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Minoza : 


Antes  do  governo  do  pai\ — inspirado  nas  tradições  dos 
tempos  de  cavallaria,  em  que  as  rainhas  da  formosura  lau- 
rearam os  he?*oes  do  ralor, — ter  associado  o  nome  de  Vossa 
Magestade  á  campanha  d' Africa  de  i8g5,  denominando  de 
D.  Amélia  a  medalha  destinada  a  commemoral-a  e  a  ga- 
lardoar os  feitos  que  a  assignalaram,  já  o  meu  espirito  ha- 
via posto  essa  emprega  temerária  sob  o  patronato  da  Rai- 
nha, e  as  minhas  esperanças  de  victoria  haviam-lhe  consa- 
gi~ado  os  triumphos  que  se  ganhassem.  1*1  este  voto  não  foi 
prece,  senão  tributo.  Desde  a  partida  do  reino  e  durante 
o  tempo  todo  dos  trabalhos  e  dos  perigos,  os  meus  compa- 
nheiros e  eu  sentimos-nos  sempre,  lá  ao  longe,  acariciados 
pela  sympathia  e  avigorados  pela  confiança  de  Vossa  Ma- 
gestade.  Se  rendamos,  as  singelas  phrases  de  felicitação, 
com  que  a  soberana  nos  premiava,  tinham  vibrações  d'al- 
ma ;  havia  humidade  de  lagjimas  nas  flores  que  nos  man- 
dava para  os  nossos  mortos;  se  dirigia  consolações  aos  fe- 
ridos e  enfermos,  os  t?'istes  achavam  ríellas  o  suave  calor 
d!uma  compaixão  sincera.  Assim  nos  fomos  acostumando  a 
considerar  a  guei~ra  também  como  serviço  de  Vossa  Ma- 
gestade,  estimulando^se  em  nós  os  instinctos  cavalleirosos 
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do  coração  portugue\;  e  esses  instinctos,  lisongeados,  afei*- 
voraram  as  dedicações  ao  pai\  e  fortaleceram  a  obediência 
a  El-Rei.  Se  éramos  afortunados,  pensávamos  no  gosto 
que  sentiria  a  Rainha;  assoberbados  por  contrariedades, 
doia-nos  a  inquietação  que  ella  sojfrei~ia;  e  tremíamos 
com  a  idéa  de  passar  por  fracos  a  seus  olhos  confian- 
tes. Finalmente,  Senhora,  quando,  no  regresso  a  Lisboa, 
Vossa  Magestade  nos  recebeu,  radiante  da  nossa  alegria, 
ufana  dos  nossos  triumphos,  feli\  da  nossa  felicidade,  to- 
dos saudámos  na  Rainha  uma  encarnação  da  Pátria,  que 
se  fi\éra  mulher  para  nos  enfeitiçar  com  os  sorrisos  do  seu 
agrado,  que  se  coroara  princesa  para  dar  maior  preço  ás 
prendas  da  sua  munificência. 

A  mim,  especialmente,  concedeu  Vossa  Magestade  tão 
inestimáveis  demonstrações  de  benevolência,  que  desde  que 
as  recebi  ando  a  buscar  occasiões  de  me  provar  grato.  Não 
poderia,  pois,  desaproveitar  a  que  me  proporcionava  a  pu- 
blicação d'este  livro,  tanto  mais  que  a  Rainha  contribuiu 
também  para  os  feitos  que  elle  narra.  Vossa  Magestade 
deu  para  a  victoria  o  incitamento  aos  combatentes,  a  fé 
que  incute  confiança  e  os  votos  cordeaes  que  propiciam  a 
sorte.  Dissera  eu  a  Vossa  Magestade  na  despedida, — tal- 
vez despedida  para  sempre,  —  que,  se  não  temesse  que  a 
fortuna  se  esquivasse  á  presumpção,  faria  ali  juramento 
de  não  regi*essar  d  Africa  sem  trazer  aos  pés  da  Rainha  o 
Gungunhana  preso ;  commettida  esta  audácia,  voltaria  vi- 
ctorioso  ou  não  voltaria  nunca.  Também  me  recordo,  Se- 
nhora, de  que  n'esse  mesmo  l atice,  a  8  de  dezembro,  dignou-se 
Vossa  Magestade  de  di\er-me,  textualmente,  com  estremeci- 
mentos de  commoção  na  vo\,  que  estimava  bem  que  partís- 
semos naquelle  dia  consagrado  á  Padroeira  do  Reino,  por- 
que a  Virgem  nos  protegeria.  Enterneceu-me  este  auspicio, 
que  a  recordação  das  minhas  crenças  d* infância  e  o  respeito 
pelas  devoções  da  santa,  que  foi  minha  mãe,  acolheram 
reverentemente  como  uma  benção  e  um  talisman  piedoso. 
Não  poude  mais  esquecel-o.  Meditei  rielle,  notando  que  o 
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combate  de  Marraquene,  em  que  o  salvamento  pareceu 
milagre,  foi  travado  n'um  dia  em  que  também  a  Egi*eja 
celebra  Maria,  a  2  de  fevereiro.  Foi  a  i5  de  agosto  que 
tive  a  inspiração  de  romper  hostilidades  contra  o  Gungu- 
gunhana,  e  —  notável  coincidência ! —  n'essa  data  festeja-se 
a  Senhora  da  Gloria.  Em  Afagai,  a  victoria  de  2j5  sol- 
dados christãos  contra  mais  de  6000  cafres  foi  de  molde  a 
persuadir  que  não  só  o  valor  a  ganhara ;  e  a  8  de  setem- 
bro commemora-se  o  nascimento  da  Mãe  de  Jesus.  Por 
ultimo,  Senhora,  tive  a  fortuna  de  tornar  a  beijar  a  mão 
de  Vossa  Magestade  a  iy  de  janeiro,  e  ha  de  crêr-se  que 
esse  dia  do  nosso  regresso  foi  escolhido  para  me  advertir 
de  que  á  Senhora,  como  intercessora  junto  da  Divina  Pro- 
videncia, devi  a  vida,  devi  o  êxito,  devi  o  ditoso  concurso 
de  circumstancias  que  tantas  ve^es  conjurou  formidáveis 
perigos  e  transformou  causas  prováveis  de  ruina  em  mo- 
tivos de  triumpho,  permittindo  effectuar  essa  extraordiná- 
ria campanha  de  i8g5,  na  qual,  como  em  nenhuma  outra 
d' Africa  nos  tempos  modernos,  se  ganharam  resultados  gi- 
gantes com  diminutos  recursos.  Não  parece,  Senhora,  que 
a  Rainha  do  Céu  qui\  mostrar  que  attendêra  o  voto  fer- 
voroso da  Rainha  de  Portugal,  como  ella  tanto  merece 
por  ter  posto  a  sua  dupla  realeza  ao  serviço  da  desgt*aça 
e  da  miséria  ? 

Digne-se,  pois,  Vossa  Magestade  de  acceitar  o  ofereci- 
mento d'este  Hjto,  considerando-o,  não  só  como  preito  da 
minha  enthusiastica  dedicação  pessoal,  que  deseja  confes- 
sar-se  bem  publica  e  solemnemente,  senão  também  como 
um  d'esses  quadros  votivos  com  que  os  beneficiados  gratos 
exornam  as  aras  dos  bemfeitores  generosos.  Afãs  esta  me- 
moria, se  sou  eu  que  a  apresento,  foram  todos  os  expedi- 
cionários, meus  collaboradores,  que  a  votaram  e  consagra- 
ram. Se  logo  hei  de  narrar  o  que  elles  fizeram,  agora 
interpreto  o  que  elles  sentiram.  Não  houve  um  soldado 
que  não  fosse  contar  para  a  sua  aldeia  como  a  Rainha  se 
desvelava  pelos  combatentes,  com  quanta  bondade  se  infor- 
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mava  d'elles,  se  jaziam  feridos  nos  hospitaes,  e  lhes  man- 
dava applausos  se  os  sabia  valentes;  e  ainda  a  boa  pente 
igtiora  como  Vossa  Magestade  nos  collocára  a  todos  sob 
a  égide  misericordiosa  do  culto  d  Virgem,  que  é  o  mais 
entranhado  sentimento  da  religião  do  nosso  povo!  Esta 
dedicatória  é  como  que  o  meu  ultimo  acto  de  commissario 
régio,  e  o  chefe  pratica-o  em  nome  das  tropas.  A  expedi- 
ção de  i8g5,  Senhora,  fa$  homenagem  a  Vossa  Magesta- 
de, por  minha  vo\,  de  todos  os  seus  feitos  e  serviços,  que  o 
meu  livro  relata,  e  os  expedicionários  sobreviventes  juram, 
pelo  reconhecimento  indelével  que  á  Rainha  devem,  que 
ainda  de  maior  esforço  serão  capares  se  alguma  ve\  forem 
appellidados  para  defender  o  throno,  que  I  'ossa  Magestade 
enaltece,  e  a  Pátria,  que  Vossa  Magestade  sabe  tornar 
mais  querida  a  quem  a  serve. 


António  Enncs. 


Não  solicitei,  não  procurei,  não  desejei,  só  a  muito  custo 
acceitei  a  missão  compromettedora,  estranha  ás  minhas 
aptidões  profissionaes,  arredada  da  minha  carreira  publica, 
antipathica  ao  meu  caracter  pacifico,  que  nos  fins  de  1894 
me  desterrou  para  a  Africa  oriental  portugueza  carregado 
com  plenos  poderes  civis  e  militares  para  debellar  uma 
insurreição  triumphante.  Voltara  d'essas  mal  afamadas  pla- 
gas no  principio  do  anno  sem  idéa  de  tornar  a  avistar  os 
palmares  do  Mossuril,  o  pharol  de  Tangalane,  os  penhas- 
cos vermelhos  da  Inhaca.  Passara  mezes  despreoccupado 
de  questões  ultramarinas,  aiheiado  da  politica,  a  escrever 
um  livro  que  não  acabei  e  a  trabalhar  intermittentemente 
para  a  secretaria  dos  estrangeiros.  Mal  attentei  na  revolta 
do  Mahuzulo  quando  rebentou,  e  nem  sabia  ao  certo  onde 
ficava  a  Magaia.  O  districto  de  Lourenço  Marques  era  pre- 
cisamente o  que  eu  mais  desconhecia,  porque  nunca  lá  tivera 
serviço  e  apenas  lhe  visitara  a  capital,  como  touriste,  no 
intervallo  de  dois  paquetes.  Não  fui  ouvido  nem  consul- 
tado acerca  das  primeiras  providencias  que  o  governo  to- 
mou para  restabelecer  a  ordem  e  a  auctoridade  da  coroa, 
e  quando,  em  outubro,  assisti  no  arsenal  de  marinha  ao 
embarque  de  caçadores  2,  não  tive  suspeita  ou  palpite  de 


que  haveria  ainda  de  governar  aquelles  bravos  militares,  a 

quem  saudei  anonymamente  de  traz  duma  sebe  viva  de 

curiosos  com  o  meu  chapéu  alto  de  seda. 

Posteriormente,  as  relações  particulares  que  mantinha 

com  alguns  ministros,  e  cm  especial  com  Carlos  Lobo 
d' Ávila,  deram  azo  a  que  elles  me  fallassem  nos  aconteci- 
mentos de  Lourenço  Marques,  mas  esses  colloquios  bana- 
lissimos  nunca  me  avisaram  de  que  corria  risco  de  figurar 
em  taes  acontecimentos,  cada  vez  mais  graves.  Apenas  me 
recordo  de  que,  certo  dia  de  novembro,  tendo-mc  encon- 
trado accidentalmente  no  gabinete  do  ministro  dos  estran- 
geiros com  os  srs.  Marianno  de  Carvalho  e  Emygdio  Na- 
varro, elles  e  eu  discorremos  acerca  da  sublevação  dos  lan- 
dins,  dos  perigos  a  que  ella  expunha  o  dominio  nacional 
na  Africa  do  sul,  dos  receios  que  já  havia  de  que  a  apro- 
veitasse o  Gungunhana  para  acabar  de  eximir-se  da  suzera- 
nia  de  Portugal,  e  todos  três  nos  offerecemos,  à  porfia, 
para  ir  governar  Moçambique.  Accrescentci'  que,  se  me 
dessem  tropas  européas,  não  duvidaria  tentar  a  empreza 
de  anniquilar  ou  desarmar  o  potentado  de  Gaza,  e  tracei 
as  linhas  geraes  dum  plano  de  operações  para  envolver  o 
Manjacaze.  Mas,  verdade,  verdade,  estes  offerecimentos  e 
projectos  foram  feitos  e  expostos  sem  apparencias  de  sin- 
ceridade e  seriedade,  em  conversação  ligeira,  alegrada  por 
gracejos  e  phantasias,  e  creio  que  nenhum  dos  offerentes 
pensou  mais  no  que  ali  dissera.  De  mim  sei  que  não  tive 
a  mínima  suspeita  de  que  as  nossas  palavras  podessem  ter 
mais  peso  do  que  o  fumo  de  cigarro  com  que  nos  sairam 
da  bocca;  o  que  não  vou  jurar  é  que  não  suggerissem  algum 
pensamento  ao  espirito  de  Lobo  d' Ávila,  que  nos  ouviu  a 
escrever  cartas  sobre  cartas,  intervindo  no  colloquio  apenas 
com  ditos  desenfastiados ! 

O  certo  é  que,  decorrido  pouco  tempo,  regressando  eu 
a  casa  perto  da  meia  noite,  tive  noticia  de  que  havia  sido 
procurado  açodadamente  por  correios  da  secretaria  dos 
estrangeiros,  um  dos  quaes  me  deixara  uma  carta  urgente, 


cm  que  o  ministro  me  pedia  que  me  não  recolhesse  sem 
nos  termos  encontrado :  ia  conferenciar  com  o  presidente 
do  conselho,  e  buscar-me-hia  em  seguida. 

A  causa  deste  emprazamento — soube-o  meia  hora  depois, 
— era  um  telegramma,  pouco  antes  recebido  de  Lourenço 
Marques,  que  pozéra  em  sobresalto  o  ministério.  O  gover- 
nador de  Inhambane  avisava  que  o  Gungunhana  movia  as 
suas  temerosas  mangas  para  lhe  invadir  o  districto,  a  pre- 
texto de  castigar  aggravos  recebidos  do  Zavalla  e  dos  cho- 
pes ;  não  havia  armamentos  para  oppôr  á  invasão,  os  indí- 
genas das  terras  da  coroa  fugiam  espavoridos,  a  própria 
capital  estava  indefeza,  o  governador  pedia  soccorro  com 
tanta  angustia  como  se  já  ouvisse  perto  o  magestoso  coro 
de  guerra  dos  vatuas.  Que  fazer  ?  A  temerosa  noticia  con- 
cordava com  os  boatos  que  desde  muito  prenunciavam  pro- 
pósitos traiçoeiros  do  regulo  de  Gaza,  e,  se  elle  saisse  a 
campo,  sopraria  a  revolta  ainda  não  suffocada  nem  comba- 
tida dos  landins  do  Incomati,  fal-a-hia  alastrar  como  um 
incêndio  no  capim  resequido,  e  a  coroa  teria  de  reconquis- 
tar a  poder  darmas  talvez  o  paiz  inteiro  ao  sul  do  Zam- 
beze. Reunidos  apressadamente  os  ministros  a  quem  che- 
gara immediato  conhecimento  de  tão  ameaçadora  situação, 
havia-lhes  parecido  urgente  expedir  tropas  do  reino  para 
Inhambane :  partiria  um  batalhão  de  infanteria  2  e  alguma 
artilheria ;  o  conselheiro  Pimentel  Pinto  estava  já  ao  tele- 
phone  a  dar  ordens  preparatórias  d'essa  partida  apressada. 
Todavia,  desejava-se  saber  o  que  eu  pensava  da  gravidade 
da  emergência  e  das  deliberações  a  tomar. 

Eu  conhecia  bem  Inhambane  e  o  seu  governador.  O  te- 
legramma não  mencionava  acto  algum  positivo  de  aggressão 
dos  vatuas.  Boatos  aterradores,  pânicos  dos  indígenas,  de- 
bandadas dos  chopes  visinhos  do  Chicomo,  vozes  d'alar- 
me  dos  commandantes  militares  das  terras  da  coroa,  sustos 
no  palácio  do  governo,  eram  accidentes  triviaes  e  muito 
meus  conhecidos  da  vida  do  districto,  sempre  assustado, 
sempre  desconfiado  com  a  visinhança  do  filho  do  Muzilla, 


a  despeito  das  montanhas  de  caixas  de  vinho  do  Porto  com 
que  as  auctoridades  diligenciavam  embriagar-lhe  a  ambi- 
ção. V.m  1893  tinha  presenciado  de  perto  um  desses  aler- 
tas: só  porque  o  potentado  tivera  dares  e  tomares  com  o 
intendente  da  Cossine,  gritára-se  desapoderadamente  elles 
ahi  vêem !  e  o  próprio  governador  geral  aterrára-se  em  Mo- 
çambique, reunira  tropas  e  mandara  armar  os  caçadores  das 
terras !  Noutra  occasião,  a  simples  e  vulgar  reunião  dho- 
mens  darmas,  no  Manjacaze,  para  uma  grande  montaria, 
fizera  trabalhar  o  telegrapho  da  metrópole  e  até  o  telegra- 
pho  internacional.  Desconfiei,  pois,  de  que  o  governador  se 
teria  precipitado.  Não  quiz  crer  que  o  matreiro  do  Gun- 
gunhana  nos  atacasse,  a  descoberto :  semelhante  ataque 
destoava  da  politica  sagaz  e  cautelosa  a  que  elle  sempre 
se  cingira,  e  que  lhe  facilitava  o  engrandecimento  sem  o 
expor  a  lances  incertos.  Opinei  que  ainda  não  havia  motivo 
bastante  para  nova  remessa  de  tropas,  que  consumiria  ca- 
bedaes  c  estragaria  vidas,  tanto  mais  que  a  estação  era  im- 
própria para  operações  militares  e  em  Inhambane  faltavam 
aquartelamentos ;  talvez  fosse  suficiente  ordenar  ao  gover- 
nador geral  que  destacasse  para  lá  alguma  fracção  das  uni- 
dades européas  que  estavam  guarnecendo  Lourenço  Mar- 
ques, e  que  lá  eram  dispensáveis,  visto  constar  que  a  ci- 
dade estava  desaífrontada  por  se  haverem  distanciado  ou 
dispersado  os  revoltosos.  Posteriormente  se  tomariam  mais 
efficazes  providencias,  se  tivessem  principio  de  confirmação 
as  noticias  pessimistas  recebidas. 

Este  meu  parecer  tranquillisou  Carlos  Lobo  d' Ávila,  e  o 
governo  conformou-sc  com  elle ;  desistiu-se  da  partida  im- 
mediata  de  infanteria  2  e  telegraphou-se  ao  general  Fer- 
nando de  Magalhães  recommendando-lhe  que  acudisse  a 
Inhambane  com  as  forças  disponíveis  e,  ao  mesmo  tempo, 
empregasse  todas  as  diligencias  possíveis  para  evitar  o 
rompimento  do  Gungunhana,  emquanto  não  estivesse  pa- 
cificado o  districto  de  Lourenço  Marques.  Soube  depois 
que,  em  consequência  d'estas  instrucções,  tinham  partido 
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da  capital  desse  districto  uma  companhia  de  caçadores  n.° 
2,  creio  que  a  primeira,  e  uma  secção  de  artilheria  de  mon- 
tanha, bem  como  a  canhoneira  Quanta. 

Esta  intervenção  toda  eventual  e  imprevista,  pedida  e 
motivada  pela  inquietação  aguda  dos  governantes,  foi  o 
meu  primeiro  passo  involuntário  e  inconsciente  no  cami- 
nho de  Moçambique.  Poucos  dias  volvidos,  Lobo  d' Ávila 
pediu-me  para  assistir  a  um  conselho  de  ministros,  em  que 
se  trataria  detidamente  da  situação  de  Lourenço  Marques, 
que  estava  reclamando  deliberações  enérgicas,  porque,  in- 
clusivamente, podia  crcar  difficuldades  internacionaes.  Fui. 
Informaram-me  do  estado  das  coisas,  tal  qual  o  descreviam 
os  telegrammas  e  os  otficios  do  governador  geral.  Desde 
o  desembarque  da  expedição  européa,  a  1 1  de  novembro, 
a  cidade  não  tornara  a  ser  inquietada.  Dizia-se  até  que  os 
revoltosos  haviam  regressado  ás  suas  povoações,  dissemi- 
nando-se  de  modo  tal  que  seria  difficil — recordo-me  bem 
d?esta  phrase, — encontrar  grupos  numerosos  para  o  casti- 
go. O  general  Fernando  de  Magalhães  regressara,  ou  ia 
regressar,  a  Moçambique,  entendendo  dever  esperar  pela 
estiagem  para  emprehender  operações  offensivas ;  entre- 
tanto, as  tropas  do  reino  estavam  a  bom  recado  em  Lou- 
renço Marques. 

Isto  era  o  que  constava  officialmente,  e  nada  tinha  de 
desesperador :  mas  também  se  sabia  que  quasi  todo  o  dis- 
tricto sacudira  a  sujeição  ás  auetoridades  portuguezas ;  que 
os  revoltosos  senhoreavam  as  margens  do  Incomati  e,  em- 
boscados no  mangal  espesso,  fusilavam  as  embarcações 
que  tentavam  o  rio ;  que,  recentemente  ainda,  alguns  mal- 
feitores haviam  surprehendido  e  assassinado  na  Xeíina 
Grande  um  pescador,  filho  do  glorioso  patrão  Joaquim  Lo- 
pes. Eram  insistentes  os  rumores  de  escuras  e  pérfidas 
machinações  do  Gungunhana,  notoriamente  fagueiro  ao 
Mahazulo  e  ao  Matibejana,  e  não  faltavam  avisos  de  que 
no  seu  kraal  intrigavam  estrangeiros,  talvez  emissários  de 
inimigos  potentes  de  Portugal.  A  insurreição  não  só  não 


estava  vencida  e  castigada,  senão  que  ameaçava  fortale- 
cer-se  com  o  apoio,  encoberto  ou  patente,  do  chefe  dos 
vatuas;  perigava,  pois,  o  domínio  portuguez  n'uma  immensa 
região  africana,  e  a  imprensa  das  colónias  britannicas  do 
Sul  e  do  Transvaal  já  lhe  apregoava  a  ruina  certa  e  immi- 
nente.  Os  portuguezes — dizia-se, — iam  ser  atirados  ao  mar 
pelos  indígenas,  exasperados  contra  uma  oppressão  que  em- 
brutecia os  homens  e  esterilisava  as  terras.  Dizia-se  isto 
com  apparencias  de  verdade,  e  alguns  gabinetes  europeus, 
que  o  acreditavam,  inquiriam  se  teríamos  poder  para  evitar 
á  nossa  auctoridade  desastres  ainda  maiores,  que  provo- 
cassem complicações  internacionaes ;  especialmente  a  idéa 
infeliz  de  alistar  mercenários  boers  irritara  susceptibilida- 
des, parecera  uma  confissão  nossa  de  impotência  militar,  e 
fizera  temer  que  a  mão  ignara  do  Mahazulo  ou  a  do  Gun- 
gunhana  lançasse  fogo  ás  pólvoras  accumuladas  na  Africa 
do  sul  pelos  interesses  antagónicos  de  grandes  e  pequenos 
estados. 

Tal  se  desenhava  a  situação,  toda  feita  de  perigos  :  o 
governo  queria,  precisava,  arrancar-se  delia,  com  honra 
para  o  nome  de  Portugal,  com  segurança  para  o  seu  domí- 
nio, e  pedia  o  auxilio  do  meu  conselho. 

Disse  o  que  pensava.  Pensava  que  era  necessário,  cus- 
tasse o  que  custasse,  provar  á  Europa  que  tínhamos  força 
material  e  auctoridade  moral  para  reprimir  a  sublevação 
dos  indígenas,  que  mais  alastraria  e  mais  se  aprofundaria 
quanto  mais  tempo  ficasse  impune ;  urgia  vibrar-lhe  certei- 
ros golpes  decisivos.  Mercê  da  vozearia  dos  inglezes  da 
Africa  do  sul,  que  até  nos  aceusavam  de  estarmos  com- 
promettendo  o  prestigio  que  a  raça  branca  exercera  sem- 
pre sobre  a  negra,  e  animando  á  rebellião  as  populações 
de  todas  as  colónias  africanas,  os  acontecimentos  de  Lou- 
renço Marques,  talvez  insignificantes  em  si,  tinham  assu- 
mido proporções  de  prova  a  que  estava  posta  a  nossa  ca- 
pacidade de  potencia  colonial ;  ou  nos  saiamos  gloriosa- 
mente da  prova  ou  ficávamos  exauetorados.  A  defensiva,  a 


que  nos  tínhamos  limitado,  era  explicada  por  uns  como 
pusilanimidade  e  por  outros  como  prova  segura  do  poder 
enorme  da  revolta,  e  se  a  primeira  explicação  nos  deshon- 
rava,  a  segunda  fazia  pensar  estrangeiros  em  intervirem 
caridosamente  na  contenda,  em  que  andavam  envolvidos 
interesses  da  civilisação.  O  território  de  Lourenço  Marques 
só  podia  estar  em  mãos  bastante  fortes  para  o  manter  em 
condições  de  prestar  ao  mundo  os  serviços  de  que  eram 
capazes  o  seu  porto  e  o  seu  caminho  de  ferro,  de  utilidade 
internacional,  e  as  mais  essenciaes  dessas  condições  depen- 
diam da  paz,  da  ordem  €  da  sujeição  dos  indígenas  a  uma 
auctoridade  que  podesse  convertel-os  em  instrumentos  de 
trabalho  progressivo.  A  revolta,  porém,  até  punha  em  pe- 
rigo a  conservação  e  o  funecionamento  da  linha-ferrea  no 
próprio  momento  em  que  se  discutia  em  Berne  a  sua  posse  ; 
se  os  sublevados,  por  inspiração  própria  demolidora  óu  por 
suggestão  alheia,  se  lembrassem  de  a  destruir,  ai  de  nós, 
que  haveríamos  de  pagar  os  estragos  soffrendo  aftrontas  e 
usurpações ! 

Mas  não  bastava  restabelecer  a  ordem  e  castigar  a  de- 
sordem; tornava-se  indispensável  segurar  o  nosso  domínio 
de  tal  arte  que  não  mais  fosse  ameaçado  ou  discutido,  e, 
para  isso,  livral-o  das  contingências  a  que  o  trazia  exposto 
o  poderio  do  regulo  de  Gaza,  vassallo  meramente  nominal, 
ambicioso  insaciável,  intrigante  matreiro,  que  não  nos  amava 
nem  nos  temia,  e  seria  sempre  um  temeroso  auxiliar  offere- 
cido  a  quem  emprehendesse  retalhar  o  património  portu- 
guez  na  Africa  oriental.  Os  districtos  de  Lourenço  Mar- 
ques e  Inhambane  não  seriam  verdadeiramente  nossos  em- 
quanto  corressem  risco  perpetuo  de  ser  preados  por  inva- 
sões vatuas;  não  poderiam  prosperar  nem  civilisar-se  as  suas 
populações  se  continuassem  a  viver,  como  até  ali,  no  terror 
do  Gungunhana,  cujos  emissários  prepotentes  e  espoliado- 
dos  iam  até  ás  visinhanças  da  Beira  e  ás  margens  do  Zam- 
beze, do  Save  e  do  Incomati  cobrar  tributos  e  fazer  levas 
de  gente  de  guerra  debaixo  das  vistas  das  auetoridades. 


Visto  ter  de  fazer-se  um  esforço  ingente  para  reprimir  a  re- 
volta da  Magaia,  fosse  esse  mesmo  esforço  aproveitado  tam- 
bém, se  não  para  anniquilar  o  Gungunhana,  para  o  tornar 
inoffensivo.  As  tropas  européas  que  vencessem  o  Mahazulo 
e  o  Matibejana  poderiam,  auxiliadas  pela  força  moral  da  vi- 
ctoria  e  reforçadas  por  novos  contingentes,  arrancar  vassal- 
los  mal  contentes  ao  chamado  império  vatua,  cercear-lhe  o 
território,  rodear  o  Manjacase  de  postos  fortificados,  ani- 
mar os  inimigos  do  crudelissimo  filho  do  Muzilla  a  levanta- 
rem-se  contra  elle,  impor  ao  potentado  um  modus-vivendi 
assegurado  por  constante  vigilância  armada,  reduzil-o,  em 
summa,  á  posição  correcta  de  súbdito,  fiel  por  necessidade. 
Melhor  seria,  certamente,  acabar  com  elle  de  vez,  mas  não 
se  devia  esperar  tanto,  pois  que  o  protegia  a  immensidade 
do  sertão  invio,  em  que  recebia  verdadeiro  culto  pávido  e 
supersticioso  das  populações  embrutecidas,  e  custaria  o  dar- 
lhe  caça  atravez  de  florestas  e  por  cima  de  pântanos.  Uma 
politica  e  uma  administração  hábeis  c  persistentes  logra- 
riam, porém,  completar  os  resultados  da  emprcza  militar, 
attrahindo  a  vassallagem  da  coroa  os  innumeros  feudatarios 
de  Gaza;  o  circulo  armado  que  se  traçasse  em  volta  do 
chefe  vatua  deveria  estreitar-se  mais  e  mais;  cada  posição 
ganha  á  auctoridade  portugueza  seria  base  de  novas  ope- 
rações; e  assim,  avançando  a  passos  certos,  apertando  sem- 
pre o  inimigo  e  sempre  grangeando  amigos,  com  armas 
n'uma  das  mãos  e  dadivas  na  outra,  conseguir-se-hia  em 
curtos  annos,  sem  mover  mais  exércitos,  sem  aventurar 
novas  batalhas,  solapar  e  demolir  o  poderio  do  Gungunha- 
na até  reduzil-o  á  extremidade. 

— E  porque  não  se  encarrega  de  executar  esse  plano? — 
perguntou-me  o  sr.  presidente  do  conselho,  depois  de  ouvir 
a  minha  exposição. 

E  elle,  e  todos  os  ministros,  convidaram-me  categorica- 
mente a  ir  a  Moçambique,  como  commissario  régio,  repre- 
sentante directo  do  poder  executivo,  assumir  a  direcção  su- 
prema da  administração  civil  e  das  operações  militares,  com 


os  poderes,  com  os  recursos,  com  o  pessoal  que  julgasse 
necessários  ao  desempenho  da  minha  missão,  cujos  fins  e  cu- 
jos meios  eu  próprio  escolheria  e  fixaria.  O  governo  dava- 
me  pleno  voto  de  confiança. 

Este  inesperado  convite  captivou-me,  mas  assustou-me. 
O  meu  brio  —  ou  o  meu  amor  próprio,  se  quizerem,  —  sen- 
tiu deslumbramentos  fitando  tão  propicio  ensejo  de  com- 
mettimentos  não  vulgares,  em  que  haveria  gloria,  e  verda- 
deira gloria,  a  adquirir.  A  própria  singularidade  da  investi- 
dura dum  commando  militar,  effectivo,  pratico,  combaten- 
te, em  tão  paisana  pessoa  como  eu  era,  fez  turbilhonarem 
os  glóbulos  de  sangue  aventureiro  e  bellicoso  que  julgo  ter 
herdado  d^lgiim  avoengo  desconhecido,  soldado  d' Africa 
ou  marinheiro  do  mar  Tormentoso.  Eu,  que  tanto  me  car- 
pia de  arrastar  quotidianamente  por  cima  dos  asphaltos  do 
Chiado  e  da  Avenida  a  grilheta  deprimente  d'uma  quasi 
ociosa  inutilidade,  rejeitaria  uma  missão  de  energia,  de  força, 
de  acção,  para  cujo  desempenho  precisaria  espertar  todas  as 
minhas  aptidões  e  até  crear  faculdades  que  não  titiha,  e  que 
me  permittiria  sair  do  ramerrão  enervante,  da  dieta  de  es- 
forços, da  atonia  de  aspirações,  em  que  as  personalidades 
dos  homens  públicos  da  nossa  terra  habitualmente  se  mir- 
ram á  mingua  de  occasião  de  grandeza  moral?  Pois  rejei- 
tei, por  fim,  e  rejeitei  com  firmeza.  Poude  mais  a  razão 
prudente  do  que  o  desejo  atrevido.  Os  meus  instinctos  ro- 
mânticos sujeitaram-se  a  cálculos  positivos.  Se  morresse, 
quem  me  ampararia  a  familiar  Se  fosse  mal  suecedido, 
como  levantar-me  do  descrédito  ?  Se  sacrificasse  a  vida  dos 
soldados,  se  compromettesse  a  honra  da  pátria,  nunca  mais 
se  estancariam  as  lagrimas  da  minha  consciência!  Que  sa- 
bia eu  de  militanças?  Galões  de  general  alinhavados  em 
mangas  de  alpaca  provocariam  as  indisciplinas  do  riso. 
Dir-se-hia  que  eu,  dramaturgo,  envergara  o  fato  de  scena 
d'algum  actor  das  minhas  peças.  Fugiu-me  a  confiança, 
tive  medo.  Tive  medo  por  mim,  pelos  meus  subordinados, 
pelo  paiz.  Rejeitei,  rejeitei  nervosamente,  como  se  rejeita 
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o  que  seduz.  Não  me  fallassem  mais  em  tal;  seria  uma  te- 
meridade !  Se  eu  fosse  derrotado,  quem  absolveria  o  gover- 
no de  me  ter  improvisado  cabo  de  guerra  ? 

Mas  o  governo  não  cedeu.  Carlos  Lobo  d' Ávila  não  me 
deixou  mais,  e,  depois  de  muitos  episódios,  de  porfiada  lu- 
cta,  a  sua  tenacidade  persuasiva  e  astuta  venceu  a  minha 
resistência  mal  convicta.  Iria,  se  me  dessem  todos  os  recur- 
sos que  julgava  necessários ! 

Pensei,  informei-me,  estudei.  Fui  outra  vez  ouvido  em  con- 
selho de  ministros,  reunido  em  casa  do  sr.  presidente  do 
conselho.  Desenvolvi  e  particularisei  o  plano  geral  que  já 
expozéra.  Antes  de  tudo  era  preciso  debellar  a  revolta  e 
punir  os  revoltosos;  nada  de  amnistias,  de  concordatas,  de 
submissões  offerecidas  pela  perfídia  e  acceites  pela  impotên- 
cia. Tomar-se-hia  a  offensiva  logo,  ou  passada  a  estação 
chuvosa,  conforme  as  circumstancias.  Pacificado  o  distri- 
cto  de  Lourenço  Marques,  cuidar-se-hia  de  annullar  ou 
apoucar  o  Gungunhana;  ficasse,  porém,  claramente  regis- 
tado que  não  fazia  programma  de  o  vencer,  nem  sequer 
de  o  combater  abertamente.  A  idéa  em  que  estava,  —  e 
essa  mesma  poderia  ser  modificada  ou  posta  de  banda  pe- 
los acontecimentos,  —  era  empregar  as  tropas  de  que  dis- 
pozesse  em  segurar  as  terras  da  coroa  è  suas  fronteiras, 
tanto  da  parte  de  Lourenço  Marques  como  do  lado  de 
Inhambane,  contra  o  risco  de  invasão  de  vatuas,  já  oceu- 
pando  militarmente  posições  estratégicas,  como  as  de  Ma- 
gul  e  do  Chicomo,  já  consolidando  a  obediência  dos  régu- 
los avassallados  e  habilitando-os  para  defenderem-se  e  de- 
fenderem a  auetoridade  da  coroa;  se  estas  operações  desa- 
gradassem, como  era  quasi  certo,  ao  suspicaz  potentado  e 
o  movessem  a  tomar  a  oífensiva,  talvez  a  imprudência  for- 
necesse occasião  fácil  para  o  esmagar.  Não  mandaria,  po- 
rém, accommetter  o  leão  no  seu  fojo,  a  não  ser  em  cir- 
cumstancias muito  favoráveis  e  aproveitando  algum  lance 
feliz,  que  poderia  occorrer  mas  com  que  não  se  devia  con- 
tar: se  a  besta-féra  não  podesse  resistir  cara  a  cara,  pode- 
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ria  sempre  fugir,  poderia  travar  uma  guerra  de  escaramu- 
ças e  emboscadas,  e  em  tal  guerra,  ateada  no  matto  afri- 
cano, as  melhores  tropas  brancas  seriam  miseravelmente 
desbaratadas,  não  pelos  inimigos,  mas  pela  natureza  hostil. 

Ficasse,  porém,  claramente  entendido  que  eu  nada  pro- 
mettia,  a  nada  me  obrigava,  além  de  envidar  os  melhores 
esforços  para  livrar  a  Africa  oriental  portugueza  do  ban- 
dido negro  que  lhe  não  deixava  segurança  nem  tranquilli- 
dade.  Para  realisar  esta  aspiração,  mera  aspiração,  iria  até 
onde  podesse,  faria  quanto  fosse  possível.  Não  me  impunha 
nem  acceitava  instruccões  mais  ambiciosas  nem  mais  cir- 
cumstanciadas;  só  os  acontecimentos  traçariam  o  meu  pla- 
no de  acção,  e  os  acontecimentos  podiam  variar  além  da 
mais  engenhosa  c  sagaz  previsão.  Lá  em  Africa,  com  os 
fins  e  os  meios  á  vista,  tacteando  as  difficuldades  e  pesando 
os  recursos,  calculando  o  que  se  poderia  esperar  pelo  que 
se  tivesse  conseguido,  com  as  mãos  na  massa,  resolveria 
sem  frouxidão  e  sem  temeridade  até  onde  levaríamos  as 
armas  no  empenho,  nunca  desattendido,  de  desatfrontar  e 
de  exalçar  o  domínio  portuguez. 

Tendo  o  conselho  de  ministros  accedido  a  este  meu  mo- 
do de  vêr,  fiz-lhe  as  minhas  requisições. 

Pedi,  antes  de  tudo,  a  escolha  de  um  otficial  superior  do 
exercito  do  reino,  coronel  ou  tenente-coronel,  que  me  res- 
pondesse pela  disciplina  das  tropas  e  dirigisse  a  execução 
technica  das  ordens  do  quartel-general,  porque,  embora  a  lei 
me  investisse  no  commando  em  chefe  das  forcas  militares 
da  província,  reconhecia  que  me  faltava  a  auetoridade  pes- 
soal para  inspirar  confiança  aos  commandados,  e  desejava 
collocar  entre  mim  e  elles  outra  auetoridade,  profissional  e 
hierarchica.  Não  indiquei,  todavia,  quem  devesse  ser  esse 
meu  immediato. 

Requisitei  um  secretario  particular,  otficial,  e  escolhi  para 
esse  cargo  de  absoluta  confiança  o  capitão  de  engenharia 
Freire  dAndrade,  que  em  Africa  conhecera  e  apreciara; 
competindo-me,  como  governador  geral,  dois  ajudantes  de 
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campo,  desejei  que  me  acompanhasse  o  tenente  de  arti- 
lheria  Henrique  de  Paiva  Couceiro,  e  acceitei  os  serviços  do 
tenente  do  corpo  de  estado-maior  Ayres  dOrnellas.  Consi- 
derando indespensavel  fazer  estudar  os  terrenos  em  que  te- 
riam de  executar-se  quaesquer  operações  que  se  emprehcn- 
dessem  contra  os  vatuas,  julguei  conveniente  poder  dispor 
de  um  official  competente  para  esses  estudos,  e  o  sr.  con- 
selheiro Pimentel  Pinto  propôz,  para  essa  melindrosa  com- 
missão,  o  capitão  Ferreira  da  Costa,  também  do  corpo  de 
estado-maior.  Estes  officiaes  deveriam  constituir,  e  consti- 
tuíram de  facto,  junto  do  commissario  régio,  uma  espécie 
de  conselho  militar  intimo,  officioso,  que  lhe  remediasse  a 
confessada  ignorância  da  arte  da  guerra. 

Não  quiz,  para  logo,  mais  tropas  do  reino.  As  que  esta- 
vam em  Lourenço  Marques  e  Inhambane,  —  o  primeiro  ba- 
talhão de  caçadores  n.°  2  e  uma  bateria  de  artilheria  de 
montanha, — auxiliadas  pelas  forças  provinciaes  e  pelo  re- 
forço indígena  mandado  d' Angola,  deveriam  bastar  para 
vencer  a  revolta.  Combinou-se,  porém,  que  lá  para  maio, 
quando  principiasse  o  inverno  no  hemispherio  austral,  iria 
outra  expedição  como  que  render  a  anterior;  as  unidades 
que  a  compozessem,  e  os  elementos  do  primeiro  corpo  ex- 
pedicionário que  tivessem  sido  poupados  pelas  doenças  e 
pelos  trabalhos,  seriam  então  empregados  no  que  houvesse 
de  se  tentar  contra  o  Gungunhana.  Para  esse  tentamen 
queria  dispor  d'uns  dois  mil  homens  europeus  de  infante- 
ria,  artilheria  e  engenheria,  com  que  constituísse  duas  co- 
lumnas  destinadas  a  operar  simultaneamente  ao  sul  de 
Inhambane  e  ao  norte  de  Lourenço  Marques.  Não  pedi  ca- 
vallaria,  porque  tinha  a  noção  de  que  o  matto,  em  tantos  lo- 
gares  emmaranhado,  lhe  estorvaria  os  movimentos;  de  que 
seria  caro  provêl-a  de  cavallos,  e  difficilimo  conservar-lhe 
vivas  as  alimárias;  e  de  que  os  irregulares  indígenas  pode- 
riam, em  certa  medida,  suppril-a  no  serviço  de  exploração 
e  vigilância.  Não  a  pedi,  mas  acceitei-a  de  boa  mente  quan- 
do o  sr.  ministro  da  guerra  m'a  offereceu.  Acceitei,  toda- 
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via,  um  só  esquadrão,  em  vez  de  dois,  e  propuz  que  para 
esse  se  fizesse  remonta  em  Africa,  —  no  Transvaal  ou  nas 
colónias  britannicas,  —  não  só  para  poupar  despezas  de 
transporte,  mas  também  por  ter  provado  a  experiência  de 
1891  que  os  solipedes  europeus  não  resistem  ao  clima  de 
Lourenço  Marques. 

Ao  ministério  da  marinha  fiz  uma  reclamação,  que  nunca 
foi  completamente  attendida.  Os  domínios  do  Gungunhana 
— observei  eu,— eram  cortados  ou  limitados  pelo  Incomati, 
pelo  Limpopo  e  pelo  Inharrime,  e  estes  rios  funccionavam 
a  um  tempo  como  únicas  vias  de  penetração  no  interior  e 
como  fossos,  que  separavam  territórios  unidos  pela  sujeição 
dos  seus  habitantes  ao  temido  regulo  do  Gaza;  por  esses 
dois  motivos  precisávamos  senhoreal-os.  O  Incomati  havia 
de  ser,  provavelmente,  a  estrada  militar  indespensavel  para 
occupar  Magul  e  Magude;  o  Limpopo  metteria  tropas  no 
coração  de  Gaza  e  avisinhal-as-hia  do  Manjacase  por  Chai- 
chai  ou  por  Chibutze;  o  Inharrime  facilitaria  as  communi- 
cações  e  os  transportes  ao  corpo  que  se  postasse  em  Chi- 
como.  Além  disso,  se  podessemos  vigiar  o  Limpopo  e  o 
Incomati  e  conservar  os  habitantes  das  suas  margens  sob 
as  vistas  da  artilheria,  augmentariam  as  probabilidades  de 
os  trazer  á  obediência  da  coroa  e  de  os  impedir  de  se  jun- 
tarem, em  caso  de  guerra,  ás  hostes  do  seu  suzerano  bár- 
baro. Mas  para  isso  faltavam  de  todo  as  embarcações.  O 
governador  geral  já  tinha  pedido  algumas  á  metrópole,  por- 
que só  dispunha  da  lancha  Xefina,  velha  e  avariada,  e  dum 
quasi  escaler  a  vapor,  o  Bacamarte.  Considerava,  pois,  in- 
despensavel que  a  toda  a  pressa  fossem  compradas  ou  man- 
dadas construir  pelos  menos  seis  lanchas-canhoneiras,  duas 
para  o  Incomati,  duas  para  o  Limpopo  e  as  restantes,  mais 
pequenas,  para  o  Inharrime;  todas  deveriam  ser  apropria- 
das á  navegação  dos  rios  a  que  se  destinavam,  montar  ar- 
tilheria de  tiro  rápido  e  ter  força  para  dar  reboques. 

Esta  mesma  preoccupação  dos  meios  de  aproveitar  os 
rios  fez-me  lembrar  de  que  no  Zambeze  havia  dois  barcos, 
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de  navegação  fluvial,  sim,  mas  providos  de  condensadores 
e  capazes  pelo  seu  porte  de  se  aventurar  nas  aguas  do 
oceano.  Esses  barcos,  a  Sabre  e  a  Carabina,  faziam  fre- 
quentes viagens  entre  o  Chinde  e  Quelimane  e  até  o  Macuse; 
não  poderiam,  pois,  aproveitando  sotas  favoráveis,  fazendo 
escala  pelos  muitos  portos  da  costa,  deitar  até  Lourenço 
Marques?  Consultei  um  official  da  armada,  muito  esclare- 
cido e  brioso,  que  commandára  a  esquadrilha  do  Zambeze, 
e  como  elle  me  informasse  de  que  o  emprehendimento, 
sendo  arriscado,  não  era  impraticável  havendo  cuidado  de 
vigiar  bem  o  tempo,  dei  traça  para  que  logo  se  expedissem 
ordens  afim  de  que  os  dois  barquitos  fossem  postos  em  es- 
tado de  desempenhar  uma  commissão  importante. 

Quando  andava  cuidando  destes  e  d'outros  preparativos, 
destas  e  doutras  combinações,  conferenciando  a  miude 
com  os  ministros  da  guerra  e  da  marinha,  o  sr.  conselheiro 
Pimentel  Pinto  contou-me  que  o  capitão  de  cavallaria  4,  o 
sr.  Joaquim  Mousinho  de  Albuquerque,  antigo  governador 
de  Lourenço  Marques,  de  quem  s.  ex.a  era  amigo  e  a 
quem  ouvira  acerca  dos  acontecimentos  daquelle  districto, 
havia-lhe  apresentado  por  escripto  o  esboço  dum  plano  de 
operações  militares  destinadas  a  impossibilitar  o  Gungunhana 
de  nos  ser  molesto,  e  mostrou-me  esse  plano,  pergun- 
tando-me  se  podia  ser  adoptado.  Li-o  attentamente  e  achei-o 
em  tudo  conforme  com  as  minhas  próprias  idéas,  já  expostas 
ao  governo  e  já  em  grande  parte  desenvolvidas  no  meu 
relatório  sobre  Moçambique  publicado  em  i8q3.  O  sr. 
capitão  Mousinho  não  propunha  uma  campanha  aberta 
contra  o  regulo  de  Gaza,  nem  um  ataque  ao  seu  Manjacase: 
aconselhava  apenas  que  duas  columnas  de  tropas  européas, 
de  cerca  de  1 200  homens  cada  uma,  auxiliadas  por  indígenas, 
operassem  ao  norte  do  districto  de  Lourenço  Marques  e 
ao  sul  do  de  Inhambane,  e  n'essas  regiões  estabelecessem 
postos  militares  fortificados,  em  posições,  estratégicas  como 
Chicomo,  Magul,  etc.  Marcava  essas  posições,  que  deveriam 
ficar  oceupadas  e  em  estado  de  resistência,  e  terminava 
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dizendo  que,  no  primeiro  anno  nada  mais  se  poderia  fa^er 
do  que  essas  occupações,  subentendendo  assim  que  outras 
deveriam  ser  emprehendidas  subsequentemente. 

A  semelhança  deste  projecto  com  o  meu  provinha  de 
que  ambos  tinham  sido  baseados  em  informações  e  alvitres 
do  major  Caldas  Xavier,  que  visitara  o  Gungunhana  e 
percorrera  boa  parte  do  decantado  império  vatua.  O  major 
era  de  opinião  —  e  conservou  essa  opinião  até  muito  tarde, 
— de  que  não  se  devia  atacar  abertamente  o  Gungunhana, 
que  dispunha  de  enormes  recursos  para  a  resistência,  sendo 
preferível  rodeal-o  com  uma  cinta  de  postos  fortificados, 
que  a  pouco  e  pouco  se  fossem  apertando  até  garrotal-o. 
Se  elle,  comprehendendo  a  ameaça,  quizesse  reagir,  tanto 
melhor,  por  isso  que  os  vatuas  só  na  defensiva  eram  for- 
midáveis. Convinha  até  provocal-os.  Caldas  Xavier  recom- 
mendava  muito  que  se  construíssem  os  postos  de  tal  arte 
que,  sendo  fortes*  parecessem  fracos,  para  que  o  inimigo  se 
arremessasse  sobre  elles  com  cega  confiança.  Nada,  porém, 
d'ir  procural-os  nas  suas  florestas,  nos  seus  pântanos,  em 
sertões  sem  agua  ou  alagados,  onde  o  soldado  branco  seria 
vencido  sem  com&ater!  Nestas  idéas,  evidentemente,  se 
tinha  inspirado  o  sr.  Mousinho ;  essas  mesmas  idéas  haviam 
calado  no  meu  animo :  portanto,  os  projectos  daquelle 
official  assemelhavam-se  aos  meus,  com  a  única  differença 
essencial  de  que  eu  subordinava  inteiramente  a  futura  acção 
militar  ás  necessidades  e  ás  inspirações  da  occasião.  Não 
queria  ir  preso  a  planos  traçados  a  priori. 

Respondi,  pois,  ao  sr.  ministro  da  guerra  que  tomaria 
em  consideração  o  trabalho  que  elle  me  apresentara,  e  cujas 
linhas  geraes  me  pareciam  bem  desenhadas. 

Acerca  dos  poderes  de  que  devia  ser  investido  o  com- 
missario  régio  não  houve  divergência.  O  governo  acceitou  a 
formula,  que  lhe  eu  propuz,  para  a  redacção  do  decreto  que 
me  nomeou,  e  convencionou-se  que  esse  decreto  não  seria 
publicado  senão  quando  eu  tivesse  chegado  a  Moçambique 
e  assumido  o  governo.  Creio  que  o  não  foi  nunca,  afinal ! 
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Também  se  resolveu,  a  meu  pedido  muito  instante, 
occultar,  negar  até,  que  fosse  meu  propósito  abrir  campanha 
contra  Gaza  ou,  de  qualquer  forma,  hostilisar  o  Gungunhana. 
Era  imprudência  annunciar  intenções  que  poderiam  não 
ter  nem  principio  de  realisação.  Tão  pouco  convinha  previnir 
o  potentado  de  que  se  machinava  contra  elle :  certos  aven- 
tureiros inglezes,  que  o  assediavam,  não  deixariam  de  o 
informar  de  quaesquer  rumores  que  podessem  induzil-o  a 
revoltar-se  abertamente  contra  a  soberania  portugueza  e, 
talvez,  a  procurar  protecções  e  auxílios  estranhos.  De  mais, 
o  filho  do  Muzilla  tinha  amigos,  patronos,  advogados, 
apologistas,  em  Portugal.  Havia  quem  o  considerasse  o 
melhor  negro  que  a  Africa  tinha  produzido,  o  mais  fiel 
súbdito  da  coroa,  um  alliado  indespensavel,  um  instrumento 
precioso  de  dominação ;  e  estes  enthusiastas  combateriam, 
não  só  como  acto  de  deslealdade,  mas  ate  como  erro  politico 
e  como  temeridade,  qualquer  otfensa  ao  idolo  selvagem,  de 
que  alguns  até  eram  andadores,  fazendo  uma  propaganda 
que  me  entorpeceria  a  acção.  Combinámos,  pois,  guardar 
segredo,  c  para  que  o  não  trahissem  os  preparativos  mili- 
tares, assentou-se  também  em  dizer  que  as  tropas,  que 
em  maio  haviam  de  partir  para  Lourenço  Marques,  iriam 
meramente  render  o  primeiro  corpo  expedicionário  e,  como 
elle,  defender  o  districto  contra  revoltas  de  indígenas  e 
acautelal-o  de  ambições  estrangeiras. 

# 
#     # 

Eis  aqui  está  como,  porque,  em  que  circumstancias  e  em 
que  condições  fui  nomeado,  no  fim  de  1894,  commissario 
régio  na  província  de  Moçambique,  devendo  n?essa  qualidade 
exercer  todas  as  attribuições  e  faculdades  do  poder  executivo. 
Relatando  estes  precedentes  da  minha  aventurosa  missão, 
e  relatando-os  com  minuciosa  veracidade,  não  quiz  somente 
mostrar  que  não  busquei  as  responsabilidades  tremendas, 
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que  podiam  ter-me  esmagado  vexando  também  o  paiz ; 
desejei  egualmente  definir  bem  qual  foi  o  meu  mandato 
relativamente  ao  Gungunhana.  Não  recebi,  nem  admitti, 
instrucções  para  o  anniquilar,  nem  sequer  para  abrir  cam- 
panha contra  elle. 

Levei  comigo  mais  do  que  o  desejo  vehcmente,  a  intima 
esperança,  de  derrotal-o,  de  prendel-o,  de  matal-o,  mas  até 
de  mim  próprio  disfarcei  esses  sentimentos,  com  medo  de 
que  me  impellissem  a  temeridades  por  conta  de  vidas  alheias 
e  do  credito  e  dos  interesses  de  Portugal.  Queria  tudo, 
mas  não  promettia  nada.  As  minhas  aspirações  eram  auda- 
ciosas, a  minha  confiança  modestíssima.  Só  uma  vez  se 
trahiram  os  meus  Íntimos  e  recônditos  pensamentos :  disse 
á  Rainha  a  Sr.a  D.  Amélia  que  esperava  trazer  preso  aos 
pés  de  Sua  Magestade  o  famoso  tyranno  da  Africa  do  sul. 
Mas  arrependi-mc  logo  da  expansão,  e  sai  de  Lisboa,  ho- 
ras depois,  pedindo  á  Providencia  apenas  e  humildemente 
que  me  permittisse  salvar  a  honra  da  pátria  e  a  minha 
própria  honra ! 

Lisboa  24  de  janeiro  de  1898. 


António  Ennes 


PRIMEIRA  PARTE 


A  revolta  de  Lourenço  Marques 


CAPITULO  I 


Chegada  a  Moçambique. — Demora  na  cidade. — Assalto  dos  revoltosos  de  Ixm- 
renço  Marques  á  linha-ferrea  na  madrugada  de  7  de  janeiro. — Attitude  dos 
régulos  da  Mato  lia  e  da  Moamba. — A  viagem  e  o  encalhe  da  corveta  Affonso 
£  Albuquerque  — Chegada  a  I^ourenço  Marques. — Noticia  da  pdade  e  do  dis- 
tricto. — As  terras  da  coroa. — Os  perigos  da  situação. — O  estado  das  tropas 
expedicionárias  do  reino. — A  reoceupação  d'Angoane. — Primeiças  providen- 
cias.— O  reconhecimento  de  21  de  janeiro. 


Saimos  de  Lisboa,  no  Sud-Express,  a  8  de  dezembro, 
no  fim  dum  scintillante  dia  em  que  o  sol  emprestara  ga- 
las e  alegrias  primaveraes  á  "festa  da  padroeira  do  reino,  e 
a  12  á  noite  largámos  de  Marselha  no  Iraouaddy,  das 
Méssageries  Maritimes,  navegando  mansamente  dentro 
duma  immensa  redoma  de  luar  azulado.  Por  cima  da  ca- 
saria da  cidade,  escura  e  ponteada  a  luzinhas,  faiscava  a 
branca  Vénus ;  o  ar  estava  macio  e  límpido,  o  mar  chapi- 
nhava compassadamente  no  costado  do  navio.  Mas  o  Iraouad- 
dy  contrastava  com  aquelle  scenario  de  bonança  e  paz, 
porque  levava  o  enorme  bojo  cheio  de  guerra.  Comnosco, l 
que  iamos  abrir  uma  campanha  em  Moçambique,  tinham 
embarcado  officiaes  e  soldados  francezes,2  incumbidos  dos 


1  O  commissario  régio  era  acompanhado  pelo  capitão  de  engenharia  Alfredo 
Augusto  Freire  de  Andrade,  seu  secretario  particular,  pelo  tenente  de  artilhería 
Henri  ,ue  Mitchell  de  Paiva  Couceiro,  ajudante  de  campo,  e  pelo  facultativo  na- 
val de  i  .*  classe  Dr.  A.  Rodrigues  Braga,  director  dos  serviços  da  Cruz  Verme- 
lha Portugucza. 

2  A  bordo  do  Iraouaddy  iam  perto  de  500  praças  de  infanteria  de  mirinha^ 
destinadas  a  reforçar  os  quadros  das  unidades  que  estavam  em  Madagáscar; 
um  major  de  engenharia,  encarregado  de  escolher  locaes  para  aquartelamentos ; 
e  um  cirurgião-mór,  incumbido  do  estudo  de  questões  sanitárias  concernentes  á 
expedição  futura. 
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Saimos  de  Lisboa,  no  Sud-Express*  a  8  de  dezembro, 
no  fim  d* um  scintillante  dia  em  que  o  sol  emprestara  ga- 
las e  alegrias  primaveraes  á  "festa  da  padroeira  do  reino,  e 
a  12  á  noite  largámos  de  Marselha  no  Iraouaddy,  das 
Méssageries  Maritimes,  navegando  mansamente  dentro 
duma  immensa  redoma  de  luar  azulado.  Por  cima  da  ca- 
saria da  cidade,  escura  e  ponteada  a  luzinhas,  faiscava  a 
branca  Vénus ;  o  ar  estava  macio  e  límpido,  o  mar  chapi- 
nhava compassadamente  no  costado  do  navio.  Mas  o  Iraouad- 
dy  contrastava  com  aquelle  scenario  de  bonança  e  paz, 
porque  levava  o  enorme  bojo  cheio  de  guerra.  Comnosco, l 
que  iamos  abrir  uma  campanha  em  Moçambique,  tinham 
embarcado  officiaes  e  soldados  francezes,2  incumbidos  dos 


1  O  commissario  régio  era  acompanhado  pelo  capitão  de  engenharia  Alfredo 
Augusto  Freire  de  Andrade,  seu  secretario  particular,  pelo  tenente  de  artilheria 
Henrí  <ue  Mitchell  de  Paiva  Couceiro,  ajudante  de  campo,  e  pelo  facultativo  na- 
val de  i  .*  classe  Dr.  A.  Rodrigues  Braga,  director  dos  serviços  da  Cruz  Verme- 
lha Portugucza. 

*  A  bordo  do  Iraouaddy  iam  perto  de  500  praças  de  inf antevia  de  mirinha, 
destinadas  a  reforçar  os  quadros  das  unidades  que  estavam  em  Madagáscar; 
um  major  de  engenharia,  encarregado  de  escolher  locaes  para  aquartelamentos ; 
e  um  cirurgião- mor,  incumbido  do  estudo  de  questôe-s  sanitárias  concernentes  á 
expedição  futura. 
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primeiros  preparativos  da  expedição  a  Madagáscar;  o  al- 
teroso navio  era,  pois,  um  repto  mandado  pela  -Europa  á 
Africa,  e  muitos  dos  seus  passageiros,  arautos  ou  mante- 
nedores doesse  repto,  devem  ter  olhado  anciosos,  ao  distan- 
ciarem-se  da  terra,  para  o  negro  vulto  sobranceiro  de  No- 
tre-Dame-de-la-Garde*  pedinao  nesse  olhar  de  despedida 
á  Mãe  de  misericórdia  que  os  guardasse  dos  perigos  igno- 
tos que  iam  affrontar. 

Quantos  terão  sido  ouvidos  ?  Quantos  estarão  hoje  vivos, 
desses  nossos  joviaes  companheiros,  que  se  desenfastiavam 
do  mar  improvisando  cafés-concertos,  em  que  um  escoti- 
lhão  servia  de  palco,  sobre  o  qual  os  veteranos  requeima- 
dos  do  Tonkim  vozeavam  hymnos  patrióticos,  e  os  gaiatos 
de  Paris  promovidos  a  guerreiros  sublinhavam  cançonetas 
escabrosas  ?  Foram  cortezes  comnosco,  essas  predestinadas 
victimas  da  biliosa  e  da  dysenteria-  No  dia  d1  Anno  Bom,  já 
no  mar  das  índias,  deram  um  espectáculo  de  gala  no  con- 
vez  enfeitado  a  capricho,  e  o  cortinado,  corrido  a  meia  náu, 
que  fazia  fundo  á  sccna,  era  formado  pelo  estandarte  trico- 
lor tendo  suspensas  d  direita  a  bandeira  portugueza  e  á 
esquerda  a  da  Rússia.  Beberam  Chanwapie  em  honra  de 
Portugal,  trocaram  comnosco  votos  effusivos  pela  fortuna 
das  armas  que  todos  iamos  levar  ao  mundo  negro,  e  dois 
dias  depois,  em  Mayotte,  quando  passámos  para  bordo  da 
Affonso  dy  Albuquerque,  apinharam-se  nas  amuradas  para 
se  despedir  de  nós  agitando  os  kepis,  acenando  com  os 
lenços,  gritando  saudações.  Bon  voyage!  Bonne  chance! 

Não  a  tivemos  logo,  a  bonne  chance.  Principiaram  as 
contrariedades  a  perseguir-nos  mal  pozémos  pé  em  terri- 
tório portuguez  nuctuante.  Quando  a  corveta  ia  levantar 
ferro,  o  pesado  toldo  de  nuvens  que  nos  encobria  o  céu, 
toldo  cor  de  chumbo,  tão  baixo  que  parecia  atado  aos 
morros  negros  que  circumdam  o  porto  de  Mayotte,  come- 
çou de  dissolver-se  em  jorros  dagua,  copiosos  como  nunca 
a  mesquinha  Europa  os  vê  desabarem,  pesados  que  pu- 
nham medo  de  que  arrombassem  o  convez,  compactos  que 
não  deixavam  avistar  da  ponte  o  béque  do  navio.  Devia  de 
ser  ruim  agouro,  aquelle  diluvio  rebentado  tanto  a  ponto ! 
A  bandeira  suspensa  do  penol  chorava  em  fio ;  a  do  tope 
grande  enrolou-se  e  collou-se  ao  mastro,  como  bandei- 
rola  de  lanceiros  em  funeral.  Tivemos  de  esperar  que  uma 
aberta  nos  descerrasse  a  saida;  depois,  voltaram  os  agua- 
ceiros a  encharcar-nos,  e  atraz  d'elles  soltou-se  medonho 
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temporal  <f  encontro  á  desequilibrada  Albuquerque,  que  se 

Í)òz  a  doidejar  sobre  os  escarcéus,  arejando  a  quilha  e  mo- 
hando  os  laes  das  vergas,  saracoteando  a  ré  e  empinando 
a  proa.  Estivemos  de  capa  doze  horas,  atrazámos  a  viagem, 
perdemos  o  rumo,  e  só  na  tarde  do  dia  b  avistámos  o  per- 
fil geométrico  da  montanha  da  Mêza,  esboçado  entre  os 
contornos  phantasiados  de  nuvens  multicolores.  A  corveta, 
ainda  convulsa,  demandou  o  pharol  da  ilha  de  Goa,  que  já 
emergia  do  mar  encrespado ;  o  pôr  do  sol  abrazou  o  hori- 
zonte em  labaredas  rubras,  que  espalharam  nas  aguas  lai- 
vos e  placas  de  sangue ;  fechou-se  a  noite,  accendendo-se 
estrellas  nos  rasgões  de  nimbos  opacos,  e  quando  afinal 
surgimos  no  porto  de  Moçambique  a  cidade  dormia  no 
seu  leito  de  coraes. 

No  dia  seguinte  —  dia  de  Reis  —  communicámos  com  a 
terra.  O  antigo  governador,  o  sr.  general  Fernando  de  Ma- 
galhães, estava  no  palácio  de  S.  Paulo.  Tivemos  noticias 
ae  Lourenço  Marques.  A  situação  não  era  tão  'desaftron- 
tada  como  a  descreviam  em  Lisboa  á  data  da  nossa  parti- 
da, vinte  e  oito  dias  antes;  A  presença  das  tropas  do  reino 
livrara  a  cidade  de  novas  ameaças  e  aggressões,  e  o  posto 
de  Angoane  fora  reoceupado  sem  resistência ;  mas  os  re- 
beldes, que  se  dissera  estarem  distanciados,  continuavam  a 
senhoreaF  até  á  foz  as  margens  do  Incomati,  d' onde  ha- 
viam morto  o  primeiro  tenente  da  armada  Felippe  Nunes, l 
que  a  bordo  da  lancha  Bacamarte  tentara  subir  o  rio. 
Este  triumpho  homicida  alentára-os,  e  a  inacção  dos  solda- 
dos brancos  augmentára-lhes  a  confiança.  A  auetoridade  só 
era  respeitada  no  terreno  que  cobria  com  os  próprios  pés ; 
todo  o  districto,  afora  a  sua  capital,  a  linha-ferrea  e  a  an- 
tiga sede  do  commando  das  terras  da  coroa,  estava  revol- 
tado ou  desobediente,  pois  que* os  régulos  que  se  não  ha- 
viam juntado  ao  Mahazulo  também  o  não  hostilisavam. 
Entretanto,  não  se  julgara  prudente  emprehender  opera- 
ções militares  oflfensivas.  Esperava-se  que  passasse  a  esta- 
ção chuvosa,  ou  que  a  metrópole  mandasse  mais  soccor- 
ros. 

O  antigo  governador,  chamado  ao  reino  por  telegramma, 
•devia  partir  de  Moçambique,  num  paquete  allemão,  a  10 


1  Felippe  Nunes  fora  morto  a  27  de  dezembro,  por  uma  bala  que  passara 
por  entre  as  chapas  de  protecção  da  lancha.  Tinha  ido  ao  Incomati  íazer  um 
reconhecimento. 
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de  janeiro;  conservou,  pois,  o  governo  até  embarcar,  e  eu 
fiquei  a  bordo  da  Affonso  d  Albuquerque,  que  precisava, 
antes  de  seguir  viagem  para  Lourenço  Marques,  deitar  re- 
mendos nas  avariadas  caldeiras,  cuja  duração  já  havia  ex- 
cedido muito  o  praso  da  garantia.  As  caldeiras  novas  ti- 
nha-as  ella  deixado  em  Lisboa,  sobre  a  ponte  do  arsenal 
de  marinha.  Calculou-se  que  a  operação  da  remendagem 
duraria  oito  a  dez  dias,  que  seriam  para  nós  outros  tantos 
de  paragem  forçada  nas  aguas  da  capital. 

A  7,  o  governador  transmittiu-me  uma  noticia  assusta- 
dora, que  pelo  telegrapho  recebera  de  Lourenço  Marques. 
Nesse  mesmo  dia,  ao  romper  d' alva,  numeroso  bando  de 
rebeldes,  calculados  em  3:ooo,  assaltara  a  linha-ferrea  a 
pouca  distancia  da  cidade,  e  no  kilometro  2  matara  dois 
capatazes,  europeus,  que  não  tinham  tido  tempo  para  fugir, 
c  trucidara  cerca  de  setenta  mulheres  indígenas  que  anda- 
vam colimando.  Depois  d'esta  cruel  façanha  haviam-se  di- 
rigido para  as  bandas  da  Pulana. 

Taes  foram  as  boas  vindas  que  nos  mandou  Lourenço 
Marques ! 

O  novo  ultraje  dos  rebeldes,  depois  dalgumas  semanas 
de  inacção,  pareceu-me  significativo.  Evidentemente  tinham 
perdido  o  medo  ás  tropas,  depois  de  as  observarem.  Esta- 
vam á  beira  da  cidade,  tinham  uma  tal  ou  qual  organisação 
que  lhes  permittia  concertarem-se  e  reunirem-se  para  ino- 

[)inadas  investidas,  e  não  mostravam  desejo  de  desistir  da 
ucta,  antes  a  provocavam.  O  caminho  de  ferro,  especial- 
mente, corria  imminente  perigo. 

Horas  depois  chegou  novo  telegramma.  Contava  que 
uma  columna  de  europeus  e  indígenas,  sob  o  mando  do 
major  Caldas  Xavier,  saíra  de  Lourenço  Marques  em  per- 
seguição do  inimigo,  mas  nem  sequer  o  avistara.  Interpre- 
tei este  insuecesso  como  aviso  de  que  a  guarnição  da  ci- 
dade, mettida  dentro  das  suas  linhas,  não  lhe  protegia  se- 
quer os  arredores.  A  rapidez  de  movimentos  dos  rebeldes 
permittia-lhes  irem  insultal-a  de  perto  e  retirarem-se  im- 
punes, antes  que  as  tropas  se  movessem  para  o  castigo. 

A  situação  exigia,  pois,  immediatas  providencias.  Quiz 
partir  logo  para  Lourenço  Marques,  mas  achei-me  sem  meios 
para  o  íazer.  A  Albuquerque  não  poderia  sair  sem  acabar  o 
começado  concerto  das  caldçiras,  e  não  havia  em  Moçam- 
bique outro  navio  do  estado.  Tentei  fretar  o  Emin,  pe- 
queno e  decrépito  vapor  da  companhia  allcmã  da  Africa 


2S 

oriental,  mas  o  agente  cTessa  companhia  exigiu  mil  libras 
esterlinas  pela  viagem.  Resisti  á  exigência,  e  em  boa  hora 
o  fiz,  porque  além  das  mil  libras  salvei  talvez  a  vida,  que 
seria  posta  em  risco  pela  desenfreada  tempestade  que  logo 
depois  varreu  o  canal.  A'  mingua  de  mais  expedito  recur- 
so, apressei  as  reparações  da  corveta  auctorisando  a  gra- 
tificar serões,  e  obtive  a  promessa  de  que  o  navio  estaria 
prompto  a  largar  ao  cabo  de  quatro  ou  cinco  dias.  Antes  é 
que  não.  De  feito,  as  forjas  tiveram  de  resoar  e  chispar 
noite  e  dia  para  que  a  promessa  podesse  ser  cumprida. 

Emquanto  esperava,  conferenciei  pelo  telegrapno  com  o 
governador  interino  de  Lourenço  Marques,  o  sr.  capitão  de 
tragata  Moraes  e  Souza,  commandante  da  Rainha  de  Por- 
tugal. O  governador  effectivo,  o  sr.  capitão-tenente  Silva 
Antunes,  fora  doente  para  Durban. 

O  morticínio  de  7  de  janeiro  teve  um  resultado  impre- 
visto mas  favorável.  As  negras  immoladas  pelos  revoltosos 
no  kilometro  2  pertenciam  á  Matolla,  e  algumas  d'ellas 
eram  concubinas  do  próprio  regulo.  Este,  o  Segaul,  mano- 
brara até  ali  para  ser  poupado  pela  auctoridade,  de  quem 
era  visinho  próximo,  e  pela  revolta,  com  que  sympathisa- 
va ;  todavia,  vendo  desacatada  sanguinosamente  a  sua  neu- 
tralidade velhaca,  e,  provavelmente,  temendo  nova  e  mais 
vigorosa  investida,  concertou-se  com  o  regulo  da  Moamba, 
que  antes  arremessara  zagaias  contra  a  cidade,  e  ambos 
ofifereceram  as  suas  hostes  para,  juntamente  com  as  tropas 
regulares,  tirarem  vingança  da  gente  do  Mahazulo  e  do 
Matibejana.  Informado  deste  offcrecimento,  auctorisei  o  go- 
vernador a  acceital-o,  pelo  menos  para  acabar  de  indispor 
com  os  rebeldes  os  versáteis  e  refalsados  offerentes,  e  elle, 
no  mesmo  intuito,  chamou-os  a  uma  reunião  em  Lourenço 
Marques,  na  qual  se  combinasse  o  plano  de  operações  a 
•executar.  Indiquei  como  objectivo  principal  dessas  opera- 
ções o  logar  de  Marraquene,  por  ser  centro  duma  região 
populosa,  toda  ella  sublevada,  e  um  dos  principaes  pontos 
de  communicação  dos  territórios  diambas  as  margens  do 
Incomati,  que  constituem  a  Magaia,  e  recommendei  muito 
que  em  qualquer  movimento  offensivo  que  se  tentasse  as 
tropas  operassem  separadamente  dos  auxiliares  matollas  e 
moambas,  acauteladas  para  que  elles  não  podessem  accom- 
mettel-as  á  traição  ou  arrastal-as  n'alguma  debandada.  Ao 
mesmo  tempo,  tendo  sabido  que  o  districto  de  Inhambane 
estava  socegado,  não  se  havendo  realisado  as  ameaças  de 
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invasão  dos  vatuas,  mandei  recolher  a  Lourenço  Marques  o 
destacamento  do  corpo  expedicionário  que  para  lá  fora 
mandado,  o  que  promptamente  .se  cumpriu. 

A  10  de  janeiro  embarcou  para  a  Europa  o  sr.  general 
Fernando  de  Magalhães,  e  ás  9  4/*  horas  da  manhã  d' esse 
•mesmo  dia  subiu  as  escadarias  do  palácio  de  S.  Paulo  o 
novo  governador  e  commissario  régio,  acompanhado  pelo 
seu  secretaro  particular,  o  capitão  de  engenharia  Freire 
d' Andrade,  por  um  ajudante  de  campo,  o  tenente  de  arti- 
lheria  Paiva  Couceiro,  e  seguido  por  dois  muleques  des- 
calços que  sobraçavam  malas  e  chapeleiras.  Três  pretas 
vadias,  de  pannos  vermelhos  esticados  nos  quadris,  e  um 
baneane  de  pernas  felpudas,  que  tomavam  sombra  num 
banco  da  praça,  foram  as  únicas  testemunhas  d'cste  acto 
de  empossamento.  A  cidade,  que  ainda  esfregava  os  olhos 
somnolentos,  nem  deu  por  tal. 

Soube  depois  que  dera  que  fallar  esta  eliminação  das 
pragmáticas  tradicionaes.  Até  em  Lisboa,  gente  sizuda  au- 
gurou mal  dum  governo  que  entrara  para  os  seus  paços 
com  a  semecrimonia  com  que  se  entra  para  um  hotel.  Che- 
gou a  contestar-se-lhe  a  legitimidade,  por  não  ter  pegado 
nas  chaves  douradas  da  fortaleza  de  S.  Sebastião,  nem  re- 
sado  o  Te-Deum,  nem  recitado  um  programma  de  morali- 
dades na  sala  do  docel,  deante  do  retrato  d  El-Rei,  em- 
quanto,  nas  baterias  da  praça,  grupos  de  degredados  em 
mangas  de  camisa  chegavam  morrões  accesos  aos  ouvidos 
de  velhas  peças  de  ferro  carcomido.  Nem  uma  salva,  ao  me- 
nos: que  paizanismo ! 

Não  adivinhando  todo  este  mal  que  se  dizia  delle,  o  com- 
missario aproveitou  o  resto  do  dia  10  e  todo  o  dia  1 1  para 
despachar,  com  o  secretario  geral  interino,  negócios  urgen- 
tes de  administração  civil;  offereceu  um  máu  jantar  ao  com- 
mandante  dum  navio  de  guerra  francez  que  surgiu  no  por- 
to, e  a  12  tornou  a  embarcar  na  Affonso  d  Albuquerque  e 
largou  para  Lourenço  Marques.  Estava  annunciada  para 
breve  a  conferencia  do  governador  com  os  régulos  da  Ma- 
tolla  e  da  Moamba,  e  elle  ia  apressado  para  assistir  aos  pre- 

Í>arativos  das  operações  militares,  que  tal  conferencia  devia 
acilitar.  Os  omeiaes  que  o  acompanhavam,  Andrade,  Cou- 
ceiro e  Braea,  esses  desejariam  voar,  não  se  fizesse  sem  el- 
les  a  festa  de  perigos,  que,  segundo  dissera  o  telegrapho,  os 
auxiliares  indígenas  desejavam  aprazar  para  o  quarto  min- 
guante. E  já  estava  tão  roido  o  queijo  da  lua!  e  andava  tão 
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pouco  a  corveta!  Que  impaciências  de  brio,  a  bordo  do  ron- 
ceiro navio,  emquanto  ellc  se  arrastava  costa  abaixo  fazen- 
do mesuras  reverentes  ás  mais  humildes  pregas  d* agua ! 

Essas  mesuras  cortezes  transformaram-se,  dois  dias  de- 
pois da  saida  de  Moçambique,  em  focinhadas  tão  doidas 
que  numa  delias  partiu-se  o  pau  da  bujarrona.  Apesar  de 
estarmos  na  época  em  que  rema  a  monção  do  nordeste, —  or- 
dinariamente tão  constante  que  traz  da  índia,  num  sopro 
só,  esquadras  de  pangaios,  —  o  vento  sudoeste  caprichou  em 
oppôr-se  á  nossa  viagem  para  Lourenço  Marques  como  se 
estivesse  ás  ordens  do  Mahazulo  e  do  Matibejana,  metteu 
hombros  á  proa  da  Albuquerque  como  as  nereidas  dos  Lu- 
síadas ás  dos  galeões  do  Gama,  escavou-lhe  desordenada- 
mente o  mar  debaixo  da  quilha,  soltou-lhe  uma  corrente 
impetuosa  ao  revez  do  rumo,  e  o  pobre  chaveco,  mal  aju- 
dado pelas  caldeiras  remendadas  que  choramingavam,  so- 
brecarregado acima  da  linha  dagua  pelo  luxo  da  artilheria 
e  pela  inutilidade  da  mastreação  alterosa,  deixou  de  nave- 
gar para  apenas  boiar  aos  trambolhões,  recebendo  pelas 
amuradas  golpes  de  mar  que  estrondeavam  no  convez,  es- 
tremecendo todo  com  as  pancadas  bruscas  da  hélice  nas 
ondas.  Cordas  dagua  puxadas  pela  ventania  deixavam  ver- 
gões nas  faces  dos  marinheiros.  Nas  camarás  ninguém  se 
tinha  em  pé;  deitado,  rebolava-se;  os  moveis,  arremessados 
de  borda  a  borda,  ameaçavam  partir  pernas;  traquinava  a 
louça  fazendo-se  pedaços;  ensurdeciam  os  rugidos  da  ven- 
tania no  apparelho:  um  inferno.  A  deshoras,  gente  do  quarto 
invadiu-me  o  camarote  e  desmanchou  o  beliche  e  as  antepa- 
ras para  armar  a  canna  do  leme,  não  fosse  caso  que  reben- 
tassem os  gualdropes  da  roda  da  ponte.  Passei  o  resto  da 
noite  a  cair  do  divan  da  camará  para  o  chão  e  a  voltar  ao 
divan  para  tornar  a  cair  no  chão,  moido,  com  o  estômago 
virado  do  avesso,  contuso,  esperando  a  cada  momento  ou- 
vir algum  medonho  estampido  de  madeiras  arrombadas  e 
ferragens  partidas,  e  sentir-me  coberto  de  marulhos  frios  e 
negros.  Era  a  primeira  vez,  em  cinco  viagens  de  longo  curso, 
que  soífria  um  temporal  serio.  Não  gostei !  Estivemos  de 
capa  horas  esquecidas,  as  correntes  atiraram-nos  não  se  sabe 
para  onde,  quando  aclarou  o  dia  ainda  era  tão  intensa  a 
cerração  da  chuva  que  poderíamos  estar  em  cima  da  costa 
sem  a  vêr ;  mas  por  fim  o  vento  começou  a  abrir  recal- 
mões,  abrandou  a  pouco  e  pouco,  abateu  o  mar,  e  lá  pode- 
mos seguir  para  o  sul,  ainda  chocalhados  pelo  balanço,  até 
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avistarmos,  como  a  cortar-nos  o  passo,  a  sombra  escura  da 
serra  de  Inhaca.  Era  o  entardecer  do  dia  17.  Já  pouca  luz 
havia  para  nos  mostrar  as  marcas  dos  canaes  que  dão  ac- 
cesso  á  magestosa  bahia  de  Lourenço  Marques,  mas  tão 
enfadados  iamos  da  viagem  que  desejámos  demandar  o 
porto  ainda  que  fosse  de  noite,  ás  apalpadelas.  Com  a  ma- 
china  a  meia  força,  a  officialidade  reunida  na  ponte,  vigias 
nas  gáveas,  os  prumos  em  constante  faina,  fomos  procuran- 
do caminho  por  entre  os  baixios  dissimulados  e  as  trevas 
cada  vez  mais  espessas;  distinguimos  a  estibordo  o  arvo- 
redo sombrio  da  Xefina,  marcámos  uma  bóia,  divisámos 
afinal  o  clarão  rubro  do  pharol  de  Ponta  Vermelha.  íamos 
bem;  adeante!  Deram  oito  horas,  deram  nove,  o  clarão  dif- 
fuso  do  pharol  fbi-se  concentrando,  definiu-se  o  perfil  da 
encosta  que  lhe  serve  de  pedestal,  démos-lhe  resguardo, 
dobrámos  a  ponta,  que  áquella  hora  era  negra  e  não  ver- 
melha, avistando  já  as  luzes  esparsas  dos  navios  surtos  no 
porto  e,  lá  ao  longe,  a  illuminação  alinhada  da  cidade;  sú- 
bito, percebemos  que  a  corveta  estacara,  apezar  da  machi- 
na  resfolegar  sempre  e  a  hélice  redemoinhar  na  agua.  §em 
uma  pancada,  sem  um  abalo,  tínhamos  encalhado  em  fundo 
macio.  Ouvimos  o  campanário  da  eereja  matriz  badalar  dez 
horas  ali  perto,  sobre  a  muralha  de  terra  erguida  á  nossa 
direita,  escura  com  raros  pontos  luminosos.  A  vante  a  toda 
a  força,  á  ré,  leme  a  meio,  todo  a  estibordo,  outra  vez 
avante,  arria  escaleres,  espia  um  ferro  por  bombordo;  to- 
dos os  esforços,  todas  as  manobras,  todos  os  puxões  e  em- 
purrões se  baldaram  d' encontro  á  pertinácia  da  areia  em 
que  se  encrustára  a  quilha  do  navio!  Tivemos  de  passar  ali 
a  noite,  a  um  pulo  de  distancia  da  terra  que  havíamos  de- 
mandado com  tanta  impaciência,  e  onde  áquella  hora  tal- 
vez se  estivessem  armando  as  tropas  para  profligar  a  sedi- 
ção, aue  tanto  enxovalhara  já  a  bandeira  portugucza.  Pa- 
recia oem  que  uma  força  occulta,  teimosa,  fatídica,  resistia 
á  nossa  ida  para  Lourenço  Marques  e  contrariava  o  desem- 
penho da  missão  d'honra  de  que  nos  havia  incumbido  a 
pátria ! 

Na  madrugada  seguinte  desembarcámos  no  escaler  a  va- 
por d'um  visitante.  A  Albuquerque  lá  ficou  pegada  ao  fun- 
do. Arriou  laboriosamente  as  vergas,  alijou  artilheria  e  em- 
barcações, recebeu  esticões  da  Neves  Ferreira  e  de  quan- 
tos rebocadores  havia  no  porto,  e  nada!  Ao  cabo  de  três 
dias- foi  safal-a  obsequiosamente  um  cruzador  allemão,  o 
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Cormoran,  e  a  Rainha  de  Portugal,  que  também  estava 
no  fundeadouro,  assistiu  ás  manobras,  de  longe,  corrida 
da  sua  impotência.  Tomara  ella  poder  puxar  pelo  próprio 
casco! 

Não  havia  novidade  em  terra.  Nenhum  movimento  mili- 
tar fora  tentado,  porque  os  régulos  da  Matolla  e  da  Moam- 
ba,  tão  pressurosos  a  principio  de  tirar  vingança .  do  as- 
salto do  dia  7,  tinham-se  retrahido  novamente,  não  acce- 
dendo,  sequer,  a  avistarem-se  com  o  governador  na  cidade. 
Os  rebeldes  também  não  tinham  tornado  a  dar  signal  de  si. 

Tratei  de  examinar,  sob  todos  os  aspectos,  a  situação  da 
cidade  e  do  districto. 


Lourenço  Marques  está  edificada  entre  uma  barreira  de 
colinas  e  o  vasto  desaguadouro  dos  rios  do  Espirito  Santo 
e  Tembe,  num  chão  baixo,  formado  por  areias  d'esses  rios 
e  sedimentos  daquellas  colinas,  e  ainda  agora  encharcado 
em  parte  pelas  aguas  doces  que  escorrem  das  alturas  e  pe- 
las aguas  salgadas  que  as  grandes  marés  entornam.  Quem 
entra  no  porto  quasi  se  roça  pelo  talude  da  Ponta  Verme- 
lha, de  5o  a  60  metros  daltura,  talhado  a  pique  sobre  o 
mar  e  guarnecido  na  base  por  pedregulhos  dcsaggregados 
da  sua  massa  de  areias  ferruginosas,  ou  por  açoriamentos, 
agora  enxutos  e  logo  inundados,  em  que  o  mangue  segurou 
torrão  para  outras  vegetações  mais  mimosas,  que  agora 
estampam  a  basta  folhagem  verdenegra  no  fundo  encarna- 
do das  ladeiras.  Lá  em  cima,  na  esplanada,  o  arvoredo  ralo 
descobre  retalhos  de  edifícios  pintados  e  listrados  com  cores 
vivas,  e  da  sua  ramaria  selvática  sobresaem,  á  margem  da 
bahia  o  lanternim  envidraçado  do  pharol,  que  o  sol  ás  ve- 
zes accende  de  dia,  e  do  lado  do  porto  um  mastro  sema- 
phorico,  que  mal  consola  a  cidade  da  desvantagem  de  não 
ver  a  bahia,  d'onde  espera  a  fortuna. 

Depois,  o  talude  vae  perdendo  altura  no  littoral  até  aca- 
bar numas  dunas  amarellentas,  sarapintadas  de  matto,  em 
que  pousa  uma  construcção  quadrangular,  pomposamente 
ameada,  que  ninguém  adivinha  que  ioi  feita  para  paiol  de 
pólvora,  e  a  sua  depressão  permitte  descobrir  que  mais 
longe,  ao  norte,  corre  outra  linha  de  alturas,  o  Machaque- 
ne  e  o  Mahé,  abatidas  para  a  banda  da  praia,  sendo  o  solo 
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também  vermelho  da  cumiada  e  da  vertente  todo  man- 
chado de  verduras  e  salpicado  de  casas.  O  olhar  que  acom- 
panha o  prolongamento  para  oeste  d'essa  linha,  que  parece 
ponteada  no  firmamento  por  copas  de  arvores  enfileiradas, 
vac  topar  num  grupo  alteroso  de  edifícios  amarellos,  que 
a  perspectiva  mostra  encastellados  uns  nos  outros:  e  o 
quartel  do  Mahé,  do  corpo  de  policia,  que  figura  rematar 
o  perfil  da  barreira  montuosa  em  que  assenta,  por  isso  aue 
ella  se  infiecte  ali  para  noroeste  deixando  entre  a  sua  falda 
e  o  rio  uma  larga  planície  pantanosa.  A'quem,  acima  das 
dunas  mas  a  meia  encosta  do  Machaquene,  rompe  o  cam- 
panário ponteagudo,  com  caricatas  pretcnçõcs  a  manuelino, 
da  pobre  egreja  matriz,  e  cspalmam-se  os  telhados  das  en- 
fermarias do  hospital;  d'ali  em  deante,  na  descida  para  a 
praia,  começa  a  condensar-se  a  casaria,  e  o  seu  massiço  — 
o  bairro  central  e  commercial, — apparece  agachado  na  pro-  ' 
pria  praia  e  nos  pântanos  que  a  continuam,  e  quasi  todo 
mascarado,  para  quem  o  olha  do  fundeadouro,  por  um 
frontal  desalinhado,  confuso,  sujo,  feito  de  armazéns  com 
grandes  letreiros,  telheiros  pejados  de  mercadorias  a  gra- 
nel, pilhas  de  carvão  e  renaues  de  arvores,  trazciras  de 
habitações  e  comboios  parados,  officinas  negras  e  rumas 
gigantes  de  madeira  branca,  cortinas  de  alvenaria  e  estaca- 
rias arrendadas  de  pontes,  braços  levantados  de  guindastes 
e  mastros  esguios  cie  embarcações  de  carga. 

Esse  bairro,  que  ainda  ha  pouco  era  a  cidade  toda,  ag- 
glomcrou-se  num  espaço  acanhado,  sobre  um  chão  insalu- 
bre, dentro  duma  atmosphera  húmida  e  quente.  As  alturas 
da  Ponta  Vermelha,  do  Machaquene  e  do  Mahé  tiram-lhe 
as  correntes  d'ar  e  dão-lhe  torrentes  de  agua,  que  na  esta- 
ção chuvosa  convertem  os  arruamentos  em  canaes  e  depois 
se  empoçam  na  base  das  ladeiras  que  envolvem  a  cidade. 
Todavia,  installaram-se  lá  todos  os  interesses  e  todos  os 
poderes.  Nos  seus  prédios  de  construcção  utilitária,  distri- 
buídos por  duas  ruas  principaes,  cortadas  por  travessas,  e 
uma  praça,  a  de  Sete  de  Março,  comprimiu  o  Estado  as 
repartições  publicas  e  o  commercio  dilatou  os  armazéns;  o 
mouro  e  o  oaneane  vendem  algodões  e  avelorios  nas  lojas 
das  casas  onde  as  hospedarias  empilham  inglezes,  os  cai- 
xeiros dos  bancos  contam  libras  ao  som  dos  pianos  dos 
bars  visinhos,  as  estancias  de  materiaes  de  construcção  ta- 
pam com  as  medas  dè  taboado  e  de  chapas  de  zinco  as 
janellas  das  habitações,  os  estabelecimentos  grávidos   de 
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lutaria  luzente  e  de  garrafões  de  álcool  disputam  o  terreno 
aos  cafés,  que  teem  por  taboletas  criadas  louraças  encosfa- 
das  ás  humbreiras  da  porta  com  as  costas  das  mãos  nos 
quadris.  A  uma  esquina  da  praça  de  Sete  de  Março,  a  re- 
sidência do  governador  do  districto,  a  secretaria  do  governo 
e  a  repartição  de  fazenda  empurram-se  e  acotovelam-se 
dentro  das  quatro  paredes  e  do  patco  duma  casa  abarra- 
cada,  por  cujas  janellas  baixas  os  negros  vadios  espreitam 
para  dentro  os  arcanos  da  administração  publica,  e  que 
prçcisa  ter  sempre  ao  portão  ordenanças  e  policias  para  não 
entrarem  lá  estrangeiros  a  pedir,  por  engano,  bifes  na  gre- 
lha ou  copos  de  whiskv.  Faz-lhe  vis-à-vis  o  edifício  do  Banco 
ultramarino,  bonito,  <3'um  coquettismo  piegas,  com  trepa- 
deiras floridas  enroscadas  na  balaustrada  da  varanda.  O 
resto  da  moldura  da  praça  é  formado  por  casas  commer- 
ciaes  principalescas,  taes  como,  Regis,  Pott,  Mac-Intosch, 
soberbas  dos  seus  armazéns  immensos  e  empavesadas  com 
bandeiras  e  escudos  ■  consulares;  pela  alfandega,  que  deixa 
vér  atravcz  dos  gradeamentos  pateos  desarranjados ;  pela 
capitania  do  porto,  um  casarão  amarello  abeirado  da  praia: 
e  o  centro  do  square  foi  destinado  para  recreio  pela  edili- 
dade, que  embainhou  com  arvoredos  o  seu  chão  esquadra- 
do e  encarnado  como  um  lenço  de  rapé,  e  entre  as  bainhas 
bordou  canteiros  de  flores  em  torno  d  um  coreto  phantasia- 
do,  onde,  certas  noites,  a  banda  do  batalhão  indígena, — 
cognominada  arro\  e  caril, —  interpreta  musica  européa 
com  a  lazeira  peculiar  da  índia  e  a  estupidez  própria  da 
Africa.  Mas  os  interesses  mercantis  e  as  necessidades-  dos 
serviços  públicos  insurgiram-se  contra  esta  usurpação  mo- 
destíssima feita  pelo  agradável  ao  útil.  Primeiro,  o  commcr- 
cio  empachou  dois  ângulos  do  jardim  com  grandes  kiosques- 
bars,  elegantes,  que  desenrolaram  de  si  toldos  listrados  para 
abrigar  mesas  e  cadeiras  grupadas  nos  passeios;,  depois,  o 
caminho  de  ferro  desatou  a  estender  linhas,  assentes  sobre 
toscas  travessas  descobertas,  nos  espaços  guardados  para 
flores,  e  por  ultimo  a  alfandega,  que  já  não  sabia  onde  ar- 
recadar fazendas,^  tirou  á  praça  a  sua  melhor  regalia,  a  vista 
do  porto,  fechando-a  pelo  lado  da  praia  com  monstruosos 
barracões  brochados  a  vermelhão,  que  a  cada  momento  en- 
tornam de  si  caixas  e  saccarias. l 


1  Esta  (fescripçáo,  toda  ella,  pinta  as  coisas  como  eram  ate  ao  fim  de  1895. 
Não  sei  se  foram  modificadas  posteriormente. 
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De  todas  estas  intrusões  a  menos  deprimente  foi  a  dos 
klosques.  As  noites,  as  suas  illuminações  intensas  prateiam 
as  ramas  lustrosas  das  arvores,  e  o  tinir  das  louças  e  dos 
vidros  nas  bandejas  de  metal,  os  gritos  dos  boys  pedindo 
bebidas,  as  conversações  rumorosas  dos  freguezes  abanca- 
dos, dão  uns  longes  de  animação  de  boulevard  áquelle  pe- 
dacito  d' Africa  lembrado  da  Europa. 

Entre  o  bairro  commercial  e  o  porto  metteram-se,  e  met- 
teram-se  até  ao  coração  da  cidade,  o  caminho  de  ferro  e  a 
alfandega.  Quasi  todo  o  littoral  aproveitável,  o  que  nãç  é 
encharcado  nem  está  açoriado,  e  que  medirá  pouco  mais 
dum  kilometro,  foi  occupado  pelos  hangares,  pela  ponte, 
pelas  rampas,  pelas  dependências  da  casa  fiscal, — e  ainda  as 
mercadorias  transbordam  para  as  ruas,  para  a  praia  e  até 

Eara  debaixo  dagua,  -  ou  pela  estação,  pelas  officinas,  pe- 
>s  depósitos,  pelo  material  circulante,  pelos  desembarca- 
douros, pelo  carvão,  pelas  rumas  de  carris,  do  caminho  de 
ferro.  A  estação  principal  provisória  foi  levantada  no  extre- 
mo occidental  da  povoação,  onde  principiam  a  espraiar-se  os 
pântanos  do  Mahé,  por  cuja  orla  corre  a  linha  em  direcção 
á  Matolla,  e  a  alfandega  estabeleceu-se  para  o  lado  do 
oriente;  mas  os  dois  serviços  foram-se  estendendo  cada 
qual  para  a  sede  do  outro  até  se  apoderarem  de  todo  o  ter- 
reno que  os  separava,  e  com  tal  soffireguidão  o  fizeram  que 
a  cidade  já  não  olha  para  o  porto  senão  por  cima  ou  atra- 
vez  de  comboios  que  passam,  ou  de  cargas  empilhadas,  ou 
de  cancellas  fechadas,  ou  de  barracões  enfumaçados,  e 
quem  embarca  ou  desembarca  tem  de  atravessar,  trabalho- 
sa e  arriscadamente,  as  fainas  aduaneiras  ou  ferro-viarias. 
Lourenço  Marques  tinha  em  i8cp,  para  o  seu  serviço  ma- 
rítimo, três  pontes  e  duas  rampas.  Das  pontes,  a  mais  oc- 
cidental e  que  mais  entra  pela  agua,  é  a  da  Companhia 
neerlandeza,  construída  para  desembarque  do  material  des- 
tinado ás  suas  linhas;  segue-se-lhc  para  leste  a  do  caminho 
de  ferro  portuguez,  e  entre  esta  e  aquella  desenvolve-se  a 
via  férrea,  para  cujo  serviço  ambas  são  exclusivamente  des- 
tinadas. Só  as  rampas  e  a  ponte  da  alfandega  offerecem, 
pois,  desembarque  a  pessoas  e  a  mercadorias  que  não  de- 
mandem immediatamente  aquella  via;  mas  tanto  essas  ram- 
pas como  esta  ponte  conduzem  a  terrenos  estreitos,  per- 
Í>etuamente  empachados  pelo  movimento  aduaneiro.  E' 
òrçoso  saltar  nas  rampas  se  está  baixa  a  maré,  ou,  se  es- 
tão altas  as  aguas,  nalguma  das  escadas  da  ponte,  empi- 
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nadas  e  resvaladiças.  No  primeiro  caso,  galgado  o  plano  in- 
clinado de  madeira  limosa,  esbarra-se  numa  muralha  feita 
de  mercadorias,  passa-se  por  alguma  brecha  praticada  nessa 
muralha,  e,  pé  aqui  pé  acolá,  agora  saltando  por  cima  d'um 
monte  de  caixas  de  biscoitos  Huntly  &  Palmers,  logo  su- 
jando o  fato  em  latas  de  tinta,  cedendo  depois  o  passo  a 
barris  de  vinho  que  vão  rolando,  chega-se  á  linha-ferrea, 
atravessa-se  por  entre  wagons  que  carregam  barricas  de 
cimento,  e,  costeando  um  barracão,  penetra-se  numa  rua 
que  leva  á  praça  de  Sete  de  Março,  não  sem  ter  antes  cor- 
tado três  ou  quatro  bichas  de  pretos,  que  cantarolam  acar- 
retando saccas  de  arroz  ou  caixotins  de  condensed  milk. 
Pela  ponte  é  peior  ainda.  A  principio  basta  ter  cuidado  em 
não  tropeçar  nos  rails  que  cortam  longitudinalmente  o  ta- 
boleiro,  mas  logo  adeante  estreitam  o  caminho  dois  enormes 
guindastes  a  vapor,  rodeados  de  montões  de  carga  desor- 
denada; passa-se  quasi  por  baixo  dalgum  fardo  de  algodões, 
que  vae  girando  no  ar  suspenso  de  correntes  que  guincham, 
para  se  não  ser  esmagado  por  um  wagon  que  rola  trans- 
portando telha  de  Marselha;  anda-se  por  cima  duma  pilha 
de  taboado,  que  oscilla  debaixo  dos  pés,  para  não  ter  que 
atravessar  um  ajuntamento  de  carregadores,  que  se  des- 
compõem em  vehemente  rongá\  batem-se  canneladas  em  pi- 
lhas de  zinco  para  coberturas,  espera-se  que  passe  um  pia- 
no encaixotado  que  vinte  indígenas  arrastam  com  atroadora 
algazarra,  atolam-se  os  pés  em  melaço  que  escorreu  das 
barricas,  tropeça-se  num  novelo  de  arame  farpado,  rece- 
be-se  no  peito  a  cotovelada  d' um  açodado  canarim  guarda 
d' alfandega,  tressua-se,  perde-se  a  paciência,  e  quando  afi- 
nal se  desembocca  na  praça  ainda  e  preciso  aguardar  a  pas- 
sagem dum  comboio,  que  acarreta  madeiras  para  certo 
deposito  improvisado  lá  para  os  lados  das  dunas,  por  não 
haver  já,  perto  da  estação,  um  palmo  de  terra  que  não  es- 
teja coberto  pelas  toneladas  e  toneladas  de  vigas,  de  pran- 
chas, de  barrotes,  de  taboas,  da  Austrália,  da  America, 
da  Suécia,  que  cada  dia  desembarcam  com  destino  ao 
Transvaal ! 

Este  engorgitamento  do  littoral  é  inevitável  emquanto  se 
não  crear  littoral  novo  por  meio  de  aterros  marginaes, 
como  se  tem  projectado,  ou  não  se  descentralisar  o  movi- 
mento do  porto,  desviando  parte  d'elle  para  junto  da  em- 
boccadura  do  Tembe,  como  eu  desejei  fazer;  emquanto  á 
mesquinhez  do  bairro  central,  os  governos  e  as  administra- 
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ções  municipaes  já  desde  muito  deram  traça  para  a  reme- 
diar, planeando  e  iniciando  a  construcção  de  bairros  novos 
nas  encostas  que  descem  para  o  antigo,  e  buscando  meios 
para  enxugar  e  aterrar  os  pântanos  do  Mahé. 

A  velha  Lourenço  Marques,  quando  representada  num 
mappa,  faz  lembrar  uma  aranha  corpulenta  mettida  ao  canto 
duma  teia,  teia  de  avenidas  e  arruamentos  em  projecto, 
em  via  de  execução  ou  executados.  As  avenidas,  decoradas 
com  pomposos  nomes  históricos  ou  aspirantes  á  historia  — 
D.  Manuel,  Vasco  da  Gama,  Alvares  Cabral,  Luciano  Cor- 
deiro,—  trepam  pelas  ladeiras  aue  vão  á  Ponta  Vermelha, 
a  Machaquene,  ao  cemitério;  aesdobram-se  até  o  Mahé, 
crusam-se  umas  com  as  outras,  orlam  vastos  terrenos  re- 
servados para  coisas  grandiosas  como  palácio  do  governo, 
paços  episcopaes,  cathedral,  tribunaes;  mas  a  existência  da 
maioria  d'ellas  apenas  é  attestada  pelos  letreiros  pregados 
em  estacas,  que  de  quando  em  quando  assignalam  os  extre- 
mos de  uma  espécie  de  aceiros  de  areia  solta  abertos  nos 
mattagaes.  Inconvenientes  da  balda  de  Jaire  grand:  tanto 
desenvolvimento  simultâneo  e  tamanha  amplidão  se  quiz 
dar  aos  novos  arruamentos,  que  tem  faltado  dinheiro  ao 
município  para  os  tornar  transitáveis,  assim  como  escasseou 
construcção  para  os  guarnecer  e  população  para  os  habitar! 
Os  seus  enormes  leitos,  largos  como  os  das  alamedas  do 
Bois-de-Boulogite  ou  de  Hrde-Park*  ainda  são  no  tempo 
secco  umas  tiras  do  deserto  de  Sahara,  em  que  os  pés  se 
cravam  na  areia  solta  e  moida  e  se  desencravam  com  o 
calçado  queimado,  e  convertem-se  quando  chove  em  viço- 
sos prados,  onde  se  deitam  bois  a  pastar.  Em  janeiro  de 
i8g5  apenas  um  curto  trecho  da  avenida  mais  próxima  da 
praça  de  Sete  de  Março  tinha  já  feitio  de  rua  cidadã:  es- 
tava sendo  macadamisada  a  grandes  esforços  do  cofre  mu- 
nicipal e  duma  possante  galga  a  vapor,  e  os  seus  passeios 
marginaes,  embora  desaplanados  por  montões  dentulho  e 
moitas  de  verdura,  já  davam  serventia,  por  estreitas  vere- 
das calcadas  no  relvado,  a  alguns  prédios  de  risco  elegante. 
K  também  por  essa,  como  pelas  outras  futuras  artérias 
d' uma  iutura  grande  cidade,  havia  já  disseminados  edifícios 
importantes  pela  fabrica  ou  pela  applicação,  como  o  hospi- 
tal civil  e  militar,  as  residências  dos  cônsules  de  Inglaterra 
e  de  Allemanha,  a  cadeia  civil,  a  repartição districtal  dobras 
publicas. 

Menos  ainda  se  havia  feito  do  lado  do  pântano  do  Mahé, 
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que,  todavia,  também  já  estava  dividido  em  ruas  e  quartei- 
rões . .  no  papel-tela.  O  edifício  que  mais  se  adeantou 
para  cima  d  esse  immenso  viveiro  de  micróbios  palustres 
foi  a  estação  do  caminho  de  ferro,  que  na  sua  frente  abriu, 
aplanou  e  ajardinou  uma  praça;  a  casaria  particular  da  ci- 
dade, apesar  da  mingua  de  terreno,  parou  áquem,  enfilei- 
rada, á  espera  de  que  a  engenharia  e  a  sciencia  financeira 
resolvam  o  problema  de  seccar,  consolidar,  sanificar  alguns 
milhões  de  metros  quadrados  de  lameiros  pestilenciaes  com 
os  recursos  disponíveis  de  um  município  que  tem  8o  con- 
tos de  réis  de  receita  annual,  ou  de  uma  província  que 
costuma  ter  centenas  de  contos  de  deficit  orçamental. 

Em  volta  da  cidade  velha  e  da  cidade  em  embryão,  e 
para  fora  da  villa  da  Ponta  Vermelha,  dum  lado,  e  ao  alto 
do  Mahé  pela  parte  de  oeste,  estende-se  o  puro  campo 
africano,  virgem  de  estradas,  —  a  não  se  dar  este  nome  ci- 
vilisado  á  delgada  faxa  de  terreno,  onde  se  cortou  o  ar- 
voredo e  ceifou  o  capim  para  facilitar  as  communicações 
com  Aneoane,  —  quasi  virgem  de  culturas,  a  não  serem  as 
das  machambas  dos  indígenas,  desconhecido  á  vigilância  po- 
licial, ignorado  dos  serviços  municipaes,  povoado  só  por 
palhotas  de  negros,  espalhadas  entre  o  arvoredo  ou  aggre- 
miadas  em  pequenas  aldeias.  Lourenço  Marques  não  tem 
arrabaldes;  dos  seus  arruamentos  sae-se,  a  bem  dizer,  para 
o  sertão.  A  dois  passos  da  capital,  o  paiz  é  o  mesmo  que 
a  dois  e  a  duzentos  kilometros:  é  um  paiz  selvagem,  com 
a  única  differença,  talvez,  de  que  os  seus  habitantes  sabem 
mais  vicios  e  mais  palavras  portuguezas. 


•* 


Tombem  Lourenço  Marques  é  a  única  povoação,  em  todo 
o  districto  do  seu  nome,  com  feição  européa.  Em  Ressano 
Garcia,  junto  da  estação  fronteiriça  do  caminho  de  ferro, 
tentou-se  ha  annos  fundar  uma  villa,  mas  o  tentamen  só  fi- 
cou documentado  por  um  bar  de  madeira  e  zinco,  com 
seus  caramanchões  forrados  de  verdura,  em  que  um  inglez 
em  mangas  de  camisa  vendia  covned  beef  e  whisky,  e  por 
algumas  quitandas  pobres  de  monhés;  agora  é  que  talvez 
a  importante  fabrica  d'alcool  da  Societé  françatse  de  des- 
íillerie  consiga  aggremiar  população  n'aquelle  pictoresco  si- 
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tio,  onde  o  Incomati sussurra  num  leito  fragoso, que  as  suas 
aguas  amarellas  escavaram  no  sopé  d'um  contraforte  verde 
dos  Libombos.  Perto  das  estações  de  Pésene  e  de  Movéne 
moirejam  pequenas  fabricas  de  tijolo  e  de  moagem  de  ce- 
reaes,  e  uma  velha  portugueza  de  rija  tempera,  a  tia  Rosa, 
tem  tido  a  intrépida  habilidade  de  manter,  em  terras  da 
Moamba  e  á  margem  do  Incomati,  uma  modesta  explora- 
ção agrícola,  que  manda  ao  mercado  da  cidade  viçosas 
hortaliças  e  saborosos  queijos  de  cabra.  Fora  destes  pon- 
tos dificilmente  se  encontraria — em  i8q5, —  um  europeu 
estabelecido  no  sertão  do  districto  de  Lourenço  Marques; 
por  todo  elle  vagueavam,  porém,  aventureiros  brancos,  es- 
pecialmente inglezes  e  afrikanders,  que  se  occupavam  em 
contractar  trabalhadores  para  as  minas  do  Transvaal  e  em 
vender  armas  e  pólvora  aos  negros. 

A  população  indígena  é  pouco  numerosa  em  relação  á 
área  territorial  pela  qual  se  espalhou,  e  está  distribuída  por 
um  certo  numero  de  regulados,  cujos  limites  são  geral- 
mente mal  definidos.  Em  i8cp,  o  regulado  importante  mais 
visinho  de  Lourenço  Marques  era  o  de  Matolla,  que  se  es- 
tendia ao  longo  das  margens  do  rio  do  Espirito  Santo  e  da 
via-ferrca.  Governava-o  segundo  o  direito  cafreal  um  rapa- 
zola de  pouco  mais  de  vinte  annos,  o  Segaul,  que  se  não 
tomou  armas  contra  a  auetoridade  também  por  muito  tem- 
po as  não  quiz  manejar  em  favor  delia.  Para  não  dar  gente 
ao  governador  allegava  que  se  o  fizesse  desabariam  sobre 
elle  e  o  seu  povo  as  fúrias  dos  régulos  da  Zichacha  e  da 
Moamba,  seus  visinhos  mais  poderosos,  e  é  de  crer  que  ao 
mesmo  tempo  se  desculpasse  de  não  acompanhar  estes  vi- 
sinhos dizendo-lhes  que,  se  tal  ousasse,  as  tropas  iriam 
n'um  salto  castigal-o.  E  da  sua  neutralidade  velhaca  ia  ti- 
rando blandícias,  saguates,  promessas  de  engrandecimento, 
pois  que,  no  período  agudo  da  crise  de  Lourenço  Marques, 
essa  mesma  neutralidade  foi  considerada  favor,  visto  como 
diminuía  o  perigo  a  que  estava  exposta  a  linha-ferrea,  as- 
sente durante  muitos  Rilometros  em  terras  de  matollas. 

Com  o  domínio  do  Segaul  confinava  a  Moamba,  dilatada 
para  oeste  e  noroeste  até  o  rio  Incomati  e  até  as  terras 
do  Intimane.  O  seu  regulo,  Mugunduana ',  um  bello  negro 


1  O  sr.  Junod,  no  prologo  da  sua  Grammairc  Bonga,  escreve  Nouangoun- 
doiuine,  e  deve  ter  razão  para  assim  escrever.  Continuarei,  todavia,  a  chamar- 
lhe  Mugunduana  por    er  conhecido  por  este  nome  em  todo  o  districto. 
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luzidio,  athletico,  magestoso,  era  um  aos  mais  aperfeiçoa- 
dos patifes  que  tem  produzido  a  Africa,  tão  fecunda  no  gé- 
nero ;  um  jogador  de  páu  de  dois  bicos  capaz  de  dar  qui- 
naus a  todos  os  políticos  da  Europa.  Deixou,  ou  mandou, 
juntar  os  seus  guerreiros  aos  revoltosos,  e  parece  que  foi  elle 
próprio  que  incitou  o  regulo  da  Zichacha  a  tentar  o  assalto 
a  Lourenço  Marques.  A  gente  que  certo  dia  atacou  de 
madrugada  a  linha-ferrea  e  azagaiou  uma  creancinha  bran- 
ca, era  também  da  Moamba.  Depois,  por  motivos  obscu- 
ros, entre  os  quaes  deve  ter  figurado  a  chegada  de  tropas 
européas,  o  Mugunduana  começou  a  dar  de  mão  aos  re- 
voltosos, a  chegar-se  para  o  Segaul  fazendo  causa  com- 
mum  com  elle,  e  afinal  declarou  pôr-se  á  disposição  do  go- 
verno, que  por  isso  o  amnistiou  tacitamente ;  havemos  de 
vêl-o,  porém,  continuar  a  entender-se  com  os  rebeldes  até 

Íuando  ajudava  a  combatel-os,  e  prestar  homenagem  ao 
rungunhana  ao  mesmo  tempo  que   á  auctoridade   portu- 
gueza. 

Entre  a  Matolla  e  a  Moamba,  d' uma  parte,  e  o  curso  in- 
ferior do  Incomati  e  a  fronteira  do  Gungunhana,  da  outra 
parte,  ficavam  os  regulados  de  Zichacha  e  da  Magaia,  am- 
bos extensos  e  populosos,  e  os  da  Cherinda  e  da  Manhissa, 
mais  secundários ;  para  noroeste,  apertado  entre  o  curso 
médio  do  Incomati  e  os  territórios  da  Moamba  e  da  Ma- 
nhissa, demora  o  Intimane,  dividido  por  muitos  potentados, 
dos  quaes  sobresaem  o  Chichuco  e  o  Mancunene,  depois  o 
Banguini  e  o  Chibanza,  e  por  ultimo,  para  as  bandas  da 
Manhissa,  o  Mapanjanhana  e  o  Capulana. 

Gomo  todos  sabem,  foi  na  Magaia  que  primeiro  se  sol- 
tou o  grito  de  revolta ;  na  Magaia,  precisamente  o  regulado 
mais  populoso,  mais  extenso  e  porventura  o  mais  rico  de 
todo  o  districto.  O  seu  território  estendia-se  por  ambas  as 
margens  do  Incomati  até  quasi  á  foz,  e  na  margem  esquer- 
da comprehendia  o  littoral  e  alcançava  os  limites  das  ter- 
ras de  uaza  ;  na  direita,  só  era  separado  de  Lourenço  Mar- 
3ues  pelos  domínios  do  insignificante  regulo  da  Mahota  e  da 
ccaida  rainha  de  Machaquene,  e  estava  coberto  de  povoa- 
ções assentes  num  solo  ubérrimo.  Os  recenseamentos  orca- 
nisados  para  a  cobrança  do  imposto  de  palhota  davam-lhe 
3:5oo  homens  d'armas.  O  seu  chefe,  Mahazulo,  era  ainda 
novo,  mas — diziam  os  missionários  suissos,  que  tractaram 
com  elle,—  embruteceram-n^o  desde  creança  os  abusos  do 
álcool  e  do  amor.  Se  foi  elle  quem,  por  causa  das  deman- 
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das  com  o  tio,  deu  o  exemplo  dos  desacatos  á  auctoridade, 
parece  certo  que  outro  foi  o  coração  e  a  intclligencia  da 
rebeldia,  desde  que  ella  cobrou  aientos  e  se  arrojou  para 
Lourenço  Marques.  Esse  outro  deve  ter  sido  oMatibejana1, 
regulo  da  Zichacha,  tão  moço  como  o  Mahazulo,  mas  in- 
telligente,  audaz,  ambicioso  e,  segundo  asseveram  os  seus 
advogados, — porque  os  teve, — susceptível  de  se  civilisar  e 
dotado  de  instinctos  cavalheirosos.  A  esses  instinctos  se 
tem  querido  attribuir  a  sua  adhesão  á  revolta,  contando-se 
que,  intimado  para  combater  a  Magaia,  recusou-se  a  in- 
tervir numa  contenda  que  não  era  sua  e  a  voltar  as  armas 
contra  irmãos  de  raça ;  ameaçado  com  a  guerra  se  persis- 
tisse na  recusa,  respondeu  á  ameaça  com  a  força.  Fosse 
como  fosse,  tornou-se  o  peior,  o  mais  perigoso  inimigo  da 
cidade.  Foi  principalmente  a  sua  pente,  menos  numerosa 
porém  mais  ousada  que  a  da  Magaia,  que  se  assignalou  nas 
rabias  á  beira  da  linha-ferrea,  á  vista  do  Mahé,  nas  visi- 
nhanças  do  Machaquene  e  na  Pulana ;  foram  também  os 
zichachas  que  a  7  de  janeiro  castigaram  a  neutralidade  da 
Matolla,  chacinando-lhe  as  mulheres. 

Ligadas  a  Magaia  e  a  Zichacha,  impozeram-se  aos  visi- 
nhos  e  até  no  próprio  Intimane  encontraram  adeptos,  táci- 
tos ou  declarados.  Verdadeiramente  fieis  só  ficaram,  fora 
da  Matolla,  o  Chibanza,  o  pobre  regulo  da  Manhissa,  a  rai- 
nha do  Anhana  e  o  Mafabaze ;  a  fidelidade  destes,  porém, 
era  interessada  ou  impotente.  O  Chibanza,  secretario  do 
Banguini,  é  um  vatua  ou  vatualisado  que,  tendo  tido  vali- 
mento em  Gaza,  desaveiu-se  afinal  com  o  Gungunhana  e 
fugiu  para  o  Intimane,  onde  continuou  a  ameaçal-o  o  ódio 
do  terrível  filho  do  Muzilla,  que,  para  mais,  lhe  temia  os 
feitiços;  em  tal  situação,  o  feiticeiro  não  quiz  pactuar  com 
a  revolta  que  tinha  pacto  com  o  seu  perseguidor,  e  buscou 
abrigo  junto  da  linha-ferrea,  onde  ficou  vigiando  os  aconte- 
cimentos, sem  nunca  tirar  da  bocca  a  pauiinha  mysteriosa 
oue,  no  conceito  dos  outros  indigenas,  o  livra  de  perigos  e 
lhe  revela  o  futuro.  A  chamada  rainha  de  Anhana,  uma 
Vénus  esculpida  num  tronco  debano  de  dois  metros  dal- 
tura,  é  outra  inimiga  irreconciliável  do  Gungunhana.  Mu- 
lher do  Anhana,  viu  o  marido  ser  preso  e  desterrado  a  pe- 
dido do  tio,  e  para  desviar  de  si  ou  do  filhinho  a  mesma 
ou  peior  sorte  estabeleceu-se  perto  da  foz  do  Sabi  com  um 


Nuamcntibyauet  segundo  melhores  auetoridades  linguisticas. 
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punhado  de  fieis,  bellos  homens,  guerreiros  destemidos. 
Emquanto  ao  Mafabaze,  antigo  tutor  do  regulo  menor  da 
Cossine,  deposto  por  influencia  do  Gungunhana  por  lhe 
ser  hostil  e  tugido  para  o  Intimane  com  um  grupo  de  par- 
tidários, esse  ardia  em  desejos  de  se  vingar  do  chefe  va- 
tua  ;  mas  nem  elle,  nem  a  Anhana,  nem  o  Qiibanza  podiam 
reunir  força  que  se  medisse  com  a  dos  revoltosos. 

Pode,  pois,  dizer-se  que  a  revolta  campeava  desaffron- 
tada  em  todas  as  terras  da  coroa  do  distncto  de  Lourenço 
Marques. 

Terras  da  coroa  era,  e  ainda  é,  a  denominação  admi- 
nistrativa dos  territórios  districtaes,  cujos  régulos  se  consi- 
deravam vassallos  immediatos  da  coroa  e  cumpriam  os  de- 
veres de  vassallagem,  constituídos  especialmente  pelo  pa- 
gamento do  imposto  de  palhota  e  pela  prestação  de  gente 
para  guerra  ou  trabalho.  Tinham  um  chefe  militar,  cuja 
sede  se  estabelecera  em  Angoane,  e  diviuiam-se  em  cir- 
cumscripções,  cada  uma  dirigida  por  um  sub-chefe  com  re- 
sidência nella ;  mas  a  revolta  desfizera  num  ápice  toda 
esta  organisação,  e  fizera  retirar  para  a  capital  os  chefes 
e  os  sub-chefes.  O  de  Stokolo,  no  Intimane,  poude  con- 
servar-se  no  seu  posto  mais  tempo  do  que  os  outros,  mas 
afinal  teve  também  de  o  abandonar,  porque  em  dezembro 
uma  impi1  do  Gungunhana,  que  invadiu  o  Intimane,  lançou 
fogo  á  palhota,  com  um  pau  de  bandeira  d  frente,  que  re- 
presentava na  localidade  a  auctoridade  portugueza. 

Para  além  das  terras  da  coroa  nunca  se  tinham  esten- 
dido as  mais  ligeiras  realidades  do  nosso  domínio  em  Afri- 
ca. O  vasto  e  populoso  paiz  situado  para  o  norte  da  mar- 
gem esquerda  do  Incomati,  a  Cossine,  chegou  em  tempos 
a  mostrar  desejos  de  se  avassallar  para  não  estar  á  mercê 
dos  caprichos  do  Gungunhana,  mas  não  se  lhe  acceitou  a 
vassallagem  para  não  descontentar  o  potentado  de  Gaza. 
Apenas  se  mandou  para  lá  um  intendente,  ou  residente, 
que  armou  um  casinhoto  de  madeira  e  zinco  em  Magude, 
numa  colina  sobranceira  ao  rio,  e  que,  provavelmente, 
deitou-se  a  scismar  no  que  poderia  querer  e  esperar  d^elle 
o  governo,  mandando-o  para  ali  sem  força,  sem  dinheiro, 
sem  meio  algum  de  adquirir  prestigio,  de  captar  sympa- 
thias,  de  grangear  influencia.  No  discorrer  dos  tempos,  re- 
sidentes houve  c  governadores  que  intentaram  converter  o 

1  Guerra. 
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cacifo  de Magude  numa  fortificação, guarnecel-a  e  apoiar-se 
n'ella  para  intervir  nos  negócios  indígenas ;  apenas,  porém, 
se  ouviu  rugir  ao  longe  o  leão  de  Gaza,  affrontacio  com 
essas  ousadias,  as  fortificações  foram  abandonadas,  as  vel- 
leidades  de  ingerência  reprimidas,  e  por  fim  assentou-se 
em  que  a  única  obrigação  do  cargo  do  representante  do 
governo  na  Cossine  era  não  fazer  nada,  não  tugir  nem  mu- 
gir, passar  despercebido  para  ser  tolerado.  No  desempe- 
nho desta  obrigação  mostrou-se  eximio  o  canarim,  antigo 
f>rofessor  de  instrucção  primaria  da  família  do  Muzilla,  que 
á  estava  ao  tempo  da  revolta ;  ninguém  deu  nunca  pela 
existência  delle  senão  o  escrivão  de  fazenda  do  distncto. 
O  governador  titular  da  Cossine  é  agora  o  Chonguélc 
Manabe,  um  rapazelho  de  quatorze  ou  quinze  annos,  pre- 
cocemente borrachão  e  atrophiado  ingenitamente  pela  be- 
bedeira dos  antepassados.  A  sua  insuficiência  para  reger 
os  destinos  do  povo  cossa  era  supprida,  ao  tempo  da 
guerra,  por  uma  espécie  de  conselho  de  tutela,  constituído 
por  um  tio  do  tutelado,  Massingéle,  e  pelos  indunas  Ma- 
cupi,  Maguvo  e  Shongue,  cada  um  dos  quaes  administrava 
também,  ao  uso  vatua,  uma  região  do  paiz.  Este  conselho 
obedecia  ao  Gungunhana,  e  fazia  nelle  ponto  de  apoio 
para  resistir  ao  antigo  tutor,  Mafabaze,  que  nunca  perdera 
a  esperança  de  recobrar  o  poder,  mas  cada  vez  tinha  me- 
nos recursos  para  realisar  essa  esperança. 

Para  leste  dos  cossas,  ao  norte  da  Manhissa  e.  a  ilha 
Marianna,  isolada  por  dois  braços  do  Incomati,  e  na  mar- 
gem esquerda  d'este  rio,  também  as  nossas  auctoridades 
eram  tão  desconhecidas  quanto  ellas  desconheciam  o  paiz. 
Ha  para  ali  uns  régulos  insignificantes  que  obedeciam  a 
um  delegado  do  Gungunhana,  chamado  wagioli.  E  para 
além  desse  immenso  charco,  e  nos  confins  da  Manhissa  e 
da  Magaia,  e  para  oeste,. norte  c  nordeste  da  Cossine,  dila- 
tava-se  a  immensidade  dos  domínios  vatuas,  até  o  Trans- 
vaal,  pelo  districto  dentro  de  Inhambane,  para  o  norte  do 
Save,  alcançando  os  valles  do  Puneue  e  do  Busi. 

Finalmente,  ao  sul  de  Lourenço  Marques  e  da  Catembe, 
— uma  região  povoada  por  pouca  e  fraca  gente, — a  influen- 
cia, nunca  domínio,  que  tínhamos  exercido  no  Maputo  fora 
arruinada  totalmente  pela  desobediência  e  deserção  das 
mangas  chamadas  a  combater  a  Magaia  e  a  Zichacha, 
e  não  parecia  poder  ser  restabelecida,  porque  os  amaton- 
gas  e  os  seus  governantes  não  nos  amavam  nem  nos  temiam. 
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Perdêramos  o  seu  amor  não  conseguindo  evitar-lhes  a  par- 
tilha do  território  entre  Portugal  e  Inglaterra,  perdêramos 
ò  seu  respeito  deixando  sem  castigo  os  desacatos  de  setem- 
bro. Demais,  a  rainha  Zâmbia,  aue  nos  fora  tão  fiel,  havia 
entregado  o  governo  ao  filho,  cnegado  á  maioridade,  e  o 
novo  regulo,  o  Angoanaze,  timbrava  em  contrariar  os  con- 
selhos sensatos  dá  mãe,  que  por  fim  desterrou,  assim  como 
os  dos  velhos  indunas,  e  governava-se  pelas  cabeças  turva- 
das d' álcool  d'uns  rapazolas,  que  o  incitavam  a  violências. 
Os  residentes  no  Maputo  e  na  Bella- Vista  tinham-se  tam- 
bém retirado;  apenas  se  conservavam  junto  do  regulo  a 
professora  de  instrucção  primaria  e  a  irmã,  e  conservavam- 
se  por  artes  aue  as  não  illustravam  como  funccionarias 
nem  como  mulneres. 


A'  data  da  minha  chegada  a  Lourenço  Marques,  a  aucto- 
ridade  portugueza  não  era,  pois,  exercida,  em  todo  o  dis- 
tricto,  senão  na  capital  e  na  linha-ferrea,  porque  o  próprio 
Seeaul  tomara  attitudes  de  alliado  e  deixara  as  de  súbdito. 
A  linha-ferrea  estava  em  perigo,  e  só  a  cidade  podia  con- 
siderar-se  segura,  mercê  da  sua  guarnição  européa.  Estava 
segura,  mas  continuava  desconfiada.  Tinha  já  sido  abando- 
nado o  systema  de  concentrar  a  defeza  no  bairro  central, 
fechando-o  com  linhas  duplas  de  barricadas  improvisadas. 
Também  já  se  havia  prescindido  do  serviço  militar  dos  pai- 
zanos,  que  chegara  a  infundir  mais  terror  do  que  os  pró- 
prios cafres:  todavia,  por  legitima  condescendência  com  o 
susto  publico,  o  governador  interino  do  districto  mandara 
desenrolar  uma  outra  linha,  mais  de  vigilância  que  de  re- 
sistência, pela  peripheria  dos  bairros  excêntricos,  a  come- 
çar na  praia,  junto  das  dunas,  cortando  a  estrada  da  Ponta 
Vermelha,  seguindo  por  Machaquene  e  pelo  cemitério  para 
as  bandas  do  Mahé,  e  indo  acabar  no  pântano,  junto  da 
estação  do  caminho  de  ferro.  Esta  linha  era  formada  por 
fios  duplos  de  arame  torcido  e  farpado,  retezados  entre  es- 
tacas de  mais  de  metro  daltura  cravadas  no  chão,  em  que 
á  noite  se  suspendiam  lanternas  accesas,  e  fortaleciam-na 
e  armavam-n'a,  nos  logares  mais  expostos  a  investidas,  al- 
guns block-haus,  toscos  e  mal  seguros,  constituídos  por  py- 
ramides  quadrangulares  truncadas,  de  zinco  cannelado  am- 
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parado  por  esqueletos  de  madeira,  que  aguentavam  uns 
estrados,  toldaaos  e  guarnecidos  por  balaustradas,  em  que 
sè  montaram  peças  ou  metralhadoras.  Nunca  chegaram  a 
servir,  estes  block-hans,  e  por  isso  não  se  averiguou  se  o 
abalo  do  tiro  e  do  recuo  da  bocca  de  fogo  os  deitariam 
a  terra  como  castellinhos  de  cartas. 

Durante  o  dia,  sentinellas  espaçadas  "guardavam  estas 
fortificações;  de  noite  e  até  depois  de  sol  fora,  guarneciam- 
n'as  destacamentos  numerosos  do  batalhão  de  caçadores  2, 
da  bateria  de  montanha,  de  caçadores  3  d' Africa,  que  se 
distribuíam  pelos  block-haus,  espreitando  atravez  das  trevas 
ou  do  crepúsculo  com  o  dedo  no  gatilho  das  espingardas, 
com  as  peças  e  as  metralhadoras  em  bateria.  A  hora  tida 
por  mais  perigosa  era  a  do  alvorecer;  redobravam  então  as 
precauções,  que  cessavam  quando  já  ia  alto  o  dia,  retiran- 
do o  grosso  da  força  a  quartéis. 

O  quartel  do  corpo  de  policia,  occupando  uma  posição 
avançada  para  as  partes  da  Zichacha,  estava  arrimado  e 
sempre  alerta,  para  bater  o  pântano  e  proteger  a  linha-fer- 
rea,  também  guardada  por  block-haus.  Os  combois  circu- 
lavam puxados  por  locomotivas,  que  levavam  metralhado- 
ras no  tender,  mas  nenhuma  estação  fora  occupada  militar- 
mente. 

Fora  de  Lourenço  Marques,  no  districto,  só  havia  força 
armada  em  Angoane.  O  governo  de  Lisboa,  parecendo-lhe 
que  o  abandono  da  sede  do  commando  das  terras  da  co- 
roa deveria  ter  produzido  uma  impressão  moral  depressiva 
do  prestigio  das  nossas  armas,  procurara  desvaneccl-a  re- 
commendando  pelo  telegrapho  a  reoccupação  de  Angoane 
por  tropas  do  reino,  e  assim  modificara,  excepcionalmente, 
as  instrucções  categóricas  que  antes  dera  para  que  essas 
tropas  só  fossem  empregadas  dentro  da  cidade.  A  reoc- 
cupação fez-se  a  2  ue  dezembro  quasi  pacificamente,  só 
uma  vez  foi  perturbada  pela  presença  de  gentio  armado, 
que  fugiu  á  ordem  dalguns  tiros  de  peça,  e  estava  assegu- 
rada por  uma  guarnição  commandada  pelo  sr.  major  José 
Ribeiro,  e  composta  duma  companhia  de  caçadores  2  do 
reino,  uma  secção  de  artilheria  e  cerca  de  duzentas  praças 
de  caçadores  3  da  província. 

Tendo  já  regressado,  por  ordem  do  commissariado,  a 
força  européa  que  em  novembro  tinha  destacado  para  Inham- 
bane  afim  de  acudir  ao  perigo,  imaginário,  duma  incursão 
vatua,  a  cidade  achava-se  defendida  por  trez  companhias 
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de  caçadores  e  parte  da  artilheria  da  expedição,  pelo  corpo 
de  policia,  que  contaria  oitenta  a  cem  praças  de  infanteria 
e  cavallaria,  e  por  cerca  de  metade  do  batalhão  indígena, 
que  recentemente  fora  reforçado  por  uns  quatrocentos  an- 

fòlas.  Estas  unidades  e  fracções  sommariam  oitocentos 
omens  validos,  porque  nos  hospitaes  haveria  duzentos 
doentes,  e  estavam  concentradas  no  bairro  central,  porque  o 
sr.  general  Magalhães  julgara  impossível  defender  os  bairros 
excêntricos  e  os  arredores.  Caçadores  2  fora  empilhado 
nuns  barracões  da  rua  Araújo,  pertencentes  ao  Dr.  Somers- 
child,  e  a  menos  de  tiro  de  espingarda  de  distancia,  numa 
casa  de  esquina  da  praça  Sete  de  Março,  havia  sido  alojado 
o  pessoal  cia  artilheria  e  da  administração  militar. 

Esta  numerosa  e  prestante  força  —  como  também  a  de 
Angoane, —  estava,  porém,  na  defensiva,  expectante  e  im- 
mobilisada. 

Desde  2  de  dezembro,  data  da  reoccupação  de  Angoane, 
nada  mais  se  emprehendêra.  As  tropas  estavam  perdendo 
saúde,  força  moral,  prestigio,  ao  passo  que  os  rebeldes 
iam  ganhando,  nas  mesmas  proporções,  confiança,  cohesão, 
meios  de  resistência  e  ataque.  A  chegada  ao  littoral  de 
uma  força  européa,  nunca  vista  n'aquellas  paragens,  ate- 
morisãra  a  principio  os  negros,  mas  essa  impressão  desva- 
necêra-se  depressa.  Não  sendo  atacados,  não  se  sentindo 
sequer  ameaçados  nas  suas  aldeias,  convcnceram-se  de  que 
eram  temidos  e,  portanto,  de  que  eram  os  mais  fortes. 
Porventura  tiveram  também  a  comprehensão  instinctiva  de 
que  a  expectativa  e  o  addiamcnto  das  operações  offensivas 
só  a  elles  aproveitavam.  Podiam  manter-se  indefinidamente 
na  situação  creada.  Estavam  nas  suas  palhotas,  e  os  seus 
campos  férteis  alimentavam-^os;  não  faltavam  baneanes  e 
inglezes  que  lhes  levassem  furtivamente  o  que  a  terra  lhes 
não  dava,  incluindo  pólvora  e  armas;  tinham  communica- 
ções  abertas  e  seguras  com  o  território  de  Gaza,  com  o 
Transvaal  e  com  o  mar;  faziam  guerra  ou  davam  tregoas 
aos  brancos  quando  e  como  lhes  convinha,  e  se  lhes  appe- 
tecia  ou  se  precisavam  ir  ganhar  dinheiro  para  Lourenço 
Marques,  lá  conseguiam  mctter-se  a  salvamento,  e  do  mes- 
mo passo  que  carregavam  saccas  na  alfandega  iam  espio- 
nando o  inimigo.  O  estado  de  revolta,  portanto,  só  lhes 
dava  vantagens,  desde  que  o  castigo  os  não  apertava:  da- 
va-lhes  isenção  de  impostos  e  de  trabalhos,  liberdade  de 
roubar  e  matar,  satisfações  de  amor  próprio;  restituia-os  d 


44 

sua  independência  selvagem,  melhorada  pelos  regalos  da 
civilisação,  como  a  aguardente  de  Hamburgo,  que  os  seus 
pecúlios  lhes  permittiam  adquirir.  Porque  haviam,  pois,  de 
depor  as  armas?  Por  interesse,  não;  medo  das  tropas  en- 
curraladas na  cidade,  já  nenhum  tinham.  Diziam  á  bocca 
cheia  que  se  Lourenço  Marques  era  dos  brancos,  o  matto 
era  delles;  e  este  dito  synthetisava  realmente  o  estado  das 
coisas.  Accrescentavam  — e  todo  o  sertão  lhe  fazia  éco, — 
que  os  brancos  eram  mulheres,  ou  eram  gallinhas;  <\uojá 
não  sabiam  matar  pretos,  antes  eram  os  pretos  que  os  ma- 
tapam  a  elles;  e  estas  vozes  do  orgulho  de  raça,  e  o  espe- 
ctáculo prolongado  da  atfronta  impune  duns  rebeldes  semi- 
nus ao  poderio  duma  soberania  européa,  tinham  de  tal 
modo  exaltado  os  indígenas,  até  mesmo  os  mais  pacíficos 
e  inoffensivos,  que  dentro  da  própria  cidade  os  muleques 
e  os  carregadores  desattendiam  e  provocavam  os  amos. 

Depois,  a  persistência  da  revolta  dava  tempo  e  dava  en- 
sejo a  que  a  politica  —  e  não  só  a  politica  dos  indígenas, — 
fundasse  nella  projectos  e  cálculos  e  tractasse  de  os  reali- 
sar.  Os  seus  próprios  chefes,  e  especialmente  o  Matibejana, 
aproveitavam  o  socego  em  que  os  deixavam  para  alliciar 
adhesões  e  para  organisar  a  aefeza,  —  como  depois  se  viu 
nas  margens  do  Incomati.  Os  gabinetes  estrangeiros  vigia- 
vam os  acontecimentos,  e,  provavelmente,  estavam  já  pre- 
parando projectos  para  os  casos,  verosímeis,  de  não  poder- 
mos apagar,  só  nós,  o  incêndio  ateiado  em  nossas  terras, 
e  dellc  alastrar  para  as  terras  visinhas.  Mr.  Cecil  Rhodes 
voltara  de  Londres  a  Capetown,  e  a  situação  critica  de  Lou- 
renço Marques  não  deixaria  de  lhe  suggerir  planos,  —  dos 
delle.  Até  aventureiros  isolados,  desses  que  andam  pela  Afri- 
ca do  sul  espreitando  ensejo  para  violentar  a  fortuna  esqui- 
va, pensavam  em  explorar  a  revolta  em  seu  proveito.  Cm 
delles1, —  parece  que  um  francez  que  desde  muito  trazia 
um  nome  histórico  arrastado  pelos  atoleiros  africanos, — 
fora  ao  Manjacase  convidar  o  Gungunhana  a  coadjuval-o 
na  execução  de  uma  empreza  ingente,  que  introduziria  uma 
modificação  profunda  na  geographia  politica  da  Africa  me- 
ridional: o  regulo  de  Gaza  juntaria  as  suas  forças  ás  dos 
rebeldes,  e  a  hoste  assim  formada  e  dirigida  por  caudilhos 
europeus  atacaria  Lourenço  Marques,  que,  depois  de  to- 


1  As  pessoas,  fidedignas,  que  me  denunciaram  este  facto,  não  quizeram  revê- 
lar-me  o  nome  do  aventureiro. 
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mada,  seria  proclamada  cidade  livre  pelos  estrangeiros 
n  ella  residentes,  sendo  a  sua  autonomia  garantida  por  cer- 
tas potencias  européas.  O  Gungunhana  receberia,  como 
E>reço  do  seu  auxilio,  terras  vastas  da  margem  direita  do 
ncomati ! 

O  potentado  vatua  não  deu  as  mãos  a  esta  phantasia, 
mas  era  de  receiar  que  também  elle  estivesse  machinando. 
Em  janeiro  de  i8y5  não  era  fácil  perceber  o  que  o  Gun- 
gunhana queria,  se  porventura  já  sabia  o  que  havia  de  que- 
rer; mas  conhecia-se  que  não  estava  indifferente  aos  acon- 
tecimentos nem  disposto  a  presencial-os  de  braços  cruza- 
dos. Parece  que  premeditava,  emquanto  as  forças  do  go- 
verno andassem  entretidas  para  os  lados  de  Lourenço  Mar- 
ques, voltar-se  elle  para  as  bandas  de  Inhambane  e  vibrar 
um  golpe  vigoroso  aos  chopes,  seu  constante  pesadello,  re- 
fugiados e  estabelecidos  na  orla  meridional  das  terras  da 
coroa.  Mas  só  premeditaria  isso?  Devia  prevêr-se  mais  e 
peior.  Os  rebeldes  invocavam-n'o  e  offereciam-se-lhe;  os 
estrangeiros,  que  noite  e  dia  lhe  zumbiam  aos  ouvidos,  in- 
citavam-no  a  saciar  a  desmedida  ambição  do  seu  cara- 
cter,  encarecendo  a  nossa  fraqueza  e  o  poder  das  mangas 
vatuas.  Que  respeito  poderia  elle  conservar  a  essa  Chilon- 
guini, !  donde  lhe  fora  o  auxilio  que  o  pozéra  no  throno, 
vendo -a  humilhada,  insultada,  assoberbada,  quasi  vencida 
por  vis  matonga2  que  nem  ousariam  encarar  um  punhado 
de  mangune?*  Pelo  menos,  o  desrespeito  desaffogar-lhe-hia 
as  pretenções  e  as  exigências,  com  que  sempre  importuna- 
va a  auetoridade;  suscitar-se-hiam  milandos,  e  se  elle  qui- 
zesse  resolvel-os  pelas  suas  próprias  mãos  armadas,  e  sal- 
teasse novamente  o  Intimanc  e  invadisse  o  Guambé  e  per- 
seguisse o  filho  do  Anhana  e  com  estas  emprezas  ganhasse 
appetite  a  affoiteza  para  outras  mais  audazes,  Portugal  te- 

1  Nome  cafreal  de  Lourenço  Marques. 

2  Afd-tong.i — on  ma-thonga,  como  escreve  Mr.  Junod, — é  a  designação  des- 
prezadora  que  os  vatuas  applicam  aos  seus  vassallos.  £'  dedu-ida  do  nome 
tonga  ou  thonga,  das  tribus  da  raça  bantú  que  povoam  a  costa  da  Africa  orien- 
tal entre  21°  e  28o  da  lat.  S.,  das  quaes  fazem  parte  os  rouca  do  districto 
de  Lourenço   Marques. 

5  Mangune,  ou  vangune,  ú  alteração  de  ngoni,  nome  que  se  dão  a  si  pró- 
prios os  vatuas.  Vatuxs  é  corrupção  de  bathuas,  nome  ronga  dos  mangune  ou 
ngom. 

Ninguém  ignora  que  os  vatuas  são  zulus,  que  em  princípios  d'este  século 
se  espalharam,  desde  a  Zululandia  e  o  Natal  até  á  Mashona  e  até  ao  norte 
do  Zambeze. 
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ria  de  reconquistar  palmo  a  palmo  os  districtos  inteiros  de 
Lourenço  Marques  e  Inhambane. 

Os  perigos  da  situação  amostravam-se,  pois,  de  todos  os 
lados,  e  todos  eram  de  natureza  tal  que  deviam  aggravar- 
se,  nunca  attenuar-se,  com  o  protrahimento  da  revolta. 

Bem  se  revelavam  elles  na  linguagem  dos  estrangeiros. 
No  Natal,  em  Capetown,  até  no  Transvaal,  dava-se  o  dis- 
tricto  de  Lourenço  Marques  como  irremediavelmente  per- 
dido para  os  portuguezes,  e  perguntava-se  já  quem  havia 
de  tomar  conta  delle,  com  o  encargo  pesado  de  reduzir  os 
indígenas  á  obediência.  Dizia-se  que  a  revolta,  fácil  de  do- 
minar a  principio,  tomara  proporções  taes  que  não  chega- 
riam para  vencel-a  todas  as  forças  de  que  dispúnhamos; 
contava-se  que  o  Gungunhana  acudiria  pelos  revoltosos 
quando  os  visse  atacados.  Um  jornal  transvaaliano,  dos  de 
melhor  nome,  discutiu  serenamente  se  os  portuguezes  não 
conseguiam  restabelecer  a  ordem  por  serem  covardes  — as- 
sim mesmo! —  ou  por  ser  poderosa  a  insurreição,  e  concluiu 
ue  o  estado  de  coisas  actual  era  producto  d' ambos  esses 
actores.  Quando  chegaram  as  tropas,  houve  uma  pausa  na 
propaganda,  em  parte  malévola  em  parte  convicta,  que  nos 
figurava  como  prestes  a  ser  atirados  ao  mar  pelos  cafres; 
mas  apenas  se  percebeu  que  os  soldados  europeus  ha- 
viam ensarilhado  as  armas  atraz  de  linhas  de  arames  com 
bicos,  desencadeou-se  contra  nós  uma  tempestade  de  vaias, 
de  insultos,  de   ameaças,  de  objurgatorias,  de   calumnias, 

3ue  fazia  tremer  de  raiva  e  chorar  de  vergonha!  Nunca  se 
isse  de  povo  algum  o  que  então  ladrou  de  Portugal  e 
dos  portuguezes  uma  matilha  jornalística  da  Africa  do 
sul,  açulada  pelas  ambições  de  Mr.  Gecil  Rhodes,  engor- 
dada pelos  interesses  mercantis  rivaes  de  Lourenço  Mar- 
ques, protegida  contra  a  pita  dos  chicotes  pela  distancia  e 
pelas  policias  estrangeiras.  Que  regabofe,  que  orgia  de  dif- 
famação,  que  tripudio  de  vilezas,  que  se  permittiu  aquella 
chusma  de  galés  alitteratados,  aquella  escoria  da  imprensa 
européa,  varrida  do  chão  dos  tribunaes  e  das  casas  de  jogo 
para  a  enorme  montureira  humana  que  a  Inglaterra  conser- 
va no  Cabo  por  medida  hygienica!  Quem  sabe  o  que  é  o 
jornalismo  na  Europa,  pôde  imaginar  o  que  será  o  das  co- 
lónias britannicas  a  Africa!  Poude  aprecial-o  pelas  amos- 
tras de  fabricantes  estrangeiros  de  opinião  publica  que  ob- 
servei em  Lourenço  Marques.  Um  desses  infamadores  de 
Guttenberg,  um  tal  Braun,  foi-me  tirado  das  mãos,  quando 
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ia  expulsal-o  do  território  portuguez,  pela  policia  de  Oran- 
ge,  que  o  reclamou  para  o  restituir  á  cadeia,  onde  entra- 
ra por  ladrão  e  d'onde  fugira  para  exercer ...  o  sacerdó- 
cio da  imprensa!  Outro,  antigo  dono  de  uma  casa  de  pasto 
reles  e  infamada,,  tendo  deixado  esse  mister,  abriu  com- 
mercio  de  galhos  de  ruminantes  e  de  injurias  ao  paiz  que 
o  tolerava.  Ainda  ha  pouco  tempo  me  chegava  ás  mãos  a 
miude  um  jornal  de  Pretória,  de  que  escorriam  baboseiras 
diffamatorias  contra  Portugal:  o  diflfamador  é  um  melian- 
te judeu,  bancarroteiro  fraudulento,  sacripante  compromet- 
tedor,  aue  mordia  em  nós  para  distrair  a  fome  que  o  rala- 
va desde  que  perdera  uma  pitança  que  lhe  dava  o  nosso 
governo.  E  assim  por  deante.  Na  Africa  do  Sul  é  jornalista 

3uem  não  serve  para  mais  nada:  o  commerciante  que  per- 
eu  o  credito,  o  bandoleiro  que  já  não  pode  com  a  espin- 
garda, o  funccionario  demittido  por  infiel,  o  gatuno  a  quem 
faltou  a  agilidade  de  mãos,  o  militar  a  quem  arrancaram  as 
charlateiras,  o  parasita  que  quer  sosar  sem  trabalhar  e 
esta  numerosa  cambada  vive  de  cfiantage  e  de  serviços 
alugados  a  todos  os  interesses,  a  todas  as  especulações,  a 
todos  os  charlatanismos,  a  todas  as  tripotages  que  preci- 
sam silencio  ou  reclame,  agora  ajudando  a  lançar  negócios 
dolosos,  logo  adulando  e  excitando  as  paixões  más  do 
vulgo  que  dispõe  dum  penny  para  comprar  um  papel,  de- 
pois desforçando  a  rpentira  contra  a  verdade,  a  desnonesti- 
dade  contra  a  moral,  o  crime  contra  a  justiça,  uma  vez  que 
o  crime,  a  deshonestidade,  a  mentira  paguem  bem!  A  paga 
é  tudo ! 

Todavia,  esta  vilissima  imprensa  é  ouvida  na  Europa, 
até  nos  gabinetes  dos  governantes,  e  era  principalmente  por 
ella  que  os  políticos  europeus  estavam  apreciando  o  estado 
das  coisas  de  Lourenço  Marques.  Por  isso  não  estranhei, 
quando  entrei  no  porto  que  a  arbitragem  de  Mac-Mahon  as- 
segurou ao  domínio  portuguez,  encontrar  lá  navios  de  guerra 
inglezes  e  allemães  a  acompanharem-se  uns  aos  outros. 

A  todas  estas  ponderosas  considerações  accrescia  a  de 
que  as  tropas  do  reino  tanto  menos  poderiam  arcar  com  os 
rebeldes  quanto  mais  tarde  entrassem  em  operações  offen- 
sivas. 

A  gente  da  expedição,  tendo  desembarcado  a  1 1  de  no- 
vembro, já  no  meiado  de  janeiro  começava  a  estar  impalu- 
dada  e  a  destacar  para  o  hospital  contigentes  numerosos, 
porque  o  serviço  e  os  alojamentos  haviam  auxiliado  a  acção 
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depressiva  do  clima.  Os  barracões  que  serviam  de  quartel 
a  caçadores  2,  além  de  serem  situados  rTum  local  ensapa- 
do  e  ainda  infectado  pelas  exhalações  do  pântano  do  Mané, 
tinham  tão  pouca  capacidade  que  as  praças  dormiam  aper- 
tadas umas  contra  as  outras,  com  os  •  equipamentos  e  as 
roupas  penduradas  por  cima  da  cabeça;  e  os  seus  saguões 
immundos,  pejados  de  lixos,  já  estavam  sendo  motivo  de 
queixas  dos  visinhos  e  do  jornal  da  terra.  O  alojamento  da 
artilheria  e  da  administração  militar,  esse,  tendo  o  pavi- 
mento abaixo  do  nivel  das  ruas  adjacentes,  era  inundado 
pelas  chuvadas.  Destes  armazéns  de  insalubridade  saiam 
os  soldados,  uma  noite  em  cada  duas,  para  as  linhas,  e  ahi 
faziam  sentinellas  ao  relento  ou  dormiam  accumulados  so- 
bre a  terra  nua  ou  sobre  punhados  de  palha  dentro  dos 
block-haus  sem  ventilação,  onde  iam  acordal-os  ao  alvore- 
cer  para  aspirar  em  cheio  as  nebrinas  pestilentas,  que 
os  primeiros  raios  de  sol  levantam  dos  pântanos.  Para  mais, 
não  se  lhes  impunha  nenhum  exercício  hygienico,  não  se 
lhes  exigia  aceio,  e  consentia-sc  que  passassem  as  folgas 
estiracaaos  nas  enxergas,  ou  visitando  as  cantinas  e  entar- 
dando  nos  estômagos  beberragens  falsificadas  e  acepipes  in- 
digeriveis. 

Em  Angoanc  era  peior.  O  logar  é  encovado,  quente  e  hú- 
mido. Não  tem  agua  senão  de  charco.  As  antigas  casas  de 
zinco  do  commando  militar,  que  os  negros  tinham  devas- 
tado, mal  chegavam  para  accommodar  os  oflkiaes,  que  dor- 
miam promiscuamente.  Os  soldados,  se  queriam  abrigos, 
tinham  que  aprender  com  os  angolas  a  armar  mnssaças  de 
canniço  e  capim  e  a  improvisar  leitos  com  troncos  d* ar- 
vores e  juncos.  A  alimentação  ia-lhes  de  Lourenço  Marques, 
duas  vezes  por  semana,  cm  comboios  de  carros  puxados  a 
bois,  que  precisavam  ser  fortemente  escoltados, — o  que  obri- 
gava a  tropa  a  mais  um  serviço  penoso,  —  e  não  se  podia 
exigir  que  fosse  variada  nem  bem  cosinhada.  O  serviço  de 
saúde  era  mais  do  que  precário.  A  expedição  só  tinha  le- 
vado um  facultativo,  o  ar.  França;  tendo  este  embarcado 
para  lnhambane,  as  vidas  da  guarnição  de  Angoanc  foram 
abandonadas  a  um  canarim  ignorante,  que  tratava  febres 
com  vesicatórios  e  pneumonias  com  quinino.  A  vigilância 
nocturna  também  ah  produzia  numerosas  baixas,  e,  como 
na  cidade,  toda  a  força  estava  sujeita  a  um  pernicioso  regi- 
men de  inacção  physica  e  de  ociosidade  mental. 

Mais  algumas  semanas  d'este  viver,  deste  vegetar  inerte 
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e  inglório,  i^um  solo  que  não  tardaria  a  aiagar-se,  sob  um 
céu  que  começava  a  abrazar-se,  n'uma  atmosphera  carre- 
gada de  influxos  deprimentes  e  mórbidos,  n'uma  situação 
que  quebrantava  os  brios  e  suggeria  fraquezas,  e  a  expedi- 
ção estaria  de  todo  annullada,  complicando-se  a  crise  de 
Lourenço  Marques  com  o  encargo  de  sustentar  e  tratar  um 
milhar  de  inúteis,  alguns  centos  de  enfermos.  Era  necessá- 
rio aproveital-a  quanto  antes,  ou  mandar  buscar  outra  ao 
reino! 

Estas  diversas  ordens  de  ponderações  tinham-me  con- 
vencido, apenas  chegado  a  Moçambique,  de  que  era  indes- 
Í>ensavel  passar  da  expectativa  a  uma  acção  rápida,  da  de- 
ènsiva  a  uma  vigorosa  offensiva;  o  que  observei  em  Lou- 
renço Marques  fortaleceu  esse  convencimento.  O  governa- 
dor interino  do  districto  era  também  d?esse  parecer;  o  ma- 
jor Caldas  Xavier,  que,  na  ausência  do  commandante  do 
batalhão  de  caçadores  2,  fora  encarregado  de  dirigir  a  de- 
feza  da  cidade,  sofifria  de  vêr  mal  aproveitados  os  elemen- 
tos de  força  que  via  reunidos:  Apenas  desembarcado,  con- 
ferenciei com  elles  e  com  os  meus  briosos  companheiros  de 
viagem,  consultei  o  sr.  coronel  Araújo,  o  desvelado  director 
do  caminho  de  ferro,  estudei  os  objectivos,  ouvi  as  queixas 
do  commercio  contra  a  prolongação  da  desordem  -ruinosa, 
e  logo  ali  ficou  assente  que  se  empenharia  um  grande  es- 
forço* para  procurar  os  revoltosos,  Dateh-os  e  occupar  posi- 
ções que  os  assoberbassem.  Procural-os  onde?  Prevaleceu 
a  idéa,  que  me  fora  suggerida  em  Moçambique,  de  fazer 
marchar  as.tropas  sobre  Marraquene,  que  se  dizia  ser  ponto 
de  concentração  do  inimigo,  só  distava  uns  3o  kilometros 
da  cidade  e  podia  ser  abastecido  e  soccorrido  pelo  lnco- 
mati.  Havendo,  porém,  incertezas  acerca  do  numero  e  das 
disposições  da  gente  a  combater,  da  localisação  das  suas 
aldeias,  dos  caminhos  a  seguir,  combinou-se  também  que, 
antes  do  ataque  a  Marraquene,  as  forças  da  cidade  e  as  de 
Angoane  fariam  reconhecimentos  combinados  para  os  lados 
da  margem  direita  do  Incomati.  A  execução  d  estas  delibe- 
rações foi  considerada  independente  da  attitude  em  que  se 
firmassem  ps  régulos  da  Matolla  e  da  Moamba;  procurar- 
se-hia  decorosamente  o  seu  auxilio,  mas  passar-se-hia  sem 
elle,  sendo  necessário. 
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Passei  o  resto  do  dia  tomando  providencias  urgentes, 
foi-me  solicitada  a  attenção  para  a  falta  de  meios  de  des- 
carga das  mercadorias  que  estavam  affluindo  ao  porto  para 
demandar  o  Transvaal,  verifiquei  com  os  meus  próprios 
olhos  a  necessidade  de  mudar  os  aquartelamentos  das  tro- 
pas, e  á  noite  fui  installar-me  na  pequena  casa  da  Ponta 
Vermelha,  antiga  propriedade  da  empreza  concessionaria 
do  caminho  dje  ferro,  em  que  os  governadores  do  districto 
já  haviam  estabelecido  residência,  e  que  eu  ia  promover  a 
paço  do  governo  e  quartel-general,  embora  a  sua  modés- 
tia architectonica  lhe  prohibisse  prosapias,  e  a  sua  varanda 
alpendrada,  sobranceira  á  vastidão  da  bahia  e  toda  afestoa- 
da  de  trepadeiras  floridas,  lhe  desse  ares  de  moradia  ro- 
mântica d'alguma  Julieta.  Pelas  9  horas  da  noite  montámos 
a  cavallo  —  o  capitão  Freire  d' Andrade,  o  tenente  Couceiro 
e  eu, —  na  praça  de  Sete  de  Março,  e  pozemos-nos  a  cami- 
nho. 

A  caminho  de  que?  Que  sorte  nos  esperava,  sumida  na 
escuridão  do  futuro,  tão  compacta,  tão  impenetrável  como 
as  trevas  corridas  adeante  dos  nossos  passos,  apenas  fura- 
das aqui  e  além  pelas  luzes  distantes  da  avenida  de  D.  Car- 
los, amarellentas  e  enfumaçadas  como  morrões  de  tochas 
fúnebres?  Sabíamos  que  nos  ficava  para  traz  um  murmúrio 
de  maus  agouros.  Tínhamos  sentido,  na  praça,  as  frialda- 
des  de  uma  atmosphera  de  desconfianças  e  pavçres:  peque- 
nos grupos  de  pprtuguezes,  parados  nos  passeios  que  o  ar- 
voredo arrendado  mosqueava  de  sombra  e  luz,  segredavam 
rezas  pelas  nossas  almas;  abancados  nos  kiosques-bars  do 
jardim,  estrangeiros  de  barbas  fulvas  plantadas  em  pelles 
requeimadas,  aeitavam-nos  olhares  de  desdém  e  escarneo, 
puxando  fumaças  dos  cachimbos. 

Pensava-se,  dizia-se,  que  o  nosso  capricho  dir  viver  na 
Ponta  Vermelha  poderia  custar-nos  caro.  O  logar  havia 
sido  abandonado  pelos  seus  escassos  moradores.  Ficava 
muito  fora  das  linhas  de  defeza.  Era  considerado  á  mercê 
dos  rebeldes,  que  já  haviam  salteado  a  Pulana,  logo  ali 
adeante:  porque  não  iriam  clles  também,  num  lusco-fusco, 
metter  dentro  as  portas  de  vidraça,  que  naquelle  ermo  se- 
riam a  única  defeza  e  guarda  dos  homens  recemvindos  da 
Europa  de  propósito  para  os  profligarem?  O  coup  de  main 
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era  tentador,  era,  e  o  Mahazulo  e  o  Matibejana  tinham  na  ci- 
dade, talvez  na  própria  casa  do  governador,  quem  lhes  man- 
dasse avisos  e  conselhos ! ' 

Era  isto  o  que  se  murmurava  e  o  que  nós  mesmos  pen- 
sávamos; mas^  antes  de  tudo,  cumpria-nos  restabelecer  a 
confiança,  tão  quebrantada  ainda  que  raras  noites  discor- 
riam sem  sobresaltos,  pânicos  e  alertas.  De  Moçambique, 
quando  não  conhecíamos  bem  o  estado  das  coisas,  tínha- 
mos mandado  preparar,  para  nossa  residência,  a  casinha  da 
Ponta  Vermelha,  e  nem  sequer  nos  lembrámos,  portanto, 
de  que  era  possível  não  irmos  lá  viver. 

Tínhamos  a  percorrer  cerca  de  quatro  kilometros.  A  prin- 
cipio, o  caminho  é  civilisado  e  policiado;  sobe-se  a  avenida 
de  D.  Carlos,  larga  como  as  esperanças  e  ambições  da  ci- 
dade e  do  porto.  A'  mão  direita,  o  arvoredo  oscillante  do 
Jardim  Botânico  cobre  como  um  biombo  recortado  as  es- 
trellas  baixas  do  céu,  e  exhalam-se  de  lá  baforadas  de  hu- 
midade e  vozearias  monótonas  de  rãs.  Depois  ainda  se  vê 
bruxulearem  as  lamparinas  dolentes  das  enfermarias  do  hos- 
pital, mas,  poucos  passos  andados,  sáe-se  de  toda  a  luz  e 
toda  a  sociedade  parsa,  sobre  areia  solta,  desta  que  recua 
com  os  pés  que  a  pisam,  e  por  entre  fímbrias  de  arvoredo 
e  matto,  costear  primeiro  as  altas  dunas  escalvadas,  e  se- 
guir depois  a  aresta  das  ribanceiras,  cada  vez  mais  altas  e 
aprumadas,  que  marginam  a  entrada  do  porto.  Durante 
largos  trechos  está-se  ali  tão  só  como  no  entranhado  ser- 
tão: de  dia  vêem  os  macacos  do  Machaquene  fazer  gaifonas 
aos  transeuntes  do  alto  das  mafurreiras;  de  noite,  só  dá 
fé  de  que  está  á  beira  d'uma  cidade  quem  repara  que  as 
luzinhas,  accesas  lá  em  baixo,  estão  muito  alinhadas  para 
serem  estrellas  nascentes. 

Atravessámos  estas  trevas  ermas  a  passo,  mais  guiados 
pelo  instincto  do§  cavallos  do  que  pelos  próprios  olhos. 
Mal  nos  víamos  uns  aos  outros,  ô  canto  estridulo  dos  rai- 
los  acompanhava-nos,  tão  persistente,  tão  egual,  como  se 
nos  seguisse  uma  escolta  dos  importunos  insectos.  Fallava- 
mos  pouco,  porque  sentíamos  muito.  Vínhamos  da  pátria  e 
da  família,  e  iamos  embrenhar-nos  num  labyrintho  de  pe- 
rigos formidáveis,  de  trabalhos  esmagadores,  de  responsa- 


1  Em  casa  do  governador  do  dispricto  havia  um  creado  preto,  da  Zichacha, 
que  se.  tornou  tSo  suspeito  de  connivencia  com  os  revoltosos  que  o  próprio  amo, 
que  lhe  era  muito  afteiçoado,  mandou-o  prender,  afinal. 
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bilidades  temerosas.  Que  seria  de  nós?  Os  presagios  não 
eram  animadores,  não!  O  canal  de  Moçambique  accolhèra- 
nos  com  dois  temporaes  desfeitos;  o  vento  sul,  impróprio 
da  estação,  parecera  querer  desviar-nos  da  costa  portugue- 
za;  a  nossa  chegada  á  capital  fora  festejada  com  a  noticia 
dum  morticínio  á  margem  da  linha-ferrea;  a  Affonso  d' Al- 
buquerque encalhara  comnosco  ao  dobrar  a  Ponta  Verme- 
lha. Um  grego  ou  um  romano  desesperaria  de  empreza  co- 
meçada sob  o  influxo  de  tão  porfiado  azar.  Que  mais  viria 
ainda  provar-nos  a  fortaleza  d'animo?  Já  seria  vento  das 
azas  da  morte  aquella  aragem  morna  e  húmida  que  nos  ro- 
çava pelas  faces?  Estariam  cafres  emboscados  no  arvoredo 
rumorejante  que  nos  tapava  as  estrellas?  Uma  voz  aguda, 
precipitada,  rompeu  do  escuro: 

—  Quem  vem  lá  ? 

—  Officiaes !  respondemos. 

Nem  sequer  entrevimos  o  vulto  do  soldado.  Era  uma 
sentinella  perdida,  um  angola,  dos  vinte  e  tantos  recrutas  e 
inválidos  que  tinham  ficado,  como  esquecidos,  no  quartel 
da  Ponta  Vermelha  quando  a  tropa  recebera  ordem  de  se 
concentrar  na  cidade. 

Seguimos  adeante.  Um  traço  negro  projectado  sobre  a 
neblina  luminosa  da  via  láctea  fez-nos  reconhecer,  pelo 
mastr-o  da  bandeira,  a  estação  da  companhia. ingleza  do  te- 
legrapho.  Mais  avante  descortinámos  a  distancia  ramarias 
altas  tingidas  por  uma  vermelhidão  affogueada  e  tremula, 
sobre  a  qual  passavam  flocos  alvacentos  de  fumo :  havia 
por  ali  indígenas,  que  se  aqueciam  á  fogueira.  As  trevas 
eram  cada  vez  mais  densas.  Perdemos  de  todo  a  noção  dos 
logares.  Não  demos  pela  bifurcação  das  estradas  y  mas  já 
iamos  descendQ,  e  havíamos  portanto  entrado  na  vasta  pla- 
taforma da  Ponta  Vermelha.  Ali,  o  terreno  é  todo  retalha- 
do por  vedações  de  fio  d' arame  farpado,  em  que  os  ca- 
vallos  poderiam  tropeçar ;  lembrei-me  desse  perigo  e  avi- 
sei d^íle  os  meus  desprevinidos  companheiros. 

—  Eu  vou  adeante !  offereceu  logo  o  tenente  Couceiro, 
sempre  pressuroso  de  se  atirar  para  a  frente. 

—  Vou  eu,  que  conheço  melhor  o  caminho ;  oppôz  Freire 
d' Andrade. 

Nisto,  o  meu  cavallo  esbarrou  violentamente  no  que 
quer  que  fosse,  cujo  contacto  duro  também  senti  na  perna 
esquerda ;  atirou-se  para  o  lado  e  partiu  ás  upas,  levando- 
me  desestribado,  desequilibrado,  cego  pelas  trevas,  incon- 
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scicnte  da  situação,  <Tencontro  a  umas  ramadas  quê  o  fize- 
ram estacar  e  me  apalparam  a  face  e  o  corpo  todo  com  os 
galhos  rijos  e  frios.  Ao  mesmo  tempo  ouvi,  para  traz  de 
mim,  sons  confusos  de  embates,  interjeições  abafadas  de 
surpreza,  o  baque  dum  corpo  pesado,  e,  no  meio  do  meu 
próprio  desconcerto,  presenti  que  algum  desastre  succce- 
dêrá  aos  outros  cavalleiros.  Interroguei-os  de  longe. 

—  Foi  o  cavallo  que  cahiu  comigo;  respondeu  Freire 
d* Andrade,  com  o  seu  habitual  tom  de  voz,  baixa  e  arras- 
tada. 

—  Espera  que  eu  me  apeie !  dizia  Couceiro,  com  sobre- 
salto. 

—  Molestou-se  ? 

—  Não  posso  levantar-me,  volveu  Andrade  com  a  mesma 
inflexão  serena ;  mas  não  é  nada. 

Continuava  ó  azar  a  perseguir-nos !  Diligenciava  apeiar- 
me,  quando  avistei  a  pouca  distancia  umá  luz  movendo-se 
por  detraz  de  folhagens  ralas ;  chamei,  gritei,  respondeu-me 
a  voz  d'um  creado  preto,  que  logo  surgiu,  açodado,  com 
uma  lanterna  accesa.  A  cem  passos  da  alta  sebe  de  myo- 
poros  que  detivera  o  meu  cavallo  na  carreira,  estava  Freire 
d' Andrade  prostrado  na  areia  profundamente  escravada, 
forcejando  por  levantar-se  e  ter-se  em  pé  amparado  pelos 
braços  de  Couceiro;  muito  pallido,  mal  podendo  reprimir 
contracções  faciaes  de  dôr,  forcejava  por  se  rir  da  sua  triste 
aventura,  repetindo  sempre : 

—  Não  é  nada !  Não  se  afflijam ! 

A  luz  permittiu  reconhecer  a  causa  e  o  processo  do  de- 
sastre. No  momento  em  gue  eu  me  recordara  das  vedações 
d'arame,  estávamos  a  dois  passos  da  que  fechava  pelo  lado 
da  cidade  o  quintal  da  casa  em  queiamos  residir,  e  que 
era  interrompida  ali  por  uma  larga  cancella  de  ferro.  Es- 
tava aberta  essa  cancella,  e  pelo  seu  vão  passou  desempe- 
didamente  o  tenente  Couceiro,  que  cavalgava  á  minha  di- 
reita ;  o  meii  cavallo  esbarrou  num  humbral,  e  o  de  Freire 
d' Andrade,  tendo  batido  em  cheio  com  o  peito  na  vedação 
farpada,  feriu-se,  empinou-se,  saltou,  quebrou  o  fio  d'arame 
mais  alto,  prenderam-se-lhe  os  pés  nos  fios  inferiores,  e 
chapou-se  entalando  debaixo  do  corpo  a  perna  esquerda  do 
cavalleiro.  O  pobre  rapaz  parecia  ter  fractura  na  articula- 
ção do  pé.  Couceiro  e  o  negro  pegaràm-lhe  ao  collo,  e  a 
nossa  entrada  no  paço  do  governo  da  Africa  oriental  por- 
tugueza,  no   quartel-general  das  tropas  appellidadas  para 
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renovaf  a"  fama  dos  lusos  feitos  medievaes,  teve  a  desola- 
dora solemnidade  dum  cortejo  de  dor. transpondo  o  li- 
miar dum  hospital  á  luz  baça  duma  lâmpada,  que  me  fez 
lembrar,  a  mim,  a  que  acompanha  de  noite  a  Extrema 
Uncção. 

Tive  um  momento  de  desanimo.  Que» agouros!  Que  es- 
treia !  Em  curtos  dias,  duas  tempestades,  a  noticia  duma 
façanha  barbara  dos  revoltosos,  um  encalhe  á  entrada  do 
porto,  e  á  entrada  de  casa  um  desastre,  que  inutilisava  por 
largo  tempo  um  dos  meus  companheiros  devotados! 

Vinte  minutos  depois  chegava  em  nosso  auxilio  o  dr. 
Rodrigues  Braga,  que  nos  seguira  em  machila,  fiando-se 
corajosamente  aos  hombros  e  da  lealdade  de  quatro  ma- 
landrins  negros,  que  a  policia  fora  buscar  á  cadeia  para  o 
transportarem  atravez  das  trevas  e  dos  pavores.  Também 
elle  teve  aventuras.  Os  machileiros  extraviaram-se,  foram 
parar  ás  visinhanças  do  quartel  de  caçadores  3,  e  o  dou- 
tor, que  não  sabia  já  por  onde  andava,  foi  surprehendido 
por  um  grito  açodado  de  Quem  vem  lá  ?  que  rompeu  da 
escuridão  impenetrável.  Ojjícial!  respondeu;  mas  ouviu 
logo  o  estalido  seccò  d'um  cão  de  espingarda  a  armar-se, 
e  se  não  se  tem  deitado  rapidamente  da  machila  abaixo 
correndo  para  a  sentinella  e  fallando-lhe,  teria  levado,  um 
tiro  quasi  á  queima-roupa.  Porque  não  disseste  escamarada? 
observou-lhe  o  recruta  negro,  que  não  conhecia  outra  for- 
mula de  reconhecimento. 

Freire  d* Andrade  foi  então  examinado  e  tractado  com 
fraternal  carinho.  Não  havia  fractura,  felizmente.  À  causa 
das  violentas  dores  que  o  torturavam  era  unja  entorse,  tão 

fjrave,  porém,  que  o  reteve  mais  de  quinze  dias  no  leito  e 
ez-se  lembrada  durante  mezes. 


Na  manhã  seguinte  desannuviou-me  a  alma  o  claro  sol 

Jue  illuminava  e  coloria  o  immenso  panorama  da  bahia. 
Confiança !  confiança !  Encostado  ao  peitoril  da  varanda, 
a  ver  desfazerem-se  as  barras  da  neblina  que  esfumavam 
a  Inhaca,  tracei  as  linhas  geraes  do  meu  plano  d'acção  e 
methodisei  os  meus  deveres.  Antes  de  tudo  devia  melho- 
rar, material  e  moralmente,  o  estado  das  tropas:  material- 
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mente,  collocandoas  em  condições  de  resistirem  á  acção 
deprimente  do  clima ;  moralmente,  dando-lhes  consciência 
do  seu  poder  militar  em  recontros  com  os  rebeldes.  Dete- 
ve-se-me  a  vista  nas  coberturas  d'uns  grupos  de  barracões, 
que  para  os  lados  do  pharol  e  do  posto  semaphorico 
abriam  clareiras  vermelhas  na  ramaria  verde  das  arvores? 
eram  ós  quartéis,  começados  a  construir  ali  pela  expedi- 
ção de  1891.  Tendo  levado  da  cidade  a  opinião  de  que  era 
urgente  remover  os  soldados  dos  armazéns  insalubres  em 
que  estavam  empilhados,  fui  logo  visitar  esses  quartéis. 

Pareceram-me  aproveitáveis,  embora  acanhados.  O  maior, 
o  do  pharol,  que  servira  ao  batalhão  de  caçadores  n.°  3 
d' Africa,  estava  bem  conservado  é  limpo,  tinha  extensas 
tarimbas,  e  as  suas  duas  casernas  poderiam  alojar  240  a 
3oo  praças.  O  mais  pequeno  não  tinha  tarimbas,  e  a  sua 
capacidade  era  insufficiente  para  dar  alojamento  á  força  de 
artilheria ;  carecia  de  accrescentamentos  e  modificações. 
Tratei  immediatamente  de  os  mandar  accommodar  o  me- 
lhor possível,  aquelle  para  receber  uma  força  de  caçadores 
2,  este  para  hospedar  a  brigada  de  montanha.  Também 
procurei  mais  casas  ali  próximas,  para  officiaes,  e  achei 
disponíveis  trez,  que  aluguei  pouco  depois.  Uina  d^ellas, 
bello  chalet  rodeado  por  uma  varanda  gradeada  até  á  co- 
bertura, poderia  servir  para  o  estado-maior  e,  effectivamenr 
te,  veio  a  ser  mais  tarde  quartel  do  coronel  Galhardo. 

Emquanto  me  empregava  n'estas  e  neutras  providencias, 
apressavam-se  os  preparativos  para  o  reconhecimento  á  mar- 
gem direita  do  Incomati  e  para  a  occupação  de  Marraquene. 

Os  régulos  da  Matolla  e  da  Moamba,  muitas  vezes  con- 
vidados a  irem  á  cidade,  resolveram-se,  afinal,  não  a  appa- 
recer,  mas  a  mandar  representantes,  uns  indunas  velhos  e 
astutos.  Vi-os  em  casa  do  governador  do  districto.  Disse- 
ram que  os  seus  chefes  estavam  promptos  a  combater  os 
revoltosos,  mas  que  . .  .fossem  os  brancos  adeante.  Um  dos 
matollas  teve  palavras  ásperas  de  censura  á  inacção  das 
tropas ;  se  a  gente  do  Rei  se  sentava  na  cidade,  o  que  ha- 
viam de  fazer  os  seus  amigos  senão  sentarem-se  também 
nas  palhotas  ?  Esse  mesmo  censor  acocorado  affiançou  que 
o  Segaul  era  e  seria  leal  por  seu  próprio  interesse.  «De  que 
serve  matar  brancos  ?  philosophava  elle.  Quando  um  branco 
morre,  vêem. logo  outros  brancos  para  o  Togar  daquelle.  E 
se  morrem  pretos,  são  precisos  muitos  annos  para  cresce- 
rem outros  que  os  substituam!» 
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Os  deputados  de  Moamba,  reservados,  ouviam  e  cala- 
vam-se. 

Dissemos-lhes  que,  com  elles  ou  sem  elles,  as  tropas  sai- 
riam em  perseguição  dos  rebeldes;  fizessem,  pois,  o  gue 
quizessem.  Seriam  avisados  do  dia  das  operações;  confor- 
me procedessem,  assim  seriam  tractados.  Os  homens  reti- 
raram-se  com  muitas  contumelias,  felizes  com  os  cinco  tos- 
tões que  dei  a  cada  um,  e  foram  emborrachar-se  na  can- 
tina mais  próxima.  Deixaram-me  a  impressão  de  que  só 
teríamos  alliados  e  auxiliares  quando  tivéssemos  ganho  uma 
victoria. 

Mais  uma  razão  para  se  tomar  uma  offensiva  enérgica! 

Algumas  praças  de  cavallaria  do  corpo  de  policia  foram 
a  Angoane  levar  ordem  para  que  as  forças  que  a  guarne- 
ciam, ou  parte  d'ellas,  operassem  no  dia  21  uma  aemons- 
tração  sobre  o  Incomati,  procurando  dar  as  mãos  á  colum- 
na  que  sairia  de  Lourenço  Marques  para  fazer  o  reconhe- 
cimento. Constituiu-se  esta  columna  com  uma  companhia 
de-  caçadores  2,  uma  secção  da  bateria  de  montanha,  al- 
guns pelotões  de  caçadores  indígenas  e  treze  cavallos  de 
policia.  Não  havia  mais!  Couceiro,  meu  ajudante  de  cam- 
po, quiz  capitanear  esta  cavallaria  e  formar  com  ella  a 
vanguarda.  Para  commandar  toda  a  força  escolhi  o  major 
Caldas  Xavier,  que  tinha  a  seu  cargo  a  defeza  da  cidade, 
visto  estar  em  Angoane  o  major  de  caçadores  2. 

No  -dia  indicado,  ao  romper  d'alva,  esta  força  reuniu-se 
junto  do  cemitério  e  pôz-se  em  marcha.  Levava  nos  bor- 
naes  um  rancho  frio,  e  tinha  instrucçoes  para  estar  de 
volta  aos  quartéis  a  tempo  do  rancho  da  tarde.  Encami- 
nhou-se  para  o  Incomati  atravez  de  campos  invios,  deixan- 
do Angoane  á  esquerda.  Andou  por  muito  tempo  sem  avis- 
tar viv  alma.  Os  soldados  iam  bem  dispostos,  apesar  do 
dia  estar  quente  e  de  ser  fadigosa  a  marcha  soore  areia 
solta.  N'um  sitio  umbroso  e  provido  dagua  fez-se  alto, 
descançou-se,  comeram-se  avidamente  as  sandivichs  toscas 
de  carne  assada,  disseram-se  chalaças  acerca  dos  revolto- 
sos, que  não  appareciam.  Depois  continuou-se  a  avançar, 
sempre  sem  ver  inimigo.  Era  preciso  pensar  na  volta;  an- 
dados uns  i5  kilometros,  avistando-se  1;' 
rer  entre  alas  cerradas  de  mangue,  Ca  < 
deu  ordem  aos  cavalleiros  para  que  explorassem  o  terreno 
visinho. 

Adeantou-se  Couceiro  com  os  seus  treze  cavallos,  e  ca- 


á  o  Incomati  a  cor- 
das Xavier  parou,  e 
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minhou  por  muito  tempo  sem  descobrir  vestígio  de  gente 
hostil.  Seguindo  ao  longo  d'uma  ondulação  de  terreno,  des- 
cobriu lá  em  cima  tectos  pyramidaes  de  palhotas  a  surdi- 
rem d'entre  folhagens  de  bananeiras,  mas  suppôz  as  palho- 
tas abandonadas,  porque  nem  um'  habitante  animava  a  pai- 
zagem.  Ali  já  eram  terras  da  Magaia,  mas,  provavelmente, 
os  revoltosos  que  as  povoavam,  sentindo-se  ameaçados  pela 
approximação  da  columna  e  não  estando-  em  força  para 
lhe  resistirem,  tinham-se  escondido  no  matto. 

N'esta  confiança,  o  destemido  official  continuou  a  andar, 
a  andar,  tão  seguro  de  si  que  se  distanciou,  sósinho,  das 
praças  que  o  acompanhavam;  mas  eis  que  ouve  tiros  e  vo- 
zearia já  para  a  rectaguarda,  e,  voltando-se,  descobre  uma 
multidão  de  negros  a  descerem  a  encosta  brandindo  aza- 
gaias- e  mettendo  as  espingardas  á  cara.  Eram  muitos,  es- 
ses improvisados  assaltantes,  que  o  tinham  deixado  passar 
incólume,  calculando  que  aproveitariam  melhor  as  balas  se 
visassem  o  magote  de  soldados  que  o  seguiam.  Surdiam 
de  traz  de  todas  as  arvores,  pareciam  emergir  da  terra, 
eram  numerosos  de  mais  até  para  o  valor  d'elíe.  Mas  não 
se  quiz  retirar  sem  se  ter  arrostado  com  o  perigo!  Cravou 
as  esporas  nos  ilhaes  do  cavallo  para  se  reunir  aos  compa- 
nheiros, que  hesitavam,  mandou-lhes  fazerem  alto  e  des- 
carregarem as  carabinas  sobre  o  inimigo,  e  quando  este  já 
vinha  perto,  numa  arremettida  confiada,  partiu  com  elles 
á  desfilada  na  direcção  de^  Angoane,  pois  que  estava  cor- 
tado da  columna  de  Caldas  Xavier.  Este  episodio,  com  que 
se  estreava  a  campanha,  passou-se  entre  as  povoações  de 
Guavá  e  Muzuruquel. 

Tendo  escapado  de  tão  perigoso  lance  sem  perder  um 
homem,  Couceiro  quiz  reunir-se  á  columna,  e  por  outro 
caminho  foi  ter  ao  fogar  onde  a  deixara,  mas  já  não  a  en- 
controu. Apanhou  do  chão,  para  prova  de  que  estivera  ali, 
um  papel  que  servira  para  embrulhar  o  lunch  do  comman- 
dante,  e  seguiu  para  a  cidade.  Ahi,  não  tendo  noticia  do 
regresso  das  tropas,  mudou  de  cavallo  e  saiu  novamente  a 
procural-as.  Já  vinham  perto;  juntou-se-Ihes  e  entrou  com 
ellas  em  Lourenço  Marques. 

Caldas  Xavier,  no  ponto  onde  estacionara,  ouviu  tiroteio 
a  grande  distancia,  e  conjecturando  que  os  exploradores  es- 
tivessem sendo  atacados,  marchou  a  sustental-os;  mas 
quando  chegou  ao  lògar  do  ataque,  ou  perto  d'elle,  já  não 
avistou  senão  negros  dispersos  a  entranharem-se  no  matto, 
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e  apenas  poude  mandar  alguns  projectis  perseguirem-n'os. 
Antes,  tinha  tido  contacto  com  a  força  de  120  praças  de 
caçadores  3,  commandada  pelo  tenente  Pombo,  que  de 
Angoane  marchara  a  encontral-o,  e  que  na  marcha  não 
fora  hostilisada  nem-  encontrara  a  quem  hostilisar.  Decli- 
nando já  o  dia,  estando  a  tropa  cançada,  regressou  á  cida- 
de, recolhendo  no  caminho  os  cavalleiros  que  o  procu- 
ravam. 

Um  delles  era  a  minha  ordenança.  Chegou  á  Ponta  Ver- 
melha com  a  noticia  do  feito,  esbaforido,  fora  de  si,  muito 
lastimoso,  porque  na  carreira  tinha  perdido  a  espada  que 
saltara  da  bainha.  Narrando  como  se  houvera  o  capitão 
Couceiro,  interrompia  de  continuo  a  narração,  exclamando: 
Aquillo  é  que  é  homem!  Aquillo  é  que  é  official!  Dentro  de 
pouco  tempo,  esta  exclamação  havia  de  sçr  repetida,  pri- 
meiro por  todos  os  expedicionários,  depois  pelo  paiz  in- 
teiro. 

Este  primeiro  emprehendimento  animou-me  para  outros. 
Os  soldados  tinham  aguentado  impavidamente  uma  marcha 
de  mais  de  trinta  kilometros  sobre  areia.  A'  noite  estavam 
cançados,  sim,  mas  alegres,  buliçosos,  rogando  pragas  aos 
jiegros  por  não  os  terem  esperado  ao  -alcance  das  balas  e 
das  bayonetas.  Poucos  baixaram  ao  hospital,  e  esses  eram 
guasi  todos  victimas  dos. . .  butes.  Os-officiaes  tinham  por- 
fiado em  boa  vontade.  Caldas  Xavier,  indefesso  de  corpo, 
inquebrantável  de  animo,  temperando  a  energia  rude  com 
uma  bonhomia  folgasã,  acudindo  a  todas  as  dificuldades 
•com  a  sua  engenhosa  experiência  do  matto,  pareceu-me 
um  chefe  capaz  de  se  impor  á  fortuna,  que  tantas  vezes  se 
lhe  mostrara  avessa.  Ainda  se  poderia  lazer  alguma  coisa 
gloriosa  com  aquella  boa  gente! 
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Preparativos  para  a  óccupaçSo  de  Marraquene. — A  reparti  çJd  de  gabinete  do 
commissario  régio  — Organisaçfio  da  colnmna  de  operações.—  Deficiências  e 
insuficiências  de  meios  de  transporte  o  de  material  de  bivaque  e  acampamen- 
to.— O  serviço  sanitário. — O  material  naval. — Providencias  tomadas. — Mar- 
ch*.  da  columna  a  28  de  janeiro.—  Ó  estado  do  tempo. — Chegada  a  Marra- 
quene. Movimentos  da  esquadrilha  do  Incoraati. — Aprisionamento  da  lancha 
de  Carlos  Ix>pes.  —  O  combate  de  2  de  fevereiro  —  Chegada  dos  feridos  a 
Lourenço  Marques.  —  Impress  *>es  produzidas  na  cidade  pelo  combate  —  Os 
correspondentes  estrangeiros  —  Procedimento  dos  matollas  e  moambas  • — A 
retirada  das  tropas  —  Resultados  das  operações. 

No  próprio  dia  do  reconhecimento,  á  tarde,  o  vapor 
Greek  desembarcou  em  Lourenço  Marques  o  sr.  capitão  do 
corpo  de  estado-maior,  Eduardo  Costa,  e  o  sr.  tenente  do 
mesmo  corpo  Ayres  de  Ornellas,  que  tinham  sido  requisi- 
tados por  mim,  antes  de  sair  de  Lisboa,  como  valioso  au- 
xilio profissional. 

Com  os  recemchegados  completei  posteriormente  a  re- 
partição de  gabinete  do  commtssariado  régio,  inventada 
para  attenuar  um  dos  embaraços  da  situação  em  que  me 
encontrava.  Tendo-me  mudado  de  Moçambique  para  Lou- 
renço Marques,  não  podéra  mudar  commigo  as  repartições 
que  na  capital  coadjuvam  a  governação:  Como  governar 
sem  secretaria,  ou  com  a  secretaria  a  mil  milhas  de  dis- 
tancia? Para  lhe  remediar  a  falta,  que  sendo  provisória  de- 
via ter  ,  remédio  egualmente  provisório,  que  não  ficasse  one- 
rando perpetuamente  o  orçamento,  imaginei  reunir  em  torno 
de  mim  alguns  funccionarios  que  cooperassem  nos  serviços 
que  me  cumpria  dirigir  pessoalmente,  escolhendo-os  entre 
os  oificiaes  em  commissão  no  districto,  para  não  ter  que 
lhes  abonar  vencimentos  novos;  e  como  era  preciso  dar  a 
esta  aggremiação  eventual  um  nome  qualquer,  dei-lhe  o  de 
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repartição  de  gabinete,  que  já  era  conhecido  na  linguagem 
burocrática.  A  repartição  de  gabinete,  a  um  tempo  civil  e 
militar,  ficou  sendo,  pois,  além  do  meu  conselho  official  e 
particular,  o  órgão  das  minhas  relações  com  a  administra- 
ção e  a  força  armada;  e  metti  n'ella  como  chefe,  e  portan- 
to como  uma  espécie  de  secretario  geral  extraordinário,  o 
capitão  de  engenharia  Freire  d' Andrade,  que  já  tinha  go- 
vernado Lourenço  Marques;  o  major  Caldas  Xavier,  cuja 
situação  na  província  estava  mal  definida  e  que  tinha  mui- 
tos dotes,  e  mormente  muito  boa  vontade,  para  serem 
aproveitados;  o  dr.  Rodrigues  Braga,  excepcionalmente 
competente  para  olhar  por  todos  os  serviços  sanitários;  o 
capitão  Eduardo  Costa,  nomeado  também  chefe  do  estado- 
maior  do  commissariado;  é  os  dois  ajudantes  de  campo  que 
a  lei  me  dava,  Couceiro  e  Ornellas.  A' s  ordens  Telles  puz 
um  amanuense  paizano  e  alguns  sargentos  europeus,  para 
escripturarios. 

Assim  assegurei  a  mim  próprio  o  auxilio  de  um  grupo 
de  homens  distinctos,  que,  alem  de  representarem  quasi 
todas  as  armas  do  exercito,  punham  ao  serviço  da  nossa 
missão  commum  conhecimentos  variados  e  aptidões  e  qua- 
lidades diversíssimas.  Caldas  Xavier,  além  ae  ter  um  lar- 
guíssimo tirocínio  d' Africa,  era  excellente  official  de  infan- 
teria,  e  desde  muito  applicára  a  attenção  ás  questões  con- 
cernentes a  equipamento  e  abastecimento,  a  serviços  de 
bivaque  e  de  transportes,  de  tropas  européas  em  climas  tro- 

Í)icaes.  Eduardo  Costa  é  uma  encyclopedia  de  sciencias  mi- 
itares,  e  quando  chegou  a  Lourenço  Marques  sabia  de  cór 
a  historia  de  todas  as  guerras  modernas  africanas,  da  qual 
tirara  proveitosa  lição.  Freire  de  Andrade  conhecia  a  pal- 
mos o  districto  de  Lourenço  Marques,  e  sobre  ser  enge- 
nheiro civil  e  engenheiro  militar,  mineralogista  e  topogra- 
pho,  photographo  e  medico  amador,  administrador  experi- 
mentado e  pioneiro  indefesso  do  sertão,  tem  tanta  prati- 
ca de  lidar  com  os  negros  que  consegue  parecer  um  cafre, 
quando  necessita  pareçel-o.  O  dr.  Rodrigues  Braga  tem  a 
paixão  do  matto,  e  o  impaludismo  teme-o  tanto,  como  ao 
seu  mais  hábil  e  intrépido  inimigo,  que  nunca  se  atreveu  a 
atacal-o.  O  tenente  de  artilhem  Couceiro  também  podia 
representar  a  cavallaria,  que  o  desejaria  possuir  nos  seus 
esquadrões,  e  Ornellas  associa  aos  conhecimentos  profis- 
sionaes  prendas  de  diplomata.  Valentes  eram-n'o  todos,  e 
mais  do  que  as  suas  espadas,  que  se  amocegam,  mas  de 
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maneiras  differentes;  uns,  enthusiastas  e  temerários,  pala- 
dinos que  se  atrazaram  na  data  do  nascimento,  outros,  se- 
renos e  frios,  officiaes  d'hoje,  protegendo  o  valor  com  a 
arte.  Se  alguns  queriam  fazer  a  guerra  conforme  os  pre- 
ceitos e  as  regras  da  táctica  e  da  estratégia  européas,  como 
devia  ser;  outros  estavam  sempre  promptos  a  fazel-a  como 
era  possível,  como  exigiam  ou  permittiam  as  circumstan- 
cias,  á  maneira  dos  boers  ou  dos  bandoleiros  da  South 
Africa.  Estes  eram  generosos  e  humanos  com  o  inimigo, 
aquelles  impiedosos;  qual  se  fazia  temer,  qual  amar,  dos 
soldados;  havia  entre  elles  um  homem  para  cada  situação, 
para  cada  lance,  para  cada  necessidade,  e  todos  porfiavam 
em  brio  pessoal,  em  dedicação  ao  paiz  e  em  lealdade  para 
commigo.  Ninguém  foi  nunca  ajudado  como  eu  fui,  numa 
missão  laboriosa  e  arriscada,  por  tão  esforçadas  vontades. 
O  pessoal  que  me  rodeava  de  perto  não  se  compunha  de 
subordinados,  senão  de  collaboradores,  cada  um  dos  quaes 
applicava  as  energias  da  sua  alma  ao  bom  êxito  da  causa 
commum,  e  por  isso,  a  curto  trecho,  todos  nos  fundimos 
num  grupo  de  amigos,  que  faziam  consistir  os  esmeros  da 
amizade  em  esforços  para  poupar  uns  aos  outros  a  vergo- 
nha dum  desastre.  Nobres  e  generosos  rapazes! 

A  nova  repartição  de  gabinete  alojou-se  numa  barraca 
de  madeira,  que  servia  de  sala  de  bilhar  á  residência  da 
Ponta  Vermelna,  e  foi  sobre  o  panno  verde  desse  bilhar, 
entre  tacos  e  bolas,  entre  pausinhos  e  pedaços  de  gis,  que 
depois  se  escreveram  ordens  que  mandaram  á  victoria 
os  soldados  portuguezes.  Não  havia  casa  mais  desapro- 
priada! Todos  os  serviços  do  commissariado  régio,  e  o 
próprio  commissario,  tiveram  de  accommodar-se  ás  durezas 
do  tempo  de  guerra.  O  fallado  rei  de  Moçambique  nunca 
teve,  para  offerecer  a  quem  o  visitava  no  seu  alcaçar,  se- 
não um  sophá  cuja  velna  seda  fora  esfarrapada  pelos  sa- 
bres dos  marinheiros,  que  haviam  dormido  em  cima  delle 
em  noites  de  pavores,  e,  quando  convidava  algum  official 
a  mais  para  jantar,  pedia  copos  e  talheres  emprestados  ao 

Íjovernador  do  districto.  A  recordação  d'esta  miséria  escho- 
astica  alegra-o  ainda  hoje,  quando  elle  se  lembra  também 
da  indignação  com  que  na  Europa  o  figuravam  vivendo 
principescamente  e  arruinando  os  cofres  públicos  com  as 
orgulhosas  pompas  da  sua  realeza! 

O  primeiro  serviço  que  requisitei  do  pessoal  do  gabinete 
foi  a  elaboração  do  plano  da  occupação  de  Marraquene. 
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Chamei  Caldas  Xavier,  Eduardo  Costa,  Couceiro,  Ornellas, 
— Freire  d' Andrade  estava  de  cama,  e  o  major  José  Ribei- 
ro ausente  em  Angoane, —  e,  reunidos  todos,  expuz-lhes  a 
situação  e  consultei-os  sobre  o  projecto  de  operações  que 
superficialmente  delineara.  Serviu  de  tenda  a  esta  espécie 
de  conselho  de  guerra  uma  copada  e  viçosa  mafurreira, 
que  sombreava  o  quintal  .da  residência.  Resolvido,  como  es- 
tava, um  ataque  aos  revoltosos  nas  suas  próprias  aldeias, 
que  lhes  serviam  de  base  de  operações,  parecia-me  que 
esse  ataque  deveria  ser  dirigido  sobre  Marraquene,  onde, 
em  caso  de  êxito  feliz,  se  estabeleceria  um  posto  militar, 
bem  fortificado  e  guarnecido.  Este  posto,  além  de  dar  tes- 
temunho d'uma  primeira  victoria,  teria,  quanto  a  mim,  as- 
signaladas  vantagens  estratégicas  e  politicas.  A  força  que  o 
occupasse  poderia,  em  curtas  mas  frequentes  excursões, 
iniquietar  e  bater  um  largo  trecho  da  margem  direita  do  In- 
comati,  obrigando  os  seus  habitantes  a  fugirem  ou  a  sub- 
metterem-se.  Os  revoltosos  não  se  atreveriam  a  acêrcar-sè 
da  cidade  ou  da  linha-ferrea  desde  que  lhe  ficasse  na  re- 
ctaguarda  uma  força,  força  européa,  que  podesse  inopina- 
damente sair  a  perseguil-os  ou  cortar-lhes  a  retirada.  O 
novo  posto  permittiria  a  evacuação  d? Angoane,  posição  já 
reconhecida  como  inútil  e  onerosa,  mas  q\ie  não  podia  ser 
abandonada,  sem  desaire,  antes  de  se  haver  ganho  outra 
vantagem  sobre  o  inimigo;  e  dominando  uma  das  partes  do 
curso  do  Incomati,  por  onde  se  faziam  as  communicações 
entre  os  dois  districtos  da  Magaia,  diflicultaria  essas  com- 
municações aos  revoltosos,  ao  mesmo  tempo  que  daria 
protecção  ás  lanchas  armadas  que  manobrassem  no  rio,  e 
servir-lhes-hia  de  ponto  de  escala  e  de  aprovisionamento. 
Também  a  occupação  de  Marraquene  parecia  preferível  á 
de  qualquer  ponto  situado  no  interior  das  terras,  como  An- 
goane, porque  seria  facilitada  e  servida  pela  via  fluvial;  e 
não  se  podia  pensar  em  occupar  posições  ainda  mais  dis- 
tantes da  cidade,  porque  as  tropas  não  tinham  material  de 
transportes  para  demoradas  marchas.  Estudassem,  pois,  os 
officiaes,  no  ponto  de  vista  profissional,  este  esboçado  pro- 
jecto, e,  se  o  julgassem  exequível  e  vantajoso,  propozessem 
circumstanciadamente  os  meios  de  pôl-o  em  pratica. 

Discutiu-se  largamente,  com  muita  proficiência  e  com 
muita  prudência,  e  as  deliberações  que  resultaram  da  dis- 
cussão foram  exaradas  num  escripto,  que  o  major  Caldas 
Xavier  assignou  e  me  apresentou,  quando  foi  nomeado  se- 
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gundo  commandahte  da  columna  que  havia  deeffectuar  a 
operação  delineada.  Esse  documento !,  datado  de  23  de  ja- 
neiro, propunha  que  a  força  estacionada  na  c»dade  saísse 
na  madrugada  de  28  para  Angoane,  onde  bivacaria,  e  no 
dia  seguinte,  junta  com  a  guarnição  d'aquelle  posto,  mar- 
chasse pelo  caminho  de  Angoane — Muzuruquel — Marra- 
quene,  batendo  as  povoações  da  margem  direita  do  Inco- 
mati  até  esta  ultima  localidade;  ahi  esperaria  pelos  irregu- 
lares da  Matolla  e  da  Moamba,  — que  já  tinham  sido  con- 
vidados para  seguirem  as  tropas, —  aos  quaes  se  transmit7 
tiram  ordens  para  que  batessem  também  a  Zichacha  e  a 
Cherinda,  tomando  para  isso  as  disposições  que  aos  seus 
chefes  parecessem  mais  acertadas.  As  operações  seguintes, 
que  deviam  obedecer  a  circumst anciãs  de  occasião,  teriam 
por  intuito  atacar  também  a  margem  esquerda  do  rio  e  a 
povoação  de  Mapunga,  que  se  dizia  ser  residência  do  Ma- 
nazulo;  os  irregulares  passariam  para  essa  margem  num 
ponto,  as  tropas  regulares  noutro,  e  as  duas  forças  procu- 
rariam metter  entre  ú  os  rebeldes.  Para  o  bom  êxito  desta 
empreza  devia  concorrer  a  esquadrilha,  que  receberia  ins- 
trucções  para  subir  o  Incomati. 

Esta  proposta  ia  além  do  meu  desejo  e  do  meu  projecto. 
Arreceava-me  da  passagem  para  a  margem  esquerda,  e  en- 
tendia que  só  convinha  tental-a  em  circumstancias  clara- 
mente propicias.  Diziam-me — e  não  me  enganavam, —  que 
essa  margem  era  toda  ella  um  charco,  em  que  as  tropas  se 
atufariam.  .Reflectia  que,  não  havendo  pontes  nem  embar- 
cações em  que  uma  torça  numerosa,  com  trem  de  artilhe- 
ria  e  impedimenta,  podesse  atravessar  rapidamente  o  Inco- 
mati, se  a  columna  soffresse  algum  revez  para  os  lados  de 
Mapunga  e  precisasse  retirar,  correria  risco  de  se  encon- 
trar apertada  entre  o  rio  e  o  inimigo  victorioso.  Assusta- 
vam-me  também  as  dificuldades  do  abastecimento  das  for- 
ças desde  que  se  affastassem  da  via  fluvial,  e  tão  pouco 
esta  via  me  inspirava  confiança,  porque  o  material  naval, 
que  a  poderia  aproveitar,  era  pouco  e  impróprio;  portanto, 
preferia  que  a  columna  conservasse  posições  em  que  po- 
desse communicar  com  a  cidade  por  terra  e  pelo  rio, 
para  utilisar  uma  ou  outra  communicação  conforme  a  ne- 
cessidade. Por  todas  estas  considerações,  approvei  a  pro- 
posta de  Caldas  Xavier,  porque  a  sua  parte  essencial  e  de 


1  V.  Documento  n.°  /,  no  fim  do  rol. 
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execução  immediata  era  a  marcha  até  Marraquene  com  a 
cooperação  dos  indígenas,  mas  recommendei  que,  relativa- 
mente ás  operações  seguintes,  que  o  próprio  major  reco- 
nhecia que  dçviam  obedecei"  ás  circumst anciãs  cToccasião, 
nada  se  emprehendesse  sem  novas  instrucções  minhas,  que 
seriam  accommodadas  aos  resultados  d'aquella  marcha  e 
aos  acontecimentos  eventuaes  que  se  lhe  seguissem. 

A  este  tempo  estava  já  determinada  a  organisação  da  co- 
lurhna  de  operações  1.  Deviam  compôl-a  todas  as  forças  dis- 
poníveis, tanto  européas  como  indígenas  *,  ficando  a  cidade 
guarnecida  por  marinheiros  desembarcados  da  Rainha  de 
Portugal  e  da  Affonso  d' Albuquerque.  Commandal-a-hia  o 
sr.  major  de  caçadores  2  José  Ribeiro,  servindo  de  segun- 
do commandante  o  major  Caldas  Xavier.  O  capitão  Eduar- 
do Costa  foi  nomeado  chefe  do  estado-maior,  tendo  por  ad- 
juntos os  tenentes  Ornellas  e  Couceiro. 

Quando  se  tractou  de  montar  os  serviços  auxiliares  que 
deviam  acompanhar  esta  columna,  começou-se  a  esbarrar 
em  dificuldades  a  cada  passo  que  se  dava.  Faltava  tudo! 
O  governo  tinha  mandado  a  expedição  a  Lourenço  Marques 
unicamente  para  defender  a  cidade,  e  portanto  não  lhe 
dera  meios  para  se  mover,  para  emprehender  a*  mais  curta 
marcha,  nem  os  mandara  preparar  em  Africa.  Também  não 
fora  previsto  o  caso  delia  se  fraccionar,  e  por  isso  apenas 
a  acompanhara  um  facultativo!  Os  recursos  da  terra,  assim 
officiaes  como  particulares,  não.  podiam  supprir  tanta*s  fal- 
tas, e  recorrer  ao  mercado  -próximo  de  Durban  era  um  ex- 
pediente relativamente  moroso,  pois  que,  não  havendo  um 
só  navio  do  estado  disponível  para  lá  ir  buscar  os  forneci- 
mentos, só  os  vapores  das  carreiras  poderiam  trazel-os.  Vi- 
mos-nos  afflictos! 

Vehiculos  para  transporte  de  viveres,  de  munições,  de 
bagagens. — O  governo  ao  districto  dispunha  de  três  ou  qua- 
tro carros  de  bois,  pertencentes  ás   obras-publicas,  e  de 


1  V.  Documento  n.°  2f  no  fim  do  vol. 

2  No  dia  26  de  janeiro,  em  que  foram  expedidas  as  ordens  para  a  formação 
da  columna,  essas  forças  eram  constituídas  por: 

Artilheria  de  montanha:  4  officiaes,  82  praças,  24  muares. 

Batalhão  de  caçadores  n.°  2:  12  officiaes  e  300  praças  de  pret. 

Batalhão  de  caçadores  n.°  3  d' Africa  Oriental:  8  officiaes  e  307  praças  de 

pret. 
Corpo  de  policia  de  Lourenço  Marques:  infanteiia,  3  officiaes  e  73  praças 

de  pret;  cavallaria,    1   official,  22  praças,  23  ca  vai  los. 
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mais  nada.  Para  reunir  onze,  com  o  competente  gado,  foi 
mister  pedir  emprestados  quantos  tinha  a  camará  munici- 
pal e  alugar  todos  os  que  os  particulares  quizeram  expor 
aos  riscos  do  serviço  de  campanha.  Eram  ainda  poucos;  foi 
preciso  reduzir  a  carga.  Muares,  não  se  encontraria  uma  só 
em  todo  o  districto,  a  não  serem  as  da  bateria  de  monta- 
nha. Esquadrinhando  bem,  descobriram-se  seis  jumentos* 
que  se  aproveitaram  para  supplementos  dos  carros.  E  car- 
regadores indígenas?  Por  dinheiro  algum  seria  possível  con- 
tractal  os.  Naquelle  tempo  nem  os  havia  para  as  descargas 
na  alfandega,  apesar  de  serem  pagos  a  tre\  shillings  por 
dia,  porque  a  maioria  dos  serviçaes  da  cidade  aspiravam  a 
conquistal-a,  tendo-se  bandeado  com  os  revoltosos. 

Obtidos  os  carros,  faltaram  carreiros.  Foram-se  buscar 
aos  quartéis,  oíferecendo  gratificações  ás  praças. 

Material  de  acampamento  e  bivacjue.  —  Ao  todo  havia... 
as  cantinas  das  unidades  expedicionárias,  por  signal  bem 
pouco  resistentes.  Barracas,  abrigos  de  qualquer  systema 
ou  padrão,  nenhuns  figuravam  nos  inventários  da  adminis- 
tração militar;  e,  todavia,  era  bem  certo  que  as  forças  ha-  • 
viam  de  pernoitar,  de  estacionar,  nas  margens  húmidas  do 
Incomati.  Paciência,  improvisar-se-hiam  tnussaças! l  Mas  era 
indespensavel,  ao  menos,  que  quando  as  praças  se  deitas- 
sem podessem  metter  entre  o  corpo  e  a  terra,  ensopada 
pelo  relento  ou  pela  chuva,  alguma  coisa  que  as  defendesse 
de  biliosas  e  de  rheumatismo,  e  que  essa  coisa  fosse  facil- 
mente transportável.  O  que  havia  de  ser?  Cautchu,  oleado, 
encerado,  não  se  encontrava  na  cidade.  Caldas  Xavier  al- 
vitrou que  se  fizessem  a  toda  a  pressa  lençoes  de  algodão 
cru,  e  se  tornassem  impermeáveis  embebendo-os  numa 
dissolução  de  alúmen  e  acetato  de  zinco.  Não  havendo 
outro  recurso,  lançou-se  mão  desse*  Apromptaram-se  uns 
800  lençoes  em  poucos  dias,  e  cada  soldado  teve  ordem  de 
levar  o  seu,  na  marcha,  envolvendo  o  capote  enrolado. 

Serviços  sanitários.  —  Cada  companhia  de  caçadores  2 
levara,  creio  eu,  uma  maca  de  rodagem.  Como  não  fosse 
fácil  fazel-as  rodar  na  areia  solta,  nem  tivessem  resistência 
para  andar  em  mãos  de  pretos  aos  encontrões  a  cada  tron- 
co d: arvore  do  caminho,  foram  as  macas  guardadas  para 
serviços  finos  e  socegados.  Armou-se  um  carro  de  bois  em 
transporte  de  feridos.  Faltando  maqueiros,  escolheram-se 


1  Cabanas  de  matto. 
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Íara  o  mister  uns  tristes  soldados  de  caçadores  3,  negros. 
;  facultativos?  O  delegado  da  Cruz  Vermelha,  que  me 
acompanhara  de  Lisboa,  devia  ficar  —  por  determinação 
minha,  — na  cidade,  para  onde  haviam  de  ser  transportados 
os  feridos  e  enfermos  da  columna.  O  dr.  Ignacio  França 
foi,  pois,  o  único  destinado  a  marchar  para  Marraquene. 
Tm  medico  para  oitocentos  homens,  que  iam  combater,  e 
combater  em  Africa ! 

Montadas  para  o  estado-maior  e  para  a  cavallaria  da  po- 
licia.—  Aproveitando  todos  os  cavallos  que  andavam  dis- 
tribuídos por  diversos  serviços,  sem  perdoar  a  velhos,  nem 
a  aleijados,  nem  a  estropiados,  nem  á  pacifica  alimária  em 
que  eu  me  bifurcava,  conseguiu-se  formar  um  pelotão  de 
vinte  e  dois  cavalleiros  para  exploração  e  escolta  de  com- 
boios. 

Os  otficiaes  e  os  soldados  de  caçadores  tinham  ido  de  Lis- 
boa com  os  kepis,  providos  de  capas  brancas  e  tapa-nucas, 
e  desejou-se  fornecer-lhes  chapéus  de  feltro  de  abas  largas, 
semelhantes  aos  que  tanto  se  haviam  recommendado  á  ex- 
pedição de  1891;  mas  não  houve  meio  de  os  obter  de  prom- 
pto.  Todos  os  chapéus,  desse  typo,  que  havia  na  cidade, 
só  chegaram  para  a  artilheria,  aue  os  usava  mesmo  com 
as  fitas  brancas,  azues  e  encarnadas,  que  denotavam  terem 
elles  sido  destinados  para  boers  e  não  para  portuguezes. 

No  equipamento,  por  conselho  de  Caldas  Xavier,  intro- 
duziram-se  duas  modificações,  que  a  experiência  approvou. 
Pozeram-se  de  parte  as  mochilas  regulamentares  pesa- 
das e  incommodas,  e  ordenou-se  que  cada  praça  levasse 
dois  bornaes,  suspenso  cada  qual  de  seu  lado,  onde  alo- 
jasse todos  os  artigos  indespensaveis  á  marcha.  Apparece- 
ram  bornaes  sufficientes  para  esta  duplicação.  Acerca  dos 
capotes,  dispôz-se  que,  em  vez  de  irem  emmalados  ás  cos- 
tas, fossem  enrolados  a  tiracollo  e  envolvidos  nos  imper- 
meáveis. Tinha-se  experimentado  previamente  que  este  mo- 
do de  conducção  agradava  ao  soldado. 

Assim  se  procurou  prover  a  columna  dos  recursos  mais 
indespensavois  á  sua  arriscada  missão;  mas  os  meios  de 
transporte,  que  foi  possível  obter,  não  bastariam  de  certo 
para  lhe  assegurar  as  subsistências.  Só  em  ir  a  Marraque- 
ne e  voltar  de  lã  gastaria  ella  quatro  dias,  e  os  carros  po- 
deriam levar,  quando  muito,  viveres  para  três  dias.  Em 
Lourenço  Marques  não  ficariam  vehiculos  que  fossem  reno- 
var periodicamente  os  fornecimentos,  e  tão  pouco  se  podia 
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contar  com  os  que  fizessem  a  primeira  jornada  para  em- 
prehenderem  segunda.  Como  assegurar,  pois,  o  aprovisio- 
namento, em  caso  de  demora  nas  margens  do  Incomati  ? 
Só  por  meio  de  embarcações  que  subissem  o  rio. 


* 


O  material  naval  era  deficientissimo.  Nas  aguas  do  dis- 
tricto,  além  dos  navios  da  Divisão,  havia  apenas  o  vapor 
Nei>es  Ferreira,  as  lanchas  Xejina  e  Bacamarte  e  o  esca- 
ler Tito  de  Carvalho,  Este,  porém,  estava  fora  d'uso,  en- 
calhado desde  muito  no  Limpopo,  lá  para  o  Chai-chai.  A 
Xejina  l  tinha  as  caldeiras  tão  avariadas  que  já  se  haviam 
encommendado  outras  para  Inglaterra,  e  não  se  podia  con- 
tar com  ella  para  commissão  alguma.  O  Neves  Ferreira,  o 
antigo  Lady  Wood,  que  o  governo  da  província  comprara 
já  estafado  de  carregar  pretos  entre  Durban  e  Inhambane, 
nunca  tinha  ido  ao  Incomati,  e  duvidava-se  de  que  lá  po- 
desse  entrar,  porque  cala  1 1  pés;  além  disso,  pouca  con- 
fiança inspirava,  visto  como,  entre  outros  muitos  estragos, 
tinha  os  supportes  das  caldeiras  tão  arruinados  que  um  so- 
lavanco forte,  uma  topada  de  encalhe,  devia  derrubal-a.  Só 
o  Bacamarte  podia  ainda  aguentar  serviço;  mas  nunca  uma 
bandeira  de  guerra  tinha  tremulado  na  popa  da  mais  hu- 
milde casca  de  noz ! 

O  Bacamarte  fora  comprado  em  segunda  mão,  por  1:200 
libras,  n'um  dos  portos  da  colónia  do  Cabo,  para  serviço 
da  capitania  do  porto.  Só  por  ironia  lhe  podiam  dar  o  nome 
guerreiro  e  estrepitoso  que  tinha.  Nem  rebocador  era,  por  a 
machina  ter  pouca  força.  Não  passava  dum  escaler  grande. 
A  ondulação  da  bahia  affrontava-o.  Qualquer  bala  esphe- 
rica  lhe  varava  o  casco.  Mal  lhe  cabia  dentro  uma  guarni- 
ção de  quatro  homens.  Todavia,  a  necessidade  arvorou-o 
em  canhoneira:  pregaram-lhe  nâ  borda  umas  chapas  de 
ferro  que  fingiam  proteger  os  tripulantes,  ajoujaram-n'0 
com  um  canhão-rewolver  e  uma  metralhadora  Nordenfeldt, 
deram-lhe  um  primeiro  tenente  para  commandante,  içaram- 
lhe  á  ré  uma  bandeira  maior  ao  que  elle,  e . . .  ála  para  o 
Incomati,  a  affrontar  a  fusilaria  dos  revoltosos,  emboscados 


1  Era  commandante  da  Xejinj  o  primeiro  tenente  Marinho  Cabral. 
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no  mangal  denso  das  margens !  Elle  foi,  tornou  a  ir,  e  a 
curto  trecho  voltou  com  a  bandeira  a  meio  páu,  trazendo 
o  commandante  morto.  —  Ha  para  ahi  outro  louco  que  se 
sujeite  a  governar  este  esquife.'  —  Sujeitou-se  o  segundo  te- 
nente Vieira  da  Rocha,  um  rapaz  de  pouco  mais  de  vinte 
annos,  rosado  e  louro  como  uma  virgem  de  procissão,  de 
falas  baixas,  de  aspecto  timido;  e  o  novo  commandante 
tornou  para  o  rio,  roçando  o  costado  do  chaveco  pelas 
brenhas  donde  rompera  a  bala  que  matara  Filippe  Nunes, 
e  subiu-o  e  desceu-o  por  entre  linhas  de  fogo  traiçoeiro,  ap- 
parecendo  no  porto,  no  fim  de  cada  viagem,  com  mais  al- 
guns buracos  na  chaminé,  no  casco  ou  nas  amuradas  do 
barco,  mas  sempre  prompto  para  ir  experimentar  que  peso 
de  chumbo  fundido  em  projectis  é  necessário  para  matar 
um  homem.  O  pobre  Bacamarte,  coitado,  nunca  tinha  fen- 
das nas  caldeiras,  ou  juntas  abertas,  ou  faltas  de  parafusos 
na  machina,  que  o  impedissem  de  fazer  serviço,  porque  o 
commandante  transmittíra  a  sua  tempera  d' aço  frio  a  toda 
a  guarnição.  Só  quatro  marinheiros  attendiam  ao  motor,  ás 
boccas  de  fogo,  ao  leme,  ás  espingardas,  e  até  á  cosinha, 
onde  um  delles  ia  fritar  ovos  ou  passar  bifes  no  intervallo 
de  duas  descargas  do  canhão-rewolver;  mas  esses  quatro 
bravos  nunca  levantavam  diíficuldades,  nunca  faziam  ob- 
jecções, nunca  se  remanchavam,  e  pagavam-se  dos  peri- 
gos e  das  canceiras  só  com  a  alegria  ufana  de  mostrar  na 
cidade  as  balas  e  os  zagalotes  que  tinham  apanhado  no 
convez.  ! 

O  heróico  Bacamarte  auxiliaria,  pois,  a  columna  na  oc- 
cupação  do  Marraquene,  mas  os  seus  recursos  eram  muito 
inferiores  á  sua  boa  vontade.  Não  podia  tomar  carsa;  quan- 
do muito  daria  reboque  a  algum  lanchão,  mas  também  isso 
faltava.  O  governo  do  districto  apenas  era  proprietário 
duma  grande  canastra  à%  ferro  velho,  pesadíssima,  que  só 
machinas  poderosas  arrastariam  contra  a  corrente  violenta 
do  Incomati.  O  Xeves  Ferreira  é  que  poderia  salvar  a  si- 
tuação, porque  os  seus  porões  accommodariam  muitas  to- 
neladas de  carga;  mas  poderia  elle  entrar  no  Incomati  e 
subil-o?  Não  se  sabia  ao  certo;  julgava-se,  porém,  impossi- 


1  Este  benemérito  barco,  para  o  qual  tencionei  pedir  a  Torre  Escada,  teve 
um  fim  desastroso,  depois  da  minha  saida  da  província.  Submergiu-se  quando 
era  levado  a  reboque  de  Lourenço  Marques  para  outro  porto,  creio  que  para 
o  Limpopo. 
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vel  que  transpozesse  os  baixos  da  entrada  passadas  as  ma- 
rés vivas.  Era  necessário  experimentar. 

O  rio  Incomati,  que  tão  importante  papel  veio  a  ter  na 
campanha,  farta-se  de  dar  voltas  e  reviravoltas  no  território 
do  Transvaal  antes  de  entrar  no  districto  de  Lourenço  Mar- 

aues,  e  quando  lá  chega,  passando  pela  mesma  portella 
os  Libombos  por  onde  a  linha-ferrea  transpõe  a  fronteira, 
ainda  é  um  delgado  lençol  amarello,  quasi  sempre  roto  e 
amarrotado  pelas  fragoas  do  leito,  pois  só  no  tempo  das 
chuvas  e  das  cheias  se  remenda,  aliza  e  desdobra,  cobrindo 
então  os  terrenos  baixos  marginaes.  Depois  de  descrever 
curvas  extravagantes,  recebe  os  fios  d'agua  do  Sabi,  que  o 
tornam  mais  espesso  e  mais  largo,  e  quando  separa  a  Cos- 
sine  do  Intimane  já  os  indígenas  e  os  negociantes  asiáticos 
o  aproveitam,  boa  parte  do  anno,  para  á  vara  ou  a  remos 
fazer  fluctuar  almadias  ou  chatas;  mas  ainda  nesse  tre- 
cho o  seu  fundo  é  todo  accidentado  por  agglomerações  de 
areias,  que  apenas  deixam  entre  si  estreitos  canaletes,  tão 
caprichosamente  torcidos  que  não  ha  pratico  que  lhes  co- 
nheça o  traçado,  antes  é  necessário  a  cada  instante  adivi- 
nhal-os  pela  cor  da  agua  e  pela  conformação  das  margens, 
ou  procural-os  com  o  prumo.  Quando  chega  defronte  de 
Chinavane  e  da  foz  do  Incoluane,  o  Incomati  dobra-se  todo 
para  leste,  mas  esbarra  ahi  com  uma  grande  ilha  que  elle 
próprio  formou  com  os  seus  açoriamentos,  a  ilha  Marianna, 
e  divide-se  em  dois  braços,  mais  dilatado  o  do  norte  mas 
superficial,  pois  aue  espalha  as  aguas  para  cima  dos  terre- 
nos, verdadeiros  lameiros,  que  o  orlam,  o  do  sul  delgado  e 
relativamente  profundo,  mas  ambos  tão  tortuosos  que  mal 
se  tem  transposto  uma  curva  já  se  avista  outra  desenhada 
em  sentido  opposto,  e  a  cada  momento  parece  que  alguma 
margem  se  atravessou  adeante  da  corrente  oppondo-lhe  um 
dique  de  terra  e  vegetação.  Só  este  ultimo  braço  é  tido  por 
navegável,  a  não  ser  para  almadias,  mas  a  navegação  que 
offerece  não  pôde  ser  mais  precária  e  fadigosa.  Haverá 
vinte  a  trinta  metros  de  largura  d'agua;  só  ha,  porém,  para 
dar  passagem  a  quilhas  de  embarcações,  um  apertado  ca- 
nal que  corre  encostado  a  uma  margem,  por  baixo  de  ar- 
voredo copado  é  roçando-se  por  duros  raizames  salientes, 
e  são  tão  apertadas,  tão  subitaneas,  tão  arbitrarias,  as  vol- 
tas do  rio,  que  um  barco  que  traga  seguimento  e  não  seja 
muito  curto  não  poderá  manobrar  com  rapidez  bastante  para 
as  acompanhar,  e  irá  a  miude  afocinhar  na  terra,  que,  fe- 
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lizmente,  em  toda  a  parte  é  branda  e  deixa-se  entalhar  sem 
resistência  pelas  arestas  das  proas. 

Onde  acaba  a  ilha  Marianna,  na  altura  da  Manhissa,  tor- 
nam a  juntar-se  as  aguas,  alargando  o  leito  do  rio  até  mais 
de  duzentos  metros;  todavia,  também  ahi  se  esbarra  em 
baixios,  que  em  certos  logares  atravessam  de  margem  a 
margem,  tendo  apenas  ligeiras  depressões  que  é  preciso 
procurar  ás  apalpadelas.  Ahi,  a  riba  meridional  começa  a 
ser  elevada,  e  em  certo  ponto  da  Manhissa  empina-se  brus- 
camente, toda  vestida  darvoredo.  Lá  de  cima,  a  vista  des- 
cobre, do  outro  lado  do  rio,  uma  planície  mais  extensa  do 
que  o  raio  visual,  toda  cheia  daguas  estagnadas,  cujas  po- 
ças c  regueiros  mancham  e  sulcam  de  scintillações  esbran- 
quiçadas a  verdura  dos  juncaes.  Deprime-se  depois  essa 
margem,  mas  continuam  a  guarnecel-a,  mais  perto  ou  mais 
longe,  lombadas  e  ondulações  do  terreno,  ao  passo  que  a 
margem  fronteira  é  quasi  sempre  baixa  e  alagadiça;  o  rio 
vae-se  curvando  e  recurvando,  de  quando  em  quando  abra- 
ça alguma  ilhota,  e  abaixo  do  Incanine  bifurca-se  uma  vez 
mais  para  contornar  a  ilha  dos  Limões,  que  deve  o  nome 
aos  fructos  que  Camões  descreveu  com  intenções  lascivas, 
e  que  pendem  aos  cachos  da  sua  densa  ramada,  mas  que 
não  é  certamente  a  mysteriosa  estancia  onde  Tethis  aga- 
salhou o  Gama. 

Por  ali  abaixo, -os  limoeiros  selvagens  enfeitam  sempre 
os  muros  de  arvoredo,  entrançado  com  trepadeiras,  que 
bordam  a  estrada  fluvial.  Descobrem-se  grupos  de  palhotas, 
tendo  próximos  bosquesinhos  de  bananeiras.  Nos  frequen- 
tes mucurros  estão  varadas  canoas.  Quando  chega  ao  Mar- 
raquene,  o  Incomati  descreve  um  arco  de  circulo,  tão  regu- 
lar como  se  fosse  traçado  a  compasso,  e  a  margem  conca- 
va, a  do  sul,  sobe  em  áspera  ribanceira,  talhada  em  terre- 
no arenoso  mas  fecundo,  e  domina  a  outra,  deprimida,  e  or- 
lada de  mangue,  atapetada  de  juncos  e  canniços  que  se  de- 
leitam na  humidade.  Ali  ha  fundo  até  para  navios  de  alto 
bordo,  e  continua  a  havel-o  até  quasi  á  ponta  do  nascente 
da  ilha  de  Benguelene;  mas  esta  ilha  projecta  de  si,  para 
todos  os  lados,  extensas  restingas,  que  obrigam  a  navega- 
ção a  encostar-se  ás  terras  do  norte,  onde  se  desembarca 
para  demandar  a  povoação  de  Maçaneta,  que  na  guerra  se 
tornou  afamada  por  ser  residência  e  baluarte  do  malvado 

3ue  mais  sangue  de  europeus  fez  derramar,  apesar  de  ser 
esinteressado  da  revolta,  o  Finish. 
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Finish  —  não  sei,  e  ninguém  sabe,  como  se  deve  escrever 
o  nome  que  os  negros  pronunciam  assim,  —  é  a  alcunha, 
provavelmente  d'ongem  ingleza,  dum  indígena  da  Magaia, 
desde  muito  estabelecido  perto  da  foz  do  Incomati,  que  fre- 
quentemente ia  á  cidade  e  commerciava  com  ella,  forne- 
cendo-lhe  lenha  de  mangue,  que  os  seus  serviçaes  cortavam 
nas  ourelas  do  rio  e  aue  as  suas  embarcações  transporta- 
vam. Parecia  gozar  d  uma  relativa  abastança,  e  tanto  que 
vestia  correctamente  á  européa,  e  permittia-se  o  luxo  de 
andar  sempre  de  polainas.  Falava  portuguez,  tinha  manei- 
ras cortezes,  timbrava  de  civilisado,  e  dirigia  com  intelli- 
gencia  o  seu  negocio  rendoso.  Porque  se  bandeou  este  ho- 
mem com  o  Manazulo,  a  quem  era  muito  superior;  porque 
tomou  as  partes  da  rebelhão,  com  que  nada  tinha,  nunca 
ninguém  o  soube!  O  certo  é  que  armou  os  seus  dependen- 
tes e  adherentes,  tomou  posse  da  praia  mais  próxima  da 
povoação  em  que  habitava,  e,  sumindo-se  com  elles  no 
matto  espesso  e  alto  que  a  cobre,  desatou  a  fazer  fogo  so- 
bre as  embarcações  do  governo  que  ali  passavam,  e  que 
para  evitar  os  baixos  tinnam  de  se  chegar  á  terra.  Esta 
aggressão  era  systematica,  persistente,  de  todas  as  horas. 
Provavelmente  havia  sempre  á  beira-rio  homens  escondi- 
dos, que  apenas  avistavam  algum  barco  —  e  avistavam-n'os 
de  muito  longe,  —  davam  aviso  a  Maçaneta  e  chamavam 
os  habitantes  á  emboscada.  Foi  da  praia  do  Finish,  assim 
se  chamava  já  ao  perigoso  sitio,  que  partiu  o  tiro  que  ma- 
tou Filippe  Nunes.  Não  se  passava  lá  sem  servir  a  alvo  a 
descargas,  mais  ou  menos  nutridas,  e  não  havia  meio  de 
as  retribuir  com  proveito.  Não  se  percebia  o  ponto  certo 
d* onde  vinham  as  balas;  não  se  via  vivalma;  o  próprio  fu- 
mo só  se  distinguia  já  dividido  e  espalhado  entre  as  bre- 
nhas. Despejavam-se  para  lá  os  canhões-rewolvers,  as  me- 
tralhadoras, granadas,  lanternetas,  fusilaria,  e  não  se  via  in- 
dicio de  aproveitamento  dos  projectis.  A's  vezes  conseguia- 
se  fazer  cessar  o  tiroteio;  mas  se  a  embarcação  que  conse- 
guira esta  vantagem  tornava  a  passar,  recebia  logo  outras 
saraivadas  de  chumbo. 

Parece  que  também  foi  o  Finish,  ou  gente  sua,  que  ma- 
tou Carlos  Lopes1  na  Xefina  Grande. 

1  Carlos  Lopes,  filho  do  patrão  Joaquim  Lopes,  empregava-sc  na  pesca. 
Tendo  sai  d  o  certo  dia  a  pescar  nas  aguas  da  bania,  foi  surprehtndido  por  um 
tempore  1  e  abrigou-se  na  Xefina,  onde  passou  a  noite.  Revoltosos,  que  o  des- 
cobriram, foram  matal-o  e  roubar-lhe  o  barco. 
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De  Benguelene  para  baixo,  o  Incomati  muda  inteiramente 
de  aspecto.   E*  menos  um  rio  do  que  dois  braços  de  mar 

Íue  envolvem  uma  enfiada  dilhas,  a  Benguelene,  a  Xefina 
'equena,  a  Xefina  Grande.  Entre  as  ultimas  ilhas  e  a  ter- 
ra-firme  estendem-se  grandes  planuras  liquidas,  com  largue- 
za para  dar  passagem  a  esquadras  alinhadas;  mas  as  hzas 
superfícies  d  essas  planuras  escondem  um  fundo  ondulado 
e  rugoso,  que  chega  a  enxugar  ao  sol  as  suas  coroas  e  res- 
tingas dareia  quando  as  marés  descem.  Para  navegar  por 
meio  desses  accidentes  com  embarcações  de  mais  de  três 
ou  quatro  pés  de  calado,  é  preciso  descrever  contínuos 
zigue-zagues,  atravessar  a  cada  momento  d'uma  margem 
para  outra,  agora  roçar  a  terra  e  logo  seguir  a  meio  rio, 
e  ainda  assim,  e  prescrutando  sempre  a  côr  das  aguas, 
e  nunca  abrindo  mão  do  prumo,  não  se  evitam  os  enca- 
lhes. 

Accresce  a  isto  que  as  correntes  do  rio,  especialmente  per- 
to das  suas  boccas  e  onde  elle  é  estreito,  são  impetuosas  e 
ás  vezes  desordenadas.  Junto  das  duas  Xefinas,  as  diversas 
•communicações  que  o  rio  tem  com  a  bahia,  os  estreitos  que 
separam  as  ilhas,  as  restingas  dessas  ilhas,  os  baixos  se- 
meados aqui  e  acolá,  as  saliências  e  reentrâncias  do  litto- 
ral,  desordenam  o  regimen  das  aguas,  dão-lhes  impulsos 
desencontrados,  produzem  revessas,  estoques,  redemoinhos, 
que  tornam  a  navegação  aventurosa  e  trabalhosa  até  para 
os  mais  experimentados  práticos.  Quem  emprehende  via- 
gem no  Incomati  nunca  sabe  quanto  tempo  gastará  para 
chegar  ao  seu  destino,  nem  se  chegará  lá  com  o  barco  in- 
teiro. E  se  o  barco  tiver  muita  quilha,  arriscar-se-ha  a  gas- 
tar quinze  dias  numa  excursão  que  se  pôde  fazer  em  duas 
horas,  por  ter  de  esperar,  encalhado,  que  voltem  as  aguas 
vivas. 

Mas  tudo  isto  se  sabe  agora;  em  janeiro  de  i8y3  pouco  se 
sabia.  O  Incomati  era  quasi  desconhecido  inteiramente,  pelo 
menos  no  mundo  oflkial  de  Lourenço  Marques.  Não  havia 
um  único  ofticial  da  armada,  empregado  de  capitania,  pilo- 
to, marinheiro,  que  lá  tivesse  ido.  Não  era  estranho  a  alguns 
asiáticos  e  europeus  que  se  empregavam  no  commercio  do 
sertão,  mas  esses  mesmos  pouco  sabiam  informar  acerca 
das  condições  da  sua  navegabilidade,  e  nem  para  práticos 
serviam,  porque  só  estavam  acostumados  a  guiar  embarca- 
ções ligeiras  que  passavam  por  cima  de  toda  a  folha.  Nes- 
tas circumstancias,  para  se  averiguar  se  o  Neves  Fen*eira 
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podia  lá  entrar  era  preciso  que  elle  próprio  tentasse  a  en- 
trada. 

Foi  o  que  se  fez.  Quando  as  marés  começaram  a  crescer, 
o  pesado  vapor,  acompanhado  —  se  bem  me  recordo, — 
pelo  Bacamarte,  foi  tentar  a  barra,  fazer  sondagens,  pro- 
curar os  canaes,  e  voltou  com  a  noticia  de  que,  nas  aguas 
vivas,  poderia  transpor  os  baixos  e  subir  até  Marraquene 
ou  ainda  além.  As  difliculdades  eram  na  entrada;  passada 
a  Benguelene  havia  fundo  para  um  grande  paquete. 

Esta  noticia  foi  muito  festejada.  O  Neves  terreira  não 
faria  um  serviço  regular  de  communicações  entre  a  cidade 
e  Marraquene,  porque  só  poderia  ir  ao  íncomati  nas  marés 
grandes,  mas  acompanharia,  por  que  assim  diga,  a  expedi- 
ção, que  já  fora  aprazada  para  28  —  dia  do  novilunio,  ou 
próximo  do  novilunio,  —  expressamente  para  lhe  poder  apro- 
veitar a  companhia.  O  navio  transportaria  a  carga  com  que 
não  podiam  os  carros  de  bois,  e,  fundeado  junto  ao  ponto 
da  oceupação,  seria  uma  espécie  de  baluarte. 

A  esquadrilha  do  íncomati,  isto  é,  o  Neves  Ferreira*  o 
Bacamarte  e  a  Xejina,  receberam,  pois,  ordem  de  subir  o 
rio  até  Marraquene  quando  a  columna  marchasse  para  oceu- 
par  essa  localidade. 


Os  poucos  dias  —  seis  apenas,  —  que  mediaram  entre  a 
deliberação  ofticial  do  ataque  a  Marraauene  e  a  marcha 
das  tropas,  foram  completamente  preenchidos  pelos  traba- 
lhos preparatórios  da  operação,  e  ninguém  descançou.  Cal- 
das Xavier,  especialmente,  desenvolveu  uma  actividade  pro- 
digiosa. O  sr.  major  José  Ribeiro  foi  chamado  á  cidade 
para  receber  instrucções;  uma  das  que  lhe  dei  com  mais 
insistência  foi  a  de  não  passar  para  a  margem  esquerda  do 
íncomati  sem  ter  a  certeza  de  que  a  direita  estava  limpa  de 
rebeldes  e  de  que  ficavam  seguras  as  communicações  da 
columna  com  Lourenço  Marques.  O  zeloso  official  regres- 
sou depois  a  Angoane,  onde  foi  dispor  as  coisas  para  que 
a  guarnição  daquelle  posto  podesse  incorporar-se  na  expe- 
dição. 

Os  régulos  que  se  diziam  fieis  foram  avisados  das  ope- 
rações e   intimados  para  as  coadjuvarem.  Mostraram-se 


74 

bem  dispostos,  talvez  porque  o  reconhecimento  do  dia  21 
os  tivesse  já  convencido  de  que  as  tropos  iam  entrar  em 
actividade.  O  Matolla,  o  Moamba,  a  Annana  e  o  Mafabaze 
mandaram  emissários  receber  ordens  á  cidade.  Foi-Ihes 
dito  que  todos  os  auxiliares  indígenas  deviam  apresentar-se 
no  Marraquene  na  manhã  de  3o.  Para  não  serem  confun- 
didos com  os  revoltosos,  soffrendo  hostilidades  da  columna, 
nem  darem  azo  a  que  os  revoltosos  se  confundissem  com 
elles  para  tentar  alguma  surpreza,  levariam  bandeiras,  que 
lhes  foram  dadas,  de  tvpos  diversos.,  mas  todas  distinctas 
da  bandeira  nacional.  Nao  se  approximariam  em  massa  do 
bivaque;  far-se-hiam  antes  reconhecer  mandando  adeante, 
até  serem  avistados  pelas  sentinellas,  pequenos  grupos  com 
as  bandeiras  convencionaes. 

Os  emissários  prometteram  que  todos  estes  preceitos 
seriam  observados,  e  retiraram-se  levando  presentes  e  amea- 
ças. 

Por  este  tempo  regressou  do  Natal,  já  restabelecido,  o 
governador  do  districto,  o  sr.  capitão-tenente  Silva  Antu- 
nes, e  o  governador  interino,  sr.  Moraes  e  Sousa,  regres- 
sou a  Lisboa. 

Chegou  finalmente  o  dia  28  de  janeiro,  —  uma  segunda 
feira.  Tocou  á  alvorada  nos  quartéis  antes  de  romper  o 
dia,  as  tropas  tomaram  o  primeiro  rancho  e  marcharam  pa- 
ra os  terrenos  visinhos  do  cemitério,  onde  se  reuniram  ás 
5  horas  da  manhã. 

O  aspecto  da  força  era  excellente;  os  soldados  mostra- 
vam-se  animosos  e  alegres. 

O  major  Caldas  Xavier  assumiu  o  commando  e  dispôz 
a  columna  para  a  marcha. 

Pòz-se  em  movimento  a  testa  da  guarda-avançada,  cons- 
tituída pelo  primeiro  pelotão  de  caçadores  3  dAfrica,  divi- 
dido em  grupos  de  seis  e  oito  homens,  que  deviam  explo- 
rar o  terreno  para  um  e  outro  lado  da  estrada  até  duzentos 
ou  duzentos  e  cincoenta  metros,  e  por  quatro  praças  de  ca- 
vallaria  de  policia,  que  seguiriam  esses  grupos  a  cem  me- 
tros de  distancia;  depois,  os  restantes  cavalleiros,  em  pa- 
trulhas de  dois,  tomaram  posições  para,  como  Hanqueado- 
res  e  com  duzentos  metros  de  intervallo,  acompanharem  as 
fracções  dinfanteria.  Abalou-se  em  seguida  o  corpo  da 
guarda-avançada,  primeiro  pelotão  de  caçadores  2  do  reino, 
marchando  em  columna  de  secções  pelo  flanco,  oceupando 
cada  secção  um  lado  do  caminho  e  ficando  entre  ambas  um 
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espaço  de  sessenta  metros;  nesse  espaço,  á  altura  das  sec- 
ções de  pelotão,  tomou  logar  e  andamento  uma  secção  de 
artilhe  ria  de  montanha,  em  linha.  Tendo  esse  corpo  de 
guarda-avançada  caminhado  uns  cincoenta  metros,  deu-se 
voz  de  marcha  ao  corpo  principal  da  columna,  formado  pe- 
los segundo  e  terceiro  pelotões  de  caçadores  2,  pelotão  de 
infanteria  de  policia  e  outra  secção  de  artilheria.  Os  pelo- 
tões abriram-se  também  em  secções,  que  se  ordenaram  aos 
lados  da  estrada,  e  no  intervallo  delles,  de  cincoenta  me- 
tros, rodaram  duas  peças  de  montanha  e  uma  metralhadora 
Nordenfeldt.  Seguiram-se  logo  o  trem  de  combate,  carros 
de  munições  e  ambulância  a  dois  de  frente,  os  animaes  de 
carga  e  a  outra  metralhadora;  depois,  a  vinte  metros  desse 
trem,  como  guarda  de  rectaguarda,  o  terceiro  pelotão  de 
caçadores  3  d  Africa,  que  espalhou  uma  esquadra  para  ex- 
plorar o  terreno  nos  flancos;  e  por  ultimo  o  comboio,  tam- 
bém a  dois  carros  de  frente,  escoltado  pelos  dois  pelotões 
restantes  de  caçadores  indígenas,  que  ladearam  os  carros  e 
destacaram  outras  esquadras  para  guardarem  a  frente  e  a 
rectaguarda. 

Esta  formação  resultou  de  uma  deliberação  tomada  pelo 
estado-maior  logo  que  se  decidiu  o  attaque  sobre  Marra- 
quene:  a  deliberação  de  marchar,  bivacar,  combater,  sem- 
pre em  quadrado.  Aconselhavam-n'0  os  exemplos  das  mo- 
dernas campanhas  vencidas  em  Africa.  Foram  os  boers, 
creio  eu,  que  nas  suas  emigrações  armadas  para  os  terri- 
tórios situados  ao  norte  da  colónia  do  Cabo,  e  nas  luctas 
incessantes  que  tiveram  que  emprehender  contra  os  bravios 
habitantes  d  esses  territórios,  primeiro  adoptaram  invaria- 
velmente o  systema  de  oppôr  ás  investidas  dos  selvagens, 
rápidas  e  quasi  sempre  envolventes,  uma  espécie  de  baluarte 
humano,  com  quatro  faces,  quatro  linhas  de  fogos,  que  elles 
protegiam  e  como  que  barricadavam  alinhando  adeante  des- 
sas  faces  as  suas  enormes  carretas.  Táctica  semelhante  foi 
depois  empregada  pelos  francezes  no  Seneeal  e  no  Daho- 
mey,  pelos  inglezes  na  Zululandia  e  no  Soldão,  e  ultima- 
mente pelos  voluntários  da  South  African  Company  no 
paiz  dos  Matebelles;  e  se  alguns  quadrados  foram  algumas 
vezes  esmagados,  os  desastres  explicaram-se  sempre  pela 
falta  de  firmeza  dos  seus  elementos  ou  pelo  esgotamento 
das  munições,  e  nunca  foram  attribuidos  a  defeitos  da  for- 
mação, que,  pelo  contrario,  em  muitas  conjuncturas  provou 
resistência  invencível  a  grandes  massas  de  assaltantes.  O 
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raciocínio  corroborava  esta  lição  de  historia  militar.  Se  era 
em  quadrado  que  a  intanteria  européa  aparava  os  embates 
da  cavallaria  antes  das  espingardas  de  tiro  rápido  lhe  per- 
mittirem  recebel-os  e  repellil-os  em  linha,  também  era  o 
quadrado  que  se  devia  oppòr  a  combatentes  selvagens,  se- 
melhantes á  cavallaria  por  carregarem  impetuosamente  e 
por  terem  movimentos  rápidos,  que  lhes  facilitam  os  ataques 
aos  flancos  ou  á  rectaguarda.  Depois,  o  quadrado,  ou  a 
disposição  que  permitta  formal-o  promptamente,  resguarda 
em  marcha  e  em  bivaque  das  surprezas,  tão  vulgares  em 
guerras  d? Africa:  venha  donde  vier  o  inimigo,  faça  elle  as 
manobras  envolventes  que  fizer,  encontrará  sempre  adeante 
de  si  uma  sebe  de  bayonetas,  uma  linha  de  fogos,  quasi 
instantaneamente  levantada.  Também  o  soldado  sente  mais 
confiança  sabendo-se  guardado  e  coberto  pelas  costas.  E 
se  é  certo  que  o  quadrado,  quando  constituído  por  toda  a 
força  combatente,  não  se  presta  a  todas  as  combinações 
da  alta  estratégia,  também  está  bem  provado  que  essas 
combinações  raramente  aproveitam  contra  guerreiros  selva- 
gens, antes  têem  já  compromettido  exércitos  europeus.  Con- 
tra gente  que  investe  sempre  em  multidões  compactas  pro- 
curando rodear  os  adversários  e  empenhar-se  com  elles 
corpo  a  corpo,  o  essencial  é  não  deixal-a,  por  lado  nenhum 
e  em  nenhum  ponto,  approximar-se  ao  alcance  da  azagaia ; 
e,  em  campo  aberto,  a  formação  mais  apropriada  a  esse 
intento  é  certamente  o  quadrado. 

O  major  Caldas  Xavier  e  o  capitão  Eduardo  Costa  eram 
especialmente  adeptos  d'esta  doutrina,  e  o  quartel-general 
adoptou-a.  Ficou  assente  que  em  todas  as  situações,  sem- 
pre que  estivessem  expostas  a  investidas,  as  tropas  em 
campanha  formariam  quadrado  ou  estariam  dispostas  para 
o  formar  á  primeira  voz;  e  esta  regra,  que  só  admittia 
excepções  em  circumstancias  muito  extraordinárias  ou  im- 
periosas, veio  a  ser  seguida  inalteravelmente  até  ao  fim  da 
guerra.  Quem  sabe  quanto  ella  contribuiria  para  as  inespe- 
radas victorias  que  se  ganharam,  nunca  enlutadas  por  um 
desastre ! 

A  formatura  em  que  saiu  da  cidade  a  columna  destinada 
a  occupar  o  Marraquene  era  conforme  com  ella.  O  qua- 
drado ia  formado.  Dessem  os  exploradores  signal  de  ini- 
migo, e  logo  elle  se  fecharia,  mettendo  dentro  de  si  o  trem 
de  combate,  o  comboio  e  os  cavallos.  Os  movimentos  a 
operar  para  esse  fim  tinham  sido  preceituados  nas  ordens 
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de  marcha  expedidas  a  27  e  a  28, «  que  também  haviam 
regulado  antecipadamente  o  combate,  caso  o  houvesse,  e  a 
chegada  ao  bivaque.  * 

A  marcha  até  Angoane,  de  iô  ou  17  kilometros,  effe- 
ctuou-se  sem  incidente  algum,  com  ordem  e  firmeza.  Os 
officiaes  só  tiveram  trabalho  para  impedir  as  praças  de  be- 
berem soffregamente  quaesquer  aguas,  por  mais  charcosas, 
que  descobriam  no  caminho.  Pouca  gente  ficou  á  recta- 
guarda,  e  a  maioria  da  que  se  atrazou  queixava-se  dos  pés, 
magoados  pelo  calçado  impróprio.  Mas  a  columna  chegou 
cançada,  depois  das  10  horas,  porque  o  dia  estava  quente, 
abafadiço,  bem  que  o  sol  fosse  a  miude  toldado  por  espes- 
sas nuvens  negras,  que  se  arrastavam  lentas  da  parte  do 
sudoeste. 


1  Dizia  se  n'essas  ordens: 

0  quadrado  íormar-se-ha  do  seguinte  modo: 

(a)  A  face  da  frente  fornia  pelos  flancos  das  secções:  as  faces  lateraes  unem  á 

da  frente  ou  da  rectaguarda  conforme  fôr  o  lado  do  ataque,  volvendo  ao 
flanco  exterior.  As  faces  deixam  entre  os  flancos  mais  próximos  intervallos 
de  io™  a  2o*n. 

(b)  As   peças  mais   próximas  dirigem-se   para  os  flancos  da  face  ameaçada.  As 

outras  e  a  metralhadora  tomam  o  logar  que  lhes  fôr  indicado. 

(c)  A   infanteria  de   policia  forma  a  face  da  rectaguarda,  formando  em  linha  e 
volvendo  a  frente  á  rectaguarda. 

(d)  O  trem  de  combate  une  á  frente,  entra  para  dentro  do  quadrado  e  forma  em 

linha  ao  meio  das  faces. 

(e)  Os  pelotões  de  caçadores  3  retiram  para  o  interior  do  quadrado,  escoando - 

se  ao  longo  do  flanco  menos  ameaçado. 

(f)  A  cavallaria  procede  de  modo  idêntico,  indo  formar,  apeada,  ao  lado  da  in- 

fanteria de  policia. 

1  Tinham  sido  estabelecidas  as  seguintes  regras  para  combate: 

(a)  A   artilheria   procurará   não  abrir  fogo  a  mais  de  Soom  e,  quanto  possível, 

não  passará  de  600 m.  Só  circumstancias  especiaes,  como  na  perseguição, 
ou  quando  grandes  massas  inimigas  se  apresentem  distinctamente,  poderão 
fazer  derogar  esta  ordem. 

(b)  K  expressamente  prohibido  o  fogo  d  vontade  pela  infanteria.  As  faces  só  em- 

pregam o  tiro  por  descargas  e  fileiras,  fazendo  ajoelhar,  sempre  que  seja 
possível,  a  fileira  da  frente. 

(c)  O  fogo  de  infanteria  não  deverá  abrir  a  mais  de  400"'.  Podem,  porém,  cir- 

cumstancias excepcionaes,  apreciada6  pelo  commandante  da  face  ou  pelo  da 
columna,  elevar  a  distancia  a  6oom. 

(d)  O  fogo  de  repetição  só  deverá  começar  a  150™  e  será  feito  por  descargas. 

(e)  Ao  toque  de  formar  quadrado,  os  srs.  commandantes  de  pelotão  mandarão 

armar  bayonetas. 
Relativamente  á  chegada  ao  logar  do  bivaque  fora  disposto  que,  no  momento 
dVssa  chegada,  a  guarda-avançada  e  os  rlanqueadores  conservariam  as  posições 
respectivas,  e  as  outras  forças  formariam  quadrado  e  esperariam,  sem  ensarilhar 
as  armas,  que  o  serviço  de  segurança  estivesse  montado. 


Uma  hora  depois  principiou  a  chover. 

Não  se  tinha  contado  com  isso.  O  tempo  conservára-se 
secco  durante  todo  o  mez  de  janeiro.  Nos  dias  anteriores 
ainda  o  vento  soprara  do  nordeste.  Os  bordas-dagua  da 
terra  esperavam  que  a  estiagem  se  prolongasse  mais,  e 
que,  se  viessem  aguadas,  não  durassem  mais  de  24  a  48 
horas.  Mas,  qui  veut  mentir  na  quà  parler  du  íemps! 

As  forças  bivacaram  em  Angoane,  ao  ar  livre,  ou  antes 
á  chuva  livre.  Custou-lhes  a  cosinhar  o  rancho.  Na  madru- 
gada seguinte  ninguém  tinha  em  cima  de  si  um  fio  enxuto, 
nem  sombria  rompeu  essa  madrugada  do  dia  29,  arrefecida 
pelo  vento  sudoeste,  que  annunciava  prolongação  do  tem- 
poral; mas  o  commando  lembrou-se  do  que  zombariam  os 
estrangeiros  e  folgariam  os  rebeldes  se  a  columna  parasse 
ou  retrocedesse,  e  mandou  proseguir  na  marcha,  pelas  7 
horas,  quando  se  adelgaçou  a  cerração  da  borrasca.  Que 
se  ouvisse,  só  um  homem  murmurou,  um  homem  que  de- 
pois foi  castigado.  Os  soldados  entraram  em  forma  silen- 
ciosos, cabisoaixos,  parecend)  vergados  sob  o  peso  dos 
capotes  que  pingavam,  com  a  linhagem  das  calças  collada 
ás  pernas,  mas  obedientes  e  confiantes,  e  a  força  que  na 
véspera  sairá  da  cidade,  augmentada  com  o  grosso  da  guar- 
nição de  Angoane,  pòz-se  a  caminho  de  Gruavá,  em  qua- 
drado, precedida,  flanqueada,  seguida  pelos  exploradores 
attentos,  esquadrinhando  com  a  vista  cada  moita  de  ver- 
dura, porque  se  esperava  para  cada  momento  alguma  arre- 
mettida  do  inimigo. 

Angoane  ficou  sob  a  guarda  dum  destacamento  de  cin- 
coenta  praças  de  caçadores  3. 

Pela  mesma  hora,  a  esquadrilha  demandava  a  entrada  do 
Incomati. 

Até  Guavá,  as  tropas  não  encontraram  um  só  preto.  Fi- 
zeram alto,  comeram  o  rancho  frio  —  frio  e  molhado,  —  e 
seguiram  avante,  sempre  debaixo  d'agua.  Pela  1  hora  da 
tarde  começaram  a  avistar-se  na  frente  vultos  negros,  cor- 
rendo, gesticulando,  e  depois,  num  momento  em  que  se 
entreabriram  os  cortinados  cinzentos  da  chuva,  descobriu- 
se  um  ajuntamento,  que  se  remexia  na  orla  d'um  palmeiral, 
sobre  uma  ondulação  do  terreno.  Logo  se  desengataram  pe- 
ças, que  para  lá  mandaram  granadas,  sem  proveito  que  se 
visse;  mas  a  soldadesca  animou-se,  acti\;ou-se  a  marcha.  Os 
indígenas  distanciaram-se  mais  e  mais,  num  impulso  de 
fuga.  Iam-se-lhes  juntando  outros  revoltosos,  isolados  ou  em 
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pequenos  grupos.  Pregas  de  terreno  ou  massiços  de  vege- 
tação encooriam-nos  a  espaços,  mas  logo  tornavam  a  ap- 
parecer,  sempre  fugindo,  sempre  fora  do  alcance  das  balas. 
Encontraram-se  outras  e  outras  aldeias,  aue  estavam  tam- 
bém ermadas.  Nas  cubatas  havia  brazidos  ainda  rubros, 
alimentos  meio  cozinhados.  Junto  á  margem  do  rio,  os  cam- 
pos tinham  sido  cuidadosamente  colimados  e  o  chão  mos- 
trava-se  ubérrimo;  os  milharees  estendiam-se  a  perder  de 
vista,  já  embandeirados,  tão  altos  que  esconderiam  homens 
em  pé. 

Perto  de  Marrraquene,  tornando-se  mais  densa  e  alterosa 
a  vegetação,  sumiram-se  de  todo  os  magotes  fugitivos;  mas 
logo  depois  deu-se  fé  de  que  muitas  embarcações  atraves- 
savam açodadas  o  Incomati  em  demanda  da  margem  es- 
querda. A  segunda  companhia  de  caçadores  2  partiu  a  mar- 
che-marche  para  a  beira  do  rio,  e  ainda  fez  descargas  sobre 
as  almadias,  que  já  iam  distantes. 

Pelas  4  horas  chegou  a  columna  ao  seu  destino.  Conti- 
nuava a  chuva  sem  tréguas  nem  promessas  de  allivio.  Es- 
tabeleceu-se  o  bivaque  no  alto  de  Massinga," junto  da  mar- 
gem, que  ali  sobe  em  áspera  ladeira  até  cerca  de  vinte 
metros  acima  do  nivel  das  aguas.  O  sitio  escolhido  não  do- 
minava, porém,  os  terrenos  que  lhe  ficavam  mais  próximos 
pelas  partes  de  noroeste,  e  por  este  mesmo  lado  fechavam- 
ivos  arvoredo  espesso  e  mattagal  cerrado.  Mas  o  estado  das 
tropas,  cançadas  e  famintas,  e  a  importunidade  da  chuva, 
não  deram  tempo  a  reconhecimentos  e  pesquizas  que  indi- 
cassem melhor  situação  para  o  estacionamento,  que,  de  mais, 
era  considerado  provisório. 

Nessa  mesma  tarde,  o  tenente  Couceiro  escolheu  outro 
logar  mais  conveniente  para  elle,  mas  a  escolha  não  foi 
aproveitada  por  causa  do  máu  tempo. 

Horas  depois,  pelas  6,  surgiu  a  esquadrilha  em  frente  do 
bivaque.  A  viagem  tinha  sido  laboriosa,  arriscada,  cortada 
de  episódios.  Logo  á  entrada  do  rio,  quando  o  Neves  Fer- 
reira manobrava  para  dobrar  uma  ponta,  correntes  impe- 
tuosas e  desnorteadas  arremessaram-no  para  cima  da  praia, 
custando  a  safal-o  do  perigo.  Nesse  lance  caíram  ao  rio 
dois  marinheiros,  que  a  intrépida  tripulação  do  Bacamarte 
salvou,  não  sem  esforço,  das  aguas  e  dos  crocodilos.  Mais 
adeante,  o  pesado  vapor  encalhou  e  passou  horas  á  espera 
de  que  subissem  as  aguas.  De  muitos  pontos  das  margens, 
a  começar  na  BengueTene,  e  especialmente  na  praia  chama- 
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da  do  Finish,  os  revoltosos  emboscados  dispararam  descar- 
gas sobre  descargas  contra  as  embarcações,  procurando  de 
preferencia  o  Neves  Ferreira;  as  boccas  de  fogo  e  as  es- 
pingardas haviam  respondido  trove jan temente,  mas  sem 
êxito  conhecido. 

As  tropas  bivacadas  receberam  os  navios  com  clamores 
festivos. 

A  noite  não  trouxe  modificações  algumas  á  situação  nem 
ao  tempo.  Choveu,  choveu,  choveu. 

A  Xefina,  tendo  communicado  á  noite  com  o  comman- 
dante  da  columna,  voltou  na  madrugada  seguinte  para  Lou- 
renço Marques.  Levou-me  correspondência  official  e  parti- 
cular. Dessa  correspondência  deprehendia-se  que  o  estado- 
maior,  e  nomeadamente  Caldas  Xavier,  estava  persuadido 
de  que  os  revoltosos  tinham  abandonado  em  massa  a  mar- 
gem direita  do  Incomati,  transportando-se  para  a  esquerda, 
e  persistia  na  idéa  de  os  perseguir  nessa  margem;  ao  mes- 
mo tempo,  porém,  pedia-me  instrucções,  conforme  se  com- 
binara. Já  então  era  regra  minha  inalterável  de  proceder 
não  privar  os  commandantes  das  forças  em  operações  duma 
certa  liberdade  d' acção,  antecipadamente  regulada  por  nor- 
mas geraes  e  fixas ;  n  aquella  conjunctura,  porém,  pare- 
ceu-me  que  o  estado-maior  se  illudia  suppondo  que  o  inimi- 
go mettêra  o  rio  entre  si  e  a  columna,  e  ao  mesmo  tempo 
conservava  a  opinião,  que  já  tinha  emittido,  de  que  a  pas- 
sagem para  os  terrenos  de  Mapunga  só  se  deveria  empre- 
hender  com  a  certeza  de  que  a  margem  direita  ficava  limpa 
de  rebeldes,  e  de  que  se  poderiam  manter  as  communica- 
ções  com  a  cidade  em  todas  as  hvpotheses. 

Por  isso,  no  mesmo  dia  3o  officiei  ao  commando  da  co- 
lumna dizendo  que  lhe  deixava  a  faculdade  de  dirigir  as 
operações  conforme  o  estado  do  tempo  e  as  mais  circum- 
stancias  eventuaes,  devendo,  porém,  reger  essa  faculdade 
pelas  seguintes  normas : 

— Continuando  a  chuva,  a  columna  retiraria  sobre  An- 
goane,  e  dahi  para  Lourenço  Marques,  deixando  em  Mar- 
raquene  um  posto  militar,  se  fosse  possível  estàbelecel-o 
com  segurança,  e  ficando  o  Xeves  Ferreira  no  rio  para  au- 
xiliar a  defeza  desse  posto.  Em  Angoane  ficaria  a  força 
sufficiente  para  guarnição. 

— Melhorando  o  tempo,  a  força,  deixando  Marraquene 
guarnecido,  proseguiria  nas  operações  para  montante  cresse 
logar,  seguindo  pela  margem  direita  do  rio,  por  constar — 
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dizia  o  officio, —  que  é  nessa  \ona  que  os  rebeldes  se  teem 
concentrado. 

— A  passagem  para  a  margem  esquerda  só  ficava  auctori- 
sada  em  circumst anciãs  absolutamente  favoráveis  de  tempo 
e  de  segurança,  e,  rfesse  caso,  a  columna  nunca  deveria 
affastar-se  da  margem  do  rio  de  modo  que  se  tornasse  dif- 
ticil  o  seu  abastecimento. 

— Continuando  os  temporaes,  a  columna  retiraria  quanto 
antes,  visto  que  em  tacs  circumstancias  tornar-se-hia  diffi- 
cilimo  mandar  mantimentos  pelo  rio  Incomari. 

Este  officio,  expedido  com  urgência,  foi  recebido  em  Mar- 
raquene  no  dia  seguinte,  3i  de  janeiro. 

Entretanto,  as  tropas  permaneciam  na  posição  que  ha- 
viam oceupado  na  tarde  de  20.  O  bivaque  formava  um 
3uadrado.  Os  ângulos  de  nordeste,  noroeste  e  sudoeste 
'este  quadrado  eram  protegidos  por  três  peças  de  monta- 
nha ;  a  quarta  peça  fora  collocada  a  meio  da  face  direita, 
considerada  como  a  mais  exposta  a  ataques,  e  as  duas  me- 
tralhadoras, assentes  sobre  carros,  á  rectaguarda  da  linha 
de  frente.  Guardavam  todo  o  bivaque  oito  pequenos  postos, 
avançados  d^elle  200  a  25o  metros  em  todas  as  direcções 
e  guarnecidos  por  angolas,  cada  um  dos  quaes  fornecia 
duas  sentinellas;  outras  sentinellas,  essas  européas,  vigia- 
vam nos  ângulos  e  nas  faces.  O  gado  da  cavallaria,  da  ar- 
tilheria  e  do  comboio,  assim  como  os  carros,  ficavam  entre 
os  postos  avançados  e  as  faces,  em  diversos  logares. 

A  força  estava,  pois,  vigilante,  mas  também  estava  con- 
fiante. A  primeira  noite  passada  em  socego,  a  solidão  de 
todo  o  paiz  que  se  podia  avistar  por  entre  o  arvoredo, 
curtas  excursões  por  fora  do  quadrado  feitas  a  salvo  por 
alguns  angolas  fortaleceram  a  pouco  e  pouco  a  persuasão 
de  que  os  revoltosos,  não  se  atrevendo  a  investir  com  a 
columna,  tinham-lhe  cedido  o  terreno  passando-se  á  mar- 
gem esquerda.  Chegou  a  crêr-se  que  o  único  inimigo,  ali, 
era  a  chuva. 

E  de  feito  as  chuvas  não  davam  um  momento  de  tréguas. 
Todo  o  campo  era  um  lameiro.  Não  se  podia  accender  fo- 
go para  cosinha,  nem  para  enxugar  o  corno  e  a  roupa,  nem 
para  ajudar  a  vigilância  das  sentinellas.  Quantas  invenções 
se  escogitavam  para  conservar  enxuto  algum  vão  onde  se 
dormitasse,  onde  se  desse  repouso  aos  membros  lassos,  to- 
das eram  inutilisadas  pelo  peso  e  pela  pertinácia  da  agua 
torrencial.  Havia  já  quem  se  despisse,  querendo  antes  ex- 
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pôr  á  chuva  o  corpo  nú  do  que  sentir  collada  á  pelle  a 
roupa  ensopada.  Os  soldados  tiritavam,  apesar  da  atmos- 
phera  estar  morna;  a  lama  em  pasta  cobria-lhes  o  fato  e  a 
pelle ;  andavam  embrulhados  nas  mantas  e  nos  capotes, 
que  deitavam  sobre  a  cabeça,  mas  a  lá  encharcada  augmen- 
tava-lhes  o  mal-estar.  Se  ao  menos  podéssem  aquecer  o  es- 
tômago !  Só  a  policia,  já  atfeita  ao  viver  do  matto,  tinha 
artes  para  accender  lenha  molhada  e  fazer  ferver  o  con- 
theudo  das  caldeiras  inundadas :  as  outras  unidades  rilha- 
vam coisas  duras,  frias,  húmidas  e  bolorentas,  Chegou  a 
ser  quasi  impossível  accender  um  phosphoro,  por  não  haver 
uma  superfície  sécca  onde  o  esfregar.  Esperanças  de  me- 
lhor tempo,  nenhumas!  O  céu  era  todo  elle  uma  placa  lisa 
de  chumbo;  o  vento  soprava  rijo  do  quadrante  do  sul.  Fa- 
zia chorar  de  dó  o  estado  daquella  pobre  gente.  Custava 
a  comprehender  como  se  podia  supportar  tanto  tempo 
aquelle  tormento,  inglório,  depressivo,  que  reduzia  homens 
á  condição  de  rãs  e  ameaçava  dar  cabo  dum  exercito  co- 
mo se  afoga  um  formigueiro.  E.  todavia,  nem  uma  voz 
exigente  ou  supplicante  falou  nunca  em  retirar! 

No  dia  3o  deviam  apparecer  no  Marraquene  os  auxilia- 
res indígenas,  segundo  as  ordens  que  lhes  haviam  sido  da- 
das. Esperou-se  em  vão;  ninguém  appareceu. 

Nesse  mesmo  dia,  o  Xeres  Ferreira  levantou  ferro  e 
subiu  o  rio  até  onde  encontrou  fundo.  Bombardeou  as  po- 
voações descobertas  das  margens,  espavoriu  ranchos  de  ne- 
gros, e,  na  ida  e  volta,  encontrou  e  apprehendeu  três  lan- 
chas de  carga.  Eram  embarcações  de  tvpo  europeu,  das 
que  costumavam  fazer  serviço  entre  a  cidade  e  o  Incomati. 
A  maioria  delias  deviam  ter  servido  para  contrabando  dar- 
mas  e  pólvora,  pois  que  os  seus  donos,  quem  quer  que 
fossem,  as  haviam  abandonado  á  approximação  dos  navios 
e  das  tropas.  Foram  uma  utilíssima  presa. 

O  Bacamarte  abalou-se  para  ir  a  Lourenço  Marques  le- 
var correspondência  e  buscar  mantimentos.  Foi  alvo  do 
consuetudinário  tiroteio,  mas  também  teve  um  encontro 
afortunado.  Na  altura  das  Xefínas,  a  sua  guarnição  avistou 
uma  lancha  carregada  de  negros,  que  atravessava  á  força 
de  braços  para  a  margem  direita.  Transportava  revoltosos, 
não  havia  duvida ;  naquellas  paragens  todos  o  eram,  por- 
que a  gente  pacifica  abrigára-se  na  cidade.  Avante  a  toda 
a  força !  A  embarcação  perseguida  redobrou  também  de 
andamento  e  manobrou  para  se  chegar  aos  baixios,  onde  o 
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Bacamarte  a  não  poderia  seguir ;  mas  o  rio  era  largo,  e  a 
hélice  teve  tempo  para  ganhar  distancia  sobre  os  remos. 
Quando  poderam  vêr  distinctamente  a. forma  e  a  pintura 
da  presa  que  iam  segurar,  os  marinheiros  da  canhoneira 
soltaram  exclamações  de  surpreza  e  de  alegria:  aquella  era 
a  barca  de  Carlos  Lopes !  Era  ella,  com  certeza ;  quem  a 
não  conhecia  no  porto?  O  reconhecimento  do  batel,  des- 
pojo dum  assassinato  traiçoeiro  que  consternara  todos  os 
marítimos  de  Lourenço  Marques,  trouxe  comsigo  a  idéa 
associada  de  <jue  entre  aquelles  vinte  ou  trinta  negros,  ar- 
mados de  espingardas  ou  zagaias,  que  elle  levava  dentro, 
deviam  estar  os  próprios  assassinos;  fora  Deus  que  os  trou- 
xera ali  para  o  castigo !  A  grande  fortuna  seria  apanhal-os 
vivos;  mas  tanto  que  os  malvados  se  viram  apertados,  fize- 
ram alguns  tiros  sobre  os  perseguidores  e  lançaram-se  ao 
rio  para  ganhar  a  nado  o  mangal,  que  já  viam  perto. 
Choveu  então  sobre  elles  uma  saraivada  de  balas  e  de  me- 
tralha, tão  compacta,  tão  certeira,  que  raros  escapariam ; 
uns  mergulharam  deixando  manchas  vermelhas  â  Hòr  d'agua, 
outros  acabaram  estiraçados  na  praia,  e  a  lancha  foi  apri- 
sionada. Estavam  a  bordo,  agachadas  debaixo  dos  bancos, 
uma  preta  velha  e  quatro  creanças.  No  vão  da  ré  encon- 
trou-se  ainda  o  relógio  escangalhado  e  alguma  roupa  do 
misero  Carlos  Lopes,  que  o  Bacamarte  tinha  acabado  de 
vingar ! 

A  embarcação  apresada  foi  a  reboque  para  o  porto,  e, 
horas  depois,  era  já  aproveitada  no  transporte  de  viveres 
para  a  columna,  e  tomada  a  reboque  pelo  apresador. 

A  3 1 ,  o  Neves  Ferreira  fez  nova  excursão  pelo  rio,  bom- 
bardeou mais  povoações,  capturou  mais  três  lanchas,  e 
levou  o  major  Caldas  Xavier  e  o  chefe  de  estado-maior  a 
procurarem  sitio  onde  melhor  se  efíectuasse  a  travessia  das 
tropas  para  a  margem  esquerda.  A  esse  tempo  recebeu-se 
em  Marraquene  o  meu  orneio,  da  véspera,  recommendando 
que,  se  o  tempo  melhorasse,  a  columna  subisse  pela  mar- 
gem direita  em  perseguição  dos  revoltosos,  que  constava 
terem-se  concentrado  a  montante  do  logar  do  bivaque,  e  só 
auetorisando  a  passagem  á  margem  fronteira  em  condições 
de  absoluta  segurança;  parece,  porém,  que  o  commando 
julgou  realisadas  essas  condições,  poraue  me  officiou  que  a 
operação  se  effectuaria  no  dia  seguinte,  i  de  fevereiro. 

Só  recebi  esta  resposta  tardiamente,  depois  do  combate 
de  2. 
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O  dia  i  amanheceu  com  melhor  catadura.  Já  se  tinham 
tomado  providencias  para  a  passagem  do  rio,  que  seria 
facilitada  pelas  lanchas  aprisionadas  e  pelas  embarcações 
armadas.  Marraquene  ficaria  occupado  por  uma  secção  do 
3.°  pelotão  de  caçadores  2  e  pelo  4.0  pelotão  de  caçadores 
3,  constituindo  uma  força  de  70  praças  commandada  pelo 
capitão  Carvalho,  de  caçadores  2;  esta  força  protcger-sc-hia 
com  abatizes  e  com  os  carros,  sendo  as  fortificações  passa- 
geiras guarnecidas  com  as  duas  metralhadoras  Nordenfeldt. 
Comtudo,  não  estando  completos  os  preparativos  para  a 
arriscada  operação,  resolveu-se  addial-a  para  o  dia  seguinte, 
e  entretanto  mandaram-se  piquetes  de  caçadores  3,  de  cerca 
de  doze  praças  cada  um,  explorar  o  terreno  em  derredor 
do  bivaque  até  onde  podessem  adiantar-se  sem  perigo.  Es- 
ses grupos  andaram  quasi  todo  o  dia  por  fora,  revistaram 
muitas  povoações,  que  encontraram  desertas,  e  quasi  todos 
voltaram  pela  tarde,  ufanos  e  alegres,  enxotando  adeante 
de  si  vinte  e  seis  bois,  varas  de  porcos,  fatos  de  cabras,  e 
ajoujados  sob  o  pezo  de  montões  de  despojos  reles,  encon- 
trados nas  cubatas,  entre  os  quaes  se  faziam  notar  capace- 
tes e  artigos  de  fardamentos  tomados  em  Angoane.  Os 
regressados  contaram  que  não  tinham  visto  signal  do  ini- 
migo; todavia,  houve  um  piquete  que  não  voltou  nem  man- 
dou noticia  de  si. 

Também,  durante  esse  dia,  um  cabo  de  caçadores  2,  que 
com  algumas  praças  se  alargara  do  bivaque,  descobriu  um 
indígena,  que,  sendo  perseguido,  deixou-se  agarrar.  Inter- 
rogado, percebeu-se  que  mentia.  Era  estranho  aos  revolto- 
sos e  nada  sabia  da  revolta.  Estivera  longe  e  voltara  em 
procura  dos  seus.  A  gente  de  Zichacha  e  da  Magaia  anda- 
va muito  ao  largo  d' ali,  dispersa  e  fugitiva.  Dizia  estas  coi- 
sas com  voz  meliflua,  mas  machinalmente  desdenhosa  e  sar- 
cástica, e  emquanto  as  dizia  rebolava  os  olhos  amarellentos 
e  raiados  de  sangue,  esquadrinhando  tudo  com  a  vista,  pa- 
recendo contar  os  soldados  que  o  rodeavam  em  magotes. 
Não  mostrou  medo,  nem  esperança  ou  desejo  de  que  o  sol- 
tassem. Considerado  espião,  morreu  sem  pestanejar. 
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Em  Lourenço  Marques,  e  especialmente  no  quartel-gene- 
ral,  estava  causando  mortaes  inquietações  a  situação  pre- 
cária da  columna,  da  qual  só  se  recebiam  noticias  larga- 
mente espaçadas,  porque  as  communicações  terrestres  não 
se  aproveitavam,  por  se  considerar  temerário  mandar  men- 
sageiros por  um  caminho  de  3o  kilometros  todo  elle  d  mer- 
cê dos  revoltosos,  e  as  communicações  Huviaes  eram  man- 
tidas apenas  por  uma  lancha  a  vapor,  o  Bacamarte,  visto 
como  a  Xefina,  segundo  a  declaração  do  seu  commandante, 
voltara  da  primeira  viagem  ao  Incomati  com  as  caldeiras 
tão  arruinadas  que  não  podia  mais  navegar. 

De  mim  confesso  que  cheguei  a  julgar  a  expedição  fatal- 
mente perdida,  e  a  não  pensar  senão  nos  meios  de  atte- 
nuar  o  desastre  e  remediar-lhe  as  funestas  consequências. 
Vendo  chover  como  nem  sequer  imaginava  que  podia  cho- 
ver, suppuz  que  só  amphibios  poderiam  viver  dias  e  noites 
immersos  naquelle  diluvio,  e  que  não  haveria  cohesão,  nem 
disciplina,  nem  vínculos  de  obediência,  nem  estimulos  de 
brio,  que  se  não  dissolvessem,  apagassem,  esfriassem,  em 
tanta  agua.  Bem  sabia  que  o  estado-maior  era  rijo  até  de 
mais,  e  Caldas  Xavier,  especialmente,  ainda  mais  teimoso 
do  que  o  temporal ;  mas  como  não  ha  rijesa  nem  obstina- 
ção que  a  necessidade  não  abrande  e  vença,  esperava  para 
cada  hora  a  noticia  de  ter  sido  avistada,  no  caminho  da  ci- 
dade, uma  turba  desordenada  de  soldados,  que  vinham  met- 
ter-se  no  hospital  arrastando  comsigo  os  officiaes  desespe- 
rados. E  ainda  esta  era  a  menos  desanimadora  das  minhas 
previsões.  Julgando  os  negros  mais  perigosos  do  que  real- 
mente são,  pensava  também  que  se  a  columna  retrocedesse 
para  não  ficar  affogada,  os  revoltosos  não  deixariam  de  a 
fuzilar  sem  tréguas,  a  coberto  dos  palmares  e  sumidos  nos 
juncaes,  e  de  seguil-a  como  uma  matilha  de  chacaes  para 
se  cevar  nos  retardarios,  se  não  soubessem  cortar-lhe  o 
passo  e  encurralal-a  n'algum  labyrintho  de  mattagaes  e  pân- 
tanos. E  se  tal  succedesse,  Santo  Deus !  o  quartel-general 
não  teria  meio  nenhum  de  lhe  acudir,  porque  em  Lourenço 
Marques  não  poderá  ficar  corpo  algum  de  reserva,  e  os 
poucos  marinheiros  que  lhe  guarneciam  as  linhas  não  de- 
viam ser  distrahidos  do  seu  indespensavel  serviço  de  poli- 
cia e  segurança ! 
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Imagine-sc  as  torturas  que  estas  apprehensões  me  inflin- 
giram ! 

Além  de  tudo,  as  tropas  já  se  tinham  demorado  mais  do 

3ue  fora  previsto  e  haviam,  portanto,  consumido  a  reserva 
c  viveres  que  o  Neves  Ferreira  transportara;  careciam  de 
fornecimentos  novos,  e  estava-se  tornando  quasi  impossível 
mandal-os.  A  3i  ainda  se  expedira  por  terra  um  comboio 
de  cinco  carros  de  viveres,  que  não  tinham  podido  acom- 
panhar a  columna,  mas  não  ncára  nem  mais  um  carro.  O 
Neves  Ferreira  não  podia  sair  do  rio;  o  commandante  da 
Xejina,  instado  para  atamancar  as  avarias  e  sair  do  porto, 
fora  fundear  á  entrada  do  Incomati  e  lá  se  deixara  ficar;  só 
o  Bacamarte  mantinha  as  communicações  com  o  rio,  mas 
estava  sujeito  a  inutilisar-se  por  encalhe  ou  avaria,  e  muito 
a  custo  arcava  com  a  marcta  que  o  vento  sul  levantara  na 
bahia.  Parasse  o  Bacamarte  ou  augmentasse  o  temporal,  e 
não  restaria  meio  algum  de  mandar  a  Marraquene  um  of- 
ficio  ou  uma  caixa  de  bolacha ! 

A  situação  era,  pois,  deveras  assustadora,  e  não  havia 
providencias  que  a  melhorassem.  Mandar  retirar  a  colum- 
na, seria  inutilisar  os  esforços  e  sacrifícios  já  feitos  e  alen- 
tar os  revoltosos;  demais,  a  retirada  sem  combate,  debaixo 
de  chuva,  devia  attrahir  a  perseguição  do  inimigo,  talvez 
mais  perigosa  do  que  qualquer  assalto  esperado  a  pé  firme 
em  posição  escolhida.  E  como  havia  eu  de  decidir-me  a  man- 
dar ordem  positiva  para  a  retirada  por  causa  do  tempo,  se 
o  tempo  podia  melhorar  ainda  antes  da  ordem  ser  recebi- 
da ?  Só  podia  auctorisal-a  ou  ordenal-a  hypotheticamente, 
e  fora  isso  que  fizera  a  3o. 

Kntretanto,  visto  não  poder  impôr-mc  aos  acontecimen- 
tos, fui  curando  das  suas  consequências  prováveis. 

Era  de  esperar  que  as  tropas,  vencedoras  ou  vencidas, 
voltassem  em  deplorável  estado  sanitário.  Para  acudir  a  este 
estado  só  havia  recursos  escassos  e  mal  organisados.  Quan- 
do cheguei  a  Lourenço  Marques,  todos  os  doentes  milita- 
res, incluindo  os  que  quotidianamente  vinham  de  Angoane 
e  os  da  Divisão  naval,  eram  recolhidos,  juntamente  com  os 
civis,  no  hospital  da  cidade.  As  suas  enfermarias  estavam, 
pois,  cumuladas  com  cerca  de  duzentos  enfermos,  e  toda 
esta  população  dependia  dos  desvelos  e  das  luzes  scientifi- 
cas  dum  só  facultativo,  o  próprio  director  do  hospital,  que 
também  era  delegado  de  saúde  e  medico  do  caminho  de 
ferro,  além  de  ter  uma  extensa  clinica  particular.  Enfermei- 


S7 

ros  que  o  auxiliassem,  contavam-se  duas  ou  três  praças 
do  corpo  de  saúde,  e  meia  dúzia  de  canarins,  quasi  todos 
ignaros  e  relaxados;  e  a  activa  dedicação  de  cinco  irmãs 
de  S.  Joseph  de  Cluny  não  chegava  para  remediar  tamanha 
deficiência  de  pessoal.  As  enfermarias  estavam  immundas, 
e  a  economia  governativa,  —  aquella  sabia  economia  que 
tira  ao  indespensavel  para  dar  ao  superHuo,  —  deixára-as 
privadas  de  artigos  essenciaes  de  conforto,  hygiene  e  lim- 
peza. Já  alguns  enfermos  jaziam  no  chão  por  falta  de  en- 
xergas; deitavam-se  uns  nos  lençoes  dos  outros,  por  não  ha- 
ver mais  roupa,  e  toda  a  que  havia  estava  còr  de  terra ; 
cuspia-se  para  o  chão  na  ausência  de  cuspidores,  lavavam- 
se  trinta  pessoas  na  mesma  bacia  rachada,  e  os  doentes 
comiam  em  turnos  por  não  chegar  a  louça  para  todos.  Uma 
miséria  nauseabunda  e  homicida ! 

Para  melhorar  este  estado  de  coisas  faltava-me  pessoal 
e  material,  e  o  auxilio  da  Sociedade  Portugueza  da  Cruz 
Vermelha  era  inestimável  em  tal  apuro.  Esta  benemérita 
instituição,  que  tanto  valera  já  á  expedição  de  1891,  decidi- 
ra organisar  os  seus  serviços  sanitários  em  Lourenço  Mar- 
ques, como  em  toda  a  parte  onde  elles  podessem  ser  pro- 
veitosos ás  tropas,  e  pedira  ao  governo  installações  e  pes- 
soal para  esses  serviços:  ella  daria  os  medicamentos  e  os 
utensílios  clínicos,  assim  como  as  dietas,  menos  o  pão  e  a 
carne.  O  governo,  effectivamente,  consentira  em  ceder-ihe 
o  dr.  Rodrigues  Braga,  que  a  Sociedade  nomeara  seu  dele- 
gado, e  um  enfermeiro,  —  mais  ninguém,  a  principio,  —  e 
mandara  ordem  ao  governador  do  districto  para  que  prepa- 
rasse uma  enfermaria,  em  determinadas  condições,  para  fi- 
car á  disposição  da  mesma  Sociedade ;  mas  succedeu  que 
quando  o  dr.  Braga  chegou  commigo  a  Lourenço  Marques, 
onde  já  o  esperavam  muitos  volumes  de  drogas  e  alimen- 
tos, não  achou  casa  alguma  onde  podesse  exercitar  a  sua 
humanitária  dedicação.  Realmente  era  diffidl  encontral-a,  e 
construil-a  expressamente  seria  um  expediente  moroso.  O 
.único  edifício  aproveitável  para  o  intento,  que  descobri  na 
cidade,  foi  um  prédio  particular  situado  perto  do  hospital, 
onde  depois  se  estabeleceu  uma  hospedaria;  mas  o  seu  dono 
exigiu  por  elle  uma  renda  mensal  tão  exaggerada  que  de- 
sisti de  o  arrendar. 

Também  em  Lisboa  não  haviam  sido  reguladas  circums- 
tanciadamente  a  natureza  e  a  amplitude  dos  serviços  volun- 
tários da  Cruz  Vermelha.  Acompanharia  as  tropas,  ou  só 
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estacionaria  nas  bases  de  operações  ?  Cuidaria  apenas  dos 
feridos  e  enfermos  pertencentes  á  expedição  do  reino,  ou 
estenderia  os  seus  cuidados  aos  de  todas  as  outras  forcas 
militares?  Como  deveria  coordenar-se  a  acção  dos  seus  me- 
dicos  com  a  dos  facultativos  ordinários  do  exercito  e  da 
província?  Tendo  de  resolver  estas  e  muitas  outras  questões 
correlativas,  ou  de  influir  na  resolução  delias,  puz  o  meu 
empenho  todo  em  aproveitar  o  mais  e  melhor  que  podesse 
o  auxilio  da  generosa  instituição,  sem  attender  demasiado 
á  sua  indole  especial,  sem  querer  saber  se  ella  fora  creada 
ou  não  para  servir  peculiarmente  nos  campos  de  batalha, 
e  sem  me  importar  com  os  direitos  e  as  competências  dos 
funccionarios,  das  corporações  e  dos  estabelecimentos  of- 
ficiaes,  quando  essas  teias  de  aranha  pretendessem  emba- 
raçar providencias  úteis  aos  que  padeciam  e  precisavam 
allivios.  O  sr.  Duque  de  Palmella  tacilitou-me  a  satisfação 
deste  empenho,  declarando  teleçraphicamente,  em  resposta 
a  uma  consulta  que  lhe  foi  dirigida,  que  a  Sociedade  rece- 
beria nas  suas  enfermarias  todos  os  enfermos  militares  de 
todos  os  corpos  e  até  de  todas  as  cores ;  emquanto  ao  dr. 
Rodrigues  Braga,  prestou  a  todos  os  meus  projectos  uma 
coadjuvação  dedicada  e  desinteressada,  sem  se  affrontar 
com  o  excesso  de  trabalho  e  de  responsabilidades  que  delles 
lhe  adviria. 

Na  situação  actual,  o  grande  deposito,  por  que  assim  diga, 
de  doentes  era  e  continuaria  a  ser  a  cidade,  pois  que  o 
próprio  pessoal  das  guarnições  de  Angoane  e  da  Marraquene, 
em  caso  de  doença,  estava  sendo  e  seria  sempre  removido 

Cara  a  cidade;  era,  pois,  em  Lourenço  Marques  que  a  Cruz 
ermelha  podia  ter  mais  préstimo.  Haveria  de  mandar,  em 
Lourenço  Marques,  uns  doentes  para  a  enfermaria  da  Cruz 
Vermelha  e  outros  para  o  hospital  do  estado?  Não  atinei 
com  regras  que  presidissem  a  semelhante  distribuição,  que, 
demais,  desfavoreceria  os  que  fossem  para  o  hospital  offkial, 
visto  como  a  Cruz  Vermelha  pedira  e  obtivera  que  não  se 
fizessem  descontos  aos  enfermos  de  que  ella  tratasse.  Pa- 
receu-me  antes  que  o  mais  sensato  e,  ao  mesmo  tempo*  o 
mais  económico  para  o  governo  e  o  mais  caridoso  para  com 
os  enfermos,  era  entregal-os  todos  á  Cruz,  visto  que  ella 
alongava  os  braços  para  os  abraçar  a  todos. 

Foi  o  que  decidi,  e  esta  decisão  resolveu  o  problema  da  casa. 
Fiz  separar  no  hospital  os  doentes  militares  dos  doentes  ci- 
vis,—  e  o  edifício,   sendo  uma  agglomeração  de  barracas 
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isoladas,  facilitou  a  separação,  —  e  com  as  enfermarias  em 
que  ficaram  os  militares  constitui  o  hospital  dessa  Socie- 
dade, cuja  direcção  entreguei  ao  delegado  delia,  ao  passo 
que  as  outras  ficaram  a  cargo  do  antigo  director  do  esta- 
belecimento e  sob  o  regimen  ordinário.  Feito  isto,  recom- 
mendei  ao  dr.  Braga  que  me  propozesse  tudo  quanto  jul- 
gasse necessário  para  melhoramento  dos  serviços  que  con- 
fiara ao  seu  zelo  inexcedivel,  e,  por  indicações  suas,  prin- 
cipiòu-se  logo  a  construcção  de  mais  uma  enfermaria  de 
madeira  e  zinco;  compraram-se  quantos  leitos  havia  nas  lo- 
jas da  cidade  e  encommendaram-se  outros  para  Durban ; 
contractou-se  o  fabrico  rápido  de  algumas  centenas  de  en- 
xergas, e  a  irmã  Euphrasia,  a  diligente  superiora  das  hos- 
pitaleiras, teve  carta  branca  para  adquirir  lençoes,  coberto- 
res, louça,  mobília.  Foram  dias  felizes  para  a  pobre  irmã, 
esses  dias  de  abundância!  Ao  mesmo  tempo,  o  dr.  Braga 
encheu  as  arrecadações  com  as  óptimas  dietas  da  Cruz 
Vermelha  e  reforçou  o  arsenal  pharmaceutico,  que,  toda- 
via, não  estava  de  todo  desprovido.  Devo  desde  já  fazer 
uma  declaração  muito  cathegorica.  Durante  o  periodo  das 
operações  militares  houve  sempre  abundância  de  medica- 
mentos; se  chegaram  a  faltar,  ou  escassearam  momenta- 
neamente, nalgum  ponto  do  interior,  foi  exclusivamente  por 
culpa  do  serviço  de  transportes,  que  esteve  sempre  a  car- 

f;o  das  administrações  militares,  c  nunca  da  Cruz  Vcrme- 
ha. 

Estas  operações,  e  outras  não  menos  importantes,  como 
o  augmento  de  pessoal  de  enfermeiros,  foram  activadas  no 
periodo  das  operações  do  Marraquene:  a  columna,  quando 
regressasse,  teria  ao  menos  um  Hospital  gazalhoso  que  lhe 
recebesse  os  feridos  e  os  enfermos. 

Também  se  cuidou  dos  aquartelamentos  da  Ponta  Ver- 
melha, preparando-os  e  ampliando-os  para  que  as  tropas 
podessém  aflfrontar  os  rigores  do  verão  e  restabelecer-se 
dos  estragos  da  campanha  num  logar  tido  por  saudável. 


O  dia  2  de  fevereiro  amanheceu  claro.  O  céu  recobrou 
as  suas  bellas  cores  azues,  ainda  desbotadas  pelo  bafo  hú- 
mido da  terra;  amainou  o  vento,  e  a  bahia  alizou  as  aguas; 
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rebrilhou  o  sol,  e  toda  a  natureza  sorriu  ás  caricias  dos 
seus  raios  auentes.  A  mim,  a  mudança  do  tempo  deu-me 
alma  nova.  Tive  a  sensação  de  quem  sonha  que  o  enterra- 
vam vivo  e  desperta  a  ouvir  chilros  de  pássaros  no  peitoril 
da  janella.  Senti  fé.  Descobri  mil  argumentos,  e  até  supers- 
tições, para  me  tranquillisar.  Era  sabido  que  empreza  mal 
estreiada  empreza  bem  succedida.  Pretos  podiam  lá  nada 
contra  tropas  firmes  e  bem  armadas!  Boa  noticia  era  falta- 
rem noticias.  Aquelle  dia  risonho  seria  aproveitado  para 
avançar  ou  para  retirar,  e  tudo  valia  mais  do  que  estar  mer- 
gulhado num  pântano.  A's  vezes  julgava  ouvir  estampidos 
de  descargas  para  o  lado  do  Incomati.  O  governador  do 
districto  esteve  commigo.  Lá  por  baixo  cada  qual  tratava 
de  despejar  a  agua  que  lhe  invadira  a  casa  e  de  pendurar 
roupas  a  enxugar;  pouco  se  falava  da  guerra  e  nada  se  sa- 
bia. Apenas  uns  pretos  de  Fornazini  asseveravam  que  a 
gente  de  Matolla  e  Moamba  marchara  para  os  lados  de 
Marraquene.  Tratámos  de  novos  cães,  de  guindastes,  da 
difficuldade  das  descargas  de  mercadorias;  preguiçámos  na 
varanda,  sempre  com  os  olhos  no  mar  a  ver  se  descobría- 
mos o  fumosinho  branco  do  Bacamarte  desennovellar-se 
das  frinças  do  arvoredo.  Não  descobrimos  nada.  O  que  se 
estaria  passando  por  lá  áquella  hora?  Confiança,  confiança! 
O  sol  não  havia  de  ter  destapado  o  rosto  de  propósito  para 
ver  cruezas!  Era  dia  santo,  dia  da  Purificação  da  Virgem. 
Lembrei-me  de  oue  sairá  de  Lisboa  no  dia  da  festa  da 
Conceição,  e  do  Dom  auspicio  que  a  Rainha  descobrira 
nessa  coincidência  !  Felizes  dos  que  crêem  !  —  disse  com- 
migo, —  e  também  desejei  crer  que  as  tropas  estavam  entre- 
gues a  uma  protecção  divina.  Mas  não  vir  o  Bacamarte!  Já 
tinha  tempo  para  voltar,  pois  não  tinha?  Assim  passámos  as 
horas,  em  conjecturas,  em  alternativas  de  esperança  e  de 
receio,  mas  com  o  presentimento  de  que  alguma  coisa  gra- 
ve suecedêra.  Pelas  dez  horas  da  noite,  o  governador  reti- 
rou-se  e  eu.  .  .  deitei-me.  Que  prazer  não  ouvir  bátegas 
dagua  estrondearem  no  zinco  da  cobertura ! 

A  curto  trecho  despertei  alvoraçado,  ouvindo  portas  ba- 
terem, passos  apressados  subirem  a  escada,  vozes  altas  e 
agitadas.  Chamavam  por  mim.  Um  combate !  houve  um 
combate !  Levantei-me  num  pulo.  Entrcgaram-me  uns  pa- 
peis molhados,  dobrados  em  forma  de  ofticio.  Levára-os  o 
governador,  que  voltara  apressado  á  Ponta  Vermelha,  com 
o  ajudante,  a  informar-me  do  que  suecedêra.  Tinha  chega- 
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do  ao  porto  o  Bacamarte  rebocando  um  lanchão  carregado 
de  feridos.  Eram  muitos,  alguns  já  mpribundos.  Um  euro- 
peu morrera  na  viagem.  Tinham-se  batido  de  madrugada, 
tinham  estado  quasi  perdidos.  Os  ofticios  eram  lacónicos; 
continham  requisições.  l  Vi  de  roda  de  mim  caras  macillen- 
tas  de  pêsames ;  ouvi  segredar  coisas  tétricas.  Fiz  sem- 
blante de  serenidade,  e  sahi  para  Lourenço  Marques  levando 
commigo  o  dr.  Braga. 

Era  perto  de  meia  noite.  Palmilhámos  em  silencio  qua- 
tro kilometros  de  areia  molhada.  Creio  que  cada  um  de 
nós  ia  perguntando  a  si  próprio  se  o  combate  fora  uma 
victoria  ou  um  revez,  e  o  que  teria  succedido  depois  d^elle. 
Pela  praça  de  Sete  de  Março,  mal  illuminada,  cheia  de 
sombras  negras  movediças  e  de  poças,  dagua  tremeluzen- 
tes,  perpassavam  macas  que  exhalavam  gemidos.  O  dr. 
Braga  parou  no  hospital  ~,  eu  fui  para  a  residência  do  go- 
verno, onde  jazia — a  bem  dizer, — o  commandante  da  ca- 
nhoneira, o  tenente  Rocha,  com  o  rosto  mais  branco  dò 
3ue  a  camisa,  as  pálpebras  roxas  e  entumecidas,  os  globos 
os  olhos  sanguinosos,  prostrado  pelas  fadigas  e  abrazado  ' 
em  febre.  Também  lá  encontrei  um  official  da  província, 
que  recolhia  do  Marraauene  com  aspecto  cadavérico.  Já  es- 
tavam dadas  as  providencias  instantes ;  macas  e  machilas 
desembarcavam  os  feridos,  que  eram  vinte  e  sete,  e  os  mé- 
dicos, íquantos  médicos  se  havia  podido  reunir,  faziam- 
Ihes  os  curativos,  ajudados  pelas  irmãs  hospitaleiras.  Havia 
ferimentos  medonhos,  especialmente  nos  angolas,  feitos 
por  zagaias.  Um  soldado  fora  trespassado  de  lado  a  lado, 
atravez  do  pulmão,  e  assim  mesmo  vivia  e  viveu.  Dos  sete 
europeus  que  tinham  chegado  com  vida,  quasi  todos  feri- 
dos por  balas,  nenhum  parecia  estar  perdido.  Apesar  dos 
tormentos  de  muitas  horas  de  viagem,  vinham  animados, 
expansivos,  contando  do  combate,  exaltando  o  valor  dos 
seus  camaradas,  rogando  pragas  aos  landins  traiçoeiros. 
Interroguei  detidamente  os  officiaes. 
A  columna  devia  atravessar  o  Incomati  na  manhã  de  2. 
A  noite  foi  tranquilla.  Em  toda  ella,  os  oito  postos  avança- 
dos de  angolas  nunca  ouviram  rumor  suspeito,  nem  desco- 
briram vulto  próximo  ou  luz  distante,  que  desse  rebate  de 
inimigo.  Rondas  de  officiaes   visitaram   intervalladamente 


1  V.  Documento  n.°  j  no  fim  do  vol. 
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esses  postos,  e  encontraram  sempre  as  sentinellas  com  os 
olhos  esbugalhados,  querendo  furar  com  a  vista  as  trevas 
condensadas  no  arvoredo.  Depois  das  3  horas  rondaram 
o  tenente  Ornellas  e  o  alferes  Raul  Costa,  e  em  toda  a 
parte  lhes  saiu  ao  encontro  a  voz  esperta  de  Quem  vem  lá? 
Os  dois  otficiaes  apontaram  as  lanternas  ás  escuridões,  es- 
cutaram as  vozes  confusas  dos  silêncios  nocturnos,  e  reco- 
lheram ao  bivaque  socegados  e  confiantes.  Provavelmente 
adormeceram  repetindo  comsigo  que  os  revoltosos  tinham 
fugido  para  longe,  e  que  as  tropas  soflreriam  o  desgosto 
de  retirar  sem  baptismo  de  fogo.  As  rãs  continuavam  a 
coaxar  festejando  a  sua  orgia  d'agua,  e  das  rumas  confusas 
de  vultos  estiraçados  na  areia  soltavam-se  roncos  de  des- 
preoccupação.  Era  tão  bom  dormir  debaixo  duma  coberta 
enxuta  de  céu ! 

As  4  horas  tocou-se  a  alvorada.  Era  ainda  noite  fecha- 
da ;  apenas  da  parte  do  oriente  principiavam  a  esbranqui- 
çar-se  as  nuvens.  Ergueram-se  os  soldados,  que  dormiam 
sob  as  armas,  alinharam-se,  e  o  quadrado  ficou  formado. 
Pouco  depois,  e  sem  que  no  bivaque  se  desse  por  tal,  e 
sem  que  agora  mesmo  se  possa  reconstruir  exactamente  a 
scena,  negros  ágeis  e  subtis  como  cobras,  que  se  tinham 
entranhado  nas  moitas  avisinhadas  das  sentinellas,  de  rojo, 
colleantes,  sem  fazer  estalar  um  ramo  ou  rumorejar  um  íb- 
lhedo,  devem  ter  fulminado  algumas  delias  com  azagaia- 
das  certeiras;  outros,  mascarados  com  os  capotes  e  os  bo- 
nés do  piquete  que  saíra  a  talar  o  campo  e  não  voltara,  te- 
rão passado  surrateiros  pelos  postos,  fallando-lhes  em  por- 
tuguez  como  se  fossem  praças  tresmalhadas  desse  mesmo 
piquete  que  reuniam  ao  corpo ;  ainda  outros,  talvez  os 
mais  numerosos,  conseguiriam  insinuar-se  pelas  abertas  da 
linha  de  vigilância,  cosidos  com  a  terra,  cobertos  com  a 
vegetação  e  a  noite :  agrupados  depois  estes  traiçoeiros  as- 
saltantes junto  á  margem  do  Incomati,  avançaram  para  a 
face  direita  do  quadrado,  na  sua  parte  formada  pelos  pe- 
lotões de  caçadores  3,  para  abrir  uma  primeira  brecha  na 
desprotegida  muralha  dos  peitos  humanos,  que  elles  já  sen- 
tiam palpitar  ao  alcance  das  zagaias.  Tudo  isto  foi  instan- 
tâneo, mais  prompto  do  que  um  grito  dalarme.  As  tropas 
só  se  sobresaltaram  ao  distinguirem,  já  ali  ao  pé,  um  tro- 
pel de  gente  que  vinha  correndo  e  gritando :  Camaradas, 
não  façam  fogo  !  camaradas  angolas !  e  quando  ouviram, 
mais  longe,  um  tiro  solto  e  depois  outros  tiros,  disparado  o 
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primeiro  pelo  cabo  Domingos, i  dum  dos  postos,  que  teve 
tempo  de  saber  que  ia  ser  exterminado  e  quiz  morrer  ma- 
tando ;  mas  ainda  não  se  tinha  percebido  que  gente  era 
aquella  e  o  que  succedêra,  quando  um  preto,  que  se  deitara 
de  bruços  a  sondar  as  trevas,  reconheceu  os  revoltosos 
por  terem  os  corpos  nus,  e  clamou  pressuroso :  São  lan- 
dins! são  landins!  Responderam  a  este  grito  vozes  vibran- 
tes de  commando ;  troou  uma  peça  espalhando  metralha, 
e  em  todas  as  faces  relampaguearam  descargas.  Era  tem- 
po. Um  bulcão  negro,  que  seguira  os  primeiros  assaltantes, 
embatera  rijamente  na  linha  dos  angolas  e  desabara  sobre 
a  segunda  companhia  de  caçadores  2,  que  egualmente  fron- 
tejava  o  norte ;  quasi  simultaneamente  pronunciava-se  o 
ataque  pelo  lado  do  sul,  onde  também  o  inimigo  se  desem- 
boscára  do  arvoredo  espesso  que  orlava  a  borua  do  rio.  O 
fragor  do  combate  punha  medo,  —  contava-me  o  tenente 
Rocha,  que  tudo  ouvira,  sem  nada  ver,  de  bordo  do  Baça- 
marte;  —  e  apezar  dos  estampidos  dos  canhões  e  das  des- 
cargas cerradas  e  continuas  de  fusilaria  atordoarem  como 
trovões  ribombando  dentro  do  ouvido,  ainda  lhes  sobrele- 
vava a  gritaria  infernal  dos  landins,  tão  medonha  que  fazia 
crer  estar  ali  toda  a  selvageria  d'Africa  a  cstracinnar  ulu- 
lante a  minguada  hoste  portugueza. 

A  infanteria  européa  aparou  a  investida  do  gentio  sem 
se  abalar,  com  serenidade  de  veteranos.  Cada  soldado  com- 
prehendeu  que  só  poderia  salvar-se  dispondo-se  a  morrer 
no  seu  posto.  Mas  os  angolas,  que  receberam  o  primeiro, 
mais  inopinado  e  vigoroso  choque;  os  míseros  angolas,  re- 
crutados na  vadiagem  das  cidades  da  costa  occidental, 
sem  cohesão,  sem  disciplina,  sem  clara  consciência  do  pe- 
rigo que  os  assoberbava,  apenas  sentiram  sobre  si  um 
bando  tripudiante  e  uivante  de  demónios  emplumados,  apa- 
voraram-se,  romperam  as  filas  e  recuaram  em  magotes 
para  o  interior  do  quadrado,  já  ennovellados  com  os  mais 
audaciosos  assaltantes,  que  logo  se  espalharam  no  bivaque, 
pulando  como  onças,  vibrando  zagaiadas  com  a  instanta- 
neidade de  scentelhas,  soltando  berros  ensurdecedores  de 
Avança  landim!  avança  landim!  Foi  um  momento  terri- 


1  O  cabo  Domingos,  preto  de  Moçambique,  do  batalhão  n.°  3,  com  manda- 
va um  dos  postos  avançados.  Contava-se  como  certo  que  luetou  valorosamente 
contra  os  assaltantes,  e  que  foi  elle  quem  disparou  o  primeiro  tiro,  que  avisou 
a  columna  da  presença  do  inimigo. 
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vel !  Mais  um  golpe  de  gente  que  se  engolfasse  pela  face 
rota,  e  nem  um  milagre  poderia  reformal-a;  se  mais  algu- 
mas zagaias  fossem  revolver-se  no  ventre  do  quadrado  vio- 
lado, as  filas  combatentes  seriam  retalhadas  pelas  costas! 
Sem  se  lembrarem  —  felizmente,  —  de  aue  não  havia  exem- 
plo de  se  salvarem  quadrados  arrombados,  alguns  officiaes, 
Caldas  Xavier,  Couceiro,  Eduardo  Costa,  Raul  Costa,  Or- 
nellas,  Pinto,  atiraram-se  para  a  frente  do  rasgão  escanca- 
rado, exhortaram  os  angolas  desvairados,  empurraram-n^os, 
levaram-n^os  adeante  de  si  a  murro  e  a  cutilada;  ao  mesmo 
tempo,  os  landins  que  se  haviam  precipitado  para  dentro 
do  vulcão  de  fusilaria  foram  num  relance  prostrados  e 
mortos  em  heróicos  combates  corpo  a  corpo.  Um  delles, 
quando  ia  a  trespassar  pelas  costas  o  capitão  Machado  de 
artilheria,  foi  agarrado  pelo  impedido  desse  official,  que 
lhe  arrancou  das  mãos  a  zagaia  e  o  arrojou  ao  chão,  onde 
o  selvagem  acabou  ás  coronhadas;  outro,  que  feriu  no 
hombro  o  alferes  de  cavallaria  de  policia  António  Manuel, 
se  escapou  ao  tiro  de  rewolver  que  lhe  apontou  o  ferido, 
porque  o  tiro  falhou,  não  escapou  das  bayonetas  que  logo 
ali  o  esfrangalharam ;  e  como  estes,  outros  valentes  — 
honra  lhes  seja !  —  que  haviam  golpeado  a  barraca  e  a 
cama  do  major  Ribeiro,  não  o  golpeando  também  a  elle 
porque  nesse  mesmo  instante  saíra  da  barraca;  que  tinham 
varado  corpos  de  lado  a  lado,  e  espicaçado  uma  praça 
caida  de  caçadores  3  com  mais  de  vinte  pontuadas,  e  ferido 
artilheiros  junto  dos  reparos  das  peças,  e  posto  a  columna 
toda  a  pique  de  se  perder,  cairam  uns  apoz  outros  atraz 
dos  soldados  europeus,  que,  sem  voltar  o  rosto,  continua- 
ram impávidos  a  varrer  com  descargas  as  mangas  com- 
pactas, que  aquelles  temerários  chamavam  em  seu  auxilio. 
Emquanto  o  quadrado  assim  devorava  o  ferro  todo  que 
lhe  entrara  nas  entranhas,  também  se  lhe  cozia  a  face  dila- 
cerada. Junto  do  seu  angulo  de  sueste,  abalou-se  uma  es- 
quadra de  infanteria  de  policia,  á  voz  do  seu  bravo  capitão 
Roque  d' Aguiar,  para  soccorrer  os  angolas,  ainda  desorde- 
nados, contendo  as  hordas  que  cresciam  sobre  elles,  e  num 
soberbo  arranco,  que  foi  um  dos  mais  gloriosos  episódios 
do  combate,  levou  adeante  das  bayonetas  os  landins  espa- 
voridos. Das  praças  d'esse  corpo  disse  depois  um  official 
de  estado-maior,  bom  critico,  que  eram  os  melhores  solda- 
dos portugueses ;  e  elle  observou-os  no  fogo  e  no  quartel, 
nas  marchas  e  nos  bivaques !  Favorecidos  por  este  auxilio, 
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impulsionados  pelos  officiaes,  dominados  por  Caldas  Xa- 
vier, que  tinha  brazas  nos  olhos,  persuadidos  pelo  alferes 
Pinto,  da  guarnição  da  Africa  occidental,  que  bracejava 
deante  d'elles  como  um  possesso  fallando-lhes  ao  brio  na 
sua  própria  linguagem,  os  caçadores  africanos  recobraram 
animo,  uniram-se,  reformaram  as  fileiras,  e  então  o  qua- 
drado recomposto,  salvo,  poude  oppôr  aos  assaltantes  linhas 
ininterruptas  de  fogo,  tão  vivo,  tão  nutrido,  que  os  seus 
clarões  abriam  um  rasgão  enorme  de  dia  avermelhado  na 
penumbra  da  madrugada,  e  as  suas  detonações  estreme- 
ciam a  terra  como  refervencias  recônditas  dum  vulcão. 
Era  terrivelmente  bello ! 

0 

E  tão  desusado,  tão  único,  este  phenomeno  de  se  reor- 
ganisar,  sob  a  pressão  do  inimigo,  um  quadrado  já  des- 
mantelado, que  se  tem  procurado  para  elle  muitas  explica- 
ções, extraordinárias,  mas  inverosímeis.  O  que  se  deve  crer 
é  que  os  grupos  de  revoltosos,  incumbidos  de  surprehen- 
der  os  postos  avançados  e  o  próprio  campo,  distanciaram-se 
de  mais  das  mangas  que  os  seguiam,  e  cujo  impulso  foi 
talvez  aífrouxado  pelo  mattagal  e  pelas  trevas;  deram  assim 
tempo  a  que  a  fusilaria  e  a  metralha  começassem  a  ver- 
gastar essas  mangas  antes  d'ellas  terem  aproveitado  a  des- 
ordem dos  angolas,  e  a  maioria  do  gentio  que  as  compunha, 
surprehendida  a  seu  turno  por  aquella  tempestade  de  fogo, 
hesitou  e,   provavelmente,   deitou-se  no  chão,  avançando 

Êara  o  quadrado  apenas  os  guerreiros  mais  destemidos. 
era  gritavam  estes :  Avança  landim !  avança  landim !  As 
grandes  massas  já  não  podiam  affrontar,  unidas,  as  des- 
cargas cerradas,  e  os  magotes  de  bravos  que  se  atiravam 
para  a  frente  caiam  mortos  antes  de  poderem  reunir-se  aos 
primeiros  e  precipitados  assaltantes.  Se  essas  massas  tives- 
sem chegado  alguns  momentos  mais  cedo  para  empenhar 
também  o  combate  corpo  a  corpo,  não  teria  ficado  vivo  um 
soldado  portuguez ;  desde  que  se  atrazaram  e  deram  mar- 
gem á  intervenção  das  armas  de  fogo,  a  victoria  havia  de 
ficar  ao  armamento  europeu.  Provavelmente,  os  revoltosos 
soffreram  ainda  mais  susto  do  que  estrago.  Alguns  delles 
contaram  depois  que  as  balas  eram  tantas  que  pareciam 
chuva  de  pedra  a  açoitar  a  folhagem,  e  que  as  famosas 
legiões  do  Matibejana,  mirradas  com  a  terra,  resistiram  a 
todos  os  esforços  dos  chefes  para  as  fazerem  erguer.  Avança 

landim !  Avança  landim ! 

» 

Mas  se  não  avançaram  mais,  continuaram  a  dirigir  de 
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traz  das  arvores  e  das  moitas  um  tiroteio  vivo  sobre  a  co- 
lumna.  Tinham  milhares  de  espingardas,  abundância  de 
munições;  felizmente,  atiravam  mal,  quasi  sempre  demasia- 
damente alto.  Ainda  assim,  as  tropas  soffreram  novas  bai- 
xas. Tão  bastos  choveram  os  projectis  que  uma  das  quatro 
peças  de  montanha,  a  do  tenente  Taveira,  recebeu  á  sua 
parte  mais  de  seis,  que  deixaram  furos  e  mossas  no  armão, 
na  chapa  de  trilho  cias  rodas  e  na  própria  bocca  de  fogo. 
Os  carros  do  trem  de  combate  e  do  comboio  ficaram  esbu- 
racados. Praças  houve  que  contaram  nas  mantas  e  nos 
capotes  tantos  orifícios  redondos  que  mal  se  comprehendia 
que  não  tivessem  mais  alguns  na  pelle.  Todavia,  nem  esse 
fogo  intenso,  nem  as  impressões  deixadas  pelo  perigo  su- 
premo a  tanto  custo  conjurado,  abalaram  a  firmeza  dos 
nossos  soldados,  a  maioria  dos  quaes  nunca  antes  tinham 
ouvido  zumbir  uma  bala,  disparada  por  elles  ou  contra 
elles.  Recrutas  da  véspera,  as  primeiras  mascarras  de  pól- 
vora queimada  pozeram-lhes  divisas  de  veteranos. 

Pelas  6  horas  o  inimigo  tinha-se  retirado,  tão  surrateira- 
mente  como  se  havia  aproximado,  a  coberto  da  vegetação 
espessa.  Que  silenciosas,  mas  que  intensas  acções  de  graças 
devem" ter-se  exhalado  então  dos  peitos  offegantes  dos  ven- 
cedores !  Tanto  se  tinham  julgado  mortos  que  podiam  bem 
considerar-se  resuscitados.  Sim,  era  bem  certo  que  viviam, 
máu  grado  tantos  ferros  de  zagaias  de  que  tinham  sentido 
a  friagem  mortal,  tantas  balas  que  lhes  haviam  soprado 
nas  faces;  e  tão  vivos  estavam  que  se  sentiam  ufanos  de 
ter  combatido  e  vencido.  Já  ninguém  ousaria  chamar  co- 
vardes aos  soldados  portu^uezes.  E  lá  ao  longe,  na  pá- 
tria, o  que  diriam  os  patrícios  vendo  rebentarem  louros 
dos  desastres  de  Lourenço  Marques,  e  como  as  famílias 
dos  combatentes  ergueriam  ao  céu  mãos  orvalhadas  de 
pranto  sabendo  que  elles  estavam  salvos  e  tinham  sido  he- 
róicos !  Quem  os  dizia  incapazes  de  affrontar  o  Ímpeto  dos 
cafres  fosse  ali  vêl-os,  os  medonhos  cafres,  amontoados 
em  charcos  de  sangue  ou  fugindo  como  gozos  enxotados ! 
Aquillo  fora  uma  victoria,  por  certo.  Elles  estavam  ali,  no 
seu  posto,  sob  as  armas,  quasi  todos  illesos,  emquanto  os 
rebeldes  debandavam,  deixando  rastos  de  cadáveres.  Uma 
victoria !  Não  havia  no  campo  uma  só  bandeira  nacional, 
porque  se  a  houvesse,  muitos  lábios  desmaiados  pela  emo- 
ção lhe  teriam  beijado  as  quinrs,  como  se  beijam  as  cãs 
ultrajadas  d'um  pae  depois  de  vingado  o  ultraje ;  muitos 
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braços  ainda  trémulos  dos  esforços  da  lucta  a  ergueriam 
triumphalmente  acima  dos  palmares,  no  desejo  fervido 
de  a  mostrar  ao  mundo.  Uma  victoria !  Os  portuguezes 
ainda  eram,  pois,  portuguezes.  Uma  victoria !  Desde  quando 
não  recebia  o  velho  Portugal  a  offerenda  duma  victoria, 
para  gosar  a  consoladora  illusão  de  que  perduravam  os 
tempos  da  sua  epopéa  ? 

As  expansões  d'alma  não  distrahiram,  porém,  os  chefes 
e  os  soldados  dos  deveres  graves  da  situação.  Cuidou-se 
das  victimas.  Dos  combatentes  europeus,  três  tinham  caido 
para  sempre:  duas  praças  de  caçadores  2 '  e  uma  de  caval- 
laria  da  policia,  e  estavam  feridos  o  alferes  António  Ma- 
noel e  oito  soldados  de  diversos  corpos.  Um  dos  feridos, 
um  pobre  cabo  de  caçadores  2,  parecia  agonisante.  Vinte 
angolas  tinham  também  recebido  ferimentos  graves,  mais 
de  trinta  jaziam  sem  vida,  amontoados  nas  linhas  do  qua- 
drado que  o  impeto  dos  cafres  rompera,  ou  espalhados  pe- 
los logares  dos  postos  avançados.  O  dr.  Ignacio  França, 
que  já  durante  o  fogo  se  multiplicara  pelo  seu  zelo  patrió- 
tico e  humanitário  para  salvar  vidas  e  attenuar  soffrimentos, 
depois  do  combate  foi  prodigioso  de  actividade  e  presença 
de  espirito  para,  só  elle,  com  recursos  escassos,  fazer  os 
primeiros  curativos  a  perto  de  trinta  feridos,  alguns  dos 
quaes  tão  retalhados,  tão  esfuracados,  que  mal  se  percebia 
como  lhes  não  fugia  a  vida  pelos  rasgões.  Durou  horas  a 
sua  humanitária  fama. 

Fez-se  o  reconhecimento  do  terreno  nos  arredores  do 
bivaque.  Os  revoltosos  tinham-se  distanciado  muito  para 
longe  da  vista.  No  chão  húmido  havia  vestígios  frescos  do 
pisar  de  multidões.  Numa  parte,  esse  rasto  media  63  pas- 
sos de  largura,  e  prolongava-se  até  perto  do  quadrado, 
onde  o  solo  apparecia  mais  profundamente  escravado ;  ou- 
tros rastos  menos  largos  entroncavam  com  este,  denotando 
que  os  assaltantes  tinham  vindo  de  diversas  procedências 
juntar-se  no  Marraquene.  O  estado-maior  calculou-os  em 
cerca  de  três  mil.  D'estes,  oito  tinham  encontrado  morte 
prompta  dentro  do  quadrado,  e  uns  cincoenta  jaziam  aqui 
e  acolá,  isolados  uns,  outros  formando  grupos  horrendos, 
estes  caidos  quasi  aos  pés  dos  soldados,  aquelles  alcança- 


1  As  praças  do  exercito  do  reino  mortas  foram:  João  Esteves,  cabo  n.°  32 
da  3.*  companhia  do  i.°  batalhão  de  caçadores  n.°  2,  e  José  Gregório,  sol- 
dado n.°  651   da  1:*  companhia  do  mesmo  corpo. 
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dos  mais  longe  pelos  projectis  de  artilheria,  que  tinham  es- 
troncado cabeças,  espalhado  a  distancia  pernas  e  braços, 
estourado  ventres  e  esfarrapado  peitos.  Muitos  cadáveres 
devem  ter  sido  levados,  e  muito  superior  ao  dos  mortos 
terá  sido  o  numero  dos  feridos.  N'uma  larga  área,  a  herva 
rasteira  e  os  arbustos  baixos  mostravam  poças  e  laivos  de 
sangue.  Soube-se  depois,  por  testemunhas  indígenas,  que 
foi  enorme  a  mortandade  produzida  pelos  ferimentos,  pelos 
terríveis  ferimentos  da  Kropatschek.  Estiveram  muito  tempo 
a  morrer,  disse  uma  das  testemunhas,  querendo  explicar 
que  largo  tempo  depois  do  combate  ainda  succumbiam  re- 
voltosos que  n  elle  haviam  sido  feridos.  O  relatório  do  com- 
inando da  columna  suppôz  que,  ao  todo,  os  assaltantes 
teriam  soffrido  duzentas  baixas,  i 

Não  parece  avultado  esse  numero  considerando-se  que  a 
infantena  queimou  4:5oo  cartuchos  e  a  artilheria  disparou 
4  lanternetas,  16  granadas  ordinárias  e  outras  tantas  com 
bala,  e  que  alguns  revoltosos  foram  mortos  á  queima-roupa 
ou  por  arma  branca;  a  sua  inferioridade  relativa  corrobora, 
porém,  a  hypothese  de  aue  os  mangas  se  deitaram  no  chão 
apenas  rompeu  o  fogo.  Provavelmente  também  se  affasta- 
ram  de  rastos,  quando  perderam  a  esperança  de  vêr  cessar 
a  saraivada  de  projectis.  Houvesse,  porém,  parado  o  fogo 
por  falta  de  munições,  e  logo  ellas  se  teriam  erguido  e 
arrojado  para  a  frente :  essa  falta  é  o  perigo  formidável 
contra  o  qual  mais  se  devem  precaver,  em  campanhas  con- 
tra selvagens,  as  forças  européas  armadas  com  espingardas 
de  repetição.  Tendo  disciplina,  as  costas  cobertas  e  abun- 
dância de  cartuchame,  um  punhado  de  europeus  pode  affron- 
tar  legiões  de  africanos,  landins  ou  choanos,  zulus  ou  da- 
homeanos;  mas  os  cartuchos  consomem-se  rapidamente,  e  o 
inimigo  pôde  ter  astúcia  para  esperar,  mirrado  com  a  terra, 
protegido  por  abrigos  naturaes,  tapado  pelas  fumaradas, 
que  elles  se  consumam  sem  lhe  causarem  grave  estrago, 
para  depois  chegar  ao  corpo  a  cotpo,  em  que  o  numero  é 
a  victona. 

Os  cadáveres  dos  revoltosos  foram  queimados  numa  fo- 
gueira nutrida  com  petróleo,  que  impregnou  a  atmosphera 
de  vapores  nauseabundos.  Os  nossos  mortos  tiveram  sepul- 
tura em  covas  bem  fundas,  a  poucos  passos  do  logar  onde 
tinham  morrido  pela  pátria,  á  beira  ao  Incomati.  Brancos 


1  V.  Docununto  n.°  4  no  fim  do  vol. 
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e  pretos,  irmãos  no  combate,  foram  irmanados  na  morte. 
O  sangue  que  lhes  gottejava  das  honradas  feridas  sagrou 
o  chão  em  que  todos  jazem ;  a  saudade  e  a  dor  dos  seus 
camaradas  encommendaram-lhes  as  almas  á  misericórdia 
divina. 

Os  feridos,  depois  de  receberem  os  primeiros  cuidados 
clínicos,  foram  embarcados  numa  lancha,  toscamente  abri- 
gada das  chuvas  e  das  solheiras,  para  serem  transportados 
a  Lourenço  Marques  a  reboque  do  incansável  Bacamarte. 
A  viagem  foi  traoalhosa,  demorada  por  encalhes,  contra- 
riada por  correntes,  ameaçada  pelo  habitual  tiroteio  das 
margens.  Um  dos  feridos  expirou  no  lanchão,  entristecendo 
ainda  mais  aquelle  comboio  de  soffrimentos. 


A  narrativa  do  tenente  Vieira  da  Rocha,  que  suppriu  o 
laconismo  do  relatório  do  commando,  deixou-me  na  alma 
um  tumulto  de  idéas  e  de  sentimentos.  Não  sabia  bem  se 
devia  alegrar-me  ou  entristece r-me;  o  que  eu  comprehendia 
claramente  era  que  não  podia  confiar.  O  combate  de  Mar- 
raquene  fora  uma  victona;  mas  se  as  tropas  precisavam  ir 
buscar  victorias  ao  meio  de  tantos  perigos  e  segural-as  a 
custo  de  tanto  estrago,  não  lhes  chegava  o  sangue  para 
affogarem  n'elle  a  revolta.  Espantou-me  a  audácia  d'aquelle 
punhado  de  landins  que  se  tinham  arrojado  ás  cegas  sobre 
as  boccas  das  peças  e  as  pontas  das  bayonetas,  e  pensei 
que  se  havia  muitos  assim,  entre  tantos  milhares  de  indí- 
genas rebellados,  seria  mister  reconquistar  o  districto  de 
Lourenço  Marques  palmo  a  palmo,  deixando  um  cadáver 
em  cada  palmo  de  terra.  D'aquella  vez,  nem  se  tinha  ga- 
nho a  terra  que  os  mortos  cobriam:  evidentemente,  não  se 
podia  deixar  no  Marraquene,  como  se  planeara,  um  posto 
militar,  porque  as  tropas  estavam  muito  quebrantadas  pe- 
las intempéries,  pelas  privações  e  pelas  iadigas,  e  talvez 
até  muito  alvoroçadas,  para  d'ellas  se  poder  tirar  uma  guar- 
nição solida  e  confiante,  capaz  de  aguentar  outro  embate 
como  o  que  pozéra  á  beira  da  perdição  a  columna  inteira. 
A  força  teria  de  retirar  de  todo;  mas  poderia  retirar  sem 
ter  que  dar  combate  a  cada  passo  de  marcha?  O  horisonte 
continuava  sombrio  e  carrancudo!  A  única  vantagem  segura 
obtida  até  ali   era  a  demonstração  feita  da  disciplina,  dò 
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valor,  da  resistência  dos  soldados  portuguezes.  As  lendas 
de  pusillanimidade  tinham  sido  desmentidas.  Os  indígenas 
já  sabiam  que  as  gallinhas  brancas  batiam-se  como  os  mais 
feros  gallos  de  combate ;  os  estrangeiros  malévolos  teriam 
de  reconhecer  que  os  covardes  lusitanos  haviam  aberto  a 
campanha  com  uma  pagina  de  historia  militar,  que  se  podia 
imprimir  a  par  da  chronica  da  guerra  da  Zululandia.  Final- 
mente, podíamos  erguer  a  cabeça !  Mas  que  sorte  esperava 
ainda  os  pobres  heroes,  cançados,  doentes,  mal  nutridos, 
distanciados  da  sua  base  de  operações  por  dois  dias  de 
marcha  atravez  de  pântanos  e  florestas,  que  podiam  servir 
de  trincheiras  ao  inimigo,  que  tão  ardidamente  os  acom- 
mettêra  a  peito  descoberto  ? 

Revolvendo  na  mente  estas  interrogações  tenebrosas,  oc- 
cupei-me  antes  de  tudo,  na  quietação  da  noite,  de  provi- 
denciar para  que  fossem  satisfeitas  as  requisições,  do  com- 
inando da  columna,  de  munições,  de  medicamentos  e  de 
viveres.  Para  os  levar  ao  Marraquene  só  havia  o  Bacamarte, 
que  acabava  de  chegar  com  a  guarnição  exhausta  e  o  com- 
mandante  febril.  Pôde  ir  ainda  hoje  ?  perguntei  ao  tenente 
Rocha.  Irei !  respondeu-me  elle,  levantando  a  cabeça  que 
lhe  caia  invencivelmente  sobre  o  peito.  O  Bacamarte  leva- 
ria também  á  columna  instrucções  do  quartel-general.  O  sr. 
major  Ribeiro  não  me  dissera  o  que  tencionava  nem  o  que 
precisava  fazer.  Mandei-lhe  eu  dizer  que  desistisse  por  en- 
tão de  estabelecer  o  posto  militar,  que  certamente  não  fi- 
caria em  condições  de  segurança;  que  se  abstivesse  de 
qualquer  tentativa  de  passagem  para  a  outra  banda  do  In- 
comati,  e  que  retirasse  com  a  columna  toda  para  a  cidade, 
logo  que  entendesse  poder  fazel-o  sem  que  a  retirada  pa- 
recesse fuga,  causando,  entretanto,  o  maior  damno  possível 
ao  inimigo.  Sabendo  que  estas  instrucções  contrariariam  os 
impulsos  briosos  do  estado-maior,  ponderei  que  o  abasteci- 
mento das  tropas  havia-se  tornado  extremamente  contin- 
gente, e  que  não  poderia  assegural-o  se  o  temporal  se  reno- 
vasse.—  Quando  isto  escrevia  já  estrepitavam  novas  chu- 
vadas nas  vidraças  das  janellas  da  residência ! 

No  dia  3  soltou-se  o  vento  sul  e  recomeçou  o  diluvio. 
O  Bacamarte  só  a  muito  custo  e  com  grave  risco  poude 
arrastar  uma  lancha  de  carga  por  cima  da  carneirada,  de 
branco  vello  espumoso,  que  pulava  na  bahia.  Não  tive  no- 
ticia alguma  de  Marraquene  nem  de  Angoane.  Desejei  man- 
dar um  mensageiro  ao  menos  a  Angoane,  mas  não  tinha 
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soldados  para  arriscar  em  tal  serviço,  e  nenhum  .írçdigena 
se  affoitava  a  sair  da  cidade.  Não  se  sabia  nada  do^qú&.se 
passava  lá  fora.  Corriam  boatos  aterradores,  impulsionado» 
em  parte  pelas  impressões  do  combate  de  2,  que  todos 
acreditavam  que  seria  renovado.  Fallava-se  vagamente  em 
movimentos  de  guerras  pretas ;  era  certo  que  a  gente  da 
Matolla  e  da  Moamba  se  reunira  e  abalara  para  os  lados 
do  rio.  A  noite  foi  de  pânico.  As  estações  do  caminho  de 
ferro  desataram  a  mandar  a  cada  momento  noticias  do  ap- 
parecimento  de  bandos  de  mulheres  fugitivas  e  aterradas, 
de  passagens  de  grupos  armados,  de  avisos  recebidos  de 
próximos  ataques  á  linha.  Algumas  d'essas  estações  fecha- 
ram-se,  para  se  porem  em  segurança  os  seus  empregados. 
No  quartel  da  policia  julgou-se  ouvir  toques  de  buzina  para 
os  lados  da  Zichacha.  Na  Ponta  Vermelha  receiou-se  um 
assalto  do  gentio  pelo  lado  da  Pulana,  e  os  moradores  re- 
fugiaram-se  alta  noite  na  minha  residência,  para  onde  eu, 
que  me  estabelecera  na  cidade,  tinha  mandado  uma  pequena 
guarda  de  marinheiros.  Apesar  do  cuidado  com  que  se  oc- 
cultaram  as  informações  pessimistas,  também  a  cidade  se 
assustou.  Os  navios  de  guerra  desembarcaram  até  á  ultima 
praça  disponível,  redobrou-se  de  vigilância  nas  linhas  para 
inspirar  confiança;  mas  muita  gente  passou  a  noite  de  vela, 
houve  sentinellas  indígenas  que  dispararam  tiros  contra 
arbustos  que  o  vento  agitava.  Os  terrores  dos  ânimos  exa- 
cerbavam-sè  com  os  pavores  da  noite,  escura  como  o  cahos, 
chuvosa  a  jorros,  cheia  de  rugidos  e  silvos  e  roncos  de  ven- 
tania, em  que  o  ouvido  pávido  julgava  perceber  estampidos 
de  tiros  e  gritos  de  selvagens. 

Nos  dias  seguintes  continuaram  as  inquietações,  e  o  tem- 
poral cavou  mais  a  vaga  na  bahia,  cortando  as  commu- 
nicações  com  o  Incomati.  O  Bacamarte  não  regressou:  po- 
dia lá  com  aquelle  mar!  Nenhuma  noticia  de  Marraquene, 
nenhuma  informação  de  Angoane.  Parecia  que  as  tropas 
tinham  sido  submergidas  no  silencio.  Que  desespero,  santo 
Deus !  Porque  não  retiravam,  ao  menos  ?  Estavam-se  ex- 
pondo á  fome!  Alviçareiros  de  desgraça  —  estrangeiros,  já 
se  vê, — espalhavam  vozes  sinistras.  O  telegrapho  não  des- 
cançava  de  transmittir  ao  mundo,  via  Capetown  e  Pretória, 
as  mais  fúnebres  mentiras  e  as  mais  aviltantes  calumnias. 
O  combate  de  2  fora  um  morticínio  de  brancos ;  tinham 
ficado  no  campo  5oo  soldados ;  o  resto  da  columna  estava 
cercada;  pedia-se  protecção  para  os  estrangeiros  residentes 
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na  ciidacfef'  Tive  de  atalhar  este  chorrilho  de  falsidades  en- 
grarizádas  com  impropérios,  que  iam  apavorar  e  enlutar 
eift  Portugal  as  famílias  dos  expedicionários,  sujeitando  os 
;.telegrammas  a  censura;  mas  o  correio  ficou  aberto  á  pro- 
paganda de  terror  e  descrédito.  Esta  torrente  pessimista 
refluirá  para  a  própria  cidade;  eu  mesmo,  lendo  os  jornaes 
estrangeiros,  cheguei  a  perguntar  se  elles  não  andariam 
melhor  informados  do  que  eu,  e  se  não  estaria  tudo  per- 
dido ! 

Afinal  vieram  noticias,  não  me  lembro  se  pelo  Bacamarte, 

Í[ue  poude  romper  a  ventania,  se  pela  Xefina,  que  estando 
undeada  na  foz  do  Incomati  as  recebeu  d'aquella  embar- 
cação. Mercê  de  Deus,  a  columna  não  tinha  sido  extermi- 
nada! 

O  commando  havia  entendido,  e  bem,  que  a  retirada 
depois  do  combate  do  dia  2  deixaria  os  revoltosos  persua- 
didos de  que  lhes  ficara  a  elles  a  victoria.  Decidiu,  pois, 
demorar-se  em  Marraquene,  esperando  também  ter  ensejo 
para  algumas  operações  offensivas.  Antes  de  tudo  cuidou 
de  aproveitar  a  lição  dos  acontecimentos  para  se  habilitar 
a  resistir  a  novo  ataque,  e  augmentou  a  segurança  do 
campo.  A  área  do  quadrado-bivaque  foi  reduzida,  para  se 
engrossarem  as  fileiras  que  deviam  defendel-o.  Nas  suas 
quatro  faces  fizeram-se  activamente  fortificações  passageiras, 
escavando-se  fossos  e  estendendo-se  abatizes,  e  derribou-se 
o  arvoredo  que  as  affrontava  mais  de  perto.  Tendo-se  re- 
conhecido dolorosamente  o  perigo  que  corriam  os  postos 
avançados,  não  tendo  deante  de  si  vastos  espaços  descober- 
tos sobre  os  quaes  podessem  exercer  vigilância  efficaz,  pres- 
cindiu-se  d^lfes  e  determinou-se  que  todas  as  noites  se  ac- 
cendessem,  em  torno  do  campo,  grandes  fogueiras  espaça- 
das, e  que  a  cerca  de  cincoenta  passos  para  dentro  a  essa 
linha  de  almenaras  estivesse  sempre,  de  pé  e  sob  as  armas, 
uma  fila  inteira,  a  qual  seria  rendida  de  duas  em  duas 
horas.  Esta  fila  vigilante  devia  bastar  para  aguentar  qual- 
quer assalto  inopinado,  emquanto  as  tropas  restantes  des- 
pertavam e  acudiam  a  soccorrel-a. 

A  vantagem  d'estas  providencias  foi  experimentada  logo 
na  noite  immediata,  de  2  para  3.  Os  revoltosos  não  tinham 
ficado  tão  escarmentados  que  não  ousassem  outra  vez  ten- 
tar fortuna,  nem  se  haviam  distanciado  tanto  que  não  po- 
dessem acercar-se  do  bivaque  pela  1  hora  da  madrugada. 
A  essa  hora  rompeu  um  vivo  tiroteio  sobre  a  face  direita 
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do  quadrado.  Não  se  viam  os  atiradores;  apenas  se  divisa- 
vam, rompendo  a  ramaria  densa,  incessantes  clarões  fuga- 
zes, que  illuminavam  por  instantes  flocos  esbranquiçados  de 
fumo.  Responderam  a  esta  provocação  nutridas  descargas 
de  fusilaria  e  artilheria,  e  b  tiroteio  cessou,  deixando  ouvir 
o  coaxar  das  rãs  e  a  cegarrega  dos  ralos.  Pouco  depois  re- 
novou-se,  fizeram-n'o  calar  novas  descargas,  e  toda  a  res- 
tante noite  se  passou  a  trocar  balas  com  um  inimigo  invisí- 
vel, que  felizmente  firmava  tão  mal  as  pontarias  que  não 
aproveitou  um  só  projéctil. 

Percebeu-se  depois,  pelos  rastos,  que  elle  estivera  em- 
boscado a  6o  ou  70  metros  do  quadrado;  mas  a  approxi- 
mação  não  o  tentou  a  investir  com  as  linhas,  naturalmente 

Êorque  as  viu  sempre  formadas  e  protegidas  pelos  abatizes. 
>esde  que  amanheceu,  nunca  mais  se  descobriu  nem  som- 
bra d' um  landim  nas  immediações  do  campo. 

Perseguir  de  dia  os  assaltantes  nocturnos  era  impossível. 
Onde  estariam  elles  já  ?  O  terreno  para  o  norte  era  mal 
conhecido  e  invio.  As  tropas  estavam  extenuadas.  Tendo 
passado  a  noite  na  forma,  força  lhes  era  descançar  e  dor- 
mir sob  a  protecção  do  sol  nado.  Tão  pouco  podia  a  caval- 
laria  emprehender  explorações  longiquas,  porque  além  de 
ser  reduzidíssima  e  estar  também  arrazada,  havia  perdido 
sete  cavallos  no  combate  do  dia  2,  fora  outros  mortos  por 
doença,  e  os  que  restavam  mal  podiam  com  o  peso  da  pelle. 
De  mais,  no  dia  3  voltou  a  chuva  copiosamente,  e  recome- 
çaram no  bivaque  as  luctas  com  a  agua.  Em  taes  circums- 
tancias,  e  escasseando  os  viveres,  e  sendo  difficeis  as  com- 
municações  com  a  cidade,  e  augmentando  a  cada  hora  o 
numero  de  doentes,  o  mais  susceptível  brio  não  tinha  que 
se  envergonhar  de  pensar  na  retirada ;  mas  commandava 
em  chefe  o  major  Caldas  Xavier, — porque  o  major  Ribeiro, 
tendo-se-lhe  aggravado  os  soífrimentos,  recolhera  a  bordo 
do  Neves  Ferreira  pouco  depois  da  refrega,  —  e  Caldas 
Xavier  era  a  própria  obstinação  sob  a  forma  dum  feixe  de 
nervos.  Ficou.  Ficou  a  columna,  e  passou  outra  má  noite, 
a  de  3  para  4.  As  trevas  eram  densas,  a  chuva  incessante, 
e  as  fogueiras,  de  lenha  encharcada,  projectavam  clarões 
incertos  e  intermittentes,  que  descobriam  a  espaços  troncos 
de  arvores  ou  tufos  de  vegetação  sem  dar  tempo  a  per- 
ceber-se  que  não  eram  vultos  humanos.  O  alarme  foi  con- 
tinuo; a  columna  não  abriu  mão  das  armas  um  momento 
só.  De  quando  em  quando  estrepitavam  tiros  e  assobiavam 
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projectis  atravessando  o  bivaque;  troavam  logo  as  peças, 
accendia-se  a  fusilaria.  Nos  intervallos  de  socego,  os  angolas, 
ainda  aterrados,  esgazeavam  os  olhos  para  fora  e  criam 
ver  em  cada  sombra  landins,  mangas,  zagaias  que  rebrilha- 
vam, corpos  negros  que  rastejavam.  — Acolá  estão!  lá  vêem 
elles !  é  agora !  alerta ! — e  o  fogo  recomeçava,  desordenado, 
phrenetico.  Também  foi  preciso  reprimir  com  energia  os 
alarmes  infundados.  Não  houve  investida  a  rebater,  mas 
houve  muitas  horas  de  excitação  febril,  de  formatura  a  pé 
firme  debaixo  d'agua  torrencial,  de  insomnia,  de  canceira, 
que  acabaram  de  prostrar  as  tropas.  Era  indespensavel  pôr 
termo  a  semelhante  situação ! 

Ainda  assim,  o  dia  4  não  se  passou  inútil.  O  tenente  Emí- 
lio de  Lemos,  do  exercito  da  província,  embarcou  com 
uma  força  d' angolas  n'um  lanchão  que  o  Neves  Ferreira 
tomou  a  reboque,  e  foi  á  margem  esquerda  atacar  e  des- 
truir três  povoações  importantes.  Não  encontrou  resistência, 
nem  sequer  avistou  quem  lhe  resistisse.  Das  cubatas  visi- 
tadas trouxe  copiosos  despojos  miseráveis,  e  entre  elles 
livros  e  papeis  que  denunciavam  a  presença  recente  deuro- 
peus  n^quellas  terras. 

Estas  noticias  attenuaram  as  minhas  mortaes  inquieta- 
ções. Pela  via  por  onde  as  recebera  mandei  outra  vez  or- 
dem, bem  positiva  e  terminante,  para  a  retirada  immediata, 
e  fiquei  scismando  se  seria  possível  retirar.  Continuava  a 
chuva.  • 

Pelo  mesmo  tempo,  um  estrangeiro  que  desde  muito  se 
incumbira  de  informar  o  governo  do  districto  do  que  se 
passava  no  matto,  alvoroçou-me  com  um  telegramma  em 
que  asseverava  que  a  gente  da  Matolla  e  da  Moamba,  re- 
forçada com  a  do  Anhana,  tivera  recontros  com  os  revolto- 
sos, causando-lhes  graves  perdas.  Horas  depois  vieram 
mensageiros  do  Segaul  confirmar  a  nova  e  apresentar-me 
a  conta  dos  mortos  que  tivera  o  inimigo.  Segundo  o  estylo 
indígena,  essa  conta  era  figurada  por  um  cordel  com  nós, 
representando  cada  nó  um  morto. 

Como  se  tinham  passado  as  coisas  ?  Ainda  hoje  o  não 
sei  bem.  Segundo  deprehendi  de  quantas  informações  com- 
binei, os  nossos  alliados,  depois  de  perderem  largo  tempo 
a  consultar  feitiços,  juntaram-se  e  moveram-se  para  as  ban- 
das do  Incomati,  sem  todavia  se  apresentarem  no  Marra- 
quene  no  dia  3o,  como  lhes  fora  ordenado,  e  sem  mesmo 
annunciarem  a  marcha  ao  governo.  Porque  commetteriam 
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elles  estas  omissões  ?  Provavelmente  porque  levavam  a  in- 
tenção reservada  de  se  declararem  por  nós  ou  contra  nós, 
conforme  o  lado  para  onde  pendesse  a  fortuna  das  armas, 
e,  portanto,  de  se  conservarem  neutraes  emquanto  esse 
pendor  se  não  manifestasse.  Constou  mesmo  que  o  Moamba, 
antes  das  suas  mangas  se  abalarem,  fez  protestos  de  ami- 
zade ao  Matibejana,  offerecendo-lhe  proteger  e  guardar  as 
mulheres  e  os  gados  da  Zichacha  emquanto  os  guerreiros 
acudiam  ao  Incomati,  e  fel-os  com  taes  apparencias  de  sin- 
ceridade que  foi  acreditado,  sendo-lhe  acceite  o  refalsado 
offerecimento. 

N'estas  disposições,  aquella  honrada  gente  approximou-se 
do  Marraquene,  mas  em  vez  de  se  juntar  ás  tropas  escon- 
deu-se  no  matto  e  aguardou  os  acontecimentos.  Viu  —  isto 
é  positivo,  —  o  combate  da  madrugada  de  2  sem  intervir 
n^elle.  Se  os  brancos  houvessem  sido  derrotados,  quem 
sabe  o  que  fariam  tão  dedicados  auxiliares !  Vendo,  porém, 
os  revoltosos  desbaratados,  tendo  podido  apreciar,  como 
alguns  contaram  depois,  a  intensidade  do  fogo  do  quadrado 
e  os  estragos  que  fazia,  sentiram  renascer  em  si  o  amor  a 
Portugal,  seguiram  os  vencidos  espreitando-lhes  os  movi- 
mentos, e  auando  a  gente  da  Zichacha,  desanimada  pelo 
insuccesso  das  suas  repetidas  tentativas  contra  o  quadrado 
e  contrariada  pela  chuva,  tomou  decididamente  o  caminho 
de  casa,  surprehenderam-n'a  ao  alvorecer  num  campo  fe- 
chado por  matto,  cahiram  sobre  ella  de  zagaia  em  punho, 
fizeram  uma  rápida  chacina  e  desataram  a  Tugir.  Mataram 
também  muitos  revoltosos  que  encontraram  tresmalhados, 
deixando  o  matto  guarnecido  de  tropheus  d%estas  façanhas, 
suspensos  das  arvores.  Ao  mesmo  tempo,  o  Mugunduana 
mandava  outros  heroes  matarem  as  mulheres  da  Zichacha, 
que  tinha  offerecido  proteger,  e  recolhia  nos  seus  curraes 
o  gado  que  se  encarregara  de  guardar.  E  assim  que  os  ne- 
gros entendem  e  fazem  a  guerra  uns  aos  outros ! 

Os  emissários  dos  régulos  fieis  não  me  contaram  as  coi- 
sas assim;  contaram-me  até  tão  pouco  que  o  seu  laconismo 
inspirou-me  desconfiança.  Era  bem  certo,  todavia,  que  elles 
tinham  vibrado  um  golpe  terrível  á  revolta.  O  morticínio 
de  mulheres,  especialmente,  fora  pavoroso,  e  não  ha  cala- 
midade que  mais  quebrante  os  landins  do  que  a  perda  das 
fêmeas.  A  Zichacna,  se  não  estava  desarmada,  estava  ao 
menos  castigada,  e  o  terrível  castigo  trouxera  á  situação  do 
districto  o  enorme  beneficio  de  ateiar  uma  guerra  de  ódios 
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entre  indígenas.  D'ahi  em  deante,  sim,  poder-se-hia  contar 
com  a  lealdade  da  Moamba  e  da  Matolla.  Dahi  em  deante 
o  principal  objectivo  dos  rebeldes  seria  vingar-se  do  Mu- 
gunduana  e  do  Segaul,  e  não  já  inquietarem  a  cidade.  Con- 
tou-me  depois  um  dos  missionários  suissos  que  um  chefe 
dos  zichachas,  vendo  os  seus  trucidados  á  traição,  gritara 
de  longe  aos  assaltantes :  Agora,  façam  uma  escada  para 
o  céu!  Queria  dizer  esta  apostropne  que  os  vencedores  só 
conseguiriam  escapar  ás  terríveis  represálias  dos  vencidos 
se  podessem  fugir  da  terra. 

lambem  estes  acontecimentos,  absolutamente  inespera- 
dos, desvaneceram  as  minhas  preoccupações  acerca  da  re- 
tirada das  tropas.  Tendo  parte  dos  revoltosos  soffrido  mais 
um  revez,  e  tendo-o  soífrido  a  caminho  das  suas  casas,  era 
menos  de  receiar  que  os  restantes,  os  magaias,  se  affoitas- 
sem  a  acommetter  a  columna  em  marcha. 

Tendo  recebido  as  minhas  instrucções,  Caldas  Xavier 
resienou-se  finalmente  a  regressar  á  cidade  no  dia  5.  Na 
madrugada  d^sse  dia  levantou  o  campo,  carregou  toda  o 
material,  ordenou  as  tropas  na  conformidade  dos  preceitos 
prestabelecidos  para  as  marchas,  e  encaminhou-se  para 
Angoane  pelo  mesmo  caminho  que  seguira  para  Marra- 
úuene.  A  columna  não  foi  inquietada.  Apenas  os  explora- 
dores descobriram  um  ou  outro  negro,  que  parecia  espreitar 
o  movimento  das  forças.  As  aldeias  de  Muzuruquel,  ôuavá, 
Vinbachala  e  Cujuane  estavam  absolutamente  desertas. 
Tentou-se  destruil-as,  mas  as  cubatas  ensopadas  ardiam 
mal.  Para  que  os  revoltosos  não  voltassem  a  estabelecer-se 
n'aquella  região  acercada  da  cidade  nem  tirassem  recursos 
delia,  diligenciou-se  talar  os  campos,  arrancar  os  soberbos 
milharaes,  arrazar  as  esperançosas  plantações  de  feijão,  de 
mandioca,  de  amendoim.  Tristes  e  odiosas  necessidades  da 
guerra ! 

As  tropas  chegaram  a  Angoane  ás  4  */*  horas  da  tarde, 
depois  de  sete  de  marcha,  sempre  debaixo  de  chuva.  Não 
occorrêra  novidade  no  mal  guardado  posto ;  os  revoltosos 
desprezavam-n'o.  Ficou  lá,  todavia,  uma  força  de  caçado- 
res 2,  e  na  manhã  seguinte,  6,  a  columna  abalou-se  para 
Lourenço  Marques. 

Toda  a  vida  me  recordarei  com  emoção  da  sua  entrada 
na  cidade. 

Eu  estava  então  alojado  na  residência  do  governador  do 
districto,  um  cacifo  encostado  á  estação  da  hnha-ferrea,  na 
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orla  do  pântano  do  Mahé.  Caldas  Xavier  caprichou  em  levar 
a  columna  até  lá,  atravessando  o  centro  da  cidade,  a  pre- 
texto de  receber  ordens  do  quartel-general,  mas  realmente 
para  mostrar  que  não  ha  intempéries,  nem  privações,  nem 
canceiras,  nem  perigos,  que  tirem  a  tempera  d'aço  a  bons 
soldados  portuguezes.  Chegando  ao  povoado  disse  á  força: 
Lembrem-se  que  vão  ser  vistos  por  estrangeiros !  Não  foi 
precisa  outra  exhortação  ou  ordem  para  que  as  fileiras  se 
unissem  e  alinhassem  por  si,  aprumando-se  os  corpos  ver- 
gados, alçando-se  as  frontes  abatidas,  aligeirando-se  os  pas- 
sos tardos,  e  a  pequena  columna  tomasse  de  repente  um 
tom  garboso  e  altivo.  Os  pobres  angolas,  menos  capazes 
de  estimulo,  recolheram  ao  seu  quartel ;  mas  a  bateria  de 
montanha,  caçadores  2,  a  cavallaria  e  a  infanteria  da  poli- 
cia, desfilaram  pelas   ruas  principaes,  por  entre   alas  de 
espectadores  curiosos  e  espantados,  clarins  e  cornetas  tan- 
gendo, boccas  de  fogo  rodando  estrondosamente  entre  linhas 
de  serventes  altos  e  desempenados,  officiaes  dando  ordens 
com  voz  segura  e  vibrante,  tão  bem  ordenados,  tão  firmes, 
tão  marciaes,  como  se  estivessem  manobrando  numa  pa- 
rada de  gala.  E,  comtudo,  quem  via  de  perto  aquelles  bra- 
vos, compungia-se.  Em  que  estado   vinham  todos,  santo 
Deus !   Se  os  doentes  que  jaziam  no  hospital  se  tivessem 
armado  e  mettido  em  rórma,  não  teriam  aspecto  de  mais 
sofifrimento.  Nas  filas  que  passavam  candenciadas  desco- 
briam-se  rostos  emaciados,  pelles  esverdeadas  ou  terrosas, 
magrezas  esqueléticas,  malares  esbrugados  e  retintos  pelas 
vermelhidões  das  febres,  lábios  sem  cor,  pálpebras  negras 
e  entumecidas;  mas  os  olhos,  esses  brilhavam  sempre.  Tra- 
ziam os  uniformes  de  linhagem  empastados  de  lama  até  ás 
gollas,  negros  pela  pólvora  e  pela  graxa  do  equipamento, 
encarnados  da  areia,  escorrendo  aeua,  descosidos,  cheios 
de  farpões;  o  calçado  vinha  cambado  e  roto,  as  ferragens 
do  armamento  cheias  de  ferrugem.  Cobriam-n'os  todos  os 
estigmas,  todas  as  immundicies,  todos  os  desalinhos  com 
que  o  sertão  e  a  guerra,  as  duras  provações  e  o  forçado 
abandono  de  si  podem  deprimir  a  dignidade  da  figura  hu- 
mana ;  mas  a  expressão  viril   dos  semblantes,  o  próprio 
esforço  com  que  dissimulavam  a  fadiga,  o  sereno  desas- 
sombro com  que  deixavam  ver  os  seus  farrapos  sujos,  a 
lembrança  do  que  tinham  ousado,  feito  e  padecido,  faziam- 
n'os  parecer  tanto  mais  nobres  quanto  mais  sórdidos,  e 
mais  neroicos  quanto  mais  definhados.  Nunca  vi  tropa  tão 


io8 

brilhante !  Aquellas  nódoas,  aquelles  rasgões,  impunham 
mais  do  que  se  fossem  veneras  e  tanto  como  se  fossem 
cicatrizes.  Nas  linhas  atormentadas  das  faces  liam-se  folhas 
de  serviços.  Alguns  traziam  as  cabeças  entrapadas  por  baixo 
dos  kepis,  braços  ao  peito.  Como  aquelles  farroupilhas  eram 
verdadeiramente  soldados !  Cheguei  a  pensar  que  limpal-os, 
brunil-os,  vestir-lhes  fardas  novas,  seria  o  mesmo  que  lam- 
busar  de  cal  as  pedras  requeimadas  e  limosas  d' uma  cathe- 
dral  gothica.  Assim  é  que  elles  symbolisavam  o  cumprimento 
austero  do  dever,  o  esforço  deante  das  difficuldades,  a  im- 
passibilidade perante  os  perigos,  a  constância  no  soffrimento; 
assim  é  que  se  desprendiam  d' elles  suggestões  irresistíveis 
de  respeito  e  de  sympathia.  Estrangeiros  escarninhos,  que 
paravam  para  os  vêr,  ficavam  sérios  e  reverentes;  lagrimas 
silenciosas  de  enternecimento  e  ufania  rolavam  pelas  faces 
dos  bons  portuguezes ! 

Chegada  junto  da  residência,  a  briosa  hoste  fez  alto  á 
voz  sonora  de  Caldas  Xavier,  estendeu  em  linha,  abriu 
fileiras,  fez  a  continência.  O  chefe  de  estado-maior  veio 
pedir-me  ordens,  num  galope  desfechado,  que  fjzia  espa- 
danar debaixo  das  patas  do  cavallo  a  agua  empoçada  no 
leito  das  ruas,  e  voltou,  n'outra  correria  veloz,  para  fazer 
recolher  a  força  a  quartéis.  Estava  terminado  um  acto  do 
drama  militar,  cujo  desenlace  havia  de  ser  a  jornada  de 
Chaimite  ! 

A  columna  foi  dissolvida,  e  as  operações  temporariamente 
suspensas. 

Assim  o  fez  saber  o  commissario  régio,  em  officio  dirigi- 
do ao  commandante  da  columna,  dizendo-lhe: — «A  columna 
«do  seu  commando,  affrontando  com  egual  firmeza  e  cons- 
tância as  intempéries  do  clima  e  a  fúria  dos  revoltosos, 
«deu  testemunho  de  que  ainda  não  esmoreceram,  no  animo 
«dos  portuguezes,  as  antigas  virtudes  militares  e  cívicas, 
«que  lhes  glorificaram  o  nome.  Podemos  e  sabemos  com- 
« bater  em  Africa,  agora  como  nos  séculos  xv  e  xvi,  e  ha- 
« vemos  de  conservar  intacto  o  domínio  ganho  com  tanto 
«esforço  pelos  nossos  antepassados.  As  operações  interrom- 
«pidas  unicamente  para  não  expor  por  mais  tempo  as  tro- 
«pas  aos  rigores  da  invernia,  mais  mortífera  do  que  a  zagaia 
«do  cafre,  hão-de  recomeçar  com  maiores  recursos  mate- 
«riaes  logo  que  esses  rigores  se  acalmarem,  e  El-Rei  e  a  pa- 
«tria  confiam  em  que  os  officiaes  e  soldados,  que  de  V.  Ex.* 
«recebem  tanto  exemplo  de  brio  militar,  hão-de  novamente 
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«revelar  os  dotes  de  bravura,  disciplina  e  resistência,  que 
«já  os  assignalaram  aos  louvores  dos  patrícios  e  ao  respeito 
«dos  estranhos.» 

* 
*      * 

Os  louvores  dos  patrícios!  O  respeito  dos  estranhos!  Mal 
sabia  o  commissario  régio,  quando  assignou  o  documento 
que  rematava  com  estas  palavras,  que  Habilidades  de  so- 
phistica  se  fariam,  até  em  Portugal,  para  figurar  o  com- 
bate de  Marraquene  como  um  desastre  resultante  de  erros 
e  fraquezas!  Emquanto  aos  estrangeiros,  os  jornalistas  e  cor- 
respondentes dos  jornaes  reconneceram,  é  certo,  que  as 
tropas  se  tinham  batido  valorosamente,  mas  disseram  que 
o  seu  valor  só  tinha  servido  para  sacrificar  vidas  sem  pro- 
veito; que  a  situação  peiorára,  que  já  vinham  mangas  innu- 
meras  de  vatuas  a  correr  sobre  a  cidade ;  e  com  algumas 
criticas  infelizmente  justas  misturaram  as  mais  descaradas 
mentiras,  as  mais  infames  aleivosias ! 

A  verdade  é  que  o  combate  de  2  de  fevereiro,  conside- 
rado no  ponto  de  vista  restrictamente  militar,  foi  um  insuc- 
cesso  glorioso.  Foi  um  insuccesso,  porque  a  columna,  por 
causa  das  chuvas,  por  causa  das  dificuldades  do  aprovisio- 
namento aggravadas  pelos  temporaes,  teve  de  retirar  dei- 
xando os  territórios  que  pretendia  occupar  tanto  á  mercê 
do  inimigo  como  antes  estavam.  Também  foi  um  insuccesso, 

Sorque  os  assaltantes  não  se  consideraram  vencidos,  embora 
ouvessem  fugido  desapoderadamente.  Para  negros,  a  reti- 
rada, a  própria  fuga,  não  é  derrota  nem  desaire,  antes  pôde 
ser  louvável  habilidade  estratégica.  No  seu  conceito,  o  re- 
sultado dos  combates  avalia-se  exclusivamente  pelo  numero 
de  baixas  que  teve  cada  bando  combatente,  e  a  gente  da 
Zichacha  e  da  Magaia,  tendo  morto  muitos  angolas,  além 
dalguns  brancos,  exaggerou  ainda  mais  o  numero  d'essas 
victimas,  e  ficou  tão  ufana  das  perdas  que  inflingira  que 
quasi  se  esqueceu  das  que  ella  própria  soffrêra.  Reconne- 
ceu,  realmente,  que  não  podia  affrontar  o  fogo  da  artilheria 
nem  o  da  fuzilaria  européas,  mas  não  desanimou  por  isso, 
porque  também  sentiu  que  a  sua  agilidade,  o  seu  conheci- 
mento do  terreno,  o  sua  habitual  táctica  de  emboscadas  e 
de  surprezas,  asseguravam-lhe  vantagens  que  podiam  tornar- 
se  decisivas.  Na  madrugada  de  2  a  columna  estivera  quasi 
perdida,  e  só  devera  a  salvação  a  circumstancias  fortuitas; 
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noutro  assalto  talvez  se  perdesse  de  todo!  A  lição  que  os 
estrategistas  indígenas  tiraram  do  combate  de  Marraquene 
foi  apenas  que  era  preciso  atacar  os  brancos  de  noite  e  no 
matto.  Portanto,  não  pensaram  em  desistir  da  lucta,  não 
mostraram  o  menor  desejo  de  obter  paz;  voltaram  socega- 
damente  ás  aldeias  e  aos  campos  que  Caldas  Xavier  tentara 
incendiar  e  talar,  ao  passo  que  as  tropas,  é  força  confes- 
sal-o,  regressaram  do  Marraquene  impossibilitadas  por 
muito  tempo  de  proseguir  em  operações. 
Mas  o  combate  também  teve  consequências  moraes  e  po- 
liticas, que  não  só  compensaram  os  sacrifícios  feitos,  senão 
que  realmente  arruinaram  a  revolta. 

Antes  de  tudo  provou  aos  indígenas  que  as  tropas  ba- 
tiam-se,  batiam-se  com  elementos  sérios  de  resistência  e  de 
victoria,  e  esta  demonstração  foi  de  incalculável  alcance, 
porcjue  elles  — tanto  os  rebeldes  como  os  meramente  deso- 
bedientes e  até  os  próprios  alliados,  —  estavam  convencidos 
de  que  tudo  podiam  ousar,  a  não  ser  ataques  á  cidade, 
sem  risco  sequer  de  soffrer  castigo.  O  matto  era  d'elles, 
e  os  brancos  não  podiam  combater  no  matto.  A  nós,  euro- 
peus, que  nos  conhecemos  e  sabemos  os  nossos  recursos, 
custa-nos  a  comprehender  que  os  negros  alimentassem  tão 
ingénua  illusão;  deve-se,  porém,  refiectir  que  se  a  sua  igno- 
rância chega  a  acreditar  que  ha  feitiços  que  decidem  da 
sorte  das  armas  e  que  tornam  homens  nus  invulneráveis  ás 
balas,  não  é  muito  que  acreditasse  também  que,  por  quaes- 

3uer  razões  que  não  investigavam,  os  portuguezes  não  po- 
iam  vencel-os  nem  resistir-lhes  em  campo  descoberto.  Tão 
entranhada  tinham  esta  crença  que  os  matollas  e  os  moam- 
bas  precisaram  ver  com  os  seus  próprios  olhos  o  combate 
de  Marraquene  para  respeitar  o  nosso  poder  militar.  Os 
landins  que  se  arrojaram  sobre  o  quadrado  a  peito  desco- 
berto não  foram  intrépidos,  foram  antes  cegamente  con- 
fiantes; atiraram-se  para  a  frente  suppondo  que  bastavam 
fjritos  para  affugentar  gallinhas.  E  tanto  assim  é  que  seme- 
hante  arrojo  nunca  mais  foi  repetido  nem  imitado  em  toda 
a  duração  da  campanha,  nem  sequer  pelos  famigerados  va- 
tuas! 

Desvanecida  a  illusão,  quasi  supersticiosa,  da  impotência 
dos  brancos,  logo  a  situação  se  modificou  profundamente. 
Os  revoltosos  não  ficaram  ainda  persuadidos  de  que  não 
podiam  vencer,  mas  reconheceram  que  teriam  de  combater, 
e  esse  risco  bastou  para  separar  d  elles  os  adeptos  de  hu- 
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mor  menos  bellicoso,  que  consideravam  a  revolta  como  uma 

Êatuscada  de  rapina  e  morticínio,  em  que  só  havia  a  ganhar. 
>o  mesmo  passo,  os  inimigos  e  invejosos  do  Matibejana  e 
do  Mahazulo  cobraram  alentos ;  acreditaram  que  poderiam 
ainda  disputar-lhes  o  terreno  juntando-se  a  nós,  que  não 
éramos  tão  fracos  como  se  dizia,  e  o  Sagaul  e  o  Mugun- 
duana  aventuraram-se  á  empreza  traiçoeira  de  que  tão  oem 
se  sairam,  e  que  dividiu  os  povos  do  districto  em  dois  cam- 
pos hostis  e  irreconciliáveis. 

Ora,  nada  disto  succederia  sem  o  combate  de  Marra- 
quene.  Tivessem  as  tropas  continuado  inactivas,  e  os  pró- 
prios matollas,  apesar  do  morticínio  de  7  de  setembro,  li- 
gar-se-hiam  aos  rebeldes,  submetter-se-lhes-hiam  de  todo 
por  necessidade  de  salvação,  e  provavelmente  todos  os  ré- 
gulos do  districto  viriam  a  constituir  uma  espécie  de  fede- 
ração espontânea,  de  que  o  Gungunhana  não  resistiria  a 
declarar-se  chefe  ou  protector,  e  que  —  quem  sabe  ?  —  tal- 
vez encontrasse  outros  patronos  mais  valiosos  e  menos  sel- 
vagens. 

Tal  foi,  a  meu  vêr,  o  resultado  mais  solido  das  primeiras 
operações  emprehendidas,  além  da  glorificação  das  tropas, 
também  inapreciável,  porque  rebateu  as  accusações  depri- 
mentes com  que  pretendiam  infamal-as  os  estrangeiros,  e 
restituiu-lhes  o  prestigio  militar  abalado.  Esse  resultado 
valeu  bem  o  que  custou.  Os  rebeldes  ficaram  ainda  mais 
abatidos  pelo  assalto  dos  moambas  e  dos  matollas  do  que 
propriamente  pelas  perdas  soffridas  na  margem  do  Incomati, 
pçrque,  além  de  se  doerem  do  estrago,  sentiram-se  diminuídos 
aos  olhos  dos  indígenas  por  terem  sido  affrontados  e  ven- 
cidos por  outros  indígenas,  e  perceberam  que  se  lhes  tor- 
nava difficil  a  partida  desde  que  se  emparceiravam  contra 
elles  as  armas  terríveis  dos  brancos  e  as  astúcias  de  numero- 
sos negros.  O  próprio  Matibejana,  que  apertadamente  esca- 
para de  cair  nas  mãos  dos  contrários,  não  se  julgou  mais 
seguro  no  seu  antigo  kraal,  e  abandonou-o,  chegando-se 
para  a  margem  do  Incomati.  A  revolta  passava,  afinal,  á 
defensiva!  O  Segaul,  antes  tão  medroso,  julgou-se  tão  se- 
guro da  victoria  que  me  mandou  pedir  as  terras  da  Zicha- 
cha.  Começou  também  elle  a  ter  partido,  a  contractar 
allianças,  a  servir  de  intermediário  entre  o  governo  e  os  che- 
fes que  queriam  penitenciar-se  de  rebeldias  ou  desobediên- 
cias. Alguns  régulos  do  Intimane  estreitaram  relações  com 
a  Matolla.  A  Cherinda,  que  se  bandeara  com  os  revoltosos 
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por  fraqueza,  pediu  á  Moamba  que  lhe  obtivesse  amnistia, 
em  troca  da  submissão.  E,  a  curto  trecho,  a  auctoridade, 
que  quinze  dias  antes  não  dispunha  d'um  negro  para  le- 
var um  recado  a  Angoane,  ficou  tendo  debaixo  de  mão  três 
a  quatro  mil  guerreiros  indígenas,  fieis  por  interesse  pró- 
prio, de  que  podia  utilisar-se,  pelo  menos,  para  conter  em 
respeito  os  revoltosos  emquanto  se  não  refizessem  as  tropas 
européas. 
Tudo  isto  se  deveu  ao  glorioso  combate  de  Marraquene. 


CAPITULO  III 

Quartéis  de  verão.  —  Providencias  concernentes  ás  linhas  da  cidade  e  ao  posto 
de  Angoane. —  Protecção  á  Matolla.  —  Acquisição  de  material  e  pado. — 
Distribuição  de  recompensas. — Relações  com  o  Gungunhana. —  Missão  do 
commandante  militar  do  Limpopo. — O  sr.  conselheiro  José  Joaquim  d' Al- 
meida —  Plano  de  occupação  das  margens  do  Incomati.  —  Os  corresponden- 
tes estrangeiros. 

Os  resultados  do  combate  de  Marraquene  e  da  matança 
feita  pelos  matollas  e  moambas  permittiam  suspender  as 
operações  militares,  sem  perigo  para  a  cidade  e  sem  des- 
douro para  as  armas  portuguezas ;  o  estado  de  cançaço  e 
de  doença  dos  soldados  europeus,  a  deficiência  dos  serviços 
auxiliares,  as  chuvas  torrenciaes  e  o  calor  tórrido  impunham 
essa  suspensão.  Aproveitar-se-hia  o  tempo  fazendo  prepa- 
rativos de  novos  e  mais  vastos  emprehendimentos,  e  simul- 
taneamente beneficiando  o  estado  sanitário  das  tropas. 

Neste  ultimo  intuito  cuidei  de  lhes  melhorar  os  aloja- 
mentos e  diminuir  os  rigores  do  serviço  de  guarnição.  Duas 
companhias  de  caçadores  2  e  a  artilheria  de  montanha  rece- 
beram ordem  de  passar  para  os  quartéis  da  Ponta  Verme- 
lha; outra  companhia  de  caçadores  iria  installar-se  no  quartel 
do  Mahé,  e  a  quarta  ficaria  ainda  na  cidade,  para  maior 
socego  dos  habitantes.  As  mudanças  começaram  a  effe- 
ctuar-se  logo  no  dia  8.  Afim  de  que  a  força  toda  podesse 
mais  tarde  refrescar-se  no  clima  saudável  da  Ponta  Verme- 
lha, principiaram  a  armar-se  na  esplanada  alguns  barracões 
que  já  haviam  servido  em  Ressano  Garcia,  e  outros  se  con- 
struíram de  novo. 

Não  sendo  efficaz,  e  sendo  penoso,  o  serviço  de  guarne- 
cimento das  chamadas  linhas  da  cidade  como  até  ahi  se 
fizera,  encarreguei  o  estado-maior  de  estudar  um  systema 
de  vigilância  e  protecção,  que  não  obrigasse  numerosos  effe- 
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ctivos  a  dispersarem-se  todas  as  noites  por  infinitos  postos, 
sem  condições  de  alojamento,  e  a  expôrem-se  em  vão  ás 
chuvas  e  aos  relentos.  Em  resultado  d  esses  estudos  deter- 
minou-se  no  dia  10  que  no  Mahé,  na  Ponta  Vermelha  e 
no  Infuléne  —  adeante  dos  pântanos  do  Mahé,  —  se  estabe- 
lecessem três  postos  de  segurança,  guarnecido  cada  um 
Eor  40  praças;  os  dois  primeiros  desses  postos  installar-se- 
iam,  respectivamente,  no  quartel  da  policia  e  no  de  caça- 
dores 2,  sendo  formados  por  pessoal  d'esses  corpos,  e  o 
terceiro,  fornecido  por  caçadores  3  d' Africa,  occuparia  o 
edifício,  então  abandonado,  da  antiga  missão  de  S.  José  de 
Lhanguene.  As  guarnições  ficariam  de  prevenção  toda  a 
noite,  promptas  a  acudir  ao  primeiro  chamamento;  em  cada 
posto  haveria  uma  bocca  de  fogo,  sempre  carregada  com 
pólvora,  e  ordenanças  de  cavallana.  Montar-se-hiam  também 
três  postos  diversos  de  observação,  dois  nos  block-haus  do 
cemitério  e  do  Machaquene,  e  outro  no  Infuléne  '. 

Confiando  na  protecção  destes  grupos  vigilantes  —  e 
ainda  mais  na  prudência  dos  revoltosos, — poude  ter  o  gosto 
de  mandar  arrancar  os  fios  de  arame  farpado,  que  rodea- 
vam a  cidade,  e  inutilisar  os  frágeis  block-haus,  menos  dois. 
Houve  quem  murmurasse,  quem  se  assustasse  com  a  falta 
daquella  suggestão  de  defeza,  mas  não  tardou  a  restabele- 
cer-se  a  confiança,  que  é  também  suggestiva. 

Egualmente  urgia  providenciar  acerca  dAngoane.  Consta- 
va-me  que  o  posto  estava  estabelecido  em  condições  que  o 
tornavam  indefensável.  Os  officiaes  intelligentes  que  lá  iam 
voltavam  aterrados,  dando  graças  á  generosidade  da  estu- 
pidez dos  revoltosos !  As  casas  do  antigo  commando  tinham 
sido  rodeadas,  é  certo,  por  uma  linha  de  abatizes,  mas  dé- 
ra-se  tal  desenvolvimento  á  linha  que  não  bastaria  uma  bri- 
gada para  a  guarnecer,  e  os  abatizes  pareciam  obstáculos 
para  algum  steeple-chase  de  garotitos.  Também  os  aloja- 
mentos da  guarnição  tinham  sido  dispostos  de  tal  arte  que 
se  houvesse  um  alarme  nocturno  e  as  forcas  saíssem  brus- 
camente  e  ás  escuras  a  fazer  frente  ao  inimigo,  era  quasi 
inevitável  atropelarem-se  e  fusilarem-se  umas  ás  outras. 
De  mais,  a  insalubridade  do  logar,  aggravada  pelas  chuva- 
das recentes,  cada  vez  arrázava  mais  praças,  e  o  abasteci- 
mento por  comboios  estropiava  escoltas  e  expunha-as  a 
surprezas. 


1  V.  Documento  n.°  j,  no  fim  do  vcl. 
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O  meu  primeiro  impulso  foi  mandar  evacuar  Angoane. 
A  sua  occupação  era  absolutamente  inútil,  era  um  desper- 
dício de  gente  e  de  esforço.  Mas  deteve-me  a  consideração 
de  que  se  diria  que  tal  medida  era  prova  de  que  o  combate 
de  Marraquene  peiorára  a  situação  militar.  Preferi,  pois, 
melhorar  o  mofino  posto,  pondo-o  em  estado  de  ser  defen- 
dido apenas  por  uma  pequena  guarnição,  —  e  essa  com- 
posta de  angolas,  para  que  ao  menos  os  europeus  podessem 
pôr-se  ao  largo  daquella  cova  cheia  de  miasmas.  Encarre- 
guei desta  missão  o  major  Caldas  Xavier  e  o  capitão 
Eduardo  Costa,  e  elles,  mal  descançados  ainda,  lá  foram  a 
Angoane :  restringiram  a  área  de  defeza,  fecharam-n'a  com 
estacarias  e  com  labyrinthos  de  arame,  pozeram  a  antiga 
casa  do  commando  e  a  varanda  que  a  rodeava  em  circum- 
stancias  de  servirem  de  baluarte,  a  toda  a  guarnição,  e  reti- 
raram-se  confiados  em  que  os  landins  não  ousariam  roçar-se 
por  aquelle  ouriço  metallico,  que  em  caso  de  ataque  proje- 
ctaria balas.  Os  europeus,  que  estavam  no  posto,  retiraram 
com  todo  o  seu  material. 

A  necessidade  de  interromper  as  operações  precisava 
conciliar-se  com  a  de  proteger  os  alliados  indígenas  contra 
a  vindicta  dos  revoltosos,  ainda  talvez  mais  fortes  do  que 
elles.  No  sertão  corria  voz  de  que  a  Zichacha  e  a  Magaia 
preparavam  guerras  de  extermínio  contra  os  matollas  e  os 
moambas.  OiFereci  ao  Segaul  mandar  guarnecer  por  tropas 
a  povoação  em  que  elle  vivia,  mas  o  offerecimento  foi  re- 
jeitado, porque  os  negros  temem-se  sempre,  e  com  razão, 
da  companhia  de  estranhos  armados.  Fiz  então  estudar  os 
meios  mais  promptos  de  lhe  levar  soccorro,  em  caso  de 
necessidade,  e  mandei  pôr  de  prevenção  os  elementos  desse 
soccorro.  Aos  navios  da  Divisão  pedi  que  tivessem  sempre 
preparados  escaleres  artilhados  e  forças  de  desembarque, 

3ue  á  primeira  voz  subissem  pelo  rio  do  Espirito  Santo ;  e 
ei  instrucções  á  direcção  do  caminho  de  ferro  para  que 
conservasse  permanentemente  na  estação  principal,  formado 
e  com  uma  locomotiva  prompta  a  ser  engatada,  um  com- 
boio com  os  wagons  necessários  para  transportar  uma  força 
de  infanteria  e  outra  de  artilheria,  com  o  seu  gado  e  mate- 
rial. 

Afim  de  que  este  comboio,  no  caso  de  alarme,  podesse 
ser  aproveitado  com  rapidez  e  sem  confusões,  e  também 
para  que  os  revoltosos  soubessem  que  as  tropas  estavam 
previnidas  para  acudir  aos  alliados,  fiz  embarcar  n'elle, 
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por  mais  <f  uma  vez,  pequenas  columnas  mixtas,  que  em 
passeio  e  exercício  percorreram  a  linha-ferrea  até  Ressano 
Garcia,  parando  na  estação  da  Matolla  e  fazendo  marchas 
a  pé  para  as  bandas  da  povoação  do  regulo.  Estas  excur- 
sões recrearam  os  soldados  e  impressionaram  os  indígenas, 
que  tiveram  occasião  de  apreciar  quanto  o  vapor  approxi- 
mava  o  sertão  da  cidade. 

Sendo  a  inacção,  em  toda  a  parte  e  mormente  em  Africa, 
inimiga  da  saúde  dos  europeus  e  ao  mesmo  tempo  perni- 
ciosa para  a  disciplina  militar,  o  quartel-general  ordenou 
que  todas  as  unidades  aquarteladas  na  Fonta  Vermelha, 
na  cidade  e  no  Mahé,  tivessem  amiudadamente  exercícios  e 
marchas,  adextrando-se  especialmente  na  táctica  applicavel 
á  guerra  contra  selvagens.  Estas  ordens  foram  cumpridas 
rigorosamente.  Da  varanda  da  minha  residência  via  eu,  duas 
vezes  por  semana,  quadrados  de  infanteria,  rapidamente 
formados  ao  signal  das  cornetas,  —  quadrados  de  duas,  de 
três  e  até  de  quatro  filas,  sendo  as  duas  da  frente  ajoelha- 
das,—  cobrirem  as  faces  de  fogos  tão  compactos,  tão  inin- 
terruptos, que  o  inimigo  rríais  ágil  e  perspicaz  não  descobriria 
uma  falha  n^quella  armadura  de  ferro  espalhado  no  ar.  E 
foi  então  e  foi  assim  que  aprendi  a  ter  confiança  nos  qua- 
drados, que  mandei  depois  a  Magul  e  a  Coolela,  com  a 
convicção  formada  de  que  todo  o  gentio  da  Africa  inteira 
não  é  capaz  de  romper  uma  forte  linha  de  espingardas  de 
tiro-rapido,  emquanto  houver  munições  nas  cartucheiras  e 
força  nos  dedos  para  puxar  os  gatilhos. 

E  tanto  melhor  se  essas  espingardas  prodigiosas  forem 
bem  empregadas.  Não  o  eram,  por  certo,  as  de  caçadores 
2.  Os  soldados,  na  sua  enorme  maioria,  não  tinham  rece- 
bido instrucção  de  tiro  ao  alvo.  Foi  em  Marraquene  que 
quasi  todos  elles  dispararam  a  primeira  bala.  Desconheciam 
o  emprego  da  alça.  Bastava  vel-os  pegarem  na  arma  e 
metterem-n'a  á  cara  para  se  conhecer  que  lhes  faltava  o 
habito  de  manejal-a ;  •  as  mãos  estranhavam  a  ferragem,  os 
braços  estranhavam  o  peso,  a  vista  estranhava  a  mira,  os 
músculos  doiam-se  do  recuo  e  os  nervos  estremeciam  com 
o  estampido.  Mandei,  pois,  estabelecer  uma  carreira  de  tiro 
na  Ponta  Vermelha,  junto  do  quartel  do  pharol,  e  o  sr.  alferes 
França,  de  caçadores  2,  dirigiu-lhe  a  installação  com  muita 
pericia  e  diligencia.  Todas  as  tardes,  quando  o  sol  decli- 
nava, ia  lá  exercitar-se  uma  forca  de  cerca  de  3o  homens, 
cada  uma  jdas  quaes  disparava  cinco  tiros  a  100  ou  200  me- 


"7 

tros,  com  cavalete  ou  a  braço  desamparado,  de  pé,  de  joe- 
lhos, deitado.  Estes  exercícios  continuaram  emquanto  houve 
forças  nos  quartéis,  e  o  segundo  batalhão  de  infanteria  2 
também  tomou  parte  n'elles.  A  principio,  os  seus  resulta- 
dos eram  entristecedores;  os  alvos,  de  2mx  im,8o,  ficavam 
tão  incólumes  como  se  os  atiradores  tivessem  entendido  gue 
podiam  metter  balas  em  toda  a  parte  menos  na  sua  ím- 
maculada  alvura.  Mas,  por  fim,  a  percentagem  dos  tiros 
certeiros  foi  augmentando  progressivamente,  e  chegou  a 
não  desacreditar  a  instrucção  do  exercito  portuguez. 

A  carreira  de  tiro  da  Ponta  Vermelha  proporcionou-me 
a  mim  um  dos  raros,  senão  o  único,  recreio,  que  me  foi 
consentido  em  onze  mezes  de  permanência  em  Africa.  Visi- 
tava-a  a  miude,  para  estimular  com  prémios  o  gosto  por 
aquelle  exercício  tão  viril  e  tão  proveitoso,  e  essas  visitas, 
que  os  atiradores  já  festejavam  como  esperança  de  fumar 
bons  charutos  ou  beber  garrafas  de  Porto,  deram-me  ensejo 
de  apreciar  a  Índole  dos  soldados  e  de  reconhecer  quanto 
elles  são  sensíveis  e  gratos  á  benevolência  e  á  solicitude 
dos  superiores. 

Além  de  cuidar  da  saúde  e  da  instrucção  dos  soldados, 
foi  preciso  tratar  de  vestil-os  e  calçal-os.  A  administração 
tinha  levado  escassas  reservas  de  artigos  de  fardamento,  e 
nunca  ninguém  na  Europa  se  havia  lembrado  depois  de  que 
os  pobres  expedicionários  deviam  romper,  lá  por  Africa, 
alguma  coisa  mais  do  que  a  pelle.  A  columna  jie  Marra- 
quene  voltou  andrajosa,  e  nas  arrecadações  o  que  mais  ha- 
via era  o  que  não  fazia  falta,  era  panno  para  calças  e  far- 
detas.  Linhagem,  nem  em  obra  nem  em  peça;  calçado,  ape- 
nas algumas  alpercatas;  roupa  branca,  só  logar  onde  a  pôr. 
Teleeraphei  para  Lisboa  requisitando  esses  artigos,  mas 
até  roi  morosa  a  promessa  de  que  as  requisições  seriam 
satisfeitas.  Providenciei  como  poude,  com'  os  recursos  da 
terra,  mas  esses  recursos  quasi  nada  remediaram.  Até  a 
Durban  mandei  procurar  calçado,  mas  o  que  lá  havia  não 
se  adaptava  aos  uniformes  por  não  ter  cano.  Tive,  pois,  de 
resignar-me  —  e  por  muito  tempo,  —  a  ver  andar  as  praças 
cobertas  de  remendos  e  com  os  dedos  de  fora  das  botas ; 
foi  necessário  tolerar  que  algumas  saíssem  de  alpercatas,  e 
que  comprassem  nas  lojas  dos  monhés  calças  de  fazendas 
que  não  eram  dó  padrão ! 
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As  operações  nas  margens  do  Incomati  tinham-me  feito 
sentir  —  e  bem  amargamente,  —  a  impossibilidade  de  em- 
prehender  outras  quaesquer  sem  primeiro  crear  meios  de 
transporte,  assim  terrestres  como  fluviaes.  O  único  pro- 
cesso expedito  para  os  adquirir  seria,  certamente,  compral- 
os  aos  estrangeiros  da  visinhança,  pois  que  era  impossível 
fabrical-os  na  província,  e  porque,  se  os  encommendasse 
para  Lisboa,  teria  de  esperar  que  meia  dúzia  de  repartições 
e  outras  tantas  commissões  especiaes  dessem  acerca  da 
encommenda  doutos  pareceres,  os  quaes  provavelmente 
concluiriam  todos  que  não  convinha  fornecer  o  que  eu  pedia. 
Recorri,  pois,  áquelle  processo  para,  antes  de  tudo,  com- 
prar alguns  carros. 

Precisando  gado  para  esses  vehiculos,  e  também  muares 
para  remonta  da  bateria  de  montanha  e  cavallos  para  a  ca- 
vallaria  de  policia,  experimentei  pôr  em  praça  na  própria 
cidade  esse  fornecimento,  mas  dei-me  mal  com  o  systema; 
apenas  poude  arrematar  alguns  bois,  porque  ninguém  me 
offereceu  muares  e  pediram-me  pelos  cavallos  preços  usu- 
rários. Não  havia  meio  de  fugir  aos  mercados  estrangeiros! 

Também  só  nesses  mercados  poderia  comprar  os  i5o 
ou  180  sqlipedes  de  que  havia  de  precisar  o  esquadrão  de 
cavallaria,*  que  a  metrópole  tencionava  mandar  para  Lou- 
renço Marques  quando  passasse  a  estação  das  chuvas. 

Ainda  antes  cia  minha  partida,  o  governo  resolvera  que 
da  tropa  do  reino,  que  havia  de  ir  substituir  ou  reforçar  a 
expedição  mandada  em  outubro,  fizesse  parte  uma  força 
de  cavallaria,  que  o  sr.  ministro  da  guerra  primeiro  fixara 
em  dois  esquadrões.  Não  contrariei  esta  resolução,  com 
quanto  não  tivesse  idéas  assentes  sobre  a  vantagem  do  em- 
prego de  tal  arma  em  guerras  sertanejas  d* Africa;  mas  pedi 
que  fosse  mandado  apenas  um  esquadrão,  por  me  parecer 
sufficiente  para  serviços  de  vigilância,  communicações  e  ex- 
ploração, e  que  esse  não  levasse  cavalgaduras  da  Europa. 
Em  1891  tinna-se  pago,  só  pelas  passagens  das  alimárias 
que  a  artilheria  e  o  estado-maior  levaram  comsigo,  muito 
mais  do  que  ellas  valiam,  e  a  horse-sickness  dizimára-as 
ainda  antes  de  terem  tido  algum  préstimo,  salvando-se  ape- 
nas as  que  haviam  sido  transferidas  apressadamente  de 
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Lourenço  Marques  para  Moçambique;  aconselhado  por  esta 
experiência,  propuz  que  antes  se  comprasse  na  própria 
Africa  o  gado  necessário  para  a  cavallana  que  lá  fosse  ser- 
vir, e  assim  se  combinou,  alvitrando  até  o  sr.  conselheiro 
Pimentel  Pinto  que  ao  sr.  capitão  Freire  d' Andrade  se  desse 
a  incumbência  da  compra. 

Tendo  de  fazer  semelhante  acquisição,  e  de  a  fazer  com 
a  antecedência  suficiente  para  que  o  esquadrão  não  tivesse 
que  esperar  pelas  montadas  em  Lourenço  Marques;  e  pre- 
cisando ao  mesmo  tempo  cuidar  da  remonta  da  artilhena  e 
da  cavallaria  de  policia,  entendi  conveniente  associar  estas 
duas  necessidades  para  lhes  procurar  satisfação  pelos  mes- 
mos processos,  e  encarreguei  de  a  procurarem  o  sr.  com- 
mandante  da  bateria  de  montanha,  capitão  Abreu  Macha- 
do, o  sr.  tenente  Saccadura,  da  mesma  arma,  e  o  meu  aju- 
dante de  campo,  sr.  tenente  Ayres  de  Ornellas,  que  parti- 
ram para  Durban  pouco  depois  do  meiado  de  fevereiro.  A 
escolna  do  capitão  Machado  foi-me  suggerida  pelo  facto 
ddle  commandar  a  artilheria,  para  cujo  serviço  era  desti- 
nada uma  parte  do  gado  a  adquirir;  a  do  tenente  Ornellas, 
pelas  circumstancias  doesse  omcial  ser  perito  em  assumptos 
de  equitação,  fallar  inglez  como  se  houvesse  nascido  em 
Londres,  e  ter  travado  relações  amistosas,  a  bordo  do  Greek, 
com  um  alto  funccionario  militar  britannico,  que  na  colónia 
do  Natal  tinha  superintendido  nos  serviços  de  remonta,  e 
que  dera  copiosas  informações  acerca  d^sse  serviço  ao  seu 
companheiro  de  viagem.  Todos  os  escolhidos  se  recom- 
mendavam  também  pela  sua  perfeita  seriedade.  E  foram 
mandados  a  Durban,  não  só  porque,  sendo  este  porto  mais 
próximo  que  qualquer  dos  do  Cabo,  o  transporte  do  gado 
ficaria  mais  económico,  senão  também  porque  me  informa- 
ram, e  era  verdade,  de  que  os  mercados  do  Cabo  estavam 
exhaustos,  e  de  que  a  creação  do  Transvaal  e  do  Estado 
Livre  era  de  inferior  qualidade.  Estes  commissionados  le- 
vavam instrucções  para  adquirir,  desde  logo,  100  cavallos, 
que  dessem  já  cavallaria,  e  i3  muares.  Também  foram  in- 
cumbidos de  adquirir  material  para  illuminação  de  bivaques 
e  acampamentos,  cuja  falta  fora  tão  sensível1  no  Marraquene, 
camas  para  as  praças  de  artilheria,  calçado  e  alguns  outros 
artigos  de  impreterível  necessidade,  que  se  não  encontravam 
em  Lourenço  Marques. 

Emquanto  a  material  naval,  era  forçoso  augmental-o  ou 
desistir  de  aproveitar  o  Incomati  para  as  operações  que  se 
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haviam  de  effectuar  nas  suas  próprias  margens.  E  o  Inco- 
mati  era  a  única  via  possível.  Já  tinha  visto  o  que  valiam 
os  transportes  por  terra,  a  passo  de  boi,  por  cima  de  ato- 
leiros ou  areaes  em  que  os  rodados  se  cravavam  até  aos 
cubos,  á  mercê  de  carreiros  que  nunca  antes  tinham  guiado 
senão  uma  pacifica  junta  de  bois  pelas  estradas  macadami- 
sadas  de  Pêro  Pinheiro  ou  Cascaes:  eram  uma  despeza  fa- 
bulosa, uma  demora  d'impacientar,  accidentes  a  cada  ins- 
tante, um  constante  puxa  para  traz  nas  marchas,  a  incerteza 
dos  aprovisionamentos,  o  sorna  chéga-borisco  ao  serviço  da 
guerra,  da  guerra,  cuja  divindade  mythologica  devia,  mais 
do  que  Mercúrio,  ter  azas  nos  pés.  Lm  carro  pequeno  não 
levava  mais  de  400  a  5oo  kilogrammas  de  carga,  e  para  a 
arrastar  precisava  ser  puxado  por  duas  juntas  de  bois.  Pelas 
avenidas  da  cidade  encontravam-se  ás  vezes  bichas  intermi- 
náveis de  juntas  offeeantes,  oito,  dez,  até  doze,  tirando  com 
a  lentidão  do  caracol  uma  enorme  carreta  bóer,  que  vinha 
lá  tão  longe  que  parecia  mais  pequena  do  que  os  bois  da 
frente ;  ia-se  vêr  o  que  levava  a  carreta,  e  encontrava-se 
uma  mão  cheia  de  carga  de  800  ou  900  kilos !  O  gado  era 
fraquíssimo,  não  sei  se  por  condição  ou  por  exploração  dos 
fornecedores,  apesar  de  custar  1 1  e  1 2  libras  cada  cabeça. 
E  carreiros  que. soubessem  lidar  com  as  carretas  do  Trans- 
vaal, — daquelles  que  governam  dez  juntas  com  a  voz  e  os 
estalos  do  chicote,  que  amestram  todas  aquellas  alimárias  de 
tal  modo  que  cada  qual  sabe  o  seu  logar  na  enfiada  e  vae 
occupal-o  a  um  signal  do  conductor,  que  obtém  d'ellas  um 
esforço  de  tracção  unanime,  —  raríssimos  queriam  trabalhar 
no  districto  do  Lourenço  Marques,  onde  se  dizia  que  os 
cafres  não  tardariam  a  exterminar  todos  os  europeus,  e  esses 
exigiam  honorários  superiores  aos  dum  ministro  doestado 
portuguez.  Os  que  se  podia  alcançar  eram,  quasi  sempre, 
pretos  bêbedos,  ralaços,  que  precisavam  ser  arrastados 
para  o  trabalho  pelos  próprios  bois  que  deviam  estimular, 
ou  então  soldados  europeus,  boas  pessoas,  diligentes,  mas 
que  ,nunca  tinham  visto  semelhantes  vehiculos  nem  seme- 
lhantes animaes.  Com  estes  elementos,  fossem  lá  metter 
tropas  pelo  districto  dentro,  fazer  expedições  ou  occupações 
a  centenas  de  kilometros  de  distancia,  levando  tudo  quanto 
era  necessário  ao  soldado  para  se  alimentar,  para  se  alojar 
e  para  combater,  e  até  ás  vezes  o  próprio  sustento  do  gado 

3ue  havia  de  levar  isso  tudo!  Era  impossível!  Ou  se  havia 
e  aproveitar  o  Incomati  até  onde  houvesse  uma  folha  de 
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agua  em  que  podesse  fluctuar  um  barco  de  papel,  ou  a  em- 
preza  de  suffocar  a  revolta  custaria  milhões  e  duraria  a  eter- 
nidade. O  Incomati  era  a  estrada  militar  do  districto,  assim 
como  o  Limpopo  era  a  do  paiz  de  Gaza  e  o  Inharrime  a 
dos  territórios  meridionaes  de  Inhambane;  estes  rios  asse- 
guravam as  marchas  para  a  frente  e  as  retiradas,  facilita- 
vam as  communicações  e  os  aprovisionamentos,  serviam  de 
fossos  e  trincheiras,  e  sem  elles,  ou  não  se  aproveitando  as 
suas  aguas,  o  paiz  immenso  que  elles  retalhavam  tornar-se- 
hia  quasi  inaccessivel  ás  armas  européas. 

Isto  mesmo  dissera  eu  ao  governo  antes  de  sair  de  Lis- 
boa; disséra-lhe  que  tanto  para  debellar  a  revolta  como 
para  quaesquer  outras  operações  que  de  futuro  se  empre- 
hendessem,  precisava  de  barcos  quasi  tanto  como  de  solda- 
dos: barcos  para  o  Incomati,  barcos  para  o  Limpopo,  bar- 
cos para  o  Inharrime,  e  pedira,  pelo  menos,  seis  desses 
barcos  para  os  três  rios. 

Mas  esse  material  chegaria  tarde.  A  casa  Yarrow  pro- 
mettêra  entregar  as  duas  primeiras  lanchas  encommendadas 
no  fim  de  março;  dado  mesmo  que  entregasse  todas  n'essa 
data,  a  viagem  jjara  Lourenço  Marques  gastaria  um  mez,  a 
montagem,  pelo  menos,  outro  mez,  e  portanto  só  lá  para 
junho,  na  melhor  hypothese,  estariam  as  novas  embarca- 
ções promptas  para  serviço.  E  até  lá,  como  havíamos  de 
nos  remediar? 

Havia  ainda  um  recurso,  embora  precário,  de  que  lançar 
mão. 

Tendo-se  queixado  o  governador  Fernando  de  Magalhães, 
ahi  por  outubro  ou  novembro  de  1894,  de  não  ter  material 
naval  com  que  senhorear  o  Incomati,  o  ministério  da  mari- 
nha ordenara  que  as  lanchas  Sabre  e  Carabina,  da  esqua- 
drilha do  Zambeze,  seguissem  para  Lourenço  Marques;  to- 
davia, a  ordem  não  podéra  ser  cumprida  logo,  porque  os 
barcos  precisavam  reparações,  e  não  tinha  ainda  sida  cum- 
prida quando  eu  passei  por  Moçambique,  no  principio  de 
janeiro.  Renovei  essa  ordem,  e  conferenciei  com  o  com- 
mandante  da  Divisão  naval,  o  sr.  capitão  de  mar  e  guerra 
Themudo,  acerca  dos  meios  de  lhe  dar  execução  com  o  me- 
nor risco  possível  de  vidas;  mas  logo  poude  perceber  que 
esse  official,  e  outros  que  o  cercavam,  eram  muito  contrá- 
rios á  viagem  das  lanchas.  Especialmente  o  chefe  de  esta- 
do-qiaior  fallou-me  tanto  e  tão  sentenciosamente  em  peri- 
gos e  em  responsabilidades,  que  tive  de  lhe  observar  que  os 
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navios  de  guerra  não  se  construíam  expressamente  para  se- 
rem guardados  em  etagéres  dentro  de  redomas,  e  que  a 
condição  dos  marinheiros  e  militares  era  precisamente  af- 
frontar  perigos. 

Eu  conhecia  a  Sabre  e  a  Carabina  e  não  desconhecia  o 
mar  do  canal.  Effectivamente  a  viagem  era  arriscada.  Os 
dois  pequeninos  barcos  tinham  sido  construídos  exclusiva- 
mente para  navegação  fluvial,  qualquer  ondulação  os  affron- 
tava,  e  os  seus  cascos,  de  chapa  de  ferro  delgadíssima, 
arrombavam-se  com  um  piparote.  Se  apanhassem  um  tem- 
poral onde  a  costa  lhes  não  offerecesse  abrigo,  perder-se- 
niam  sem  remissão,  e  é  certo  que  na  costa  de  Moçambique 
os  temporaes  são  frequentes  e  não  se  fazem  annunciar. 
Mas  também  ha  amiudadas  sotas  de  bonança,  em  que  a 
agua  se  aliza  como  um  espelho,  e  as  lanchas  podiam,  es- 
preitando e  aproveitando  essas  sotas,  ir  de  Quelimane  até 
á  Beira,  depois  até  o  Bazaruto,  em  seguida  a  Inhambane, 
e  por  ultimo  até  Lourenço  Maraues.  Lllas  já  tinham  mui- 
tas vezes  navegado  entre  o  Chinde,  Quelimane  e  o  Macuse. 
As  suas  machinas,  nos  rios,  venciam  perto  de  1 1  milhas 
por  hora  ;  os  seus  porões  accommodavam  combustível  para 
mais  de  48  horas ;  os  seus  commandantes,  os  segundos-te- 
nentes  Guilherme  Ivens  Ferraz  e  Alfredo  Caçador,  eram 
officiaes  de  confiança.  Ivens,  especialmente,  já  era,  apezar 
da  sua  juventude,  um  dos  melhores  marinheiros  da  armada 
portugueza,  a  um  tempo  intrépido  e  reflectido,  e  tinha  a 
vantagem  de  conhecer  a  palmos  a  costa  inteira  desde  Que- 
limane até  Inhambane,  e  de  estar  habituado  ás  inconstan- 
cias  do  mar  e  do  tempo  n^aquella  região.  N'estas  condições, 
a  empreza  não  era  inexequível  nem  sequer  temerária ;  para 
ser  bem  succedida  precisava  apenas  d'algum  auxilio  da  for- 
tuna e  de  muita  circumspecção  dos  commandantes,  que 
nunca  deveriam  soltar-se  d  um  porto  para  outro  senão  com 
as  maiores  probabilidades  possíveis  d'encontrar  calma.  E 
esta  opinião  não  era  minha,  que  não  me  atreveria  a  guiar- 
me  por  mim  em  tal  assumpto;  era  a  opinião  de  officiaes  ex- 
perimentados, e  nomeadamente  do  sr.  capitão-tenente  Eu- 
génio Andréa,  que  conhecia  as  lanchas  como  ninguém, 
porque  lhes  dirigira  a  montagem,  e  o  Oceano  indica  como 
poucos. 

Apesar  desses  pavores  insisti,  pois,  na  ordem,  e  lembrei 
que  a  canhoneira  Rio  Lima,  que  encontrara  em  Aden  e 
que  estava  a  chegar  a  Moçambique,  poderia  comboiar  as 
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lanchas,  quando  fosse  occasião  cfellas  se  fazerem  ao  mar ; 
mas  o  almirante  Themudo  objectou  que  a  Rio  Lima,  de- 
mandando muito  mais  agua  do  que  aquellas  embarcações, 
não  poderia  acompanhal-as  a  rastejar  pela  costa,  e  propôz 
que  as  comboiasse  antes  o  Auxiliar,  que  estava  sendo 
concertado  pelo  arsenal  de  Moçambique  e  devia  ficar 
prompto  dentro  de  poucos  dias.  Não  repelli  a  idéa,  com- 
quanto  não  percebesse  muito  bem  que  protecção  poderia 
dar  o  Auxiliar  aos  seus  companheiros  de  viagem,  e  re- 
commendei  que,  em  todo  o  caso,  este  pequeno  vapor  fosse 
também  para  o  sul,  tão  depressa  podesse  navegar. 

Logo  que,  depois  do  combate  de  Marraquene,  me  pro- 

Euz  a  augmentar  o  material  naval,  recordei-me  d'estas  com- 
inações e  perguntei  pelo  teleerapho  o  que  era  feito  do 
Auxiliar  e  das  lanchas  que  elle  devia  comboiar;  respon- 
deram-me  que  o  vapor  tinha  sido  dado  por  prompto,  de- 
pois de  muitas  delongas  e  muitos  incidentes,  chegara  a  ir 
á  bahiade  Mocambo  com  o  secretario  geral,  mas  nessa 
mesma  viagem  se  reconhecera  que  a  machina  não  estava 
senão  para  navegações  de  poucas  horas.  Não  estranhei  a 
noticia,  mas  desesperei-me !  Porque  me  haviam  affiançado 
o  director  do  arsenal,  o  commandante,  o  almirante,  que  o 
barco  podia  ir  a  Lourenço  Marques  ?  Porque  me  tinham 
deixado  contar  com  elle,  esperar  por  elle,  tanto  tempo, 
para  acompanhar  a  Sabre  e  a  Carabina?  Se  a  Rio  Lima 
as  comboiasse,  como  eu  desejara,  já  poderiam  estar  em 
serviço  no  Incomati !  Não  me  admirei,  ao  mesmo  tempo,  de 
que  as  reparações  tivessem  ficado  mal  feitas,  porque  desde 
muito  formara  juizo  acerca  do  que  valia  e  do  que  podia  o 
arsenal  de  Moçambique,  e  desde  muito  resolvera  acabar 
com  elle.  Aproveitei  o  ensejo  para  pôr  em  pratica  essa 
resolução,  e  ainda  hoje  me  glorio  de  o  ter  feito. 

Ainda  tentei  aproveitar  o  Auxiliar,  e  n'esse  intuito  mu- 
dei-lhe  o  commandante,  em  quem  não  confiava,  e  mandei 
vistorisar  o  barco;  mas  essa  vistoria,  no  fim  de  largo  tem- 
po, confirmou  que  o  barco  só  estava  capaz,  por  isto  e  por 
aquillo,  para  viagens  de  curtíssimo  tempo.  O  novo  com- 
mandante, o  primeiro  tenente  sr.  Macedo  e  Couto,  é  que, 
com  o  seu  saber  e  perseverante  diligencia,  conseguiu  pôl-o 
em  estado  de,  ao  menos,  ir  até  Quelimane. 

Voltei  então  á  minha  primeira  idéa  de  fazer  comboiar  a 
lancha  pela  Rio  Lima ;  mas,  a  esse  tempo,  andava  o  mar 
do  canal  revolvido  por  frequentes  vendavaes,  e  era  impossi- 
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vel  a  viagem  dos  barquitos.  Não  havia  remédio  senão 
aguardar  melhor  estação. 

E  emquanto  se  esperasse  pela  Sabre  e  pela  Carabina^ 
emquanto  se  esperasse  pelas  lanchas  da  casa  Yarrow,  como 
se  faria  o  serviço  do  Incomati  ?  Desistir  de  qualquer  em- 
prehendimento  n'esse  rio,  addiar  a  perseguição  aos  revol- 
tosos, seria  o  mais  caro  de  todos  os  expedientes,  porque 
cada  semana  a  mais  que  a  expedição  se  demorava  em 
Africa  representava  um  excesso  de  despeza  de  dezenas  de 
contos  de  réis,  além  d'um  desperdício  de  saúde,  de  esforço 
e  de  vidas.  Resolvi,  pois,  comprar  algumas  embarcações 
mesmo  em  Africa,  se  algumas  apparecessem  aproveitáveis. 
Se  as  mandasse  comprar  na  Europa,  quando  chegaria  a 
vêl-as  ?  E  talvez,  afinal,  não  fossem  mais  baratas,  porque 
só  o  transporte  —  o  difficil  transporte  de  barcos  a  vapor 
montados,  —  custaria  sommas  fabulosas. 

Tendo  tido  noticia  de  que  em  Durban  se  annunciava  a 
venda  em  leilão  de  um  barco  a  vapor  que  pertencia  ao  go- 
verno inglez,  encarreguei  o  capitão-tenente  sr.  D.  Miguel  de 
Mello  dir  lá  examinal-o,  juntamente  com  um  engenheiro- 
machinista ;  o  barco  annunciado  não  tinha  préstimo  algum, 
mas  os  dois  officiaes  descobriram  outro  que  lhes  pareceu 
aproveitável.  Era  de  madeira,  a  machina  e  as  caldeiras  es- 
tavam em  bom  estado,  podia  rebocar  lanchas  de  carga, 
accommodava  até  8o  passageiros  sobre  o  convez  e  na  ca- 
mará, e  pediam  por  elle  i5oo  libras.  Regateei,  não  resolvi 
logo  a  compra.  Pouco  depois,  uma  casa  allemã  de  Lou- 
renço Marques  avisou-me  de  que  em  Tanga  havia  para 
vender  um  oarco  movido  a  vapor,  que  poderia  convir-me ; 
telegraphei  para  Moçambique  pedindo  que  fosse  a  Tanga 
um  ofticial  e  um  machinista  da  Rio  Lima.  Foi  o  segundo- 
tenente  sr.  Henrique  de  Carvalho,  e  avisou-me  de  que,  não 
a  embarcação  primeira  offerecida,  mas  uma  outra,  poderia 
ser  adquirida  com  vantagem.  Era  daço,  machina  possante, 
e  custava  32:ooo  rupias.  OfFereci  menos,  foi  acceite  o  preço 
de  25:ooo  rupias,  mas  o  vendedor  previniu-me  de  que  os 
riscos  da  viagem  até  Lourenço  Marques  seriam  por  conta 
do  governo  portuguez,  e  de  que  a  embarcação  não  sairia 
de  Tanga  sem  que  primeiro  o  seu  custo  tivesse  sido  entre- 
gue em  Zanzibar  nas  mãos  de  Fulano!  Escandalisei-me 
com  esta  grosseria,  receei  os  perigos  do  transporte,  e  rompi 
a  negociação.  Recebi  outras  propostas,  procurei  n'outros 
portos,  mas  não  descobri  nada  que  conviesse. 
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Entretanto  andava  tratando  de  satisfazer  outra  necessi- 
dade, também  de  serviços  marítimos.  Estavam  chegando, 
e  deviam  continuar  a  chegar,  navios  da  Europa  trazendo 
toneladas  de  mantimentos  para  a  expedição ;  outros  mais 
iriam  com  tropas,  com  munições,  com  armamento,  e  a 
alfandega  e  a  capitania  do  porto  não  tinham  lanchas  nem 
rebocadores  para  descarregar  esta  montanha  de  coisas. 
As  emprezas  particulares  exigiam  6  shillíngs  por  cada  to- 
nelada de  descarga,  e  havia  de  se  lhes  tirar  o  chapéu  em 
signal  de  reconhecimento  eterno.  Calculei  que  sahia  mais 
barato  adquirir  material  para  fazer  o  serviço  por  conta  do 
estado;  no  fim  da  campanha,  o  material  estaria  pago  e 
repago,  e  se  não  fosse  preciso  seria  vendido  ou  alugado, 
encarreguei,  pois,  o  capitão  do  porto,  sr.  capitão  de  fragata 
João  Miguel  Rosa,  de  procurar  no  Natal  ou  em  Port-Eliza- 
beth  batelões  accommodados  ao  intento,  tanto  para  Lou- 
renço Marques  como  para  Inhambane ;  e  afim  de  lhes  dar 
movimento  comprei  a  um  dos  paquetes  da  Companhia 
allemã  da  Africa  oriental  um  solido  e  valente  escaler- 
rebocador,  que  custou  600  libras  sterlinas.  Pozeram-lhe  o 
nome  de  Lisboa.  Estas  embarcações,  além  de  servirem  no 
porto,  ajudariam  o  abastecimento  das  margens  do  Inco- 
mati,  quando  lá  estivessem  tropas. 

Posteriormente,  vim  a  adquirir  também  os  barcos  que 
tinha  apreçado  em  Durban  e  em  Tanga,  por  não  appare- 
cerem  outros  em  melhores  condições.  O  de  Durban,  que 
depois  se  chamou  Incomati,  fez  só  e  com  os  recursos  pró- 
prios a  viagem  até  Lourenço  Marques,  —  cerca  de  3oo  mi- 
lhas,—  recebendo  a  tripulação,  que  se  aventurou  ao  feito, 
pelo  seu  trabalho  e  risco,  assim  como  pelo  combustível, 
uma  recompensa  de  100  libras.  Para  comprar  o  de  Tanga 
impuz  como  condição  que  o  transporte  correria  por  conta 
do  vendedor ;  só  o  pagaria  quando  m'o  entregassem  em 
Lourenço  Marques.  O  problema  d'esse  transporte  não  tinha 
solução  fácil,  porque  o  barco  era  pequeno  para  emprehen- 
der  uma  navegação  de  mais  de  oito  dias  pela  costa  abaixo, 
e  muito  grande  e  pesado  para  ser  carregado  a  bordo  dou- 
tro navio.  Houve  muitas  hesitações,  muitas  demoras,  mas 
afinal  tiraram-lhe  a  machina  e  as  caldeiras,  e  um  paquete 
da  Union  içou-o  nos  possantes  turcos  e  levou-o  ao  porto 
do  destino,  onde  um  machinista  allemão  tornou  a  armar  o 
motor.  O  Magaia  —  foi  esse  o  nome  que  se  lhe  deu,  — 
veia  a  custar  mil  e  quinhentas  libras,  com  todas  estas  des- 
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pezas  accessorias.  Diziam  os  competentes  que  fora  uma 
excellente  acquisição. 

Só  vim,  comtudo,  a  reunir  e  a  aproveitar  este  material 
no  principio  (fabril,  apesar  de  ter  começado  a  procural-o 
no  meiado  de  fevereiro,  e  depois  d'elle  estar  em  Lourenço 
Marques  ainda  foi  necessário  accommodal-o  ao  serviço  para 
que  era  destinado.  Os  constructores  do  Incomati  e  do  Ma- 
gaia  não  os  haviam  fadado  para  emprezas  bellicas;  as  pa- 
cificas cascas  de  noz  tinham  o  convez  aberto  a  quantos 
f>rojectis  lhes  quizessem  apontar  os  revoltosos,  e  faltavam- 
hes  disposições  internas  para  a  montagem  de  armamento 
com  que  repellissem  ataques.  Como,  porém,  o  serviço  mi- 
litar estava  sendo  obrigatório  para  quantas  embarcações 
podiam  transportar  um  soldado  ou  carregar  um  fardo, 
achou-se  meio  de  segurar  um  canhão-rewolver  e  uma  me-, 
tralhadora  dentro  do  Incomati,  e  tanto  elle  como  o  Magaia 
foram  guarnecidos,  ao  longo  das  amuradas,  com  chapas  de 
protecção.  Mas  que  protecção !  Nem  em  Lourenço  Mar- 
ques nem  em  Durbari  havia  chapa  de  aço;  mandou-se  bus- 
car alguma  a  Capetown,  mas  essa  saiu  de  tal  qualidade 
que  uma  misera  bala  Sneider  furava-a  com  tanta  facilidade 
como  a  qualquer  tampa  de  caixa  de  charutos.  Os  comman- 
dantes  dos  barcos  sabiam  isso,  mas  nem  por  o  saberem  se 
expunham  menos  affoitamente  ás  descargas  cerradas  do 
Finish  e  dos  demais  bandidos  que  infestavam  as  margens 
do  rio ! 

Que.  imprudências  se  fizeram,  santo  Deus !  Mas  como 
evital-as  ?  Faltando  os  recursos  mais  indespensaveis  para 
uma  campanha,  havíamos  todos  de  nos  sujeitar  ao  que  ha- 
via ou  de  nos  sujeitar  a  não  fazer  nada.  Até  final  das  ope- 
rações, até  ao  aprisionamento  do  Gunçunhana,  nada  se 
emprehendeu,  nada  se  realisou,  em  condições  razoáveis  de 
segurança  e  de  êxito;  a  fortuna,  porém,  remediou  todas  as 
faltas.  O  meu  discurso,  em  resposta  a  quantas  reclamações 
me  dirigiam  por  não  haver  estas  e  aquellas  coisas,  todas 
necessárias,  era  sempre  o  mesmo:  — «Temos  de  nos  accom- 
modar  ás  circumstancias  ou  de  mandar  dizer  para  Lisboa 
que  não  podemos  fazer  nada!» — E  todos  se  accommoda- 
vam. 
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Tendo  procurado  em  tanta  parte  os  meios  mais  indespen- 
saveis  para  reatar  as  operações,  seria  estranho  que  não  pe- 
disse também  alguns  ao  reino.  Effectivamente,  muitos  pe- 
didos lhe  fiz  pelo  telegrapho. 

Antes  de  tudo,  instei  por  que  me  mandassem  o  official 
superior,  que  mesmo  em  Lisboa  requisitara,  para  se  pôr  á 
frente  das  tropas.  Não  me  acabrunhavam  as  responsabili- 
dades do  commando  effectivo  que  estava  exercendo,  por- 
que tinha  em  torno  de  mim  officiaes  distinctos  que  sabiam 
ajudar-me  a  exercel-o,  e  tinha  a  necessária  desconfiança  de 
mim  para  lhes  não  desattender  os  conselhos  nem  desapro- 
veitar o  auxilio;  mas  preoccupava-me  constantemente  o  re- 
ceio de  não  ser  bem  obedecido  por  me  faltarem  auctoridade 
e  competência  profissionaes  para  mandar.  Estava  conven- 
cido de  que  o  estado  das  coisas  exigia  uma  solida  unidade 
de  acção,  que  só  poderia  ser  assegurada  pór  uma  obediên- 
cia cega  posta  ao  serviço  duma  vontade  enérgica ;  e  se  não 
sentia  fraquejar  a  vontade,  presentia  que  os  militares  se 
subordinariam  de  melhor  grado,  e  especialmente  com  mais 
confiança,  a  outro  militar  do  que  a  um  paisano.  Fiquei  alli- 
viado  de  muitas  preoccupações  quando  soube  que  o  sr.  co- 
.ronel  Eduardo  Galhardo  não  tardaria  a  partir  para  Lou- 
renço Marques.  Não  o  conhecia,  mas  disseram-me  que, 
entre  outros  predicados  excellentes,  tinha  rijeza  de  pulso. 
Melhor:  era  assim  mesmo  que  eu  o  queria ! 

Também  pedi  o  auxilio  duma  força  de  engenharia,  de- 
sejando que  fossem  n'ella  pontoneiros  bastantes,  para  pôr 
em  communicação  as  duas  margens  do  Incomati,  pois  con- 
tinuava a  ser  meu  propósito  não  consentir  que  as  tropas 
passassem  o  rio  sem  ter  meios  de  retirada  seguros  e  ex- 

[>editos;  essa  força  deveria  também  levar  comsigo  um  he- 
iographo,  apparelhos  eléctricos  para  explosão  de  minas, 
barcos  de  lona,  telegrapho  e  material  diverso  próprio  da 
arma.  Requisitei  mais  pessoal  de  saúde.  Encommendei  mu- 
nições para  quatro  peças  de  tiro  rápido  de  37m,  systema 
Gruzon,  que  em  1891  tinham  sido  remettidas  para  a  pro- 
vinda, e  que  mandei  reunir  todas  em  Lourenço  Mar- 
ques ;  mais  boccas  de  fogo,  tanto  para  acompanhar  as 
tropas  como  para  guarnecer  postos  fortificados  e  armar 


128 

embarcações ;  material  de  acampamento  e  bivaque ;  fornos 
portáteis,  como  os  que  tinha  levado  para  a  Beira  a  expedi- 
ção de  1891  e  que  tão  bom  serviço  haviam  feito.  Egual- 
mente  solicitei  armamento  novo  para  os  batalhões  indígenas, 
porque  as  espingardas  Sneider  que  elles  tinham  estavam 
quasi  todas  estragadas:  umas  disparavam-se  por  si,  outras 
não  se  disparavam  nunca,  nestas  não  se  podia  armar  o 
sabre-bayoneta,  aquellas  haviam  perdido  as  alças,  rara  era 
a  que  merecia  confiança.  Pedi  muita  coisa,  em  summa,  pois 
que  me  faltava  quasi  tudo,  mas  pedi  ainda  menos  do  que 
o  indespensavel,  como  a  experiência  mostrou  depois,  porque 
era  meu  empenho  restringir  quanto  possível  as  despezas  da 
guerra.  K  creio  que  ainda  nas  províncias  ultramarinas  por- 
tuguezas  se  não  fez  nenhuma  que,  comparativamente,  ficasse 
mais  barata. 

Relativamente  a  novas  expedições  de  tropas,  declarei  que 
as  não  poderia  despensar.  Tendo-me  sido  perguntado  se 
queria  um  regimento  completo  de  infanteria,  preferi  dois 
batalhões  com  os  effectivos  completos;  pedi  mais  uma  sec- 
ção de  artilheria  de  montanha,  por  ser  quasi  impossível 
mandar  uma  outra  bateria  completa,  e  uma  companhia  de 
artilheria  de  guarnição  para  distribuir  pelos  postos.  Estas 
forças  e  o  esquadrão  de  cavallaria  deveriam  partir  de  Lis- 
boa no  principio  da  estação  secca,  mas  não  sem  eu  primeiro 
indicar  a  época  exacta  da  partida.  Esta  indicação  minha  pa- 
recia-me  necessária  para  que  as  tropas  frescas  não  tivessem 
de  esperar,  antes  de  entrar  em  campanha,  que  se  comple- 
tassem quaesquer  preparativos  das  operações ;  desejava, 
especialmente,  que  ellas  não  chegassem  a  Africa  senão 
quando  já  lá  estivessem  as  embarcações  fluviaes  que  tinham 
sido  encommendadas  em  Inglaterra.  Sendo  possível,  o  se- 
gundo batalhão  de  caçadores  2  retiraria  para  a  Europa  tanto 
que  desembarcassem  os  dois  novos  batalhões. 

Também  requisitei  pessoal  contractado  para  o  Corpo  de 
policia  de  Lourenço  Marques,  ao  qual  modifiquei  a  orga- 
nisação,  augmentando-lhe  o  effectivo  e  habilitando-o  para 
também  exercer  funcções  semelhantes  ás  da  guarda  Jiscal 
do  reino. 

Este  corpo,  aue  tão  má  reputação  teve  já,  não  se  reha- 
bilitou  só,  ennooreceu-se,  com  os  acontecimentos  de  Lou- 
renço Marques.  Não  se  lhe  pôde  lançar  em  rosto  a  evacua- 
ção de  Angoane;  officiaes  e  soldados  devoraram  desesperos 
quando  cumpriram  a  ordem  de  retirar  deante  dos  revolto- 
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sos,  sem  sequer  terem  meios  de  transportar  comsigo  as 
munições  e  as  bagagens.  No  meiado  de  janeiro  fui  encon- 
trar o  corpo  dizimado  pelas  fadigas  e  pelas  doenças;  mas 
as  praças  que  restavam  de  pé,  uns  homens  macilentos  e 
escaveirados,  rondavam  de  dia  á  soalheira,  velavam  de 
noite  ensopados  pelas  aguadas  ou  pelos  relentos,  estavam 
ao  mesmo  tempo  nos  btock-hans  contendo  em  respeito  os 
landins  e  nas  tabernas  apartando  desordens  de  inglezes  bê- 
bedos, eram  escolhidos  para  as  missões  de  mais  confiança 
e  para  os  postos  de  maior  perigo,  não  tinham  uma  folga, 
não  dormiam  um  somno  sem  ser  despertados  por  um 
alarme,  contava-se  com  elles  para  tudo  e  para  tudo  esta- 
vam sempre  promptos.  Tenho  para  mim  que  a  policia  te- 
ria bastado,  a  principio,  para  aebellar  a  revolta,  se  não  a 
houvessem  peado.  Posteriormente,  as  operações  nas  mar- 
gens do  Incomati  pozeram  em  relevo  os  raros  dotes  milita- 
res d^quella  pequena  tropa,  quasi  riscada  dos  quadros 
combatentes  pela  especialidade  do  seu  serviço.  Não  era,  de 
certo,  mais  valorosa  do  que  outra  qualquer  tropa  portu- 
gueza ;  mas  a  selecção  exercêra-se  n'ella  como  em  nenhuma 
outra,  deixando  na  fileira  só  homens  de  rija  tempera,  e  esses 
pediam  meças  aos  melhores  soldados  do  mundo '.  Eram  ve- 
teranos e  eram  africanistas,  tinham  o  curso  do  matto  além 
do  curso^da  caserna,  que  o  sr.  capitão  Roque  d' Aguiar  fizera 
escola  de  disciplina  e  de  brio,  e  o  costume  de  vèr  morrer 
os  camaradas  de  biliosas  convencêra-os  de  que  não  lhes  va- 
lia a  pena  disputar  a  vida  ás  balas  e  ás  zagaias.  Alguns 
d^lles, — o  1 1 1  d'infanteria,  por  exemplo, — realisavam  o  tvpo 
lendário  do  soldado  felho,  rude  e  singelamente  heróico. 
Dum  me  recordo  eu,  de  cavallaria,  que  tendo  sido  manda- 
do á  Matolla  com  ordem  de  pedir  ao  Segaul  gente  que 
depois  o  acompanhasse  ao  Marraquenc,  onde  estavam  as 
tropas,  julgou  desairoso  um  branco  acceitar  guarda  e  pro- 
tecção de  negros,  e  foi  só,  com  a  sua  clavina  aperrada,  até 
ao  bivaque,  atravessando  léguas  e  léguas  de  matto  alvoro- 
çado e  infestado  pelos  revoltosos.  Os  officiaes  mais  affoitos 


1  Em  Marraquene,  depVts  do  combate  de  2,  ordenou-se  que  cada  unidade 
levantasse  parapeitos  deante  da  face  do  quadrado  em  que  tinha  posição  A 
policia  cumpriu  a  ordem  mas  fez  um  parapeito  que  mal  cobriria  os  soldados 
até  aos  joelhos,  e  sendo  isso  estranhado  pelo  tenente  Couceiro,  uma  praça 
respondeu  lhe,  com  applauso  dos  camaradas :  cCá  para  nós  n5o  é  preciso 
mais.» 


i. 
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e  intemeratos,  quando  precisavam  dum  homem  seguro, 
d'um  braço  forte,  d'um  guarda-costas,  iam  procural-o  á  po- 
licia \  o  i,  o  4,  o  14  de  cavaliaria,  além  doutros,  andaram 
durante  toda  á  companha  numa  roda  viva  de  serviços  tão 
penosos  e  perigosos,  que  se  lhes  devia  ter  contado  o  tempo 
d'esses  serviços  a  anno  por  mez.  Bellos  soldados!  Assim  é 
que  haviam  de  ser  os  dos  séculos  xv  e  xvi;  mais  rijos  e  in- 
trépidos não,  que  não  é  possível! 

Além  de  ter  estes  preciosos  elementos,  o  corpo  estava 
bem  disciplinado,  instruído  e  administrado,  mercê  d'um 
commando  —  de  que  era  nervo  o  capitão  Aguiar  * — que  sa- 
bia ser  intelligentemente  rigoroso  e  fazer  acceitar  os  rigo- 
res associando-lhes  esmeros  pelo  bem-estar  dos  comman- 
dados.  As  praças  da  policia  não  eram  poupadas  a  trabalhos, 
nem  a  perigos,  nem  a  castigos;  mas  á  volta  do  serviço  en- 
contravam um  rancho  opiparo,  camas  fofas  em  casernas 
limpas  e  arejadas,  aceio,  nygiene,  quasi  regalos.  Nunca  vi 
soldados  melhor  tratados  com  mais  dura  mão ! 

Todavia,  o  bom  tratamento  não  os  livrava  de  adoecerem 
e  morrerem  que  era  uma  dor  dalma.  A  percentagem  de 
mortalidade  aos  policias  foi  sempre  muito  superior  á  de 
todas  as  unidades  da  expedição  do  reino,  apesar  d'elles  de- 
verem estar  aclimados.  Tinham  a  triste  especialidade  das 
biliosas  hematuricas,  umas  biliosas  medonhas,  quasi  fulmi- 
nantes, que  foram  o  desespero  do  dr.  Braga,  que  travou 
com  ellas  combates  homéricos,  em  que  não  raras  vezes  foi 
vencido.  Não  quero  que  haja  medico  algum  que  dispute 
doentes  á  morte  com  mais  indómita  teimosia,  com  mais 
perseverante  capricho,  com  mais  confiante  paixão  do  que  o 
delegado  da  Cruz  Vermelha;  já  os  desgraçados  estão  den- 
tro da  cova  e  ainda  elle  os  puxa  pelos  pés  cá  para  fora,  já 
estão  meios  podres  e  ainda  o  assistente  não  tem  perdido  a 
esperança  de  os  resuscitar.  Os  policias,  porém,  íaziam-n'o 
esmorecer;  as  suas  doenças  eram  sempre  os  casos  mais 
melindrosos,  mais  complicados,  mais  traçoeiros,  mais  anor- 
maes  que  appareciam  no  hospital 2.  Porque  ?  Aquella  pobre 
gente  seria  victimada  pelo  seu  serviço,  que  a  expunha  a 


1  O  sr.  capitão  Roque  d' Aguiar  commandava  a  infantería.  Era  commandante 
do  corpo  o  sr.  major  Assumpção. 

2  Durante  mezes,  os  únicos  doentes,  tratados  pelo  dr.   Braga,  que  elle  não 
poude  salvar,  foram  praças  da  policia. 
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todas  as  intempéries?  Predispol-a-hia  para  a  morte  a  longa 
permanência  no  clima  africano?  Se  me  é  licito  opinar  sobre 
tal  assumpto,  creio  que  para  a  sua  espantosa  nosogenia 
também  concorria  o  quartel,  situado  sobranceiramente  aos 
pântanos  do  Mahé  e  do  Infuléne,  e  portanto  saturado  noite 
e  dia  de  miasmas  palustres.  Firmaram-me  n'esta  crença  al- 
guns factos,  que  poude  observar  no  curto  periodo  das  ope- 
rações militares.  Houve  tempo  em  que  o  visitante  do  hos- 
pital, se  perguntava  ás  praças  de  caçadores  2  que  lá  jaziam 
doentes  a  que  companhia  pertenciam,  ficava  surprehendido 
—  como  eu  fiquei,  —  ouvindo-as  responderem  quasi  invaria- 
velmente que  pertenciam  á  primeira  ou  á  terceira ;  a  se- 
gunda e  a  quarta  poucos  representantes  tinham  nas  enfer- 
marias. Como  se  explicava  tão  estranha  distincção  ?  Não 
sei  ao  certo,  mas  notava-se  que  as  companhias  favorecidas 
estavam  aquarteladas  na  Ponta  Vermelha,  ao  passo  que  a 
primeira  fora  alojada  provisoriamente  no  quartel  da  policia 
e  que  a  terceira  ainda  não  podéra  ser  removida  dos  mofi- 
nos barracões  da  rua  Araújo.  Que  nesta  ultima  houvesse 
muitas  baixas,  comprehendia-se ;  mas  porque  as  soffreria 
também,  e  ainda  em  maior  numero,  a  que  estava  no  Mahé, 
melhor  alimentada  que  todas,  accommodada  em  espaçosas 
e  limpas  casernas  de  alvenaria,  se  o  quartel  não  fosse  insa- 
lubre por  causa  da  sua  própria  situação  ?  Posteriormente 
também  tive  que  alojar  lá  a  companhia  de  engenharia;  ora, 
succedeu  os  engenheiros  serem  mais  flagellaaos  pelo  impa- 
ludismo do  que  as  forças  das  outras  armas!  áel-o-hiam 
porque  o  pessoal  era  phvsicamente  péssimo,  parecendo  ter 
sido  recrutado  na  popuíação  atrophiada  dos  bairros  mais 
miseráveis  de  Lisboa.'  Talvez,  mas  eu  tomei  medo  ao  quar- 
tel do  Mahé,  nunca  mais  para  lá  mandei  tropas,  não  retirei 
de  lá  a  própria  policia  por  não  ter  litteralmente  onde  a  alo- 
jar, e  trouxe  commigo  a  convicção  de  que  ha-de  ser  neces- 
sário abandonal-o,  se  não  se  enxugarem  depressa  os  pânta- 
nos que  lhe  envenenam  a  atmospnera.  Custou  muitas  cen- 
tenas de  contos  de  réis,  é  verdade;  mas  a  vida  dos  soldados 
vale  muito  mais. 

Não  podendo  beneficiar  o  corpo  policial  dando-lhe  um 
alojamento  que  o  não  dizimasse,  cuidei  ao  menos  de  o  apro- 
veitar, como  elle  merecia,  tanto  para  a  campanha  como, 
depois  da  campanha,  para  manter  a  ordem  restabelecida  no 
districto.  Reconstitui-o,  pois,  tendo  também  em  vista  ada- 
ptal-o  ao  serviço  de  fiscalisação  aduaneira,  que  já  estava 
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coadjuvando  por  impreterível  necessidade «.  Augmentei  o  nu- 
mero das  stias  secções  de  infanteria  e  de  cavallaria,  bem 
como  o  das  praças  de  cada  secção,  ao  mesmo  tempo  que, 
por  economia,  reduzi  o  quadro  dos  officiaes*.  Por  outra 
parte,  a  bem  da  saúde  e  da  instrucção  militar,  aligeirei  o 
serviço  policial  das  secções  européas,  dispondo  que  a  infan- 
teria, em  vez  de  fazer  rondas  nocturnas  como  ate  ahi,  guar- 
necesse á  noite  um  certo  numero  de  estações  de  vigilância 
e  auxilio  distribuídas  pela  cidade;  as  rondas  seriam  feitas 
por  policias  indígenas,  contractados  especialmente  em  Mo- 
çambique 3,  que  juntei  ao  corpo  formando  uma  secção  espe- 
cial. Para  realisar  estas  reformas  pedi  que  do  reino  me  man- 
dassem officiaes  inferiores  e  soldados  de  infanteria  e  caval- 
laria; só  recebi,  porém,  pouquíssimos,  o  que  prejudicou 
gravemente  todo  o  meu  plano  de  organisação.  Cavalleiros 
apenas  me  foram  mandados . . .  cinco. 

Também  desejei  melhorar  o  batalhão  de  caçadores  3  (in- 
dígena), mas  nada,  absolutamente  nada  consegui !  Aquillo 
nem  era  tropa,  era  uma  malta !  As  auctoridades  de  Angola 
tinham  julgado  cumprir  as  ordens  do  reino  agarrando  a 
cordel  e  mettcndo  a  bordo  dum  navio  os  primeiros  negros 
que  lhes  tinham  caído  debaixo  das  mãos.  Parecia  até  que 
haviam  tirado  contingentes  dos  hospitaes,  tantos  eram  os 
tuberculosos,  os  cardíacos,  e  até  os  aleijados  que  faziam 
numero  na  leva.  Também  entre  os  recrutas  figuravam  ve- 
lhos, velhos  de  carapinha  esbranquiçada,  que  já  tinham 
servido  como  militares,  e  a  quem  haviam  prepotentemente 
rasgado  as  baixas  para  que  fossem  morrer  em  Moçambi- 
que ;  a  maioria  dclles,  porem,  compunha-se  de  vadios,  de 
vadios  chronicos  complicados  com  gatunos,  que  infestavam 
as  cidades  da  costa  occidental.  Desembarcada  em  Lourenço 
Marques  esta  cambada,  sem  os  menores  rudimentos,  sem 
as  mais  ligeiras  noções  de  instrucção  e  de  disciplina  mili- 
tar, foi  encorporada  no  batalhão  districtal,  cujo  eflfectivo 
era  diminutíssimo,  e  entregue  aos  cuidados  de  poucos  offi- 
ciaes 4,  que  não  conheciam  o  caracter  nem  os  costumes  dos 
novos  soldados  nem  sequer  podiam  fazer-se  entender   de 


1  V.  Documento  n.°  6  no  fim  do  vol. 

2  Entreguei  o  cominando  do  corpo  ao  sr.  capitão    Aguiar. 

3  Entre  c  s  m acuas,  muito  mais  robustos  do  que  os  landins,  e  mais  capazes 
de  disciplina. 

4  Apesar  de  ser    tempo  de  guerra,  o  batalhão  estava  ccmmandado  por  um 
capitão. 
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muitos  (Telles,  que  não  sabiam  portuguez.  Não  sei  o  que 
estes  officiaes  fizeram  ou  tentaram  fazer,  antes  da  minha 
chegada,  para  adextrar  os  400  recrutas  que  de  chapeirada 
lhes  metteram  nas  mãos ;  o  que  conseguiram  viu-se  no 
Marraquene,  onde  os  angolas  estiveram  a  pique  de  com- 
prometter  a  columna.  Também  lá  se  descobriu  que  o  es- 
tado de  desorganisação  do  corpo  era  tal  que  nem  se  poude 
saber  ao  certo  o  numero  de  baixas  que  elle  soffreu,  porque 
também  se  não  sabia  com  certeza  o  numero  de  praças  que 
o  constituíam !  Prets,  não  se  pagavam  desde  muito.  O  ar- 
mamento Sneider  estava  todo  avariado.  Faltavam  artigos 
de  uniforme.  A  maioria  dos  soldados  acabaram  de  estra- 
gar os  fardamentos  nas  margens  do  Incomati,  e  voltaram 
de  lá  semi-nús  ou  disfarçando  a  nudez  com  os  mais  varie- 
gados  farrapos,  achados  nas  cubatas  dos  revoltosos  ou  rou- 
bados das  quitandas  dos  monhés.  Era  necessário  esconder 
o  tal  batalhão  de  caçadores  3,  não  o  vissem  os  estrangei- 
ros ! 

Querendo  melhoral-o,  comecei  por  entregar  o  seu  com- 
inando ao  sr.  tenente-coronel  Queiroz !,  que  gosa  bons  crédi- 
tos. Veiu  de  Moçambique  o  novo  commandante,  mas  pouco 
beneficiou  a  situação,  apezar  dos  seus  óptimos  desejos.  O 
corpo  nem  sequer  tinha  quartel 2,  e  não  havia  meio  de  lhe 
arranjar  um,  em  condições  razoáveis.  Estava  alojado  nuns 
casunchos  acanhados,  abertos  por  todos  os  lados,  e  os  an- 
golas aproveitavam-se  das  fáceis  communicaçôes  que  ti- 
nham com  a  liberdade  para  desertar  em  magotes.  Che- 
gou a  haver  cerca  de  duzentas  deserções !  A  polícia  ia  en- 
contrar os  desertores  na  alfandega,  trajando  pannos,  a 
carregar  tranquillamente  fardos  e  caixotes,  numa  abso- 
luta inconsciência  do  grave  crime  militar  que  tinham  com- 
mettido.  Outros  camaradas  mais  conhecedores  do  código 
limitavam-se  a  esgueirar-se  das  casernas  para  atacar  nas 
avenidas  solitárias  os  cidadãos  noctívagos,  a  quem  allivia- 
vam  das  bolsas  e  dos  relógios.  Muitos  uelles  poçeram  casa 
para  si  e  alguma  negra  favorita,  nos  subúrbios  da  cidade, 
a  custa  dos  estanceiros  e  dos  proprietários  de  prédios  em 
construecão.  Para  fazer  entrar  na  ordem  esta  ralé  falta- 
vam,  inclusivamente,  prisões  onde  coubessem  a  chusma 
dos  delinquentes ;  faltavam  também  castigos  legaes  adequa- 


1  Do  exercito  da  província. 

2  O  quartel  do  batalhão  estava  oceupado  por  tropa*  do  reino. 
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dos,  pois  que  as  leis  penaes  que  se  fazem  para  brancos 
raro  servem  para  negros  sem  brio.  Tão  pouco  abundavam 
officiaes  zelosos  e  disciplinadores,  capazes  de  transformar 
uma  horda  de  malandrinos  num  batalhão  de  soldados; 
dos  poucos  que  havia,  era  forçoso  aproveitar  os  melhores 
para  as  numerosas  commissões  que  o  serviço  de  campanha 
tornava  indespensaveis.  Emquanto  a  instrucção,  era  difficil 
impôl-a  a  uma  força  sempre  fraccionada  e  sempre  em  mo- 
vimento, e  a  administração  padecia  com  a  escassez  de  offi- 
ciaes inferiores  aptos  para  a  escripturação  e  a  contabilidade, 
assim  como  com  a  contumácia  de  certos  vicios  habituaes 
nas  corporações  militares  de  todo  o  nosso  ultramar.  Tan- 
tas faltas,  tantos  defeitos  chronicos,  tantas  desordens  orgâ- 
nicas não  podiam  ser  remediadas  d'improviso.  Tive  de 
transigir  com  o  mal  que  não  podia  curar,  e  de  acceitar  ca- 
çadores 3  apenas  como  uma  guerrilha,  que  podia  servir 
na  guerra  para  fazer  explorações  e  rabias ',  ena  paz  para 
guarnecer  postos  sertanejos  de  mera  vigilância.  E  para 
mais  nada  serviu,  realmente,  a  não  ser  para  augmentar  o 
trabalho  da  policia  na  cidade. 

Tentei,  ao  menos,  vestir  essa  guerrilha  e  vestil-a  dum 
modo  accommodado  ao  clima  africano  e  aos  hábitos  e  ca- 
racter dos  negros.  Encarreguei  Caldas  Xavier,  com  outros 
officiaes,  de  fazer  immediatamente  um  plano  de  novos 
uniformes,  que  supprimisse  a  fardeta  de  panno  de  lã,  des- 
tinada a  estofar  e  a  pear  corpos  acostumados  ao  desafogo 
da  nudez,  a  calça  comprida  inventada  para  se  esfarrapar 
nos  espinhos  do  matto  e  empapar-se  nas  lamas  dos  pânta- 
nos, o  pesado  capacete  que  tão  inutilmente  resguarda  do 
sol  cabeças  forradas  de  carapinha,  os  mofinos  butes  que  o 
guerreiro  indígena  pendura  ás  costas  apenas  recebe  ordem 
de  marcha,  todos  os  incongruentes  arremedos,  em  summa, 
do  uniforme  europeu,  que  mettem  em  caricatura  o  nosso 
soldado  africano  e  lhe  inspiram  um  justificado  horror  pelo 
serviço  militar;  e  Caldas  Xavier  desempenhou-se  da  incum- 
bência projectando  um  fardamento  commodo,  hygienico, 
barato  e  elegante  *.  Mandei-o  adoptar.  Mas  nunca  chegou  a 
cassar  do  papel  para  os  corpos  dos  soldados,  por  isso  que 
tive  de  recorrer  ao  reino  para  obter  fazendas,  que  desejei 
que  fossem  de  producção  nacional. 

1  Para  cstts  serviços  eram    exceli  entes.  Aventuravam-se  pelo   matto  dentro 
com  a  maior  afoiteza. 

2  V.  Documento  a.°  7  no  fim  do  vol. 
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Empenhado  em  beneficiar  o  estado  sanitário,  a  instrucção 
e  a  própria  organisação  das  tropas,  também  diligenciei  me- 
Ihorar-lhes  o  estado  moral  e  despertar  no  animo  do  soldado 
nobres  estímulos  e  generosas  emulações.  Sendo  expedito 
no  casticar,  cumpria-me  não  ser  remisso  no  premiar.  Creio 
que  a  disciplina  militar,  como  todas  as  disciplinas,  man- 
tem-se  e  firma-se  escarmentando  inexoravelmente  os  deli- 
ctos  e  recompensando  com  largueza  as  benemerencias,  e 
que  o  premio  e  a  pena  são  tanto  mais  persuasivos  e  exem- 
plificantes  quanto  mais  promptos  e  espontâneos.  Havendo-se 
distinguido  já,  em  operações  effectuadas,  e  mormente  no 
combate  de  2  de  fevereiro,  algumas  praças  de  todos  os 
corpos,  pedi  pelo  telegrapho  a  S.  M.  El-Rei  que  se  dignasse 
de  conceder-lhes  a  medalha  de  valor  militar;  e  havendo 
sido  attendida  a  minha  instancia,  deliberei  annunciar  ás 
tropas  o  assignalado  testemunho  de  apreço  que  lhes  con- 
cedera o  seu  chefe  com  a  solemnidade  que  as  circumstan- 
cias  comportavam. 

No  dia  16  de  fevereiro  —  um  domingo,  —  pelas  7  horas 
da  manhã,  celebrou-se  uma  missa  campal  na  esplanada  da 
Ponta  Vermelha.  Foi  essa  a  primeira  vez  que  as  forças  ex- 
pedicionárias assistiram,  em  Lourenço  Marques,  a  officios 
religiosos.  Armou-se  o  altar  junto  do  pharol,  quasi  á  beira 
da  vertente,  com  as  costas  para  a  bahia.  Serviam  de  espal- 
dar ao  crucifixo  as  aguas  azues  do  Oceano  indico,  de  oal- 
daquino  o  céu  luminoso  d' Africa,  e  a  ara  do  sacrifício  para- 
m^ntou-se  com  aquella  mesma  bandeira  das  quinas,  que 
primeiro  amostrou  aos  africanos  o  symbolo  do  christianis- 
mo.  Deante  d'esses  emblemas  consorciados  de  Deus  e  da 
Pátria  alinharam-se  as  tropas,  armadas,  de  grande  uniforme, 
com  os  corneteiros  á  frente;  do  lado  esquerdo,  a  artilheria 
de  montanha  metteu  as  peças  em  bateria.  Fora  da  forma 
havia  soldados  feridos,  com  a  face  entrapada,  com  ligadu- 
ras nos  braços,  encostados  a  muletas;  outros,  convalescentes 
de  graves  enfermidades,  ainda  enfiados  de  ter  visto  de  perto 
a  morte,  tinham  ido  agradecer  a  vida  ao  Christo.  Também 
estiveram  presentes  muitos  invisíveis.  Estiveram  os  mortos 
de  Marraquene,  estampados  no  espirito  dos  camaradas  que 
com  as  próprias  mãos  os  tinham  deitado  nas  covas.  Esti- 
veram todos  os  entes  queridos  dos  assistentes,  evocados 
pela  saudade  anciosa.  rensou-se  muito,  sentiu-se  muito, 
n'aquelle  templo  de  aboboda  diaphana,  que  lembrava  aos 
crentes  que  os  estava  vendo  Deus;  aboboda  intangível,  sob 
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a  qual  o  lampadário  do  sol  ia  subindo,  subindo,  mais  ful- 
gurante quanto  mais  alto,  e  convidando  as  almas  a  remon- 
tarem-se  como  elle,  abrazadas.  em  fé,  acima  das  neblinas 
escuras  da  terra.  Aguella  missa  tinha  tantas  intenções!  Se 
era  Te-Deum  dos  vivos,  também  era  encommendação  de 
extinctos,  prece  pela  saúde  dos  enfermos,  supplica  pela  sal- 
vação dos  combatentes,  e  ninguém  ali  sabia  ao  certo  se  não 
precisaria  no  dia  seguinte  dalguma  das  orações,  que  ouvia 
por  intenção  do  próximo.  Todos  aquelles  homens  fluctua- 
vam  na  incerteza  de  todas  as  coisas.  Viviam,  mas  bastava- 
lhes  alongar  a  vista  até  á  foz  do  Incomati  para  entrever 
a  morte  a  espreital-os  detraz  da  ramaria  densa  do  man- 
ai. Sentiam-se  vigorosos  e  sãos,  mas  talvez  já  a  doença 
hes  circulasse  nas  veias,  talvez  a  houvessem  absorvido  ali 
mesmo  num  trago  d'ar,  num  raio  de  sol,  numa  baga  do 
orvalho  que  pingava  das  arvores.  Um  mez  antes  tinham 
mãe  carinhosa,  esposa  adorada,  filhos  estremecidos;  tel-os- 
hiam  ainda  áquella  hora  ?  Em  tal  situação,  qual  delles  re- 
colheria o  espirito  sob  o  influxo  da  cerimonia  religiosa  sem 
meditar  nos  problemas  do  ser  e  não  ser,  sem  se  lembrar 
dos  ausentes  caros,  e  do  risco  de  os  não  vêr  mais,  e  da 
contingência  pavorosa  de  os  deixar  na  orphandade,  no  des- 
valimento,  quem  sabe  se  na  miséria  ?  A  ímmobilidade  das 
attitudes  graves,  a  sisudez  dos  rostos  pálidos,  a  fixidez  dos 
olhares  profundos  e  brilhantes,  revelavam  a  effervescencia 
dos  pensamentos  e  a  effusão  dos  affectos.  Quando  as  cor- 
netas tocaram  em  continência  ao  Rei  dos  reis,  a  artilheria 
troou  em  homenagem  ao  Senhor  dos  exércitos,  as  armas 
da  força  se  abateram  deante  do  symbolo  da  idéa  moral,  e 
as  frontes  se  humilharam  em  respeito  do  sobre-humano,  se 
os  cérebros  tivessem  voz,  se  os  corações  orassem  alto,  ter- 
se-hia  ouvido,  naouella  egreja  de  valorosos,  um  coro 
dolente  encommendando  á  Providencia  omnipotente  tudo 
quanto  o  egoísmo  das  ternuras  humanas  receia  perder,  tudo 
quanto  o  altruísmo  dos  affectos  santos  disputa  á  desgraça. 
E  n'esse  coro,  se  elle  fosse  audível,  distinguir-se-hiam  os 
soluços  íntimos  com  que  um  incrédulo  pedia  ao  Summo 
Poder,  em  quem  esperam  os  desesperados,  que  exaudisse 
os  votos  d'aquelles  nomens  ajoelhados  e  fizesse  o  milagre 
de  os  restituir  todos,  felizes  e  gloriosos,  ao  regaço  da  Pá- 
tria! 

Finda  a  missa,  prestado  o  preito  de  adoração  a  Deus, 
prestou-se  homenagem  á  honra  e  ao  valor.  Dado  o  signal 


U7 

de  sentido,  o  chefe  de  estado-maior,  com  voz  sonora  e  vi- 
brante, disse  ás  tropas  perfiladas,  o  louvor  com  que  as  ga- 
lardoara El-Rei,  é  leu  os  nomes  dos  valentes  a  quem  a 
munificência  regia  concedera  a  medalha  dos  bravóá l 

*      * 

Emquanto  preparava  ás  tropas  para  novas  e  mais  deci- 
sivas operações  contra  a  revolta,  o  commissario  régio  cui- 
dou também  de  prival-a  da  protecção  do  Gungunhana. 
Quaesquer  que  fossem  os  seus  encobertos  propósitos  rela- 
tivamente a  es3e  bandido,  a  prudência  recommendava-lhe 
o  evitar  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  que  as  mangas 
vatuas  se  juntassem  ás  hordas  dos  matonga  que  andavam 
tripudiando  nas  margens  do  Incomati;  vencidos  e  dispersos 
estes  inimigos,  então  se  ajuizaria  até  onde  convinha  levar 
as  hostilidades  contra  o  poderio  de  Gaza. 

Era  então  commandante  militar  superior  do  Limpopo  o  pri- 
meiro temente  da  armada  sr.  Júdice  Ôiker,  official  intelligente 
c  pundonoroso,  mas  cujos  nervos  vibrateis  não  se  adapta- 
vam bem  ás  necessidades,  por  vezes  desagradáveis,  das 
funcções  de  que  se  encarregara.  Fui  encontral-o  cm  Lou- 
renço Marques,  a  tratar  da  nova  installaçao  do  commando, 
tendo  deixado  na  antiga  sede  d'elíe  o  secretario,  sr.  alferes 
Costa  e  Couto,  e  em  Manguanhana, 2  como  residente,  o  al- 
feres da  província  sr.  Francisco  de  Oliveira  Braga. 

O  tenente  Biker,  <jue  tinha  estado  recentemente  no  Man- 
jacase, 3  não  me  deu  informações  tranquillisadòras  acerca  do 
regulo  e  da  sua  attitude.  Era  sempre  o  meámo  hypocrita, 


1  As  praças  agraciadas,  n'esta  conjunctara,  com  a  medalha  de  valor  militar 
foram : 

António  Gonçalves,  soldado  8/437  da  segunda  bateria  de  artilheria  de  mon- 
tanha; 

Raynrando  dos  Santos  Miranda,  soldado  37/1726  da  4."  companhia  do  2.0 
batalhão  de  caçadores  n.°   2  da  Rainha; 

Manoel  Pires,  segundo  cabo  2/233,  e  António  Joaquim,  soldado  20/260, 
ambos  da  secção  de  cavallaria  do  corpo  de  policia  e  fiscalisação  de  Lou- 
renço   Marques; 

Justino,  soldado  106/137,  José  Ribeiro,  soldado  111/145,  e  António,  sol- 
dado 1 14/331,  todos  da  infanteria  do  mesmo  corpo  policial. 

2  Junto  ao  Manguanhana,  riacho  visinho  do  Manjacase,  era  situada  a  habi- 
tação dos  funccionarios  que  representavam   o  governo  junto  do  Gungunhana. 

3  Mandlakati  escrevem  os  missionários  suissos,  talvez  com  razlo. 
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de  palavras  mansas  e  submissas,  que  a  cada  hora  jurava 
ser  mulher  do  Rei,  e  a  cada  minuto  machinava  para  se  en- 
grandecer e  fortalecer  á  custa  dff  coroa.  Só  ena' fiel  com  a 
condição  do  soberano  acceder  a  todas  as  suas  ambições  ca- 
prichosas. N'aquella  conjunctura  trazia  em  mente  três  pre- 
tenções,  'nem  menos,  a  qual  mais  incompatível  com  os 
interesses  e  com  a  dignidade  d'essa  soberania,  que  elle 
mais  duma  vez  tivera  artes  de  converter  em  instrumento 
seu  de  dominação.  Pretendia  mover  guerra  aos  chopes,  *  que 
lhe  tinham  fugido  para  as  terras  de  Irihambane,  e  ao  2a- 
valla,  que  se  lhe  furtara  á  obediência.  Pedia,  com  modos 
de  quem  exige,  que  lhe  entregassem  o  filho  infante  do 
Anhana,  que  se  abrigara  com  a  mãe  e  alguns  guerreiros 
fieis  junto  da  foz  do  Sabi;  aquella  creança,  descendente  do 
Manicussi,  *  podia  no  futuro  levantar-se  contra  elle  ou  contra 
seus  filhos,  e  encontrar  adeptos  na  aristocracia  vatua  des- 
contente. E,  por  ultimo,  mettêra-se-lhe  em  cabeça  obter  do 
governo  uma  dadiva  de  mil  espingardas,  que  substituíssem 
as  que  em  1891  lhe  mandara  pelo  Limpopo  a  South  Afri- 
can  Company,  parte  das  quaes  tinham  sido  perdidas  numa 
guerra,  parte  destruídas  por  um  incêndio.  Velhaco  sempre, 
dizia  só  querer  essas  espingardas ...  para  as  mandar  á  Rai- 
nha Victoria,  em  troca  das  que  recebera  dos  seus  súbditos, 
e  isentar-se  assim  de  obrigações  para  com  a  Inglaterra ! 

O  tenente  Biker  fora  perseguido,  importunado,  atormen- 
tado com  estas  modestíssimas  exigências.  Para  as  apoiar, 
o  Gungunhana  mostrava-se  desgostoso  e  amuado,  escogi- 
tava  aggravos  dos  portuguezes,  queixava-se  de  que  o  Rei 3 
já  não  era  amigo  d  elle,  invocava  velhas  condescendências 
dos  antigos  intendentes^  argumentava  com  clausulas  do  fa- 
moso convénio  negociado  por  Casaleiro,  e  nas  supplicas 
misturava  ameaças,  como  a  de  se  dar  aos  inglezes.  Che- 
gou a  parecer  deliberado  a  juntar  gente  para  arrojar  sobre 


1  Os  chopes  ou  tchopis  são  uma  tribu,  distincta  dos  tongay  que  habita  ao 
sul  do  Inharrime,  entre  a  costa  e  o  paiz  de  Cambane  Quando  o  Gungunhana 
desceu  do  Mossurize,  bateu-os  e  apossou-se-lhes  das  terras.  Muitos  d'elles, 
porém,  fugirem  para  o  norte  do  Inharrime,  buscando  a  protecção  da  coroa 
portugueza,  e  estabeleceram-se  principalmente  nos  Guambés  e  no  Mocumby. 

z  iiamcussiy  ou  Manoukoà,  filho  do  famoso  zulo  Tchaka.  O  Anhana  des- 
cendia d'elle  por  Afaucva  que  foi  desapossado  por  seu  irmão  Muzilla,  pae  do 
Mudungax,  que  depois  tomou  o  nome  de  Gungunhana.  O  Anhana,  depois  de 
muito  tempo  de  detenção  em  Moçambique,  morreu  na  Zambezia. 

3  Para  os  negros,  o  Rã  é  a  personificação  de  toda  a  auctoridade. 
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os  chopes;  mas  o  commandante  do  Limpopo  conseguiu  in- 
timidal-o  falando-lhe  com  energia,  e  elle  prometteu  não 
realisar  a  expedição  sem  licença  do  Rei,  licença  que  Biker, 
pela  sua  pane,  declarou  que  pediria  para  Lisboa.  E  n'isso 
ficaram. 

Errtquanto  ao  Anhana  e  ás  armas,  o  regulo  dava  a  en- 
tender que  o  sr.  conselheiro  José  Joaquim  d' Almeida,  en- 
tão secretario  do  governo  dos  territórios  da  Companhia  de 
Moçambique,  havia-se  compromettido  a  satisfazer-lhe  os 
desejos;  e  como  não  visse  nem  indícios  de  tal  satisfação, 
reclamava  com  teimosia  de  negro  a  presença  do  sr.  Al- 
meida no  Manjacase.  Queriá-o  apenas  para  se  entender 
com  elle  acerca  d'esses  compromissos  que  lhe  attribuia,  ou 
queria-o  para  substituir  Biker,  de  quem  não  gostava,  por- 
que lhe  resistia,  porque  lhe  falava  alto  e,  ao  mesmo  tem- 
po, dava-lhe  pouco  vinho  do  Porto  ?  Acontecimentos  pos- 
teriores convenceram-me  do  acerto  d'esta  segunda  hypo- 
these;  o  commandante  militar  do  Limpopo,  porém,  julgou 
que  dando  traça  para  que  o  Gungunhana  se  avistasse  com 
o  seu  antigo  amigo,  desfaria  o  equivoco  que  parecia  ter-se 
suscitado  entre  elles  e  liquidaria  as  impertinentes  questões 
que  lhe  difficultavam.  o  accordo  com  o  seu  refece  tutelado; 
e  auando  posteriormente  regressou  a  Lourenço  Marques 
peaiu  ao  governador  geral  da  província,  que  então  era, 

?ue  telegraphasse  para  Lisboa  reclamando  a  ida  urgente  a 
jaza  do  sr.  Almeida. 

Este  mesmo  pedido  nie  dirigiu  a  mim,  quando  soube 
que  este  funccionario  estava  já  a  caminho  de  Moçambi- 

3ue,  mas  que  o  ministro  me  deixara  juiz  da  conveniência 
'elle  ir  ou  não  ir  ao  Manjacase.  Chegou  a  declarar-me  que 
daria  a  demissão  se  não  fosse  attendido.  Considerava  in- 
despensavel,  na  conjunctura  que  atravessávamos,  tirar  pre- 
textos ao  regulo  pára  sè  dizer  aggravàdo  por  nós.  Se  real- 
mente o  sr.  Almeida  promettêra  dar-lhe  as  armas  e  fazer 
entregar-lhe  o  filho  do  Anhana,  sem  auctorisação  do  go- 
verno e  sabendo  que  o  governo  não  validaria  taes  promes- 
sas, ficasse  elle  só  com  a  responsabilidade  da  burla ;  se, 
Í)orém,  o  Gungunhana,  mentia,  o  sr.  Almeida  que  o  con- 
iindissç.  D'outra  maneira  não  poderia  exercer  auctoridade 
sobre  o  regulo,  pohque  elle  opporia  aos  seus  conselhos, 
ás  suas  reclamações,  ás  suas  ordens,  o  eterno  estribilho 
de  que  os  portuguezes  não  cumpriam  o  que  lhe  promet- 
tiam,  e  com  essa  offensa,  real  ou  supposta,  se  auctorisaria 
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talvez  para  dar  auxílios  a  revolta,  que  não  constava  que 
tivesse  ainda  favorecido,  mas  que  certamente  lhe  não  era 
antipathica. 

De  todas  estas  razoes  a  que  me  pareceu  mais  convincen- 
te foi  a  ameaça  de  demissão,  que  muito  pesou  no  meu 
animo,  pois  precisava  mandal-o  ao  Manjacase  e  não  tinha 
quem  o  substituísse. 

Entretanto  deram-se  factos  e  receberam-se  informações, 
que  acabaram  de  me  mostrar  quanto  era  necessário  ter 
junto  do  Gungunhana  quem  podesse  impôr-se-lhe  e  segu- 
ral-o.  O  regulo  mantinha  boas  relações  com  o  residente 
Oliveira  Braga,  mas  enganava-p,  occultando-lhe  projectos  e 
actos  pouco  amáveis  para  com  à  auctòridade  da  coroa.  As- 
sim, a  14  de  dezembro  expediu  para  os  lados  do  Incoma- 
ti  uma  impi  commandada  pelo  induna  Miunga,  dizendo  ao 
residente  que  ella  ia  ás  terras  da  Magaia  para  obrigar  os 
revoltosos  a  abrirem  os  caminhos  para  Lourenço  Marques, 
pois  sabia  os  transtornos  que  fazia  aos  brancos  a  interce- 
pção desses  caminhos;  mas  a  força  dirigiu-se  realmente  á 
Cossine,  uniu-se  a  um  bando  dé  cossas  que  tinham  dares 
e  tomares  com  os  seus  risinhos  do  Intimane,  atravessou  o 
rio,  roubou  o  gadç),— cerca  de  i5oo  bois  c  innumeros  laní- 
geros,— das  terras  do  Chibanza,  do  Mapanjanhana  e  dou- 
tros chefes,  desde  muito  avassallados  á  coroa,  e  retirou-sc 
com  elle,  não  tendo  trucidado  os  habitantes  unicamente  por 
não  haver  encontrado  nenhum.  De  caminho,  incendiou  as 
palhotas  em  que  se  alojava  o  sub-chefe  da  circunscripção 
invadida,  em  Stokolo. 

Houve  todos  os  indícios  de  que  esta  expedição  tivera 
por  objectivos  principaes  haver  ás  mãos  o  tilho  do  Anha- 
na,  o  que  não  lograra  por  ter  a  mãe  fugido  com  elle  para 
as  bandas  de  Lourenço  Marques,  e,  ao  mesmo  tempo, 
constranger  os  régulos  do  Intimane  a  submetterem-se  á 
auctòridade  de  Gaza,  o  cjue  realmente  quasi  todos  fizeram, 
e  nenhum  desses  objectivos  era  pacifico  e  respeitoso;  en- 
tretanto, o  Gungunhana  figurou  a  empreza,  perante  o  resi- 
dente, como  mera  reivindicação  de  direitos  seus  de  pro- 
priedade, pois  que  o  gado  apprehendido  nascera  d'outro 
que  pertencera  ao  Muzilla,  e  até  como  castigo  dado  aos 
intimanes  por  elles  serem  contra  o  Rei !  Disse-lhe  estas 
toscas  mentirolas  com  um  imperturbável  sangue-frio,  con- 
vidando-o  até  para  assistir  á  distribuição  da  preza  que  a 
impi  colhera. 
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O  regulo  já  começara,  pois,  a  aproveitar-se  da  situação 
para  exercer  auctoridade,  e  até  para  fazer  rapinas,  nas  ter- 
ras da  coroa.  Contava-se  também  que,  na  occasião  de  to- 
mar contas  ao  induna  Miunga  do  seu  proceder  no  Intima- 
ne,  annunciára-lhe  que  depois  da  inquaia x  havia  de  man- 
dal-o  aos  Guambés  e  ao  2Íavalla,  e  então  experimentaria  se 
elle  era  valente. 

Por  este  mesmo  tempo— principio  de  janeiro, -sobre- 
vem um  incidente  aue  me  pareceu  pôr  em  risco  as  boas 
relações  do  potentado  com  a  Companhia  de  Moçambique. 

Em  1893,  essa  companhia  encarregou  o  sr.  conselheiro 
Almeida  de  celebrar  com  o  Gungunhana  um  convénio 
relativo  á  administração  da  parte  aos  seus  territórios  que 
os  antigos  tratados  consideravam  pertencentes  ao  domí- 
nio de  Gaza,  e  aquelle  funccionario,  tendo  ido  ao  Manja- 
case,  voltou  de  lá  com  um  certo  numero  de  estipulações, 
que  disse  terem  sido  acceites  pelo  regulo.  Segundo  algu- 
mas delias,  o  chefe  vatua  poria  auctoridades  suas,  -  dois 
indunas,  acompanhados  de  dez  mofarias  ou  sipaes  vatuas, 
— na  sede  do  districto  de  Macequece,  nas  circumscripções 
de  Chimoio,  Neves  Ferreira,  Busi,  no  Moribane,  no  Chi- 
cugo,  no  Ampara,  no  Jobo,  no  Cheringoma  e  onde  mais 
conviesse,  e  esses  agentes  da  selvagena  ajudariam  os  da 
companhia  a  cobrar  o  imposto  de  palhota,  que  seria  an- 
nualmente  de  meia  libra  em  ouro  por  palhota,  sendo  o  pro- 
ducto  total  da  cobrança  dividido  egualmente  entre  a  refe- 
rida companhia  e  o  seu  sócio,  Gungunhana. 

Foi  por  occasião  deste  ajuste  que,  no  dizer  do  regulo,  o 
sr.  conselheiro  Almeida  lhe  prometteu  as  mil  espingardas 
e  a  entrega  do  Anhana. 

Até  que  ponto  a  chancellaria  de  Gaza  accedeu  cons- 
cientemente ás  combinações  que  acima  extractei,  ninguém 
poderá  dizel-o  ao  certo;  o  facto  innegavel  é  que,  logo  que 
em  virtude  d'ellas  o  commandante  militar  de  Chimoio 
principiou  a  exigir  o  imposto  lá  para  o  lado  da  Mussapa, 
a  gente  da  terra  foi  queixar-se  da  exacção  ao  Gungunhana, 
acerescentando  que  os  exactores  tinham  queimado  as  pa- 
lhotas dos  insolventes,  e  o  regulo,  abrazado  em  ira,  man- 


1  A  nq'waya  é  a  festa  nacional  dos  vatuas.  Celebra va-se  em  fevereiro,  com 
a  assistência  de  todos  os  guerreiros,  aos  quaes  o  Gungunhana  passava  revista 
em  trage  paradisíaco.  Faziam  parte  da  festa  ritos  mysteriosos,  a  que,  na  opi- 
nião do  Dr.  Liengme,  não  eram  alheios  os  sacrifícios  humanos. 
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dou  chamar  o  residente  Braga,  e  notificou-lhe  contou  es- 
te funccionario: — «que  tem  dito  innumeras  vezes  que  não 
«quer  que  se  cobre  tributo,  porém  que  parece  que  os 
«brancos  agora  não  fazem  caso  d'elle.  Repetiu  o  que  im- 
«mensas  vezes  tem  dito,  que  elle  não  auctorisou  que  fosse 
«cobrado  tal  imposto.  Disse  mais  que  mandasse  dizer  pa- 
ira a  Beira  que  elle  não  quer  que  se  cobre  tributo,  e  que 
«mandasse  dizer  ao  Rei  o  que  por  aqui  se  passa,  porque 
«elle  de  certo  o  não  sabe.  Que  me  tem  dito  isto  por  diffe- 
« rentes  vezes,  mas  que  na  Mussapa  continuam  na  mesma, 
«o  que  lhe  fazia  crer  que  eu  nada  dizia  dos  desejos  d'e!Ie.» 
E,  poucos  dias  depois,  tendo  apparecido  novos  contribuin- 
tes fugidos,  repetiu  as  queixas,  e  accrescentou  que,  se  el- 
las  não  fossem  attendidas,  precisava  tomar  outras  medi- 
das. 

Ter-se-hia  o  regulo  esquecido  do  que  ajustara  com  o  sr. 
conselheiro  Almeida  ? l 

Fosse  como  fosse,  este  incidente,  a  expedição  ao  Intima- 
ne,  as  ameaças  de  guerra  contra  os  chopes,  caracterisa- 
vam  uma  situação  pouco  tranquillisadora.  Para  a  aggravar 
appareceram  novamente  no  Manjacaze  o  conhecido  Fells  e 
a  mulher,  mendigos  intrigantes,  que  não  teriam  missão  al- 
guma definida  de  estrangeiros  junto  do  Gungunhana,  mas 
que  pelo  menos  buscavam  adquirir  influencia  sobre  elle 


1  O  convénio,  que  o  sr.  conselheiro  Almeida  declarou  ter  celebrado  com  o 
Gungunhana,  contem  os  seguintes  artigos: 

Art.°  i  °  O  regulo  Gungunhana  reconhece  á  Companhia  de  Moçambique 
o  direito  de  administrar  livremente  todo  o  território  em  que  elle  exerce  ju- 
risdicçflo,  comprehendido  na  área  concedida  áquella  Companhia. 

Àrt.°  2.°  O  mesmo  regulo  obriga-se  a  collocar  desde  já  dois  indunas,  e 
dez  mofanas,  ou  sipaes  vatuas,  na  sede  do  distrícto  de  Macequece  e  na  das 
circumscripções  de  Chimoio,  Neves  Ferreira,  e  Busi,  como  no  Moribane.  Chi- 
eugo.  Ampara,  Jobo,  Cheringoma,  e  em  qualquer  outro  ponto  onde  a  Com- 
panhia resolver  estabelecer  representantes  seus,  ficando  entendido  que  tal 
gente  permanecerá  sob  as  ordens  im mediatas  d'estes  funecionarios. 

Art.°  io.°.  As  auetoridades  administrativas,  juntamente  com  os  indunas, 
procederão  immediatamente  ao  arrolamento  de  todas  as  palhotas  existentes  nas 
zonas  a  seu  cargo,  e  por  cada  palhota  será  lançado  o  imposto  annual  de  2$ 2  50 
réis. 

Art.°  1 1 .°.  E'  estipulado  que  ao  regulo  Gungunhana  pertence  metade  do 
produeto  do  imposto  de  palhota,  como  recompensa  de  prestar  á  Companhia 
a  sua  auetoridade  e  a  sua  gente  para  garantia  da  paz  e  ordem  publica,  da 
regularidade  da  administração  e  facilidade  da  cobrança  dos  impostos  no  ter- 
ritório a  que  se  refere  a  presente  convenção. 
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para  a  explorar  em  proveito  próprio  e  de  quem  os  alu- 
gasse. Reappareceram  lá,  e  foram  segredar  ao  regulo  que 
na  primavera  próxima  era  certo  ser  elle  atacado  pelas 
tropas  portuguezas,  que  se  estavam  reunindo  em  Lourenço 
Marques;  previnisse-se,  portanto,  para  a  lucta,  que  seria  de 
extermínio,  procurando  a  protecção  d' outros  brancos. 

Tudo  isto  me  fez  considerar  urgente  o  regresso  a  Gaza 
do  commandante  militar  do  Limpopo;  ao  mesmo  tempo, 
ás  bulhas  por  causa  da  cobrança  do  imposto  na  Mussapa 
tornavam  indespensavel  que  o  .secretario  da  Companhia  de 
Moçambique  fosse  en^ender-se  com  o  Gungunhana.  Orde- 
nei, pois,  a  Júdice  Biker,  no  principio  de  fevereiro,  que  se 
pozesse  a  caminho  quanto  antes,  e  mandei  chamar  o  sr. 
conselheiro  Almeida  para  que  o  seguisse  de  perto. 

As  instrucçóes  que  dei  ao  primeiro  d'estes  funccionarios 
resumiam-se  em  recommendar-lhe  que  evitasse  um  rompi- 
mento com  o  regulo  e,  ao  mesmo  tempo,  o  impedisse  de 
auxiliar  a  revolta  de  Lourenço  Marques  e  de  hostilisar  as 
terras  da  coroa  de  Inhambane,  empregando  para  isso  meios 
suasórios  e,  se  o  julgasse  conveniente,  uma  linguagem  ener- 

fjica  e  comminativa.  Dissesse-lhe  que  o  Rei,  que  o  cumu- 
ára  de  favores,  não  lhe  retiraria  a  protecção  se  elle  fosse 
obediente,  mas  castigar-lhe-hia  as  deslealdades,  como  os  in- 
glezes  tinham  castigado  o  Cettewayo  e  o  Lo-Bengula.  Esta- 
vam a  chegar  do  reino  mais  tropas  para  debellarem  a  re- 
volta do  Mahazulo  e  do  Matibejana,  e  essas  tropas  também 
voltariam  as  armas  contra  quemquer  que  fosse  que  aju- 
dasse os  revoltosos.  Cuidasse,  pois,  de  não  provocar  a  có- 
lera do  Rei,  <jue  se  era  bondoso  para  os  filhos,  era  terrí- 
vel para  os  inimigos. 

Para  lhe  dar  mais  força,  combinou-se  dirigir  eu  ao  re- 
gulo um  officio,  que  lhe  seria  levado  por  um  official,  que 
figurasse  de  meu  ajudante  de  campo;  essa  carta  responderia 
especialmente  ao  pedido  de  licença  para  bater  os  chopes  e 
o  Zavalla,  negando-a  terminantemente  e  declarando  que  se 
essas  gentes  hostilisavam  os  vatuas,  era  ás  auctoridades  da 
coroa  que  competia  castigal-as.  Redigiu-se,  effectivamente, 
esse  documento,  num  estylo  accommodado  á  comprehen- 
são  dos  interpretes  do  Gungunhana,  e,  para  mais  pompa, 
foi  elle  decorado  com  enormes  sellos  de  lacre  vermelho  e 
largas  fitas  de  seda  azul  e  branca.  Não  o  publico  aqui,  por 
medo  de  que  a  Academia  real  das  sciencias  exclua  do 
seu  íllustre  grémio  o  homem  que  pôz  o   nome   debaixo 
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cTaquelle  apontoado  de  injurias  a  linguagem  pátria  c  ao 


senso  commum ! 


Não  podendo  dispor  de  nenhum  dos  meus  ajudantes 
para  ir  a  Gaza  n'aquella  conjunctura,  nomeei  o  sr.  tenente. 
Vieira  Branco,  que  acabava  de  chegar  a  Lourenço  Mar- 
ques e  que  me  pareceu  intelligente  e  desembaraçado,  para 
acompanhar  Biker  c  levar  a  missiva. 

Pois  que  era  uso  os  agentes  do  governo  junto  do  Gun- 
gunhana  não  se  acercarem  delle  senão  com  as  mãos  cheias 
de  presentes,  não  quiz  abolir  esse  uso  numa  conjunctura 
em  que  tanto  precisava  da  boa  vontade  do  regulo  para 
não  aggravar  as  difficuldades  que  já  me  assoberbavam.  O 
commandante  militar  do  Limpopo  levou-lhe,  pois,  uma  es- 
pécie de  victoria,  muito  leve,  própria  para  ser  tirada  por 
um  ou  dois  homens,  e  levou-lhe  mais  alguns  caixotes  de 
vinho  do  Porto  e  uma  andaina  de  fato,  destinada  ao  filho 
do  regulo  e  meu  homonymo,  o  illustre  António  Ennes  Ma- 
chado Epissota. 

Biker  e  Vieira  Branco  partiram  para  Gaza,  por  Inham- 
bane,  na  primeira  semana  de  fevereiro.  Antes  de  partir,  o 
commandante  do  Limpopo  fez-me  prometter  novamente 
que  o  sr.  conselheiro  Almeida  iria  ter  com  elle  ao  Manja- 
case. 

Poucos  dias  depois,  este  funccionario  da  Companhia  de 
Moçambique  chegou  a  Lourenço  Marques  e  apresentou-se- 
me.  Confirmou-me  que  tinha  ordem  para  ir  a  Gaza,  con- 
forme requisitara  Biker  e  para  os  fins  indicados  por  elle, 
se  eu  assim  julgasse  convir,  e  não  me  occultou  que,  ao 
mesmo  tempo,  fora  encarregado  pelos  directores  d'uma 
missão  especial  junto  do  Gungunhana,  missão  que  se  re- 
lacionava com  o  já  falado  contracto  para  a  cobrança  do 
imposto  de  palhota  nas  terras  de  Manica  e  Sofala.  A  exe- 
cução d^elle  havia  sido  mal  estreada,  não  só  na  Mussapa, 
como  já  referi,  mas  também  n  outras  regiões.  Nas  margens 
do  Busi,  creio  que  no  Jobo,  rebentara  um  confiicto  entre 
os  cobradores  brancos  e  os  seus  auxiliares  vatuas,  e  aquelles 
tinham  morto  a  tiro  alguns  d'estes ;  o  sangrento  incidente 
acabara  de  affrontar  o  Gungunhana,  que  se  queixara  amea- 
çador para  a  Beira  e  prohibira  terminantemente  a  continua- 
ção da  cobrança ;  como,  porém,  a  companhia  não  se  resi- 
gnasse a  renunciar  a  um  systema  de  arrecadação  tributaria 
que  tinha  as  vantagens  de  ser  singelo  como  a  selvageria  e 
rendoso  como  o  saque,  incumbira  o  sr.  Almeida  de  acalmar 
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o  resentimento  do  seu  poderoso  sócio  e  de  persuadil-o  a  não 
desmanchar  ou  a  reconstituir  a  sociedade,  dando  para  isso, 
se  preciso  fosse,  um  saguate  de  mil  libras  em  ouro,  que 
mandara  depositar  num  banco. 

Mas  o  governo, — perguntei  eu, — o  governo,  que  tem  di- 
reito e  dever  de  fiscalisar  as  relações  da  companhia  com 
os  régulos  indígenas,  auctorisou  semelhante  arranjo  ?  aucto- 
risou  a  renovação  d'elle  ?  Percebi  que  o  tolerara,  mas  que 
nem  conhecia  o  projecto  de  o  renovar,  depois  dos  confli- 
ctos  que  já  occasionára. 

Deliberei  oppôr-me  eu  a  esse  projecto,  visto  que  tinham 
tido  a  meritória  franqueza  de  m'o  revelar.  Fazer  cobrar 
pelo  Gungunhana  as  contribuições  lançadas  pela  Compa- 
nhia de  Moçambique  equivalia  a  reconhecer,  firmar,  dila- 
tar a  auctoridade  do  feroz  potentado,  que  todos  os  interes- 
ses moraes  e  políticos  aconselhavam  antes  a  destruir.  As 
terras  de  Manica  e  Sofala,  muito  distanciadas  da  nova  re- 
sidência do  regulo  e  entregues  á  administração  duma  socie- 
dade que  devia  ter  meios  para  as  policiar  como  para  as  se- 
gurar, estavam  no  caso  de  ser  subtrahidas  á  tyrannia 
dos  vatuas,  que,  effectivamente,  se  haviam  desinteressado  já 
de  parte  d'ellas;  attrahir,  pelo  contrario,  semelhante  tyran- 
nia sobre  os  míseros  habitantes  d' essas  terras,  e  attrahil-a 
com  vistas  myopemente  interesseiras,  pareccu-me  um  erro 
odioso.  Pareceu-me  um  erro,  porque  a  companhia  dimi- 
nuia-se,  abdicava  quasi,  em  favor  do  potentado  de  Gaza;  e 
esse  erro  afligurou-se-me  odioso,  porque  os  vatuas  não  sa- 
biam nem  poaiam  cobrar  impostos  senão  por  processos  fe- 
rozes, senão  pelo  terror.  O  terror  que  elles  inspiravam  ás 
populações  era  o  verdadeiro  exactor  que  a  companhia  que- 
ria alugar  ao  filho  do  Muzilla  a  troco  duma  percentagem 
da  cobrança !  Havia  de  consentir-se  semelhante  monstruo- 
sidade ? 

Além  de  tudo  isso,  a  sociedade  de  extorsão  offerecia  o 
risco,  gravíssimo  para  o  governo,  de  se  desavirem  os  par- 
ceiros por  causa  das  contas,  por  causa  do  processo  de  ar- 
recadação, por  qualquer  contenda  de  interesses  ou  de  aucto- 
ridade, como  estava  já  succedendo,  pois  que  se  esses  par- 
ceiros chegassem  a  arrancar  facas,  era  certo  que  o  governo 
seria  logo  chamado  em  altos  brados  a  acudir  á  desordem 
para  proteger  os  interesses  portugueses,  para  garantir  á 
companhia  o  goso  da  sua  concessão*  pois  que  cila  dispunha 
apenas  de  8o  nomens  para  policiar  e  defender  um  território 

10 
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mais  extenso  do  que  umas  poucas  de  provindas  de  Portu- 
gal! 

Aquillo  não  podia  ser!  Era  revoltante  e  era  perigoso. 

Declarei  ao  sr.  Almeida  que  lhe  prohibia  terminantemente 
fazer  qualquer  tentativa  para  renovar  o  contracto  com  o 
Gungunhana,  se  elle  próprio  tinha  tido  a  feliz  inspiração  de 
o  romper. 

Ao  mesmo  tempo  cuidei  de  regularisar  as  relações  da 
Companhia  de  Moçambique  com  o  regulo.  Havendo  no  Man- 
jacase  um  representante  do  estado  que  muito  cautelosa- 
mente reservara  para  si  o  direito  de  fiscalisar  essas  relações, 
mal  parecia  que  a  companhia  tratasse  directamente  com  o 
Gungunhana,  como  ate  ali  fizera  sempre,  sem  intervenção, 
e  ate  sem  conhecimento,  d'aquelle  representante.  Não  quiz 
prival-a  da  faculdade  de  tratar  ella  própria,  por  meio  de 

[>essoas  da  sua  confiança,  dos  negócios  que  tivesse  a  regu- 
ar  em  Gaza,  mas  determinei  que  essas  pessoas  se  apresen- 
tassem ao  commandante  militar  do  Limpopo  para  elle  as 
apresentar  ao  regulo,  e  que  informassem  aquelle  funccio- 
narb  dos  assumptos  de  que  tinham  aoccupar-se,  para  elle 
transmittir  essas  informações  ao  governo,  que  só  assim  po- 
deria exercer  d'uma  maneira  real  e  efficaz  as  suas  attribui- 
ções.  D'este  modo  se  evitaria,  pelo  menos,  que  algum  agente 
da  companhia  fizesse  promessas,  ou  fizesse  conceber  espe- 
ranças de  concessões,  cuja  realisação  dependia  da  auctori- 
dade  da  coroa,  sem  que  os  agentes  legítimos  d'essa  aucto- 
ridade  tivessem  noticia  do  feito. 

O  sr.  conselheiro  Almeida  mostrou-se  contrariado  com 
estas  prescripções  e  com  aquella  prohibição,  e  pôz  dificul- 
dades a  ir  ao  Manjacase.  Também  eu  tive  desejo  de  o 
despensar  da  viagem,  receiando  que  delia  adviessem  novas 
complicações,  mas  lembrei-me  das  instancias  do  sr.  Biker, 
receei  que  elle  se  exonerasse  se  essas  instancias  não  fossem 
attendidas,  e  por  isso,  só  por  isso,  fiz  força  para  que  o  ex- 
intendente  de  Gaza  partisse  para  junto  do  Gungunhana, 
unicamente  afim  de  se  explicar  com  elle  acerca  das  suas 
pretençóes  a  que  o  governo  lhe  desse  mil  espingardas  e  lhe 
entregasse  a  familia  do  Anhana.  Relativamente  á  renovação 
do  contracto  para  a  cobrança  dos  impostos,  mantive  a  pro- 
hibição que  fizera.  l 
O  empregado  da  companhia  de  Moçambique  partiu  para 


1   V.  Documento  n  °  8  no  fim  do  vol. 
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Gaza  por  Inhambane,  a  vinte  e  tantos  de  fevereiro,  e  eu 
fiquei  fazendo  votos  para  que  elle  e  o  sr.  Júdice  Biker  con- 
seguissem impedir  que  o  Gungunhana  me  creasse  maiores 
diffi  cu  Idades. 

Neste  primeiro  período  da  minha  administração  teria 
comprado  a  todo  o  custo  a  paz  com  os  vatuas,  a  sua  neu- 
tralidade em  relação  á  revolta.  Já  disse,  e  repito,  que  não 
levara  de  Lisboa  incumbência  preceptiva  de  abrir  campa- 
nha contra  elles,  e  tão  só  me  compromettêra  a  fa\er  o  pos- 
sível para  lhes  abater  o  poderio.  Desse  compromisso  não 
me  arrependia  eu  nem  desistia;  mas  ignorava  ainda  até 
onde  chegaria  a  possibilidade  que  o  limitava.  O  que  sabia 
apenas  era . . .  que  nem  sequer  tinha  ainda  vencido  a  re- 
volta dos  landins! 

Sabia  também  que  as  mais  auctorisadas  opiniões  desa- 
conselhavam-me  de  atacar  de  frente  o  potentado  sem  formi- 
dáveis recursos  e  preparativos  militares,  e  eu  nem  dispu- 
nha, neste  tempo,  de  5oo  homens  validos.  Havia  até  quem 
considerasse  o  commettimento  superior  ás  forças  todas  da 
metrópole.  O  próprio  capitão  Freire  d' Andrade,  o  homem 
que,  entre  quantos  conheço,  tem  mais  profundo  despreso 
pelos  dotes  militaras  dos  negros,  na  primeira  época  da  nossa 
estada  em  Lourenço  Marques  julgava  que,  com  os  elemen- 
tos que  tínhamos  e  havíamos  de  ter,  nunca  poderíamos  ir  a 
Gaza  bater  os  vatuas.  O  intemerato  e  enthusiasta  Caldas 
Xavier  só  julgava  pratico  ir  pouco  a  pouco  rodeando  o 
Gungunhana  de  postos  fortificados,  que  fossem  fortes  com 
apparencia  de  fracos ;  se  os  vatuas  assaltassem  esses  pos- 
tos e  fossem  repellidos,  talvez  se  podesse  então  atirar-lhes 
para  cima  as  tropas.  O  sr.  capitão  Mousinho  d' Albuquer- 
que, que  não  é  certamente  um  tímido,  opinara  no  mesmo 
sentido.  Outras  auetoridades,  porém,  e  nomeadamente  to- 
dos os  africanistas  d'alto  ou  baixo  quilate  que  juravam  nas 
{>alavras  do  sr.  conselheiro  Almeida,  assim  como  certos  soa- 
heiros  ultramarinos  officiaes  ou  officiosos,  tremiam  só  de 
ouvir  falar  em  atacar  o  Gungunhana,  em  faltar-lhe  ao  res- 
peito, em  abandonar  a  politica  de  condescendência  e  sub- 
missão de  que  sempre  se  usara  para  com  a  sua  apregoada 
omnipotência.  Os  estrangeiros  que  conheciam  ou  suppunham 
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conhecer  Gaza,  esses  desde  muito  proclamavam  e  preten- 
diam persuadir-nos  que  o  filho  do  Muzilla  era  um  vassallo 
demasiado  poderoso  para  um  soberano  como  Portugal. 
Durante  as  negociações  do  tratado  anglo-portuguez  de  1891, 
lord  Salisbury  tentou  mover  o  governo  de  Lisboa  a  reco- 
nhecer a  neutralidade  do  Gungunhana,  argumentando  com 
a  insufficiencia  do  nosso  poder  militar  para  dominal-o  e  con- 
tel-o  em  respeito '.  A  South  Africa,  que  bateu  o  Lo-Bengula, 
pagava  ao  cnefe  vatua  um  tributo  annual  de  1 :00o  libras,  e 
pagava-lh'o  ainda  depois  de  ter  desistido  do  projecto  de  o 
voltar  contra  nós.  No  Transvaal  e  nas  colónias  inglezas  do 
Sul,  quando  correram  vozes  de  que  as  tropas  desembarca- 
das em  Lourenço  Marques  abririam  hostilidades  contra  o 
colosso  de  Gaza,  guasi  toda  a  imprensa  acolheu  a  noticia 
com  motejos.  Em  Inglaterra  era  tão  entranhada  a  crença 
no  poderio  dos  vatuas,  que  o  próprio  governo  inglez  não 
dissimulou  a  apprehensão  de  que  Portugal,  affrontando-o, 
se  abalançava  a  uma  empreza  de  que  poderiam  advir  com- 
plicações; e  a  noticia  da  victoria  de  Óoolela  e  da  tomada 
do  Manjacase  só  encontrou  incrédulos  em  Londres.  A  fama 
do  Gungunhana  não  era,  pois,  uma  invenção  do  conselheiro 
Almeida,  como  já  se  disse  na  imprensa  de  Lisboa;  tinham- 
na  creado  e  propagado  um  coro  de  vozes  nacionaes  e  es- 
trangeiras, um  concurso  de  testemunhas  insuspeitas,  a  se- 
quencia de  muitos  factos  significativos,  e  essa  fama  não 
mentia  nem  sequer  exaggerava.  O  chamado  império  vatua 
era  realmente  uma  potencia,  e  se  tão  fácil  e  rapidamente 
ruiu,  foi  só  porque  o  seu  chefe,  habilissimo  para  o  consti- 
tuir, não  tinha  nenhuma  das  qualidades  essenciaes  para  o 
defender. 

Se  todos,  incluindo  os  officiaes  mais  audaciosos,  julga- 
vam impossível  accommetter  com  poucas  forças  esse  impé- 
rio vatua,  não  se  pode  estranhar  que  eu  não  o  atacasse 
logo  que  cheguei  a  Lourenço  Marques,  antes  procurasse 
conserval-o  neutral.  Não  fiz  essa  loucura,  não,  mas  conser- 
vei sempre  a  esperança  de  poder  bater  o  Gungunhana,  e 
sempre  procurei  os  meios  de  realisal-a.  Se  no  desempenho 
da  minha  aventurosa  missão  tive  algum  merecimento,  foi 
esse,  foi  o  de  conservar  vivas  no  meio  de  violentas  contra- 
riedades, de  duras  decepções,  de  descrenças  e  de  resisten- 


1  Veja- se  o  Livro  Branco  das  negociações  do  tratado  com  a  Grff-Bretanha 
de   1891. 


cias  alheias,  a  esperança  e  a  fé  de  que  os  acontecimentos  ha- 
viam de  me  proporcionar  ensejo  para  anniquilar  o  poderio 
vatua  ou,  pelo  menos,  vibrar-lhe  um  profundo  golpe.  E  esses 
sentimentos  não  eram  meramente  instinctivos;  resultavam  an- 
tes da  reflexão.  Os  militares  contavam  o  numero  de  zagaias 
de  que  o  regulo  dispunha,  calculavam  os  kilometros  de  terre- 
no invio  que  era  necessário  percorrer  para  penetrar  no  cora- 
ção de  Gaza,  lembravam-se  dos  mattos  impenetráveis  em 
que  o  inimigo,  embora  vencido,  poderia  refugiar-se,  avalia- 
vam, em  summa,  os  elementos  materiaes  de  toda  a  espécie 
que  protegiam  o  Gungunhana  contra  os  nossos  ataques,  e 
esse  estudo  esmorecia-os;  eu,  sem  desattender  esses  dados, 
attendia  também  ás  forças  moraes,  que  seriam  postas  em 
jogo  no  caso  d'uma  campanha,  e  d'essa  consideração  tirava 
incentivos  para  não  desesperar.  Lembro-me  de  ter  dito,  creio 
que  ao  chefe  de  estado-maior,  que  a  guerra,  caso  sejí^esse, 
seria  principalmente  uma  guerra  de  forças  moraes. 


Mas  antes  de  me  aventurar  nTella  cumpria-me  acabar 
com  a  revolta,  que  estava  ferida,  sim,  mas  ainda  podia  es- 
trebuchar muito  tempo  e  talvez  recobrar  alento§. 

A" cerca  do  que  n'esse  intuito  convinha  fazer  formula- 
-vam-se  dois  pareceres  oppostos.  Entendiam  alguns  officiaes, 
c  nomeadamente  o  capitão  Freire  de  Andrade,  que  não 
sendo  os  revoltosos  um  exercito,  que  se  podesse  encontrar 
reunido  para  o  desbaratar,  e  que  desbaratado  tivesse  de 
retirar  ou  de  entregar-se,  mas  antes  um  povo  em  armas, 
espalhado  por  vasto  território,  a  única  maneira  de  subju- 

S^al-o  ou  aftugental-o  seria  occupar  esse  território.  Não  se 
àzendo  essa  occupação, — ponderavam,  —  desde  que  as  tro- 
pas recolhessem  á  sua  base  de  operações,  ainda  que  tives- 
sem ganho  assignaladas  victorias  não  poderiam  impedir 
que  os  vencidos,  momentaneamente  dispersos  e  foragidos, 
voltassem  ás  suas  povoações  e  aos  campos  que  os  alimen- 
tavam, recomeçando  as  hostilidades  e  obrigando  as  forças 
do  governo  a  recomeçarem  também  as  operações  repressi- 
vas. A  experiência  estava  já  feita.  Fora  uma  columna  a 
Marraquene  e  inflingira  graves  perdas  á  revolta;  comtudo, 
o  próprio  logar  de  Marraquene  estava  outra  vez  povoado 
de  inimigos.  Portanto,  para  que  este  facto  se  não  repetisse  . 


indefinidamente,  o  plano  a  seguir  era  estabelecer  nas  mar- 
gens do  rio  uma  serie  de  postos  fortificados,  aproveitar 
cada  um  d'elles  para  facilitar  a  installação  doutro  mais 
adiantado,  e  fazer  desses  postos  pontos  de  partida  para  ata- 
ques ás  povoações,  situadas  mais  para  o  interior,  onde  os 
rebeldes  se  recolhessem.  Assim,  constando  que  o  Mahazulo 
tinha  a  sua  residência  e  como  que  o  seu  quartel-general  em 
Mapunga,  que  ficava  mettida  entre  mattas,  pântanos  e  du- 
nas, na  lingua  de  terra  apertada  entre  o  rio  e  a  costa,  con- 
vinha, para  lá  ir,  estabelecer  nos  logares  marginaes  que 
ficassem  mais  próximos  da  Mapunga  postos  destinados  a 

Í proteger  a  passagem  do  Incomati;  e  para  occupar  esses 
ogares,  que  pareciam  ser  no  Incanine,  e  assegurar-lhes  as 
communicações  com  Lourenço  Marques,  era  necessário 
occupar  primeiro  as  Xefinas  e  o  Marraquene.  Se  depois  da 
Mapunga  ter  sido  batida  se  percebesse  que  o  inimigo  havia 
refluído  para  montante  de  incanine,  tomar-se-hiam  novas 
posições  ao  longo  das  margens,  até  onde  a  navegação  fosse 
possível,  e  d'ellas  se  partiria  para  o  interior,  se  fosse  ne- 
cessário. 

Este  plano  suggeria,  porém,  calorosas  objecções.  Estando 
muito  reduzido  o  effectivo  das  tropas,  tirar  delle  guarnições 
para  postos  fortificados  seria  tornar  impossíveis  quaesquer 
operações  a  distancia  d?elles.  Este  inconveniente  aggravar- 
se-hia  se  as  guarnições  fossem  numerosas;  se  o  não  fossem, 
ficariam  expostas  a  desastres.  Depois,  os  postos  teriam  um 
raio  de  acção  limitadíssimo,  como  tivera  sempre  o  de  An- 
goane,  e  os  indígenas  ficariam  senhores  de  enormes  tractos 
■de  terra,  seguros  e  desafogados,  em  que  continuariam  a 
viver  e  a  tripudiar.  Não  era,  pois,  preferível  batel-os  por 
meio  d'uma  espécie  de  columnas  volantes,  que  os  transpor- 
tes fluviaes  levassem  aonde  fosse  preciso  e  que  recolhessem 
quando  conviesse,  emquanto  outras,  partindo  de  Lourenço 
Marques  ou  de  Angoane,  cooperariam  com  ellas  nos  terri- 
tórios mais  affastados  do  rio  ?  Este  systema  tinha  a  vanta- 
gem de  não  immobilisar  forças,  de  não  obrigar  aos  diflkeis 
transportes  de  materiaes  para  fortificações  e  de  viveres  para 
guarnições,  de  não  deixar  pequenos  destacamentos  isola- 
dos; e  os  revoltosos,  sendo  atacados  a  miude  e  em  muitos 
pontos,  acabariam  por  cançar-se  da  guerra,  fugindo  ou  sub- 
mettendo-se. 

Por  algum  tempo  propendi  para  a  adopção  d'este  ultimo 
-systema,  pelo  menos  emquanto  não  chegassem  novas  tro- 
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pas  de  Lisboa;  mas  depois,  reflectindo  nas  particularidades 
da  sua  execução,  descobri-ihe  dificuldades  praticas  quàsi 
invencíveis.  Para  que  as  tropas,  tendo  Lourenço  Marques 
por  única  base  de- operações,  podessem  mover-se  com  ce- 
leridade, era  necessário  que  dispozessem  dum  serviço  de 
transportes,  assim  fluviaes  como  terrestres,  muito  desenvol- 
vido, muito  perfeito  e  o  menos  sujeito  possível  a  contin- 
gências; esse  serviço,  porém,  era  mais  que  deficiente,  con- 
tinuaria a  sel-o  mesmo   depois  das  novas  acquisições  de 
material,  e  ainda  que  o  não  fosse  não  removeria  os  in- 
convenientes, os  estorvos,  as  incertezas  a  que  o  sujeita- 
vam os  caprichos  do  mar  da  bahia,  as  correntes   e   os 
baixos  do  Incomati,  os  areaes,  os  pântanos  e  os  mattos 
do  interior.  Marchando  por  terra,  as  tropas  não  se  pode- 
riam affastar  da  cidade  sem  ter,  no  sertão,  pontos  d  etape 
que,  a  estabelecerem-se,  viriam  a  ser  os  taes  postos  for- 
tificados, cuja  necessidade  se  pretendia  evitar;  para  se  fa- 
zerem transportar  pelo   Incomati,   não  tinham   embarca- 
ções em  que  se  accommodasse  uma  columna  numerosa, 
com  os  viveres  e  munições  indespensaveis  para  qualquer  de- 
mora, nem  podiam  confiar  em  que  as  embarcações  que  ha- 
via não  ficassem  inutilisadas  ou  paradas,  d'um  momento 
para  outro,  por  algum  dos  mil  accidentes  inherentes  á  na- 
vegação. Alem  d* isso,  nSo  havendo  postos  espalhados  nos 
caminhos  das  operações,  os  soldados  europeus  empregados 
n'ellas,  não  podendo  recolher  cada  noite  á  cidade,  teriam 

3uasi  sempre  de  pernoitar  sem  abrigos  fixos,  de  aguentar  a 
escoberto  todas  as  intempéries,  pois  que  os  barcos  — ainda 
que  podessem  tel-os  sempre  á  mão, — nenhum  agasalho  lhes 
proporcionariam.  E,  além  de  tudo,  desde  que  as  operações, 
as  saltadas,  não  podessem  ser  frequentes,  inopinadas  e  fei- 
tas por  forças  respeitáveis,  os  revoltosos  pouco  estrago  re- 
ceberiam d'ellas  e  aprenderiam,  talvez,  a  rebatel-as,  espe- 
cialmente oppondo-se  aos  desembarques,  sempre  dimceis  e 
arriscados. 

Resolvi,  pois,  ao  cabo  de  muito  considerar  e  muito  dis- 
cutir, preferir  o  plano  das  occupações  successivas,  tanto 
mais  que  essas  occupações  facilitavam  e  asseguravam  a  na- 
vegação do  Incomati.  A  primeira  que  planeei  justiíicava-se 
ate  pelo  interesse  exclusivo  d' essa  navegação.  Dos  poucos 
transportes  marítimos  de  que  dispunha,  uns,  como  o  vapor 
Neves  Ferreira,  faziam  facilmente  e  sem  perigo  a  viagem 
do  porto  até  á  foz  do  Incomati,  mas  nem  sempre  podiam 
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subir  o  rio;  outros,  pelo  contrario,  podiam  subir  e  descer 
o  rio,  mas  custava-lhes  a  alcançar  o  porto  quando  havia 
mareta  na  bahia.  Não  seria,  pois,  razoável  que  uns  e  outros 
fizessem  navette?  Para  a  fazerem  com  segurança  e  sem 
perda  de  tempo  convinha,  porém,  que  houvesse  um  ponto 
seguro  contra  hostilidades  do  inimigo  que  lhes  servisse  de 
escala,  e  onde  podessem  largar,  receber  e  depositar  carga 
e  passageiros,  e  esse  ponto  estava  naturalmente  indicado 
que  fosse  a  Xefina  Grande.  Mandaria,  pois,  estabelecer 
n  essa  ilha  um  primeiro  posto.  Posteriormente  vim  a  reco- 
nhecer pela  experiência  que  o  systema  era  tSo  racional  que 
as  occupações  faziam-se,  por  assim  dizer,  sob  o  império  das 
circumstancias,  como  meio  único  de  satisfazer  necessidades 
occorrentes.  Impunham-n^  especialmente  a  enormidade  das 
distancias  a  percorrer,  que  obrigavam  a  fazer  estações,  e  o 
desprovimento  do  matto,  que  constrangia  a  crear  e  a  reunir 
n  essas  estações  certos  elementos  de  viver  civilisado  e,  de- 
pois, a  guardal-os  da  rapina  dos  indígenas. 

Adoptado  o  principio  geral,  estudou-se  a  sua  applicação 
particularisada. 

Os  revoltosos,  depois  do  estrago  que  os  moambas  e  os 
matollas  tinham  feito  nas  terras  da  Zichacha,  haviam-se 
abeirado  todos  do  Incomati.  Occupavam  a  sua  margem 
direita  desde  a  Mahota  até  a  Mannissa,  e  a  margem  es- 
querda desde  a  foz  até  —  talvez, —  o  Magul,  para  onde 
constava  que  o  Matibejana  se  retirara  depois  do  assalto 
dado  ao  seu  antigo  kraal.  Na  praia  da  margem  esquerda 
fronteira  á  Benguelene,  o  Finish  continuava  a  espingardear 
as  embarcações  que  passavam,  e  elle  e  os  seus  atiradores 
viviam  na  Maçaneta;  mais  acima,  na  Mapunga,  estava  o 
Mahazulo  com  os  seus  indunas. 

A  Maçaneta  e  a  Mapunga  eram  logares  de  difficil  accesso, 
especialmente  na  estação  chuvosa.  Entre  elles  e  o  rio  es- 
tendiam-se  barreiras  de  mangal  encharcado,  depois  largos 
tractos  de  pântanos  ajardinados  pelos  juncaes,  e  por  ultimo 
faxas  de  matto  denso  enraizado  no  sopé  das  alterosas  du- 
nas que  guarneciam  a  costa.  A  povoação  do  Mahazulo, 
segundo  era  fama,  estava  assente  na  espalda  duma  dessas 
dunas  e  coberta  da  parte  do  rio  por  um  espesso  mattagal. 
Accrescentava-se  que,  emquanto  as  aguas  não  enxugassem, 
só  lá  poderia  ir  quem  conhecesse  a  palmos  uns.  trilhos, 
meios  sumidos  pelas  vegetações,  em  aue  o  solo  oppunha 
certa  resistência  á  pressão  do  pé;  fora  a  essas  veredas,  nem 
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a  vau  se  podia  passar,  porque  eram  grossos  os  lamei- 
ros. 

Emquanto  á  Maçaneta,  ficava  mais  perto  do  rio  e  num 
terreno  mais  firme,  mas  essa  proximidade  dificilmente 
se  aproveitaria,  porque  quem  desembarcasse  na  chamada 
praia  do  Finish  encontrar-se-hia  embrenhado  numa  floresta 
profunda  de  mangal,  não  vendo  de  roda  e  adeante  de  si 
senão  troncos  e  folhagens,  com  que  os  rebeldes  poderiam 
cobrir-se  para  fazer  toso  sobre  os  desembarcados,  sem 
sequer  correr  perigo  de  ser  perseguidos.  De  mais,  pa- 
recia que  a  margem,  n'aquella  zona,  estava  defendida  por 
quaesquer  obras  que  permittiam  aos  indígenas  sustentarem 
vivo  tiroteio  sem  ser  desalojados  e  sem  soffrer  baixas;  pelo 
menos  havia  lá  um  systema  de  abrigos  para  atiradores, 
que  desafiavam  a  artilheria  das  embarcações,  e  que  seria 
temeridade  ir  affrontar  ás  cegas  e  a  peito  descoberto. 

Sendo  tantas  as  dificuldades  d'um  ataque  á  Magaia  d' além 
Incomati  pelo  lado  do  rio,  pensou-se  em  assaltar  a  Mapun- 
ga  pelo  lado  do  mar,  do  qual  pouco  distaria.  Mas  este  em- 

Íjrenendimento  seria  ainda  mais  aventuroso.  Em  primeiro 
ogar  ninguém  sabia  ao  certo  a  situação  da  aldeia,  e  portanto 
ninguém  conhecia  o  ponto  da  costa  mais  próximo  d'ella. 
~Naaa  o  indicava.  Não  se  via  senão  um  cordão  de  dunas, 
-salgumas  de  cerca  de  ioo  metros  d'altura,  que  mal  se  diffe- 
orençavam  umas  das  outras;  por  detraz  desse  cordão  devia 
««stender-se  outro,  e  talvez  ainda   outro,  e  além  delles  é 
^que  estariam  as  povoações,  nos  sopés  ou  nas  vertentes  dos 
morros  dareia.  rara  as  procurar  ter-se-hia,  pois,  de  des- 
embarcar ao  acaso,  por  palpite,  e,  feito  o  desembarque  e 
galgadas  as  primeiras  dunas,  talvez  ainda  se  não  encon- 
trassem indícios  do  caminho  a  seguir.  Guias  para  aquella 
:faxa  de  terreno  estéril,   nem  dos  indígenas   frequentado, 
:seria  impossível  descobril-os.  De  mais,  o  desembarque,  só 
o  desembarque,  era  empreza  de  grande  tomo.  Os  navios 
<la  Divisão  naval  encontrariam  fundo,  na  verdade,  até  muito 
perto  da  costa,  e  tinham  capacidade  para  transportar  uma 
<:olumna  com  todo  o  seu  material;  mas  lançar  em  terra  a 
gente,  a  artilheria,  o  gado,  as  pesadas  munições  ?  Só  com 
muito  tempo  e  muito  bom  tempo  se  poderia  tental-o,  e 
rf  aquellas  paragens   o  mar   abespinha-se   d'um   momento 
para  outro,  os  temporaes  caem  de  roldão  e  sem  aviso.  De- 
pois, demorando-se  forçosamente  a   operação  e  tendo  de 
ser  feita  com  luz  do  dia,  os  rebeldes  dariam  noticia  d'ella 
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e  tomariam  medidas  para  se  defender.  Supponhamos,  po- 
rém, que  a  força  conseguia  a  salvamento  ganhar  a  praia: 
ainda  teria  de  marinhar,  litteralmente,  por  cima  das  barrei- 
ras arenosas,  levando  a  bem  dizer  nos  braços  as  peças  e 
as  muares;  ainda  teria  de  atravessar  terrenos  absolutamente 
ignorados,  que  talvez  lhe  reservassem  dolorosas  surprezas 
e  decepções.  E  o  que  seria  d'ella  no  caso  d'uma  derrota  ? 
Como  retirar  apressadamente  por  cima  da  areia  movediça? 
como  embarcar  com  o  inimigo  ovante  sobre  as  costas  ?  E 
se  entretanto  se  tivesse  levantado  uma  borrasca,  e  as  em- 
barcações não  podessem  chegar-se  á  costa,  e  os  próprios 
navios  houvessem  de  se  fazer  ao  largo  ?  Nem  pensar  n'um 
emprehendimento  tão  exposto  a  riscos  e  a  contingências ! 
Mal  por  mal,  antes  a  margem  do  Incomati  com  o  seu  laby- 
rintho  de  pântanos  e  mattagaes ! 

Ficou,  pois,  assente  que  também  se  demandaria  a  Ma- 
punga  pelo  rio,  depois  de  segura  e  limpa  de  inimigos  a 
sua  margem  direita.  O  Incomati  ficou  escolhido,  por  assim 
dizer,  para  estrada  real  das  tropas,  e  tratou-se  quanto 
antes  cie  a  tornar  segura. 


Este  período  de  preparativos,  de  estudos,  de  planos,  de 
organisação,  foi  d' uma  laboriosidade  phrenetica.  ô  primeiro 
copiador  de  documentos  emanados  da  repartição  de  gabi- 
nete do  commissariado  régio,  que  tinha  Soo  folhas,  tendo 
sido  aberto  a  26  de  janeiro  encerrou-se  a  9  de  março,  e 
não  estão  n'elle  o  registo  e  a  noticia  de  quanto  se  fez,  de 
quanto  se  providenciou,  de  quanto  se  trabalhou  n*esse 
período  de  42  dias.  E  o  trabalho  quasi  todo  foi  feito,  ou 
dirigido,  ou  auxiliado,  ou  vigiado  pelos  cinco  officiaes  que 
constituíam  ao  mesmo  tempo  a  repartição  de  gabinete  e  a 
casa  militar  do  commissano  régio,  e  que  eram  como  que 
os  meus  olhos  e  os  meus  ouvidos,  os  meus  braços  e  as 
minhas  pernas.  Freire  d' Andrade,  ainda  impossibilitado  de 
andar  e  de  cavalgar,  passava  dias  e  noites  á  carteira,  e 
fazia  o  expediente  todo,  só  com  o  auxilio  de  dois  amanuen- 
ses sornas ;  Caldas  Xavier  e  Eduardo  Costa,  Couceiro  e 
Ornéllas  andavam  sempre  numa  roda  viva,  a  unhas  de 
cavallo,  levando  a  toda  a  parte  incentivos  de  brio  e  exem- 
plos de  actividade  bem  mais  efficazes  do  que  as  minhas 
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ordens,  associando-se  a  todos  os  movimentos  de  tropas  em 
que  se  corria  algum  perigo,  cuidando  de  todos  os  assum- 
ptos que  exigiam  intelligencia  e  zelo,  multiplicando-se,  pro- 
digalisando-se,  indefessiveis,  intemeratos,  repellindo  as 
doenças  a  poder  de  energia.  O  Dr.  Rodrigues  Braga,  esse 
absorveu-se  todo  no  hospital,  dividindo  as  24  horas  do  dia 
pelos  seus  duzentos  e  tantos  doentes  e  feridos,  e  só  guar- 
dando para  si,  para  dormir  e  comer,  os  sobejos  eventuaes 
de  tempo.  Todos  estes  officiaes  se  reuniam  quasi  invaria- 
velmente á  minha  meza,  ao  jantar,  e  por  elles  sabia  eu  do 
-andamento  das  coisas,  do  estado  dos  serviços,  das  necessi- 
dades a  satisfazer,  das  faltas  a  remediar;  ao  mesmo  tempo 
■discutíamos  amigavelmente  as  exigências  da  nossa  missão 
<cç>mmum.  Foi  assim  que  eu  poude  attender  simultanea- 
mente a  uma  variedade  immensa  de  questões  administrati- 
vas e  militares,  sem  quasi  ter  burocracia  ás  minhas  ordens, 
^  foi  assim  também  que  consegui  quasi  sempre  conhecer  a 
verdade,  tãd  esquiva  de  ordinário  aos  governantes. 

A  nossa  boa  camaradagem,  a  nossa  convivência  expan- 
siva, attcnuava-nos  a  saudade  da  pátria  e  da  familia  e  ali- 
eirava-nos  o  peso  das  responsabilidades  e  dos  trabalhos, 
"a  communidade  quasi  escholastica  da  Ponta  Vermelha  ha- 
via sempre,  a  atravessar  as  mais  densas  tristezas,  um  raio 
de  alegria,  e  a  mitigar  as  mais  dolorosas  preoccupações 
■*im  sorriso  de  confiança.  Caldas  Xavier,  especialmente, 
^levantava  os  desalentos  com  a  sua  fé  robusta  e  dissipava 
*>s  maus  humores  com  a  sua  alacridade  palavrosa.  Havia 
também,  em  nós  todos,  a  satisfação  e  a  tranquillidade  que 
dão  o  dever  cumprido  e  o  propósito  de  cumpril-o.  Se  o 
iiituro  era  incerto,  sabíamos  ao  menos  uma  coisa:  que  sai- 
ríamos honrados  da  empreza  a  que  mettêramos  hombros. 
Se  a  boa  ou  má  fortuna  não  dependia  de  nós,  estava  na 
nossa  mão  salvar  a  honra,  e  havíamos  de  salval-a.  O  paiz 
poderia  ter  que  lastimar-uos,  mas  não  que  se  envergonhar 
<le  nós.  Imprudentes  seriamos,  se  fosse  preciso;  fracos, 
nunca.  E  este  era  também  o  sentir,  reflexivo  ou  instinctivo, 
dos  officiaes  e  dos  soldados,  que  por  isso  confiavam  em 
nós. 

Se  estes  propósitos  precisassem  de  ser  estimulados,  basta- 
ria até  para  os  exacerbar  a  linguagem  de  quasi  toda  a  im- 
prensa da  Africa  do  sul,  que  continuava  a  apodar-nos  de  co- 
pardes. Apesar  do  combate  de  Marraquene  a  ter  obrigado  a 
confessar  que  os  soldados  portuguezes  se  haviam  batido  de- 
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nodadamente,  esta  confissão,  extorquida  pela  evidencia  dos 
factos,  fora  logo  seguida  por  uma  funa  de  calumnias  e 
insultos,  de  impropérios  e  falsidades.  Debalde  tentei  eu,  ao 
menos,  chamar  á  verdade  e  á  lealdade  os  correspondentes 
que  em  Lourenço  Marques  fingiam  ter  missão  de  informar 
conscienciosamente  o  T ransvaal  e  a  Inglaterra  dos  aconte- 
cimentos do  districto ;  nada  consegui,  nem  por  bons  nem 
por  maus  modos.  Logo  depois  do  combate  de  2  de  feve- 
reiro,— que  serviu  de  pretexto  para  se  exportarem  para  a 
Europa  mentiras  cruéis,  que  teriam  enlutado  as  famílias 
dos  expedicionários  se  não  tivessem  sido  apressadamente 
desmentidas, —  mandei  communicar  pelo  administrador  do 
concelho  a  todos  os  chamados  jornalistas  que  residiam  na 
cidade,  que  a  secretaria  do  governo  tinha  ordem  para  lhes 
dar  a  toda  a  hora,  acerca  da  revolta  e  da  guerra,  quantas 
informações  elles  podessem  desejar,  e  accrescentei  que  se 
algum,  apesar  d'essa  facilidade  de  se  orientar,  fizesse  pu- 
blicar noticias  intencionalmente  falsas  de  que  podessem 
advir  prejuízo  e  descrédito  para  Portugal,  esse  sena  expulso 
do  território  portuguez  no  praso  de  vinte  e  quatro  horas. 
Mas  esta  providencia  foi  annullada  totalmente  pelo  propó- 
sito de  diffamação,  que  pretendia  rebater.  Ninguém,  abso- 
lutamente ninguém  appareceu  na  secretaria  do  governo  a 
saber  oficialmente  dos  acontecimentos;  entretanto,  o  cor- 
reio continuou  a  levar  quotidianamente  para  Pretória,  para 
Durban,  para  Capetown,  as  mais  monstruosas  e  acintosas 
correspondências,  apenas  acauteladas  de  modo  que  se  hão 
podesse  descobrir  os  seus  auctores  nem  «xigir-lhes  respon- 
sabilidade. 

Essas  correspondências  infames  exasperavam  os  meus 
briosos  companheiros.  Couceiro,  especialmente,  tinha  con- 
vulsões quando  as  lia;  fazia-se  branco,  afilava-se-lhe  o  nariz, 
enrouquecia-se-lhe  a  voz,  tremia  todo.  Cheguei  a  prohibir  a 
entrada  na  residência  aos  jornais  já  conhecidos  como  diffa- 
madores,  mas  apesar  d' isso  continuei  a  perceber,  em  torno 
e  longe  de  mim,  uma  tal  excitação  contra  a  canalha  que 
assim  porfiava  por  nos  deshonrar  aos  olhos  do  mundo,  que 
receei  resultassem  d^ella  generosos  mas  inconvenientes  des- 
forços. 

Uma  vez  —  a  i3  de  fevereiro,  —  estava  jantando  tranqui- 
lamente com  todos  os  meus  officiaes  quando  me  trouxeram, 
como  urgente,  um  officio  com  o  carimbo  do  vice-consulado 
dos  Estados-Unidos  da   America.  Abri-o.  Um  inglez  que 


se  intitulava  agente  consular  da  grande  republica,  —  mas 
que  só  era  realmente  caixeiro  do  vice-consul,  então  ausente, 
—  communicava-me,  em  termos  ásperos,  que  n'aquella  ma- 
nhã um  jornalista  americano  chamado  Braun  fora  espan- 
cado á  falsa  fé l  por  um  official  de  artilheria ;  reclamava, 
portanto,  o  castigo  immediato  do  espancador.  Relanceando 
a  vista  em  derredor  da  meza,  advinhei  logo  quem  era  o  of- 
ficial accusado. 

—  Bateste  hoje  n'algum  jornalista?  perguntei  de  chofre  a 
Couceiro,  que  me  observara  com  inquietação  durante  a 
leitura  do  officio. 

Fiz  a  pergunta  com  accentuação  severa,  pois  me  cumpria 
desapprovar  o  facto  que  me  fora  denunciado.  Couceiro  co- 
rou muito  e  balbuciou  algumas  palavras,  ganhando  tempo 
para  encontrar  melhor  resposta. 

—  Bateste  num  jornalista  estrangeiro?  repeti  com  sobre- 
cenho. 

—  Não  bateu  num;  replicou  alguém,  creio  que  Caldas  Xa- 
vier .  Bateu  em  três ! 

—  Em  três!  exclamei.  E  creio  que  o  espanto  desmanchou 
a  minha  mascara  de  rigor. 

Soube  então  dos  factos,  que  me  haviam  sido  cuidadosa- 
mente occultos. 

Couceiro  leu  pela  manhã  não  sei  que  jornalecos  que  o 
enfureceram.  Depois  dalmoço  saiu  e  foi  para  a  cidade,  sem 
dizer  a  ninguém  com  que  propósitos  lá  ia;  apenas  alguém 
notou  —  não  eu,  —  que  se  vestira  á  paisana.  Em  Lourenço 
Marques  procurou  um  official  mais  conhecedor  do  que  elle 
da  terra  e  dos  seus  habitantes,  e  perguntou-lhe  quem  eram 
os  correspondentes  dos  jornaes  estrangeiros  mais  conheci- 
dos pela  sua  desboccada  hostilidade  contra  os  portuguezes; 
foram-lhe  indicados  três,  dois  inglezes  e  um  americano,  e 
os  seus  paradeiros  habituaes. 

Sem  perder  tempo,  o  brioso  rapaz  procurou  o  ameri- 
cano, um  tal  Braun,  que  devia  estar  almoçando  no  restau- 
rant  d'um  hotel. 

—  Está  cá  um  sujeito  chamado  Braun  r  perguntou  ao 
creado. 

—  Ali  dentro ;  é  aquelle  ! 

Foi  direito  ao  indigitado,  que  lia  jornaes  encostado  a  uma 
meza.       x 


1  Dizia  isto  o  officio. 
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—  E'  o  sr.  Braun,  correspondente  de  jornaes  estrangei- 
ros ? 

O  homem  levantou-se,  muito  cumprimenteiro,  com  ares 
de  perguntar  em  que  poderia  ser  agradável  ao  seu  interlo- 
cutor. 

—  Venho  agradecer-lhe  a  amabilidade  com  que  costuma 
tratar  Portugal  e  os  portuguezes  ! 

No  silencio  da  casa  retiniram  solidas  bofetadas,  e  o  ame- 
ricano, sem  saber  bem  como,  achou-se  debaixo  da  meza. 
Não  tugiu  nem  mugiu. . .  depois  se  verá  porquê. 

Tendo  saido  do  restaurant  sem  protesto  de  ninguém, 
Couceiro  enfiou  por  um  hotel  próximo,  e  pediu  noticias  d' um 
tal  X,  —  esaueci-me  do  nome  do  tratante,  —  freguez  habi- 
tual do  estabelecimento.  Conduziram-n^;  estava  na  sala  do 
bilhar.  O  novo  Magriço  sem  damas  atravessou  uma  casa 
onde  beberricavam  alguns  inglezes  abancados,  e  no  aposento 
interior  viu  um  rapagão  louro,  em  pé  e  de  taco  em  punho. 

—  O  sr.  X.  que  escreve  para  diversos  jornaes  do  Trans- 
vaal  e  do  Cabo  ? 

—  Que  me  quer  ? 

—  Sou  um  onicial  portuguez,  e  venho  castigar  os  insultos 
covardes  que  tem  dirigido  ao  meu  paiz ! 

As  faces  róseas  do  bretão  avermelharam-se  com  o  casti- 
go. Quiz  replicar  com  o  taco;  Couceiro  arrancou-llvo  das 
mãos  e  zurziu-o  desapiedadamente,  até  que  elle  se  quedou, 
gemebundo,  a  apalpar  os  braços  e  as  costellas  para  vêr  se 
tinha  fracturas.  Ao  fragor  da  contenda  acudiram  os  ingle- 
zes que  estavam  bebendo,  mas  não  intervieram  em  favor 
do  patrício;  da  entrada  da  porta  incitaram-n'o  apenas  a 
desforçar-se  dizendo-lhe  impropérios.  Couceiro  esperou  se- 
renamente pelo  desforço;  como  o  espancado  não  passasse 
das  lamentações,  cumprimentou  gentilmente  os  espectado- 
res e  retirou-se. 

Numa  das  ruas  do  bairro  central  tinha  loja  aberta  um 
certo  Gould,  antigo  dono  d'um  botequim  da  Catembe  afa- 
mado pelos  acepipes  estimulantes,  e  então  negociante  de 
chifres.  Também  este  bufarinheiro  de  vicios  escrevinhava 
para  os  papeis  inglezes.  Couceiro  entrou-lhe  na  loja  e  in- 
terrogou-o  acerca  das  suas  lucubrações  jornalísticas,  mas 
elle,  com  modos  bonacheirões,  affiançou  que  apenas  man- 
dava para  os  jornaes  pequenas  noticias  anonymas,  que  não 
eram  delle  as  correspondências  que  lhe  attribuiam,  que  só 
queria  saber  da  sua  vida  e  do  seu  commercio.  E  disse  es- 
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Tas  coisas  com  tanta  mansidão  e  pacatez  que  o  interpellante 
lomou-o  por  um  pobre  diabo  inoffensivo,  e,  sempre  gene- 
roso, deixou-o  em  paz  com  algumas  paternaes  admoesta- 
ções. 

Mas  logo  depois  advertiram-no  de  que  fora  ludibriado : 
Gould  era  precisamente  o  mais  peçonhento   de  todos  os 
ireptis  que  aboccavam  a  honra  portugueza.  Ah !   sim  ?  Es- 
creveu, na  meza  d'um  kiosque,  no  seu  inglez  materno,  al- 
gumas linhas  em  que  o  vendedor  de  galhos,  que  havia  de 
.assignal-as,  declarava  que  nunca  enviara  correspondências 
►ara  os  jornaes  estrangeiros  e  nunca  insultara  Portugal,  e 
oltou  a  procural-o. 

Gould  estava  então  sentado  com  as  costas  apoiadas  no 
>alcão,  sobre  o  qual,  á  cautela,  pozéra  uma  moca,  das  que 
visam  os  indigenas. 

—  Se  é  verdade  o  que  me  disse  ainda  agora,  —  intimou 
^Houceiro,  —  assigne  esta  declaração. 

O  homem  relanceou  a  vista  pelo  papel,  e  respondeu  com 
«obrecenho : 

—  Não  assigno  coisa  alguma  !  Ponha-se  lá  fora  ! 
E  levantou-se,  ameaçador. 
Espalmaram-se-lhe  logo  na  cara  os  cinco  dedos  nodosos 

lo  meu  galhardo  ajudante.  Enfurecido  pela  dôr  e  pela  af- 
ronta, o  inglez  nem  se  lembrou  da  moca  com  que  se  pre- 
"^inira  ;  arrojou-se  ao  aggressor,  e  ambos  sairam  da  loja 
vados  braço  a  braço,  e  ainda  travados  escorregaram  e 
:airam  no  passeio  de  asphalto.  Levantaram-se,  tornaram  a 
^nroscar-se  um  no  outro,  e  nos  estrebuchões  da  lucta  atra- 
vessaram a   rua  sem  ninguém  os  segurar  e  enfiaram  ás 
«cegas  pelo  estabelecimento  dum  alfaiate  monhé,  que  paca- 
tamente passava  a  ferro  a  roupa  dum  freguez.  Ahi,  Cou- 
ceiro, mais  nervoso,  dominou  o  adversário,  e  como  elle  ti- 
vesse esbarrado  com  as  costas  na  taboa  de  engommar,  do- 
ferou-o  sobre  essa  taboa  e  engommou-lhe  a  cabeça  a  soc- 
cos   rijos,  emquanto  o  monhé,  espavorido,  gritava  por  soc- 
corro.  Mas  ninguém  soccorreu  Gould,  cuja  resistência  ces- 
sou,  e  Couceiro  saiu  tranquillamente,  furtando-se  á  curio- 
sidade   admirativa  dos  baaauds,  que  começavam  a  juntar- 
se.  Não  recebera  uma  só  contusão,  uma  só  beliscadura,  no 
tríplice  pugilato.  Apenas  quebrara,  n'um  murro,  o  grosso 
annel-sinete  de  ouro  que  usava  na  mão  direita,  sem  todavia 
saber  ao  certo  a  quem  pertencia  o  osso  duro  que  lhe  cau- 
sara o  estrago. 
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A  bulha  destes  casos,  a  falácia  levantada  por  elles  na 
cidade  toda,  não  chegaram  á  minha  residência  da  Ponta 
Vermelha  senão  transmittidas  pelo  officio  mal  creado  do  im- 
provisado agente  consular  dos  Estados-Unidos  da  America. 
Por  dever  de  posição,  reprehendi  Couceiro :  reprehendio-o 
com  vontade  de  beijal-o.  Não  convinha  crear  uma  situação 
de  hostilidades  entre  os  militares  portuguezes  e  os  habitan- 
tes estrangeiros  da  cidade;  de  mais,  elle  era  meu  ajudante, 
era  meu  amigo,  e  poder-se-hia  attribuir-me  a  responsabili- 
dade dos  seus  actos.  Prevendo  que  o  incidente  provocaria 
reclamações  e  queixas,  que  chegariam  até  aos  governos  eu- 
ropeus, officiei  logo  ao  agente  do  ministério  publico  para 
que  procedesse  ás  devidas  averiguações  judiciaes,  e  elle 
assim  fez;  mas  os  offendidos  não  quizeram  queixar-se,  o 
que  me  despensou  de  castigar  a  offensa. 

Um  desses  offendidos,  o  americano  Braun,  tinha  motivos 
convincentes  para  não  se  pôr  em  evidencia  nem  travar  re- 
lações com  a  justiça.  Era  um  criminoso  evadido  d'uma  pri- 
são de  Orange,  onde  estava  cumprindo  sentença  por  ladrão 
ou  coisa  parecida.  A  sua  extradicção  foi-me  pedida,  pou- 
cas semanas  depois,  pelo  governo  do  Estado  Livre,  sendo  o 
pedido  satisfeito  nos  termos  legaes.  Um  dos  outros  corres- 
pondentes esbofeteados  desappareceu  a  curto  trecho.  Gould 
é  que  ficou,  e  não  teve  emenda.  Tel-o-hia  mandado  expul- 
sar, se  elle  não  tivesse  pendente  uma  reclamação  por  pre- 
juízos que  á  sua  taberna  da  Catembe  haviam  causado  os 
maputos. 


CAPITULO  IV 


Oceupação  da  Xcfina  Grande  e  da  Xe  fina  Pequena. — Oceupação  do  Marraquene. 
— MissSo  a  Inhambane  do  chefe  de  estado-maior,  capitão  Eduardo  Costa:  re- 
conhecimentos e  preparativos  para  operações  militares. — Relações  com  o 
Gungunhana:  o  sr.  conselheiro  Almeida  e  o  sr.  tenente  Biker  em  Gaza. — -Plano 
geral  de  operações  em  Lourenço  Marques  e  Inhambane. — Reconhecimento 
na  ilha  Benguclene. — Chegada  a  Lourenço  Marques  do  sr  coronel  Eduardo 
Galhardo,  com  forças  de  engenharia  e  artilheria  de  posição. — Organisação 
da  brigada  de  operações. — Chegada  do  batalhão  de  infanteria  n°  2. — Pre- 
parativos papa  a  oceupação  de  Incanine  e  para  a  expedição  a  Mapunga.  -A 
esquadrilha  do  Inço  ma  ti. 

O  plano  de  oceupação  gradual  das  margens  do  Incomati 
começou  a  ser  executado  ainda  com  os  poucos  elementos 
militares  aue  as  anteriores  operações  e  o  clima  tinham  dei- 
xado validos,  e  sem  os  recursos  materiaes  que  o  commis- 
sariado  régio  estava  cuidando  de  apparelhar  e  reunir.  No 
fim  de  fevereiro,  as  únicas  embarcações  de  que  dispúnha- 
mos continuavam  a  ser  o  decrépito  Sreves  Ferreira  e  o  va- 
lente Bacamarte;  os  únicos  soldados  que  podíamos  expor 
ás  alternativas  de  chuva  torrencial  e  de  soalheira  ardente, 
os  angolas  de  caçadores  3.  Cem  d'esses  guerrilhas  embarca- 
ram na  manhã  de  29  a  bordo  do  Neves  Ferreira,  comman- 
dados  pelo  sr.  tenente  Pombo  e  acompanhados  por  seis 
praças  de  infanteria  do  corpo  reorganisado  de  policia  e  fis- 
calisação;  de  conserva  com  esse  vapor  e  para  o  auxiliar  saiu 
do  porto  o  Bacamarte,  e  a  expedição,  dirigida  superior- 
mente pelo  chefe  de  estado-maior  capitão  Costa,  demandou 
a  Xefina  Grande,  situada,  como  já  descrevi,  á  entrada  do 
Incomati.  A  força  tomou  terra,  batendo  em  todas  as  direc- 
ções o  arvoredo,  cjue  cobre  a  ilha,  e  não  sentiu  fôlego  hu- 
mano. Feita  a  batida,  apossou-se  dumas  casas  de  madeira 
e  zinco  que  ali  existiam  desde  muito,  creio  que  para  laza- 
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reto  e  moradia  de  pharoleiros,  e  aquartelou-se  n  ellas,  cui- 
dando logo  de  fortificar  o  aquartelamento.  Nos  topos  da 
casa,  para  lhe  guardarem  as  portas,  nivelaram-se  duas 
plataformas,  que  apressadamente  foram  protegidas  por 
estacaria  de  mangue,  e  n'ellas  se  assentaram  duas  peças  de 
artilhena  de  8.c 

As  seis  praças  brancas  ficaram  constituindo  um  posto 
fiscal,  destinado  a  vigiar  a  navegação  do  Incomati  e  impe- 
dir a  entrada  de  contrabando  de  guerra.  Só  deveria  deixar 
E assar  embarcações  munidas  de  licença  da  alfandega  de 
■ourenço  Marques,  depois  de  verificado  que  a  carga  que 
levavam  conferia  com  a  que  fora  manifestada  perante  essa 
alfandega. 

Além  de  ter  esta  utilidade,  a  occupação  da  Xefina  devia 
ter  também  a  de  tornar  a  ilha  uma  espécie  de  entreposto 
dos  aprovisionamentos,  que  fosse  mister  mandar  ao  Incomati 
quando  as  suas  margens  estivessem  guarnecidas  militar- 
mente. O  Neves  Ferreira  levaria  lá  as  mercadorias,  aue  o 
Bacamarte  e  as  demais  canhoneiras  fluviaes  —  quando  as 
houvesse, — tomariam  depois  para  as  metter  no  rio,  ficando 
assim  despensadas  das  viagens  a  Lourenço  Marques,  que  as 
ventanias  do  sul  lhes  pronibiam. 

N?aquella  mesma  tarde  se  experimentou  quanto  essas 
viagens  eram  arriscadas  em  más  condições  de  tempo.  Re- 
gressando o  Bacamarte  ao  porto  com  o  sr.  capitão  Eduardo 
Costa,  esteve  a  pique  de  perder-se,  tanto  o  assoberbou  a 
mareta.  O  bravo  ofticial,  que  voltava  desconsolado  por  não 
ter  gosado  na  ilha  sensações  de  perigo,  fartou-se  d'ellas  na 
bahia,  e  tanto  que  ficou  receando  menos  as  ondas  negras 
de  cafres  raivosos  do  que  as  vagas  azues  do  mar  nervoso. 
Os  occupantes  da  Xefina  Grande  nunca  foram  inquieta- 
dos, nem  por"  sustos.  Completaram  as  suas  fortificações  e 
desfructaram  um  seguro  ócio,  amenizado  por  pescas  á  linha. 
Também,  aquelle  posto  não  fora  destinado,  como  estabe- 
lecimento militar,  senão  a  servir  de  ponto  de  partida  para 
a  installação  d'outros  mais  avançados.  O  primeiro  d'esses 
outros  devia  ser  na  Xefina  Pequena,  que  defrontava  com  a 
ponta  da  Magaia  e  mirava  a  praia  celebre  do  Finish;  mas 
a  tomada  d'essa  ilha  era  já  empreza  d'outro  tomo,  que  re- 
queria maiores  precauções  e  preparos.  Começou  esses  pre- 
paros a  própria  Bacamarte,  que  tinha  vinganças  a  tirar  d'a- 
quellas  margens  infestas,  reconhecendo  os  canaes  por  onde 
com  mais  segurança  poderia  abordar  a  praia  melhor  agei- 
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tada  a  um  desembarque.  Elle,  o  pobre  chaveco  incansável, 
é  que  teria  de  conduzir  a  tropa,  pois  que  ao  Neves  Ferreira 
sobrava  pontal  para  aquellas  aguas  baixas.  Entretanto  ap- 
parelhava-se  uma  casa, — também  de  madeira  e  zinco,  que 
servisse  de  quartel;  cortava-se  estacaria,  com  que  se  impro- 
visasse um  parapeito;  reunia-se  armamento,  munições,  vi- 
veres, para  a  torça  que  havia  de  realisar  a  occupação. 
Quando  tudo  estava  prompto,  a  8  de  março,  a  lancha  to- 
mou a  reboaue  um  batelão  carregado  com  a  casa  e  as  pro- 
visões, na  Aefina  Grande  pegou  n 'outro,  guarnecido  por  5o 
soldados  negros  e  3  brancos,  dos  que  lá  se  conservavam 
como  que  em  deposito,  e  todo  esbaforido,  apesar  do  auxi- 
lio da  maré  enchente,  lá  foi  barra  dentro,  arrastando  a  pe- 
sada cauda  enorme. 

D'esta  vez  a  empreza  era  dirigida  pelo  capitão  Freire 
d7 Andrade,  ainda  coxo,  mas  desde  muito  exasperado  com 
a  situação  ^inactividade  em  que  o  collocára  a  doença. 

O  Bacamarte  e  os  seus  batelões  encostaram-se  á  praia 
sem  opposição  de  vivalma,  mas  os  soldados  acharam  deante 
de  si,  logo  acima  da  orla  de  espuma  que  a  ressaca  deixava 
na  areia,  um  mattagal  denso,  que  não  dava  entrada  senão 
por  baixo  das  ramarias  entrecruzadas,  e  que  nem  se  sabia 
o  que  occultava  dentro  de  si.  Se  quizeram  chão  onde  ar- 
massem a  casa  tiveram  de  o  fazer  a  machado,  e  custou-lhes 
horas  de  trabalho  o  limpar  um  retangulo  de  3oX2o  metros, 
de  que  o  rio  formava  um  dos  lados.  A  visinhança  tão  pró- 
xima de  arvoredo  tão  denso  não  era,  realmente,  condição 
de  segurança  para  o  novo  posto,  mas  Freire  d' Andrade  fez- 
lhe  um  cinto  de  protecção  passando  uma  e  muitas  vol- 
tas de  fio  de  arame  duns  a  outros  troncos  das  arvores 
que  bordavam  o  terreno  limpo;  por  dentro  d'essa  guarni- 
ção traçou  outra,  dispondo  abatizes,  e  com  arames  vedou 
também  o  accesso  da  parte  da  praia;  ainda  mais  dentro 
e  num  angulo  do  recinto  de  tantas  maneiras  fechado  levan- 
tou, com  estacas  sustentando  verticalmente  chapas  de  zinco 
e  com  areia  amparada  por  essas  chapas,  um  parapeito  ca- 
paz de  abrigar  o  destacamento  todo :  e  quando  desceu  a 
noite  já  os  occupantes  poderam  dormir  a  somno  solto,  abri- 
gados pelo  seu  trabalho.  Aquella  posição  era  perigosa, 
porque  os  rebeldes  estavam  defronte,  na  Magaia  e  na  Ben- 
guelene,  e  talvez  até  podessem  assaltar  a  ilha  vadeando  o 
rio  na  baixa-mar. 

Mas  nenhum  surgiu,  nem  do  rio  nem  do  matto.  De  dia 
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é  que  se  avistavam,  nas  orlas  do  continente,  pequenos  gru- 
pos de  curiosos  negros,  que  gesticulavam  e  pareciam  (fizer 
coisas  ameaçadoras,  que  a  distancia  engolia.  Continuaram 
os  trabalhos,  ajudados  por  operários  idos  da  cidade,  e  num 
relance  armou-se  a  casa,  que  ficou  servindo  de  quartel  e  de 
posto  fiscal,  e  completaram-se  as  fortificações. 

Esse  casuncho  até  serviu  depois  de  habitação  a  uma  dama 
européa,  esposa  do  commandante  do  destacamento,  que 

3uiz  á  viva  força  acompanhar  o  marido.  Por  signal  que 
eu  trabalhos,  essa  inseparável  consorte!  Certo  dia  de  maio, 
no  mais  vivo  da  faina  da  expedição  a  Mapunga,  uma  das 
canhoneiras  que  voltava  do  Incomati,  creio  que  a  Carabina, 
apenas  lançou  ferro  pediu  para  terra  um  medico,  um  me- 
dico logo,  logo,  para  ir  ao  rio.  — Houve  combate  ?  perguntei 
eu  sobresaltado,  pelo  telephone,  quando  me  avisaram  da  re- 
quisição. A  resposta  fez-me  rir:  o  medico  era  para  acudir 
á  commandanta  da  Xefina  Pequena-.  .  que  tivera  um  mau 
successo!  Deixei  ir  o  clinico,  mas  dei-lhe  ordem  para  tra- 
zer a  enferma,  se  podesse  ser.  Pouco  depois  também  tive 
de  fazer  retirar,  menos  caridosamente,  o  marido,  que  se 
divertia  a  disparar  a  artilheria  e  a  dar  descargas  de  fuzila- 
ria pela  noite  velha,  para  se  gloriar  de  ter  repellido  assal- 
tos de  inimigos  imaginários.  Era  um  official  da  província. 
Houve  de  tudo,  n'esta  campanha! 

O  posto  da  Xefina  Pequena  foi  o  primeiro  exemplo  d'um 
systema  completo  de  fortificação  passageira  e  castramen- 
tãção  ad-usum  da  guerra  com  selvagens,  que  o  sr.  capitão 
Freire  d' Andrade  inventou  e  applicou,  e  em  que  eram  em- 
pregados como  materiaes  básicos  as  chapas  canneladas  de 
zinco,  destinadas  pela  industria  a  paredes  e  coberturas  de 
casas,  e  o  arame  duplo,  torcido  e  espinhoso,  usado  nopaiz 
para  pacificas  vedações  e  demarcações  de  terrenos.  Com 
arame  e  zinco,  associados  á  madeira  e  á  areia  que  havia 
em  todos  os  mattos  e  em  todas  as  praias,  improvisaram-se 
depois  quartéis  e  reductos  das  mais  variadas  formas  e  di- 
mensões, que  nunca,  nunca  foram  attacados.  Desde  que  se 
estabeleceu  o  principio,  exemplificado  por  Freire  d*  Andrade, 
de  não  estacionar  uma  força,  branca  ou  negra,  numerosa 
ou  reduzida,  em  logar  exposto  a  emprehendimentos  inimi- 
gos, sem  ao  menos  se  cingir  de  linhas  de  arames  presos  ás 
arvores  ou  a  estacas,  não  mais  houve  investidas  corpo  a  corpo 
como  a  de  Marraquene.  Destacamentos  de  20  praças,  e 
ainda  menos,  permaneceram  isolados  á  beira  de  massas  ini- 
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migas,  como  em  Inçoluane,  e  certamente  porque  os  prote- 
giam parapeitos  de  zinco  e  barreiras  de  fio  de  ferro  nem 
inquietados  foram.  E  essa  protecção  não  era  tão  illusoria 
como  pode,  fazer  suppòr  a  fraqueza  dos  seus  elementos  in- 
trínsecos. É  certo  que  o  arame  não  resiste,  por  exemplo,  a 
um  golpe  de  machado  bem  temperado;  mas  eram  grossei- 
ros os  ferros  com  que  os  indígenas  poderiam  cortal-os,  e, 
por  curto  que  fosse  o  tempo  que  lhes  levasse  a  operação 
do  corte,  de  menos  tempo  precisariam  as  kropatscheks 
para  os  crivar  de  projectis.  Não  ha  duvida  de  que  até 
um  grão  de  escomilha  penetra  uma  chapa  de  zinco;  mas 
com  duas  d'essas  chapas  collocadas  verticalmente  em  rela- 
ção ao  plano  do  solo  e  parallelamente  em  relação  uma  á 
outra,  amparadas  por  estacas  e  distanciadas  40  até  70  cen- 
tímetros, fazia-se  uma  trincheira  respeitável  só  com  o  tra- 
balho de  encher  com  terra  ou  areia  o  espaço  deixado  entre 
ambas. ' 

Para  abrigos  também  essas  chapas  eram  preciosas,  por- 
que não  ha  material  que  com  menos  peso  cubra  ou  feche 
maior  espaço.  Qualquer  armação,  qualquer  gaiola  de  tron- 
cos d^rvores  e  varas,  e  até  de  bambus,  revestida  de  zinco 
resguardava  uma  tropa  do  sol  e  da  chuva.  Dada  a  pobreza 
com  que  sempre  se  luctou  de  meios  de  transporte,  as  la- 
minas desse  metal  e  o  fio  de  ferro  foram  um  recurso  in- 
substituível, por  ser  leve  e  pouco  volumoso,  além  de  rela- 
tivamente barato.  Sempre  havia  meio  de  levar  no  fundo 
dos  barcos,  nos  leitos  aos  carros  ou  ás  costas  dos  negros 
umas  chapas,  uns  novellos  de  arame ;  no  mercado  nunca 
escasseavam  esses  artigos,  e  o  soldado,  que  os  via  no  com- 
boio, sabia  que  em  parte  alguma  oride  estacionasse  ficaria 
exposto  inteiramente  aos  rigores  do  clima  e  ás  surprezas 
do  inimigo,  o  que  lhe  augmentava  a  confiança.  Tanto  se 
usou  por  isso,  nas  margens  do  Incomati,  d'esses  materiaes, 
que  houve  críticos  chocarreiros  de  botequim  que  alcunha- 
ram as  operações  de  campanha  do  \inco  e  do  arame ;  mas 
talvez  esses  críticos  se  não  mirrassem  tanto  no  fundo  dos 
barcos,  em  que  algumas  vezes  passaram  pelo  rio,  se  po- 
dessem  pôr-lhes  nas  bordas  folhas  de  zinco  recheiadas  de 
areia ! 


1  Estes  trabalhos  estSo  circumstanciadamente  descriptos  n'am  folheto  inti- 
tulado Fortificação  de  campanha  em  Africa,  que  foi  publicado  em  1896,  pela 
Escola  pratica  de  engenharia. 
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Também  os  pranchões,  a  laca-laca, — varas  delgadas, — 
as  estacas  de  mangue,  as  próprias  caixas  e  os  barris  de  vi- 
veres cheios  de  terra  ou  areia,  vieram  a  representar  papel 
importante  na  fortificação  passageira,  assim  como  cacos  de 
garrafas  de  vidro  serviram  de  estrepes.  Todos  os  recursos 
foram  aproveitados,  de  todos  os  expedientes  se  lançou  mão, 
com  uma  industria  que  revelava  zelo.  Por  vezes,  as  defe- 
zas  que  se  engenhavam  com  taes  meios  eram  apenas  illu- 
sorias ;  mas  essas  mesmas  tinham  utilidade  moral.  Os 
acampamentos,  os  reductos,  tecidos  e  guarnecidos  com  tão 
grosseiros  e  desapropriados  materiaes,  tinham  um  aspe- 
cto feio,  desalinhado  e  até  grotesco;  mas  com  elles  se 
occupou  e  segurou  o  terreno  disputado  pela  revolta,  sem 
nunca  haver  um  revez  a  lastimar.  E  se  as  tropas  e  os  seus 
chefes  tivessem  querido  fazer  a  campanha  ao  \inco  e  do 
arame,  não  só  conforme  os  livros,  senão  também  com  to- 
dos os  elementos  de  defeza,  de  abrigo,  de  conforto,  até  de 
luxo,  que  a  industria  tem  posto  ao  serviço  da  arte  da 
guerra  e  que  os  exércitos  civilisados  exhibem  em  campos 
de  manobras  de  alinhadas  povoações  de  barracas  brancas, 
é  muito  provável  que  o  Gungunhana  ainda  agora  gover- 
nasse em  Gaza . . .  sob  o  protectorado  da  Grã-Bretanha.  A 
campanha  do  ynco  e  do  arame  foi  a  guerra  d' Africa  em 
que  mais  se  conseguiu  com  menos  meios.  Poderam  ser  de 
zinco  as  trincheiras,  porque  abrigaram  peitos  de  aço;  ara- 
mes detiveram  o  inimigo,  porque  o  intimidava  o  valor  que 
para  se  julgar  seguro  só  precisava  cobrir-se  com  arame.  A 
campanha  do  arame  e  do  \inco  não  teve  luzimentos  de  pa- 
rada, mas  teve  fulgurações  de  victoria. 

O  posto  da  Xefina  Pequena,  visto  de  longe,  tinha  ares 
de  cabana  de  matteiros  meia  sumida  no  matto  cortado; 
mas  lá  ficou,  inexpugnado,  a  vigiar  as  entradas  do  Inco- 
mati  e  a  intimidar  a  ponta  da  Magaia.  Essa  ilha  e  a  da  Xe- 
fina Grande  ficaram  sendo  dois  reductos  menos,  dos  offe- 
recidos  pela  natureza  á  revolta. 

Era  preciso,  porém,  continuar  a  como  apropriação  do 
rio. 

Até  este  ponto  só  os  soldados  negros  tomaram  parte 
nas  operações,  com  o  que  se  ganhou  até  o  ficarem  mais 
seguras  de  noite  as  ruas  de  Lourenço  Marques.  As  tropas 
brancas  estavam  em  descanço,  mas  não  ociosas,  que  a 
ociosidade  em  Africa  é  mãe  de  muitas  doenças,  além  de  o 
ser  dç  todos  os  vicios.  Tinham  ameudados  exercícios,  fa- 
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ziam  marchas  de  resistência,  frequentavam  carreiras  de 
tiro,  continuavam  a  apparecer  em  Ressano  Garcia  e  mos- 
travam-se  no  Pesene,  em  som  de  guerra,  para  dar  boa 
idéa  aos  indígenas  da  sua  vigilância  e  presteza.  Melhorou  o 
seu  estado  sanitário,  especialmente  o  das  unidades  aquar- 
teladas na  Ponta  Vermelha.  O  que  os  soldados  estavam 
ainda  era  muito  esfrangalhados  e  sujos.  Sujos,  principal- 
mente. Observei  com  desgosto  que  entre  nós  não  se  conta 
o  aceio  como  virtude  militar  nem  como  resultado  desejá- 
vel da  disciplina. 

Fiquei  sabendo  que  d'um  labrego  portuguez  faz-se  mais 
facilmente  um  heroe  do  que  um  homem  limpo ! 

* 
*       * 

O  que  havia  a  fazer,  depois  da  occupação  das  ilhas,  era 
a  do  Marraquene.  Convinna  fazel-a  por  trez  poderosos  mo- 
tivos. Para  completar  a  operação,  que  no  principio  de  fe- 
vereiro se  gorara  em  parte :  motivo  d^rdenl  moral.  Para 
assegurar  communicações  por  terra  de  Lourenço  Marques 
com  a  margem  esquerda  do  Incomati,  e  para  preparar  ba- 
tidas na  margem  esquerda :  motivos  estratégicos.  Também 
era  necessário  fazel-a  para  perseguir  e  affugentar  os  revol- 
tosos, que,  segundo  constava,  haviam  voltado  ás  povoações 
ãue  a  columna  de  Caldas  Xavier  deixara  ermas  e  meias 
estruidas  depois  do  combate  de  2  de  fevereiro.  O  plano 
a  seguir  para  o  conseguimento  de  todos  estes  fins.  foi  tra- 
çado por  estas  instrucções  do  commissario  régio,  expedidas 

a    12  de  marco: 

* 

« i.a — A  bordo  do  vapor  Neves  Ferreira  embar- 
«cará  uma  diligencia  composta  de  40  praças  esco- 
lhidas de  caçadores  2  da  Rainha,  commandadas 
«por  dois  subalternos;  5o  praças  de  caçadores  3 
«da  Africa  oriental,  sob  o  commando  de  um  su- 
«balterno;  e  2  peças  de  artilhem  de  montanha, 
«guarnecidas  por  5  praças  do  corpo  de  policia  de 
«Lourenço  Marques  e  5  da  bateria  de  montanha. 
«Esta  força  ficará  sob  a  direcção  do  chefe  militar 
«das  terras  da  coroa,  major  sr.  Jayme  Ferreira1, 


1   O  sr.   major  Jayme  Ferreira,  do  exercito  da  província,  antigo  governador 
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«para  ir  ao  rio  Incomati  vigiar  e  proteger  as  ope- 
rações das  forças  irregulares  e,  sendo  possível, 

♦  estabelecer  um  posto  fortificado  e  auxiliar  a  fun- 
« dação  d'uma  povoação  no  sitio  de  Marraquene. 

«2.a — A  diligencia  será  acompanhada  por  um 
« facultativo  para  esse  fim  requisitado  ao  comman- 

♦  dante  da  Divisão  naval. 

«3.a — O  vapor  Neves  Fet~reira  deverá  ser  auxi- 
liado pela  lancha  Bacamarte,  e  estas  embarcações 
«transportarão  o  material,  o  pessoal  e  as  ferra- 
« mentas  necessárias  para,  sendo  possível,  se  con- 
struir no  Marraquene  um  quartel  cuidadosamente 
«protegido  contra  quaesquer  investidas  dos  revol- 
«tosos. 

«4.a— As  duas  embarcações  deverão  surgir  no 
«Marraquene  na  tarde  de  quinta  feira  14,  e  nunca 
«antes.  Os  seus  commandantes  terão,  todavia,  ple- 
«na  liberdade  para  entrar  no  Incomati  quando 
*mais  lhes  convier,  comtanto  que  só  subam  o  rio 
«na  occasíão  acima  indicada. 

ó.a—  Uma  vez  chegado  ao  Marraquene,  o  chefe 
«das  terras  da  coroa  pôr-se-ha  em  communicação 
«com  as  forças  irregulares,  que  devem  apresentar- 
« se-lhe,  e  no  caso  de  se  averiguar  que  ellas  derro- 
« taram  e  repelliram  para  a  margem  esquerda  do 
«rio  os  revoltosos  que  consta  terem  passado  para 
«a  margem  direita,  de  modo  que  esta  margem  se 
«deva  considerar  limpa  e  segura,  poder-se-na  pro- 
« ceder  á  installadão  do  posto  fortificado.  Nunca 
«deverá,  porém,  emprehender-se  ou  sequer  ten- 
«tar-se  semelhante  installação  quando  não  haja 
«certeza  de  que  áquem  do  rio  não  ficaram  forças 
«consideráveis  de  revoltosos,  que  possam  de  sur- 
« preza  interromper  os  trabalhos. 

«6.a — Os  trabalhos  de  installação  e  fortificação 
«do  posto  serão  dirigidos  pelo  capitão  d' engenha- 
ria sr.  Alfredo  Freire  d' Andrade,  chefe  da  repar- 
« tição  do  gabinete  doeste  commissariado,  em  quanto 
«elle  estiver  no  Incomati. 

«7/ — Em  quanto  o  quartel  não  estiver  construi- 


de  Manica  e   de    Jnhamb»ne,   tinha  sido  nomeado  chefe  militar  das  terras  da 
coroa  no  fim  de  fevereiro. 
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do  e  protegido  com  segurança,  o  pessoal  da  dili- 
gencia, e  especialmente  o  contingente  de  europeus, 
nunca  pernoitará  em  terra.  Embora  desembarque 
de  dia,  para  auxiliar- e  proteger  os  trabalhos,  re- 
colherá todas  as  noites  a  bordo  do  vapor  Neves 
Fenreira.  Também  se  evitará  cuidadosamente 
que  a  força  européa  pernoite  sem  abrigos,  em- 
bora em  posições  bem  defendidas  de  ataques. 

<8.a — Em  quanto  o  posto  não  estiver  comple- 
tamente estabelecido  e  fortificado,  o  chefe  militar 
das  terras  da  coroa  dará  as  ordens  e  tomará  as 
providencias  necessárias  para  que  as  forças  dos 
régulos  sujeitos,  ou  parte  d'ellas,  se  demorem  no 
Marraquene  ou  nos  logares  visinhos,  em  acam- 
pamentos fortificados,  se  tanto  for  preciso.  Para 
este  fim,  o  referido  chefe  militar  poderá  —  se  o 
considerar  absolutamente  indespensavel, —  abo- 
nar aos  auxiliares  indígenas  um  subsidio  em  di- 
nheiro ou  géneros. 

«9.* — Também  esse  funccionario  fica  auctorisa- 
do  a  requisitar  dos  régulos,  ou  dos  seus  indunas, 
trabalhadores  indígenas  que  auxiliem  a  installa- 
ção  do  posto,  pagando-fhes  equitativamente  o 
trabalho. 

<  io.a—  Se  as  forças  auxiliares  indígenas  não  se 
apresentarem  no  Marraquene  ou  n  algum  ponto 
visinho;  se  não  quizerem  ou  não  poderem  demo- 
rar-se  na  margem  do  rio  *,  se  não  tiverem  sido 
bem  succedidas  nas  operações  contra  os  rebeldes; 
se  estes  se  conservarem  em  massa  nas  proximi- 
dades do  Marraquene  ou  ameaçarem  passar  da 
margem  esquerda;  se  por  qualquer  motivo  im- 
previsto se  tornar  arriscada  a  installação  e  difficil 
a  defeza  do  posto  militar,  essa  installação  deverá 
ser  addiada  para  melhor  opportunidade.  N?esse 
caso,  o  contingente  retirará  logo  que  seja  possí- 
vel, e  o  material  destinado  ao  quartel  será  depo- 
sitado na  Xefina  Grande  ou  na  Xéfina  Pequena, 
em  condições  de  segurança '. 


1  Estas  precauções  eram  justificadas  pela  exiguidade  da  força  que  havia  de 
exnprehender  a  operação,  e  que  não  poderia  ser  augmentada  sem  se  ag grava- 
rem as  dificuldades  do  serviço  de  transportes. 
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« 1 1  .a —  Os  serviços  e  trabalhos  determinados  e 
«auctorisados  n'estas  instrucções  serão  dirigidos 
«de  maneira  que  o  vapor  Neves  Ferreira  possa 
«retirar  do  Incomati,  o  mais  tardar  nas  próximas 
«marés  altas. 

« i2.a —  Se  o  estado  do  paiz  permittir  a  installa- 
«ção  do  posto  militar  no  Marraquene,  o  chefe 
«militar  das  terras  da  coroa  promoverá  o  estabe- 
«lecimento  d'uma  povoação  n?esse  mesmo  local. 

« Para  isso  fará  limpar  terreno,  podendo  empre- 
«gar  nessa  limpeza  trabalho  retribuído  dos  auxi- 
« fiares,  traçar  arruamentos,  levantar  palhotas,  etc. 
«E  se  para  isso  poder  contar  com  trabalhadores, 
«deverá  mandar  abrir  uma  estrada  que  ligue  Mar- 
«raquene  com  Angoane. 

« i3.a — Para  o  nm  indicado  no  numero  anterior, 
«o  referido  chefe  fica  auetorisado  a  conceder  aos 
«indígenas,  que  queiram  ficar  na  povoação  a  çrear, 
«pequenos  lotes  de  terras  gratuitas  e  despensa  de 
«imposto  de  palhota  por  dois  annos. 

« 14.0—  O  chefe  da  repartição  do  gabinete  doeste 
«commissariado,  capitão  sr.  Freire  d* Andrade, 
«emquanto  estiver  no  Incomati,  representará  o 
«mesmo  commissariado  para  adoptar  e  fazer 
^adoptar  todas  as  medidas  necessárias  ao  cum- 
«primento  destas  instrucções,  e  bem  assim  para 
«providenciar  nos  casos  omissos  e  imprevistos.» 

• 

Como  se  vê,  contava-se  com  os  auxiliares  indígenas 
para  a  operação.  Reunidos  nas  terras  da  Matolla,  iriam  le- 
vando aaeante  de  si,  para  os  lados  do  rio,  os  revoltosos 
3ue  encontrassem  estabelecidos  nos  territórios  da  margem 
ireita,  até  terem  contacto  com  as  tropas,  que  subiriam  o 
Incomati.  Para  que  elles  acceitassem  este  papel  de  proto- 
gonistas,  entrou-se  em  concertos  com  o  Segaul,  que  pare- 
cia querer  ser  cabeça  dos  régulos  fieis  ou  reconciliados,  e 
creio  que  foi  n'essa  conjunctura  que  tive  a  dita  de  entabo- 
lar  relações  pessoaes  com  tão  grave  personagem.  Foi-me 
apresentado  na  Ponta  Vermelha.  Era  então  um  rapazola 
com  pronunciada  vocação  para  gordo,  muito  claro  para  ne- 
gro, de  feições  relativamente  correctas  mas  de  physionomia 
antipathica.  Já  tinha  manhas  de  civilisado.  Cobria  os  bra- 
ços e  as  costas  com  um  casaco  cor  de  mel  de  talhe  europeu. 
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que  devia  ser  muito  invejado  pelas  pernas  e  pelo  peito,  ve- 
xados da  sua  nudez  cor  a  azeitona.  Sentava-se  em  cadeiras, 
em  vez  de  se  acocorar  no  chão,  e  despejava  grandes  copos 
de  vinho  do  Porto  sem  pestanejar,  rara  ser  mu  fungo  só 
lhe  faltavam  calças.  Prometteu  que  sim,  que  a  sua  gente 
estaria  no  Marraquene  no  dia  que  se  lhe  indicou. 

Tendo  de  estabelecer  um  posto,  que  era  minha  intenção 
que  fosse  núcleo  d'um  povoado  e  talvez  da  futura  sede  da 
administração  militar  das  terras  da  coroa,  antes  mal  localisa- 
da  na  cova  de  Angoane,  a  expedição  devia  levar  comsigo  vo- 
lumosos mátenaes  de  construccão.  Felizmente  não  faltavam 
esses  elementos.  Nos  armazéns  das  obras-publicas,  —  ver- 
dadeiro bazar  onde  se  encontrava  quanto  se  queria,  procu- 
rando-se  bem,  —  estavam  empilhadas  nem  eu  sei  quantas 
casas  de  madeira  e  zinco,  —  sempre  o  chasquedo  zinco! — 
destinadas  a  accommodar  os  serviços  do  commando  militar 
do  Limpopo,  a  ser  benzidas  como  egrejas,  a  funccionar 
como  quartéis  no  sertão;  d'essa  estancia  separou-se  e 
acondicionou-se  para  o  transporte  uma  bella  casa,  espa- 
çosa, com  seu  torro  de  taboado,  sobrados,  janellas  envi- 
draçadas, e  ainda  outra  de  menos  ostentação,  mas  também 
vasta.  Juntaram-se-lhes  estacas  de  mangue,  as  chapas  e  os 
arames  inevitáveis,  e  tudo  isto,  mais  as  munições  e  os  vi- 
veres, foi  accommodado  em  batelões,  que  só  ficaram  á 
espera  de  reboque.  Emquanto  a  pessoal,  modificou-se  o 
que  as  instrucções  do  dia  12  designavam  para  o  serviço, 
escolhendo-se  para  elle  mais  20  praças  de  infanteria  de  po- 
licia. 

Quando  estes  preparativos  se  faziam,  retirou-se  o  go- 
vernador do  distncto  de  Lourenço  Marques,  o  sr.  capitão- 
tenente  Silva  Antunes,  e  o  commissario  régio  fel-o  substituir 
pelo  capitão  Freire  d1  Andrade,  que,  também  provisoria- 
mente, já  havia  servido  aquelle  cargo  em  1892. 

Esta  nomeação  não  impediu,  porém,  o  operoso  official 
de  collaborar  pessoalmente  na  empreza  militar  em  anda- 
mento. Embarcou-se  no  Neves  Ferreira,  com  o  comman- 
dante  militar  das  terras,  major  Jayme  Ferreira,  o  medico 
Medeiros,  da  corveta  Affonso  d  Albuquerque,  o  tenente 
Rocha  e  o  alferes  França,  que  commandavam  a  força  de 
caçadores  2  da  Rainha,  o  alferes  Sarrea,  acompanhado 
pelos  vinte  homens  da  policia;  e  o  pesado  vapor,  e  o  in- 
despensavel  Bacamarte,  tomaram  a  reboque  os  batelões 
com  a  carga  e  levantaram  ferro.  Na  Xefina  Grande  pega- 
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ram  n'outro  batelão,  em  que  se  tinham  empilhado  40  angolas 
ao  mando  do  alferes  Antunes,  e  logo  demandaram  a  en- 
trada do  rio.  Em  má  hora,  porém.  O  Neves  Ferreira 
fartou-se  de  tropeçar  em  bancos,  e  fundeou  afinal,  decla- 
rando o  commandante  que  não  podia  navegar  sem  ter 
agua  debaixo  da  quilha. 

Obviou-se  á  falta  d'aeua  substituindo  immediatamente 
esse  official  pelo  segundo  tenente  sr.  Júlio  Alvito,  que, 
se  bem  me  lembro,  começou  por  alliviar  o  vapor  dos  re- 
ductos  de  pitch-pine  e  areia  e  do  arsenal  que  encontrou  a 
bordo,  e  o  Neves  Fei*reira,  levando  o  Bacamarte  em  ex- 
ploração, transpôz  no  dia  19  os  baixios  em  que  antes  tei- 
mara em  esbarrar.  Para  cima  da  ponta  oeste  da  Xefina 
Pequena,  os  mangaes  por  onde  passava  o  comboio  enra- 
mavam-se  de  fumos  brancos  de  fuzilaria  rala.  Tinha-se 
recommendado  aos  soldados  que  não  alçassem  as  cabeças 
acima  das  bordas  dos  batelões ;  mas  na  altura  do  Finish 
um  cabo  negro  de  caçadores  não  resistiu  á  curiosidade  de 
ver  aquelle  logar  afamado  pela  morte  do  tenente  Nunes,  e 
teve  a  mesma  sorte  que  elle.  Foi  a  única  victima.  Subindo 
sempre,  de  vagar  porque  tinham  pressa,  passaram  o  pon- 
to cia  margem  esquerda  onde  se  ferira  o  combate  de  2  de 
fevereiro,  e  subiram  mais  algumas  dezenas  de  metros, 
até  onde  essa  riba  se  mostrava  mais  alterosa.  Ahi  para- 
ram. Não  parecia  que  estivessem  rebeldes  a  postos  para 
resistir  peito  a  peito  ao  desembarque  da  tropa,  mas  um 
tiroteio  mal  nutrido,  que  partia  da  margem  fronteira,  fazia 
mexer  as  folhagens  cio  matto  que  ella  haveria  de  atraves- 
sar. De  envolta  com  esses  projectis  e  os  seus  silvos  vinham 
de  lá  gritarias  confusas,  em  landim  e  portuguez  cafrealisa- 
do,  que  ameaçavam  de  extermínio  todos  aquelles  brancos 
ousados. — O  Gungunhana  lhes  diria! 

Chegou-se  á  margem  um  batelão,  estendeu  pranchas  pa- 
ra terra,  e  por  ellas  desembarcou  uma  parte  da  força,  ca- 
pitaneada por  Freire  d'Andrade  e  pelo  tenente  Rocha.  Ha- 
via a  galgar  uma  empinada  rampa  toda  forrada  de  arvoredo 
espesso  e  matto  alto,  em  que  se  poderiam  ter  emboscado 
inimigos;  a  tropa  subiu-a  rapidamente,  de  sabre  armado  e 
dedo  no  gatilho.  Em  baixo,  os  canhões  dos  navios  vigia- 
vam a  crista  do  talude.  Defronte  berravam  negros  raivo- 
sos da  impotência  do  seu  medo,  e  detonavam  espingardas 
inhaheis.  Andrade  e  os  seus  companheiros  surgiram  afinal 
lá  em  cima,  na  borda  dá  planicie;  surgiram  todos  e  todos 
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illesos.  O  resto  da  expedição  segui-os  com  a  mesma  for- 
tuna. Reunidos  todos,  exploraram  o  terreno.  Parecia  de- 
serto. Apenas  encontraram  a  alguns  metros  a  juzante, 
sobre  um  estendal  de  cinzas  negras  entranhadas  na  terra, 
ossadas  brancas  lavadas  pelos  aguaceiros.  Era  o  que  res- 
tava dos  landins  ali  mortos  no  combate  de  2  de  fevereiro. 
Depressa,  aos  machados !  Já,  já,  os  arames  e  o  zinco ! 
Brancos  e  negros  lançaram-se  ao  arvoredo,  e  derriba- 
ram-nTo;  ás  moitas,  e  roçaram-nas.  Abriu-se  uma  vasta 
clareira,  rasgaram-se  caminhos  na  ribanceira  marginal.  Os 
troncos  e  os  ramos  abatidos  dispozeram-se  em  abatizes. 
De  quando  em  quando  corria-se  ás  armas,  crendo-se  avis- 
tar magotes  de  cafres,  ouvir  sons  bellicosos  de  buzina, 
mas  logo  se  recomeçava  a  faina.  N'isto,  romperam  do  la- 
do de  terra  os  auxiliares  da  Matolla  e  da  Moamba,  muito 
gloriosos  porque  tinham  morto  alguns  rebeldes  dispersos, 
incendiado  povoações  desamparadas;  e  também  elles  met- 
teram  homoros  á  descarga,  deram  demãos  ao  desbasta- 
mento.  Trabalhou-se  até  á  noite,  dormiu-se  com  os  olhos 
abertos  e  a  espingarda  nos  braços,  dentro  dum  circulo  de 
fogueiras  fumarentas,  num  permanente  alerta  entrecorta- 
do de  sobresaltos.  Não,  que  o  locar  tinha  tradições  que 
apavoravam !  Não  se  viam  mais  além  os-  relevos  das  se- 
pulturas, que  pareciam  relevos  de  corpos  cobertos  por 
lençoes  de  terra,  de  outros  soldados  que  também  ali  ti- 
nham passado  noites,  talvez  a  antegostar  os  abraços  com 
que  as  noivas  os  receberiam  quando  voltassem  vencedo- 
res ? 

Mas  d'essa  vez  só  o  chilrear  de  pássaros  annunciou  os 
arreboes,  e  a  luz  arroxada  da  manhã  nem  mostrou  já  os 
bandos  vadios  que  da  margem  fronteira  varejavam  as  fo- 
lhagens. Proseguiram  os  trabalhos.  Carpinteiros  monta- 
vam a  casa,  bichas  de  matollas  levavam  á  cabeça  volumes 
de  carga,  levantavam-se  parapeitos,  assefttava-se  a  artilhe- 
ria  nas  melhores  posições  para  bater  a  campina,  conver- 
tia-se  todo  aquelle  trecho  do  sertão  desabrigado  num 
posto  de  guerra  e  de  civilisação.  Em  poucos  dias,  esse 
posto  ficou  em  estado  de  se  defender  de  todo  o  poderio 
da  revolta  e,  ao  mesmo  tempo,  de  alojar  com  relativo  con- 
forto os  seus  poucos  defensores.  Freire  d' Andrade  retirou 
então,  recolheu  a  quartéis  a  força  da  policia,  desceu  o  rio 
o  Neves  Ferreira.  Antes,  porém,  de  se  dispersarem,  os 
occupantes  tinham  lavrado  um  auto   dando  o  nome    de 
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Villa  Lui\a  de  Marraquene  á  povoação  que  havia  de  fun- 
dar-se  n^aquelle  local,  que  j  á  estava  ligado  para  sempre  á 
historia  militar  de  Portugal  pelo  combate  de  2  de  feverei- 
ro, e  que  reunia  em  si  condições  para  vir  a  ser  um  centro 
de  agjgremiação  humana  e  de  movimento  mercantil. 

A  installação  cTeste  novo  posto  tornou  mais  pesado  o 
serviço  do  Bacamarte.  Ficou  a  cargo  delle,  e  só  d'elle,  o 
seu  aprovisionamento  e  o  do  destacamento  da  Xefina  Pe- 
quena, e  as  viagens  ao  Incomati  não  se  faziam  ainda  sem 
perigo  de  vidas.  A  margem  direita  parecia  estar  toda  lim- 
pa de  revoltosos  até  á  Cherinda;  não  assim  a  margem  es- 
querda. Raro  era  passar  a  lancha  pela  praia  do  Finish,  ou 
pela  Benguelene,  sem  ser  alvo  de  tiros,  ora  soltos  ora  cer- 
rados em  descargas;  o  barquito  respondia  com  a  sua  me- 
tralhadora, desappareciam  os  aggressores,  mas  só  para 
reapparecerem,  pertinazes,  na  viagem  seguinte.  O  pobre 
Bacamarte  cada  vez  ia  tendo  mais  buracos  no  costado^e 
na  chaminé !  Não  os  terem  no  corpo  os  seus  bravos  ma- 
rinheiros, conta va-se  como  milagre.  Mas  o  que  é  a  sorte ! 
Um  delles,  que  já  estava  convencido  de  que  era  impene- 
trável ás  balas  e  folgava  de  as  ouvir  sibilarem,  caiu  ao 
rio,  quando  ia  sentado  na  ré  dum  batelão  rebocado,  e  su- 
miu-se  nas  aguas,  talvez  tragado  por  jacaré  vigilante ! 

Era  preciso,  era  indespensaveí,  ir  á  margem  esquerda; 
mas  com-  a  pouca  gente  que  havia  disponível  nunca  aucto- 
risei  tal  empreza.  O  major  Caldas  Xavier,  que  a  pro- 
jectava e  desejava  desde  muito  com  a  pertinácia  toda  do 
seu  caracter,  aproveitou  o  ensejo  de  estar  commandando 
o  posto  do  Marraquene,  na  ausência  do  sr.  major  Jaymç 
Ferreira,  para  lhe  dar  um  principio  de  execução.  Tendo 
julgado  observar  movimentos  suspeitos  de  negros  na  linha 
marginal  comprehendida  entre  o  Finish  e  a  praia  fronteira 
ao  Marraquene,  embarcou-se  com  alguns  soldados,  tomou 
terra  onde  lhe  pareceu  conveniente  a  occupação,  e  lá  esta- 
beleceu um  posto,  com  auxilio  dos  materiaes  da  casa  d  um 
baneane,  que  encontrou  na  margem.  Mas  não  poude  ir  mais 
adeante,  e  o  novo  posto  houve  de  ser  abandonado  por 
inútil. 

Fazer  um  desembarque  e  uma  batida  na  praia  do  Finish 
pareceu,  além  de  arriscado,  nada  proveitoso,  porque  os  ati- 
radores que  lá  se  emboscavam  não  viviam  ali  á  margem, 
onde  não  havia  povoação  alguma,  mas  a  kilometros  de  dis- 
tancia pela  terra  dentro,  na  Maçaneta.  O  Finish  só  se  tor- 
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naria,  pois,  inoffensivo  quando  se  arrazasse  e  castigasse  Ma- 
çaneta, e  essa  empreza  só  podia  ser  tentada  com  torças  que 
se  fizessem  respeitar.  Ora,  nas  circumstancias  em  que  está- 
vamos, as  tropas  não  podiam  soffrer  nem  um  revez;  o  meu 
jogo  tinha  de  ser  seguro,  até  onde  pode  haver  segurança 
em  guerras.  Um  só  lance  perdido  levaria  todos  os  ganhos 
obtidos  e  toda  a  esperança  de  ganhos  maiores. 

Emquanto  não  viessem  mais  tropas,  e  depois  da  occupa- 
ção  de  Marraquene,  o  único  esforço  a  mais  que  se  podia 
tentar  era  uma  batida  na  ilha  de  Beneuelene,  que  também 
affrontava  a  navegação.  Fez-se  essa  oatida,  nos  primeiros 
dias  de  abril.  Foi  lá  o  major  Caldas  Xavier,  com  umas 
6o  praças  de  caçadores  2  e  uns  80  angolas  tirados  das  guar- 
nições das  duas  Xefinas,  e  essa  força  esquadrinhou  a  ilha, 
não  sem  risco,  porque  algumas  vezes  teve  de  marchar  por 
veredas  tão  apertadas  entre  mattos  que  só  davam  passa- 
gem a  um  homem  de  frente.  Encontrou  vestigios  frescos 
de  habitantes,  mas  só  capturou  uma  misera  velha,  semi- 
louca  de  terror.  Ainda  assim,  esta  expedição  serviu,  porque 
os  indígenas,  que  lá  havia,  ou  nurtca  mais  voltaram  ou  não 
se  atreveram  mais  a  denunciar  a  sua  presença  atirando 
sobre  as  embarcações. 

N'este  commettimento  já  tomou  parte  o  sr.  capitão  Cou- 
ceiro, até  ali  obrigado,  forçado  por  mim  a  tratar-se  das 
febres  implacáveis  que  se  tinham  apossado  d'elle  na  pri- 
meira expedição  ao  Marraquene. 


E  o  Gungunhana  ? 

Não  me  tinha  esquecido  d'elle,  não;  e  embora  por  então 
só  quizesse  da  sua  magnanimidade  —  como  já  expuz  e 
justifiquei,  —  que  não  atacasse  os  nossos  vassallos  de  Inham- 
bane  nem  auxiliasse  os  revoltosos  de  Lourenço  Marques, 
não  deixei  de  fazer  estudar  o  terreno  de  futuras  operações 
militares  que,  pelo  menos,  o  mantivessem  em  respeito,  e 
de  cuidar  dos  preparativos  essenciaes  á  realisação  d'ellas. 
Puz-me  em  correspondência  com  o  governador  de  Inham- 
bane  para  saber  os  recursos,  aproveitáveis  para  essas  opera- 
ções, de  que  dispunha  o  distncto:  não  eram  nenhuns !  Não 
havia  quartéis  onde  podesse  alojar-se  uma  columna  capaz 
de  affrontar  os  vatuas;  o  porto  não  tinha  cães  ou  ponte  para 
descargas  ou  desembarques,  e  o  governo  não  possuía  em- 
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barcações  que  facilitassem  esses  serviços ;  tão  pouco  exis- 
tiam uns  barcos  quaesquer  que  podessem  navegar  nos  rios 
da  Mutamba  e  Innarrime;  o  Mutamba  estava  quasi  innave- 
gavel,  tanto  os  açoreamentos  e  as  ramarias  destacadas  das 
margens  lhe  haviam  atravancado  o  leito;  em  Chicomo,  a 
nossa  auctoridade  era  representada  apenas  por  um  offi- 
cial  alojado  n'uma  palhota  e  acompanhado  por  uma  dúzia 
de  soldados  negros;  de  estradas  não  existia  um  palmo;  pon- 
tes sobre  os  rios,  os  mucurros  e  os  pântanos  que  entremea- 
vam o  terreno,  tinham  sempre  parecido  um  luxo  ruinoso; 
as  tropas  regulares  consistiam  num  chamado  batalhão  de 
caçadores  4,  composto  d'um  coronel  e  uma  centena  de  pra- 
ças; as  milícias  irregulares,  os  sipaes  ou  caçadores  das  ter- 
ras, não  tinham  organisação  nem  armamento;  e  se  havia  no 
districto  muitos  inimigos,  antigos  e  recentes,  do  Gungunha- 
na,  espoliados  por  elíe  ou  fugidos  da  sua  cólera,  bastava 
dizer  mangune  ao  ouvido  do  mais  intrépido  de  todos  elles 
para  o  pôr  em  convulsões  de  susto.  Havia,  pois,  tudo  a  fa- 
zer, a  organisar,  a  estudar. 

tTm  rápido  esboço  geographico  do  districto  ajudará  a 
comprehender  o  que  se  fez,  para  o  habilitar  a  servir  de 
theatro  a  operações  militares. 

O  districto  de  Inhambane  ou,  antes,  a  região  desse  dis- 
tricto onde  se  exercia  de  facto  a  auctoridade  da  coroa,  só 
tinha  limites  estáveis  e  bem  definidos  do  lado  do  mar.  Ao 
norte,  ao  sul  e  a  oeste,  terras  e  homens  eram  do  Gungu- 
nhana;  em  certas  zonas  não  se  podia  dizer  ao  certo  a  quem 
obedeciam  as  populações;  noutras,  os  régulos  oscillavam  de 
continuo  entre  a  sujeição  á  coroa  de  Portugal  e  a  submissão 
á  rodella  de  Gaza.  Verdadeiramente  avassallados,  isto  é, 
administrados  por  auctoridades  nossas,  sujeitos  ao  paga- 
mento do  imposto  de  palhota  e  á  prestação  de  trabalho  e 
serviço  militar,  apenas  eram  os  territórios  circumvisinhos 
da  capital  até  Massinga  e  Villanculos,  até  Mlengo  e  os 
Macuacuas,  sendo  muitos  destes,  como  o  Panda, dependen- 
tes do  Manjacase,  e  até  á  linha  de  Poellela-Inharrime-Chi- 
como,  excepção  feita  do  paiz  do  Zavalla,  que  recentemente 
pedira  a  bandeira  portugueza.  O  nosso  domínio  real  e  effe- 
ctivo  não  se  dilatava,  pois,  para  o  norte  além  dum  raio  de 
80  a  90  kilometros,  pois  que  não  alcançava  a  latitude  da 
Burra  Falsa;  nos  rumos  de  oeste,  não  media  mais  de  120, 
ficando  muito  áquem  do  rio  Luize;  na  direcção  de  sudoeste, 
iria  até  i5o  ou  180,  não  chegando,  porém,  ao  Inhamique- 
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lenque;  e  sobre  a  linha  da  costa  não  passava  a  mais  cTuns 
120.  Fora  cTestes  raios  até  o  Save  e  além  do  Save,  a  en- 
testar com  a  Machona  e  a  Makalaka,  até  o  Transvaal,  até 
o  Limpopo,  até  o  Incomati,  tudo,  tudo  obedecia  ao  pode- 
roso filho  do  Muzilla,  que  permittia,  quando  muito,  ao  seu 
suzerano,  o  rei  de  Portugal,  mandar  de  vez  em  quando 
para  essas  longínquas  terras  algum  alferes  ou  algum  mestre 
de  meninos,  com  a  condição  de  se  estabelecer  em  residên- 
cia não  mais  solida  e  defensável  do  que  uma  vil  palhota,  e 
de  se  fazer  guardar  por  forças  não  mais  numerosas  do  que 
uma  ou  duas  dúzias  de  soldados  pretos.  O  Gungunhana 
tinha  aversão  á  alvenaria.  Levantou  milandos  sempre  que 
os  agentes  do  Rei  nas  suas  terras,  e  até  em  Chicomo,  pre- 
tenderam fazer  construcções  de  pedra  e  cal.  E  que  re- 
médio tinham  os  pobres  diabos  senão  condescender  com  o 
capricho,  se  a  sua  senha  única  era  evitar  conflictos !  ? 

No  paiz  avassallado,  a  única  povoação  com  caracter  euro- 
peu era — e  ainda  é, — a  villa  de  Inhambane,  a  terra  da  boa 
gente,  capital  do  districto,  sede  da  freguezia,  quartel  da 
força  militar,  metrópole  do  commercio,  cabeça  chocha  e  ao 
mesmo  tempo  estômago  voraz  daquelle  grande  corpo.  Não 
é,  por  certo,  um  padrão  do  bom  gosto  nem  um  mostrador 
da  opulência  da  colonisação  portugueza,  que  enfeudou  a  si 
tantas  terras  ferazes  !  O  seu  bairro  nobre,  civilisado,  corte 
da  capital,  consta  de  trez  ou  quatro  ruas,  comrriunicadas 
por  travessas,  de  leitos  arenosos  mal  calcados  e  passeios 
de  beton  rugosos  e  desnivelados,  que  dão  serventia  a  uns 
prédios  de  estylo  lisboeta  pobre,  d  entre  os  quaes  apenas 
resaltam  uns  "trez  ou  quatro,  cujas  frontarias  pavoneiam 
esse  galanismo  de  tintas  frescas  e  vivas  e  de  ornatos  de  ges- 
so, que  nas  nossas  províncias  certificam  aos  transeuntes 
3ue  os  proprietários  commerciaram  noBrazil.Sóa  Calça- 
a  do  Gopernador  Maciel  tem  pittoresco,  porque  borda 
o  porto  de  cima  dum  áspero  talude,  que  vae  crescendo 
ate  uma  cota  de  nivel  de  vinte  ou  trinta  metros ;  d' entre 
os  troncos  annosos  do  arvoredo  que  a  guarnece  avista-se 
um  panorama  desafogado  de  mar  anillaao  e  de  campos  vi- 
rentes, que  vem  morrer  junto  á  base  do  talude  numas 
restingas  e  coroas  d'areia  entremeadas  de  agua  quieta  e 
espelhenta,  em  que  a  toda  a  hora  ha  embarcações  varadas 
ou  fundeadas,  d  onde  se  estendem,  como  carreiros  de  for- 
migas, linhas  de  carregadores  negros  enroupados  de  cores 
vistosas,  cujos  cantos  selváticos  sobem  lá  de  baixo  em  su- 
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midas  toadas  dolentes.  Fora  d  esse  episodio,  e  sem  as  lo- 
jas dos  baneanes  e  mouros,  bazares  sujos  de  todas  as  mer- 
cadorias grosseiras  desde  os  pannos  primitivos  de  entrc- 
casco  d* arvore  até  ás  chitas  pintalegradas  de  Bombaim,  e 
abstraindo-se  dos  renques  d  acácias  rubras  que  na  prima- 
vera lhe  enramalhetam  as  praças  e  os  arruamentos,  esse 
centro  de  Inhambane  passaria  por  um  villorio  do  Ribatejo 
dos  mais  descurados  pelo  zelo  municipal;  o  que  salva  a 
pobre  villa  da  banalidade  mais  insignificante  são  precisa- 
mente os  seus  bairros  em  que  a  civilisação  não  pôz  mãos, 
e  em  que  o  preto  se  achou  a  sós  com  a  natureza.  Esses 
sim,  que  são  característicos  e  africanos.  Envolvem  por  to- 
das as  partes,  menos  do  lado  da  praia,  a  feia  casaria  cul- 
ta, e  estendem-se  nas  ondulações  suaves  do  solo  por  baixo 
d'uma  espécie  de  toldo  de  copas  recortadas  de  coqueiros, 
sustentado  á  altura  de  nuvens  por  milhares  de  troncos 
delgados  e  nús,  que  se  enfeixam  uns  nos  outros,  quando 
vistos  a  distancia,  como  molhos  de  varas  postas  a  pino, 
mas  que  de  perto  se  destacam  e  apartam  mostrando-se 
entre  elles  palhotas,  que  parecem  ninhos  de  muchem  com- 
paradas com  os  gigantes  a  que  se  encostam,  e  quintalejos, 
que  uma  só  ola  caida  cobriria  por  inteiro.  Vocjaiti  sempre 
frescuras  na  sombra  rota  daquelle  toldo  verde  ondeante ; 
o  sol  que  lhe  penetra  os  rasgões  não  fixa  no  chão  as  suas 
malhas  e  as  suas  listras  luminossa,  e  por  isso  o  não  es- 
quenta. A  população  não  se  empilhou ;  cada  grupo  de  pal- 
meiras tem,  em  regra,  um  indígena  por  dono,  e  esse  pro- 
prietário traçou  no  solo  uma  área  dentro  da  qual  podessem 
cair  os  cocos  dessas  palmeiras,  seu  mais  seguro  rendimen- 
to, vedou-a  com  canniçados  entretecidos  de  trepadeiras  ou 
com  laca-laca  forrada  de  folhas  de  bananeira,  e  armou  lá 
dentro  a  sua  palhota  circular,  de  tecto  cónico  de  colmo, 
tão  alinhado  que  se  diria  penteado.  São  esses  quintaes  que 
formam  os  quarteirões,  essas  vedações  de  verdura  que  bor- 
dam as  ruas,  de  terra  solta,  sombreadas,  algumas  com 
certo  ar  mysterioso  de  tunneis  de  folhagem.  Os  moradores 
vivem  ao  ar  livre,  animando  a  paizagem.  Por  cima  dos  can- 
niçados veem-se  bandos  de  creanças,  numa. nudez  que  é 
menos  miséria  do  que  desafogo,  rebolarem  na  areia  os  ne- 
gros corpitos  gordalhudos  e  luzidios ;  pretas  de  seios  túr- 
gidos a  estourarem  dos  pannos  pilam  arroz  á  porta  das 
palhotas  ;  velhas  encruzadas  no  chão  tecem  esteiras  ou  ces- 
tos, e  a  visinhança  conversa  ou  grazina  por  cima  das  sé- 
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bes.  Ha  sempre  no  ar  musica  de  gargalhadas,  porque  o 
preto  é  a  mais  alegre  creança,  e  oe  chilros  infantis;  as 
ramas  dos  coqueiros  sussurram  lá  de  cima,  cacarejam  galli- 
nhas  debicando  nas  relvas  espontâneas  dos  cercados.  Ha 
em  tudo  aquillo  um  tom  primitivo,  um  aspecto  de  natureza 
á  vontade,  uns  longes  de  matta  virgem,  que  desenfastiam 
das  cidades  em  que  tudo,  edifícios  e  costumes,  humanidade 
e  vegetação,  é  desenhado  a  compasso  e  esquadro ;  e  ao  ar- 
tista deparam-se  a  cada  passo,  nos  grupamentos  capricho- 
sos dos  arvoredos  e  das  habitações,  e  até  nos  effeitos  de 
luz  coada  pelas  ramarias,  themas  variegados  que  o  pincel  só 
não  aproveitará  por  não  dispor  da  palheta  do  sol  e  da  terra, 
nem  poder  seguir  o  desenho  genial  do  creador  dos  astros 
e  das  orchideas.  E  em  noites  de  luar :  o  bairro  de  Balane, 
por  exemplo,  á  luz  da  lua  ?  Não  tento  descrevel-o,  porque 
o  gosei  muitas  vezes,  quando  atravez  dos  troncos  da  sua 
floresta  titânica  se  entreviam  as  aguas  do  porto,  irradiando 
aquella  claridade  branca  reluzente  que  o  estylo  florido  cos- 
tuma deprimir  comparando-a  ao  brilho  da  prata  brunida. 
Bello,  bello,  d'uma  belleza  mystica  que  se  sente ! 

Falei  do  porto.  Como  quadro,  parece  de  bom  auetor, 
mais  pelo  vigor  do  colorido,  quando  o  sol  fulgura,  do  que 
pela  originalidade  do  desenho,  que  é  quasi  banal :  uma  Da- 
ria larga  como  a  do  Tejo  em  frente  de  Cacilhas,  e  comprida 
a  não  se  lhe  avistar  o  fundo,  margens  altas  com  poucos 
recortes,  vermelhas  á  flor  d' agua  e,  acima.  d'um  verde  es- 
curo monótono.  Como  fundeadouro  e  foco  de  movimento 
commercial,   presta-se  a  muitas   censuras.   Pôde  dizer-se 

âue  além  das  margens  que  a  vegetação  cobre  tem  outras 
e  areia,  que  as  aguas  descobrem  na  vasante,  e  tão  estendi- 
das uma  para  a  outra  que  só  um  estreito  canal  as  separa, 
onde  possam  lançar  ferro  navios  d* alto  bordo.  Por  cima 
d'esses  bancos  de  kilometros  de  espraiamento  hão  de  ser 
feitos  os  embarques  e  desembarques  pouco  tempo  depois 
da  preamar,  servindo  de  batelões  os  hombros  rijos  dos 
carregadores  indígenas.  São  pittorescos,  e  também  ás  ve- 
zes grotescos^  os  transportes,  não  raro  de  fardos  humanos, 
feitos  por  cima  do  areal,  das  poças,  das  ultimas  folhas 
cTagua  verde  orlada  de  espuma,  pelos  negros  arregaçados 
até  ás  virilhas,  que  habitualmente  se  enfileiram  cantando 
ou  algazarreando,  e  que  parecem,  á  medida  que  se  distan- 
ciam, que  a  areia  e  o  mar  lhes  vão  gastando  os  corpos  por 
baixo  até   os  reduzir  aos   troncos,  que  se  divisam  lá   ao 
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longe  pousados  na  linha  firme  da  agua,  com  os  braços  er- 
guidos a  amparar  as  cargas;  são  interessantes  e  movi- 
mentados, mas  não  folgam  com  elles  os  commerciantes, 
que  os  pagam  com  dinheiro,  delongas  e  avarias.  Não  ha 
pontes  nem  cães  que  os  evitem,  porque  seria  oneroso  le- 
val-os  até  ao  peráu ;  mas  quanto  mais  tardar  a  obra  mais 
caro  custará,  porque  os  açodamentos  vão  sempre  progre- 
dindo. 

Também  a  entrada  marítima  de  Inhambane  não  é  franca. 
A  barra  dista  uma  dezena  de  milhas  do  fundeadouro.  Está 
aberta  numa  larga  e  profunda  chanfradura  da  costa,  cuja 
linha  norte-sul  se  inflecte  na  ponta  da  Burra,  formando 
entre  o  mar  e  o  porto  uma  esguia  península.  Não  tem  a 
Burra  linha  alguma  que  justifique  a  denominação  zoológica 
com  que  a  geographia  deprimiu  um  monte,  que  se  nao  é 
colossal  entre  os  montes  como  o  elephante  entre  os  irracio- 
naes,  tão  pouco  se  presta  a  que  lhe  passe  a  perna  por  cima 
um  Titan  que  seja.  E'  um  monte  muito  decoroso,  de  aspecto 
carrancudo,  mormente  quando  olha  para  o  norte.  Quem  da 
sua  linha  meridiana  procurar  a  costa  fugida  para  oeste,  só 
a  avistará  rebaixada  e  enturvecida  pela  distancia ;  e  áquem 
divisará  nas  aguas  as  alvuras  movediças  das  rebentações. 
E'  que  a  Burra  estende  de  si  um  extenso  banco,  que  quasi 
se  junta  o  outro,  que  vae  apanhar  o  littoral  mais  ao  norte ; 
felizmente,  entre  ambos  cavaram  as  aguas  um  canal  estreito 
e  tortuoso,  cuja  abertura  está  indicada  á  navegação  por 
uma  bóia.  O  canal  é  assaz  profundo  para  em  aguas  altas 
dar  fluctuação  a  navios  de  vinte  pés  de  calado,  mas  faltam- 
lhe  pontos  de  referencia  naturaes  que  determinem  enfia- 
mentos  a  quem  se  aventure  nelle.  Por  esse  canal  pe- 
netra-se  para  sudoeste,  e  quando  o  mar  está  agitado  na- 
vega-se  muito  tempo  numa  alameda  guarnecida  de  trans- 
parentes ondas  verdes,  que  a  cada  instante  se  desfazem 
estrondosamente  em  espumas,  ficando  essas  espumas,-  ali- 
zadas,  a  formar  dois  listrões  brancos  estendidos  ao  lonço  da 
estrada  azul.  E'  bonito,  mas  faz  medo.  Depois  costeia-se, 
dando-lhe  a  direita,  uma  estreita  e  comprida  ilha,  a  Linga- 
Linga,  cujo  matto  tem  cafezaes,  e  vão-se  deixando  por 
bombordo  outras  ilhas,  que  também  parecem  denotar  que 
os  descobridores  de  Inhambane  eram  amantíssimos  da  his- 
toria natural :  são  as  ilhas  dos  Porcos,  que  lá  não  haverá, 
e  dos  Ratos,  que  não  faltam  em  parte  alguma  d' Africa. 
Ainda  nestas  alturas  a  navegação  e  feita  n'um  canal  aper- 
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tado  e  caprichoso,  que  algumas  bóias  marcam,  e  anda-se 
muito  tempo,  sempre  vendo  por  estibordo  terras  altas,  até 
se  descobrirem  manchas  claras  de  edifícios  sobre  um  fundo 
§ombrio  de  palmeiras.  Esses  edifícios  são  as  mesquitas  de 
Balane,  levantadas  áquem  da  villa  á  beira  d' um  enfezado 
braço  de  mar,  que  as  marés,  descendo,  transformam  num 
ancho  lameiro.  Mais  umas  voltas  da  hélice,  e  as  amarras 
guincharão  nos  escovens. 

A  opulência  de  vegetação,  que  já  se  descobre  nas  orlas 
do  porto  e  nos  arrabaldes  da  villa,  distingue  o  districto,  ou 
antes  a  parte  meridional  e  oriental  do  districto.  Os  seus 
habitantes  teem  viver  fácil,  porque  a  terra  dá-lhes  quanto 
appetecem,  e  até  a  embriaguez,  sem  lhes  exigir  trabalho 
violento,  o  que  talvez  concorra  para  a  brandura  de  caracter 
de  que  geralmente  são  dotados,  pois  que  o  sofirimento  é 
quasi  uma  justificação  da  maldade.  Creio  bem  que  uma  das 
regiões  da  Africa  dos  trópicos  para  com  a  qual  a  natureza 
se  mostrou  melhor  madrinha  foi  exactamente  o  paiz  de  Inham- 
bane  até  ao  norte  do  Limpopo,  e  talvez  esta  sua  superiori- 
dade concorresse  para  que  o  Gungunhana  o  preferisse  á 
Mussapa ;  a  principio,  porém,  desceu  de  mais  para  o  lado 
do  Limpopo,  e  só  poucos  annos — não  me  lembro  quantos, 
— antes  de  189D  pareceu  ter  fixado  definitivamente  o  seu 
Manjacase  no  logar  onde . . .  onde  as  nossas  tropas  lho 
inceridiaram.  Não  estava  mal  situado  para  esse  intento,  não! 
Ficava  adeante  do  váu  do  Chicomo,  para  sudoeste,  apenas 
uns  quarenta  kilometros.  Manjacase  —  note-se  bem,  —  não 
é  uma  expressão  geographica ;  é  um  appellativo  applicado 
ao  kraal,  á  residência,  á  capital  do  regulo  mangune.  Perto 
d'esse  santuário,  mais  para  norte  e  leste,  junto  do  pobre 
rio  Manguanhana,  estabelecêra-se  a  residência  —  de  matto 
também,  —  dos  intendentes  ou  residentes  portuguezes,  se- 
cretários do  potentado  no  entender  delle,  e  seus  habituaes 
fornecedores  gratuitos  de  vinho  do  Porto.  Em  volta  d'estes 
estabelecimentos,— ocioso  é  dizel-o, — toda  a  povoação  vivia 
obcecada  pelo  terror  que  o  tyranno  inspirava  até  quasi  o 
Zambeze  e  Lourenço  Marques,  ou  ligada  a  elle  por  de- 
dicação de  sangue  e  tradições,  ou  pelos  vínculos  ainda  mais 
sólidos  do  interesse.  Os  antigos  povoadores  da  terra,  os 
chopes  do  Binguana,  haviam  sido  exterminados,  haviam 
emigrado  para  além  Chicomo,  ou  obedeciam  passivamente 
ao  vencedor  deshumano ;  por  meio  ddles  tinham-se  espa- 
lhado os  conquistadores,  vatuas  ou  vatualisados,  que  expio- 
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ravam  os  conquistados  tanto  ou  ainda  mais  avidamente  do 
que  o  supremo  chefe.  Era,  pois,  ahi  o  coração  do  império 
vatua,  embora  fosse  no  Mossurize  o  seu  solar,  e  o  Gun- 
gunhana  conservava  todo  aquelle  paiz  disciplinado,  espio- 
nado, subjugado,  na  mão,  debaixo  da  vista,  como  se  todo 
elle  fosse  o  seu  curral  humano. 

Para  levar  as  armas  a  este  vasto  reducto  havia  três  ca- 
minhos. Podia-se  lá  ir  desde  Lourenço  Marques,  desde 
Inhambane,  ou  pelo  Limpopo.  Forças  que  partissem  de 
Lourenço  Marques  teriam  de  atravessar  o  Incomati,  de- 
pois os  territórios  que  separam  esse  rio  do  Limpopo,  de- 
pois a  margem  esquerda  do  Limpopo  até  o  Manjacase: 
dois  largos  rios  a  transpor,  uma  zona  revoltada  a  percor- 
rer, uma  marcha  enorme  a  fazer  em  paiz  todo  inimigo,  e 
inimigo  intransigente.  Seria  loucura  tentar  empreza  tão 
entrecortada  de  dificuldades !  Mais  fácil  era  o  caminho  do 
Limpopo.  Do  Chai-Chai  á  casa  do  Gungunhana  seriam 
três  jornadas  de  tropas ;  mas  di\iase,  di\ia-se  apenas,  que 
de  Chibutze  lá  ainda  era  menor  a  distancia.  Chibutze  nca 
perto  da  foz  do  Chengane,  que  desagua  no  Limpopo.  LTm 
mouro  pratico  do  paiz  affiançou-me  que  havia  ah  um  mon- 
te donde,  em  dias  claros,  se  podia  avistar  os  fumos  do 
Manjacase ;  um  cavallo  venceria  a  distancia  em  duas  ou 
três  horas.  Chibutze  parecia,  pois,  melhor  ponto  de  parti- 
da do  que  o  Chai-Cnai,  se  uma  força  militar  podesse  lá 
chegar  subindo  o  rio  embarcada.  Mas  o  Limpopo  seria 
navegável  até  essa  altura,  ao  menos  para  lanchas  de  fun- 
do chato  ?  Não  se  sabia  ao  certo ;  havia  desencontradas 
versões.  O  mesmo  mouro,  cuja  geographia  punha  o  Chi- 
butze quasi  a  cavalleiro  do  kraal  vatua,  jurava-me  por  Ma- 
foma  que  já  lá  tinha  ido  num  vapor  fretado  em  Durban ; 
mas  eu  tinha  feito  o  protesto  de  não  acreditar  nunca  em 
informações  irresponsáveis  e  officiosas. 

De  toda  a  maneira,  o  plano  dir  atacar  o  Manjacase 
pelo  Limpopo  obrigaria  a  transportar  para  esse  rio  tropas 
numerosas  e  volumoso  material  de  guerra ;  ora,  diziam-se 
horrores  da  barra,  onde  já  tinha  naufragado  o  vapor  Mac- 
Mahon,  era  duvidoso  se  passada  a  barra  se  encontraria 
agua  para  que  os  transportes  fluviaes  encurtassem  as  mar- 
chas, também  faltavam  esses  transportes,  e  tudo  isto  cons- 
tituía difficuldades  e  incertezas.  Pareceu-me,  pois,  que  o 
caminho  por  Inhambane  sempre  seria  o  mais  seguro  e  mais 
certo.  Era  longo,  mas  passava  por  terras  nossas,  povoa- 
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das  por  gente  sujeita  e  prestavel,  até  quarenta  kilometros 
do  objectivo.  A  villa  seria  uma  base  de  operações  como 
se  não  encontraria  nenhuma  nas  margens  do  Limpopo, 
onde  não  tínhamos  estabelecimento  algum,  e  onde  as  tor- 
ças só  poderiam  desembarcar  com  as  armas  na  mão.  No 
porto  de  Inhambane  entrariam  grandes  paquetes  com  o 
pessoal  e  a  impedimenta  da  expedição ;  no  Inhampura,  só 
navios  de  pouco  calado.  De  mais,  no  caminho  de  Inham- 
bane ir-se-hia  até  onde  fosse  possível ;  poder-se-hia  avan- 
çar até  mesmo  á  fronteira  de  Gaza  sem  abrir  guerra  e 
conservando  sempre  a  liberdade  de  optar  entre  a  guerra 
e  a  paz,  conforme  as  circumstancias  aconselhassem.   Até 
Chicomo  estaríamos  em  nossa  casa ;  limitar-nos-hiamos  a 
defendel-a  e  fortifical-a,  se  não  nos  conviesse  atacar  a  do 
visinho.   No  Limpopo,  ao  contrario,  só  poderíamos  apre- 
sentar-nos  em  som  de  guerra.  O  primeiro  desembarque 
de  tropas  que  se  effectuasse  no  Chai-Chai  ou  na  foz  do 
Chengane   equivaleria  a  um  rompimento  de  hostilidades ; 
não  se  poderia  mais  parar  nem  recuar.   E  em  março  — 
note-se  bem,  em  março,  — não  era  tempo  ainda  para  resol- 
ver guerra  contra  os  vatuas,  e  muito  menos  uma  guerra  em 
que   se  queimassem  os  navios  logo  no  primeiro  arranco. 
As  minhas  attenções  concentraram-se  em  Inhambane, 
sem  todavia  desattenderem  o  Limpopo.  Mas  também  lá 
havia  que  estudar,  e  mormente  que  preparar.  O  primeiro 
objectivo  das   forças,  quer  a  sua  missão  houvesse  de  ser 
offensiva  quer  defensiva,  era  o  váu  do  Chicomo ;  por  ali  é 
que  ellas  poderiam  ir  atacar  o  Manjacase,  e  por  ali  é  que 
os  vatuas  ameaçavam  invadir  o  districto.  Mas  entre  o  por- 
to, base  das  operações,  e  esse  objectivo,  mediavam  uma 
immensidade  de  kilometros,   nem  eu  sabia  quantos,  e  ha- 
via mais  dum  caminho  possíveis  para  os  transpor.  Qual 
deveria  ser  preferido  ?  Era  preciso  averigual-o.  Ê  não  po- 
deria alguma  via  fluvial  reauzir  as  marchas  ?  Talvez.  No 
fundo  do  porto  sabia  eu  que  desemboccava  um  rio,  o  Mu- 
tamba,  que  vinha  do  sul  e  era  navegável,  ao   menos  no 
seu  curso  inferior ;  conviria  aproveital-o.  Nas  fronteiras  de 
Gaza  corria   de  leste  para  sudoeste  outro  rio,  o  Inharri- 
me,  em  aue  o  Chicomo  se  vasava  e  que  ia  perder-se  na 
lagoa  de  Poellela ;  cortar  de  Inhambane  em  direcção  ao 
Inharrime  e  subir  por  elle  quanto  se  podesse  até  perto  do 
váu  de  Chicomo,  obrigaria  talvez  as  tropas  a  jornadas  por 
terra  menores  que  a  de  Inhambane,  ou  do  limite  da  na- 
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vegação  do  Mutamba,  até  esse  mesmo  váu.  Também  im- 
portava, pois,  observar  bem  o  préstimo  do  Inharrime.  E 
do  Chicomo  para  o  Manjacase :  como  se  faria  a  marcha 
militar,  caso  se  resolvesse  emprehendel-a  ?  E  do  Chibu- 
tze  até  o  Manjacase  seria  realmente  tão  breve  a  distancia 
como  se  dizia,  e  seriam  os  caminhos  tão  fáceis  que  vales- 
se a  pena  mandar  por  lá  uma  columna  aue,  ao  menos, 
cooperasse  com  a  que  batesse  o  kraal  pelo  lado  do  norte  ? 
Outro  problema  interessante. 

Isto  em  quanto  a  estudo  do  que  se  poderia  fa\er ;  por 
outra  parte,  decidido  como  estava  no  meu  espirito  o  man- 
dar forças  a  Inhambane  para,  pelo  menos,  tazerem  a  oc- 
cupação  dá  fronteira  da  Chicomo,  era  necessário  preparar 
para  essa  força  meios  de  estacionar  e  meios  de  se  mover. 

Ordenei,  pois,  ao  governador  de  Inhambane,  antes  de 
tudo  e  ainda  em  fevereiro,  que  fizesse  limpar  o  rio  da  Mu- 
tamba  e  que  preparasse  abarracamentos  de  matto,  em  que 
se  podesse  installar  uma  columna  de  mil  e  duzentos  homens 
com  cem  ou  cento  e  cincoenta  solipedes.  Convindo  que  es- 
ses abarracamentos  ficassem  em  togar  para  onde  as  tro- 
pas podessem  desembarcar  directamente,  e  donde  depois 
podessem  seguir  para  o  sul  sem  ter  que  atravessar  o  por- 
to, mandei-os  construir  na  Maxixe,  aue  é  a  Outra  banda 
da  villa  de  Inhambane  e  tem  fama  de  frescura  e  salubri- 
dade.. Na  villa,  o  acampamento  ficaria  muito  em  contacto 
com  as  tabernas  e  as  pretas,  e  os  acampados  não  pode- 
riam mover-se  para  o  interior  sem  embarcar  ou  sem  va- 
dear o  Mutamba ;  e  se  para  embarques  escasseavam  bar- 
cos, para  o  vadeamento  podia  faltar  o  váu. 

Depois,  encarreguei  o  capitão  oe  estado-maior  sr.  Eduar- 
do Costa  dir  a  Inhambane,  e  dei-lhe  as  seguintes  instruc- 
ções: 

«O  chefe  de  estado-maior  deste  commissariado 
«régio,  capitão  do  corpo  de  estado-maior  sr.  Eduar- 
«do  Augusto  Ferreira  da  Costa,  partirá  para  Inha- 
«mbane  a  bordo  da  corveta  «Rainha  de  Fortugal» 
«a  desempenhar  os  seguintes  «serviços  : 

« i  .a  Reconhecerá  os  caminhos  da  Maxixe  ao 
«Inharrime  e  da  Maxixe  ao  Chicomo,  e,  se  elles 
«não  estiverem  em  estado  que  permitta  o  transito 
«fácil  de  carros  e  viaturas,  requisitará  ao  governo 


i«5 

«do  districto  que  os  faça  reparar  ou  renovar  no 
«mais  curto  praso  possível. 

«2.a  Examinará  ou  fará  examinar  se  o  rio  da 
«Mutamba  pode  facilitar  o  transporte  de  pessoal 
«e  material  de  guerra  para  o  Inharrime. 

*3.a  Estudará  os  meios  mais  promptos  e  eco- 
nómicos de  transportar  de  Inhambane  para  o 
«Inharrime  um?  ou  duas  lanchas-canhoneiras  des- 
armadas em  secções. 

«4-a  Informar-se-ha  de  quaes  são  os  recursos 
«de  que  dispõe  o  governo  de  Inhambane  para 
«fazer  desembarcar  no  porto  e  transportar  para 
«a  Maxixe,  com  presteza  e  segurança,  o  pessoal, 
«gado  e  material  duma  força  militar  de  1.200  a 
«i.Soo  homens,  e  para  transportar  até  o  Inharri- 
«me  e  Chicomo  as  bagagens,  mantimentos  e  mu- 
nições d'essa  mesma  torça.  Se  esses  recursos 
*  > 

«forem  insuficientes,  estudará  e  proporá  os  meios 
«de  promptamente  adquirir  outros. 

«5.a  Combinará  com  o  governo  do  districto  a 
«immediata  execução  de  quaesquer  trabalhos,  que 
«seja  necessário  fazer  na  praia  de  Inhambane  ou 
«da  Maxixe  para  facilitar  o  desembarque  de  gado, 
«tropa  e  material. 

«b.a  Depois  de  ter  averiguado  qual  é  o  melhor 
«caminho  para  uma  columna  de  operações  se  trans- 
« portar  de  Inhambane  ou  da  Maxixe  para  o  Chico- 
«mo,  escolherá  nesse  caminho  os  pontos  em  que 
«essa  columna  deverá  bivacar  no  fim  de  cada  dia  de 
«marcha,  e  requisitará  ao  governo  do  districto  a 
«prompta  construcção,  nesses  pontos,  de  grandes 
«barracões  de  matto,  onde  possam  ser  estabeleci- 
dos depósitos  de  viveres  e  abrigos  para  as  tropas. 

«7-a  Ôe  entender  que  as  tropas  devem  marchar 
«em  mais  d'uma  columna,  seguindo  as  columnas 
«caminhos  dififerentes,  em  cada  um  d'esses  cami- 
«nhos  fará  construir  os  depósitos  e  os  abrigos 
«indicados  no  numero  antecedente. 

«8.a  Sendo  possível,  reconhecerá  o  terreno  para 
«noroeste  e  oeste  do  rio  Chicomo  e,  daccordo 
«com  o  governo  do  districto,  fará  abrir  n^lle  ca- 
«minhos  que  dêem  passagem  a  uma  columna  de 
«operações  e  ao  seu  material. 
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*9.a  Reconhecerá  o  terreno  entre  o  posto  mili- 
«tar  de  Chicomo  e  a  povoação  onde  reside  o  re- 
tgulo  Gungunhana,  se  o  poder  fazer  sem  perigo 
«de  provocar  hostilidades  doesse  regulo. 

«io.a  Requisitará  ao  governo  do  districto  a  con- 
tstruecão  em  Chicomo  e  Inharrime  de  barracas 
•  «de  matto  que  possam  dar  abrigo  ás  tropas  e  ao 
cseu  material. 

«ii.°  Estudará  os  meios  de,  com  grande  pres- 
«teza,  estabelecer  no  Inharrime  e  no  Chicomo 
«postos  militares  fortificados,  com  absoluta  segu- 
« rança,  e  requisitará  com  a  maior  ureencia  os  ma- 
«teriaes  necessários  para  esses  trabalhos,  que  não 
«haja  na  localidade. 

«i2.°  Estudará  o  modo  de,  no  mez  de  junho 
«ou  julho,  assegurar  a  uma  columna  de  opera- 
«ções  a  passagem  do  rio  Chicomo. 

«i3.°  Estudará  o  modo  de  estabelecer  commu- 
«nicações  fluviaes  entre  os  postos  de  Inharrime  e 
«de  Chicomo. 

« 14.0  Requisitará  a  este  commissariado,  com  a 
«maior  presteza,  todo  o  material  que  julgar  neces- 
«sario,  e  que  não  haja  nem  se  possa  obter  no  dis- 
«tricto,  para  o  desembarque  e  transporte  de  tro- 
«pas  e  do  seu  material,  bem  como  para  os  tra- 
«balhos  de  fortificação  permanente  ou  passageira 
«no  Inharrime,  no  Chicomo  e  em  quaesquer  ou- 
«tros  pontos  onde  entender  que  esses  trabalhos 
«deverão  ser  feitos. 

O  zeloso  portador  doestas  instrucções  complexas  partiu 
para  Inhambane  a  18  de  março.  Com  elle  seguiram  para 
o  mesmo  destino  o  cirurgião-mór  de  caçadores  2  e  a  1.* 
companhia  desse  batalhão,  reduzida  já  a  i3o  praças.  Pa- 
receu-me  que  seria  bom  apoiar  a  missão  do  sr.  Eduardo 
Costa  com  o  effeito  moral  da  presença,  no  districto,.  d^ma 
força  militar  européa;  de  mais,  convinha-me  desoecupar 
quartéis,  porque  já  me  havia  sido  annunciada  de  Lisboa  a 
próxima  partida  de  novos  contingentes  de  tropas. 

O  transporte  foi  incumbido  á  corveta  Rainha  de  Portu- 
gal. Julguei  que  não  daria  conta  do  serviço,  tão  arrasada 
estava !  Logo  na  bahia  estacou,  por  vicio  da  machina,  e  la 
esteve  fundeada  horas  esquecidas.  E  andavam  assim  todos 
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os  navios  da  armada,  que  em  tão  criticas  circumstancias 
coadjuvavam  o  commissario  régio !  A  Quan\a  só  á  vela 
podia  arras tar-se.  A  Affonso  de  Albuquerque  cfiegára  já  com 
as  caldeiras  rotas.  A  Rio  Lima  foi  retirada  pouco  depois 
de  se  ter  apresentado.  Valeu-me  a  Diu,  que,  todavia,  ainda 
nesta  época  vinha  no  caminho  de  Macau.  Com  ella  e  só 
com  ella  me  achei.  Serviu-me  para  tudo,  até  para  hospe- 
daria. Tomei-lhe  amor,  e  comprehendi  a  paixão  dos  mari- 
nheiros pelos  navios  em  que  navegam. 

Apesar  de  ordenar  estes  reconhecimentos  e  preparativos, 
ainda  não  era  resolução  minha  fixa  atacar  o  (iungunhana, 
nem  para  isso  tinha  ordens  ou  instrucções  do  governo. 
Esse  ataque  era  uma  aspiração,  mas  não  um  compromisso 
tomado  sequer  commigo  mesmo.  Tinha  estudado  um  plano 
de  operações  com  dois  objectivos,  um  dos  quaes  seria  como 
que  a  continuação  do  outro,  mas  dos  quaes  só  um  era  es- 
sencial :  o  primeiro  consistia  em  organisar  a  defesa  das  ter- 
ras da  coroa  de  Inhambane  e  Lourenço  Marques;  o  segundo 
em  anniquilar  o  império  vatua.  Nada  faria  que  obstasse  á 
realisação  d?este  ultimo  desideratum,  antes  o  prepararia 
cuidadosamente,  mas  só  o  tentaria  se  fosse  possível. 

Tive  occasião,  por  este  tempo,  de  expor  largamente  estas 
idéas  ao  membro  do  governo  a  quem  mais  directamente 
competia  a  superintendência  nos  meus  actos.  Uma  carta 
particular  do  sr.  conselheiro  Ferreira  d' Almeida,  já  então 
ministro  da  marinha  e  do  ultramar,  fez-me  suppôr  que  s. 
ex.a  nem  tinha  conhecimento  exacto  do  que  eu  andava  fa- 
zendo e  preparando,  nem  estava  convencido  de  que  fosse 
exequível  qualquer  emprehendimento  de  vulto  contra  o 
Gungunhana.  Ku  sabia  que  o  nobre  ministro  não  tinha  ina- 
balável fé  nos  resultados  práticos  da  acção  de  forças  do  reino 
em  Africa;  recordava-me  de  que  elle,  no  parlamento,  alcu- 
nhara chistosamente  de  pique-nique  militar  a  expedição  en- 
viada em  1891  á  Beira,  e  receei  que  imaginasse,  ou  viesse  a 
imaginar,  que  também  eu  estava  fazendo  uma  patuscada, 
ou  que  hia  comprometter  as  tropas  confiadas  á  minha  direc- 
ção em  aventuras  desastrosas.  Julguei,  pois,  conveniente 
explicar-lhe  detalhadamente  os  projectos  em  cuja  execução 
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^9.a  Reconhecerá  o  terreno  entre  o  posto  mili- 
«tar  de  Chicomo  e  a  povoação  onde  reside  o  re- 
cgulo  Gungunhana,  se  o  poder  fazer  sem  perigo 
«de  provocar  hostilidades  d'esse  regulo. 

«io.a  Requisitará  ao  governo  do  districto  a  con- 

«struecão  em  Chicomo  e  Inharrime  de  barracas 

» 

«de  matto  que  possam  dar  abrigo  ás  tropas  e  ao 
cseu  material. 

«n.°  Estudará  os  meios  de,  com  grande  pres- 
«teza,  estabelecer  no  Inharrime  e  no  Chicomo 
«postos  militares  fortificados,  com  absoluta  segu- 
« rança,  e  requisitará  com  a  maior  ur&encia  os  ma- 
«teriaes  necessários  para  esses  trabalhos,  que  não 
«haja  na  localidade. 

«i2.°  Estudará  o  modo  de,  no  mez  de  junho 
«ou  julho,  assegurar  a  uma  columna  de  opera- 
«ções  a  passagem  do  rio  Chicomo. 

«i3.°  Estudará  o  modo  de  estabelecer  commu- 
«nicações  fluviaes  entre  os  postos  de  Inharrime  e 
«de  Chicomo. 

« 14.0  Requisitará  a  este  commissariado,  com  a 
«maior  presteza,  todo  o  material  que  julgar  neces- 
«sario,  e  que  não  haja  nem  se  possa  obter  no  dis- 
«tricto,  para  o  desembarque  e  transporte  de  tro- 
«pas  e  do  seu  material,  bem  como  para  os  tra- 
«balhos  de  fortificação  permanente  ou  passageira 
«no  Inharrime,  no  Chicomo  e  em  quaesquer  ou- 
«tros  pontos  onde  entender  que  esses  trabalhos 
«deverão  ser  feitos. 

O  zeloso  portador  doestas  instrucções  complexas  partiu 
para  Inhamoane  a  18  de  março.  Com  clle  seguiram  para 
o  mesmo  destino  o  cirurgião-mór  de  caçadores  2  e  a  i.a 
companhia  desse  batalhão,  reduzida  já  a  i3o  praças.  Pa- 
receu-me  que  seria  bom  apoiar  a  missão  do  sr.  Eduardo 
Costa  com  o  effeito  moral  da  presença,  no  districto,. d' uma 
força  militar  européa;  de  mais,  convinha-me  desoecupar 
quartéis,  porque  já  me  havia  sido  annunciada  de  Lisboa  a 
próxima  partida  de  novos  contingentes  de  tropas. 

O  transporte  foi  incumbido  á  corveta  Rainha  de  Porta- 
gal.  Julguei  que  não  daria  conta  do  serviço,  tão  arrasada 
estava !  Logo  na  bahia  estacou,  por  vicio  da  machina,  e  lá 
esteve  fundeada  horas  esquecidas.  E  andavam  assim  todos 
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os  navios  da  armada,  que  em  tão  criticas  circumstancias 
coadjuvavam  o  commissario  régio !  A  Quan\a  só  á  vela 
podia  arrastar-se.  A  Affonso  de  Albuquerque  cfiegára  já  com 
as  caldeiras  rotas.  A  Rio  Lima  foi  retirada  pouco  depois 
de  se  ter  apresentado.  Valeu-me  a  Diu,  que,  todavia,  ainda 
n?esta  época  vinha  no  caminho  de  Macau.  Com  ella  e  só 
com  ella  me  achei.  Serviu-me  para  tudo,  até  para  hospe- 
daria. Tomei-lhe  amor,  e  comprehendi  a  paixão  dos  mari- 
nheiros pelos  navios  em  que  navegam. 

*■       * 

Apesar  de  ordenar  estes  reconhecimentos  c  preparativos, 
ainda  não  era  resolução  minha  fixa  atacar  o  (iungunhana, 
nem  para  isso  tinha  ordens  ou  instrucções  do  governo. 
Esse  ataque  era  uma  aspiração,  mas  não  um  compromisso 
tomado  sequer  commigo  mesmo.  Tinha  estudado  um  plano 
de  operações  com  dois  objectivos,  um  dos  quaes  seria  como 
que  a  continuação  do  outro,  mas  dos  quaes  só  um  era  es- 
sencial :  o  primeiro  consistia  em  organisar  a  defesa  das  ter- 
ras da  coroa  de  Inhambane  e  Lourenço  Marques;  o  segundo 
em  anniquilar  o  império  vatua.  Nada  faria  que  obstasse  á 
realisação  deste  ultimo  desideratum,  antes  o  prepararia 
cuidadosamente,  mas  só  o  tentaria  se  fosse  possível. 

Tive  occasião,  por  este  tempo,  de  expor  largamente  estas 
idéas  ao  membro  do  governo  a  quem  mais  directamente 
competia  a  superintendência  nos  meus  actos.  Uma  carta 
particular  do  sr.  conselheiro  Ferreira  d' Almeida,  já  então 
ministro  da  marinha  e  do  ultramar,  fez-me  suppôr  que  s. 
ex.a  nem  tinha  conhecimento  exacto  do  que  eu  andava  fa- 
zendo e  preparando,  nem  estava  convencido  de  que  fosse 
exequível  qualquer  emprehendimento  de  vulto  contra  o 
Gungunhana.  Ku  sabia  que  o  nobre  ministro  não  tinha  ina- 
balável fé  nos  resultados  práticos  da  acção  de  forças  do  reino 
em  Africa;  recordava-me  de  que  elle,  no  parlamento,  alcu- 
nhara chistosamente  de  pique-nique  militar  a  expedição  en- 
viada em  1891  á  Beira,  e  receei  que  imaginasse,  ou  viesse  a 
imaginar,  que  também  eu  estava  fazendo  uma  patuscada, 
ou  que  hia  comprometter  as  tropas  confiadas  á  minha  direc- 
ção em  aventuras  desastrosas.  Julguei,  pois,  conveniente 
explicar-lhe  detalhadamente  os  projectos  em  cuja  execução 
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estava  lidando,  e  sem  caracter  official  mandei-lhe  com  uma 
carta  a  seguinte  exposição,  cujo  rascunho  foi  copiado  pelo 
meu  ajudante  Couceiro. 

«As  operações  militares  que  podem  e  devem  ef- 
<fectuar-se  no  principio  do  inverno  próximo  nos 
tdistrictos  de  Lourenço  Marques  e  Inhambane  te- 
«rão  por  fim : 

« i .°  —  Fazer  uma  grande  demonstração  de  forca 
que  convença  os  indígenas  de  toda  a  província  — 
«hoje  intoleravelmente  atrevidos  e  desrespeitosos, 
<-eos  estrangeiros, — que  nos  consideram  impo- 
nentes para  governar  na  Africa  oriental, — de  que 
«temos  meios  e  temos  vontade  firme  de  manter  a 
«  nossa  soberania  nessa  região  e  castigar  quem 
«contra  ella  se  revolte. 

2.0  —  Occupar  posições  estratégicas  e  estabe- 
lecer postos  fortificados  nas  fronteiras  e  dentro 
<do  território  do  Gungunhana,  para  o  manter  em 
respeito  e  para  dar  confiança  aos  povos  e  régulos 
«que  queiram  sacudir  o  jugo  que  elle  lhes  impõe. 
«3.°  —  Sendo  possível,   atacar   e   anniquilar    o 

•  Gungunhana,  ou  pelo  menos  sujeitar  á  auctori- 
«dade  da  coroa  o  paiz  situado  entre  o  Incomati 
«e  o  Limpopo. 

«Para  conseguir  estes  fins,  ou  alguns  delles, 
*tem-se  estudado  um  plano  doperações,  cujas  li- 
nhas geraes  são  as  seguintes. 
«Tendo  o  Gungunhana  as  suas  forças  espalha- 
das pelo  enorme  paiz  que  se  estende  desde  o  In- 
«xomati  até  o  Inharrime,  a  ainda   pela  margem 
esquerda  do  Save,  e  sendo  certo  que  uma  parte 
*das  populações  que  lhe  obedecem  estão  cançadas 
«da  sua  tyrannia,  cada  vez  mais  inexorável,  e  de- 
sejosas "de    libertação,    affiançando-se   especial- 

*  mente  que  tal  é  o  estado  dos  ânimos  na  Cossine 
«e  em  parte  do  Biléne,  deve  procurar-se :  a)  cor- 
nar e  difficultar  as  communicacões  entre  as  diver- 
«sas  regiões  desse  paiz,  principalmente  dominando 
-o  Limpopo;  bj  ameaçar  aquellas  d'essas  regiões 
*que  parecem  mais  dispostas  a  acceitar  a  nossa 

auetoridade,  para  que  os  seus  chefes  tenham  pre- 


« 


« 
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«texto,  ou  tenham  necessidade,  de  não  reunir 
«as  forças  próprias  ás  do  Gungunhana,  se  elle  as 
«chamar;  c)  animar  os  descontentes  a  revoltarem- 
«se  contra  o  seu  soberano  e  a  unirem-se  ás  nos- 
«sas  forças. 

«N'este  complexo  intento  projecta-se  dividir  as 
«tropas  européas  em  três  columnas  doperações, 
«compostas  das  diversas  armas.  Uma  d  estas  co- 
«lumnas  irá  pelo  Incomati  ou  por  terra,  ou  por 
fuma  e  outra  via,  occupar  o  Intimane,  a  pretexto 
*d'evitar  novas  incursões  dos  cossas,  tomando 
«posições  que  lhe  permittam  passar  para  a  Cos- 
*.sine,  onde  já  temos  um  posto  fraco  e  desguar- 
necido. Outra,  mais  fraca,  irá  pelo  Limpopo,  de- 
svendo este  rio  estar  já  guardado  por  canhoneiras, 
«e,  sendo  possível,  -estabelecer-se-na,  devidamente 
«fortificada,  na  foz  do  Chengane,  ou  em  frente 
^ dessa  foz  na  margem  direita  do  Limpopo;  não 
*  podendo  chegar  lá,  occupará  algum  ponto  mais 
«próximo  da  foz,  e,  sempre  protegida  pelos  na- 
*vios,  cjue  em  caso  de  necessidade  lhe  protejam 
«e  facilitem  a  retirada,  ameaçará  ambas  as  mar- 
«gens  do  rio.  Convém  saber  que  da  foz  do  Chen- 
«gane  vae-se  á  actual  residência  do  Gungunhana 
«em  duas  ou  três  marchas,  e  que  ha  lá  terrenos 
«onde  uma  força  européa  pôde  entrincheirar-se  de 
«modo  a  poder  resistir  a  grandes  massas  de  indí- 
genas. Finalmente,  a  terceira  columna,  a  mais 
«  Forte  de  todas,  marchará  de  Inhambane  para  Chi- 
«como,  d'onde  em  poucas  horas  um  cavalleiro  al- 
« cancã  o  kraal  do  filho  do  Muzilla. 

» 

«Os  movimentos  da  columna  do  Limpopo  não 
<  estão  ainda  bem  estudados,  porque  não  houve 
«até  agora  navio  que  podesse  ir  reconhecer  o  rio 
«e  as  suas  margens;  esse  estudo  ha  de  fazer-se, 
«porém,  ainda  n'este  mez,  e,  seja  qual  for  os  eu 
« resultado,  é  indubitável  que  ao  Inhampura  podem 
«ir  tropas  cuja  presença  faça  receiar  tanto  ao  Bi- 
«léne  (margem  direita)  como  ao  Gungunhana  um 
«ataque  combinado  com  a  columna  do  Intimane 
« — Cossine  ou  com  a  de  Chicomo. 

«Tomadas  estas  posições,  é provável  que  a  gente 
«da  Cossine  e  do  Biléne  (margem  direita)  não  vá 
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*juntar-se  ao  Gungunhana,  deixando  as  suas  terras 
*e  mulheres  em  risco  de  serem  assaltadas  pelas 
«tropas  que  estivefem  no  Incomati  e  no  Limpopo, 
«e  quando  queiram  fazel-o,  a  esquadrilha  do  Lim- 

{)opo  deve  cortar-lhe  a  passagem  e  a  columna  do 
ncomati  pôde  invadir-lhe  o  território  nas  costas 
«d'ella.  Também  é  possível  que  em  tal  situação 
<essa  gente,  ou  parte  d^Ua,  acceite  a  nossa  aucto- 
«ridade,  como  já  tem  offerecido,  e  assim  nos  as- 
-senhoriêmos  do  paiz  entre  o  Incomati  e  o  Lim- 
«popo.  Por  outra  parte,  não  é  de  crer  que  o  Gun- 
«gunhana,  vendo  perto  de  casa  as  tropas  de  Chi- 
ícomo,  que  deverão  ter  atra\  de  si  a  gente  dos  re- 
agidos alnhambane,  desvie  forças  para  acudir  á 
«Cossine  ou  ao  Limpopo,  e  portanto  a  columna 
«d!este  rio  poderá  #pproximar-se  mais  do  seu 
«kraal;  mas,  se  o  fizer,  a  columna  do  Chicomo, 
«com  os  auxiliares  indígenas,  terá  todas  as  proba- 
bilidades de  não  encontrar  resistência  invencível 

<  n'uma  marcha  que  emprehenda  sobre  esse  kraal. 

^Supponhâmos,  porem,  que  tanto  na  Cossine, 
«como  no  Limpopo,  como  no  Chicomo  os  vatuas 
«  e  os  seus  vassallos  se  preparam  para  repellir  as 
«nossas  tropas.  Não  é  de  presumir  que  assim  divi- 
<didos  sejam  temerosos;  mas  se  tiverem  forças 
«numerosas  e  não  for  prudente  atacal-os,  as  co- 
<lumnas  limitar-se-hão  a  estabelecer  postos  forti- 
< ficados  na  Cossine,  no  Chicomo  e  nalgum  ponto 
-das  margens  do  Limpopo,  e  desde  que  se  collo- 
■  quem  na  defensiva,  apoiadas  nós  riose  servidas 
«por  elles,  ou  não  serão  atacadas  ou  facilmente  re- 
•  pellirão  os  ataques.  E  nesse  caso  não  se  terá 
«conseguido  anniquilar  o  Gungunhana,  mas  o  seu 
«território  ficará  guarnecido  de  postos  militares 
«'importantes,  o  que  será  já  uma  vantagem  enor- 
<me,  tanto  no  ponto  de  vista  estratégico  como  no 

<  ponto  de  vista  politico. 

«O  que  deve  decidir  do  movimento  das  colum- 
•nas  e  do  seguimento  das  operações  é  a  attitude 
«dos  povos  e  do  próprio  Gungunhana.  Se  os  po- 
vos da  Cossine,  do  Biléne,  etc,  se  levantarem, 
-animados  pela  presença  das  tropas,  as  columnas 
«avançarão,  e  poderão  avançar  também,  embora 
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«com  mais  precaução,  se  os  povos  —  não  sendo 
maltratados  pelos  nossos  soldados,  —  cruzarem  os 

*  braços  á  espera  dos  acontecimentos,  o  que  poderá 
«muito  bem  succeder.  Se,  pelo  contrario,  os  povos 
«se  mostrarem  dispostos  a  reagir,  e  a  reagir  com 

<  denodo,  as  tropas  ficarão  na  nossa  fronteira  ou 
«nas  margens  dos  rios,  onde  deixarão  postos  esta- 
fe belecidos,  e  será  temerário  fa\el-as  atravessar 
«externos  territórios  inimigos  entregues  aos  seus 
«próprios  recursos. 

«Não  se  deve  annunciar,  nem  sequer  deixar  sup- 
<pôr,  que  as  operações  são  emprehendidas  para 
«atacar  o  Gungunhrna;  pelo  contrario,  convêm 
«propalar  que  teem  por  fim  impedir  que  o  Gun- 
gunhana  ataque  as  terras  da  coroa.  Ir-se-ha,  po- 
vrém,  mais  longe,  se  as  circumst anciãs  o  permit- 

*  tirem. 

«A  columna  do  Chicomo  será  especialmente 
«incumbida  de  aproveitar  o  favor  das  circumstan- 

<  cias.  Collocada  a  um  dia  de  marcha  do  kraal,  po- 
ndera arrojar-se  sobre  elle  desde  que  o  saiba  mal 
-guardado,  contando  para  isso  com  o  apoio  de 
«muitos  milhares  de  indígenas  de  Inhambane,  al- 
«gunsdelles valorosos  e inimigos  encarniçados  dos 
*vatuas.  Esta   possibilidade  será  maior  ou  menor 

<  conforme  a  táctica  que  o  regulo  de  Gaza  ado- 
«ptar.» 

•O  que  fará  elle  quando  vir  apparecerem  ao 

<  mesmo  tempo  tropas  na  Cossine,  no  Limpopo  e 
«no  Chicomo  ?  É  quasi  certo  que  a  principio  pro- 
curará a  todo  o  custo  evitar  a  guerra,  porque  é 

covardíssimo,  commodista  e  tem  entranhada  a 
«consciência  da  superioridade  dos  brancos  e  dos 

portuguezes. 

« Ha  de  mandar  embaixadas  e  saguates,  offerecc- 
«rá  mil  coisas, — com  a  intenção  reservada  de  faltar 
*a  tudo,  e  tirar  desforra  na  occasião  opportuna, — 
<e  é  possível  que  esta  sua  attitude  permitta  im- 
<pôr-lne  condições  que  lhe  tirem  força  moral  e 

<  que  deixem  as  tropas  firmarem-se  no  terreno  e 
«talvez  avançarem  n'elle. 

«A  par  dos  soldados  devem  operar  diplomatas. 
«  Quando  chegar  a  convencer-se  de  que  será  ata- 
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"cado,  de  certo  procurará  defender-se;  mas  é  du- 
vidoso que  atine  com  a  melhor  maneira  de  o  fazer 
«e  reúna  para  isso  elementos  formidáveis.  É  certo 
«que  elle  junta  multidões  dhomens  armados, — 
"dizem  que  40  a  60  mil,  —  mas  junta-os  para  fes- 
tas e  revistas,  e  junta-os  quando  os  seus  indunas 
«podem  percorrer  todo  o  paiz  do  Incomati  ao  Save 
«e  quando  a  sua  auctondade  está  incontestada. 
«Reunil-os-ha  também  para  a  guerra,  estando  o 
«Limpopo  vigiado  pelas  nossas  canhoneiras,  es- 
tando toda  a  margem  direita  doesse  rio  e  parte 
«da  esquerda  em  risco  de  serem  invadidas,  e  cor- 
rendo voz  pelo  sertão  de  que  gente  do  rei  vae 
«atacar  o  terrível  potentado,  muito  temido  mas 
«também  muito  odiado  ? 

«Certamente  correrão  ás  armas  os  vatuas  legí- 
timos; mas  os  povos  submettidos  e  escravisados 
ívhSo-de  provavelmente  aproveitar  todos  os  pretex- 
tos para  se  deixarem  ficar  em  casa,  quando  não 
«para  se  juntarem  ás  tropas,  salvo  o  seu  direito 
*de  se  lançarem  sobre  ellas  se  as  virem  vencidas. 

<  Especialmente  se  o  Gungunhana  hesitarem  cor- 
«rer  ás  armas,— e  ha  de  hesitar, — pôde  esperar-se 
«que  não  reúna  forças  consideráveis.  Bem  pode- 
roso era  o  Lo-Bengula  e  nunca  pôz  em  campo 
«contra  os  inglezes  mais  de  6:000  homens,  segundo 
<s  dizem  os  próprios  vencedores,  que  decerto  não 
« diminuíram  o  numero  dos  vencidos  diminuindo 
•  a  própria  gloria. 

Oíão  se  deve,  pois,  julgar  improvável  a  con- 
secução do  3.°  dos  fins  indicados  das  operações, 
«e  essa  consecução  pôde  ser  auxiliada  por  lances 
«de  fortuna.  Se  qualquer  das  columnas  tiver  a 
«sorte  de  ser  atacada  e  repellir  bem  o  ataque, 
«  ficará  segura  a  victoria  para  todas  ellas.  Se  o 
'Gungunhana,  vendo  tropas  na  visinhança,  fugir, 

<  —  o  que  não  é  nada  impossível,  —  perderá  logo 
«toda  a  auctoridade  para  organisar  a  defeza.  Com 
«alguma  fortuna,  ajudada  por  uma  boa  politica^ 
«poder-se-ha,  pois,  acabar  de  vez  com  o  formidável 
«potentado,  que  não  só  nos  traz  usurpadas  as  me- 
lhores terras  da  província,  senão  que  nos  tira  a 
«segurança  das  próprias  terras  que  senhoreamos. 
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«O  estudo  da  execução  d'este  plano  está-se  fa- 
«zendo.  N'este  momento  (3  de  abril)  o  capitão  de 
testado  maior  Eduardo  Costa  anda  nas  terras  de 
«Inhambane  reconhecendo  o  terreno  das  opera- 
«ções  e  preparando  ou  fazendo  preparar  quanto 
«é  necessário  para  ellas,  meios  cie  desembarque, 
«estradas,  transportes,  depósitos  de  mantimentos, 
«logares  de  bivaque  e  acampamento.  Para  auxi- 
«lio  dos  transportes  terrestres,  que  em  parte  po- 
«dem  ser  feitos  por  carregadores,  estão  já  com- 
« prados  em  Durban  dez  carros  de  duas  rodas  e 
«dez  de  quatro  com  160  bois;  para  transportes  no 
«porto  e  no  rio  da  Mutamba  também  já  foram 
«adquiridos  um  pequeno  rebocador  e  lanchas. 

«O  campo  d'operações  da  columna  do  Limpopo 
«é  que  ainda  não  foi  reconhecido  por  falta  abso- 
«luta  de  navio  capaz  d'ir  ao  rio  e  subir  por  elle; 
«mas  no  meiado  d  este  mez  deverão  ser  despensa- 
«dos  os  serviços  do  Neves  Ferreira  no  Incomati, 
«e  esse  navio  ao  mesmo  tempo  que  fôr  fazer  os 
«preparativos  necessários  para  a  montagem  das 
«novas  canhoneiras,  irá  estabelecer  um  posto  mi- 
«litar  na  margem  direita  e  observar  onde  e  em 
«que  condições  poderá  desembarcar  a  columna 
«destinada  áquella  região.  Emquanto  ás  tropas 
«que  hão  de  operar  no  Intimane  e  na  Cossine,  su- 
«birão  o  Incomati  até  lá,  ou  até  algum  ponto  pro- 
«ximo, —  conforme  a  altura  das  agtias,  —  com  o 
«auxilio  do  material  fluvial  que  se  vae  reunindo; 
«dado,  porém,  que  por  alguma  circumstancia  im- 
prevista não  podesse  subir  o  rio,  seguiria  para 
«o  Intimane  por  terra,  atravessando  sempre  terras 
«da  coroa,  e  passaria  o  rio  numa  ponte,  podendo 
«aproveitar-se  para  isso  a  que  se  t  está  construindo 
«para  ser  lançada  em  Incanine.  E  ocioso  observar 
«que  todos  estes  planos  presuppôem  que,  ao  tempo 
«em  que  elles  devam  ser  executados,  estará  já 
«completamente  debellada  a  revolta  da  Magaia. 

«3  d'abril  de  i8g5. 

« António  Ennes.» 
i3 
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Quando  hoje  releio  este  curioso  documento, — que  o  sr. 
conselheiro  Ferreira  d'Almeida  entregou  posteriormente  á 
meza  da  camará  dos  deputados,  com  uma  obsequiosa  leal- 
dade que  me  sensibilisou l, — não  estranho  a  feliz  complacên- 
cia com  que  os  factos  se  encarregaram  de  confirmar  todas  as 
minhas  previsões  a  uma  por  uma,  mas  reputo-me  affortu- 
nado  por  ter  comprehendido,  e  comprehendido  cedo,  que 
para  anniquilar  o  império  vatua  convinha  desorganisal-o, 
desconjuntal-o,  demolil-o  peça  por  peça.  Se  algum  valor 
teve  o  plano  methodico  a  que  sujeitei  as  operações,  e 
em  cuja  execução  só  admitti  as  modificações  que  as  cir- 
cumstancias  me  impozeram  imperiosamente,  esse  valor 
consistiu  no  emprego  das  forças  militares  como  agen- 
tes, menos  physicos  do  que  moraes,  da  dissolução  e  da 
desmoralisação  do  colosso,  que  pretendia  abater,  antes 
de  arremetter  com  elle.  Semelhante  trabalho  levou  muito 
tempo,  e  tanto  que  em  Portugal  chegou  a  acreditar-se  aue  a 
expedição  nada  faria  a  mais  de  debellar  a  revolta  de  Lou- 
renço Marques;  mas  assegurou  o  êxito  que  se  completou 
em  Chaimite.  Ainda  hoje  estou  convencido  de  que  se  ti- 
vesse—como aconselhavam  alguns  críticos  estrategistas, — 
reunido  as  tropas  frescas  que  me  chegavam  do  remo  e  ati- 
rado com  ellas  de  golpe  para  cima  do  Manjacase,  o  Gun- 
gunhana  oppôr-lhes-hia  forças  tão  numerosas  e  tão  confian- 
tes que  talvez  rebatessem  o  assalto.  O  Gungunhana  que 
seiscentos  homens  derrotaram  em  Coolela  já  não  era  o 
mesmo  que  ainda  na  inquaia  de  fevereiro  de  189?  reunira 
em  torno  de  *si  mais  de  cem  mil  homens,  nem  todos  guer- 
reiros, mas  todos  fanatisados.  O  combate  de  Magul  cortá- 
ra-lhe  um  forte  braço,  que  tinha  estendido  sobre  as  nossas 
terras,  a  Cossine;  a  esquadrilha  do  Limpopo  arrancára-lhe 
um  pedaço  das  entranhas,  animando  a  defecção  do  Chai- 
Chai;  a  presença  da  columna  de  Chicomo  mutilára-o  do  lado 
de Inhambane, separando delle os macuacuas e  os  chopes  da 
costa;  a  opinião,  que  tivera  tempo  de  formar-se  em  todo  o 
sertão,  da  supremacia  das  nossas  armas,  quebrantára-lhc  a 


1  Na  sessão  de   18  de  janeiro  de   1896. 

Apresentando  o  documento,  o  sr.  conselheiro  Ferreira  d' Almeida  disse  de~ 
ejar  que  elle  ficas le  guardado  em  condições  convenientes,  para  que  o  com- 
missario  régio  «quando  tenha  que  prestar  contas  ao  gorerno  e  ao  paiz,  nos 
c relatórios  que  fizer,  possa  dizer  que  a  sua  exposição  não  deriva  do  desen- 
volvimento mais  ou  menos  rhetorico  de  factos  consammados,  mas  em  grande 
«parte,  senlo  completamente,  da  previsSo  dvesses  mesmos  factos.» 
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auctoridade.  O  leão  já  tinha  os  cientes  partidos  e  as  garras 
limadas  quando  se  lhe  deu  combate  caraça  cara.  Em  Coo- 
leia  já  lhe  refilavam  os  mastins,  que  um  seu  olhar  severo 
punha  antes  em  convulsões ;  em  Chaimite,  até  burros  lhe 
davam  coices.  O  trabalho  de  o  reduzir  a  este  estado  de 
prostração  e  abandono  foi  moroso,  foi  esforçado,  custou 
muitos  sacrifícios ;  também  em  parte  foi  necessidade  e  não 
calculo,  confesso-o;  mas  auxiliou  poderosamente  o  valor  e 
a  constância  dos  soldados,  a  efficacia  dos  armamentos,  a 
perícia  dos  officiaes. 

Deve  ter-se  notado  que  em  3  de  abril  ainda  eu  não  pro- 
mettia  atacar  e  anniquilar  o  Gungiinhana  senão  sendo  pos- 
sível, e  considerava  tal  empreza  como  o  terceiro  e  ultimo 
objectivo  das  operações,  porque  ainda  não  tinha  certeza 
de  que  esse  trabalho  lento  de  enfraquecimento  e  desorga- 
nisação  produzisse  resultados  completos.  Esperava  esses 
resultados,  mas  não  tinha  certeza  de  os  obter.  aSuppunhâ- 
«mos — dizia  eu, — que  tanto  na  Cossine,  como  no  Limpopo, 
«como  em  Chicomo,  os  vatuas  e  os  seus  vassallos  se  pre- 
« param  para  repellir  as  nossas  forças.»  Este  era  o  caso  de 
se  conservar  compacto  e  fiel  e  obediente  o  império  vatua; 
rfesse  caso,  não  sendo  prudente  arriscar  uma  campanha  li- 
mitar-me-hia  a  estabelecer  uma  linha  defensiva.  A  acção 
militar  desenvolver-se-hia,  pois,  mais  ou  menos,  conforme 
as  hypotheses.  O  plano  abrangia  todas  as  hypotheses,  mas 
a  sua  execução  accommodar-se-hia  ás  possibilidades  de- 
terminadas pelos  acontecimentos.  «O  que  deve  decidir  do 
«movimento  das  columnas,  accrescentava  eu,  e  do  segui- 
mento das  operações,  é  a  attitude  dos  povos  e  do  próprio 
Gungunhana.  Regulando-me  por  este  critério,  não  seria  te- 
merário nem  seria  frouxo.  E  não  o  fui  realmente.  Mas — 
devo  observal-o, — poude  evitar  os  dois  extremos  perigosos 
da  temeridade  e  da  fraqueza,  poude  tirar  dos  factos  o  má- 
ximo proveito  sem  me  arriscar  a  fazer  aos  factos  imposi- 
ções que  elles  repellissem,  porque  tinha,  e  conservei  sempre, 
Elenos  poderes  para  dirigir  as  operações.  Se  tivesse  rece- 
ido  de  Lisboa  ordens  ou  instrucções  precisas,  dadas  de 
longe  ou  antecipadamente,  só  um  milagre  de  coincidência 
evitaria  que  eu  fizesse  de  mais  ou  de  menos. 
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A  3  de  abril  já  era,  pois,  aspiração  minha  atacar  o  Gun- 

fmnhana,  e  já  tinha  estudado  os  meios  de  preparar  e  faci- 
ítar  o  ataque,  mas  ainda  não  pensava,  sequer,  em  inicial-o. 
Tudo  quanto  queria  então  do  potentado, — já  o  disse, — era 
a  paz.  Para  a  segurar  mandara  para  Gaza,  logo  no  princi- 
pio de  fevereiro,  o  commandante  militar  do  Limpopo,  o  pri- 
meiro tenente  sr.  Júdice  Biker,  e  a  instancias  d^lle  fizera  se- 
guir depois,  com  o  mesmo  destino,  o  sr.  conselheiro  Almei- 
da, afim  de  deslindar  os  milandos  provenientes  das  relações 
do  regulo  com  a  Companhia  de  Moçambique.  A  missão  do 
sr.  Biker  pareceu  ter  produzido  resultados  satisfatórios.  Em 
março,  —  quando  o  sr.  Almeida  ainda  ia  em  caminho  do 
Manjacase,  —  o  tenente  Vieira  Branco,  portador  da  carta 
que  eu  escrevera  ao  regulo  negando-lhe  licença  para  bater 
os  chopes  e  o  Zavalla,  voltou  a  Lourenço  Marques  acom- 
panhando dois  emissários  vatuas,  que  me  traziam  recado 
do  Gungunhana  de  que  se  absteria  da  empreza  prohibida. 
Recebi  esses  emissários  em  presença  das  auctondades  do 
districto  e  de  muitos  officiaes,  e  elles,  por  órgão  d'um  in- 
terprete que  lhes  assistia,  um  mofana  que  aprendera  portu- 
guez  cm  Moçambique,  clara  e  categoricamente  asseguraram 
que  o  chefe  vatua  não  hostilisaria  os  Guambés  e  o  ^avalia, 
visto  o  Rei  não  lh'o  permittir.  Também  os  embaixadores 
entregaram,  como  saguate,  umas  pontas  pequenas  de  mar- 
fim, que  a  repartição  de  fazenda  recolheu. 

Este  acto  ae  submissão  não  me  inspirou  a  minima  con- 
fiança, mas  acceitei-o  como  bom  e  correspondi-lhe  com 
apparencias  de  amizade.  Mandei  dizer  ao  Gungunhana  que 
podia  contar  com  a  benevolência  do  governo  emquanto  a 
merecesse  pela  sua  lealdade  e  obediência,  e  previni-o  de 

Í[ue  dentro  em  pouco  iriam  tropas  brancas  ao  districto  de 
nhambane,  para  que  os  régulos  avassallados  nunca  po- 
dessem  revoltar-se,  como  tinham  feito  o  Mahazulo  e  o  Ma- 
tibejana,  mas  que  os  vatuas  não  seriam  molestados  por  es- 
sas tropas,  se  as  não  hostilisassem  nem  contrariassem  o 
que  ellas  tinham  que  fazer.  E  como,  por  esse  tempo,  tives- 
sem sido  presos  no  Intimane  dois  indunas  e  três  mofanas  x 

1  Rapazes. 
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de  Gaza  que,  segundo  constara,  andavam  por  lá  a  machi- 
nar  contra  os  chefes  indígenas  do  paiz,  mandei-os  apresen- 
tar ao  Gungunhana  para  que  os  castigasse,  pois  não  podia 
crer  que  fosse  com  auctorisação  d'elle  que  os  prisioneiros 
tinham  delinauido.  D'este  modo  procurei  supprimir  uma 
causa  do  connicto. 

O  tenente  Vieira  Branco  voltou  a  Gaza  com  os  emissá- 
rios e  os  presos. 

Tudo  parecia  correr  bem  quando,  subitamente,  surgiram 
estranhas  complicações. 

Nos  primeiros  dias  de  abril,  um  vapor  vindo  de  Inham- 
bane  levou-me  um  officio,  em  que  o  governador  do  distri- 
cto  me  communicava  um  singularissimo  telegramma,  que 
tinha  recebido  de  Gaza  pela  via  Inharrime.  Dizia  assim  o 
inesperado  documento: 

«Na  primeira  conferencia  entre  Gungunhana,  Al- 
«meida  e  eu,  Gungunhana  negou  uma  coisa  que  eu 
«tinha  dito.  Em  vista  disto  retirei-me  immediata- 
« mente  declarando  não  poder  fallar  mais  com  Gun- 
«gunhana.  Para  evitar  complicações  graves  com 
«Gungunhana,  no  momento  actual,  pedi  Almeida 
«assumir  direcção .  politica  até  resolução  V.  Ex.a 
«Mandei  chamar  secretario  commando  para  aqui ; 
«logo  que  chegue  sigo  Lourenço  Marques.  —  (a) 
*Biker.* 

Li,  reli  e  duvidei  do  que  lia !  Fiquei  á  espera  de  confir- 
mação ou  de  explicações.  Não  esperei  muito.  Um  officio  do 
sr.  conselheiro  Almeida,  escripto  em  papel  da  Companhia 
de  Moçambique  e  dirigido  ao  chefe  da  repartição  de  gabi- 
nete do  commissariado  régio,  incluía  a  acta  d'uma  banja, 
em  que  se  dera  o  incidente  a  que  se  referia  o  telegramma 
do  sr.  Biker  e  que  motivara  a  sua  resolução  de  se  retirar. 
Transcreverei  parte  d'essa  acta,  para  não  correr  o  risco  de 
commetter  alguma  infidelidade  extractando  tão  curioso  di- 
ploma. 

_  Consta  d'elle  que  logo  que  o  sr.  Almeida  chegou  a  terras 
de  Gaza,  creio  que  a  18  de  março,  o  Gungunhana  mandou 
felicital-o  pela  sua  chegada;  depois  foi  elle  próprio  cumpri- 
mental-o  a  Manguanhana,  levando  numerosa  comitiva,  for- 
mada pelos  seus  tios  Guiuza,  Queto  e  Cuio,  e  muitos  indu- 
nas  dos  mais  classificados.  Trocadas  as  saudações,  e  estando 
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presente  o  sr.  tenente  Biker,  fez-se  bmja  ali  mesmo  de- 
baixo duma  arvore,  e  do  que  n^ella  se  passou  rezava  a 
acta  nestes  termos: 

tO  sr.  conselheiro  Almeida,  tomando  a  palavra, 
«com  a  devida  vénia  do  sr.  commandante  superior  do 
«Limpopo,  disse  então  cjue,  cumprindo-lhe  explicar  o 
«fim  da  sua  vinda  acjui,  declarava  que  nenhum  ou- 
«tro  era  senão  o  de  informar  o  regulo  de  que  tendo 
«cumprido  as  únicas  promessas  que  lhe  fizera, 
«quando  aqui  viera  em  mil  oitocentos  e  noventa  e 
«três,  as  quacs  consistiam  em  transmittir  ao  Rei  o 
«pedido  de  mil  espingardas  para  elle  regulo  devol- 
«ver  aos  inglezes,  em  troca  das  que  estes  lhe  offe- 
« ceram  e  um  incêndio  devorou,  c  de  egualmente 
♦  fazer  constar  a  Sua  Magcstade  a  supplica  do  Gun- 
«gunhana  para  que  o  filho  do  Anhana,  seu  parente, 
«lhe  fosse  mandado  entregar,  o  mesmo  Augusto 
«Senhor  o  encarregara  de  vir  responder-lhe  que 
«taes  pedidos  não  podiam  ser  attendidos.  =  Bem 
«alto  lhe  dizia  isto  para  que  todos  o  ficassem  sa- 
«bendo,  e  também  para  que  d' uma  vez  para  sem- 
«pre  ninguém  imaginasse  que  entre  elle  conselheiro 
«Almeida  e  o  Gungunhana  havia  quaesquer  segre- 
«dos,  como  este  o  declarara  ao  sr.  commandante 
«Biker,  quando  lhe  pedira  que  escrevesse  ao  Rei 
«para  que  aqui  o  mandasse  com  urgência.  O  Rei 
«tinha  attendido  a  carta  do  sr.  commandante  supe- 
«rior  do  Limpopo,  e  elle,  conselheiro,  aqui  estava 
« desafiando  o  regulo  a  que  dissesse  quaes  eram  os 
«taes  segredos  e  se  algumas  promessas  por  sua 
«parte  lhe  tinham  sido  feitas  que  não  fossem  cum- 
«pridas.  -:. 

«O  regulo  Gungunhana,  respondendo,  disse  que 
«ignorava  o  que  o  sr.  Biker  escrevera  na  sua  carta 
«para  o  Rei,  sabendo  apenas  que  nunca  lhe  fallára  em 
«quaesquer  segredos,  pois  que  de  facto  nunca  os  ti- 
«vera  com  o  sr.  conselheiro  Almeida.  Limitára-se  a 
«pedir-lhe  unicamente  que  fizesse  saber  a  Sua  Ma- 
jestade que  elle  e  os  seus  pães  e  grandes  só  ao  refe- 
«rido  sr.  Almeida  queriam  nas  suas  terras  e  só  para 
«isso  pediam  a  sua  vinda.  Ao  sr.  Almeida  solici- 
« tara  effectivamente  que  communicasse  ao  Rei  que 
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«elle  pedia  mil  armas  e  o  filho  do  Anhana;  aquel- 
las,  para  restituir  aos  inglezes  e  acabar  assim  com 
as  suas  pretensões  ás  terras  do  Mussapa  (Mossu- 
rize)  e  este,  porque  é  pessoa  da  sua  família,  como 
que  seu  filho,  a  quem  pertence  educar,  visto  en- 
contrar-se  orphão  de  pae.  =  As  luctas  havidas  en- 
tre o  Muzilla  e  Maweva  ha  muito  que  vão  distantes 
e  de  nenhum  modo  podem  concorrer  para  que  o 
filho  do  vencedor  queira  mal  ao  neto  do  vencido. 
=  Usando  da  palavra  o  sr.  commandante  Biker, 
disse  que  o  Gungunhana  faltava  á  verdade  ao 
affirmar  que  não  lhe  fallára  n'uns  segredos  que 
precisava  de  tratar  com  o  sr.  conselheiro  Almeida; 
e  que  lhe  perguntava  se  já  se  tinha  esquecido  de 
que,  ao  instar  para  que  lh'os  confiasse,  o  regulo 
lhe  dissera:  Se  eu  o  fizesse,  deixavam  de  ser  segre- 
dos. =  O  regulo,  replicando,  confirma  o  que  asse- 
verou e  accrescenta  que  preto,  como  é,  não  pôde 
comprehender  a  frequente  mudança  que  ha  muito 
observa  do  pessoal  branco  que,  em  nome  do  Rei, 
vem  ás  suas  terras  a  tratar  milandos.  =  Depois 
que  o  sr.  conselheiro  Almeida  deixou  o  paiz,  mui- 
tos residentes  tem  conhecido  já,  declarando-lhe 
todos  que  são  secretários  e  que  são  grandes,  o 
que  verdadeiramente  o  espanta.  Depois,  cada  um 
«tem  o  seu  modo  de  vêr  e  de  encarar  as  questões, 
«e  dizendo-lhe  cada  qual  coisas  differentes,  não 
*póde  perceber  o  que  delle  se  deseja  nem  qual  a 
«linha  de  conducta  que  deve  adoptar.  =  Por  isso 
*  pediu,  e  tem  pedido  sempre  e  a  todos,  a  vinda  do 
«sr.  Almeida,  não  para  fazer  reclamações  ou  tratar 
cde  segredos  que  nunca  existiram,  mas  para  per- 
«manecer  ao  seu  lado  até  ficar  velho  ou  fallecer, 
ccaso  em  que  só  quer  que  seja  substituído  por  um 
cfilho  ou  parente  seu.  =  0  sr.  Biker  só  conhece 
«das  suas  terras  os  milandos  de  hoje,  ao  passo  que 
«o  Manhanga-Manhanga  *  e  o  secretario  sabem  o 
«que  se  tem  passado  desde  que  elle  Gungunhana, 
«succedendo  ao  Muzilla,  tomou  o  poder.  —  O  Ma- 
«nhanga-Manhanga  está,  porém,  de  muita  edade  e 
«por  isso  insiste  para  que  o  sr.  conselheiro  Almeida 


1   Creio  ser  o  sr.  Cazaleiro. 
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c  fique  aqui.  =  Levantando-se,  o  sr.  commandante 

♦  superior  do  Limpopo  declarou  que  se  retirava  da 
*banja  por  se  considerar  incompatível  com  o  re- 
«gulo,  que  assim  ousava  desmentil-o,  e,  embora  o 
«sr.  conselheiro  Almeida  lhe  ponderasse  que  .não 
«se  podia  corresponder  com  o  Gungunhana  sem 
«que  s.  ex.a  estivesse  presente1,  o  sr.  Biker  insistiu 
«na  sua  declaração  e  retirou-se  aos  seus  aposentos. 
'==Em  seguida  a  isto, perguntou  o  regulo  aos  srs. 
«conselheiro  Almeida  e  Loforte*  se  o  sr.  Biker  era 
«effectivamente  gente  do  Rei,  e  recebendo  de  am- 
«bos  resposta  affirmativa,  acerescentou:  Como  aban- 
«dona  então  a  banja,  quando  é  também  justiça  do 
«Rei  que  se  está  falando  aqui?  E,  dirigindo-se  ao 
«interprete  da  residência,  José  da  Silva  Passos,  pe- 
'diu-lne  em  seu  nome  chamasse  o  sr.  commandante 
«do  Limpopo,  o  que  este  fez,  voltando,  porém,  a 
«informar  que  o  mesmo  sr.  commandante  respon- 
«dèra  que  se  considerava  incompatível  com  o  po- 
« tentado  vatua  pelas  razões  que  já  expozéra  ao 
«retirar-se.  =  0  Gungunhana,  usando  de  novo  da 
«palavra,  teima  em  que  só  disse  a  verdade  e  que  é 

*  o  sr.  Biker  que  tem  mentira,  motivo  pelo  qual, 
«logo  que  soube  que  o  sr.  conselheiro  Almeida  vi- 
«nha  em  caminho,  se  quiz  ausentar  para  o  Inham- 
«pura3,  sendo  elle  regulo  que  pôz  estorvo  a  isso 
«dizendo-lhe  que  não  podia  sair  do  Manguanhana 
«sem  gue  chegasse  o  referido  sr.  conselheiro.  = 
«Que  isto  tudo  lhe  causava  confusões  e  o  incom- 
«modava  e,  portanto,  novamente  assegurava  que,  a 
«não  ser  o  sr.  Almeida,  a  quem  toda  a  sua  gente 
«muito  queria,  não  acceitaria  outro  branco  para 
«governar  nas  terras  que  de  seu  pae  herdou.  Se  o 
«Rei  o  não  attendesse  nos  seus  desejos  e  para  aqui 
«mandasse  pessoa  differente,  nunca  voltaria  á  resi- 
«dencia  nem  lhe  daria  audiência,  nem  carregadores, 
«ainda  que  essa  pessoa  o  fosse  procurar  ao  seu 
«kraal.  N'este  ponto  todos  os  chefes  vatuas  presen- 


1  Allusâo  evidente  ás  minhas  instrucções.  V.  Documento  n.°  8,  no  fim  do 
volume. 

2  Interprete,  que  acompanhava  o  sr    Almeida. 

3  Isto  deve  ser  falso,  pois  que  o  sr.  Biker  pedira  t  presença  do  sr.  Almeida. 
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«tes  pronunciaram  a  palavra  óchócone,  que  em  lin- 
«gua  mangune  significa  apoiado.» 

Como  esta  trapalhada  dá  idéa  do  que  eram,  e  tinham  sido 
sempre,  as  relações  do  governo  com  o  Gungunhana ! 

Acompanhavam  a  acta  da  banja  os  officios  trocados  entre 
o  commandante  militar  do  Limpopo  e  o  sr.  Almeida.  O  sr. 
tenente  Biker,  tendo  tomado  a  resolução  de  se  retirar  de 
Gaza,  pediu  ao  secretario  da  Companhia  de  Moçambique 
que  o  ficasse  substituindo  na  direcção  politica  d'aquelle 
paiz ;  o  sr.  Almeida  recusou-se ;  mas  o  sr.  Biker  falou-lhe 
ao  patriotismo,  e  elle  cedeu.  Mas  previniu  logo-  que  em 
caso  algum  se  demoraria  no  Manguanhana  além  do  dia  20 
de  maio. 

Não  commento  estes  factos,  nem  pretendo  advinhar  o  que 
se  passou  nos  bastidores  onde  foram  preparados.  Tomei-os 
por  uma  resposta  ás  instrucções  que  dera  para  que  as  re- 
lações da  Companhia  de  Moçambique  e  seus  agentes  com 
o  Gungunhana  ficassem  subordinadas  á  fiscalisação  do  sr. 
Biker,  e  o  meu  critério  artístico  apreciou-a  muito.  Sei  ap- 
plaudir  os  golpes  bem  atirados,  mesmo  quando  os  recebo 
eu,  e  este  era  de  mestre !  Mas  depois  de  prestar  a  divida 
homenagem  á  arte,  perguntei  a  mim  mesmo :  o  que  devo 
fazer?  O  que  devia,  legalmente,  era,  logo,  logo,  mandar  re- 
tirar o  sr.  conselheiro,  que  se  deixara  nomear  comman- 
dante militar  do  Limpopo  pelo  sr.  Biker,  e  substituil-o  por 
quem  legitimamente  exercesse  o  cargo.  Mas  não  caí  n'esse 
erro,  não.  Questões  de  legalidade  á  parte,  as  coisas  esta- 
vam bem  assim.  O  que  queria  eu  do  uungunhana?  Que  não 
nos  hostilisasse,  e  nada  mais;  ora,  para  o  conservar  auieto 
era  o  sr.  Almeida  mais  competente  do  que  ninguém.  Com- 
petente e  interessado.  Dada  a  situação  que  elle  acceitára, 
iam  nisso  o  seu  capricho  e  o  credito  da  sua  influencia. 
Que  ficasse,  pois!  Nem  eu  tinha  por  quem  o  substituir.  Se 
o  mandasse  embora,  escandalisar-se-hia  elle,  irritar-se-hia 
o  Gungunhana,  e  esses  maus  humores  poderiam  formar 
algum  abcesso,  que  fosse  preciso  abrir  a  ferro.  Ficasse,  fi- 
casse ! 

Mas,  por  outra  parte,  o  decoro  da  auctoridade  prohibia- 
me  sanccionar  de  qualquer  modo  as  irregularidades  que  ti- 
nham sido  commettidas.  O  sr.  Almeida,  secretario  da  Com- 
panhia de  Moçambique,  nem  exercer  podia  funcções  do  es- 
tado. Como  conciliar  estas  considerações  com  as  que  me 
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recommendavam  que  o  deixasse  ficar?  Resignei-me  a  usar 
dum  subterfúgio.  Mandei  dizer  ao  substituto  intruso  do  sr. 
Biker  que  era  tão  anormal  o  que  se  passara  que  o  tinha 
communicado  ao  governo,  para  que  elle  deliberasse  como 
melhor  lhe  parecesse !.  E  deixei  estar  as  coisas  como  esta- 
vam, abstendo-me,  porém,  de  me  corresponder  oficialmente 
com  o  sr.  conselheiro  Almeida. 

Eis  aqui  está  como  eu  fiquei  tendo  junto  do  Manjacase 
um  agente  que  não  escolhera,  nem  nomeara,  nem  propozé- 
ra,  e  que  se  declarava,  em  officios,  incompatível  commigo, 
por  saber  que  não  possuía  a  minha  confiança.  E  não  pos- 
suía, não.  Mas  como  o  amor-proprio  e  o  interesse  eram 
fiadores  de  que  esse  agente  empregaria  os  melhores  esfor- 
ços da  sua  influencia,  real  e  verdadeira,  para  conservar  o 
regulo  em  paz,  guardei-me  de  correr  com  elle  para  satisfa- 
zer pueris  escrúpulos  de  legalismo  ou  inopportunos  despei- 
tos de  auctoridade. 

Tão  pouco  tratei  de  procurar  quem  occupasse  o  cargo 
depois  de  20  de  maio,  porque  desde  muito  tinha  planeado 
fazer  retirar  todos  os  funccionarios  do  governo  de  junto  do 
regulo,  antes  de  emprehender  qualquer  movimento  militar, 
que  elle  podesse  considerar  aggressivo.  Seria  rematada  im- 
prudência metter-lhe  reféns  entre  as  mãos ! 


Devo  reconhecer  que  o  sr.  Almeida,  apenas  entrou  em 
funcções,  começou  logo  a  fazer  um  .serviço  activíssimo  de 
informação,  e  que,  se  me  enviou  noticias  de  cuja  exacção 
me  foi  licito  duvidar,  outras  deu  que  me  fizeram  compre- 
hênder  melhor  as  relações  e  ligações  existentes  entre  o 
Gungunhana  e  os  revoltosos.  Um  officio  seu,  de  28  de  mar- 
ço, dirigido  ao  chefe  do  gabinete,  era  especialmente  subs- 
tancioso. Dizia  que,  tendo  o  signatário  tido  uma  conferencia 
com  o  Gungunhana,  elle  lhe  declarara : 

—  Que  visto  o  Rei  não  lhe  ter  mandado  as  mil  espin- 
gardas que  pedira  para  as  devolver  aos  inglezes,  ia  man- 
dar homens  seus  a  Londres,  declararem  á  Kainha  que  as 


1  Mas  não  communiqnei  coisa  alguma. 
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armas  que  ella  lhe  ofterecêra  tinham  sido  destruídas  por 
um  incêndio,  mas  que,  não  podendo  restituil-as,  estava 
prompto  a  pagal-as,  para  assim  pôr  termo  aos  litígios  con- 
cernentes ás  terras  da  Mussapa. 

—  Que  pelo  tempo  da  inquaia  tinham  ido  ao  Manja- 
case  o  regulo  Mahazulo,  da  Magaia,  e  outros  revoltados 
com  elle,  a  oíferecerem-lhe  obediência  e  vassallagem,  as- 
segurando que,  se  não  fossem  acolhidos,  iriam  entregar-se 
aos  inglezes,  como  lhes  era  aconselhado;  para  evitar  esse 
excesso, — accrescentára  o  Gungunhana, — havia  accedido  a 
acceital-os,  por  isso  que  já  tinham  sido  de  seu  pae,  mas 
ordenára-lhes  que  não  atacassem  a  cidade  de  Lourenço 
Marques,  como  queriam  certos  estrangeiros,  e  estava  prom- 
pto a  pagar  ao  /?ei,  por  elles  e  por  st,  o  tributo  que  devido 
fosseK* 

—  Finalmente,  que  estava  resolvido  a  bater  os  chopes 
dos  régulos  Guamoés,  de  Inhambane,  não  só  para  se  vin- 
gar de  antigos  aggravos,  senão  também  para  os  punir  dos 
roubos  e  assassinatos  que  quotidianamente  perpetravam. 


Transmittindo  estas  noticias,  o  sr.  Almeida  observava 
que  lhe  parecia  inevitável  a  embaixada  a  Londres  e  a  guerra 
aos  Guambés,  embora  elle  empregasse  esforços,  como  ia 
fazer,  para  ao  menos  retardar  esses  acontecimentos.  Em 
quanto  aos  rebeldes,  ponderava :  «o  que  ninguém  poderá 
«obter  é  que  os  vatuas  nos  restituam  povos  que  se  lhes 
«avassallaram,  ou  os  deixem  entregues  aos  seus  únicos  es- 
«forços,  se  principiarem  a  ser  batidos  pelas  nossas  armas . . . 
«  Consummado  o  acto  de  vassallagem,  não  será  o  Gungu- 
*nhana  que  deixe  de  braços  cruzados  bater  os  seus  novos 
«súbditos .  . .» 

Estas  observações  serviram,  no  meu  espirito,  de  com- 
mentario  ás  informações  que  accompanhavaiíi,  e  devo  di- 
zer que  lhes  diminuíram  o  caracter  alarmante.  Pareceu-me 
— talvez  me  enganasse ! — que  o  sr.  Almeida  procurava  in- 
timidar-me.  O  próprio  castigo  inflingido  pelas  armas  aos 
revoltosos  de  Lourenço  Marques  seria  considerado  pelo 
Gungunhana  como  um  casus  belli:  ou  nós  haviamos  de  os 
deixar  impunes,  ou  desabaria  sobre  nós    todo   o  poderio 


1  Considerei  sempre,  e  ainda  considero,  estas  palavras  como  suggestão  de 
uma  base  de  accordo  com  o  Gungunhana. 
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vatua,  de  espingardas  apontadas  e  azagaias  em  riste !  Não 
me  fiasse  eu  nos  protestos  do  regulo,  transmittidos  por 
Biker  e  pelos  emissários  mandados  a  Lourenço  Marques, 
de  que  não  bateria  os  Guambés :  ou  nunca  fizera  taes  pro- 
testos, ou  já  os  havia  retirado1.  Estava  imminerite  a  guerra, 

tanto  do  lado  de  Inhambane  como  do  lado  de  Lourenço 

» 

Marques  %  e  talvez  a  complicasse  uma  intervenção  da  Ingla- 
terra, cujo  protectorado  o  regulo  ia  pedir  definitivamente ! 

Ao  mesmo  tempo,  porém,  o  sr.  Almeida  punha-me  deante 
dos  olhos,  sem  m'o  recommendar,  o  meio  de  evitar  tantas 
calamidades  juntas  :  o  Gungunhana  estava  disposto  a  pagar 
tributo,  por  si  e  pelos  régulos  rebeldes,  á  auctoridade  por 
tugueza ! 

Comecei  a  perceber  porque  tinha  o  patriotismo  do  sr. 
Almeida  acceitado  o  sacrifício  e  as  responsabilidades  da 
missão  de  Gaza,  mas  não  me  inquietei.  Limitei-me  a  obser- 
var-lhe  attentamente ...  o  jogo.  Sabia-se  lá  o  que  estava 
para  vir  ?  Talvez  elle  viesse  ainda  a  facilitar-me  a  destrui- 
ção do  Gungunhana ! 

N'outro  officio,  da  mesma  data,  o  mesmo  informador 
annunciou-me  que  os  vatuas  iriam  brevemente  bater  as 
terras  de  Mavila3  (Lourenço  Marques)  para  conseguirem 
que  lhes  obedecessem  como  já  lhe  obedecia  parte  do  Inti- 
mane ;  além  d'isso  esforçar-se-hiam  para,  de  todos  os  mo- 
dos, capturar  o  filho  do  Anhana.  E  poucos  dias  depois,  a 
8  de  aoril,  offereceu-me  todo  este  rosário  de  noticias  té- 
tricas : 

—  Que  todos  os  régulos  de  Lourenço  Marques,  á  exce- 
pção dos  da  Matolla,  Moamba  e  Mavila,  e  um  do  Intimane, 
estavam  já  submettidos  aos  vatuas,  embora  alguns  ainda 
simulassem  conservar-se  fieis  á  auctoridade  portugueza. 

—  Que  o  irmão  do  regulo  da  Cherinda4  estivera  pouco 
antes  no  Manjacase  a  prestar  homenagem  ao  potentado,  e 


1  Estou  convencido  de  que  o  regulo  foi  sincero  quando  prometteu  nlo  ata- 
car os  chopes  refugiados  no  distrícto  de  Inhambane. 

2  Por  este  mesmo  tempo,  cartas  do  sr.  Almeida,  dirigidas  a  fonccionarios 
de  Inhambane,  annunciavam-lhes  como  imminente  a  invasSo  dos  vatuas  no  dis- 
trícto. 

3  Região  a  sudoeste  da  Cossine,  margens  do  Sabi  e  do  Incomati. 

4  Este  regulo  tinha  offerecido  submissão  logo  depois  do  combate  de  Marra- 
quene ;  mas  não  é  impossível  que  também  conservasse  a  sua  lâmpada  accesa 
no  Manjacase. 
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que  em  consequência  cTessa  visita  fora  ordenado  á  gente 
armada  da  Cossine  que  abrisse  caminho  atravez  do  Inti- 
mane,  afim  dos  cherindas  passarem  para  o  outro  lado  do 
Incomati. 

—  Que  tendo  os  grandes  do  Chonguella  hesitado  em  cum- 
prir essas  ordens,  partira  o  indulta  Muiungo  para  os  fazer 
entrar  na  obediência,  prendendo,  se  fosse  preciso,  o  pró- 
prio regulo- 

—  Que  não  ignorando  o  Gungunhana  que  os  cossas  ti- 
nham por  nós  certa  sympathia,  era  possível  que  castigasse 
o  pobre  Chonguella  com  a  mesma  severidade  que,  dias 
antes,  applicára  a  seu  irmão  Makidame,  regente  das  terras 
do  Inhampura,  a  quem  fizera  envenenar1. 

—  Que  vários  emissários  vatuas  tinham  sido  expedidos 
aos  régulos  da  Massinga,  Inguana  e  Savanguana*,  no  dis- 
tricto  de  Inhambane,  para  os  convencerem  a  também  elles 
se  avassallarem  a  Gaza,  a  exemplo  do  que  haviam  feito  os 
de  Lourenço  Marques. 

—  Que  se  tinha  ordenado  a  seis  mangas,  —  diziam-se  os 
seus  nomes, — cada  uma  com  o  eftectivo  de  trez  a  cinco  mil 
homens,  —  ao  todo  18  a  3o  mil  guerreiros!  —  aue  estives- 
sem preparadas  para  ser  mobilisadas  contra  os  Ciuambés  e 
provavelmente  contra  o  Mocumby  (Inhambane),  onde  vivia 
o  Speranhana3. 

—  Que  a  gente  da  Zichacha,  e  a  do  Intimane,  que  se  lhe 
juntara,  fora  mandada  estabelecer-se  na  Cossine,  onde  já 
estava,  e  incumbida  de  vigiar  os  cossas4. 

—  Que  ao  Mahazulo  fora  determinado  que  passasse  as 
mulheres  e  os  gados  para  as  margens  do  Limpopo,  e  que 
concentrasse  os  homens  d' armas  nas  terras  da  Mapunga, 
onde  dariam  combate  ás  tropas  brancas,  se  ellas  os  bus- 
cassem em  pequeno  numero  •,  se  fossem  numerosas,  retira- 
riam os  indígenas  para  as  terras  de  Cambane*. 

—  Que  mil  vatuas  da  manga  Izincumande  estavam  de 
guarda  ao  Mahazulo,  para  que  os  seus,  desalentados,  o  não 
prendessem  e  entregassem. 


*  O  envenenamento  do  Makidame  era  um  facto  ;  mas  nunca  lhe  soube  a 
causas. 

2  Era  verdade. 

3  Filho  de  Binguana,  antigo  senhor  das  terras  em  que  ultimamente  se  es- 
tabelecera o  Manjacase. 

*  Exacto. 

5  Na  margem  esquerda  do  Limpopo. 
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—  Finalmente,  que  se  estavam  preparando  as  coisas  para 
que  os  muitos  matabelles,  que  se  tinham  refugiado  em  Chi- 
cualla-cualla  depois  da  derrota  de  Lo-Bengula,  fossem  po- 
voar e  defender  o  baixo  Bilene,  indo  também  os  guerreiros 
do  Mussuate  e  da  Zululandia,  egualmente  immigrados, 
occupar  as  terras  dos  Guambés. 

Mas  isto  é  o  fim  do  mundo !  —  commentei  commigo, 
olhando  machinalmente  para  baixo  da  secretaria,  não  esti- 
vesse também  lá  algum  vatua  ou  matabelle. 

Os  nossos  súbditos,  traidores ;  os  ai  liados,  suspeitos ;  os 
amigos,  ameaçados  de  morte  por  ferro  ou  veneno ;  o  Inti- 
mane  sob  a  pressão  dos  cossas,  os  cossas  sob  a  vigilância 
dos  zichachas,  os  Guambés  perdidos,  o  Mocumby  arris- 
cado, o  Speranhana  quasi  agarrado,  os  régulos  do  Intimane 
seduzidos,  mil  vatuas  na  Mapunga,  legiões  vatuas  na  Cossi- 
ne  com  peçonha  na  algibeira,  trinta  mil  vatuas  para  as 
bandas  do  Chicomo,  hordas  de  matabelles  a  descer  de 
Chicualla-cualla,  bandos  de  mussuates  a  crescer  para  os 
Guambés,  e  até  zulus, —  que  calafrios! — zulos  authenticos 
do  Dabulamanza  convidados  para  a  carniça  !  E  eu  com 
uma  mão  cheia  de  soldados,  a  caírem  de  cançaço  e  doen- 
ça, para  resistir  áquelle  turbilhão  de  guerreiros  de  todas 
as  raças  valentes  da  Africa  do  sul!  Nem  já  havia  meio  de 
fugir  da  guerra  formidável ;  prevenia-me  o  sr.  Almeida ! 

ílesignei-me,  pois,  a  não  fugir.  O  que  não  me  occorreu 
nunca — confesso, — foi  a  idéa  de  fugir  conformando-me  com 
o  avassallamento  dos  rebeldes  pelo  Gungunhana  a  troco 
d'um  tributo  pago  pelo  regulo  por  si  e  por  elles,  como 
suggeríra  o  officio  anterior  do  sr.  Almeida.  Nem  sequer 
respondi  a  esse  officio;  escondi-o,  com  os  outros,  para  que 
os  não  lesse  alguém  com  menos  sangue  frio  e  mais  credu- 
lidade do  que  eu.  Fiquei  esperando  noticias  de  terem  reben- 
tado da  terra,  como  os  cogumelos  depois  das  chuvadas,  as 
legiões  sanguinárias  de  mussuates  terríveis,  hediondos  ma- 
tabelles e  legendários  zulus ;  entretanto,  parecia-me  ouvir 
um  sylpho  zombeteiro  segredar  aos  meus  ouvidos  que  o 
quadro  pavoroso,  que  devia  estarrecer-me,  mostrava  pelas 
costas  que  o  Gungunhana  não  queria  a  guerra,  c  que  o  sr. 
Almeida  julgava  evital-a  annunciando-a.  Variante  do  si  vis 
pacem . . .  / 
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Para  animar  a  minha  confiança,  que  a  muitos  parecia  ce- 
gueira, surgiu  a  i3  de  abril  no  porto  de  Lourenço  Marques 
o  vapor  Portugal*  que  levava  a  seu  bordo  o  sr.  coronel 
Eduardo  Augusto  Rodrigues  Galhardo  e  as  forças  de  arti- 
lheria  e  engenharia,  requisitadas  para  o  reino  afim  de  au- 
xiliarem o  estabelecimento  e  a  defesa  dos  postos  militares. 
A  artilheria  era  uma  companhia  do  regimento  n.°  4,  com- 
mandada  pelo  sr.  capitão  Guilherme  Oom,  e  tendo  por  su- 
balternos os  srs.  tenentes  Motta  e  Lopes;  a  engenharia,  uma 
companhia  também  obedecia  aos  srs.  capitão  Castro,  te- 
nente Tavares  Leotte,  alferes  Delphim  Monteiro  e  Viegas. 
Como  facultativo  ia  o  meu  antigo  collega  de  jornalismo,  o 
sr.  dr.  Lima  Duque,  que  ainda  não  acabara  de  dizer  a 
si  mesmo  que  não  valia  a  pena  a  um  medico  ser  politico 

Eara  ir  parar  á  Africa  em  tempo  de  guerra.  Também  em- 
arcara  no  Portugal  o  novo  governador  effectno  do distri- 
cto,  o  sr.  capitão  de  fragata  supranumerário  Nuno  de  Frei- 
tas Queriol,  que  trazia  saudades  do  seu  pacifico  Congo1.  Os 
Eorões  do  navio  estavam  atestados  de  viveres,  munições, 
occas  de  fogo,  material  telegraphico,  apparelhos  e  ferra- 
mentas de  engenharia. 

Estavam  preparadas  accommodações  para  as  tropas.  A 
artilheria  foi  para  a  Ponta  Vermelha.  Tinha  um  bello  aspe- 
cto de  robustez,  aquella  força!  Um  estrangeiro  pouco  atilado 
confessou  que  não  imaginava . . .  que  houvesse  portuguezes 
tão  altos  e  corpulentos !  Já  a  engenharia  não  dava  tão  boa 
idéa  da  raça  portugueza.  Era  precisamente  a  unidade  que 
se  mostrava  peior  constituída  phvsicamente:  uma  gente  enfe- 
zada, macillenta,  de  peito  mettiáo  para  dentro,  que,  de  feito, 
começou  a  dar  contingentes  para  o  hospital  e  para  o  cemi- 
tério apenas  desembarcou 2.  Julguei-a  recrutada  nos  bairros 
pobres  de  operários  em  que  o  regimento  tem  quartel,  mas 
explicaram-me  que  não;  tinha  sido  recrutada  apenas  em  to- 
das as  companhias  do  regimento,  dando  cada  qual  o  peior 
que  tinha.  A  curto  trecho,  aquella  gente  collecticia  estava 


1  O  sr.  Queriol  só  tcceltára  a  nomeação  a  instancias,  muito  liso  nge  iras,  do 
sr.  presidente  do  conselho. 

*  No  próprio  dia  do  desembarque,  uma  praça  foi  fulminada  por  uma  perni- 
civia,  estando  a  passear  na  praça  de  Sete  de  Março. 
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quasi  fora  de  serviço.  Também  profissionalmente  era  infe- 
rior. Tinha  pedido,  principalmente,  telegraphistas,  pontonei- 
ros  e  operários  de  construcção,  e  quasi  me  madaram  só 
trabalhadores  de  enxada.  As  deficiências  dos  soldados  eram, 
porém,  compensadas  pelos  merecimentos  dos  officiaes  e  pela 
aptidão  d1  alguns  sargentos. 

A  companhia  alojou-se  commodamente  no  quartel  da  po- 
licia. 

A  descarga  do  material  teve  de  ser  demorada,  confusa, 
dispendiosa.  Não  tendo  chegado  ainda,  ou  não  estando  ainda 
em  serviço,  os  batelões  e  os  rebocadores  encommendados 
ou  comprados,  tive  de  contractar  o  serviço  com  um  parti- 
cular. Também  foi  difficil  o  transporte  da  carga  para  os  to- 
gares onde  devia  ser  arrecadada;  escassearam  os  carrega- 
dores, e  os  carros  de  bois  eram  poucos  e  tardos.  Durante 
semanas  a  fio  ficou  a  ponte  da  alfandega  empachada,  pare- 
cendo ao  mesmo  tempo  arsenal  de  guerra  e  feira  de  todas 
as  coisas.  Todos  os  recursos  faltavam ! 

Recebi  o  sr.  coronel  Eduardo  Galhardo  como  um  colla- 
borador,  pedido  e  desejado,  não  para  me  diminuir  a  res- 
ponsabilidade, mas  para  me  fortalecer  a  auctoridade.  Puz 
á  disposição  d'elle,  na  Ponta  Vermelha,  uma  casa  próxima 
da  minha,  não  condigna  certamente  do  hospede,  mas  tolerá- 
vel em  tempo  de  guerra.  Fizemos  boa  vismhança.  Conver- 
sámos muito,  e  depressa  me  convenci  de  que  tinha  mais  um 
braço,  simultaneamente  rijo  e  dextro.  O  coronel  não  co- 
nhecia a  Africa  e  nunca  tinha  visto  um  guerreiro  negro  se- 
não nas  estampas  dos  livros  dos  exploradores,  mas  a  sua 
sciencia  e  experiência  saberiam  accommodar-se  ás  condi- 
ções especialíssimas  das  guerras  africanas.  Fizemos  um 
pacto  sincero  de  bem  viver,  a  que  nunca  faltámos  até  ao 
embarque  de  regresso  á  pátria.  Nas  nossas  melindrosas  si- 
tuações, mal  de  nós,  e  da  expedição,  e  do  paiz,  se  não  nos 
encostássemos  um  ao  outro  e  caminhássemos  pela  mesma 
vereda,  a  passo  certo  e  com  esforço  harmónico !  Expuz-lhe 
o  que  se  fizera  e  o  que  se  projectava  fazer.  Nos  projectos 
nada  se  alterou.  Tratei  de  definir-lhe  a  posição.  Por  lei, 
como  governador,  e  pelo  decreto  aue  me  nomeara  commis- 
sario  régio  com  todas  as  faculdades  e  attribuições  do  po- 
der executivo,  era  eu  o  commandantq  em  chefe  de  todas  as 
forças  militares  em  serviço  na  província;  não  podia  renun- 
ciar esse  commando,  mas  delegaria  no  coronel  todas  as  func- 
ções   que  podesse  despensar-me  de  exercer  pessoalmente, 
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ficando  com  a  direcção  superior  das  operações,  que  elle 
executaria  ou  fiscalisaria.  Combinámos  as  formas  praticas 
d' esta  coordenação  de  poderes.  Communiquei-lhe  também 
que,  para  evitar  attritos  da  sua  competência  militar  com 
a  que  a  lei  dava  aos  governadores  dos  districtos,  suspen- 
deria a  destes,  emquanto  durasse  a  campanha. 

Todas  estas  providencias  foram  consubstanciadas  no  se- 
guinte decreto  provincial : 

«Sendo  necessário  assegurar  a  perfeita  unidade 
«de  direcção  das  forcas  militares  em  serviço  nos 
«districtos  de  Lourenço  Marques  e  Inhambane, 
«emquanto  houver  motivo  para  receiar  que  ellas 
«precisem  ser  empregadas  em  defeza  da  soberania 
«e  da  auctoridade  de  Portugal : 

«Sua  Magestade  El-Rei  ha  por  bem  ordenar: 

« i .°  —  Todas  as  forças  militares  regulares,  tanto 
«as.  pertencentes  ao  exercito  do  continente  do  rei- 
«no  como  as  do  exercito  da  Africa  oriental,  em 
«serviço  nos  districtos  de  Lourenço  Marques  e  In- 
«hambane,  constituirão  uma  brigada  de  operações, 
«de  que  será  commandante  o  coronel  do  exercito 
«do  reino  Eduardo  Augusto  Rodrigues  Galhardo. 

«§  i.°  —  O  corpo  de  policia  e  fiscalisação  de 
«Lourenço  Marques  será  considerado  encorporado 
«n'essa  brigada  quando  prestar  serviço  que  não 
«se}a  exclusivamente  policial  e  fiscal. 

«§  2.0  —  O  referido  corpo  de  policia  e  fiscalisa- 
«ção  não  pôde  ser  obrigado  a  prestar  serviços  de 
«espécie  alguma  fora  do  districto  de  Lourenço 
«Marques.  • 

«2.°  —  Emquanto  estiver  constituída  a  brigada 
«de  operações  de  que  trata  o  art  i.°,  considerar- 
«se-ha  suspenso  o  exercício  das  attribuições  mili- 
« tares,  que  competem  por  lei  aos  governadores 
«dos  districtos  de  Lourenço  Marques  e  de  Inham- 
«bane,  devendo  estes  requisitar  ao  commandante 
«dessa  brigada,  ou  aos  seus  delegados,  os  servi- 
«çps  de  força  armada  que  julgarem  necessários 
■  «para  a  manutenção  da  ordem  e  da  segurança  pu- 
«blicas. 

«§  único. — Emquanto  vigorar  a  disposição  deste 
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art.,  serão  exercidas  pelo  commissario  régio  na 
«provinda  de  Moçambique  aquellas  das  attribui- 
«ções  militares  próprias  dos  governadores  dos 
«districtos,  que,  segundo  as  leis  e  regulamentos, 
«não  podem  ser  exercidas  pelo  commandante  da 
«brigada  de  operações. 

«3.°  —  O  pessoal  da  secção  militar  da  secretaria 
«do  governo  de  Lourenço  Marques,  o  do  deposito 
«do  material  de  guerra  d'este  districto  o  do  de 
«Inhambane,  e  o  da  secção  de  administração  das 
«tropas  do  continente  do  reino  em  serviço  nesta 
«província,  serão  postos  provisoriamente  á  dispo- 
«sição  do  commandante  da  brigada  de  operações, 
«para  constituírem  a  secretaria  d'esse  commando 
«e  a  delegação  da  administração  militar  a  ella  an- 
«nexa. 

«4.°  —  Os  depósitos  do  material  de  guerra  dos 
«districtos  de  Lourenço  Marques  e  de  Inhambane 
«ficarão  sujeitos  ao  commandante  de  brigada  de 
«operações,  constituída  nos  termos  do  art.  i .° 
«d  este  diploma. 

«5.°  —  A  delegação  da  administração  militar  a 
«que  se  refere  o  art.  3.°,  terá  a  sua  sede  junuvdo 
«commando  de  operações,  e  tantas  sub-delegações 
«quantas  forem  necessárias  ao  desempenho  dos 
«serviços  que  lhe  competem.» 

O  sr.  coronel  Eduardo  Galhardo  entrou  logo  em  func- 
ções,  e  dava  gosto  vel-o  na  sua  faina  quotidiana,  activo, 
ágil,  juvenil,  galopando  pelas  ruas  e  estradas  de  Lourenço 
Marques  á  torreira  do  sol;,  firme  e  esbelto  no  sellim,  irre- 
prehensivel  e  elegante  no  uniforme  europeu,  apenas  modi- 
ficado por  um  chapéu  de  feltro  de  abas  largas,  que  ia  bem 
á  sua  physionomia  marcial. 

No  segundo  ou  terceiro  dia  da  sua  residência  na  Ponta 
Vermelha  deu-se  um  incidente  em  que  elle  correu  risco  de# 
vida.  Contal-o:hei  exactamente  como  chegou  ao  meu  co-* 
nhecimento. 

Pela  noite  velha,  —  duas  para  três  horas,  se  bem  me 
lembro,  —  acordei  a  ouvir  rijas  pancadas  nas  portas  dos  an- 
nexos  da  residência,  em  que  pernoitavam  as  ordenanças, 
chamamentos  em  voz  alta  e  apressadas  falácias  confusas  ; 
quasi  ao  mesmo  tempo,  pareceu-me  distinguir  sons  distan- 
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tes  de  corneta  e  estampidos  mal  distinctos.  Passos  rápidos 
subiram  as  escadas,  e  uma  ordenança  gritou-mé  á  porta  do 
quarto: 

—  O  sr.  coronel  manda  dizer  que  os  landins  vêem  por 
mar  atacar,  a  Ponta  Vermelha  ! 

Pareceu-me  logo  que  se  trataria  dum  d' esses  pânicos,  a 
que  já  estava  acostumado ;  era  lá  possível  que  as  forças 
navaes  da  revolta  emprehendessem  ataques !  Mandei  um 
official  buscar  informações. 

O  que  se  poude  averiguar  foi  quê  o  ajudante  do  pharo- 
leiro,  que  estava  de  vigia,  distinguiu  no  sopé  do  talude,  que 
das  immediações  do  pharol  desce  para  o  mar,  uns  vultos 
neeros  de  embarcações,  e  julgou  ouvir  falas  em  landim. 
Sobresaltado,  correu  á  sentinella  do  auartel  próximo  dan-* 
do-lhe  parte  do  que  observara  na  sua  linguagem  embrulha- 
da de  monhé;  a  sentinella,  que  quasi  não  percebeu  do  aviso 
senão  a  palavra  landim,  gritou  ás  armas ;  o  commandante 
do  posto,  estremunhado,  ouvindo  falar  em  landins  deu  re- 
bate dum  qualquer  perigo  mal  conhecido,  e  as  palavras 
landins,  landim,  foram  repetidas  em  todo  o  quartel,  já  alvo- 
roçado. As  cornetas  deram  signal  d'alarme,  acudiram  of- 
ficiaes,  passou-se  aviso  ao  coronel,  as  tropas  correram  ás 
armas  e  entraram  em  forma.  Landim!  landins!  O  sr.  coro- 
nel, prevenido,  saltou  da  cama  e  saiu  de  casa  para  dar  or- 
dens á  antilheria,  que  tinha  ali  perto;  passando  pelo  aquar- 
telamento  dos  inferiores,  bateu  com  forca  nas  vidraças. 
Respondeu-lhe  uma  detonação,  estardalhaço  de  vidros  que- 
brados, e  uma  bala  sibilou-íhe  aos  ouvidos ! 

Mas  foi  aquelle  o  único  tiro  que  se  disparou.  Logo  se 
soube  que  os  landins,  os  landins,  eram  pacíficos  tripulantes 
de  catraios,  que  andavam  a  roubar  pedra  na  encosta.  Rou- 
bavam-n'a  a  coberto  da  noite,  porque  era  prohibido  extra- 
hil-a.  Tudo  Socegou  sem   outro  accidente,  e  ficou  averi- 

fruado  que  as  tropas  estavam  vigilantes  e  promptas  a  fazer 
rente  a  qualquer  perigo  inesperado. 


CAPITULO  V 

Occupaçào  de  Incanine. — Preparativos  para  uma  batida  á  margem  esquerda  do 
Incomati. — A  esquadrilha  do  Incomati. —  Chegada  do  batalhão  de  infanteria 
2.  —  A  suppressSo  do  jornal  o  Futuro  de  Lourenço  Marques.  —  Viagem  das 
canhoneiras  Sabre  e  Carabina.  —  Expedição  a  Mapunga  e  Maçaneta.  —  No- 
ticias de  Gaza. — Preparativos  para  operações  militares  em  Inhambane. 

Quando  o  novo  governador  effectivo  do  districto  de  Lou- 
renço Marques  tomou  posse  do  seu  cargo,  ô  sr.  capitão  Freire 
d7 Andrade  voltou  á  anterior  situação  de  chefe  da  reparti- 
ção de  gabinete  do  commissariado  régio;  entendi,  porém, 
que  devia  conserval-o  na  direcção  dos  preparativos  para  a 
continuação  das  operações  no  Incomati,  que  tinha  iniciado 
como  governador  interino,  e  para  a  qual  lhe  davam  espe- 
cial competência  a  sua  profissão  de  engenheiro  e  o  seu  co- 
nhecimento do  terreno  em  que  se  havia  de  operar. 

Limpos -de  revoltosos  o  interior  do  districto  e  a  margem 
direita  do  Incomati  até  acima  do  Marraquene,  era  chegada 
a  occasião,  segundo  o  plano  d'operações  traçado,  de  segurar 
as  terras  da  Cherinda  e  da  Manhissa,  d'um  lado  do  rio,  e 
do  outro  os  territórios  da  Magaia  septentrional,  onde  o  Ma- 
hazulo  se  refugiara,  e  onde,  segundo  as  informações  manda- 
das pelo  sr.  conselheiro  Almeida,  estava  a  protegel-o  uma 
considerável  força  vatua.  A  batida  á  margem  direita  não 
parecia  empreza  de  grande  tomo,  embora  constasse  andar 
por  lá  espalhada  muita  gente  da  Zichacha  e  fosse  mais  que 
suspeita  a  lealdade  do  regulo  da  Cherinda;  mas  a  passagem 
para  os  lados  da  Mapunga  exigia  precauções  especiaes.  A 
Mapunga  ficava  quasi  na  orla  dós  domínios  do  Gungunha- 
na,  e  não  só  o  sr.  Almeida  era  de  opinião  que  o  poderoso 
regulo  não  deixaria  atacar  ali  tão  perto  súbditos  seus  avas- 
salados recentemente,  sem  lhes  acudir  franca  ou  dissimu- 
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ladamente.  Uma  expedição  a  Mapunga  podia  ser,  pois,  o 
primeiro   encontro   das  tropas  com  os  vatuas.  Accrescia 
ainda  que  era  necessário  atravessar  o  Incomati,  profundo 
e  largo,  e  fora  sempre  —  desde  a  primeira  marcha  ao  Mar- 
raquene,  —  teima  da  minha  prudência  não  permittir  opera- 
ções na  margem  esquerda   sem  primeiro   se  lançar  uma 
ponte  que  facilitasse  a  avançada  e  assegurasse  a  retirada. 
Mas  a  ponte  não  podia  ser  de  cavalletes,  que  o  não  per- 
mittia  a  fundura  do  rio,  nem  assente  sobre  bateis,  porque 
os  não  havia  disponíveis.  Cortou  a  dificuldade  o  sr.  capitão 
Freire  d'Andrade,    imaginando    íirmar-lhe   o   leito   sobre 
barcos  d'equipagem  solidamente  fundeados.   Esses  barcos 
seriam   em  forma  de  losango  para  ofTerecer  maior  resis- 
tência ás  correntes;  de  fundo  plano  e  lados  verticaes,  para 
que  a  sua  construcção  fosse  mais  prompta  e  ficasse  mais 
barata;  com  dimensões  que  lhes  dessem  capacidade  para 
não  mergulharem  sob  o  peso  que  teriam  de  aguentar  *.  So- 
bre elles  alongar-se-hiam  vigas  e  atravessar-se-hia  taboado, 
e  a  fabrica  toda  seria  amarrada  ás  margens  com  cabos  de 
aço.  Para  aferrar  os  barcos  ao  leito  do  rio  aproveitar-se- 
hiam  os  ancorotes-  d' uns  velhos  torpedos,  que  jaziam  inuti- 
lisados  em  Lourenço  Marques,  e  procurar-se-hiam  no  com- 
mercio  os  que  faltavam ;  também  esses  torpedos  tinham 
cabos  de  préstimo.  Os  fluctuadores  seriam  fabricados  nas 
officinas  da  direcção  das  obras-publicas  do  districto,  e  ca- 
lafetados e  alcatroados  por  marinheiros  da  Divisão;  prom- 
ptos,  iriam  para  o  Incomati  a  reboque  das  lanchas  da  es- 
quadrilha, que  também  acarretariam  o  restante  material  da 
ponte. 

Mas  não  era  no  Marraquene  que  ella  devia  ser  lançada. 
Ali,  o  rio  mede  mais  de  200  metros  de  largura,  ao  passo 
que  alguns  kilometros  a  montante,  no  Incamne,  estreita-se 
muito.  Também  por  isso  era  de  lá  que  partia  o  caminho 
trilhado,  habitual,  para  Mapunga  e  para  o  Limpopo.  Cum- 
pria, pois,  occupar  Incanine  e  segurar  bem  uma  e  outra 
margem  n'aquelle  sitio,  para  se  poder  construir  a  ponte 
com  segurança  e  aproveital-a  com  êxito. 


1  Os  barcos  tinham  as  seguintes  dimensões : 

Comprimento 6"1 

Largura im,S° 

Altura  de   borda o™,6o 

Foram  feitas  de  tábuas  de  solho  apparelhadas  e  pregadas  depois  de  cheias 
as  juntas  com  alcatrão. 


Traçado  este  plano,  preparou-se-lne  a  execução,  mas  os 
preparativos  duraram  muitas  semanas.  Eram  necessários 
muitos  barcos,  e  as  obras-publicas  tinham  poucos  operá- 
rios. Os  ^ferros  dos  torpedeiros  não  chegavam,  e  custou  a 
arranjar  outros;  andou-se  até  a  pescar  alguns  que  havia 
abandonados  no  fundo  do  porto.  Sempre,  e  para  tudo,  a 
mesma  miséria  de  recursos,  que  era  preciso  remediar  a  po- 
der de  engenho,  de  trabalho  e  de  dinheiro! 

Entretanto  ia-se  também  remediando — mas  egualmente 
a  poder  de  dinheiro,  de  trabalho  e  de  engenho,  a  falta  de 
embarcações.  Quanto  mais  se  adiantasse  a  occupação  do 
Incomati  mais  barcos  seriam  precisos  para  transportar  vi- 
veres, munições,  materiaes.  Quantos  não  exigiriam  o  trans- 
porte da  ponte  para  o  Incanine  e  depois  o  aprovisionamento 
da  columna,  que  fosse  a  Mapunga?  Felizmente  já  a  esse 
tempo  tinham  chegado  os  escaleres — que  mais  nada  eram, 
—  comprados  ehi  Durban  e  em  Tanga,  bem  como  as  cal- 
deiras novas  para  a  Xefina,-  mas  estava-se  fazendo  traba- 
lhos indespensaveis  para  os  aproveitar  como  meios  de  trans- 
porte e  como  vasos  de  guerra.  O  Incomati,  quando  navegava 
no  porto  do  Natal,  tinha  a  missão  pacifica  de  conduzir  pas- 
sageiros; o  Magaia,  mais  possante,  dava  em  Tanga  peque- 
nos reboques,  roi  necessário  preparal-os  para  receberem 
canhões-rewolvers  e  metralhadoras,  que  se  pediram  aos 
navios  da  Divisão,  improvisar  no  Magaia  uns  nichos  para 
alojamento  da  guarnição,  e  proteger  o  convez  d' ambos 
contra  a  fusilaria  dos  rebeldes.  Para  estas  obras  não  che- 
garam os  meios  das  officinas.  do  caminho  de  ferro,  e  teve 
ae  recorrer-se  á  industria  particular,  que  se  fez  pagar 
caro.  Depois,  a  cada  hora  surgiam  accidentes ;  a  repa- 
rar umas  avarias  faziam-se  outras ;  uma  vez  operários  des- 
astrados deixavam  cair  ao  mar#  as  chapas  de  protecção  do 
Incomati,  n'outro  dia  os  serralheiros  tomavam  ferias  quando 
mais  falta  fazia  o  seu  trabalho:  em  summa,  uma  moedeira 
capaz  de  gastar  paciências  de  rochedo  e  tenacidades  de 
ostra ! 

Quando  os  novos  barcos  estivessem  promptos  ficaríamos 
tendo  quatro,  além  do  Neves  Ferreira,  para  o  serviço  do 
Incomati.  Era  menos  que  pouquíssimo.  Primeiro,  porque 
todos  eram  impróprios  para  os  serviços  que  lhes  competi- 
riam, fracos  como  rebocadores,  indefensáveis  como  canho- 
neiras, de  muito  calado  para  o  rio,  de  pouca  borda  para  o 
mar  da  bahia,  com  machinas  usadas,  com  cascos  combali- 
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dos;  portanto,  seria  um  nunca  acabar  de  avarias,  desde  que 
principiassem  a  esbarrar  nos  baixios,  a  afocinhar  nas  mar- 
gens, a  esfalfar-se  na  conducção  de  batelões  pesados.  Me- 
tade pelo  menos  estariam  sempre  em  reparações;  os  válidos 
gastariam  muitos  dias  em  cada  viagem  d' ida  e  volta,  desde 
que  houvessem  de  subir  o  rio  até  auto.  Portanto,  os  quatro 
vaporsinhos  ainda  não  desafogavam  a  situação,  e  das 
lanchas-canhoneiras  encommendadas  em  Inglaterra  antes 
da  minha  partida  de  Lisboa . . .  nem  noticias,  sequer.  Que 
falta  faziam  a  Sabre  e  a  Carabina ! 

Estavam  ainda,  naqueHe  tempo,  em  Quelimane,  e  conti- 
nuava a  discutir-se  se  deviam  ou  não  emprehender  a  via- 
gem, havida  por  temerária. 

Como  já  contei,  foi  sempre  meu  propósito,  estribado  em 
opiniões  auctorisadas,  fazei -as  seguir,  acompanhadas  pelo 
Auxiliar  ou  comboiadas  pela  Rio  Lima ;  mas  tive  de  so- 
brestar na  realisação  desse  propósito  por  causa  do  tempo, 
frequentemente  ruim  nos  primeiros  mezes  do  anno.  Ahi 
por  março,  porém,  tendo  experimentado  bem  que  as  lan- 
chas eram  tão  precisas  no  Incomati  ou  no  Limpopo  quanto 
inúteis  no  Zambeze,  tornei  a  pensar  nellas.  Falei  outra 
vez  na  sua  vinda  ao  commandante  da  divisão  naval,  que 
antes  a  contrariara  muito,  e  elle,  com  uma  espontaneidade 
que  me  maravilhou,  offereceu-se-me  para  ir  em  pessoa  a 
Quelimane  e  a  Moçambique  remover  todas  as  dificuldades 
que  até  ali  se  tinham  opposto  á  satisfação  do  meu  desejo. 
A  Sabre  e  a  Carabina  viriam,  estivesse  eu  descançado! 
Requisitou  chronometros  e  barómetros,  reuniu  cartas  da 
costa,  e  abalou  pressuroso  num  vapor  de  carreira. 

Fiquei  á  espera  dos  barcos.  Não  ia  á  varanda  da  minha 
casa  que  não  olhasse  para  a  entrada  da  bahia,  a  querer 
descobrir-lhes  as  pontas  dos  mastros;  não  soprava  ventania, 
que  não  me  assustasse  pela  pobre  Sabre  e  pela  débil  Ca- 
rabina! Eis  senão  quando  recebo  um  telegramma  de  Mo- 
çambique, em  que  o  sr.  Themudo  me  dizia  que  a  viagem 
das  lanchas  era  muito  perigosa,  especialmente  depois  de 
declarada,  como  já  estava,  a  monção  do  sudoeste;  que  não 
queria  responsabilidades,  e  portanto  ia  consultar  o  almi- 
rantado  pelo  telegrapho.  Succedeu  que  auando  me  che- 
gou ás  mãos  este  telegramma  havia  uma  larga  temporada 
que  não  soprava  senão  vento  norte,  ao  menos  na  latitude 
em  que  me  achava !  Desesperei-me.  Julguei-me  ludibriado. 
E  não  julguei  mal !  Soube  depois  que  o  verdadeiro  fim  da 


viagem  do  sr.  commandante  fora  uma  operação  bancaria 
de  interesse  pessoal ;  as  ordens  a  dar  para  a  saida  da  lan- 
cha, mero  pretexto  para  eu  lhe  não  contrariar  o  passeio 
especulativo.  Mas  nem  por  isso  desisti.  Telegraphei  tam- 
bém para  Lisboa,  queixando-me  e  expondo  os  estranhos 
casos.  Soube  que  o  almirantado  havia  dado  ao  sr.  Themudo 
uma  resposta  neutra:  que  não  contrariasse  as  minhas  requi- 
sições, sem  todavia  comprometter  a  segurança  do  material 
e  do  pessoal  a  seu  cargo.  Também,  pois,  o  almirantado  não 
queria  responsabilidades !  O  commandante  da  canhoneira 
Rio  Lima,  esse  já  antes  me  mandara  dizer,  sem  eu  lh'o 
ter  perguntado,  que  não  tomava  a  responsabilidade  de  com- 
boiar os  barcos.  Que  remédio,  pois,  senão  tomar  eu  as  res- 
ponsabilidades todas,  já  que  ninguém  as  queria?!  Ordenei 
categoricamente  que  a  Sabre  e  a  Carabina,  acompanhadas 
pela  Rio  Lima,  fossem  quanto  cintes  para  o  sul,  navegando 
de  porto  para  porto,  e  não  saindo  dum  para  outro  senão 
quando  houvesse  as  máximas  probabilidades  de  terem  so- 
tas de  bonança  para  essas  curtas  viagens. 

Não  dei  esta  ordem  à  coeur  léger,  nem  inconscientemente. 
Conhecia  os  barcos,  e  conhecia  bem  o  canal  de  Moçambi- 
que e  as  suas  versatilidades  fogosas.  Os  meus  seis  mezes 
eífectivos  de  navegação  habilitavam-me  a  julgar  dos  perigos 
do  emprehendimento  a  que  abalançava ...  os  outros ;  me- 
lindres da  consciência  e  do  brio  reclamavam  dentro  em  mim 
contra  a  resolução  de  expor  esses  outros  a  riscos  que  eu 
não  corria.  Mas  as  lanchas  eram  necessárias  em  Lourenço 
Marques,  e  —  porque  o  não  direi  ?  —  quasi  tanto  como 
essa  necessidade  impulsionou-me  o  zelo  pela  honra  e  pelo 
credito  da  armada  real,  a  corporação  predilecta  dos  meus 
sentimentos  patrióticos.  A  viagem  era  impossível  ?  Ninguém 
o  dizia;  apenas  a  declaravam  perigosa.  Temerária  que  fosse! 
Serviços  relevantes  de  militares,  feitos  gloriosos  de  mari- 
nheiros, são  só  aquelles  a  que  a  prudência  se  não  affoita, 
e  por  isso  nunca  pintor  algum  se  lembrou  de  cingir  de  lou- 
ros a  eflígie  da  prudência.  Havia  perigo;  mas  precisamente 
para  se  arrojarem  á  frente  dos  perigos  é  que  os  soldados 
fazem  profissão  de  fortes  e  juramento  de  briosos.  Havia 
perigos ;  mas  perigos  corriam  quotidianamente  os  officiaes 
que  em  terra  perseguiam  os  cafres,  e  sendo  eu  para  com 
esses  tão  generoso  de  occasiões  de  perigo,  vexei-me,  como 
de  injustiça  deprimente,  de  recusar  á  marinha  um  ensejo 
de  também  perigar.  Nem  o  almirantado,  nem  o  chefe  da 


213 

divisão  naval,  nem  o  commandante  da  Rio  Lima,  nem  to- 
dos elles  juntos  queriam  mais  do  coração  aos  tripulantes 
das  lanchas  do  que  eu,  que  estimo  o  tenente  Ivens  Ferraz 
como  filho;  ufano-me,  porém,  de  ter  posto  acima  do  egoísmo 
cauto  d'esse  sentimento  o  pundonor  da  armada.  E  ainda 
bem  que  o  fiz.  Proporcionei  mais  uma  pagina  honrosa  á 
nossa  historia  marítima  acceitando  as  responsabilidades 
que  todos  engeitavam ! 

Mas  a  imprudência  não  tinha  sido  ainda  commettida  no 
meiado  de  abril,  e  eu  não  podia  contar,  portanto,  com  a 
Sabre  e  a  Carabina  para  coadjuvarem  as  novas  operações; 
tive  de  me  limitar  a  apressar  os  arranjos  dos  outros  barcos. 

Por  esse  mesmo  tempo  corriam  más  noticias  acerca  da 
situação  e  dos  projectos  dos  revoltosos:  dizia-se  por  toda  a 
parte  que  não  tardariam  a  atacar,  não  as  tropas,  mas  os 
indígenas  fieis.  Estes  boatos  chegaram  a  assustar  o  Segaul 
e  o  Mugunduana,  que  pediram  protecção,  e  apressaram  a 
occupação  do  Incanine.  A  22  de  abril,  a  commissariado 
régio  officiou  ao  commandante  da  brigada  de  operações 
para  que  organisasse  uma  columna  destinada  a  marchar 
sobre  o  Incanine,  e  posteriormente  sobre  Mapunga.  Com- 
mandal-a-hia  o  capitão  Freire  d' Andrade l,  tendo  por  imme- 
diato  o  capitão  Couceiro,  e  seria  composta  de  toda  a  força 
disponível  de  engenharia,  artilheria  4,  caçadores  2  do  reino 
e  caçadores  3  da  província,  bem  como  d'uma  secção  d'ar- 
tilheria  de  montanha.  Antes,  fora  combinado  que  a  columna 
marcharia  por  terra  até  Marraauene,  por  .não  haver  trans- 
portes fluviaes  para  toda  ella;  ae  lá  seguiria  para  Incanine, 
pelo  rio  ou  também  por  terra,  como  parecesse  mais  con- 
veniente. 

A  execução  desta  ordem  não  poude  ser  rápida.  Demo- 
raram-n'a  immensas  dificuldades,  especialmente  relativas  á 
conducção  da  impedimenía  de  toda  a  espécie,  necessitada 


1  Por  ter  sido  elle  que,  quando  governador  do  districto,  iniciara  os  prepa- 
rativos da  operação.  De  resto,  na  força  expedicionária  nio  havia  ainda  ne- 
nhum ofhcial  superior  além  do  sr.  coronel  Galhardo.  Capitães  havia  quatro,  e 
alguns  talvez  mais  antigos,  mas  um  achava-se  em  Inhambane,  outro  comman- 
dava  o  batalhão  de  caçadores  2,  e  os  de  engenharia  e  de  artilheria  4,  tendo 
acabado  de  chegar  do  reino,  nem  tinham  visto  ainda  o  Incomati. 
O  capitão  da  artilheria  de  montanha  continuava  no  Natal. 

Não  houve,  pois,  favor  na  nomeação  do  capitão  Freire  d'Andrade. 

Convém   notar  também  que  a  ordem  para  a  organisação  da  columna  esta- 
tuía que  ella  receberia  do  commando  da  brigada  de  operações  «todas  as  in 
strucções  e   ordens.» 
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pela  força  numerosa  que  devia  marchar  e  pela  natureza  do 
seu  objectivo.  Para  attenuar  essas  difficuldades  conveiu-se, 
depois,  em  fazer  marchar  primeiro  só  a  tropa  precisa  para 
a  occupação  de  Incanine ;  mais  tarde  se  organizaria  a  co- 
lumna  destinada  a  Mapunga,  quando  estivesse  lançada  a 

Eonte  que  lhe  deveria  dar  passagem.  Era  preciso,  à  toda  a 
ora,  accommodar  as  operações  ás  circumstancias. 


No  dia  25  ao  nascer  do  sol  sairam  de  Lourenço  Mar- 
ques os  capitães  Andrade  e  Couceiro  com  apenas  97  pra- 
ças de  artilheria  4,  33  praças  de  engenharia  e  uma  secção 
de  artilheria  de  montanha;  ao  todo  172  homens,  com  6 
cavallos,  10  muares  e  2  boccas  de  fogo.  Pernoitaram  em 
Angoane,  e  no  dia  seguinte  alcançaram  Marraquene,  onde 
se  continuava  a  trabalhar  activamente  no  quartel  e  nas 
fortificações.  Ahi  esperaram  pelas  munições  e  material  de 
construcção,  que  o  Bacamarte  —  ainda  elle,  —  e  o  Incoma- 
/1,  únicos  barcos  já  promptos,  deviam  levar-lhes  pelo  rio, 
em  três  barcos  de  carga.'  Os  encalhes,  as  correntes,  as  vi- 
cissitudes da  navegação  obrigaram-n'os  a  esperar  até  29; 
nesse  dia,  reunidos  os  meios  de  seguir  avante,  dispôz-se 
para  a  manhã  seguinte  a  occupação  de  Incanine.  A  arti- 
lheria de  posição  e  uma  parte  da  engenharia  e  da  artilhe- 
ria de  montanha  embarcaram  efitão  nas  lanchas,  com  as 
duas  peças  e  uma  metralhadora,  para  subirem  o  rio,  e  fi- 
cou ordem  a  toda  a  força  de  caçadores  indígenas,  que  es- 
tava no  Marraquene,  para  na  madrugada  de  1  seguir  o 
mesmo  destino,  fazendo  caminho  por  terra. 

O  Bacamarte  e  o  Incomati,  depois  de  terem  tido  que 
esperar  pela  maré  para  transpor  um  passo  diflicil,  fun- 
dearam á  bocca  da  noite  nas  alturas  de  Incanine.  Não 
tinham  sido  nem  ali  foram  atacados.  Ao  amanhecer,  a 
força  européa  tomou  terra,  na  margem  direita,  num  sitio 
baixo,  já  anteriormente  reconhecido  e  designado  para  o 
desembarque  por  ser  propicio  ao  lançamento  da  ponte. 
Organisou-se  fogo  um  forte  serviço  de  segurança,  em  que 
funccionava  um  quinto  do  effectivo  da  columna,  e  inicia- 
ram-se  os  trabalhos  de  fortificação  passageira,  que  Freire 


220 


d' Andrade  nunca  retardava ».  A  torça  de  caçadores  3  da 
província,  vinda  por  terra,  chegou  sem  novidade,  tendo  ti- 
do cjue  atravessar  pântanos  e  mattos ;  também  não  vira 
inimigo.  Fizeram-se  explorações  até  longe,  mas  só  se  en- 
contraram povoações  abandonadas,  com  vestígios  de  aban- 
dono recente.  O  Incomati  subiu  o  rio,  também  em  reco- 
nhecimento; o  Bacamarte  voltou  atraz,  a  buscar  lanchas 
de  carga.  A  noite  havia  já,  no  logar  occupado,  uma  espé- 
cie de  reducto  quadrado,  feito  com  estacaria  e  pranchões 
de  madeira ;  nos  dias  seguintes  improvisavam-se  aquarte- 
lamentos. 

Começou  logo  a  faina  de  transportar  rio  acima,  desde 
Lourenço  Marques,  o  material  da  ponte,  além  duma  mon- 
tanha de  munições,  de  viveres,  de  zinco,  de  madeira,  de 
ferramentas-,  de  infinitos  artigos  para  alimentação,  para 
combate,  para  construcção ;  mas  essa  faina  durou  semanas 
e  semanas,  apesar  de  também  a  ajudar  o  Magaia,  já  dado 
por  prompto.  O  que  foi  essa  faina  só  acredita  quem  a  viu ! 


1  Esta  fortificação  era  em  qaadrado  com  22m,5  de  lado,  tendo  ao  centro 
um  block-haus.  Dois  tambores,  dispostos  nos  extremos  d'uma  diagonal  do  qua- 
drado, rcalisavam  o  flanqueamento. 

O  block-haus  é  assim  descripto  no  folheto  Fortificações  dt  campanha  cm 
Africa,  já  antes  citado  : 

«O  systema .  empregado  na  soa  construcção  foi  o  seguinte:  começou-se  por 
«cravar  verticalmente  no  terreno  as  doze  vigotas  de  solho.  . . ,  ligando-as  em 
«seguida  duas  a  duas  acima  do  terreno  natural  por  meio  de  pranchões  prega- 
«dos  a  ellas  de  cutdlo  ;  sobre  este  pavimento  formou-se  depois  um  solho  com 
«tábuas  não  pregadas. 

«Na  altura  do  segundo  pavimento  fez-se  o  mesmo,  obrigando,  porém,  as 
«cabeças  das  vigotas  a  inclinarem -se  de  om,5<>  para  o  centro  do  block-haus ; 
«como  os  pranchões*  de  travamento  das  vigotas  tinham  no  pavimento  superior 
«6  metros  de  comprimento  e  formavam  uma  saliência  de  o",  50  sobre  as  pa- 
« redes  do  block-haus,  aproveitou- se  esta  disposição  para  o  estabelecimento  de 
«uma  espécie  de  tuachicoulis,  destinados  ao  flanqueamento  vertical. 

«Por  cima  do  segundo  pavimento  correu-se  um  ligeiro  madeiramento  em 
«duas  aguas,  revestido  de  chapas  de  ferro  zincado. 

«O  primeiro  pavimento  foi  destinado  a  hospital,  e  o  segundo  serviu  para 
«residência  dos  ofnciaes. 

«As  paredes  foram  revestidas  pelas  faces  interior  e  exterior  das  vigotas  com 
«pranchões  dispostos  de  cutello  ;  pela  face  interior,  os  pranchões  encostavam- 
«se  simplesmente  ás  vigotas,  apenas  seguros  por  sarrafos  de  madeira;  pela 
«face  exterior  foram  pregadas  as  vigotas ;  o  espaço  comprehendido  entre  estas 
«duas  ordens  de  pranchões  foi  cheio  de  areia. . . 

«Setteiras  rasgadas  nas  paredes  do.  primeiro  pavimento,  e  j^nellas  abertas 
«nas  paredes  do  andar  superior  completaram  esta  construcção  » 

Este  block-haus  improvisado  foi  depois  substituído  por  outro,  construído  em 
Lourenço  Marques. 
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Pois  com  tantos  vapores,  cinco  já,  a  trabalharem  dia  e  noi- 
te ?  Além  cfesses  também  davam  reboques  o  escaler  Lis- 
boa, comprado  a  um  paquete  allemão  para  serviço  interior 
do  porto,  e  a  Mosca,  fretada  a  um  particular ;  mas  com  tudo 
isso  cheguei  a  desesperar  de  reunir  no  Incanine  quanto 
se  precisava.  As  dimculdades  eram  muitas  e  de  toda  a 
espécie.  Principiavam  em  terra,  onde  os  carros  e  os  car- 
regadores não  chegavam  para  pôr  a  enorme  carga  na 
ponte  e  nos  cães,  e  ahi  e  no  acto  de  carregar  os  batelões 
nem  sempre  os  agentes  da  administração,  militar  tinham 
ou  podiam  ter  cuidados  que  evitassem  que  os  volumes 
destinados  para  o  Marraquene,  por  exemplo,  fossem  met- 
tidos  no  barco  que  só  ia  á  Xefina  Pequena,  succedendo 
amiudadamente,  por  isso,  que  quando  a  Xefina  Grande  pe- 
dia medicamentos  e  o  Incanine  precisava  zinco,  era  o  zinco 
que  os  doentes  recebiam  e  as  drogas  medicinaes  que  iam 
parar  ao  posto  em  construcção.  Na  azáfama  também  se 
faziam  nos  carregamentos  erros  deploráveis,  como  collo- 
car  latas  cte  bolacha  por  baixo  de  pilhas  de  madeira  e  em- 
pilhar saccos  de  cal  por  cima  de  mantimentos,  ou  pôr  a 
carga  destinada  ao  primeiro  ponto  de  escala  sób  a  que  ia 
para  o  ultimo :  d'ahi  estragos  e  perdas,  faltas  nos  postos, 
reclamações  continuas  dos  seus  commandantes.  Por  mais 
que  se  diligenciasse  regularisar  estes  serviços,  nunca  se 
conseguiu  a  regularidade  precisa!  Promptos  os  batelões, 
nem  sempre  havia  rebocador  que  lhes  pegasse.  Apparecia, 
de  volta  do  Incomati,  este  ou  aquelle,  com  que  se  contava 
para  satisfazer  uma  requisição,  mas  vinha  com  uma  avaria 
qualquer,  na  machina  ou  nas  caldeiras  ou  nas  fornalhas, 
que  o  obrigava  a  parar  dois,  cinco,  oito  dias !  Outras  vezes 
levantava-se  tempo,  abespinhava-se  a  bahia,  e  as  lanchas 
não  podiam  entrar  ou  não  podiam  sair.  Entradas  ellas  no 
rio,  surgiam  outras  contrariedades,  da  natureza  ou  dos 
homens.  Os  postos  demora vam-n' as,  e,  quando  Deus  que- 
ria, um  apprehendia  discrecionariamente  as  provisões  man- 
dadas para  outros.  Correntes  impetuosas  de  vazante  for- 
çavam a  paragens,  á  espera  d'outra  maré ;  sem  encalhes 
não  se  escapava,  e  taes  "eram  alguns  que  seguravam  os 
cascos  dias  inteiros.  A  maioria  dos  batelões  eram  dema- 
siado grandes  e  pesados ;  quebravam  os  cabos,  avariavam 
as  rés  dos  vapores.  Os  desastres  de  material,  só  de  mate- 
rial felizmente,  eram  amiudados.  Em  frente  de  Marraquene, 
uma  bella  embarcação  de  carga  mergulhou  de  popa  de  tal 
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maneira  que  nunca  foi  possível  safal-a,  apesar  de  ter  a  proa 
fora  d' agua.  Indo  a  reboque  do  Neves  Ferreira  um  canas- 
trão de  ferro  carregado  de  bagagens,  armamento,  muni- 
ções, uma  tralhoada  infinita,  foi  a  pique  ao  dobrar  a  Ponta 
Vermelha,,  creio  que  por  levar  o  cabo  curto.  Certo  dia  a 
Mosca  teve  de  largar  junto  da  ponta  da  Magaia  uma  lan- 
eha  que  continha,  entre  muita  coisa,  espingardas  e  pão; 
emquanto  foi  não  sei  onde,  a  gente  das  terras,  revoltosos, 
roubou  o  pão  e  as  armas.  Caso  mais  serio  foi  o  succedido 
com  um  dos  rebocadores-canhoneiras,  que,  tendo  fundeado 
na  entrada  do  rio  com  um  batelão  coagulado,  a  maré  le- 
vou-lh'o  alta  noite  sem  ninguém  dar  por  isso,  e  só  oito  dias 
depois  foi  encontrado  pelo  Neves  Ferreira,  varado  numa 
praia  fora  da  bahia  mas  intacto.  Para  estes  e  tantos  ou- 
tras accidentes  concorreriam  culpas  do  pessoal,  nem  sem- 
pre cauteloso,  nem  sempre  hábil,  e  raramente  experimen- 
tado ;  as  machinas  dos  vapores,  especialmente,  nem  todas 
andavam  em  mãos  geitosas ;  nas  tripulações  havia,  em  ge- 
ral, melhor  vontade  do  que  saber.  Mas.  realmente,  a  traba- 
lheira não  dava  tregoas.  As  requisições  choviam.  Não  se 
faz  idéa  das  montanhas  de  carga  que  em  poucos  mezes 
foram  transportadas  para  o  rio ;  e,  além  de  mercadorias, 
soldados.  Os  mesmos  vapores  eram  para  tudo :  para  com- 
bater, para  fazer  reconhecimentos,  para  levar  passageiros, 
para  dar  reboques.  Barcos  e  tripulantes  deram  tudo  quanto 
tinham,  chegaram  a  extremos  lastimosos  de  cançaço  e  de 
avaria;  os  homens  mal  se  tinham  em  pé,  os  barcos  desfa- 
ziam-se.  E  este  esforço  durou  oito  mezes  consecutivos ! 

Custou  immenso  a  transportar  o  material  da  ponte  do 
Incanine,  especialmente  os  barcos  A  principio  mettiam-se 
dentro  dè  batelões,  e  alguns  iam  no  que  o  mar  arrastou 
para  fora  da  bahia ;  mas  depois  pareceu  melhor  rebocal-os. 
O  Magaia,  na  primeira  viagem  que  fez,  pegou  em  sete  ou 
oito,  além  d'uma  grande  lancha  carregada :  parecia  um 
papagaio  de  papel  negro  a  arrastar  por  cima  aagua  uma 
interminável  cauda.  Mas  succedeu-lhe  rascada.  Tanto  que' 
montou  a  Ponta  Vermelha,  a  machina  soffreu  desarranjo 
e  logo  tudo  se  embrulhou ;  dentro  em  pouco,  um  largo 
trecho  do  mar  fronteiro  ao  pharol  estava  juncado  de  coisas 
boiantes*,  que  felizmente  nenhuma  corrente  impellia  para 
longe.  O  commandante  do  Magaia,  o  sr.  tenente  Par- 
reira, fez  esforços  desesperados  para  pôr  em  ordem  e  an- 
damento aquella  salgalhada :  chegou  a  deitar-se  ao  mar, 
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elle  próprio,  para  safar. um  cabo  que  se  tinha  enroscado 
na  hélice.  Por  fortuna,  vi  os  embaraços  em  que  elle  estava 
da  janella  da  minha  casa,  e  pelo  telephone  pedi  soccorros 
para  a  capitania  do  porto ;  sairam  o  Neves  Ferreira  e  um 
rebocador  particular,  pescaram  aqui  e  acolá  os  barcos  e  o 
lanchão,  deram  reboque  ao  rebocador  e  levaram  tudo 
para  dentro.  Também  não  era  fácil  subir  o  rio,  todo  em 
voltas,  com  os  enormes  raho-levas.  Em  summa,  o  lança- 
mento da  ponte  atrazou-se  por  demora  do  material.  Freire 
d' Andrade  e  Couceiro,  obrigados  a  cruzarem  os  braços, 
exasperavam-se ;  as  suas  queixas,  magoavam  os  funcciona- 
rios  que  tinham  a  cargo  o  serviço  dos  transportes ;  houve 
attritos  -?  mais  d?uma  vez  tive  de  servir  de  juiz  de  paz. 

Todavia,  a  9  de  maio  já  havia  um  pedaço  de  ponte  cons- 
truída junto  á  margem  direita.  O  capitão  Couceiro  dirigia 
os  trabalhos,  e  coadjuvavam-^os  um  grupo  de  marinheiros 
da  armada,  especialmente  incumbidos  de  fundear  os  bar- 
cos. Pois  que  a  obra  não  tardaria  a  tocar  na  margem  es- 
querda, convinha  segurar  também  essa  margem,  mais 
exposta  a  ataques ;  n  esse  intuito  passou  para  lá  um  des- 
tacamento, explorou  o  terreno  circumvisinho  e  levantou  um 
block-haus  para  abrigo  e  para  defeza.  Tão  pouco  esta  oc- 
cupação  foi  contrariada.  Tanto  d'um  como  do  outro  lado 
do  rio,  as  guarnições  alongavam-se  muitas  vezes  em  reco- 
nhecimentos, mas  nunca  encontravam  resistência.  Os  an- 
golas, especialmente,  deitavam-se  por  ali  fora  a  incendiar 
palhotas,  a  talar  campos,  a  caçar  animaes  domésticos,  e 
nem  com  elles  mesmos  se  atreviam  os  rebeldes.  Todavia, 
estavam  em  grande  numero  ali  perto. 

Estes  serviços  do  Incanine  foram  duros,  para  as  tropas. 
O  loear  era  insalubre.  Os  acampamentos  estavam  rodea- 
dos de  pântanos;  o  terreno,  de  juncal,  resumava  agua. 
Tendo  a  vigilância  de  ser  incessante  e  feita  por  pessoal 
assaz  numeroso  para  rebater  surprezas,  os  soldados  dor- 
miam pouco  de  noite,  e  de  dia  trabalhavam  á  torreira  do 
sol.  Todavia,  se  a  muitos  faltou  a  saúde,  não  faltou  o 
animo  a  nenhum,  e  só  um  faltou  á  disciplina.  Provaram  a 
sua  .boa  Índole,  a  docilidade,  a  constância,  a  sobriedade. 
Não  disfarçavam,  coitados,  a  insuficiência  da  educação  mi- 
litar e  o  nenhum  uso  de  operações  de  guerra,  mas  não  se 
podia  desejar  recrutas  mais  veteranos  nem  camponios  mais 
soldados  do  que  elles  eram.  Pouca  vivacidade,  mas  muita 
passividade ;  nenhum  arranco,  porém  muita  firmeza,  e,  es- 
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pecialmente,  as  virtudes  todas  do  povo  dos  nossos  cam- 
pos. Facto  notável :  fez-se  a  campanha  sem  quasi  se  appli- 
carem  castigos  1  Pois  houve  durante  ella  situações  penosas, 
que  desculpariam  os  descontentamentos  em  que  germinam 
as  sedições:  A  demora  em  Incanine  foi  uma  d'ellas;  foi  quasi 
um  mez  de  immobilidade  forçada,  minando  o  impaludismo 
as  forças,  as  expectativas  indefinidas  roendo  as  paciências, 
e  os  incommodos  e  privações  gastando  a  resignação. 

Para  melhorar  o  estado  sanitário  da  força  foi  o  incan- 
sável delegado  da  Cruz  Vermelha,  o  dr.  Rodrigues  Braga, 
estabelecer  uma  enfermaria  em  Incanine.  A  sua  actividade 
nervosa  depressa  assegurou  aos  enfermos,  àli  em  pleno 
matto,  solicitudes  e  até  regalos  que  nem  sempre  encon- 
trariam em  casa. 


Na  época  em  que  as  tropas  se  preparavam  para  passar 
á  Mapunga. estariam  ainda  lá,  estariam  ainda  na  Magaia 
septentrional,  os  numerosos  bandos  de  rebeldes  enxotados 
da  margem  direita  e,  se  não  o  Matibejana,  ao  menos  o 
Mahazulo  ?  Esta  pergunta  ha  de  ser  suggerida  pelo  resul- 
tado que  teve  a  expedição  áquella  localidade ;  mas  anteci- 
po-lhe  já  a  resposta. 

Estavam.  N  essa  parte  eram  verdadeiras  as  informações 
que  me  mandara  de  Gaza  o  sr.  conselheiro  Almeida ;  esta- 
vam lá,  e  também  era  exacto  que  alguns  d'elles  mostra- 
vam-se  desalentados  e  pensavam  já  e/n  obter  a  paz,  ainda 
que  para  isso  houvessem  de  entregar  os  chefes  intransi- 
gentes. Affirmavam-no  os  indigenas,  _e  soubeo  egualmente 
pelos  missionários  suissos. 

Fallemos  doestes  estrangeiros,  que  também  tiveram  seu 
papel  nos  acontecimentos. 

Quando  rebentou  a  revolta  da  Magaia,  em  agosto  de 
1894,  as  missões  suissas  tinham  quatro  estabelecimentos 
de  propaganda  religiosa,  ao  mesmo  tempo  casas  de  educa- 
ção, no  nosso  território  d' Africa  oriental :  um  na  cidade 
de  Lourenço  Marques,  outro  nas  proximidades  do  Marra- 
quene f,  terceiro  na  Cossine,  perto  de  Magude,  e  o  mais  inter- 
nado em  Gaza,  junto  da  residência  do  Gungunhana.  Diri- 
giam-n'os  homens  de  incontestável  valor  intellectual,  va- 
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riada  instrucção  e  activíssimo  zelo.  Mr.  Junod,  que  encon- 
trei em  Lourenço  Marques,  é  um  philologo  distincto,  que 
em  curto  período  se  familiarisou  com  o  rongá,  linguagem 
dos  indígenas,  a  ponto  de  não  só  lhe  devassar  a  intima  es- 
tructura,  senão  de  o  falar  correntemente.  Catechisava  em 
rongá,  e  escreveu  uma  grammatica  e  um  vocabulário  do 
rongá,  que  eu  fiz  publicar â.  Da  missão  por  elle  dirigida 
saiam  regularmente  boletins  das  únicas  observações  meteo- 
rológicas, com  caracter  scientifico,  que  se  faziam  na  pro- 
víncia inteira,  e  saiam  também  para  a  Suissa  preciosas 
collecções  entomologicas,  organisadas  com  muito  saber  e 
muita  paciência.  Pela  sua  parte  Mr.  Granjean,  ultimamente 
residente  na  Cossine,  dava-se  a  estudos  geographicos  e  a 
trabalhos  de  cartographia ;  peza-me  ter  de  confessar  que 
foi  dos  seus  mappas  do  districto  de  Lourenço  Marques  e 
de  diversas  zonas  do  paiz  de  Gaza  que  o  commissariado 
régio  e  o  estado-maior  da  expedição  quasi  exclusivamente 
se  serviram  para  planear  e  dirigir  as  operações.  Emquanto 
ao  dr.  Liengme,  que  operava  junto  do  Gungunhana,  era 
medico,  além  de  evangehsador,  e  da  clinica  se  valia  para 
inculcar  aos  indígenas  a  religião  e  a  moral  que  pregava.  E 
ainda  outros  missionários,  que  não  conheci,  ajudavam  estes 
a  acreditarem  as  missões  e  a  darem-lhes  influencia  sobre  os 
povos  no  meio  dos  quaes  se  implantavam. 

Não  me  parece  que  essa  influencia  chegasse  a  ser  ex- 
tensa e  solida  em  parte  alguma.  Na  Cossine  nunca  se  per- 
cebeu que  Mr.  Granjean  tivesse  conseguido  dos  súbditos 
do  Chonguella  mais  do  que  uma  tolerância  complacente  e 
a  frequência,  á  sua  egreja  e  á  sua  escola,  d'alguns  curiosos. 
Em  Gaza,  Mr.  Liengme  entabolou  relações  amistosas  com  o 
regulo,  mas  affirmava  o  sr.  Almeida  que  nunca  obtivera 
valimento,  e  elle  próprio  me  confesssou  que  lhe  resistiam 
invencivelmente,  além  das  paixões  e  dos  costumes,  a  boça- 
lidade  impenetrável  «dos  indígenas.  Até  me  contou  uma 
anedocta  característica.  Tendo  encontrado  um  velho  negro 
atacado  de  cataractas,  operou-o  com  felicidade  e  tratou-o 
em  sua  própria  casa  com  carinhos  de  medico  e  apostolo ; 
foi-se  o  operado,  ao  cabo  de  semanas  de  tratamento,  appa- 


1  Grammaire  ronga,  suhne  ctun  Manuel  dt  conversaticn  et  dun  vocabulaire 
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rentemente  jubiloso  por  ter  recuperado  a  vista,  mas  logo 
depois  voltou,  com  a  família,  a  exigir  dô  operador. . .  que 
lhe  pagasse !  Os  pães  que  mandavam  os  filnos  ás  lições  e 
ás  rezas  também  pediam  pagamento.  As  missões  do  inte- 
rior não  se  me  affigura,  pois,  que  dessem  grande  resulta- 
do ;  mas  a  de  Lourenço  Marques,  pelo  menos,  adquiriu  nu- 
merosa clientela.  No  templo  e  na  escola  da  cidade  reu- 
niam-se  centenas  de  negros,  principalmente  trabalhadores 
e  serviçaes  domésticos,  e  diziam-me  que  dava  gosto  vêr 
como  aquelle  gentio,  sob  a  direcção  habilíssima  de  Mr. 
Junod,  não  só  se  disciplinava  para  os  exercícios  religiosos, 
mas  também  aprendia,  com  facilidade  e  boa  vontade,  lei- 
tura, escripta,  contas,  noções  de  geographia,  rudimentos  de 
sciencias  naturaes.  Os  discípulos  mais  attentos  e  dóceis 
chegavam  à  modificar  os  costumes ;  abstinham-se  de  bebi- 
das alcoólicas,  tornavam-se  monogamos  e  até  casavam  na 
egreja.  Vi  casos  d'esses.  Na  Zichacha  também  a  propa- 
ganda fez  progressos.  Os  missionários  attrairam  confianças 
e  adhesões,  e,  se  não  adquiriram  preponderância  moral  no 
paiz,  pelo  menos  relacionaram-se  extensamente  com  a  po- 
pulação, e  até  parece  que  ganharam  a  boa  vontade  do  Ma- 
tibejana,  de  quem  diziam  muito  bem.  Que  era  intelligente, 
de  caracter  altivo  mas  cavalheiroso,  susceptível  de  civili- 
sar-se. 

Quando  rebentou  a  revolta,  disse-se  e  escreveu-se  que 
Mr.  Junod  e  alguns  dos  seus  collegas  a  tinham  promovido. 
Nunca  acreditei  na  verdade  da  accusação.  Que  interesse 
tinham  elles  em  lançar  os  seus  catechumenos  n'uma  lucta 
de  que  era  fácil  prever  que  sairiam  dizimados  e  dispersos? 
Só  se  fossem  instrumentos  políticos  d'alguma  ambição  hostil 
ao  domínio  portuguez;  mas  não  é  certamente  na  Suissa  e 
nos  grémios  religiosos  do  livre  povo  helvético  que  Cecil 
Rhodes  e  a  South  Africa  poderão  fazer  recrutamento  de 
intrigantes  !  O  que  eu  presumo  é  que  os  missionários,  obser- 
vando os  descontentamentos  dos  negros,  tiveram  cuidado  de 
mais  em  separar  a  sua  causa  da  causa  das  auctoridades  por- 
tuçuezas,  com  quem  também  elles  não  estavam  satisfeitos, 
e  feriram  com  muita  aspereza  a  nota  da  sua  neutralidade,  e 
da  sua  independência.  Não  aconselharam  a  rebellião;  mas 
também  se  guardaram  de  aconselhar  obediências,  receando 
comprometter-se.  Depois,  quando  o  Matibjana  se  bandeou 
com  o  Mahazulo,  elles  metteram-se  na  bulha,  com  bons  fins 
certamente,  com  intuitos  de  conciliação,  mas  com  risco  de 
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incorrer,  como  de  facto  incorreram,  na  suspeição  de  sym- 
pathisar  com  os  rebeldes,  que  facilmente  se  converteria 
em  suspeição  de  cumplicidade.  E  sympathisavam,  realmente. 
Mr.  Junod,  que  era  um  homem  serio,  nunca  mo  occultou, 
e  a  verdade  é  que  não  poude  levar-lh'o  a  mal.  A  culpa  dos 
acontecimentos  fora  toda  das  auctoridades,  e  os  negros  não 
respeitam  as  estranhas  theorias  em  virtude  das  quaes  nós, 
brancos,  lhes  negamos  a  elles  o  direito  de  insurreição  que 
para  nosso  próprio  uso  mantemos  com  altivez.  Não  se  pôde, 
pois,  estranhar  que  estrangeiros,  como  eram  esses  missio- 
nários, concedessem  intima  benevolência  aos  insurrectos  e 
desejassem  poder  isental-os  do  castigo ;  mas  nunca  vi  prova 
nem  indicio  de  que  essa  benevolência  se  desentranhasse  em 
auxílios  materiaes  ou  moraes. 

Travada  a  lucta,  as  próprias  missões  soffreram  com  ella. 
A  casa  de  Rikatla  foi  destruída,  parece  que  por  gente  da 
Magaia,  e  a  de  Lourenço  Marques  ficou  deserta. 

Ora,  eu  tinha  relações  com  Mr.  Junod.  Elle  e  Mr.  Gran- 
jean  eram  conhecidos  antigos  do  capitão  Freire  d1  Andrade, 
com  quem  haviam  tratado  de  questões  geographicas,  e 
este  oflicial  apresentou  m'os.  Procuraram-me  principalmente 
para  explicar  a  sua  attitude  em  relação  á  revolta  e  justifi- 
car-se  das  accusações  que  lhes  eram  dirigidas.  Não  os  re- 
pelli;  pelo  contrario.  Nossos  inimigos  que  fossem,  desde 
que  não  podesse  inutilisal-os,  não  me  conviria  acirral-os.  E 
não  podia  inutilisal-os,  porque  não  tinha  prova  alguma  de 
actos  seus  que  justificassem  a  violência  de  expulsal-os ;  de 
mais,  o  nosso  ministro  em  Berne  havia-me  recommendado 
as  missões,  e  a  recommendação  do  sr.  conselheiro  Nogueira 
Soares,  que  conhecia  de  perto  o  instituto  de  que  ellas  eram 
filiaes,  tinha  para  mim  maior  valor  do  que  as  maledicências 
locaes.  Tratei,  pois,  Mr.  Junod  com  urbanidade  e  confiança, 
e  as  minhas  conversações  com  elle  não  me  foram  inúteis. 
Averiguei  por  ellas  muita  coisa  que  nunca  saberia  official- 
rnente !  Eram  valiosas  as  próprias  informações  que  o  mis- 
sionário tinha  dos  revoltosos,  entre  os  quaes,  indubitavel- 
mente, havia  discípulos  e  clientes  seus;  e  se  elle,  seguramente, 
nada  me  dizia  que  os  podesse  prejudicar, — como  era  seu 
dever,  —  com  esse  pouco  que  dizia  ajudava-me  a  ajuizar  da 
situação,  o  que  por  vezes  era  difficilimo.  Não  havia  meio 
de  manter  espiões  no  campo  inimigo ;  ninguém  se  atrevia 
a  esse  mister.  As  únicas  noticias  que  chegavam  até  mim 
eram  os  boatos  anonymos  que  circulavam  entre  os  indígenas, 
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e  esses  revelavam  quasi  sempre  a  sua  inconsistência  con- 
tradizendo-se  uns  aos  outros.  Nunca  se  sabia  nada  ao  certo 
do  que  se  passava  entre  os  revoltosos,  nem  dos  seus  feitos 
e  dos  seus  projectos,  o  que  constituía  uma  das  mais  serias 
difficuldades  da  direcção  das  operações. 

Por  estes  tempos  de  incerteza,  Mr.  Junod  deu-me  in- 
formações, que  condiziam  com  as  que  eu  tinha  d'outras 
fontes.  Depois  da  occupação  do  Marraquene,  o  Matibejana  e 
os  seus  guerreiros,  muito  reduzidos,  tinham-se  retirado  para 
noroeste,  mas  o  Mahazulo  concentrára-se  em  Mapunga.  Ahi, 
achava-se  numa  posição  facilmente  defensável  e  cercado 
de  precatições  vigilantes ;  mas  os  seus  fieis  estavam  pade- 
cendo fome.  As  plantações  da  margem  direita  tinham  sido 
destruirás,  e  os  terrenos  da  margem  esquerda  ou  eram  de 
areia  solta  ou  só  produziam  junco  e  canniço ;  de  fora  não 
iam  provisões,  nem  haveria  com  que  pagal-as.  As  popula- 
ções, naturalmente,  iam  perdendo  o  animo  ;  já  se  falava  em 
submissão,  e  a  submissão  teria  sido  offerecida  se  não  a  con- 
trariassem violentamente,  ainda  mais  do  que  o  Mahazulo, 
certos  indunas,  de  que  o  missionário  sabia  os  nomes,  que 
a  minha  memoria  não  guardou.  Mas  talvez,  —  insinnou-me 
elle,  —  talvez  que  se  aquelles  desgraçados  podessem  contar 
com  alguma  indulgência  do  governo,  os  próprios  intransi- 
gentes se  acolhessem  a  essa  indulgência  e  assim  se  podesse 
despensar  luctas  inglórias  e  castigos  deshumanos.  Tanto 
mais  que  parecia  que  o  Mahazulo  estava  inimisado  com  o 
Matibejana  e  queixoso  do  Gungunhana,  que  se  aproveitara 
da  precária  situação  d'elle  para  lhe  roubar  gados. 

Nada  me  repugnou  a  idea  de  poupar  uma  parte  dos  re- 
voltosos, se  elles  pegassem  pé,  pois  que  seriam  outros  tan- 
tos auxiliares  e  instrumentos  de  menos  para  as  machinações 
do  regulo  de  Gaza  ;  mas  offerecer-lhes  eu  pactos  e  perdões, 
isso  nunca!  Se  Mr.  Junod  entendesse  poder  trazel-os  ao 
arrependimento  e  á  obediência,  pela  minha  parte  não  me 
mostraria  inexorável;  mas  não  lhe  aconselhava  passos  alguns 
n'esse  sentido.  Se  os  magaias  me  entregassem  o  Mahazulo 
ou  se  o  Mahazulo,  em  penhor  de  contncção,  apresentasse 
presos  os  indunas  que  o  tinham  induzido  á  revolta  e  que 
ainda  o  aconselhavam  á  resistência,  de  certo  tomaria  esses 
factos  em  consideração ;  mas  não  entraria  em  negociações 
de  espécie  alguma.  O  missionário  reconheceu  que  não  po- 
dia ser  outra  a  minha  attitude ;  pareceu-me,  porém,  conte- 
tar-se  com  a  certeza  de  que  eu  não  recusaria  pazes,  se  m'as 
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pedissem  com  garantias  de  sinceridade,  e  com  essa  certeza 
se  retirou  da  conferencia  em  que  trocámos  estas  idéas. 

Soube  depois  que  mandou  um  homem  da  sua  confiança, 
um  negro  cnristianisado,  á  margem  esquerda  do  Incomati. 
Incumbio-o  de  sondar  os  ânimos,  de  falar  de  submissão, 
de  fazer  acreditar  em  amnistia.  Foi  o  emissário,  mas  en- 
controu os  chefes  rebeldes  prevenidos  para  evitar  e  repellir 
diligencias  pacificas.  Agarrado  e  levado  á  presença  d'um 
desses  chetes,  ouviu  d'elle  vociferações  contra  os  trancos: 
que  fossem  lá,  para  lá  ficarem  todos  comidos  pelos  cães; 
que  já  iam  accudir-lhes  as  mangas  do  Gungunhana,  de 
quem  elles  eram  gente !  Outros  energúmenos  espancaram- 
n'o,  quizeram  matal-o,  e  elle  só  deveu  a  salvação  á  sua 
agilidade,  que  lhe  permittiu  uma  fuga  desapoderada  por 
entre  os  juncaes  e  atra  vez  do  rio. 

Tal  foi  a  decepção  que  soflfreram  os  sentimentos  philan- 
thropicos  de  Mr.  Junod.  Por  mim,  fiquei  certo  de  que  as 
tropas  encontrariam  na  Mapunga  a  quem  vencer,  e  acabei 
de  convencer-me  de  que  se  a  revolta  ainda  se  mostrava  tão 
altiva  e  confiante  era  por  contar  com  o  auxilio  material  dos 
vatuas.  A  guerra  teria,  pois,  de  continuar  implacável,  e  se- 
ria mister,  provavelmente,  leval-a  até  o  Manjacase.  Antes 
d'isso,  não  poderia  haver  paz  com  dignidade  nem  com  se- 
gurança. Adeante ! 

Se  a  gente  da  Magaia,  apesar  da  fome,  maltratava  quem 
se  atrevia  a  falar-lhe  em  submissão,  mais  intratável  seria 
ainda  a  da  Zichacha.  O  Matibejana  era  bemquisto  do  Gun- 
gunhana; o  Mahazulo  é  que  parece  nunca  lhe  ter  merecido 
predilecção.  Aquelle,  e  as  suas  forças,  estavam  lá  para  as 
partes  da  Cossine,  e  a  sua  visinhança  sentia-se  no  Intimane, 
que  começava  novamente  a  assustar-se,  determinando  o 
susto,  em  alguns  régulos,  hesitações  de  fidelidade.  A  atmos- 

Phera  parecia  outra  vez  mais  carregada  para  aquelles  lados, 
alava-se  muito  de  invasões  projectadas  pelos  revoltosos, 
de  emissários  vatuas  espalhados  por  toda  a  parte,  de  trai- 
ções próximas  dos  nossos  alliados.  O  regulo  da  Moamba, 
especialmente,  era  muito  aboccanhado,  e  o  próprio  Segaul 
mostrava,  em  dados  momentos,  arreceiar-se  d'elle.  Se  já 
não  havia  revolta  no  districto,  ainda  não  havia  tranquillidade 
e  confiança  nos  espíritos ;  esperavam-se  acontecimentos  gra- 
ves. 

O  paquete  Zaire  chegou  a  ponto,  com  o  batalhão  de  in- 
fan teria  2,  para  dar  força  á  auctoridade. 
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Foi  tão  alegre  e  ruidosa  a  sua  entrada  no  porto !  A  banda 
militar,  que  ia  a  bordo,  ao  passar  pela  Ponta  Vermelha 
saudou  a  bandeira  com  o  hymno  nacional,  e  entre  os  sol- 
dados enfileirados  cá  em  cima  na  beira  da  encosta,  e  os 
seus  camaradas  apinhados  lá  em  baixo  na  proa  do  vapor, 
trocaram-se  descargas  troantes  de  saudações,  acompanha- 
das com  acenos  de  lenços  brancos.  O  dia  trajava  as  galas 
soalheiras.  No  fundeadouro,  innumeras  embarcações  com 
bandeiras  desfraldadas  rodeavam  o  paquete  numa  balbúr- 
dia festiva.  O  desembarque  foi  prompto.  Pela  tarde,  o  ba- 
talhão todo,  na  força  de  cerca  de  novecentos  homens,  mar- 
chou galhardamente  para  a  Ponta  Vermelha,  levando  o  co- 
ronel á  frente;  e  magotes  de  pretos,  que  o  viram  passar, 
foram  espalhar  pelo  sertão  que  havia  na  cidade  mais  solda- 
dos brancos  que  muchem.  Alojou-se,  parte  nas  antigas  ca- 
sernas visinhas  do  pharo>  e  n'outra  recentemente  construída, 
parte  em  barracas  de  lona,  armadas  aos  lados  d'essas  ca- 
sernas. Esperava-o  um  rancho  suceulento  de  dia  duplex. 
Os  soldados  mostravam-se  animados,  confiantes,  expansi- 
vos, algum  tanto  barulhentos  de  mais  e  sem-cerimoniosos, 
como  quem  se  acha  em  terra  de  á  vontade.  Pareciam  cu- 
riosos das  coisas  novas  que  iam  vendo,  e  queriam  saber 
onde  estavam  elles,  os  taes  landins  do  diabo,  que  davam 
pulos  que  nem  gatos  bravos  e  saiam  de  dentro  dos  troncos 
das  arvores !   Os  veteranos  da  guerra,  os  de  caçadores   2 
e  da  montanha,  davam  informações,  no  meio  de  grupos  at- 
-tentos,  e  contavam  os  próprios  feitos,  engrandecidos  com 
tremendas  petas:  aquillo  lá  nas  terras  da  coroa  (Marraquene) 
tinha  sido  uma  baralha  de  seiscentos,  porque  os  raios  dos 
pretos  até  parecia  nascerem  da  terra  mesmo  entre  as  per- 
nas da  gente,  e  tantos  que  ainda  um  homem  não  tinha  aca- 
bado de  amachucar  a  cabeça  a  um  com  a  coronha  da  arma, 
já  achava  outro  enfiado  na  bayoneta!  E  que  feios  eram 
aquelles  tições!  Mal  comparados,  pareciam  os  demónios 
pretos  que  estão  pintados  entre  labaredas  nos  mealheiros 
das  bemditas  almas;  o  que  não  se  sabia  bem  era  se  tinham 
caudas,  porque  chifres  muitos  camaradas  lh'os  tinham  vis- 
to !  Recrutas  perguntavam  se  havia  muitos  bichos  lá  por 
esses  mattos,  mas  os  experimentados  socegavam-nos.  Que 
não;  o  125  da  4/  é  que  já  tinha  visto  uma  aranha  tão  grande 
que,  mettida  na  gamella  do  rancho,  ficara  com  as  patas  de 
fora,  e  o  75  pôz-se  em  pé  em  cima  d'uma  cobra  julgando-a 
um  Tronco  d'arvore:  mas  isso  eram  ninharias,  a  que  a  gente 
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comati  ás  escuras,  porque  se  engoliam  jacarés  pequenos 
sem  dar  por  isso ! 

A'  noite,  antes  do  toque  de  silencio,  passeei  entre  as  bar- 
racas do  acampamento,  ouvindo  indiscretamente  as  con- 
versações dos  ranchos.  A  nota  predominante  era  a  da  bra- 
vura; os  cavaqueadores  queriam  combates  para  o  dia  se- 
guinte. Assim  como  assim,  já  que  tinham  andado  tantas  lé- 
guas, sempre  queriam  vêr  se  havia  raça  de  negros  que  fos- 
sem capazes  ae  se  metter  lá  com  a  tropa!  E  quando  a 
corneta  fez  calar  os  devaneios  com  a  sua  ultima  nota  esti- 
rada, aquella  boa  gente  sonhou  com  victorias,  e  provavel- 
mente com  o  regresso  á  pátria. 

O  batalhão  não  devia  ficar  muito  tempo  inactivo.  Uma 
força  de  160  praças  foi  destinada  para  ir  juntar-se  á  guar- 
nição do  Incanine,  logo  que  estivesse  lançada  a  ponte,  e 
com  ella  bater  a  Mapunga.  Dirigiria  essa  expedição  o  sr. 
major  Gomes  Pereira,  official  muito  piedoso,  cavalheiro  de 
ameníssimo  tracto,  que  eu  poude  apreciar  no  próprio  acto 
da  sua  apresentação  no  quartel-general,  porque  n'esse 
mesmo  acto  me  mimoseou  com  a  sua  photographia  e  com 
uma  delicada  cestinha  de  vistosos  fructos  de  Mossamedes. 
Havendo  já,  na  força  européa,  um  official  superior  além  do 
coronel,  entendi  não  dever  prival-o  do  commando  que  inte- 
rinamente confiara  a  Freire  d' Andrade,  simples  capitão ; 
este  official  coadjuvaria  o  novo  commandante  como  seu 
chefe  de  estado-maior. 

Uma  companhia  inteira  recebeu  ordem,  pouco  depois,  d'ir 
aquartelar  em  Movene.  Junto  da  estação  da  via-ferrea  ha- 
via um  vasto  barracão,  destinado  a  mercadorias  mas  desoc- 
cupado,  e  um  chalet,  que  devia  servir  para  bufete;  nestas 
edificações  ficariam  commodamente  alojadas  as  praças  e  os 
officiaes,  e  o  aprovisionamento  de  toda  a  força  seria  feito 
pelos  comboios.  A  presença  da  tropa  n'aquelle  local  tinha 
conveniência  estratégica.  D'ali  podia  ella,  num  relance,  ir 
castigar  a  Moamba,  se  o  Mugunduana  se  bandeasse  outra 
vez  com  os  revoltosos,  ou  ir  soccorrel-a,  se  os  revoltosos  a 
atacassem.  Protegia  de  perto  a  Matolla.  Guardava  a  linha 
férrea.  Estava  em  caminho  do  Sabi  ou  do  Intimane,  por 
onde  continuava  a  dizer-se  que  viriam  os  zichachas,  ou  os 
cossas,  ou  os  vatuas,  ou  todos  juntos,  tomar  desforços  e 
impor  vassallagens.  Além  d^sso  serviria,  dentro  em  breve, 
para  apoiar  trabalhos,  que  se  iam  emprehender  no  intuito 
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de  facilitar  a  occupação  do  Intimane  e  o  ataque  á  Cossine, 
se  os  cossas  nos  íossem  hostis. 

Algum  tempo  depois  da  chegada  do  Zaire  recebi  outro 
auxilio  valioso,  o  das  lanchas  Sabre  e  Carabina.  Chegaram, 
afinal,  na  manhã  de  1  a  de  maio.  Que  allivio!  Quanto  tempo 
as  esperei  ancioso,  observando  o  estado  da  atmosphera, 
consultando  barómetros,  fazendo  cálculos  mentaes  de  velo- 
cidade, alongando  as  vistas  pela  bahia  fora,  numa  preoc- 
cupação  incessante,  mais  angustiada  por  certo  que  a  dos 
seus  intemeratos  commandantes!  Se  houvesse  um  sinistro, 
o  responsável  era  eu  e  só  eu;  pois  não  me  tinham  "faltado 
avisos,  não!  Foi  esta  uma  das  muitas  vezes  que  me  succe- 
deu  ter  energia  moral  para,  sem  hesitações,  dar  ordens  de 
perigoso  comprimento,  e  não  a  ter  para  encarar  os  seus 
desastrosos  resultados  possíveis;  dal-as  com  firmeza,  e  ficar 
a  tremer  de  medo.  Dava-as  o  homem  de  dever;  tremia  o 
homem  de  coração.  Mas  se  os  barcos  se  perderem  com  as 
suas  tripulações, — perguntava  eu, — a  que  expiação  poderei 
condemnar-me  que  resgate  a  minha  culpa,  já  não  direi  pe- 
rante o  mundo,  que  me  não  importarei  com  elle  em  tão 
doloroso  lance,  mas  perante  o  meu  próprio  sentimento,  lan- 
cinante e  implacável.''  Ah!  os  prazeres  do  mando  e  da  au- 
ctoridade!  Saooreei-os  tanto,  que  lhes  tomei  aversão!  Para 
quem  tem  sensibilidade  melindrosa,  dispor  de  vidas,  ter  de 
arriscar  e  até  de  sacrificar  vidas,  é  uma  tortura  que  chega 
a  assemelhar-se  á  do  remorso.  Mormente  no  principio  das 
operações  militares,  quando  morria  algum  soldado,  desco- 
nhecido que  fosse,  em  combate,  no  seu  posto,  no  seu  offi- 
cio,  parecia-me  que  o  tinha  eu  assassinado.  Nem  por  isso 
fraquejei,  é  certo;  mas  soffri,  soflri,  soffri!  Acabei  de  enve- 
lhecer por  dentro.  A  Sabre  e  a  Carabina,  nomeadamente, 
causaram-me  pezadellos,  visões.  Não  estou  a  fazer  elegias: 
muitas  vezes  vi  em  sonhos  a  mãe  de  Ivens  Ferraz  a  ex- 
probrar-me  com  lagrimas  a  morte  do  filho. 

Todavia,  mercê  da  misericordiosa  Providencia  que  me 
amparou  em  todos  os  transes  da  minha  cruel  missão,  a  via- 
gem foi  afortunada.  As  lanchas  deitaram-se  de  porto  para 
porto,  aproveitando  as  sotas  de  calmaria,  sempre  acompa- 
nhadas pela  Rio  Lima.  De  Quelimane  foram  á  Beira;  ia-lhes 
caindo  em  cima  um  temporal  repentino,  mas  fugiram 
adeante  d'elle  mettendo-se  no  porto,  cujas  entradas  Ivens 
Ferraz  conhecia  melhor  do  que  as  linhas  das  suas  mãos. 
Passada  a  borrasca,  alcançaram  num  arranco  o  Bazaruto; 
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do  Bazaruto  seguiram  n7um  fôlego  para  Inhambane.  A  via- 
gem dahi  para  Lourenço  Marques  offerecia  os  máximos  pe- 
rigos. E'  extensa,  e  a  costa  não  tem  abrigo  algum,  a  não 
ser  a  barra  do  Limpopo,  que  á  menor  aspereza  de  vento 
fecha-se  logo.  Tentaram-na  depois  doutro  temporal,  que 
devia  deixar  atraz  de  si  uma  aberta  de  bonança.  Os  barcos, 
que  nos  rios  deitavam  1 1  milhas,  no  mar  largo  nem  metade 
andavam.  Affr:>ntava-os  qualquer  ruga  d'agua;  com  qual- 
quer embate  podiam  arrombar-se-lhes  os  cascos,  delgados 
como  folhas  de  papel.  Finalmente  avistaram  a  Inhaca  á  luz 
da  manhã,  e  pouco  depois  a  Ponta  Vermelha  avistou  o 
comboio.  Fui  prevenido,  corri  ao  pharol  num  alvoroço  of- 
fegante,  mas  ainda  então  tive  um  susto.  Vi  a  Rio  Lima,  vi 
uma  das  lanchas,  que  estava  pairando  junto  á  Xefina;  mas 
a  outra,  a  outra?  Só  respirei  quando  soube  que  já  estava 
dentro  do  porto.  Nem  avarias  tinham  soffrido!  Aos  cães  da 
cidade  acudiu  a  população  a  admirar  a  pequenez  dos  bar- 
cos e  a  aquilatar  por  ella  a  intrepidez  das  suas  guarnições; 
officiaes  de  marinhas  estrangeiras  encareceram-me  o  feito ; 
narraram-n'o  os  jornaes  do  Transvaal  e  das  colónias  bri- 
tânicas como  um  commettimento  digno  das  heróicas  tra- 
dições marítimas  de  Portugal,  e  eu  senti-me  pago  das  mi- 
nhas tribulações  com  a  ufania  d'estes  louvores  tributados  a 
portuguezes. 

* 

A  este  tempo  iam  já  adiantados  os  preparativos  para  a 
expedição  a  Mapunga.  Proseguíra  o  lançamento  da  ponte, 
embora  interrompido  por  faltas  dos  pontões,  que  as  lan- 
chas a  vapor  transportavam  laboriosamente  rio  acima.  Não 
foi  fácil  a  obra,  e  depois  de  quasi  feita  esteve  muitas  vezes 
em  risco  de  ser  desfeita,  porque  impetuosas  correntes  ar- 
rojaram contra  ella  enormes  Unas  de  capim,  pedaços  com- 
pactos das  margens  destacados  talvez  pela  hostilidade  dos 
indígenas,  e  o  embate  destes  projectis  fluctuantes  quebra- 
va as  amarrações,  espedaçava  vigas,  curvava  e  ameaçava 
romper  a  fabrica  toda.  Era  preciso  desfazer  os  innumeros 
torrões  verdes  de  machado  em  punho,  aparal-os  em  cor- 
rentes tendidas  d'uma  á  outra  margem  *,  reparar  de  continuo 


1  O  meio,  que  afinal  se  adoptou  como  mais  efficaz,  de  evitar  esses  choques 
consistia  em  ter  sempre  a  montante  da  ponte  lanchas  de  observação,  cujos  trí- 
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as  avarias  soffridas;  e  ainda  assim  a  ponte  ficou  flectida, 
embora  não  aluida.  Media  2o5  metros  de  extensão,  tendo 
o  taboleiro  assente  sobre  uma  lancha  de  commercio  e  28 
barcos,  e  n'elle  se  praticou  uma  portada,  para  dar  passagem 
a  embarcações.  * 

Quando  se  approximou  a  conclusão  doesta  obra,  foi  o  sr. 
major  Gomes  Pereira  tomar  o  commando  da  força  do  In- 
comati,  levando-lhe  um  auxilio  de  160  praças  de  infantería 
2.  Pelo  mesmo  tempo,  ordenou-se  aos  régulos  sujeitos  da 
Matolla  e  da  Moamba  que  mandassem  os  seus  guerreiros 
juntarem-se  ás  tropas  em  Incanine,  e  elles  obedeceram, 
apresentando  mais  de  mil  homens  armados.  As  canhoneiras 
fluviaes  ajudariam  as  operações. 

Reunidos  todos  estes  elementos,  marcou-se  para  o  dia 
1 7  a  marcha  sobre  a  Mapunga.  Para  a  effectuar  organisou- 
se  uma  columna  composta  de  10  praças  de  engenharia,  com 
o  tenente  Delfim  Monteiro,  3o  de  artilheria,  sob  o  commando 
do  tenente  Motta,  e  6  da  bateria  de  montanha,  que  guar- 
neciam 1  peça  e  1  metralhadora  commandadas  pelo  tenente 
Sanches  de  Miranda,  160  praças  de  infanteria  2,  ás  ordens 
do  tenente  Kruss  Gomes,  17  praças  do  corpo  de  policia 
com  o  alferes  Sarrea,  60  praças  de  caçadores  3  da  provín- 
cia, com  o  alferes  Gaspar.  Esta  força,  de  cerca  de  400  ho- 
mens, seria  commandada  pelo  capitão  Freire  d' Andrade, 
por  ter  querido  o  sr.  major  Gomes  Pereira  declinar  n^elle 
a  honra  de  concluir  as  operações,  cujos  preparativos  tinha 
dirigido.  O  tenente  Paiva  Couceiro  iria  como  chefe  de  es- 
tado-maior;  o  dr.  Rodrigues  Braga  dirigiria  o  serviço  de 
saúde.  As  duas  testas  da  ponte  ficariam  fortemente  guar- 
dadas, tendo  as  guarnições  recebido  ordens  especiaes  para 
o  caso  dum  revez  e  d'uma  retirada  da  columna. 

A's  6  horas  da  manhã  moveu-se  a  força,  passando  a 
ponte  e  internando-se  n'um  terreno  embaraçado  por  juncal 


pnlantes  lançavam  fateixas  ás  ilhas  fluctuantes  e  dirigiam-nas  para  a  portada, 
previamente  aberta. 

1  O  lançamento  da  ponte  fez-se  por  barcos  successivos.  As  vigas  do  tabo- 
leiro eram  três,  com  a  secção  de  0,mi5X°imi2  e  °  comprimento  de  7  me- 
tros. As  ligações  faziam-se  entre  vigas  e  travessas  pregadas  nos  barcos. 

Como  as  marés  sâo  grandes  nos  rios,  a  parte  da  ponte  feita  com  os  bar- 
cos ficava  independente  dos  encontros,  o  que  se  conseguia  por  meio  d'um  sys- 
tema  engenhoso  de  ligações. 

Os  barcos  aguentavam  a  carga  de  1:500  kilogrammas. 

O  taboleiro  da  ponte  media  i,n8o  de  largura. 

N'aquelle  ponto,  a  profundidade  máxima  do  rio  de  8 ,"50  e  a  media  de  4,"£. 
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e  canniço.  Cobria-lhe  a  frente  uma  secção  de  caçadores  3 
(angolas),  espalhada  em  exploração;  protegia-lhe  os  flancos 
outra  secção  do  mesmo  corpo,  dividida  em  duas  esquadras, 
que  deveriam  conservar-se  á  distancia  media  de  100  me- 
tros do  corpo  principal;  o  grosso  compunha-se  de  quatro 
faces  dispostas  para  formar  quadrado  á  primeira  voz,  sen- 
do a  face  da  frente  constituída  por  36  praças  de  artilheria 
4,  as  duas  lateraes  por  dois  pelotões  de  infan teria  2,  e  a  da 
rectaguarda  pela  engenharia  e  restante  força  de  artilheria. 
Ao  centro  tinham  logar  as  boccas  de  fogo,  as  munições  e 
a  reserva,  formada  pelas  praças  da  policia. 
Os  auxiliares  acompanhavam  a  columna. 
Esperava-se  encontrar  o  inimigo  a  cada  momento,  por- 
ue  poucos  dias  antes  ainda  se  tinham  observado  signaes 
a  sua  presença  na  região  que  as  tropas  iam  atravessando. 
O  terreno  era  péssimo.  Em  alguns  trechos  a  columna  mal 
podia  conservar  a  formação  que  lhe  fora  prescripta,  porque 
a  apertavam  os  charcos,  os  lodaçaes,  os  mattos ;  n'outras 
partes  tinha  de  costear  ou  de  atravessar  florestas  densas, 
propicias  a  emboscadas.  Houve  alguns  alarmes,  produzidos 
pela  apparição  de  indígenas  dispersos,  e  dois  d'elles  foram 
mortos  pelos  auxiliares.  A  uma  velha,  que  se  atravessou 
deante  dos  passos  da  tropa,  salvou  a  vida  a  bondade  do  dr. 
Braga,  que  a  tomou  sob  a  protecção  da  Cruz  Vermelha.  O 
calor  do  sol  e  o  chão  arenoso  cartearam  os  soldados;  para 
os  estimular  faltaram  combates.  Não  se  tendo  encontrado 
os  rebeldes  no  caminho,  julgou-se  que  estariam  concentra- 
dos na  Mapunga,  apostados  para  defender  o  kraal  do  Ma- 
hazulo,  e  a  columna  approximou-se  da  povoação  com  um 
redobro  de  precauções;  mas  também  Mapunga  estava  de- 
serta. *  Os  exploradores  e  os  auxiliares  bateram  o  terreno 
em  todas  as  direcções  até  longe,  sem  descobrir  inimigos. 
O  único  possível  desforço  era,  pois,  destruir  as  palhotas. 
O  incêndio  cobriu  uma  enorme  área,  levantando  para  o  céu 
trombas  de  fumo  negro  salpicado  de  fagulhas.  A  columna 
houve  de  retroceder.  Os  soldados  não  estavam  trenados,  e 
esmoreciam  com  a  fadiga.  Os  officiaes  tiveram  trabalho 
insano  para  conservar  as  filas  unidas  e  evitar  tresmalhos. 
Alguns  d'elles  extenuaram-se,  litteralmente.  Era  quasi  noite 
quando  a  força  chegou  a  Incanine. 

*  O  sr.  Almeida  tinha  annunciado,  de  Gaza,  que  o  Mahazulo  e  a  sua  gente 
haviam  recebido  ordem  de  retirar  de  Mapunga,  se  fossem  atacados  por  forcas 
numerosas.  Assim  suecedeu,  realmente. 
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Foi  preciso  descançar,  mas  a  18  já  um  destacamento 
operou  desembarques  na  margem  esquerda,  no  logar  cha- 
mado Noamoquenéne,  onde  havia  povoação,  e  preparou-se 
para  20  o  proseguimento  das  operações.  O  que  restava 
Fazer  para  que  a  margem  esauerda,  áquem  dos  limites  do 
Gungunhana,  ficasse  tão  batida  e  tão  limpa  como  já  estava 
a  direita,  era  atacar  a  Maçaneta,  a  aldeia  do  Finish.  Para 
isso  combinaram-se  movimentos  envolventes,  que  seriam 
executados  simultaneamente  pelos  auxiliares  indígenas  e 
pelas  tropas  européas.  No  dia  20,  os  auxiliares  tomaram  o 
caminho  da  ponte  em  direcção  a  Macanda,  ao  norte  da 
Mapunga,  com  ordem  de  completar  a  devastação  do  paiz  e 
seguir  de  lá  para  Maçaneta;  ao  mesmo  tempo,  uma  columna 
de  infanteria  embarcou  em  batelões  rebocados  pelo  Baca- 
marte e  pelo  Incomati,  e  foi,  sob  a  protecção  da  artilheria 
d'essas  canhoneiras,  saltar  na  praia,  tão  conhecida  já  pelo 
nome  do  bandido  aue  de  lá  costumava  espingardear  as 
tripulações  das  lancnas,  para  ir  também  atacar  Maçaneta. 
O  desembarque  não  encontrou  resistência,  felizmente,  em- 
bora no  logar  houvesse  formidáveis  preparativos  materiaes. 
para  a  fazer.  Não  menos  de  seis  ordens  de  trincheiras  e  de 
abrigos  para  atiradores  esperavam  os  assaltantes  afim  de  lhes 
opporem  seis  linhas  successivas  de  fogo,  e  esses  trabalhos 
denotavam  experiência  militar.  Tel-os-niam  dirigido  alguns 
estrangeiros  ?  Não  é  impossível !  Para  além  das  trincheiras 
estendia-se  um  matto  fechado,  onde  teriam  bastado  poucas 
espingardas  para  sustentar  uma  defeza  mortífera;  mas  tam- 
bém esta  protecção  fora  desaproveitada  pelos  rebeldes,  e  a 
própria  Maçaneta  estava  abandonada.  Os  auxiliares,  pela 
sua  parte,  assolaram  conscienciosamente  toda  a  zona  por 
onde  se  espalharam,  desde  a  Macanda,  mas  não  sem  terem 
encontrado  alguns  pequenos  grupos,  dispersos  e  fugitivos, 
que  para  se  salvarem  tirotearam  com  elles,  fazendo-lhes 
baixas.  Em  Maçaneta  descobriu-se  a  casa  do  Finish,  cara- 
terisada  por  um  certo  luxo  relativo  de  mobilia,  e  nella, 
como  em  muitas  palhotas,  perceberam-se  vestígios  de  fuça 
recente  e  precipitada.  Essa  precipitação  enriqueceu  os  inai- 
genas  com  despojos  copiosos,  entre  os  auaes  se  salientava 
um  pomposo  capacete  de  guerra,  todo  de  pennas,  que  de- 
via ter  pertencido  a  algum  chefe  opulento  e  que  me  foi 
offerecido  como  tropheu  das  victorias  ganhas. 

Com  estas  razzias  ficou  a  revolta,  não  desarmada,  mas, 
por  assim  dizer,  expulsa  do  território  sujeito  á  coroa  por- 
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tugueza,  pois  que  na  parte  da  margem  direita  aínda  não 
occupada  militarmente,  a  Cherinda,  a  Manhissa  e  o  Inti- 
mane,  já  ella  não  poderia  ter  senão  adeptos  dispersos  e 
dissimulados,  e  a  margem  esquerda  a  montante  da  Mapunga 
obedecia  ao  Gungunnana.  Para  perseguil-a  também  nas 
terras  de  Gaza  não  tinha  a  columna  recebido  ordens,  por- 
que essa  perseguição  equivaleria  a  um  rompimento  com  os 
vatuas,  que  ainda  não  fora  resolvido,  e  porque  tal  empreza, 
tendo  de  ser  executada  em  terrenos  distantes,  exigia  es- 
peciaes  preparativos.  Portanto,  o  grosso  das  forças  reti- 
raram para  Lourenço  Marques,  tendo  deixado  os  postos  for- 
temente guarnecidos  e  fortificados,  desde  o  Incanine  até  a 
Xefina. 

Chegaram  á  cidade  na  tarde  de  23  de  maio,  —  quinta-feira 
d' Ascensão,  se  bem  me  recordo. — Foram  recebidos  com  ale- 
gre alvoroço,  porque  havia  largo  tempo  que  não  so  recebiam 
noticias  do  Incomati,  por  estarem  as  lanchas  occupadas  nas 
operações.  As  praças  vinham  abatidas  e  estropiadas,  espe- 
cialmente pelas  intempéries.  Não  tinham  sido  combatidas 
por  homens,  mas  sim  pelos  elementos,  peior  inimigo  ainda 
para  europeus.  Chuvas  copiosas  haviam-n'as  ensopado  nas 
expedições  á  margem  esquerda,  ardências  do  sol  tropical 
tinham-se  combinado  com  as  exhalações  dos  pântanos  para 
as  impaludarein.  O  hospital  da  Cruz  Vermelna  acabou  de 
se  povoar.  Os  officiaes,  e  nomeadamente  Andrade  e  Cou- 
ceiro, traziam  em  si  documentos  frisantes  dos  trabalhos 
e  dos  incommodos  soffridos  durante  mais  d'um  mez  conse- 
cutivo. No  sernblante  pareciam  resuscitados,  no  traje  lem- 
bravam mendigos  cobertos  com  a  roupa  deitada  ao  lixo 
dalgum  quartel.  A  expedição  de  que  voltavam  todos  estes 
beneméritos  não  lhes  dera  glorias  militares,  das  que  luzem, 
mas  déra-lhes  sacrifícios  e  perigos,  bem  mais  duros  pela 
sua  persistência  do  que  os  dos  combates.  Estar  firme  uma 
hora  debaixo  de  fogo  é  proeza  ao  alcance  de  todos  os  ho- 
mens de  brio,  e  como  que  acto  profissional  de  todos  os 
militares ;  mas  passar  longas  temporadas  a  dormir  embru- 
lhado no  capote  sobre  a  terra  húmida,  mal  alimentado  com 
escassas  comidas  grosseiras,  a  trabalhar  debaixo  de  jorros 
d'agua  e  de  sol,  privado  de  todos  os  confortos  de  que  a 
educação  faz  necessidades,  curtindo  febres  e  despresando-as, 
e  não  se  deixar  abater  nem  sequer  pela  continuidade  inde- 
finida doestas  misérias  e  doestes  soffrimentos,  antes  acceital-os 
por  zelo  e  brio,  é  esforço  de  raríssimos  caracteres  d1  aço 
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e  também  de  excepcionaes  organisações  physicas.  Freire 
d'Andrade  e  Couceiro  foram  exemplos  extraordinários  d'esse 
esforço,  e  aguentaram-n'o  durante  cerca  de  nove  mezes. 
Ninguém  trabalhou  mais,  ninguém  se  expôz  mais,  e,  espe- 
cialmente, ninguém  procurou  com  maior  ardor  as  provações 
cruéis  da  guerra! 


Quatro  dias  depois  do  regresso  da  expedição,  a  27  de 
maio,  fui  visitar  os  postos  do  Incomati  com  o  sr.  coronel 
Galhardo.  Fizemos  a  viagem  na  pequenina  Sabre,  que 
nesse  mesmo  dia  se  estreou  na  navegação  do  accidentado 
rio.  Tive  ensejo  de  observar  quanto  essa  navegação  é,  não 
perigosa,  mas  difficil.  Levávamos  a  bordo  um  pratico,  mas 
as  suas  indicações  eram  quasi  sempre  ociosas  ou  desacer- 
tadas. Acostumado  unicamente  a  guiar  catraios,  não  sabia 
calcular  os  fundos  necessários  para  o  vapor,  e  tel-o-hia 
feito  encalhar  innumeras  vezas  se  o  não  evitassem  a  expe- 
riência e  perspicácia  de  Ivens  Ferraz.  Ainda  assim,  a  qui- 
lha da  Sabre  entalhou  o  fundo  na  altura  da  ponta  de  den- 
tro da  Xefina  Pequena,  e  não  podemos  chegar  a  Incanine  com 
luz  diurna,  tanto  tempo  perdemos  a  procurar  passagem  e  a 
topar  em  baixios.  Tivemos  de  pernoitar  deante  de  Marra- 
quene,  e  de  gastar  perto  de  30  horas  numa  excursão  que 
contávamos  fazer  em  12. 

O  estandarte  que  a  canhoneira  ostentava  no  tope  do 
mastro  não  foi  saudado  pelos  revoltosos,  com  descargas  ou 
secjuer  com  tiros  soltos.  O  próprio  mangal  da  praia  do 
Finish  não  justificou  os  receios  do  tenente  Couceiro,  que, 
emquanto  a  Sabre  se  roçou  pela  margem,  procurou  sempre 
geito  de  disfarçadamente  se  collocar  entre  mim  e  o  perigo 
para  me  fazer  escudo  com  o  próprio  corpo,  apesar  das 
manobras  que  executei  para  inutilisar  as  d'elle.  Tudo  quieto, 
silencioso,  abandonado,  morto.  Até  onde  a  vista  podia 
estender-se  pelas  terras  dentro,  nem  viv'alma !  A  espaços, 
manchas  pretas  de  cinzas  e  madeiros  carbonisados  assigna- 
lavam  antigos  assentos  de  povoações.  Os  plantios,  arraza- 
dos.  As  próprias  aves  tinham  fugido  espavoridas,  e  nem 
um  jacaré  mostrava  a  guela  rubra,  tomando  o  sol  nas  res- 
tingas de  lodo.  A  situação  do  posto  de  Marraquene  encan- 
tou-me,  mas  entristeceu-me  a  devastação  que  o  rodeava. 
O  Incomati  descreve  ali  um  arco  de  perfeita  correcção  geo- 
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métrica,  e  o  posto  levantára-se  no  meio  cTessa  curva,  so- 
bre terrenos  altos  que  dominam  a  margem  esquerda, 
plana  e  deprimida.  Visto  lá  de  cima,  o  rio  parece  fechado 
pelos  arvoredos  marginaes  nas  extremidades  d'esse  arco, 
tornando  a  apparecer  longe,  a  montante,  todo  vergado 
entre  os  recortes  da  terra ;  nos  campos  fronteiros,  a  immen- 
sidade  só  pára  nas  barras  esbranquiçadas  e  verdenegras 
das  dunas  e  dos  mattos  da  Mapunga.  Em  toda  essa  immen- 
sidade,  nem  um  fumosinho  branco  de  povoado,  nem  os 
salpicos  amarellos  e  movediços  d'um  rebanho  a  pastar !  O 
novo  quartel  estava  já  de  pé,  desalinhado  e  tosco  ainda,  no 
meio  de  palissadas  e  trincheiras  desde  as  quaes  descia  até 
á  agua  um  mattagal  secco  dabatizes,  e  tá  dentro  havia 
movimento  e  vida ;  mas  em  volta  tudo  era  cemitério.  Bem 
perto,  a  juzante,  as  sepulturas  dos  soldados  cahidos  no 
combate  de  2  de  fevereiro  conservavam  debaixo  dos  arbus- 
tos a  convexidade  de  tampas  de  athaude ;  a  poucos  passos 
mais  para  o  lado  da  riba,  alvejavam  ossadas  de  landins  na 
cinzalna  da  fogueira  que  lhes  consumira  as  carnes ;  depois, 
numa  área  indefinida,  os  pés  de  milhos  cortados  e  calca- 
dos, os  caules  fortes  de  mandioca  arrancados,  jaziam  para 
ali  como  cadáveres  d'úma  lividez  esverdeada.  Todavia, 
aquelle  torrão  era  o  mais  fecundo  do  districto  todo,  e  as 
tropas  tinham  marchado,  mezes  antes,  por  entre  milharaes 
embandeirados,  que  davam  no  rosto  dos  soldados !  De  ha- 
bitações humanas,  apenas  algumas  varas  de  palhotas,  quei- 
madas mas  ainda  erectas  no  solo.  Percebiam-se  furos  e 
rasgões  de  balas  nas  folhagens ;  os  troncos  tinham  feridas 
de  que  haviam  manado  seivas  pegajosas.  E  pensar  eu  que 
estava  assim,  assolado,  ermo,  denegrido  pelo  incêndio,  jun- 
cado de  esqueletos,  todo  um  vasto  paiz  de  que  a  civilisa- 
ção  européa  tomara  posse  a  pretexto  de  semeal-o  de  pro- 
gressos materiaes  e  plantal-o  de  idéas  moraes ! 

Voltei  do  Incomati  descontente  com  a  humanidade,  abor- 
recido de  mim  mesmo,  a  considerar  nos  estragos  e  nas  ca- 
lamidades da  guerra.  A  pacificação  da  Malaia  e  da  Zicha- 
cha,  afinal,  era  o  despovoamento!  Na  realidade  só  estava 
submettido  o  chão,  que  se  deixava  pisar  pelos  nossos  pés ; 
só  estava  socegado  o  arvoredo,  quando  o  não  agitava  o 
vento!  O  que  era  feito  de  tantas  dezenas  de  milhares  de 
habitantes  ?  Estavam  nos  domínios  do  Gungunhana !  Ti- 
nham-se  ermado  as  terras  da  coroa  em  favor  das  terras 
do  seu  refece  vassallo.  Com  as  nossas  victorias  ganhara 
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elle  mais  súbditos,  mais  braços,  mais  armas,  mais  tributos, 
mais  prestigio !  Cruel  sarcasmo:  as  populações  emigravam 
dos  territórios  regidos  liberal  e  humanitariamente  pela  Cruz 
e  pela  Carta,  e  acolhiam-se  aos  curraes  do  derradeiro  pa- 
triarchá  de  selvageria  autochtona !  Brilhante  resultado,  em 
verdade,  de  tantos  esforços  e  sacrifícios !  Estava  a  vêr-se 
nelle  quanto  as  espingardas  são  má  ferramenta  de  coloni- 
sação!  Acudiram-me  á  mente,  e  ainda  mais  ao  sentimento, 
suggestões  de  misericórdia.  Afinal,  a  maioria  dos  rebeldes 
eram  gado  que  seguia  os  pastores ;  atraz  d^elles  tinham  fu- 
gido, com  elles  andavam  a  monte  roendo  cascas  d' arvo- 
res, mastigando  fomes,  saudosos  dos  campos  férteis  dei- 
xados. Não  valeria  mais  attrahil-os  do  que  perseguil-os, 
affugentando-os  ainda  para  mais  longe  ?  O  perdão  não  pa- 
receria fraqueza,  não  havendo  já  a  quem  combater.  O  cas- 
tigo estava  dado  e  recebido.  Depois,  a  justiça  podia  ser 
inexorável  para  os  criminosos  conscientes  e  responsáveis, 
sem  impedir  a  clemência  de  se  propiciar  aos  seus  cúmpli- 
ces e  sequazes,  que  o  teriam  sido  só  por  obedieneia,  só 
por  medo.  O  interesse  económico  concertava-se  com  a  ge- 
nerosidade para  aconselhar  uma  amnistia,  que  a  um  tempo 
despensasse  sevícias  inúteis  e  atalhasse  o  despovoamento 
do  paiz.  Continuar  a  esfalfar  as  tropas  fazendo-as  correr 
atraz  de  quem  fugia  e  a  consumir  granadas  para  incendiar 
palhotas,  seria  desproporcionar  os  meios  com  os  fins,  os 
esforços  com  as  resistências ;  quebrantar-se-hia  a  própria 
dignidade  do  castigo  no  encarniçamento  vão  da  vingança. 
Tinham  ido  as  armas  até  ás  fronteiras  do  districto  levando 
adeante  de  si  os  rebeldes  apavorados;  era  tempo  d'ir  atraz 
d'elles  a  clemência'  reconciliar  os  vencidos  e  foragidos,  tal- 
vez contrictos. 

Apenas  desembarquei  em  Lourenço  Marques,  redigi  e 
firmei  este  decreto : 

«Estando  felizmente  vencida  a  revolta  dos  regu- 
«los  da  Magaia  e  da  Zichacha,  do  districto  de  Lou- 
renço Marques,  e  tendo  sido  os  revoltosos  casti- 
«gados,  não  só  com  a  perda  de  muitas  vidas,  se- 
«não  também  com  a  das  suas  terras,  povoações  e 
«colheitas ; 

«Considerando  que  se  a  auctoridade  publica 
«precisa,  para  conservar  força  e  prestigio,  ser  ine- 
«xoravel  na  repressão  dos  attentados  que  contra 
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«ella  se  praticam,  também  deve  graduar  os  rigo- 
cres  d'essa  repressão  pela  responsabilidade  moral 
«dos  criminosos,  e  que  a  maioria  dos  indígenas 
«da  Magaia  e  Zichacha  recommendam-se  á  índul- 
«gencia  pela  sua  quasi  inconsciência; 

«Constando  que  muitos  delles  vagueiam  no 
«districto,  sem  abrigo,  esfomiados,  desejosos  de 
«se  submetter  ás  auctoridades,  mas  não  ousando 
«apresentar-se-lhes  por  medo  de  castigos; 

«Convindo  promover  a  repovoação  dos  vastos 
«e  férteis  territórios  que  a  guerra  deixou  ermos  e 
«devastados ; 

<  Sendo,  porém,  necessário  impedir  que  esses 
«territórios  e  os  seus  habitantes  tornem  a  cair  sob 
«o  domínio  e  a  influencia  dos  chefes  que  procla- 
«maram  a  sedição ; 

«Sua  Magestade  El-Rei  ha  por  bem  determi- 
«nar: 

« i .° — E'  concedido  perdão  completo  a  todos  os 
«indígenas  implicados  na  revolta  dos  régulos  da 
«Magaia  e  da  Zichacha,  que  quizerem  submet- 
«ter-se  ás  auctoridades  e  ás  leis  voltando  a  viver 

Eacificamente  nas  terras  da  coroa  do  districto  de 
ourenço  Marques,  á  excepção  dos  que  houve- 
«rem  sido  aprisionados  durante  as  operações  mi- 
«litares,  dos  mencionados  régulos  e  seus  indunas 
«conhecidos  por  terem  provocado  ou  favorecido  a 
«revolta,  e  do  denominado  Finish,  residente,  ao 
«tempo  da  guerra,  na  povoação  de  Maçaneta. 

«§  único.  —  O  governador  do  districto  de  Lou- 
«renço  Marques  empregará  todos  os  meios  ao  seu 
«alcance  para  que  as  disposições  deste  artigo  che- 
«guem  ao  conhecimento  dos  indivíduos  a  quem 
«aproveitam. 

«2.0  —  O  perdão  concedido  por  este  diploma 
«aproveitará  aos  indígenas  não  exceptuados  d'elle 
«pelo  art.  i.°,  que  se  apresentarem  a  qualquer  au- 
«ctoridade  civil  ou  militar  para  lhes  ser  acceite  a 
«submissão,  aos  que  vierem  ou  tiverem  vindo  pro- 
« curar  trabalho  na  cidade  de  Lourenço  Marques, 
«e  aos  que,  embora  se  não  apresentem,  voltarem 
«a  estabelecer-se  nas  terras  da  coroa  e  n'ellas  vi- 
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«verem  sem  perturbar  a  ordem  e  a  segurança  pu- 
«blica  e  obedecendo  ás  leis.  A  nenhum  desses 
c  indivíduos  poderá  ser  applicado  castigo  algum 
«pelo  mero  facto  de  haverem  tomado  parte  na  re- 
« volta,  emquanto  elles  não  praticarem  novos  actos 
«criminosos. 

«3.°  —  Os  actuaes  régulos  da  Magaia  e  da  Zi- 
«chacha  ficam  para  sempre  privados  da  auctori- 
«dade  consuetudinária,  bem  como  de  todos  os 
«direitos  e  regalias  de  que  gosam,  no  districto  de 
«Lourenço  Marques,  os  chetes  indígenas  como  tal 
«reconhecidos  pela  coroa,  sendo  prohibido  a  todos 
«os  seus  dependentes  prestarem-lhes  obediência  ou 
«darem-lhes  auxilio.  As  auctoridades,  os  funccio- 
«narios  públicos  e  quaesquer  outros  indivíduos  ci- 
«vis  ou  militares  que  em  qualquer  tempo  encon- 
« trarem,  nos  domínios  portuguezes  da  costa  oriental 
«d' Africa, os  mencionados  régulos,  os  seus  indunas 
«conhecidos  por  terem  provocado  a  revolta,  ou  o 
«denominado  Finish,  da  Maçaneta,  deverão  captu- 
«ral-os  ou  fazel-os  capturar,  podendo  para  isso 
«empregar  quaesquer  meios  necessários,  e  sendo 
«recompensados  pelo  governo  do  districto,  caso 
«realisem  a  captura.» 

Os  primeiros  artigos  d'este  decreto  eram  clementes ;  o 
ultimo,  severo,  para  que  a  clemência  não  parecesse  frouxi- 
dão. O  perdão  era  para  os  pequenos  e  fracos;  o  rigor  para 
os  fortes  e  poderosos,  que  ainda  poderiam  defender-se. 
Contra  estes  fiz  ainda  mais  do  que  excluil-os  da  amnistia: 
mandei  offerecer  prémios  pecuniários  a  quem  os  prendesse 
e  entregasse.  A  todas  estas  disposições  se  deu  a  máxima 
publicidade  no  districto  inteiro,  e  a  sua  observância  rigorosa 
foi  recommendada  a  todas  as  auctoridades  e  a  todos  os 
postos  militares.  E  não  foi  ociosa  a  recommendação,  por- 
que, como  era  natural,  os  postos  do  Incomati,  sempre 
alerta,  sempre  desconfiados,  não  deixavam  approximar-se 
um  preto,  que  fosse  desconhecido,  sem  o  tratarem  como  ini- 
migo. Alguns  equívocos  houve  lastimosos,  algumas  severi- 
dades  desnecessárias,  mas,  a  pouco  e  pouco,  a  confiança 
trouxe  o  sangue-frio  e  a  brandura,  e  alguns  revoltosos  re- 
gressaram ás  suas  antigas  terras,  misturando-se  com  as 
povoações  fieis   e  até  procurando  trabalho  em  Lourenço 
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Maraues.  Mas  a  maioria  (Telles,  e  certamente  os  mais  des- 
temiaos,  ficaram  com  os  chefes,  em  armas,  á  espera  da 
desforra  que  lhes  promettia  a  protecção  do  Gungunhana. 
Não  se  renderam,  não  se  vergaram,  desdenharam  altiva- 
mente da  amnistia,  que  —  pesa-me  confessal-o,  —  não  pro- 
duziu resultados  práticos  sensíveis,  tanto  é  certo  que  a  mí- 
sera raça  negra  nem  comprehende  a  generosidade ! 

Desgostoso  de  tantas  destruições,  também  desejei  con- 
struir. O  logar  de  Marraquene  reunia  condições  excepcio- 
naes  para  ser  um  centro  de  povoamento.  Tinha  commu- 
nic^ções  fáceis  com  a  cidade  pelo  rio  e  por  terra,  ficava  no 
caminho  do  Limpopo,  o  seu  chão  era  fecundíssimo,  a  pre- 
sença do  posto  militar  dava-lhe  segurança.  Podia  servir  para 
interposto  commercial,  para  feira,  para  assento  de  alaeias 
de  revoltosos  amnistiados.  Resolvi  aproveitar-lhe  e  ao 
mesmo  tempo  auxiliar-lhe  estes  condões,  creando  lá  uma 
villa,  que  viria  a  ser  depois  sede  da  administração  das  ter- 
ras da  coroa,  e  n'esse  intuito  fiz  lavrar  o  seguinte  decreto: 

«Tendo  sido  occupado  militarmente  o  logar  de 
«Marraquene,  na  margem  direita  do  rio  Incomati, 
«e  sendo  esse  logar  favorecido  pela  sua  própria 
«situação,  que  deve  tornal-o  preferido  no  futuro, 
«como  o  tem  sido  até  agora,  para  ponto  de  transito 
«terrestre  entre  a  cidade  de  Lourenço  Marques  e 
«os  territórios  marginaes  do  Limpopo; 

«Sendo  as  terras  da  região  do  Marraquene  afa- 
«madas  pela  sua  fertilidade,  e  de  fáceis  e  curtas 
«communicações  com  a  capital  do  districto;  de- 
svendo ser  protegidas  por  um  forte  posto  militar 
«destinado  a  sede  da  administração  superior  das 
aterras  da  coroa  de  Lourenço  Marques,  e  reunindo 
«as  condições  necessárias  para  ser  habitadas  por 
«europeus,  assim  como  para  servir  de  estação  ao 
«commercio  e  retribuir  explorações  agrícolas; 

«Convindo  promover  por  todos  os  meios  o  re- 
« povoamento  dos  territórios  que  a  recente  revolta, 
«e  a  repressão  delia,  deixaram  ermos  e  devasta- 
«dos ; 

«Considerando  que  a  melhor  maneira  de  honrar 
«o  esforço  com  que  as  tropas  nacionaes  afronta- 
«ram  e  rebateram,  no  2  de  fevereiro  passado,  as 
«investidas  dos  indígenas  revoltados,  é  converter 
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tem  centro  de  civilisacão  as  terras  bravias  onde 
«esse  esforço  restaurou  a  auctoridade  da  coroa; 

«Sua  Magestade  El-Rei  ha  por  bem  determinar 
«o  seguinte : 

« i .°  —  Será  fundada  uma  povoação  na  margem 
«direita  do  rio  Incomati,  districto  de  Lourenço 
«Marques,  no  logar  de  Marraquene  e  junto  ao 
«posto  militar  já  estabelecido  n'esse  logar. 

«2.0  —  Estando  actualmente  occupados  militar- 
« mente  os  terrenos  que  devem  ser  assento  da  nova 
«povoação  e  convindo  que  ella  fique  estabelecida 
«de  modo  que  o  posto  militar  lhe  possa  dar  pro- 
«tecção  efficaz  em  qualquer  tempo,  os  trabalhos 
«preparatórios  da  fundação,  que  os  art.0*  4.0  e  5.° 
*  do  regulamento  de  23  de  abril  ultimo,  para  a  con- 
« cessão  de  terrenos  no  districto  de  Lourenço  Mar- 
«ques,  incumbem  á  direcção  das  obras-publicas  da 
«província,  serão  feitos  por  officiaes  de  engenharia 
«da  brigada  em  .operações  nesse  districto,  para 
«isso  nomeados  pelo  commando  da  referida  bri- 
«gada,  devendo,  porém,  as  plantas  e  os  projectos 
«ser  entregues  áquella  direcção  logo  que  estejam 
«concluídos. 

*3.a — Para  que  o  terreno  destinado  á  povoação 
<  adquira  promptamente  condições  de  habitabilida- 
«de,os  omciaes  da  brigada  de  operações,  a  que 
cse  refere  o  §  antecedente,  apresentarão  também 
«a  este  commissariado  régio,  com  a  maior  brevi- 
«dade  possível,  projectos  e  orçamentos  dos  seguin- 
«tes  trabalhos: 

« 1 .°  Uma  ponte-caes  de  madeira,  situada  na  praia 
«que  dever  ser  escolhida  para  servir  a  povoação,  á 
«qual  possam  atracar  embarcações  de  serviço  flu- 
«vial; 

«2.0  Uma  rampa  e  um  caminho  praticáveis  para 
«carretas,  que  liguem  a  povoação  com  a  ponte- 
«caes; 

«3.°  A  elevação  da  agua  do  rio  Incomatí  até  ao 
alto  da  vertente  marginal; 

«4.0  A  conclusão  da  estrada  para  carros,  já 
«aberta  em  grande  parte,  entre  Marraquene  e  a 
«cidade  de  Lourenço  Marques. 

«Logo  que  estes  projectos  tenham  sido  appro- 
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«vados,  o  governo  do  districto  de  Lourenço  Mar- 
ques fornecerá  os  recursos  necessários  para  que 
«elles  sejam  iniciados  e  continuem,  sem  interru- 
«pção,  até  estar  concluídos. 

«4-a  Junto  ao  posto  militar  já  estabelecido  e  con- 
«tiguo  a  elle  demarcar-se-ha  um  terreno  de  25o 
«hectares  de  superfície,  que  em  parte  toque  na 
t margem  do  rio,  o  qual  ficará  na  propriedade  e 
«posse  do  Estado  para  installação  de  serviços  pu- 
«blicos  e  creação  duma  quinta  regional. 

«5.a — Outros  terrenos,  ae  área  não  inferior  a  5oo 
«hectares,  que  poderão  ser  situados  n'uma  e  n'ou- 
«tra  margem  do  rio,  serão  também  demarcados 
«para  occupação  de  indígenas,  com  suas  palhotas 
«e  machambas,  não  podendo  esses  terrenos  em 
«tempo  algum  ser  vendidos  ou  aforados  a  parti- 
«culares. 

■  «6.a — Durante  o  período  de  três  mezes,  contados 
«da  data  em  que  fôr  entregue  ao  governo  do  dis- 
«tricto  de  Lourenço  Marques  a  planta  da  nova 
^povoação,  os  terrenos  comprehendidos  na  área 
«destinada  a  essa  povoação  poderão  ser,  por  esse 
«governo,  concedidos  por  aforamento  aos  indivi- 
«duos  nacionaes  ou  estrangeiros  que  os  requere- 
«rem,  sem  dependência  de  licitação  publica  e  me- 
« diante  o  foro  annual  de  2  réis  por  metro  quadrado, 
«remível  pelo  pagamento  de  20  prestações.  Expira- 
ndo, porem,  esse  praso,  os  mencionados  terrenos 
«só  serão  concedidos  em  harmonia  com  as  dispo- 
«sições  do  regulamento  de  23  de  abril  ultimo,  sendo 
«o  seu  foro  minimo  fixado  em  10  réis  por  metro 
«quadrado. 

«§  i.°  No  praso  acima  narrado  não  se  poderá 
«conceder  mais  de  um  talhão  a  cada  individuo. 

«§  2.0  O  governo  do  districto  de  Lourenço  Mar- 
«ques  poderá  desde  já  receber  e  despachar  reque- 
«nmentos  para  concessão  de  terrenos  nas  condi- 
«çôes  d'este  diploma,  ficando  os  requerentes  como 
«direito  de,  logo  que  a  planta  estiver  levantada, 
«escolher,  por  ordem  das  datas  dos  referidos  re- 
«querimentos,  os  talhões  que  mais  lhes  convierem. 

«7.* — Todos  os  indivíduos  que  no  praso  d'um 
anno,  contado  da  data  d'este  diploma,  adquirirem 
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«terrenos  na  nova  povoação,  terão  o  direito  de 
«abrir  n'elles  estabelecimentos  commerciaes,  sendo 
«despensados  durante  três  annos  de  pagar  ao  es- 
pado ou  á  camará  municipal  de  Lourenço  Mar- 
«ques  qualquer  taxa  pelas  licenças  para  esses  esta- 
«belecimentos. 

«8.a — Todos  os  indivíduos  sujeitos  ao  imposto 
«de  palhota,  que  se  estabelecerem  nos  termos  de- 
«signados  pela  condição  5.a  doeste  diploma,  serão 
«despensados  do  pagamento  d^sse  imposto,  ou  de 
«qualquer  outro  que  tenha  a  mesma  base  de  lan- 
«çamento,  até  ao  fim  do  anno  de  1898. 

«9/ — O  governador  do  districto  de  Lourenço 
«Marques  é  auetorisado  a  conceder  gratuitamente 
«a  pessoas  pobres,  de  nacionalidade  portugueza, 
«talhões  ou  partes  de  talhões  na  área  da  povoa- 
«ção,   não  devendo,  porém,  a  totalidade  de  taes 

*  concessões  abranger  mais  da  quarta  parte  dessa 
«área.   Os  concessionários  não  poderão,  todavia, 

*  alienar  nem  arrendar  os  terrenos,  e  as  concessões 
«caducarão  se  elles,  no  praso  de  seis  mezes,  não 
«aproveitarem  os  mesmos  terrenos  para  uso  pro- 
«prio.  A  pessoas  em  idênticas  circumstancias  po- 
« dera  também  o  referido  governador  conceder  em 
« eguaes  condições  terrenos  fora  da  povoação,  des- 
«tinados  a  cultura,  de  não  mais  d'um  hectare  de 
«superfície,  não  devendo  a  totalidade  das  conces- 
«sões  cobrir  mais  de  25o  hectares. 

«§  i.°  Os  concessionários  de  que  trata  este  di- 
«ploma  poderão  cortar  gratuitamente,  nas  mattas  e 
<  florestas  do  Estado,  as  madeiras  de  que  precisa- 
«rem  para  vedações  e  construcções  nos  seus  ter- 
«renos.  Além  disso,  o  governo  do  districto,  a 
«pedido  d'elles,  poderá  dar-lhes  materiaes  para 
«habitações,  sementes  e  alfaias  agrícolas,  comtanto 
«que  a  despeza  com  estes  auxílios  não  exceda  a 

*  receita,  que  tiver  entrado  nos  cofres  do  districto, 
«proveniente  de  aforamentos  e  remissões  de  foros 
«de  terrenos  situados  na  nova  povoação  ou  nas 
«margens  do  rio  Incomati,  desde  a  foz  até  á  altura 
«do  Incanine. 

«§  2.0  A  auetorisação  concedida  ao  governo  do 
t  districto  de  Lourenço  Marques  por  este  diploma 
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te  seu  §  i.°  só  poderá  ser  usada  por  elle  durante 
co  período  de  um  anno,  contado  da  data  do  mesmo 
«diploma. 

«io.a — Na  área  destinada  para  a  nova  povoação 
4  será  prohibida  a  construcção  de  palhotas. 

c  1 1  ,a —  Em  cada  talhão  de  terreno  destinado  á 
cnova  povoação,  a  área  coberta  pelas  edificações 
«não  deverá  ser  inferior  á  tregesima  parte  da  área 
t  total. 

«i2.a — O  governo  do  districto  de  Lourenço 
«Marques  tomará  providencias  para  que,  sem 
*  demora,  seja  balisado  o  rio  Incomati  até  Marra- 
«quene,  onde  a  balisagem  for  necessária  para 
«maior  facilidade  e  segurança  da  navegação. 

«i3.°  —  Logo  que  esteja  levantada  a  planta  da 
«nova  povoação,  o  governo  do  districto  de  Lou- 
«renço  Marques  estabelecerá,  por  conta  do  distri- 
«cto  e  com  embarcações  do  Estado,  um  serviço 
«regular  bisemanal  de  navegação  a  vapor  entre  o 
«porto  de  Lourenço  Marques  e  Marraquene.  As 
«embarcações  que  fizerem  as  carreiras  transporta- 
«rão  passageiros  particulares  e  tomarão  ou  rebo- 
« carão  cargas,  mediante  os  preços  das  tabeliãs  que 
«para  isso  se  organisarem. 

«§  único.  —  Este  serviço  cessará  logo  que  possa 
«ser  feito  por  particulares. > 

O  sr.  tenente  de  engenharia  Delphim  Monteiro  recebeu  o 
encargo  de  dirigir  os  trabalhos  da  fundação.  Uma  partida 
de  degredados  timores  foram  utilisados  n'esses  trabalhos.  In- 
dígenas da  Matolla  abriram  uma  estrada  carreteira,  que  de- 
via ir  parar  á  Ponta  Vermelha.  Logo  que  houve  material, 
mandou-se  lançar  da  cidade  para  o  Marraquene  uma  linha 
telegraphica,  que  posteriormente  deveria  estender-se  até 
onde  chegasse  a  occupação  militar.  Depois,  apenas  levantada 
a  planta  dos  talhões  em  que  se  dividiu  a  área  da  nova  villa, 
offereceram-se  ao  publico  esses  talhões,  e  o  primeiro  em- 
phyteuta  foi  o  commissario  régio.  Tomou  de  aforamento 
o  terreno  occupado  pelas  sepulturas  dos  soldados  que  mor- 
reram pela  pátria  no  combate  de  2  de  fevereiro. 


248 


Foi  no  período  cuja  historia  resumi  neste  capitulo  que 
se  deu  um  incidente,  não  de  caracter  militar,  mas  relacionado 
com  as  operações  militares,  que,  sendo  conhecido  em  Lis- 
boa, levantou  cá  enorme  atoarda:  foi  a  14  de  maio  que  o 
commissario  régio  supprimiu  dictatorialmente,  é  verdade, 
arbitrariamente,  sim  senhores,  tyrannicamente,  se  quizerem, 
o  jornal  intitulado  O  Futuro  de  Lourenço  Marques.  Por 
este  crime  foi  elle  amarrado  ao  pelourinho  dos  renegados 
com  tiras  do  seu  Z)/a,  em  que  advogara  a  liberdade  de  im- 
prensa, e  os  enfurecidos  hctores  de  princípios  que  elles 
próprios  desconceituam  com  os  seus  abusos,  desfibraram  va- 
ras da  mais  nodosa  rethorica  nos  lombos  ausentes  do  dés- 
pota ultramarino,  impedido  pela  distancia  de  lh'as  arrancar 
das  mãos  e  romper-ln  as  nas  faces;  succedeu,  porém,—  tal- 
vez por  ter  sido  applicada  a  justiça  sem  antes  ser  ouvijdo  o 
justiçavel, — que  além  de  lhe  não  ficarem  vergões  na  pelle 
nem  nódoas  negras  no  credito,  não  lhe  entrou  no  animo  at- 
trição  ou  contrição.  Até  leva  a  relapsia  ao  extremo  de  de- 
clarar que  se  apenas  supprimiu  O  Futuro  e  prohibiu  a  sua 
reedição  com  esse  ou  outro  titulo,  foi  porque  lhe  faltou 
motivo  para  também  prender  os  seus  redactores  em  qual- 
quer rua  da  cidade  e  deportal-os  para  Bazaruto.  Isto,  por- 
que é  sua  opinião  muito  reflectida  que  casos  ha  em  que  o 
único  meio  de  supprimir  um  periódico  é  annullar  quem  o 
escreve,  e  quem  quer  o  fim,  porque  o  julga  legitimo  e  ne- 
cessário, deve  querer  os  meios  inevitáveis  de  o  conseguir. 

O  Futuro  de  Lourenço  Marques  era  possuído  e  editado 
pela  firma  commercial  Leão  Cohcn  &  C.a,  que  negociava 
—  e  negoceia,  —  em  tudo  e  com  tudo,  sendo  um  dos  seus 
mais  fructiferos  ramos  de  negocio  o  dos  contractos  com  o 
governo.  Ao  tempo  da  minha  chegada  á  província  explorava 
élla  em  larga  escala  os  fornecimentos  para  as  repartições 
publicas  districtaes  e  as  concessões  do  estado,  sem  que  a 
circumstancia  de  ter  sido  condemnada  pela  alfandega,  por 
contrabando,  a  uma  multa  de  alguns  contos  de  réis, — creio 
que  oito — que  lhe  fora  permittido  pagar  em  prestações,  a 
nzesse  considerar  indigna  da  confiança  e  até  do  favor  das 
auctoridades.  Também  essa  firma  era  concessionaria  da 
construcção  duma  ponte-caes  em  Lourenço  Marques.  Sendo 
essa  a  natureza  das  suas  operações  mercantis,  é  fácil  ima- 
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ginar  qual  seria  a  Índole  do  jornal  que  mantinha,  e  cujas 
receitas  directas,  da  venda  e  dos  annuncios,  nem  chegariam 
para  pagar  a  tinta  da  impressão.  O  Futuro  servia  aos  seus 
proprietários  para  lhes  favorecer  as  especulações,  para  lhes 

f>rejudicar  os  concorrentes,  e  especialmente  para  os  habi- 
itar  a  recommendarem-se  aos  governantes  e  funccionarios 
lisongeando-os,  ou  imporem-se-lhes  ameaçando-os.  Único 
órgão  de  publicidade,  não  só  na  cidade  senão  na  província, 
lido  em  Lisboa  nas  redacções  dos  jornaes,  que  d  elle  apro- 
veitavam informações  e  juízos,  era  realmente  uma  força,  e 
os  irmãos  Cohen,  intelligentes  e  austuciosos  como  são,  sa- 
biam manejal-a  com  tal  arte  que,  segundo  era  fama  na  terra, 
faziam  quanto  queriam  e  davam  as  cartas  na  praça. 

Comquanto  eu  não  fizesse  negocio  algum  com  a  casa  Co- 
hen, antes  adoptasse  a  pratica  de  comprar  em  hasta  publica, 
ou  directamente  no  estrangeiro  por  meio  de  agentes  consu- 
lares, os  mil  artigos  que  ella  costumava  fornecer  ao  governo, 
não  fui  por  muito  tempo  molestado  nem  contrariado  pelo 
Futuro,  antes  os  seus  donos  me  cercaram  de  cortezias  e 
oflferecimentos  de  obséquios.  E?  que  andavam  então  empe- 
nhados numa  campanha  em  que  eu  poderia  influir.  Como  c 
notório,  a  sua  concessão  da  ponte-caes  da  cidade  suscitara 
dificuldades  de  caracter  muito  melindroso  e  fora  afinal 
suspensa,  de  mistura  com  muitas  outras,  pelo  chamado  de- 
creto-travão;  ora,  os  concessionários  andavam  lidando  para 
quebrar  o  travão.  Pretendiam  alcançar  uma  novação  do 
contracto,  assentando-o  em  novas  bases,  e  tinham-se  concer- 
tado para  isso  com  um  distincto  engenheiro  inglez,  que  era 
auxiliado  por  valiosos  protectores.  Naturalmente  pediram- 
me  que  favorecesse  o  êxito  dessas  pretenções;  eu,  porém, 
ue  conhecia  o  que  estava  por  detraz  delias  e  sempre  fui 
el  ao  meu  programma  de  não  me  envolver,  senão  por  ne- 
cessidade d'officio,  em  negócios  com  o  estado,  abstive-me 
cuidadosamente  de  as  apadrinhar.  Mais  ainda:  prejudiquei-as, 
dando  todas  as  providencias  ao  meu  alcance  para  facilitar 
as  operações  de  carga  e  descarga  no  porto,  e  portanto  en- 
fraquecendo o  grande  argumento,  que  o  Futuro  em  todos 
os  números  procurava  fazer  valer  em  beneficio  dos  interes- 
ses dos  proprietários,  a  necessidade  impreterível  c  inaddia- 
vel  da  ponte.  E  auando  o  governo  de  Lisboa  me  mandou 
consultar  acerca  cia  proposta  que  o  engenheiro  inglez  lhe 
apresentou  no  intuito  de  fazer  revalidar  a  concessão  trai>a- 
aa,  limitei-me  a  responder  pelo  telegrapho  que  a  obra  pro- 
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jectada  era  certamente  útil,  mas  que  me  julgava  despensado 
de  opinar  sobre  os  meios  de  a  realisar  e,  nomeadamente, 
acerca  das  combinações  financeiras  alvitradas  pelo  propo- 
nente. 

Não  sei  se  esta  minha  resposta  foi  revelada  aos  srs.  Cohen; 
o  certo  é  que,  num  dia  do  principio  de  maio,  um  dos  só- 
cios d'essa  casa  apresentou-se-me  na  Ponta  Vermelha, 
com  ares  muito  graves  e  solemnes,  e  leu-me  períodos  duma 
carta  que  acabava  de  receber  de  Lisboa.  Dizia-se  nella, 
em  resumo,  que  a  proposta  do  engenheiro  não  tinha  sido 
bem  recebida  pelo  sr.  ministro  da  marinha,  conselheiro 
Ferreira  d' Almeida,  e  que  o  negocio  parecia  irremediavel- 
mente perdido  se  o  commissano  régio  em  Moçambique 
não  lhe  acudisse,  instando  energicamente  junto  do  governo 
da  metrópole  para  que  o  acceitasse,  com  o  fundamento  de 
que  a  construcção  da  ponte  era  indespensavel.  O  meu  in- 
terlocutor pediu-me  essa  intervenção  enérgica;  eu  neguei- 
lh'a.  Queixou-se  amargamente  dos  prejuízos  que  aos  anti- 
gos concessionários  havia  causado  o  travão:  a  proposta 
nova  era  um  meio  equitativo  de  compensar  esses  prejuízos, 
e,  não  sendo  acceite,  os  prejudicados  teriam  de  procurar 
forma  menos  suave  de  obter  reparações  ou,  pelo  menos, 
de  tirar  desforço.  O  governo  estava  illudido  se  suppunha 
que  elles  se  accommodariam;  pelo  contrario,  abririam  uma 
campanha  violenta  e  sem  tréguas,  pois  que  para  isso  tinham 
poderosos  elementos.  Perguntou-me  o  que  pensava  eu 
d'essa  campanha  e  dos  seus  resultados ;  tallou-me  do  jor- 
nal O  Futuro,  observando  que  a  casa  estava  fazendo  gran- 
des despezas  com  elle  para  servir  as  auctoridades,  e  que 
a  metrópole  não  mostrava  ter  a  mínima  consideração  por 
taes  serviços.  Comprehendendo  bem  a  quem  se  dirigiam 
indirectamente  aquellas  ameaças,  respondi  com  a  maior 
serenidade  que,  se  fosse  eu  o  governo,  desprezaria  quaes- 
quer  hostilidades  de  imprensa  que  me  fossem  movidas  por 
interesses  pessoaes  offendidos,  e  que  lhes  poria  cobro  se  el- 
las  prejudicassem  interesses  públicos. 

Findou  aqui  a  conferencia,  e  eu  fiquei  esperando  que  o 
Futuro  abrisse  contra  o  governo  a  tal  guerra  desabrida, 

?[ue  me  fora  annunciada  tão  caridosamente.  Meu  dito,  meu 
eito!  No  domingo  immediato,  12  de  maio,  o  semanário 
repetia  as  habituaes  lamentações  por  causa  das  dificulda- 
des das  descargas,  que  estavam  desacreditando  o  porto  de 
Lourenço  Marques,   e  n'outro  artigo  occupava-se  detida- 
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mente  das  operações  militares.  Essas  operações  estavam 
n'aquelle  momento  paradas  á  espera  do  lançr mento  da 
ponte  dlncanine,  e  essa  paragem  era  acintosamente  com- 
mentada  pelo  articulista.  Não  se  fazia  nada.  Até  ali  des- 
culpára-se  a  inacção  com  a  falta  de  recursos,  mas  já  a  ci- 
dade estava  cheia  de  tropas,  o  porto  povoado  de  navios, 
e  a  inacção  persistia,  porque  a  sua  verdadeira  causa  era  a 
incapacidade  dos  governantes.  Estavam  compromettendo 
inutilmente,  não  só  a  saúde  e  a  vida  dos  soldados,  senão 
também  o  prestigio  do  exercito  e  a  honra  da  bandeira ; 
entretanto,  o  Gungunhana,  de  mãos  dadas  com  os  rebel- 
des, fazia  apercebimentos  formidáveis  para  invadir  o  dis- 
tricto  de  Lourenço  Marques.  E  promettia  continuar  naquel- 
las  apreciações  severas. 

Mas  eu  é  que  entendi  não  dever  esperar  pela  continua- 
ção. O  jornal  era  lido  pelas  tropas,  em  cujo  animo,  em  cuja 
disciplina  até,  poderia  influir  a  diffamação  systematica  dos 
seus  chefes;  o  jornal  era  lido  no  estrangeiro,  pois  que  para 
isso  publicava  sempre  um  boletim  em  inglez,  e  as  diatribes, 
acreditadas  e  repetidas  lá  fora,  fariam  julgar  perigosa  a 
situação  de  Lourenço  Marques.  Além  de  tudo  isso,  as  hos- 
tilidades assim  iniciadas  representavam  uma  verdadeira 
chantage,  a  que  não  podiam  aproveitar  as  liberdades  offe- 
recidas  ás  opiniões  sinceras  e  convictas,  ás  propagandas 
honradas.  Expedi  logo  ao  governador  do  districto  o  se- 
guinte decreto  provincial,  em  que  alterei  a  formula  decre- 
totoria  que  tinha  adoptado:  Manda  Sua  Magestade  El-Rei, 
para  chamar  a  mim  e  só  a  mim  a  plena  responsabilidade 
pessoal  das  suas  disposições: 

« Tendo  o  periódico  intitulado  O  Futuro  de  Lou- 
*renço  Marques,  que  se  publica  n'esta  cidade, edi- 
tado por  mais  duma  vez  artigos  em  que  as  opera- 
«ções  militares  que  se  estão  realisando  no  districto 
«são  apreciadas  e  censuradas  de  modo  a  fazer 
«descrer  as  tropas  do  zelo  e  capacidade  dos  seus 
«commandantes,  ou  noticias  reconhecidamente  fal- 
«sas  destinadas  a  encarecer  os  perigos  da  guerra 
«e  as  forças  dos  revoltosos; 

«Sendo  certo  que  em  paiz  algum  do  mundo  se 
«permitte  que,  em  tempos  de  guerra  ou  revolta,  a 
«imprensa,  por  malevolencia  ou  por  inhabilidade, 
«desprestigie  as  auetoridades  a  quem  está  confiado 
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<o  restabelecimento  da  paz  é  da  ordem,  ou  faça 
« desanimar  as  tropas  com  informações  pessimis- 
tas, ou  divulgue  no  paiz  e  no  estrangeiro  boatos 
«e  conceitos  deprimentes  do  exercito  nacional  e 
«dos  seus  chefes; 

«Considerando  que  o  principio  da  liberdade  de 
«imprensa  se  deshonraria  se  acobertasse  e  prote- 
« gesse  os  manejos  de  indivíduos,  para  cjuem  a  im- 
« prensa  é  apenas  um  meio  de  intimidar  ou  de 
«lisongear  as  auctoridades  e  os  funccionarios  publi- 
*  cos,  no  intuito  de  os  mover  a  favorecerem  espe- 
culações mercantis; 

«Attendendo  a  que  a  situação  em  que  se  encon- 
tra ainda  este  districto  auctorisa  o  poder  execu- 
«tivo,  segundo  a  doutrina  do  §  35.°  do  art.  145.0  da 
<  Carta  Constitucional  da  monarchia,  a  suspender 
«o  exercício  de  alguns  dos  direitos  civis  ou  polí- 
ticos que  o  mencionado  artigo  garante; 

«No  uso  das  faculdades  que  me  foram  confe- 
ridas pelo  decreto  régio  de  3o  de  novembro  de 
x  1804: 

«Ordeno  ao  governador  do  districto  de  Lourenço 
-Marques  que,  pelo  administrador  do  concelho, 
«mande  intimar  o  editor  e  os  proprietários  do  jor- 
«nal  O  Futuro  de  Lourenço  Marques  a  suspende- 
rem immediatamente  a  publicação  do  mesmo  jor- 
*nal,  fazendo  prender  esses  ou  quaesquer  outros 
«indivíduos  que  desobedecerem  ou  tentarem  deso- 
cbedecer  á  intimação. 

A  ordem  foi  cumprida  pontualmente,  e  em  Lourenço  Mar- 
ques todos  a  applaudiram.  Não  a  defenderei  das  censuras 
que  em  Lisboa  lhe  foram  feitas,  depois  que  lhe  relatei  os 
precedentes.  Ainda  outra  iniquidade  confesso:  transferi  im- 
mediatamente para  fora  do  districto  os  redactores  do  Fu- 
turo que  eram  funccionarios  públicos.  Posteriormente,  ten- 
do-me  constado  que  o  jornal  ia  reapparecer  com  outro  ti- 
tulo, prohibi  a  publicação  de  quaesquer  periódicos  em- 
quanto  durassem  as  operações  militares.  Por  ultimo,  tive 
noticia  de  que  o  mesmo  Futuro  passaria  a  ser  impresso  e 
editado  n'uma  cidade  do  Transvaal;  se  a  noticia  se  confir- 
masse, era  minha  intenção  firme  prender  os  srs.  Cohen  e 
deportal-os  para  Bazaruto.  Ludibriado  é  que  eu  não  seria. 
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Travada  a  lucta,  iria  até  onde  me  obrigasse  a  ir  a  necessi- 
dade de  vencer.  Quem  governa  nunca  deve  metter-se  em 
caminhos  arbitrários  sem  razão  e  sem  precisão;  dados,  po- 
rém, os  primeiros  passos  n?esses  caminhos,  não  lhe  é  licito 
parar  ou  retroceder,  nem  sequer  deante  dos  extremos  de 
violências  úteis.  E'  o  que  exigem  a  lógica  e  a  coherencia 
da  auctoridade.  Só  a  necessidade  publica  imprevista  pela 
lei  justifica  a  arbitrariedade;  mas  essa  neessidade,  uma  vez 
proclamada,  tem  de  ser  inexorável  para  com  os  interesses 
e  até  para  com  os  direitos  pessoaes;  não  admitte  fraquezas, 
não  consente  transigências,  e  especialmente  não  perdoa  so- 
phismas  e  motejos.  Desde  que  a  arbitrariedade  se  propõe 
um  fim,  ha-de  conseguil-o,  custe  o  que  custar,  ou  ha-de  tor- 
nar-se  ridícula. 

Dir-se-ha  que  podia,  ao  menos,  ter  dado  apparencias  jurí- 
dicas á  suppressão  do  Futuro  proclamando  previamente 
estado  de  sitio  ou  suspensão  de  garantias.  Não  o  qiiiz  fazer 
calculadamente  por  economia  de  acção  dieta torial.  Salvo  ex- 
cepcionalissimos  casos,  considero  irracional  a  suspensão 
genérica  de  garantias.  Para  que  hão-de  ser  ameaçados  todos 
os  direitos  ou  os  direitos  de  todos,  quando  só  se  pretende 
atacar  alguns  direitos  ou  os  direitos  de  alguns?  Desde  que 
se  quer  ferir  um  alvo,  é  melhor  visal-o  directamente  com 
tiros  de  bala,  do  que  disparar  primeiro  c  para  todos  os  la- 
dos tiros  de  pólvora  secca,  que  sobresaltam  e  vexam  quem 
está  longe  d  esse  alvo.  Nunca  quiz  suspender  as  garantias 
no  districto  de  Lourenço  Marques,  apesar  de  quasi  todo  elle 
estar  revoltado,  porque,  para  prender  sem  culpa  formada 
quaesquer  fautores  da  revolta  ou  decretar  outras  providen- 
cias extraordinárias  de  segurança  ou  de  salvação  publica, 
achei  desnecessário  pôr  a  população  inteira  sob  a  ameaça 
d?actos  arbitrários,  h  creio  que  fiz  bem,  embora  me  desap- 
provem  os  jurisconsultos.  Nem  por  isso  me  desarmei,  nem 
por  isso  me  privei  de  nenhum  dos  meios  d'acção  que  o  es- 
tado de  sitio  proporciona  ás  auetoridades,  porque  a  todos 
recorri  quando  precisei  d'elles;  e  não  sobresaltei  a  popula- 
ção nem  me  expuz  a  que  os  seus  elementos  estrangeiros  se 
queixassem,  de  boa  ou  má  fé,  de  ter  os  direitos  individuaes 
á  mercê  da  minha  tyrannia.  De  mais,  proclamar  suspensão 
de  garantias  para  supprimir  o  Futuro,  correspondia  a  pôr 
cerco  a  uma  casa  para  apanhar  um  rato;  apanhei  o  rato  e 
deixei  livres  e  socegados  os  moradores. 
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CAPITULO  VI 

Relações  com  o  Gungnnhana.  —  Preparativos  para  as  operações  militares  em 
Inhambane.  —  Organisação  das  columnas  do  Norte  e  do  Sul.  —  Plano  da 
occupação  do  Intimane  e  do  ataque  a  Magul.  — Chegada  do  batalhSo  de 
caçadores  n.°  3.  —  O  esquadrão  de  cavallaria.  —  Submissão  do  Maputo  ; 
missão  de  Santo  António  de  Macassene.  —  Embaixada  do  Gungnnhana.  — 
Condições  impostas  á  submissão  do  Gungnnhana.  —  Relações  com  o  go- 
verno da  metrópole.  —  Interferência  do  dr.  Liengme. 

Estava  limpo  de  revoltosos  o  districto  de  Lourenço  Mar- 
ques, mas  o  grosso  das  forças  activas  da  revolta  permane- 
ciam armadas  e  ameaçadoras  nos  territórios  do  Gungu- 
nhana,  que  não  era  uma  potencia  independente,  senão  um 
vassallo  da  coroa  portugueza.  Cumpria  a  esse  vassallo,  por 
indeclinável  dever  de  lealdade  ao  soberano,  prendel-os, 
ainda  que  para  isso  tivesse  de  lhes  dar  combate,  e  entre- 
gal-os  ao  castigo;  mas,  pelo  contrario,  o  regulo  de  Gaza 
acceitára-os  como  seus  súbditos,  déra-lhes  terrenos  para  se 
estabelecerem,  promettêra  protegel-os  e  talvez  ajudal-os  na 
defeza  e  no  ataque.  Este  era  o  estado  das  coisas  no  fim  de 
maio  de  i8q5,  e  d'este  estado  anormal  só  havia  duas  sahi- 
das :  ou  o  Gungunhana  mudava  de  conducta  e  apresentava 
os  foragidos,  ou  a  guerra  continuava  nos  territórios  do 
Gungunnána,  contra  os  foragidos  e  contra  elle.  Não  se  es- 
capava a  esta  alternativa,  sem  sacrifício  do  decoro  e  do 
prestigio  da  auctoridade. 

As  íhformações  que  de  Manguanhana  continuava  a  man- 
dar o  sr.  conselheiro  Almeida  não  permittiam  esperar  pa- 
zes. Não  se  tinha  realisado,  é  certo,  nenhuma  das  aggres- 
sões  annunciadas :  nem  o  Intimane  fora  invadido,  nem  o 
Chonguela  envenenado,  nem  a  Cossine  intimidada,  nem  o 
Guambé  e  o  Mocumby  submettidos  ;  os  régulos  do  districto 
de  Lourenço  Marques  permaneciam  fieis,  e  os  de  Inham- 
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bane  obedientes ;  as  tropas  não  tinham  encontrado  um  só 
vatua  em  Mapunga,  não  se  dera  fé  da  presença  dos  18  a 
3o  mil  guerreiros  inimigos  que  se  dizia  reunidos  para  os 
lados  de  Chicomo,  não  haviam  apparecido  matabelles  no 
Bilene  nem  mussuates  e  zulus  nas  terras  dos  chopes.  Mas 
era  certo  que  o  Matibejana  estava  no  Magul  exercendo  au- 
ctoridade,  e  não  estaria  lá  sem  consentimento  do  regulo ; 
também  parecia  provável  que  o  Mahazulo  houvesse  retirado 
da  Magaia  para  terras  mais  seguras  de  Gaza,  e  tudo  isto 
constituía  prova  da  protecção  que  o  Gungunhana  dava  a 
quem  o  governo  perseguia. 

Mais  ainda.  Km  fins  d'abril  foram  quatro  indunas  do 
Mahazulo  a  Manjacase,  não  se  sabe  bem  para  que,  e  deante 
do  próprio  conselheiro  Almeida  declararam  que  a  sua  gente 
tinha  ido  espontaneamente  á  presença  do  Gungunhana  cla- 
mar em  banja:  encou\ie,  encoce!  —  obedecemos-te,  regulo! 
—  por  isso  que,  estando  em  guerra  com  o  governo,  que- 
riam ser  súbditos  do  filho  do  Muzilla,  como  seus  pães  já  o 
haviam  sido  do  pae  delle.  Por  essa  occasião  o  Gungunhana 
não  negou  ter  acceitado  tal  preito,  nem  mostrou  propó- 
sito de  o  repudiar;  apenas  procurou  demonstrar  que  não 
havia  impclhdo  os  magaias  á  revolta.  E  mais  contou  o  sr.  Al- 
meida, em  officio  de  u  de  maio,  que  tendo  elle  aproveitado 
esse  ensejo  para  aconselhar  o  regulo  a  não  se  envolver  nos 
milandos  do  governo  com  o  Matibejana  e  o  Mahazulo,  por- 

3ue  da  sua  intervenção  na  lueta  só  lhe  poderiam  resultar 
esgostos,  o  aconselhado  respondera  :  que  era  tarde  para 
pensar*  mas  que  conversaria  com  seus  pães  Cuio,  Queto  e 
Jambuia. 

Anteriormente  a  estes  factos  suecedêra  em  Gaza  um 
caso  triste,  que  também  parecia  denunciar  intenções  hos- 
tis do  potentado  em  relação,  não  só  aos  portuguezes,  senão 
também  a  quantos  se  mostravam  inclinados  a  favorecer  os 
portuguezes.  Morreu  de  repente,  a  16  de  abril,  o  filho 
segundo  do  Gungunhana,  o  Mangoa,  e  correu  voz  de  que 
tinha  sido  envenenado  por  ordem  do  pae.  Ora  o  pobre 
Mangoa,  que  tinha  estaao  alguns  annos  a  educar  em  Mo- 
çambique, era  precisamente  de  todos  os  filhos  do  regulo  o  que 
se  mostrava,  mais  affeiçoado  a  Portugal.  Concorrente  do 
Godide  por  se  julgar  com  mais  direitos  do  que  elle  á  suc- 
cessão  paterna,  parecia  procurar  apoio  para  reclamações  e 
pretenções  futuras  nas  nossas  auetondades,  e  ligára-se 
muito  com  o  commandante  militar  do  Limpopo,  o  tenente 
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Biker,  apesar  cfeste  ser  mal  visto  no  Manjacase.  Não  fal- 
tou, pois,  quem  attribuisse  o  seu  desapparecimento  inespe- 
rado, e  violento  secundo  os  melhores  indícios,  a  sympa- 
thias  por  elle  manifestadas  pela  gente  do  Rei  quando  seu 
pae  e  irmão  se  preparavam  para  guerreal-a.  E  succedendo 
seguir-se  de  perto  essa  morte  á  do  Makidame,  irmão  do 
Gungunhana,  causada  certamente  por  peçonha,  passou  em 
julgado  no  foro  do  sertão  que  o  malvado  regulo  se  estava 
desfazendo  até  dos  parentes,  até  dos  filhos,  que  o  podessem 
contrariar  na  sua  deliberação  assente  de  romper  comnosco, 
ou  de  que  nós  podessemos  lançar  mão  p>ara  lhe  oppôr 
quando  houvéssemos  de  combatel-o.  Não  deixava  de  ter  ve- 
rosimilhança esta  hypothese.  O  Gungunhana  receiava  que  os 
portuguezes,  assim  como  o  tinham  ajudado  a  elle  a  arran- 
car o  poder  a  seu  irmão  Mafeman,  lhe  suscitassem  algum 
concorrente  que  podesse  reunir  os  suffragios  e  as  ar- 
mas duma  parte  dos  vatuas.  Dahi  o  seu  constante  empe- 
nho de  haver  ás  mãos  o  orphanado  filho  do  Anhana,  tam- 
bém do  sangue  do  Muzilla,  e  d'ahi  talvez  a  morte  de 
Mangoa. 

O  resumo  d'estes,  e  de  muitos  outros  factos,  era  que 
não  se  podia  esperar  que  o  regulo  retirasse  a  protecção 
aos  rebeldes.  O  sr.  conselheiro  Almeida  repetia  constante- 
mente que,  desde  que  elle  acceitára  por  súbditos  os  zicha- 
chas  e  os  magaias,  não  os  abandonaria  nem  consentiria 
que  fossem  attacados  em  terras  de  Gaza.  A  guerra  com 
os  vatuas  parecia,  pois,  inevitável,  e  eu  estimei  ter  já  co- 
meçado a  preparal-a,  mesmo  quando  mais  precisava  ainda 
da  paz. 

Do  lado  de  Inhambane  já  esses  preparativos  estavam 
muito  adiantados  no  meiado  de  maio. 

O  rio  da  Mutamba  fora  limpo  até  ao  limite  da  sua  na- 
vegabilidade, isto  é,  até  Mutamba,  onde  se  fizera  uma 
rampa  para  atracação.  Não  se  tinha  preparado  na  Maxixe 
o  acampamento  para  tropas  por  haver  informado  o  gover- 
nador de  que  não  havia  lá  sufficiente  agua  potável,  mas  es- 
colhêra-se  para  o  mesmo  fim  a  Cumbana,  uns  40  kilome- 
tros  mais  ao  sul,  nas  visinhanças  d'um  rio  de  boa  agua;  e 
ahi,  limpa  de  matto  uma  área  de  cerca  de  5oo  metros,  es- 
tavam-se  construindo  barracões  para  alojamento  de  mil  e 
trezentos  homens  e  accommodações  para  o  gado  e  o  mate- 
rial de  toda  a  espécie  que  deviam  acompannar  a  columna. 
Também  se  tinham  aberto  ou  reparado  estradas  carreteiras 
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da  Maxixe  e  da  Mutamba  para  a  Cumbana,  e  da  Cumbana 

Í>ara  Chicomo,  por  Cuguno  e  Amba.  Estas  estradas  eram 
arguissimas,  e,  porque  o  agradável  não  prejudica  o  útil, 
haviam  sido  píttorescamente  orladas  de  ananazes  em  quasi 
toda  a  extensão ;  sobre  os  regatos  e  os  charcos,  que  atra- 
vessavam, construiam-se  pontes-diques  capazes  de  aguen- 
tar o  peso  de  carretas  boers  com  a  sua  carga. 

Os  caminhos  não  eram  certamente  empedrados,  as  barra- 
cas de  Cumbana  não  passavam  de  construcções  de  madeira 
tosca,  cortada  nas  florestas  próximas,  folhas  de  bananeiras, 
ramaria  e  palha;  todavia,  tudo  aquillo  representava  um  tra- 
balho colossal,  em  que  se  haviam  empregado  milhares  de 
indígenas,  fornecidos  pelos  commandos  militares  das  terras 
da  coroa.  Custou  muito  reunil-os,  custou  a  conserval-os 
disciplinados,  custou  mais  que  tudo  o  convencel-os  a  serem 
diligentes.  As  estradas  mediriam  mais  de  180  kilometros ; 
o  acampamento  parecia  uma  cidade  de  palha.  Fazia  pas- 
mar o  terem-se  executado  tamanhas  obras  em  pouco  mais 
de  dois  mezes.  O  sr.  conselheiro  Almeida,  quando  voltou 
do  Manguanhana,  confessou-me  que  ficara  assombrado 
com  o  muito  que  se  fizera  no  districto,  em  tão  curto  praso, 
para  o  tornar  viável  a  operações  militares,  e  eu  considero 
esses  preparativos,  rudes  mas  ingentes,  como  um  dos  ver- 
dadeiros tours  de  force  que  se  fizeram  no  período  da  cam- 
panha. 

Concorreu  muito  para  elles  o  sr.  major  Jayme  Ferreira, 
que  ao  tempo  da  occupação  do  Marraqueneera  chefe  mi- 
litar das  terras  da  coroa  de  Lourenço  Marques,  mas  que 
doesse  cargo  foi  transferido  para  o  governo  de  Inhambane 
por  haver  pedido  a  exoneração  o  antigo  governador.  Entre 
os  seus  mais  valiosos  auxiliares  distinguiu-se  o  tenente  Al- 
ves, commandante  militar  do  Inharrime,  official  prestan- 
tissimo,  que  havemos  de  encontrar  ainda  prestando  outros 
e  mais  assignalados  serviços. 

O  reconhecimento  do  terreno,  no  ponto  de  vista  estra- 
tégico, também  estava  feito,  e  feito  conscienciosamente, 
pelo  sr.  capitão  de  estado-maior  Eduardo  Costa,  que  a  10 
de  maio  me  enviou  os  resultados  dos  seus  estudos  con- 
substanciados num  relatório  lúcido1.  Para  dar  conta  da  sua 
missão,  não  só  trabalhosa,  senão  também  perigosa,  o  in- 
trépido official  arriscou-se  no  interior  dos  domínios  do  Gun- 

1   V.  Documento  n.°  ç  no  fim  do  rol. 
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eunhana;  foi  ao  Manjacase  e  de  lá  metteu-se  a  caminho 
de  Chibutze,  apenas  acompanhado  por  seu  irmão,  o  sr. 
alferes  Raul  Costa,  e  alguns  carregadores.  O  regulo  rece- 
beu-o  com  boa  sombra,  parecendo  não  desconfiar  dos  in- 
tuitos com  que  elle  lhe  andava  visitando  as  terras,  e  até 
lhe  forneceu  um  guia  que  o  levasse  ao  Chibutze;  parece,  po- 
rém, que  do  mesmo  passo  deu  instrucções  a  esse  guia  para 
evitar,  por  meios  artificiosos,  que  o  capitão  completasse  a 
viagem.  Effectivamente,  Eduardo  Costa  não  poude  chegar 
ao  Chengane,  tantas  foram  as  difficuldades  que  lhe  creou  o 
mofana  seu  companheiro;  mas  quando,  de  regresso  ao 
Majancase,  se  queixou  desse  desleal  proceder,  o  regulo 
desculpou-se  e  nngiu  castigar  o  guia  velhaco,  sem  todavia 
proporcionar  outro  mais  leal.  Tanto  tempo  se  demorou  o 
meu  zeloso  emissário  entre  os  vatuas,  que  em  Inhambane 
correu  voz  de  que  tinha  sido  preso,  e  esse  boato  chegou  a 
assustar-me  em  Lourenço  Marques;  mas  a  verdade  é  que 
nem  foi  desrespeitado.  O  Gungunhana  ainda  n'aquella  con- 
junctura,  em  que  já  se  dizia  que  tinha  envenenado  o  pró- 
prio filho  por  ser  affecto  aos  portuguezes,  mostrava-se  fiel 
ao  programma,  de  que  tanto  alardeava,  de  não  fa\er  mal 
a  brancos.  Nem  o  branco  que  ia  estudar  os  meios  de  lhe 
levar  a  guerra  a  casa  foi  maltratado,  ou  sequer  detido,  por 
esse  negro  incomprehensivel,  que  certamente  já  estava  pre- 
venido de  que  eram  dirigidos  contra  elle  os  armamentos 
formidáveis  que  se  estavam  mostrando  em  Lourenço  Mar- 
ques. Medo  ?  generosidade  ?  apathia  ?  Não  sei.  Não  conse- 
gui entender  o  Gungunhana,  singular  mixto  de  estupidez  e 
nnura,  de  qualidades  contradictorias,  de  bom  e  mau,  cruel- 
dade e  magnanimidade,  velhacaria  e  boa  fé !  O  seu  pro- 
cedimento durante  a  campanha  acabou  de  m'o  figurar  como 
um  enigma,  que  desisti  de  decifrar. 

Os  resultados  capitães  do  reconhecimento  do  sr.  capitão 
Costa  pareceram-me  ser  os  seguintes: 

— O  melhor  caminho  para  uma  columna  que,  desem- 
barcada em  Inhambane,  quizesse  approximar-se  do  Man- 
jacase, era  o  de  Maxixe-Cumbana  até  Chicomo,  por  Coguno 
e  Amba ;  esse  caminho,  preparado  como  estava,  daria  pas- 
sagem a  carros,  mas  não  poderia  ser  transposto  em  menos 
de  seis  marchas,  de  4  a  7  horas  cada  uma. 

— O  rio  de  Chicomo  seria  atravessado  na  estação  das 
seccas  por  todas  as  armas. 

— Para  facilitar  e  executar  o  trajecto  de  Inhambane  para 
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Gumbana  poder-se-hia  aproveitar  o  rio  de  Mutamba,  mas 
só  n'uma  curta  extensão. 

— De  Chicomo  para  o  Manjacase  a  distancia  era  d' uns  40 
kilometros,  que  não  poderiam  ser  percorridos  em  menos 
de  três  étaves. 

— De  Cnibutze  para  o  Manjacase  também  era  appro- 
ximadamente  essa  a  distancia.  A  informação,  que  me  ti- 
nham dado,  de  que  se  podia  ir  em  7  horas  cTum  a  outro 
d'esses  pontos  não  tinha  veracidade  alguma. 

— Em  todos  os  caminhos  para  o  Manjacase  havia  mattos 
fechados,  que  seria  necessário  cortar  a  machado  para  da- 
rem passagem  a  tropas.  Por  isso  o  sr.  capitão  Costa,  não 
no  relatório,  mas  em  carta,  alvitrara  que  para  a  marcha 
além  de  Chicomo  se  empregassem  muares  com  cangalhas 
e  cacolets,  para  o  transporte  de  munições  e  viveres  e  para 

a  conduccão  de  feridos. 

> 

— Que  o  material  de  transporte  indespensavel  para  os 
movimentos  d'uma  columna  de  1:200  homens  até  Manja- 
case consistia  em:  2  barcos  a  vapor  para  o  Mutamba,  3o 
carros,  dos  quaes  i5  boers,  e  23o  bois  para  esses  carros, 
afora  uma  reserva  de  77.  , 

O  resumo  destas  informações,  e  d' outras  que  o  illustre 
official  me  deu  particularmente,  era  que  o  terreno  de  Inham- 
bane  e  Gaza  não  oppunha  á  campanha  contra  o  Gungu- 
nhana  obstáculos  que  fossem  insuperáveis,  nem  exigia 
recursos  materiaes  que  estivessem  fora  do  meu  alcance. 
As  hostilidades  deveriam  ser  emprehendidas  pela  parte  de 
Inhambane,  pois  que  Chibutze  distava  tanto  do  Manjacase 
como  o  Manjacase  de  Chicomo,  e  era  mais  difficil  alcançar 
Chibutze  suoindo  o  rio,  marginado  por  inimigos  do  que 
Chicomo  atravez  dum  paiz  amigo.  Havia  mattos  além  do 
Chicomo,  mas  também  os  havia  adeante  de  Chibutze ;  cons- 
tituíam elles  um  perigo  e  uma  difficuldade,  mas  não  jus- 
tificavam só  por  si  o  abandono  da  empreza.  O  problema 
dos  transportes,  esse  pareceu-me  mais  simples  do  que  o 
tinha  imaginado.  Já  estavam  em  Inhambane,  mandados 
previdentemente  em  abril  pelo  Um\ila,  antes  do  sr.  Costa 
os  ter  requisitado,  10  carros  boers  e  10  carros  pequenos 
com  160  doís;  só  faltavam,  pois,  mais  5  carros  de  cada 
uma  das  duas  qualidades  e  mais  70  bois,  afora  a  reserva. 
Pelo  telegrapho  encommendei  logo  para  Durban  esses  vç- 
hiculos  e  80  bois  de  tracção,  porque  quiz  também  preve- 
nir-me  com  mais  100  para  talho,  e  não  seria  fácil  encontrar 
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navio  que  de  vez  levasse  mais  de  180  cabeças  :  a  reserva  iria 
depois.  Emquanto  a  rebocadores,  já  tinha  comprado  um  á 
companhia  allemã  que  fazia  o  serviço  da  costa,  e  esse  se- 
guiria immediatamente  para  Inhambane ;  o  outro  arranjar- 
se-hia  logo  que  fosse  possível.  E  arraniou-se  pouco  depois, 
effec  ti  vãmente.  Em  adquirir  muares  e  que  não  pensei.  O 
sr.  Eduardo  Costa  recommendára-nV as  como  úteis,  não 
como  indespensaveis.  Para  supprirem  os  carros  seriam  ne- 
cessárias creio  que  mais  de  3oo ;  não  me  seria  fácil  encon- 
tral-as  promptamente,  em  tão  grande  numero  e  com  ensino, 
na  Africa  do  Sul.  Demais,  estava  escandalisado  com  esse 
gado  de  má  raça.  Umas  i3  adquiridas  para  remonta  da 
artilheria  de  montanha,  c  adquiridas  pelo  próprio  capitão 
da  bateria,  ainda  estavam  fora  de  serviço  por  serem  tão 
bravias  que  pareciam  indomáveis.  Até  para  as  levar  á  data 
d' agua  davam  uma  trabalheira  perigosa.  Já  me  diziam  que 
ficariam  inúteis.  Havia  de  me  arriscar  a  comprar  3oo  do 
mesmo  jaez  ?  Depois,  tantas  muares  exigiriam  quasi  outros 
tantos  conductores,  porque  não  seria  fácil  acostumal-as  a 
andarem  em  recuas,  como  cavalgaduras  de  almocreves,  e 
esses  conductores  não  seriam  pretos,  porque  os  indígenas 
não  sabem  lidar  com  cavalgaduras,  e  se  fossem  soldados 
ficaria  desfalcado  o  elemento  combatente  da  columna.  Pres- 
cendi,  pois,  das  muares,  para  as  quaes,  além  de  tudo,  não 
tinha  nem  facilmente  poaeria  obter  arreios  e  cangalhas  ou 
cacolets.  Estávamos  em  maio:  se  encommendasse  essas 
alfaias  para  a  Europa,  quando  as  teria  promptas  em  Lou- 
renço Marques  ? 

Se  assim  pensei  nos  preparativos  das  operações  em  Inham- 
bane e  completei  alguns,  não  foi  comtudo  por  ter  já  resolvido 
abrir  campanha  contra  o  Guneunhana;  habilitava-me,  ape- 
nas, para  essa  campanha,  se  eíla  fosse  possível  ou  se  fosse 
necessária.  O  objectivo  certo  d'essas  operações  ainda  era, 
por  então,  o  estabelecimento  de  postos  militares  nas  fron- 
teiras de  Gaza. 

Do  lado  de  Lourenço  Marques  é  que  eu  já  punha  mais 
longe  o  nosso  objectivo  militar.  Visto  que  os  revoltosos  es- 
tavam nas  terras  da  margem  esquerda  do  Incomati,  se  o 
Gungunhana  os  não  entregasse  seria  indespensavel  ir  lá 

{)erseguil-os.  Não  se  iria  ao  Manjacase,  se  não  houvesse 
orça  e  esforço  para  tanto ;  mas  até  Magul  era  quasi  certa 
a  marcha,  porque  a  reclamava  o  brio.  O  Matibejana  não  ha- 
via ae  ficar  impune,  á  beira  das  nossas  terras,  a  afrontar 
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a  auctoridade  portugueza  e  a  ameaçar  o  Intimane.  Cum- 
pria, primeiro,  pôr  o  Intimane  a  salvo  dos  seus  commetti- 
mentos,  depois  desalojar  o  revoltoso  do  Magul.  A  campa- 
nha tinha  de  continuar  no  sul,  não  só  para  conservar  as 
vantagens  ganhas  como  para  completar  o  castigo  dos  rebel- 
des, e  este  ultimo  intento  poria  naturalmente  as  tropas  em 
contacto  áspero  e  hostil  com  os  vatuas. 

Tínhamos,  pois,  dois  campos  distinctos  e  isolados  de 
acção,  mas  n'um  e  outro  o  preliminar  essencial  era  appro- 
ximar  as  forças  das  fronteiras  de  Gaza,  junto  das  quaes, 
por  felicidade,  estavam  os  dois  alvos  que  se  visavam:  Ma- 
gul, residência  do  Matibejana,  e  o  Manjacase,  capital  do  Gun- 
gunha.  A  Magul  podia-se  ir  subindo  o  Incomati  ou  atra- 
vessando por  terra  a  Moamba  e  o  Intimane.  Pareceu 
conveniente  segurar  e  aproveitar  ambos  esses  caminhos,  e 
preparar  o  ataque  aos  revoltosos  defendendo  os  súbditos. 
Também  convinha,  visto  que  a  Cossine,  segundo  informa- 
ções do  sr.  conselheiro  Almeida,  se  tornara  suspeita  ao  Gun- 
gunhana,  offerecer-lhe  protecção,  caso  se  resolvesse  a  ban- 
dear-se  comnosco,  e  mesmo  ameaçal-a  para  a  impellir  a 
tomar  essa  resolução.  Tambemhavia  a  ponderar  que  o  ca- 
minho do  rio  era  mais  fácil  do  que  o  de  terra.  Para  conci- 
liar todas  estas  conveniências  e  todos  estes  intuitos,  traçou-se 
o  seguinte  plano:  do  lado  do  Incomati,  completa r-se-hia  a 
occupação  da  margem  direita  e  estabelecer-se-hia  o  mais 
perto  possível  de  Magul  um  posto  militar,  que  servisse  de 
base  e  ponto  de  partida  a  uma  expedição  contra  essa  loca- 
lidade; do  lado  de  terra,  uma  columna  occuparia  o  Intimane, 
avisinhando-se  da  Cossine.  Esta  força  pôr-se-hia  em  com- 
municações  com  a  que  estivesse  ameaçando  Magul  e,  a 
devido  tempo,  ambas  ellas  invadiriam  os  novòS  domínios 
do  Matibejana.  E  caso  se  resolvesse  atacar  de  frente  o  Gun- 
gunhana,  coordenar-se-hia  essa  invasão  com  a  marcha  de 
Chicomo  para  Manjacase  e  com  os  assaltos  ou  as  demons- 
trações que  podessem  ser  effectuadas  no  Limpopo. 

Para  pôr  em  execução  este  plano,  complexo  e  de  desen- 
volvimento condicional,  começámos  por  preparar  a  occupa- 
ção do  Intimane.  As  tropas  iriam  pelo  caminho  de  ferro 
até  Peséne,  mas  d'ahi  até  Stokolo,  por  exemplo,  havia  cerca 
de  90  kilometros  de  terrenos  invios.  Encarreguei  o  major 
Calâas  Xavier  de  os  estudar,  e,  depois,  foi  o  sr.  tenente  de 
engenheria  Tavares  Leotte,  auxiliado  por  algumas  praças 
da  sua  arma,  cortal-os  com  uma  estrada  carreteira,  escolher 
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nella  pontos  d'étave,  e  em  cada  um  d  esses  pontos  construir 
barracões  que  dessem  abrigo  a  tropas  em  marcha.  Estes 
trabalhos  foram  executados  com  extrema  rapidez,  e  sem  a 
menor  opposição  dos  indígenas.  O  próprio  Mugunduana, 
sempre  suspeito,  sempre  de  maromba  nas  mãos,  prestou- 
lhes  o  auxilio  da  sua  gente,  talvez  por  se  sentir  observado 
de  perto  pela  companhia  estacionada  em  Movene  e,  que,  de 
facto,  estava  prevenida  para  o  prender  ao  primeiro  acto  de 
desobediência  que  lhe  escapasse. 

Ao  mesmo  tempo  proseguiu  a  exploração  do  rio  Incomati. 
Uma  ordem  do  commissariado,  de  q  de  maio,  determinou 

3ue  a  lancha-canhoneira  Sabre  e  a  fancha  Incomati,  sob  a 
irecção  de  Freire  dAndrade,  reconhecessem  esse  rio  a 
montante  de  Incanine,  para  se  averiguar  até  que  ponto  ser- 
viria elle  para  communicações  entre  os  postos  estabelecidos 
nas  suas  margens  e  a  Cossine.  Foi  a  ordem  cumprida,  e 
os  dois  barcos  subiram  sem  impedimento  até  á  Manhissa, 

aue  pela  sua  situação  pareceu  local  apropriado  para  resi- 
encia  de  auctoridades  administrativas  e  militares ;  depois 
metteram-se  pelo  braço  do  Incomati  que  corre  a  sudoeste 
da  ilha  Marianna,  e  acharam-no  de  navegação  difficil,  por 
ser  estreito  e  torcido  em  voltas  bruscas  e  continuas,  tendo 
o  canal  quasi  sempre  encostado  a  margens  ouriçadas  de 
troncos  e  raizes  darvores,  e  sendo  varrido  por  correntes 
impetuosas.  Ahi  soffreram  os  exploradores  muitos  encalhes, 
muitas  vezes  esbarraram  nas  ribas  lodacentas,  não  rara- 
mente tiveram  de  cortar  ramarias  salientes  em  que  embir- 
ravam os  mastros  e  as  chaminés.  Tendo  conseguido  chegar 
á  ponta  interior  da  Marianna,  nas  alturas  de  Chinavane,  en- 
contraram-se  novamente  em  rio  largo,  mas  faltou-lhes  então 
a  agua  debaixo  das  quilhas;  dali  em  deante,  na  direcção  de 
Magude,  só  barcos  de  fundo  chato  poderiam  passar.  E 
com  esta  informação  voltaram  as  lanchas  a  Lourenço  Mar- 
quês,  onde  chegaram  ambas,  e  especialmente  a  Incomati, 
tão  avariadas  que  por  largo  tempo  estiveram  fora  de  ser- 
viço. 
» 

Só  tempo  depois,  em  junho,  chegou  o  Bucaneei"  levando  as 
canhoneiras  construídas  em  Inglaterra,  que  eu  tanto  pedira, 
antes  de  sair  de  Lisboa,  como  auxiliares  indespensaveis  para 
quaesquer  operações.  Já  não  era  cedo.  Mas  essa  chegada, 
se  prometteu  —  vã  promessa !  —  habilitar-me  para  estabe- 
lecer communicações  fluviaes  com  Magude,  aonde  não 
tinham  podido  chegar  a  Sabre  e  a  Incomati,  também  me 
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causou  uma  amarga  decepção.  Em  vez  de  seis  barcos,  que 
tão  instantemente  requisitara  c  que  seriam  destinados, 
aos  pares,  para  o  Incomati,  para  o  Limpopo  e  para  o  Inhar- 
rime,  só  me  tinham  mandado  quatro,  faltando  os  dois  do 
Limpopo.  E  tinha  eu  esperado  mezes  por  elles,  para  come- 
çar a  operar  nesse  rio !  Ao  menos  tivessem-me  avisado ! 
Como  haveria  de  executar-se  o  plano  de  subir  o  Limpopo 
até  á  foz  do  Chengane,  e  occupar  militarmente  Chibutze, 
para  d'ahi  ameaçar  ou  atacar  o  Manjacase  ?  O  Neves  Fer- 
reira não  passaria  de  Chai-Chai,  se  lá  chegasse.  As  lanchas 
que  tínhamos  armado,  tendo  todas  muita  quilha,  pouco 
adeante  iriam;  além  d'isso,  seria  mais  que  temerário  expôl-as, 
desprotegidas  como  eram  e  de  nenhum  poder  militar,  num 
rio  de  margens  altas  povoadas  todas  por  inimigos.  Que 
desespero  tive,  julgando  frustradas  em  parte  as  combina- 
ções estratégicas  que  mais  confiança  me  inspiravam !  Pois 
eu  bem  claramente  expozéra  e  bem  calorosamente  encare- 
cera a  necessidade  de  senhorear  o  Limpopo,  até  onde  elle 
tivesse  sobre  o  leito  um  fino  lençol  d' agua !  Também  a  pri- 
meira impressão  de  quantas  pessoas  tomaram  conhecimento 
das  dimensões  e  da  forma  das  lanchas,  que  o  Bucaneer 
levara,  foi  a  de  que  eram  muito  compridas  para  dar 
voltas  no  Incomati  e  demasiadamente  pesadas  para  ser 
transportadas  por  terra  para  o  Inharrime,  além  de  serem 
umas  e  outras  muito  alterosas  para  andar  encostadas  a 
margens  cobertas  de  arvoredo,  que  estendia  as  ramadas 
sobre  as  aguas.  Para  cima  das  bordas  de  todas  ellas  cres- 
ciam uns  verdadeiros  edifícios,  destinados  a  alojamentos,  e 
ainda  os  sobrepujavam  as  chaminés.  Uma  das  destinadas 
ao  Inharrime  ia  em  chapas  e  a  outra  em  quarteladas;  qual- 

3uer  delias  fora  subdividida  em  muitos  volumes,  mas  alguns 
'esses  volumes  pesavam  tonelada  e  meia  e  até  duas  tone- 
ladas. Assustei-me  só  com  a  idéa  do  desembarque  de  seme- 
lhantes pesos  em  Inhambane,  onde  nem  um  cães  nem  um 
guindaste  haveria,  e  do  seu  transporte,  depois,  atravez  de 
setenta  ou  oitenta  kilometros  de  terreno  arenoso  e  invio ! 
Este  susto  teve,  porém,  a  vantagem  de  me  suggerir  um 
alvitre  útil.  E  se  eu  mandasse  para  o  Inharrime  unicamente 
a  lancha  em  chapas,  cuja  conducção  seria  mais  fácil  embora 
fosse  mais  demorada  a  montagem,  e  destinasse  a  outra  para 
o  Limpopo  ?  O  pacato  rio  de  Inhambane,  correndo  em  ter- 
renos avassallados,  não  precisava  duas  d'aquellas  machinas 
de  guerra.  Nem  duma !  Os  barcos  que  eu  para  lá  pedira 


265 

deveriam  ser  pequenos  e  leves,  apenas  com  a  força  motriz 
necessária  para  dar  fáceis  reboques  em  aguas  lizas  e 
com  o  armamento  indespensavel  para  incutir  respeito.  Me- 
lhor empregadas  seriam,  pois,  as  bellicosas  bisarmas  da 
casa  Yarrow  no  Limpopo,  onde  haveria  que  combater,  e 
para  onde  não  seria  necessário  leval-as  ás  costas  de  pretos; 
valia  a  pena  dar  esse  destino  a  uma  delias,  pelo  menos, 
para  attenuar  a  falta  das  duas,  que  tinham  ficado  encalha- 
das na  borra  dos  tinteiros  ministeriaes.  Sob  a  protecção 
d  essa  já  o  Incomati  ou  a  Sabre  poderia  também  afrontar 
as  cóleras  da  gente  do  Bilene  e  do  Chai-Chai. 

Com  estas  vistas  despensei  o  Bucaneer  d'ir  a  Inhambane 
descarregar  parte  da  sua  carga.  Nota  curiosa:  o  Bucaneer, 
tendo  tocado  em  Lisboa  para  receber  operários,  que  afinal 
não  recebeu,  chegou  a  Lourenço  Marques  com  cinco  dias 
de  estadia,  só  cinco,  para  fazer  a  descarga  nesse  porto,  ir 
depois  a  Inhambane  e  acabar  ahi  de  despejar  os  porões : 
alem  d'esse  praso,  cada  dia  mais  de  demora  custaria  um 
ror  de  libras  esterlinas.  Mais  valia,  pois,  deixar  ficar  em 
Lourenço  Marques  a  própria  lancha  em  chapas,  que  então 
pensava  ainda  em  mandar  para  o  Inharrime,  e  remettel-a 
depois  por  qualquer  vapor  de  carreira.  Assim  se  fez,  e  além 
d'isso  mandou-se  gente  da  armada  trabalhar  na  descarga 
para  encurtar  os  excessos  da  estadia,  conseguindo-se  com 
esta  combinação  de  providencias  poupar  uma  avultada 
somma. 

Tendo-se  feito,  desde  muito,  todos  os  preparativos  neces- 
sários para  a  montagem  das  lanchas,  logo  uma  d'ellas  foi 
submettida  a  essa  operação,  hábil  e  activamente  dirigida 
pelo  sr.  engeuheiro  Pereira.  Montar  mais  duma  ao  mes- 
mo tempo  é  que  se  tornou  impossível,  por  falta  absoluta  de 
pessoal.  O  que  fora  de  Lisooa  era  insuficientíssimo  até 
para  trabalhar  numa  só,  e  tanto  assim  que  foi  necessário 
reforçal-o  com  operários  do  caminho  de  ferro  e  outros  con- 
tractados  ad  hoc.  Em  taes  circumstancias,  calculou-se  que 
os  três  barcos  em  quarteladas  só  estariam  todos  em  serviço 
no  fim  de  quatro  a  cinco  mezes;  o  quarto,  em  chapas,  só  ao 
cabo  de  dez  ou  doze!  Queria  isto  dizer  que  os  não  poderia 
aproveitar  todos  nas  operações,  a  não  ser  que  as  prolon- 
gasse pela  estação  chuvosa  dentro.  Bello  auxilio,  na  verdade, 
era  esse  auxilio  tão  pedido  e  tanto  tempo  esperado!  Tratei, 
pois,  de  fazer  apromptar,  antes  das  outras,  uma  lancha  que 
acudisse  á  necessidade  mais  urgente,. e  essa  pareceu-me  ser 
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a  da  navegação  do  Incomati  além  do  ponto  até  onde  che- 
gavam os  barcos  de  quilha;  para  essa  navegação  destinou- 
se  a  Lacerda,  e  a  ella  se  deitaram  os  operários  todos.  De- 
dois  apromptar-se-hia  a  Capello,  para  servir  no  Limpopo. 
Entretanto  a  Ivens,  em  chapas,  iria  para  o  Inharrime,  e  lá 
se  armaria  quando  e  como  podesse  ser. 

Mas  como  iria  a  Capello  para  o  Limpopo?  Propuz  o  pro- 
blema aos  competentes  para  o  resolverem.  Completamente 
montada,  pelo  seu  pé,  declararam  quasi  todos  elles  que  não 
poderia  navegar  no  mar  da  costa.  Não  tendo  quilha  e  de- 
sequilibrando-a  o  grande  peso  da  camará  e  do  spardeck, 
qualquer  ondulação  e  qualquer  rajada  poderiam  fazel-a  so- 
çobrar. Armal-a  toda  no  Limpopo,  obrigava  a  transportar 
para  lá  toda  uma  officina,  e  os  trabalhos,  necessariamente 
morosos,  poderiam  ser  perturbados  pelos  indígenas.  Discu- 
tiu-se  muito.  Houve  quem  julgasse  o  emprehendimento 
inexequível.  Afinal  prevaleceu,  embora  não  sem  ser  impu- 
gnado, um  alvitre  que  me  pareceu  racional.  Montar-se-hia 
em  Lourenço  Marques  o  casco  da  Capello,  seria  depois  ca- 
lafetado, e  um  rebocador  leval-o-hia  como  uma  bóia  para 
dentro  da  barra  do  Limpopo;  ahi  cómpletar-se-hia  a  mon- 
tagem. A  própria  execução  d'este  plano  era  aventurosa,  só 
poderia  ter  bom  êxito  em  condições  excepcionaes  de  bo- 
nança; mas  não  era  impossível. — Pois  faça-se  assim,  com  a 
ajuda  de  Deus!  resolvi  eu.  E  n'esse  sentido  se  encaminha- 
ram os  trabalhos. 

* 
*       * 

A  29  de  maio  surgiu  no  porto  o  vapor  Ambaca  com  o 
batalhão  de  caçadores  3,  commandado  pelo  seu  major  sr. 
Sousa  Machado,  e  só  ficou  faltando  para  complemento  do 
pessoal  expedicionário  o  esquadrão  de  cavallaria,  que  um 
desastre  suecedido  ao  Peninsular  tinha  feito  voltar  a  Lis- 
boa. Esse  batalhão  devia  fazer  parte,  todo  elle,  das  forças 
destinadas  a  operar  em  Inhambane.  O  commissariado 
régio  determinou  que  a  expedição  toda  fosse  dividida  em 
duas  columnas,  e  o  commando  da  brigada  publicou  a  3i 
a  seguinte  ordem : 

<Em  harmonia  com  as  instrucções  recebidas  de 
«S.  Ex.a  o  conselheiro  commissario  régio  na  pro- 
víncia de  Moçambique,  S.  Ex.a  o  coronel  com- 
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«mandante  da  brigada  determina  e  manda  publi- 
ccar  o  seguinte: 

ci.°  -  Que  a  brigada  do  seu  commando  seja 
«dividida  era  duas  columnas« — uma  destinada  ás 
«operações  no  districto  de  Lourenço  Marques» — e 
«a  outra  ás  operações  no  districto  de  Inhambane. 

«2.0— Que  a  columna  de  Lourenço  Marques 
«tenha  a  seguinte  composição : 

Estado-Maíor 

«Commandante.  —  O  commandante  do  batalhão 
«de  infanteria  n.°  2,  major  Gomes  Pereira. 

«Chefe  de  estado-maior.  —  O  capitão  denge 
«nharia,  A.  Freire  d' Andrade. 

«Adjunto  —  O  tenente  d'artilheria,  H.  de  Paiva 
«Couceiro. 

«Officiaes  ás  ordens.  —  Os  que  forem  precisos, 
«escolhidos  dos  officiaes  não  arregimentados. 

Tropas 

Três  companhias  do  batalhão  d'infan- 
teria  2  (1.%  2.a  e  3.a). 

A  forca  do  batalhão  de  caçadores  n.° 

>  * 

2,   actualmente  estacionada  no  dis- 
tricto. 
O  batalhão  de  caçadores  3   d'Africa 
oriental. 

IA  secção  do  corpo  de  policia  de  Lou- 
renço  Marques. 
O  4.    pelotão  do  esquadrão  de  caval- 
laria  n.°  1. 

«Artilheria/^1  ^"*  secÇ^°  ^a  bateria  de  montanha. 
\Meia  companhia  de  artilheria  n.°  4. 

«Engenharia  —  Meia  companhia.. 

« 

Serviços  auxiliares 
> 

«Cirurgião-mór  e  ajudante  d^nfanteria  2  e  os 
«médicos  da  armada  e  da  província  que  fizerem 
«serviço  no  hospital  do  districto. 
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cColumna  de  munições  —  columna  de  viveres  e 
«administração  militar — ambulância  —  trens  do 
«commando  regimentaes  e  escoltas;  opportuna- 
«mente  se  designará  pessoal  para  estes  serviços. 

c3.°  —  Que  a  columna  de  Inhambane  tenha  a 
c seguinte  composição: 

Estado-Maior 

«Commandante.  —  O  commandante  da  brigada, 
«coronel  Galhardo. 

«Chefe  de  estado-maior.  —  Capitão  d'estado- 
« maior,  Eduardo  Ferreira  da  Costa. 

«Adjunto.  —  Tenente  d'estado-maior,  Ayres  Or- 
«nellas  de  Vasconcellos. 

«Ajudante  de  campo.  —  Tenente  d'infanteria^  J. 
«D.  Rodrigues  Madeira. 

«Officiaes  ás  ordens.  —  Os  que  forem  precisos, 
«escolhidos  entre  os  officiaes  não  arregimentados. 

Tropas 

íO  batalhão  de  caçadores  3 
A  4/  companhia  do  batalhão  d'infante- 

ria  2 
A    força    do  batalhão   de  caçadores  2 

actualmente   estacionada  no  districto 

de  Inhambane. 
O    batalhão   de   caçadores  4   d' Africa 
^     oriental. 

tCavallaria!1•0,  2'°  e  ^*°  Pe'ot°es  do  esquadrão  de 
\     cavallaria  n.°  1. 

« Artilheria^  *'*  e  2'*  secÇ°es  ^a  bateria  de  montanha. 
\Meia  companhia  d^artilheria  n.°  4. 

« Engenheria  —  Meia  companhia. 

Serviços  auxiliares 

> 

«Cirurgião-mór  e  ajudante  de  caçadores  3 — ci- 
«rurgião  ajudante  de  caçadores  2 — cirurgião  aju- 
«dante  d'engenharia — médicos  navaes  e  da  pro- 
«vincia  que  nzerem  serviço  no  hospital. 

«Para  os  restantes  serviços  opportunamente  se 
«designará  pessoal. 


Infanteria 
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Esta  distribuição  de  forças,  feita  de  accôrdo  commigo,  dava 
é.  columna  de  Inhambane,  ou  do  Norte,  cerca  de  i:3oo  pra- 
ças européas,  e  á  de  Lourenço  Marques,  ou  do  Sul,  pouco 
mais  de  i  :ooo.  D'estas  ultimas,  porem,  pouco  se  podia  con- 
tar, para  operações  distantes  da  capital,  com  as  do  batalhão 
de  caçadores  2,  cançadas  e  quasi  só  aproveitáveis  para  guar- 
necer Lourenço  Marques,  e  com  as  de  cavallaria  de  policia, 
que  só  excepcionalmente  poderiam  ser  distrahidas  do  seu 
serviço  especial.  Além  d'isso,  da  columna  do  Sul  tinham  de 
sair  as  guarnições  dos  postos  do  Incomati,  e  portanto  o  seu 
effectivo  capaz  de  operações  não  excederia  800  homens. 

Tendo  o  oatalhão  de  caçadores  3  de  seguir  para  Inham- 
bane, convinha  que  o  levasse  lá  o  próprio  Ambaca.  Nunca 
navio  algum  de  tanto  porte  havia  transposto  aquella  barra 
injustamente  desacreditada  eomo  perigosa,  e  por  isso  ocom- 
mandante  dó  Zaire  tinha-se  recusado  a  tomar  a  responsa- 
bilidade de  lhe  tentar  a  passagem  com  o  seu  vapor;  mas  o 
do  Ambaca,  com  auctorisação  da  Empreza  Nacional  e  de- 
pois das  informações  dadas  pela  pilotagem,  afoitou-se  a 
essa  empreza,  que  realmente  nenhum  perigo  tinha,  quando 
commettida  com  mar  sereno.  Ainda  assim,  para  maior  se- 
gurança, combinou-se  que  o  paquete  seria  acompanhado 
pelo  Neves  Ferreira,  e  que,  além  do  fiscal  do  governo  que 
n'elle  viera  de  Lisboa,  o  primeiro  tenente  da  armada  sr. 
Álvaro  Andréa,  iria  a  bordo  o  capitão  dos  portos  de  Lou- 
renço Marques  e  Inhambane  sr.  capitão  de  fragata  J.  Mi- 
guel Rosa,  para  superintender,  não  só  nas  manobras  da  en- 
trada no  porto,  senão  também  nas  operações  do  desembar- 
que e  descarga. 

O  Ambaca  não  largou,  pois,  em  Lourenço  Marques  a 
enorme  carga  humana  com  que  o  tinham  empachado,  antes 
recebeu  mais  o  sr.  coronel  Galhardo  e  o  estado-maior  da 
columna  do  Norte.  E  elle  e  o  Neves  Ferreira  encheram  os 
porões  de  mantimentos,  munições,  boccas  de  fogo,  material 
de  acampamento,  e  dos  mil  artigos  necessários  á  manuten- 
ção e  aos  movimentos  d'uma  força  européa  de  mais  de  mil 
homens. 

As  instrucções  que  o  commissariado  régio  deu  ao  com- 
inando d'essa  força  foram  as  seguintes: 

«i.° — O  fim  immediato  e  principal  das  opera- 
«ções  militares  que  devem  ser  effectuadas  no  dis- 
ctricto  de  Inhambane  é  estabelecer  ao  norte  dos 
crios  Inharrime  e  Ghicomo,  e  quanto  possível  perto 
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«das  suas  margens  e  em  communicação  com  os 
«seus  cursos,  postos  militares  que  possam  ajudar 
<a  proteger  as  terras  da  coroa  do  districto  contra 
«uma  invasão  de  vatuas  e,  sendo  preciso,  servir 
«de  base  de  operações  para  uma  campanha  con- 
<tra  o  regulo  (jungunhana.» 

«2.° — Para  conseguir  este  objectivo,  as  for- 
«ças  do  commando  ímmediato  de  V.  Ex.a,  logo 
«que  tenham  desembarcado  no  porto  de  Inham- 
*bane  seguirão,  reunidas  ou  em  fracções,  como 
<mais  convier,  pela  Maxixe  ou  pelo  rio  Mutamba, 
« conforme  as  circumstancias  indicarem,  para  o 
<  acampamento  que  deverão  encontrar  preparado 
<na  Cumbana,  onde  as  primeiras  que  lá  chegarem 
«esperarão  pelas  restantes,  até  V.  Ex.a  ter  reuni- 
«dos  e  á  sua  disposição  todos  os  elementos  que 
«julgar  necessários  para  proseguir  na  direcção  do 
«sul. 

-3.° — O  tempo  que  houver  de  demorar-se  em 
«Cumbana  poderá  ser  por  V.  Ex.a  aproveitado  em 
«melhorar  a  instruccão  e  fortalecer  a  cohesão  das 
*  tropas  e,  ao  mesmo  tempo,  em  fazer  preparar, 
«não  os  havendo  já,  no  caminho  que  dever  seguir 
«para  os  lados  do  Chicomo,  abrigos  e  depósitos  de 
«viveres  e  munições,  que  permitiam  ás  columnas 
«proseguir  na  marcha  sem  se  fazer  acompanhar  por 
«numerosos  e  pesados  comboios,  e  lhes  propor- 
«cionem  os  possíveis  commodos  e  resguardos  nos 
«sitios  onde  houverem  de  pernoitar.  Se  o  paiz  a  per- 
« correr  estiver  tranquillo  e  seguro,  a  marcha  para 
«Chicomo,  ou  até  algum  logar  antes  de  Chicomo, 
«deverá  ser  feita  por  fracções,  que  se  vão  apro- 
«veitando  successi vãmente  dos  meios  de  acampar 
«ou  bivacar  que  nos  caminhos  se  houverem  podido 
«estabelecer.» 

«4.0-  Perto  de  Chicomo  dever-se-ha  ter  esco- 
«lhido  de  ante-mão  o  logar  mais  adequado,  em  vista 
«das  suas  condições  de  salubridade,  das  suas  con- 
dições estratégicas  e  da  facilidade  de  communi- 
« cações  com  a  Cumbana  e  com  o  Inharrime,  para 
«a  installaçáo  de  um  posto  militar  capaz  de  incutir 
«respeito  aos  vatuas,  que  constantemente  ameaçam 
«o  districto.  N'esse  logar  deverá  estacionar  o  gros- 
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«so  da  columna,  cobrindose  immediatamente  com 
«fortificações  passageiras  para  o  caso  dum  ata- 
«que,  e  protegerá  os  trabalhos  definitivos,  que  logo 
«principiarão,   da  construcção  do  referido  posto. 

«Muito  convirá  que  esta  posição  seja  tal  que 
«tenha,  e  possa  segurar,  communicações  rápidas 
«com  a  parte  do  curso  do  Chicomo  que  é  nave- 
«gavel  para  as  lanchas  canhoneiras  destinadas  a 
«policiar  esse  rio  e  o  Inharrime,  e,  ao  mesmo  tem- 
«po,  que  se  distancie  o  menos  possível  do  paiz  onde 
«o  regulo  Gungunhana  tem  agora  residência. 

«5.°  —  Emquanto  se  proceder  ao  estabeleci- 
«mento  dum  posto  militar  em  Chicomo,  cuidar- 
«se-ha  egualmente  de  ampliar  e  fortificar  o  com- 
« mando  militar  do  Inharrime,  para  o  que  serão 
«dadas  as  ordens  necessárias  ao  governador  do 
«districto.  Se  estes  trabalhos  correrem  o  risco  de 
«ser  hostilisados,  Y\  Ex.a  cuidará  de  os  proteger, 
«como  for  possível  e  mais  convier  á  segurança  de 
«toda  a  columna. 

«6.°  —  Se  durante  a  marcha  para  Chicomo  ou 
«durante  a  demora  nesse  ponto,  a  columna  for 
«atacada  ou  ameaçada,  V.  Ex.a  procederá  como 
«julgar  mais  conveniente  para  evitar  ou  repellir  o 
«ataque;  e  se  assim  se  travar  guerra,  e  a  fortuna 
«das  armas  lhe  proporcionar  ensejo  de  entrar  nos 
«territórios  do  Gungunhana  e  invadir-lhe  a  resi- 
«dencia,  poderá  fazel-o  sem  dependência  de  no- 
«vas  instrucções  d'este  commissariado.  No  caso, 
«porém,  de  chegar  e  permanecer  no  Chicomo 
«sem  ser  hostilisado,  abster-se-ha  de  penetrar 
«no  paiz  dos  vatuas  sem  mais  instrucções,  limi- 
«tando-se  a  estudar  e  preparar  quanto  seja  ne- 
«cessario  para  tal  invasão,  caso  ella  seja  decidida. 

«7.0  —  V.  Ex.a  tomará  as  mais  severas  provi- 
«dencias  necessárias  para  que  as  tropas,  mar- 
«chando  ou  estacionando  em  paiz  que  não  offe- 
«reça  resistência,  se  abstenham  de  maltratar  os 
«habitantes  ou  de  lhes  causar  prejuízos.  Esmerar- 
«se-ha  em  fazer  com  que  lhes  sejam  pagos  os  ge- 
«neros  que  elles  fornecerem  e  todos  os  serviços 
«que  prestarem,  protegendo-lhes  efficazmente  as 
«mulheres  contra  os  abusos  dos  soldados. 
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«8.° — O  governador  e  todos  os  funccionarios 
cdo  districto  de  Inhambane  deverão  dar  a  V.  Ex.a 
«e  ás  tropas  do  seu  commando  todos  os  auxílios 
«que  lhes  forem  necessários ;  por  sua  parte,  con- 
«virá  que  V.  Ex.a,  sempre  que  o  possa  fazer  sem 
«prejuízo  das  operações,  auxilie  com  pessoal  do 
«seu  commando  quaesquer  serviços  accessorios 
«das  mesmas  operações  que  estejam  incumbidas 
«áquelle  governador  e  aos  seus  delegados,  taes 
«como  construcções  de  aquartelamentos  e  fortifi- 
« cações  nos  postos  militares,  transportes  de  lan- 
«chas  de  guerra  para  o  Inharrime  e  outros  seme- 
«lhantes. 

«9.0  —  O  governo  do  districto  de  Inhambane 
«deverá  fornecer  a  V.  Ex.a  os  fundos  necessários 
«para  pagamento  dos  vencimentos  e  quaesquer 
«outras  despezas  das  tropas  do  seu  commando. 

«io.° —  Todos  os  serviços  de  administração  da 
«xolumna  serão  dirigidos  exclusivamente  por  V. 
«Ex.a,  que  requisitará  do  governo  do  districto, 
«permanente  ou  occasionalmente,  material,  em- 
barcações, carros,  gado,  etc,  necessários  para 
«esse  serviço. 

« 1 1 .°  —  Deverá  V.  Ex.a  ter  especial  cuidado  em 
«organisar  um  svstema  de  communicações  rapi- 
<das  com  a  capital  do  districto,  que  sirva  tam- 
«bem  para  ameudadamente  informar  este  com- 
«missariado  régio  de  todas  as  occorrencias,  e  ha- 
«bilital-o  a  providenciar  conforme  as  circumstan- 
«cias  e  a  accrescentar  estas  instrucções  quando 
«fôr  opportuno  fazel-o. 

«Commissariado  reeio  de  Moçambique  em  Lou- 
«renço  Marques,  29  de  maio  de  1895. 

No  officio  de  remessa  d'estas  instrucções,  o  commissario 
régio  dizia  ao  sr.  coronel  Galhardo  que,  nas  hypotheses  não 
previstas  e  nas  circumstancias  não  reguladas  por  elle,  o 
commando  da  columna  resolveria  livremente,  como  melhor 
parecesse  á  sua  illustração,  ao  seu  zelo  e  ao  seu  patriotis- 
mo ;  o  commissario  reservava,  todavia,  para  si  o  intormal-o, 
quando  as  forças  tivessem  alcançado  Chicomo,  de  quaes 
eram  os  novos  serviços  que  o  governo  de  Sua  Magestade 
ainda  desejava  d'ellas. 
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Doeste  modo  conservava   para  mim  o  direito  de  decidir 
la  paz  ou  da  guerra  com  os  vatuas,  conforme  as  circums- 
Maneias. 

O  Ambaca  levantou  ferro  a  i  de  junho  e  seguiu  para 
Tihambane  com  tempo  bonançoso. 

Poucos  dias  depois  chegou  a  Lourenço  Marques,  a  bordo 
lo  Vega,  o  esquadrão  de  cavallarian.0  i,do  commando  do 
.r.  capitão  Joaquim  Mousinho  d' Albuquerque.  Não  podendo 
Vega  ir  também  a  Inhambane,  a  força  desembarcou  para 
^^e  aquartelar  na  Ponta  Vermelha  emquanto  esperava  por 
►utro  transporte.  Apesar  de  apeada,  o  seu  aspecto  marcial 
mpressionou  a  multidão  que  se  reunira  na  praça  Sete  de 
março  para  a  vêr  desfilar.  O  capitão  Mousinho  tinha  sabi- 
lo,  em  pouco  tempo,  communicar  o  garbo  da  sua  altivez, 
desempeno  da  sua  energia,  a  correcção  do  seu  porte 
ulitar,  aos  soldados  que  capitaneava,  todos  elles  de  ele- 
vada estatura,  seccos  e  musculosos  como  costuma  ser  a 
"orça  ágil,  esmerados  no  fardamento,  firmes  e  precisos  nas 
lanobras.  A  marcha  pelas  ruas  lateraes  da  praça,  clarins 
«x-£%  frente,  e  a  continência  ao  commissario  régio,  arrancaram 
los  espectadores  uma  exclamação  unisona :  bella  tropa ! 
~>or  pouco  não  estrondearam  applausos. 

Essa  bella  tropa  estava,  porém,  mal  servida  de  monta- 
las.  E  essas  mesmas  o  que  tinha  custado  a  arranjal-as ! 

Como  contei  na  devida  altura  desta  espécie  de  relatório, 
ogo  em  fevereiro  encarreguei  o  sr.  capitão  Cardoso  Ma- 
mado e  o  sr.  tenente  Saccadura,  da  bateria  de  montanha, 
o  meu  ajudante  de  campo  o  sr.  Ayres  Ornellas,  de  irem 
10  Natal  comprar  cavallos  para  o  esquadrão  e  muares  parar 
■emonta  da  artilheria.  Elles  foram,  encontraram  auxílios  na 
>oa  vontade  das  auetoridades  da  colónia  britannica,  mas 
<^£Hpesar  desses  auxílios  e  do  seu  próprio  zelo  gastaram  me- 
-^aes  a  examinar  gado  quasi  sempre  ruim;  de  Durban  foram 
Maritzburgo,  de  Maritzburgo  internaram-se  no  Estado 
,ivre  de  Orange,  visitaram  innumeras  fa^endas^  passaram 
^muitos  trabalhos,  e  afinal  mandaram  uma  primeira  remessa 
^ie  alimárias.  Chegadas  ellas  a  Lourenço  Marques,  e  reco- 
lhidas numa  grande  cavallariça  adrede  construída  na  Ponta 
Avermelha,  verificou-se  que  não  tinham  recebido  ensino  al- 
gum, estando  apenas  quebradas,  e  que  muitas  delias,  no- 
meadamente as  treze  muares,  nem  pareciam  susceptíveis 
de  recebel-o,  tão  selvagens  e  indomáveis  se  mostravam. 
Não  era  isso  que  se  desejava.  Para  amestrar  cavallos  não 
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havia,  na  província  toda,  nem  sequer  pingalins !  Recom- 
mendei,  pois,  aos  officiaes  que  não  comprassem  mais  po- 
tros bravios ;  elles  responderam  que  não  havia  doutros. 
Procurei  meios  de  dar  educação,  mesmo  em  Durban,  aos 
que  se  adquirissem,  mas  também  n'esta  combinação  havia 
inconvenientes  taes  que  desisti  delia.  N'isto,  o  cônsul  por- 
tuguez  no  Natal  informou-me  de  que  tinha  meios  de  obter 
cavallos  ensinados;  seduzido  por  esta  informação,  auctorisei-o 
a  comprar  alguns,  cincoenta  se  bem  me  lembro,  e  a  en- 
vial-os  directamente  para  Inhambane,  onde  teriam  de  ser- 
vir. 

Entretanto  procurei  resolver  dalgum  modo  o  árduo  pro- 
blema de  aproveitar  os  que  já  estavam  na  Ponta  Vermelha. 
Occorreu-me  que  na  Beira  estava  exercendo  as  funcções 
de  intendente  do  governo  um  picador  do  exercito ;  mandei 
chamal-o,  sem  lhe  dizer  para  quê.  Emquanto  elle  não  che- 
gou, o  capitão  Couceiro  offereceu-se-me  para  como  po- 
desse  e  soubesse  improvisar  e  dirigir  um  picadeiro,  e  eu 
acceitei-lhe  mais  esse  serviço,  para  não  desperdiçar  tempo. 
O  incançavel  official  metteu  mãos  á  obra.  Vedou-se  um 
terreno  circular  junto  das  cavallariças,  mandou-se  buscar 
fora  varia  ferramenta  de  ensino  hippico,  e  o  improvisado 
picador,  com  auxilio  d'algumas  praças  de  artilheria  e  de 
policia,  começou  a  desbastar  potros,  com  o  affinco  e  o  ardor 
que  o  seu  caracter  apaixonado  applica  a  todas  as  emprezas 
em  que  se  mette.  Mas  não  tardei  a  convencer-me  de  que  o 
pobre  Couceiro  morreria  de  cançaço  ou  de  desastre  antes 
de  ter  conseguido  amansar  uma  só  fera.  O  que  elle  conse- 
guia sempre  era  dar  tremendas  quedas,  —  duas  e  três 
seguidas,  como  eu  próprio  vi,  —  apesar  dos  seus  joelhos 
fortes  como  um  torno.  Tive  de  o  prohibir  terminantemente 
de  continuar  a  arriscar  a  vida  em  tão  desegual  lucta  com 
as  bestas  britannicas,  muito  embora  o  esquadrão  ficasse 
para  sempre  apeado. 

Felizmente  chegou  o  intendente  da  Beira.  Elle  esperava 
tudo  menos  que  o  fizessem  ensinar  cavallos,  e  só  com  visí- 
vel contrariedade  se  resignou  a  exercer  outra  vez  o  antigo 
e  rude  mister,  que  trocara  pelos  brandos  ócios  da  inten- 
dência ;  mas,  em  summa,  lá  tomou  conta  dalguns  potros. 

Pouco  depois  appareceram,  vindos  do  reino,  o  sr.  alferes 
Montez  e  algumas  praças  de  cavallaria  i,  que  com  o  vete- 
rinário do  mesmo  corpo  tinham  sido  mandados  adeante  do 
esquadrão  precisamente  para  tratarem  do  gado,  e  aquelle 


27  5_ 

official  estabeleceu  também  um  picadeiro,  onde  trabalhou 
afanozamente  e  com  muita  perícia.  Mas  apesar  d'esta  escola 
e  da  que  dirigia  o  sr.  intendente, — que  pouco  resultado  deu, 
— quando  desembarcaram  o  capitão  Mousinho  e  os  seus  es- 
beltos cavalleiros,  os  cavallos  que  havia  em  Lourenço  Mar- 
ques ainda  estavam  quasi  todos  crus  para  qualquer  ser- 
viço d^cquitação  quanto  mais  para  serviço  de  guerra,  alguns 
eram  já  mortos  e  outros  haviam  sido  declarados  indomáveis 
e  irreductiveis.  Emquanto  aos  que  o  cônsul  tinha  mandado 
directamente  para  Inhambane,  constava  vagamente  que 
eram  azemulas,  viciosas  e  éticas,  amestradas,  sim,  mas 
amestradas  só  para  puxar  carroças.  Mas  ainda  então  se 
esperava  mais  gado  de  Durban,  apesar  das  compras  terem 
principiado  em  março,  e  doesse  informava  a  commissão  de 
remonta  que  era  solido  e  tinha  ensino.  Foi  o  único  lenitivo 
que  poude  offerecer  á  magua  do  capitão  Mousinho ! 

O  primeiro  trabalho  do  esquadrão  foi,  portanto,  ensinar 
a  recruta  ás  montadas,  e  n^lle  se  houve  com  tanta  diligen- 
cia que  a  curto  trecho  já  se  viam  marchar  nas  ruas  de 
Lourenço  Maraues  e  manobrar  na  Ponta  Vermelha  pelotões 
de  cavallaria,  de  cujas  filas  fugia  de  vez  em  quando  algum 
cavallo,  sacudindo  da  sella  o  cavalleiro.  Não  faltaram  tram- 
bolhões na  areia  nem  correrias  atraz  dos  potros  fugidiços, 
mas  também  não  houve  desastre  algum  lastimoso  e,  a  pouco 
e  pouco,  a  arte  foi  vencendo  a  irracional  bruteza  e  o  esqua- 
drão convenceu-se  de  que  não  teria  que  militar  a  pé,  como 
chegara  a  crer  a  principio. 

A  i5  de  junho  embarcaram  para  Inhambane,  no  General, 
os  seus  três  pelotões  que  deviam  fazer  parte  da  columna 
do  Norte,  levando  no  praças,  ficando  o  4.0  pelotão,  com 
3o  homens,  para  se  encorporar  na  columna  do  Sul.  O  Ge- 
neral  levou  também  a  4.*  companhia  de  infanteria  2,  capi- 
tão sr.  Mattos  Cordeiro,  com  220  praças,  duas  secções  da  2.a 
bateria  de  brigada  de  montanha,  commandadas  pelo  sr.  te- 
nente Taveira  e  com  35  praças,  3o  homens  de  artilheria  4 
com  o  sr.  capitão  Guilherme  Oom,  e  o  sr.  capitão  Castro 
com  25  praças  de  engenharia.  O  paquete  allemão  atestou- 
se  também  de  material  de  toda  a  espécie.  Com  estas  forças 
completou-se  em  Inhambane  a  columna  do  Norte. 

A  do  Sul  continuou  a  preparar-se  para  ir  por  terra  e 
pelo  rio  occupar  o  Intimane,  accommetter  Magul  e  inti- 
midar ou  proteger  a  Cossine.  Ia-se  adeantando  a  abertura 
da  estrada  de  Peséne  a  Stokolo,  com  um  ramal  para  a 
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confluência  do  Sabi,  e  estavam-se  construindo  uma  espécie 
de  caravançarás  em  três  pontos  d'étape.  Cuidava-se  de  me- 
lhorar os  serviços  de  transportes.  Havendo  poucos  carros, 
trabalhando  mal  as  carretas  boers  com  gado  adventício  e  com 
carreiros  improvisados,  conveiu-se  em  contractar  no  Trans- 
vaal  algumas  d' essas  carretas,  para  fazerem  serviço  com  os 
seus  próprios  bois  e  o  seu  pessoal  ordinário,  a  tanto  por 
mez  ou  por  viagem,  o  que  deu  bom  resultado.  Como  tam- 
bém escasseassem  muares  para  a  conducção  das  boccas  de 
fogo,  o  capitão  Couceiro,  com  exemplar  paciência,  acostu- 
mou jumentos  a  puxarem  metralhadoras,  e  atrelou  bois 
aos  canhões-rewolvers:  assim  houve  a  boa  vontade  engenhosa 
de  remediar  a  falta  de  recursos.  Já  foi  sorte  encontrarem- 
se  jumentos;  encontraram-se,  porém,  poraue  o  major  Cal- 
das Xavier  comprara  muitos  para  os  trabalhos  da  sua  com- 
missão  na  Swazilandia,  e  ainda  alguns  restavam  em  Lou- 
renço Marques.  O  4.0  pelotão  de  cavallaria,  commandado 
pelo  sr.  capitão  Pessoa,  conseguiu  aproveitar  os  péssimos 
cavallos  que  lhe  haviam  deixado.  Tudo  isto,  porém,  gastou 
largo  tempo,  que  as  forças  disponíveis  aproveitaram  em 
exercícios  na  carreira  de  tiro  e  em  marchas  e  manobras, 
que  as  ageitassem  para  operações  de  guerra  em  Africa. 

* 

A  chegada  a  Lourenço  Marques  de  tão  numerosas  forças 
européas  já  estava  produzindo  effeitos  moraes,  proveitosos 
para  a  auctoridade  portugueza.  Um  d' esses  effeitos  foi  a 
submissão  completa  do  Maputo. 

Este  paiz,  que  constitue  o  extremo  meridional  da  provín- 
cia de  Moçambique,  não  era  realmente  avassallado  á  coroa 
de  Portugal,  e  apenas  se  poderia  considerar  sujeito  ao  seu 
protectorado.  Os  seus  habitantes  não  pagavam  tributos, 
não  prestavam  serviço  militar  ou  trabalho,  e  o  governo  só 
tinha  junto  do  suzerano  indígena  residentes  ou  intendentes, 
e  não  administradores  ou  commandantes  militares.  A  rainha 
Zâmbia  sempre  se  mostrara,  porém,  affeiçoada  aos  portu- 
guezes,  e  Lisboa  recorda-se  ainda  da  embaixada  que  ella 
ha  annos  mandou  a  El-Rei,  para  lhe  pedir  que  não  accedesse 
a  partilhar  com  a  Grã-Bretanha  o  território  do  Maputo, 
cujo  povo  todo  queria  ser  só  portuguez.  Foi  n  estes  amis- 
tosos sentimentos  que  confiou  o  governador  general  Fer- 
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nando  de  Magalhães,  quando,  a  braços  com  a  revolta  da 
Zichacha  e  da  Magaia,  se  lembrou  de  oppôr  aos  revoltosos 
os  afamados  guerreiros  maputos,  quasi  tão  temidos  como 
os  vatuas;  e,  de  facto,  cerca  de  três  mil  desses  guerreiros 
foram  postos  á  disposição  do  governo  pelos  seus  chefes,  e 
chegaram  a  reunir-se  na  praia  da  Catembe  para  se  passa- 
rem á  cidade.  Eram,  porém,  gente  indisciplinada  e  bravia, 
houve  quem  lhes  semeasse  no  animo  desconfianças  e  temo- 
res, e  —  como  é  sabido,  —  a  horda  amotinou-se,  metteu  a 
saque  os  estabelecimentos  commerciaes  da  Catembe,  rou- 
bou e  matou  indígenas  d'essa  região,  e,  tendo  tomado 
gosto  á  desordem,  também  fez  depredações  nas  residências 
portuguezas  de  Macassene  e  da  Bella- Vista.  Foi  indigitado 
como  principal  promotor  d'estes  distúrbios  o  Macôfo,  irmão 
do  regulo  Angoanase,  a  quem  a  Zâmbia  havia,  tempos  an- 
tes, entregado  o  governo. 

Estes  acontecimentos  romperam  as  relações  do  Maputo 
com  Lourenço  Marques.  Os  funccionarios  que  lá  represen- 
tavam a  auctoridade  portugueza  retiraram-se  por  íalta  de 
segurança,  e  o  paiz  ficou  entregue  a  si.  O  Angoanase,  um 
rapazola  de  maus  instinctos  e  peores  costumes,  imbecil  e 
beDedo,  não  mostrava  querer  seguir,  em  relação  aos  portu- 
guezes,  as  tradições  da  mãe,  da  Zâmbia,  a  quem  privara 
da  ingerência  na  governação  e  desterrara  para  longe;  arro- 
tava independências  e,  sempre  que  para  isso  tinha  ensejo, 
esbulhava  os  commerciantes  que  se  arriscavam  nas  suas 
terras  e  auctorisava  razzias  nas  da  Catembe.  Chegou  a  te- 
mer-se  que  também  elle  se  juntasse  aos  revoltosos,  ou 
abrisse  hostilidades  por  conta  própria.  Posteriormente,  po- 
rém, as  primeiras  victorias  das  nossas  armas,  levaram-n'o 
a  mais  moderados  sentimentos.  Os  velhos  conselheiros  da 
Zâmbia,  que  tinham  ficado  receiosos  de  que  os  distúrbios 
de  setembro  attrahissem  ao  paiz  formidáveis  castigos,  como 
os  que  já  começavam  a  flagellar  a  Zichacha  e  a  Magaia, 
adquiriram  por  momentos  alguma  influencia  no  seu  animo, 
e  elle  mandou  a  Lourenço  Marques  uns  emissários  officio- 
sos  perguntar  porque  não  voltavam  para  o  Maputo  os  an- 
gos  residentes,  assegurar  que  seriam  bem  recebidos  se  vol- 
tassem e,  ao  mesmo  tempo . . .  pedir  um  cavallo  para  o  re- 
gulo !  O  commissario  régio,  que  não  tinha  forças  disponí- 
veis para  castigar  os  maputos  como  elles  mereciam,  não 
desaproveitou  estas  aberturas  de  negociações.  Encarregou 
o  sr.  D.  Francisco  de  Mello  Breyner, — administrador  do 
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concelho  de  Lourenço  Marques  e  tão  sympathico  e  insi- 
nuante cavalheiro  que  aos  próprios  negros  Impunha  respeito 
e  confiança,  —  de  ir  parlamentar  com  o  Angoanase  e  exi- 
gir-lhc  actos  comprovativos  da  sua  lealdade  e  sujeição.  Es- 
ses actos  poderiam  ser  o  pagamento  duma  multa,  como 
indemnisação  dos  estragos  feitos  pela  sua  gente  na  Ca- 
tembe,  e  a  entrega  ás  justiças  dos  principaes  responsáveis 
por  esses  estragos. 

Isto  passou-se  por  meiados  de  março.  O  sr.  Mello  Breyner 
desempenhou-se  da  sua  missão  com  o  zelo  e  o  fino  tacto 
que  já  o  recommendára  á  confiança  e  á  amizade  de  muitos 
governadores,  e  o  Angoanase  pareceu  estar  por  tudo  e  de- 
sejar, acima  de  tudo,...  que  lhe  dessem  o cavallo.  Mas  du- 
rante muito  tempo  nada  fez  do  que  promettêra,  limitando-se 
apenas  a  não  repetir  aggravos  que  provocassem  represá- 
lias. Pareceu,  também  elle,  aguardar  os  acontecimentos 
para  se  resolver  á  submissão  ou  persistir  na  independên- 
cia, e  até  se  falou,  não  sei  se  com  verdade,  de  concertos 
seus  com  o  refalsado  Mugunduana.  Mas  a  noticia  dos  pa- 
quetes, que  uns  apoz  outros  chegavam  ao  porto  visinho  car- 
regados de  soldados,  acabou-lhe  com  as  hesitações.  O  par- 
tido da  paz,  o  partido  tradicionalista,  acaudilhado  pelos 
velhos  indunas  da  Zâmbia,  ganhou  decidida  preponderân- 
cia, e  num  bello  dia  de  maio  o  regulo  mandou  recado  á 
cidade  para  que  fossem  á  Catembe  buscar  o  seu  próprio 
irmão  Macôfo,  que  elle  fizera  prender  e  queria  entregar, 
para  dessarte  merecer  o  perdão  e  a  amizade  do  governo. 

Foi-se  buscar  o  bandido,  que  o  vapor  Ambaca  levou 
preso  para  Angola,  e  por  essa  occasião  o  Angoanase  rei- 
terou os  protestos  de  obediência  e  instou  por  que  se  esta- 
belecessem no  Maputo  auetoridades  que  fossem  penhor  da 
protecção  da  coroa ;  a  essas  auetoridades  pagariam  os  in- 
dígenas tributo  c  prestariam  preito,  como  os  demais  habi- 
tantes das  terras  do  districto. 

Cuidei  logo,  c  claro,  de  aproveitar  estas  disposições, 
mas  não  julguei  conveniente  renovar  o  antigo  systema  de 
representação  da  auetoridade  no  paiz.  Estabelecer  essa  re- 
presentação nas  visinhanças  do  regulo,  em  contacto  per- 
manente com  elle  e  no  meio  dos  seus  domínios,  era  ao 
mesmo  tempo  expôl-a  a  frequentes  attritos  e  prival-a  das 
condições  de  segurança  mais  essenciaes  á  sua  liberdade 
d'acção.  Quem  houvesse  de  mandar  no  Maputo  em  nome 
do  Rei  ficaria  melhor  na  Bella- Vista,    á  margem  do  rio, 
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em  segura  communicação  com  Lourenço  Marques :  man- 
dou-se,  pois,  reparar  a  antiga  casa  existente  iVessa  locali- 
dade e  fortifical-a,  para  ser  sede  e  ponto  de  partida  d'uma 
occupação  militar  t.  D' ali  dictaria  a  auctoridade  os  seus  pre- 
ceitos, encostada  ás  armas ;  mas  como  também  seria  pro- 
veitoso travar  com  os  indígenas,  que  teem  fama  de  in- 
teligentes, relações  amigáveis  que  os  persuadissem  dos 
benefícios  do  nosso  protectorado  e  lhes  fizessem  apreciar  as 
vantagens  da  civilisação  européa,  incumbi  essa  tarefa  a 
missionários,  que  —  esses  sim,  —  viveriam  junto  do  regulo 
e  dos  seus  grandes,  para  os  ter  mais  ao  alcance  da  ca- 
techese  religiosa  e  moral.  Com  estas  vistas  fundei  e  dotei 
largamente  a  missão  de  Santo  António  de  Macassene,  se- 
gundo um  plano  que  me  pareceu  conciliar  os  interesses  da 
religião  com  o  programma  duma  educação  social,  pratica 
e  adaptada  a  uma  raça  inferior  e  inculta.  Os  missionários 
pregariam  o  christianismo  e  a  sua  moral  segundo  as  leis 
da  egreja,  mas  seriam  também  agentes  do  estado,  incum- 
bidos de  ensinar  aos  indígenas  o  cumprimento  de  deveres  cí- 
vicos, ao  alcance  da  sua  rudeza,  e  o  exercício  de  funeções 
económicas,  compatíveis  com  as  suas  faculdades.  Fizessem 
delles  crentes  e  confessores,  uma  vez  que  os  fizessem 
também  laboriosos  e  úteis,  e  não  apenas  cantores  automá- 
ticos de  cantochão. 2 

*       * 

Se  assim  foi  recuperado,  ou  antes  ganho,  o  Maputo,  só 
pelo  temor  salutar  que  os  preparativos  bellicos  espalharam 
nos  sertões  da  província,  também  esses  preparativos  pro- 
duziram alarmes  em  Gaza,  dentro  do  próprio  Manjacase,  e 
até  dentro  d'alma  do  Gungunhana ;  mas  lá  pareceu  produ- 
zirem antes  o  effeito  irritante  das  provocações  do  que  a  acção 
calmante  das  intimidações.  No  meiado  de  abril,  a  corres- 
pondência do  sr.  conselheiro  Almeida  principiou  a  revelar 
que  a  corte  vatua,  incluso  o  corpo  diplomático  acreditado 
junto  d'ella,  seguia  com  olhares  attentos,  e  com  sobr- 
olhos carregados  também,  a  concentração  de  tropas  em 
Lourenço  Marques.  Não  cheguei  a  receber  nota  alguma 
convidando-me  a  explicar  os  propósitos  dessa  concentra- 


1  V.  Documento  n  °  to  no  fim  do  vol. 

2  V.  Documento  n.°  tt  no  fim  do  vol. 
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ção  e  a  desistir  cTella;  mas  o  sr.  Almeida  não  deixou  de 
me  advertir  de  que  certos  alviçareiros,  especialmente  banea- 
nes  inglezes,  tinham  feito  crer  ao  regulo  que  tantas  forças 
tão  poderosamente  armadas  não  podiam  ter  sido  reunidas 
para  mais  modesto  feito  que  o  de  combatel-o  a  elle,  e 
deu-me  idéa  de  quanto  julgava  essa  suggestão  perigosa  e 

[>erniciosa  contando-me  que  tinha  prendido  um  desses  fa- 
adores,  um  tal  Basuane.  No  seu  entender,  desde  que  o 
Gungunhana  se  julgasse  ameaçado,  sacudiria  as  próprias 
apparencias  de  lealdade  á  coroa  e  arremetteria  por  ah  fora 
de  juba  arripiada  e  fauces  escancaradas,  com  os  seus  va- 
tuas  sem  conto,  multiplicados  por  zulus  e  matabelles.  E  o 
leão  já  se  mostrava  impaciente,  já  açoitava  as  ancas  com 
a  cauda  nervosa,  porque,  apoz  os  avisos  malévolos  dos 
bufarinheiros  asiáticos,  tinha  recebido  informações  egual- 
mente  provocadoras  da  sua  própria  gente:  os  emissários 
que  elle  mandara,  com  o  tenente  Branco,  a  assegurarem-me 
as  suas  intenções  pacificas,  os  indunas  e  mofanas  seus  que 
tinham  estado  presos  na  cidade  por  andar  no  Intimane 
a  machinar,  os  próprios  portadores  da  correspondência  do 
sr.  Almeida,  todos  elles  haviam  repetido  que  em  Lourenço 
Marques  eram  tantos  os  soldados  brancos  como  os  grãos 
de  areia,  que  a  cada  hora  chegavam  monstruosos  paquetes 
com  ainda  mais  soldados,  e  que  o  Rei  mandara  todas  aquel- 
las  impis  para  o  exterminarem  e  a  todos  os  vatuas.  Mas  o  pe- 
rigo não  o  aterrou,  pelo  menos  nos  primeiros  tempos.  Certo 
dia  perguntou  abertamente  ao  sr.  Almeida  se  as  tropas  se 
preparavam,  ou  não,  para  atacal-o;  o  seu  interlocutor 
aproveitou  a  opportunidade  para  o  aconselhar  a  não  prati- 
car acto  algum  que  ao  governo  parecesse  hostil,  mas  elle 
não  escondera  que  havia  de  prestar  ao  Maha\ulo  toda  a 
coadjuvação  logo  que  as  tropas  o  perseguissem  em  terras 
vatuas  ou  acompanhadas  de  auxiliares  indígenas,  e  que 
não  poderia  deixar  de  bater  os  chopes  de  Inhambane.  Estas 
e  outras  declarações  semelhantes  tinham  movido  o  se- 
cretario da  Companhia  de  Moçambique  a  julgar  claro  que 
os  vatuas  esperavam  a  guerra,  sem  todavia  procurarem 
evital-a. 

Posteriormente,  porém,  pareceu-me  que  elle  modificara 
um  tanto  esse  juizo.  Um  officio  seu  de  1 1  de  maio  preve- 
niu zelosamente  o  commissariado  de  que  o  Gungunhana 
tinha  reunido  muita  gente  armada,  mas  unicamente  —  po- 
dia assegural-o,  —  para  uma  grande  caçada  nas  proximida- 
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des  do  kraal;  e  este  officio,  escripto  pela  mesma  penna  que 
um  mez  antes  se  comprazia  em  annunciar  concentrações 
de  mangas  em  toda  a  parte,  tomei-o  eu  como  indicio  de 
que  no  Manjacase  já  se  desistira  de  metter  medo,  e  antes 
se  sentia  medo  de  que  uma  mera  caçada  fosse  tomada  por 
mobilisação  de  forças  e  provocasse  hostilidades.  E  um 
outro  officio,  com  egual  data  e  proveniência,  revelou-me  que 
effectivamente  as  narrações  exaggeradas,  que  se  faliam 
das  forças  desembarcadas  na  cidade,  tinham  produzido 
exceílenie  effeito  no  animo  dos  patuás,  que  principiavam 
a  acreditar  que  o  governo  tinha  elementos  bastantes  para 
lhes  fa\er  guerra  a  serio,  e  que  d'ahi  nascera  talvez  a  de- 
liberação que  o  Gungunhana  annunciára  no  dia  3o  dyabril 
de  mandar  dois  emissários,  em  companhia  do  sr.  Almeida, 
para  ver  se  ainda  havia  maneira  de  conseguir  que  se  não 
rompessem  as  hostilidades. 

Confesso  que  li  estas  informações  optimistas  com  o  mesmo 
scepticismo  com  que  lera,  semanas  antes,  as  noticias  ater- 
radoras, e  tirando  d'ellas  exactamente  a  mesma  illação :  a 
de  que  o  meu  informador  desejava  seriamente  evitar  a 
guerra,  e  mudara  de  táctica  para  o  conseguir.  Não  tendo 
podido  assustar-me,  procurava  desarmar-me.  Como,  porém, 
não  sabia  até  que  ponto  essas  suas  disposições  se  acertariam 
pelas  do  Gungunhana,  ou  as  do  Gungunhuna  por  ellas,  não 
as  contei  como  elemento  para  os  meus  cálculos  e  planos, 
e  nem  mesmo  esperei  que  viessem  a  traduzir-se  em  factos. 
Realisar-se-hiam  tanto,  provavelmente,  como  os  ataques  ao 
Guambé,  como  a  defeza  de  Mapunga  pelos  vatuas,  e  tantas 
outras  phantasias  tétricas,  que  felizmente  me  não  haviam 
preoccupado.  Ainda  foi,  pois,  com  surpreza  que  no  princi- 
pio de  junho,  depois  de  já  ter  partido  para  Inhambane  o 
grosso  da  columna  do  Norte,  recebi  um  officio  do  governa- 
dor d'aquelle  districto  communicando-me  o  seguinte  tele- 
gramma,  que  lhe  fora  dirigido  a  elle  pelo  sr.  conselheiro 
Almeida,  em  29  de  maio : 

«Prevendo  hypothese  passar  algum  vapor  sul 
«antes  minha  chegada  ahi  rogo  V.  Ex.a  transmittir 
«ex.mo  conselheiro  commissano  régio  o  seguinte. 
«Deixei  24  Gungunhana  muito  receioso  guerra  tra- 
«zendo  a  seu  pedido  dois  emissários  rítonga  e 
«N'jonjo  destinados  solicitarem  El-Rei  se  não  rom- 
«pam  hostilidades  e  acompanharem  presente  duas 
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«pontas  marfim  grosso  c  cem  libras  em  ouro.  A 
«mim  offereceu  regulo  um  dente  elephante  e  vinte 
«libras  que  entregarei  fazenda.  Penso  que  até  re- 
«gresso  d'acjuelles  homens  os  vatuas  se  conserva- 
rão tranquillos.  Afim  de  se  ganhar  tempo  entendi 
« não  dever  recusar  enviados. — (a)  José  dy Almeida. » 

Era  então  certo !  O  leão  rojava-se  com  medo,  em  vez  de 
se  enfurecer  com  as  provocações !  O  potentado,  que  um 
mez  antes  ameaçava  o  districto  de  Inhambane  com  uma 
mão  armada  de  vatuas,  e  as  terras  de  Lourenço  Marques 
com  a  outra  cheia  de  matabelles  e  mussuates,  já  punha  essas 
mãos  para  solicitar  pazes !  Quanta  mudança  em  tão  pouco 
tempo !  A  mudança  permittia  suppôr,  em  verdade,  que  as 
supplicas  d'hoje  fossem  tão  sinceras  como  as  arrogâncias 
d  nontem.  Só  me  era  licito  lêr  Gungunhana  traduzido  por 
José  d' Almeida,  e  traductor. . .!  Eu  sabia  a  historia  patusca 
de  muitas  embaixadas  vatuas  que  eram  e  não  eram,  diziam 
e  contradiziam,  e  talvez  a  que  se  annunciava  trouxesse  mais 
um  capitulo  a  essa  historia.  Não  tinham  já  outros  dois  emis- 
sários vindo  a  Lourenço  Marques  annunciar  que  o  regulo 
não  bateria  os  régulos  de  Inhambane,  e  o  próprio  sr.  Al- 
meida não  me  informara  depois  que  o  mesmo  regulo  des- 
mentia tal  mensagem  ?  As  diplomacias  vatuas  ainda  eram, 
pois,  mais  inconsistentes  que  as  européas.  Mas  que  o  fos- 
sem !  Lá  dizia  o  sr.  Almeida :  Penso  que  até  regresso 
d'aquelles  homens  os  patuás  se  conservarão  tranquillos.  Já 
não  era  pouca  coisa,  essa  tranquillidade !  Se  os  vatuas  não 
regressassem  tão  cedo,  as  tropas  teriam  tempo  de  se  esta- 
belecer nas  fronteiras  de  Gaza  e  da  Cossine  á  vista  dos 
vatuas  tranquillos.  E  que  enorme  vantagem  essa !  O  pesa- 
delo de  todas  as  minhas  horas  de  vigília,  o  principal  motivo 
por  que  eu  duvidava  da  possibilidade  de  abrir  campanha 
contra  o  Gungunhana,  era  o  receio  de  que  elle  soubesse  de- 
fender-se.  Gomo  jogador  de  xadrez,  tinha  calculado  o  jogo 
que  convinha  ao  adversário.  Era  facílimo  de  executar :  do 
lado  de  Inhambane,  consistia  em  realisar  a  sua  tão  repetida 
ameaça  de  bater  os  Guambés  e  o  Mocumby,  e  depois  ati- 
rar com  as  mangas  por  ali  dentro,  inquietando  a  villa ;  da 
parte  de  Lourenço  Marques,  era  egualmente  transportar  a 
guerra  para  as  terras  da  coroa.  Se  os  vatuas  tomassem  a 
offensiva,  se  depois  de  a  tomarem  ameaçassem  as  commu- 
nicações  das  columnas  que  intentassem  perseguil-os,  a  cam- 
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panha  seria  para  nós,  se  não  insustentável,  incerta.  Esse  era 
o  meu  implacável  medo:  como  eu  agradeci,  pois,  ao  sr. 
Almeida  o  ter-m'o  desvanecido  facultando-me  o  meio  de 
poder  chegar  quasi  a  apontar  a  artilheria  ao  Manjacase 
conservando-se  os  vatuas  tranquillos !  Viessem  os  emissá- 
rios, ainda  que  trouxessem  intenções  refalsadas;  viessem  as 
negociações,  ainda  que  fossem  imaginadas  só  para  livrar  o 
Gungunhana  d'um  perigo  immediato !  O  que  naturalmente 
se  pretendia  era  fazer  um  simulacro  de  submissão,  muito 
pomposo  e  muito  manhoso,  cujas  condições  o  submettido 
ílludiria  logo  que  se  affastassem  as  tropas,  que  ninguém 
ignorava  que  não  ficariam  na  provincia;  mas  estava  na  mi- 
nha mão  tornar  a  submissão  séria  e  garantida  ou  não  a 
acceitar.  E,  em  todo  o  caso,  emquanto  andassem  as  nego- 
ciações andariam  também  as  tropas ! 

Desde  que  o  telegramma  do  sr.  Almeida  me  suggeriu 
estas  considerações,  pareceu-me  que  era  possível  a  campa- 
nha contra  o  Gungunhana,  a  que  nunca  tinha  querido  com- 
prometter-me.  Mas  se  era  possível,  por  se  poderem  talve\ 
effectuar  as  demoradas  e  trabalhosas  internações  das  tropas 
sem  resistência  dos  vatuas,  estava  longe  de  ser  fácil  ou  dê 
êxito  seguro.  Por  aquelle  tempo,  a  imprensa  das  colónias 
inglezas  do  sul  e  do  Transvaal  occupava-se  com  insistência 
dos  projectos  attribuidos  a  Portugal  de  reduzir  pela  força 
o  chefe  de  Gaza,  e  a  sua  opinião  unanime  declarava  insuf- 
ficientes,  para  tamanho  objectivo,  o  punhado  de  soldados 
que  se  estavam  espalhando  em  Lourenço  Marques  e  Inham- 
bane.  Esse  mesmo  parecer  predominava  também  no  reino, 
e  eu  bem  o  sabia,  não  sabendo,  ao  mesmo  tempo,  qual  era 
realmente  o  poderio  militar  do  Gungunhana.  L  esta  igno- 
rância embaraçava-me  muito,  por  me  impedir  de  assentar 
resoluções  sobre  elementos  sólidos.  Só  podia  guiar-me  por 
informações,  e  essas  eram  aterradoras.  As  mais  auetonsa- 
das  deviam  ser  as  do  sr.  Almeida;  ora,  elle  ainda  pouco  an- 
tes me  affirmára  «que  só  para  acommetter  os  chopes  de 
Inhambane  tinham-se  reunido  dezoito  a  trinta  mil  homens; 
quantos  se  reuniriam  então  para  defender  o  Manjacase  ? 
Não  faltava  também  quem  me  observasse — era  certo, — que 
o  regulo  só  poderia  contar  com  pouca  gente  de  confiança, 
vatua  ou  vatualisada,  porque  as  suas  forças  recrutadas  pela 
oppressão  abandonal-o-hiam  na  primeira  hora  de  perigo,  e 
eu  contara  com  essas  deserções  no  meu  projecto  de  opera- 
ções de  3  de  abril;  mas  se  as  julgava  prováveis,  não  as  po- 
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dia  considerar,  nem  considerava,  certas.  Os  negros  são 
sempre  do  partido  do  mais  forte;  mas  as  tropas  estavam 
sujeitas  a  soffrer  um  revez,  como  todos  os  combatentes,  e 
bastaria  essa  contrariedade  para  fazer  acreditar  em  todo  o 
sertão  que  a  supremacia  da  força  estava  do  lado  do  Gun- 
gunhana.  A  tentativa  era,  pois,  de  tanta  maneira  arriscada 
que  me  pareceu  pouco  um  homem  só,  e  um  homem  que 
nem  militar  era,  para  a  arriscar  unicamente  por  sua  ex- 
clusiva deliberação  e  para  lhe  assumir  as  responsabilidades 
todas  perante  a  sua  própria  consciência ;  por  isso  mesmo, 
quando  a  julguei  possível,  hesitei  em  resolvel-a.  Se  a  em- 
baixada, que  me  era  annunciada,  tivesse  algum  caracter  de 
seriedade,  eu  ia  ter  nas  mãos  a  paz  ou  a  guerra :  faria  a 
escolha  guiado  só  pelo  meu  arbítrio  ?  Faltou-me  o  arrojo 
para  tanto:  consultei  o  governo  pelo  telegrapho.  Contei-lhe 
que  o  Gungunhana  offerecia  submissão,  e  pedi-lhe  instruc- 

cóes. 

> 

Não  costumava  fazer,  nunca  tinha  feito,  taes  pedidos  e 
taes  consultas.  Por  altivez  ?  Não,  por  lealdade.  Nao  presu- 
mia muito  do  meu  critério,  e  a  prova  é  que  consultava  os 
subordinados,  a  miude  e  systematicamente,  sempre  que  os 
tinha  perto  de  mim,  o  que  se  tornou  raro  de  março  em  deante  ; 
mas  não  consultava  os  superiores,  —  o  governo,  —  porqjue 
estavam  longe  do  theatro  dos  acontecimentos  e  só  d^lles 
tinham  conhecimento  imperfeito,  que  me  seria  impossível 
completar  por  mais  que  telegraphasse  e  officiasse.  Consul- 
tal-os  em  taes  circumstancias  sobre  a  direcção  das  opera- 
ções seria,  pois,  expôl-os  a  desacertarem  ainda  mais  do  que 
eu  poderia  errar,  e  serviria  só  para  me  allivkar  a  mim  de  res- 
ponsabilidades augmentando  as  d'elles.  Pedir-lhes  conselhos 
e  instrucçôes  tendo,  como  tinha,  o  convencimento  de  que 
não  estavam  habilitados  para  os  dar  conscienciosa  e  funda- 
mentadamente, equivaleria,  demais,  a  um  fingimento  de  su- 
bordinação que  não  quadrava  á  lizura  do  meu  caracter, 
além  de  proporcionar  occasiões  de  desaccordo,  porque  se 
elles  me  mandassem  fazer  alguma  coisa  com  que  eu  não 
concordasse,  não  a  faria  e  resignaria  o  cargo.  Usava,  pois, 
desafFrontadamente  do  voto  plenário  de  confiança  com  que 
tinha  sido  honrado.  Ao  governo  competia,  perante  o  paiz, 
a  responsabilidade  de  m  o  ter  dado  •,  a  mim,  a  responsabi- 
lidade do  uso  que  fizesse  delle.  Esta  é  que  era  a  distribui- 
ção justa  das  responsabilidades;  á  minha  lealdade  cumpria 
não  aggravar  ainda  mais  as  do  governo,  collocando-me  em 
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posição  de  poder  dizer  acerca  de  cada  um  dos  meus  actos 
importantes:  o  governo  mandou,  o  governo  auctorisou.  Se 
o  governo  quizesse  dirigir  elle  próprio  as  operações,  bastar- 
lhe-hia  nomear  commissario  régio ...  o  chefe  da  estação 
telegraphica  de  Lourenço  Marques. 

No  caso,  porém,  que  motivou  esta  digressão,  quando 
soube  que  o  Gungunhana  offerecia  submetter-se,  affastei-me 
desta  regra  geral  de  proceder,  para  não  ter  que  decidir  só 
eu  da  paz  ou  da  guerra.  Francamente,  dessa  vez  desejei 
que  o  governo  também  fosse  responsável  pela  escolha  que 
se  fizesse.  Não  se  tratava  então  meramente  de  regular  ope- 
rações militares  ou  adoptar  medidas  administrativas;  e  se 
era  certo  que  os  poderes  públicos  da  metrópole  não  estavam 
mais  habilitados  do  que  eu  para  julgar  da  possibilidade  da 
guerra,  tinham  a  competência,  que  me  faltava  a  mim,  para 
aecidir  se  o  paiz  queria  e  devia  correr  as  contingências 
dessa  guerra,  de  resultados  incertos  como  todas,  e  obrigar- 
se  aos  esforços  e  aos  sacrifícios  indefinidos  que  d'ella  po- 
deriam resultar-lhe.  Consultei,  pois,  esses  altos  poderes,  e 
procedendo  assim  fiz  o  minimo  do  meu  dever. 

A  resposta  que  recebi  determinou  uma  crise  nas  minhas 
relações  com  elles. 

O  governo  quiz  incitar-me  a  tirar  da  expedição  os  máxi- 
mos resultados  possíveis  políticos  e  militares,  e  assim  cum- 
priu o  seu  dever.  Contava  com  isso,  e  desejava-o.  Cumpria 
ao  governo  empenhar-se  para  que  aquella  expedição  des- 
pensasse  outras,  assegurasse  a  tranquillidade  publica  nos 
districtos  meridionaes  da  província  de  Moçambique,  resol- 
vesse de  vez  o  problema  incommodo  das  relações  da  aueto- 
ridade  com  o  Gungunhana,  e  prestigiasse  o  dominio  portu- 
guez  com  manifestações  de  força  e,  se  fosse  possível,  com 
triumphos  militares.  Mas  estas  legitimas  aspirações  ou  exi- 
gências do  governo  foram-me  communicadas  sob  uma  for- 
ma que  me  magoou.  Um  telegramma  firmado  por  um  dos 
ministros  disse-me  que  tudo  que  não  fosse  o  anniquilamento 
total  do  Gungunhana  não  corresponderia  aos  sacrifícios 
pesadíssimos  que  o  pai\  tinha  feito,  e  esta  redacção  soou- 
me  aos  ouvidos  como  uma  injusta  depreciação  antecipada 
de  quantos  serviços  a  expedição  e  o  commissariado  régio 
podessem  prestar,  se  taes  serviços  não  chegassem  á  alta 
craveira  do  completo  desbarato  do  poderio  de  Gaza.  O  go- 
verno sabia  que  esse  desbarato  era  o  meu  desideratum. 
Mais  ainda.  Lu  próprio  tinha  inculcado  esse  objectivo  ao 
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governo,  que  não  pensava  n^lle,  e  havia-lhe  pedido  meios 
para  tentar  realisal-o.  O  plano  de  operações  esboçado  por 
mim  a  3  de  abril  provava-lhe  que  persistia  nas  idéas  com 
que  sairá  de  Lisboa.  Náo  teria  eu,  pois,  direito  a  que  o  go- 
verno acreditasse  que  só  por  impossibilidade  absoluta,  e 
nunca  por  tibieza,  deixaria  de  anniquilar  o  Gungunha- 
na?  Recommendar-me  a  mim  o  que  eu  lhe  propozéra  a 
elle,  já  deveria  parecer-Ihe  ocioso ;  impôr-m*o  como  um 
dever,  como  um  fim  essencial  da  minha  missão,  a  gue  não 
poderia  faltar  sem  deixar  de  corresponder  aos  sacrijicios  do 
pai$,  pareceu-me  que  equivalia,  pelo  menos,  a  desconfiar 
do  meu  zelo,  se  não  era  pôr  o  apreço  pelos  serviços  da 
expedição  tão  alto  que  as  tropas  e  o  seu  chefe  não  podes- 
sem  lá  chegar. 

De  mais,  o  telegramma  denotava,  ou  que  o  governo  jul- 
gava façanha  muito  comesinha  o  anniqui lamento  do  Gi/w- 
gunhana,  ou  tinha  um  conceito  exaggerado  dos  recursos 
militares  que  pozéra  ao  meu  dispor.  Na  realidade,  esses 
recursos  eram  desproporcionados  á  magnitude  daquella 
empreza.  Todos  assim  o  julgavam,  mesmo  em  Portugal, 
menos  o  governo, — ao  que  parecia  !  Eu  dissera  sempre  que 
abrir  campanha  contra  o  regulo  de  Gaza,  com  as  forças 
que  se  combinara  reunir  em  Lourenço  Marques,  não  era 
impossível,  mas  só  poderia  ser  tentado  com  o  auxilio  de 
muitas  circumstancias  felizes  com  que  não  se  devia  con- 
tar, e  não  quizéra  comprometter-me  nem  a  tental-o;  sa- 
bendo-se  isto,  não  se  devia  exigir-me  o  que  eu  não  quizéra 
prometter.  Repellí,  portanto,  a  exigência.  Respondi,  em 
substancia,  que  o  anniquilamento  do  Gungunhana  fora 
sempre  minha  aspiração,  mas  nunca  minha  obrigação ;  se, 
porem,  o  governo  e  o  paiz  entendiam  que  os  meios  que  me 
tinha  dado  deviam  assegurar  tão  completo  resultado,  fi- 
zesse substituir-me  por  quem  tivesse  mais  confiança  do  que 
eu  n?esses  meios. 

E  dei  a  minha  exoneração.  Dei-a  a  valer,  com  intenção 
de  mantêl-a,  com  desejo  sincero  de  que  m'a  acceitassem. 
Zumbia-me  aos  ouvidos  a  famosa  phrase :  Tudo  que  não 
seja  o  anniquilamento  do  Gungunhana  não  corresponde 
aos  sacrifícios  que  o  pai\  tem  feito !  Tão  cedo  a  injustiça ! 
Os  nossos  sacrifícios,  as  nossas  dedicações,  os  nossos  pe- 
rigos, não  valeriam  nada  se  não  conseguíssemos  tudo ! 
Nós  a  tentarmos  impossíveis,  a  fazermos  temeridades  quo- 
tidianas, e  lá  ao  longe,  na  pátria  amoravel,  a  formar-se  já 


287 

uma  opinião  que  nos  proclamaria,  talvez,  covardes,  se  não 
realisassemos  o  que  todos  declaravam  impraticável  antes 
de  nós  termos  desejado  tental-o !  A  metrópole,  que  durante 
annos  tanto  poupara  o  Gungunhana,  que  até  lhe  pagara 
verdadeiros  tributos  e  lhe  permittíra  engrandecer-se  a  ponto 
de  lord  Salisbury  nos  propor  que  o  reconhecêssemos  como 
potencia  independente,  visto  não  termos  forças  para  batel-o; 
a  metrópole  já  se  julgava  com  direito  de  condemnar  como 
inhabil  ou  tibio  quem  não  derribasse  o  colosso  com  um 
empurrão  de  dois  mil  homens,  aos  quaes  ella  nem  sequer 
fornecera  os  mínimos  recursos  para  se  moverem  a  encon- 
tral-o ! 

Não  poude,  porém,  perseverar  no  meu  intuito.  O  governo 
não  me  acceitou  a  exoneração.  Lobo  d' Ávila  invocou  a  nossa 
amisade,  mostrou-me  que  eu  não  tinha  interpretado  bem  as 
intenções  do  telegramma.  Foram-me  confirmados  os  votos 
de  confiança.   Que  fizesse  o  que  podesse ! 

Tive  de  ficar.  Tinha  ganho,  ao  menos,  mais  do  que  uma 
auctorisação  para  a  guerra,  um  incitamento  a  fazel-a.  Não 
precisava  d^elle,  mas  servia-me. 

O  sr.  conselheiro  Almeida  chegou  a  Lourenço  Marques 
na  primeira  semana  de  junho,  com  os  seus  vatuas,  que  já 
tinham  visto  as  praias  de  Inhambane  cobertas  de  tropas. 
Recebi-o  cordealmente,  e  ouvi-o  como  quem  queria  advi- 
nhal-o.  Expôz-me  o  estadodas  coisas  de  Gaza.  O  regulo,  a 
principio  altivo,  impressionára-se  muito  com  as  successivas 
chegadas  de  forças  militares,  e  desejava  evitar  a  guerra. 
Os  seus  propósitos  de  submissão  pareciam  sinceros.  Não 
dava  indícios  de  querer  resistir,  embora  llvo  aconselhassem 
estrangeiros ;  falava  antes  em  fugir.  Tinha  phrases  de  de- 
sanimo. Os  brancos  —  dizia,  —  são  como  a  muchem,  que 
em  entrando  numa  casa  dá  com  ella  no  chão.  Outra  vez 
dissera  que  se  o  Rei  queria  aquellas  terras,  ali  as  tinha, — 
e  espalhara  no  ar  um  punhado  de  areia,  —  mas  que  elle 
fugiria  como  o  cabrito  do  matto.  A  occasião  parecia  azada 
para  se  lhe  impor  e  segurar  a  obediência:  estaria  por  tudo. 
Fora  d'elle  a  ídéa  da  embaixada:  que  vinha  incumbida  de 
perguntar  o  que  devia  fa\er  para  qite  as  tropas  lhe  não 
movessem  guerra.  Como  signal  material  do  seu  preito  man- 
dava cem  libras  em  ouro  —  de  que  bem  lhe  custara  a  se* 
parar-se,  —  e  umas  pontas  de  marfim-,  não  era  opulento  o 
presente,  mas  tinha  accentuada  significação,  dados  os  cos- 
tumes dos  cafres. 
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Acceitei  como  verdadeira  toda  a  exposição  do  sr.  Al- 
meida. 

Respondi-lhe  que  fizesse  saber  ao  Ntonga  e  ao  N'jonjo 
que  não  receberia  nem  emissários  nem  offerendas  do  Gun- 
gunhana  emjuanto  elle  se  não  provasse  arrependido  dos 
actos  de  deslealdade  e  rebeldia  que  praticara,  acceitando 
como  súbditos  os  régulos  sediciosos  de  Lourenço  Marques 
e  mandando  invadir  o  Intimane ;  a  prova  desse  arrependi- 
mento consistiria  na  sua  stricta  obediência  ás  ordens  que  o 
Rei  lhe  desse  pela  minha  bocca.  E  não  recebi,  efectiva- 
mente, os  emissários  e  os  seusisaguates,  nem  sequer  os  vi 
nunca. 

Ao  sr.  Almeida  declarei  que  era  meu  firme  propósito, 
não  só  castigar  o  regulo  de  Gaza,  mas  também  reduzil-o 
a  condições  de  não  mais  poder  ser  perigoso  ou  incommodo 
para  os  domínios  da  coroa  na  Africa  oriental ;  para  isso 
preparara  a  guerra,  como  elle  teria  certamente  ooservado 
tanto  em  Inhambane  como  em  Lourenço  Marques.  Tendo 
o  convencimento  de  que  não  era  difficil  batel-o  e  anni- 
quilal-o,  só  o  pouparia  se  elle  fizesse  completa  e  incondi- 
cional submissão,  e  se  essa  submissão  podesse  ficar  solida- 
mente assegurada.  Com  promessas  vãs  não  me  contenta- 
ria ;  meros  apparatos  de  humildade  e  arrependimento,  que 
a  arrogância  e  a  rebeldia  desmentiriam  apenas  passasse  o 
susto  que  os  suggeríra,  não  lograriam  desviar  as  tropas  do 
caminho  direito  que  já  lhes  tinha  traçado,  e  que  levava  de 
Ghicomo  ao  Manjacase.  Ia,  pois,  fixar  as  condições  com 
que  lhe  acceitaria  a  submissão  offerecida.  Muito  estimaria 
que  elle  se  resignasse  a  cumpril-as,  porque  não  tinha  em- 
penho algum  em  regar  de  sangue  o  paiz  de  Gaza;  nunca 
faria  a  guerra  pela  guerra,  e  reconhecia  que  o  Gungunhana, 
caso  se  resolvesse  a  ser  dócil  e  fiel,  tornar-se-hia  instru- 
mento útil  de  domínio  e  de  civilisacão.  Era  uma  forca  real, 
que  mais  convinha  aproveitar  que  destruir.  Não  pensasse 
elle,  porém,  em  illudir-me  com  as  usuaes  astúcias ;  ou  se- 
ria real  e  verdadeiramente  súbdito  obediente  e  pacifico 
da  coroa  portugueza,  ou  teria  de  vencer  o  seu  soberano. 

Foi  o  meu  interlocutor  descançar,  e  eu  fui  pensar  e  es- 
crever. Antes  de  tudo  fixei  bem  o  que  queria.  Queria, 
em  primeiro  logar,  que  se  estabelecesse  uma  correspon- 
dência com  o  Gungunhana,  qualquer  que  houvesse  de  ser 
o  seu  resultado,  durante  a  qual  se  conservassem  tranquillos 
os  vatuas  e  as  tropas  podesse m  avançar  sem  resistência 
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«até  ás  fronteiras  de  Gaza.  Devia  querer  também,  para  que 
«ssa  correspondência  durasse  o  tempo  necessário,  que  as 
-minhas  notificações  não  fossem  repellidas  apenas  conheci- 
das ;  para  isso  cumpria  não  as  tornar  desarrazoadas  nem 
inexequíveis.  Mas  qual  solução  preferiria :  a  resistência  do 
regulo  e  portanto  a  guerra,  ou  a  sua  submissão  completa 
e  garantida,  e  portanto  a  possibilidade  da  paz  ?  Esta  era  a 

3uestão.  Hesitei.  Quanto  mais  meditei  menos  me  deci- 
i.  E  se  podesse  addiar  a  decisão  definitiva,  sem  prejudi- 
car qualquer  que  as  circumstancias  posteriormente  me 
aconselhassem  ?  Fiquei-me  n'este  alvitre.  Intimaria  ao  Gun- 
gunhana  condições  de  paz,  não  despropositadas  mas  taes 
que,  se  elle  as  acceitasse,  nunca  mais  podesse  levantar  ca- 
beça altiva ;  haveria  forçosamente  objecções  da  sua  parte, 
duvidas  a  resolver,  explicações  a  trocar,  delongas.  Se  du- 
rante essas  delongas  as  coisas  se  proporcionassem  para 
uma  campanha  victoriosa,  romperia  com  o  Manjacase,  para 
o  que  me  não  faltariam  motivos,  se  precisasse  delles ;  se, 
pelo  contrario,  a  guerra  se  difficultasse,  por  mostrarem  as 
tropas  pouca  resistência  ao  clima,  por  se  conservarem  os 
indígenas  de  Gaza  unidos  na  sua  hostilidade  ao  dominio 
portuguez,  por  encontrar  graves  obstáculos  á  marcha  para 
Chicomo  e  para  Cossine,  então  deixaria  seguir  os  traba- 
lhos para  a  paz,  uma  vez  que  assegurassem  resultados 
honrosos  e  proveitosos.  O  que  não  projectei  nunca  —  dei- 
xem-me  dizel-o  já,  —  foi  acceitar  a  paz  e  rompêl-a  depois, 
aproveitando  as  vantagens  obtidas  por  ella  para  mais  facil- 
mente subjugar  os  vptuas. 

Para  pôr  em  pratica  este  plano,  rediei  a  seguinte  nota 
das  condições  com  que  seria  acceite  a  submissão  do  regulo 
Gungunhana :  # 

« i  .a  —  O  regulo  Gungunhana  entregará  á  aucto- 
«ridade  portugueza,  para  serem  devidamente  cas- 
« ti  gados,  os  régulos  da  Zichacha  e  da  Magaia  e 
cos  seus  indunas  que  se  acham  nas  terras  em  que 
«elle  exerce  auctoridade.  Se  elles  não  estiverem 
t  já  n'essas  terras,  cooperará  para  a  sua  captura 
«pelos  meios  que  forem  indicados. 

«2.a  —  Sujeitará  todas  as  terras  em  que  exerce 
«auctoridade  ao  pagamento  do  imposto  de  palljo- 
«ta,  que  fará  cobrar  por  agentes  seus  sob  a  fisca- 
«lisação   da  auctoridade  ou  poderá  resgatar  por 
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«uma  quantia  fixa  annual,  não  inferior  a  dez  mil 
«libras.  As  condições  d'este  pagamento  serão  es- 
tabelecidas circumstanciadamente. 

«3.a  —  Não  consentirá  que  nenhum  commer- 
«ciante  se  estabeleça  nas  terras  em  que  exerce 
«poder  sem  para  isso  ter  obtido  licença  da  aucto- 
«ridade,  e  não  se  opporá  a  que  qualquer  indi- 
«viduo  provido  d'essa  licença  commercie  livre- 
« mente. 

«4«a  —  Não  exigirá  dos  commerciantes  e  dos 
«viajantes  que  se  estabelecerem  nas  suas  terras 
«ou  por  ellas  transitarem  tributos  ou  presentes 
«não  consentidos  pela  auctoridade,  e  evitará  cui- 
«dadosamente  que  elles  sejam  maltratados  ou  de- 
«fraudados  pelos  indígenas. 

«5.a —  Conservará  sempre  abertos  e  seguros  os 
«caminhos  commerciaes  que  passarem  pelas  suas 
«terras. 

«6.a  —  Mandará  abrir  por  gente  sua  todas  as 
«estradas  atravez  das  suas  terras,  que  lhe  forem 
«indicadas  pela  auctoridade,  e  fornecerá  trabalha- 
« dores,  quando  essa  auctoridade  Ih' os  exigir,  para 
«a  construcção  de  uma  linha  telegraphica  que 
«ligue  Lourenço  Marques  com  Inhambane. 

«7.*  —  Não  fará  concessões  por  titulo  oneroso 
«ou  gratuito  de  terras,  ou  concessões  para  explo- 
« rações  industriaes  de  qualquer  espécie,  sem  au- 
«ctorisação  do  governo. 

«8.a —  Todos  os  milandos  que  nas  suas  terras 
«se  suscitarem,  em  que  seja  parte  um  europeu  ou 
«asiático,  serão  julgados  exclusivamente  pela  au- 
«ctoridade  para  isso  nomeada  pelo  governo. 

«9.1  —  O  regulo  reconhecerá  o  direito  que  tem 
«o  governo  de  estabelecer  postos  militares  nas 
«terras  em  que  elle  exerce  auctoridade,  bem  como 
«de  fazer  passar  ou  estacionar  tropas  n'essas 
«terras ;  e  respeitará  e  fará  respeitar  esses  postos 
«e  aquellas  tropas,  fornecendo-lhes  também  os 
«recursos  e  auxílios  de  que  precisarem. 

«io.a  —  Não  fará  guerra  a  régulos  e  povos  que 
«a  coroa  tiver  recebido  como  seus  vassallos. 
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«li.*  —  Nunca  reunirá  força  armada  para  em- 
«prezas  militares,  seja  qual  for  o  seu  fim,  sem  li- 
«cença  previa  de  auctondade. 

€12.*  —  Reconhecerá  e  acatará  todas  as  aucto- 
crídades  que  o  governo  quizer  estabelecer  nas 
«terras  de  Gaza,  e  cumprirá  as  ordens  que  ellas 
«lhe  transmittirem. 

«i3.a  —  Porá  as  forças  armadas  de  que  dispõe 
«ao  serviço  do  governo,  sempre  que  elle  lh'o  exi- 
«gir,  para  serem  empregadas  na  defeza  do  paiz 
«ou  na  manutenção  da  auctoridade  da  coroa. 

«14.*  —  Acceitará  e  obrigar-se-ha  a  cumprir  to- 
adas estas  condições  perante  uma  assembléa  so- 
«lemne,  em  que  comparecerão  os  principaes  regu- 
«los  e  indunas  seus  dependentes,  e  a  que  assistirão 
«destacamentos  das  tropas  que  actualmente  oc- 
«cupam  a  província,  e  ani  declarará  que,  se  faltar 
«ao  seu  compromisso  e  aos  deveres  de  lealdade  e 
«obediência  para  com  a  coroa  de  Portugal,  perderá 
«o  direito  a  reger  as  terras  de  Gaza,  devendo  os 
«chefes  d' essas  terras  reunirem-se  para  lhe  dar 
«successor. 

Estas  condições,  sendo  acceites  e  cumpridas,  reduziriam 
o  Gungunhana,  da  posição  em  que  o  tinham  deixado  collo- 
car-se  perante  a  coroa, — e  que  não  tinha  definição  nem  clas- 
sificação precisas,  porque  ainda  era  mais  independente  e 
isenta  de  encargos  do  que  a  de  um  feudatario  da  edade 
media, — á  situação  normal  de  súbdito,  exercendo,  sim,  uma 
larga  jurisdicção  dentro  de  determinados  territórios,  mas 
sujeito  a  obrigações  reaes  e  positivas  para  com  o  soberano, 
o  qual,  pela  sua  parte,  ficaria  munido  de  faculdades  e  re- 
cursos para  o  compellir  ao  cumprimento  d'essas  obrigações 
ou  castigal-o  por  não  as  ter  cumprdo.  Gaza  deixaria  de 
ser,  como  até  ali,  um  paiz  estrangeiro,  onde  os  portuguezes 
só  tinham,  como  os  nacionaes  de  qualquer  outro  estado,*  o 
direito  de  commerciar,  nem  sempre  com  liberdade  e  segu- 
rança, e  d'onde  a  coroa  não  tirava  receitas,  nem  serviço 
militar,  nem  trabalho,  nem  honra  nem  proveito ;  Gaza  en- 
traria de  facto  no  domínio  real,  útil,  explorável  e  económico 
de  Portugal,  e,  além  disso,  começaria  a  abrir-se  á  civilisa- 
ção.  E  para  que  os  vatuas  não  permittissem  tudo  sob  a 
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ameaça  das  armas,  com  a  intenção  de  a  tudo  faltarem 
quando  as  tropas  se  retirassem,  lá  estava  a  condição  q.a 
a  impôr-lhes  guarnições  militares,  onde  conviesse  estabeíe- 
cel-as.  Essa  condição  era  o  fiador  da  observância  de  todas 
as  outras,  que  sem  ella  seriam  illusorias.  Talvez  até  fosse 
a  única  condição  séria  e  essencial.  Bem  escolhidos  os  pon- 
tos da  occupação,  feita  essa  occupação  com  forças  que  im- 
pozessem  respeito,  o  Gungunhana  ficaria  inteiramente  nas 
nossas  mãos,  ou  antes  debaixo  dos  nossos  pés.  Era  minha 
intenção,  se  a  paz  se  firmasse,  estabelecer  ao  lado  ou  perto 
do  próprio  Manjacase  um  posto  militar  inexpugnável  para 
selvagens,  que  fosse  a  sede  da  representação  da  auctori- 
dade  portugueza,  e  que  podesse  anniquilal-o  á  primeira  sus- 
peita de  rebeldia.  Sem  precauções  como  essas  não  desis- 
tiria da  guerra,  a  não  ser  que  tal  desistência  me  fosse 
imposta  por  inexoráveis  contrariedades. 

Redigida  a  nota,  li-a  ao  sr.  conselheiro  Almeida  e  per- 
guntei-lne,  primeiro,  se  o  regulo  poderia,  depois  se  quere- 
ria, acceitar  e  cumprir  aquefias  condições.  Fiz-llVas  exami- 
nar a  uma  por  uma.  Esperava  que  o  meu  interlocutor,  que 
tantas  vezes  escrevera  de  Manguanhana  que  o  chefe  vatua 
não  abandonaria  os  novos  súbditos  que  havia  acceitado, 
fosse  de  parecer  que  elle  resistiria  a  entregal-os,  como  exigia 
a  condição  i.a;  mas  não  succedeu  assim.  O  sr.  Almeida 
reconheceu  cjue  a  minha  exigência  era  mais  do  que  justa, 
era  até  jurídica.  Vassallo,  o  Gungunhana  não  podia  oppôr-se 
á  justiça  do  seu  suzerano ;  leal,  prohibir-lhe-hia  a  lealdade 
dar  refugio  e  protecção  a  rebeldes.  Até  para  effeito  moral 
era  indespensavel  que  elle  apresentasse  ao  castigo  o  Mati- 
bejana  e  o  Mahazulo,  afim  cie  que  todo  o  sertão  visse  que 
para  quem  se  levantava  em  armas  contra  o  Rei  não  havia 
salvação  em  terras  que  eram  do  Rei.  Tudo  isto  reconheceu 
o  sr.  Almeida  —  repito,  —  e  ao  mesmo  tempo  opinou,  uma 
e  muitas  vezes,  com  desassombrada  convicção,  que  não  se- 
ria difficil  impôr-lhe  a  entrega  dos  refugiados;  entregaria 
sem  escrúpulos  a  própria  mãe,  se  lh'o  aconselhasse  o  seu 
egoísmo  endurecido.  Também  o  considerou  com  recursos 
para  pagar  o  tributo.  As  clausulas  concernentes  á  licença 
para  commercio,  a  estradas,  a  prestação  de  trabalho,  a  au- 
xilio militar,  pareceram-lhe  até  insignificantes;  não  seriam 
ellas  que  suscitariam  difficuldades.  Quando,  porém,  chegá- 
mos á  condição  q.a,  á  da  installação  de  guarnições  milita- 
res nos  territórios  de  Gaza,  torceu-se  todo.  A  exigência  era 
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razoável,  era,  e  necessária  para  segurança  de  todas  as  ou- 
tras; mas...  parecia-lhe  muito  dura,  muito  inacceitavel,  muito 
vexatória.  Se  ao  menos  fossem  designados  os  pontos  de 
occupação  e  esses  fossem,  por  exemplo,  lá  para  os  lados 
do  Incomati  e  do  Limpopo,  talvez  o  Gungunhana  se  resi- 
gnasse; mas  a  franquear  todos  os  domínios  ás  tropas,  não 
era  de  crer  que  acquiescesse.  Emfim,  poder-se-hia  experi- 
mentar, poder-se-hia  diligenciar;  mas  affigurava-se-lhe  que 
era  querer  muito,  logo  d  um  jacto,  e  talvez  perder  tudo ! 

Nesse  caso  iremos  á  guerra ;  redargui  eu.  E  declarei 
que  precisamente  as  únicas  clausulas  que  não  modifica- 
ria em  hypothese  alguma  eram  a  primeira  e  a  nona,  a  da  en- 
trega dos  revoltosos  e  a  do  estabelecimento  dos  postos  mi- 
litares. A  primeira  porque  era  a  reparação  do  passado,  a 
nona  por  ser  a  garantia  do  futuro.  Podia  lá  fiar-me  em 
promessas,  em  protestos  e  juramentos,  dum  negro  velhaco 
e  refalsado!  Só  confiaria  nas  tropas,  que  ficassem  de  guarda 
á  sua  lealdade  com  as  espingardas  engatilhadas.  Sem  esti- 
pular meios  efficazes  de  o  coagir,  e  de  o  castigar  quando 
fosse  preciso,  não  admittiria  transacções  nem  faria  conces- 
sões; isso  nunca,  nunca !  Mesmo  porque  a  minha  missão 
não  era  negociar  mas  apenas  mandar,  e  o  Gungunhana  só 
podia  ser  considerado  por  mim  como  um  súbdito  rebelde, 
não  como  uma  potencia  independente.  Submettesse-se,  pois, 
ás  condições  do  seu  perdão,  ou  soffresse  o  castigo. 

O  sr.  Almeida  não  insistiu  nas  suas  objecções;  repctiu-as, 
porém,  posteriormente,  como  hei  de  narrar. 

Regulámos  depois  outro  ponto  importante.  Quem  iria 
levar  a  minha  resposta  ao  Manjacase?  Devia  ser  quem  me 
trouxera  a  pergunta,  a  pergunta  do  que  havia  de  fa\er  o  re- 
gulo para  evitar  a  guerra. 

Nem  eu  tinha  outra  pessoa  a  quem  confiar  semelhante 
missão,  certamente  melindrosa  e  que  pareceria  arriscada  a 
quem  não  conhecesse  Gaza  e  o  Gungunhana.  Convidei, 
pois,  o  sr.  Almeida,  e  convidei-o  urbanamente,  como  quem 
pede  um  serviço,  a  completar  o  sacrifício  a  que  se  pres- 
tara continuando  a  servir  de  intermediário  para  as  commu- 
nicações  entre  o  commissariado  régio  e  o  chefe  vatua,  e  elle 
accedeu  ao  convite,  ficando  ajustado  que  regressaria  ao 
Manguanhana  logo  que  tivesse  descançado,  levando  comsigo 
o  N'tonga  e  Njonjo,  com  os  saguates  rejeitados. 

Seria  um  erro  acceitar  para  agente  das  minhas  relações 
com  o  Gungunhana  um  funccionario  em  quem  realmente 
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não  tinha  confiança,  que  também  não  confiava  em  mim,  e 
que  desde  muito  era  accusado  de  zelar  e  patrocinar  os  in- 
teresses vatuas  como  seus  próprios?  Parece-me  que  não. 
Estudara  muito  o  sr.  Almeida  antes  de  o  aproveitar,  e  es- 
tava certo  de  o  ter  comprehendido.  Sabia  o  que  elle  queria, 
e,  portanto,  para  que  poderia  servir-me.  Queria  salvar  o 
regulo,  não  havia  duvida;  queria  salval-o  por  convicção,  por 
sentimento  e  por  conveniência.  Mas,  intelligente  como  é, 
percebia  bem  que  a  única  taboa  de  salvação  do  seu  tute- 
lado era  a  paz.  Desde  que  elle  pegasse  em  armas  seria  for- 
çosamente batido  e  anniquilado,  mais  cedo  ou  mais  tarde, 
se  não  por  nós,  portuguezes,  por  quem  ficasse  representando 
em  nosso  logar  e  em  face  d'elle  os  interesses  essenciaes 
da  civilisação  e  da  colonisação  européas  na  Africa  do  sul. 
Outra  consideração  devia  forçosamente  actuar  no  espirito 
atilado  do  sr.  Almeida.  Se  o  Gungunhana  se  lançasse  na 
guerra,  vencido  deixaria  de  ser  temido,  vencedor  deixaria 
de  nos  temer,  e  num  e  n'outro  caso  perderia  valor  a  in- 
fluencia que  sobre  elle  adquirira  o  ex-intendente  de  Gaza. 
Por  outras  palavras.  O  sr.  Almeida  era  o  domador  encar- 
tado do  leão  de  Gaza;  portanto,  não  lhe  convinha  nem  que 
a  fera  perdesse  forças  a  ponto  de  deixar  de  metter  respeito, 
nem  que  ganhasse  tantas  forças  que  deixasse  de  respeitar 
o  domador. 

O  que  lhe  convinha  era  a  paz,  que  manteria  a  situação 
actual.  Deve  presumir-se  que  aproveitou,  para  ficar  em  Gaza, 
o  ensejo  que  lhe  forneceu  o  sr.  tenente  Biker,  no  intuito  de 
trabalhar  pela  paz.  Percebendo  que  a  desejava  o  regulo, 
suppondo  que  a  desejaria  também  o  governo,  imaginou 
servir  ambos  e  ganhar  valimento  junto  ae  ambos  facflitan- 
do-lhes  um  accordo.  Attribuindo-me  velleidades  bellicosas, 
que  poderiam  crear  dificuldades  ao  papel  de  medianeiro  e 
conciliador  que  se  distribuíra,  cuidou  de  rn  as  curar  pelo 
medo:  para  isso  enviou-me  essas  informações  pessimistas, 
esses  annuncios  pavorosos  de  aggressões  imminentes,  que  o 
seu  próprio  exaggero  estragou.  Mas  logo  que  viu  frustrada 
esta  táctica  de  intimidação,  adoptou  outra,  mais  pratica. 
Procurou  supprimir  os  motivos  e  os  pretextos  para  hostili- 
dades e  induziu  —  creio  bem  que  induziu,  —  o  regulo  a  of- 
ferecer  ou  apparentar  uma  submissão  plena  e  incondicio- 
nal, que  durasse  pelo  menos  tanto  como  o  perigo  que  era 
destinada  a  debeltar,  pensando,  e  bem,  que  eu  não  ousa- 
ria mover  guerra,  correndo-lhe  os  riscos  incontestáveis,  a 
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quem  se  rojava  a  perguntar  o  que  havia  de  fa\er  para  a 
evitar  ! 

Ora,  sé  o  sr.  Almeida  queria  a  paz  com  todo  este  afinco, 
devia  logicamente  trabalhar  com  todos  os  seus  recursos 
para  que  o  Gungunhana  me  obedecesse,  desde  que  essa 
obediência  fosse  o  único,  absolutamente  único,  meio  de  me 
desarmar.  Era  certo,  também,  que  lhe  não  convinha  que  as 
minhas  exigências  reduzissem  o  regulo  a  tal  estado  de  fra- 
queza que  quem  de  futuro  houvesse  de  tratar  com  o  bruto 
não  precisasse  da  assistência  d'um  domador;  mas  áquem 
d'esse  limite  poderia  eu  contar  com  o  seu  auxilio  dedicado, 
o  que  já  era  muito,  e  ainda  além  d'elle  era  provável  que 
o  sr.  Almeida  preferisse  tudo,  tudo,  á  guerra,  se  eu  o  con- 
vencesse de  que  podia  e  queria  fazel-a.  Pensaria,  natural- 
mente, que  o  essencial  era  deixar  passar  a  tormenta ;  passa- 
da ella,  ver-se-hia;  passada  ella,  tornariam  a  endireitar-se  os 
pinheiros  vergados.  Devia,  pois,  confiar  n'elle  emquanto  o 
serviço  que  lhe  incumbisse  concordasse  com  as  suas  in- 
tenções e  os  seus  interesses.  De  aconselhar  ao  regulo  resis- 
tências, de  o  ensinar  a  dirigir  as  hostilidades,  de  lhe  inspi- 
rar confianças  que  o  movessem  a  dar  pretextos  á  campanha, 
não  era  elle  capaz,  certamente,  porque  se  não  lh'o  desa- 
conselhasse o  seu  patriotismo,  prohíbir-lfro-hiam  as  suas 
conveniências.  Era  de  crer  que  se  esforçasse  para  que  a  paz 
custasse  ao  regulo  o  menor  sacrifício  possível  de  força  e  de 
poderio,  porque  um  leão,  para  ser  leão,  ha-de  ter  unhas  e 
garras;  mas  para  lhe  inutihsar  esses  esforços  cá  estava  eu, 
e  devia  bastar-me,  para  os  inutilisar,  preparar  seriamente 
as  operações  militares.  Não  era  impossível  que  num  dado 
momento  viesse  a  travar-se  uma  verdadeira  lucta  entre  mim 
e  o  meu  emissário,  querendo  elle  salvar  e  eu  destruir  o  mais 

Eossivel  do  poderio  de  Gaza ;  mas  se  eu  tivesse  do  meu 
ido  a  força,  ganharia  n'essa  lucta  a  victoria  que  quizesse, 
e,  se  a  não  tivesse,  a  transacção  que  podessem  obter  os 
propósitos  pacíficos  do  sr.  Almeida  ainda  seria  uma  vanta- 
gem relativa.  E,  em  todas  as  hypotheses,  o  medianeiro  con- 
servaria durante  algum  tempo  os  vatuas  n'uma  expectativa 
tranquilla,  porque  para  isso  tinha  como  ninguém  meios  d'in- 
fluencia  e  persuasão,  e  esse  serviço  valia  tanto,  no  meu 
conceito,  que  entendi  dever  sujeitar-me  a  algumas  contra- 
riedades mais,  que  quizesse  crear-me  quem  m'o  podia 
prestar. 

Se  alguma  hesitação  tive  em  aproveitar  o  sr.  Almeida, 
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não  a  motivou,  pois,  qualquer  suspeita  de  que  elle  podesse 
trahir  o  seu  mandato;  determinou-a  antes  um  receio  de 
que  as  tropas  imaginassem,  vendo-me  encarregal-o  de  mis- 
sões junto  do  regulo,  que  se  preparavam  transacções  tal- 
vez menos  consentâneas  ao  brio  militar.  Lembrei-me,  pois, 
de  lhes  dar  um  fiador  de  que  nem  eu  nem  o  meu  emissá- 
rio comprometteriamos  os  melindres  e  as  exigências  d'esse 
brio,  assegurando-lhes  uma  representação  nas  como  nego- 
ciações que  iam  entabolar-se,  e  com  estas  vistas  encar- 
reguei o  sr.  tenente  Ayres  d'Ornellas  de  acompanhar  o  sr. 
conselheiro  Almeida.  Não  para  o  vigiar,  não  para  o  pear, 
mas  para  que  nos  ajustes  possíveis  de  paz  tivesse  voz  e 
tivesse  ouvidos  o  exercito. 

Quando  se  approximou  a  época  da  partida,  o  sr.  Almei- 
da suggeriu-me  que  talvez  fosse  melhor  elle  e  o  sr.  Or- 
nellas  não  irem  ao  Manjacase ;  iriam  só  até  Chicomo,  e  de 
lá  transmittiriam  a  minha  resposta  ao  Gungunhana  por 
meio  do  N'tonga  e  do  N'jonjo.  Concordei  plenamente  com 
a  sugges^ão,  para  evitar  o  risco  de  cjue  os  vatuas,  irritados 
com  as  condições  impostas  á  submissão  do  regulo,  ou  so- 
bresaltados  com  a  approximação  das  tropas,  se  lembras- 
sem de  deter  como  reféns  os  meus  emissários.  Também, 
pela  minha  parte,  recommendei  a  esses  emissários  que  se- 
parassem a  condição  1.%  a  da  entrega  dos  revoltosos,  de 
todas  as  outras,  e  a  notificassem  como  uma  espécie  de 
questão  previa,  de  preliminar  indespensavel,  dos  ajustes  de 
pacificação ;  se  ella  não  fosse  acceite,  retirassem  sem  ter 
dado  conhecimento  dás  outras. 

* 
*         * 

O  sr.  conselheiro  Almeida  partiu  para  Gaza  no  dia  21 
de  junho.  N'esse  mesmo  dia,  M.  Junod,  o  missionário 
suisso,  que  já  apresentei  aos  leitores,  escreveu-me  uma 
carta  informando-me  de  que  acabava  de  chegar  de  Gaza 
o  seu  collega  dr.  Liengme,  que  desejava  conferenciar  com- 
migo.  Marquei  a  conferencia  para  o  dia  seguinte. 

Apresentaram-se-me  os  dois  evangeíisadores.  Tomou  a 
palavra  o  dr.  Liengme, — que  se  servia  d'ella  com  muita 
volubilidade  e  paixão, — e  expôz-me  que  não  costumava 
envolver-se  em  negócios  políticos,  mas  suecedêra-lhe  contar 
ao   Gungunhana  como  o  seu  collega  Junod  mandara  um 
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emissário  ao  Mahazulo  aconselhar-lhe  a  submissão  ás  aucto- 
ridades  e  como  os  indunas  do  rebelde  haviam  maltratado 
o  mensageiro,  e  o  chefe  vatua  mostrara  desapprovar  tal  pro- 
cedimento, resolvendo  mandar  chamar  á  sua  presença,  ao 
Manjacase,  tanto  o  Mahazulo  como  o  Matibejana,  e  ahi, 
perante  delegados  do  commissario  régio,  constituir  uma 
espécie  de  tribunal,  que  lhes  applicasse  o  castigo  que  me- 
recessem e  lhes  impozesse  a  pacificação.  Para  dar  cum- 
primento a  estas  deliberações  incumbíra-o  a  elle,  missioná- 
rio, de  as  notificar  aos  chefes  revoltosos  e  de  mas  com- 
municar  a  mim,  em  testemunho  das  suas  intenções  conci- 
liadoras, que  certamente  seriam  apreciadas  pela  minha 
benignidade. 

Desta  exposição,  em  mais  d'um  ponto  obscura,  deduzi 
eu  que  o  dr.  Liengme  se  offerecia  para  medianeiro  d'umas 
combinações  quaesquer  entre  o  governo  e  o  Gungunhana, 
de  que  resultasse  a  terminação  da  guerra  e  com  que  se 
evitasse  que  ella  fosse  também  levada  ás  terras  de  Gaza. 
O  missionário  suisso  propunha-se  fazer  concorrência  ao 
sr.  conselheiro  Almeida  no  papel  de  pacificador ;  ora,  me- 
diação por  mediação,  antes  a  do  secretario  da  Companhia 
de  Moçambique  que  a  d'um  estrangeiro,  se  alguma  qui- 
zesse.  Respondi,  portanto,  que  o  alvitre  de  submetter  os 
régulos  sediciosos  ao  julgamento  do  Gungunhana  e  de  os 
castigar  por  mãos  d'elle,  não  podia  ser  acceite  pela  coroa 
que  em  ninguém  abdicava  o  seu  direito  de  fazer  justiça,  e  que 
muito  menos  o  abdicaria  num  cúmplice  dos  delinquentes, 
como  era  o  regulo  de  Gaza.  Accrescentei  que  nunca  fora 
intenção  minha  entrar  em  combinações  com  os  rebeldes ; 
apenas  poderia  ser  generoso  com  elles,  até  certo  ponto,  se 
pedissem  incondicionalmente  perdão  dos  seus  feios  crimes. 
Emquanto  ao  Gungunhana,  estava  tão  pouco  disposto  a 
admittir  que  elle  se  arrogasse,  como  parecia  querer,  facul- 
dades de  soberania  sobre  os  chefes  e  os  povos  da  Magaia 
e  da  Zichacha,  que  n^quelle  mesmo  dia  lhe  mandara  dic- 
tar  as  condições  com  que  o  acceitaria  a  elle  próprio  por 
vassallo,  se  não  fiel,  contricto,  do  único  soberano  que  re- 
conhecia em  todas  as  terras  da  província  de  Moçambique, 
o  Rei  de  Portugal.  Não  obstante,  agradeci  ao  dr.  Liengme 
os  generosos  propósitos  com  que  se  subjeitára  aos  traba- 
lhos d'uma  apressada  viagem  do  Manjacase  a  Lourenço 
Marques. 

Conversámos  depois  amigavelmente,  e  diligenciei  obter, 
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acerca  dos  actos  e  dos  propósitos  do  Gungunhana,  infor- 
mações que  me  servissem  para  aquilatar  as  do  conselheiro 
Almeida.  O  dr.  Liengme  não  m  as  negou.  O  regulo  que- 
ria a  paz ;  queriam-n  a  também  todos  os  chefes  vatuas, 
excepção  feita  d'alguns  exaltados,  como  o  Manhune.  Para 
a  obter  sujeitar-se-niam  a  todas  as  condições  que  lhes  fos- 
sem impostas.  Se  o  governo  portuguez  quizesse  firmar  e 
regularisar  o  seu  domínio  em  Gaza,  aproveitasse  a  occa- 
sião,  que  não  poderia  ser  mais  propicia.  Poderia  mesmo 
pôr  guarnições  militares  n'essas  terras ;  affirmou  o  mis- 
sionário, em  resposta  a  um  quesito  meu.  Mas  quando  lhe 
falei  também  em  exigir  do  regulo  que  entregasse,  para  se- 
rem castigados,  o  Matibejana  e  o  Mahazulo,  o  meu  interlo- 
cutor insurgiu-se,  por  conta  própria,  com  uma  vehemencia 
que  chegou  a  ser  virulência.  O  Gungunhana  consentiria, 
talvez,  n'essa  entrega,  porque  era  capaz  de  todas  as  infâ- 
mias ;  eu  é  que  lh'a  não  devia  exigir.  Elle,  christão  e  mo- 
ralista, nunca  lhe  aconselharia  a  desmentir  a  protecção 
aue  havia  jurado  a  esses  vencidos  e  foragidos,  seus  hospe- 
des. Podiam  as  conveniências  politicas,  e  até  o  direito  pu- 
blico, reclamar  e  impor  semelhante  quebra  de  lealdade  ao 
egoísmo  dum  negro  boçal;  mas  a  religião  e  a  moral  con- 
demnavam-n^,  e  não  se  civilisava  a  raça  africana  obrigan- 
do-a  a  perpetrar  iniquidades.  E  n'esta  ordem  de  idéas  o 
dr.  Liengme  discorreu  tão  apaixonadamente  que  o  seu  pró- 
prio collega  diligenciou  moderal-o,  lembrando-lhe  que  o 
chefe  de  Gaza,  sendo  um  vassallo  de  Portugal,  não  podia 
homisiar  criminosos  buscados  pelas  justiças  portuguezas. 

A  mim  não  me  afrontou  a  doutrina  do  missionário.  Elle 
estava  no  seu  papel.  O  calor  com  que  o  desempenhava 
deu-me  idéa  d'uma  sympathica  inteireza  de  caracter.  Mas, 
emquanto  elle  falava,  meditava  eu  que  se  aquelle  evange- 
lisador  voltasse  ao  Manjacase,  iria  naturalmente  dissuadir 
o  Gungunhana  de  acceder  á  entrega  dos  revoltosos,  que 
lhe  mandara  exigir  por  Almeida  e  que  Almeida  considerava 
como  certa.  Mas  como  evital-o  ?  Impedil-o  de  se  avistar 
com  o  regulo  era  impossível,  sem  odiosa  violência,  porque 
deixara  no  Manjacase  a  esposa  e  uma  filhinha  recemnasci- 
da,  que  mesmo  para  se  retirarem  de  lá  precisariam  de 
aue  lá  fosse  o  chefe  da  família !  Depois,  expulsar  ou  pren- 
der um  homem  só  porque  elle,  em  amigável  conversação 
commigo,  professara  uma  opinião  que,  no  ponto  de  vista 
exclusivamente  moral,  era  absolutamente  correcta,  pare1 
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ceu-me  um  attentado  contra  a  própria  moral.  E,  franca- 
mente, não  lhe  podia  attribuir  outro  delícto !  Era  certo  que 
elle,  estrangeiro,  procurara  envolver-se  de  certo  modo  em 
questões  da  governação  publica ;  mas  viera  submetter-me 
lealmente  a  sua  tentativa  de  intervenção,  que,  de  mais,  só 
mostrava  ter  intuitos  louváveis.  Não  poude,  pois,  delibe- 
rar-me  a  violental-o ;  pareceu-me  antes  mais  politico  e  mais 
pratico  dispersuadil-o  por  bem  de  fazer,  da  influencia  que 
tivesse  sobre  o  Gungunhana,  um  uso  que  contrariasse  os 
meus  propósitos. 

Mostrei-lhe  como  era  impossível  que  o  governo  permit- 
tisse  ao  chefe  de  Gaza  assegurar  a  impunidade  de  vassallos 
que  se  haviam  levantado  em  armas,  e  adverti-o,  serena 
mais  persuasivamente,  das  responsabilidades  em  que  in- 
correria aconselhando  esse  chefe  a  resistir  ás  ordens  que  o 
sr.  Almeida  lhe  levara.  Mr.  Junod  coadjuvou-me  e,  afinal, 
o  dr.  Liengme  entrou  num  terreno  de  conciliação  das  suas 
doutrinas  de  missionário  com  as  necessidades  da  minha 
missão  politica.  Perguntou-me,  subitamente,  se  eu  perdoa- 
ria a  pena  de  morte  aos  rebeldes,  no  caso  do  Gungunhana 
os  entregar.  Respondi  —  para  parecer  que  fazia  uma  con- 
cessão,—  que  só  El-Rei  podia  conceder  perdões  e  amnis- 
tias, mas  que  não  duvidava  de  que  Sua  Magestade  usaria 
do  seu  poder  moderador  em  beneficio  dos  revoltosos,  se  eu 
assim  la  o  pedisse.  O  missionário  pareceu  muito  satisfeito 
com  esta  declaração  e  prometteu-me,  quasi  me  jurou,  não 
procurar  influir  nas  deliberações  do  Gungunhana ;  caso, 

Rorém,  elle  o  consultasse,  aconselhal-o-hia  a  expulsar  o 
[ahazulo  e  o  Matibejana  das  suas  terras,  ou  a  apresen- 
tal-os  recommendando-os  á  clemência  d'El-Rei.  E  n'isto 
ficámos.  Pareceu-me  que  o  dr.  Liengme  era  sincero  e  con- 
victo. Poderia  ser  um  adversário ;  não  era  certamente  um 
intrigante  hypocrita. 

Em  todo  o  caso  escrevi  ao  sr.  conselheiro  Almeida,  pre- 
venindo-o  do  que  se  passara.  Se  o  dr.  Liengme  o  podia 
contrariar,  tratasse  de  o  inutilisar;  se  o  podia  auxiliar, 
aproveitasse-o,  querendo.  Falasse-lhe,  porque  elle  regres- 
sava a  Gaza  por  Inhambane. 

O  sr.  Almeida  respondeu-me,  a  devido  tempo  (27  de 
junho),  que  o  missionário  em  nada  o  podia  ajudar,  porque 
nenhuma  influencia  tinha  no  paiz ;  incumbira-se  da  missão 
do  regulo  para  lhe  captar  a  confiança,  e  assim  o  confessara. 
Accrescentava,  a  propósito  das  objecções  que  elle  oppozéra 
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á  entrega  dos  rebeldes,  que  achava  que  não  era  possível 
desistirmos  de  que  nos  fossem  entregues  esses  chefes  e  os  seus 
indunis,  assim  como  entendia  que  as  occupações- militares 
só  se  deviam  impor  depois  de  concluídas  as  negociações  e 
acalmados  os  rumores  de  guerra. 

Este  incidente  teve  para  mim  uma  utilidade :  acabou  de 
me  convencer  de  que  o  Gungunhana  queria  a  paz.  Tanto 
a  queria,  que  quem  desejava  recommendar-se  á  sua  bem- 
querença  offerecia-se-lhe  para  a  negociar.  Tanto  melhor ; 
mais  fácil  seria  preparar  a  guerra  e  obter  victoria  com- 
pleta ou  submissão  inteira !  be  os  vatuas  nos  temiam,  es- 
tavam vencidos  ainda  antes  de  combater.  O  negro  não  se 
bate  por  dever;  só  é  esforçado  quando  tem  convicção  da 
superioridade  da  sua  força.  Adeante ! 

*        * 

E  adeante  por  todos  os  caminhos  que  levavam  á  fron- 
teira de  Gaza  e  podiam  levar  ao  Manjacase ! 

Estando  já  adeantados  os  preparativos  para  a  occupação 
do  Intimane,  preliminar  indespensavel  das  tentativas  sobre 
a  Cossine;  estando  aberta  a  estrada  para  Stokolo  e  para  a 
foz  do  Sabi  e  construídos  os  abrigos  nos  pontos  aétape, 
mandou-se  pôr  em  movimento  a  columna  do  Sul.  A  sua 
marcha,  por  fracções,  começou  a  17  de  junho,  e  em  data 
de  27  de  junho  o  seu  commando  recebeu  do  commissariado 
régio  as  seguintes  instrucções : 

«Os  movimentos  das  tropas  a  effectuar  no  dis- 
«tricto  de  Lourenço  Marques  devem  ser  combina- 
«dos  e  calculados  em  relação  a  duas  hypotheses, 
«a  da  submissão  do  Gungunhana  e  a  da  guerra 
«com  esse  regulo.  Na  primeira  hypothese,  uma 
«das  condições  essenciaes  da  submissão  será  a 
«occupação  pelas  tropas  do  governo  de  diversos 
«pontos  do  território  em  que  o  regulo  exerce  au- 
^ctoridade,  e  a  columna  em  operações  n'este  dis- 
«tricto  deverá,  pela  sua  parte,  occupar  —  além  dos 
«pontos  das  margens  do  Incomati  em  que  já*  tem 
«destacamentos,  —  as  posições  de  Magude  e  de 
«Magul.  Caso,  porém,  o  Gungunhana  se  resolva 
«a  resistir-nos  e  hostilisar-nos,  a  columna  terá  de 
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«concentrar-se,  —  porque  o  seu  effectivo  não  lhe 
«permitte  fraccionamentos — ,  tanto  para  cobrir  e 
«defender  as  terras  dá  coroa  como  para  invadir  as 
«do  rebelde,  e  essa  concentração  convirá  que  se 
«effectue  no  Intimane  ou  na  Manhissa,  conforme 
«as  circumstancias.  —  A  maneira  de  dispor  desde 
«já  as  forças,  para  que  a  disposição  delias  possa 
«ser  aproveitada  conforme  as  necessidades  das 
«duas  hypotheses  consideradas,  é,pois,  reunir  parte 
«d'ellas  na  Manhissa  e  parte  no  Intimane,  e  esta- 
«belecer  communicacões  entre  umas  e  outras.  Ahi 
«esperarão  todas  que  se  resolva  a  paz  ou  a  guerra, 
«e,  emquanto  esperarem,  ocommando  geralda  co- 
«lumna  preparará  todos  os  elementos  necessários 
«para  que  á  primeira  ordem  as  tropas  da  Manhissa 
«possam  ir  occupar  Magul  e  as  do  Intimane  atra- 
«vessem  para  o  centro  da  Cossine.  Estas  occupa- 
«ções  não  se  farão,  porém,  em  caso  algum,  sem 
*  ordem  expressa  cTeste  commissariado  régio,  e 
«só  se  farão  quando  não  haja  a  receiar  que  a 
«gente  do  Gungunhana  tome  a  offensiva.  Porque 
«em  tal  caso,  —  salvo  circumstancias  supervenien- 
«tes  que  aconselhem  outras  deliberações,  —  as  tro- 
«pas  da  Manhissa  e  as  do  Intimane,  que  não  forem 
«necessárias  para  guarnecer  os  postos,  deverão  jun- 
«tar-se  para  as  operações  defensivas  ou  offensivas 
«que  a  situação  exigir.  E  a  estas  regras  que  v.  ex.a 
«subordinará  todos  os  movimentos  das  tropas  que 
«constituem  a  columna  do  seu  commando.  Dentro 
«d' um  mez  —  o  mais  tardar,  —  deverão  estar  em 
«Intimane  (Stokolo)  e  em  Manhissa  forças  suffi- 
« cientes  para,  logo  que  para  isso  recebam  ordem, 
«occupar  Magude  e  Magul,  devendo  essas  forças 
«ter  á  sua  disposição  os  elementos  necessários 
«para,  com  segurança,  atravessar  o  Incomati.  No 
«caso  de  taes  occupações  não  poderem  ser  ef- 
«fectuadas,  v.  ex.a  receberá  novas  instrucções. 
«Para  o  cumprimento  das  que  agora  lhe  dou,  es- 
«colherá  v.  ex.a  os  meios  que  julgar  mais  adequa- 
«dos,  ficando  também  auctorisado  a  requisitar  do 
•ex."10  sr.  governador  do  districto  os  recursos  de 
«toda  a  espécie,  que  forem  necessários  e  que  for 
«possível  fornecer. 
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«Recommendo  também  a  v.  ex.â  que,  emquanto 
« não  se  approxime  o  momento  da  occupação  de 
«Magude  e  de  Magul,  não  junte  em  Intimane  e 
«em  Manhissa  senão  as  forças  que  poderem  ser 
€  abastecidas  sem  grave  difficuldade.  Convirá  por 
«isso  que  as  duas  ultimas  secções  da  companhia 
«de  inianteria  2,  que  foi  destinada  ao  Intimane, 
«não  marchem  sem  que  n'aquella  localidade  haja 
«um  deposito  de  viveres  sumciente  para  supprir 
«qualquer  interrupção  ou  demora  na  expedição  de 
«mantimentos,  e  que  a  força  de  cavallaria,  que  se 
«enviar  desde  já  para  esse  mesmo  logar,  não  ex- 
«ceda  dezoito  ou  vinte  cavallos.  É  a  estas  regras, 
«repito,  que  v.  ex.a  subordinará  todos  os  movi- 
« mentos  das  tropas  que  constituem  a  columna  do 
«seu  commando.» 

Emquanto  uma  parte  da  columna,  encarregada  do  cum- 
primento doestas  instrucções,  começava  a  mover-se  para 
btokolo,  ás  ordens  do  seu  major  sr.  Gomes  Pereira,  o  capitão 
Freire  d1  Andrade  ia  reunindo  os  elementos  para  proseguir 
na  occupação  do  Incomati  e  tomar  posições  que  permittis- 
sem  um  ataque  a  Magul.  Quaes  essas  posições  deveriam 
ser,  ainda  não  fora  bem  estudado;  seriam  na  Manhissa,  se 
a  montante  não  houvesse  terreno  mais  adequado  para  base 
secundaria  das  operações  a  realisar. 

Pelo  Limpopo  é  <jue  nada  se  podia  tentar  ainda,  por  falta 
de  embarcações,  pois  que  a  Capello  não  estava  montada. 
Apenas  se  podia  estudar  o  rio.  N'esse  intuito,  o  commissa- 
riado  também  a  27  expediu  a  seguinte  ordem,  dirigida  ao 
governador  do  districto  de  Lourenço  Marques : 

«Rogo  a  v.  ex.a  aue  logo  que  seja  possível  or- 
«dene  ao  commandante  da  esquadrilha  de  Lou- 
renço Marques  e  Inhambane  que  mande  ao  rio 
«Limpopo  o  vapor  Neves  Ferreira,  acompanhado 
«por  uma  lancha  a  vapor  da  mencionada  esqua- 
«drilha,  que  para  isso  parecer  mais  apropriada. 
«Os  commandantes  dessas  embarcações  levarão 
«instrucções  para : 

« 1 ,°  —  Observar  até  que  altura  do  rio  pôde  su- 
«bir  cada  uma  das  referidas  embarcações. 

«2.0  —  Examinar  em  que  estado  se  achamos 
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«edifícios  do  antigo  cominando  militar  do  Limpopo 
«e  as  reparações  de  que  precisam. 

«3.°  —  Examinar  o  estado  da  lancha  Tito  de 
«  Carvalho  e  trazel-a  para  Lourenço  Marques, 
«sendo  possível. 

«4.0  —  Observar  a  attitude  que  tomarem,  em 
«presença  das  lanchas,  os  indígenas  das  duas  mar- 
«gens  do  rio,  abstendo-se  de  os  hostilisar  e  reti- 
«rando,  —  sem  comprometter  o  prestigio  da  ban- 
«deira  nacional,  —  no  caso  de  serem  hostilisados 
«por  elles. 

«Desempenhados  estes  serviços,  ou  os  que  for 
«possível  desempenhar,  retirarão  para  Lourenço 
«Marques. 

«Convirá  que  a  bordo  do  Neves  Ferreira  vão  o 
«secretario  cio  antigo  commando  militar  do  Lim- 
«popo  e  algumas  praças  da  guarnição  européa  da 
«provincia.i 

Emquanto  á  columna  do  Norte,  sabia  por  este  tempo 
que  estava  ainda  na  villa  ou  na  Cumbana,  não  tendo  ne- 
nhuma das  suas  fracções  marchado  para  Chicomo.  Na  es- 
perança de  remover  algumas  das  dificuldades  que  lhe  con- 
trariavam os  movimentos,  embarquei  na  canhoneira  Diu  e 
fui  a  Inhambane. 
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A  columna  d'operações  de  Inhambane.  —  O  desembarque  das  forças.  — .Difi- 
culdades do  serviço  de  transportes.  —  Carros,  bois  e  carregadores.  —  Marcha 
para  Cumbana.  — A  cavallaria  e  os  cavallo*. —  Partida  do  commissario  régio 
para  Inhambane. — Providencias  tomadas  para  melhorar  os  serviços  auxilia- 
res da  columna.  —  Ordem  para  a  occupaçffo  de  Çhicomo.  —  Marcha  para 
Chicomo. — Conferencias  com  o  sr.  conselheiro  J."  J.  d* Almeida  e  sua  partida 
para  Gaza.  —  Incêndio  do  posto  de  Chicomo. 

A  3  de  junho  fundeou  no  porto  de  Inhambane  o  paquete 
Ambaca,  transportando  o  batalhão  de  caçadores  n.°  3  e  o 
estado-maior  da  columna  do  Norte;  a  barra  déra-lhe  passa- 
gem desafogada  e  segura.  Doze  dias  depois  entrou  o  Ge- 
neral, com  o  restante  pessoal  da  columna,  copioso  mate- 
rial de  guerra  e  viveres  para  um  mez.  A  21  aportou  o  Con- 
guella  com  90  cavallos  e  1 1  muares ;  a  26  o  Inanda  des- 
carregou 180  bois,  dos  quaes  80  especialmente  destinados 
para  tracção,  5  carros  boers  e  5  carretas.  Melhor  fora,  cer- 
tamente, espaçar  mais  estas  remessas ;  mas  o  commissario 
régio,  que  não  dispunha  d' um  único  navio  para  transportes, 
precisou  aproveitar  os  vapores  que  se  lhe  proporcionaram, 
para  não  esperar  tempos  indefinidos  por  outros. 

O  desembarque  e  a  descarga  de  tanto  pessoal  e  material, 
num  período  relativamente  curto,  exigiu  phrenetico  esforço, 
oroduziu  desordem  e  confusão  e  causou  não  pequenos  pre- 
uizos.  Como  já  disse,  Inhambane  não  tem  pontes  nem  cães. 
Tinha  uma  ponte,  com  seu  leito  de  madeira  apoiado  em  pi- 
lares de  alvenaria,  que  dava  atracação  a  lanchas,  mas  porque 
estava  arruinada  foi  demolida  em  1892  para  logo,  logo,  se 
construir  outra,  que  nunca  até  hoje  se  construiu,  e  a  neces- 
sidade delia  é  tão  grande  quanto  é  enorme  a  extensão  de 
praia  lodacenta  que  as  aguas  descobrem  nas  vasantes;  é  de 
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mais  de  um  kilometro.  Boa  parte  dos  i:3oo  soldados  expe- 
dicionários tiveram  de  atravessar  esse  kilometro,  quando  as 
lanchas  não  podiam  fluctuar  já,  a  patinhar  descalços,  ou 
escarranchados  nos  hombros  dos  pretos,  e  até  nos  braços 
de  marinheiros !  O  gado,  esse  era  arriado  de  bordo  para  o 
mar  e  ia  tomar  terra  a  nado,  succedendo  a  miude  trans- 
malhar-se,  com  grande  gáudio  da  negralhada  vadia,  que 
orgBnisava  touradas  e  montarias.  Para  receber  carga  havia, 
do  estado,  dois  batelões  de  40  a  5o  toneladas,  dos  que  o 
commissario  régio  adquirira  no  Natal,  algumas  outras  em- 
barcações de  menor  tomo  que -os  particulares  fretavam,  e 
o  vapor  Lisboa  para  dar  reboques.  Tendo  de  superar  esta 
escassez  de  recursos,  toda  a  boa  vontade  do  capitão  dos 
portos,  do  seu  delegado,  o  primeiro  tenente  Álvaro  Andréa, 
do  governador,  dos  officiaes,  não  poude  evitar  demoras,  ir- 
regularidades, empachamentos,  estragos,  não  sendo,  porém, 
tão  grandes  as  demoras  que  obrigassem  a  pagar  estadias. 
Depois  da  chegada  do  Ambaca,  o  tenente  Álvaro  Andréa 
improvisou  uma  ponte  de  carris  velhos  de  Decauville,  for- 
mando cavalletes,  e  de  taboas  de  solho,  e  esta  engenhoca, 
armada  em  dois  ou  três  dias  por  marinheiros  da  armada, 
aguentou  formidáveis  pesos  e  ajudou  a  desempachar  o  Ge- 
neral.  Não  obstante,  a  descarga  d'esse  vapor  foi  desastrosa. 
O  commandante,  um  grosseirão  que  já  saíra  de  Lourenço 
Marques  contrariado  por  lhe  terem  demorado  o  navio  car- 
regando-o  até  ás  escotilhas,  ainda   mais  peorou  d'humor 
perdendo  á  barra  de  Inhambane  quasi  dois  dias,  em  que  o 
estado  do  tempo  impediu  a  saida  dos  pilotos ;  e  quando  afi- 
nal lançou  ferro,  a  matulagem  germânica,  á  sua  voz  colé- 
rica, desatou  a  despejar  volumes  pela  borda   fora  como 
?uem  faz  alijamentos  em  perigo  imminente  de  naufrágio, 
lhegou-se  a  atirar  desamparadamente,  da  altura  do  con- 
vez  para  os  batelões,  peças  de  artilheria  com  os  seus  re- 

?>aros !  As  lingadas  mal  feitas  desfaziam-se  no  ar,  volumes 
rageis  eram  despenhados  a  braços,  juncou-se  o  mar  de  des- 
troços, os  fundos  das  embarcações  atracadas  ao  costado 
encheram-se  de  mayonaises  espontâneas  de  azeite  vertido 
por  barris  destampados,  cartuchame  solto  de  cunhetes  par- 
tidos, viveres  entornados  da  saccaria  rasgada,  das  caixas 
abertas  pelos  boleus,  das  barricas  desconjuntadas  pelos  em- 
bates. Ainda  se  quiz  moderar  este  desatino,  ainda  se  man- 
dou gente  da  armada  safar  as  boccas  de  fogo  e  desmon- 
tal-as,  mas  pouco   se  conseguiu  da  braveza  do  comman- 
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dante,  que  ameaçava  exigir  indemnisações  exorbitantes  pela 
demora,  e  o  General  saiu  com  os  porões  lastrados  por  in- 
finitas cousas  misturadas,  de  que  não  houve  mais  noticia. 
Deu-se  por  falta  de  tanta  carga,  e  especialmente  de  manti- 
mentos, que  houve  de  se  acreditar  que  a  rapina  aproveitara 
a  precipitação  brutal.  Ainda  me  lembro  de  que  o  azeite, 
cjue  saiu  de  Lourenço  Marques  medindo  quinhentos  e  tantos 
litros,  chegou  reduzido  apenas  a  uns . . .  oitenta  litros ! 

Desembaraçados  os  navios,  tropa,  material  de  guerra,  ba- 
gagens, viveres,  tudo  ficou  amontoado  na  praia. 

Não  tendo  sido  enviados  ainda  para  a  dumbana  os  man- 
timentos antes  recebidos,  as  unidades  não  poderam  mar- 
char logo  para  esse  acampamento,  e  as  casernas  do  bata- 
lhão indígena  de  caçadores  4,  já  em  grande  parte  occupa- 
das  pelo  destacamento  de  caçaaores  2  do  reino,  não  lhes  of- 
fereceram  accommodações.  Caçadores  3  armou  rapidamente 
as  barracas  de  lona,  que  levara  comsigo,  num  campo  inte- 
rior da  villa,  e  ahi  se  deixou  ficar.  Posteriormente,  quando 
chegou  o  General,  uma  companhia  d'esse  corpo  seguiu 
para  a  Maxixe,  para  deixar  logar  á  força  d'infanteria  2,  e 

1>ara  lá  seguiu  também  a  artilheria.  O  esquadrão  de  caval- 
aria ficou  em  Inhambane,  perto  do  edifício  da  camará  mu- 
nicipal,* em  cujo  quintal  se  haviam  preparado  mángedoiras 
abrigadas.  Conseguiu-se  a  muito  custo  alugar  uma  exigua 
casa  particular  para  quartel-general.  O  sr.  coronel  Galhardo 
levantou  a  sua  barraca  de  campanha  por  de  traz  da  egreja 
matriz. 

Para  arrecadação  da  carga  armou-se  apressadamente  na 
praia  um  enorme  barracão  de  madeira  e  zinco ;  comtudo, 
durante  largo  tempo  o  littoral  da  cidade  ficou  pejado  de 
montões  de  caixas  e  barris,  armamento  e  materiaes  de 
construcção,  bagagens  e  munições,  tudo  misturado,  a  esmo, 
em  desordem,  como  havia  sido  arriado  dos  hombros  dos 
negros.  A  secção  de  administração  militar,  dirigida  pelo  sr. 
tenente  Ernesto  de  Macedo,  lidou  dia  e  noite  para  orde- 
nar aquelle  cahos,  mas  escassearam-lhe  braços,  porque  os 
indígenas  fugiam  das  tropas.  Começaram  logo  as  remessas 
para  Cumbana,  mas  tiveram  de  fazer-se  com  inexorável 
morosidade.  Faziam-se  pelo  rio  da  Mutamba,  até  onde  elle 
é  navegável;  ahi,  os  volumes  eram  baldeados  para  carros 
que  os  levavam  á  Cumbana.  Mas  em  todo  este  percurso 
surgiam  difficuldades  que  obrigavam  a  delongas.  No  pró- 
prio porto,  para  montante  da  villa,  não  se  navegava  desim- 
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pedidamente.  As  mais  leves  e  chatas  embarcações  tinham 
de  procurar  os  canaletes  profundados  pelas  correntes  entre 
os  açodamentos,  e  só  os  encontravam  descrevendo  contí- 
nuos zigue-zagues,  que  por  vezes  as  levavam  duma  a  ou- 
tra margem;  quando  afinal  acertavam  com  a  bocca  do 
Mutamba,  cjue  só  de  perto  se  avista,  ainda  de  mais  cau- 
tela e  pericia  precisavam  para  evitar  encalhes  e  topadas. 
O  escaler  a  vapor  Lisboa,  que  rebocava  as  lanchas,  levava 
mais  de  vinte  e  quatro  horas  na  viagem  d'ida  e  volta, 
quando  não  se  pegava  ao  fundo  nem  tinha  que  esperar 
aguas ;  os  barcos  de  vela  esperavam  ás  vezes  aias  inteiros 

Í)or  ventos  que  lhes  permittissem  as  manobras.  Depois, 
altavarri  embarcações,  faltava  pessoal  para  as  tripular,  fal- 
tava gente  para  as  carregar,  faltava  a  quasi  todos  os  ma- 
reantes pratica  daquella  via  marítima,  aos  indígenas  faltava 
actividade  e  zelo,  e  aos  europeus  resistência  physica  ás  soa- 
lheiras e  ás  orvalhadas,  ás  fadigas  e  aos  inconímodos. 

Posta  a  carga  em  terra,  com  auxilio  duma  rampa  de 
ante-mão  preparada,  entravam  em  scena  os  bois  e  os  carros, 
c  bem  ruim  figura  faziam!  Havia  apenas  a  transpor  i(5  a 
17  kilometros,  e  o  terreno  fora  limpo  e  alizado;  mas  os 
bois  eram  fracos,  velhos,  enfermiços,  e  andavam  nutri- 
dos com  o  que  lhes  offerecia  a  natureza;  os  carros  boers 
pesavam  mais  do  que  as  cargas  que  podiam  levar,  e  os 
carreiros,  indígenas  ou  soldados,  não  tinham  geito  nem 
vontade.  Transportes  que  em  condições  regulares  deviam 
ser  feitos  em  6  ou  8  horas,  gastavam  dias  inteiros,  pára 
aqui,  chega  acolá,  -grande  alando,  muita  aguilhoada,  agora 
cáe  um  boi,  logo  encrava-se  uma  roda,  se  chove  empapa-se 
o  chão.  se  faz  calor  espapaçam-se  as  energias.  Carregadores, 
raros  appareciam.  Também  faltavam  ordem  e  methodo. 
Era  serviço  improvisado  e  feito  por  quem  nunca  o  fizera. 
O  pessoal  não  se  entendia  com  o  material,  o  material 
nunca  fora  experimentado ;  a  cada  hora  se  descobriam  fal- 
tas, a  cada  momento  surgiam  embaraços.  O  commando,  a 
administração,  as  auctoridades  civis  davam  ordens  e  con- 
tra-ordens,  ralhavam  e  exhortavam,  escogitavam  expedien- 
tes, mas  decorriam  dias  e  semanas  sem  o  arraial  de  Cum- 
bana  se  aprovisionar  para  receber  o  grosso  das  tropas,  que 
já  começavam  a  crer  que  tinham  saido  de  Lisboa,  com 
vencimentos  triplicados,  só  para  apanhar  conchinhas  nas 

Saias  de  Balane  e  aprender  batuques  com  as  negras  da 
axixe.  Por  aquelle  andar,  quando  chegariam  a  Chicomo  ? 
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Estas  dificuldades,  estas  faltas  e  insuficiências,  esta  si- 
tuação perniciosa,  senti-as  eu  em  Lourenço  Marques,  e  bem 
asperamente  ás  vezes  !  Passei  o  mez  de  junho  a  receber  re- 
clamações e  requisições,  queixas  e  até  censuras.  Não  po- 
demos avançar!  era  a  summula  de  todas  as  cartas  e  de 
todos  os  omcios,  que  me  chegavam  ás  mãos.  Cheguei  a 
suppôr  que  não  conseguiria  levar  a  columna  nem  ás  fron- 
teiras de  Gaza,  apezar  da  boa  vontade  de  officiaes  e  solda- 
dos, tamanhas  eram  as  contrariedades  de  toda  a  ordem  que 
pareciam  condemnal-a  á  inacção,  e  tão  exaggerados  os  re- 
cursos que  me  pediam  para  as  vencer !  Eu  não  negava, 
nunca  neguei,  recursos  alguns  de  que  podesse  dispor,  mas 
dispunha  de  pouquíssimos  e  exigiám-me ...  até  o  impos- 
sível. 

A  falta  de  bois  para  a  tracção,  especialmente,  moeu-me 
e  atribulou-me  durante  mezes  e  mezes,  foi  motivo  e  foi 
pretexto  para  accusações  e  para  desculpas,  chegou  a  ser 
um  tópico  da  historia  da  campanha.  Depois  d'ella  terminar 
ainda  o  chefe  de  estado-maior,  sr.  capitão  Eduardo  Ferreira 
da  Costa,  narrando  as  operações  da  columna  do  Norte  na 
Revista  do  exercito  e  da  armada,  lamentou  a  insuficiência 
de  meios  de  transportes  postos  á  disposição  dessa  colum- 
na, e  escreveu : 

«Com  estes  carros  (20,  sendo  10  boers)  vieram  160  bois. 
«Se  notarmos  que  cada  carreta  necessita  para  a  sua  trac- 
«ção  d'um  minimo  de  8  juntas,  e  que  cada  carro  pequeno 
< precisa,  nos  caminhos  de  matto,  de  3  juntas,  acharemos 
«que  o  numero  de  bois  estrictamente  mdespensavel  para 
«atrelar  estes  carros  era  220,  ao  qual  é  de  imperiosa  ne- 
«cessidade  juntar  uma  reserva  nunca  inferior  a  um  quarto, 
«e  devendo  mesmo  elevar-se  a  um  terço.  O  numero  de 
«bois  para  o  serviço  destes  20  carros  devia,  pois,  estar 
«comprehendido  entre  275  a  293.  Mandar  menos  era,  desde 
«logo,  condemnar  alguns  d'ellès,  quando  todos  não  chega- 
«vam.»  E  logo  adeante  accrescentou :  «Completando  a  re- 
aquisição de  3o  carros,  chegaram  a  Inhambane,  em  fins 
«de  junho,  5  carretas  boers  e  5  carros  pequenos  compra- 
«dos  no  Natal  por  intermédio  do  cônsul  Massano;  acom- 
«panhavam-n'os  80  bois,  menos  32  do  que  o  minimo  indes- 
«pensavel!» 

.    Conteem-se  nestas  phrases  muitas  arguições ;  e  todavia 
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o  arguente  foi,  sem  o  saber,  um  dos  príncipaes  culpados 
das  insufficiencias  que  arguiu.  Vou  explicar  como,  expli- 
cando ao  mesmo  tempo  a  causa  da  tão  falada  despropor- 
ção entre  o  numero  dos  carros,  que  mandei  para  Inham- 
bane, e  de  bois  destinados  á  sua  tracção. 

Mandei  20  carros,  sendo  10  boers,  acompanhados  ape- 
nas por  160  animaes,  porque  não  encommetidei  carros  boers. 
Em  março,  pouco  tempo  depois  das  operações  de  Marra- 
quene,  que  me  fizeram  palpar  a  impossibilidade  de  mover 
tropas  sem  fartos  meios  de  transporte,  assim  como  desa- 
tei a  procurar  embarcações  em  toda  a  costa  desde  Tanga 
até  Durban,  cuidei  de  adquirir  vehiculos  para  serviço  ter- 
restre, não  só  no  districto  de  Lourenço  Marques,  senão 
também  no  de  Inhambane.  Tendo  visto  na  cidade,  empre- 
gadas pela  camará  municipal  e  pelas  obras-publicas,  car- 
retas de  quatro  rodas,  maiores  ou  menores,  para  cuja  trac- 
ção bastavam  uma  ou  duas  juntas  de  bois,  e  sabendo  que 
tinham  sido  compradas  no  Natal,  dei  ordem  ao  nosso  côn- 
sul n'essa  cidade  para  lá  me  comprar  20,  que,  segundo  a 
minha  intenção,  deviam  ser  semelhantes  a  essas  taes  que 
conhecia  e  que  me  inculcavam  como  boas.  O  cônsul  tele- 
graphou-me  perguntando  se  as  queria  grandes  ou  peque- 
nas, o  que  me  tez  sup>pôr  que  as  havia  com  dimensões 
mais  ou  menos  avantajadas,  embora  do  mesmo  typo;  e 
eu,  não  tendo  motivo  para  preferir  umas  ás  outras,  res- 

£ondi  que  mandasse  dez  das  grandes  e  dez  das  pequenas. 
[as  não  tive  a  minima  suspeita  de  que  as  grandes  Tossem 
das  usadas  no  Transvaal,  porque  nem  sabia  que  também 
os  inglezes  se  serviam  d'ellas ;  e  julgando-as  semelhantes 
ás  que  via  trabalharem  em  Lourenço  Marques,  calculei,  — 
e  calculei  á  larga,  —  que  para  essas,  como  para  as  peque- 
nas, bastariam  160  bois,  sendo  80  para  as  maiores  e  40 
para  as  menores. 

Note-se  bem  que  isto  passou-se  em  março,  quando  ainda 
ninguém  me  havia  feito  requisições  de  material  de  transpor- 
te para  Inhambane. 

Os  carros  foram  comprados  e  enviados  directamente  para 
o  seu  destino,  sem  eu  os  ver,  em  abril;  só  depois,  e  muito 
depois,  de  lá  estarem,  talvez  em  maio,  é  que  soube,  com 
grande  assombro,  que  10  d'elles  eram  do  typo  bóer.  Não 
os  tinha  comprado  conscientemente,  não  os  teria  acceitado 
sabendo  o  que  eram,  porque  sempre  os  considerara  im- 
próprios para  o  terreno  arenoso  onde  teriam  de  funccionar, 
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Por  este  mesmo  tempo,  porém,  recebi  o  relatório  do  sr. 
capitão  Ferreira  da  Costa,  datado  de  10  de  maio,  e  este 
esclarecido  official  dizia-me  n'elle  que,  para  acompanhar 
uma  columna  de  1:200  a  i:5oo  homens,  que  fosse  ao  Man- 
jacase,  eram  necessários: 

«3o  carros,  no  mínimo,  sendo  i5  carretas  boers.  Nenhum 
«inconveniente   ha  em  augmentar  este  numero. 

«Para  estes  3o  carros  são  precisos,  contando  com  8 
«juntas  para  cada  carreta  e  3  para  cada  carro  (peso  de  5oo 
«kilogrammas: —  230  bois.  Acho  necessário  que  haja  uma 
«reserva  de  */$  —  em  minimo, —  que  eleva  este  numero  a 
«306  cabeças  de  gado.» 

Li  esta  requisição,  e  quiz  conformar-me  com  ella,  ape- 
sar de  não  gostar  das  carretas  boers.  Como  já  tinha  man- 
dado para  Inhambane  20  carros,  metade  dos  quaes  boers, 
telegraphei  logo  para  o  Natal  encommendando  mais  10, 
sendo  5  á  moda  do  Transvaal ;  e,  ao  mesmo  tempo,  para 
completar  os  23o  bois,  necessários,  encommendei  também 
80,  dando  dez  para  as  primeiras  falhas.  Os  76  de  reserva 
iriam  depois,  —  como  foram,  effectivamente,  —  porque  pre- 
cisava também  de  100  bois  de  talho  para  não  fiar  a  provi- 
são de  carne  fresca  dos  recursos  do  paiz,  e  advirtiram-me 
de  que  dificilmente  acharia  navio  que  podesse  transportar 
d'uma  só  vez  mais  de  180  cabeças  de  gado  grosso. 

Cingi-me,  pois,  ás  indicações  do  sr.  Ferreira  da  Costa. 
Para  moverem  os  3o  carros  forneci,  não  23o,  mas  240 
bois,  e  preparei  uma  reserva,  de  mais  76,  que  o  Ifafa 
desembarcou  doze  dias  depois.  Não  descobri,  confesso-o, 
que  o  numero  23o  tinha  resultado  d'um  erro  de  calculo  •, 
mas  o  illustre  chefe  de  estado-maior  não  pode  estranhar 
semelhante  inadvertência,  pois  que  também  elle  não  deu 
pelo  seu  erro,  apezar  de  ter  demorado  a  attenção  no  nu- 
mero 23o  para  lhe  extrahir  o  terço.  Por  mim,  attentei  no 
producto  sem  verificar  as  multiplicações.  Curioso  exemplo 
este  de  como  o  mais  innocente  equivoco  pode  perturbar  cui- 
dadosas combinações !  Seja  dito,  porém,  que  no  nosso  caso 
a  insuficiência  dos  bois  não  causou  transtorno  algum  á 
columna,  como  adeante  se  mostrará ;  o  que  lhe  causou  de- 
moras foi  a  quasi  inutilidade  das  carretas  boers,  recommen- 
dadas  pelo  sr.  Costa,  que  afinal  foi  preciso  abandonar. 

A  falta  de  meios  de  transporte  terrestre  foi  a  primeira 
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difficuldade  de  que  o  sr.  coronel  Galhardo  se  queixou;  tinha 
160  bois,  faltavam-lhe — dizia  elle, —  200  a  25o  para  pôr 
em  movimento  todos  os  carros !  Podia  ter  accrescentado 
que  nem  os  que  tinha  —  e  que  podiam  puxar  os  10  carros 
pequenos,  as  4  galeras  alemtejanas  que  a  cavallaria  levara 
do  reino,  e  mais  um  ou  dois  carros  boers,  —  eram  bem 
aproveitados,  porque  se  o  fossem  teriam  sobejado  para  era 
poucos  dias  transportar  montanhas  da  Mutamba  para  Cum- 
bana, — 16  a  17  kilometros.  Depois  recebi  reclamações  acerca 
do  material  fluvial :  era  preciso  mais  um  rebocador ;  d'um 
dos  batelões  comprados  tinha-se  apossado  o  tenente  An- 
dréa,  que  armara  n'elle  uma  cábrea  para  descarga  da  ca- 
nhoneira destinada  ao  Inharrime;  os  tripulantes  do  rebocador 
faziam  máu  serviço,  e  convinha  sujeital-os  á  administração 
militar.  Déra-se  por  falta  de  muita  coisa  necessária.  As  au- 
ctoridades  e  repartições  civis  creavam  tropeços  ao  com- 
inando da  columna,  e  para  tudo  exigiam  solemnes  requisi- 
ções; assim,  as  obras-publicas  não  tinham  querido  fornecer 
os  espigões  de  ferro,  que  faltavam  nas  estacas  da  barraca  de 
campanha  do  coronel,  sem  que  o  governador  do  districto 
auctorisasse  o  fornecimento  por  escripto. 

Por  lim,  a  pouco  e  pouco  poude  ir  seguindo  para  Cum- 
bana  o  batalhão  de  caçadores  3  do  reino;  mas  não  se  entrevia 
ainda  quando  a  columna  podesse  mover-se  para  Chicomo. 
Quanto  mais  tempo  passava,  mais  esse  movimento  era  con- 
trariado por  toda  a  casta  de  embaraços,  naturalmente  por- 
que os  ia  descobrindo  e  sentindo  a  experiência.  Ahi  por 
vinte  e  tantos  do  mez,  o  commando  recebeu  communicação 
de  que  o  missionário  Liengme,  que  já  estava  em  Gaza, 
avisara  de  que  o  Gungunhana  reunira  forças  colossaes,  que 
dirigiria  contra  Inhambane;  transmittindo-me  esta  commu- 
nicação, o  sr.  coronel  Galhardo  accrescentou  que  era  seu 
parecer  que  a  columna  devia  effectuar  logo  a  marcha  para 
Chicomo,  mas  que  se  achava  impossibilitado  de  tal  com- 
mettimento  por  falta  de  meios  de  transporte.  Dias  depois, 
o  Inanda  desembarcou  os  10  carros  e  os  80  bois,  já  tão  fa- 
lados aqui,  além  de  mais  100  bois,  que  apesar  de  destina- 
dos para  abater  também  davam  tracção ;  mas  este  reforço 
ainda  não  foi  considerado  bastante.  E  o  que  mais  me  des- 
alentava era  que,  ao  mesmo  tempo  que  se  evidenciava  a 
falta  de  transportes,  augmentavam  as  requisições  de  coisas 
para  transportar.  Pediam-me,  por  exemplo,  nova  remessa 
de  4  a  6  toneladas  de  folha  de  zinco;  pediam-me,  quanto 
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antes  e  d' uma  só  ve\,  35  a  40  toneladas  de  bolacha,  sem  a 

3 uai  não  era  possível  emprehender  operações  para  deante 
e  Cumbana;  pediam-me  100:000  (cem  mil)  cartuchos  Kro- 
patscheck  para  duas  metralhadoras  Nordenfeldt.  Mas  quan- 
tos carros  hei-de  mandar  mais,  só  para  transportarem  isto? 
— perguntava  eu  a  mim  mesmo,  apertando  as  mãos  na 
cabeça. 

Fui  satisfazendo,  como  podia,  as  exigências  razoáveis. 
Comprei  a  um  paquete  allemão  outro  escaler  a  vapor,  para 
dar  reboques.  Lncommendei  bolacha  em  Durban,  mas  não 
as  35  ou  40  toneladas  d* uma  só  ve^  porque  apodreceria 
antes  de  ser  comida.  Fiz  um  contracto  para  fornecimento 
de  mais  bois,  tanto  para  tracção  como  para  abater.  Como 
também  me  pedissem  médicos,  porque  a  columna  só  tinha 
4,  ao  passo  que  a  expedição  Dodds,  do  Dahomé,  levara  19 
para  um  effectivo  menor,  dei  traça  para  que  o  delegado  da 
Cruz  Vermelha  seguisse  quanto  antes  para  Inhambane,  le- 
vando medicamentos  e  dietas.  E  resolvi  ir  eu  também  para 
lá,  principalmente  porque  se  estavam  aggravando  os  desac- 
cordos  entre  auctoridades  do  districto  e  officiaes  do  corpo 
expedicionário,  e  precisava  atalhar  esses  desaccordos,  que 

Eodiaol  prejudicar  os  serviços  muito  mais  do  que  a  falta  de 
ois  ou  a  escassez  de  bolacha,  que  tolhiam  os  movimentos 
ás  tropas. 


A  29  de  junho  surgi  no  porto  de  Inhambane,  a  bordo  da 
canhoneira  Diu,  que  de  Macau  fora  mandada  estacionar 
em  Moçambique.  Fui  só;  achava-se  disperso  o  pessoal  todo 
da  casa  militar  e  da  repartição  de  gabinete  do  commissa- 
riado  régio.  O  districto  estava  em  socego.  Não  havia  indicio 
algum  de  que  o  Gungunhana  se  preparasse  para  invadil-o, 
como  avisara  Liengme,  nem  era  de  crer  que  os  vatuas  rom- 
pessem hostilidades  estando  pendentes  as  negociações  ini- 
ciadas pelo  sr.  conselheiro  Almeida.  Este  funccionario  não 
havia  ainda  seguido  para  Gaza,  porque  o  surprehendêra  uma 
febre  biliosa,  de  que  se  estava  tratando  na  Maxixe,  onde 
conservava  comsieo  os  dois  emissários  do  regulo. 

Das  tropas,  o  batalhão  de  caçadores  3  do  reino  estava 
na  Cumbana,  a  artilheria  na  Maxixe,  a  quarta  companhia 
de  infanteria  2,  a  cavallaria  e  os  engenheiros,  em  Inham- 
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bane,   onde   permanecia   também  o   estado-maior  da  co- 
lumna. 

Apenas  desembarcado,  occupei-me  antes  de  tudo  de  evi- 
tar attritos  entre  as  auctoridades,  e  n'este  intuito  dei  toda 
a  força  possível  ao  commando  da  brigada,  já  antes  investido 
na  chefia  militar  do  districto.  Subordinei-lhe  directamente 
os  commandantes  militares  das  terras  da  coroa,  relativa- 
mente a  todas  as  funcçoes  e  attribuições  que  não  fossem 
só  administrativas  e  fiscaes,  devendo,  portanto,  esses  func- 
cionarios  cumprir  todas  as  ordens  e  satisfazer  todas  as  re- 
quisições que  lhes  dirigisse  o  sr.  coronel  Galhardo  no  inte- 
resse das  operações  que  commandava.  Também  entreguei  á 
columna  a  direcção  exclusiva  dos  seus  próprios  serviços  de 
transporte,  tanto  terrestres  como  marítimos,  e,  portanto, 
dei-lhe  auctoridade  sobre  o  pessoal  n'elles  empregados.  Or- 
denei a  todas  as  repartições  que  prestassem  ao  commando, 
sem  discutir,  toda  a  espécie  de  auxílios  que  elle  pedisse. 
O  interesse  supremo  do  momento  eram  as  operações  mili- 
tares. 

Estudando  o  problema  dos  transportes,  achei  diversos 
meios  de  o  tornar  menos  insolúvel  do  que  parecia,  visto  de 
longe.  Os  ioo  bois  chegados  dias  antes  no  Inanda  eram  sãos 
e  fortes,  e  quasi  todos  serviam  para  tracção  e  estavam 
acostumados  a  ella,  como  provavam  os  cachaços  calosos. 
Para  os  substituir  perante  o  magarefe   mandei  procurar 

fjado  na  villa  e  em  todos  os  commandos  militares,  e  não 
oi  difficil  encontral-o,  até  na  Guilala,  ao  pé  de  Inhambane. 
Comprei  muares  de  tiro  á  camará  municipal,  que  também 
me  forneceu  os  carreiros  que  tinha,  e  foram-se  tuscar  mais 
carreiros  ás  próprias  fileiras  do  corpo  expedicionário,  abo- 
nando-lhes  gratificações. 

O  que  me  desconsolou  foi  o  juizo,  que  logo  formei,  de 
que  as  carretas  boers  eram  quasi  inaproveitaveis.  Provavel- 
mente eram  as  mais  pesadas  e  deseeitosas  que  havia  em 
Durban,  e  por  isso  as  tinham  vendido  ao  cônsul,  além  de 
serem  quasi  todas  velhas,  e  tão  velhas  que  precisavam 
concertos.  Algumas  precisavam  leitos  novos:  Mas  isto  ainda 
era  o  menos:  o  peior  contratempo  consistia  em  que  aquella 
espécie  de  vehiculos  carece,  para  bem  servir,  de  animaes  e 
conductores,  não  só  adextrados,  senão  também  habituados 
uns  aos  outros  e  aos  próprios  vehiculos.  Os  carreiros  que 
havia,  quanto  mais  juntas  mettiam  ás  carretas  menos  as 
moviam,  porque  cada  alimária  puxava  para  seu  lado,  bara- 
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lhavam-se  umas  com  as  outras,  assustavam-se  com  as  vo- 
zearias, e  mais  se  negavam  ao  serviço  quanto  mais  pancada 
levavam.  Uma  vez  ou  outra  lá  se  conseguia  fazer  rodar  al- 
guma das  bisarmas;  mas  a  cada  passo  surgiam  accfclentes 
ou  succediam  avarias,  apezar  de  se  reduzirem  as  cargas  a 
proporções  ridículas. 

Logo  que  soube  que  alguns  dos  carros  mandados  do  Na- 
tal eram  boers,  cjuiz  contractar  lá  e  no  Transvaal  sujeitos 
3ue  soubessem  lidar,  e  ensinar  a  lidar,  com  elles.  O  expe- 
iente  tinha  desvantagens  certas,  por  isso  que  esses  sujeitos 
só  saberiam  falar  inglez  ou  hollandez,  e  difficilmente  pode- 
riam entender-se  com  o  pessoal  que  os  dirigisse  e  a  quem 
elles  dirigissem;  mas  como  era  o  único  possível,  tentei  apro- 
veital-o.  Mas  pouco  consegui.  No  Transvaal  não  appareceu 
ninguém  que  quizesse  correr  riscos  de  guerra  n  um  paiz 
tido  pelos  boers  como  bárbaro  e  pestífero.  Do  Natal  vieram 
dois  mulatos,  e  lá  foram  para  Mutamba  e  Cumbana,  mas 
quasi  não  foram  utilisados.  Não  sei  bem  o  que  se  passou 
com  elles;  o  certo  é  que,  a  curto  trecho,  reappareceram  em 
Inhambane  queixando-se  de  que  não  tinham  sido  pagos, 
eram  maltratados,  queriam  sujeital-os  a  rigores  de  disciplina 
militar,  e  foram-se  embora. 

Previ  que  seria  necessário  abandonar  as  famosas  carre- 
tas ou  transformal-as,  e  até  fiz  immediatamente  transfor- 
mar uma,  que  estava  em  máu  estado,  cortando-a  ao  meio; 
em  compensação,  tratei  de  empregar  carregadores  indí- 
genas. 

Com  carregadores  é  que  se  fizera  sempre  no  districto  o 
serviço  de  .transportes,  tanto  official  como  particular,  e  por 
isso  mesmo  é  que  lá  não  havia  senão  raríssimos  carros  e 
carretas;  os  habitantes  estavam  affeitos  a  carregar,  eram 
numerosos,  e  esse  seu  trabalho  custava  barato  relativa- 
mente. Porque  não  empregaria  a  columna  carregadores, 
pelo  menos  até  Chicomo,  até  onde  o  paiz  era  todo  pacifico 
e  obediente  ?  Porque  podiam  fugir  ?  Vigiassem-n'os  e  es- 
coltassem-n'os,  que  não  faltava  gente  para  isso ! 

O  sr.  coronel  Galhardo  já  tinha  querido  lançar  mão  d'este 
recurso  em  pequena  escala,  mas  tropeçara  em  más  vontades; 
eu  resolvi-me  a  empregal-o  nas  proporções  necessárias  para 
supprir  a  insufficiencia  dos  carros.  Fiz  ordenar  aos  com- 
mandos  militares  que  recrutassem  pessoal,  para  serviço  de 
não  muita  duração  e  bem  pago,  e  logo  appareceu  pessoal, 
embora  não  tanto  quanto  se  requisitara.  Depois,  sabendo 
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que  para  o  aproveitar  bem  era  necessário  saber  lidar  com 
elle,  o  que  não  sabiam  certamente  os  officiaes  e  os  solda- 
dos europeus,  quiz  pôl-o  ás  ordens  immediatas  d'um  homem 
do  paiz,  conhecido,  auctorisado,  que  falasse  bitonga,  e  es- 
colhi para  este  mister  o  sr.  Loforte,  administrador  da  Gui- 
lala;  mas  elle  recusou  terminantemente  o  encargo  por  mo- 
tivos pessoaes,  e  não  achei  quem  o  substituísse.  Foi  um 
transtorno.  Os  carregadores  tiveram  de  ser  dirigidos  por 
gente  da  tropa,  a  quem  não  entendiam,  que  não  lhes  conhe- 
cia os  hábitos  e  o  caracter,  que  era  quasi  sempre  violenta 
e  desgeitosa,  e  isso  contribuiu  muito  para  que,  durante  os 
primeiros  tempos,  fizessem  mau  trabalho.  Fugiam  sempre 
que  podiam;  até  fugiam  ser  ter  recebido  o  pagamento  a  que 
já  tinham  direito. 

Para  utilisar  os  indígenas  no  serviço  dos  transportes  foi 
necessário  arranjar  cargas  portáteis,  motores,  com  se  diz 
na  terra.  O  commissario  régio  tinha  telegraphado  para 
Lisboa,  em  tempo,  pedindo  que  os  mantimentos  fossem 
mandados  em  volumes  pequenos,  de  não  mais  de  22  a  23 
kilogrammas,  e  levassem  lettreiros  exteriores  indicando  o 
seu  contheudo ;  mas  este  pedido  foi  desprezado,  e  o  arsenal 
continuou  a  mandar  caixas  e  vasilhas  pesadíssimas,  cujo 
transporte,  para  ser  feito  a  braço  durante  dezenas  de  kilo- 
metros,  exigia  chusmas  de  carregadores.  Para  transportar, 
por  exemplo,  um  barril  de  quinto  cheio  de  vinho,  eram 
necessários  quatro  ou  seis  indígenas ;  e  se  o  barril  caía  e 
se  arrombava,  lá  se  perdiam  de  vez  90  a  100  litros  do  né- 
ctar !  Recommendei,  pois,  á  administração  militar  que  des- 
fizesse os  volumes  vindo  de  Lisboa  e  os  fraccionasse,  e 
para  a  auxiliar  n'esta  faina  dei-lhe  um  sargento  e  algumas 
praças  da  Diu,  que  trabalharam  intrepidamente.  São  para 
tudo,  os  pobres  marinheiros;  são  verdadeiros  safa-rascadas  ! 

Uma  das  questões  administrativas  de  que  também  tive 
de  occupar-me  foi  a  do  fornecimento  de  pão  á  columna. 

O  cominando  tinha-me  requisitado  as  35  ou  40  toneladas 
de  bolacha  por  uma  só  vez,  porque  encontrara  ou  julgara 
encontrar  difficuldade  em  obter  pão,  desde  que  a  columna 
saisse  de  Inhambane ;  não  havia  quem  quizesse  fornecel-o 
a  não  ser  por  preços  fabulosos.  O  commissariado  foi  mais 
feliz.  O  sr.  José  Ferreira  Rosa,  proprietário  e  commerciante 
opulento  e  intelligente,  obrigou-se  a  fornecer  quanto  lhe 
fosse  pedido,  fresco  ou  torrado,  pelo  preço  do  mercado,  que 
creio  que  era  de  200  réis  o  kilo,  quando  entregue  na  villa, 
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e  por  mais  5o  réis  posto  á  custa  do  fornecedor  na  Mutam- 
ba.  Assim  ficaram  despensadas  as  montanhas  de  bolachas. 
O  contracto  foi  cumprido  honradamente. 

Para  aproveitar  a  unha  fluvial  do  Inharrime,  como  sempre 
fora  meu  desejo  e  meu  propósito,  tinha-me  resignado  a 
tentar  utilisar  a  lancha-canhoneira  que  o  Bucancer  levara 
em  chapas,  e  n'esse  intento  fizera  partir  para  Inhambane  o 
seu  futuro  commandante,  o  sr.  tenente  Andréa,  encarre- 
gando-o  de  lhe  dirigir  a  conducção  e  a  montagem;  mas 
depois  reflecti  na  dimçuldade  e  na  morosidade  de  tal  em- 
prehendimento.  As  peças  da  embarcação  constituíam  de- 
zenas e  dezenas  de  volumes  pezados,  sendo  o  pezo  das 
caldeiras,  se  bem  me  recordo,  de  2  toneladas ;  ora,  o  des- 
embarque d'esses  volumes  e  o  seu  carreto  até  Inharrime 
exigiriam  uma  multidão  de  carregadores.  Decauville  que  se 
estendesse  por  todo  o  terreno  a  percorrer  desde  a  Mutamba 
até  ao  rio,  que  mediria  75  kilometros,  não  n'o  havia ;  e  se 
fosse  encommendado  para  a  Europa,  a  sua  ida  e  depois 
o  seu  assentamento  levariam  mezes.  Existiam,  é  certo,  na 
villa,  alguns  centos  de  carris  velhos ;  mas  desses  só  se 
poderia  tirar  partido  assentando-os  e  levantando-os,  em 
curtos  trechos  do  caminho,  para  depois  tornar  a  assental-os 
e  levantal-os,  de  modo  que  como  que  se  prolongassem  a 
si  próprios;  e  esta  operação,  praticável  caso  se  tratasse  do 
transporte  de  um  ou  dois  volumes,  seria  interminável  tra- 
tando-se  de  muitos.  De  toda  a  maneira,  por  mais  auxílios 
que  se  pedissem  á  mechanica,  a  conducção  da  lancha  em- 
pregaria centenas  ou  milhares  de  carregadores ;  ora,  todos 
os  que  havia  eram  poucos  para  serviços  essencialissimos 
da  columna.  Depois,  dado  que  se  conseguisse  pôr  as  chapas 
todas  á  beira  do  Inharrime,  quanto  tempo  levaria  a  mon- 
tagem, feita  com  pessoal  forçosamente  reduzido  e  sem 
auxilio  de  oflkinas  habilitadas  para  tal  serviço  ?  A  das 
lanchas  que  tinham  ido  em  quarteladas,  emprehendida 
em  Lourenço  Marques  com  todos  os  recursos  da  terra, 
incluindo  os  das  omcinas  do  caminho  de  ferro,  estava  cal- 
culado que  não  gastaria  menos  de  mez  e  meio ;  quantos 
mezes  seriam,  pois,  necessários  para  armar  a  do  Inharrime 
desde  o  cavername,  peça  por  peça,  chapa  por  chapa,  para- 
fuso a  parafuso?  Se  a  expedição  houvesse  de  esperar  por 
ella  para  lhe  aproveitar  o  préstimo,  talvez  ainda  a  estas 
horas  estivesse  esperando ! 

Quando,  pois,  cheguei  a  Inhambane,  annunciei  ao  sr.  te- 
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nente  Andréa  que  a  sua  lancha  não  viria,  e  mudei-lhe  o 
destino,  com  grande  desgosto  seu,  muito  legitimo.  Dei-lhe 
ordem  para  regressar  a  Lourenço  Marques,  onde  tomaria 
o  commando  da  Capello,  destinada  ao  Limpopo. 

Não  desisti,  comtudo,  de  envidar  esforços  para  utilisar  o 
Inharrime.  Se  lá  podesse  organisar  navegação, — e  essa  na- 
vegação não  precisava  ser  protegida  por  armamentos,  por- 
que o  rio  corria  atravez  de  territórios  pacíficos  e  submissos, 
— ficaria  tendo  duas  linhas  para  o  aprovisionamento  das 
forças  que  se  estabelecessem  em  Chicomo  ou  operassem 
em  Gaza,  e  na  de  Mutamba  a  Inharrime  a  distancia  a  per- 
correr por  terra  era  muito  menor  que  o  trajecto  de  Cum- 
bana  a  Chicomo.  Tendo  averiguado  que  no  rio  havia  já 
duas  embarcações  de  carga,  pertencentes  a  um  commercian- 
te  mouro  de  Inhambane,  que  se  moviam  á  vela,  aluguei- 
lh'as  por  tempo  indefinido;  essa  mesmas  poderiam  ser  úteis. 
Mais  úteis  seriam,  porém,  se  uma  qualquer  machina  lhes 
desse  reboques;  pois  não  haveria  meio  de  também  carre- 
gar para  o  Inharrime  um  dos  dois  escaleres  a  vapor  que  já 
então  faziam  serviço  no  porto,  o  Lisboa  ou  o  Coimbra? 
Era  certo  que  o  seu  peso  excedia  o  da  maior  peça  da 
lancha-canhoneira  da  casa  Yarrow;  mas  o  transporte  d'um 
volume  só  constituía  um  problema  cem  vezes  menos  com- 
plicado que  o  de  cem  volumes.  Além  d'isso,  o  escaler,  uma 
vez  chegado  ao  Inharrime,  só  precisaria  de  que  lhe  assen- 
tassem dentro  a  machina  e  a  caldeira  para  entrar  em  fiinc- 
ções,  ao  passo  que  a  Ivens  teria  de  ser  montada  pedacinho 
a  pedacinho. 

Logo  que  acabou  a  faina  mais  urgente  da  expedição  de 
material  para  a  Cumbana  resolvi  tentar  fortuna  com  a  Lis- 
boa, e  não  querendo  desviar,  para  esta  tentativa,  pessoal 
do  serviço  da  columna,  nem  empregar  n'ella  os  recursos  do 
commando  militar  do  Inharrime,  de  que  precisava  para 
outra  empreza,  lembrei-me  de  contractar  o  transporte  do 
escaler  com  um  particular.  Achei  quem  acceitasse  o  con- 
tracto, por  uma  certa  quantia  modicissima,  que  seria  tanto 
maior  quanto  menos  tempo  levasse  o  serviço;  as  auctorida- 
des  do  districto  dariam  ao  contratante  os  auxílios  que  lhe 
fossem  indespensaveis. 

Logo  se  metteram  mãos  á  obra,  mas  logo  se  viu  também 
quanto  ella  era  verdadeiramente  hercúlea,  dada  a  misé- 
ria dos  recursos  materiaes.  O  escaler  foi  para  o  rio  da  Mu- 
tamba ;  mas  quando  se  quiz  içal-o  para  a  margem  e  col- 
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local-o  sobre  a  engenhoca  que  devia  fazel-o  rolar-  sobre  73 
kilometros  de  areia,  desesper:>u-se  quasi  do  commettimento  ! 
O  casco,  de  espessa  e  grossa  madeira  forrada  a  cobre,  pe- 
sava mais  que  todos  os  peccados  da  humanidade,  e  não  ha- 
via hombros  rijos  de  negros  que  o  movessem  e  sopesassem, 
dado  que  houvesse  negros  de  boa  vontade  para  tanto  esforço. 
Com  troncos  de  palmeira  brava  e  apparelhos  emprestados 
pela  canhoneira  Viu  engenhou-se  uma  espécie  de  cábrea, 
que  lá  conseguiu,  com  risco  constante  de  desastre,  tirar  a 
mole  da  agua  e  arrastal-a  para  cima  da  zorra ;  mas  tam- 
bém a  zorra  se  mostrou  mal  disposta  para  a  aguentar.  Era 
formada  por  wagonetes  DecauviIIe  solidamente  ligados  uns 
aos  outros  por  meio  de  pranchas,  mas  os  eixos  dos  wago- 
netes estavam  comidos  pela  ferrugem  e  não  tinham  re- 
sistência ;  por  outra  parte,  a  largura  do  escaler  excedia 
muito  a  da  geringonça  em  que  assentava,  e  que  era  apenas 
de  meio  metro,  tornando-se  por  isso  difficilimo  mantêl-o 
em  equilíbrio.  Ainda  se  fosse  só  isso !  A  zorra  devia  ser  ar- 
rastada a  braço  sobre  carris  de  cerca  de  200  metros  de 
desenvolvimento,  que  se  levantariam  e  tornariam  a  assentar 
á  medida  que  se  fosse  fazendo  a  tracção,  e  logo  aos  pri- 
meiros giros  das  rodas  viu-se  que,  sendo  o  solo  fofo,  os  carris 
e  os  seus  supportes  vergavam  sob  o  peso,  encravavam-se 
e  torciam-se.  Poucos  metros  andados,  ao  cabo  de  muitos 
dias  de  esforços,  o  escaler  parou  á  espera  de  que  se  inven- 
tassem novos  meios  para  o  fazer  avançar.  K  tinha  que 
avançar  ainda  a  bagatela  de  73  kilometros,  em  que  havia 
subidas  e  descidas,  diques  a  passar,  lameiros  a  transpor  ! 
Decididamente,  nunca  chegaria  ao  Inharrime.  Tirei  d'ahi  a 
idéa. 

Narro  estas  particularidades  para  que  se  possa  fazer 
idéa  das  difficuldades  de  toda  a  ordem  que  foi  necessário 
vencer.  Faltava  tudo.  Nunca,  nunca  se  emprehendeu  em 
Africa  uma  campanha  em  que  os  recursos  fossem  mais 
desproporcionados  ao  êxito.  Fizeram-se  milagres,  fez-se  o 
impossível ! 

Outras  muitas  providencias,  efficazes  ou  não,  foram 
naquella  corijunctura  adoptadas  para  melhorar  o  serviço 
de  transportes,  mas  a  que  melhores  resultados  deu  foi 
certamente  o  crear-se  uma  direcção  dos  serviços  détape,  su- 
bordinada ao  commando  da  columna  mas  com  individuali- 
dade própria,  e  confiada  ao  zelo  enérgico,  á  engenhosa  ex- 
periência, ao  indefessivel  brio  do  major  Caldas  Xavier.  Ti- 
21 


322 

nha-o  deixado  em  Lourenço  Marques  quasi  desoccupado, 
porque  a  sua  situação  especial  tornava  difficil  empregal-o. 
Não  pertencia  ao  exercito  da  província,  estava  lá  em  com- 
missão  do  ministério  dos  estrangeiros,  e  além  de  tudo  era 
major  supranumerário.  Por  todos  estes  motivos,  fazei -o 
concorrer  em  serviço  com  os  officiaes  do  reino  era  cor- 
rer risco  de  offender  as  susceptibilidades  dos  galões,   os 
melindres  das  antiguidades,  os  Drios  mimosos  das  armas  e 
corporações ;  bem  sabia  eu  que  o  papel  que  lhe  dera  na 
primeira  expedição  a  Marraquene  provocara  descontenta- 
mentos e  murmurações !  Succedeu,  porém,  que  o  próprio 
sr.  coronel  Galhardo  muito  cavalheirosamente  manifestou 
desejos  de  que  Caldas  Xavier  fosse  incorporado  na  columna 
do  Norte,  affiançando-me  que  todos  os  officiaes  dessa  co- 
lumna receberiam  de  braços  abertos  tão  prestante  cama- 
rada, e  esta  manifestação  correspondeu  ás  aspirações  do  ma- 
jor e  ás  minhas.  Mandei-o  logo  chamar  e  entreguei-lhe  a 
direcção  do  serviço  de  transportes,  que  tinha  a  vantagem 
de  o  não  expor  a  questões  de  hierarchia,  e  para  a  qual  o 
conhecimento  do  paiz,  o  habito  de  lidar  com  negros,  a  pra- 
tica do  viver  do  matto,  a  actividade  paciente,  lhe  davam 
excepcional  competência.  Mal  sabia  eu  que  este  acto  de 
confiança  lhe  havia  de  custar  a  vida !  Pobre  Caldas  Xaviei , 
tão  infeliz  sempre,  que  a  única  vez  que  não  fugiram  delle 
a  victoria  e  o  êxito,  faltou-lhe    vida   para   o  applauso    e 
para  o  galardão ! 

Caldas  Xavier  não  se  fez  esperar.  Apenas  desembarcado, 
combinou  commigo  a  organisação  dos  serviços  a  seu  cargo, 
habilitando-se  principalmente  para  aproveitar,  melhorar  e 
desenvolver  o  emprego  de  carregadores,  e  a  26  de  julho 
installou-se  na  Cumbana  com  os  officiaes  que  requisitou 
para  seus  auxiliares. 


Comquanto  eu  esperasse  que  este  conjuncto  de  medidas 
melhorariam  o  regimen  de  transportes,  julguei  também  que 
devia,  reduzir  cjuanto   possível   o   material  a  transportar. 

Segundo  as  instrucções  que  o  commissariado  dera  em 
maio  ao  commando  da  brigada  de  operações,  toda  a  co- 
lumna do  Norte  devia  oceupar  a  linha  do  Chicomo,  em- 
bora marchasse  por  fracções,  e  era  esse  movimento,   de 
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mais  de  iooo  homens,  que  exigia  o  serviço  de  muitos  car- 
ros e  imnumeros  bois.  Essas  instrucções,  porém,  tinham 
sido  dadas  na  previsão  d'alguma  possível  hostilidade  dos 
vatuas ;  ora,  posteriormente,  o  Gungunhana  tinha  mandado 
emissários  pedindo  paz,  e  não  houvera  indícios  nem  sus- 
peitas de  que  elle  próprio  quizesse  abrir  a  guerra.  O  temi- 
do regulo  estava  á  espera  do  sr.conselheiro  Almeida  e  dos 
indunas  que  o  tinham  acompanhado ;  sabia  já  que  elles  es- 
tavam em  Inhambane  e  iriam  levar-lhe  a  palavra  do  Rei, 
e  não  era  de  presumir  que  em  taes  circumstancias  se  aba- 
lançasse a  commettimentos  bellicos,  que  seriam  inconse- 
quentes e  imprudentes.  Portanto,  se  continuava  a  convir,  e 
até  convinha  ainda  mais,  occupar  Chicomo  e  estabelecer 
lá  um  posto  fortificado,  a  occupação  poderia  fazer-se,  sem 
o  menor  perigo,  com  poucas  forças,  evitando-se  assim  o  en- 
cargo e  a  responsabilidade  de  ter  de  sustentar  numerosos 
effectivos  a  cento  e  sessenta  kilometros  da  base  de  opera- 
ções. Para  o  aprovisionamento  de  3oo  homens,  por  exem- 
plo, que  fossem  entrincheirar-se  em  Chicomo,  chegavam  e 
sobejavam  os  meios  de  transporte  que  havia,  e  esse  forte 
posto  avançado  poderia  exercer  salutar  pressão  moral  so- 
pre o  Gungunhana  durante  as  negociações  que  iam  enta- 
bolar-se. 

Apoiado  nestas  considerações,  três  dias  depois  de  che- 
gar a  Inhambane,  a  i  de  julho,  o  commissanado  expediu 
a  seguinte  ordem : 

*Ao  commandante  da  brigada  em  operações 
cnos  districtos  de  Lourenço  Marques  e  Inham- 
cbane. 

«Queira  v.  ex.a  dar  as  ordens  necessárias  para 
«que  a  columna  em  operações  neste  districto 
«destaque  quanto  antes  a  força  necessária  para 
<  occupar  Chicomo  e  estabelecer  lá  um  posto  for- 
«tificado,  em  conformidade  com  as  instrucções  já 
«por  mim  dadas  a  v.  ex.a  Muito  convirá  que  a 
«occupação  se  effectue  até  \b  ou  20  do  corrente 
<mez.  Não  havendo,  até  agora,  motivo  algum  para 
«se  prever  ou  receiar  uma  invasão  de  vatuas  nas 
«terras  da  coroa,  julgo  que  a  occupação  poderá 
«ser  feita  por  uma  companhia  de  guerra  comple- 
ta de  infanteria,  uma  secção  de  artilheria,  duas 
«metralhadoras  e  a  força  disponível  de  engenha- 
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«ria,  tomando-se  precauções  para  que  este  desta- 

«camento  possa  ser  reforçado  em  curtos  dias,  se 

c  for  necessário ;  todavia,  se  v.  ex.a  assim  o  jul- 

«gar  conveniente,  empregará   n'ella  mais  forças, 

«uma  vez  que  a  não  retarde  por  isso  para  além 

«da  data  acima  indicada.  A  torça  de  cavallaria, 

«ou  parte  delia,  também  deverá  marchar  para 

«Chicomo  logo  que  esteja  em   estado  de  empre- 

«hender  a  marcha. 

«Se  quaesquer  acontecimentos,  ou  quaesquer 
«informações,  fizerem  crer  que  Chicomo  está  ex- 
«posto  a  algum  ataque  dos  vatuas,  v.  ex.a  será 
«immediatamente  avisado  para,  conforme  as  cir- 
«cumstancias,  desistir  da  occupação  ou  eftectual-a 
<com  forças  capazes  de  repellir  qualquer  aggres- 
«são. 

«Rogo  tambçm  a  v.  ex.a  o  favor  de  me  dizer 
«se  precisa  de  alguns  recursos,  de  que  não  dis- 
« ponha  ainda,  para  o  cumprimento  doestas  ins- 
«trucções  e,  especialmente,  se  precisa  de  pessoal 
«operário  para  os  trabalhos  do  posto  militar. 

Km  resposta,  o  sr.  coronel  Galhardo  ponderou-me  que 
a  força  por  mim  indicada  para  a  occupação  era  insuficiente, 
mas  que  poderia  effectuar  essa  occupação  com  uma  co- 
lumna  de  mais  de  Soo  homens  sem  por  isso  a  retardar,  se 
eu  assentisse  em  tal  modificação  das  minhas  instruecões. 
Assenti,  embora  contrariado.  Quanto  mais  força  marchasse.» 
mais  difficil  seria  provèl-a  de  meios  de  transporte  para  a 
marcha  e,  depois,  assegurar-lhe  os  aprovisionamentos.  Em 
5  tornei  a  recommendar  presteza  na  operação,  e  pergun- 
tei se  a  columna  precisava  de  mais  dos  i3oo  carregado- 
res, de  que  já  dispunha,  além  dos  carros. 

O  commandante  do  esquadrão  não  desejava  partir  tão 
cedo,  e  fez-me  representações  particulares  nesse  sentido. 
Oscavallosnão  estavam  suficientemente  adextrados  e  exer- 
citados ;  uma  marcha  precipitada  inutilisaria  o  trabalho  de 
quasi  um  mez,  que  elle  e  seus  subordinados  já  tinham  tido 
para  se  habilitar  a  bem  servir,  honrando  a  arma  a  que 
pertenciam.  Dizia-se  c  apregoava-se  que  a  cavallaria  mal 
poderia  ser  utilisada  em  guerras  de  matto ;  elle  tinha  em- 
penho e  capricho  em  provar  o  contrario,  mas  precisava 
para  isso  de  que  o  deixassem  por  cm   boas   condições    a 
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forca  do  seu  commando.  Precisava  até  de  mais  cavallos,  e 
pedia-me  que  os  adquirisse  sem  demora ;  só  depois  de  os 
receber  é  que  o  esquadrão  deveria  entrar  em  serviço  de 
campanha. 

O  sr.  capitão  Mousinho  d' Albuquerque  tivera  grande  des- 
gosto, ao  cnegar  a  Inhambane,  vendo  os  47  cavallos  que  ad- 
quirira e  enviara  o  cônsul  Massano.  Queixára-se  officialmente: 
a  maioria  d'elles  eram  sendeiros,  viciosos,  esparavonados, 
gastos  a  puxar  carroças  em  Durban.  Fizéra-os  examinar 
profissionalmente,  e  o  exame  julgara  uns  vinte  incapazes 

Í>ara  o  serviço  de  cavallaria.  Posteriormente,  o  Congitella 
evara-lhe  mais  90,  dos  comprados  por  Machado  e  Ornellas, 
e  também  esses  não  tinham  contentado  o  illustre  official. 
Parêciam-lhe  fracos;  quasi  não  tinham  ensino.  Teve,  porém, 
de  aproveitar  como  poude  uns  e  outros ;  escolheu  os  me- 
lhores, e  cuidou  ao  mesmo  tempo  de  os  robustecer  pela  ali- 
mentação e  pelo  exercício,  e  de  os  amestrar  para  o  serviço 
militar.  A  curto  trecho  já  nas  ruas  de  Inhambane  » perpas- 
savam, em  passeios  ou  galopadas,  pelotões  de  aguerrido 
aspecto,  cujas  manobras  os  negros  espreitavam  pávidos,  pro- 
tegendo-se  com  as  esquinas  das  ruas.  Na  opinião  desses 
espectadores  boquiabertos,  aquella  tropa  de  \a  gaias  gran- 
des, que  corria  como  o  vento  e  podia  saltar  por  cima  das 
arvores,  havia  de  agarrar  o  Gungunhana,  se  elle  não  mer- 
gulhasse nos  pântanos  como  rã  ou  não  se  alteasse  no  ar 
como  águia ;  mas  o  seu  commandante  não  a  julgava  ain- 
da feita.  Faz  vista,— dizia-me  elle, — mas  qualquer  homem 
do  officio  descobre-lhe  logo  os  fracos.  Os  cavallos,  especial- 
mente, não  tinham  resistência  nem  tinham  educação  militar. 
Teve,  porém,  de  marchar,  de  boa  ou  má  vontade,  por- 

Sie  o  commando  foi  inflexível  e  eu  não  devia  quebrantar- 
e  a  auctoridade. 

Podia  passar  á  Maxixe  e  seguir  de  lá  para  Cumbana,  ou 
ir  a  Cobane,  na  margem  direita,  e  passar  o  váu  d'essa  locali- 
dade dirigindo-se  depois  ao  acampamento.  Foi  preferido 
este  itenerario,  e  como  o  váu  só  desse  passagem  em  aguas 
vivas,  resolveu-se  aproveitar  o  dia  5  de  julho  para  effectuar 
essa  passagem.  Na  véspera  de  manhã  o  esquadrão  todo 
saiu  para  Cobane,  onde  devia  descançar. 

Desejei  vêl-o  atravessar  o  rio,  e  nesse  intuito  embarquei 
de  madrugada  no  escaler  Lisboa,  com  o  sr.  coronel  Galhar- 
do e  com  o  primeiro  tenente  Álvaro  Andréa,  que  guiaria  o 
barco.  Tive  então  ensejo  de  conhecer  as  difficuldades  e  os 
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accidcntes  da  navegação,  que  quotidianamente  emprehen- 
diam  as  lanchas  de  transporte ! 

O  roçar  de  dois  annos  apagou  da  minha  memoria  mui- 
tos episódios  da  nossa  aventurosa  odysséa  d'esse  dia,  mas 
ainda  me  lembro  bem  de  que,  tendo  levantado  ferro,  cos- 
teámos as  ribanceiras  da  rua  do  governador  Maciel  e  fomos 
seguindo  a  margem  direita,  até  onde  a  casa  do  paiol  da  pól- 
vora alveja  isolada  entre  grupos  soltos  de  coqueiros,  cer- 
cada de  algodoeiros  selvagens  e  de  ananazes  espontâneos. 
As  aguas  do  porto  sentiam  a  serenidade  das  manhãs  dos 
trópicos,  e  escoavam-se  para  o  mar  sem  uma  ruea  e  sem 
uma  rebentação  branca,  que  lhes  pozessem  cambiantes  e 
salpicos  na  cor  plúmbea,  distingida  do  céu  nevoento.  Creio 
que  do  paiol  atravessámos  para  a  outra  margem,  endirei- 
tando a  proa  a  uma  nódoa  vermelha  estampada  em  terras 
altas  vestidas  de  arvoredo  sombrio;  depois  descrevemos 
curvas,  desenhámos  ângulos,  encostámos-nos  novamente 
para  a  riba  onde  a  cidade  desde  muito  sumira  os  seus 
telhados  corados,  e  num  dado  momento,  em  que  discorría- 
mos dcspreoccupados  acerca  do  Gungunhana  e  de  eventos 
futuros,  sentimos  o  barco  rastejar  e  dêmos  por  que  a  hélice 
levantava  do  fundo  flocos  de  lodo  amarellento.  Primeiro  en- 
calhe !  Andámos  á  ré,  safámos-nos,  procurámos  o  canal 
com  os  croques,  fluctuámos  por  momentos,  e  quando  o  sr. 
tenente  Andréa  já  dizia  ufano  ter-se  recordado  do  verda- 
deiro caminho,  que  era  aquelle  em  que  iamos,  tornámos  a 
encalhar,  e  tão  conscienciosamente  o  fizemos  que  por  mais 
que  tentássemos  avançar,  recuar,  alargar  os  picadeiros  lodo- 
sos em  que  assentava  o  Lisboa,  abalal-o  á  força  de  machina, 
não  viamos  senão  descobrirem-se  e  crescerem  em  volta  de 
nós  coroas  de  lodo,  restingas  de  lodo,  planícies  de  lodo,  que 
aqui  e  além  se  disfarçava  com  prados  verdes  de  limos.  Es- 
távamos perdidos  num  invio  deserto  de  lodo;  já  nos  pare- 
cia que  se  esvasiára  todo  o  porto  e  que  haviam  mergulha- 
do em  lodo  os  navios  de  que  avistávamos  ao  longe  as 
pontas  dos  mastaréus !  Perdemos  infinito  tempo  antes  de 
achar  um  fio  d'agua,  um  enxurro,  a  que  mettessemos  a  qui- 
lha; Andréa  estava  já  desorientado,  todos  davam  conselhos, 
todos  julgavam  reconhecer  o  canal  pela  cor  da  agua;  mo- 
vemos-nos  afinal,  e  por  tentativas,  sempre  a  apalpar  o  fundo, 
sempre  a  mudar  de  rumo,  lá  conseguimos  acercar-nos  do 
littoral  densamente  arborisado,  onde  devia  de  ser  a  embocca- 
dura  do  Mutamba.  Mas  tal  bocca  não  apparecia !  Apenas 
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se  divisava  uma  barreira  fechada  de  arvoredo  e  lodo,  lodo 
por  toda  a  parte,  plataformas  enormes  de  lodo,  sobre  as 
quaes  manobravam  filas  extensas  de  grandes  palmides 
brancos,  que  a  espaços  levantavam  o  voo,  alinhados  como 
esquadrões,  levando  suspensas,  como  bagagem  inútil,  umas 
compridas  pernas  vermelhas. 

Anda  para  aqui,  corta  para  acolá,  leme  a  bombordo,  leme 
a  estibordo,  lá  atinámos  com  o  rio  da  Mutamba,  a  princi- 
pio amplo,  de  margens  pittorescamente  guarnecidas  por  ve- 
getação variegada,  mas,  n'aquelle  estado  da  maré,  conver- 
tido todo  num  lameiro,  por  meio  do  qual  serpeavam  ria- 
chos sujos.  Perto  das  ribas,  redes  perfiladas  de  gamboas 
indígenas;  uma  ou  outra  almadia  encalhada  á  entrada  de 
mucurros;  raras  palhotas  desertas  debaixo  dos  palmares.  Do 
esquadrão  de  cavallaria,  nem  signal !  Teria  passado  já  ? 
não  teria  chegado  ainda  ?  Eram  quasi  9  horas,  tanto  tempo 
durara  a  viagem !  Fomos  navegando  em  busca  de  informa- 
ções. Mais  adeante  o  Mutamba  estreitava-se,  estreitava-se, 
até  deixar  tocarem-se,  entrelaçarem-se  quasi,  as  arvores 
que  o  marginavam.  Voltámos  atraz;  descobrimos  gente.  A 
cavallaria  já  passou  ?  Onde  iria  ella !  Soubemos  depois  que 
nenhum  desastre  succedêra,  apesar  de  não  ser  sem  risco  o 
emprehendimento.  Tinham  caido  alguns  cavalleiros,  o  ve- 
terinário entre  outros;  houvera  hesitações,  sustos  de  cavai- 
los,  episódios  hilariantes,  momentos  de  perigo,  mas  lá  ia 
tudo,  são  e  salvo,  caminho  da  Cumbana.  Em  boa  hora 
fosse ! 

Voltámos,  e  a  agua,  que  crescia  debaixo  da  quilha  do 
Lisboa,  levou-nos  a  Inhambane  sem  impedimento,  mas  não 
sem  demora.  Chegámos  ao  entardecer. 

Trez  dias  depois,  a  8,  o  commandante  da  columna  dei- 
xou também  Inhambane.  N'esse  mesmo  dia,  a  quarta  com- 
panhia de  infanteria  2  e  os  engenheiros  atravessaram  para 
a  Maxixe,  e  d'ahi  marcharam  no  dia  seguinte  para  Cumbana, 
para  onde  já  fora  na  véspera  uma  secção  de  artilheria  de 
montanha  e  outra  de  canhões-rewolvers,  commandadas  pelo 
sr.  tenente  Saccadura.  Passada  uma  semana,  a  i5,  conse- 
guiu-se  também  pôr  em  movimento,  com  egual  destino,  ou- 
tras duas  secções  de  montanha  e  de  canhões-rewolvers,  ás 
ordens  do  sr. capitão  Machado. 
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Emquanto  se  faziam  estes  preparativos,  melhorava  o  sr. 
conselheiro  Almeida,  que,  apenas  restabelecido,  apresentou- 
se-me  prompto  a  seguir  para  a  fronteira  de  Gaza.  Disse-lhe 
que  se  demorasse  ainda  alguns  dias,  e  a  minha  intenção, 
ao  dizer-lho,  foi  dar  tempo  a  que  as  tropas  effectuassem  a 
oceupação  de  Chicomo,  que  em  meu  pensar  devia  influir 
no  animo  do  Gungunhana  inclinando-o  á  sujeição, — á  su- 
jeição completa  que  eu  exigia  delle,  e  que  dana  os  mesmos 
resultados  práticos  do  que  uma  campanha  afortunada. — 
Marcar-lhe-hia  a  data  da  partida  quando  a  julgasse  oppor- 
tuna. 

Na  conferencia  que  então  tive  com  o  antigo  intendente 
de  Gaza  também  lhe  contei  circumstanciadamente  o  que  se 
passara  entre  mim  e  o  dr.  Liengme,  e  manifestei  o  receio  de 
que  o  missionário  persuadisse  o  regulo  a  não  entregar  os 
cnefes  revoltosos.  Accrescentei  que,  segundo  me  constava, 
já  era  sabido  no  sertão  que  o  Rei  exigia  essa  entrega,  e  que 
o  Matibejana,  sobresaltado,  recusára-se  a  ir  ao  Manjacase, 
aonde  fora  chamado,  e  sairá  ou  ia  sair  da  Cossine,  decla- 
rando que  preferia  suicidar-se  a  cair  nas  mãos  dos  portu- 
guezes ;  ignorava  se  havia  alguma  exactidão  nestes  boatos, 
que  circulavam  na  Manhissa,  mas  se  realmente  o  regulo  da 
íichacha  e  o  da  Magaia  se  tivessem  posto  ou  viessem 
a  pôr-se  fora  do  alcance  do  Gungunhana,  claro  estava  que 
não  se  poderia  exigir  d'este  que  os  prendesse,  pois  que 
até  seria  perigoso  auctorisal-o  com  esse  pedido  a  mandal-os 
procurar  fora  dos  seus  domínios.  O  meu  interlocutor  res- 
pondeu que  não  me  preoceupasse  com  o  que  os  revol- 
tosos podessem  fazer  para  se  pôr  em  segurança,  porque  o 
chefe  de  Gaza  tinha  meios  e  tinha  artes  de  os  haver  ás 
mãos  em  qualquer  parte  onde  elles  estivessem. 

Registei  no  meu  diário  esta  resposta,  que  me  persuadiu 
de  que  tinha  apparencias  de  razão  quem  dizia  que  a  entrega 
dos  rebeldes  estava  já  combinada  entre  o  Gungunhana  e  o 
sr.  Almeida. 

Passaram-se  alguns  dias.  Durante  elles  correram,  e  depois 
desvaneceram-se,  rumores  intensos  de  que  o  soberano  de 
Gaza  tinha  retirado  ou  ia  retirar  do  Manjacase,  receioso  da 
approximação  das  tropas.  No  acampamento  de  Cumbana 
continuaram  os  preparativos  para  a  oceupação  de  Chicomo, 
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sem  todavia  se  iniciar  a  marcha.  Nisto,  chegou-me  a  no- 
ticia de  que  em  Inglaterra  cairá  o  gabinete  whig,  sendo 
substituído  por  um  ministério  presidido  por  lord  Salisbury. 
Receando  que  esta  mudança  politica  animasse,  nas  colónias 
inglezas  do  sul,  os  inimigos  do  dominio  portuguez,  e  elles 
protegessem  o  Gungunhana  ou  lhe  mandassem  conselheiros, 
julguei  conveniente  apressar  tanto  as  operações  como  as 
negociações.  A  1 2  mandei  dizer  ao  sr.  Almeida  que  seguisse 
para  o  seu  destino  logo  que  podesse,  e  dois  dias  depois 
entreguei-lhe  a  nota,  já  conhecida,  das  condições  com  que 
seria  acceite  a  submissão  do  regulo  Gungunhana.  Acom- 
panhava essa  nota  um  officio  em  que  lhe  recommendava 
muito  instantemente  que,  se  a  primeira  d'essas  condições 
— a  da  entrega  do  Matibejana  e  do  Mahazulo, — não  fosse 
admittida  ou  não  fosse  cumprida,  sem  ser  por  motivo 
superior  á  vontade  do  regulo,  elle,  Almeida,  retirasse  im- 
mediatamente  sem  mesmo  ter  dado  conhecimento  das  ou- 
trás  condições. 

Fiz,  pois,  questão  previa  da  entrega  dos  revoltosos,  e 
fil-o  caículadamente,  para  aproveitar  e  chamar  a  mim 
forças  moraes.  Quiz  pôr  a  contenda  no  terreno  exclusivo 
dessa  entrega,  porque  ella  não  prejudicava  de  modo  algum 
os  vatuas,  não  lhes  feria  interesses  nem  sentimentos  natu- 
raes,  como  succedia  com  outras  exigências  minhas,  taes 
como  o  pagamento  de  imposto,  a  abertura  de  estradas  por 
contribuição  de  trabalho,  a  occupação  militar.  Os  conse- 
lheiros do  Gungunhana,  alguns  dos  quaes  sabia  que  eram 
sensatos  e  prudentes  e  não  tinham  as  velleidades  ambiciosas 
do  regulo,  deviam  propender  para  acceitar  uma  sujeição 
que  parecia  custar  apenas  a  perda  d'uns  homens  que 
nem  sequer  eram  da  sua  raça  orgulhosa,  ao  passo  que  tal- 
vez a  não  quizessem  a  troco  das  outras  condições,  mate- 
rialmente mais  duras,  que  eu  também  tencionava  impor. 
Convinha,  pois,  ir  por  partes  e  do  mais  fácil  para  o  mais 
difficil.  Não  se  falasse  primeiro  senão  na  entrega,  que  não 
devia  repugnar  á  aristocracia  vatua ;  se  o  Gungunhana  não 
accedessse  a  ella,  incorreria  perante  essa  aristocracia, 
perante  todos  os  seus  súbditos,  na  responsabilidade  de  lhes 
ter  arriscado  as  vidas  para  salvar  as  de  dois  miseráveis 
matongas.  A  guerra  seria  n'esse  caso,  ou  pareceria  ser, 
motivada  por  um  capricho  do  soberano,  injustificável  para 

3uem,  como  os  negros,  não  tem  noção  de  certos  deveres 
e  dignidade  moral ;  ao  passo  que  se  a  guerra  rebentasse 
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por  não  ter  querido  esse  chefe  tornar-se  tributário  da  coroa 
nem  receber  guarnições  militares,  assumiria  um  caracter 
nacional,  interessaria  os  povos,  seria  uma  lucta  pela  inde- 
pendência. E  os  negros  de  raça  superior,  como  os  vatuas, 
não  são  insensíveis  a  estímulos  de  brio  e  de  amor  á  liber- 
dade nativa ! 

Além  de  tudo,  era  evidentemente  mais  fácil  fazer  acceitar 
a  condição  da  entrega  só,  do  que  impôl-a  conjunctamente 
com  muitas  outras,  vexatórias  e  gravosas.  E  eu  não  podia 
prescindir  em  caso  algum  d'esse  modo  de  preito  á  sobe- 
rania da  coroa,  embora  também  me  não  contentasse  com 
elle  unicamente.  Convinha,  portanto,  exigil-o  em  separado. 
Se  a  exigência  vingasse,  ella  própria  daria  força  e  aucto- 
ridade  para  fazer  outras ;  se  fosse  repellida,  sempre  haveria 
alguma  coisa  a  lucrar  com  a  ignorância,  em  que  ficariam 
os  vatuas,  de  que  o  Rei  pretendia  subjeital-os  a  duras  leis, 
repugnantes  á  sua  soberbia  e  aos  seus  interesses.  Essa 
ignorância  deixal-os-hia  menos  irreconciliáveis,  menos  exa- 
cerbados, e  nunca,  nunca  ha  vantagem  alguma,  para  quem 
governa,  nem  mesmo  para  quem  combate,  em  provocar 
desnecessariamente  sentimentos  hostis. 

Eis  os  motivos  que  me  dictaram  as  ultimas  instrucções 
que  dei  ao  sr.  Almeida.  Elle  partiu  no  dia  seguinte,  i5, 
com  o  N'jonjo  e  o  N'tonga,  e  com  o  seu  ajudante.  Passou 
por  Cumbana,  onde  se  lhe  juntou  o  sr.  tenente  Ayres 
de  Ornellas. 

Cinco  dias  depois,  a  20,  marchou  para  Chicomo  o  pri- 
meiro troço  da  columna  de  occupação,  capitaneado  pelo  sr. 
coronel  Galhardo  e  constituído  pela  1  .a  companhia  de  caça- 
dores 3  do  reino  e  pela  4.*  de  infanteria  2,,  cavallaria, 
engenharia  e  artilheria ;  a  27  moveu-se  o  segundo  troço, 
sob  o  commando  do  sr.  major  Machado  de  caçadores  3,  e 
formado  pela  2.a  companhia  d^sse  batalhão  e  alguma 
artilheria». 


1  Eis  a  composição  exacta  da  columna: 

i.°  troço.  —  Commandante,  coronel  Galhardo ;  chefe  de  estado-maior,  capi- 
tão Eduardo  Costa;  ajudante  de  campo,  tenente  Madeira;  official  ás  ordens, 
alferes  Condeça ;  chefe  do  serviço  de  engenharia,  capitão  Castro ;  chefe  do  ser- 
viço de  saúde,  cirurgião-mór  Barbosa,  de  caçadores  3;  chefe  do  serviço  ad- 
ministrativo, aspirante  F.  Corrêa;  commandante  do  comboio,  alferes  Raul  Costa. 

1.*  companhia  de  caçadores  n.°  3  do  reino,  capitão  Branquinho,  com  220 
praças. 

4.*  companhia  de  infanteria  n.°  2  do  reino,  capitão  Mattos  Cordeiro,  com 
120  praças. 
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O  terreno  que  estas  forças  tinham  a  percorrer  era  todo 
elle  habitado  por  gentes  acostumadas  a  obedecer  á  aucto- 
ridade  portuguesa,  e  até  por  inimigos  figadaes  do  Gungu- 
nhana,  taes  como  o  Speranhana,  que  lhe  resistira  intrepida- 
mente e,  batido,  fora  refugiar-se  em  terras  do  Cumbo,  e  como 
diversas  tribus  de  chopes,  que  também  derrotadas  haviam 
procurado  asylo  ao  norte  do  Chicomo.  Não  havia  a  recear 
que  os  habitantes  hostilisassem  as  columnas,  antes  se  podia 
esperar  que  lhes  prestassem  auxilio  nas  marchas,  que  já  se 
haviam  facilitado  abrindo  estradas;  e  se  acaso  os  vatuas  se 
movessem  para  atacal-as,  o  movimento  e  o  ataque  ser-lhes- 
hiam  annunciados  com  enorme  antecedência  pela  fugades- 
apoderada  das  populações  visinhas  das  fronteiras  de  Gaza, 
sempre  vigilantes,  sempre  alerta,  e  cuja  espionagem  con- 
stante, engenhosa  e  assídua,  constituía  o  melhor  serviço  de 
informação  de  que  o  commando  das  operações  podia  dispor. 


Bateria  de  montanha,  capitão  Cardoso  Machado,  com  4  peças,  70  praças, 
30  cavallos  e  muares. 

2  secções  de  canhões-rewolvers,  tenente  Lopes,  30  praças. 

2  pelotões  de  cavallaria  n.°  1  do  reino,  capitSo  Mousinho  d 'Albuquerque, 
65  praças  e  60  cavallos. 

I   secção  de  engenharia,  com   10  praças. 

Trem  de  combate.  —  2  carretas  boers  com  44  000  cartuchos  de  infanteria  e 
148  tiros  de  peça  de  7m. 

Comboio.  —  9  carros  com  bagagens,  um  carro  de  ambulância  e  1 5  mochilas, 
2  carros  com  ferramentas  de  engenharia,  um  carro  bóer  com  reserva  de  viveres 
para  um  dia,  60  carregadores. 

Cada  peça  de  montanha  ia  municiada  com  36  tiros;  cada  canhão-rewolver 
com  200. 

2.0  troço.  —  Commandante,  major  Sousa  Machado,  de  caçadores  3 ;  ajudante 
o  d'esse  batalhão,  alferes  Picão;  cirurgião,  o  de  cavallaria  1,  Monterroso. 

2.*  companhia  de  caçadores  3  do  reino,  capitão  Menezes,  com  220  praças. 

1   pelotão  de  cavallaria,  tenente  Pessoa,  com  20  cavallos. 

1  secção  d'artilheria  de  tiro  rápido  Gruson  de  37",  tenente  Baptista,  13 
praças,  7  cavallos  e  muares.  Cada  peça  levava  1 20  tiros. 

Trem  de  combate. — 2  carretas  boers  com  40:0c  o  cartuchos  de  infanteria,  300 
tiros  Gruson,  40  j  tiros  de  canhão-rewolver,  70  de  montanha. 

Comboio.  —  1  carro  de  ambulância  e  10  mochilas,  6  carros  com  bagagens,  1 
carreta  bóer  com  viveres. 

O  e Afectivo  de  toda  a  columna  era,  pois,  de  785  officiaes  e  praças,  121  ca- 
vallos e  muares  e  10  boccas  de  fogo.  Acompanhavam -n 'a  25  carros,  de  diver- 
sos typos. 

Cada  praça  de  infanteria  levava  2  cartucheiras  com  20  cartuchos  cada  uma, 
e  mais  60  n'uma  mochila  de  viveres:  ao  todo,  100.  Incluindo  as  reservas,  que 
iam  nos  carros,  a  força  transportava,  pois,  comsigo  cerca  de  150:000  cartuchos 
de  Kropatscheck  para  560  praças. 

O  consumo  d'esses  cartuchos,  nos  três  combates  de  Marraquene,  Magul  e 
Coolela,  não  excedeu   15:000  cartuchos. 
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Era  quasi  mathematicamente  certo  que  as  tropas  chegariam 
ao  seu  destino  sem  ter  que  disparar  um  tiro.  Gastariam 
no  caminho  seis  ou  sete  dias,  e  estepraso  não  bastava  para 
o  Gungunhana  convocar  as  impis.  Também  era  impossível 
que  as  tivesse  já  reunido  sem  que  a  temerosa  nova  se  hou- 
vesse espalhado  pelo  sertão,  que  tem  um  telegrapho  e  um 
correio  naturaes,  cuja  rapidez  de  transmissão  compete  com 
a  da  electricidade. 
Entre  Cumbana  e  Chicomo  tinham  sido  escolhidos  cinco 

Eontos  de  étape  ou  de  paragem,  e  em  cada  um  Telles  fora 
jvantado  um  grande  barracão  de  matto,  sem  capacidade, 
de  certo,  para  alojar  tropas  numerosas,  mas  sufficiente  para 
servir  de  arrecadação  de  viveres,  abrigar  doentes  e  ac- 
commodar  pequenas  guardas  de  dois  ou  três  homens.  Al- 
guns delles  tinham  sido  previamente  abastecidos  de  man- 
timentos para  as  columnas,  e  de  certas  drogas  medicinaes 
de  primeira  necessidade.  O  primeiro,  a  cerca  de  i5  kilo- 
metros  a  sudoeste  de  Cumbana,  era  Jone,  logar  bem  po- 
voado, onde  muitos  poços  abertos  asseguravam  a  aguada ; 
d'ahi,  o  caminho  seguia  por  entre  macnambas  ou  trechos 
de  matto,  sem  accidentes  que  o  dificultassem,  durante 
uns  22  a  24  kilometros  approximadamente,  até  Chiosane, 
residência  do  secretario  ao  Speranhana,  e  n  esse  sitio  se 
marcou  o  segundo  ponto  de  étape.  Em  volta  do  barracão 
havia  extensas  culturas  indígenas;  perto,  uma  langua  forne- 
ceria agua.  O  terceiro  ponto  era  em  Mabecuane,  já  em  ter- 
ras do  Guambé  Grande,  a  cerca  de  16  kilometros  de  Chio- 
sane ;  20  kilometros  adeante,  passada  uma  ladeira  bastante 
Íngreme  mas  não  inaccessivel  a  carros,  ficava  o  quarto, 
Coguno,  em  paiz  povoado  de  chopes.  Em  ambos  estes  lo- 
gares  havia  agua  perto.  Em  Coguno  começava  a  sentir-se 
a  visinhança  temerosa  do  Gungunhana;  rareavam  as  povoa- 
ções, desappareciam  as  machambas.  Também  o  caminho 
era  mais  difficil.  Corria  entre  matto  ralo,  cortavam-n'o  linhas 
d'agua,  sobre  as  quaes  fora  preciso  improvisar  pontões  com 
troncos  d' arvores,  interrompiam-n'o  languas,  isto  é,  trechos 
de  terreno  alagadiço  coberto  de  juncal,  que  nem  sempre 
resistia  aos  pés  que  o  pisavam.  Languas  e  enxurros  tudo 
havia  sido,  porém,  preparado  para  dar  passagem  segura 
até  a  carretas  boers,  e  a  quinta  estação  tora  fixada,  a  22 
kilometros  de  Coguno,  nas  margens  da  ribeira  d  Amba. 
Este  sitio  tinha  importância  c: pitai,  porque  era,  approxima- 
damente, o  limite  da  navegação  na  linha  fluvial  Inharrime- 
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Chicomo,  e  ficava  já  fronteiro  a  terras  do  Gungunhana. 
Convinha  occupal-o  para  assegurar  o  desembarque  dos  for- 
necimentos que  se  fizessem  pelo  rio,  e  que  d'Amba  pode- 
riam ser  depois  transportados  por  terra  até  ao  posto  de 
Chicomo,  que  demorava  uns  20  ou  22  kilometros  para 
oeste. 

A  distancia  total  a  percorrer  era,  pois,  de  cerca  de  120 
kilometros,  e  a  columna  devia  vencel-a  em  6  dias,  pernoi- 
tando ao  cabo  de  cada  jornada  n'um  dos  -cinco  pontos  in- 
termédios designados,  e  descançando  um  dia  inteiro  em 
Coguno.  Este  programma  não  poude,  porém,  ser  rigorosa- 
mente cumprido. 

A  marcha  da  força  commandada  pelo  sr.  coronel  Ga- 
lhardo fez-se  em  som  de  guerra,  os  dois  pelotões  de  caval- 
laria  á  frente  com  patrulhas  de  communicação,  guarda 
avançada  de  infantena  uns  3oo  metros  atraz,  caminhando 
encostada  ás  bermas  da  estrada;  depois,  a  20  metros,  o 
corpo  principal,  em  columna  dupla,  levando  ao  centro  a 
engenharia,  a  artilneria  e  a  ambulância;  por  ultimo  a  guarda 
da  rectaguarda,  e  200  metros  atraz  o  comboio.  Esta  for- 
matura foi  mantida  sempre,  e  os  soldados  conservaram  em 
todas  as  conjuncturas  a  mais  severa  disciplina,  a  mais  solida 
firmeza.  O  sol  estava  ardente,  o  solo  era  quasi  sempre 
arenoso,  o  descanço  nos  bivaques  sem  abrigo,  só  com  o 
resguardo  dos  encerados  que  serviam  de  leito,  e  dos  len- 
çoes  impermeáveis  que  serviam  de  cobertura,  não  restaurava 
as  forças  gastas  nem  era  saudável;  ainda  assim,  só  ficaram 
á  rectaguarda  uns  60  homens,  e  não  por  manha,  mas  por 
comprovada  doença.  Ficaram  em  Chiosane  e  Coguno,  á 
espera  de  conducção  para  Inhambane.  O  serviço  de  trans- 
portes é  que  correspondeu  fielmente  á  ruim  fama  que  já 
tinha.  As  carretas  boers  não  se  entendiam  com  a  areia  que 
sulcavam,  não  se  entendiam  com  ellas  nem  uns  com  os  ou- 
tros os  bois  que  as  puxavam,  e  os  carreiros  estranhavam 
os  bois  e  as  carretas,  que,  mal  dirigidas,  a  custo  arrasta- 
vam as  reduzidas  cargas  de  1:400  kilos.  O  gado,  enfraque- 
cido, sustentado  a  capim,  esmorecia,  amollentava-se,  caía. 
Logo  na  primeira  marcha  o  comboio  atrazou-se  quatro  ho- 
ras, e  por  isso  —  e  porque  o  abastecimento  dos  pontos  de 
étape  fora  mal  feito,  —  os  soldados  só  perto  da  meia  noite 
comeram  o  rancho  da  tarde.  Na  segunda  marcha,  a  mais 
extensa  de  todas,  os  carros  pequenos  chegaram  a  Chiosane 
ás  1 1  horas  da  noite  e  os  grandes  na  manhã  seguinte,  mas 
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a  columna  já  lá  encontrou  refeição  preparada  e  poude  alo- 
jar-se  em  três  grandes  barracões,  previdentemente  construí- 
dos, e  algumas  palhotas.  N'essa  localidade  apresentou-se 
ao  coronel  o  famoso  Speranhana,  o  implacável  inimigo  do 
Gungunhana,  e  entregou-lhe  como  saguate  uma  libra  em 
ouro,  que  foi  retribuída  com  garrafões  d'aguardente  e  con- 
taria. 

Em  Chiosane  fugiram  de  noite  quasi  todos  os  carregado- 
res, mas  o  Speranhana  substituiu-os  por  gente  sua,  e  a  mar- 
cha proseguiu  até  Coguno.  Ahi  devia  a  tropa  repousar,  e 
effectivamente  repousou  um  dia;  mas  esta  paragem  foi  de 
incompleto  proveito  para  o  gado,  porque  o  encarregado  da 
administração  esquecêra-se  de  mandar  forragens.  Para  os 
homens  havia  lá  três  dias  de  viveres;  apezar,  porém,  des- 
ses  viveres  serem  bem  sortidos,  o  que  se  julgou  mais  apro- 

f>riado  para  a  ceia  d1  uma  pobre  gente,  que  andara  vinte  ki- 
ometros  debaixo  de  sol  e  em  cima  d' areia,  foi. . .  bacalhau, 
que  nem  por  agua  passara !  Também  o  administrador  tinha 
deixado  ficar  na  arrecadação  dos  esquecimentos,  o  tabaco  e 
o  sabão.  Do  comboio  não  houve  noticia  por  muitas  horas. 
Os  primeiros  carros  pequenos  chegaram  ás  2  da  noite  ou 
na  manhã  seguinte;  os  boers,  só  dois  dias  depois. 

O  commando  resolveu  esperar  mais  um  dia  pelo  com- 
boio, e  emquanto  esperava  appareceu  uma  partida  de  car- 
regadores, que  tinham  saido  de  Cumbana  dois  dias  atraz 
da  força,  levando-lhe  meio  mez  de  mantimentos;  mas  essa 
carga  nem  toda  chegou,  porque  no  caminho  nem  menos  de 
19S  homens  tinham  arriado  no  chão  os  motores  e  desappa- 
recido.  Como  os  postos  d' Amba  e  Chicomo  não  haviam 
sido  abastecidos  de  antemão,  por  se  entender  que  eram 
pouco  seguros,  o  sr.  coronel  Galhardo  mandou  seguir  para 
lá,  immediatamente,  200  dos  carregadores  recemvindos,  es- 
coltados pelos  dois  pelotões  de  cavallaria. 

A  27,  o  grosso  da  força  moveu-se  para  Amba,  já  com  o 
comboio  reunido,  e  passou  sem  accidente  os  diques-pontes 
construídos  sobre  os  riachos  e  as  languas,  cuja  solidez  ficou 
assim  experimentada.  Do  outro  lado  da  ribeira,  grupos  nu- 
merosos de  indígenas,  súbditos  do  Gungunhana,  observaram 
a  passagem  da  columna,  mas  nem  de  leve  a  hostilisaram. 
O  sitio  escolhido  em  Amba  para  bivaque  era  a  plataforma 
d'uma  colina  sobranceira  ao  rio,  donde  se  descobriam 
para  a  parte  do  sul  largos  trechos  de  terra,  semeados  de 
palhotas  e  animados  por  manadas  de  bois.  N'essa  eminência 
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fora  construído  um  vasto  barracão,  que  se  aproveitou  para 
abrigo  dos  doentes  e  para  prisão  dos  carregadores, — que  já 
eram  guardados  á  vista, — e  junto  d'elle  estacionou  a  colum- 
na,  em  quadrado,  acautelada  de  qualquer  assalto  inopina- 
do. Nada  a  perturbou,  porém,  no  seu  bem  ganho  repouso. 

A  companhia  de  infanteria  2  e  a  secção  de  canhões-rewol- 
vers  do  tenente  Lopes  ficaram  em  Amba,  onde  deviam  for- 
tificar-se  construindo  um  reducto  quadrangular  com  íian- 
queamento  dos  fossos  em  dois  ângulos  oppostos,  e  a  força 
restante  seguiu  a  28  para  Chicomo,  aonde  cnegou  ás  3  horas 
da  tarde.  Encontrou  lá  a  cavallaria,  que  a  precedera  com 
os  carregadores,  e  que  passara  a  noite  protegida  por  um 
entrincheiramento  improvisado.  Também  lá  estavam,  na 
sede  do  antigo  commando  militar,  o  sr.  conselheiro  Almeida 
e  o  sr.  tenente  Ornellas. 

A  installação  doesse  commando  compunha-se  d'umas  pa- 
lhotas, armadas  no  terreno,  baixo  e  encovado,  á  beira  do 
Chicomo,  que  n^quella  época  do  anno  é  pouco  mais  do  que 
uma  enxurrada,  que  sussurra  pacatamente  entre  pedras; 
d'ali  para  as  bandas  do  norte  esse  terreno  sobe  desempe- 
nadamente  e  vae  formar  um  pequeno  planalto  desafogado, 
que  olha  até  longe  pela  margem  fronteira.  N'esse  planalto, 
como  em  todos  os  pontos  de  étape,  havia  o  indespensavel 
barracão,  que  ali  media  42,nX8m,  e  foi  também  perto  ddle 
que  o  sr.  coronel  Galhardo  resolveu  formar  o  bivaque,  que 
posteriormente  se  converteria  em  posto  fortificado. 

Como  em  Amba,  como  durante  toda  a  marcha,  toma- 
ram-se  precauções  militares  severíssimas.  A  força  estacio- 
nou em  quadrado,  sendo  uma  das  faces  formada  pela  ca- 
vallaria, por  ser  reduzido  o  effectivo  da  infanteria;  em  cada 
angulo  do  quadrado  postou-se  uma  peça  de  montanha;  os 
canhões-rewolvers  foram  collocados  em  dois  salientes  em 
diagonal;  constituiu-se  o  serviço  de  segurança  com  vedetas 
de  cavallaria,  durante  o  dia,  havendo  também  uma  guarda 
por  face,  côm  uma  sentinella  ao  centro  ;  de  noite,  reco- 
colhiam  as  vedetas  e  permanecia  sempre  em  armas  a 
quarta  parte  do  effectivo,  sendo  rendida  de  duas  em  duas 
horas.  Ordenou-se  também  que  ao  toque  de  alvorada  toda 
a  força  ficasse  em  armas  ate  sol  nado,  para  evitar  surpre- 
zas  como  a  de  Marraquene. 

Com  os  carros  formar-se-hia  curral  para  o  gado.  Estabe- 
leceu-se  aparte  o  acampamento  dos  carregadores,  sendo 
guardado  por  i5  praças. 
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Em  torno  do  bivacjue,  a  cerca  de  6o  metros,  estendeu  a 
engenharia,  no  próprio  dia  da  chegada,  uma  sebe  de  fio  de 
arame  farpado,  sustentado  por  estacas  e  preso  ás  arvores. 
No  dia  seguinte,  29,  reforçou-se  essa  com  outra  mais  afas- 
tada, e  o  sr.  capitão  Castro  recebeu  ordem  para  traçar  um 
redueto  quadrado,  destinado  a  ser  defendido  por  duas  com- 
panhias de  infanteria  com  artilheria,  que  deveria  medir  66 
metros  por  face  e  ter  nos  salientes  de  sudoeste  e  nordeste 
baluartes  circulares  de  10  metros  de  diâmetro.  A  3o,  tra- 
balhadores indígenas  fornecidos  pelo  commandante  militar 
da  localidade  começaram  os  trabalhos  dessa  construecão, 
sendo  dirigidos  pelas  praças  de  engenharia. 

Do  lado  de  Gaza  nenhum  perigo,  nenhum  inimigo,  des- 
pontava. O  sr.  conselheiro  Almeida,  que  se  pozéra  já  em 
relações  com  os  vatuas,  affiançava  que  eram  pacificas  as  dis- 
posições do  Gungunhana  ;  os  indunas  N'jonjo  e  N'tonga  é 
que  se  atemorisaram  tanto  com  a  approximação  das  tropas 
que  quizeram  fugir  e  foi  difficil  tranquillisal-os.  Na  margem 
sul,  curiosos  espreitavam  sumidos  com  os  arvoredos.  Os  pre- 
parativos da  installação  ter-se-hiam,  pois,  feito,  não  só  com 
absoluta  segurança,  senão  também  com  imperturbado  soce- 
go,  s<  os  não  contrariasse  um  accidente  que  esteve  a  pi- 
que de  ser  pavoroso  desastre.  Os  crendeiros  tomaram-n"o 
por  sinistro  presagio,  e  a  mim  causou-me,  durante  dias,  as 
mais  graves  preoceupações. 

No  dia  3o  pelas  nove  horas  da  noite,  quando  já  as  tro- 
pas estavam  deitadas,  á  excepção  do  commandante,  que 
com  alguns  officiaes  conversava  em  torno  da  meza  em  que 
havia  jantado  ao  ar  livre,  ateou-se  fogo  na  parte  norte  do 
barracão,  junto  ao  qual  se  estabelecera  o  bivaque  da  caval- 
laria.  Como  se  ateou  ninguém  o  soube  nunca,  e  apenas 
consta  que  onde  primeiro  se  viram  chammas  foi  no  tecto 
da  palhota  do  sr.  alferes  Lobo,  tão  adormecido  já  que  o  sal- 
varam soldados.  Ao  que  parece,  doesse  tecto  de  colmo  sal- 
tou o  incêndio  ao  canniço  e  ao  matto  secco  da  parede  a 
que  estava  quasi  encostado,  e  quando  as  vozes  de  fogo  !  des- 
pertaram e  sobresaltaram  o  acampamento,  um  intenso  cia- 
rão vermelho  amostrou  tantos  terríveis  perigos  imminentes, 
que  o  mais  provado  sangue-frio  hesitaria  a  qual  havia  de 
acudir  primeiro.  Dentro  do  barracão,  onde  já  as  labaredas 
lambiam-o  tecto,  jaziam  pobres  enfermos;  felizmente  pode- 
ram  elles  próprios  cuidar  do  salvamento !  Cá  fora,  encosta- 
das quasi  ao  vulcão,  que  começava  a  salpical-as  de  fagulhas, 
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estavam  rumas  de  caixas  de  munições,  que  não  tardariam  a 
explodir;  atiraram-se  a  ellas  o  sr.  capitão  Machado,  de  ar- 
tilheria,  e  o  sr.  alferes  Raul  Costa,  e  com  auxilio  d'algu- 
mas  praças  arrastaram  para  longe  os  pesados  volumes,  por 
entre  rolos  negros  de  fumarada.  Outros  valentes  disputa- 
ram á  voracidade  do  fogo  volumes  de  mantimentos,  saccos 
de  forragens,  artigos  de  equipamento,  até  que  a  cobertura 
desabou,  quasi  sobre  elles,  em  bulcões  esbrazeados.  A  es- 
paços, do  crepitar  das  lenhas  e  dos  zumbidos  das  chammas 
resaltavam  detonações  violentas,  agora  como  tiros  soltos, 
logo  como  descargas  cerradas:  eram  apenas  armas  que  se 
disparavam  dentro  da  enorme  fogueira,  maços  de  cartu- 
chos ou  cartucheiras  repletas  que  explodiam,  mas  arreme- 
davam o  fragor  d' um  combate.  Os  cavallos,  presos  á  cons- 
trucção  incendiada,  corriam  risco  de  ser  abrazados  com  ella, 
e,  espavoridos  com  a  luz  viva  e  o  calor  do  lume,  com  os 
estampidos,  com  a  vozearia,  esbravejavam  para  quebrar 
as  prisões;  acudiu  pressuroso  o  ferrador  a  cortar-lhes  as 
cordas  com  mão  rápida,  e  os  animaes,  loucos  de  terror,  es- 
palharam-se  no  campo  em  correrias  cegas,  aos  pulos,  sol- 
tando nitridos  dolorosos,  e  em  busca  da  fuga  foram  esbar- 
rar na  sebe  de  arames,  que  felizmente  romperam.  Este  in- 
cidente augmentou  a  confusão,  no  meio  da  obscuridade  da 
noite  só  rota  pela  illuminação  vacillante  e  sanguínea  das 
labaredas,  que  encandeava  a  vista  e  fazia  parecer  mais 
compacta  ainda  a  muralha  de  trevas  que  fechava  por  toda  a 
parte  o  sobresaltado  acampamento.  Haveria  inimigos  sel- 
vagens occultos  n'essas  trevas  ?  Teria  sido  o  incêndio  um  es- 
tratagema de  guerra  ?  Já  se  julgava  ter  ouvido  sibilar  ba- 
las, já  se  descobriam  vozearias  distantes  de  vatuas  no  si- 
lencio nocturno;  era  grande  a  agitação,  corria-se,  gritava- 
se,  temia-se. 

Súbito  resoou  estridente  o  toque  de  alarme  e,  impondo- 
se  a  disciplina  aos  terrores,  logo  a  soldadesca  acudiu  aos 
seus  postos,  e  a  columna  appareceu,  como  por  encanto,  for- 
mada em  quadrado  sob  as  armas.  O  commandante  tivera 
a  presença  de  espirito  de  reflectir  que  o  sinistro  podia  ser 
o  signal  d'um  ataque,  e  organisára  a  defeza.  Restabelece- 
ram-se  de  súbito  a  ordem,  a  firmeza,  a  confiança.  Vies- 
sem os  vatuas,  que  o  incêndio  ajudaria  aquelles  briosos  solda- 
dos a  firmarem  as  pontarias,  e  os  seus  últimos  fogachos  ser- 
viriam de  lampadários  a  um  quadro  apotheotico  de  victoria. 
Mas   nenhum   inimigo  appareceu.  Apenas  os  estampidos, 
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penetrando  longe  nas  terras  do  Gungunhana  a  dentro,  al- 
voroçaram os  habitantes,  que  em  pequenos  grupos,  arma- 
dos para  o  que  succedesse,  vieram  á  margem  do  Chicomo 
colher  informações.  O  sr.  conselheiro  Almeida  mandou  fa- 
lar-lhes,  explicar-lhes  o  que  succedêra,  mas  não  impediu, 
talvez,  que  alguns  d^elles  fossem  dizer  ao  Manjacase  que 
a  tropa  perdera  as  munições  e  ficara  ali  á  mercê  das  za- 
gaias das  impis. 

O  fogo  apagou-se  quando  não  encontrou  mais  combustí- 
vel. Tinha  devorado  todos  os  medicamentos,  calculados 
para  um  mez,  o  material  d' ambulância,  os  viveres  duma 
semana,  ferramenta  de  engenharia,  armamento  e  equipa- 
mento da  cavallaria,  bagagens  do  estado-maior.  Morrera 
queimado  um  cavallo,  e  uns  trinta  andavam  soltos  pelo 
matto. 

Semelhantes  prejuízos  eram  sensiveis  dada  a  diificuldade 
dos  transportes,  mas  o  esforço  para  os  remediar  foi  enér- 
gico e  rápido.  Cavalleiros  á  desfilada  foram  á  estação  tele- 
graphica  de  Mocumby  pedir  providencias  para  Inharrime  e 
para  Cumbana,  e  n'uma  e  n'outra  parte  reuniram-se  apres- 
sadamente mantimentos  e  carregadores.  Sabendo-se  que 
no  caminho  percorrido  pela  columna  tinham  ficado  demo- 
radas muitas  cargas  de  viveres,  o  commando  militar  de 
Chicomo  foi  juntal-as  e  dingil-as  para  o  bivaque.  O  sr.  Al- 
meida obteve  que  os  próprios  súbditos  do  regulo  de  Gaza, 
ali  visinhos,  trouxessem  e  vendessem  alimentos  cafreaes, 
que  não  chegaram  a  ser  necessários,  e  do  seu  rancho  par- 
ticular repartiu  generosamente  com  os  officiaes.  Mercê  de 
Deus,  não  chegou  a  haver  fome,  nem  sequer  penúria!  Vol- 
vidos curtos  dias,  a  providencia  de  Caldas  Xavier  e  a  dili- 
gencia do  tenente  Alves,  do  Inharrime,  tinham  abastecido 
fartamente  a  columna. 

O  commissario  régio  já  tinha  regressado  a  Inhambane, 
—  de  Lourenço  Marques,  aonde  fora  á  pressa, —  quando  se 
deu  o  sinistro,  mas  nem  precisou  providenciar  para  lhe  at- 
tenuar  as  consequências.  Teve,  porém,  inquietações  mor- 
taes,  porque  lhe  noticiaram  que  todas  as  munições  haviam 
explodido,  o  que  levava  a  crer  que  houvera  numerosas  vi- 
ctimas.  E  teria  a  columna  de  retirar,  inutilisando-se  os  es- 
forços ingentes  que  se  tinham  empregado  para  a  fazer  mar- 
char? Que  anciedade,  que  sobresaltos,  que  intermináveis 
dias  de  incerteza,  que  noites  sem  somno,  n^quelle  cama- 
rote da  canhoneira  Z)///,  acanhado  como  um  atnaúde ! 
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Quando  occorreu  o  incêndio  em  Chicomo  já  ia  em  mar- 
cha o  segundo  troço  da  columna  de  occupação.  Partira  a 
27,  e  chegou  ao  seu  destino,  sem  incidente  notável,  a  3  de 
agosto,  sob  o  commando  do  sr.  major  Souza  Machado,  o 
sympathico  e  brilhante  official,  que  tão  de  perto  e  com 
tanto  stoicismo  havia  de  encarar  a  morte  em  Coolela. 


CAPITULO  VIII 


-A  columna  do  Sul.  —  Marcha  para  Stokolo.  —  Estabelecimento  do  posto  em 
frente  de  Magude.  —  Operações  no  Incomati.  —  OccupaçSo  da  Manhissa.  — 
Reconhecimento  e  oceupação  de  Chinavane.  —  Relações  com  os  régulos.  — 
Occupaçâo  dissimulada  de  Magude.  —  Negociações  com  o  Gungunhana.  —  O 
sr.  conselheiro  Almeida  e  o  sr.  tenente  Omellas  no  Manguanhana. 

Não  mc  conservei  em  Inhambane  durante  todo  o  tempo 
abrangido  pelo  capitulo  antecedente.  A  21  de  julho,  ape- 
nas soube  que  a  columna  se  pozéra  em  marcha  para  o  seu 
destino,  regressei  na  Diu  a  Lourenço  Marques,  onde  a  mi- 
nha presença  era  solicitada  por  negócios  urgentes  de  admi- 
nistração civil.  Havia  crise  grave  no  caminho  de  ferro  por 
falta  de  material  circulante. 

Apenas  fundeei  no  porto  soube  que  a  canhoneira  Rio 
Lima  tinha  saido  na  véspera  para  me  levar  um  officio  ur- 
gente do  governador  do  districto,  sendo  provável  que  se 
houvesse  cruzado  com  a  Diu  durante  a  noite.  Um  officio 
urgente :  que  ruim  nova  me  levaria  elle  ?  Era  menos  ruim, 
afinal,  do  que  receou  o  meu  espirito  cançado  de  tanta  con- 
trariedade. 

Como  em  tempo  narrei,  o  sr.  conselheiro  Almeida,  ao 
encarregar-se  de  levar  ao  Gungunhana  a  resposta  á  mensa- 
gem pacifica  que  elle  me  enviara,  pediu-me  com  justificada 
instancia  que  emquanto  durassem  as  negociações,  que  ia  en- 
tabolar,  as  tropas  não  praticassem  acto  algum  cie  hostili- 
dade contra  o  regulo,  os  seus  súbditos  e  as  suas  terras,  e 
eu  assim  lho  prometti.  Ordenei,  pois,  peremptoriamente 
ao  commando  da  columna  do  Sul  que  não  transpozesse  o 
Incomati  e  levasse  guerra  a  territórios  de  Gaza  sem  para 
isso  ter  recebido  instrucções.  Ora,  esta  ordem  não  fora 
bem  cumprida,  e  o  sr.  governador  Queriol,  informado  do 
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facto,  julgou  dever  communicar-in  o  sem  demora,  não  fosse 
caso  que  elle  influísse  no  que  eu  tencionava  fazer  do  lado 
de  Inhambane. 

A  exposição  dos  successos,  que  precederam  este  estra- 
nho incidente,  obriga-me  a  voltar  á  data  em  que  pela  pri- 
meira vez  fui  a  Inhambane. 

N'essa  data,  27  de  junho,  tinham-se  posto  em  movimento 
as  tropas,  que  por  via  terrestre  e  por  via  fluvial  deviam 
completar  a  occupação  da  margem  direita  do  Incomati  e 
tomar  posições  para,  á  primeira  voz,  senhorear  a  Cossine 
e  perseguir  os  chefes  revoltosos  que  o  Gungunhana  man- 
dara estabelecer  junto  de  Magul. 

A  marcha  do  grosso  da  columna,  cujo  objectivo  imme- 
diato  era  Stokolo,  fez-se  em  fracções,  para  que  as  tropas 
podessem  aproveitar  os  abrigos,  construídos  a  20  kilometros 
de  Peséne,  nas  visinhanças  do  curral  do  Magucolombe,  ir- 
mão do  Mugunduana,  22  kilometros  mais  adeante,  e  na 
curva  do  Incomati,  a  egual  distancia.  D'este  ultimo  ponto 
de  bivaque  a  Stokolo  mediam-se  28  kilometros.  O  estado 
do  paiz  permittia  este  fraccionamento;  a  pouca  capacidade 
dos  barracões,  que  apenas  receberiam  00  a  70  homens, 
exigia-o.  Sempre  fiz  quanto  poude  para  evitar  que  os  eu- 
ropeus pernoitassem  ao  ar  livre,  entre  as  exhalações  mias- 
maticas  do  solo  e  o  copioso  orvalho  do  céu. 

No  dia  14  de  julho  pôz-se  a  caminho  a  primeira  fracção, 
de  infanteria,  engenharia  e  pessoal  de  administração  mi- 
litar, acompanhada  pelo  tenente  de  engenheiros  sr.  Tavares 
Leotte,  já  conhecedor  do  terreno.  Serviu  de  escolta  a  um 
comboio  de  carros,  que  levava  três  toneladas  e  meia  de  vi- 
veres, fora  munições  de  infanteria.  Quatro  dias  depois  mo- 
veu-se  o  segundo  troço,  todo  elle  de  infanteria  2,  com  egual 
provisão  de  mantimentos  e  munições.  A  27  seguiu  o  com- 
mandante,  sr.  major  Gomes  Pereira,  com  a  bateria  d'arti- 
lheria,  algumas  praças  de  infanteria,  cartuchame  e  mais 
três  toneladas  de  viveres.  Por  ultimo,  a  2  de  julho,  abalou- 
se  o  quarto  pelotão  de  cavallaria  1 ,  com  24  cavallos,  escol- 
tando dez  toneladas  de  provisões.  Foi  com  elle  o  capitão 
Henrique  Couceiro,  chefe  de  estado-maior  adjunto. 

Toda  esta  força  contava  cerca  de  270  homens,  europeus, 
sendo  uma  companhia  de  infanteria  2  com  200  praças,  20 
artilheiros,  12  engenheiros,  28  cavalleiros.  Comprehendia 
também  uns  5o  soldados  de  caçadores  3  d' Africa. 

A  bateria  d!artilheria  compunha-se  de  duas  peças  de  mon- 
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tanha  de  7%  dois  canhões  Gruson  de  tiro  rápido  de  3-]mm, 
um  canhão-rewolver  Hotchkiss,  três  metralhadoras  Norden- 
feldt  de  1 i"™.  Era  variadíssima,  e  nas  suas  atrelagens  figu- 
ravam todas  as  espécies  zoológicas  applicaveis  á  tracção, 
engenhosamente  aproveitadas  e  adextradas  pelo  capitão 
Couceiro,  que,  como  Freire  d1  Andrade,  sabia  accommo- 
dar-se  ás  circumstancias  e  fazer  a  guerra  como  era  possível. 
Pacíficos  jumentos,  que  já  tinham  largado  pêlo  tá  pelas 
mattas  da  fronteira  do  Transvaal,  puxavam  as  metralhado- 
ras; as  peças  de  montanha  iam  a  varaes,  com  duas  muares 
cada  uma;  duas  juntas  de  bois  tiravam  o  canhão-rewolver, 
com  o  seu  armão;  as  Gruson  tinham  sido  engatadas  a  car- 
ros de  munições,  arrastados  por  duas  juntas.  N'uma  parada, 
aquella  tralhoada  pareceria  grotesca;  no  matto,  em  serviço 
de  campanha,  era  um  prodígio  do  brio,  do  esforço,  da  von- 
tade d  ir  para  deante,  de  quem  a  organisára. 

Nem  uma  só  marcha  poude  ser  feita  no  praso  de  quatro 
dias.  Demoraram-n'as  os  carros,  e  não  por  culpa  dos  car- 
reiros ou  dos  bois,  senão  do  terreno  arenoso.  Com  a  caval- 
laria  foram  já  as  carretas  boers,  que  tinham  sido  contra- 
ctadas  no  Transvaal,  mas  também  ellas  se  atrazaram, 
apesar  de  serem  bem  guiadas  e  terem  tiros  ensinados.  Todo 
o  gado  fraquejava  no  areal. 

A  7  de  julho  estava  toda  a  força  reunida  em  Stokolo  e 
alojada  nos  barracões  construídos  ad  hoc,  onde  fora  a  sede 
do  antigo  commando  militar  do  Intimane.  Mas  o  local  era 
baixo  e  rodeado  d' arvoredo,  não  tinha  desafogo,  não  dava 
communicação  com  o  Incomati.  Procurou-se  outro,  mesmo 
á  margem  do  rio,  e  um  reconhecimento  cauteloso  escolheu-o 

2uasi  em  frente  da  residência  do  intendente  portuguez  na 
ossinc,  —  uma  casa  de  madeira  e  zinco, — situada  no  alto 
duma  ladeira  que  ia  morrer  no  leito  do  Incomati, n'aquelle 
ponto  largo  e  pobre  d'aeuas.  Ali  perto,  mais  terra  dentro, 
ficava  a  capital  do  regulo  Chonguella-Manavi,  o  soberano 
do  paiz,  vassallo  altivo  do  Gungunhana. 

Lm  dois  dias,  só  com  o  trabalho  de  cortar  arvoredo  e 
limpar  matto,  abriu-se  uma  estrada  de  perto  de  1 2  kilome- 
tros  desde  Stokolo,  e  por  ella  passou  a  10  a  pequena  hoste, 
com  todo  o  seu  comboio,  para  estabelecer  o  novo  posto, 
que  se  ficou  chamando  commummente  X,  por  não  ter  nome 
o  terreno  em  que  foi  assente. 

A  occupação  fez-se  ás  10  horas  da  manhã;  á  noite  estava 
já  levantado  um  parapeito  que  abrigava  a  tropa  do  primeiro 
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ímpeto  d'uma  investida.  Posteriormente,  mas  em  curtos 
dias,  completou-se  a  installação.  O  parapeito,  de  i^o  de 
altura  e  om,3o  de  espessura,  de  laca-laca  (estacaria  unida) 
e  terra,  descreveu  um  rectângulo  de  26  X  3o  passos,  com 
tambores  aos  cantos  e  canhoneiras  ao  centro  das  três  faces 
que  olhavam  para  os  campos;  exteriormente,  protegia-o  um 
iosso,  defendido  também  por  vedações  de  arame  farpado  e 
abatizes  espinhosas.  A  beira  do  rio,  flanqueados  pelos  fogos 
de  duas  faces  e  guardados  egualmente  por  abatizes,  engen- 
draram-se  barracões  para  cavallariça,  arrecadação  de  gé- 
neros, cosinha  e  enfermaria ;  dentro  do  rectângulo  impro- 
visaram-se  abrigos  para  as  tropas.  Os  mattos  próximos 
forneceram  material  para  estas  construcções,  os  angolas  o 
trabalho  de  cortal-o  e  carregal-o,  os  soldados  europeus  a 
mão  dobra,  Couceiro  e  Leotte  a  direcção  intelligente  e  os 
exemplos  de  actividade. 
Em  quanto  isto  se  passava  do  lado  de  Magude,  desem- 

[>enhava-se  o  capitão  Freire  d' Andrade  da  commissão,  que 
he  fora  dada,  de  guarnecer  o  curso  do  Incomati  a  mon- 
tante do  Incanine  e  occupar  posições  que  facilitassem  a  pas- 
sagem para  Magul,  onde  se  estabelecera  o  Matibejana. 

A  2 5  de  junho,  uma  esquadrilha  formada  pela  Sabre, 
pela  Carabina  e  pela  incansável  Bacamarte,  levando  a  re- 
boque alguns  batelões,  subiu  o  rio  sem  outra  difficuldade 
além  d'alguns  ligeiros  encalhes,  e,  sem  ser  inquietada  nem 
hostilisada,  lançou  ferro  em  frente  da  Manhissa,  a  juzante 
do  ponto  onde  o  Incomati  torna  a  unir  os  dois  veios  d1  agua 
com  que  abraça  a  ilha  Marianna.  Desembarcou  a  força, 
constituída  por  120  praças  de  infanteria  2,  de  artilheria  4  e 
da  montanha,  e  comquanto  os  indígenas  não  fizessem  a 
minima  opposição  ao  desembarque,  antes  se  mostrassem 
submissos  e  medrosos,  tratou  logo,  logo,  de  escolher  uma 
posição  estratégica. 

A  margem  direita  do  Incomati  é  ali  tão  alterosa  que  do- 
mina a  esquerda,  constituída  por  pântanos  mal  separados 
uns  dos  outros  por  nesgas  de  terrenos  rasos,  e  vigia  aquella 

!)lanicie  quasi  liquida  até  onde  alcança  a  vista.  Sobre  o  rio 
òrma  um  áspero  talude.  Pela  sua  altitude,  a  maior  de  toda 
aquella  região  até  o  littoral,  a  Manhissa  gosa  tamanha  fama 
de  salubridade  que  lhe  chamam  a  Cintra  de  Lourenço  Mar- 
ques, e  a  feracidade  do  seu  solo,  e  a  vantagem  de  ser  elle 
ímmune  de  inundações,  attraíram-lhe  população  numerosa, 
que   armou  palhotas  agrupadas  e  abriu  viçosas  macham- 
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bas  entre  ramalhosos  tufos  de  mano.  O  local  não  podia  ser 
melhor  escolhido  para  um  posto  militar,  e  das  suas  supe- 
riores condições  defensivas  tirou  immediato  proveito  a  re- 
duzida tropa,  construindo  no  alto  e  á  beira  do  talude  um 
parapeito  de  chapas  de  zinco  e  terra,  com  o  qual  se  abri- 
gou. No  dia  seguinte  desenvolveu-se  e  aperleiçoou-se  a 
obra.  Fortaleceu-se  o  parapeito,  que  formava  um  rectângulo 
de  i5X2om;  nos  seus  cantos  levantaram-se  umas  toscas 
torres  de  flanqueamento  e  vigilância,  e  todo  este  conjuncto 
foi  protegido  por  um  block-hans  artilhado.  Fez-se  toda  a 
construcção  com  zinco,  madeira  e  terra,  contribuindo  para 
ella  os  materiaes  dum  barracão  abandonado,  que  se  des- 
cobriu na  visinhança,  onde  antes  funccionára  uma  fabrica 
clandestina  d'alcool;  mas  ficou  solida,  difficilmente  expu- 
gnavel  por  negros  e  ageitada  a  dar  ás  tropas,  senão  um 
quartel  commodo,  ao  menos  abrigo  contra  as  intempéries. 
Com  os  indígenas  estabeleceram-se  relações  amigáveis. 
O  regulo  da  Manhissa,  o  Mataninga,  veiu  assustado  pro- 
testar fidelidade,  e  foi-se  contente  com  os  míseros  saguates 
3ue  recebeu  e,  ainda  mais,  com  a  promessa  de  que  o  posto  o 
efenderia  contra  os  seus  implacáveis  inimigos  da  Cherinda. 
Dentro  em  pouco  havia  elle  próprio  de  dar  a  sua  mão  ás 
descargas  das  lanchas,  transportando  fardos  de  viveres 
sobre  os  régios  hombros.  O  mulherio  e  a  creançada  da 
terra  não  tardaram  a  chegar-se,  primeiro  a  medo,  depois 
confiadamente,  ao  parapeito  do  acampamento,  na  esperança 
ae  apanhar  restos  de  rancho,  e  entre  os  oceupantes  e  os 
oceupados  veiu  a  estabelecer-se  a  doce  fraternidade  com- 

(>ativel  com  o  dever  de  vigilância  e  com  o  rigor  dos  regu- 
amentos  militares. 

Posteriormente,  entendendo  o  sr.  capitão  Freire  d'An- 
drade  que  a  Manhissa  devia  de  ser  sede  permanente  de  aueto- 
ridades  civis  ou  militares,  mandou  lá  construir  uma  casa 
de  alvenaria,  aproveitando  a  pedra  que  abundava  no  paiz. 
Também  deu  traça  para  a  realisação  d'outros  progressos, 
que  concorreriam  para  o  bem  estar  das  tropas,  e  um  dos 
mais  apreciados  foi  a  construcção  d'um  forno  de  coser  pão. 
Como  a  de  Marraquene  e  como,  mais  tarde,  a  de  Magude, 
a  guarnição  da  Manhissa  teve  sempre  pão  fresco  por  ella 
mesma  fabricado,  e  despensou  os  serviços  dos  padeiros  de 
Lourenço  Marques  e  dos  bolacheiros  de  Durban. 

Estabelecido  este  posto,  tratou-se  logo  de  o  ligar  com  o 
fronteiro    a  Magude   (posto  X),  para  que    as   guarnições 
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dambos  podessem  soccorrer-se,  para  que  d'um  se  fizesse 
o  aprovisionamento  do  outro,  quando  necessário  fosse,  e 
também  para  que  o  território  que  os  separava  ficasse  bem 
ao  alcance  das  tropas.  Foi  encarregado  de  abrir  a  estrada 
o  sr.  tenente  Krusse  Gomes,  de  infanteria  2,  auxiliado  por 
umas  12  praças  de  engenharia,  que  deviam  dirigir  os  tra- 
balhadores indígenas  que  o  regulo  Mataninga,  da  Manhissa, 
e  Capulana,  do  Intimane,  se  obrigaram  a  fornecer,  e  que 
receberiam  pelo  seu  serviço  apenas  a  alimentação  diária. 
Começaram  os  trabalhos,  simultaneamente,  pelos  pontos 
extremos,  e  não  foram  difficeis  durante  uma  certa  extensão; 
mas  afinal  chegaram  ás  orlas  do  immenso  pântano  de 
Machahomo,  e  então  o  sr.  tenente  Krusse  teve  de  pôr  em 
exercício  todo  o  seu  engenho,  a  sua  grande  energia,  a  sua 
incansável  tenacidade,  para  assegurar  passagem  segura  a 
peões,  animaes  e  carros.  Mas  conseguiu-o,  conseguiu-o 
sem  outros  materiaes  além  dos  que  lhe  forneceu  a  natureza 
e  a  sua  habilidade  soube  aproveitar,  sem  operários  a  não 
serem  uns  120  negros  boçaes,  quasi  sem  ferramentas  e 
sem  conhecimentos  profissionaes  de  engenharia. l 

1  O  sr.  Krusse  Gomes,  narrando  n'um  relatório  os  meios  que  empregou  para 
conseguir  este  resultado,  disse  : 

«O  pântano  é  em  quasi  toda  a  sua  largura  cheio  de  charcos  e  lamas,  en- 
contrando-se  em  alguns  pontos  fundo  firme  só  á  profundidade  de  trez  a  quatro 
metros  Nasceu  d'ahi  a  necessidade  de  entulhar  com  ramagens  e  tudo  mais 
que  me  podia  servir  para  tal  fim,  e  quando  vi  que  tinha  uma  base  de  certa 
resistência,  fiz  como  que  um  sobrado  de  troncos,  cortados  do  arvoredo  pró- 
ximo, atracados  por  outros  de  menor  espessura,  servindo  de  longrínas,  e  por 
estacas,  enterradas  perpendiculares  e  nas  extremidades  d'aquellas  ;  preparando 
assim  como  que  um  taboleiro,  vi  que  pela  irregularidade  dos  troncos,  por 
terem  diversas  grossuras  e  pelas  suas  tortuosidades,  não  offerecia  passagem 
capaz  aos  soldados,  e  mesmo  para  peões  era  fatigante  e  até  perigoso  quando 
de  noite  ;  pareceu-me  evitar  este  inconveniente  aproveitando  a  terra  próxima 
do  pântano,  que,  pela  humidade  que  constantemente  recebe,  quando  cavada 
se  apresenta  em  torrão.  Com  esta  espécie  de  adôbos,  não  só  tornei  mais  alto 
o  aterro,  o  que  tem  vantagens,  pois  com  o  tempo  ha-de  descer,  como  que 
aplanei  o  taboleiro  tanto  quanto  possível.  Para  que  estes  torrões  não  rece- 
bessem directamente  o  pezo  e  as  pancadas  das  patas  dos  cavallos,  e  evitar  em 
parte  os  sulcos  produzidos  pelas  rodas  das  carretas,  o  que  importaria  mais 
rápida  destruição,  cortei  capim,  que  depois  de  secco  fiz  espalhar  em  grande 
porção,  fazendo  como  que  uma  espécie  de  tapete.  Para  que  o  capim  não 
podesse  ser  levado  com  o  vento,  e  mesmo  pela  continuada  passagem,  deitei -lhe 
uma  camada  de  terra  solta  por  cima.  Aproveitei  as  porções  de  estacas  que 
já  disse  ter  enterrado  perpendicularmente,  em  toda  a  extensão  do  aterro,  e 
que  ficaram  said;  s  acima  d'este  approximadamente  um  metro,  para,  ligando-as 
por  troncos  delgados,  fazer  como  que  um  gradeamento  lateral,  afim  de  evitar 
a  fuga  do  gado  para  o  pântano,  quando  passando,  o  que  seria  de  grande 
inconveniente  pela  impossibilidade  de  o  seguir.» 
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A  ponte-dique  sobre  o  pântano  media  750  metros  de  ex- 
tensão ! 

Foi  um  prodígio.  Mas,  para  o  realisar,  o  sr.  Krusse  pas- 
sou perto  de  dois  mezes  a  soffrer  todas  as  injurias  do  ser- 
tão africano,  a  impregnar-se  de  miasmas  palustres,  a  es- 
gotar as  forças  physicas,  que  não  as  moracs,  e  por  isso. . . 
desembarcou  em   Lisboa   nos  braços  dos  camaradas,  es- 

aueletico,  livido,  parecendo  só  apegado  á  vida  pelo  desejo 
e  tornar  a  vêr  a  pátria. 

Este  grande  trabalho  foi  também  auxiliado  prestante- 
mente  pelo  2.0  sargento  Pimentel,  da  2.a  compannia  do  i.° 
batalhão  de  engenharia,  e  pelo  i.°  cabo  n.°  28  da  mesma 
companhia. 

Entretanto  ia  o  posto  X  começando  a  funccionar  habil- 
mente como  centro  de  attracção  para  os  indígenas.  Os  ré- 
gulos do  Intimane,  apezar  de  quasi  todos  terem  prestado 
vassallagem  ao  Gungunhana  depois  da  razzia  de  janeiro, 
procuraram  obter  perdão  ou  recommendar-se  pela  docili- 
dade e  humildade,  e  alguns  houve  que  se  mostraram  dis- 
Eostos  a  todos  os  serviços ;  bem  mais  difficil  era  evitar 
ostilidades  da  gente  da  CÍossine.  O  sr.  capitão  Couceiro  foi 
lá,  só  com  o  sr.  tenente  Leitão,  logo  no  dia  em  que  se 
abeirou  do  Incomati  para  escolher  o  local  do  novo  acam- 
pamento; atravessaram  o  rio  e  aboccaram-se  com  os  dirigen- 
tes da  terra,  a  pretexto  de  pedir  licença  para  lá  se  estabe- 
lecerem uns  commerciantes  baneanes.  Foram  recebidos 
com  desconfiança,  rodeados  e  interrogados  por  muitos  cu- 
riosos, mas  não  soffreram  injuria,  como  succedêra  dois 
dias  antes  a  uns  soldados  angolas,  lá  mandados  em  servi- 
ço. Depois  houve  noticia  de  que  os  visinhos  da  outra  mar- 
gem tinham  observado  a  mudança  das  tropas  preparados 
para  fugir,  não  para  resistir,  o  que  mais  fez  crer  que  não 
seriam  intratáveis.  E,  de  feito,  a  12  apresentou-se  no  posto 
um  grande  do  Chonguella,  acompanhado  por  dois  indunas, 
e  estes  emissários,  sem  dizerem  claramente  a  que  iam, 
mostraram  desejos  de  paz.  Expozeram,  sem  rodeios,  que 
tinham  medo  dos  brancos  e  tinham  medo  dos  vatuas ;  o 
seu  coração,  diziam  elles,  era  portuguez,  mas  se  obedecessem 
ao  coração  desobedecendo  ao  Gungunhana,  arriscavam-se 
a  ser  castigados  cruelmente.  Queria  isto  dizer  que  a  Cossine 
dar-se-hia  ao  mais  forte,  mas  não  acreditava  ainda  que  a 
maior  força  estivesse  do  lado  das  tropas.  Apesar  d'isso,  os 
mensageiros  foram  tratados  bizarramente,  e  voltaram  com 
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declarações  peremptórias  de  que  os  cossas  não  seriam  ata- 
cados se  não  atacassem.  Viessem  ao  posto,  trouxessem 
coisas  para  vender,  que  só  encontrariam  amizade. 

Voltemos  á  Manhissa. 

O  posto  estabelecido  n'esta  localidade  era  apenas  como 
um  ponto  de  escala  para  novas  occupações,  que  tinha  tam- 
bém as  vantagens  de,  ligado  com  os  de  Incanine  e  Mar- 
raquene,  defender  a  margem  direita  do  Incomati  de  quaes- 
quer  retornos  otfensivos  dos  revoltosos,  e  ajudar  a  nrmar 
na  obediência  as  terras  da  Magaia  e  da  Chennda.  O  verda- 
deiro objectivo  da  columna  dirigida  por  Freire  d' Andrade 
era  Magul ;  ora,  para  alcançar  Magul  havia  ainda  que  subir 
o  rio  costeando  toda  a  ilha  Marianna,  atravessal-o  depois, 
atravessar  também  o  Incoluana,  e  andar  alguns  kilometros 
pela  terra  dentro.  Se  houvesse  abundantes  e  apropriados 
meios  de  transporte,  uma  força  que  fosse  perseguir  o  Mati- 
bejana  a  Magul  poderia  talvçz  fazer  este  trajecto  todo  par- 
tindo da  Manhissa  já  completa  e  levando  comsigo  todo  o  ma- 
terial, toda  a  impedimento,,  de  que  precisasse  ;  mas  havendo 
apenas  duas  ou  trez  pequenas  lanchas  que  podiam  navegar 
e  passar  para  cima  da  ponta  sudoeste  da  ilha  Marianna,  essa 
força,  necessariamente  numerosa,  só  em  muitas  viagens,  e 
viagens  demoradas  dessas  lanchas,  poderia  ser  transportada 
até  o  Incoluana,  c  precisaria,  portanto,  d'um  local,  e  d'um 
local  seguro,  onde  as  suas  fracções  esperassem  umas  pelas 
outras  e  todas  se  reunissem.  Ksse  local  marcou-o  Freire 
de  Andrade  em  Chinavane,  isto  é,  no  ponto  da  margem 
direita  do  Incomati  mais  visinho  de  Magul. 

A  occupação,  embora  provisória,  de  Chinavane  foi  muito 
censurada  pelos  estrategistas  de  cá  e  de  lá.  Para  que, 
parcellar  ainda  mais  as  forças,  já  de  si  reduzidas  ?  Para 

3ue,  pôr  guarnições  em  paragens  tão  remotas  que  era 
itficilimo  aprovisional-as  ?  Para  se  poder  ir  a  Magul,  sim- 
plesmente ;  eseo  Gungunhana  não  entregasse  o  Matibejana, 
seria  indespensavel  ir  lá  buscal-o,  porque  de  contrario  o 
Intimane,*pelo  menos,  ficaria  á  mercê  dos  revoltosos,  que 
talvez  tornassem  a  impellir  adeante  de  si  a  duvidosa 
Moamba.  Kmquantoo  Matibejana  permanecesse  em  Magul, 
o  districto  de  Lourenço  Marques  não  teria  socego  nem 
segurança,  a  auctoridade  da  coroa  não  estaria  desafrontada 
nem  vingada.  E  não  havia  meios  d'ir  atacal-o  d'uma  assen- 
tada, em  viagem  d'ida  e  volta,  tomando  a  Manhissa  ou  o 
Marraquene  ou  Lourenço  Marques  por  base  de  operações. 
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Para  isto  é  que  serviu  o  posto  de  Chinavane,  servindo 
também  para  acabar  de  segurar  o  Intimane  oriental,  quasi 
todo  bandeado  com  Gaza.  Custou  muito  trabalho,  muito 
esforço,  muita  despeza,  o  estabelecel-o  e  mantel-o;  custou 
muitas  avarias  ás  lanchas  e  muitas  tribulações  aos  seus 
commandantes ;  custou  ao  governador  do  districto  cons- 
tantes amarguras,  e  a  mim  até  o  desgosto  de  ter  de  intervir 
em  conflictos  entre  collaboradores ;  mas  não  se  podia  ter 
passado  sem  elle,  e  satisfez  plenamente  o  seu  fim.  Os 
censores  que  tracem,  se  são  capazes,  um  plano  racional  de 
operações  contra  Magul,que  despense  o  auxilio  d'esse  posto 
ou  doutro  em  condições  análogas.  Façam-n'o,  e  man- 
dem-m'o  para  eu  o  discutir.  Atravessar  o  rio  na  Manhissa 
ou  abaixo  da  Manhissa,  de  nada  servia,  porque  se  esbarrava 
numa  interminável  região  pantanosa,  e  para  a  tornear  era 
preciso  dar  uma  volta  immensa  pelo  Bilene  inimigo ;  para 
se  descer  o  Incomati  de  qualquer  ponto  acima  de  Chinavane, 
seria  necessário  que  o  rio  tivesse  aguas,  e  não  as  teria 
senão  seis  mezes  mais  tarde  ;  rodeal-o  e  caminhar  por  terra 
pela  Cossine,  tinha  o  serio  inconveniente  de  deixar  na 
rectaguarda  e  no  flanco  os  cossas,  que,  no  caso  dum  in- 
successo,  certamente  se  tornariam  hostis.  Chinavane  era, 
portanto,  uma  necessidade,  embora  fosse  uma  necessidade 
dura. 

Para  lá  se  estabelecer,  o  sr.  capitão  Freire  d? Andrade 
foi  buscar  aos  postos  do  Incomati,  incluindo  o  da  Manhissa, 
quanto  pessoal  e  quanto  material  elles  poderam  tornecer 
sem  ficar  indefesos,  tirou  mais  alguns  homens  de  Lourenço 
Marques,  e  quando  poude  reunir  estes  elementos  e  juntar 
barcos  que  os  transportassem,  e  obter  provisões  que  os 
mantivessem,  o  que  custou  muito  tempo  e  ainda  mais  es- 
forço, subiu  o  rio  com  o  Xefina,  o  Bacamarte  e  o  Magaia, 
3ue  lá  fizeram  caminho  abrindo  sulcos  nos  bancos  d'areia, 
ando  focinhadas  nos  lodos  das  margens,  topetando  com  as 
ramarias  dos  arvoredos,  e  a  i3  de  julho — ao  cabo  de  trez 
longos  dias  de  trabalhos, —  lançou  em  terra  uns  120  sol- 
dados de  infanteria  2  e  artilheria,  providos  dum  canhão- 
rewolver  e  d'uma  metralhadora.  Ksta  força  nem  avistou 
quem  podesse  resistir-lhe.  Ainda  assim  entrincheirou-se  no 
próprio  dia  do  desembarque,  e  em  pouco  tempo  levantou  um 
quartel  fortificado,  em  que  as  paredes  que  olhavam  para  os 
lados  perigosos  eram  cortadas  a  menos  de  altura  dnomem 
para  servir  de  parapeitos.  Zinco,  madeira  cortada  nos  mat- 
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tos  proximos,terra,  fio  d'arame,  foram,  como  sempre,  os  ma- 
teriaes  empregados  em  mais  este  specimen  de  Fortificação 
passageira  e  castramentação  accommodadas  ás  circumstan- 
cias.  Uma  grande  arvore  que  havia  ao  pé  do  barracão  foi 
aproveitada,  segurando-se-lhe  uma  plataforma  entre  os  vi- 
gorosos braços,  para  observatório,  e  as  sentinellas  poderam 
vigiar  lá  de  cima  vasta  área  d'ambas  as  margens  do  rio.  A 
necessidade  é  a  mãe  da  industria . . .  quando  a  fecunda  o 
brio! 

O  terreno  era  baixo  e  húmido,  e  seria  alagado  quando 
engrossasse  o  rio;  mas  vinham  ainda  longe  as  invernias. 
Estendia-se-lhe  em  volta  um  deserto.  Só  provisoriamente, 
só  para  um  fim  determinado  e  transitório,  aevia  ser  aprovei- 
tado. 

No  próprio  dia  em  que  Chinavane  foi  occupado,  appare- 
ceu  lá,  quando  já  havia  fogueiras  accesas  no  acampamento, 
o  sr.  capitão  Couceiro,  que  para  isso  percorrera,  quasi  só, 
trinta  e  dois  kilometros  de  paiz  desconhecido,  em  que  mui- 
tas vezes  se  extraviara  e  poderia  ter  caido  em  emboscadas. 
Conferenciou  com  Freire  d' Andrade,  informou-o  e  recebeu 
informações,  e  os  dois  fizeram  planos  combinados.  Voltou 
ao  posto  X  no  dia  seguinte. 

N^quelle  tempo  andavam  loquazes  os  boateiros,  corriam 
variados  rumores.  O  mais  constante  e  espalhado,  pois  a  sua 
irradiação  chegava  a  Inhambane,  asseverava  que  o  Gun- 
gunhana,  ameaçado  pela  marcha  das  tropas  sobre  Chicomo, 
fugira  ou  ia  fugir  do  Manjacase,  para  organisar  resistência 
em  logar  mais  distante  e  defendido  pela  natureza.  Cons- 
tava também — e  era  verdade, — que  o  Matibejana  fora  á  pre- 
sença do  regulo  de  Gaza  renovar  o  preito  de  vassallagem 
já  antes  prestado,  accrescentando-se  que  de  lá  voltara  para 
Magul  investido  de  domínio  e  auctoridade  numa  vasta  área 
da  margem  esquerda,  e  encarregado  de  vigiar  a  Cossine  e 
de  castigal-a,  se  acaso  se  bandeasse  para  o  nosso  lado. 
Também  andava  espalhado  que  se  reunira  gente  no  Biléne. 

O  estado-maior  da  columna  do  Sul,  informada  d'estes  di- 
zeres e  não  tendo  noticia  de  resultado  algum  pacifico  da 
missão  do  sr.  conselheiro  Almeida,  acreditou  que  o  Gungu- 
nhana  se  esquivara  á  submissão  e  á  entrega  dos  rebeldes, 
e  julgou,  muito  bem,  que  devia  apressar  os  preparativos 
para  a  defensiva  e  para  a  oífensiva  com  summa  diligencia. 
Tanto  o  posto  X  como  o  de  Chinavane  lançaram  pontes 
sobre  o  rio.  Em  frente  de  Magude,  o  sr.  tenente  Leotte  co- 
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meçou  essa  faina  no  dia  i3.  Trabalharam  á  porfia  pretos  e 
brancos.  Desbastadas  e  faceadas  as  estacas  cortadas  nas 
florestas  próximas,  eram  transportadas  em  almadias  ou 
dongos,  únicas  embarcações  que  ali  encontravam  agua  para 
fluctuar,  e  cravadas  no  leito  do  rio  formando  cavalletes, 
pregando-se-lhes  depois  os  chapéus.  De  uns  a  outros  caval- 
letes passaram-se  trez  longrinas,  sobre  as  quaes  se  foi  as- 
sentando o  taboleiro,  feito  com  troncos  delgados,  colloca- 
dos  transversalmente,  laca-laca  e  terra.  Esse  taboleiro  pre- 
cisava ter  197  metros  de  extensão,  e  dava-se-lhe  i,ra5o  de 
largura.  Comguanto  fosse  grosseira  e  rudimentar  esta  cons- 
trucção,  e  o  no  se  lhe  facilitasse  por  ter  leito  de  areia  com 
profundidades  nunca  superiores  a  3,m  não  poucas  dificulda- 
des foi  preciso  vencer  para  a  rematar  em  i5  dias,  porque 
faltavam  ferramentas,  apparelhos,  vehiculos  para  transporte 
da  madeira,  e  a  força  muscular  e  o  engenho  tinham  de  sup- 
prir  essas  faltas.  A  ponte  de  Chinavane  foi  feita  pelo  mesmo 
svstema  e  com  idênticos  materiaes,  sob  a  direcção  do  sr. 
Freire  d' Andrade.  Só  precisava  ter  io5  metros  de  compri- 
mento, mas  os  cavalletes  tinham,  n'algumas  partes,  de  se 
firmar  em  fundos  de  5  metros.  Porque  n'aquella  altura 
do  rio  ainda  navegavam  lanchas,  devia  ter  a  meio  uma  por 
tada,  que  se  abrisse  para  lhes  dar  passagem. 

Emc^uanto  assim  se  facilitava  a  passagem  do  Incomati 
em  dois  pontos,  o  sr.  capitão  Couceiro  e  o  sr.  tenente 
Leitão  continuaram  a  estreitar  relações  com  os  cossas.  Já 
alguns  delles  vinham  confiadamente  ao  posto,  já  os  nossos 
se  aventuravam  na  outra  margem,  e  uns  trez  soldados 
indígenas,  ainda  pertencentes  ao  destacamento  que  dantes 
guardara  a  nossa  residência  de  Magude  e  que  por  lá  tinham 
ficado  esquecidos,  traziam  e  levavam  recados.  Esta  santa 
paz  suggeriu  a  Couceiro,  sempre  minado  pela  febre  de 
andar  para  deante^  um  plano  que  lhe  pareceu  conciliável 
com  as  instrucções  do  commissariado  régio.  Segundo  essas 
instrucções,  a  columna  não  devia  levar  hostilidades  á  Cos- 
sine  nem  a  qualquer  outra  região  dominada  pelo  Gun- 
gunhana  ;  mas,  havendo  ao  pé  de  Magude,  ali  defronte, 
uma  casa  pertencente  ao  governo  portuguez  e  destinada, 
com  o  consenso  da  gente  da  terra  e  do  suzerano,  para  ser 
occupada  por  um  agente  d'esse  governo  e  um  destacamento 
militar,  acaso  seria  hostilidade  estabelecer  nella,  em  logar 
do  pacifico  mestre  de  meninos  que  se  refugiara  em  Lourenço 
Marques,  o  sr.   tenente  Leitão  e  algumas  dezenas  de  sol- 
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dados  brancos,  bem  armados,  em  logar  de  boçaes  angolas  ? 
Se  eu  estivesse  perto,  Couceiro  não  daria  certamente  esse 
passo  sem  me  pedir  licença ;  mas  eu  estava  em  Inhambane, 
ignorava  o  que  se  ia  passando  ali,  dera  as  ordens  sem  poder 
prever  as  circumstancias  que  lhe  suggeriam  a  elle  a  idéa 
de  as  sophismar.  Pôr  um  pé  na  outra  margem  era  certa- 
mente conquistar  uma  vantagem ;  assegurava  a  ligação  da 
ponte  que  se  ia  lançando,  habilitava  a  organisar  rapida- 
mente a  defeza  do  paiz  para  o  caso  annunciado  d  uma 
invasão  de  vatuas  ou  de  gente  da  Zichacha,  permittia  in- 
fluenciar o  Chonguella  e  os  seus  tutores.  Mas  consentiriam 
os  cossas  na  passagem  ?  Era  o  essencial ;  desde  que  con- 
sentissem, não  haveria  hostilidade,  não  haveria  transgressão 
flagrante  das  instrucções. 

Couceiro  mandou  chamar  os  grandes,  e  elles  compare- 
ceram. Bom  signal !  Expôz-lhe  então,  com  a  sua  melhor 
rhetorica  ad  uswn  de  negros,  que  era  antigo  costume  terem 
elles  nas  suas  terras  uma  auctoridade  do  Rei,  com  alguns 
soldados,  para  os  proteger  e  não  para  molestal-os,  e 
não  havia  motivo  algum  para  que  tal  costume  cessasse, 
visto  como  o  coração  dos  cossas  era  portuguez,  segundo 
diziam  ;  mandaria  portanto  um  official,  o  sr.  tenente  Leitão, 
que  elles  já  conheciam,  residir  na  casa  de  zinco,  e  assim 
ficaria  o  paiz  mais  certo  de  ser  respeitado  pelos  seus 
inimigos. 

Os  grandes  não  assentiram  nem  se  oppozeram,  mas  a 
attitude  que  tomaram  deixou  a  certeza  de  que  não  ousariam 
oppôr-se  de  viva  força  á  passagem.  Tanto  bastava ;  não 
haveria  as  prohibidas  hostilidades !  No  dia  seguinte,  1 7, 
Leitão  atravessou  o  Incomati  em  dongos,  e  acompanha- 
ram-n  o  —  pois  elle  havia  d'ir  só  ?  —  25  praças  de  infanteria 
2,  3  de  artilheria  e  i5  angolas,  que  levavam  o  seu  arma- 
mento carregado  de  intenções  pacificas.  Foram  também 
viveres,  é  claro,  e  com  os  volumes  de  macarrão  e  grão  de 
bico  misturaram-se,  como  por  acaso,  duas  metralnadoras 
Nordenfeldt,  tão  bem  encapadas  em  pannos  que  podiam 
parecer  comestíveis.  Ninguém  fez  objecções.  Desembarcou 
a  comitiva,  trepou  para  a  residência,  e  á  noite  já  a  tinha 
accrescentado  com  varias  vedações  de  arame  farpado,  que 
os  innocentes  indígenas  suppozeram  destinadas . . .  a  fa\er 
um  quintal.  Couceiro,  na  outra  margem,  esfregava  as  mãos 
applaudindo-se  da  sua  astúcia ;  as  tropas  já  lá  estavam,  e  lá 
ficariam,  a  não  ser  que  Deus  se  occupasse  em  pôl-as  fora ! 
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A  casa  era  uma  delicia  para  quem  estava  farto  das 
durezas  dos  bivaques.  Tinha  trez  grandes  compartimentos 
agasalhados,  num  dos  quaes  se  alojaram  os  officiaes,  dei- 
xando os  outros  para  as  praças  européas,  e  entre  o  sobrado 
e  o  solo  dava  amplo  abrigo  aos  i5  angolas.  Para  cumulo 
de  fortuna  protegiam-na  antigas  fortificações  incompletas: 
nada  menos  d'uma  luneta  de  terra,  com  parapeito  elevado 
e  fosso  largo.  Com  pouco  trabalho  far-se-hia  ali  uma  obra 
de  defeza  capaz  de  deter  tropas  brancas,  quanto  mais  de 
resistir  a  negros.  Era  um  achado ! 

Eis  aqui  está  como  as  minhas  ordens  foram,  não  direi 
desobedecidas,  mas  ageitadas  ás  circumstancias,  e  especial- 
mente aos  desejos  de  Couceiro,  com  quem,  segundo  julgo, 
foi  connivente  Freire  d' Andrade.  Eram  dois  verdadeiros 
irmãos  d'armas,  e  entendiam-se  bem,  especialmente  para 
planear  temeridades.  Nunca  tive  amigos  mais  leaes  nem 
subordinados  mais  respeitosos •,  todavia,  surprehendi-os  al- 
gumas vezes  a  conspirarem  contra  a  minha  prudência. 

Dado  o  primeiro  passo  para  dentro  dos  domínios  do 
Gungunhana,  os  outros  resultaram  do  impulso  inicial.  Con- 
vocou-se  uma  reunião  de  todos  os  secretários  e  indunas  da 
Cossine ;  os  convocados  reuniram-se  primeiro  com  o  regulo, 
naturalmente  para  deliberar  o  que  haviam  de  fazer,  e 
depois  compareceram  na  residência.  Seriam  duzentos  a 
trezentos  homens.  Couceiro  falou-lhes,  e  do  seu  patriotismo 
sacou  eloquência  para  os  convencer  a  approvarem  e 
applaudirem  quanto  se  tinha  feito.  Leitão  e  o  destacamento 
ficariam  onde  estavam,  e  estavam  bem;  a  ponte  con- 
cluir-se-hia,  e  até  seria  festejada  a  sua  inauguração.  E  foi, 
alguns  dias  depois.  Juntou-se  muita  gente,  despejaram-se 
garrafões  de  aguardente,  houve  batuques.  Mas  também  se 
tratou  de  coisas  serias.  O  secretario  grande  e  seis  indunas 
principaes  pediram  uma  conferencia.  Queriam  entender-se 
claramente  acerca  do  Mafabaze.  Dizia-se  que  elle,  com  o 
auxilio  das  tropas,  contava  desthronar  o  Chonguella  e 
substituil-o :  seria  verdade  ?  Affiançou-se-lhes  que  não,  que 
emquanto  Chonguella  fosse  leal  e  obediente  seria  prote- 
gido pelo  Rei ;  caso,  porém,  se  bandeasse  com  rebeldes  ou 
inimigos,  então  sim,  então  o  Mafabaze  iria  expulsal-o,  e  a 
todos  os  seus  conselheiros,  ajudado  pelos  me^ingas  dos 
brancos.  Os  homens  ficaram  satisfeitos,  e  seguiram  os 
batuques. 

Esta  attitude  dos  chefes  cossas  era  leal  ?  Era,  e  não  era. 
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Elles  desejavam  realmente  encostar-se  a  nós,  mas  conti- 
nuavam a  temer  o  Gungunhana  e  a  duvidar  da  efficacia  da 
nossa  protecção;  por  isso — soube-o  depois, — o  próprio  Chon- 
guella  mandou  aviso  a  Gaza  de  que  as  tropas  tinham  pas- 
sado a  Magude,  allegando  que  não  lhes  resistira  por  não 
poder.  Perante  o  Gungunhana  fingiam-se  os  cossas  coagi- 
dos pelos  brancos;  aos  brancos  diziam-se  intimidados  pelo 
Gungunhana.  O  mesmo  Chonguella,  para  não  ser  compro- 
mettido,  mudou-se  para  longe  da  residência,  perto  da  qual 
morava  antes,  e  esquivou-se  muito  tempo  a  ir  ao  posto  X ; 
mas  a  esse  tempo  já  Couceiro  ia  na  transição  das  blandícias 
p>ara  a  firmeza  e  até  para  o  rigor.  Mandou  chamal-o  com  in- 
timativa, e  elle  obedeceu.  Desde  que  obedeceu,  foi  muito 
amimado;  até  recebeu  um  saguate  portentoso,  nunca  visto 
em  todos  aquelles  sertões,  uma  caixa  de  musica  que  tocava  o 
hymno  portueuez.  Assim,  a  pouco  e  pouco,  agora  pela  do- 
çura logo  pela  energia,  foi-se  canhando  auctoridade,  con- 
3uistando  adhesões.  O  Masingéle,  o  ministro  mais  influente 
a  regência,  pareceu  adherir  sinceramente  e  veiu  a  prestar 
grandes  serviços;  em  compensação,  o  Shongue,  outro  re- 
gente, conservou-se  fiel  a  óaza,  e  n'essa  fidelidade  manteve 
o  districto  que  governava,  lá  para  os  lados  do  lago  Chuale 
e  do  rio  Manzimechope. 

Todos  estes  acontecimentos  fizeram  recrudescer  os  boa- 
tos de  que  o  Gungunhana  e  o  seu  protegido  Matibejana  to- 
mariam a  offensiva,  se  não  contra  as  tropas,  ao  menos  con- 
tra os  indígenas  que  se  bandeavam  com  ellas.  Correu  como 
certo  que  as  gentes  da  Zichacha,  unidas  á  do  Magiolo  e  á  do 
Biléne,  assaltariam  a  Cossine,  e  certo  foi  que  magotes  ar- 
mados de  rebeldes  acommetteram  um  dia  os  indígenas  des- 
previnidos  da  Manhissa  d'além  Incomati,  e  só  os  não  tru- 
cidaram porque  os  perseguidos  occultaram-se  nos  juncaes 
dos  pântanos  como  rãs,  ou  fugiram  como  peixes  para  a 
margem  direita,  protegidos  pelo  novo  posto.  Tudo  indicava, 
pois,  a  próxima  necessidade  de  entrar  em  operações;  por- 
tanto, o  estado-maior  da  columna,  que  mal  poderia  pôr  em 
campo,  reunidos,  3oo  europeus,  procurou  activamente  o  au- 
xilio dos  régulos  sujeitos.  Freire  d' Andrade  e  Couceiro  or- 
denaram aos  dirigentes  do  Intimane  que  tivessem  os  seus 
guerreiros  promptos  á  primeira  voz;  Freire  d1  Andrade  foi 
a  Lourenço  Marques  fazer  expedir  idênticas  recommenda- 
ções  para  a  Moamba,  para  a  Matolla,  para  a  Anhana;  Cou- 
ceiro  exhortou  os  cossas  a  levarem  as  armas,  não  ainda 
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contra  o  Gungunhana,  mas  contra  o  Matibejana,  que  os 
ameaçava  de  perto.  A  não  serem  os  chefes  da  Cossine, 
que  mostraram  pouco  desejo  de  se  comprometter,  os  dos  ou- 
tros territórios  prometteram  quanto  se  lhes  pediu,  e  os  dois 
incançaveis  omciaes  julgaram  poder  contar,  para  quando 
fossem  a  Magul,  com  o  reforço  d'uns  trez  mil  auxiliares, 
para  cujo  armamento  distribuíram,  cautelosamente,  espin- 
gardas e  munições. 

Taes  foram  as  noticias  frescas  que  no  dia  23  de  julho 
encontrei  em  Lourenço  Marques.  A  passagem  para  Ma- 
gude  contrariou-me,  porque  previ  logo  que  faria  éco  no 
Manjacase  creando-me,  se  não  dificuldades,  enfados.  Mas 
ao  mesmo  tempo  alegraram-me  e  alentaram-me  os  progres- 
sos que  tinha  feito  a  columna  do  Sul.  Em  menos  dum 
mez,  o  exiguõ  pessoal  dessa  columna  tinha  estendido  uma 
linha  de  combate  a  mais  de  90  kilometros  de  Lourenço  Mar- 
ques, firmára-se  na  Manhissa,  fortificára-se  em  Chinavane, 
enraizára-se  no  posto  X,  mettêra  uma  avançada  em  Ma- 
gude,  lançara  duas  pontes  sobre  o  Incomati,  ganhara  força 
moral  na  Cossine,  e  estava  a  ponto  de  aggremiar  todas  as 
forças  indígenas  do  districto.  Os  nossos  postos  não  só  es- 
tavam seguros,  até  offereciam  commodidades  relativas  ás 
guarnições,  e  tinham-se  ligado  uns  aos  outros  por  caminhos 
carreteiros.  Tudo  isto  se  nzéra  com  escassíssimos  recursos, 
a  poder  de  energia  perseverante,  de  engenho,  de  boa  von- 
tade. Percebi  que  podia  contar  com  aquella  gente  para 
tudo,  e  o  futuro  provou  que  não  me  enganava. 

Escusado  é  dizer  que  nem  pelo  espirito  me  passou  aidéa 
de  mandar  desoccupar  Magude,  para  desforçar  a  minha  au- 
ctoridade.  O  que  estava  feito  fora  bem  feito:  eu  me  enten- 
deria com  o  sr.  conselheiro  Almeida ! 

Também  tive  informações  do  Limpopo.  O  Neves  Ferreira 
tinha  ido  para  lá  no  dia  6  de  julho,  conforme  a  determina- 
ção do  commissariado  régio  de  27  de  junho.  Tinha  ido  só, 
por  não  se  achar  o  Incomati  em  estado  de  acompanhal-o, 
e  voltara  poucos  dias  antes  da  minha  chegada. 

O  seu  commandante,  o  segundo  tenente  sr.  Júlio  Alvito, 
reconheceu  a  barra.  Segundo  elle,  as  correntes  e  os  tem- 
poraes  tinham  aberto  duas  barras,  em  logar  d'uma  só  <jue 
aantes  havia,  e  nenhuma  d'ellas  era  no  logar  da  anterior. 
Estas  mudanças  imprevistas  causaram  ao  Neves  Ferreira 
um  encalhe,  de  que  a  muito  custo  se  safou,  e  que  o  teve 
em  perigo,  porque  havia  rebentações. 
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O  vapor  subiu  o  Limpopo  até  Chai-Chai,  não  sendo  nem 
levemente  hostilisado.  Oínciaes  e  praças  foram  a  terra  e 
fizeram  compras.  Os  indígenas  entravam  de  bom  grado  em 
transacções ;  os  commerciantes  mouros  é  que  não,  provavel- 
mente com  medo  de  se  compromet terem.  Appareceu  a 
Bafú,  irmã  do  Gungunhana,  que  governava  aquellas  ter- 
ras, e  indagou  muito  a  que  viera  a  estimella  (corrupção  de 
steamer).  Mais  tarde,  a  mesma  pergunta  foi  feita  insisten- 
temente por  quatro  vatuas,  que  pareciam  idos  do  Manja- 
case,  e  esses  aconselharam  Alvito  a  voltar  para  Lourenço 
Marques  e  mandar  dizer  ao  Rei  que  o  grande  chefe  era 
amigo  dos  portuguezes,  e  por  isso  não  era  necessária  a  pre- 
sença de  soldados  brancos  no  Inharrime.  Esses  mesmos 
emissários  voltaram  depois  e  pediram  ao  commandante,  da 
parte  do  Gungunhana,  que  fosse  ao  Manjacase,  offerecen- 
do-lhe  para  isso  o  jumento  da  Bafú.  O  convite  não  foi 
acceite,  é  claro,  e  o  official  que  o  recebeu  tomou-o  por  uma 
cilada.  Talvez  não  fosse.  O  Gungunhana,  n'aquelle  período, 
queria  entreter-nos  com  palavras  e  aspectos  de  paz;  jogava 
o  mesmo  jogo  que  eu. 

Foi  examinado  o  material  do  commando  militar  do  Lim- 
popo, e  reunido  ou  removido,  conforme  as  instrucções  dadas, 
para  ser  aproveitado  pelo  pessoal  que  houvesse  de  dar  as 
ultimas  mãos  á  montagem  da  Capello  e  da  Serpa  Pinto. 
Este  trabalho  levou  tempo,  mas  não  foi  inquietado.  Encon- 
trou-se  o  escaler  Tito  de  Carvalho  varado  numa  praia  e 
incapaz  de  serviço.  A  guarnição  do  Neves  Ferreira  calafe- 
tou-lhe  o  casco,  e  o  vapor  tomou-o  a  reboque  e  com  elle 
voltou  a  Lourenço  Marques. 

A  montagem  da  Capello  estava  adeantada  e  calculava-se 
que  estaria  prompta  lá  para  o  meiado  de  agosto.  A  Lacerda, 
essa  já  ia  fazer  preparativos  para  subir  o  Incomati.  E  bem 
precisa  era!  Se  preenchesse  o  fim  para  que  fora  encommen- 
dada,  estabeleceria  fáceis  e  promptas  communicações  pelo 
rio  entre  Magude  e  Chinavane,  e  ajudaria  o  aprovisiona- 
mento doeste  ultimo  posto,  que  as  lanchas  de  quilha  mal 
Rodiam  assegurar.  Cada  vez  que  passavam  para  cima  da 
[anhissa  vinham  estropiadas,  e  tinham  de  ser  concertadas. 
Naquella  occasião  estavam  duas  ou  trez  encalhadas  junto 
da  ponte  da  companhia  neerlandeza  soffrendo  demoradas 
reparações.  Chegava  a  não  haver  uma  só  em  estado  de 
navegar;  entretanto,  os  postos  mandavam  continuas  re- 
quisições de  viveres,  de  medicamentos,  de  materiaes  de 
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construcção.  Um  inferno!  O  governador  ao  aistricto  e  o 
capitão  do  porto  receavam  endoidecer.  Se  a  Lacerda  fizesse 
bom  serviço,  melhoraria  esta  situação,  não  só  embaraçosa, 
mas  até  perigosa.  O  aprovisionamento  das  guarnições  do 
Incomati  pelo  rio  esteve  mais  d' uma  vez  a  pique  de  ser  in- 
terrompido; por  terra  era  quasi  impossível. 


Só  me  demorei  em  Lourenço  Marques  o  tempo  indespen- 
savel  para  as  providencias  urgentes.  A  26  larguei  outra  vez 
para  lnhambane  e,  apenas  chegado  (2S),  antecipei-me  ás 
recriminações  do  conselheiro  Almeida.  Escrevi-lhe  contando 
o  que  se  passara  em  Magude,  e  assegurando-lhe  que  expe- 
dira ordens  terminantes  para  que  as  tropas  não  dessem 
mais  um  passo  para  dentro  das  fronteiras  do  Gungunhana 
emquanto  não  fossem  hostilisadas. 

Dois  dias  depois,  a  3o,  comecei  a  receber  noticias  tele- 
graphicas  de  Chicomo,  aonde  já  haviam  chegado  tanto  a 
missão  politica  como  as  primeiras  unidades  da  columna  de 
occupação.  Essas  noticias  eram  mandadas  por  próprios  até 
á  estação  de  Mocumby,  que  as  transmittia  para  lnhambane 
pela  linha  do  Inharrime.  Ainda  não  havia,  e  nunca  houve 
durante  as  operações,  material  para  prolongar  essa  linha 
desde  Mocumby  até  Chicomo. 

No  seu  primeiro  telegramma,  o  sr.  Almeida  contou-me 
que,  tendo  chegado  no  dia  20,  logo  mandara  o  N'jonjo  e  o 
N'tonga  ao  Manjacase  a  exigirem  a  entrega  dos  chefes  rebel- 
des; que  no  dia  25  houvera  banja  (assembléa  politica),  com 
a  presença  de  todos  os  tios  e  grandes  do  Gungunhana ;  e 
que  a  28  apresentára-se  em  Chicomo  uma  embaixada  com- 
posta do  Zava,  secretario  grande,  e  alguns  indunas  princi- 
paes.  Zava  instou  com  o  sr.  Almeida  para  ir  ao  Manjacase, 
porque  (textualmente)  o  regulo  queria  ouvir  da  bocca  d'elle 
o  que  lHe  cumpria  fa\er  para  evitar  guerra,  prometi endo 
attendel-o  no  que  elle  lhe  dissesse.  Vinna  depois  a  recrimi- 
nação contra  a  qual  já  me  havia  prevenido.  O  telegramma 
accrescentava  que  eu  havia  affiançado  que  as  tropas  do  In- 
timane  não  passariam  para  a  Cossine  antes  de  terminadas 
as  negociações;  todavia,  os  taes  embaixadores  affirmavam 
que  ellas  já  estavam  em  Magude,  e  pediam  que  fossem  man- 
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dadas  retirar.  Sendo  assim  —  dizia-me  o  signatário,  —  não 
posso  ir  a  Ga\a,  porque  não  quero  que  os  vatuas  julguem 

Íme  os  estou  illudindo,  e  ríesse  caso  peço  licença  para  reco- 
her  ao  littoral ;  sendo  a  noticia  falsa,  estou  prompto  a  ir 
negociar  pessoalmente  com  o  Gungunhana. 

Estranhei  esta  ultima  parte  da  communicação.  Fora  o  sr. 
conselheiro  Almeida  que,  em  Lourenço  Marques,  me  pe- 
dira para  negociar  em  Chicomo  e  não  ir  ao  Manjacase,  e 
eu  acnára  justo  o  pedido,  que  me  livrava  do  receio  de  que 
elle  e  os  seus  companheiros  ficassem  detidos  como  reféns. 
Porque  mudara  de  idéas  ?  Certamente  porque  adquirira  cer- 
teza de  que  perigo  algum  correria  approximando-se  do  Gun- 
gunhana. Não  querendo  ser  mais  cuidadoso  da  pelle  do  il- 
lustre  funccionario  do  que  o  seu  próprio  dono,  resolvi  não 
me  oppôr  á  jornada,  e,  ao  mesmo  tempo,  pensei  em  apro- 
veital-a  para  produzir  um  effeito  moral,  a  que  também  pode- 
ria associar-se  um  proveito  material.  Se  ao  Manjacase  fosse 
um  piquete  de  cavallaria,  essa  bella  tropa,  nunca  vista  nem 
imaginada  no  paiz,  daria  aos  indígenas  uma  idéa  favorecida 
e  amplificada  do  porte  e  poder  das  tropas  que  os  ameaça- 
vam de  perto.  Alem  d'isso,  os  cavalleiros  reconheceriam  o 
caminho  da  casa  do  regulo  e  familiarisar-se-hiam  com  elle, 
o  que  talvez  viesse  a  facilitar  algum  golpe  de  mão,  caso  se 
deparasse  ensejo  para  o  dar. 

Respondi,  pois,  que  a  minha  carta  de  28  já  tinha  levado 
explicações  acerca  da  passagem  de  trinta  soldados  brancos 
para  guardarem  o  nosso  antigo  posto  na  Cossine,  e  que  não 
podia  crer  que  tão  insignificante  incidente  devesse  obstar  á 
submissão  do  Gungunhana,  —  visto  ser  condição  essencial 
para  essa  submissão  ser  acceite  o  occuparem  as  tropas  as 
posições  que  quizessem,  no  território  de  Gaza,  —  ou  fosse 
motivo  bastante  para  elle,  sr.  Almeida,  abandonar  a  missão 
que  acceitára.  Observei,  por  ultimo,  que  se  s.  ex.a  fosse  ao 
Manjacase,  parecia-me  conveniente  que  o  escoltasse  alguma 
cavallaria,  e  para  isso  mandava  ao  commando  da  brigada 
as  instrucções  necessárias. 

E  mandei. 

Dias  depois  recebi  uma  carta  que  tratava  também  dos 
assumptos  em  que  tocara  o  telegramma.  N'essa  carta,  ex- 
plicou-me  o  sr.  tenente  Ayres  de  Ornellas  o  que  o  sr.  Al- 
meida me  não  dissera,  não  sei  porquê;  que  na  tal  banja  do 
dia  25  todos  os  magnates  presentes,  á  excepção  do  Manhune 
e  do  Magoniana,  haviam  opinado  pela  entrega  dos  rebeldes, 
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constando  que  o  regulo  já  os  tinha  vigiados.  Também  o 
meu  ajudante  de  campo  se  referia  ao  incidente  de  Magude,  e, 
segundo  me  pareceu,  expunha  as  impressões  que  elle  tinha 
causado,  no  seu  espirito  e  no  do  seu  companheiro,  mais 
claramente  do  que  este  o  fizera  pelo  telegrapho.  Um  e  ou- 
tro julgavam,  tinham  por  seguro,  que  as  tropas  não  passa- 
riam o  Incomati  pendendo  negociações  pacificas;  tal  passa- 
gem parecia  dar  corpo  aos  boatos,  que  corriam,  de  que 
essas  negociações  apenas  eram  destinadas  a  enganar  o  re- 

Íplo,  avisinhar  d'elle  as  tropas  e  batel-o;  ora,  se  assim 
osse,  —  o  que  não  acreditava,  —  como  elle  não  servia  para 
enganar  nem  um  preto,  pediria  licença  para  declinar  a  in- 
cumbência que  acceitára. 

Tranquillisei  a  lealdade  do  sr.  Ornellas,  telegraphando- 
lhe  seguranças  de  que  as  negociações  não  seriam  uma  burla. 

E  não  quiz,  dando  essas  seguranças,  enganar  um  branco. 
Sempre  fora,  e  ainda  naquelía  occasião  era  meu  propósito, 
acceitar  de  boa  fé  a  submissão  completa  do  Gungunhana, 
certificada  e  acautelada  pela  occupação  militar  dos  seus 
territórios,  que  lhe  exigira.  Menos  é  que  não !  Se  elle  de- 
pois se  conservasse  siwmisso,  poupal-o-hia,  aproveitando-o 
para  instrumento  e  agente  da  auctoridade  portugueza ;  se 
voltasse  a  levantar  caoeça,  far-lh'a-hiam  baixar  até  aos  pés, 
se  preciso  fosse,  as  guarnições  dantemão  collocadas  em 
posições  estratégicas.  Eis  o  meu  innocente  plano.  Se  n'elle 
entrava  intenção  maliciosa,  era  apenas  a  de  aproveitar  as 
negociações,  em  cujo  resultado  não  acreditava,  para  á  som- 
bra d'ellas  fazer  avançar  as  tropas  "até  ás  fronteiras  de 
Gaza.  Tinham  vindo  propôr-me  essas  negociações,  não  as 
propozéra  eu:  haveria,  durante  ellas,  de  me  sujeitar  a  um 
staíu  quo  militar  ?  Nem  o  sr.  Almeida  se  lembrara  de  me 
pedir  tão  cavalheiroso  disparate ! 

O  incidente  pareceu  —  pareceu  apenas, —  ficar  liquidado. 
A  3o,  nova  communicação  telegraphica  do  sr.  Almeida  pe- 
dia já  cavallos  e  machilas  para  a  hypothese  dir  ao  Manja- 
case;  no  dia  seguinte,  annunciou-me  elle  que  partiria  na  ma- 
drugada de  3.  Pareceu-me  liquidado  o  incidente,  repito, 
mas  deixou-me  mal  impressionado.  O  meu  emissário  amos- 
trava-se  outra  vez  com  o  estranho  aspecto  —  que  já  obser- 
vara n'elle  outr'ora,  quando  era  intendente  de  Gaza,  —  de 
advogado  e  campeão  dos  direitos  e  interesses  do  Gungu- 
nhana.  Era  certo  que  os  indunas  vatuas  se  lhe  tinham  quei- 
xado da  occupação  de  Magude,  porque  egual  queixa  haviam 
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feito  ao  sr.  coronel  Galhardo,  embora  reconhecendo  que  a 
força  que  passara  o  Incomati  se  compunha  de  poucos  bran- 
cos e  poucos  negros,  e  que  esses  não  tinham  molestado  nin- 
guém, limitando-se  afazer  um  quintal  com  arame;  mas  se 
elle  ia  realmente  disposto  a  influir  no  regulo  para  que  accei- 
tasse  guarnições  militares  nas  suas  terras,  não  lhe  devia 
admittir  protestos  contra  um  facto  que  era  apenas  principio 
da  execução  d'essa  clausula  e  que,  para  mais,  estava  legi- 
timado, independentemente  de  qualquer  ajuste  a  fazer,  pe- 
los direitos  de  soberania  da  coroa.  Doêra-se  o  sr.  Almeida 
no  seu  amor  próprio,  julgando-se  ludibriado  por  mim  ?  Máu 
era  isso,  porque  aessas  dores  costumam  ficar  resentimentos. 
E  ficaram.  Ha-de  vêr-se  que,  dali  em  deante,  o  meu  man- 
datário cuidou,  antes  de  tudo,  de  tomar  precauções  contra  a 
minha  supposta  má  fé.  A  illudir  os  vatuas  é  que  elle  não 
quiz  prestar-se  em  caso  algum;  antes  illudir  me  a  mim. 

O  conjuncto  das  noticias  recebidas  denotavam  que  as 
intenções  dos  vatuas  eram  pacificas.  Indunas  foram  cum- 
primentar o  sr.  coronel  Galhardo  e  perguntar-lhe,  da  parte 
do  regulo,  para  que  eram  aquellas  tropas  todas :  se  o  Rei 
queria  que  elle  fugisse  como  um  cabrito?  Apparecia  a  idéa 
da  fuga,  não  a  da  resistência.  Ao  sr.  Almeida  perguntava 
elle  o  que  tinha  que  fazer  para  evitar  a  guerra,  e  promettia 
obedecer-lhe ;  a  mulher  grande,  a  Sony,  que  influía  na  po- 
litica, e  a  mãe  do  potentado,  Impiumeçasane,  mandaram-lhe 
bois  gordos.  Tudo  isto  era  pacato.  É  verdade  que  outras 
noticias  confirmavam  que  o  Matibejana  estivera  no  Manja- 
case  a  i5,  levando  tributos,  e  que  o  Gungunhana  deixára-o 
partir  para  Magul,  apesar  de  já  então  dever  saber  que  lhe 
seria  exigido  que  o  entregasse;  isto,  porém,  não  significava 
muito,  porque  o  rebelde  estaria  á  mão  do  seu  novo  sobe- 
rano na  Cossine  como  no  próprio  Manjacase.  Esperei. 

A  missão,  com  a  sua  escolta,  não  partiu  a  3,  mas  a  4, 
mandando  adeante  provisões  e  rancheiros.  Fez  a  jornada 
sem  impedimento,  e  alojou-se  nas  palhotas  da  nossa  antiga 
residência,  em  Manguanhana,  a  curta  distancia  da  habita- 
ção do  regulo. 

A  7  recebi  pelo  Reichstag  correio  de  Lourenço  Marques. 
Diziam-me  officialmente  que  se  tinham  accentuado,  nas 
margens  do  Incomati,  os  rumores  de  que  a  gente  da  Zi- 
chacha  ia  romper  hostilidades,  tendo  já  assaltado  pacíficos 
indígenas  da  Manhissa,  e  de  que  se  estavam  reunindo  for- 
ças no  Biléne;  accrescentavam  que  as  tropas  andavam  im- 
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pacientes  por  entrar  em  acção,  e  que  a  inércia  e  a  incerteza 
desgostavam-n'as.  Pelo  mesmo  paquete  mandei  ordens  ex- 
pressas para  que  a  columna  não  se  movesse  sem  eu  a  au- 
ctorisar ;  mas,  ao  mesmo  tempo,  cuidei  de  apressar  o  re- 
sultado das  negociações.  A  missão  já  tinha  perdido  18 
dias !  Pretenderia  o  Gungunhana  entreter-me  para  melhor 
combinar  aggressões  ou  resistências  ?  Á  cautela,  telegra- 
phei  ao  sr.  Almeida  transmittindo-lhe  as  communicações 
que  recebera,  dizendo-lhe  que  me  estava  custando  a  conter 
as  tropas,  e  avisando-o  de  que,  se  no  dia  i5  não  tivesse 
resposta  decisiva  do  regulo,  desejaria  auctorisar  a  passa- 
gem do  Incomati. 

•  Tudo  isto  se  passou  a  7;  até  10  nada  soube  do  Manja- 
case.  Que  insupportaveis  delongas !  Afinal  vieram  informa- 
ções, mas  nada  adeantaram.  Os  .srs.  Almeida  e  Ornellas 
tinham  chegado  de  saúde  a  Manguanhana.  Constava  que 
junto  do  chefe  estava  muita  gente  grada,  reunida  para  as 
banjas.  Indunas  principaes  haviam-se  apressado  a  ir  cum- 
primentar o  meu  emissário,  acompanhados  por  duzentos 
madatas,  levando  trez  bois.  O  regulo,  porem,  mandara 
dizer  què  só  no  dia  8 — a  scena  passava-se  a  5, —  poderia 
apparecer,  porque  —  ó  implacável  etiqueta,  que  até  nos 
sertões  amofinas  a  humanidade !  —  porque  tinha  morrido  a 
Puzerana,  uma  das  mulheres  do  Muzilla,  mas  não  mãe  do 
Gungunhana.  Estava  a  corte  de  luto,  em  summa ! 

Continuei  a  esperar ;  que  remédio !  Mas  estimei  ter  de- 
clarado que  não  esperaria  além  de  1 5. 

Afinal,  enxugadas  as  lagrimas,  o  Gungunhana  foi  á  resi- 
dência. Foi  com  pompa,  quasi  procissionalmente.  Nume- 
rosa comitiva  de  secretários  e  indunas ;  guarda  d'honra  de 
duas  mangas,  com  perto  de  quatro  mil  guerreiros.  Mas  os 
guerreiros  não  levavam  espingardas  nem  zagaias;  empu- 
nhavam . . .  cacetes.  Desdenhosamente  ?  Como  quem  dizia 
que  bastava  aquillo  ?  Um  orador  discursou  pelo  regulo:  que 
elle  faltaria  ao  mais  sagrado  dever  se  não  se  felicitasse  a 
si  e  não  felicitasse  os  recemchegados,  etc.  Foi  apresentado 
um  boi.  O  grande  chefe  sentou-se — que  honra! — e  decla- 
rou que  não  ia  tratar  de  negócios,  mas  só  dar  as  boas  vin- 
das. No  dia  seguinte,  na  banja,  é  que  se  havia  de  atar  o  mi- 
lando,  desejando  elle  muito  que  acabasse  depressa.  Seguiu- 
se  um  final  d'acto  espectaculoso.  Retirando-se  o  imperador 
vatua,  as  mangas,  que  na  melhor  ordem  haviam  cercado  a 
residência,  entoaram  um  canto  de  guerra  e — o  telegramma 


362 

dizia  tudo  isto, — «produziu  efteito  surprehendente  o  desfilar 
«de  tamanha  multidão,  cujas  vozes,  ao  affastarem-se  pela 
«langua  do  Manguanhana,  iam  ainda  repetindo  as  notas  pro- 
« fundas  e  graves  do  seu  cantar  guerreiro.»  Assignado:  Al- 
meida. 

Agourei  mal  doesta  intervenção  de  opera-comica  nas  ne- 
gociações !  E  aquelles  cacetes,  á  laia  de  sarcasmos  nodo- 
sos ?  E  todo  aquelle  mise-en-scène,  combinado  para  incutir 
respeito,  e  que  devia  ter  deixado  estarrecidos  os  meus  po- 
bres galuchos  de  cavallaria  ?  Estive  quasi  a  dizer  que  an- 
dara contra-regra  branco  nos  bastidores ! 

Continuei  a  esperar,  mas  só  ruins  novas. 

Ainda  o  não  foram  as  que  o  boletineiro  me  levou  no 
dia  12,  com  a  data  de  9.  Transcreverei  o  telegramma, 
para  evitar  infidelidades  involuntárias.  Dizia  assim : 

«Tivemos  hoje  4  horas  de  banja.  Gungunhana 
«mostrou  no  fundo  certa  vontade  de  acquiescer 
«condição  perliminar  (entrega  dos  chefes  revolto- 
sos). Pediu  que  gente  nossa  acompanhe  a  ddle 
«que  vá  em  procura  dos  rebeldes,  para  que  os 
«vatuas  não  possam  ser  arguidos  de  desleixo, 
«caso  os  não  encontrem;  que  a  difficuldade  em 
«os  encontrar  provinha  da  approximação  das  nos- 
«sas  tropas,  sobretudo  da  passagem  para  a  Cossi- 
«nc,  onde  as  tropas  espalharam  que  queriam  os 
« rebeldes.  Mostrou  também  não  estar  seguro  de 
«que  essa  entrega  e  acceitação  condições  subse- 
«quentes  o  livrassem  da  guerra,  e  por  isso  pediu 
«para  mandar  desde  já  tributo,  pois  sendo  este 
«acceite,  mandaria  desde  logo  retirar  a  gente  de 
«guerra  que  aqui  tem,  e  faria  constar  aos  rebel- 
«des  que  o  milando  tinha  acabado;  então  poderia 
«com  facilidade  entregal-os.  Respondeu-se  refu- 
« tando  argumentos,  não  concordando  ir  nossa  eente 
«nem  acceitar  tributos,  persistindo  e  teimando  na 
«entrega  dos  rebeldes  com  maior  urgência.  Ama- 
«nhã  iremos  novamente  á  banja,  onde  continuará 
«discussão.» 

Estudei  phrase  por  phrase  o  arrazoado  attribuido  ao 
Gungunhana,  lembrando-me  de  que  as  falas  do  regulo  ha- 
viam sido  traduzidas  pelo  interprete  —  da  confiança  do  sr. 
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Almeida,  —  e  depois  escriptas  peio  mesmo  sr.  Almeida, 
e  de  que,  portanto,  algumas  idéas  e  algumas  palavras  does- 
tes transmissores  se  ffies  haviam  de  ter  agarrado.  D'essa 
procedência  seriam,  especialmente,  as  queixas  contra  *a 
occupação  da  Cossine,  accusada  de  difficultar  a  entrega. 
Feitos  estes  e  outros  descontos,  quiz-me  parecer  gue  o 
aranzel,  nem  sempre  coherente,  exprimia  desejo  de  oí>ede- 
cer  á  intimação  e,  ainda  mais,  de  acabar  quanto  antes  com 
o  milando,  que  podia  trazer  guerra.  O  uungunhana  que- 
ria entregar  logo  o  tributo,  queria  gente  nossa  para  apa- 
nhar os  rebeldes,  escogitava  ardis  para  mais  facilmente  os 
haver  ás  mãos  :  se  elle  realmente  cusséra  tudo  aquillo,  não, 
não  estava  mal  intencionado.  O  que  tinha  era  as  idéas 
algo  desordenadas,  confusas,  e  assim  devia  de  ser.  O  meu 
embaixador  não  acceitára  o  alvitre  de  intervirem  soldados 
na  perseguição  do  Matibejana  e  do  Mahazulo:  porque  ?  Não 
percebi.  Cá  de  longe  pareceu-me  que  esse  alvitre  poderia 
ser  uma  base  de  combinações,  que  levassem  directamente 
e  por  caminho  curto  á  occupação  militar. 

Não  podendo  commurficar,  a  tempo,  estas  ultimas  con- 
siderações ao  sr.  Almeida,  fiquei  aguardando  o  resultado 
da  banja  do  dia  seguinte. 

Tal  banja  não  houve.  Houve  apenas  uma  conferencia 
secreta  do  Gungunhana  com  o  meu  emissário.  Mandou-m'o 
este  dizer.  Na  madrugada  de  10,  o  regulo,  por  um  mensa- 
geiro, pediu-lhe  para  addiar  a  banja  e  ter  com  elle  uma  entre- 
vista particular  reservada.  O  conselheiro  foi  logo  ao  Manja- 
case,  e  como  tinha  recebido  já  o  meu  telegramma  de  7,  em 
que  eu  contava  que  se  dizia  ter  o  Matibejana  poderes  para 
fazer  guerra  no  Incomati,  e  manifestava  o  receio  de  que  o 
Gungunhana  estivesse  ganhando  tempo,  falou  destes  as- 
sumptos. O  interpellado  e  seus  tios  —  ainda  então  a  con- 
ferencia não  era  secreta, —  negaram  que  o  chefe  da  Zicha- 
cha  tivesse  recebido  quaesquer  auctorisações,  e  ponderaram 
que  não  podiam  ter  idéa  de  levar  guerra  á  Cossine,  visto 
ella  ser  sujeita  ao  domínio  de  Gaza.  Emquanto  á  suspeita 
de  delongas  calculadas,  o  meu  informador  não  a  julgava 
fundada,  porque  o  regulo  estava  inteiramente  preparado 
para  nos  offerecer  seria  resistência  nas  suas  terras.  Tam- 
oem  elle  julgava  que  lhe  seria  impossível  obter  solução  de- 
finitiva a  tempo  de  m'a  communicar  até  i5,  e  por  isso 
perguntava  se  devia  retirar  caso  a  não  tivesse  obtido. 

Emquanto    á    tal    conferencia  particular  e   reservada, 
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realisou-se  de  tarde.  Só  assistiu  a  ella  a  Empiumecasane. 
Do  que  lá  se  passou,  o  sr.  Almeida  apenas  me  disse  que 
ambos  os  seus  adversários,  filho  e  mãe,  tinham  manifesta- 
do  a  convicção  de  que  a  entrega  dos  rebeldes  não  lhes  evi- 
taria a  guerra,  fundando  esta  certeza  no  facto  de  se  terem 
concentrado  tantas  tropas  nas  fronteiras  de  Chicomo  e 
da  Cossine. 

Mas  isto  —  ponderei  eu,  logo  que  li  o  telegramma,  —  é 
quasi  exactamente  o  que  pensa  o  sr.  Almeida  e  o  que  me 
escreveu,  por  outras  palavras,  o  sr.  tenente  Ornellas ;  é  que 
as  negociações  são  illusorias,  e  que  as  tropas  não  foram 
concentradas  nas  fronteiras  de  Gaza  senão  para  avançar, 
quer  o  regulo  se  submetia  quer  não !  Até  ali  não  appare- 
cêra  indicio  algum  de  que  o  Gungunhana  tivesse  semelhante 
apprehensão.  A  9,  ainda  mostrara  tanto  desejo  de  entregar 
os  rebeldes  que  pedira  auxilio  de  gente  nossa,  e  antes 
nunca  parecera  duvidar  de  que  lhe  fosse  possível  atar  o 
milando,  evitar  a  guerra ;  o  meu  emissário  é  que  exprimira 
essa  duvida,  que  agora  se  manifestava,  já  convertida  em 
certeza,  nos  cérebros  concordes  do  regulo  e  da  mãe !  E 
manifestava-se  precisamente  n'uma  conferencia  particular 
e  reservada  d'elles  com  o  sr.  conselheiro  Almeida:  rara  coin- 
cidência !  Não  podia  illudir-me  acerca  da  sua  significação, 
por  mais  illimitada  que  fosse  a  minha  boa  fé.  Gungunhana 
começara  a  pensar  pela  cabeça  do  meu  leal  embaixador. 
Só  me  restava  aguardar  o  que  o  sr.  Almeida  se  dignaria 
de  dizer,  na  banja  do  dia  seguinte,  pela  bocca  do  Gungu- 
nhana! 

Felizmente,  se  esta  situação  era  estranha,  não  era  im- 
prevista nem  prejudicial.  As  negociações  não  tinham  feito, 
nem  fariam,  perder  tempo  útil  para  as  operações.  O  segundo 
troço  da  columna  de  Chicomo  só  lá  tinha  chegado  a  3  de 
agosto,  e  estávamos  a  14 ;  a  parte  das  tropas  que  ainda 
restavam  na  Cumbana  e  na  Maxixe  não  poderia  marchar 
immediatamente.  Accrescente-se  que  muitas  causas,  mate- 
riaes  e  moraes,  teriam  impedido  de  todo  um  ataque  ao 
Manjacase  logo  depois  da  occupação  de  Chicomo.  E  ainda 
bem !  Esse  ataque,  que  foi  relativamente  fácil  em  novem- 
bro, teria  sido  mais  perigoso  em  agosto,  quando  o  poderio 
do  Gungunhana  nem  sequer  estava  ainda  abalado. 
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Durante  o  período,  bem  curto,  d' estes  pourparlers  pací- 
ficos, não  pararam  os  preparativos  militares. 

O  major  Caldas  Xavier  empenhou-se  em  melhorar  o  re- 
gimen dos  transportes,  e  conseguiu-o,  a  poder  de  energia 
alliada  á  paciência  e  coadjuvada  pela  pratica  de  lidar  com 
pretos.  Regularisou  o  serviço  de  carregadores,  depois  de 
experimentar  vários  processos  para  os  dissuadir  da  deser- 
ção. Fazel-os  vigiar  por  soldados,  deu.  resultado  contrapro- 
ducente, porque  os  soldados  maltratavam-n'os.  Mandal-os 
escoltar  por  cavallaria,  serviu  só  para  provar  que  no  matto 
um  homem  é  mais  ágil  e  veloz  que  um  cavallo.  Não  lhes 
pagar  senão  depois  do  serviço  feito,  revelou  que  o  medo  e 
a  preguiça  são  desinteressados.  O  melhor  expediente  foi. . . 
a  confiança :  quem  tal  diria  ?  Chamavam-  se  á  fala  uma 
turma  de  carregadores  apresentados  pelos  commandantes 
militares  das  terras,  entregavam-se-lhes  os  volumes  a  trans- 

f>ortar  e  a  paga  adeantada  do  transporte,  e  dizia-se-lhes  que 
òssem  levar  aquellas  cargas  a  Amba  ou  a  Chicomo,  po- 
dendo depois  retirar  se  para  as  suas  povoações:  elles  iam, 
quasi  todos,  fielmente !  Tratal-os  humanamente,  não  lhes 
constranger  os  hábitos,  não  os  demorar,  mettel-os  em  brio, 
eram  os  meios  mais  seguros  de  os  fazer  servirem  bem.  Desde 
que  esses  meios  foram  empregados,  houve  sempre  homens 
para  carga,  aos  milhares,  baratos  relativamente,  vindos  das 
mais  distantes  regiões  das  terras  da  coroa. 

Consegue-se  tudo  dos  pretos  sabendo-se  leval-os ;  mas  é 
difficil  saoel-o.  Requer  umas  dosagens  de  geito  e  força,  cuja 
formula  exacta  custa  a  determinar. 

Fez-se  quanto  se  poude  para  aproveitar  bem  as  carretas 
boers.  Chegou-se  a  atrelar  a  cada  uma  doze  juntas  de  bois; 
quantas  mais  juntas  menos  andamento !  Afinal  Caldas  Xa- 
vier resolveu  abandonal-as,  ou  antes  transformal-as.  Cor- 
tou-as  ao  meio,  para  da  parte  deanteira,  aligeirada,  fazer 
um  carro  novo.  Depois  planeou  mandar  construir,  sob  a  sua 
direcção,  uns  vehiculos  muito  leves,  com  leitos  de  corda 
entrançada  ou  de  tabúa,  e  achou  material  e  obreiros  de 
molde;  não  poude,  porém,  fabricar  os  rodados,  e  pediu-me 
que  os  encommendasse  para  o  Natal  com  determinadas  di- 
mensões. 
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Nos  primeiros  dias  de  agosto  veiu  elle  conferenciar  comigo 
acerca  d'estas  modificações  e  de  outras  necessidades  dos 
serviços  a  seu  cargo.  Calculava  que  para  uma  columna  de 
cerca  de  mil  homens  avançar  até  Chibutze,  precisava  de  75 
carros  pequenos,  que  pegassem  em  34  ou  35  toneladas ; 
havendo  já  promptos  ou  em  via  de  acabamento  36, — 15 
vindos  do  Natal,  i5  obtidos  pela  transformação  das  carre- 
tas boers,  4  carretas  da  cavallaria  e  2  compradas  na  terra, 
—  faltavam-lhe  ainda  3g.  Quarenta  deviam,  pois,  ser  os 
rodados  que  se  encommendassem  para  Durban.  Para  estes 
vehiculos,  que  podiam  ser  puxados  a  2  juntas  cada  um, 
eram  precisos  3y5  bois,  deixando  um  de  reserva  por  carro; 
tinha  ainda  cerca  de  200,  mas  estavam  fracos,  muitos  viriam 
a  morrer,  e  por  isso  requisitou  mais  25o. 

N'aquelle  momento  não  se  sabia  ainda  se  o  Gungunhana 
optaria  pela  paz  ou  pela  guerra,  mas  todos  os  indícios 
eram  de  que  acabaria  por  submetter-se  ou  fugir ;  portanto, 
não  havia  certeza  de  que  a  columna  houvesse  de  marchar, 
ou  podesse  marchar  em  som  de  guerra,  por  terras  de  Gaza 
dentro,  e  precisasse  de  todos  os  meios  de  transporte  que 
o  major  Caldas  Xavier  requisitava.  Por  outra  parte  não 
era,  e  nunca  fora  minha  intenção,  fazel-a  marchar  de  Chi- 
como  até  Chibutze,  que  melhor  conviria  occupar  por  via  do 
Limpopo ;  ora,  se  a  avançada  até  Chibutze,  -"-  que,  segundo 
os  cálculos  do  chefe  de  estado-maior,  distava  de  Chicomo 
perto  de  80  kilometros,  —  exigia  o  auxilio  de  y5  carros, 
uma  marcha  só  até  Manjacase,  calculada  em  40  kilometros, 
reduzia  muito  essa  exigência.  Comtudo,  não  discuti,  não  fiz 
reflexões ;  como  os  rodados  não  deviam  ser  caros  e  sem- 
pre poderiam  ser  aproveitados,  encommendei-os  immedia- 
tamente,  no  numero  pedido. 

Emquanto  aos  25o  bois,  fui  mais  escrupuloso.  Custariam, 
em  ouro,  com  o  transporte,  mais  de  3:5oo  libras,  e  era  du- 
vidoso se  viriam  a  ser  necessários.  Valia  a  pena  esperar  8 
ou  10  dias  pelo  resultado  das  negociações,  para  tirar  essa 
duvida.  Tanto  mais  que  não  convinha  fazer  demorar  muito 
o  eado,  que  antes  de  entrar  em  serviço  adoecia  ou  morria, 
enfraquecia-se  ou . . .  era  comido.  O  fabrico  dos  rodados 
levaria  tempo,  a  construcção  dos  carros  a  que  elles  seriam 
applicados  também  não  correria  rápida;  a  encommenda  dos 
bois  não  era,  pois,  tão  urgente  que  não  podesse  esperar 
pela  ultima  palavra  do  Gungunhana,  que  me  devia  ser  com- 
municada,  o  mais  tardar,  até  i5  do  mez  já  corrente. 
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Notarei,  incidentalmente,  que  a  12  de  julho  tinham  che- 
gado do  Natal  mais  110  bois,  que  serviam  á  vontade  para 
tracção  ou  para  carnear.  Essa  remessa,  sommada  com  as 
antecedentes,  completara  o  numero  de  45o  rezes  importa- 
das. Para  abater,  haviam-se  comprado  nos  commandos  mi 
litares,  e  especialmente  na  Guilala,  172  bois.  ! 

Com  os  elementos  de  que  dispunha  a  direcção  geral 
cTétapes  podia  já  assegurar-se  o  aprovisionamento  das  tro- 
pas, não  de  modo  tão  satisfatório  que  não  provocasse  recla- 
mações,—  reclamava-se  por  tudo! — mas  de  tal  forma  que 
nunca  houvesse  privações.  Digo-o  em  voz  bem  alta  e  com 
verdadeira  ufania :  os  nossos  soldados,  acampados  durante 
mezes  a  160  kilometros  da  base  de  operações,  em  Africa, 
num  paiz  sem  recursos,  foram  sempre  bem  alimentados. 
Tiveram  sempre  carne  fresca,  até  de  mais ;  só  durante  cur- 
tíssimos períodos  lhes  faltou  vinho  e  pão  torrado  ou  bolacha, 
e  se  não  coseram  pão  não  foi  porque  lhes  faltasse  farinha, 
mas  só  porque  não  se  poude  ou  não  se  soube  construir  for- 
nos. Não  passaram  fome  um  só  dia,  nem  sequer  depois  do 
incêndio  da  arrecadação  de  Chicomo ;  variaram-se-lhes  os 
ranchos  talvez  ainda  mais  do  que  nos  seus  quartéis  do 
reino;  chegaram  a  ter  acepipes,  como  gallinhas,  cabritos, 
porcos.  Especialmente  depois  que  a  delegação  da  Cruz 
Vermelha  se  estabeleceu  em  Chicomo,  houve  fartas,  suc- 
culentas  e  appetitosas  dietas  para  os  enfermos.  Se  alguma 
vez,  durante  momentos,  escassearam  drogas  medicinaes, 
n'um  ou  n'outro  ponto,  foi  só  por  terem  tardado  as  requi- 
sições respectivas,  e  por  se  haverem  demorado  no  caminho 
ou  mesmo  descaminhado  as  remessas.  O  clima,  sim,  o 
clima  e  os  inevitáveis  desconfortos  da  guerra  maltrataram 
as  tropas;  as  privações,  nunca.  Nunca  houve,  durante  todo 
o  período  das  operações,  nem  em  Inhambane  nem  em  Lou- 
renço Marques,  as  irregularidades  e  tardanças  e  faltas  nos 
serviços  da  administração  militar,  que  não  raramente  se 
notam. . .  nas  manobras  dos  arredores  de  Lisboa. 

Do  mesmo  passo  que  se  aperfeiçoavam  os  transportes  ter- 


1  Segundo  as  notas  officiaes  do  governo  do  districto,  a  columna  do  Norte 
recebeo,  durante  o  período  das  operações,  1:241  bois,  sendo  762  importados 
de  Lourenço  Marques  e  Natal,  e  478  comprados  no  paiz.  Além  d'isso,  depois 
que  em  15  de  setembro  entrou  a  columna  nas  terras  do  Gungunhana,  por  va 
rias  vezes  apprehendeu  gado  vaccum  aos  vatuas  e  aos  seus  ailiados,  em  ma- 
nadas de  50  cabeças. 
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restres,  fazia-se  força  para  mover  o  escaler  Lisboa,  que  ficara 
encalhado  no  matto  a  poucos  metros  da  praia  do  Mutamba. 
Pois  que  os  carris  Decauville  vergavam  sob  o  peso  da  mole, 
obviou-se  ao  inconveniente  assentando-os  em  todo  o  com- 
primento sobre  grossos  pranchões  de  madeira,  e  com  esta 
precaução,  e  com  muitos  pretos,  uns  para  empurrarem  a 
zorra,  outros  para  conservarem  equilibrado  o  barco,  e  com 
muitas  canceiras  e  pragas  do  empreiteiro,  que  não  sou- 
bera em  que  se  mettia,  lá  se  ganhou  mais  algum  terreno, 
embora  tão  pouco  que  por  aqUelle  andar  seriam  precisos 
annos  para  percorrer  setenta  e  cinco  kilometros.  Faziam- 
se  apostas  pró  e  contra  o  êxito  da  empreza.  Já  se  dizia 
quando  o  Lisboa  chegar  ao  Inharrime,  como  se  usa  dizer 
para  as  kalendas  gregas!  Que,  afinal,  chegou  ;  mas  depois 
de  mez  e  meio  de  faina ! 

Emquanto  se  fez  esperar,  passaram  sem  os  seus  auxílios 
as  duas  lanchas  que  havia  no  Inharrime,  e  que  o  commis- 
sariado  fretara.  Mesmo  á  vela  prestaram  bons  serviços,  e 
carregaram  para  Amba  muitas  toneladas  de  carga.  Poste- 
riormente, a  direcção  détapes  mandou  para  o  rio  alguns 
barcos,  de  fundo  chato,  feitos  segundo  os  seus  planos. 

Em  Amba  e  em  Chicomo  trabalhava-se  em  fortificar  as 
posições.  No  primeiro  d'esses  postos,  o  sr.  tenente  Lopes, 
de  artilheria  4,  levantou  um  formidável  redueto,  de  70  me- 
tros de  magistral,  para  ser  defendido  por  pouca  força,  e  tão 
bem  riscado  e  executado  que  não  haveria  mangas  vatuas 
que  se  não  rompessem  dencontro  aos  seus  parapeitos  de 
estacaria  possante,  flanqueados  por  salientes  e  debroados 
por  fossos.  Ficou  obra  solida,  para  durar,  e  apenas  mal 
empregada  n'aquelle  local,  tão  doentio  gue  houve  de  ser 
abandonado  depois  das  operações.  Km  Cumbana  empre- 
hendeu-se  fabrica  de  maior  tomo,  embora  de  menos  soli- 
dez e  inferior  acabamento :  um  forte  quadrado  com  220 
metros  de  linha  de  fuzilaria.  Era  vasto  de  mais  para  pe- 
quenas guarnições,  como  seriam  naturalmente  as  que  o  oc- 
cupariam  em  tempos  normaes.  A  sua  construcção  gastou 
dois  mezes,  empregando-se  nella  exclusivamente  trabalha- 
dores indígenas,  madraços  e  desgeitosos.  As  praças  euro- 
péas  da  columna  do  Norte  não  trabalhavam  nas  fortifica- 
ções, como  as  da  columna  do  Sul,  mas  creio  que  nem  por 
isso  tiveram  melhor  saúde.  Em  Africa  todo  o  exercício 
physico,  sendo  regrado,  é  saudável.  Na  expedicção  de  1891 
á  Beira,  observou-se  que  a  companhia  de  engenharia,  que 
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moirejava  ao  sol  e  á  chuva,  teve  menos  baixas  do  que  o 
pessoal  que  descançava  sempre  sem  nunca  se  cançar. 

Infelizmente  cuidou-se  menos  de  defender  as  tropas 
contra  o  clima  do  que  contra  o  inimigo.  Como  tenho  tido 
mais  duma  occasião  de  dizer,  o  commissariado  régio  es- 
merou-se  sempre  em  proporcionar  os  possíveis  confortos 
aos  soldados  europeus.  Confesso  que  as  primeiras  vezes 
que  me  falaram  em  fazer  bivacar  soldados  ao  ar  livre,  de- 
baixo do  céu  gottejante  d' Africa,  todo  me  arrepiei,  ima- 
ginando que  os  desgraçados  estariam  no  dia  seguinte  tolhi- 
dos pelo  rheumatismo,  quando  menos.  Comprehende-se 
que  um  lisboeta  como  eu,  educado  a  ouvir  dizer  que  se 
pode  morrer  por  dormir  perto  d1  uma  janella  aberta  ou 
sobre  um  pavimento  de  ladrilho,  difficilmente  acostumasse 
o  espirito,  e  o  coração,  a  sujeitar  o  próximo  ás  inclemên- 
cias d'uma  campanha  em  paiz  inhospito.  Sempre  attenuei, 
pois,  essas  inclemências  quanto  em  mim  cabia.  Fiel  a 
esta  regra,  mandei  para  Inhambane,  creio  que  ainda  antes 
de  para  lá  partir  a  columna,  grandes  barracões  de  madeira 
e  zinco,  de  20  metros  de  comprimento,  se  bem  me  lembro, 

Çromptos  para  serem  montados  nos  postos  do  Chicomo. 
'endo-os  encontrado  ainda  na  villa  quando  lá  cheguei  no 
fim  de  junho,  ordenei  ao  commandante  militar  do  Inhar- 
rime,  em  cuja  diligencia  e  recursos  confiava  mais  do  que 
nos  da  administração  militar,  sobrecarregada  com  serviços, 
que  os  fizesse  transportar  para  os  pontos  a  que  eram  des- 
tinados, servindo-se  para  isso  das  lanchas  de  vela.  O  trans- 
porte fez-se,  e  fez-se  depressa;  mas  os  casarões  não  pode- 
ram  ser  aproveitados  durante  mezes,  por  quaesquer  razões 
imperiosas,  e  as  tropas  jazeram  em  mal  abrigados  bivaques, 
ao  pé  de  rumas  de  taboado  e  de  chapas  de  zinco.  Curiosa 
coincidência:  na  Beira,  quatro  annos  antes,  succedêra  coisa 
parecida.  Lá  fui  encontrar  a  expedição  mettida  em  barracas 
de  lona,  que  o  sol  chamuscava,  que  o  relento  ensopava, 
emquanto  jazia  na  praia,  a  apodrecer,  o  material  immenso 
d'um  sem  numero  de  casas  apparelhadas,  que  o  governador 
da  província  mandara  ir  do  Natal. 

Este  desconforto  contribuiu  para  que  o  estado  sanitário 
das  forças  começasse  a  não  ser  lisongeiro  ahi  por  agosto. 
O  posto  d'Amba,  especialmente,  começou  a  ter  sempre 
metade  da  sua  guarnição  no  hospital.  Em  Chicomo,  a  mé- 
dia diária  dos  enfermos  chegou  a  approximar-se  de  200. 
Predominava,  já  se  vê,  o  impaludismo,  sob  todas  as  suas 
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múltiplas  formas.  Succedeu  também  que,  n'esta  ultima  lo- 
calidade, o  chefe  do  serviço  de  saúde  não  tinha  pratica  de 
febres  palustres;  fugia  ao  quinino  e  sujeitava  os  doentes  a 
dietas  rigorosas.  Tão  pouco  eram  hygienicas  as  enferma- 
rias, depois  que  ardera  e  não  fora  substituído  o  barracão, 
em  que  primeiro  tinham  encontrado  resguardo  os  doentes. 
E  algumas  vezes  houve  queixa  de  falta  de  medicamentos, 
apesar  de  se  remetterem  diligentemente  quantos  eram  pe- 
didos. 

A  este  máu  estado  de  coisas  oppozeram-se  as  providen- 
cias possíveis.  E  não  eram  muitas,  essas,  poraue  me  falta- 
vam principalmente  médicos.  Os  batalhões  tinham  ido  ape- 
nas com  os  seus  dois  cirurgiões  cada  um ;  se  a  engenharia 
e  a  cavallaria  se  haviam  feito  acompanhar  pelos  drs.  Lima 
Duque  e  Monterroso,  com  as  artilherias  não  seguira  ne- 
nhum. Caçadores  2  nunca  tivera  mais  do  que  o  dr.  França» 
A  Cruz  Vermelha  só  mandara  o  dr.  Braga,  até  então.  Na 
província  não  havia  um  só,  aproveitável,  que  se  podesse 
soltar  da  sua  clinica.  Apenas  dispunha,  portanto,  de  8  facul- 
tativos, ligados  ao  corpo  expedicionário ;  ora,  esse  corpo, 
em  agosto,  estava  fraccionado  em  duas  columnas,  e  essas 
columnas  tinham  as  forças  distribuídas  por  Lourenço  Mar- 

?[ues,  Marraquene,  Incanine,  Manhissa,  Chinavane,  Magude, 
nhambane,  Cumbana,  Amba  e  Chicomo.  Além  d'isso,  o 
hospital  de  Lourenço  Marques  não  podia  ter  um  medico 
só,  e  o  mesmo  succedia  relativamente  a  Chicomo.  Como 
dividir  tão  poucos  médicos  por  tantos  postos  ?  Primeiro 
pedi  auxilio  á  marinha:  os  doutores  da  Rainha  de  Portu- 
gal, da  Quanta,  da  Diu  e  da  Affonso  d' Albuquerque  anda- 
ram sempre  destacados  em  terra,  e  um  delles  chegou  a  ir 
ao  Intimane.  Aproveitei  horas  vagas  dos  médicos  civis.  Mas 
ainda  estes  expedientes  não  remediavam  as  faltas,  e  por 
isso  fartei-me  de  pedir  médicos  pelo  telegrapho,  ao  minis- 
tério da  guerra,  á  Cruz  Vermelha,  ao  almirantado,  a  Mo- 
çambique. Para  Inhambane  desejei  muito  cedo  os  servi- 
ços da  Cruz  Vermelha ;  mas  o  dr.  Rodrigues  Braga  foi 
necessário  no  Incomati,  depois  foi  indespensavel  no  hospital 
de  Lourenço  Marques,  e  não  poude  acudir  logo  ao  Norte. 
Emquanto  esperava  por  elle,  organisei  na  vilía,  o  melhor 
que  poude,  um  hospital  central,  ordenando  que  para  lá 
fossem  removidos  todos  os  doentes  dos  postos,  sempre  que 
a  remoção  se  podesse  fazer  sem  inconveniente.  A  antiga 
•  enfermaria  civil  e  militar  do  districto  estava  alojada  numa 
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casa  mesauinha  e  infecta,  situada  na  visinhança  da  alfan- 
dega; muaei-a  de  lá  para  as  casernas,  amplas,  arejadas, 
claras,  de  caçadores  4  d' Africa ;  forneci-as  de  roupas,  de 
mobílias,  de  louças,  compradas  nas  lojas  dos  monhés  ou 
mandadas  vir  a  toda  a  pressa  de  Lourenço  Marques  e  do 
Natal.  Em  meu  auxilio  foram,  felizmente,  três  irmãs  de  S. 
Joseph  de  Cluny,  das  que  por  telegramma  pedira  para 
serviços  hospitalares,  recommendando-me  á  intervenção  de 
S.  M.  a  Rainha  D.  Amélia  para  as  obter ;  com  ellas  entra- 
ram no  novo  hospital,  não  só  a  caridade,  senão  também  a 
ordem,  a  disciplina,  a  economia  e  até . . .  até  a  alegria. 
Especialmente  a  superiora,  uma  juvenil  alsaciana,  era  a 
piedade  mais  prazenteira,  a  devoção  mais  affavel,  a  auste- 
ridade mais  cariciosa  que  podem  sonhar  os  gue  desejam — 
como  eu,  —  que  a  virtude  captive  e  a  religião  seduza.  O 
que  ellas  fizeram !  Até  aviaram  receitas  na  botica,  uma  vez 
que  faltou  o  boticário.  Até  cortaram  e  cozeram  bandeiras 
portuguezas,  que  não  tinha  já  para  os  postos  militares ! 
Com  os  serviços  dessas  santas  creaturas,  postas  sob  a  di- 
recção zelosa  e  hábil  do  dr.  Ignacio  França,  de  caçadores 
2,  e  com  o  auxilio  prestante  e  consciencioso -do  Dr.  Novaes, 
da  canhoneira  /)///,  o  hospital  de  Inhambane  chegou  a  dar- 
me  gosto  e  ufania.  Os  enfermos,  que  começaram  a  affluir 
da  Cumbana,  de  Chicomo,  de  Amba,  muitos  d'elles  ane- 
micos,  cacheticos,  á  força  de  febres  e  de  caldos  de  ossos 
de  gallinha,  lá  recebiam  o  mais  esmerado  e  caridoso  trata- 
mento, e  alguns  tão  depressa  se  curavam  que  se  diria  que 
era  fome  o  seu  único  mal.  O  que  se  fez  para  salvar  o  po- 
bre impedido  do  capitão  Cardoso  Machado ! 

Foi  um  caso  desgraçado,  o  deste  homem.  Era  um  sol- 
dado  exemplar,  o  8  da  montanha.  Simples  como  uma  crean- 
ça,  dedicado  como  um  cão.  Tinha  cuidados  maternaes  com 
o  seu  official.  Dentro  do  quadrado  de  Marraquene  sal  vou  - 
Ihe  a  vida,  luetando  corpo  a  corpo  com  um  landim  que  já 
despedia  a  azagaia  para  o  varar  pelas  costas.  Foi  condeco- 
rado por  esse  feito;  era  a  gloria  da  bateria.  Mal  aventu- 
rada gloria !  Um  dia,  pouco  aepois  do  incêndio  em  Chicomo, 
estava  assentado  á  entrada  d'uma  barraca,  á  hora  da  retre- 
ta.  A  essa  hora  carregavam-se  as  boccas  de  fogo.  Defronte 
d'elle,  a  distancia,  um  sargento  carregou  um  canhão-rewol- 
ver;  deu  uma  volta  a  mais  á  manivella,  disparou-se  um 
cano,  e  a  bala  cega  foi  ferir  o  despreoceupado  impedido, 
fracturando-lhe  uma  perna.  Acudiu-lhe  a  medicina,  mas... 
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o  fogo  tinha-a  deixado  sem  instrumentos,  sem  apparelhos, 
sem  drogas  !  Resolveu-se,  bem  ou  mal,  envial-o  para  Inham- 
bane.  Foi;  jornadeou  durante  dias,  sem  curativo,  ás  costas 
de  negros,  á  torreira  do  sol,  aos  baldões.  Chegou  a  Inham- 
bane  —  ainda  o  estou  vendo !  —  com  uma  mascara  livida  de 
martyrio  aue  nenhum  Ribera  saberia  pintar.  A  jornada 
aggrãvára-lhe  o  ferimento;  nem  a  amputação  poderi?  já  va- 
ler-lhe.  Morreu,  ao  cabo  de  muitos  dias  efe  penar,  mas  ao 
menos  teve  o  seu  leito  de  dôr,  o  seu  catre  de  hospital,  cer- 
cado de  esmeros  e  mimos,  de  esforços  scientiíicos  e  de  des- 
velos caridosos,  que  muitos  ricos  desejariam  para  as  suas 
horas  derradeiras ! 

Os  soldados  da  campanha  de  i8g5  não  tiveram  ao  ser- 
viço do  seu  bem  estar  os  providos  recursos  com  que  as 
potencias  militares  civilisadas  abrandam  e  suavisam  os  tra- 
balhos da  guerra;  mas  tiveram  sempre  solicitudes  paternaes 
a  velar  por  elles, —  e  a  chorar  por  elles,  quando  não  po- 
diam mais !     . 

O  tempo  que  duraram  as  negociações  não  foi,  pois,  per- 
dido, nem  mesmo  para  futuras  operações.  E  se  o  não  foi 
em  Inhambane,  menos  o  foi  ainda  em  Lourenço  Marques. 
Ahi,  desde  que  o  conselheiro  Almeida  partiu  com  destino 
ao  Manjacase  até  quasi  exactamente  á  data  em  que  de  lá 
retirou,  fez-se  todo  esse  trabalho  prodigioso  da  oceupação 
da  margem  direita  desde  Magude  até  Incanine,  preparou-se 
em  mais  d'um  ponto  a  passagem  do  rio,  adquinram-se  au- 
xílios e  adhesoes  para  a  montaria  aos  revoltosos  acolhidos 
pelo  Gungunhana.  Ao  mesmo  tempo,  montaram-se  duas 
das  lanchas-canhoneiras,  que  tanto  naviam  tardado,  prepa- 
rando-se,  portanto,  as  operações  no  Limpopo. 


CAPITULO  IX 


O  Gungunhana  põe  condições  á  entrega  dos  chefes  rebeldes.  —  O  rompimento 
das  negociações.  —  InstrucçÕes  dadas  ás  tropas  para  passarem  as  fronteiras 
das  terras  de  Gaza.  —  A  lancha-canhoneira  Lacerda,  —  A  lancha-canhoneira 
Capdlo.  —  Conferencia  do  commissario  régio  com  o  commandante  da  bri- 
gada. —  Preparativos  para  a  installação  de  postos  militares  em  Mabelle  e 
Inhatugano.  —  Novas  relações  com  o  Gungunhana.  —  Noticia  do  combate 
de  Magul.  —  Pânico  em  Lourenço  Marques. 

Chegou  finalmente  o  dia  1 5  de  agosto,  além  do  qual 
declarara  terminantemente  que  não  esperaria  mais  pela 
resposta  do  Gungunhana.  Nunca  tive,  e  espero  que  não 
terei,  um  anniversario  natalício  mais  desassocegado.  Desas- 
socegado  e  agourento:  logo  de  manhã,  esfarrapou-se  a 
minha  bandeira,  ao  ser  içada  ao  tope  do  mastro  grande. 
Distrahi  a  impaciência  e  as  amarguras  indo  a  terra  visitar 
o  hospital;  depois,  recolhido  no  meu  hotel  fluctuante,  a 
Dm,  passei  a  tarde  no  tombadilho,  sem  desfitar  os  olhares 
da  praia,  lá  adeante,  d'onde  me  viriam  os  telegrammas ; 
mas  decorreram  horas  sobre  horas,  caiu  a  noite,  e  nada ! 
Prolongava-se  a  minha  incerteza,  que  é  o  estado  de  espirito 
que  mais  me  atormenta.  Depressa  me  acostumo  aos  desas- 
tres, tenho  resignação  para  os  desgostos,  não  me  acabru- 
nham as  mais  graves  responsabilidades,  uma  vez  que  saiba 
o  que  faço,  o  que  quero,  para  onde  vou ;  com  a  incerteza 
é  que  não  posso.  Extenua-se-me  o  cérebro  a  engendrar 
previsões  e  projectos,  brigam  dentro  em  mim  idéas  e  sen- 
timentos antagónicos,  pretendo  advinhar  o  que  ignoro, 
estonteio-me,  e  todo  o  meu  organismo  se  resente  da  des- 
ordem mental.  Chego  a  adoecer. 

Passei  assim  todo  o  dia.  Teria  paz  ou  guerra  ?  Devia  de 
querer  a  guerra  ou  a  paz  ?  A  guerra  seria  talvez  a  gloria, 
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talvez  a  vergonha  e  a  mina.  O  Gungunhana,  submettido, 
acceitando  guarnições  nas  suas  terras,  poderia  tornar-se 
instrumento  útil  de  dominação:  mas  não  valeria  ainda 
mais  acabar  comelle?  Mais  brilhante,  era,  certamente: 
mas  os  perigos  da  lucta,  mas  o  sacrifício  das  vidas !  Es- 
tariam as  tropas  em  estado  de  marchar,  de  combater,  de 
vencer  ?  Sabia-se  lá !  Seguro,  seguro,  só  a  paz,  em  boas 
condições ;  depois,  a  pouco  e  pouco,  consolidar-se-lhe-hiam 
os  resultados.  Que,  por  outro  lado,  retiradas  as  tropas  da 
província,  o  regulo  levantaria  cabeça  de.  novo,  ajudado 
pelos  erros  chronicos  da  nossa  administração.  E  não  se 
diria  que  a  paz,  a  submissão,  qualquer  accordo,  não  pas- 
savam de  farças  e  confissões  mal  disfarçadas  de  impotência  ? 
Antes  a  guerra*  antes  a  guerra!  Santo  Deus!  depender 
tudo  de  mim,  da  minha  vontade,  e  não  saber  bem  o  que 
havia  de  querer !  Não  ter  ao  menos  auem  me  aconselhasse  ! 
Decididamente,  as  minhas  responsabilidades  ficariam  mais 
leves  se  acceitasse  uma  transacção.  Devia  pensar  em  mim, 
também.  Empenhando-se  a  campanha,  se  vencesse,  de 
todos  seria  a  victoria  menos  minha ;  se  ficasse  vencido,  só 
minha  seria  a  culpa.  Nada,  nada  !  Mas  também,  vêr  aquelles 
soldados  tão  soffredores,  aquelles  officiaes  tão  intrépidos, 
regressarem  de  cabeça  baixa,  sem  ter  queimado  um  car- 
tucho, julgando  ouvir  ao  longe  vaias  de  estrangeiros,  re- 
ceando encontrar  na  pátria  desprezos  dos  patrícios !  Isso 
é  que  nunca,  nunca !  Para  a  frente,  á  mercê  de  Deus !  A 
tanto  esforço  feito  deviam  corresponder  triumphos  decisivos. 
Tudo  que  não  fosse  anniquilar  o  império  vatua,  riscal-o  da 
geographia  e  da  historia,  mostrar  ao  mundo  o  seu  temeroso 
chefe  amarrado  de  pés  e  mãos  á  haste  da  bandeira  portu- 
gueza,  tudo  pareceria  pallido,  fingido,  irrisório,  ás  aspira- 
ções do  brio  nacional,  que  exigia  desforço,  não  tanto  dos 
aggravos  dos  súbditos  rebeldes,  quanto  dos  motejos  dos 
rivaes  cubiçosos.  Estávamos  na  berlinda  da  Europa;  pre- 
cisávamos convertel-a  em  carro  triumphal ! 

Perto  das  9  */*  da  noite  ouvi  apitos  de  embarcação  e 
distingui  perguntas  da  sentinella  da  ponte,  falas  distantes, 
depois  rumor  de  passos  apressados,  e  o  official  de  serviço 
trouxe-me  á  camará  um  telegramma.  Abri-o  febrilmente. 
Vinha  da  estação  de  Mocumby;  tinha  a  data  de  Man- 
guanhana  12  e  a  assignatura  José  d' Almeida.  Fui  decifral-o 
lettra  por  lettra,  e  muitas  vezes  interrompi  a  decifração 
com  interjeições  vehementes.  Dizia  assim: 
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«Nossa  argumentação  e  nossos  esforços  para 
«convencer  (jungunhana  de  que  a  entrega  dos 
«rebeldes  e  acceitação  condições  subsequentes  o 
«livrariam  da  guerra,  teem  sido  inúteis,  por  isso 
«que  os  ruidos  de  guerra  ha  seis  mezes  espalhados 
«no  sertão  por  inglezes  e  baneanes,  juntos  á 
«approximação  successiva  das  nossas  forças  até 
«ás  fronteiras,  o  teem  persuadido  de  que  ella  é 
«inevitável.  Nestas  circumstancias,  o  regulo  of- 
«ferece  como  reféns,  até  á  entrega  dos  rebeldes, 
«Semango  e  Matazabano,  ambos  indunas  e  vatuas 
«verdadeiros  e  o  primeiro  um  dos  homens  mais 
«importantes  do  paiz,  e  entrega  desde  já  para 
«pegar  pé  e  serem  acceites  os  reféns  1  :ooo  libras 
«em  ouro  e  3  dentes  grandes.  Acceites  elles,  e 
«retirado  o  grosso  das  nossas  forças  das 
«fronteiras,  mandará  elle  logo  licencear  a  sua 
«gente  de  guerra  e  entregará  os  rebeldes.  Julga- 
«mos  de  todo  impossível  na  situação  presente  con- 
« seguir  mais,  e  parece-me  segura  a  entrega  dos 
«rebeldes  desde  que  a  acceitação  dos  reféns,  o 
«seguate  e  a  sabida  do  grosso  das  forças  o 
«tenham  convencido  da  lealdade  das  nossas 
«intenções.  E'  muito  urgente  que  V.  diga  se  se- 
«guimos  Inhambane  com  indunas  e  saguate,  se 
«recusar  propostas  e  retirar.  Já  começam  febres 
«escolta  e  hontem  morreu  cavallo  de  Ornellas. — 
«(a)  José  d' Almeida.» 

—Retirar  as  forcas  das  fronteiras  ?  Isso  nunca ! 

Tal  foi  o  primeiro  grito  da  minha  revolta.  Retirar  as 
forças  a  poder  de  tantos  esforços  concentradas  em  Chi- 
como  e  no  Incomati ;  retiral-as  quando  já  quasi  se  ouvia 
no  Manjacase  o  estampido  dos  seus  canhões ;  retiral-as 
sem  terem  queimado  um  cartucho ;  retiral-as  trazendo  por 
únicos  tropheus  uma  mão  cheia  de  libras,  por  únicas  van- 
tagens ganhas  dois  pretos  captivos,  por  única  segurança 
do  futuro  promessas  vagas  d'um  rebelde  refece !  Pois  eu 
tinha  mandado  impor  condições,  ou  recebel-as  ?  Haveria 
de  rebaixar-se  a  auctoridade  da  coroa  até  desarmar-se  para 
convencer  o  Gungunhana  da  lealdade  das  nossas  intenções  ? 
Muito  irresistível  deveria  ser  o  poderio  vatua,  e  muito  de- 
primida a  nossa  fraqueza,  para  que  me  recommendassem 
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semelhante  combinação,  demasiado  engenhosa,  demasiada- 
mente inspirada  por  idéas  e  praticas  européas,  para  ter 
nascido  espontânea  de  cérebros  cafreaes !  Podia  lá  ser !  Os 
reféns  não.  seguravam  nada,  porque  o  regulo  não  tinha  brios 
d'um  D.  João  de  Castro  para  resgatar  o  compromisso  mo- 
ral de  que  elles  seriam  penhor,  e,  acostumado  a  assassinar 
filhos  e  irmãos,  não  sacrificaria  sequer  um  capricho,  quanto 
mais  uma  ambição,  para  resgatar  a  liberdade  e  a  vida  de 
duas  rezes  da  sua  manada  humana.  E  se  elle  faltasse  como 
um  Judas,  que  sempre  fora,  e  não  entregasse  os  revolto- 
sos ?  Vingar-nos-hiamos  mandando  degollar  o  tal  Mataza- 
bano,  vatua  verdadeiro,  e  o  ínclito  Semango,  com  as  espa- 
das dos  officiaes,  para  que  não  voltassem  virgens  da  cam- 
panha? Ou  romperíamos  então  as  hostilidades,  recomeçando 
o  trabalho  desfeito,  exhaurindo-nos  em  esforços  e  sacrifí- 
cios para  recuperar  o  tempo  e  o  terreno  perdidos  ?  Não ; 
as  tropas  não  retirariam,  succedesse  o  que  succedesse. 
Quasi  não  pensei  no  que  se  havia  de  fazer,  rotas  as  nego- 
ciações ;  bastou-me  considerar  que  não  se  devia  acceitar 
semelhante  proposta.  As  tropas  seriam,  talvez,  vencidas, 
talvez  se  consumissem  em  esforços  impotentes,  mas  não 
retirariam  sem  combate,  á  voz  d'um  negro  rebelde,  tendo 
ganho  para  a  pátria  mil  libras  em  ouro  e  três  dentes  de 
marfim,  —  dos  grandes,  dizia  o  conselheiro  Almeida  para 
me  seduzir,  —  que  os  sarcasmos  da  Europa  figurariam  ser 
o  preço  vil  por  que  Portugal,  na  sua  miséria,  já  vendia  o 
sangue  dos  soldados,  as  tradições  do  nome  épico,  a  digni- 
dade da  bandeira !  Não,  não,  mil  vezes  não !  Lavrassem 
muito  embora  as  febres  nas  escoltas  e  no  acampamento 
todo,  morressem  os  cavallos  até  ao  ultimo,  offerecesse  o 
Gungunhana  vassallagem  aos  estrangeiros  que  lha  accei- 
tassem,  realisassem-se  todas  as  ameaças  e  todos  os  desas- 
tres com  que  pretendiam  intimidar-me:  havia  de  se  fazer 
tudo,  até  o  insensato,  até  o  impossível,  para  salvar  ao  me- 
nos o  prestigio  do  exercito ! 

Deitei-me  nesta  firme  resolução.  Durante  uma  noite  in- 
teira  de  vigilia,  consultei  o  meu  brio.  Nem  eu  tinha  outro 
conselheiro !  De  manhã  cedo  expedi  a  seguinte  ordem  : 

« Conselheiro  Almeida.  Ao  cuidado  do  com- 
«mando  da  brigada.  Chie  o  mo. — Retirem  quanto 
«antes  para  Cnicomo,  aonde  mandarei  resposta 
«ás   propostas   do   Gungunhana.  Vou   Lourenço 
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«Marques,  mas  deixo  navio  para  levar  communi- 
« cações  urgentes.» 

Comprehende-se  porque  não  dei  logo  a  resposta,  que  a 
ordem  de  retirada  bem  claramente  annunciava.  Receei  que 
o  Gungunhana,  perdendo  as  esperanças  de  paz  e  tendo  já 
aprendido  o  uso  dos  reféns,  segurasse  em  seu  poder  o 
conselheiro  Almeida,  o  tenente  Ornellas  e  a  cavallaria  que 
os  escoltava.  Por  isso  não  quizéra  em  tempo  que  a  missão 
fosse  ao  Manjacase.  Só  queria  mandar  por  ella  palavras  de 
guerra  quando  a  tivesse  em  Chicomo,  guardada  por  espin- 
gardas e  canhões. 

E  depois  ? 

O  que  eu  queria  das  tropas  não  me  parecia  muito.  Não 
era  a  marcha  até  Chibutze,  atravez  de  mattagaes  em  que 
haveriam  de  abrir  caminho  a  machado,  por  entre  densa  po- 
pulação inimiga,  arrastando  comsigo  os  meios  de  combater 
e  subsistir,  incluindo  talvez  a  agua;  a  Chibutze  ir-se-hia 
pelo  Limpopo,  emquanto  elle  fosse  navegável,  e  depois 
pela  sua  margem.  Contentava-me  com  uma  avançada  ao 
Manjacase,  porque  pensava  ainda  como  em  3  de  abril, 
quando  tracei  o  plano  doperações  que  enviei  ao  governo. 
«Se  qualquer  das  columnas  —  dizia  eu  então,  —  tiver  a 
«sorte  de  ser  atacada  e  repellir  bem  o  ataque,  ficará  se- 
«gura  a  victoria  para  todas  ellas.  Se  o  Gungunhana  fugir, 
« — o  que  não  é  nada  impossível, — vendo  tropas  na  visi- 
«nhança,  perderá  logo  toda  a  auctoridade  para  organisar  a 
«defeza.»  Desejava,  pois,  provocar  um  ataque  dos  vatuas 
ou  a  fuga  do  regulo;  ambos  os  resultados  me  serviam. 
Para  isso  podia  contar  com  800  homens  validos,  afora  as 
guarnições  que  teriam  de  ficar  nos  postos.  E  transportes  ? 
Jrelas  contas  da  direcção  d^tapes  havia,  n'aquelle  momen- 
to, 189  bois  de  tiro  e  36  carros.  Com  estes  elementos  po- 
der-se-hiam  transportar  umas  dezoito  toneladas  de  carga. 
A  marcha  de  ida  e  volta  deveria  durar  seis  dias,  pois  que 
o  terreno  a  percorrer  media  cerca  de  40  kilometros,  e 
era  firme  e  quasi  sempre  desafogado  de  matto.  Dando-se 
dois  dias  para  combates  e  eventualidades,  a  expedição  gas- 
taria oito.  Os  viveres  para  800  homens  n'esse  período,  cal- 
culando-se  que  o  peso  médio  da  ração  diária  fosse  de  1 :00o 
grammas  a  sêcco,  além  da  carne  que  iria  viva,  pesariam 
menos  de  seis  toneladas  e  meia.  uma  reserva  de  5o:ooo 
cartuchos  de  infanteria  não  chegava  a  duas  toneladas.  Res- 
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tariam,  pois,  carros  para  mais  de  nove  toneladas,  e  as  can- 
tinas, os  capotes,  a  ambulância,  a  reserva  de  munições  de 
artilheria,  o  indespensavel,  não  poderia  exceder  esse  peso. 
Sendo  necessário,  empregar-se-hiam  carregadores,  bem  guar- 
dados. O  problema  dos  transportes  affigurava-se-me,  pois, 
resolvido ;  haveria  outra  dimculdade  maior  a  estorvar  a 
marcha  ?  O  effectivo  era  realmente  diminuto,  era ;  mas  a 
historia  d'outras  campanhas  de  europeus  contra  negros,  a 
excellencia  do  armamento,  a  disciplina  e  o  valor  aos  sol- 
dados, inspiravam-me  confiança.  Tel-a-hiam  também  as 
tropas  e  o  seu  commando  ?  Convinha  averigual-o.  Orde- 
nar a  avançada  contra  a  opinião  de  quem  tinha  de  dirigil-a 
e  executal-a ;  fazer  marchar  a  columna  não  tendo  ella  a  fé 
de  que  tanto  precisava  para  lhe  multiplicar  a  força  mate- 
rial, isso  não,  que  seria  arriscado  ! 

N'esta  ordem  de  idéas  escrevi  no  próprio  dia  \6  ao  sr. 
coronel  Galhardo.  Disse-lhe  que  não  acceitava  as  condições 
que  pretendia  impôr-me  o  Gungunhana,  porque  as  conside- 
rava deprimentes.  Ia,  portanto,  romper  as  negociações  e 
proseguir  nas  operações.  Antes  de  tudo  considerava  essen- 
cial manter  a  occupação  na  linha  de  Inharrime-Chicomo, 
mas  entrava  em  duvida  sobre  se  conviria  conservar  os  dois 
postos  existentes  ou,  para  maior  concentração,  abandonar 
um  d'elles;  devendo  abandonar-se  algum,  escolhesse  o  com- 
mando, para  ficar,  o  de  Amba  ou  o  de  Chicomo,  e  pozesse-o 
em  perfeito  estado  de  defeza.  Mas  não  se  podia  ficar  n'isso. 
O  meu  desejo  era  que  a  columna  marchasse  logo  sobre  o 
Manjacase,  porque  ainda  que  o  regulo  fugisse  e  fosse  im- 
possível perseguil-o  logo  pelo  matto  dentro,  a  sua  mesma 
fuga  asseguraria  vantagens  moraes  e  militares.  Parecia-me 
essa  operação  exequível,  mas  não  a  ordenava  sem  o  con- 
senso d'elle.  Falasse-me,  pois,  com  inteira  franqueza:  podia 
ou  não  podia  ir  ao  Manjacase  com  os  recursos  de  que  dispu- 
nha? A  minha  suprema  preoccupação,n'aquella  conjunctura, 
era  salvar  a-  honra  e  o  prestigio  das  tropas,  e  contava  para 
isso  com  o  auxilio  d'ellas  próprias  e  do  seu  brioso  chefe. 

Expedi  esta  carta  logo  que  acabei  de  escrevcl-a,  e  pelo 
telegrapho  annunciei  ao  destinatário  a  expedição  delia. 

Ao  mesmo  tempo,  mandei  accender  as  caldeiras  da  Diu, 
para  ir  immediatamente  a  Lourenço  Marques  ordenar  á 
columna  do  Sul  que  invadisse  a  Cossine  e  atacasse  Magul, 
e  ás  embarcações  destinadas  ao  Limpopo  que  entrassem  em 
operações. 
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Na  manhã  seguinte,  emquanto  esperava  maré  para  sair 
a  barra,  tornei  a  escrever  ao  commandante  da  brigada.  Ex- 
puz-lhe  largamente  o  que  pensava  acerca  do  modo  de  pro- 
ceder do  conselheiro  Almeida,  e  recommendei-lhe  que,  quan- 
do  elle  chegasse  a  Chicomo,  não  o  deixasse  retirar  de  lá, 
fazendo-o  vigiar  dissimuladamente,  se  preciso  fosse.  As  ra- 
zões e  os  fins  d'esta  ordem  eram  óbvios.  Provado,  como 
para  mim  ficara,  que  o  sr.  Almeida  exercia  n'aquella  con- 
junctura  uma  influencia  decisiva  sobre  o  Gungunhana,  não 

3uiz  privar-me  do  auxilio  d'essa  influencia  no  caso  eventual 
e  vir  ainda  a  precisar  paz  ou  tréguas.  Além  d'isso,  se  a 
columna  avançasse  sobre  o  Manjacase,  bom  seria  que  le- 
vasse comsigo,  na  vanguarda,  como  um  palladio  de  carne 
e  osso,  como  um  talisman  protector,  como  um  feitiço  para 
desviar  balas  e  azagaias  dos  vatuas,  o  leal  conselheiro  do 
regulo  de  Gaza. 


Entrei  no  porto  de  Lourenço  Marques  no  dia  18,  perto 
das  10  horas  da  noite,  mas  só  a  19  communiquei  com  a 
terra.  As  forças  da  columna  do  Sul  mantinham  as  posições 
anteriores.  Freire  d' Andrade  e  Couceiro  andavam  pregando 
por  todo  o  districto  uma  cruzada  contra  os  rebeldes,  que 
continuavam  a  juhtar-se  ameaçadores  nas  visinhanças  de 
Magul.  Os  cossas  iam-se  acostumando  á  nossa  auctoridade, 
sem  todavia  repellirem  a  do  Gungunhana,  e  não  tinham 
hostilisado  o  posto  de  Magude,  que  se  ia  fortificando  dissi- 
muladamente. A  lancha-canhoneira  Lacerda  partira  já  para 
o  Incomati,  e  o  casco  da  Capello  estava  prompto  para  ser 
rebocado  até  o  Limpopo.  Nada  succedêra  que  contrariasse 
as  intenções  com  que  eu  saíra  de  Inhambane,  e  por  isso, 
a  19,  enviei  ao  governador  do  districto  o  seguinte  oflficio, 
que  tinha  redigido  a  bordo: 

«Rogo  a  v.  ex.a  que  se  sirva  communicar,  com 
«a  maior  rapidez  possível,  ao  commando  da  co- 
«lumna  em  operações  n'este  districto,  as  seguintes 
«instrucções,  cujo  cumprimento  e  cuja  execução 
«v.  ex.a  fiscalisará  e  auxiliará,  por  todos  os  meios 
«ao  seu  alcance,  durante  a  minha  ausência: 

« 1  .a  —  Constando  que  o  antigo  regulo  rebelde 
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«da  Zichacha,  que  até  hoje  ainda  não  foi  entregue 
«pelo  Gungunhana,  se  acna  estabelecido  em  terri- 
tório d'este,  na  margem  esquerda  do  Incomati  e 
«nas  proximidades  de  Magul,  o  commando  da  co- 
«lumna  mandal-o-ha  perseguir  n'esse  território  e 
«castigar  severamente  as  povoações  que  o  tiverem 
«acolhido.  N'esta  diligencia  empregará,  conforme 
«julgar  conveniente,  forças  européas  ou  forças  da 
«província,  regulares  ou  irregulares,  devendo,  po- 
«rém,  abster-se  cuidadosamente  de  arriscar  tropas 
«do  reino  em  terrenos  que,  por  pantanosos  ou  co- 
«bertos  de  matto,  sejam  impróprios  para  os  seus 
«movimentos. 

«Levará  a  perseguição  até  onde  possa  fazel-o 
«sem  grave  risco  ou  excesso  de  fadiga  para  as 
«forças  encarregada  d^IIa,  abstendo-se,  porém,  de 
«qualquer  tentativa  para  alcançar  o  rio^Limpopo. 

«2.a  —  Se  a  diligencia  ordenada  no  n.°  i  conse- 
«guir  limpar  de  rebeldes  e  inimigos  o  território  em 
«que  deve  ser  executada,  o  referido  commando 
«estabelecerá  no  Magul,  ou  n'outro  ponto  visinho 
«que  para  isso  parecer  mais  adequado,  um  posto 
«militar,  uma  vez  que  entenda  que  esse  posto  pôde 
«ser  defendido  por  uma  pequena  guarnição  e  aue 
«é  possível  abastecel-o  a  todo  o  tempo  e  em  todas 
«as  circumstancias. 

3.a  —  Constando  também  que  o  antigo  regulo 
«rebelde  Mahazulo  ainda  se  acha  nas  terras  da 
«coroa  entre  as  povoações  de  Macanda  e  os  limi- 
«tes  das  terras  do  Gungunhana,  procurará  desa- 
«lojal-o  d'ali  e  perseguil-o  até  onde  fôr  possível, 
«para  o  prender,  fazendo  estudar  se  será  conve- 
niente estabelecer  em  Macanda,  ou  em  qualquer 
«logar  próximo,  um  posto  militar,  destinado  a  ser 
«guarnecido  por  tropas  da  província. 

«4-a  —  O  commando  da  columna  tomará  as  pro- 
«videncias  que  julgar  mais  convenientes  para,  desde 
«já,  occupar  militarmente  o  território  da  Cossine, 
«de  modo  que  possa  ser  rebatida  qualquer  tenta- 
«tiva  de  rebellião  dos  seus  habitantes  contra  o  go- 
«verno,  e  para  que  o  referido  território  fique  defen- 
«dido  efficazmente  contra  qualquer  ataque  dos  va- 
«tuas.  Ao  effectuar  esta  occupação  abster-se-ha,  po- 
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«rém,  até  nova  ordem,  de  tratar  com  os  indígenas 
«e  com  o  seu  regulo  de  questões  politicas  concer- 
cnentes  ás  relações  Telles  com  o  Gungunhana,  li- 
«mitando-se  a  assegurar-lhes  que  não  serão  mal- 
tratados pelas  tropas,  se  não  as  hostilisarem,  e 
«que  serão  protegidos  por  ellas  contra  as  forças 
«ao  regulo  de  Gaza. 

«5.a  —  No  cumprimento  doestas  instrucções,  o 
«commando  terá  sempre  em  vista  que  os  postos 
«militares,  já  estabelecidos  e  a  estabelecer,  devem 
«ser  installados  em  condições  taes  que  possam 
«ser  guarnecidos  e  defendidos  eficazmente  por  pe- 
«quenos  destacamentos,  por  isso  que  uma  grande 
«parte  das  forças  que  hoje  compõem  a  columna 
«não  podem  conservar-se  indefinidamente  na  pro- 
«vincia.  Portanto,  nunca  occupará  posições  que  só 
«possam  ser  mantidas  por  grandes  forças,  ou  em 
«que  seja  difficil  ou  problemático  o  abastecimento 
«das  guarnições. 

«6.a  —  O  commando  da  columna  não  tentará 
«em  caso  algum,  sem  ordem  expressa  d^ste  com- 
«missariado,  atravessar  do  Incomati  para  o  Lim- 
<popo  com  as  forças,  ou  parte  das  forças,  que  ti- 
«yer  ás.  suas  ordens. 

«7-a  —  Cumpridas  que  sejam  estas  instrucções, 
«o  commando  da  columna  guarnecerá  os  postos 
«militares,  que  estiverem  estabelecidos,  com  as 
«forças,  indespensaveis  á  sua  defeza,  e  preparar- 
«se-ha  para  regressar  a  Lourenço  Marques  com 
«as  forças  restantes,  não  effectuando,  porém,  este 
«movimento  sem  ordem  expressa  minha. 

«8.a  —  Se  no  território  da  Cossine  estiverem  no 
«momento  da  occupação  emissários,  agentes  ou 
«forças  do  regulo  (íungunhana,  cuja  presença  ou 
«cujos  manejos  se  tornem  perigosos  para  as  tropas, 
«o  commando  da  brigada  fica  auctonsado  a  fazel-os 
«retirar,  se  assim  o  julgar  conveniente,  e  a  pren- 
«del-os  no  caso  de  resistirem. 

«9/  —  No  cumprimento  destas  instrucções,  as 
« forças  da  columna  poderão,  sempre  que  for  con- 
«veniente,  penetrar  e  atravessar  territórios  depen- 
« dentes  do  regulo  Gungunhana,  e  tratar  os  sub- 
« ditos  d'este  como  rebeldes  e  inimigos,  sempre 
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«que  elles  praticarem  qualquer  acto  de  hostilidade 
«ou  rebeldia,  abstendo-se,  porém,  de  maltratar 
«os  que  forem  inoffensivos.» 

Estas  instrucções,  realmente,  talhavam  muita  obra  para 
poucos  operários.  Bem  dissera  eu  aos  officiaes,  logo  no 
principio  das  operações,  que  haveriam  de  fazer  milagres 
ou  não  fariam  nada !  Para  occupar  a  Cossine,  perseguir  o 
Matibejana,  dar  caça  ao  Mahazulo,  conservar  guarnecida  a 
margem  direita  do  Incomati  e  policiar  a  cidade  de  Lou- 
renço Marques,  haveria  n'aquelle  momento  5oo  a  600  eu- 
ropeus validos  e  um  numero  incerto  de  ainda  mais  incertos 
auxiliares  indígenas,  que  nada  fariam  senão  apoiados  e  for- 
çados pelos  brancos.    Todavia,  confiava  tanto  no  esforço 
cTeste    punhado   de   valentes,  que  até  receei  que  elles  fi- 
zessem obra  a  mais,  emprehendendo  atravessar  ao  Incomati 
para  o  Limpopo.  Essa  marcha  era  uma  aspiração  antiga 
de   Freire   a  Andrade   e  de  Couceiro;  queriam  cortar  do 
Magul    direitos   ao  Limpopo,  atravessar  o  rio,  occupar  o 
Chibutze  e  estender  de  lá  as  mãos  á  columna  do  Norte, 
quando  ella  avançasse  para  o  Manjacase.  Brilhante  plano, 
em  verdade,  mas  temerário  até  ás  raias  do  impossível!  Infor- 
mações concordes  tinham-me  prevenido  que  de  Magul  para 
deante,  no  terreno  a  atravessar,  sobejavam  jniipigos  e  fal- 
tava completamente  agua.  Uma  columna  que  n^He  se  in- 
ternasse, não  só  soífreria  privações  intoleráveis,  senão  que 
ficaria  em  risco  de  ter  a  rectaguarda  cortada  pela  gente  da 
Cossine,  ainda  duvidosa,  ou  pela  do  Biléne,  e  não  poderia 
ter  certeza  de  encontrar  no  Limpopo  apoio  e  aprovisiona- 
mento, pois  que  ainda  não  estavam  as  canhoneiras  no  rio 
nem  se  sabia  até  que  altura  do  seu  curso  poderiam  nave- 
gar. Prohibi,  pois,  cathegorica  e  repetidamente  semelhante 
marcha,  por  isso  que  tanto  me  cumpria  refrear  os  ímpe- 
tos desordenados  como  estimular  as  tibiezas,  —  se  as  hou- 
vesse. 

Não  tinha  perdido  a  idéa  de  fazer  occupar  Chibutze,  mas 
não  queria  que  essa  occupação  fosse  feita  partindo  as  tro- 
pas do  Incomati  ou  do  Qiicomo;  mais  fácil  seria,  certa- 
mente, que  os  occupantes  subissem  o  Limpopo  até  onde 
podessem  navegar  embarcações,  proseguindo  depois  pela 
margem  esquerda  do  rio.  Esta  occupação  fora  até  então 
impossível,  por  falta  de  barcos  e  por  falta  de  soldados ;  tor- 
nar-se-hia,  porém,  praticável,  embora  ainda  difficilima,  logo 
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que  a  Capello  funccionasse,  e  ivesse  tempo  talvez  já  se 
podesse  destacar  uma  parte  da  columna  do  Sul  para  novo 
theatro  de  operações.  Por  isso  é  que  a  8.a  instrucção,  dada 
ao  commando  d'essa  columna,  lhe  recommendava  que  se 
preparasse  para  recolher  a  Lourenço  Marques  logo  que  ti- 
vesse dado  conta  da  tarefa  que  as  outras  instrucções  lhe 
incumbiam ;  a  força  que  recolhesse  seria  enviada  ao  Lim- 
popo. 

Infelizmente,  esta  parte  do  meu  plano  só  muito  tarde  e 
muito  incompletamente  poude  ser  executada !  As  circums- 
tancias  impozeram-se-me  muitas  vezes,  apezar  dos  esforços 
que  fiz  para  as  governar.  A  força  era  muito  diminuta  para 
tão  complexos  emprehendimentos  em  tão  vasta  área,  e  os 
recursos  materiaes  de  que  ella  dispunha  chegavam  a  ser 
irrisórios. 

Para  as  operações  delineadas  pelo  meu  officio  de  19  ia 
faltar  um  dos  recursos  com  que  eu  mais  contara  para  as 
facilitar.  Contara  com  os  serviços  da  canhoneira  Lacerda. 
Navegando  para  cima  de  Chinavane,  d1  onde  não  podiam  pas- 
sar embarcações  de  quilha, — e  para  isso  fora  encommenda- 
da, — a  Lacerda  devia  estabelecer  communicações  continuas 
entre  os  postos  de  Chinavane  e  Magude,  ajudar  a  concen- 
tração das  suas  guarnições  para  a  marcha  sobre  Magul,  as- 
sim como  o  transporte  d'ellas  ás  margens  do  Incoluana.;  a 
nova  canhoneira,  porém,  não  poude  navegar  senão  até 
onde  navegavam  também  as  suas  despretenciosas  collegas, 
construídas  apenas  para  dar  reboques  ou  conduzir  passa- 

feiros  nos  portos  pacíficos  de  Lourenço  Marques  e  Dur- 
an.  Uma  decepção  terrível,  um  transtorno  irremediável ! 
A  Lacerda  saiu  do  porto  em  10  de  agosto  ás  6 '  2  da 
manhã,  —  tendo  já  perdido,  ao  levantar  íerro,  um  pedaço 
de  amarra,  que  houve  de  ser  cortada  por  se  ter  enroscado 
n'outra  e  num  carril  de  linha-ferrea,  —  e  enfiou  o  Incomati 
ás  8  horas.  Fez  escala  pelos  postos  da  Xefina  Pequena  e  do 
Marraquene,  fundeou  onde  lne  anoiteceu,  e  no  dia  seguinte 
ás  9  horas  alcançou  a  Manhissa,  desembarcando  ahi  o  sr. 
capitão  Freire  d' Andrade.  Até  ali  tudo  correra  bem;  o 
barco  passara  por  cima  de  toda  a  folha.  Defronte  da  Ma- 
nhissa preparou-se  para  navegar  no  estreito  canal  que  con- 
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torna  a  ilha  Marianna,  mettendo  dentro  os  ferros  e  as  em- 
barcações, desmontando  os  canhões-rewolvers  e  recolhendo 
as  chapas  de  protecção,e  a  i3  de  maio  seguiu  rio  acima 
precedida  pelo  Incomati  que  lhe  ia  servir  de  pratico.  A 
viagem  deu  trabalho.  A  Lacerda  foi  por  muitas  vezes  com 
as  amuras  á  margem,  impellida  pela  força  da  corrente ;  a 
sua  marinhagem  teve  a  cada  passo  de  cortar  ramarias  e 
troncos  de  arvores,  que  ameaçavam  derrubar-lhe  a  chaminé 
ou  razar-lhe  o  spardeck;  mas  afinal,  na  manhã  de  14,  che- 
gou a  Chinavane,  tendo  soffrido  apenas  algumas  amolgadu- 
ras  no  casco.  Ahi  estacionou  para  fazer  limpezas,  e  a  18, 
depois  de  aligeirada  quanto  possível,  emprehendeu  prose- 

fuir  até  Magude,  demandando  primeiro  um  ponto  tam- 
em  da  margem  direita,  fronteiro  ao  chamado  váudo  Gun- 
gunhafía,  onde  o  sr.  capitão  Freire  d' Andrade  queria  ir 
estabelecer  um  posto  militar  provisório,  destinado  a  evitar 
passagens  por  esse  váu.  Até  lá  ainda  fluctuou,  embora  já 
com  frequentes  encalhes ;  mas  quando,  no  dia  immediato, 
tentou  caminhar  avante,  não  se  descobriu  mais  caminho  li- 
quido. «No  dia  seguinte, —  escreveu  o  commandante,  o  sr. 
«primeiro  tenente  Assis  Camillo,  —  fui  percorrer  parte  do  rio 
«a  montante  do  sitio  em  que  fiquei  na  véspera,  e  achei  uma 
«passagem  para  a  outra  margem,  pois  a  navegação  faz-se 
«ora  por  um  lado  do  rio  ora  por  outro  . .  mas  era  preciso 
«atravessar  por  um  canal  onde  se  encontravam  dois  pés  de 
<agua,o  que  é  inferior  ao  calado  da  lancha;  mas  attendendo 
«á  vantagem  de  leval-a  a  Magude,  resolvi  tentar  passal-o,  o 
«que  se  effectuou  no  dia  20,  em  que  prosegui  na  minha  via- 
«gem.  Não  posso  descrever  os  trabalnos  e  semsaborias  que 
«soffri  na  pequena  extensão  que  esta  lancha  percorreu  nesse 
«dia,  a  cada  momento  encarnada  ou  pegada  n'ynia  arvore, 
«não  encontrando,  no  estudo  que  frequentes  vezes  se  fazia 
«no  rio  com  a  sonda,  senão  pequeníssimos  fundos,  voltas 
«difficilimas  para,  mesmo  com  a  corrente  na  proa,  poderem 
«ser  dadas  por  barco  do  comprimento  da  Lacerda;  as  re- 
«gras  que  em  geral  indicam  o  thalweg  dos  rios  falham  aqui 
«muitas  vezes,  porque  numa  curva  em  que  se  espera  fundo, 
«é  baixo;  emfim,  ás  11  horas  (a.  m.),  tendo  novamente  en- 
« calhado,  reconheceu-se  que  era  impraticável  passar  para 
«a  outra  margem,  pela  estreiteza  do  canal  e  apertado  das 
«curvas,  onde  a  linha  que  as  atravessa  na  maior  largura 
«seria  inferior  ao  comprimento  doeste  barco...  Vendo  a 
«imprudência  de  tentar  seguir  para  Magude,  e  a  impossi- 
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«bilidade  absoluta  de,  no  regresso  a  favor  da  corrente,  dar 
«com  esta  lancha  as  voltas  perto  da  terra  sem  ir  de  proa  di- 
«reita  ao  arvoredo,  aonde  o  barco  se  arruinaria,  resolvi  não 
«proseguir,  tanto  mais  que  o  rio  se  apresentava  successiva- 
« mente  mais  baixo  para  montante.» 

Não  podendo  proseguir,  a  Lacerda  regressou  a  Ghina- 
vane,  encostou-se  e  amarrou-se  á  terra,  em  frente  do  posto, 
e  lá  ficou  durante  todo  o  tempo  das  operações,  e  lá  estava 
ainda  quando  regressei  a  Lisboa,  em  dezembro.  Nem  para 
traz,  nem  para  deante !  O  commandante  logo  o  dissera,  no 
relatório  da  subida  do  rio:  «Devo  dizer  que,  apesar  das 
«boas  qualidades  das  lanchas-canhoneiras  do  typo  da  La- 
«cerda  para  a  navegação  em  rios,  acho  imprudente  tentar 
ta  descida,  porque,  se  caminhando  contra  a  corrente  é 
«muitas  vezes  possivel  evitar  dezenas  de  arvores  que  ornam 
<as  margens  do  rio,  com  a  corrente  na  popa  falha  aquelle 
«recurso,  e  a  lancha,  tendo  pelo  seu  comprimento  de  pro- 
«curar  a  reentrância  da  terra  nas  voltas,  fatalmente  será 
«impellida  pela  força  da  agua  contra  muitas  arvores,  resul- 
tando sem  duvida  enormes  avarias  no  spardeck,  embarca- 
«ções,  material  de  guerra,  alojamentos,  chaminé  da  caldeira, 
«emfim  em  todo  o  barco . . .  Descendo  o  rio . . .  a  lancha 
«destruir-se-ha  irremediavelmente,  a  não  ser  que  se  lhe 
«descravasse  o  spardeck,  arriasse  a  chaminé,  e  descesse  á 
«vara  com  as  embarcações  dentro,  a  artilheria  desmontada 
«e  as  rodas  desarmadas.»  Sommando  tudo  isto,  queria  di- 
zer que  a  lancha  era  absolutamente  imprópria  para  a  nave- 
gação do  Incomati,  apesar  de  expressamente  encommendada 
para  ella ;  tinha  muito  comprimento,  spardeck  e  chaminé 
demasiado  alterosos,  e  i  pé  ae  calado  a  mais  do  que  devia 
ter.  Carregada,  pedia  2  7*  P^s  d'agua.  Lá  me  ficou,  pois, 
inutilisado  um  recurso,  que  pedira  desde  Lisboa  e  por  que 
tanto  tempo  esperara  ancioso  !  Inutilisado  só  ?  Peior  ainaa ! 
Foi  necessário  sustentar  lá  em  Chinavane  a  guarnição  da 
Lacerda,  em  logar  d'ella  ajudar  a  sustentar  os  postos  mi- 
litares. O  que  devera  resolver  o  problema  dos  abasteci- 
mentos, aggravou-o.  Veja-se  o  que  teria  succedido  se  o 
commissanado,  confiando  nas  providencias  da  metrópole, 
não  houvesse  improvisado  uma  esquadrilha  com  os  barcos 
velhos  e  impróprios  que  podéra  comprar  aqui  e  acolá ! 
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Se  a  Capello  seria  mais  feliz  no  Limpopo !  ?  Provavel- 
mente sim,  visto  não  ter  sido  destinada  para  aquelle  rio. 

Conforme  as  deliberações  tomadas  anteriormente,  o  seu 
casco,  calafetado  a  primor  e  convertido  em  bóia,  devia  de 
ser  levado  a  reboque  até  o  Inhampura,  onde  se  completaria 
a  montagem,  atracando-se  o  barco  á  praia  ou  apenas  ao 
Neves  Ferreira,  como  parecesse  mais  pratico.  No  caso  dos 
trabalhos  deverem  ser  feitos  na  praia,  as  casas  do  chamado 
commando  velho  serviriam  de  abrigo  aos  operários  e  de 
officina.  O  Neves  Ferreira  daria  o  reboque,  levando  tam- 
bém a  seu  bordo  o  pessoal  e  o  material  necessários  para  a 
montagem,  bem  como  a  guarnição.  Mais  se  combinara  que 
uma  das  pequenas  lanchas,  a  Incomati  ou  outra,  acompa- 
nharia o  comboio  para  servir  de  piloto  na  barra  do  Lim- 
popo. 

Quando  cheguei  a  Lourenço  Marques,  a  18,  estava  tudo 
preparado  para  se  fazer  o  transporte  n'estas  condições;  so- 
mente, a  Incomati  não  poderá  ser  encarregada  da  espécie 
de  pilotagem,  por  quaesquer  motivos  de  que  já  me  não  re- 
cordo, nem  fora  suostituida  na  commissão.  O  vapor  Neves 
Ferreira  estava  já  carregado  e  prompto;  era  seu  comman- 
dante  o  primeiro  tenente  sr.  Francisco  Diogo  de  Sá,  que 
n'esse  espinhoso  cargo  tanto  havia  de  illustrar  o  nome.  A 
partida  fora  marcada  para  20  ou  21,  afim  de  se  aproveita- 
rem as  aguas  vivas. 

Bem  saoia  eu  que  aquelle  commettimento  era  aventuroso. 
Mil  incidentes  diversos,  impreviniveis,  podiam  compromet- 
ter-lhe  o  êxito.  O  mar  da  costa,  a  rebentação  da  barra, 
eram  capazes  de  embrulhar  num  relance  rebocador  e  re- 
bocado, perdendo-se  no  desastre  um  material  insubstituível, 
perdendo-se  vidas  preciosas.  O  tempo  estava  bom,  o  baró- 
metro normal,  não  havia  indicio  de  vento  sul,  mas  riaquel- 
las  paragens  as  tempestades  não  dizem  agua  vael  Não 
faltava  quem  murmurasse :  que  as  coisas  não  deviam  ser 
feitas  assim,  que  mais  valia  isto  e  aquillo,  que  não  se  podia 
contar  sempre  com  lances  de  fortuna  como  a  viagem  da 
Sabre  e  da  Carabina.  Estes  dizeres,  e  os  do  meu  espirito, 
amedrontaram-me.  Apesar  da  pressa  com  que  estava  de 
voltar  para  Inhambane,  revi,  por  que  assim  diga,  as  delibe- 
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rações  tomadas-  e  quasi  em  principio  de  execução.  Ouvi  os 
competentes.  Impressionou-me,  especialmente,  a  assevera- 
ção, que  me  fizeram,  de  que  os  navios  correriam  grave  pe- 
rigo se  houvesse  rebentação  em  certo  ponto  da  barra,  e  de 
que  só  dentro  d'ella,  em  condições  de  não  ser  possível  re- 
troceder, é  que  se  conhecia  o  seu  estado ;  cá  de  fora  não 
se  via  nada.  Pareceu-me  grave,  isto !  Pareceu-me  que  em 
tal  caso  convinha  fazer  o  reconhecimento  exacto  do  mar  da 
barra  antes  de  a  tentar;  mas  como  o  Neves  Ferreira  não 
havia  de  largar  a  Capello  para,  só  elle,  fazer  esse  reconhe- 
cimento, e  ir  depois  ouscal-a  caso  o  resultado  d'esse  reco- 
nhecimento fosse  satisfatório,  considerei  indespensavel  o 
auxilio  d'outra  embarcação.  E,  depois  d'algumas  hesitações, 
accordou-se  em  que  o  Neves  Ferreira  sairia  na  noite  d'aquelle 
mesmo  dia  20  para  o  Limpopo,  só,  e  na  madrugada  se- 

fuinte  examinaria  o  estado  da  barra;  se  não  houvesse  re- 
entação,  tornaria  a  sair  immediatamente  a  esperar  pela 
Capello,  que  a  canhoneira  Diu  levaria  a  reboque.  Tomal-a- 
hia  então  para  a  metter  no  rio. 

Assim  se  fez  ou,  antes,  assim  se  principiou  a  fazer.  O 
Neves  Ferreira  levantou  ferro  de  noite,  para  entrar  o  Lim- 
popo de  manhã  cedo,  com  a  maré.  Não  havia  uma  nuvem 
no  céu,  nem  uma  ruga  no  mar;  plena  bonança.  O  casco  da 
Capello  foi  solidamente  amarrado  á  ré  da  Diu.  Cerca 
da  meia  noite  fui  eu  para  bordo  d'este  navio,  e  quando,  na 
testa  da  ponte,  se  despediam  de  mim  alguns  officiaes  da 
armada  que  me  tinham  acompanhado  ate  ali,  já  notaram 
que  lhes  refrescava  tenuemente  as  faces  um  bafo  de  su- 
doeste. Poucas  horas  depois,  esse  bafo  era  um  vendaval. 
De  madrugada,  quando  devíamos  levantar  ferro,  estava  en- 
capellado  o  próprio  mar  do  porto,  e  a  Capello  espinoteava 
como  um  cavallo,  dando  esticões  ao  cabo  de  reboque.  Um 
céu  caliginoso,  frequentes  aguaceiros  grossos,  tiravam  a 
esperança  de  que  fosse  passageira  aquella  ira  dos  elemen- 
tos. Viu-se  logo  que  a  Diu  não  poderia  navegar  arrastando 
na  esteira  um  trambolho,  que  a  vaga  e  o  vento  lhe  arroja- 
riam sobre  a  ré;  depois,  crescendo  o  temporal,  entendeu-se 
que  nem  ella  própria  devia  sair.  Desamarrou-se  a  Capello, 
que  voltou  para  o  abrigo  da  ponte  neerlandeza  a  esperar 
melhor  sota.  Mas  o  Neves  Ferreira,  o  que  lhe  teria  succe- 
dido  ?  A  barra  do  Limpopo,  com  aquelía  trabuzana,  devia 
parecer  uma  carneirada  aos  saltos,  a  atirar  flocos  de  lã  ao 
ar.   Vieram  inquietações   juntar-se    á    minha   impaciência. 
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Sempre  contrariedades,  sempre   responsabilidades  novas, 
sempre  perigos  imprevistos!  Uff! 

Na  manhã  de  22  ainda  o  temporal  rugia,  mas  começava 
a  dar  recalmões.  Não  podia  esperar  mais.  Saí,  pozémos 
proa  no  norte,  aos  trambolhões.  Desejando  ter  noticias  do 
Neves  Ferreira,  pedi  ao  commandante  que  se  cingisse  á 
costa  para  vermos  a  barra  do  Limpopo.  Assim  se  fez,  á 
custa  de  mais  alguns  boléus,  tantos  que  conseguiram  fazer- 
me  enjoar.Vogámos  ao  longo  d'uma  barreira  de  dunas,  agora 
forradas  de  arvoredo  escuro,  logo  nuas  e  esquálidas,  quasi 
sempre  de  cor  amarellenta  com  manchas  vermelhas.  Triste 
e  feio  aspecto !  Pela  volta  do  meio-dia,  Macedo  e  Couto 
mostrou-me  uns  penhascos,  uns  areaes  esbranquiçados,  umas 
colinas  lá  mais  longe,  e    disse-me  que  era  ali  a  buscada 
barra.  Chegámos-nos  mais,  com  o  prumo  na  mão ;  os  offi- 
ciaes  percebiam  já  a  bocca  da  barra,  uma  linha  branca  de 
espuma.  E  o  Neves  Ferreira  ?  Nem  vestígio  d'elle J  Teria 
entrado,  teria  saído;  não  havia  motivo  para  cuidados.  Dei- 
támos para  fora,  seguimos  viagem.  Passámos  a  noite  rude- 
mente embalados ;  avistámos  a  barra   e  pedimos  piloto. 
Qual  piloto !  Pairando,  avistámos  lençoes  brancos  movedi- 
ços de  escumalha,  para  as  bandas  da  Linga-Linga.  Passá- 
mos a  tarde  de  binóculos  em  punho  a  procurar  um  ponto 
branco  de  vela  nas  ondulações  do  mar  barrento;  desceram 
as  sombras  e  accendeu-se  o  pharol  tímido,  que  toda  a  noite 
havia  de  servir-nos  de  lamparina.  Na  manhã  seguinte,  no- 
vas investigações  dos  binóculos  por  cima  das  aguas,  menos 
revoltas  mas  ainda  listradas  e  salpicadas  de  espuma ;  subiu 
a  maré,  vasou,  e  a  Diu  a  marcar  passo  entre  a  Burra  e  a 
barra,  a  compasso  da  machina  somnolenta !  Só  com  a  en- 
chente da  tarde  surgiu  o  monhê  astuto,  que  possue  os  se- 
gredos, no  dizer  d'elle  impenetráveis  a  profanos,  do  canal 
tortuoso  mas  profundo  que  dá  accesso  a  Inhambane,  e  só 
á  noite  largámos  ferro  defronte  da  villa,  já  então  ponteada 
pelas  fileiras  de  luzes  municipaes,  e  tranquilla  e  silenciosa 
como  se  gozasse  os  ócios  duma  segura  paz. 

A  demora  da  partida  da  Capello  contrariou-me.  Convi- 
nha que  ao  menos  as  lanchas  attraissem  para  o  Limpopo  as 
attenções  do  Gungunhana  e  amedrontassem  as  povoações 
que  marginam  o  no,  emquanto  as  tropas  tomavam  a  offen- 
siva  pelas  .partes  do  Incomati  e  de  Chicomo.  Para  que  essa 
demora  se  encurtasse,  auctorisei  o  governador  de  Lourenço 
Marques  a  procurar  e  contractar  em  Durban  um  vapor  que 
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ajudasse  o  Neves  Ferreira  na  empreza  que  lhe  fora  com- 
mettida,  e  que  não  queria  mais  fiar  dos  exclusivos  recursos 
do  pobre  chaveco. 
Na  Diu  tinha  embarcado  commigo  o  dr.  Rodrigues  Braga, 
ue  ia  installar  os  serviços  da  Cruz  Vermelha  no  districto 
e  Inhambane.  Acompanhavam-n'o  o  dr.  Mascarenhas  de 
Mello,  recentemente  chegado  de  Lisboa  e  que  fora  destinado 
para  Chicomo,  e  o  dr.  Brandão,  que  tomara  commigo  para 
o  passar  ao  Neves  Ferreira,  caso  o  encontrasse  e  o  estado 
do  mar  permittisse  a  passagem. 

-* 
*      * 

Encontrei  telegrammas  de  Chicomo  e  Manguanhana,  que 
respondiam  aos  meus  de  16. 

Lm,  do  sr.  conselheiro  Almeida,  datado  de  19,  dizia-me 
que  não  retirava  immediatamente  para  Chicomo,  conforme 
as  minhas  ordens,  por  falta  de  carregadores,  que  já  requi- 
sitara. O  Gungunhana,  tendo  tido  communicação  dessas 
ordens,  mostrára-se  impressionado,  considerára-as  prenun- 
cio de  rompimento  de  hostilidades  e  repetira  (dizia  o  te- 
legramma)  que  estava  prompto  a  pagar  o  tributo  e  a  accei- 
tar  postos  militares,  etc,  mas  que  se  o  Rei  já  o  não  queria 
para  súbdito  iria  abrigar-se  á  oandeira  doutros  brancos. 
O  signatário  accrescentava,  por  ultimo,  que  sabia  por  con- 
fidencia que  o  mesmo  Gungunhana  tinha  mandado  retirar 
da  Cossine  e  conservava  retido  o  regulo  Chonguella,  para 
evitar  que  o  paiz  se  bandeasse  comnosco. 

Esta  ultima  informação  pareceu-me  inverosímil,  visto  o 

?ue  em  Lourenço  Marques  ouvira  do  estado  das  coisas  na 
lossine.  Percebi  que  o  papão  britannico  entrava  em  scena, 
exhibido  pelo  regulo  ou  pelo  seu  conselheiro,  só  para  me 
fazer  medo,  e  estranhei  que  o  Gungunhana  houvesse  repe- 
tido que  acceitava  a  occupação  militar,  o  tributo  et  crvtera, 
visto  não  me  terem  avisado  nunca  de  tal  acceitação.  Os 
telegrammas  de  12  só  falavam  da  entrega  dos  chefes  re- 
beldes, e  nada  diziam  acerca  das  outras  condições  por  mim 
intimadas.  O  additamento,  porém,  só  me  fez  suspeitar  de 
que  as  resoluções  attribuidas  ao  regulo  tinham,  e  teriam, 
uma  elasticidade  proporcional  á  energia  das  minhas,  e  de 
que,  portanto,  seria  possível  chegar  á  paz,  como  eu  a  po- 
dia acceitar,  preparando  ou  fazendo  a  guerra. 


39Q 

Felizmente,  os  preparativos  para  a  offensiva  pareciam  ir 
a  bom  caminho.  O  sr.  coronel  Galhardo,  em  data  de  20, 
dizia-me  ter  recebido  a  minha  carta,  —  aquella  em  que  eu 
recommendava  a  marcha  immediata  sobre  o  Manjacase,  — 
accrescentando  que  todas  as  minhas  ordens  e  aspirações  se- 
riam cumpridas.  Mais  dizia  que,  no  seu  entender,  deviam 
ser  mantidos  ambos  os  postos  de  Amba  e  Chicomo,  cujas 
fortificações  iam  adeantadas;  que  tinha  mandado  abastecer 
os  pontos  d'étape,  para  fazer  avançar  as  forças  que  ainda 
estavam  na  Cumbana  ;  que  a  noticia  da  marcha  —  certa- 
mente a  que  se  planeara, — levantara  o  espirito  das  tropas, 
e  que  ia  escrever-me  n'esse  mesmo  dia.  Não  fazia  objec- 
ções, não  oppunha  difficuldades,  á  realisação  dos  meus  de- 
sejos, tão  calorosamente  manifestados. 

Tive  uma  grande  alegria,  d'estas  que  fazem  estremecer 
os  nervos  e  referver  o  sangue.  Teria  abraçado  os  soldados, 
se  os  tivesse  ao  alcance  dós  braços;  senti  ganas  de  dar  vi- 
vas, de  acclamar  o  coronel,  de  mandar  salvar  a  Diu,  de 
fazer  creancices,  para  festejar  o  próximo,  o  certo  e  certa- 
mente victorioso  ataque  ao  Manjacase.  O  truão  vatua  que 
se  abrigasse  á  bandeira  de  outros  brancos,  como  ameaçava 
o  sr.  conselheiro  Almeida,  se  tivesse  tempo  para  a  felonia, 
antes  da  nossa  bandeira  tremular  sobre  as  cinzas  do  seu 
kraal !  Iriam  as  tropas  ao  Majancase,  e  o  famoso  império 
vatua,  varado  no  coração,  seria  esfrangalhado  num  ápice 
pelas  columnas  ovantes,  que  penetrariam  como  cunhas  pela 
Cossine  e  pelo  Biléne !  Era  uma  vez  um  papão  agigantado 
e  afeado  pela  fraqueza  d'uns  e  pela  especulação  d  outros ; 
estava  a  acabar  uma  lenda  de  pavores,  que  conservara  fe- 
chadas á  civilisação  as  mais  pingues  terras  da  província : 
hurrah  !  hurrah  !  hurrah  ! 

Logo  ali  telegraphei  ao  sr.  Almeida,  que  já  a  essa  hora 
devia  de  estar  em  Chicomo : 

<Peço  a  v.  ex.a  mande  declarar  a  Gungunhana 
«governo  não  acceita  suas  propostas,  porque  se 
*elle  é  e  quer  continuar  sendo  súbdito  fiel  tem 
«obrigação  stricta  de  entregar  revoltosos  sem  con- 
«dições,  que  só  mostram  falta  de  vontade  de  os 
«entregar.  Accrescentará  dei  ordem  tropas  para 
«o  tratarem  como  rebelde,  mas  pôde  ainda  evitar 
«hostilidades  mandando  prender  e  entregar  em 
«Chicomo  régulos  revoltosos.  Ameaça  Gungunhana 
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«de  arvorar  outra  bandeira  não  tem  importância... 
«Sendo  possivel  que  regulo  ainda  mude  de  reso- 
«lução  ou  sobrevenham  incidentes  que  motivem 
«relações  com  elle,  é  indespensavel  v.  ex.a  se  con- 
« serve  junto  do  quartel-general  da  brigada,  visto 
«não  haver  mais  ninguém  competente  para  essas 
«relações,  e  estou  certo  que  se  resignará  a  esse 
«sacrifício  inevitável.» 

Era  o  rompimento. 

Mas  o  meu  enthusiasmo  pela  guerra  não  me  fez  esque- 
cer de  gue  a  victoria  é  a  dama  versátil  a  que  melhor  qua- 
dra o  bien  foi  est  qui  s'y  fie  do  prisioneiro  de  Pavia :  nem 
nos  seus  Braços  se  deve  contar  com  a  sua  fidelidade  para 
o  dia  seguinte.  Não  quiz  fechar  a  porta  á  paz.  Pensei  que 
o  Gungunhana,  retirada  a  missão  politica,  ficaria  sem  via 
fácil  e  segura  para  annunciar  a  submissão,  caso  deliberas- 
se fazel-a.  Não  me  convinha,  porém,  que  o  sr.  Almeida 
dirigisse,  mesmo  de  Chicomo,  quaesquer  negociações  que 
porventura  se  entabolassem ;  depois  cio  que  se  tinha  passa- 
do, só  podia  querel-o  para  intermediário. 

Todas  estas  considerações  dictaram-me  o  seguinte  des- 
pacho, que  immediatamente  expedi  ao  sr.  coronel  Ga- 
lhardo : 

«Mandei  declarar  Gungunhana  não  acceitar  pro- 
postas, e  peço  v.  ex.a  lhe  faça  saber  por  via  se- 
«gura  e  torne  publico  entre  os  vatuas  que  regulo 
«pode  evitar  guerra  mandando  entregar  a  v.  ex.* 
«em  Chicomo  os  chefes  rebeldes.  Effectivamente, 
«se  esse  caso  se  dar,  fica  v.  ex.a  auctorisado  a 
<  suspender  hostilidades.  Preveni  Almeida  de  que 
«julgo  indespensavel  que  elle  fique  junto  do  quar- 
«tel-general  brigada,  para  o  caso  de  ainda  se  es- 
«tabelecerem  relações  com  o  Gungunhana,  e  no- 
vamente recommendo  não  b  deixe  partir  sem 
«minha  auctorisação.  Fica  v.  ex.a  incumbido  como 
«chefe  tropas  de  receber  quaesquer  propostas  do 
«Gungunhana  e  dirigir  quaesquer  negociações  com 
«elle.  Em  Lourenço  Marques  tudo  bem.  Mandei 
«tropas  completarem  occupação  da  Cossine,  que 
«se  mostra  disposta  obedecer,  e  perseguirem  Zi- 
«chacha  e  Mahazulo  até  onde  poderem.  Para  Lim- 
*popo  mandei  já  Neves  Ferreira  e  vão  também 
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«rebocador  Fox  e  lancha  Capello  quasi  montada; 
«diligenciarei  occupar  Chibutze  peto  rio.  Lancha 
€  Lacerda  subiu  Incomati.  Trouxe  commigo  dr. 
«Braga  e  outro  medico  com  material  Cruz  Ver- 
«melha,  que  partem  para  ahi.  Estou  esperando 
«sua  carta,  e  mantenho  instrucções  da  minna,  sen- 
«do  possíveis.» 

Toda  esta  correspondência  foi  trabalho  da  noite  da  mi- 
nha chegada  a  Inhambane ;  na  manhã  seguinte  (25),  que- 
rendo activar  as  operações,  e  principalmente  significar  bem 
que  a  auctorisação,  que  na  véspera  dera  ao  coronel  para 
ouvir  propostas  do  Gungunhana,  não  importava  desistên- 
cia ou  addiamento  da  marcha  sobre  o  Manjacase,  mandei 
dizer  pelo  telegrapho  ao  quartel-general. 

«Se  a  marcha  5obre  Manjacase  é  possível,  muito 
«conviria  que  podesse  ser  feita  no  próximo  pe- 
«riodo  de  luar.  E'  também  n'essa  época  que  ten- 
ciono empregar  máximas  diligencias  para  ir  a 
«Chibutze  aproveitando  marés  grandes.  Os  car- 
«ros  que  Caldas  Xavier  tem  arranjados  não  che- 
carão para  transportar  o  indespensavel,  não  ha- 
«vendo  lá  demora  ?  Em  todo  caso  preciso  saber 
*  época  da  marcha,  para  mandar  caçadores  terras, 
«que  julgo  convir  levantar  em  massa.  Vou  pro- 
« clamar  estado  sitio  nas  terras  Gaza,  dando  a 
«v.  ex.a  poderes  descricionarios  e  mandando  jul- 
«gar  conselho  guerra  quem  auxiliar  d5algum  modo 
«Gungunhana.» 

Estávamos  a  25  de  agosto,  e  o  próximo  plenilúnio  era 
a  4  de  setembro  •,  dava,  pois,  dez  a  doze  dias  para  os  pre- 
parativos da  marcha.  O  meu  desejo  de  que  ella  se  fizesse 
com  luar,  comprehende-se.  Soldados  bisonhos,  vindos  da 
Europa  com  os  pobres  cérebros  ignaros  estarrecidos  por 
descnpções  tétricas  da  Africa,  não  bivacavam  no  matto  ás 
escuras  sem  julgar  ver  nas  trevas  dentuças  arreganhadas 
de  feras  e  farpões  peçonhentos  de  reptis,  e  sem  traduzir 
cada  som  da  ramaria  por  vozes  abafadas  de  cannibaes 
concertando-se  para  assaltar  a  presa.  Além  d'isso,  as  noi- 
tes podiam,  realmente,  proteger  ciladas.  A  columna  levara 
comsigo,  era  certo,  quatro  enormes  pharoes  de  caminho  de 
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ferro  comprados  em  Durban,  tão  luminosos  que  os  negros 
julgavam-nos  feitiço,  e  possuía  muitos  lampiões  pequenos; 
mâs  a  meiga  lua,  que  na  Africa  tropical  quasi  perde  a 
meiguice  a  poder  de  brilho,  sempre  ajudaria  melhor  a  vigi- 
lância das  sentinellas  e  affugentaria  para  mais  longe  os 
pavores  da  soldadesca.  Desejava,  pois,  a  lua  para  compa- 
nheira da  marcha. 

Também  dei  ao  commando  instrucções  acerca  do  mis- 
sionário suisso,  que  estava  junto  do  Gungunhana,  o  dr. 
Liengme. 

Esta  estranha  personagem  já  antes  me  obrigara  a  occu- 
par-me  d'ella. 

Em  meiado  de  julho  constou  me  que  Liengme  tinha  es- 
cripto  a  certo  empregado  d'uma  casa  estrangeira  dlnham- 
bane,  com  quem  mantinha  relações  commerciaes,  falando 
da  guerra,  e  que  na  carta  asseverava,  como  quem  sabia 
bem  o  que  dizia,  que  o  Gungunhana  não  entregaria  os  che- 
fes revoltosos,  porque  promettêra  protegel-os  e  recebêra- 
lhes  vassallagem.  Esta  informação,"dada  com  tanta  segurança 
quando  o  regulo  ainda  parecia  disposto  a  fazer  o  que  d'elle 
se  exigisse,  pareceu-me  denotar  que  o  informador  privava 
com  o  potentado  de  Gaza;  e  como  elle  próprio  me  dissera, 
com  muita  vehemencia,  que  no  seu  pensar  o  Gungunhana 
não  devia  em  caso  algum  atraiçoar  e  perder  quem  d'elle  se 
havia  fiado,  achei  muito  possível  que  o  tivesse  catechisado 
n'esse  sentido.  Telegraphei,  pois,  ao  sr.  conselheiro  Almeida, 
que  estava  em  Manguanhana,  contando-lhe  o  caso  e  aucto- 
nsando-o  a  fazer  sair  o  dr.  Liengme  das  terras  de  Gaza, 
se,  como  eu  receava,  elle  podia  contrariar  as  negociações ; 
mas  foi-me  respondido  que  o  missionário  não  tinha  influen- 
cias para  causar  estorvos,  não  sabia  o  que  se  passava,  até 
recentemente  se  offerecêra  para  na  sua  escola  fazer  ensi- 
nar lingua  portugueza  aos  vatuas,  e  que,  portanto,  não  jul- 
gava necessário  expulsal-o. 

O  dr.  Liengme  ficou,  portanto,  mas  não  ficou  por  meu 
gosto.  Por  outra  parte,  não  desejava  fazer  violências.  Re- 
signei-me,  pois,  a  esperar  ensejo  favorável  para  o  mandar 
sair  sem  que  a  ordem  parecesse  intolerante,  e  julguei  en- 
contrar esse  ensejo  no  rompimento  das  negociações.  Iam 
abrir-se  as  hostilidades ;  ser-me-hia  muito  penoso  que  fosse 
victimado,  ou  sequer  incommodado  por  ellas,  o  missionário 
estrangeiro,  que,  de  mais,  tinha  comsigo  a  esposa  e  uma 
filhinha  de  poucos  mezes.  Para  me  livrar  d'essa  preoccupa- 
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cão,  telegraphei  ao  commando  dizendo-lhe  que  o  convidasse 
a  sair,  mas  com  bons  modos,  offerecendo-lhe  meios  de  trans- 
porte para  Chicomo  e  depois  para  Inhambane.  O  convite 
não  foi  aproveitado,  como  depois  narrarei. 

O  sr.  coronel  Galhardo  tinha  annunciado,  no  seu  tele- 
gramma  de  24,  que  n'esse  mesmo  dia  me  escrevia.  Esperei 
com  impaciência  essa  carta,  que  podia  gastar  quatro  dias 
no  caminho.  A  27  ainda  a  não  tinha  recebido;  recebi,  porém, 
outra  do  sr.  tenente  Ayres  dOrnellas,  escripta  ainda  em 
Manguanhana  a  20,  que  não  era  realmente  desprovida  de 
interesse.  O  meu  brioso  ajudante  dizia  que  as  condições 
de  paz,  que  sr.  conselheiro  Almeida  me  havia  communi- 
cado  no  seu  telegramma  de  12,  por  mim  recebido  na 
noite  de  i5,  eram  apenas  as  que  até  então  tinha  sido  pos- 
sível fazer  acceitar  pelo  Gungunhana ;  mas  que  depois 
disso  já  havia  mais  e  melhor.  O  regulo  entregava  os  re- 
féns, —  os  taes  vatuas  puros  e  personagens  influentes,  já  fa- 
lados, —  as  1 :00o  libras  em  ouro  e  os  trez  dentes  de  mar- 
fim, em  protesto  da  sua  submissão;  acceites  estes  saguates 
em  presença  do  commandante  da  expedição  e  dos  demais 
officiaes  que  se  entendesse  dever  mandar  ao  Manjacase, 
ratificaria  solemnemente  o  compromisso  de  entregar  os  re- 
beldes, de  pagar  annualmente  mil  libras  de  tributo,  de  dei- 
xar as  tropas  estabelecerem  postos  nos  seus  territórios,  e 
da  satisfazer  todas  as  outras  exigências  minhas.  Feito  isto, 
os  officiaes  levariam  comsigo  os  reféns,  as  tropas  começa- 
riam  a  retirar  por  se  considerar  a  questão  finda,  e  o  Gun- 

funhana  licenciaria  então  a  gente  de  guerra  e  apoderar-se- 
ia  do  Matibejana  e  do  Mazahulo,  que  dois  indunas  iriam 
apresentar-me,  levando  em  troca  os  reféns. 

Esta  proposta  era  na  essência  a  primitiva,  melhor  enfei- 
tada. Mantinha  a  clausula,  que  julguei  repugnante  ao  decoro 
da  auctoridade  soberana  e  ao  brio  militar,  da  retirada  das  tro- 
pas por  concordata  com  um  vassallo  rebelde  e  antes  que  elle 
próprio  largasse  as  armas.  Quer  dizer:  mantinha  a  pre- 
caução que  o  sr.  conselheiro  Almeida  julgava  necessário 
tomar  contra  a  minha  supposta  má  fé,  e  aesarmava-me  a 
mim  contra  a  má  fé  do  Gungunhana.  Se  elle  não  entregasse 
os  rebeldes,  se  faltasse  aos  compromissos  tomados  solem- 
nemente, ser-me-hia  impossível  tornar  a  fazer  avançar,  para 
o  punir,  a  columna  estafada  por  marchas  e  contra-marchas, 
e  desmoralisada  pelo  ludibrio  de  que  já  fora  victima.  Nem 
sequer  poderia  impôr-me  para  resolver  os  milandos,  que 
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necessariamente  suscitaria  a  occupação  dos  postos  militares, 
desde  que  houvesse  affastado  cias  fronteiras  o  grosso  das 
forças ;  e  semelhante  retirada  seria  tida  em  todo  o  sertão 
de  Lourenço  Marques  e  de  Inhambane  como  uma  prova 
completa  da  impotência  militar  dos  brancos,  que  accres- 
centaria  o  prestigio  do  potentado  de  Gaza.  Não  me  arre- 
pendi da  resolução  que  tomara.  Só  a  submissão  completa, 
incondicional,  garantida  pela  possibilidade  d'um  castigo 
immediato,  podia  ser  acceite  decorosamente  no  estado 
actual  das  coisas.  De  mais,  já  tinha  mandado  avançar  sobre 
Magul,  e  em  caso  algum  reconsideraria  a  ordem.  Antes  do 
feito,  conselho;  depois  esforço.  Tinha  passado  o  tempo  do 
conselho  e  era  chegada  a  occasião  do  esforço. 

O  sr.  conselheiro  Almeida  também  me  escreveu.  Expunha 
a  proposta  attribuida  ao  Gungunhana,  sem  a  commentar 
nem  recommendar.  Não  tinha  podido  obter  mais :  pon- 
derasse eu  se  me  convinha  o  obtido. 

E  a  annunciada  carta  do  sr.  Galhardo  sem  chegar  ! 

O  que  chegou  foi  um  telegramma  expedido  de  Mocumby 
na  tarde  de  26,  em  que  o  illustre  commandante  me  annun- 
ciava  que  na  véspera  tinham-se  apresentado  em  Chicomo 
o  sr.  conselheiro  Almeida  e  o  sr.  tenente  Ornellas ;  as- 
segurava-me  que  as  posições  estavam  perfeitamente  seguras, 
e  concluía  pedindo  licença  para  ir  a  Inhambane  fazer  pe- 
didos, responder  a  cartas  e  receber  instrucções. 

Evidentemente  tinha  que  dizer-me  alguma  coisa  que  não 

?[ueria  escrever!  Sobresaltei-me.  De  mais,  o  pedido  da  con- 
erencia  pessoal  coincidia  de  perto  com  a  chegada  ao  acam- 
pamento da  missão  politica.  Tanto  peior !  Telegraphei  logo 
auctorisando  a  vinda,  e  preparei-me  para  desgostos  e  con- 
trariedades. Mas  porque  não  escrevera  o  coronel  como 
tinha  promettido  ?  perguntava  a  minha  preoccupação  cons- 
tante. 

Outros  telegrammas  informavam-me  de  que  a  minha 
resposta,  rejeitando  a  condição  previa  que  o  Gungunhana 
punha  á  entrega  dos  chefes  revoltosos,  fora  enviada  ao 
Manjacase  pelos  vatuas  que  tinham  acompanhado  o  sr. 
Almeida.  O  commandante  da  columna  também  mandara 
intimar  o  regulo  a  apresentar-lhe  presos  o  Matibejana  e  o 
Mahazulo,  sem  condições  algumas,  sob  pena  de  romper 
hostilidades.  Fizera  constar  á  gente  de  Gaza,  que  costumava 
ir  ao  acampamento  vender  alimentos,  que  a  causa  da  guerra, 
que  ia  começar,  era  o   Gungunhana  teimar  em  proteger 
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súbditos  do  Rei  que  contra  elle  se  tinham  levantado  em 
armas ;  por  isso,  por  culpa  exclusiva  do  chefe,  iam  os 
vatuas  soffrer  os  horrores  d' uma  campanha,  que  lhes  ar- 
razaria  as  povoações  e  devastaria  os  campos.  Também 
escrevera  ao  dr.  Liengme  convidando-o  a  sair  de  Gaza. 
Em  summa,  todas  as  minhas  instrucções  haviam  sido  cum- 
pridas, menos  as  que  recommendavam  a  marcha  sobre  o 
Manjacase. 

Um  dos  telegrammas  do  commando,  recebido  a  29,  que 
communicava  estas  coisas,  concluía  assim: 

«Carros  arranjados  até  hoje  Caldas  Xavier  não  chegam, 
e  falta  gado.  Impossível,  pois,  a  marcha  na  época  desejada. 
Parto  hoje.» 

Julguei  então  adivinhar  o  que  o  sr.  coronel  Galhardo  ti- 
nha a  dizer-me  e  que  não  queria  escrever-me. 

Pelo  mesmo  tempo  recebi  carta  do  sr.  capitão  Joaquim 
Mousinho  d' Albuquerque,  datada  de  23.  O  intrépido  ofli- 
cial  contava-me  que  na"  véspera  á  tarde  tinha  chegado  de 
Manguanhana,  com  Almeida  e  Ornellas,  o  sr.  alferes  Lobo, 
da  escolta  de  cavallaria.  Este  official  assistira  a  todas  as 
banjas,  e  narrava  que  o  regulo  estava  por  tudo,  cedia  a 
tudo,  mas  dizia  que  emquanto  a  força  estivesse  toda  em 
Chicomo  não  podia  elle  apanhar  o  Mahazulo  e  o  Zichacha. 
Mousinho  julgava  isso  uma  mentira  descarada  do  regulo, 
mas  parecia-lhe  que  elle  consentia  na  occupação  de  Chi- 
butze,  e  que  portanto  não  era  necessário  metter  a  columna  a 
uma  marcha  perigosa  e  trabalhosa.  Gostaria  muito  de  vêl-a 
atravessar  o  território  de  Gaza,  mas  estava  mal  prevenida 
para  isso.  A  própria  ferramenta  que  tinha  para  cortar  matto 
era  má.  Ã'  artilneria  de  montanha  faltavam  muares.  A  in- 
fanteria  estava  muito  arrazada,  principalmente  pelas  más 
condições  do  estacionamento.  A  cavallaria  recebera  uns 
potros  muito  ordinários,  fora  obrigada  a  marchar  precipi- 
tadamente, e  tinha  as  alimárias  n'um  estado  miserável  de 
magreza  e  fraqueza ;  estava  até  arrependido  de  ter  contri- 
buído para  que  o  esquadrão  fosse  a  Africa.  Não  dizia 
aquillo  por  desanimo  ou  medo,  (bem  escusava  de  o  afian- 
çar,) nem  porque  o  tivessem  impressionado  as  descripções 
que  o  conselheiro  Almeida  fazia  do  poder  do  Gungunhana ; 
mas  a  verdade  era  que  a  situação  não  inspirava  confiança. 
Se  elle,  por  exemplo,  quizesse  ir  ao  Manjacase,  poderia 
fazel-o  em  5  horas,  mas  chegaria  lá  com  um  official  e  qua- 
tro ou  cinco  praças,  porque  as  montadas  do  restante  pes- 
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soai  ficariam  no  caminho.  Só  a  infanteria,  apezar  de  arra- 
zada,  poderia  prestar  ainda  algum  serviço.  Por  tudo  quanto 
expunha,  o  brioso  capitão  achava  preferível  fa\er  tudo  a  bem. 
Iria  a  companhia  do  capitão  Sarsfield  occupar  Chibutze  pelo 
Limpopo,  e  o  esquadrão  reunir-se-lhe-hia  por  terra,  depois  de 
reeeoer  mais  5o  cavallos  do  Cabo ;  Chicomo  ficaria  só  guar- 
necido por  forças  indígenas,  e  a  força  européa,  que  res- 
tasse, guarneceria  Amba  e  Inharrime.  Era  pouco  brilhante, 
isto;  mas,  em  summa,  occupar  dois  postos,  —  Chibutze 
e  Magude, — apanhar  os  rebeldes,  cobrar  receitas  das  li- 
cenças para  commerciar  e  do  imposto  de  palhota,  e  abrir 
estradas,  parecia  ao  capitão  Mousinho  d' Albuquerque  que 
já  não  era  máu  resultado  para  o  primeiro  anuo  de  cam- 
panha. O  resto  f ar  se-hia  depois  a  pouco  e  pouco. 

Quando  acabei  a  leitura  cresta  carta,  já  me  não  restava 
duvida  alsuma  acerca  do  que  viria  dizer-me  o  commando 
da  brigada.  Se  até  o  capitão  Mousinho  d' Albuquerque 
entendia  que  era  preferível  fa\er  tudo  a  bem!  O  tenente 
Ornellas,  esse,  recommendára-me  calorosamente  as  pazes, 
com  a  retirada  previa  das  tropas.  Se  assim  pensavam  dois 
dos  mais  brilhantes  officiaes  da  columna,  como  pensariam 
os  outros  ? 

Principiei  a  esmorecer ! 

Li  e  reli  a  carta  de  Mousinho.  O  seu  plano  era,  appro- 
ximadamehte,  o  que  elle  expozéra  em  Lisboa  ao  sr.  mi- 
nistro da  guerra.  Em  Lisboa  já  elle  escrevera  que  num 
primeiro  anno  de  operações  não  se  poderia  conseguir  mais 
do  que  occupar  certas  posições  nas  fronteiras  e  no  territó- 
rio de  Gaza.  Esse  resultado  parecia-lhe,  não  brilhante,  mas 
satisfatório.  E  era  bom  juiz.  Ninguém  iria  onde  elle  não 
fosse.  Chegara  até  a  pensar  —  e  falára-me  n'ísso,  —  em 
surprehender  o  Manjacase  só  com  o  seu  esquadrão,  incen- 
diar as  palhotas,  agarrar  o  regulo,  atal-o  a  um  cavallo  e  re- 
tirar para  Chicomo.  Quando,  pois,  tão  ardido  official  dava 
conselhos  de  prudência,  inclinava-se  a  acceitar  transacções 
com  rebeldes,  julgava  necessário,  e  não  desairoso,  retirar 
sem  ter  queimado  um  cartucho,  incorreria  em  grande  res- 
ponsabilidade quem  lhe  desattendesse  as  palavras  de  mo- 
deração, que  o  não  eram  de  desalento  ou  medo.  Pois  eu, 
paisano,  eu,  que  não  podia  pôr-me  á  frente  das  tropas  e 
compartilhar  com  ellas  dos  perigos  a  que  as  exçozesse, 
havia  de  mandar  avante!  quando  Mousinho  dizia  para 
tra{!  e  forçal-o  a  elle  a,  por  obediência,  ser  mais  temera- 
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rio  do  que  a  sua  própria  e  congénita  temeridade  ?  A  situa- 
ção tornava-se  para  mim  terrivelmente  melindrosa!  Mas  . . 
estarem  a  quarenta  kilometros  de  Manjacase  um  milhar 
de  soldados  brancos,  com  uma  formidável  artilheria,  com 
as  cartucheiras  atestadas  de  munições  e  os  peitos  arque- 
jantes de  brio  e  valor,  e  fazerem  meia  volta  na  fé  d  um 
tratado  com  um  regulo  selvagem,  que  não  tinha  capaci- 
dade intellectual  para  o  fazer  nem  capacidade  moral  para 
o  cumprir ;  d'um  tratado,  como  esses  que  todos  os  dias  se 
ajustam  em  Africa  a  preço  d'uma  garrafa  de  álcool  e  duma 
mão  cheia  de  missangas  ;  dum  tratado,  cujo  cumprimen- 
to teria  de  ser  assegurado  pela  força,  e  que  portanto  se  in- 
validaria de  facto  desde  que  recuassem  as  tropas !  Era 
doloroso !  Mousinho  dizia-me  que  o  resto,  isto  é,  a  anni- 
quilação  completa  do  Gungunhana,  far-se-hia  depois,  pou- 
co a  pouco :  mas  quando  e  como,  se  não  se  podia  fazel-o 
desde  logo,  estando  ali  em  volta  d'elle,  a  ameaçal-o  por 
todos  os  lados,  2:000  soldados  europeus  ?  Para  se  propor- 
cionar outro  ensejo  como  aquelle  de  acabar  de  vez  com  o 
bandido  de  Gaza,  seria  necessária  nova  expedição  nume- 
rosa, que  custaria  novos  e  pesadíssimos  sacrifícios  ao  paiz. 
Tendo-se  feito  tantos,  porque  se  não  faria  o  que  faltava, 
se  o  fazel-o  dependia  só  dum  esforço  que  não  era  de  todo 
sobre-humano  r  A  constância  e  o  valor  das  tropas  pode- 
riam, ao  menos,  vibrar  ao  inimigo  o  golpe,  se  rtão  mortal, 
profundo,  de  lhe  tomar  o  Manjacase,  que  era  como  occu- 
par  a  capital  d'um  paiz  civilisado.  Confiava  n^ellas,  mais 
do  que  alguns  dos  seus  chefes,  e  ainda  bem  que  confiava ! 
Essa  connança  ajudou  a  ganhar  glorias  militares  e  vanta- 
gens politicas,  e  livrou  a  nação  dos  encargos,  dos  cuida- 
dos, do  pesadelo  d'um  segundo  anno  de 'campanha,  que 
se  julgava  necessário,  antes  das  operações  e  no  meio  d  el- 
las,  para  demolir  o  poderio  de  Gaza ! 

Não  me  rendi  á  carta  do  sr.  capitão  Mousinho,  como 
não  me  deixara  abalar  pelos  telegrammas  do  tenente  Ornei- 
las.  Esperei  ainda  pela  visita  do  sr.  coronel  Galhardo,  em- 
bora previsse  o  que  elle  me  diria. 

O  commandante  chegou  na  tarde  de  3i,  tendo  feito  a 
jornada  a  cavallo.  Foi  o  Coimbra  buscal-o  á  Mutamba,  e 
trouxe-o  para  bordo  da  /)«/,  onde  lhe  fizera  preparar  alo- 
jamentos. Uma  nota  sympathica :  apresentou-se-me  tão 
correcto  no  seu  uniforme,  tão  cuidado  na  sua  pessoa,  tão 
irreprehensivel  no  seu  porte,  tão  garboso  como  se  tivesse 
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«stado  de  guarnição  no  Chiado  e  só  houvesse  feito  mar- 
«:has  ás  lojas  do  Godefroy  e  do  Nunes  Correia.  O  coronel 
<ialhardo  é  dos  que  entendem  que  a  barba  intonsa,  *a  ca- 
~K>elleira  povoada  de  feras,  as  cebenciàs,  os  farrapos,  não 
são,  em  Africa,  attestados  indespensaveis  de  heroicidade. 
Não  disse  que  julgava  impossível  a  marcha  sobre  o  Man- 
jacase,  não.  Feio  contrario:  era  sua  opinião  pessoal  que 
se  podia  e  devia  emprehendel-a.  Alas. . ./  Havia  tantos  mas 
«m  volta  doesta  opinião  do  coronel,  que  julguei  perceber 
<jue  o  seu  brio  de  soldado  impunha  dissimulações  á  sua  cir- 
<:umspecção  de  chefe.  Pareceu-me  que  o  sr.  Galhardo  pen- 
sava approximadamente  como  Mousinho  e  Ornellas,  mas 
<lizia-o  com  menos  franqueza,  por  isso  mesmo  que  as  suas 
palavras  deviam  pezar  mais  no  meu  animo.  Não  queria  a 
responsabilidade  de  desaconselhar  a  marcha,  que  o  mesmo 
seria  que  fazel-a  contra-ordenar ;  mas  tão  pouco  opprimi- 
zria  a  consciência  com  o  encargo  moral  de  lhe  ter  facilitado 
«a.  aventurosa  realisaçâo.  Evidentemente,  no  acampamento 
<le  Chicomo  o  parecer  dominante,  também  parecer  profis- 
sional, era  que  as  tropas  não  dispunham  de  todas  as  con- 
dições materiaes  necessárias  para  assegurar  o  êxito  de  uma 
lucta  aberta  com  o  poder  vatua.  Fazia-se  lá,  desse  poder, 
o  conceito,  talvez  exaggerado,  que  faziam  todos,  os  estran- 
geiros inclusos ;  e  as  informações  trazidas  pelo  sr.  conse- 
lheiro Almeida  do  Manguanhana  ainda  mais  amplificavam 
«esse  conceito.  Não,  o  Gungunhana  não  era  colosso  que  se 
<lerribasse   com  o  empurrão  d'um  punhado  de  soldados 
«anemicos !  Iriam,  certamente,  esses  pobres  soldados  ao  en- 
contro de  todos  os  perigos,  e  até  da  morte  certa ;  iriam 
sem  hesitar,  desde  que  o  commissario  régio  ordenasse  o 
sacrifício;  mas. . .!  Mas,  o  commettimento  seria  temerário, 
o  que  não  queria  dizer  que  não  devesse  ser  tentado ;  mas, 
«desaconselhavam-n'0  os  preceitos  da  arte  militar;  mas,  o 
seu   êxito  feliz  era  mais  do  que  incerto ;  mas,  a  responsa- 
bilidade de  ordenal-o  seria  esmagadora,  e  assumisse-a  eu, 
se  quizesse,  assumisse-a  inteira  e  precípua,  porque  ninguém 
quereria  compartilhal-a  commigo  !  Encontraria  obediências ; 
não  esperasse  collaborações  voluntárias  e  convictas. 

Foi  assim  que  eu  interpretei  a  linguagem  do  sr.  coronel 
Galhardo,  concorrendo  talvez  para  a  interpretação  o  que 
já  sabia  acerca  do  modo  de  ver  dé  alguns  officiaes  inte- 
meratos. De  mais,  o  brioso  commandante,  embora  repe- 
tisse sempre  que  julgava  a  marcha  praticável,  observou-me 
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3ue  não  poderia  effectual-a  desde  logo.  Não  tinha  meios 
e  transporte  suficientes. 

Náo  podia  prescindir  de  mais  carros  e  mais  bois.  Carros 
havia  36  promptos,  e  eram  indespensaveis  65 ;  dispunha  de 
cento  e  oitenta  e  tantos  bois,  e  precisava  de  325,  pelo 
menos.  Não  seriam  demasiados  estes  recursos,  porque  a 
marcha  não  se  faria  em  três  dias,  como  calculara  o  chefe 
de  estado-maior.  Logo  adeante  do  Chicomo  havia  uma 
lançua,  onde,  no  espaço  de  trinta  a  quarenta  metros,  os 
vehiculos  cravar-se-hiam  no  lodo,  a  não  se  construir  uma 
ponte-dique,  que  lhes  assegurasse  passagem.  Mais  além 
haveria  de  lançar-se  sobre  o  Manguanhana  uma  ponte  de 
cavalletes  de  5o  metros  de  extensão.  N'estes  trabalhos 
gastar-se-hiam  pelo  menos  dez  dias ;  seria  necessário,  por- 
tanto, contar  com  viveres  para  esse  tempo  todo,  e  com 
material  e  ferramentas  para  as  obras*  de  engenharia.  Não 
eram  de  mais,  certamente,  os  65  carros!  O  peior  era  que 
os  rodados,  para  os  3o  que  faltavam,  não  viriam  tão  cedo 
de  Durban;  tardaria  também  o  gado  para  os  puxar  e, 
entretanto,  as  febres  e  as  incommodidades  continuariam  a 
dizimar  a  columna.  Já  se  não  podia  contar  com  mais  de 
8oo  homens,  porque  os  400  restantes,  na  maioria  valetu- 
dinários e  convalescentes,  ficariam  guardando  os  postos. 
Com  tudo,  repetia-me  o  illustre  official,  —  não  julgava  a 
marcha  impossível,  e  estava  prompto  a  tental-a.  As  minhas 
ordens  seriam  zelosamente  cumpridas ! 

Ouvi,  ouvi,  e  pensei  muito.  Não  era  para  menos,  a  situa- 
ção em  que  me  via !  Pensei  toda  a  noite.  Emquanto  o 
coronel  falava  e  eu  meditava,  chegaram,  para  elle,  tele- 
grammas  de  Chicomo,  todos  com  más  noticias.  Estavam 
a  morrer,  uns  após  outros,  os  cavallos  do  esquadrão  e  as 
muares  da  artilheria.  Em  Amba  havia  j3  doentes  e  faltavam 
soccorros  médicos.  Tinha-se  acabado  o  quinino.  Iam  faltar 
bois  para  abater.  O  commandante  do  Inharrime  annunciára 
que  o  Gungunhana  tinha  seis  fortes  mangas  reunidas  no 
matto,  lá  para  as  bandas  de  Pene.  Em  summa,  uma  serie 
de  calamidades  e  de  ameaças  capazes  de  enfraquecer  o 
mais  resoluto  animo ! 

D 'essa  vez  esmoreci. 

Impressionaram-me,  especialmente,  as  circumstancias, 
apontadas  pelo  sr.  Galhardo,  de  ser  necessário  firmar  pas- 
sagem atravez  da  langua  visinha  de  Chicomo,  e  lançar  uma 
ponte  sobre  o  Manguanhana.  Nunca  ouvira  falar  de  seme- 
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lhante  langoa  e  não  me  recordava  da  ponte,  de  que  effec- 
tivamente  falava  o  relatório  do  sr.  capitão  Eduardo  Costa ; 
mas,  existindo  esses  estorvos,  que  demorariam  a  marcha, 
não  eram  realmente  exaggerados  os  meios  de  transporte 
que  me  pediam,  e  que  eu  não  podia  apromptar  desde  logo. 
Também  pensei  commigo,  muito  no  segredo  do  meu  espirito, 
que,  ainda  que  a  operação  projectada  fosse  exequível,  o 
seu  resultado  seria  problemático  desde  que  a  columna  e 
os  seus  officiaes  a  não  approvassem.   A  obediência  não 
suppriria  a  boa  vontade  e  a  confiança.  A  obediência  a  um 
chere  sem  auetoridade   profissional,  ausente,  inhibido   de 
commandar    pessoalmente,    era   fraco   impulso   para   um 
commettimento  que,  certamente,  exigia  esforço  e  arranco. 
As  minhas  peremptórias  ordens  não  evitariam  que*  surgissem 
mil  difficuldades,  além  das  que  já    existiam;   entretanto, 
sobreviriam  as  chuvas,  apertaria  o  calor,  as  doenças  e  a 
Jnacção  desorganisariam  a  columna  e,  afinal,  não  se  teria 
feito  o  que  eu  houvesse  ordenado.  . .  nem  outra  qualquer 
coisa.  Querer  muito,  em  semelhante  conjunctura,  seria  per- 
der tudo.  De  mais,  o  commandante  collocára-se  na  attitude 
jpassiva  de  subordinado  obediente,  embora  eu  o  houvesse 
tratado  sempre  como  collaborador  activo.  Quando  lhe  per- 
guntava o  que  se  devia  fazer,   respondia   imperturbavel- 
:»nente  que  faria  o  que  eu  ordenasse.  Era  claro !  Se  hou- 
^vesse  desastre,  todo  o  seu  peso  moral  cahiria  sobre  mim, 
-saggravado  com  o  peso  dos  conselhos  de  Ornellas  e  Mousi- 
o   e   da  própria    eloquente  reserva    de  Galhardo !   Não 
achei  com  espáduas  para  tamanha  carga.  Desisti.  Perdi 
esperança  de  conseguir  o  ataque  ao  Manjacase. 
Na  manhã  de  i  de  setembro  tive  larga   conferencia  com 
o  coronel. 

Disse-lhe  que,  de  todas  as  opiniões  ouvidas,  de  todas  as 

informações  colligidas,  das  noticias  que  tinha  do  estado 

;j>hysico  e  moral  das  tropas,  deduzira  que  a  marcha  era, 

ou  parecia  ser,  menos  prudente  e  conveniente,  pois  que  o 

^eu  êxito  não  inspirava  confiança  a  quem  devia  executal-a. 

IPois  não  se  fizesse  logo  tal  marcha ;  mas  fizesse-se  outra 

ooisa,  que  salvasse  o  prestigio  do  exercito  e  da  bandeira  de 

Portugal,  e  em  que  se  aproveitasse  o  sacrifício  a.que  o  paiz 

se  sujeitara   enviando  á  Africa    uma  numerosa  expedição 

militar.  O  que  entendia  elle  que  convinha  fazer,  que  fosse 

honroso  e  útil  ?   Depois  de  larga  conversação  conviémos, 

por  então  e  se  as  circumstancias  não  permittissem  mais  e 

26 
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melhor,  voltar  ao  antigo  plano,  aue  era  também  o  de- 
Mousinho  e  Caldas  Xavier,  de  rodear  o  Gungunhana  de 
postos  militares  fortificados,  sem  o  atacar  directamente : 
fosse  elle  atacar  os  postos,  se  quizesse.  Estava  já  resolvido- 
que  a  columna  do  Sul  oceuparia  a  Cossine,  que  parte  d'ella 
ou  da  columna  do  Norte  se  estabeleceria  em  Chibutze,  e 
estas  oceupações,  com  a  da  linha  de  Inharrime  —  Chicomo, 
restringiriam  o  domínio  vatua  pelo  norte  e  pelo  sul,  e 
preparariam  posteriores  investimentos  pelo  lado  doeste  ; 
não  seria  conveniente  também,  e  praticável,  apertal-o  da 
banda  do  oriente,  protegendo  ao  mesmo  tempo  os  régulos 
visinhos  da  costa,  <jue  eram  ou  queriam  ser  súbditos  da 
coroa  ?  O  Zavalla  já  nos  obedecia,  mas  estava  sempre 
ameaçado  •,  mais  para  o  sul,  o  Inhatumbe  offerecêra  vas- 
sallagem.  Se  lhes  oceupassemos  as  terras,  além  de  os  de- 
fender, abriríamos  communicações  entre  o  Inharrime  e  o 
Limpopo  pelos  terrenos  visinhos  da  costa,  o  que  até  nos 
facilitaria  o  senhorear  o  Chai-Chai.  Depois,  se  fosse  possível, 
estabelecer-se-hia  também  um  posto  nas  terras  do  Panda, 
a  noroeste  do  Manjacase ;  esta  empreza,  porém,  seria  mais 
difficil,  porque  não  era  de  crer  que  se  realisasse  sem 
combate. 

Esboçando  este  novo  plano,  não  quiz,  todavia,  prejudicar 
o  antigo,  o  do  golpe  á  cabeça,  o  da  marcha  sobre  o  Man- 
jacase. Dá  o  mundo  tantas  voltas,  mudam  tanto  os  ventos 
e  os  juízos  humanos,  que  talvez  essa  marcha  ainda  se  tor- 
nasse exequível !  Por  isso,  e  também  para  conservar  o 
Gungunhana  sob  a  pressão  moral  d'uma  ameaça  directa  ao 
seu  kraal,  que  o  impedisse  de  distrahir  forças  para  os  lados 
da  Cossine,  recommendei  muito  ao  commando  que  conser- 
vasse no  mais  rigoroso  segredo,  como  eu  também  faria,  os 
resultados  da  nossa  conferencia.  Simulasse  até  que  tínha- 
mos combinado  activar  os  preparativos  para  o  assalto  ao 
Manjacase,  e,  para  fazer  a  simulação  bem  ao  vivo,  telegra- 
phasse,  mesmo  de  Inhambane,  para  o  acampamento,  orde- 
nando que  com  a  maior  diligencia  se  lançasse  sobre  o  mí- 
sero rio  Chicomo  uma  ponte  de  madeira,  que  desse  passa- 
gem a  carros.  E  assim  se  fez. 

N'este  estado  de  coisas,  claro  está  que  se  attenuaram  as 
minhas  repugnancias  a  uma  transacção  com  o  Gungunhana, 
que  tivesse  por  base  a  acceitação,  por  parte  d'elle,  de  todas 
as  minhas  condições.  Não  auetorisei  o  commandante  arro- 
pòr-lhe  novas  negociações,  nem  elle  o  desejou;  masdei-lhe: 


403 

poderes  para  as  acceitar,  caso  os  vatuas  viessem  propôl-as. 
N'esta  ordem  de  idéas,  também  entendi  conveniente  conser- 
var á  mão  o  sr.  Almeida.  Elle  enviára-me  telegrammas  sobre 
telesrammas  pedindo  para  regressar  a  Inhambane,  protes- 
tando contra  a  sua  detenção,  declarando-se  victima  de  ca- 
lumnias  e  de  violências ;  mas  perdera  o  tempo  e  a  indigna- 
ção. Pedi  ao  sr.  coronel  Galhardo  o  favor  cie  lhe  dizer,  da 
minha  parte,  que  estava  convencido  de  que  fora  elle,  por 
quaesquer  motivos  de  opinião  ou  de  paixão,  quem  sug- 
geríra  a  engenhosa  traça  da  retirada  das  tropas  antes  da 
entrega  dos  rebeldes,  combinação  evidentemente  destinada 
a  inutilisar  o  plano,  que  me  attribuia,  de  atacar  o  regulo 
depois  de  eníraqueciao  e  humilhado  pelas  condições  da 
submissão;  conservava,  porém,  a  esperança  de  que  elle, 
certo  já  de  que  eram  infundadas  as  duvidas,  que  nutrira, 
acerca  da  minna  boa  fé,  emendaria  o  desserviço  que  fizera  ao 
paiz.  Não  lhe  faltariam,  provavelmente,  occasiões  para  isso, 
porque  a  meu  ver  os  vatuas  ainda  não  tinham  dito  a  ul- 
tima palavra  das  negociações ;  portanto,  não  lhe  dava  a 
missão  por  finda.  Não  o  tinha  preso,  mas  não  lhe  permittia 
exonerar-se  d'essa  missão,  que  espontaneamente  assumira 
prestando-se  a  apresentar-ms  os  emissários  vatuas,  em- 
quanto  julgasse  poder  utilisal-o,  e  não  o  deixaria  sair  de  Chi- 
como,  porque  só  lá  e  em  Gaza  era  o  seu  campo  de  acção. 

Isto  era  talvez  arbitrário,  mas  era  conveniente.  E  aiém 
de  conveniente  era  merecido. 

O  sr.  Galhardo  concordou  com  o  plano  do  estabeleci- 
mento de  novos  postos;  e  como  nem  elle  nem  eu  conhe: 
ciamos  o  paiz  para  os  lados  de  Zavalla  e  de  Inhatumbe, 
julgou-se  acertado  pedir  ao  commandante  militar  dolnhar- 
rime  as  informações  necessárias  para  se  completar  o  projecto 
e  pôl-o  em  execução.  Neste  intuito,  o  meu  interlocutor  of- 
fereceu-se  para  ir  pessoalmente  conferenciar  com  o  tenente 
Alves,  no  regresso  a  Chicomo,  e  a  2  de  tarde  partiu  com 
esse  destino. 

Fiquei  muito  abatido.  Embora  não  tivesse  saido  de  Lis- 
boa com  o  propósito  feito  de  bater  o  Gungunhana  ;  embora 
houvesse  pedido  a  exoneração  quando  me  parecera  que  o 
governo  exigia  a  destruição  do  regulo,  que  nunca  tinha 
querido  prometter-lhe,  porconsideral-a  mais  do  que  incerta  ; 
embora  soubesse  que  o  estabelecimento  dos  postos  milita- 
res nas  fronteiras  ae  Gaza  era  a  máxima  vantagem  que  mi- 
litares abalisados  julgavam  poder  obter-se  num   anno   de 


4Q4 

campanha:  de  tal  modo  havia  já  acostumado  o  espirito  á 
idéa  da  marcha  sobre  o  Manjacase  que  tudo  que  não  fosse 
isso  parecia-me  indeciso,  frouxo,  quasi  inútil.  Negociações 
pareceriam  farçadas ;  postos,  não  passariam  de  sentinellas 
perdidas  no  matto,  e  bem  perdidas  se  as  não  protegesse  ao 
menos  a  força  moral  d'algum  feito  d'armas.  Ter  o  famige- 
rado bandido  ali  adeante,  ao  alcance  duma  galopada,  e  nem 
sequer  dar-lhe  caça,  equivalia  a  deixar  fugir  um  javali  para 
não  fazer  o  esforço  de  puxar  um  gatilho.  Não  havia  sol  que 
me  aquecesse,  nem  o  dos  trópicos  !  E  tinha  o  coronel  tele- 
graphado,  a  principio,  que  todas  as  minhas  ordens  e  aspira- 
ções seriam  cumpridas!  Words!  ivords!  A  realidade  triste 
era  que  com  tantas  espadas  afiadas  não  conseguiríamos  se- 
quer aparar  uma  unha  ao  Gungunhana  ! 

Todavia  com  estas  exaggerações  do  meu  desgosto  mis- 
turavam-se  ás  vezes  palpites  de  esperança.  E  se  a  marcha, 
afinal,  podesse  realisar-se  ?  Pelo  certo,  no  dia  4  mandei 
ordem  pelo  Inchaga  para  a  remessa  immediata  de  mais  1 5o 
bois  de  tracção, — já  que  dos  bois,  ao  que  me  diziam,  de- 
pendia a  sorte  da  Tróia  vatua. 

Quando,  terminada  a  campanha,  apreciei  este  incidente 
desapaixonadamente  e  com  o  critério  esclarecido  pela  lição 
dos  factos  consummados,  reconheci — como  ainda  agora  re- 
conheço,— que  o  sr.  coronel  Galhardo  e  o  sr.  capitão  Mou- 
sinho, contribuindo  para  o  addiamento  do  ataque  ao  Man- 
jacase, asseguraram  o  resultado  venturoso  que  elle  veiu  a 
ter.  No  principio  de  setembro  —  antes  do  combate  de  Ma- 

fpl,  antes  das  operações  no  Limpopo, — esse  ataque  talvez 
osse  precipitado.  Desejando  effectual-o  então,  o  commissa- 
riado  régio  saía  para  fora  do  seu  plano  de  3  d'abril,  que 
consistia,  na  essência,  em  mutilar  o  império  vatua  antes  de 
lhe  vibrar  á  cabeça  um  golpe  decisivo ;  saía  induzido  pelo 
justificado  receio  de  que  as  tropas,  demorando-se  em  Chi- 
como,  tanto  se  dizimassem  e  enfraquecessem  que  não  po- 
dessem,  afinal,  arcar  com  o  Gungunhana  nem  mesmo  es- 
tando elle  já  vencido  pelas  outras  columnas,  mas  a  verdade 
é  que  em  setembro  a  marcha  teria  sido  muito  mais  arris- 
cada do  que  o  foi  em  novembro,  porque  teria  ido  encontrar, 
não  só  compactas,  mas  ainda  confiantes,  as  mangas  que 
em  Coolela  se  apresentaram  já  rareadas  e  esmorecidas. 
As  apprehenções  do  sr.  capitão  Mousinho,  as  reservas  do 
sr.  coronel  Galhardo,  eram  até  certo  ponto  justificadas,  não 
só  pela  fama  do  poderio  vatua,  como  também  pela  realida- 
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de  cTesse  poderio  militar.  Vencel-o,  quando  ainda  intacto, 
teria  custado — pelo  menos,  — muito  mais  sangue. 

O  addiamento  da  lucta,  que  tanto  me  desanimou  na  oc- 
casião  em  que  tive  de  resolvel-a,  por  temer  que  se  conver- 
tesse em  mallogro,  tornou-se,  pois,  proveitoso ;  d^ssa  vez, 
como  em  tantas  outras  occasiões  da  campanha,  Deus  co- 
\eu  direito  com  linhas  tortas,  como  diz  o  vulgo;  veiu  o  mal 
apparente  para  bem  real,  e  os  acontecimentos  dirigiram  os 
movimentos  das  tropas  melhor  do  que  eu. 


O  sr.  coronel  Galhardo  foi  ao  Inharrime  n'uma  trotada, 
e  a  4  escreveu-me  ;  mas  só  recebi  a  carta  a  8.  Tinha  con- 
versado com  o  tenente  Alves.  Podia  estabelecer-se  um  posto 
nas  terras  do  cabo  Mabelle,  que  defrontam  com  as  do  re- 
gulo Mabilla  próximo  da  margem  direita  do  rio  e  da  fron- 
teira do  Gungunhana,  e  outro  no  Inhagutano,  em  frente  do 
regulo  Canda  e  na  visinhança  da  costa.  O  Canda  queria 
avassallar-se.  Entre  os  dois  postos  mediava  a  marcha  de 
um  dia,  e  ambos  seriam  servidos  por  vias  fluviaes,  o  Inhar- 
rime e  o  Inhampallala.  Julgando  boas  estas  posições,  uma 
das  quaes  ficava  muito  avisinhada  do  Inhatumbe,  mandara 
logo  abrir  estradas  que  as  ligassem  uma  d  outra  e  ao  rio, 
e  se  eu  concordasse,  faria  avançar  a  companhia  de  caça- 
dores 3,  do  commando  do  sr.  capitão  Sarsfield,  que  ainda 
estava  na  Cumbana,  para  realisar  as  occupações.  A  segunda 
parte  da  carta  era,  porém,  muito  mais  sensacional.  Contava 
o  signatário  que  o  tenente  Alves  lhe  asseverara  que  o 
Gungunhana  estava  resolvido  a  fugir  para  Chicualla-cualla, 

[>roximo  do  rio  Noanetzi,  para  onde  já  tinha  mandado  mu- 
heres  e  gados,  e  accrescentava  que  lhe  era  fácil  reunir  a 
columna  e  marchar  sobre  Manjacase,  pois  sabia  agora,  pelo 
mesmo  official,  que  lá  passara  e  pira  com  os  próprios  olhos 
a  passagem  do  Manguanhana,  que  não  era  necessária  tal 
ponte  de  cavalletes  soore  esse  rio.  Isto,  porém, — dizia  tam- 
bém o  coronel, —  ficava  para  se  resolver  posteriormente ; 
nada  faria  sem  me  consultar. 

Era  fácil  marchar  sobre  o  Manjacase  !  Podia-se  atraves- 
sar o  Manguanhana  sem  ponte  !  Da  lansua  próximo  a  Chi- 
como,  que  o  coronel  egualmente  me  indicara  como  difficul- 
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dade  a  vencer,  nada  dizia  a  carta;  mas  devia  crêr-se  que  tam- 
bém essa  difficuldade  se  tivesse  desvanecido,  visto  que  a 
marcha  era  fácil.  Mas  se  havia  facilidade  em  ir  ao  Manja- 
case,  como  e  porque  continuava  sr.  Galhardo  a  cuidar  do 
estabelecimento  de  novos  postos,  que  só  fora  um  pis  aller 
admittido  por  se  julgar  que  não  só  não  era  fácil,  antes  seria 
impraticável,  aquella  operação  tão  recommendada  ?  Confu- 
sas e  indecisas  como  eram  estas  novas  informações,  depre- 
hendia-se  delias,  em  todo  o  caso,  que  a  marcha  para  o  Man- 
jacase  não  seria  impossível,  como  me  tinham  feito  suppôr. 
Já  era  alguma  coisa !  Cobrei  animo.  Com  geito,  paciência 
e  tempo,  talvez  se  conseguisse  o  que  se  queria.  Assim  como 
já  tinham  desapparecido  as  difficuldades  das  passagens  da 
langua  e  do  Manguanhana,  que  deviam  retardar  a  marcha 
alguns  dias,  talvez  também  viessem  a  moderar-se  as  necessi- 
dades de  meios  de  transportes.  Abstive-me,  pois,  de  apressar 
a  installação  dos  novos  postos,  visto  que  distrahiriam  uma 
força  considerável ;  não  falei  mais  em  tal.  No  fim  do  mez 
deviam  chegar  os  rodados  para  novos  carros  e,  ao  rftesmo 
tempo,  o  gado  para  os  puxar:  então  faria  um  esforço  de- 
cisivo para  o  ataque  á  povoação  do  regulo. 

Continuei,  portanto,  a  fazer  preparativos  para  esse  ata- 
que. 

Como  já  disse,  mandei  buscar  pelo  Inchaga  cento  e  cin- 
coenta  bois  de  tracção ;  além  d  isso,  encommendei  mais 
cem,  para  virem  logo  que  fossem  requisitados. 

Por  outra  parte,  fiz  activar  as  compras,  no  districto,  de 
gado  para  carnear,  afim  de  que  os  bois  dos  carros  não  fos- 
sem cair  dentro  das  caldeiras  do  rancho,  como  não  rara- 
mente succedia. 

Aos  commandantes  militares  das  terras  fiz  expedir  ordens 
para  prepararem  uma  leva  geral  dos  chamados  caçadores 
das  terras,  isto  é,  dos  auxiliares  indígenas  fornecidos  pelos 
régulos  fieis.  Reuni  armamentos  e  munições.  Tendo  o 
major  Caldas  Xavier  lembrado  a  conveniência  de  preparar 
uma  espécie  de  odres,  em  que  a  columna  podesse  levar 
agua  potável  para  o  caso  de  alguma  falta,  o  commandante 
interino  da  Diu,  o  sr.  tenente  Macedo  e  Couto,  pôz  a  ma- 
rinhagem a  cortar,  coser  e  impermear  saccos  de  lona,  des- 
tinados a  substituírem,  mal,  os  odres,  que  fora  impossível 
obter.  Para  melhoria  do  serviço  de  saúde  seguiram  para 
Amba  e  Chicomo  os  médicos  Rodrigues  Braga  e  Masca- 
renhas de  Mello,  levando  barracas  Tollet,  dietas,  medica- 
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mentos,  apparelhos  e  ferramentas  de  cirurgia ;  foram 
também  enfermeiros.  Fizeram-se  novas  e  mais  abundantes 
remessas  de  viveres,  acondicionados  de  modo  que  os  carre- 
gadores podessem  transportal-os.  Satisfizeram-se  .infinitas 
requisições  de  artigos  de  toda  a  espécie,  sendo  muitas  vezes 
necessário  que  o  commissario  régio  em  pessoa  lhes  facili- 
tasse a  satisfação. 

O  escaler  Lisboa  estava  ainda  a  este  tempo  no  caminho 
terrestre  do  Inharrime.  Cada  dia  novos  contratempos,  novas 
paragens,  novos  desastres!  Tendo  perdido  a  esperança  de  que 
o  empreiteiro  do  transporte  desse  conta  do  serviço,  despedi-o 
com  uma  remuneração,  e  encarreguei  o  commandante 
militar  do  Inharrime,  homem  para  tudo,  de  rara  actividade, 
de  influencia  decisiva  sobre  os  indígenas,  de  metter  elle 
hombros  á  empreza.  E  ainda  bem  que  o  fiz !  O  Lisboa 
começou  a  avançar  como  se  já  tivesse  machina  dentro, 
transpôz  sem  avarias  passos  perigosos,  e  foi-se  abeirando 
do  rio.  Gente  da  Diu  —  da  providencial  Diw,  —  seguiu  logo 
para  pôl-o  em  estado  de  navegar  e  para  tripulal-o  e,  final- 
mente, a  10  de  setembro  os  silvos  do  vapor  metteram 
terríveis  sustos  aos  macacos  e  aos  pretos,  que  por  entre  as 
franças  dos  arvoredos  marginaes  scismavam  que  feitiço 
seria  aquelle  que  corria  sobre  as  aguas  sem  vento  a 
empurrai- o  nem  remos  a  impellil-o.  Custara  dois  mezes  de 
faina,  a  conducção !  Muitas  vezes  julgara  que  o  pobre  barco 
tinha  naufragado  de  vez ...  no  meio  do  matto ! 

No  dia  9,  o  coronel  avisou-me  em  telegramma  de  que 
pelo  correio  me  enviara  noticias  importantes  de  Gaza.  A 
1 1  chegou  a  annunciada  carta,  e  participou-me . .  novas 
negociações  de  paz.  O  commandante,  tendo  chegado  a  6 
ao  acampamento  de  Chicomo,  encontrou  lá,  á  espera  d'elle, 
o  Njonjo,  o  Inhambaze  e  outros  emissários  do  Gungu- 
nhana.  A  notificarem  a  entrega  dos  rebeldes  ?  a  submissão 
do  regulo?  Não;  para,  em  nome  deste,  se  queixarem  de  que 
a  Cossine  tinha  sido  invadida  por  pretos  ao  Intimane,  que 
roubavam  gallinhas,  cabritos  e  bois !  No  dia  seguinte,  7, 
appareceram  novos  enviados ;  esses  tinham  sido  encarre- 
gados de  declarar  que  o  chefe  vatua  não  se  oppunha  a  que 
os  brancos  lhe  entrassem  nas  terras,  porque  não  eram  la- 
drões, antes  eram,  como  elle,  filhos  do  /?ei,  mas  pedia  que 
fossem  mandados  retirar  os  pretos,  —  á  excepção  dos  an- 
golas, —  porque  podiam  ser  batidos  pelos  povos  roubados, 
e  elle,  Gungunhana,  não  queria  ser  accusado  de  fazer  mal 
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ás  tropas  do  Rei !  Mais  mandava  participar  o  potentado 
que  já  tinha  enviado  gente  sua  prender  o  Matibejana,jpara 
cumprir  a  sua  promessa  de  entregal-o,  mas  que  elle  estava 
agora  muito  esperto,  e  tanto  que  não  dormia  duas  noites 
no  mesmo  logar,  sendo  por  isso  difficil  agarral-o. 

Hypocrisia  ou  ingenuidade  bronca  ?  Ainda  o  não  sei.  Em 
todo  o  caso,  parecia  que  o  Gungunhana  não  tinha  cons- 
ciência da  situação.  Estes  queixumes,  estes  recados,  estas 
explicações  e  desculpas  faziam  crer,  inclusivamente,  que 
elle  nunca  se  tinha  negado  a  entregar  os  rebeldes  antes  da 
retirada  do  grosso  das  tropas,  e  que  não  lhe  haviam  feito 
comprehender  que  as  negociações  estavam  rotas  e  iam 
principiar  as  hostilidades.  Os  emissários  falavam,  real- 
mente, como  se  o  regulo  tivesse  sido  estranho  a  tudo 
quanto  o  sr.  conselheiro-. Almeida  dissera  que  se  tinha  pas- 
sado com  elle,  o  que  podia  bem  ser  mero  resultado  de 
ignorância  e  estupidez,  mas  também  se  prestava  a  outras 
explicações.  Muitas  vezes  succedêra,  em  tempos  mais  an- 
tigos, o  Gungunhana  negar  palavras  e  actos,  até  accordos 
e  contractos,  que  se  lhe  attribuiam,  e  nem  sempre  a  nega- 
tiva seria  mentirosa.  Também  elle  foi  muito  mistificado! 

Recebendo  tão  estranhas  mensagens,  que  pareciam  ter 
uma  intenção  pacifica  e  submissa,  o  sr.  coronel  Galhardo 
julgou  dever  usar  —  e  fez  bem,  —  da  auctorisação  que  lhe 
eu  dera,  não  para  propor,  mas  para  recebei"  propostas  de 
paz.  Respondeu  aos  mensageiros  que  não  tendo  o  regulo 
entregado  os  rebeldes  como  se  lhe  exibira,  as  tropas  que 
se  achavam  na  margem  do  Incomati  tinham  recebido  or- 
dens, effectivamente,  para  entrar  na  Cossine,  e  que  os  pre- 
tos de  quem  elle  se  queixava  eram  auxiliares  d'essas 
tropas,  eram  amigos  do  Rei,  que  lhe  obedeciam,  como  o 
Gungunhana  devia  também  obedecer.  Se  o  não  fizesse, 
elle  próprio,  coronel,  lhe  moveria  também  guerra ;  mas 
ainda  poderia  evitar  essa  calamidade  apresentando  presos, 
ali  em  Chicomo,  o  Matibejana  e  o  Mahazulo,  pagando 
adeantadamente  a  primeira  prestação  de  um  tributo  annual 
de  de\  mil  libras  esterlinas,  e  sujeitando-se  ás  demais  con- 
dições de  vassallagem  que  )á  lhe  haviam  sido  notificadas. 
Se  não  podesse  entregar  logo  os  rebeldes  que  tinha  nas 
terras,  apresentasse  como  reféns  o  Manhune  e  o  Zava ; 
para  isso  era-lhe  concedido  um  praso  de  seis  dias,  que 
tantos  seriam  precisos  para,  folgadamente,  dar  resposta 
decisiva. 
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Tudo  isto  —  asseverava  a  carta,  —  fora  muito  bem  com- 
prehendido  pelo  Njonio,  que,  por  signal,  soltara  interjei- 
ções de  espanto  quando  ouvira  exigir  para  reféns  o  Ma- 
nhune  e  o  £ava. 

O  sr.  Galhardo  também  me  informava  de  que,  durante 
a  ausência  d^lle,  apresentára-se  em  Chicomo  o  ar.  Liengme. 
Tinha  recebido  o  convite  para  retirar  de  Gaza,  e  ia,  com 
muito  bons  modos,  pedir  licença  para  o  declinar.  Desejava 
ficar  no  seu  posto  de  evangelisador  e  medico.  Se  houvesse 
guerra,  mais  préstimo  teria  a  sua  dedicação  humanitária. 
Mas  tinha  fé  de  que  tudo  Deus  faria  por  melhor,  e  o  me- 
lhor seria  a  paz!  Nem  mesmo  que  a  columna  marchasse 
sobre  o  Manjacase  haveria  combates.  Estava  convencido  de 
que,  em  tal  transe,  o  regulo  desappareceria  com  a  sua 
gente,  o  que,  —  notava  elle, —  sujeitaria  as  tropas  a  um 
tnsuccesso.  Accrescentou  que  o  Gungunhana  tinha  reunido 
uns  10:000  homens  darmas,  mas  que  esses  mesmos  esta- 
vam já  reduzidos  a  metade,  e  cada  dia  desertava  mais 
gente.  » 

Deixara  uma  carta  para  o  coronel,  e  voltara  para  a  sua 
palhota  de  Mandlakadi,  onde  deixara  a  esposa  e  o  filho. 

A  todas  estas  informações  accrescentava  o  sr.  Galhardo, 
em  post-scriptum  datado  de  8,  que  nesse  mesmo  dia  ap- 
parecêra  o  N'tonga  a  participar-lhe,  da  parte  do  seu  se- 
nhor, que  os  negros  do  Intimane,  capitaneados  pelo  Mafa- 
baze,  pelo  Chibanza  e  outros  chefes,  e  acompanhados  por 
cinco  brancos,  tinham  feito  correrias  na  Cossine,  matando 
vinte  mulheres  e  dez  homens,  além  de  três  pessoas  ainda 
aparentadas  com  elle  próprio,  Gungunhana.  Os  povos  ata- 
cados não  tinham  reagido  porque  elle  ordenara  que  não 
atacassem  gente  do  Rei;  observava  o  regulo  que  assim 
não  sabia  como  se  havia  de  fa^er  esse  serviço  de  prendei* 
o  Matibejana  e  o  Maha\ulo,  e  por  isso  pedia  que  lhe  disses- 
sem como  havia  de  proceder. 

1  Segundo  o  testemunho  duma  carta  do  sr.  major  Sousa  Machado,  o  dr. 
Liengme  também  contou,  nesta  occasião,  muito  confidencialmente,  que  o  Gun- 
gunhana nSo  queria  a  guerra  de  maneira  alguma,  e  que,  segundo  lhe  asse- 
verara a  mãe  d'elle,  faria  entregar  os  rebeldes.  Elle,  Liengme,  tinha-o  acon- 
selhado a  intimar  o  Matibejana  e  o  Mahazulo  a  entregarem-se  elles  próprios, 
affiançando-lhes  que  pediria  ao  governo  portuguez  que  os  tratasse  com  cle- 
mência; se  elles  nSo  obedecessem  á  intimação,  que  os  expulsasse  do  seu 
território  ou  que  os  prendesse  e  entregasse.  O  regulo  acceitára  bem  este 
conselho,  mas  não  encarregara  o  conselheiro  de  nenhuma  missão  official, 
apesar  d'elle  se  ter  offerecido  para  interventor. 
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Velhaco !  Nesse  mesmo  dia  travava-se  o  combate  de 
Magul,  em  que  as  nossas  tropas  foram  atacadas,  se  não 
por  mangas  de  vatuas  legítimos,  por  gentes  do  Biléne  e  de 
outras  terras,  onde  nada  se  fazia  sem  ordem  ou  consenti- 
mento do  Manjacase ! 

Mas  eu  não  o  sabia  ainda.  As  informações  transmittidas 
de  Chicomo  apenas  falavam  de  incursões  feitas  pelos 
nossos  auxiliares,  não  rebatidas  por  ordem  do  regulo,  que 
tinha  prohibido  aos  súbditos, — mandara  elle  dizer, — ataca- 
rem os  soldados  do  Rei.  Acreditei,  pois,  por  um  momento 
que  as  novas  relações  que  o  coronel  entabolára  poderiam 
acaso  levar  á  submissão  do  chefe  vatua,  tão  completa  como 
eu  a  queria,  e  deixei-as  proseguirem.  Era  mais  uma  saida 
para  a  situação.  Já  havia  trez,  o  que  era  demais :  essa  das 
negociações,  a  da  marcha  sobre  o  Manjacase,  que  á  ultima 
hora  se  dizia  possível,  e  â  do  simples  estabelecimento  diurna 
cinta  de  postos  militares  em  volta  de  Gaza.  Teria  por  onde 
escolher,  se  a  minha  escolha  não  estivesse  feita  desde  mui- 
to em  favor  do  golpe  directo,  quanto  possível  rápido,  á 
cabeça  do  inimigo.  Kntendi,  porém,  não  dever  prejudicar 
nenhum  dos  dois  outros  alvitres.  Ksperei  que  os  aconteci- 
mentos me  guiassem,  em  vez  de  querer  violentar  os  acon- 
tecimentos. Deixei  abrir  as  estradas  para  Mabilla  e  Inhagu- 
tano.  Deixei  continuar  a  troca  de  recados  entre  Chicomo  e 
o  Manjacase,  recommendando  apenas  ao  coronel,  por  tele- 
gramma  de  n,  que  em  caso  algum  admiti isse  a  exigência 
da  retirada  das  tropas,  que  so  retirariam  quando  o  go- 
verno o  entendesse.  Lembrei-lhe  também  que,  no  caso  de 
se  convencer  de  que  o  Gungunhana  estava  sinceramente 
resolvido  a  prender  e  entregar  os  rebeldes,  estipulasse  que 
uma  força  vatua  ajudaria  as  tropas  a  perseguirem-nos,  fi- 
cando a  lealdade  e  obediência  d  essa  força  garantidas  pela 
oceupação  do  próprio  Manjacase  ou  do  Manguanhana,  que 
o  commandante  então  faria  com  a  columna  de  Chicomo, 
ou  parte  d^lla,  até  que  a  perseguição  desse  resultado.1  E 


1  Eis  o  texto  completo  do  meu  telegramma  de  1 1 ,  que  continha  estas  ins- 
trucções : 

«Recebi  carta.  Approvo  condições  v.  ex.a  offerecidas  Gungunhana,  ficando 
bem  entendido  não  acceitaremos  nenhuma  exigência  retirada  tropas,  que  só 
retirarão  quando  governo  entender.  Prevejo,  porém,  não  serão  accdtes,  porque 
talvez  Gungunhana  não  possa,  embora  queira,  entregar  Manhune  e  Zava,  nem 
tenha  dez  mil  libras  promptas ;  por  isso  lembro  outra  combinação,  que  seria 
considerar  já  em  vigor  as  condições  por  mim  dictadas,  e,  em  virtude  da  14.*, 
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dispostas  assim  as  coisas  para  em  momento  opportuno  to- 
mar as  resoluções  decisivas  que  as  circumstancias  dictassem, 
puz-me  na  expectativa  attenta  e  anciosa.  Nada  de  precipi- 
tações e  nada  de  imposições  á  lógica  natural  dos  aconteci- 
mentos! Talvez  elles  viessem,  inesperadamente,  mostrar-me 
o  melhor  caminho,  trazer-me  a  mais  feliz  inspiração !  Que 
somos  nós  todos,  ainda  os  homens  de  mais  enérgica  von- 
tade, senão  joguetes,  productos,  instrumentos,  victimas  ou 
beneficiados  dos  acontecimentos?  Elles  que  falassem,  elles 
que  dispozessem  de  mim ;  preparei-me  apenas  para  lhes 
entender  bem  os  dictames  e  obedecer-lhes. 

Durou  bem  pouco  a  minha  expectativa.  O  acontecimento 
determinante  e  inspirador  não  se  fez  esperar.  Surgiu  no 
dia  i3,  precisamente  um  dos  raríssimos  dias  que,  durante 
onze  mezes,  cedi  ao  repouso  e  á  distracção.  Fui  á  Maxixe, 
com  o  governador  e  o  commandante  da  /)/ w,  desenfasteei-me 
por  lá  á  sombra  das  mangueiras  copadas,  passeei  por  en- 
tre as  plantações  de  mandioca  e  as  moitas  selvagens  de 
ananazes,  a  lastimar  que  faltasse  trabalho  para  fecundar 
aquella  terra  vermelha,  em  que  parece  circular  o  sangue 
vivo  da  juventude  sadia. 

Bello  paiz!  E  que  formoso  estava  o  porto,  com  as  suas 
vagasinhas  de  transparente  azul  a  desfazerem-se  em  gue- 
delhas brancas,  quando  ao  entardecer  recolhi  á  canhonei- 
ra, levantando  a  proa  esguia  do  meu  escaler  borbotões  de 
espuma,  que   a  viração  me  arrojava  sobre  as  faces  em 

pôr  o  regulo  ás  ordens  do  governo  força  sua  necessária  para,  junta  coro  gente 
nossa  e  ás  ordens  de  officiaes  nossos,  ir  perseguir  rebeldes.  Elle  já  offereceu 
coisa  parecida  na  banja  de  9.  Para  garantia  de  que  essa  força  não  atraiçoará 
nem  desobedecerá,  o  regulo  dispersaria  sua  gente  e  columna  Chicomo  ou  parte 
d'ella  occuparia  Manjacase  ou  Manguanhana,  fornecendo  os  vatuas  carregado- 
res, ficando  lá  até  os  régulos  serem  capturados  ou  fugirem  para  onde  não  seja 
possível  prendel-os.  Se  v.  ex.*  julgar  estado  das  tropas  n8o  permitte  de  modo 
algum  essa  occupação,  tomará  então  oulra  garantia,  como  reféns,  mas  é  meu 
máximo  empenhe  que  nossas  tropas  vão  á  capital  do  regulo.  Fazendo-se  qualquer 
convenção,  fica  v.  ex.*  auetorisado  a  mandar  por  via  terrestre  orlem  para  sus- 
pender hostilidtdes  Cossine,  mas  nunca  para  retirarem  tropas  brancas  que  lá 
estão.  Apezar  de  se  reatarem  negociações,  peço  v.  ex.*  continue  preparativos 
bem  ostensivos  para  marcha  Manjacase,  e  prepare  estabelecimento  postos  Ma- 
belle  e  Inhagutano.  com  tanto  que  estas  oceupafões  não  prejudiquem  qualquer  ope- 
ração mais  importante  sobre  o  Manjacase.  Peço  mandar  dizer  Liengme  não  me 
opponho  fique  Gaza,  porque  confio  sua  palavra  de  cavalheiro  e  missionário 
não  incitará  Gungunhana  a  desobedecer  governo,  mas  lembro  que  se  nossas 
forças  atacarem  Gaza,  irão  acompanhadas  auxiliares  por  cujos  actos  não  res- 
pondo. Julgando  conveniente,  pode  avisar  Gungunhana  tudo  está  preparado 
para  navios  destruírem  todas  povoações  margens  Limpopo.» 
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poeira  fresca  e  salgada !  Tinha  sido  convidado  para  jantar 
á  meza  dos  officiaes,  bons  e  dedicados  amigos,  que  esta- 
vam sendo  a  minha  familia,  e  cuja  alegria  juvenil  conseguia 
ás  vezes  aligeirar-me  os  pesadelos ;  o  cosinheiro  china  ha- 
via feito  em  minha  honra  maravilhosas  filigranas  de  massas. 
Nisto,  atracou  ao  portaló  o  catraio  do  piloto  da  barra,  e  en- 
tregou uns  oflicios  de  Lourenço  Marques.  De  Lourenço 
Marques  ?  Sim ;  um  vapor  inglez,  que  navegava  para  o 
norte,  acercára-se  da  Burra,  pedira  communicação  com  a 
terra  e  largara  aquella  correspondência.  Importante  devia  de 
ser  e  urgente  !  Não  juro  que  me  não  tremesse  a  mão  quando 
rasguei  o  sobrescripto.  Tive  medo  de  lêr;  se  andava 
sempre  á  espera  d'algum  tremendo  desastre !  Um  comba- 
te, houvera  um  combate  em  Magul:  bravo!  Valentes  rapa- 
zes, como  se  tinham  dado  pressa  em  avançar !  E  fora  uma 
victoria.  .  uma  victoria  esplendida  !  Os  nossos  só  27D:  tão 
poucos !  Os  inimigos,  mais  de  seis  mil.  Revoltosos  da  Ma 
gaia  e  da  Zichacha,  dissidentes  da  Cossine,  gente  do  Biléne 
e  outras  terras  do  Gungunhana  . . .  Pois  também  do  Gun- 
gunhana,  que  na  véspera  mandara  recados  def  paz  ?  Velha- 
co !  Tivéramos  5  mortos  e  27  feridos, — coitados !  os  ven- 
cidos, innumeras  baixas.  Morrera  o  chefe  da  guerra  preta. 
Contavam-se  maravilhas  da  fizmeza  e  constância  dos  sol- 
dados, do  sangue  frio  dos  officiaes.  Andrade  e  Couceiro, 
soberbos,  heróicos.  A  victoria  tinha  causado  enorme  sen- 
sação, vista  a  differença  numérica  das  forças.  Prepara- 
vam-se  novos  commettimentos.  Tudo  bem.  Mandavam-me 
felicitações  enthusiasticas. 

Emquanto  lia  isto  com  os  nervos  a  vibrarem  como  as 
cordas  d'um  piano  dedilhado  com  fúria,  pensava  em  mim 
que  aquelle  combate  era  o  tal  acontecimento,  que  devia  ins- 
pirar-me  resoluções  decisivas.  Menos  de  3oo  homens,  só  com 
metralhadoras,  tinham  derrotado  seis  mil  cafres;  800,  com  po- 
derosas boccas  de  fogo,  não  expugnariam  o  Manjacase?  E 
não  seria  irrisão  estar  tratando  pazes  com  o  Gungunhana 
quando  as  suas  mangas  se  reuniam  aos  revoltosos  para  as- 
saltar as  tropas?  Fora  com  as  hesitações!  Depressa,  pa- 
pel, o  cifrante,  um  escaler  prompto  para  ir  a  terra.  Tele- 
graphei  ao  coronel,  contando-lhe  os  acontecimentos  de  Ma- 
gul, e  ordenei : 

« Em  vista  disto,  rompa  quaesquer  negociações 
«pendentes,  e,  se  não  poder  marcnar  para  Manja- 
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*case  com  os  recursos  que  tem,  entre  no  territo- 
trio  vatua  até  onde  possa  chegar,  atacando  e 
«destruindo  todas  as  povoações.» 

E  annunciei,  ao  mesmo  tempo,  a  minha  immediata  par- 
tida para  Lourenço  Marques. 

*       * 

As  negociações  assim  mandadas  romper  nada  se  tinham 
adeantado.  O  Njonjo  e  o  N'tonga  não  haviam  regressado 
com  a  resposta  do  regulo  ás  notificações  do  coronel.  Este 
respondeu  em  1 2  ás  minhas  indicações  de  11.  Se  essas  in- 
dicações houvessem  de  ser  postas  em  pratica,  nomearia  o 
capitão  Mousinho  d' Albuquerque  para,  com  a  cavallaria  e 
um  piquete  de  infanteria,  ajudar  os  vatuas  a  perseguirem  e 
prenderem  os  rebeldes;  elle,  com  o  grosso  da  columna,  oc- 
cuparia  o  Manjacase,  addiando  o  estabelecimento  dos  postos 
do  lado  do  mar.  Mas  dizia  que  para  essa  occupação  preci- 
sava de  todos  os  meios  de  transporte  em  preparação  e  mais 
os  encommendados,  —  75  carros!  —  porque  não  podia  cal- 
cular o  tempo  que  ella  duraria.  O  commandante  não  refle- 
ctira, certamente,  que  no  caso  de  se  internar  em  Gaza  com  o 
assentimento  do  chefe  vatua,  conservaria  livres  e  seguras  as 
communicações  com  Chicomo,  d'onde,  portanto,  poderia  re- 
ceber aprovisionamentos  a  todo  o  tempo;  mas  não  lh'o  ob- 
servei por  ser  inútil,  visto  ter  resolvido  romper  as  negocia- 
ções. 

Na  manhã  de  i5,  quando  ia  sair  para  Lourenço  Marques, 
onde  podia  ter  que  providenciar  para  a  continuação  das 
operações  da  columna  do  Sul,  tinha-se  desencadeado  um 
temporal,  e  a  barra  estava  fechada  para  navios  do  calado 
da  Diu.  Tive  de  esperar.  Pela  tarde,  o  telephone  da  Burra 
annunciou  que  um  pequeno  vapor  com  bandeira  ingleza  de- 
mandava a  entrada ;  depois,  que  se  tinha  mettido  á  barra, 
sem  piloto,  apesar  da  rebentação.  Já  ao  escurecer  surgiu  no 
porto  uma  espécie  de  robocador  d'alto  mar,  muito  feio, 
muito  negro,  que  trazia  manchas  brancas  de  sal  até  na  cha- 
miné, mostrando  ter  furado  vagalhões.  Devia  de  ser  o  tal  Fox, 
fretado  em  Durban  para  ajudar  o  transporte  da  Capello 
para  o  Limpopo.  Alguma  novidade  havia,  por  certo.  Se  ha- 
via !  O  governador  de  Lourenço  Marques  avisava-me,  muito 
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afflicto,  de  que  a  cidade  e  o  caminho  de  ferro  iam  ser  ata- 
cados por  temerosas  forças  do  Gungunhana  e  dos  régulos 
revoltosos,  e  pedia-me  soccorro.    • 

Eu  não  queria  crer  no  que  lia.  A  cidade  em  perigo,  de- 
pois d'uma  victoria  como  a  de  Magul  ?  Mas  era  isso,  isso 
mesmo  que  me  diziam!  O  inimigo  unha  entrado  pelo  Sabi. 
Até  a  gente  da  Moamba  e  da  Matolla  voltara  as  armas  con- 
tra nós!  Só  havia  200  soldados  e  60  marinheiros  para  resis- 
tirem a  esse  poder  do  mundo.  O  governador  reunira  os  ele- 
mentos possíveis  de  defeza.  Já  tinha  mandado  retirar  o  posto 
de  Chinavane,  e  requisitado  toda  a.  gente  disponível  de  Ma- 
gude.  *  Verei — dizia  elle,  —  se  posso  aguentar-me  durante 
estes  quatro  dias.»  Pedia-me  que  pelo  Fox  e  pela  Diu  lhe 
enviasse  ao  menos  um  reforço  de  100  praças.  A  população 
já  estava  alarmada,  e  o  telegrapho  já  avisara  a  Europa  da 
temerosa  crise. 

Estas  pavorosas  informações  vinham  documentadas.  O 
tenente  sr.  Pombo,  commandante  do  posto  do  Sabi,  dizia 
ao  governador,  pela  estação  de  Peséne,  em  data  de  i3  : 

cAs  terras  foram  atacadas  desde  hontem  á 
«tarde  pelo  Sabi;  hoje  deverão  ser  atacadas  as  es- 
« tacões  do  caminho  de  ferro  e  Lourenço  Mar- 
«ques.» 

Isto  era  positivo :  as  terras  tinham  sido  atacadas.  Pouco 
depois  accrescentára : 

«Está  tudo  interrompido,  mesmo  as  communi- 
« cações  da  Moamba ;  creio  que  só  pelo  Incomati 
«ellas  serão  possíveis.  Eu  sigo  com  a  pequena 
«força  para  Incomati  do  Chenagova,  e  rogo  a  v. 
«ex.a  dê  as  suas  ordens  para  aquella  estação.» 

O  official,  que  já  ia  em  retirada,  era  serio ;  affirmava  o 
governador.  Não  se  podia,  pois,  duvidar  do  seu  testemunho. 

Fiquei  aturdido.  Que  a  cidade  corresse  perigo  imminente, 
não  acreditei;  mas  pareceu-me  difficil  duvidar  de  que  o  ini- 
migo carregara  com  grandes  forças  sobre  o  districto  de 
Lourenço  Marques.  As  mesmas  mangas  que  haviam  com- 
batido em  Magul,  refeitas  da  derrota,  ou  outras,  teriam 
atravessado  a  Cossine,  engrossando-se  com  a  gente  da  terra, 
e  penetrado  pelo  lado  doBabi,  que  estava  menos  defendido. 
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Este  plano  obedecia  talvez  ao  pensamento  de  transportar  a 
lucta  para  longe  do  Manjacase:  as  forças  concentradas  em 
Chicomo  teriam  d'ir  reforçar  a  columna  do  Sul,  como  já 
pedia  o  governador,  e  o  Gungunhana  ficaria  desafogado,  po- 
dendo até  invadir  Inhambane.  Mas  se  assim  era,  estavam 
prejudicadas,  se  não  perdidas,  todas  as  vantagens  ganhas ! 
Aquella  hora  já  teria  retirado  o  posto  de  Chmavane,  com 
tanto  esforço  estabelecido,  e  estaria  o  de  Magude  reduzido 
á  defensiva  !  Que  desgraça ! 

No  meio  do  meu  desespero  tive,  todavia,  o  instincto  de 
não  me  desarmar  nem  enfraquecer  do  lado  de  Inhambane. 
O  Gungunhana  queria  empenhar  a  campanha  longe  da  pró- 
pria casa  ?  Tanto  maior  esforço  devia  fazer-se  para  lhe 
ameaçar  e  atacar  o  Manjacase.  Desde  que  precisasse  ou 
julgasse  precisar  defendel-o,  conservaria  junto  de  si  o  me- 
lhor das  forças,  que,  portanto,  deixariam  d'ir  pesar  sobre 
o  districto  de  Lourenço  Marques.  Decidi-me,  pois,  sem 
hesitações,  a  não  destacar  para  esse  districto  as  tropas  que 
o  governador  me  pedia,  e  telegraphei  ao  sr.  coronel  Ga- 
lhardo recommendando-lhe  uma  acção  immediata  e  enér- 
gica. Sem  lhe  communicar  toda  a  gravidade  das  noticias 
recebidas,  disse-lhe  que  se  pronunciara  um  ataque  pelo  lado 
do  Sabi,  parecendo  que  o  Gungunhana  dirigira  para  ali  as 
hostes  por  não  precisar  empregal-as  da  parte  do  norte;  era, 
pois,  indespensavel  que  a  columna  de  Chicomo  fizesse  um 
esforço  enérgico  contra  os  vatuas,  porque  aliás  a  de  Lou- 
renço Marques  não  poderia  resistir  ao  peso  todo  do  ini- 
migo. 

Não  poude  receber  resposta,  antes  de  levantar  ferro, 
d'este  telegramma,  nem  do  que  expedira  antes  ordenando 
a  entrada  das  tropas  no  território  vatua.  Mas  o  major 
Caldas  Xavier  mandou-me  dizer  da  Cumbana : 

«Recebi  seguinte  telegramma  de  Chicomo,  que 
«resumo:  ordem  coronel  manda  marchar  para  Am- 
eba todas  forças  menos  4.*  companhia  caçadores  3. 
«Mande  urgentemente  taes  e  taes  géneros.  E'  pre- 
«ciso  a  todo  o  custo  organisar  columna  para  mar- 
«cha  Manjacase.» 

Esta  noticia  suavisou  as  amarguras  do  meu  espirito.  At- 
tribuí  a  nova  deliberação  do  coronel  ao  effeito  moral  pro- 
duzido pela  victoria  de  Magul,  e  acreditei  que  a  columna 
ia  mover-se. 


CAPITULO  X 

Operações  da  columna  do  Sul  —  O  posto  militar  de  Magude.  —  Preparativos 
para  a  perseguição  ao  Matibejana.  —  Reconhecimentos  ás  margens  do  rio 
Incoluana.  —  Combate  de  Maçul  —  Eflfeitos  da  victoria.  —  Avassallamento 
da  Cossine  e  dos  régulos  visinhos  —  Boatos  d'um  ataque  pelo  Sabi.  —  En- 
trada da  lancha-canhoneira  Capello  no  Limpopo.  —  Reconhecimento  das 
margens  do  Limpopo.  —  Primeiras  operações  da  esquadrilha. 

Tinha  voltado  de  Lourenço  Marques  para  Inhambane  a 
23  de  agosto,  depois  de  haver  expedido  ordem  á  columna 
do  Sul  para  perseguir  os  régulos  rebeldes  nas  terras  do 
Gungunhana,  onde  estavam  refugiados.  Estas  ordens  che- 
garam no  mesmo  dia  23  ao  quartel-general,  que  desde  a 
véspera  estava  estabelecido  no  posto  de  Magude. 

Tendo  posto  os  pés  na  margem  esquerda  do  Incomati 
por  meio  da  occupação  militar  dissimulada  da  antiga  casa 
do  residente  portuguez  na  Cossine,  o  estado-maior  enten- 
deu, e  bem,  que  devia  firmar-se  no  terreno  que  já  pizava, 
e  aproveitou  a  inacção  forçada  das  tropas  para  construir, 
em  volta  d^ssa  casa,  um  reducto  á  prova  das  mais  raivosas 
investidas  de  cossas  e  de  vatuas.  Trabalhou-se  nessa  obra, 
emquanto  se  esperava  ensejo  para  mais  brilhante  feito, 
durante  as  três  primeiras  semanas  de  agosto ;  trabalharam 
officiaes  e  soldados,  brancos  e  pretos,  cada  qual  conforme 
a  aptidão  e  a  condição,  competindo  todos  em  boa  vontade, 
supprindo  com  habilidades  a  escassez  de  recursos,  impro- 
visando fabricas  de  tijolo,  engenhando  officinas,  inventando 
apparelhos  para  abastecimento  rápido  d'agua,  maravilhando 
os  indígenas  com  industrias  que  lhes  pareciam  feitiços. 
Deste  esforço  collectivo  surgiu  rapidamente  um  alteroso 
e  espesso  parapeito,  desenvolvido  e  fechado  em  forma  de 
hexágono  irregular,  que  guardava  dentro  de  si  a  velha  casa 

de  zinco  e  era  guardado  por  salientes,  que  resaltavam  dos 
27 
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dois  extremos  da  face  da  golla,  flanqueando  o  fosso,  de  2  */* 
a  3  metros  de  profundidade  e  3  ',*  a  4  de  largura.  Uma 
obra  de  defeza,  adeantada  e  ligada  ao  interior  do  reducto 
por  uma  ponte  lançada  sobre  o  fosso,  completava  o  flan- 
queamento.  Três  ordens  de  fios  de  arame  tarpado  protegiam 
as  bermas  do  fosso.  Se  o  parapeito  era  de  terra,  a  sua 
espessura,  de  mais  de  um  metro  na  altura  da  linha  de  fogo, 
onereceria  resistência  á  própria  artilheria  ;  na  face  da  golla, 
a  terra  era  amparada  por  chapas  de  zinco.  Caso  o  reducto 
fosse  entrado,  os  assaltantes  ainda  encontrariam  uma  forte 
paliçada  rodeando  a  casa,  em  que  se  alojava  o  estado- 
maior.  Duzentos  homens  bastariam  para  guarnecer  a  forti- 
ficação toda,  e  com  essa  guarnição  —  dizia-me  Couceiro, 
numa  carta,  —  nem  Belzebuth  seria  capaz  de  a  tomar, 
quanto  mais  o  Gungunhana ! 

Ao  abrigo  do  parapeito  improvisaram-se  alojamentos 
seguros  para  a  guarnição,  e  o  posto  veiu  a  ter,  inclusiva- 
mente, um  certo  conforto.  Dotou-se  logo  com  um  forno  cm 
que  se  cosia  óptimo  pão.  Posteriormente,  também  teve  uma 
casa  de  alvenaria,  riscada  a  primor  pelo  sr.  tenente  Tavares 
Leotte,  e  construída,  sob  a  sua  direcção,  por  indígenas,  que 
elle  tinha  artes  de  transformar  em  prestantes  operários. 
Este  official  distinguiu-se  muito  e  muito  honrou  a  sua  cor- 
poração n'este  serviço,  mais  útil  que  ostentoso. 

Logo  que  o  posto  teve  condições  de  habitabilidade  e 
defeza,  passou  para  lá  toda  a  força,  que  guarnecia  o  antigo 
posto  X,  e  foi  este  abandonado.  A  mudança  fez-se  a  22,  e 
não  pareceram  dar  por  ella  os  chefes  da  Cossine,  que 
continuavam  a  manter  com  as  tropas  relações  pacificas, 
mas  desconfiadas. 

Recebida,  no  dia  seguinte,  a  ordem  de  avançar,  não  houve 
a  menor  hesitação  em  cumpril-a.  Pois  não  eram  sobejos  os 
recursos  da  columna !  Tinha  menos  que  a  do  Norte.  De 
prompto,  não  seria  fácil  constituir  um  corpo  de  3oo  europeus 
para  ira  Magul  bater  o  Matibejana.  Os  caçadores  indígenas 
(n.°  3),  ou  tinham  desertado,  ou  estavam  espalhados  por  in- 
numeros  logares,  desde  a  Catembe  c  a  Xefina  Grande,  e 
em  Chinavane  e  Magude  mal  se  apurariam  uns  70.  O  pelo- 
tão de  cavallaria  já  tinha  perdido  27  cavallos,  victimados 
pela  horse-sickness ;  restariam,  para  officiaes  e  praças,  umas 
doze  montadas.  De  todas  as  boccas  de  fogo,  as  que  estavam 
mais  capazes  de  acção  eram  as  metralhadoras  Nordenfeldt, 
que  conservavam  as  suas  atrelagens  de  jumentos.  Como 
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meios  de  transporte  terrestre,  havia  em  Magude,  disponíveis 
do  serviço  de  abastecimento,  três  carros  a  dois  bois  cada 
um,  e  os  carregadores  que  os  régulos  fieis  fornecessem. 
Embarcações  para  a  travessia  do  Incomati,  só  eram  certas 
algumas  das  pequenas  lanchas  apprehendidas  no  rio,  alguns 
dongos,  e  os  escaleres  microscópicos  da  Lacerda,  que 
continuava  amarrada  á  margem,  fazendo  as  vezes  de  re- 
ducto.  Tão  pouco  abundavam  os  viveres,  apesar  da  esqua- 
drilha e  das  carretas  boers  luctarem  incessantemente  contra 
as  mil  difficuldades  do  aprovisionamento.  Em  compensação, 
porém,  sobravam  boa  vontade,  energia  e  ardimento.  Os 
soldados  eram  d'uma  constância,  d'uma  obediência,  d'uma 
firmeza  á  prova  de  todas  as  canceiras  e  privações,  e  só 
recebiam  exemplos  honrados  e  estímulos  enérgicos  dos 
seus  officiaes.  Accrescia,  para  que  a  mingoada  hoste  fosse 
capaz  do  impossível,  aue  o  chefe  de  estado-maior  e  o  seu 
adjunto,  os  capitães  Freire  d' Andrade  e  Couceiro,  não 
mediam  as  dimculdades  a  vencer  e  os  perigos  a  affrontar 
senão  pelo  seu  próprio  valor"  pessoal,  arrojado  até  á  teme- 
ridade. Acostumados  ás  inclemências,  aos  accidentes,  aos 
azares  da  vida  do  matto,  não  hesitavam  em  emprehender 
as  mais  remotas  expedições  levando  um  pacote  de  choco- 
late ou  uma  lata  de  bolachas  por  únicas  provisões,  e  con- 
tando, para  leito  e  abrigo,  só  com  a  terra  dura  e  o  céu 
estrellado,  que  em  parte  alguma  faltam;  habituados  nas 
suas  excursões  pela  Africa  a  desprezar  os  pretos,  quasi  não 
admittiam  que  todos  os  guerreiros  do  continente  negro, 
reunidos, e  armados,  podessem  desbaratar  um  punhado  de 
brancos  destemidos,  rara  elles,  a  única  arma  perigosa,  que 
os  negros  podem  manejar  contra  os  brancos,  é  o  medo  que 
lhes  mettem ;  d'essa  estavam,  porém,  defendidos  e  sabiam 
defender  os  camaradas,  sempre  á  frente  delles,  incançaveis, 
inquebrantáveis,  severos  com  os  outros  porque  o  eram 
comsigo,  e  só  errando  ás  vezes  por  suppôrem  que  todos 
podiam  tanto  como  elles !  Com  semelhantes  guias,  bem 
sabia  eu  que  a  columna  iria  a  toda  a  parte  onae  podesse 
firmar-se  o  pé  humano,  e  o  meu  único  receio  era  de  que 
fosse  longe  de  mais. 

O  plano  do  movimento  a  executar  foi  rapidamente  com- 
binado, e  com  egual  rapidez  posto  em  execução.  D'este 
lado  fazia-se  a  guerra  como  se  podia.  Estavam  todos  con- 
vencidos da  verdade  da  minha  observação:  ou  se  fariam 
milagres  ou  não  se  faria  nada.  Tentaram-se,  pois,  os  mi- 
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lagres,  e  tentaram-se  com  a  fé  que  os  opera.  Havia  ordem 
de  perseguir  o  Matibejana,  e  o  Matibejana  estava  em  Ma- 
gul ;  ir-se-hia  a  Magul.  Não  se  sabia  bem  onde  era,  nem 
que  caminhos  levavam  lá,  nem  que  resistências  se  encon- 
trariam, mas  remediar-se-hiam  estas  ignorâncias,  primeiro 
applicando  as  regras  possíveis  da  arte  da  guerra,  depois 
empenhando  no  commettimento  o  máximo  esforço.  Faz 
quanto  deve  quem  faz  quanto  pode,  e  pode  muito  quem 
muito  quer :  avante  ! 

Antes  de  tudo,  ordenou-se  aos  régulos  fieis  que  reunis- 
sem as  forças  e  dirigissem-n'as  para  Chinavane,  onde  de- 
veriam estar  concentradas  a  3o  de  agosto. 

Completou-se  a  ponte  oe  Chinavane  até  entestar  com  a 
margem  esquerda,  e  uma  força  de  8o  praças  de  infanteria 
européa,  alguns  angolas  e  seis  cavalleiros,  foram  procurar  a 
passagem  ao  rio  Incoluana.  Caminharam  á  beira  do  Incomati, 
num  terreno  coberto  de  canniço  alto.  Até  onde  podia  es- 
praiar-se  a  vista  só  se  distinguia  canniço,  uma  planície  de 
canniço  de  mais  de  dois  kilometros  de  largura.  Os  solda- 
dos sumiam-se  n'elle.  Dispostos  em  duas  ou  três  filas,  iam 
avançando  numa  frente  de  i5  a  20  metros,  com  as  armas 
em  posição  horisontal  ou  seguras  pelo  cano  e  pela  coro- 
nha ;  á  medida  que  avançavam,  dobravam  o  canniço  e  pi- 
savam-no  a  pés,  para  depois  de  secco  ser  queimado.  As- 
sim se  foi  abrindo  uma  espécie  de  estrada,  sem  fazer  cor- 
tes, que  consumiriam  trabalho  e  tempo. 

Demandou-se  primeiro  a  foz  do  Incoluana,  mas  verifi- 
cou-se  que  os  brancos  não  podiam  proseguirnaquelle  rumo, 
porque  se  atascavam  em  lodo.  Cortou-se  então  mais  para 
montante  e  deu-se  com  o  rio.  Foi  examinado  numa  certa 
extensão.  Em  parte  alguma  tinha  váu.  Estudou-se  onde 
poderia  ser  passado  com  auxilio  de  embarcações.  Na  mar- 
gem fronteira,  grupos  de  cafres  vociferavam,  com  gestos 
ameaçadores.  Foram  avUados  caridosamente  de  que,  se 
eram  gente  da  Cossine,  houvessem  por  bem  retirar-se  para 
não  se  exporem  ás  contingências  da  guerra. 

Para  se  obter  informações  do  paiz,  que  devia  ser  ata- 
cado, e  dos  seus  habitantes,  tinha-se  antes  mandado  lá  um 
baneane,  mercador,  que  se  prestara  a  fingir  que  ia  com- 
prar gado.  O  homem  representou  bem  o  seu  papel  peri- 
goso ;  mas  também  os  chefes  da  terra  quizeram  aprovei- 
tal-o  a  elle  para  ter  occasião  de  espiar  o  que  se  passava 
no  posto  de  Chinavane,  porque  ó  fizeram  regressar  acom- 
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panhado  por  doze  pretos,  que  diziam  ir  buscar  as  merca- 
dorias com  que  o  baneane  devia  pagar  o  gado  que  ajustara. 
Mas  esses  espiões  foram  mal  succedidos.  Chegados  aos 
extremos  da  ponte,  cairam  nas  mãos  dos  soldados,  que  os 
arrastaram  presos  para  o  acampamento,  e  ahi  o  nosso  in- 
terprete reconheceu  um  d'elles  como  sendo  nada  menos  do 
que  um  irmão  do  Mahazulo.  Bella  e  inesperada  preza !  Mas 
não  se  poude  conserval-a  viva,  para  ser  interrogada !  Ven- 
do-se  descoberto,  p  cafre  desenvencilhou-se  das  praças  que 
o  guardavam,  pulou  como  um  fogo- fátuo  para  fora  do  posto 
atravessando  as  vedações  de  arame,  e  arrojou-se  ao  rio, 
Mataram-no  as  sentinellas,  a  tiro.  Os  outros  prisioneiros 
nada  disseram  de  préstimo;  foram  mandados  para  Lou- 
renço Marques. 

Isto  passou-se  no  dia  3o. 

N'essa  mesma  data  principiou  a  concentração  das  for- 
ças em  Chinavane.  Apresentou-se  gente  do  Mapanjanhana, 
do  Capulana,  do  Chibanza,  do  Chicuco  e  do  Mancunéne : 
ao  todo,  uns  dois  a  três  mil  homens  dermas.  De  Magude 
foram,  pela  margem  direita,  o  sr.  alferes  Gaspar,  de  caçado- 
res 3  a  Africa,  com  25  praças ;  pela  margem  esquerda,  o 
capitão  Couceiro  com  8  cavalleiros.  Os  cavalleiros  parti- 
ram ás  8  4/t  horas  da  noite.  Todo  o  paiz  que  percorreram 
parecia  tranquillo.  A's  quatro  e  meia  da  manhã  acha- 
ram-se  á  beira  do  rio,  mergulhados  num  mar  de  canniço. 
Pararam  para  se  orientar  com  a  luz  da  alvorada.  Ouvindo 
cornetas  ao  longe,  guiaram-se  pelo  som  e  atinaram  com 
a  testa  da  ponte  de  passagem. 

A  expedição  a  Magul  devia  fazer-se  principalmente  com 
auxiliares,  para  poupar  as  tropas  brancas,  segundo  as  ins- 
trucções  do  commissariado  régio,  e  os  auxiliares  ali  esta- 
vam. Eram  numerosos  e  . .  vistosos.  Traziam  os  seus  ri- 
cos jaezes  de  guerra,  capacetes  de  plumagens  ondulantes, 
rabos  de  boi  suspensos  dos  braços  e  das  pernas,  escudos 
malhados  de  branco  e  preto,  que  lhes  davam  aspecto  fero 
e  truculento ;  mas  pareceu  não  quererem  estragar  aquelles 
arrebiques  com  o  pó  e  o  fumo  dos  combates. 

Quando  lhes  falaram  em  avançar,  todos  os  arrogantes 

f»ennachos  tremeram  com  o  medo  dos  seus  donos  !  Passar  o 
ncomati  ?  Isso  não,  que  os  mataria  o  Gungunhana !  Pru- 
dentes caudilhos,  acocorados  com  os  joelhos  á  bocca,  de- 
clararam impossível  o  commettimento,  abanando  as  cabe- 
ças esbranquiçadas ;  heroes  de  batuques  pozeram  as  per- 
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nas  ás  costas  e  sumiram-se  nos  arvoredos.  O  próprio  Chi- 
banza,  philosopho  e  feiticeiro,  espécie  de  Nestor  da  negra- 
lhada, desacreditou  o  seu  sangue  vatua  a  ponto  de  ser  ne- 
cessário prendel-o,  juntamente  com  o  Chicuco.  Estendeu-se 
uma  linha  de  sentinellas  d'armas  carregadas  em  volta  da 
turbamulta,  e  apontaram-se-fhe  metralhadoras,  para  a  im- 
pedir de  dispersar-se.  Mais  de  dois  dias  duraram  as  con- 
ferencias, as  discussões,  as  algazarras  vehementemente 
gesticuladas,  e,  afinal,  a  poder  de  rhetorica  persuasiva  e 
ameaçadora,  conseguiu-se  resolver  a  cambada  a  marchar, 
promettendo-se-lhe  soltar  o  Chibanza  para  os  acompanhar 
e  guiar. 

Pretendia-se  fazer  um  extenso  reconhecimento. 

Effectivamente,  na  noite  de  2  para  3  de  setembro  os  in- 
commodos  e  incertos  auxiliares  lá  passaram  a  ponte,  mas 
estavam  já  reduzidos  a  pouco  mais  de  mil.  Impôz-se-lhes 
como  commandante  o  interprete  Silva,  cognominado  Ma- 
neta, antigo  soldado  da  policia  de  Lourenço  Marques,  va- 
lentíssimo, que  em  muitos  annos  de  aventuras  no  interior 
d* Africa  adquirira  prendas  de  cafre  sem  perder  os  dotes 
moraes  de  branco,  e  que  só  com  o  braço  esquerdo  cravava 
balas  de  espingarda  onae  queria  e  derrubava  a  sopapos  quan- 
tos pretos  lhe  refilavam.  Sob  a  £ua  direcção,  a  horda  ca- 
minhou algum  tempo  ao  longo  da  margem  esquerda  do  In- 
comati,  meia  sumida  no  canniço,  até  topar  com  o  Incoluana ; 
ahi,  não  podendo  vadear  este  rio,  passou  novamente  aquelle 
por  um  seguro  vau  para  a  margem  direita,  seguiu  por 
ella  abaixo,  e,  tornando  a  atravessal-o  a  juzante  já  da  foz 
do  Incoluana,  occultou-se  no  matto.  Dilieenciou-se  que  todas 
estas  evoluções  ficassem  desappercebidas  do  inimigo. 

Na  manhã  seguinte  abalou-se  a  columna,  que  devia  apoiar 
e  guardar  as  mangas  indígenas.  Compunha-se  de  120  ho- 
mens de  infanteria  2,  a  guarnição  duma  metralhadora,  10 
cavalleiros  e  25  angolas  :  todo  o  destacamento  de  Chinavane, 
com  o  reforço  vindo  de  Magude.  O  posto  ficou  protegido 
pela  lancha  Lacerda,  que  só  para  isso  servia.  Acompanha- 
vam as  tropas  um  troço  de  carregadores,  levando  ás  cos- 
tas munições,  viveres  e . .  os  dois  escaleres  da  canhoneira 
que  caberiam  nas  prateleiras  d'uma  loja  de  quinquilheria. 

Ao  desemboccar  da  ponte  a  columna  cortou  para  o  Inco- 
luana. Precisava  atravessar  o  rio,  que  mediria  ali  60  metros 
de  largura,  e  só  dispunha  para  tal  operação  dos  dois  bar- 
quitos  que  os  carregadores  levavam.  Para  melhor  os  apro- 
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veitar,  montou-se  um  cabo  de  vae-vem  (furna  a  outra  mar- 
gem, e  as  cascas  de  noz,  puxadas  por  esse  cabo,  lá  foram 
transportando  os  homens  a  dois  e  dois,  a  carga,  as  caval- 
gaduras, todo  o  mesquinho  trem.  Foi  morosa  a  operação, 
mas  não  inquietada.  Estava  elia  a  findar  quando  se  ouvi- 
ram tiros,  e  appareceu  um  tropel  de  negros  armados  :  eram 
os  auxiliares,  que  já  tinham  feito  das  suas  habituaes  faça- 
nhas. Sempre  que  em  Chinavane  havia  movimento  de  for- 
ças, surgiam  na  margem  fronteira  magotes  de  badaiids  ne- 
gros, que  por  cima  do  rio  atiravam  apostrophes  e  acenos 
mofFensivos  e  impunes;  assim  succedeu  n'aquella  manhã, 
mas  sobre  os  incautos  espectadores  desabaram  de  impro- 
viso os  nossos  auxiliares,  que  estavam  escondidos  perto 
e  mataram  muitos.  D'essa  chacina  foram  victimas  as  taes 
tre\  pessoas  da  família  do  Gungunhana,  cuja  perda  elle 
mandou  lastimar  a  Chicomo. 

Transposto  o  Incoluana,  a  columna  avançou  em  qua- 
drado, lentamente,  sob  o  commando  de  Freire  d' Andrade. 
Adiantaram-se-lhe  os  auxiliares,  precedidos  por  seis  caval- 
leiros,  um  dos  quaes  era  o  capitão  Couceiro.  Os  indí- 
genas iam  formados  em  mangas,  separadas  umas  das  outras 
por  intervallos  de  5o  a  ioo  metros.  Em  duas  horas  avan- 
çaram cerca  de  18  kilometros-,  mas  á  medida  que  se  inter- 
navam diminuíam  o  andamento.  O  terreno  é  chato.  Das 
margens  dos  rios  e  da  lagoa  Chuale  estendem-se  até  longe 
pântanos  cobertos  e  entremeados  de  juncal  e  canniço  verde- 
jantes ;  aonde  não  chegam  as  aguas  encharcadas,  a  areia 
amarellenta  só  alimenta  vegetações  rachiticas  e  estéreis,  ca- 
pim esquálido,  grupos  soltos  d'arvores  esgalhadas  e  torcidas, 
uma  ou  outra  euphorbiacea  avantajada.  Nem  uma  só  po- 
voação, nem  sequer  palhotas  dispersas,  se  enxergam  numa 
extensa  área  d  aquelle  paiz  ardente,  infecundo,  insalubre ; 
ama-o,  porém,  e  procura-o  a  formiga  branca,  a  devastadora 
muchem,  que  o  empolou  todo,  na  parte  mais  secca,  com  os 
seus  duros  montículos,  em  cujo  cimento  compacto  cravam 
raízes  algumas  ervas  tenazes.  Lá  ao  longe,  —  ao  longe  de 

3uem  olha  das  ribas  do  Incoluana, — o  solo  eniufa-se  Dran- 
amente,  e  essa  colina  estampa-se  no  céu  com  o  colorido 
verdenegro  do  seu  arvoredo  espesso ;  áquem,  sobre  uma 
ligeira  ondulação,  percebem-se  umas  manchas  esbranquiça- 
das, entre  pontos  negros  grupados  em  desordem.  São  as 
casa  de  baneanes  e  as  palhotas  da  população  de  Magude. 
Couceiro  e  as  mangas,  caminhando  sempre,  deixaram  á 
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direita  essa  povoação  dirigindo-se  para  a  colina,  e  tanto  se 
acercaram  aella  que  já  viam  destacadas  umas  das  outras 
as  arvores  que  lhe  guarnecem  o  contorno.  Entre  essas  ar- 
vores havia  muitos  negros  armados.  Deram  por  elles  os 
nossos  pávidos  auxiliares,  e  estacaram  a  cerca  d'um  kilo- 
metro  do  perigo.  Os  cavalleiros  exhortaram,  ameaçaram, 
bateram,  deram  exemplo  de  se  atirar  para  a  frente,  mas 
não  lograram  arrastal-os.  Pareciam  cravados  na  areia ;  fa- 
laceavam,  gesticulavam  apontando  o  inimigo,  e  nem  mais 
um  passo !  Muitos  olhavam  para  traz  e  para  os  lados ;  as 
mangas  perderam  a  ordem;  parecia  imminente  uma  fuga, 
uma  debandada.  O  quadrado  europeu  ficara  longe,  muito 
longe ;  Couceiro  estava  ali  só,  com  aquella  canalhada  e  as 
cinco  praças  que  cavalgavam  com  elle,  em  presença  de  mi- 
lhares de  rebeldes,  mais  ágeis  e  robustos  do  que  o  seu 
cavallo  esfalfado ! 

O  que  se  passou  então,  não  o  sei  ao  certo.  Couceiro, 
na  Revista  do  exercito  e  da  armada,  escreveu  que, 
n'aquelle  momento  critico,  quando  seguia  numa  galopada, 
o  sargento  Pitta  de  cavallaria  4  avistou  quatro  negros  mais 
avançados  e  disse-lh'o ;  elle  então,  lembrando-se  de  que  po- 
dia estar  ali  o  Pasman,  irmão  do  regulo  da  Cossine,  a 
quem  muito  conhecia,  chamou-o  em  voz  alta.  Era  Pasman, 
effectivamente,  um  dos  negros,  e  chegou-se  á  fala.  Des- 
confio, porém,  de  que  n'esta  narrativa,  a  modéstia  do 
narrador  alterou  um  rasgo  seu  de  audácia  temerária,  quasi 
louca.  O  que  sempre  ouvi  contar  foi  que  Couceiro,  deses- 
perado com  a  cobardia  dos  auxiliares,  no  arranco  de  at- 
trail-os  para  a  frente,  num  delírio  de  brio,  atirou  comsigo 
e  com  os  cavalleiros  ao  encontro  do  inimigo  sem  já  querer 
saber  se  era  seguido,  e  que  o  inimigo,  assombrado  com 
aquella  arremettida,  não  tendo  percebido  a  razão  da  immo- 
bilidade  das  mangas  e  tomando-a  talvez  por  estratagema, 
quedou-se  como  paralysado  e  deixou  o  intrépido  official 
chegar  tão  perto  das  suas  fileiras  que  poude  reconhecer 
e  chamar  o  Pasman. 

O  facto  positivo  é  que  Couceiro,  só  com  cinco  homens, 
deixando  a  força  a  mil  metros  de  distancia,  approximou-se 
dos  rebeldes  ao  alcance  da  voz.  E  pão  foi  certamente  pre- 
cedido por  bandeira  de  parlamentario !  O  irmão  do  Cnon- 
guella  estava  na  hoste,  ou  porque  se  houvesse  bandeado 
com  Matibejana  só  elle  com  os  seus,  ou  porque  o  próprio 
regulo  o  tivesse  mandado  por  doblez  para  as  fileiras  dos 
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fieis  ao  Gunhunhana ;  ouvindo  o  chamamento,  adeantou- 
se  lentamente,  receoso,  —  era  elle  o  receoso !  —  e  accei- 
tou  a  conferencia.  O  que  lhe  iria  dizer  Couceiro  ?  Não  de- 
mandara Magul  para  parlamentar !  Não  se  arrojara  para  a 
frente  com  idéas  de  discursar,  senão  provavelmente  para 
morrer!  Teve,  porém,  uma  inspiração  heróica.  Sereno,  com 
a  voz  firme,  passando  olhares  tranquillos  sobre  as  espin- 
gardas e  as  azagaias  aue  de  tão  perto  o  vigiavam,  com  a 
altivez  dum  triumphador,  ordenou  a  Pasman  que  lhe  en- 
tregasse o  regulo  Matibejana,  que  se  tinha  refugiado 
n'aquellas  terras;  se  não . . .  metteria  tudo  a  ferro  e  a  fo- 
go !  Lá  em  baixo,  os  auxiliares,  estupefactos,  esperavam 
vel-o  cair  do  cavallo,  varado  por  uma  bala  ou  uma  aza- 
gaiada,  para  fugir  desapoderadamente ! 

Pasman  desculpou-se.  Não  só  d'elle,  senão  também  dos 
outros  chefes,  dependia  a  entrega  do  Matibejana,  que  não 
estava  ali ;  desses  chefes  nem  todos  se  achavam  na  hoste. 
— Quanto  tempo  é  necessário  para  a  consulta  e  deliberação? 
indagou  Couceiro. — Trez  dias,  responderam-lhe. — Pois  se 
até  á  noite  do  terceiro,  o  Matibejana  não  tiver  sido  posto 
nas  nossas  mãos,  com  o  sol  do  quarto  viremos  buscal-o, 
atacando  a  quantos  ousarem  cobril-o  e  defendel-o ! 

Dito  isto  com  a  magestosa  serenidade  da  força,  voltou 
o  cavallo,  desceu  *a  passo  lento  a  branda  encosta  com  os 
seus  fieis  companheiros,  e,  á  frente  dos  auxiliares,  que 
nem  para  a  fuga  tinham  cobrado  animo,  retirou  com  elles 
em  boa  ordem,  de  vagar,  na  presença  das  mangas  inimigas, 
que  o  deixaram  aftastar-se  sem  um  tiro,  sem  um  insulto, 
no  silencio  e  na  immobilidade  do  respeito. 

Este  foi,  em  meu  parecer,  um  dos  mais  singulares  feitos  de 
valor  pessoal  entre  quantos  assignalaram  a  campanha  toda  ! 
E  não  pode  ser  reprehendido  como  temeridade  vã  e  osten- 
tosa, senão  que  merece  louvado  como  proeza  que  evitou 
desastre  temeroso.  Se  o  capitão  Couceiro  houvesse  voltado 
costas  ao  perigo,  em  vez  de  tão  corajosamente  se  enfrentar 
com  elíe,  os  rebeldes  teriam  seguramente  accommettido  a 
rectaguarda  das  mangas  amedrontadas,  tel-as-hiam  posto 
em  fácil  debandada,  e  o  roldão  dos  perseguidos  e  persegui- 
dores iria  talvez  embater  no  quadrado  dos  europeus,  rom- 
pel-o,  espezinhal-o.  Este  foi  o  imminente  e  tremendo  risco 
que  a  fria  intrepidez  de  Couceiro  conjurou ;  n^quelle  dia  de- 
veram-lhe  a  salvação  todos  os  companheiros  dermas,  deveu- 
lhe  a  pátria  o  não  ficar  esmaecido  o  prestigio  da  sua  bandeira ! 
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Quando  encontrou  a  força  branca,  o  modesto  heroe 
relatou  a  Freire  d'Andrade  o  que  succedêra.  Conferenciaram 
os  dois  officiaes.  A  força  movêra-se  para  um  reconheci- 
mento, mas  não  se  prevenira  para  operações  distantes  e 
talvez  demoradas ;  demais,  era  preciso  manter,  em  todos 
os  seus  termos,  a  intimação  feita  a  Pasman,  que  dera  o 
prazo  de  três  dias  para  a  entrega  do  Matibejana.  Ordenou-se, 
pois,  a  retirada ;  atravessou-se  novamente,  e  trabalhosa- 
mente, o  Incoluana,  e  descançou-se  no  acampamento  de 
Chinavane. 

Ficara  averiguado  que  em  Magul  havia  resistência  orga- 
nisada  com  elementos  fortes.  Já  não  estavam  em  campo  só 
os  antigos  revoltosos  da  Zichacha  e  da  Magaia ;  unira-se- 
lhes  a  gente  do  Magiolí,  que  em  nome  do  Gungunhana 
mandava  na  margem  esquerda  do  Incomati,  e  a  própria 
Cossine  destacara  guerreiros  para  o  campo  adverso  aos 
occupantes  de  Magude.  A  situação  era,  pois,  grave,  e  mal 
se  podia  esperar  que  a  melhorasse  a  exigida  entrega  do 
regulo  rebelde.  Urgia  antes  preparar  o  combate,  e  para  os 
preparativos  restavam  três  dias.  Entendeu-se  que  as  amea- 
ças do  ultimatwn  de  Couceiro  deviam  ser  realisadas  com 
pontualidade  e  exacção  cavalleirosas ;  a  demora  pareceria 
fraqueza,  a  mudança  de  plano  passaria  por  tergiversação,  e  a 
coragem  d7 um  campeão  sempre  se  avigora  com  a  tibieza  que 
attribue  ao  contrario.  A  pretos,  especialmente,  não  se  pode 
permittir  que  se  julguem  temidos.  Havia,  pois,  que  reunir 
em  três  escassos  dias  todos  os  recursos  para  uma  expedição 
a  Magul,  e  quasi  todos  faltavam,  porque  nem  se  podia 
mais  confiar  na  vilanagem  negra  que  se  petrificara  só  com 
a  vista  do  inimigo.  Embora !  Ir-se-hia  ao  aprazado  encontro 
como  se  podesse.  O  ponto  d'honra  era  não  faltar  ao  apraza- 
mento ! 

Não  se  desperdiçou  um  momento. 

No  dia  4,  Couceiro  foi  a  Magude  buscar  reforços.  Encon- 
trou os  cossas  desassocegados,  os  seus  chefes  em  conselho. 
Discutiam  a  paz  ou  a  guerra.  Era  do  Chonguella  boa  parte 
da  gente  que  os  auxiliares  haviam  trucidado  na  margem  do 
Incoluana,  e  o  morticínio  pedia  vingança  ;  de  mais,  prepara- 
vam-se  no  Magul  combates  com  os  brancos,  e  talvez  se 
provasse  não  serem  elles  os  mais  fortes.  O  capitão  dili- 
genciou acalmar  os  ânimos.  Aboccou-se  com  os  gover- 
nantes ;  narrou-lhes  como  o  damno  feito  fora  provocado  por 
quem  o  soffrêra,  estranhou-lhes  que  o  Pasman  se  houvesse 
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enfileirado  com  os  revoltosos ;  avisou-os  de  que  as  tropas 
considerariam  contra  ellas  quem  não  fosse  por  ellas.  Os 
interpellados  não  reagiram,  não  ameaçaram ;  mas  veiu  a 
saber-se  que,  á  calada,  tinham  feito  reunir  gente  de  guerra. 
A  attitude  da  Cossine  era,  pois,  vacillante,  se  não  doble. 
Dar-se-hia  ao  vencedor.  Não  se  podia,  portanto,  desguar- 
necer o  posto  de  Magude ;  comtudo,  no  dia  seguinte,  5,  de 
lá  saiu,  caminho  de  Giinavane,  uma  columna  de  102  pra- 
ças de  infanteria  2  e  17  artilheiros  com  3  metralhadoras. 
Acompanha vam-n' a  três  carros  de  bois,  únicos  disponíveis. 
No  reducto  ficaram  70  brancos  e  3o  angolas,  com  2  peças 
de  montanha,  sob  o  commando  superior  do  sr.  major 
Gomes  Pereira. 

Com  este  reforço,  a  tropa  valida  concentrada  em  China- 
vane  elevou-se  a  275  praças  européas  *  e  33  angolas,  com 
1 1  officiaes ;  havia,  além  d'isso,  uns  28  convalescentes,  a 
quem  foi  destinado  serviço  especial,  sob  a  direcção  do  te- 
nente d'engenharia  Tavares  Leotte.  Esta  columna  podia 
levar  comsigo  4  metralhadoras,  que  seriam  puxadas  a  bur- 
ros ;  para  as  peças  de  montanha  faltavam  atrelagens.  As  1 1 
praças  de  cavallaria  e  os  officiaes  já  não  dispunham  de  mais 
de  7  montadas.  Carros,  apenas  um  seria  aproveitado,  por- 
que os  bois  estavam  reduzidos  a  5,  e  uma  junta  só  não  dava 
tracção  sobre  a  areia  ;  mas  contava-se  com  100  carregado- 
res para  levarem  aos  hombros  as  munições,  os  viveres,  as 
bagagens,  além  dos  dois  escaleres  da  Lacerda.  Medico, 
fora  requisitado  a  toda  a  pressa  aos  postos  do  Incomati 
inferior,  mas  ainda  não  chegara ;  havia,  porém,  uma  am- 
bulância mal  fornecida,  e  Freire  d'Andrade  tinha  manhas 
de  clinico.  Resolvêra-se  despensar  os  auxiliares,  que  não 
justificavam  o  nome,  sendo  antes  estorvo  e  perieo.  Decla- 
rara se-lhes,  para  sua  confusão,  que  eram  gallimas ;  ficas- 
sem de  largo  a  ver  como  pelejavam  os  gallos  brancos. 
Fizessem  serviço  de  carregadores,  que  para  mais  não  pres- 
tavam.  Houve  um,  todavia,  que  não  se  resignou  a  este 


1  221  praças  de  infanteria  n.°  2,  8  de  cavallaria  I,  3  de  cavallaria  da 
policia,  20  de  artilhe  ri  a  de  montanha,  10  de  artilhe  ria  4,  1  de  engenharia, 
1   da  admin:straç3o  militar. 

Os  officiaes  eram  11:  d'engt  nharia,  capitão  Freire  d 'Andrade  ;  d'artilheria, 
capitão  Henrique  de  Paiva  Couceiro,  tenentes  Sanches  de  Miranda,  da  mon- 
tanha, e  Motta,  do  4;  d' infanteria  2,  capitão  Almeida  Pinto,  tenente  Krusse 
Gomes,  alferes  Quirino  Pacheco,  Lino  Coelho  e  A&uiar;  de  caçadores  3 
d' Africa,    alferes  Gaspar;  em  commissão,  alferes  Paes. 
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desprezo  e  pediu,  e  supplicou,  que  o  deixassem  acompa- 
nhar as  tropas :  foi  o  Chibanza,  que  mostrava  queref  reha- 
bilitar-se  do  medo  tumultuario  que  já  lhe  valera  ser  preso 
para  não  amedrontar  os  outros. 

Apesar  do  descrédito  em  que  tinham  caido  os  auxiliares, 
planeou-se  aproveitar  os  da  Moamba,  da  Matolla  e  da 
Anhana,  que  tinham  sido  convocados,  para  ao  menos  fa- 
zerem uma  demonstração.  Essa  gentalha,  reunida  no  Mar- 
raquene,  subiria  para  a  Cherinda,  e  ahi,  a  montante  do  In- 
canine,  atravessaria  o  Incomati  c  passar-se-hia  ás  terras 
meridionaes  do  Magioli,  buscando  n'ellas  o  Mahazulo.  Ainda 
que  não  buscassem  nem  encontrassem  ninguém,  attrairiam 
a  si  uma  parte  dos  rebeldes,  que  seriam  outros  tantos  de 
menos  nos  combates  que  se  empenhassem  em  Magul. 

Para  lhes  facilitar  a  passagem  do  rio,  o  sr.  tenente  d'en- 
genharia  Delphim  Monteiro,  que  andava  dirigindo  as  cons- 
trucções  de  Marraquene  e  Incanine,  armou  uma  ponte  de 
70  metros  com  os  caixotes  fiuctuantes  que  já  tinham  ser- 
vido para  a  expedição  á  Mapunga,  e  protegeu-lhe  a  testa 
com  um  block-haus,  que  uns  20  soldados  brancos  guarne- 
ceram. 


A  columna  concentrada  em  Chinavane  esperou  até  á 
noite  de  7  de  setembro  pela  entrega  do  Matibejana.  Espe- 
rou de  balde.  Em  toda  a  margem  esquerda,  desde  a  Cos- 
sine,  os  rumores  eram  de  guerra,  nunca  de  submissão. 
Falava-se  em  levas  de  guerreiros  vindos  de  longes  terras, 
em  comboios  de  armas  mandados  pelo  Gungunhana ;  os 
alliados  mostravam-se  tímidos  e  desconfiados,  os  contrários 
acudiam  á  beira  do  rio  a  vociferar  imprecações.  Nada 
obstou,  porém,  nem  sequer  a  escassez  de  viveres  e  a  falta 
de  meios  de  transporte,  a  que  se  cumprisse,  ponto  por 
ponto,  a  notificação  de  Couceiro.  Ainda  antes  de  nascer  o 
sol,  a  força  metteu  nos  bornaes  umas  comidas  frias  e  pas- 
sou a  ponte.  Atravez  do  canniço,  marchou  para  o  Incolua- 
na  acautelada  de  surprezas,  e  pelas  8  horas  alcançou-lhe 
a  margem  direita,  já  o  sol  ia  alto  e  quente. 

Ahi  deviam  ficar  os  convalescentes  guardando  a  passa- 
gem. Doentes,  verdadeiros  doentes  eram  alguns,  porque 
ninguém  que  podesse  arrastar-se  quizéra  ficar  no  hospital ! 
Elles  próprios  ajudaram  a  improvisar  uma  fortificação,  que 
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os  resguardasse.  Entretanto,  adeantava-se  a  faina  da  traves- 
sia do  rio.  Marinheiros  da  Lacwda  pozeram  os  escaleres  a 
nado  e  guiaram-n'os  no  transporte  da  columna  e  do  seu  com- 
boio. Durou  mais  de  seis  horas,  mais  do  que  se  previra,  este 
rudimentar  serviço,  a  miude  retardado  por  incidentes,  pro- 
longado por  contrariedades.  Eram  três  horas  da  tarde 
quando  findou.  Pois  que  o  restante  dia  luminoso  não  che- 
gava para  a  marcha,  para  o  combate,  para  o  regresso,  bi- 
vacou-se  ali  perto,  a  uns  três  kilometros  da  margem,  para 
pernoitar  alem  do  pântano  marginal.  Num  relance,  o  bi- 
vaque  protegeu-se  com  trincheiras  de  terra,  abatizes  de 
ramaria,  circuitos  aramados ;  angolas  montaram  o  serviço 
de  segurança ;  os  cavalleiros  exploraram  o  terreno  adja- 
cente. Por  toda  a  parte  a  paz  da  solidão !  As  povoações 
próximas  tinham  sido  abandonadas.  Nem  um  grupo  de 
curiosos,  nem  um  só  negro  erradio,  nenhum  som  de  voz 
humana.  A  guerra  era  esperada,  evidentemente.  O  inimigo 
devia  ter-se  concentrado  lá  adeante,  para  as  bandas  do 
Magul,  onde  julgara  a  resistência  mais  fácil  do  que  nos 
charcos  do  Incoluana.  Não  se  tivesse  elle  internado  de 
mais ! 

A  noite  decorreu  tranquilla,  aclarada  pela  lua.  A  tropa 
estacionou  em  quadrado,  com  uma  fila  sempre  em  armas. 
A  segunda  fila  velou  as  ultimas  seis  horas,  na  humidade 
fresca  que  se  evaporava  dos  pântanos,  que  escorria  do  céu. 
De  manhã  distribuiu-se  um  rancho  aldravado,  ,uns  feijões, 
i  avante  !  Na  marcha  manteve- se  a  formatura  em  quadrado, 
netralhadoras  aos  cantos,  carregadores  ao  centro,  angolas 
im  flanqueadores,  cavalleiros  explorando  o  caminho,  a  coro- 
íha  da  carabina  apoiada  na  coxa  direita,  a  vista  aguda  pe- 
íetrando  o  capim,  esquadrinhando  os  grupos  de  arvores. 
Vndou-se,  andou-se  ligeiramente,  apesar  do  calor  que  ia 
ipertando,  e  dos  bulcões  de  areia  pulverisada  que  os  passos 
evantavam,  e  das  seccuras  da  garganta,  e  do  peso  do  equi- 
>amento,  e  do  desconforto  do  estômago,  e  da  incerteza  do 
jue  se  encontraria  na  frente.  Andou-se  durante  três  horas 
i  fio ;  as  colinas  que  orlavam  o  horizonte  foram  emergindo 
ia  planície  arenosa,  cresceu  a  floresta  que  as  vestia  até  aos 
)és,  começaram  a  desempastar-se  as  ramarias  do  arvoredo, 
i  a  cavallaria,  mais  avançada,  descobriu  entre  os  troncos,  lá 
10  longe,  pontos  negros  enfileirados  e  movediços,  cores  de 
*oupas,  lampejos  de  ferro,  formigar  humano.  Era  o  inimigo, 
i  bem  numeroso  parecia.  Mostrava-se  postado  para  a  re- 
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sistencia.  Deu-se  aviso  ao  quadrado,  que  logo  estacou.  Ti- 
nha na  frente  charcos,  lameiros,  produzidos  por  um  regato 
de  leito  superficial  que  espalhava  os  seus  fios  d'agua,  e 
n  aquelle  chão  empapado  atascar-se-hiam  os  homens  e  en- 
cravar-se-hia  o  carro.  Os  cafres  avistados  distariam  d'ali 
kilometro  e  meio.  Seriam  dez  horas  e  meia.  O  sol  já  es 
calda  va. 

Assim  que  a  columna  parou,  unindo-se-lhe  os  cavalleiros, 
apertou-se  e  consolidou-se  o  quadrado,  e  adeante  das  suas 
quatro  faces  desenrolaram-se  linhas  de  arame,  que  cortas- 
sem o  impeto  duma  primeira  investida.  As  quatro  metra- 
lhadoras firmaram-se  nos  cantos,  abriram-se  os  cunhetes  de 
munições,  arrumou-se  a  carga  que  empachava  o  centro  do 
reducto  humano  e  deram-se  instrucções  para  o  combate. 
Entretanto,  para  além  das  primeiras  arvores  da  matta,  ma- 
nobravam as  mangas  rebeldes.  Não  se  distinguiam  bem, 
mas  cobriam  enorme  área,  com  as  suas  massas  compactas. 
Tão  poderosas  se  amostravam  que  os  commandantes  An- 
drade e  Couceiro  entreolharam-se  e  disseram  a  meia  voz: 
Parece  que  é  gente  de  mais !  Formidável  seria  o  seu  em- 
bate se  chegassem  a  um  corpo- a-corpo\  á  cautela  fortale- 
ceu-se  mais  o  quadrado  dispondo  os  soldados  em  três  filas, 
a  primeira  das  quaes  poria  joelho  em  terra.  Cada  face  ficou 
tendo. . .  17  homens  de  frente!  Olhada  de  lonee  pelos  cafres, 
a  pequena  hoste  parecer-lhes  hia  uma  moita  de  espinhos,  de 
ferro,  sim,  mas  que  as  zagaias  poderiam  esfuracar  de  lado 
a  lado  para  desencovar  as  vidas.  Figurava  apenas,  na  vasta 
planície,  uma  nodoasita  clara  com  scintillações  metallicas 
nos  bordos;  fazia  a  vista  d1  um  penedo  aflorando  na  ampli- 
dão do  mar.  Qualquer  guerreiro  ágil  pular-lhe-hia  por  cima; 
uma  só  manga  que  estendesse  os  braços  musculosos  bas- 
taria para  estrangulal-a;  chegaria  uma  armadilha  de  hippo- 
potamo  para  a  sepultar  inteira.  Se  aquillo  era  poder  que 
afrontasse  o  Gungunhana !  Houve  chefe  generoso  que  pen- 
sou em  abandonar  aquelle  magote  de  victimas  aos  rapazios 
das  aldeias,  para  aprenderem  a  matar  homens  sangrando 
borregos.  A  horda  nem  teve  pressa  da  segura  carnagem; 
quedou-se  lá  em  cima,  parada,  agachada  como  o  gato  vi- 
giando indolentemente  o  rato,  com  o  focinho  repousado  nas 
patas. 

A  presa  é  que  foi  desafiar  o  captor.  Os  angolas  e  os  car- 
regadores avançaram  em  ordem  dispersa  até  á  beira  do 
terreno  alagado,  e  uma  fusilaria  mais  ruidosa  que  damnosa 
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annunciou  que  estava  ali  o  Couceiro  para  realisar  as  suas 
ameaças  impávidas  do  dia  3.  Os  cafres,  desdenhosos,  não 
responderam,  mas  resolveram  sair  do  arvoredo  para  a 
planície,  não  a  pelejar  mas  a  impedir  aue  lhes  fugissem 
os  já  vencidos.  Primeiro  moveram-se,  lá  muito  fora  do 
alcance  das  balas  e  onde  a  vista  mal  chegava,  pequenos 
grupos  destacados  em  atiradores,  e  entraram  até  meio  cor- 
po no  mar  de  capim  alto  e  secco ;  depois  abalaram-se  as 
mangas,  distanciadas  umas  das  outras.  No  quadrado,  os  of- 
ficiaes  tinham  os  binóculos  assestados;  os  soldados  aponta- 
vam com  as  mãos  e  contavam:  uma,...  duas,...  sete,...  treze. 
Eram  treze  mangas:  calculou-se  que  sommariam  seis  mil  e 

Quinhentos  homens.  Não  marcharam  em  direcção  ao  qua- 
rado,  não,  que  os  selvagens  também  teem  a  sua  estraté- 
gia. Fizeram  uma  marcha  de  flanco  pela  esquerda  do  ini- 
migo, em  boa  ordem,  compassadamente,  sempre  mettidos 
no  capim,  e  estenderam-se  em  arco  de  circulo,  ameaçando 
a  retirada  para  o  Incoluana.  Operado  este  movimento  en- 
volvente, pararam  e. . .  sentaram-se.  Nem  um  gesto,  nem 
um  tiro.  Nenhuma  precipitação !  A  fleugma  da  força,  a  se- 
renidade da  confiança,  a  solemnidade  do  triumpho.  Apenas 
se  agitavam  chefes  dando  ordens. 

Porque  se  teriam  sentado  os  cafres  ?  Ou  porque  calcu- 
lassem, sabiamente,  que  lhes  aproveitava  mais  a  defensiva, 
porque  se  o  quadrado  se  movesse  para  atacal-os  abalaria  e 
aesconjuntaria  os  seus  muros  de  peitos;  ou  porque  disses- 
sem para  si  que  os  brancos  seriam  desbaratados  pelo  sol, 
pela  fadiga,  pela  sede,  se  permanecessem  á  torreira,  a  pé 
firme,  sob  as  armas ;  ou  porque  planeassem  accomettel-os 
improvisamente  de  noite,  como  em  Marraquene,  o  certo  é 
que  deram  mostras  de  não  querer  sair  daquella  desespera- 
dora attitude  expectante.  E  ai  da  columna  se  teem  perse- 
verado n?ella !  Os  officiaes  chegaram  a  inquietar-se.  Ir  bus- 
car combate  ao  meio  do  capim, — que  até  poaeria,  incendiado, 
cercal-os  de  labaredas, — com  uma  linha  de  fogos  de  dezesete 
homens  de  largura,  era  encontrar  certeira  ruína.  A  esperar, 
esperar  que  se  cançasse  paciência  de  preto,  fundir-se-hia 
ao  calor  a  desabrigada  hoste;  e  na  retirada  nem  pensar!  O 
alvitre  menos  precário  era  certamente  aguardar  os  aconte- 
cimentos, e  entretanto  melhorar  a  posição.  Assim  se  fez. 
Cortou-se  a  ramaria  de  duas  grandes  arvores  que  braceja- 
vam ali  perto,  e  com  ella,  enleiada  por  arames  espinhosos, 
improvisaram-se  grosseiras  abatizes,  que  seriam  mais  um 
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empecilho  suscitado  para  demorar  os  cafres  debaixo  das 
descargas  repetidas  das  Kropatschecks,  ç  que,  para  logo, 
lhes  davam  a  idéa  de  que  os  brancos  estavam  resolvidos  a 
não  se  arredar  d'ali,  nem  para  a  investida  nem  para  a  fuga. 
Entretanto,  os  cavalleiros  destacaram-se  como  em  obser- 
vação, para  attrahil-os,  e  mandaram-lhes  as  balas  perdidas 
das  suas  carabinas. 

Estes  prodromos  de  combate,  tranquillos  e  mudos,  foram 
aproveitados  pelo  Chibanza  para  uma  pantomina  bellica  de 
estylo  selvagem.  O  velho  feiticeiro  andava  corrido  pela  ver- 
gonha da  cobardia,  sua  e  dos  seus,  e  promettêra  aos  manes 
dos  avoengos  vatuas,  guerreiros  do  Manikusse  ou  do  Mu- 
zilla,  rehabilitar-lhes  o  sangue  no  conceito  dos  europeus, 
que  o  tinham  alcunhado  de  gallinha.  Imprevistamente  saiu 
para  fora  do  quadrado,  e  adeantou-se  sósinho,  a  passos 
graves,  o  porte  altivo,  a  cabeça  erecta,  como  a  encontrar 
os  rebeldes.  O  que  irá  fazer  o  Chibanza  ?  pergurltava-se. 
Foi  caminhando  imperturbável,  e  quando  julgou  que  seria 
bem  visto,  e  talvez  ouvido,  alteou-se  n!um  morro  de  mu- 
chem  e  daquclle  pedestal  desatou  a  apostrophar  o  inimi- 
go, com  uma  volubilidade  nervosa  de  linguagem,  accen- 
tuada  por  gesticulação  emphatica.  Tinha  o  seu  quê  de 
phantastico  aquella  figura  hirta  e  esguia,  accrescentada  ainda 
pelos  pennachos  movediços,  que  se  estampava  a  preto  nos 
fundos  claros  da  areia  e  do  capim,  e  bracejava,  e  contor- 
cia-se,  e  tripudiava  nos  estos  da  inspiração,  fazendo  agitar 
com  instantâneas  mudanças  de  contornos  caprichosos  a  sua 
sombra,  estendida  no  solo  como  recortada  cauda  d'um  manto. 
Com  um  boccado  de  imaginação  poder-se-hia  tomal-a  por 
espectro  d' algum  patriarcha  da  raça  negra,  que  houvesse 
emergido  da  pyramide  tumular  para  prophetisar  catastro- 
phes  aos  descendentes  degenerados.  O  que  elle  declamava 
é  que  nada  tinha  de  sobrenatural  nem  de  apocalyptico.  «O 
Gungunhana  quer  a  minha  cabeça  ? — dizia, —  pois  venham 
cortal-a  aqui  os  escravos  vis  desse  bêbedo!»  L  alongava  o 
pescoço  encordoado,  como  a  offerecel-o  ao  cutello.  «Não 
dizem  que  hão  de  exterminar  os  brancos  todos  ?  Pois  ve- 
nham, que  elles  esperam-n'os!»  Seguia-se  uma' saraivada  de 
impropérios.  Por  hm  metteu  á  cara  a  espingarda  que  levava, 
disparou-lhe  um  a  um,  lentamente,  todos  os  tiros,  clamando 
que  aquellas  balas  eram  o  saguate  que  mandava  ao  Gun- 
gunhana, e*  voltou  para  o  quadrado,  pausadamente,  sem 
olhar  atraz,  com  os  lábios  ainda  frementes  e  os  olhos  raia- 
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dos  de  sangue  vivo.  Os  cafres  imprecados  tinham-n'o  ou- 
vido attentos,  impassíveis,  talvez  medrosos  dos  seus  feiti- 
ços, que  tiravam  o  somno  ao  próprio  regulo  de  Gaza. 

Não  os  reptos  do  Chibanza,  mas  provavelmente  os  tra- 
balhos de  fortificação  passageira  com  que  a  columna  prin- 
cipiou a  cobrir-se,  decidiram  os  rebeldes  a  atacarem-n'a.  Re- 
cearam que  esses  trabalhos  se  desenvolvessem,  que  se  ins- 
tallasse  ali  mesmo  algum  posto  fortificado,  como  esses  do 
Incomati,  por  cujas  asperezas  jamais  quizeram  roçar-se. 

Avançaram  primeiro  alguns  negros  dispersos,  depois  sur- 
diram do  capim  as  mangas,  e  toda  a  linha  se  moveu  a  um 
tempo,  estendida,  envolvente,  mas  vagarosa.  Os  cavalleiros 
retiraram,  apearam-se,  metteram-se  nas  fileiras.  Nuvemsi- 
nhas  brancas  rebentaram  aqui  e  ali ;  depois  uniram-se  em 
espessa  barra  de  fumo  acinzentado,  e  sibilaram  balas  aos 
ouvidos  dos  soldados.  Accentuava-se  o  ataque :  era  hora  e 
meia.  Os  officiaes  correram  as  faces  repetindo  as  instruc- 
ções:  que  ninguém  disparasse  senão  á  voz  de  fozo,  que  os 
deixassem  chegar  perto  para  se  não  perderem  oalas,  que 
se  fizessem  pontarias  baixas.  Os  cafres  iam  ganhando  ter- 
reno; lá  estavam  elles,  mais  distinctos,  parecendo  mais  altos; 
as  crepitações  longínquas  da  fusilaria  amiudavam-se  e  fa- 
ziam-se  estampidos,  os  projectis  imitavam  silvos  de  venta- 
nia. Já  estariam  a  trezentos  metros ;  mais  perto  agora,  a 
duzentos.  Caiu  morto  um  sargento,  que  subiu  a  uma  caixa 
para  ver  mais  longe;  a  metralhadora  do  tenente  Miranda, 
nervosa  como  elle,  rompeu  fogo ;  começaram  as  espin- 
gardas a  disparar-se  como  por  si;  condensou-se  o  fumo  na 
atmòsphera  sem  correntes.  Na  face  mais  exposta  ao  ataque 
houve  um  momentâneo  pânico,  e  algumas  praças  baixa- 
ram-se  para  atirar  deitadas :  Andrade  e  Couceiro  levanta- 
ram-n'as  pelas  gollas  das  fardas,  exhortaram-n'as.  As  boccas 
das  espingardas  erguiam-se  machinalmente  para  o  ar;  as 
espadas  dos  officiaes  baixavam-n'as.  O  capitão  Couceiro 
foi  ferido  no  rosto,  junto  do  olho  esquerdo.  Da  gravidade 
do  ferimento  só  elle  sabia  que  tinha  dores  agudas  e  que 
se  lhe  correra  sobre  a  vista  um  espesso  véu  de  sangue. 
Está  cego!  murmuravam  os  soldados  que  o  viam ;  elle  ou- 
via-os  e  continuava  animando-os,  acudindo  a  toda  a  parte, 
levantando  outros  feridos,  sorrindo  debaixo  do  bigode  en- 
sopado na  sangueira.  O  brio  e  a  disciplina  depressa  vence- 
ram a  estranheza.  Restabeleceu-se  a  serenidade  num  re- 
lance; estalejavam  as  metralhadoras,  detonava  incessante  a 
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fusilaria,  mas  a  fumarada  espessa,  caliginosa,  cegava  o  qua- 
drado, que  já  não  sabia  se  teria  os  cafres  nas  pontas  das 
bayonetas.  Cessar  fogo !  ordenaram  as  cornetas. 

Adelgaçada  a  nuvem,  distinguiram-se  os  cafres  já  perto. 
Tinha-os  detido  a  chuvada  de  projectis,  fazendo-os  coze- 
rem-se  com  a  terra,  mergulharem  no  capim,  abrigarem-se 
com  as  arvores  e  os  ninhos  de  formiga ;  mas  tanto  que  vi- 
ram uma  aberta  arrojaram-se  para  a  frente,  sustentando  o 
tiroteio  mas  buscando  a  lucta  corpo  a  corpo.  Se  chegassem 
com  as  pontas  das  zagaias  aos  peitos  do  quadrado,  rom- 
pel-o-hiam  com  o  embate,  esmagal-o-hiam  com  o  tropel :  or- 
denou-se  fogo  vivo,  recommendou-se  pontarias  baixas.  Pa- 
rou novamente  e  abateu-se  a  onda  negra,  mas  o  seus  arre- 
messos foram  abrindo  vagas  nas  fileiras.  O  quadrado,  todo 
envolto  em  rolos  de  fumo,  parecia  uma  nuvem  de  tem- 
pestade rastejando  a  desfazer-se  em  raios,  e  os  cafres  nem 
encaral-a  podiam  \  mas  depois  esmoreceram  e  por  fim  pa- 
raram as  descargas.  Outra  vez  fora  necessário  interromper 
o  fogo,  porque  já  os  pulmões  não  respiravam  senão  vapo- 
res de  pólvora  e  para  se  perceber  o  estado  do  combate ; 
n'essa  pausa  soube  o  commando  que  duas  metralhadoras 
estavam  inutilisadas,  uma  por  desarranjo  nas  molas  do 
movimento,  outra  porque  uma  bala  lhe  amolgára  a  cartu- 
cheira  inferior.  O  próprio  capitão  Andrade  forcejou,  de 
balde,  para  debellar  a  terrível  contrariedade,  e  nesse  lance 
foi  varado  atraz  d'elle  um  artilheiro,  que  lhe  entregava  car- 
tuchos. Já  então  havia  muitos  corpos  estiraçados  no  chão, 
nos  intervallos  das  filas  ou  entre  os  volumes  de  carga ;  a 
areia  tinha  poças  e  rastos  de  sangue,  passavam  no  ar  ge- 
midos de  dor. 

Os  cafres  voltaram  ao  ataque  com  mais  confiança,  to- 
mando impulso  de  mais  perto.  Estavam  a  menos  de  cem 
metros.  O  seu  chefe  de  guerra,  que  se  fizera  conhecido  pela 
intrepidez  com  que  se  expunha  ás  balas  á  frente  das  mangas, 
surdiu  rápido  de  traz  d  uma  arvore,  e,  exhortando  os  seus 
guerreiros  com  a  voz  tonante  e  o  gesto  enérgico,  atirou-se 
para  a  frente,  n'um  soberbo  arranco,  seguido  por  um  golpe 
de  gente  desordenada  mas  impetuosa,  que  parecia  gritar 
Mumph !  Mumph !  E  não  se  viu  mais  nada.  A  metralhadora 
de  Sanches  de  Miranda  e  depois  toda  a  linha  de  fusilaria 
despediram  ao  encontro  d'essa  avalanche  humana  uma 
tromba  de  projectis ;  escureceu  o  ar,  e  o  quadrado  conti- 
nuou a  pelejar  percebendo  apenas  que  ainda  rostos  enfure- 
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eidos  de  selvagens  e  laminas  puidas  de  zagaias  não  tinham 
rompido  a  barreira  fumacenta  que  o  cingia  para  lhe  annun- 
ciar  o  extermínio.  E  as  descargas  sueceoeram-se  ás  descar- 
gas, até  que  as  fizeram  parar  as  notas  vibrantes  da  corneta 
do  commando. 

Onde  estavam  os  impávidos  assaltantes  ?  O  chefe,  o  in- 
trépido Tope,  esse  sim,  via-se ;  lá  estava  á  frente  das  hos- 
tes !  Estava,  porém,  a  cincoenta  metros  da  face  do  qua- 
drado, estendido  de  costas  numa  poça  de  sangue.  Mais 
adeante  percebiam-se  vultos  negros  prostrados,  alguns  ca- 
hidos  soore  outros  em  montões,  muitos  dispersos;  havia 
vultos  que  se  arrastavam  ou  que  se  estorciam.  Lá  ao  longe 
corria  gente  por  meio  do  capim,  confusamente,  com  uma 
rapidez  delirante.  Depressa,  saiam  os  indígenas  a  persegui- 
rem-n'a !  Saíramos  angolas  e  os  carregadores,  como  matilha 
solta  das  trelas ;  mas  estes,  poucos  saltos  dados  para  a 
frente,  hesitaram,  recuaram,  receando  que  os  grupos  dos 
mortos  fossem  ciladas  de  vivos,  e  entretanto  sumiram-se  de 
todo  os  fugitivos.  Apenas  seguraram  os  feridos,  entre  os  quaes 
o  próprio  filho  do  Magioli.  Contaram  muitos  cadáveres,  ape- 
sar de  não  se  atreverem  a  procurar  os  que  o  capim  es- 
condia, tristes  documentos  dum  inteiro  desbarato.  Soube- 
se  depois  que  eram  mais  de  trezentos,  e  que  a  fuga  repen- 
tina, desapoderada,  de  tamanhas  multidões  arrogantes  fora 
devida,  ainda  mais  do  que  a  essas  perdas,  á  morte  do  chefe 
Pope.  Só  elle  podéra  conter  algum  tempo  as  mangas  de- 
baixo dos  jorros  de  fogo  do  quadrado,  valente  quadrado  de 
275  homens,  que  salvou  n  esse  dia  a  honra  das  armas  por- 
tuguezas  e  talvez  a  mais  esperançosa  colónia  de  Portugal. 
Ha-de  vêr-se  que  a  victona  de  Magul  perdeu  o  Gungu- 
nhana ;  a  derrota  perderia,  provavelmente,  o  districto  de 
Lourenço  Marques ! 

Os  pobres  vencedores  é  que  a  não  poderam  festejar.  Só 
o  que  elles  apreciaram  foi  a  liberdade  de,  por  momentos, 
atirar  com  o  corpo  moido  para  cima  da  areia  ardente.  Se 
pedissem  um  premio  ambicioso,  inconcedivel,  pediriam  uma 
sede  d' agua.  Vinte  e  sete  d'entre  elles  estavam  feridos,  e 
não  havia  medico  que  os  pensasse,  nem  eram  fartos  os  re- 
cursos da  ambulância ;  cuidaram  os  tristes  de  si,  e  de  al- 
guns mais  graves  tratou  Freire  d' Andrade.  De  comer,  só 
restavam  migalhas  soltas  no  fundo  dos  bornaes.  Evidente- 
mente não  se  podia,  como  era  plano  dos  commandantes, 
seguir  avante  e  bater  as  povoações  visinhas.  Da  installação 
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dum  posto  n'aquella  região,  que  o  commissario  régio  havia 
ordenado  só  condicionalmente,  já  antes  se  havia  desistido, 
attendendo-se  ás  dificuldades  da  defesa  e  do  aprovisiona- 
mento. O  regresso  era,  pois,  impreterível ;  mas  até  o  re- 
gresso parecia  impraticável,  no  estado  extremo  de  quebra- 
mento, quasi  de  abandono  de  si,  em  que  se  achava  a  tropa. 
Frescos  só  se  mostravam  os  carregadores,  que  durante  o 
combate  tinham  estado,  no  centro  do  quadrado,  tão  en- 
crustados  na  areia  que  não  lhes  tocaria  uma  bala  que  ra- 
zasse  o  solo  ;  mas  não  podiam  alliviar  a  canceira  dos  outros. 
Custou,  custou  grande  esforço  o  fazer  levantar  os  soldados, 
mettel-os  em  forma,  pôl-os  em  marcha  com  apparencias 
de  força  militar.  Havia  tal  que,  se  o  deixassem,  ficaria  ali 
só,  preferindo  o  repouso  eterno  a  novas  fadigas  salvadoras. 

Os  mortos  foram  lançados  no  carro,  porque,  se  tives- 
sem sepultura  no  campo,  os  cafres  iriam  estroncar-lhes  as 
cabeças  para  tropheus.  Eram  cinco :  um  sargento  e  quatro 
soldados  de  infanteria  2.  Repugnante,  mas  inevitável :  o 
mesmo  carro  recebeu  os  feridos,  que  não  podiam  andar,  e 
assim  vieram  aos  encontrões  a  morte  e  a  dor. 

A  marcha  foi  morosa  e  podia  ter  sido  uma  catastro- 
phe.  A  columna  dos  triumphadores  mais  parecia  um 
bando  de  estropiados,  que  o  inimigo  deixara  salvarem-se 
por  não  valer  a  pena  acabal-os.  Alguns  atiravam  comsigo 
ao  chão;  outros  cahiam  extenuados.  O  brioso  tenente 
Krusse  Gomes,  minado  pelas  febres  que  contrahira  na 
construcção  da  estrada  de  Machahomo,  perdeu  os  senti- 
dos, sendo  necessário  carregal-o  aos  hombros.  Se  encon- 
travam uma  poça  d'agua,  lançayam-se  a  ella  magotes  de 
sedentos,  que  até  de  bruços  bebiam,  como  irracionaes. 
N'este  espectáculo  de  fraqueza  humana  também  apparece- 
ram,  porém,  rasgos  de  fortaleza  e  firmeza.  Os  feridos  eram, 
precisamente,  os  mais  animados,  talvez  porque  os  galva- 
nisassem  a  gloria  dos  ferimentos  e  o  contentamento  de  ter 
escapado  á  morte  ;  até  animavam  os  camaradas.  Uma  praça 
do  2,  varada  abaixo  do  hombro  por  uma  bala  que  pode- 
ria ter-lhe  offendido  o  pulmão,  teimou  em  fazer  a  marcha 
a  pé  e  nem  quiz  que  lhe  levassem  a  espingarda,  repetindo 
que  não  valia  a  pena  desanimar  por  tão  pouco.  Outro, 
moribundo,  com  a  nuca  furada  por  um  projéctil,  veiu  nos 
braços  dos  carregadores  sem  dar  accôrdo  de  si,  mas 
no  Incoluana  Teanimou-se  para  contar  ao  tenente  Leotte 
que  tinha  morto  muito  cafres,  e  nunca  mais  falou.  Os  offi- 


437 

ciaes,  e  nomeadamente  Andrade  e  Couceiro,  não  permitti- 
ram  ao  corpo  extenuado  abater-lhes  o  espirito ;  vieram  toda 
a  jornada  luctando  com  a  prostração  dos  soldados,  impel- 
lindo-os  para  a  frente,  impedindo-os  de  extraviarem-se,  e, 
ao  mesmo  tempo,  vigiando  não  viesse  o  inimigo  bus- 
car uma  desforra.  A  meio  caminho  appareceu  o  faculta- 
tivo, que  fora  requisitado  para  acompanhar  a  columna,  e 
ali  mesmo  fez  os  curativos  mais  urgentes.  Foi  um  allivio ! 
Alcançado  o  logar  do  bivaque  da  véspera,  pensou-se  em 
pernoitar  n'elle  •,  mas  receberam-se  officios  de  Magude  em 
que  o  sr.  major  Gonjes  Pereira  avisava  de  que  o  lntimane 
seria  atacado  n'aquella  mesma  noite,  e  resolveu-se  proseguir 
na  marcha.  A  chegada  ao  Incoluana  alentou  os  tristes  he- 
roes :  agua,  agua !  Queriam  todos  beber  a  um  tempo,  tão 
soffregos  que  alguns  se  afogariam  querendo  fartar-se,  mas 
conseguiu-se  organisar  um  serviço  regular  de  distribuição, 
feito  pelos  cafres.  Também  a  passagem  do  rio,  laboriosa, 
lenta,  deu  forçado  descanço  a  todos,  menos  aos  mari- 
nheiros da  Lacerda,  dedicados,  inquebrantáveis,  que  guia- 
ram os  barcos.  Já  era  noite  fechada.  Clarões  vermelhos, 
esbatidos  os  mais  distantes,  vivos  e  sanguíneos  os  de  mais 
perto,  rompiam  a  escuridão  do  espaço :  ardiam  ainda  as 
palhotas,  a  que  a  tropa  viera  lançando  fogo  para  annun- 
ciar  longe  a  victoria. 

A  guerra,  na  Africa  selvagem,  tem  a  dolorosa  necessidade 
de  ser  inexorável  na  destruição,  para  não  parecer  frouxa  e 
medrosa.  Negros  não  comprehendem  clemência  e  genero- 
sidade. Fazer  o  maior  damno  possível  ao  inimigo  é  o  único 
dever  do  combatente. 

Só  á  hora  e  meia  da  madrugada  entrou  a  columna  no 
acampamento  de  China vane.  Não  ficara  para  traz  um  só  ho- 
mem, mas  chegaram  todos  os  homens  como  coisas  mortas, 
que  jaziam  onde  caiam.  Não  se  podia  confiar  nas  sentinel- 
las,  porque  tombavam  e  adormeciam ;  adormecidas,  não  as 
acordaria  um  raio  que  lhes  estalasse  nos  ouvidos.  O  ser- 
viço de  segurança  foi  feito  pelo  capitão  Freire  d' Andrade, 
Íue  se  cançára  mais  do  que  ninguém,  e  pelo  tenente  Leotte. 
'anto  poder  tem  o  eu  sobre  a  besta,  em  privilegiados  or- 
ganismos ! 

Facto  digno  de  menção :  no  dia  seguinte,  raros  doentes 

recolheram  á  enfermaria.  A  marcha  excessiva  cancára  a 

> 

tropa,  mas  não  lhe  peorára  o  estado  sanitário.  Bem  certo 
é  que,  nos  climas  tropicaes,  o  movimento  e  o  exercício  são 
saúde. 
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N'esse  mesmo  dia,  a  lancha  Magaia  transportou  para 
Lourenço  Marques  os  feridos,  que  quasi  todos  sararam. 

0 

O  combate  de  Magul  parecerá  antes  um  feito  cavallei- 
roso  do  que  uma  operação  estratégica.  Em  verdade,  foi 
uma  e  outra  coisa.  Com  elle  não  se  ganhou  um  palmo  de 
terra,  nem  se  conquistou  uma  posição  útil ;  o  Matibejana, 
que  se  diz  ter  assistido  de  longe  ao  jyrelio,  continuou  livre, 
os  rebeldes  não  ficaram  impossibilitados.de  voltar  ás  armas. 
Sim ;  mas  ficou  reconhecida  a  supremacia  militar  das  tro- 
pas européas,  que  assim  adquiriram  uma  força  moral  mais 
poderosa  do  que  o  auxilio  de  novas  columnas  que  chegas- 
sem do  reino,  e  quasi  tão  proveitosa  para  o  êxito  final  da 
campanha  como  a  própria  tomada  do  Manjacase.  Marra- 
quene  não  tinha  convencido  os  cafres  de  que  não  podiam 
medir-se  com  os  brancos  em  campo  razo;  Magul  abateu- 
lhes  as  farroncas,  desenganou-os.  Mais  de  vinte  contra  um, 
nas  suas  terras,  á  vista  das  suas  aldeias,  na  ordem  e  no 
logar  de  combate  que  haviam  livremente  escolhido,  os 
muitos  não  tinham  podido  nem  chegar-se  aos  poucos  ao 
alcance  da  zagaia,  e  haviam  fugido  desapoderadamente, 
deixando  mortos  mais  numerosos  do  que  os  vivos  que  os 
mataram.  Isto  deu  brado  em  todo  o  sertão !  Assim  como 
d' antes  os  rumores  do  matto  apregoavam  que  os  brancos 
eram  gallinhas  e  que  já  não  sabiam  matar  pretos,  de  Ma- 
gul em  deante  uma  opinião  unanime  proclamou  invencí- 
veis as  espingardas  e  as  me\ingas  dos  europeus.  Amigos, 
rebeldes  ou  indifferentes,  todos  os  indígenas  tomaram 
medo  ás  nossas  armas ;  e  negros  amedrontados  são  negros 
derrotados.  O  guerreiro  culto  bate-se  por  disciplina,  por 
brio,  por  ponto  cThonra ;  o  negro  só  com  a  convicção,  quasi 
certeza  subjectiva,  de  vencer.  Faltando-lhe  essa  convic- 
ção, ainda  que  o  empurrem  para  a  frente  chefes  tyran- 
nicos,  o  menos  que  faz  é  debandar  aos  primeiros  tiros. 
Foi  a  este  estado  moral  que  o  combate  de  8  de  setembro 
reduziu  os  rebeldes,  os  mesmos  rebeldes  que  mezes  an- 
tes haviam  planeado  expugnar  Lourenço  Marques  e  rom- 
per a  peito  nú  o  quadrado  ae  Marraquene.  D'ali  por  deante, 
—  hade  vêr-se,  —  só  o  escol  das  mangas  vatuas,  os  pássaros 
brancos,  os  invictos,  ousaram  experimentar  a  resistência; 
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todos  os  outros  milhares  de  inimigos  evitaram  sempre  en- 
<x>ntrar-se  com  as  tropas,  até  quando  investiram  as  nossas 
Terras,  e  sempre  debandaram  systematicamente  ao  avista- 
rem, longe  que  fosse,  um  vencedor  de  Magul. 

Não  foi,  pois,  sem  razão  que  Andrade  e  Couceiro,  co- 
nhecedores como  eram  da  índole  dos  povos  que  guerrea- 
ram, quizeram  a  todo  o  custo  e  quanto  antes  uma  victo- 
xia.  O  essencial  era  uma  victoria,  fosse  como  fosse  e  onde 
fosse,  uma  vez  que  não  podesse  ser  negada,  uma  vez  que 
fizesse  grande  estrago  nos  vencidos,  pois  é  pelo  numero  de 
mortos  que  os  negros  aquilatam  os  triumpnos.  Tinham  an- 
dado á  procura  d'ella  por  todo  o  Incomati  e  até  á  Macanda, 
c  sempre  lhes  fugira  a  própria  occasião  de  ganhal-a ; 
achando  tal  occasião  em  Magul,  fizeram  todos  os  sacrifí- 
cios, e  só  não  despensaram  o  indespensavel,  para  apro- 
"veital-a.  Não  seriam  prudentes  nem  precavidos,  certamente 
não  foram  commodistas,  mas  foram  bravos  e  intelligente- 
mente  bravos.  Tinham  a  certeza  moral  de  que  a  columna,  a 
não  ser  que  debandasse  aterrada,  haveria  cie  vencer.  Desde 
<jue  tivesse  espingardas  e  cartuchos,  venceria,  e  vencendo 
precipitaria  o  termo  glorioso  da  campanha ;  valia,  pois,  a 
pena  padecer  fome  e  sede  algumas  horas,  estropiar  os  pés 
^m  marchas  violentas,  e  até  correr  risco  de  morrer  sem 
soccorros  clínicos  e  sem  sepultura. 

Magul  é  um  bello  feito  da  guerra  africana  sertaneja, 
em  que  os  terríveis  obstáculos  não  são  a  força  e  a  perícia 
do  inimigo,  senão  as  necessidades  dos  combatentes  euro- 
peus. Reduzir  essas  necessidades  ou  despensar-lhes  satis- 
lação,  que  a  tanto  monta,  é  requisito  essencial,  não  só 
para  vencer,  mas  até  para  pelejar,  na  Africa  selvagem.  Em 
Africa,  o  soldado  branco  na-de  também  ser  cafre,  pelo 
menos  na  sobriedade  e  na  resistência ;  ha-de  renunciar 
corajosamente  aos  confortos  dos  campos  de  manobras  assim 
como  prescindir  de  algumas  das  precauções  scientificas  das 
campanhas  civilisadas,  se  quizer  triumphos  rápidos  e  deci- 
sivos. Foi  o  que  fez  a  columna  do  Sul. 

Os  effeitos  moraes  —  e  os  effeitos  moraes  também  são 
estratégicos,  —  da  victoria  de  8  de  setembro  não  tardaram 
a  manifestar-se. 

O  annunciado  ataque  ás  terras  da  coroa  pelo  Sabi  não 
se  realisou,  e,  todavia,  ha  indícios  vehementes  de  que  foi 
planeado.  Realisal-o-hiam  talvez  as  mangas  que  foram  ven- 
cidas, e  que  teriam  tomado  a  offensiva  se  a  não  houvessem 
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tomado  os  brancos.  Tudo  leva  a  crer  que  o  Gungunhana, 
ou  os  seus  conselheiros,  tiveram  n'este  período  a  inspira- 
ção de  localisara  guerra  no  districto  de  Lourenço  Marques; 
e  se  o  tivessem  feito  com  energia,  e  se  a  Cossine  os 
houvesse  ajudado  com  os  seus  guerreiros,  outro,  que  não 
foi,  seria  provavelmente  o  resultado  final  da  campanha. 
Antes  que  as  tropas,  espalhadas  nos  postos,  tivessem 
tempo  para  concentrar-se  e  oppôr  um  dique  á  invasão,  os 
invasores  poderiam  adeantar-se  até  Lourenço  Marques,  sem 
encontrar  resistência  séria,  porque  a  Moamba  e  a  Matolla 
dar-lhes-hiam  ao  mãos;  indespensavel  seria  chamar  as 
forças  de  Inhambane  para  reconquistar  o  districto  per- 
dido, e  o  Gungunhana  ficaria  desembaraçado  para  tam- 
bém sustentar  a  campanha,  travada  a  distancia  do  seu  kraal, 
com  a  flor  dos  guerreiros  vatuas.  Talvez  não  tossem  es- 
tranhas a  esta  combinação,  realmente  hábil,  as  missões 
que  alguns  enviados  do  Manjacase  desempenharam  por 
este  tempo  junto  do  Mugunduana,  o  incorrigível  traidor ; 
mas  toda  ella  se  mallogrou,  como  vae  vêr-se,  com  a  victoria 
de  Magul,  e  quando  mais  tarde  ainda  se  tentou  dar-lhe 
principio  de  execução,  já  faltavam  os  elementos  que  podiam 
assegurar-lhe  o  êxito.  Faltava,  mais  que  tudo,  coragem ! 
A  primeira  pedra  do  seu  xadrez,  que  o  Gungunhana 
perdeu,  foi  a  Cossine.  No  dia  £  i,  quando  Couceiro  regressou 
de  Chinavane  a  Magude  com  o  destacamento  que  de  lá 
tirara,  as  povoações  por  onde  passavam  as  tropas  acclama- 
vam-n'as  com  enthusiasmo.  Bom  sienal !  Andavam  no  paiz 
emissários  do  Manjacase  exhortando  o  povo  á  fidelidade, 
mas  o  povo  sabia  já  quem  era  o  mais  forte,  e  applaudia  a 
força,  que  tanto  poderia  protegel-o  como  oppnmil-o.  Os 
grandes  do  Chonguella  não  se  mostraram  discordes  da  opi- 
nião publica,  pois  também  elles  festejaram  os  vencedores, 
e  com  tanta  mais  submissão  quanto  era  fundada  a  suspeita 
de  que  haviam  auxiliado  os  vencidos.  Provadamente,  era 
chegado  para  elles  o  momento  de  se  decidirem  pró  ou 
contra  nós.  Para  que  lado  pendeu  o  fiel  da  balança,  em 
que  os  manhosos  estadistas  pesaram  as  pretensões  anta- 
gónicas dos  brancos  e  dos  vatuas  ?  Para  o  nosso,  certa- 
mente, porque  no  dia  20  o  Chonguella-Manavi  apresentou- 
se  no  posto  a  offerecer  solemne  submissão.  Acompanha- 
vam-n'o,  também  para  prestar  vassallagem,  mais  nove 
régulos,  como  feudatarios  seus,  que  governavam  terras 
longínquas.  Realisou-se  com  toda  a  etiqueta  a  cerimonia 
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do  avassallamento,  lavraram-se  autos  em  que  os  magnates 
riscaram  cruzes  como  se  fossem  christãos,  trocaram-se  sa- 
guates,  permutaram-se  discursos  de  amizade  e  de  lealdade, 
e  o  famigerado  império  de  Gaza  padeceu  ali  a  sua  primeira 
e  enorme  mutilação. 

Claro  está  que  se  no  futuro  a  fortuna  das  armas  nos 
abandonasse,  também  nos  abandonaria  a  Cossine ;  mas,  de 
momento,  ganhou-se  a  inapreciável  vantagem  de  não  se 
juntarem  os  cossas,  os  mais  poderosos  e  mais  próximos 
visinhos  do  districto  de  Lourenço  Maraues,  ás  emprezas 
que  se  tentassem  contra  este  districto.  E  era  fama  que,  só 
elles,  podiam  apresentar  seis  mil  guerreiros  em  campo,  e 
guerreiros  taes  que  os  respeitava  o  próprio  Gungunhana. 

Poucos  dias  volvidos,  outros  régulos  mandaram  pedir  ao 
Chonguella  que  os  patrocinasse  para  também  a  elles  ser 
acceite  a  vassallagem ;  assim  fizeram  o  Chiburre,  o  Ma- 
canhana  e  o  Chicanana,  todos  visinhos  da  Cossine  pelas 
partes  do  Limpopo.  Iam-se  espalhando  até  longe  os  pregões 
e  os  effeitos  das  façanhas  militares  dos  brancos ;  ía-se  es- 
treitando, na  mesma  proporção,  a  área  d'onde  o  regulo  de 
Gaza  poderia  tirar  defensores ;  ía-se  facilitando,  portanto, 
a  missão  da  columna  de  Chicomo. 

Mas  como  foi  que,  precisamente  quando  assim  se  melho- 
rava a  nossa  situação  até  ao  ponto  de  se  dilatarem  os  do- 
mínios reaes  da  coroa,  correu  voz  —  e  foi  acreditada,  —  de 
que  uma  hoste  formidável  atravessara  o  Sabi  em  som -de 
guerra  e  já  ia,  ovante,  a  caminho  da  cidade  ?  Talvez  porque 
o  plano  d'essa  investida  chegou  a  ser  traçado,  e  as  noticias 
d^lle  propagaram-se,  até  ao  local  onde  devia  principiar  a 
ter  execução,  já  depois  de  o  terem  prejudicado  os  successos 
de  Magul  e  a  defecção  da  Cossine. 

Perto  da  confluência  do  Sabi  com  o  Incomati  havia  um 
posto  militar,  installado  em  palhotas,  guarnecido  por  um 
destacamento  de  angolas  e  commandado  por  um  official  do 
exercito  da  província,  que  até  ali  mostrara  tino  e  zelo.  Este 
official  era  de  continuo  obcecado  por  boatos  aterradores ; 
que  já  lá  vinham  os  rebeldes,  que  se  alevantára  a  Cossine, 

3ue  a  Moamba  atraiçoava,  que  por  ali  passaria  a  tromba 
os  vatuas.  Certo  dia,  quando  os  ânimos  andavam  excitados 
pelos  rumores  de  levas  de  gente,  de  marchas  e  combates, 
que  soavam  da  parte  do  oriente,  apresentaram-se  no  posto 
uns  grandes  de  Mavilla  e  disseram  que  d'aquella  vez 
era  certo :   estavam  á  vista  as  impis  do  Gungunhana,   já 
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vinham  atravessando  o  rio,  iam  passar  á  Moamba,  iam 
assaltar  a  cidade.  Appareceram  outros  pretos  e  disseram 
isso  mesmo,  e  mais :  tinham  visto,  com  os  seus  olhos,  os 
impávidos  guerreiros,  deixando  atraz  de  si  a  assolação. 
Avistaram-se  bandos  de  mulheres,  com  as  creanças  ás 
costas,  fugindo  —  juravam  ellas,  —  de  aldeias  incendiadas, 
de  campos  talados :  lá  vêem  elles !  lá  vêem  elles !  Que 
faria  b  pobre  commandante,  na  imminencia  d'aquelle  perigo, 
com  os  seus  vinte  soldados  ?  Refugiou-se  onde  suppôz  que 
não  chegasse  a  cheia  d'inimigos ;  ao  mesmo  tempo,  mandou 
escoteiros  á  estação  de  Peséne  darem  rebate  a  Lourenço 
Marques  do  perigo  formidável  que  lhe  impendia.  No  dia 
seguinte  —  dizia  elle,  —  os  vatuas  estarão  no  caminho  de 
ferro,  estarão  na  cidade ! 

O  governador  do  districto,  recebendo  o  aviso,  sobre- 
saltou-se.  Achando-se  apenas  com  200  homens  para  rebater 
o  impulso  d'aquella  negralhada  enfurecida  que,  para  mais, 
arrastaria  adeante  de  si  os  moambas  e  os  matollas,  mandou 
o  Fox  pedir-me  soccorro,  levando  as  cartas  e  os  officios 
que  —  já  o  contei,  —  precipitaram  e  atormentaram  o  meu 
regresso  de  Inhambane.  Do  mesmo  passo,  officiou  para 
Magude  e  Chinavane  chamando  as  guarnições  dos  postos, 
e  pois  que  o  ataque  estava  por  horas,  convocou  em  segredo 
os  commandantes  das  forças  estacionadas  na  cidade  e  os 
dos  navios  surtos  no  porto.  Pozeram-se  as  tropas  de  preven- 
ção, moveu-se  artilheria,  creio  até  que  se  iniciou  a  constru- 
cção  de  trincheiras  na  Ponta  Vermelha,  e  estes  preparativos, 
apesar  de  dissimulados,  não  escaparam  á  attenção  do  medo 
publico. 

Pouco  faltou  para  que  a  cidade  voltasse  aos  tempos  tristes 
dos  alarmes  quotidianos  e  das  barricadas ! 

Mas  debalde  se  esperou  o  inimigo.  Nem  das  margens  do 
Sabi,  nem  das  estações  da  linha-ferrea,  nem  do  quartel 
vigilante  de  Mahé,  poderam  os  olhos  e  os  binóculos  lobrigar 
um  só  preto,  que  não  fosse  pacifico.  A  sciencia  certa  que 
annunciára  o  assalto  tinha  sido  mera  illusão  da  pusillanimi- 
dade  de  alguns  negros  e  da  credulidade  do  commandante 
do  Sabi.  Não  houve  nada  de  inquietante  e  perigoso ;  houve, 
talvez,  intenções,  que  o  irresponsável  e  imaginoso  boato 
transformara  em  realisações.  Quando  cheguei  a  Lourenço 
Marques,  sobresaltado,  torturado,  a  attribuir  ao  Gungunhana 
hábeis  e  ousadas  estratégias,  a  estudar  planos  para  oppôr 
a  essas  estratégias,  a  perguntar  ás  minhas  preoccupações 
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se  não  estaria  tudo  perdido,  achei  que  nada  correra  o 
menor  risco.  Já  os  ânimos  estavam  socegados. 

E  se  eu  tivesse  desfalcado  a  columna  do  Norte  para  re- 
forçar a  do  Sul,  como  me  pediam  ? !  Provavelmente,  se  tal 
houvesse  succedido  ainda  hoje  o  Gungunhana  reinaria,  e 
mais  que  nunca,  em  Gaza,  porque  não  se  teria  pensado 
mais  na  marcha  sobre  o  Manjacase. 

Outro  lance  de  fortuna  foi  o  não  se  chegar  a  retirar  o 
posto  de  Chinavane  nem  a  desguarnecer  o  de  Ma  gude.  A 
20 —  no  próprio  dia  da  submissão  do  Chonguella, — chega- 
ram a  esses  postos  os  officios  do  governador  do  districto  re- 
clamando soccorros,  mas  os  commandantes  procuraram 
attendel-os  sem  prejudicar  as  posições  confiadas  á  sua 
guarda.  O  sr.  capitão  Couceiro  combinou  com  o  comman- 
dante  da  columna,  não  levar  força  a  Lourenço  Marques 
como  se  requisitava,  mas  leval-a  directamente  ao  Sabi, 
onde  se  dizia  estar  o  perigo  que  ameaçava  a  cidade.  Nesse 
mesmo  dia  á  tarde,— tanto  elle  é  prompto  em  deliberar  e 
expedito  em  executar!  —  reuniu  42  praças  de  infanteria  2, 
25  angolas  e  3  cavalleiros,  carregou  apressadamente  trez 
carros  com  munições  e  viveres,  e  elle  lá  vae,  numa  marcha 
forçada  de  70  kilometros,  .cortar  o  passo  ao  inimigo  e  asse- 
gurar a  linha  de  communicação  terrestre  da  columna  de 
Ma  gude.  No  dia  21  o  destacamento  andou  3o  kilometros, 
no  dia  22  calcurriou  40,  quasi  sempre  de  areal.  Todo  o 
paiz  parecia  calmo :  onde  estariam  os  invasores  ?  Em  22, 
á  bocca  da  noite,  Couceiro  alcançou  as  palhotas  do  antigo 
commando,  e  tão  pouco  encontrou  lá  vestígios  ou  annun- 
cios  do  ataque;  até  estavam  intactas  as  edificações  e  a 
mobilia  do  posto  abandonado.  D'ali  dominava-se  um  largo 
tracto  de  planície,  um  trecho  do  curso  do  Incomati  e  a 
própria  foz  do  Sabi,  mas  em  todo  esse  panorama  não  se 
percebia  signal  de  guerra.  Talvez  não  tivesse  chegado  ainda 
a  ameaçadora  impi\  Esperou.  No  dia  seguinte  reuniram- 
se-lhe  umas  vinte  praças,  que  não  haviam  podido  aguen- 
tar a  violência  da  marcha,  mas  também  essas  chegaram  sãs 
e  salvas  de  hostilidades.  Ainda  assim  tomaram-se  precau- 
ções defensivas ;  em  volta  da  palhota  cravou-se  uma  forte 
paliçada,  e  mais  ao  largo  estendeu-se  uma  cintura  do 
arame  farpado,  que  tão  importante  papel  desempenhou  na 
campanha  inteira.  E  assim  se  improvisou  mais  um  posto 
fortificado,  que,  felizmente,  nunca  teve  que  experimentar  a 
sua  duvidosa  resistência. 
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Emquanto  isto  se  passava  da  parte  de  Magude  e  do  Sabi, 
trabalhava-se  também  em  Chinavane  para  aproveitar  e  para 
completar  os  resultados  do  combate  de  8  de  setembro.  An- 
drade e  Couceiro  pensaram,  logo  depois  d'esse  combate, 
que  as  tropas  deviam  voltar  a  Magul  preparadas  para  uma 
acção  mais  intensa  e  detida,  e,  emquanto  esperavam  aucto- 
risação  para  esse  novo  ataque,  cuidaram  de  preparal-o. 
N'esse  intuito,  Freire  d'Andrade  tratou  antes  de  tudo  de 
assegure  r  e  facilitar  a  passagem  do  Incoluana,  que  no  dia 
8  consumira  mais  tempo  do  que  todos  os  outros  movimen- 
tos da  operação.  Foi  á  margem  direita  com  um  pequeno 
destacamento,  e  no  logar  onde  n'aquelle  dia  tinha  estacio- 
nado a  guarda  de  doentes  commandada  pelo  tenente  Leot- 
te,  estabeleceu  um  posto  fechado  por  um  parapeito  circular 
de  chapas  de  zinco,  terra  e  o  indespensavel  arame,  destina- 
do a  ser  guarnecido  só  por  angolas  e  indígenas.  Em  seguida 
construiu  e  lançou  sobre  o  Incoluana  uma  ponte  de  caval- 
letes  de  3o  metros  de  extensão,  e  na  margem  esquerda 
consolidou  uma  passagem,  de  3  metros  de  largura,  sobre  o 
pântano  que  a  orlava.  Estes  trabalhos  utilíssimos  permitti- 
riam  a  uma  columna  ir  a  Magul  e  voltar  n'um  só  dia. 

A  este  tempo  já  eu  estava  em  Lourenço  Marques.  Que- 
rendo combinar  a  continuação  das  operações  cia  columna 
do  Sul,  mandei  chamar  o  capitão  Andrade  a  Chinavane 
e  o  capitão  Couceiro  ao  Sabi,  para  obter  d'elles  informa- 
ções completas  do  que  se  passara  e  ouvil-os  acerca  das  re- 
soluções a  tomar.  Ambos  se  apresentaram  ao  cabo  d' alguns 
dias. 

Na  jornada  suecedeu  ao  capitão  Couceiro  uma  aventura, 
que  pareceu  cómica  porque  não  foi  desastrosa.  Vinha  elle 
a  cavallo  do  posto  do  Sabi,  em  demanda  da  estação  do  ca- 
minho de  ferro  em  Peséne,  acompanhado  por  uma  orde- 
nança do  corpo  de  policia.  Atravessou  campos  Ínvios  por 
onde  nunca  passara,  cobertos  de  capim  espesso,  que  es- 
condia o  solo.  Para  se  orientar  consultava  uma  bússola 
d' algibeira.  N'uma  occasião  em  que  fitava  os  olhos  na  agu- 
lha, despreoceupado  do  caminho,  que  parecia  liso  e  sempre 
atapetado  pelo  eterno  capim,  sentiu  de  repente  faltar  o 
chão  debaixo  dos  pés  do  cavallo,  e  sumiu-se  com  elle  pela 
terra  dentro.  Num  instinctivo  movimento  salvador  soltou- 
se  dos  estribos,  lançou  as  mãos  ambas  á  beira  do  sorve 
douro,  e  ficou  suspenso;  o  cavallo,  esse,  entalou-se  nai 
paredes  afuniladas  d'uma  enorme  cova,  salvando-o  de  que- 
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brar  as  pernas  esse  entalão,  que  teria  espedacado  as  do  ca- 
valleiro  se  elle  estivesse  ainda  no  selhm.  Couceiro  tinha 
caido . . .  numa  armadilha  para  hippopotamo,  cautelosa- 
mente coberta  com  canniço  e  erva  para  que  não  dessem 
por  ella  os  pachy dermes.  Que  desaire  para  um  leão  de 
combates !  Mas  ã  sua  boa  sorte  salvou-o  pelos  cabellos, 
deixando-o  apenas  com  ligeiras  contusões.  Tão  pouco  sof- 
freu  o  cavalfo ;  apenas  foi  difficil  repôl-o  ao  nivel  normal 
do  solo.  Couceiro  e-  a  ordenança  tiveram  que  escavar  na 
terra  com  as  espadas  fazendo  um  plano  inclinado,  tiveram 
que  alargar  os  lados  da  cova  que  tinham  segurado  o  ani- 
mal pelo  ventre,  mas  conseguiram  safal-o  illeso,  apenas 
com  os  arreios  partidos.  Este  estranho  accidente,  formidá- 
vel perigo,  afinal,  serviu  de  inesgotável  thema  de  gracejos 
amistosos  e  até  de  caricaturas  dos  camaradas  de  Coucei- 
ro. O  leão  caçado  como  um  estúpido  hippopotamo :  que 
pratinho  para  o  Matibejana,  se  elle  o  houvesse  visto  na  ar- 
madilha ! 

Quando  vi,  na  Ponta  Vermelha,  os  meus  dois  companhei- 
ros de  viagem,  tive  vontade  de  os  mandar  embarcar  imme- 
diatamente  para  a  Europa,  em  vez  de  lhes  talhar  novas  fai- 
nas gloriosas.  Em  que  estado,  santo  Deus,  em  que  estado  de 
magreza,  de  lividez,  de  fadiga,  de  doença !  Tinham  envelhe- 
cido, estavam  alquebrados,  faziam  dó.  Mas  falasse-lhes  al- 
guém em  pouparem-se,  em  voltarem  ao  reino,  em  ficarem 
ao  menos  na  cidade  !  Eram  absolutamente  intratáveis  n'este 
ponto ;  d' uma  obstinação  que  chegava  á  violência,  á  indis- 
ciplina, á  quebra  d'amizaae  !  Couceiro  tinha  vergonha  de 
estar  doente,  como  se  a  doença  fosse  cobardia.  Andrade, 
mais  sereno  mas  não  menos  teimoso,  não  se  demovia  do  seu 
eterno :  não  é  nada,  isto  passa  !  Ainda  se  elles,  nos  postos 
e  nas  marchas,  se  resguardassem  e  se  medicassem;  mas 
qual  !  Timbravam  em  dar  o  exemplo  de  soffrer  impassivel- 
mente  incommodos  e  privações.  Não  queriam  viver  melhor 
do  que  os  soldados,  ser  mais  mimosos  do  que  elles.  Andrade 
peorava  ainda  o  passadio  das  tropas  com  as  extravagâncias 
do  seu  appetite:  a  base  da  sua  alimentação  era  chocolate 
cru  !  Em  summa,  pareciam  arruinados  de  saúde  para  todo 
o  sempre ;  mas  abatidos  danimo  é  que  nunca.  Queriam  ir 
até  ao  fim  da  campanha,  que  no  conceito  d'elles  não  podia 
tardar.  Deixasse-os  irem  outra  vez  a  Magul,  deixasse-os  agar- 
rarem os  rebeldes,  que  depois  descançariam  e  tratariam  de 
si.  Tive  de  ceder,  ate  para  que  não  adoecessem  mais,  como 
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tinha  acontecido  a  Couceiro  mezes  antes,  cjuando  eu  o  fizera 
guardar  á  vista  para  não  acompanhar,  cheio  de  febres  como 
estava,  a  segunda  expedição  a  Marraquene. 

No  estado  presente  das  coisas  o  que  havia  a  fazer  era, 
realmente,  continuar  na  perseguição  ao  Matibejana  e  ao 
Mahazulo.  Este,  segundo  se  dizia,  continuava  a  viver  para  os 
lados  de  Maçaneta,  onde  os  auxiliares  —  esqueci-me  de  o 
dizer  a  tempo  opportuno,— que  deviam  ir  procural-o  quando 
as  tropas  foram  a  Magul,  não  tinham  querido  arriscar  as  ne- 
gras pelles,  apesar  de  se  ter  chegado  a  lançar  sobre  o  Inco- 
mati  uma  ponte  para  lhes  dar  passagem.  Do  Matibejana  affir- 
mava-se  que  permanecia  ainda  na  margem  esquerda,  e  a 
sua  gente,  e  a  do  Magioli,  apezar  de  escarmentada,  parecia 
não  querer  largar  as  armas.  Continuava  a  falar-se  de  ataques 
ao  Intimane,  de  concentrações  de  gente  do  Biléne,  de  mo- 
vimentos de  forças  na  região  do  rio  Manzimechope,  affluente 
da  Chuale.  Não  se  podia,  pois,  dar  tréguas  aos  rebeldes 
e  aos  seus  alliados.  Ir  ao  Limpopo  por  terra,  seria  imprati- 
cável; ir  ao  Limpopo  por  mar,  obrigaria  a  desguarnecer  o 
Intimane  e  a  desproteger  a  Cossine ;  passar  á  defensiva, 
corresponderia  a  animar  o  inimigo  a  transportar  a  guerra 
para  o  districto  de  Lourenço  Marques.  O  que  havia  a  fazer, 
evidentemente,  era  acabar  de  bater  a  margem  esquerda,  a 
começar  por  Magul,  e  as  terras  retiradas  para  além  da  Cos- 
sine, pois  que  serviam  de  base  de  operações  aos  contrá- 
rios. 

Auctorisei,  pois,  uma  nova  saltada  a  Magul,  e  emquanto 
os  dois  assombrosos  officiaes  se  multiplicavam  nos  aprestos 
d'essa  operação,  voltei  as  vistas  para  outro  ponto  do  thea- 
tro  da  guerra,  para  o  Limpopo. 


Na  tarde  de  18  de  setembro  fundeava  no  porto  de  Lou- 
renço Marques,  quasi  ao  mesmo  tempo  que  a  canhoneira 
Diu  em  que  eu  regressava  de  Inhambane,  o  operoso  vapor 
Neves  Ferreira,  vindo  do  Limpopo. 

Tinha  deixado  a  lancha-canhoneira  Capello  acabada  de 
montar  e  já  em  serviço. 

A  conducção  do  seu  casco  para  o  rio,  que  nem  tentada 
poude  ser  no  dia  21  de  agosto,  quando  a  Diu  devia  rebo- 
cal-o,  realisòu-se  no  fim  do  mez  com  o  auxilio  do  Fox,  não 
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sem  ser  contrariada  pelo  máu  tempo,  que  parecia  posto  ao 
serviço  do  Gungunhana.  O  ATepes  Ferreira  tomou-o  a  re- 
boque a  3 1 ,  e  saiu  com  elle  antes  de  romper  a  madrugada, 
navegando  o  Fox  na  sua  alheta.  O  mar  estava  calmo,  a 
branda  aragem  bafejava  do  quadrante  sul,  e  estas  excellen- 
tes  condições  mantiveram-se  até  ás  6  horas  da  manha.  A 
nova  lancha  rebocada  porta va-se  na  agua  tão  asizadamente 
que  os  viradores  pareciam  nem  sentil-a.  Mas  com  o  ama- 
nhecer começaram  a  vir  lufadas  de  sul,  que  pouco  a  pouco 
toi  refrescando,  e  ás  8  horas  já  o  mar  estava  cavado  e  re- 
volto por  um  legitimo  temporal.  O  comboio  acha  va-se  a 
vinte  e  tantas  milhas  ao  norte  de  Lourenço  Marques,  e 
portanto  a  perto  de  quarenta  do  Limpopo;  o  tempo  mos- 
trava tenções  de  peorar;  a  barra  demandada  já  áquella  hora 
estaria  a  cobrir-se  de  rebentações.  Conviria  proseguir  na 
rota  ou  retroceder  ?  Ambos  os  expedientes  tinham  riscos. 
Metter  a  proa  á  vaga  e  ao  vento  era  correr  perigo  serio 
de  perder  a  lancha,  que  os  cabos,  de  duvidosa  solidez,  não 
aguentariam  nos  esticões;  seguir  avante,  seria  também  um 
desastre  se  a  barra  estivesse  inaccessivel  ou  nos  seus  maru- 
lhos enrolasse  o  rebocado  e  o  rebocador.  Capear  tinha  quasi 
os  mesmos  inconvenientes  que  retrogradar;  Inhambane  es- 
tava muito  longe  ainda.  Que  fazer  r  A  modéstia  do  com- 
mandante  do  vapor,  o  primeiro  tenente  Francisco  Diogo  de 
Sá,  não  permittiu  ao  seu  merecimento  resolver  só  por  si  em 
tal  apuro:  chamou  a  conselho  o  commandante  da  Capello, 
o  primeiro  tenente  Álvaro  Andréa,  e  o  seu  próprio  ímme- 
diato,  o  segundo  tenente  Valente  da  Cruz,  e  pediu-lhes 
parecer.  Os  três  briosos  officiaes  resolveram  proseguir;  se 
o  Neves  Ferreira  não  podesse  entrar  por  causa  do  máu  es- 
tado do  mar,  largar-se-hia  a  Capello  á  bocca  da  barra  so- 
bre um  comprido  cabo,  de  modo  que  mar  e  vento  a  im- 
pellissem  para  dentro,  e  tentar-se-hia  a  entrada  do  Fojc,  de 
menos  calado,  para  lhe  pegar  depois.  Lavrada  acta  d'esta 
resolução  unanime,  não  houve  mais  hesitações  em  cumpril-a: 
avante  a  todo  o  vapor,  com  a  graça  de  Deus ! 

O  mar  foi-se  Imantando  cada  vez  mais,  redobraram  de 
impeto  as  rajadas,  mas  a  viagem  fez-se  sem  transtorno  até 
á  \{k  hora  da  tarde,  em  que  se  deu  vista  do  Limpopo.  A 
lancna,  felizmente,  fluctuava  bem  no  dorso  das  onaas,  sem 
quasi  enxovalhar  o  convez  e  sem  esticar  o  reboque ;  mas 
restava  mettel-a  no  rio,  e  este  remate  da  empreza  era  o 
mais  difficil  de  toda  ella.  «Chegado  á  entrada  do  canal, — 
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« contou  o  commandante  no  seu  relatório,  —  sempre  com  a 
*  Capello  a  reboque  e  o  Fox  navegando  nas  nossas  aguas, 
«retrocedi  e  puz  a  proa  ao  mar,  afim  de  tentar  a  manobra 
«de  arriar  para  dentro  a  lancha  sobre  uma  espia.  Achava- 
<me,  é  claro,  em  cima  da  ponte,  e  n'essa  occasião  acompa- 
nhado pelo  primeiro  tenente  Andréa  e  pelo  meu  immediato, 
«e,  apoiado  na  opinião  affirmativa  d'estes  oflficiaes,  e  pare- 
«cendo-me  a  barra  tentavel  nas  circumstancias  criticas  em 
-que  nos  achávamos,  resolvi  entrar.  Fox  havia  retrocedido 
<  também,  e  um  dos  viradores  de  reboque  rebentara  cjuando 
«o  Neves  Ferreira  aproara  ao  mar  e  a  lancha  dera  um 
«grande  esticão.  Assim,  a  toda  a  força  do  vapor,  empre- 
«gando  o  azeite  para  abater  o  mar,  procurámos  o  azimuth 
«da  entrada,  pois  não  era  fácil  conhecel-a  por  haver  reben- 
tação em  toda  a  barra,  e  pelas  2h3o'  entrámos  com  a  lan- 
«cha  a  reboque  e  o  vapor  Fox  nas  nossas  aguas.  O  Neves 
«Ferreira  ainda  chegou  a  assentar  no  fundo  momentanea- 
« mente,  mas  novo  rolo  de  mar  nos  fez  transpor  a  barra  e 
«entrar  no  rio,  vindo  a  Capello  simplesmente  amarrada  por 
«um  dos  viradores.» 

Se  esta  narração  dá  uma  exacta  noticia  technica  da  ope- 
ração, a  simplicidade  e  a  sobriedade  do  seu  estylo  official 
dissimulam  o  lado  dramático  da  aventura.  Houve  um  mo- 
mento terrível,  em  que  os  três  valentes  officiacs,  que  se 
acompanhavam  na  ponte,  nem  devem  ter  podido  respirar. 
Quando  o  Neves  Ferreira  assentou  a  quilha  no  fundo  da 
barra,  por  muito  rápido  que  fosse  o  encalhe  deu-lhes  tempo, 
certamente,  para  pensarem  que  o  casco  da  Capello  ia  arre- 
messar-se  como  uma  catapulta  sobre  a  popa  ou  sobre  o 
costado  do  vapor,  desfazendo-se  um  e  outro  no  meio  das 
rebentações ;  salvou-os  providencialmente  o  rolo  de  mar, 
que  pegou  em  ambos  e  os  metteu  no  rio,  e  salvou-os  por- 
que se  apressou  tanto.  São  os  lances  assim  que  fazem  os 
marinheiros  a  um  tempo  intrépidos  e  crentes,  —  crentes 
n'um  poder  sobrehumano  que,  quando  se  amercía  d'elles, 
guia-os  melhor  do  que  a  bússola  e  o  leme,  e  até  da  crista  das 
ondas  faz  portos  de  salvamento.  N'aquelfá  entrada  do  Lim- 
popo,  os  rolos  da  barra  serviram  de  machina  ao  Neves  Fer- 
reira e  de  espias  á  Capello,  para  as  safarem  do  banco  em 
que  referviam  escumalhas ! 

O  Fox  passou  sem  transtorno,  e  o  comboio  fundeou 
pouco  depois  junto  da  margem  direita  e  em  frente  do  an- 
tigo commando  militar.  Era  ali  que  devia  completar-se  a 
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montagem  da  lancha;  umas  casas  velhas,  que  restavam  de 
antigas  installações,  serviriam  de  abrigo  e  de  officinas  ao 
pessoal  que  n'ella  houvesse  de  empregar-se.  Esse  pessoal 
compunha-se  de  quatorze  operários  contractados  em  Lisboa 
e  em  Lourenço  Marques,  que  seriam  dirigidos  pelo  machi- 
nista  naval  de  3.a  classe  o  sr.  Manuel  Fernandes,  e  iam  todos 
a  bordo  do  Neves  Fe?~reira.  N'esse  vapor  haviam  tambem- 
embarcado  o  sr.  tenente  Costa  Couto,  secretario  do  com- 
inando militar  do  Limpopo,  o  facultativo  do  exercito  ao  ser- 
viço da  Cruz  Vermelha,  dr.  Agostinho  Pinto  Brandão,  e  a 
futura  guarnição  da  Capello.  Rssa  guarnição  e  a  do  Neves 
Ferreira  sommariam  umas  oitenta  praças  da  armada. 

Todas  as  três  embarcações  iam  pejadas  de  carga.  O  casco 
da  lancha  fora  lastrado  com  o  seu  próprio  armamento,  cha- 
pas de  protecção,  munições,  mantimentos,  combustível ;  o 
Neves  Ferreira  e  o  Fox  levavam  as  peças  da  Capello  que 
ainda  havia  a  montar,  materiaes  de  construcção  para  ura 
posto  em  terra,  innumeros  volumes  de  provisões,  carvão, 
uma  infinidade  de  artigos. 

Antes  de  tudo,  cumpria  aperceber  os  navios  para  rebate- 
rem ataques,  pois  se  ignoravam  as  disposições  dos  grupos 
de  negros  que  lá  ao  longe  os  espreitavam.  Amarrada  a  Ca- 
pello  á  terra  e  fixada  ao  leito  do  rio  pelos  ancorotes,  logo 
se  lhe  abriram  os  porões  e  tiraram  para  fora  as  chapas  de 
aço  destinadas  a  proteger  o  convez,  bem  como  um  ca- 
nhão-rewolver,  que  foi  montado  em  condições  de  bater  a 
terra.  O  Neves  Ferreira  tomou  posição  que  lhe  permittisse 
cruzar  os  fogos  com  os  da  lancha,  e  a  sua  guarnição  des- 
cançou  sob  as  armas.  Mas  não  precisou  servir-se  d^ellas.  A 
noite  foi  tranquilla,  e  na  manhã  seguinte  nenhum  indicio  se 
descobriu  de  hostilidades.  Aquellas  terras  pertenciam  ao 
regulo  Xirrame,  cuja  povoação  capital  distava  da  margem 
uns  quatros  kilometros  medidos  para  oeste,  e  se  elle,  como 
toda  a  região,  obedecia  ao  Gungunhana,  melhor  obedecia 
aind^t  á  força  e  ao  seu  aspecto. 

Tratou-se  então  da  descarga  do  Fox,  que  devia  regres- 
sar quanto  antes  a  Lourenço  Marques.  Facilitou-a  uma  es- 
pécie de  ponte,  armada  sobre  carris  de  ferro  encontra- 
dos na  praia,  que  se  lançou  para  a  borda  do  barco,  e  a 
própria  marinhagem  carregou  ás  costas  os  volumes.  Depois 
foram  pretos  do  logar  coadjuvar  esse  serviço,  a  principio 
desconfiados,  afinal  seduzidos  pelo  pagamento,  que  se  lhes 
deu,  em  fazendas  e  dinheiro.  Certo  dia  desappareceram 
29 
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esses  auxiliares,  porque  lhes  disse  um  grande  qualquer  que 
o  Gungunhana  os  mandaria  matar  para  punil-os  por  ajuda- 
rem os  brancos ;  mas  poude  mais  n  elles  o  interesse  do  que 
o  susto,  pois  que  voltaram  e  até  pediram  agasalho  junto  ao 
cominando  ou  a  bordo. 

Alliviado  o  Fox  do  seu  carregamento,  foi  logo  a  Lourenço 
Marques  buscar  outro,  e  despejou-se  o  bojo  não  menos 
atulhado  do  Neves  Ferreira.  Ao  mesmo  tempo  apressou-se 
a  montagem  da  Capello.  Voltou  o  Fojc,  e  houve  mais  des- 
cargas a  fazer.  Soube-se  por  elle  que  em  Lourenço  Mar- 
ques tinha  causado  tanta  inquietação  o  temporal,  que  no  dia 
i  desabara  sobre  o  comboio,  que  a  canhoneira  Kio  Lima 
levantara  ferro  para  colher  noticias  e  chegára-se  perto  da 
barra,  voltando,  porém,  sem  ter  averiguado  senão  que  o 
mar  ainda  andava  revolto.  As  fainas  da  installaçáo  dura- 
ram até  ao  dia  8,  e  durante  esse  tempo  só  o  calor,  os 
mosquitos  e  o  excesso  de  trabalho  incommodaram  os  no- 
vos occupantes  do  Limpopo.  Os  indígenas  acercavam-se 
d'elles  com  franqueza,  prestavam-lhes  serviços  e  até  já  ac- 
ceitavam  dinheiro  portuguez,  depois  de  se  terem  certificado 
de  que  podiam  trocal-o  por  pannos  e  aguardente. 

Os  navios  tinham  recebido  do  commissariado  régio  ins- 
trucções  para  reconhecer  o  rio,  saber  até  onde  cada  um 
podia  navegar,  e  observar  as  disposições  dos  povos  margi- 
naes,  sem  os  hostilisar  a  não  ser  em  caso  de  necessidade.  No 
desempenho  destas  instrucções,  o  Neves  Ferreira  levantou 
ferro  no  dia  9  e  subiu  até  ao  banco  do  Chai-Chai,  aonde  che- 
gou com  quatro  horas  e  meia  de  navegação,  feita  em  con- 
tinuas curvas,  para  acompanhar  as  margens,  baixas  e  pla- 
nas. Do  convez  decortinavam-se  extensos  e  viçosos  prados 
naturaes,  onde  pasciam  gados.  Até  o  Chai-Chai,  a  largura 
do   rio,   que   junto  da  foz  chegava  a  ser  de  200  metros, 
variava  entre   60  e    1 5o ;  os  fundos  na  baixa-mar  muda- 
vam   desde    dez  braças  até   duas  escassas.  Reconhecen- 
do-se,  na  tarde  de  9,  que  entre  o  baixo  e  a  margem  esquerda 
tinham  as  aguas  praticado  um  canal,  estreitíssimo  mas  com 
fundo  sufficiente  para  o  Neves  Ferreira  fluctuar  n'elle  em 
maré  alta,  effectuou-se  na  manhã  seguinte  a  passagem  d'esse 
canal,  não  sem  alguns  rápidos  encalhes,  e  o  navio  poude 
depois  navegar  desafogadamente,  em  fundos  nunca  meno- 
res de  duas  braças,  que  em  alguns  pontos  chegavam  a  dez. 
Assim  proseguiu  a  meia  força,  durante  umas  vinte  milhas, 
até  que  se  lhe  cravou  a  quilha  na  areia.  Safou-se  sem  dif- 
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ficuldade  andando  á  ré,  retrocedeu,  e  o  tenente  Valente  da 
Cruz  foi  com  um  escaler  prumar  na  altura  do  encalhe.  Não 
era  possível  subir  mais.  O  rio  bifurcava-se  ali,  abraçando 
uma  pequena  ilha  coberta  de  verdura,  —  que  ficou  conhe- 
cida pelo  nome  de  ilha  Verde,  -  e  do  mesmo  passo  alar- 
gava-se  perdendo  a  profundidade  indespensavel  para  a  na- 
vegação de  embarcações  do  calado  do  pJeves  Ferreira.  Os 
omciaes  convenceram-se,  pois,  de  que  o  seu  navio  não  po- 
dia passar  além  de  Languene,  5o  milhas  a  montante  da 
foz,  —  lat.  24°  5o'  S.,  —  e  com  este  convencimento  retroce- 
deram para  Chai-Chai  e  depois  para  defronte  do  cominando 
velho,  onde  continuava  a  armar-se  a  Capello. 

N'esta  excursão  observou-se  que  os  magotes  de  indíge- 
nas que,  perto  de  cada  povoação,  acudiam  á  praia  a  cele- 
brar a  passagem  do  vapor  com  gritos  de  assombro,  com- 
punham-se  apenas  de  mulheres  e  creanças.  Onde  estariam 
os  homens  ?  No  Magul  ou  em  caminho  do  Magul  ?  Nas 
mangas,  que  o  Gungunhana  concentrava  junto  de  si  ?  Não 
foi  tomada  por  indicação  de  paz  esta  ausência  do  sexo 
bellicoso ! 

A  Capello  foi  considerada  capaz  de  navegar,  no  dia  14. 
O  Neves  terreira  preparou-a  para  subir  o  rio  passando- 
Ihe  para  bordo  o  facultativo  e  um  enfermeiro,  bem  providos 
de  medicamentos,  e  dando-lhe  mais  oito  toneladas  de  car- 
vão e  viveres  para  vinte  dias ;  feito  isto,  preparou-se  a  si 
para  ir  a  Lourenço  Marques,  como  lhe  fora  ordenado,  mas 
o  tempo  só  lhe  permittiu  a  saida  na  manhã  de  18. 

De  tudo  isto  me  informou  pessoalmente  o  sr.  tenente 
Diogo  de  Sá,  ao  encontrar-se  commigo  em  Lourenço  Mar- 
ques. Mais  me  informou  de  que  o  seu  pobre  navio  precisava 
concertos,  alguns  dos  quaes  inaddiaveis.  Só  poude  auctori- 
sar  esses;   precisava  de  que  o  Neves  Ferreira  voltasse 

auanto  antes  ao  Limpopo  para  entrar  em  operações,  se  não 
e  guerra,  de  intimidação,  e  não  podia  substituil-o  o  Fox, 
estrangeiro  e  inerme. 


Este  valente  rebocador  checou  de  Inhambane  no  dia  se- 

Siinte  (10).  Trazia-me  um  telegramma  do  sr.  coronel  Ga- 
ardo,  datado  de  16,  communicando-me  que  na  véspera 
tinha  rompido  as  hostilidades  contra  o  Gungunhana  entran- 
do-lhe  as  terras.  Não  podia  ir  ainda  ao  Manjacase,  porque 
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só  tinha  em  Chicomo  bois  para  três  carros,  mas  já  havia 
mandado  buscar  a  Cumbana  todo  o  material  de  transpor- 
tes, bem  como  as  forças  que  ainda  lá  estavam.  ' 

Soube  depois  as  particularidades  da  investida  do  dia  i5. 

Mercê  do  bom  serviço  que  já  estava  prestando  no  Inhar- 
rime  o  escaler  Lisboa^  o  commando  da  columna  do  Norte 
recebeu  a  140  meu  despacho  de  i3  annunciando  o  com- 
bate de  Magul  e,  ao  mesmo  tempo,  mandando  romper  as 
negociações  com  os  vatuas  e  avançarem  as  tropas  até  onde 
podessem  ir,  se  não  podessem  chegar  ao  Manjacase.  Nesse 
mesmo  dia  expirava  também  o  praso,  que  fora  concedido  ao 
N'jonjo  e  ao  N  tonga  para  trazerem  resposta  decisiva  do  seu 
chefe  ás  intimações  que  lhe  fizera  o  coronel,  sem  que  esses 
emissários  houvessem  voltado ;  as  instrucções  recebidas 
podiam,  pois,  ter  prompto  cumprimento  sem  quebra  dos 
compromissos  tomados,  antes  confirmando  as  ameaças  de 
que  haviam  sido  acompanhados. 

No  dia  seguinte,  a  columna  formou  na  parada  do  acam- 
pamento ás  9  horas  da  manha,  c  o  seu  bizarro  comman- 
dante,  em  curta  allocução,  informou-a  da  victoria  obtida 
no  districto  de  Lourenço  Marques  e  da  resolução  tomada 
de,  também  da  parte  de  Inhambane,  fazer  sentir  aos  va- 
tuas o  peso  das  armas  portuguezas.  As  tropas  iam  passar 
o  Chicomo,  e  passal-o  immediatamente,  provocando  os  re- 
beldes a  sairem  a  campo. 

Dividiu-se  a  força  em  dois  corpos,  composto  cada  qual 
duma  companhia  de  caçadores  3,  duas  peças  de  montanha 
e  um  pelotão  de  1 5  a  20  cavallos  ;  cTum  tomou  o  commando 
o  sr.  coronel  Galhardo,  do  outro  o  sr.  major  Sousa  Machado. 
Ambos  passaram  ainda  reunidos  a  ponte  sobre  o  Chicomo, 
que  na  véspera  se  completara,  e,  effcctuada  a  passagem, 
separaram-se,  tomando  caminhos  divergentes.  O  do  coronel 
proseguiu  para  sudoeste  até  8  ou  10  kilometros.  Povoação 
que  se  avistasse  era  logo  avisada  da  approximação  do  cas- 
tigo, que  tanto  merecera  o  suzerano  de  Cxaza,  pela  detonação 
de  granadas,  que  não  raro  punham  fogo  nas  palhotas  ;  logo 


1  O  sr.  coronel  Galhardo  dizia  rTeste  ttlegramma: — «N5o  era  nem  me  é 
«possível  marchar  já  sobre  Manjacase  porque  tenho  apenas  aqui  bois  para 
«três  carros.  Já  mandei  vir  todo  material  transportes  qne  ha  Cumbana  e  m ar- 
te karci  logo  que  possa  organisar  columna.'» 

Este  telegramma  prova  que  a  iô  de  se!emòroy  o  sr.  coronel  Galhardo  nSo 
julgava  necessário  esperar  mais  ordens  minhas  para  emprehender  a  marcha 
sobre  o  Manjacase. 
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depois  era  entrada  e  destruída. .  Assim  foram  arrazadas 
n'este  rumo  quatro  aldeias,  A  ultima,  Aifu,  era  grande  e 
rica,  pois  abundava  em  mantimentos,  que  os  poucos  auxi- 
liares que  acompanhavam  a  tropa  avidamente  ensaccaram, 
queimando  os  que  não  poderam  transportar.  De  egual  modo 
procedeu  a  força  do  major.  Combate  não  n'o  poude  haver, 
porque  não  houve  resistência,  tendo-se  apenas  avistado  a 
distancia  um  magote  numeroso  de  pretos,  que  foram  dis- 

Eersados  por  poucos  tiros  de  canhão.  Mas  o  terreno  ficou 
atido  n'uma  área  de  cerca  de  9  kilometros  de  raio,  foram 
perseguidos  e  mortos  —  certamente  pelos  auxiliares,  —  vinte 
e  tantos  homens  e  uma  mulher,  e  as  tropas  regressaram  a 
Chicomo,  não  carregadas  de  louros,  porque  lhes  faltara 
campo  para  os  ceifar,  mas  tendo  provado  aos  vatuas  que 
os  não  temiam.  Também  a  ra^ia  apprehendeu  uns  3g  bois, 
além  de  muito  gado  lanígero,  e  caprino,  que  não  foram  auxi- 
lio indifferente  para  o  rancho  do  acampamento. 

Isto'não  era  brilhante,  não,  nem  humanitário ;  era,  porém, 
necessário.  Não  são  possíveis  em  Africa  as  guerras  gene- 
rosas e  magnânimas,  porque  é  requisito  essencial  para  as 
victorias  promptas  e  fáceis  o  amedrontar  o  inimigo,  e  só 
a  crueldade  amedronta  negros.  Também  deve  de  haver 
regras,  limites  e  excepções  para  a  crueldade,  empregada 
como  meio  estratégico,  e  certo ;  mas  é  egualmente  certíssimo 
que  se  a  philanthropia  prohibir  aos  combatentes  matarem 
fora  dos  campos  de  batalha,  destruírem  ou  assolarem  para 
castigo  ou  por  vingança,  eternisará  as  campanhas,  dando 
tempo  a  que  o  clima,  associado  ás  fadigas  e  aos  incom- 
modos  das  operações  no  sertão,  vençam  a  resistência  phy- 
sica  das  tropas  européas. 

A's  incursões  do  dia  i5  seguiram-se  outras,  cinco  dias 
depois,  feitas  também  pelas  tropas  pelo  mesmo  systema. 
Não  houve  reacção,  por  parte  aos  vatuas.  Na  vasta  área 
que  se  descortinava  ao  reducto  de  Chicomo  nunca  mais  se 
avistou  um  súbdito  do  Gungunhana.  Esta  passividade  ani- 
mou os  auxiliares  indígenas,  que  Speranhana  tinha  posto  ao 
serviço  das  tropas,  e  também  elles,  sós,  principiaram  a 
fazer  entradas  e  correrias  por  conta  própria  nas  terras  de 
Gaza,  roubando  o  que  encontravam  sem  defeza,  trucidando 
quem  lhes  apparecia  inerme,  e  fugindo  ao  menor  signal  de 
resistência,  Ciente  do  Zavalla  imitou  logo  estas  violências. 

O  leão  de  Gaza  doeu-se  d'estas  anrontas,  como  o  leão 
da  fabula  do  couce  do  asno,  e  pareceu  desejar  a  paz  com 
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os  brancos  para  se  desforrar  dos  negros,  que  a  coberto 
d'elles  ultrajavam  a  sua  magestade.  Mandou  novamente  a 
Chicomo  —  a  19  —  os  inevitáveis  N'jonjo  e  N'tonga  pedirem 
suspensão  das  hostilidades  até  poder  entregar  os  chefes 
rebeldes,  que  já  mandara  prender ;  estava  prompto  a  pacar 
o  tributo  e  a  tudo  que  d'etle  quizessem,  porque  bem  sabia 
que  não  tinha  forças  para  bater  as  tropas  do  Rei.  Ao  mesmo 
tempo  queixava-se  de  que  os  chopes,  aproveitando  as  hos* 
tilidades,  já  lhe  houvessem  tomado  cinco  curraes  de  gado. 
Apresentaram-se  os  emissários  muito  humildes,  muito  tré- 
mulos, muito  convencidos  de  que  os  brancos  accusariam  a 
recepção  d' esses  recados  mandando  ao  Gungunhana  as 
cabeças  dos  seus  portadores.  Não  lhes  succedeu  mal  aleum, 
é  claro,  mas  o  sr.  coronel  Galhardo  mandou  dizer  ao  Man- 
jacase  que  as  condições  de  submissão  não  seriam  nem 
levemente  attenuadas,  e  que  a  guerra  proseguiria  implacável 
emquanto  essas  condições  não  Tossem  pontualmente  acceites 
e  cumpridas. 

Por  este  mesmo  tempo  tive,  d'outras  fontes,  informações 
interessantes  acerca  da  attitude  do  potentado  de  Gaza,  das 
suas  manobras  e  dos  seus  planos  para  debellar  os  perigos 
que  corria. 

Não  foi  em  vão  que  elle,  no  meado  d'agosto,  quando 
lhe  foram  intimadas  as  duras  clausulas  de  paz,  disse  ao  sr. 
conselheiro  Almeida  e  ao  sr.  tenente  Ornellas  que  se  o  Rei 
o  não  queria  já  para  súbdito,  saberia  acolher-se  á  bandeira 
d'outros  brancos ;  efifecti vãmente,  n'esse  apuro  pediu  a  pro- 
tecção da  Inglaterra,  e  pediu-a  diplomaticamente.  Aconse- 
lhado certamente  por  Fells  e  outros  estrangeiros  que  gra- 
vitavam em  torno  d'elle,  mandou  embaixadas  a  Durban  e 
a  Capetown  offerecendo  sujeição,  a  troco,  não  sei  bem  se 
dum  auxilio  de  tropas  que  o  ajudassem  a  rebater  as  imminen- 
tes  hostilidades  dos  portuguezes,  se  de  uma  intervenção 
moral  que  lhe  evitasse  essas  hostilidades.  Quiz  entregar-se, 
em  summa,  nas  mãos  dos  inglezes.  Os  embaixadores  va- 
tuas  dirigiram-se  aos  seus  destinos  pelo  interior,  e  o  regulo 
ficou  á  espera  do  resultado  das  suas  diligencias,  explicando 
em  parte  esta  expectativa  as  hesitações,  as  tergiversações, 
a  doblez,  do  seu  procedimento  para  comnosco.  Quiz  ganhar 
tempo  para,  antes  de  se  resolver  pela  paz  ou  pela  guerra, 
conhecer  o  que  tinha  a  esperar  dos  novos  protectores  que 
invocava. 
D'esta  manobra  do  regulo  só  me  chegaram  aos  ouvidos, 
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durante  certo  tempo,  vagos  boatos,  e  não  me  importei  com 
elles  porque  sabia  que  o  sr.  marquez  de  Salisbury,  logo 
depois  de  restaurado  na  governação  do  império  brítannico, 
muito  espontaneamente  asseverara  á  nossa  chancellaria 
que  não  permittiria  attentados  contra  a  soberania  de  Por- 
tugal nos  territórios  que  lhe  deixara  o  tratado  de  1891. 
Depois  do  meado  de  setembro  soube,  porém,  com  certeza 

3ue  o  Gungunhana  tinha  posto  a  provas  praticas  a  sinceri- 
ade  e  lealdade  d'essa  declaração  do  primeiro  ministro  in- 
glez,  pois  recebi  ordem  do  governo  para  dar  aos  emissários 
do  regulo,  que  tinham  ido  ás  colónias  britannicas  do  sul  e 
deviam  voltar  por  Lourenço  Marques,  um  salvo-conducto 
com  que  podessem  regressar  a  Gaza.  Não  me  foi  dito,  por 
essa  mesma  occasião,  que  resposta  traziam  elles  das  aucto- 
ridades  estrangeiras  a  quem  se  haviam  dirigido,  mas  não 
me  foi  difficil  colligil-a  d  um  certo  numero  de  factos  e  indí- 
cios, e  até  do  pedido  e  da  concessão  doesse  salvo-conducto : 
o  governo  britannico  negára-se  a  interferir  nas  relações  do 
chefe  vatua  com  o  seu  legitimo  soberano,  e  mandara  acon- 
selhal-o  a  obedecer  e  a  submetter-se. 

Os  embaixadores  chegaram,  effectivamente,  a  Lourenço 
Marques  a  bordo  do  Arundel-Castle,  a  vinte  e  tantos  de 
setembro,  e  lá  foram  para  Gaza,  acompanhados  e  recom- 
mendados  á  protecção  dos  nossos  postos  e  das  nossas  aucto- 
ridades.  Fizeram  a  viagem  sem  impedimento. 

Por  esta  mesma  época,  o  sr.  cônsul  inglez  proporcionou- 
me  ensejo  de  conhecer  um  patrício  seu,  que  tinha  relações 
intimas  com  o  Manjacase  por  frequental-o  muito,  apparente- 
mente  com  intuitos  só  commerciaes.  Chama-se  Stammers, 
nome  este  que  os  pretos  tinham  transformado  em  Estanhola. 
Occupava-se,  especialmente,  em  contractar  indigenas  para 
trabalharem  nas  minas  do  Transvaal,  mas  parece  que  nas 
horas  vagas  também  fa\ia  politica,  pois  que,  confessada- 
mente,  não  fora  estranho  ás  missões  enviadas  pelo  regulo  a 
Capetown  e  Durban,  e  até  acompanhara  algum  dos  embai- 
xadores. 

Mr.  Stammers  mostrou-se  muito  desejoso  de  prestar  ser- 
viços ás  auctoridades  portuguezas,  o  que  foi  por  mim  con- 
siderado como  signal  certo  de  que  não  julgava  bem  figurada 
a  causa  do  Gungunhana,  e  de  que  a  Inglaterra  não  se  in- 
teressava por  ella.  Numa  conferencia  que  teve  com  o  ca- 
pitão Freire  d' Andrade,  —  que  o  conhecia  por  tel-o  encon- 
trado no    Incomati,  —  contou  muitas   coisas   interessantes 
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concernentes  ás  negociações  dirigidas  pelo  sr.  conselheiro 
Almeida,  de  quem  elle  dizia  que  só  não  conseguira  a  com- 
pleta submissão  dos  vatuas  por  o  não  ter  querido.  Rotas 
essas  negociações,  o  negro,  que  não  sabia  que  resoluções 
tomar,  que  pedia  conselho  a  toda  a  gente  e  mudava  de 
conselho  de  hora  em  hora,  havia-se  entregado  á  direcção 
de  Fells  e  d' um  doutor  allemão  que  estava  no  Manjacase, — 
è  que  nunca  soube  quem  fosse,  —  è  esses  mentores  tinham- 
lhe  aconselhado  que  preparasse  a  guerra  e,  ao  mesmo  tempo, 
pedisse  o  protectorado  britannico.  Elle  assim  fizera.  Reunira 
uns  dezeseis  a  dezoito  mil  homens  de  guerra;  mas,  na  opi- 
nião de  Mr.  Stammers,  grande  parte  d'essa  gente  mostrava- 
se  desmoralisada  e  medrosa,  e  ia  desertando  a  pouco  e 
pouco.  Emquanto  ás  instancias  diplomáticas,  tinham  fracas- 
sado completamente.  Os  indunas incumbidos  delias  haviam 
regressado  desalentados,  de  orelha  murcha;  e  iam  aconse- 
lhar o  chefe  a  pedir  pazes  e  alcançal-as  a  todo  custo. 

Combinadas  estas  informações  com  o  reapparecimento  no 
Chicomo  do  N'jonjo  e  do  Ntonga,  julguei  possível  e  próxima 
a  submissão  do  Gungunhana,  especialmente  quando  che- 
gassem ao  Manjacase  os  embaixadores  mal  suecedidos;  mas 
por  isso  mesmo  tratei  de  activar  a  guerra.  A  paz  era  um 
recurso  de  que  só  me  aproveitaria  n'um  caso  de  necessi- 
dade ;  como,  porém,  tal  necessidade  podia  suscitar-se,  tam- 
bém não  me  convinha  privar-me  doesse  recurso.  Estas  de- 
viam de  ser,  e  realmente  foram,  as  normas  do  meu  proceder. 
Queria  a  guerra,  esperando  obter  d'ella  mais  que  da  paz ; 
mas,  no  caso  de  não  poder  levar  a  guerra  até  ao  anniquila- 
mento  do  Gungunhana,  desejava  que  as  armas  me  habili- 
tassem ao  menos  a  impor  uma  paz  vantajosa  e  segura. 

O  império  vatua  estava  já  atacado  ou  ameaçado  por  três 
pontos :  ao  sul,  por  Magul  e  Magude ;  ao  norte,  por  Chi- 
como ;  ao  centro,  pelo  Limpopo. 

O  meu  plano  de  abril  ia  entrando  em  completa  execu- 
ção. Faltavam-me  tropas,  era  certo,  para  tentar  a  oceupa- 
ção  de  Chibutze,  e  nem  sabia  ainda  se  as  canhoneiras  po- 
diam subir  ate  lá  para  ajudar  ou  proteger  a  oceupação; 
mas  podia  ir  attenuando  essa  falta,  até  remedial-a  de  todo, 
empregando  a  Capello  e  o  Neves  Ferreira  em  submette- 
rem  as  margens  do  rio  e,  ao  mesmo  tempo,  dificultarem 
as  passagens  e  concentrações  de  forças  d  uma  para  outra 
d'essas  margens.  Do  lado  da  Cossine,  a  columna  do  sul 
avançaria  até  onde  podesse ;  a  gente  do  Biléne,  ameaçada 
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d'um  lado  por  essa  columna,  e  do  outro  pela  artilheria  das 
embarcações,  quando  não  se  submettesse  teria,  ao  menos, 
razões  e  pretextos  para  não  abandonar  as  suas  terras  e  ir 
ajudar  a  defender  o  Manjacase.  Á  marcha  da  columna  do 
Norte  tornar-se-hia,  pois,  mais  fácil  e  segura,  pois  não  só 
o  Biléne  meridional  mas  também  o  septentrional,  o  Chai- 
Chai  e  as  outras  regiões  ao  norte  do  Limpopo  teriam  in- 
teresse, se  não  necessidade,  de  não  se  expor  ao  castigo  da 
esquadrilha  mandando  gente  resistir  a  essa  marcha.  Em 
resumo :  tendo  de  acudir  a  três  pontos  distinctos  e  distan- 
tes de  ataque*  as  forças  do  Gungunhana  ver-se-hiam  força- 
das a  dividir-se,  e  a  sua  divisão  promettia  fáceis  victorias 
ás  nossas  armas. 


N'esta  ordem  de  idéas,  cuidei  antes  de  tudo  de  habilitar 
Freire  d  Andrade  e  Couceiro  a  voltarem  a  Magul.  Para  lhes 
reforçar  a  columna  fiz  seguir  para  Chinavane,  inclusiva- 
mente, toda  a  força  do  corpo  de  policia  de  Lourenço  Mar- 
ques que  não  era  absolutamente  indespensavel  para  o  ser- 
viço de  segurança  da  cidade,  e  fiz  coadjuvar  esse  serviço 
por  praças  de  caçadores  2,  das  que  ainda  permaneciam  na 
província  mas  estavam  incapazes  para  expedições  longínquas 
e  trabalhosas.  Com  este  reforço,  e  reduzindo-se  ao  menos 
possível  a  guarnição  dos  postos,  e  substituindo  por  angolas 
o  destacamento  estacionado  no  Sabi,  poder-se-hia  formar 
uma  columna  de  cerca  de  400  europeus.  Esta  força  seria 
—  talvez  —  coadjuvada  pelos  indígenas  fieis,  que  pareciam 
ter  cobrado  animo  com  a  victoria  de  Magul,  para  aue  nada 
haviam  concorrido.  Os  régulos  da  Matolla  e  da  Moamba 
foram  chamados  á  cidade  e  severamente  intimados  para 
congregar  todos  os  guerreiros  e  mandal-os  a  Chinavane ; 
eeuaes  intimações  se  fizeram  aos  chefes  do  Intimane  e  da 
Manhissa,  e,  a  curto  trecho,  pareceu  poder-se  contar  com  a 
cooperação  d' uns  dois  a  três  mil  figurões  emplumados,  que 
se  diziam  anciosos  por  estrafegar  o  inimigo  emquanto  o 
não  viam  nem  ao  longe. 

Relativamente  ao  Limpopo,  depois  de  para  lá  ter  man- 
dado o  Fox  com  carvão  e  mantimentos,  dei  instrucções  ao 
commandante  do  Neves  Ferreira  para,  logo  que  lhe  fosse 
possível,  tomar  o  mesmo  rumo.  Esse  vapor  e  a  lancha  Ca- 
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pello,  subindo  o  rio  cada  qual  até  onde  Ih' o  permittissem 
as  aguas,  pôr-se-hiam  em  communicação  com  as  povoações 
marginaes  e  far-ihes-hiam  saber  que  estava  imminente  a 
guerra,  com  que  ellas  seriam  as  primeiras  a  soffrer,  porque 
o  Gungunhana  persistia  em  desobedecer  ao  Rei  não  entre- 
gando o  Matibejana  e  o  Mahazulo,  que  conservava  nas  suas 
terras.  Na  sua  generosidade,  o  governo  esperaria  ainda  oito 
dias  por  essa  entrega ;  mas  se  ella  se  não  realisasse  findo 
esse  praso,  a  artilheria  e  as  guarnições  da  esquadrilha  cas- 
tigariam a  ferro  e  fogo  todas  as  povoações,  que  continuas- 
sem a  obedecer  ao  regulo  rebelde  e  não  offerecessem  prom- 
pta  e  leal  submissão.  Esta  ameaça  seria  pontualmente  cum- 
prida no  fim  do  praso  indicado.  Também  as  embarcações 
vigiariam  o  rio,  tanto  quanto  podessem,  evitando  a  passa- 
gem de  gente  armada  cruma  para  outra  margem. 

O  Neves  Ferreira  levantou  ferro  a  1  de  outubro,  levando 
estas  instrucções.  Também  levou  abundância  de  viveres  e 
combustível,  e  um  escaler  a  remos  para  serviço  da  Capello. 

Para  a  columna  de  Inhambane,  as  ordens  estavam  dadas 
desde  muito.  Reduziam-se  a  marchar  sobre  o  Manjacase;  e 
se  a  realisação  d'essa  marcha  me  parecera  duvidosa,  ultima- 
mente acreditara  que  o  commando  da  brigada  se  tinha  resol- 
vido a  emprehendel-a  sem  demora,  com  os  recursos  de  que 
dispunha  e  que  já  havia  mandado  buscar  a  Cumbana.  Effecti- 
vamente,  desde  o  meado  até  quasi  ao  fim  de  setembro  houve 
em  todo  o  districto  de  Inhambane  um  grande  movimento 
militar,  que  denotava  a  imminencia  de  operações  importan- 
tes. No  dia  22,  cumprindo  ordens  expedidas  a  16,  chegou 
a  Chicomo  o  resto  da  3.a  companhia  de  caçadores  3,  e  dois 
dias  depois  chegou  a  4.*,  estacionando  em  Coguno  por  já 
não  caber  no  acampamento.  Por  esse  mesmo  tempo  refor- 
çára-se  a  guarnição  do  posto  d'Amba,  ficando  o  seu  com- 
mando a  cargo  do  sr.  capitão  Guilherme  Oom,  que  levara 
comsigo  mais  duas  peças  de  montanha  com  o  competente 
pessoal.  A  requisição  do  commando  expediram-se  ordens 
para  reunir  e  fazer  convergir  para  o  theatro  da  guerra  to- 
dos os  sipaes  ou  caçadores  das  terras,  isto  é,  a  gente  der- 
mas dos  régulos  fieis,  que  seria  um  erro  convocar  para 
depois  os  fazer  esperar.  A  administração  militar  fez  grandes 
remessas  de  viveres ;  satisfizeram-se  avultadas  requisições 
de  armamento  e  munições  para  os  auxiliares ;  Caldas  Xa- 
vier pôz  em  acção  todos  os  carros  e  todos  os  bois  que  po- 
dia utilisar,  e  de  tudo  isto  resultou  espalhar-se  no  districto 
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inteiro  a  convicção,  que  também  chegou  ao  meu  espirito, 
de  que  a  columna,  que  tanto  tempo  estivera  parada,  ia  vi- 
brar o  golpe  decisivo  ao  poderio  do  Gungunhana. 

Estes  preparativos,  associando  o  seu  effeito  moral  aos  do 
combate  do  Magul  e  da  presença  de  navios  armados  no 
Limpopo,  valeram-nos  importantes  submissões  de  régulos, 
antes  nostis  ou  expectantes:  ao  commando  do  Inharrime 
apresentaram-se  a  pedir  bandeira  e  offerecer  serviços  o 
Banguza,  o  Mabilla,  o  N'hambumbo,  o  Maneguana,  o  Canda, 
o  Zandamela,  quasi  todos  os  chefes,  em  summa,  do  paiz 
situado  entre  o  Zavalla  e  a  margem  esquerda  do  Limpopo. 
Por  outra  parte,  os  antigos  régulos  avassallados,  a  princi- 
pio tímidos  e  desconfiados,  mostraram-se  mais  animosos  e 
prestimosos,  apresentando-se  até  em  Inhambane  alguns,  do 
norte  e  do  oeste,  que  nunca  tinham  querido  ter  relações 
com  a  auctoridade.  O  sertão  já  acreditava  em  nós,  já  con- 
siderava as  tropas  capazes  de  o  proteger  contra  os  va- 
tuas,  já  via  surgir  no  seu  horizonte  uma  estrella  mais  bri- 
lhante que  a  do  Gungunhana;  urgia,  pois,  aproveitar  e  ro- 
bustecer essa  confiança,  activando  as  operações  e  dando-lhes 
objectivos  a&signalados. 

Mas  não  foi  possível  fazel-o.  No  i.°  de  outubro,  tendo 
voltado  a  Lourenço  Marques  o  Fox,  que  fora  a  Inhambane 
buscar  correspondência,  recebi  por  elle,  não  a  noticia  que 
já  esperava  da  marcha  sobre  o  Manjacase,  mas  informações 
que  me  fizeram  recear  o  seu  addiamento  inuefinido. 

O  sr.  coronel  Galhardo  communícou-me  por  essa  via,  em 
data  de  26,  que  tinha  sido  informado  por  gente  do  Spera- 
nhana  de  que  o  regulo  de  Gaza  mandara  levantar  e  reunir 
os  macuacuas,  que  íne  obedeciam,  para  envolverem  a  colum- 
na  pelo  flanco  e  pela  rectaguarda  quando  ella  marchasse 
sobre  o  Manjacase.  Apesar  d'isso  julgava  indespensavel  se- 
melhante marcha ;  mas  não  tinha  podido  nem  podia  ainda 
effectual-a,  pela  rasão,  sempre  subsistente  e  sempre  invo- 
cada, da  falta  de  transportes.  Os  bois  que  havia  —  e  fala- 
va-me  apenas  em  sessenta,  —  mal  se  moviam  de  velhos  e 
cançados.  Apesar  d1  isso,  tinha  pedido  ao  governador  do 
districto  que  lhe  enviasse  todos  os  auxiliares  possíveis,  para 
com  elles  contrastar  a  annunciada  manobra  dos  macuacuas; 
já  o  Speranhana  enviara  5oo  a  600  homens,  e  constava  que 
não  tardaria  a  gente  dos  outros  régulos.  Comtudo,  perma- 
necia, por  falta  de  transportes,  encerrado  no  acampamento, 
onde,  de  mais,  começavam  a  faltar  coisas  necessárias.  «Pão 
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—  dizia-me  elle,  —  falta  quasi  todos  os  dias,  tendo  sido  ne- 
« cessarão  consumir  bolacha  que  eu  reservava  para  a  marcha. 
« Vinho,  está  esgotado  em  Inhambane,  e  pouco  resta  aqui.» 

Entristeci ! 

Entristeci  e  desanimei,  tanto  mais  cjuantQ,  na  véspera  ou 
na  ante-vespera,  soffrêra  uma  contrariedade  grave.  De  Dur- 
ban  tinham-me  mandado  dizer  que,  dos  40  rodados  para 
carros  só  estavam  ainda  promptos  3o^  e  que  só  fora  possí- 
vel comprar  7(5  bois  de  tiro,  em  vez  dos  i5o  pedidos.  E 
justificava-se  tudo  isto  com  razões  que  não  podia  deixar  de 
acceitar  por  boas.  O  major  Caldas  Xavier  tinha  pedido  os  ro- 
dados marcando  determinadas  dimensões  aos  eixos,  ás  rodas, 
ás  chapas  de  trilho,  e,  não  os  havendo  assim  no  mercado,  fora 
necessário  fazer  todas  as  peças  a  uma  por  uma;  ora,  a  in- 
dustria em  Durban  não  tem  grandes  recursos  productores 
nem  grande  energia.  Emquanto  aos  bois,  queriam-se  ades- 
trados no  serviço  dos  carros;  ora,  esses  começavam  a  es- 
cassear, tantos  haviam  já  sai  do,  não  só  para  Inhambane, 
senão  também  para  Lourenço  Marques.  Accrescia  que 
n'aquelle  pino  de  verão  rareavam  os  pastos,  o  gado  emma- 
grecia  e  traquejava,  e  havia  sido  muito  recommendado  ao 
fornecedor  que  só  remettesse  rezes  sãs  e  bem  tratadas. 
N'estas  condições,  e  com  ensino,  só  se  tinham  podido  apu- 
rar as  76;  depois  iriam  as  outras,  que  se  mandara  procurar 
mais  para  o  interior. 

Esses  bois,  com  os  trinta  rodados,  partiram  para  Inham- 
bane logo,  e  chegaram  lá  creio  que  a  3  de  outubro;  mas  o 
telegramma  do  sr.  coronel,  que  recebi  a  1,  fez-me  suppôr 
que  taes  recursos  seriam  declarados  insuficientes,  mesmo 
reunidos  aos  existentes,  e  que  a  columna  continuaria  parada. 
E  o  peor  era  que,  emquanto.  se  esperava  por  mais  gado, 
ia  desapparecendo  o  que  já  havia!  No  principio  de  setem- 
bro havia  189  animaes;  agora,  mesmo  com  a  remessa  nova, 
nem  tantos  se  apurariam.  Fazer  uma  remessa  grande  por 
uma  só  vez,  era  impossível,  porque  ainda  que  se  encon- 
trasse o  gado,  já  com  ensino,  não  se  encontrariam  vapores 
que  o  transportassem.  E  entretanto  ia  correndo  o  tempo, 
iam  as  doenças  dizimando  as  tropas,  e  não  tardava  já  a 
época  das  chuvas  e  do  calor,  que  obrigaria  a  suspender  as 
operações ! 


CAPITULO  XI 


Operações  no  Limpopo. — Intimações  da  esquadrilha  ás  povoações  marginaes. 
— Relações  com  os  indígenas. — Submissão  de  alguns  régulos. — Operações 
da  columna  do  Sul.  —  Segunda  marcha  a  Magul.  —  Estabelecimento  de  pos- 
tos fortificados  em  Taninga  e  Machacuana. — Tentativa  dos  rebeldes  contra 
o  Intimane  — Jornada  de  Manzimechope  e  Massiá. 

Tendo  saído  de  Lourenço  Marques  na  noite  de  i  para 
2  de  outubro,  o  vapor  Neves  Ferreira  entrou  a  barra  do 
Limpopo  pelas  2  horas  da  tarde,  e  encontrou  a  Capello  já 
de  volta  da  viagem  que  emprehendêra  para  verificar  até 
que  altura  do  rio  podia  navegar. 

Como  deixei  narrado,  a  Capello  foi  dada  por  prompta  a 
14  de  setembro,  e  por  essa  mesma  data  o  Neves  Ferreira 
passou-lhe  para  bordo  mais  oito  toneladas  de  carvão,  vinte 
dias  de  mantimentos,  medico,  enfermeiro  e  medicamentos  ; 
mas  o  sr.  commandante  Andréa  entendeu  não  dever  aventu- 
rar-se  numa  exploração  que  algum  accidente  podia  demorar 
sem  receber  ainda  mais  provisões,  e  esperou  por  ellas  até 
25,  em  que  o  Fox  poude  levar-lh'as.  A  26  levantou  ferro. 
Apesar  cie  levar  um  croquis  do  curso  inferior  do  rio,  e  da 
lancha  demandar  só  2  */*  pés  dagua,  encalhou  por  duas  vezes 
antes  de  chegar  aonde  chegara  o  Neves  Ferreira,  a  Lan- 
guene ;  tornou  a  encalhar  logo  adeante,  nos  bancos  da  ilha 
Verde,  e  tanto  se  pegou  ao  fundo  que  foi  difficil  e  demo- 
rada a  faina  de  safar-se.  Contou  o  commandante  que,  n'este 
passo,  multidões  de  negros  acudiram  ás  praias  apontando 
espingardas  e  agitando  zagaias,  para  vedar  o  accesso  á  terra, 
que  gritavam  ser  do  Gungunhana,  o  que  o  impediu  de  lan- 
çar espias  ás  arvores  da  margem,  como  necessitava.  O  barco 
passou  a  noite  cercado  por  aquellas  ameaças,  que  suggeri- 
ram  ao  sr.  tenente  Andréa  o  plano  todo  d'um  combate  que 
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não  houve,  e,  depois  de  muitas  sondagens,  atinou  com  o 
canal  e  lá  foi  seguindo  avante  cautelosamente,  sempre  a  des- 
crever curvas  e  a  atravessar  d'uma  para  outra  margem, 
como  costuma  succeder  nos  rios  da  Africa  tropical.  No  dia 
29,  o  máu  governo  do  leme  fel-o  encalhar  de  novo ;  depois 
navegou  mais  algum  tempo,  e  tendo  subido  a  70  milhas  da 
foz,  apenas  mais  20  do  que  o  Neves  Ferreira,  e  á  latitude 
de  24o  41'  S.,  voltou  para  traz  sem  ter  chegado  á  foz  do 
Chengane  nem  ter  averiguado  se  lá  podia  chegar,  e  alcan- 
çou no  dia  2  o  ponto  d^nde  partira.  A  excursão  durara 
mais  de  cinco  dias,  mas  não  fora  perturbada  senão  pelos 
accidentes  triviaes  da  navegação  fluvial  africana.  Emquanto 
aos  indígenas,  o  maior  damno  que  haviam  feito  á  guarnição 
fora  o  recusarem-se  a  vender-lhe  gado. 

Tendo  communicado  com  a  Capello,  o  Neves  Ferreira 
transmittiu-lhe  as  instrucções  que  levava  de  Lourenço  Mar- 
ques, e  ambos  os  navios  começaram  novamente  a  subir  o 
rio,  ao  meio-dia  de  4,  e  juntos  subiram  até  Languene.  Ahi, 
o  immediato  do  vapor,  o  tenente  Valente  da  Cruz,  passou 
para  a  canhoneira,  para  que  o  seu  commando  não  ficasse 
entregue  a  um  só  omcial,  e  seguiu  com  ella  para  montante 
da  ilha  Verde. 

Os  indígenas  de  Languene  não  fizeram,  n'este  ensejo, 
as  demonstrações  hostis  que  poucos  dias  antes  tanto  ha- 
viam sobresaltado  o  sr.  tenente  Andréa.  O  commandante 
Sá,  do  Neves  Ferreira,  desembarcou  sem  impedimento  e 
mandou  pedir  aos  chefes  e  indunas  da  terra  uma  conferen- 
cia, que  ficou  aprasada  para  o  meio-dia  ;  a  essa  hora  tornou 
a  desembarcar,  acompanhado  por  algumas  praças  e  um  in- 
terprete, e  foi  recebido  por  numeroso  senado  negro,  que 
se  reunira  á  sombra  d'uma  arvore  frondosa.  Seriam  cem 
os  senadores,  e  alguns  d'elles,  de  luzidias  rodellas,  pareciam 
magnates  da  corte  de  Gaza ;  espalhado  pelo  arvoredo,  o 
povoléu  espreitava,  curioso  mas  respeitoso. 

Apresentado  á  grave  assembléa,  o  commandante  fez-lhe 
a  intimação  :  se  dentro  de  oito  dias  o  Gungunhana  não  entre- 

Í casse  os  chefes  rebeldes,  a  esquadrilha  romperia  as  hosti- 
ídades.  Falou  o  induna  de  Languene,  e  falou  manso.  Já 
tinham  participado  ao  grande  chefe  que  andavam  navios  no 
rio,  e  esperavam  ordens  d*elle  para  vender  mantimentos  ás 
guarnições ;  não  queriam  a  guerra  e,  se  podessem,  elles 
mesmos  entregariam  o  Matibejana  e  o  Mahazulo.  O  próprio 
Gungunhana  não  devia  desejar  milandos  com  os  portugue- 
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zes,  e  por  isso  talvez  attendesse  a  intimação  ali  feita,  que 
alguns  dos  presentes  iriam  notificar  ao  Manjacase. 

Antes  de  se  retirar,  o  sr.  tenente  Sá  repetiu,  muito  clara 
e  accentuadamente,  que  o  governo  já  estava  cançado  de  es- 
perar pela  entrega  dos  rebeldes,  e  não  continuaria  a  esperar 
além  dos  oito  dias ;  expirado  esse  praso,  os  navios  rompe- 
riam fogo  contra  as  margens  do  Limpopo,  destruindo  as 
povoações  que  se  não  submettessem  lealmente. 

Pela  sua  parte,  o  commandante  da  Capello  fez  duas  in- 
timações semelhantes  em  Muzamana  e  n'outra  povoação  da 
margem  esquerda,  e  teve  também  a  infelicidaae  de  encon- 
trar ameaças  e  sobrecenhos,  onde  o  seu  camarada  só  encon- 
trava medo.  N'esta  curta  expedição,  a  canhoneira  soffreu 
os  habituaes  encalhes,  e  metteu-se  por  uma  lagoa  marginal, 
suppondo  que  navegava  rio  acima. 

Reunidos  novamente  os  dois  arautos  fluctuantes,  desce- 
ram no  dia  7  até  o  banco  do  Chai-Chai,  situado  a  mais  de 
seis  milhas  acima  da  povoação  d'esse  nome,  e,  emquanto 
esperavam  agua  para  transpor  o  banco,  foram  os  seus  com- 
mandantes  repetir  ás  aldeias  visinhas  a  notificação,  que  ne- 
nhuma surpreza  pareceu  causar,  naturalmente  por  já  ser 
conhecido  o  que  se  passara  em  Languene  ;  depois,  pelas  10 
horas  da  manhã  d  esse  mesmo  dia  8,  surgiram  deante  do 
grupo  de  cubatas  que  constituíam  a  capital  da  irmã  do 
Gungunhana,  a  formosa  e  coxa  Bafú.  Era  ali  o  mais  impor- 
tante estado  feudatario  de  Gaza  de  que  se  ensoberbeciam 
aquellas  paragens.  Sá  e  Andréa  tomaram  terra,  com  as  de- 
vidas cautelas,  e  mandaram  pedir  audiência  á  majestade 
vatua.  Que  não  estava  presente,  responderam  os  indunas 
interpellados ;  cjue  tinha  ido  em  visita  ao  Manjacase,  mas 
elles  a  substituiriam,  embora  indignamente,  para  ouvir  a 
palavra  do  Rei.  Combinou-se  a  entrevista  para  as  3  horas 
da  tarde,  e  foi  solemne.  Os  dois  commandantes  e  o  medico 
dr.  Brandão  fizeram- se  escoltar  por  uma  força  de  marinha- 
gem; os  maioraes  da  terra  apresentaram-se  em  numero 
superior  a  cem,  muito  graves,  muito  pausados,  mas  não 
hostis.  Disse-se  e  ouviu-se  o  custumaao,  sem  haver  alter- 
cações nem  conflictos.  Os  pretos  sabem — muitas  vezes, — 
manter  uma  compostura  e  um  decoro  que  os  brancos  não 
raro  sacrificam  á  violência  das  paixões ! 

Depois  das  intimações,  o  sr.  tenente  Sá  voltou  a  terra  a 
diligenciar  comprar  gado  e  outros  refrescos  para  as  tripu- 
lações dos  navios,  desde  muito  postas  a  dieta  de  carne  sal- 
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gada,  bacalhau  e  atum,  e  encontrou  o  mercado  mais  do 
que  esquivo,  resistente.  Não  havia  bois,  não  havia  fructas, 
nada  havia  que  comer ;  mas  emquanto  isto  diziam  os  negros 
refalsados,  mugiam  ao  longe  os  cornigeros,  que  não  tinham 
sido  peitados  para  a  dissimulação.  Tendo-se-lhe  baldado  os 
meios  suasórios,  o  commandante  valeu-se  dos  enérgicos, 
para  não  ser  chasqueado.  Na  manhã  de  9  desembarcou  le- 
vando comsigo  gente  armada,  chegou-se  á  fala  com  o  in- 
\luna  que  parecia  mais  graduado,  e  fez-lhe  saber  que,  a 
bem  ou  a  mal,  compraria  o  gado  de  que  carecia;  e  como 
o  magnate  se  não  demovesse  da  negativa,  mandou  logo  ali, 
á  vista  do  povoléu  reunido,  agarrar  dois  vitellos  e  leval-os 
para  bordo.  Os  negros  grazinaram,  mas  não  reagiram.  Ava- 
liando os  vitellos  tomados  em  libra  e  meia  cada  um,  quiz 
entregar  as  3  libras  do  seu  custo  ;  como  não  se  estendeu  mão 
alguma  para  as  receber,  atirou  as  libras  ao  chão,  voltou 
costas  e  reembarcou-se  com  a  escolta.  Não  fora  a  roubar, 
mas  só  a  comprar  á  força,  se  preciso  fosse,  porque  tam- 
bém a  necessidade  tem  violências.  Soubesse  toda  a  negraria 
d'aquellas  paragens  que  os  navios  do  Rei  não  eram  piratas, 
mas  também  nao  perdoavam  hostilidades  e  mofas  de  femen- 
tidos vassallos  da  coroa  ! 

De  bordo  espreitou-se  se  os  negros  resistiriam  á  tentação 
do  ouro,  que  rebrilhava  na  areia.  Qual !  Apanharam  as  li- 
bras, e  andaram-n'as  mostrando  uns  aos  outros,  com  as- 
sombro. Inimigos  assim,  que  pagavam  o  que  poderiam  arre- 
batar, valiam  mais  que  tantos  amigos  e  protectores !  O 
caso  foi  falado  até  longe.  E  pela  tarde  já  appareciam  in- 
teresseiros a  offerecer  vendas,  apesar  de  evidentemente  as 
ter  prohibido  o  Gungunhana. 

Applaudi  muito  o  rasgo  fidalgo  do  tenente  Sá.  Assim  é 
que  se  trata  negros,  é  impondo-lhes  respeito,  não  só  pela 
energia  como  pela  bizarria  das  acções.  São  sensíveis  á  su- 
perioridade moral,  quasi  tanto  como  á  superioridade  phy- 
sica ;  o  difficil  é  fazer-lh'a  comprehender. 

Tendo  de  esperar  que  decorresse  o  praso  concedido  para 
a  entrega  dos  rebeldes,  os  navios  demoraram-se  três  dias 
em  frente  do  Chai-Chai.  No  quarto,  quando  o  Neves  Fer- 
reira já  navegava  na  direcção  da  barra  para  se  encontrar 
com  o  Fox,  que  devia  chegar  de  Lourenço  Marcjues,  foi 
avistado  de  bordo  um  banao  de  pretos  aue  corriam  pela 
margem  esquerda,  gritando  e  acenando.  Mandou  o  com- 
mandante saber  o  que  queriam,  e  foi-lhe  dito  que  um  emis- 
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sario  do  Gungunhana,  recém -chegado,  pretendia  avistar-se 
com  elle.  Foi  a  terra  o  tenente  Sá,  e  o  tal  emissário,  que 
se  lhe  apresentou  rodeado  por  numerosos  magnates  do  Lim- 
popo,  declarou  que  o  grande  chefe,  em  modo  de  resposta 
ás  intimações  que  lhe  haviam  sido  transmittidas,  mandava 
recado  de  que  não  queria  a  guerra  com  os  portuguezes, 
mas  não  podia  entregar  o  Matibejana  e  o  Mahazulo,  porque 
nem  sabia  onde  estavam  nem  tinha  meio  de  os  prender.  — 
Mas  anda  gente  em  perseguição  d'elles  ?  —  perguntou  o 
commandante  ao  interprete,  um  moço  vatua,  que  estudara 
portuguez  em  Moçambique  com  os  filhos  do  regulo.  O 
rapazola  não  se  mostrou  prevenido  para  a  interrogação ; 
tergiversou,  repetiu  que  era  difficil  havel-os  ás  mãos,  que 
talvez  levasse  muito  tempo.  —  Pois  se  esse  tempo  exce- 
der cinco  dias,  os  navios  romperão  as  hostilidades  ; — tal  foi 
a  replica  definitiva  que  o  emissário  poude  levar  ao  Manja- 
case. 

Os  cinco  dias  ultrapassavam  algum  tanto  o  praso  pri- 
meiramente fixado,  mas  o  tenente  Sá  não  duvidou  fazer 
essa  concessão,  para  ter  tempo  de  receber  novas  instruc- 
ções  minhas,  no  caso  do  Gungunhana  ter  feito  ou  fazer  ai 
guma  demonstração  séria,  não  conhecida  delle,  de  querer 
submetter-se. 

Como  tal  demonstração  não  houve,  nem  as  minhas  ins- 
trucções  foram  modificadas,  o  Neves  Ferreira  e  a  Capello, 
depois  de  fartamente  aprovisionados  pelo  Fox,  largaram-se 
do  commando  velho  na  manhã  de  12  de  outubro,  afim  de 
tomar  posições  para  as  hostilidades.  Fundearam  a  ju- 
zante  de  Languene,  para  ali  esperarem  algum  mensageiro 
que  acaso  enviasse  o  Gungunhana,  e  lá  permaneceram 
até  14,  em  relações  pacificas  com  os  indígenas,  mas  não 
tão  pacificas  que  não  tivessem  de  effectuar  algumas  com- 
pras forçadas  de  bois.  A  gente  das  terras  próximas  contava 
que  o  Gungunhana  lhes  mandara  dizer  que  não  fugissem, 
porque  elle  não  podia  ter  guerra  com  os  brancos ;  mas  os 
próprios  narradores  não  mostravam  ter  confiança  no  conto, 
porque  estavam  sempre  alerta  e  com  as  pernas  engatilha- 
das para  a  fuga. 

A  .14,  a  Capello  seguiu  rio  acima,  com  a  guarnição  re- 
forçada pelo  tenente  Valente  da  Cruz  e  duas  praças.  Le- 
vava instrucções  para  subir  até  onde  podesse  fazel-o  sem 
arriscar  o  regresso,  e,  no  dia  16,  abrir  fogo  sobre  as  po- 
voações marginaes;  do  mesmo  passo,  evitaria  passagens 
3o 
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de  gente  armada  d'uma  para  outra  margem.  No  dia  18  ou 
19  desceria  até  encontrar-se  com  o  Neves  Ferreira. 

Partida  a  canhoneira,  foi  o  commandante  Sá  avisado  por 
indunas  do  Languene  de  que  outra  embaixada  do  Manja- 
case  o  procurava ;  logo  se  avistou  com  ella,  e  uns  pretos, 
que  não  apresentaram  credenciaes,  declararam-lhe  sem  am- 
bages  e  com  muitos  protestos  de  veracidade  que  Matibe- 
jana  e  Mahazulo  estavam  já  nas  mãos  e  na  casa  do  Gun- 
gunhana,  e  que   este  pedia  que  fosse  lá  buscal-os  um  offi- 
cial.  Era  uma  cilada  ?  Ainda  hoje  não  o  sei.  Também  o 
não  soube   o  tenente  Sá,  nem  precisou  sabel-o,  pois  que 
não  podia  ir  nem  mandar  ninguém  metter-se  na  bocca  do 
sapo.  Pois  se  tem  os  rebeldes  em  seu  poder,  —  respondeu 
singelamente,  —  mande-os  aqui  ou  a  Ôhicomo;  as  hostili- 
dades é  que  não  se  addiam  nem  suspendem  na  fé  de  pro- 
messas e  declarações  de  quem  sempre  mostrou  falsa  fe !  E 
voltou  para  bordo,  aonde  não  lhe  chegaram  mais  noticias 
dos  embaixadores,  talvez  apocryphos,  nem  da  captura  dos 
rebeldes,  naturalmente  mentida. 

Na  manhã  de  16  principiou  a  execução,  simultaneamente, 
no  Languene  e  dezeseis  a  dezoito  milhas  a  montante  desse 
local. 

Em  Languene,  o  Neves  Ferreira  bateu  com  a  artilheria 
ambas  as  margens ;  depois,  desembarcou  o  commandante 
com  18  praças  armadas  e  fez  incendiar  as  povoações.  Não 
encontrou  resistência,  nem  quem  podesse  resistir-lhe,  e  só 
muito  longe  avistou  uns  erupos  fugidiços.  «Tive  o  cuidado — 
«escreveu  elle  no  seu  relatório,  —  de  não  fazer  tiros  para  os 
«grupos  onde  só  se  achavam  mulheres  e  creanças,  que  não 
«tinham  ainda  abandonado  as  povoações,  naturalmente  na 
«persuasão  de  que  as  ameaças  )á  feitas  não  se  realisariam.» 
Cavalheiroso  e  humanitário ! 

Descendo  lentamente  o  rio  n'uma  nuvem  de  fumo  que  se 
abria  em  relâmpagos  vermelhos,  o  modesto  vapor,  conver- 
tido em  Leviathan  de  destruição,  parecia  ir  de  longe  semeando 
as  margens  de  labaredas,  que  logo  medravam  e  se  alastra- 
vam em  florestas  igneas,  e  de  terrores,  que  punham  em 
louca  debandada  as  populações  e  os  rebanhos.  Atraz  d'elle 
ficavam  campos  negros,  em  que  rutilavam  brazidos  e  se  re- 
torciam fumaradas  orancas;  deante  d'elle  esvoaçavam,  sol- 
tando gritos  lastimosos,  bandos  de  aves,  que  não  sabiam 
onde  abrigar-se  d'aquella  tormenta  de  fogo;  e  a  bordo, 
a  bordo,  officiaes  e  marinheiros  sentiam-se  confrangidos  e 
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quasi  humilhados  por  aquella  assolação  sem  combate,  por 
tamanho  castigo  sem  culpa,  por  tanta  affronta  sem  perigo. 
Iam  procural-o,  o  perigo,  para  consolar  o  brio.  Logo  n'esse 
dia  três  vezes  saltaram  em  terra,  em  reduzidos  grupos,  e 
metteram-se  pelo  matto  dentro,  e  aventuraram-se  no  cora- 
ção das  povoações,  e  lançaram-se  no  encalço  de  bandos 
que  corriam  armados ;  mas  os  rebeldes  eram  mais  pávidos 
que  os  seus  vitellos  e  os  seus  cabritos,  que  ficavam,  alguns, 
a  roer  tranquilamente  os  rebentos  tenros  do  arvoredo  em 
que  já  lavrava  o  incêndio ;  e  de  tantos  vatuas  arrogantes, 
vistos  n'aquellas  paragens,  nenhum  ousou,  sequer,  embos- 
car-se  numa  moita  para  mandar  uma  bala  aos  brancos ! 
A'  noite,  o  Neves  Ferreira  fundeou  acima  do  Chai-Chai 
alumiado  pelos  clarões  do  inferno  que  ateara,  e  os  seus 
marinheiros  descançaram  desgostosos,  sonhando  talvez  com 
mangas  aguerridas  a  disputarem-lhes  o  passo  nas  praias, 
e  elles,  leoninos,  a  abordarem-nas  de  machado  em  punho. 

Para  cima  de  Languene,  a  Capello  encontrou  mais  vel- 
leidades  de  resistência,  porque  o  seu  porte  inspirava  menor 
temor. 

Subiu  ainda  menos  do  que  na  viagem  de  exploração,  por- 
que cada  dia  minguavam  as  aguas  do  rio;  encalhou  logo 
acima  da  entrada  da  lagoa  em  que  já  uma  vez  se  entra- 
nhara, e  não  houve  passar  além.  Retrocedeu  então  e  fun- 
deou a  nordeste  d'essa  entrada,  em  sitio  d'onde  podia  bater 
duas  povoações  importantes,  e  na  tarde  de  i5  os  seus  dois 
officiaes,  com  algumas  praças  armadas,  foram  a  terra  etíe- 
ctuar  um  reconhecimento.  Os  indígenas  não  os  atacaram, 
mas  ameaçaram-n'os.  Como  o  tenente  Valente  da  Cruz  to- 
masse o  machado  que  um  d' elles  escondera  numa  arvore, 
os  outros  romperam  em  grita  e  fizeram  semblante  de  cortar 
o  passo  á  pequena  força,  o  que  não  effectuaram  talvez  por 
ella  se  mostrar  disposta  a  castigar-lhes  a  ousadia.  Na  manhã 
seguinte,  em  que  deviam  principiar  as  hostilidades,  ainda 
appareceu  na  praia  numeroso  gentio  fazendo  discursos,  que 
não  pareciam  amigáveis ;  o  tenente  Andréa,  discursador 
também,  preveniu-os  de  bordo  de  que  ia  recahir  n'elles  o 
castigo  da  felonia  do  Gungunhana,  que  não  obedecera  ás 
intimações  para  entregar  os  rebeldes,  e  conta  elle  que  o 
aviso  foi  recebido  com  mofas  e  desdéns.  Mas  quando,  em 
logar  do  commandante,  Talou  o  canhão-revolwer,  só  lhe 
respondeu  um  alarido  de  fuga,  e  de  todos  aquelles  pimpões 
só  não  fugiram  os  que  a  metralha  prostrou. 
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Ao  bombardeio  seguiu-se  logo  o  desembarque,  effectuado 
por  Valente  da  Cruz,  com  oito,  só  oito,  marinheiros,  e  da 
povoação  indócil  ficaram  apenas  cinzas  fumegantes. 

A  canhoneira  seguiu  rio  abaixo,  mandando  granadas  a 
toda  a  parte  onde  se  divisavam  palhotas,  e  deteve-se  afinal 
junto  de  um  grupo  de  aldeias,  que  foram,  como  todas  as 
outras,  primeiro  batidas  de  longe,  depois  incendiadas  de 
perto.  Quando  a  força  de  desembarque  estava  occupada 
n'essa  destruição,  percebeu-se  de  bordo  que  ia  contra  ella 
um  bando  numeroso  de  negros  armados ;  escolhido  para 
alvo  da  artilheria,  esse  bando  sumiu-se  deixando  cadáveres 
entre  o  matto.  Continuando  a  caminhar  e  a  destruir,  a  Ca- 
pello  encalhou  afinal,  mas  também  de  cima  do  banco  que  a 
deteve  açoitou  a  terra  com  projectis,  e  foi  pernoitar  entre 
Muzamana  e  uma  povoação  da  margem  direita,  que  o  te- 
nente Andréa  tinha  marcado  para  o  castigo,  por  ella  se  lhe 
ter  assignalado  pela  arrogância  com  que  antes  o  recebera. 
Na  manhã  seguinte,  o  ferro  e  o  fogo  flagellaram  por  egual 
ambas  as  margens,  mas,  ainda  assim,  o  tenente  truz  teve 
occasião  de  usar  da  serena  bravura  que  já  o  tinha  illustrado 
na  Guiné.  Andando  elle  em  terra  só  com  os  seus  oito  ma- 
rinheiros, encontrou-se  com  um  magote  de  talvez  duzentos 
homens,  que  não  teriam  travado  das  armas  na  idéa  de  as 
entregar.  Essa  idéa  teve-a,  porém,  o  intrépido  official,  que, 
approximando-se  ao  alcance  da  voz,  ordenou  á  turba  que 
depozesse  no  chão,  ali  á  vista  d'elle,  as  espingardas  e  as 
zagaias  e  logo  dispersasse  em  socego.  A  ousada  intimação 
era  apoiada  apenas  pelas  boccas  de  oito  Kropatscheks ;  mas 
a  sua  mesma  temeridade  fel-a  respeitada.  Quasi  todos  os 
negros  se  desarmaram,  os  poucos  que  reagiram  castigou-os 
uma  descarga,  que  não  precisou  ser  secundada,  e  os  ven- 
cedores voltaram  para  bordo  carregados  com  o  pittoresco 
armamento  que  assim  haviam  apprehendido. 

N'esse  mesmo  dia  á  tarde,  a  Capello  juntou-se  ao  Neves 
Ferreira  um  pouco  acima  do  banco  do  Chai-Chai,  tendo  fi-. 
cado  "despovoado  e  desvastado  todo  o  paiz  por  onde  haviam 
passado  os  dois  pequenos  navios.  Entre  os  seus  comman- 
dantes  concertou-se  para  a  manhã  immediata,  18,  um  ata- 
que á  povoação  da  irmã  do  Gungunhana.  Trinta  e  seis  pra- 
ças commandadas  por  Valente  da  Cruz  tomaram  terra  ao 
romper  da  manhã,  numa  curva  do  rio,  e  foram  entrando 
e  destruindo  as  povoações  da  espécie  de  península  contor- 
nada por  essa  curva;  os  navios  iam  acompanhando  de  largo 


a  marcha  do  destacamento.  A  rainha,  os  seus  magnates, 
todo  o  povo  haviam  desapparecido,  podendo  apenas  ser  ca- 

fnurados  e  conduzidos  para  bordo  quatro  homens  e  dez  mu- 
heres.  Esses  prisioneiros  não  foram  nem  levemente  moles- 
tados. O  commandante  Sá  fez-lhes  dizer  pelo  interprete, 
uma  e  muitas  vezes  para  que  o  decorassem  bem,  que  a 
guerra  em  breve  recomeçaria  mais  violenta  e  cruel,  se  o 
Gungunhana  não  obedecesse  ás  ordens  do  Rei.  E  depois 
d'este  sermão  pôl-òs  em  liberdade,  para  que  o  fossem  repe- 
tir a  todos  os  habitantes  do  Limpopo. 

Estando  as  guarnições  cançadas,  não  dos  combates,  que 
tinham  fugido  d'ellas,  mas  do  serviço  continuo  de  vigilân- 
cia, e  precisando  os  navios  mantimentos  e  combustível,  fo- 
ram ambos  á  barra,  a  refrescar  e  a  esperar  o  Fox,  que  de- 
via ir  aprovisional-os.  Suspendeu-se,  por  isso,  o  trabalho  de 
intimidação,  que  deixara  destruídas  umas  cem  a  cento  e 
vinte  povoações,  tomados  muitos  barcos  indígenas,  e  muitos 
milhares  de  súbditos  de  Gaza  refugiados  nas  montanhas. 
O  cheiro  do  fumo  dos  incêndios  e  os  lamentos  dos  povos 
victimados  deviam  chegar  ao  Manjacase. 

Em  aualquer  paiz  civilisado,  actos  de  guerra  como  esses 
praticados  pela  esquadrilha  do  Limpopo,  além  de  serem 
condemnados  pelos  princípios  humanitários  e  parecerem  re- 

[>ugnantes  a  brios  cavalleirosos,  provocariam  reacções  vio- 
entas,  reacções  de  ódio  e  vingança  dos  povos  castigados 
pelas  culpas  do  soberano ;  em  Africa,  porém,  não  se  ma- 
nifestam taes  reacções,  porque  só  podem  produzil-as  no- 
ções elevadas  de  moral  e  sentimentos  de  justiça  e  de  pun- 
donor que  fallecem  aos  negros.  As  populações  do  Limpopo, 
maltratadas,  não  se  apertaram  em  volta  do  Gungunhana 
para  se  vingarem  com  elle,  e  nem  .sequer  lhe  pediram  vin- 
gança; trataram  de  abandonal-o,  desde  que  o  reconheceram 
impotente  para  as  defender.  Se  ficaram  odiando  os  brancos, 
ainda  mais  os  ficaram  temendo,  e  poude  mais  o  terror  que 
o  ódio  para  as  mover  a  submetterem-se  aos  destruidores 
cruéis  das  suas  aldeias.  Eram  elles  os  mais  fortes ;  a  elles 
pertenciam  a  auctoridade  e  o  mando!  Como  vae  vêr-se,  as 
operações  do  Limpopo,  que  eu  ordenei  com  sacrifício  dos 
meus  sentimentos  generosos,  que  o  tenente  Sá  executou 
com  o  coração  a  chorar,  que  eu  não  contei  aqui  senão  com 
acanhamento,  produziram  quasi  tamanhos  resultados  polí- 
ticos e  militares  como  o  próprio  combate  de  Magul,  facili- 
taram a  victoria   de  Coolela  e  prepararam  a  jornada  de 
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Chaimite.  Os  projectis  dos  canhões  da  esquadrilha,  que  pa- 
receram enterrar-se  nas  areias  das  margens  do  Limpopo, 
acertaram  em  cheio  no  Manjacase.  Cada  tiro  privou  o  Gun- 
gunhana de  um  bando  de  súbitos,  e  guerreiros,  que  não 
ficaram  anniquilados  em  campos  de  batalha,  mas  vivo*  e  va- 
lidos para  . .  o  atraiçoar  e  para  o  hostilisar  por  necessidade 
da  conservação  própria. 

Não  suppunha  nada  d'isso  o  tenente  Dioeo  de  Sá  quando 
a  22  de  outubro,  depois  de  abastecido  pelo  Fox,  subiu  o 
rio  com  a  Capello  para  completar  as  hostilidades  contra  o 
Chai-Chai.  Esperava  vêr  acudir  ás  praias  as  populações 
exasperadas,  sedentas  de  vingança,  armadas  pelo  regulo  de 
Gaza,  apoiadas  pelas  suas  mangas  escolhidas,  acaudilhadas 
pelos  seus  famigerados  chefes  de  guerra;  grande  foi,  pois, 
a  sua  surpreza  quando  as  viu,  sim,  negrejarem  nas  mar- 

{jens,  mas  em  attitude  humilde  e  supplicante,  gritando  pa- 
avras  de  paz !  Tão  pacificas  se  amostravam  que  o  com- 
mandante  não  duvidou  desembarcar,  e  logo  o  cercaram  in- 
dunas  imprecando  pressurosos,  anciosos,  que  não  lhes  fizes- 
sem damno,  porque  só  queriam  viver  bem  com  os  brancos, 
obedecer-lhes  e  abandonar  a  causa  do  Gungunhana.  Pro- 
tegesse-os  o  Rei,  que  elles  se  dariam  ao  Rei  com  inque- 
brantável lealdade ! 

N'esta  conjunctura,  o  tenente  Sá  mais  uma  vez  interpre- 
tou as  minhas  instruccões  como  o  fariam  o  meu  cérebro  e 
o  meu  coração.  Nunca  tive  subordinado  que  me  entendesse 
melhor !  Não  recusou  a  submissão  offerecida;  cuidou  só  de 
assegural-a.  Que  convocassem  uma  banja,—  disse,-  em  que 
solemnemente  se  firmasse  o  pacto  pacifico  que  desejavam, 
Reuniu-se  a  assembléa  no  dia  seguinte,  23;  foi  numerosa  e 

f crave;  muitos  indunas  pediram  bandeiras  portuguezas.  Não 
hfas  deu  o  cauto  commandante,  para  as  não  arriscar  a  af- 
frontas  de  traidores,  mas  declarou  que  o  governo  persistia 
no  propósito  de  bater  o  Gungunhana  até  sujeital-o  ou  des- 
truil-o,  e  por  isso  mesmo  acolhia  e  patrocionava  quem  o 
abandonasse  na  sua  rebellião.  Não  fosse  a  gente  do  Chai- 
Chai  unir-se  ás  impis  de  Gaza,  antes  se  preparasse  para  as 
combater;  obedecesse  ás  auctoridades  do  Rei  na  paz  como 
na  guerra,  que  não  só  os  navios  lhe  não  fariam  estrago, 
senão  que  ficariam  ali  perto,  no  rio,  para  a  defender. 
Guardassem-se,  porém,  de  deslealdades  e  perfídias  os 
que  haviam  supplicado  paz  a  quem  não  Ih1  a  offerecèra,  por- 
que se  o  fizessem  receberiam  tremendo  castigo.  —  Os  ne- 
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gros  applaudiram  estas  palavras,  a  um  tempo  firmes  e  ge- 
nerosas. 

Com  a  submissão  ou  pacificação  do  Chai  Chai  ganhava- 
se  —  pelo  menos,  —  um  ponto  de  estação  para  a  esquadri- 
lha, melhor  do  que  o  commando  relho.  O  paiz  era  fértil, 
e  podia  prover  de  refrescos  as  guarnições;  o  logar  era  cen- 
tral, e  d  elle  se  acudiria  depressa  a  qualquer  ponto  das  mar- 
gens. Demais,  a  obediência  d?um  povo,  numeroso  como 
aquelle  era,  e  governado  pela  própria  família  do  Gungunhana, 
devia  facilitar,  com  a  influencia  do  exemplo,  o  desarmamento 
das  regiões  visinhas. 

Obtida  inesperadamente  esta  enorme  vantagem,  o  Neves 
Ferreira  seguiu  rio  acima,  deixando  fundeada  a  Capello 
como  promessa  de  segurança  para  os  novos  amigos.  Pas- 
sando da  região  do  Chai-Chai  para  a  do  Biléne,  também  lá 
não  divisou  signaes  de  resistência  ou  vindicta.  Ou  estavam 
desertas  as  margens,  ou  apparecia  gente  a  pedir,  de  joelhos 
até,  que  lhe  não  fizessem  aamno.  Sá  não  teve  animo  de  a 
maltratar,  como  eu  o  não  teria  para  lhe  ordenar  os  maus 
tratos.  Na  ilha  Verde,  sim,  na  ilha  Verde,  que  sempre  se 
mostrara  indócil  e  malévola,  queimaram-se  povoações, 
operaram-se  desembarques,  tomaram-se  prisioneiros.  De- 
ram-se  os  indígenas  por  advertidos,  e  trez  indunas  foram 
a  bordo  pedir  paz.  Contaram  elles  o  velho  e  estafado  conto 
de  que  o  Gungunhana  não  queria  guerra  e  já  tinha  man- 
dado prender  o  Matibejana,  e  ouviram  a  resposta  da  tabeliã: 
que  o  governo  não  se  fiava  em  promessas.  Juraram  ir  num 
pulo  ao  Manjacase  pedir  actos,  não  palavras,  e  o  Neves 
Ferreira  deixou-os  tranquillos,  voltando  ao  Chai  Chai. 

Encontrou  lá  novidades.  O  commandante  da  Capello 
havia  julgado  necessário  atroar  aquellas  terras  com  o  es- 
tardalhaço da  artilheria  da  lancha. 

Contou  elle  que,  estando  (27)  fundeado  defronte  da  po- 
voação, mandara  a  terra  o  interprete,  que  voltou  de  lá 
acompanhado  por  um  induna,  que  ia  relatar-lhe,  queixoso, 
que  havia  chegado  ao  Chai  Chai  gente  armada  do  Gungu- 
nhana, a  qual  pretendia  levar  comsigo  os  homens  darmas 
do  paiz,  a  pretexto  d'uma  expedição  destinada  a  perseguir  o 
Matibejana  e  o  Mahazulo,  mas  realmente  para  irem  bater 
as  tropas  que  estavam  em  Chicomo ;  acerescentava  elle 
que  com  os  vatuas  estavam  quatro  secretários  do  regulo, 
aue  precisavam  falar  ao  commandante  mas  arreceavam-se 
clir  a  bordo.  O  tenente  Andréa  mandou  dizer  a  esses  ma- 
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gnates  que  fossem  á  praia  e  de  lá  falassem ;  elles  apresen- 
taram-se,  effectivamente,  e  pediram  que  as  estimellas  não 
queimassem  mais  povoações,  repetindo  em  millesima  edi- 
ção que  o  chefe  ja  tinha  mandado  prender  os  rebeldes,  etc, 
etc,  etc. 

«Dito  isto,  —  continua  o  relatório,  —  levantou-se  entre 
«elles  grande  alarido,  gesticulando  muito  para  o  interprete, 
«que  me  disse  :— Senhor,  esta  gente  quer  guerra;  di\  que 
item  muita  gente  armada  e  que  não  tem  medo  dos  bran- 
tcos!  Insistindo  eu  logo  para  que  viesse  o  induna  que  ti- 
«nha  estado  antes,  este  não  quiz  vir  explicar  este  estranho 
«caso,  dizendo  aos  outros  que  não  vinha  a  bordo  porque  o 
«Gungunhana  não  queria,  e  mostrando-se  aggressivos  disse- 
cam ao  interprete  que  o  matavam  se  elle  continuasse  ali,  e 
«que  iam  chamar  gente,  que  tinham  ali  muita.  Effectiva- 
« mente  um  subiu,  e  começou  a  vêr-se  muita  gente  passando 
«nos  intervallos  das  palhotas  e  canniçados,  mostrando-se 
«pouco.  Mandei  recolher  a  bordo  o  interprete,  para  me  as- 
« segurar  bem  do  occorrido,  e  vi  nessa  occasião  passar  al- 
«guns  indígenas  com  armas  de  fogo,  e  se  emboscavam  por 
«detraz  dum  canniçado,  onde  havia  já  muita  gente  junta,  o 
«que  se  percebia  por  causa  da  luz  que  havia  ainda  do 
«poente.» 

Tomando  estes  movimentos  dos  indígenas  por  prepara- 
tivos de  hostilidades,  o  commandante  da  Capello  «rompeu 
fogo  vivo  de  lanternetas  e  metralhadoras»,  e  logo  o  bando 
se  dispersou,  não  constando  do  relatório  que  disparasse 
um  só  tiro  sequer  na  fuga,  o  que  permitte  suppôr  que 
nunca  havia  tal  pensado  em  atacar  a  lancha.  Esta  occor- 
rencia  podia  ter  espantado  a  gente  do  Chai-Chai,  que  natu- 
ralmente foi  alcançada  pelos  projectis  da  Lacerda ;  mas 
não.  Na  manhã  seguinte,  os  grandes  da  terra  foram  a  bordo 
renovar  os  protestos  de  que  não  queriam  guerra  com  bran- 
cos, mas  confessando  ao  mesmo  tempo  que  tinham  medo 
dos  vatuas,  e  affirmaram  que  na  bulha  da  véspera  os  seus 
conterrâneos  não  se  haviam  misturado  com  a  horda  dos 
secretários  *.  N'esta  altura  chegou  o  Neves  Ferreira- àz  volta 
do  Languene,  e  o  commandante  Sá,  instruído  do  que  oc- 


1  Escreveu-se,  posteriormente,  que  com  esta  gente  estava  no  Chai-Chai  o  Ma- 
guiguana  ou  o  Godide  O  relatório  official  do  sr.  tenente  Andréa  não  faz 
menção  da  presença  de  nenhuma  d'essas  personagens,  que  nSo  pode  ter  pas- 
sado despercebida  des  indígenas.  V.  Documento  n.°  //. 
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correra,  cuidou  de  serenar  os  ânimos  e  de  restabelecer  o 
pacto  de  concórdia,  que  antes  firmara.  Tendo  convocado 
nova  reunião  de  indunas,  renovou  perante  elles  as  promes- 
sas de  protecção,  dependentes  da  realidade  da  obediência 
por  parte  dos  indígenas. 

E  seguiu  para  a  barra,  a  apromptar  para  ir  a  Lourenço 
Marques,  como  lhe  fora  determinado.  Partiu  a  27,  tendo 
deixado  o  Limpopo  submettido  ou  atemorisado. 

Quando  tive  conhecimento  do  resultado  doestas  opera- 
ções, regosijei-me  especialmente  com  a  attitude  dos  povos 
do  Chai-Chai,  do  Inhampura  e  do  Languene.  O  incidente 
do  dia  27,  que  occasionára  o  tiroteio,  talvez  injustificado, 
da  Capello,  pareccu-me  lisongeiramente  significativo;  ape- 
sar das  obscuridades  em  que  ficara  envolto,  deixava  perce- 
ber que  o  Gungunhana  precisava  já  recorrer  a  meios  inti- 
midativos e  coercivos  para  fazer  reunir  ás  suas  hostes  a  gentç 
do  Limpopo,  e  que  bastara  a  presença  ou  proximidade  das 
lanchas  para  invalidar  mesmo  esses  meios.  Assim  como  o 
posto  de  Magude  bastara  para  abalar  a  fidelidade  da  Cos- 
sine  ao  soberano  de  Gaza,  assim  a  ameaça  de  dois  reles 
barcos  armados  determinara  a  defecção  do  Chai-Chai,  ape- 
sar de  situado  a  uma  curta  jornada  do  Manjacase;  confir- 
mavam-se,  pois,  plenamente  as  minhas  previsões,  feitas 
quasi  seis  mezes  antes. 

De  feito,  no  esboço  de  plano  de  operações  que  a  3  d' abril 
escrevera  e  mandara  ao  sr.  ministro  da  marinha,  tinha  eu 
dito: 

«E  certo  que  elle  (Gungunhana)  junta  multidões  de  homens 
«armados,  dizem  que  40  a  60  mil,  —  mas  junta-os  para 
«festas  e  revistas,  junta-os  quando  os  seus  indunas  podem 
«percorrer  todo  o  paiz  do  Incomati  ao  Save  e  quando  a 
<sua  auctoridade  está  incontestada.  Reunil-os  ha  também 
«para  a  guei*ra  estando  o  Limpopo  vigiado  pelas  nossas 
«canhoneiras,  estando  toda  a  margem  direita  desse  rio  e 
aparte  da  esquerda  em  risco  de  serem  invadidas,  e  contendo 
*vo\  pelo  sertão  de  que  gente  do  Rei  vae  atacar  o  terrivel 
«potentado,  muito  temido  mas  também  muito  odiado  ? 

«Certamente  correrão  ás  armas  os  vatuas  legítimos ;  mas 
« os  povos  submettidos  e  escravisados  hão  de  provavelmente 
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*  aproveitar  todos  os  pretextos  para  se  deixarem  ficar  em 
«casa,  quando  não  para  se  Juntarem  ás  tropas,  salvo  o  seu 
t  direito  de  se  lançarem  sobre  ellas  se  as  virem  vencidas. 
«Especialmente  se  o  Gungunhana  hesitar  em  correr  ás 
«armas,  —  e  ha-de  hesitar, — pode-se  esperar  que  não  reúna 
«forças  comideraveis. » 

Era  precisamente,  era  exactamente  isto  o  que  estava 
succedendo,  mesmo  apesar  das  tropas  não  terem  podido 
ainda  ameaçar  seriamente  a  margem  direita  nem  occupar 
trecho  algum  da  margem  esquerda  do  Limpopo. 

Os  cossas  já  tinham  aproveitado  o  pretexto  da  visinhança 
do  posto  X  e  da  occupação  de  Magude  para  se  deixar 
Jicar  em  casa,  primeiro,  e  depois  a  victoria  de  Magude 
pozéra-os  do  nosso  lado ;  a  gente  do  Chai-Chai  já  pedira 
auxilio  ás  canhoneiras  para  também  poder1  Jicar  em  casa,  a 
despeito  das  intimações  dos  indunas  vatuas.  Do  lado  de 
Inhambane,  já  haviam  declarado  que  ficavam  em  casa 
todos  os  régulos  chopes  aVvSsallados  e  até  o  de  ínhatum- 
be ;  em  casa  se  conservavam  também  vários  potentados 
dentre  a  Cossine  e  o  Biléne,  do  Inhampura,  do  próprio  Bi- 
léne,  e  outros  muitos  não  sawiam  de  casa,  embora  o  não 
tivessem  dito  ainda.  Ainda  não  juntavam  as  suas  forças  ás 
tropas,  não,  que  isso  era  mais  arriscado  e  compromettedor; 
mas  com  o  tempo  e  com  algum  triumpho,  pequeno  que 
fosse,  sobre  as  mangas  de  Gaza,  era  já  de  prever  que  che- 
gariam também  a  esse  extremo.  O  Gungunhana  devia,  pois, 
começar  a  achar-se  quasi  só,  —  como  se  previra,  —  com  os 
vatuas  legítimos  ou  os  vatualisados ;  começava  até  a  ter  que 
brigar  com  os  próprios  súbditos  para  os  obrigar  a  tomarem 
armas.  Isto  porque  hesitara  em  romper  as  hostilidades, 
como  também  tinha  sido  calculado  que  havia  de  succeder, 
e  deixára-mc  tempo  para  lhe  irmettendo  a  mão  armada  pe- 
las juntas  do  império  mal  unido,  e  para  ir  adquirindo  forças 
moraes  que  balanceassem  a  do  terror,  que  elle  inspirava. 
Portanto,  tudo  ia  bem.  Os  acontecimentos  pareciam  ter  obe- 
decido aos  nossos  cálculos! 

Ainda  restava,  comtudo,  ao  chefe  de  Gaza,  se  não  para 
nos  resistir  para  nos  entreter  e  deter,  o  elemento  que  afi- 
nal provou  durante  toda  a  campanha  ter  mais  energia,  mais 
vitalidade  e  até  mais  intelligencia :  o  Matibejana  e  a  sua 
gente. 

Magul  não  o  abateu,  não  o  paralysou.  Fugiu,  provavel- 
mente, vendo  a  derrota  dos  seus,  mas  logo  traçou  outros 
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planos,  logo  iniciou  outros  movimentos  de  forças,  que, 
sendo  percebidos,  conservaram  o  Intimane  e  a  Cossine 
numa  perpetua  inquietação,  aue  obrigou  as  tropas  a  con- 
servarem-se  vigilantes.  De  toaa  a  parte  soavam  rumores 
de  ataques,  de  concentrações  de  gente  armada.  Constava 
ue  se  tinham  reunido  numerosas  mangas  lá  para  as  bandas 
o  Manzimechope  •,  mas  perto  de  Magul  também  de  noite 
brilhavam  fogueiras  espalnadas  n1uma  vasta  área,  que  pare- 
ciam denunciar  um  bivaque  de  indígenas.  A  20  de  setembro, 
o  sr.  tenente  de  artilheria  Sanches  de  Miranda,  que  com- 
mandava  o  novo  posto  da  margem  direita  do  Incoluana, 
avisou  que  na  outra  margem  havia  bandos  de  cafres ;  foi 
em  busca  d'elles  com  a  sua  guarnição  reforçada  por  20 
praças,  emquanto  o  resto  da  força  de  Chinavane  se  acer- 
cava da  foz  do  rio,  mas  já  não  encontrou  ninguém.  Fez 
depois  varias  razzias  para  o  mesmo  lado,  e  encontrou 
mantimento  escondido  e  outros  indícios  de  que  andava 
gente  perto.  Pela  sua  parte,  a  Cossine  sentia-se  ameaçada, 
e  tanto  que,  apesar  do  seu  solemne  avassallamento,  tornou-se 
suspeita  de  manter  relações  com  os  vatuas,  de  poupar  os 
mangunes  que  continuavam  nas  suas  terras,  de  não  querer 
romper  as  pontes  d'uma  reconciliação  possível  com  o  Gun- 
gunhana.  h  tão  crente  estava  ainda  o  paiz,  até  Lourenço 
Marques,  de  que  a  rebellião  não  ficara  debellada,  que  acre- 
ditou nos  boatos  de  invasão  pelo  Sabi,  que  o  Fox  ioi  trans- 
mittir-me  a  Inhambane. 

Não  se  podia,  pois,  encostar  as  armas. 
Nem  descanço  se  lhes  deu,  sequer  !  Activaram-se  os  pre- 
parativos da  segunda  expedição  aos  sítios  de  Magul.  Ten- 
do-se  reunido  finalmente  umas  400  praças  européas  e 
cerca  de  2:000  auxiliares,  esta  força,  provida  de  metra- 
lhadoras e  de  duas  boccas  de  fogo,  e  commandada  por 
Andrade  e  Couceiro,  passou  o  Incomati  na  manhã  de  14 
de  outubro.  Os  auxiliares,  dessa  vez,  não  hesitaram  em 
avançar.  A  columna  pernoitou  na  margem  esquerda  do 
Incoluana,  como  antes  fizera,  bem  protegida  por  um  para- 
peito, e  no  dia  seguinte  marchou  sobre  Magul.  O  cam- 
po do  combate  de  8  de  setembro  estava  deserto;  desertas 
estavam  também  as  colinas,  donde  n'esse  dia  se  tinham 
desemboscado  as  mangas.  O  sr.  capitão  Couceiro,  adean- 
tando-se  com  os  indígenas,  transpôz  essas  elevações,  e,  na 
baixa,  depararam-se-lhe  as  povoações  do  Matibejana.  De- 
sertas !  (Touceiro  deu  o  signal  do  incêndio,  queimando  por 
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suas  mãos  a  palhota  do  reguio,  e  logo  a  planície  arenosa 
appareceu  mudada  em  mar  de  chammas.  Espalharam-se  os 
auxiliares  até  longe,  e  esbarraram  aqui  e  além  com  pequenos 
grupos  armados,  que  perseguiram,  perdendo  também  elles 
uns  sete  homens ;  mas  ao  alcance  das  tropas  européas  nem 
se  avistaram  inimigos.  Soube-se  depois  que  estavam  perto, 
reunidos  em  grande  numero,  mas  que  se  occultaram  em 
logar  mais  interior,  cobrindo-se  com  mattos  em  que  não 
podiam  ser  atacados.  Uma  decepção  cruel ! 

A  columna  retrocedeu  sem  novidade,  e  avistou  desde 
muito  longe  e  durante  a  noite  inteira  os  clarões  do  abraza- 
mento  das  aldeias.  No  caminho  juntaram-se-lhe  os  emissá- 
rios dum  regulo  do  Inhampura,  que  tinham  tentado  pas- 
sagem por  aquella  região  para  ir  á  Cossine  offerecer  vas- 
sallagem  aos  brancos.  Fugiam  uns  inimigos,  vinham  outros 
submetter  se,  e  o  luar  vermelho  dos  incêndios  estendia 
pelos  campos  fora  o  terror  das  nossas  armas  e  dos  nossos 
castigos :  entretanto,  o  Matibejena  lá  ficara  para  traz  a  pre- 
meditar audácias,  e  o  Gungunhana  mantinha-se  inexpu- 
gnado  no  seu  Manjacase.  Tinha-se  feito  muito,  mas  resta- 
va muito  a  fazer,  e  já  as  chuvas  principiavam  a  reverdecer 
os  valles ! 

Tendo  os  rebeldes  evitado  o  combate,  mas  sendo  certo 
estarem  reunidos  em  armas,  era  evidente  que  projectavam 
tomar  elles  a  ofFensiva,  quando  e  como  melhor  julgassem, 
ou  contra  os  postos  ou  contra  as  terras  do  Intimane.  Os 
postos  saberiam  defender-se ;  as  populações,  porém,  só  sa- 
beriam fugir.  A  nossa  protecção  faria  bancarrota  se  as  dei- 
xasse flagellar;  mas  com  tão  poucas  tropas  que  havia  era 
impossível  guardar  de  investidas  repentinas  e  ardilosas  um 
paiz  immenso.  Que  providencias  tomar  ?  Cada  vez  se  acre- 
ditava mais  nos  ataques  desde  muito  annunciados ;  cada 
vez  urgia  mais  preparar  a  resistência.  O  estado-maior  com- 
binou ensinar  e  habilitar  os  indígenas  a  defenderem-se  elles 
próprios.  Resolveu  fazer  construir  três  grandes  aringas, 
isto  é,  três  grandes  recintos  fortificados,  onde  elles  se  con- 
centrassem em  caso  de  invasão  das  suas  terras.  Numa, 
armada  em  Taninga,  recolher-se-hiam  os  súbditos  do  Ma- 
panjanhana  e  do  Capulana ;  n'outra,  construída  em  Macha- 
cuana,  abrigar-se-hiam  as  gentes  do  Chibanza  e  do  Ban- 
guini ;  a  terceira,  junto  ao  antigo  posto  X,  defronte  de 
Magude,  permittiria  resistência  aos  habitantes  das  terras 
do  Chissuco,  do  Mafabaze  e  do  Mancunéne.  Km  cada  um 
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cTestes  campos  fortificados  haveria,  pelo  menos  a  principio, 
um  pequeno  posto  de  soldados  brancos  ou  negros  alojado 
numa  casa  de  zinco,  revestida  de  paliçadas,  que,  estrate- 
gicamente collocada  flanqueando  os  parapeitos  e  os  fossos, 
poderia  também  concorrer  para  a  defeza. 

Traçado  o  plano,  logo  tev.e  principio  de  execução,  de 
accordo  com  os  régulos  interessados,  que  forneceriam  gente 
para  os  trabalhos.  Em  Machacuana  principiou  a  construc- 
ção  no  dia  17  de  outubro.  O  sitio  escolhido  para  ella  ficava 
á  margem  do  Incomati,  perto  do  chamado  váu  do  Gungu- 
nhana  até  onde  tinha  podido  chegar  a  lancha  Lacerda  na 
sua  tentativa  para  alcançar  Magude,  e  portanto  a  pouca 
distancia  de  Chinavane.  Foram  para  lá,  e  lá  se  demoraram, 
o  tenente  de  engenharia  Delphim  Monteiro,  o  alferes  Paes 
e  um  destacamento  de  i5  praças  européas  e  25  angolas, 
por  ser  aquelle  ponto  um  dos  mais  expostos  a  invasões. 

Emquanto  assim  se  apparelhava  a  aefeza,  planeavam-se 
também  novos  ataques,  dirigidos  d'essa  vez  para  a  parte  do 
Manzimechope,  e  não  de  Magul.  Ia  já  a  caminho  de  Chi- 
navane o  regulo  da  Moamba  com  perto  de  600  homens, 
para  lá  caminhavam  também  os  bravos  guerreiros  da  Anhana, 
e  com  esta  gente,  reunida  aos  intimanes,  tentar-se-hia  lim- 
par o  paiz,  até  onde  podessem  alcançar  pernas  de  pretos 
para  os  lados  do  Limpopo,  prevenindo-se  assim  o  assalto 
dos  rebeldes,  que  parecia  imminente.  K  estava ! 

Na  madrugada  de  21  de  outubro,  sete  mangas  de  revol- 
tosos, em  numero  superior  a  quatro  mil,  approximaram-se 
surrateiramente  da  margem  esquerda  do  Incomati,  e  come- 
çaram a  passar  o  váu  do  Gungunhana.  Nenhum  aviso 
houvera  da  sua  approximação ;  não  as  esperavam  as  tropas 
nem  os  habitantes.  Quando  já  ia  adeantada  a  passagem, 
chegaram  aos  ouvidos  dos  silenciosos  e  cautos  assaltantes 
os  clangores  dum  toque  de  corneta,  que  parecia  dado  ali 
perto,  dentro  dum  massiço  de  arvoredo,  e  tanto  bastou  — 
diz-se,  —  para  que  as  duas  mangas  que  ainda  estavam  na 
margem  esquerda  retrocedessem  assustadas ;  as  outras,  po- 
rém, apoz  movimentos  de  hesitação  e  sobresalto,  lança- 
ram-se  rapidamente  pelo  matto  dentro,  direitas  á  povoação 
do  Chibanza.  Nenhuns  negros  se  abalançaram,  porém,  a  pro- 
curar a  força  cuja-  corneta  tinham  ouvido  dar  o  signal  de  reu- 
nir ;  souberam,  ou  sabiam  já,  que  essa  força  era  o  insignifi- 
cante destacamento  que  em  Machacuana  guardava  os  tra- 
balhos  de  construcção  da  aringa,  e  não  recearam  que  elle 
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lhes  cortasse  a  retirada,  embora  não  se  atrevessem  a  inves- 
til-o,  tanto  terror  incutiam  já  as  Kropatscheks. 

Comtudo,  a  investida  ter-lhes-hia  sido  fácil  e  talvez  victo- 
riosa.  Naquelle  momento  só  estavam  no  posto  o  tenente 
Monteiro,  o  alferes  Paes  e  pouquíssimas"  praças,  porque  as 
outras  andavam  fora  em  trabalnos,  e  o  commandante,  avi- 
sado da  visinhança  d^quella  turbamulta,  não  poude  mais 
do  que  preparar-se  para  vender  caro  a  própria  vida  e  as 
dos  camaradas,  improvisando  um  parapeito  com  chapas  de 
zinco  e  troncos  d'arvores,  que  estavam  cortados  no  solo. 
Felizmente,  a  tromba  humana  tomou  outra  direcção. 

Em  Chinavane,  logo  pelas  7  '  %  horas  appareceu  um  alvi- 
çareiro  preto  a  annunciar  a  invasão ;  mas  como  esse  aviso 
já  muita  vez  fora  dado  falsamente,  e  do  observatório  do 
posto  nada  se  descobria  num  raio  de  dez  kilometros. 
Freire  d' Andrade  limitou-se  a  mandar  em  exploração  alguns 
grupos  de  auxiliares.  Meia  hora  depois  a  noticia  confir- 
mou-se.  Levaram  essa  confirmação  os  moambaos,  que  já 
haviam  chegado  e  tinham  ido  á  Manhissa  buscar  manti- 
mentos :  que  sim,  que  uma  multidão  furienta  tinha  entrado 
as  povoações  do  Chibanza  e  do  Banguini,  matando  os  ho- 
mens tardos  na  fuga,  capturando  as  mulheres  e  os  gados, 
talando  os  campos ;  haviam  encontrado  fugitivos,  loucos  de 
terror ;  estava  apavorado  todo  o  paiz  visinno ! 

Andrade  reuniu  logo  quantas  forças  tinha  á  mão,  uns  3o 
europeus  e  5oo  auxiliares,  e  manobrou  para  envolver  os 
assaltantes.  Mandou  escoteiros  ao  Mapanjanhana,  que  ha- 
bitava por  detraz  das  povoações  atacadas  no  sentido  do  in- 
terior, para  que  fizesse  avançar  a  sua  gente  na  direcção 
d'essas  aldeias ;  ordenou  aos  moambas  que  seguissem  a 
margem  do  rio  direitos  ao  váu  do  Gungunhana  para  cor- 
tar a  retirada;  e  elle,  com  os  soldados,  marchou  em  di- 
recção ao  Chibanza.  Marchou,  porém,  numa  planície  des- 
coberta, marchou  lentamente,  porque  tinha  a  tropa  cançada 
e  doente,  e  depressa  foi  avistado  pelos  vigias  que  os  rebel- 
des tinham  empoleirados  nas  arvores  ;  deu-se  rebate  da  sua 
approximação,  e  as  mangas  procuraram  logo  apressada- 
mente o  caminho  do  rio,  arrastando  comsigo  a  presa.  Per- 
cebendo a  columna  este  movimento  de  retirada,  tomou 
á  direita  para  o  cortar,  mas  não  teve  tempo  para  isso.  Os 
fugitivos  —  já  o  eram  os  invasores  de  poucas  horas  antes, 
—  avantajavam-se-lhe  em  ligeireza,  e  depressa  se  acerca- 
ram da  margem;  mas  vendo  já  perto,  por  uma  parte  os 
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moambas,  por  outra  a  gente  do  Mapanjanhana,  que  os 
seguira  sem  ousar  atacal-os  e  apenas  matando  os  retarda- 
tários, pararam  antes  de  alcançar  o  váu,  ou  para  fazer 
frente  a  esses  adversários,  ou  para  fazer  passar  adeante  os 
gados  e  as  mulheres.  Os  perseguidores  estacaram  também 
amedrontados,  e  estiveram  talvez  em  risco  de  ser  a  seu 
turno  perseguidos ;  mas  felizmente  ganhou  terreno  a  força 
de  Freire  d' Andrade,  destacaram-se  delia  o  interprete 
Silva  Maneta  e  três  soldados  de  cavallaria  para  animar 
os  auxiliares  a  avançarem,  e  então  os  rebeldes  desistiram 
das  velleidades  de  resistência,  e  começaram  a  passar  o  váu 
em  debandada.  Na  precipitação  da  fuga  matavam  as  mu- 
lheres e  as  creanças,  que  haviam  agarrado  e  que  lhes  es- 
torvavam o  salvamento ! 

Deram  então  sobre  elles  as  nossas  forças  e  completaram- 
lhes  a  derrota.  N'isto  appareceu  dimproviso  no  logar  da  re- 
frega o  capitão  Couceiro :  podia  lá  fazer-se  sem  elle  uma 
festa  de  bravura !  Vinha  de  Magude,  numa  galopada.  Ti- 
nha recebido  ás  10  horas  a  nova  da  invasão,  e  atirára-se  ao 
encontro  d'ella  com  . .  onze  cavalleiros  apenas,  para  acudir 
ao  posto  de  Machacuana,  que  julgara  arriscado.  Este  re- 
forço ajudou  a  perseguição,  activamente  feita  a  tiro  e  cor- 
po a  corpo.  Os  salteadores  tiveram  de  largar  todos  os 
despojos  da  razzia,  e  muitos  largaram  também  as  vidas.  Se 
no  meio  dos  milharaes  e  á  beira  das  palhotas  tinham  ficado 
lastimosos  cadáveres  esfuracados  pelas  azagaias,  outros  e 
mais  numerosos  corpos  exânimes,  apinhados  junto  do  váu, 
deram  testemunho  de  que  aquellas  victimas  haviam  sido 
promptamente  vingadas  pelas  tropas  vigilantes.  Demais,  vira- 
se  um  tropel  de  milhares  de  rebeldes  fugirem  doidamente 
d'um  punnado  de  soldados  brancos,  sobresaltarem-se  com 
o  simples  toque  d'uma  corneta,  serem  procurados  e  carre- 
gados por  um  piquete  de  onze  cavallos,  e  com  esses  episó- 
dios, presenceados  á  luz  do  sol  brilhante  por  indígenas  vin- 
dos de  todas  as  partes  do  districto,  acabou  de  firmar-se  o 
conceito  da  supremacia  infallivel  das  nossas  armas. 

Assim  se  frustrou  o  plano  duma  saltada  repentina  ao  In- 
timane,  tanto  tempo  preparado  pelo  Matibejana,  d'accordo 
com  os  auxiliares  que  lhe  dera  o  Gungunhana.  Foi  o  ultimo 
arranco  da  rebellião!  Desse  dia  em  deante,  os  rebeldes  de- 
sappareceram,  sumiram-se,  como  se  o  chão  se  houvesse  fe- 
chado com  elles.  Não  foi  possível  encontral-os  mais,  nem 
para  o  combate  nem  para  o  castigo. 
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Bem  procurados  foram,  todavia ! 

Aproveitando  os  enthusiasmos  da  victoria  do  dia  21,  or- 
ganisou-se  logo  uma  batida  ás  terras  d'onde  tinham  surdido 
os  assaltantes.  Reunidos  em  Chinavane  os  auxiliares,  em 
força  de  três  mil,  e  postos  sob  a  direcção  do  interprete 
Silva  e  de  dois  soldados  de  cavallaria  da  policia,  passaram 
o  Incomati  na  tarde  de  26  e  lancaram-se  no  caminho  do 
Manzimechope,  costeando  a  lagoa  Chuale.  Dizia-se  que  es- 
tavam para  ali  o  Matibejana  e  o  Mahazulo,  mas  a  expedi- 
ção, ate  Massiá,  só  encontrou  campos  desertos  e  povoações 
abandonadas.  Em  Massiá  foram  mortos  o  regulo  e  alguns 
dos  seus,  colhidos  de  surpreza.  A  negra  columna  ainda  se- 
guiu avante,  até  cerca  de  seis  horas  de  distancia  da  mar- 
gem direita  do  Limpopo,  e  retrocedeu  desesperançada  de 
encontrar  a  quem  combater.  Pareceu,  pois,  estar  limpo  todo 
o  paiz  naquella  direcção ;  todavia,  mais  tarde,  nos  primei- 
ros dias  de  novembro,  ainda  a  gente  da  Cossine,  associada 
á  do  Intimane,  foi  fazer  um  reconhecimento  e  uma  razzia 
para  o  mesmo  lado,  chegando  dessa  vez  até  o  Limpopo. 
Trouxe  alguns  bois  e  carneiros,  mas  tão  pouco  avistou  ini- 
migos. 

A  região  de  Magul,  essa  ficara  despovoada  depois  da 
jornada  de  14  de  outubro.  Abandonadas  pareciam  estar 
também  as  terras  do  Magioli,  situadas  entre  Magul  e  a  Ma- 
gaia  septentrional,  e  tanto  que  o  misero  regulo  da  Manhissa, 
assustadiço  como  um  coelho,  também  quiz  fingir  de  lebreu 
e  pediu  licença,  em  fins  de  outubro,  para  ir  caçar.  Foi,  an- 
dou por  lá  duas  noites  e  um  dia,  e  ainda  respigou  mulhe- 
res e  creanças,  gado  e  mantimentos,  com  que  as  suas  tími- 
das gentes  voltarem  muito  anchas.  Entre  os  territórios  as- 
sim talados  impunemente  e  a  costa,  mediavam,  na  margem 
esquerda  do  Incomati,  os  campos  da  Mapunga  e  da  Ma- 
çaneta,, desde  muito  ermados  ou  povoados  já  pelos  régulos 
fieis.  Parte  desses  campos  tinham  sido  dados  ao  Maveja, 
tio  do  Mahazulo  e  seu  rival. 

O  districto  de  Lourenço  Marques  estava,  pois,  desafron- 
tado por  todos  os  lados  de  inimigos  e  rebeldes.  Já  era 
tempo !  As  tropas  incumbidas  da  sua  defeza  não  podiam 
mais.  O  ultimo  esforço  do  seu  brio  fora  a  segunda  expedi- 
ção a  Magul;  depois  disso,  recolhida  a  quartéis  a  força  do 
corpo  de  policia,  enviadas  para  o  hospital  de  Lourenço  Mar- 

3ues  as  praças  doentes,  repatriados  os  feridos  e  os  invali- 
os,  as  guarnições  dos  postos  ficaram  reduzidas  a  um  mi- 
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nimo  que  mal  chegaria  para  defendel-os.  Decidiu-se,  para 
se  realisar  pouco  depois,  a  remoção  do  posto  provisório  de 
Chinavane,  já  desnecessário,  e  que  as  cheias  do  rio  não 
tardariam  a  alagar;  resolveu-se  também  abandonar  o  de  In- 
canine.  Mas,  ao  mesmo  tempo,  tratou-se  de  completar  as 
construcções  principiadas  em  Magude,  na  Manhissa  e  em 
Marraquene,  que  deviam  ficar  sendo  sedes  de  circumscri- 
pções  administrativas  e  militares.  O  tenente  Leotte,  em  Ma- 
gude, o  tenente  Monteiro,  em  Manhissa,  levantaram  bellos 
edifícios  de  alvenaria.  Também  as  aringas  de  Machacuana, 
de  Taninga  e  do  posto  X  foram  completadas. 

Estava  debellada  a  rebellião  no  districto  de  Lourenço 
Marques,  estavam  submettidas  ou  amedrontadas  as  mar- 
gens do  Limpopo  até  perto  da  foz  do  Chengane,  estava, 
portanto,  mutilado  o  império  vatua  e  diminuído  o  presti- 
gio do  seu  chefe;  mas  o  Gungunhana  ainda  era  obedecido 
num  território  immenso  e  ainda  estava  cercado  de  nume- 
rosos guerreiros. 

A  columna  do  Norte  não  se  tinha  movido. 

No  dia  i  de  outubro  recebeu  ella  os  76  bois,  únicos  que 
tinham  sido  mandados  por  conta  da  encommenda  de  i5o, 
que  em  principias  de  setembro  fizera  para  Durban,  mas  logo 
calculei  que  seriam  declarados  insufficientes.  De  facto,  a  1 1 
recebi  um  telegramma  que  confirmou  plenamente  a  minha 
previsão.  O  sr.  coronel  Galhardo  dizia-me  n'elle,  cm  data  de 
8,  que  tivera  noticia  da  chegada  do  gado,  bem  como  de 
trinta  rodados  de  carros,  mas  que  com  elle  ficava  tendo  cento 
e  oitente  e  uma  cabeças,  que  chegavam  para  a  tracção  de 
36  carros,  a  cinco  por  carro;  precisava,  porém,  pelos  menos 
de  60  carros,  e  portanto  faltavam-lhe  120  bois,  convindo  com- 
prar muitos  mais,  porque  os  existentes  morriam  muito. 
Queixava-se  também  de  só  ter  27  rezes  para  abater.  Em- 
quanto  á  situação  militar  e  politica,  informava  o  illustre 
commandante  que  constava  estar  reunida  no  Manjacasc  toda 
a  gente  que  o  Gungunhana  podéra  reunir,  mas  escassea- 
vam mantimentos  para  essa  multidão ;  que  o  induna  Ma- 
nhune,  com  a  sua  gente,  andava  hostilisando  os  chopes  do 
Zavalla,  e  que  já  alguns  cabos  indígenas  se  tinham  posto  em 
rebellião,  recusando-se  a  dar  trabalhadores  para  as  estradas, 
3i 
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que  o  commandante  do  Inharrime  mandara  abrir.  Em  sum- 
ma,  ia  tudo  mal,  e  a  marcha  sobre  o  Manjacase  estava  ad- 
diada  até  que  se  podesse  reunir,  pelo  menos,  6o  carros  e 
mais  de  3oo  bois,  o  que,  ponderava  muito  bem  o  coronel, 
devia  gastar  mezes,  visto  a  morosidade  com  que  tinham 
sido  satisfeitas  as  encommendas  anteriores. 

Caiu-me  a  alma  aos  pés !  Já  antes  havia  tido  conheci- 
mento, com  surpreza,  de  que  se  attribuia  ao  Panda  o  intuito 
de  envolver  o  flanco  da  columna,  se  ella  marchasse  sobre 
o  Manjacase,  com  os  seus  macuacuas  reforçados  por  duas 
mangas  vatuas,  e  esta  noticia,  combinada  com  as  aggressões 
ás  terras  do  Zavalla,  fez-me  outra  vez  recear  que  o  Gun- 
gunhana,  não  sendo  atacado  seriamente,  planeasse  tomar  a 
offensiva  do  lado  de  Inhambane,  como  a  tomara  o  Matibe- 
jana  da  banda  de  Lourenço  Marques.  Este  perigo  era  terrí- 
vel. Até  ali,  os  vatuas  haviam  mostrado  uma  conspícua  in- 
habilidade;  mas  podia  apparecer,  ou  ter  apparecido  já,  quem 
os  ensinasse  a  organisarem  resistência.  Urgia,  pois,  bater  o 
Gungunhana  ou  —  dolorosa  necessidade!  — mandar  retirar 
a  columna  de  Chicomo. 

Resolvi  ir  a  Inhambane  cjuanto  antes  pôr  em  pratica  uma 
d'cssas  alternativas;  se,  decididamente,  as  tropas  não  podes- 
sem  marchar  sobre  o  Manjacase,  tentaria  mandar  parte 
d'ellas  ao  Limpopo  para  occuparem  Chibutze,  e  daria  por 
terminadas  as  operações  do  anno  com  essa  occupação,  como 
me  havia  aconselhado  no  fim  de  agosto  o  capitão  Mousinho 
d1  Albuquerque.  Como,  porém,  só  adoptaria  semelhante  ex- 
pediente se  de  todo  em  todo  houvesse  de  desistir  da  opera- 
ção desde  tanto  tempo  ordenada,  e  como  a  razão  capital 
sempre  allegada  para  o  seu  addiamento  era  a  falta  de  gado 
para  serviço  de  transportes,  mandei  primeiro  comprar  no 
districto  de  Lourenço  Marques,  por  toda  a  parte,  a  toda  a 
gente,  por  todo  o  preço,  bois  de  carros;  tirei  alguns  á  co- 
lumna do  Sul,  ás  obras-publicas,  ao  talho,  mas ...  só  con- 
segui reunir  58  esqueletos  forrados  de  coiro !  Dos  que  es- 
tavam encommendados  em  Durban,  nem  um  só  me  manda- 
ram !  Fiz  metter  as  58  carcassas  no  porão  do  paquete  Ge- 
neral,  e  abalei  com  ellas  para  Inhambane. 

N'esse  paquete  levei  também  um  novo  governador  para 
o  districto.  Tinham-se  aggravado  as  desintelligencias  do  of- 
ficial  que  exercia  esse  cargo  com  o  commando  da  brigada, 
e  taes  desintelligencias  nao  podiam  certamente  aproveitar 
aos  serviços.  Quem  se  prestaria  a  acceitar  o  governo  em  tão 
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árdua  conjunctura  ?  Forcei  a  amizade  do  primeiro  tenente 
Macedo  e  Couto  a  acceital-a,  e  muito  me  applaudi,  depois, 
da  violência.  Tinha-o  conhecido  a  bordo  da  Diu,  como  im- 
mediato  e  depois  commandante  do  navio,  e  havia-lhe  regis- 
tado o  nome  no  meu  canhenho,  —  um  canhenho  em  que 
inscrevo  os  homens  de  solido  merecimento  que  vou  encon- 
trando nos  caminhos  da  vida. — Admirara  nelle,  especial- 
mente, o  perfeito  equilíbrio  das  suas  faculdades  e  a  justa 
proporção  em  que,  no  seu  caracter,  se  combinavam  a  ener- 

fia  e  a  brandura.  Poucos  nervos,  mas  muito  musculo. 
Tma  vontade  forte  buscando  os  meios  d' acção  mais  suaves. 
Um  bom  senso  inalterável  regrando  uma  intelligencia  po- 
derosa. Era  o  meu  homem :  não  lhe  deixei  meio  de  recusar 
o  serviço  que  podia  prestar  ao  paiz. 

No  paquete  allemão  embarcaram  também,  e  embarcariam 
-cm  Inhambane,  os  restos  do  batalhão  de  caçadores  n.°  2, 

3ue  deviam  ser  repatriados  até  1 1  de  novembro,  a  banda 
e  musica  de  infanteria  n.°  2,  que  tanto  amenisára  as  quen- 
tes noites  da  praça  de  Lourenço  Marques,  e  numerosos 
doentes  da  expedição  do  reino. 

O  Ge?it*ral  levantou  ferro  no  dia  14  e  encontrou  tempo 
sereno.  A  viagem  foi  aprazível.  Havia  a  bordo  senhoras  e 
crcanças  do  Natal  e  do  Transvaal,  que  riam  e  papaguea- 
ram, esparzindo  notas  frescas  e  alegres  na  camará,  empa- 
chada por  militares  soturnos  e  macilentos.  Uma  passageira 
moça  e  garrida,  que  levava  ao  exame  da  medicina  européa 
am  anjinho  aleijado,  declarou-sc-me  repórter,  e  entrevis- 
tou-me  com  uma  impertinência  graciosa.  Espaireci  por  ins- 
tantes, na  atmosphera  calmante  e  tónica  do  grande  mar 
azul.  Ao  entardecer  do  dia  seguinte  chegámos  á  Burra, 
nas  não  podemos  receber  piloto.  Do  posto  semaphorico 
perguntaram  se  eu  ia  a  bordo,  de  modo  aue  a  noticia  da 
ninha  chegada  espalhou-se  antes  de  eu  desembarcar.  O 
raquete,  perto  da  ooia  d'entrada,  soltou  a  amarra  e  ficou 
irme  e  quedo  como  se  estivesse  encalhado,  tanta  era  a 
bonança.  Esplendida  noite !  Rutilava  o  Cruzeiro  do  Sul,  e 
)  céu  parecia  uma  gaze  escura  a  velar  um  tecido  luminoso. 
3  medico  de  bordo,  jovial  mestre-sala,  pediu-me  licença 
:>ara  a  banda  tocar  no  convez :  improvisou-se  uma  illumi- 
lação,  um  concerto,  um  baile.  Os  músicos  portuguezes  exe- 
:utaram  um  pot-pouri  do  Tannhauser,  e  os  alíemães  ac- 
lamaram Portugal;  executaram  o  hymno  imperial  da  Alle- 
manha,  e  os  teutões  iam-n'os  afogando  em  cerveja  eport- 


484 

jvine.  Inválidos  houve  que  dançaram  e  até . . .  amaram.  De 
manhã  transpôz-se  a  barra,  com  a  maré  enchente.  O  pano- 
rama do  porto  estava  pintado  pelo  sol  com  um  colorido 
vivo  e  cru,  que  nem  o  pincel  veneziano  advinhou  nunca.  A 
villa,  vista  de  bordo,  a  espreitar  por  entre  os  troncos  es- 
beltos e  por  baixo  das  umbellas  arrendadas  dos  coqueiraes, 
tinha  um  aspecto  captivante  do  orientalismo.  Havia  já  Ho- 
res  escarlates  nas  alamedas  de  acácias.  As  passageiras  de- 
sembarcaram aos  hombros  de  negros  arregaçados,  e  feste- 
jaram a  aventura  com  girandolas  de  gargalhadas,  que  en- 
traram pelas  janellas  abertas  do  hospital,  situado  na  praia, 
e  fizeram  sorrir  os  pallidos  enfermos,  lembrando-lhes  risotas 
de  raparigas  daldeia  em  tarde  de  desfolhada. 

O  dia  seguinte  também  foi  movimentado  e  festivo.  Em- 
barcaram para  o  reino  a  companhia  de  caçadores  2,  que  es- 
tava em  ínhambane,  e  numerosas  praças  mandadas  pela 
junta.  E  com  que  alegria  embarcaram!  Trazia  lagrimas  aos 
olhos  vêr  os  doentes,  que  mais  pareciam  desenterrados, 
acharem  no  seu  alvoroço  força  e  agilidade  para  galgar  as 
escadas  do  portalò,  sobraçando  trouxas  de  roupa  e  dizendo 
gracejos  toscos  com  os  lábios  desbotados.  Ninguém  os  aju- 
dasse, que  só  a  idéa  de  rever  a  pátria  os  enchera  de  força! 
Junto  á  amurada,  a  banda  tocava  musicas  expansivas,  es- 
trondosas, vibrantes,  que  faziam  estremecer  os  nervos, 
belleza  sã  do  dia  ajudava  a  festa.  O  quente  sol  deslum — 
brante,  as  aragens  salinas  que  adejavam  do  norte,  o  azulf 
intenso  do  céu  e  das  aguas,  os  effluvios  fortes  de  seivas  pri —  . 
maveraes  que  se  exhalavam  dos  palmares  ajoujados  de  ca —  . 
chos  e  dos  mattagaes  floridos,  transmittiam  sensações  de^ 
plenitude  de  vida  aos  mais  definhados  organismos. 

A  bordo,  no  meio  do  tumulto  da  carga  e  da  descarga  m. 
na  pittoresca  desordem  do  convez  atulhado  de  mercado  <n 
rias  e  bagagens  a  eito,  os  soldados  que  partiam  trocavanc*~ 
ruidosas  despedidas  com  os  camaradas  que  ficavam,  pro 
curavam  accommodações,  visitavam  o  navio,  numa  alga.* 
zarra  folgasã,  rindo  sem  ter  de  que,  falaceando  sem  di-í 
zer  nada,  infantis,  clectrisados,  com  os  rostos  vermelhos^ 
ainda  mais  ílluminados  pela  alegria  intima  do  que  reluzen- 
tes de  suor;  alguns  d'ellcs  já  se  tinham  disposto  para 
viagem  sentando-se  em  grupos  nas  bordas  dos  escotilhões- 
e  experimentavam  a  afinação  das  guitarras  e  dos  harmo— 
niuns.  Quando  eu  cheguei  a  bordo,  e  a  banda  tocou 
hymno  da  Carta,  e  a  bandeira  subiu  solemne  pela  adriçíf 
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do  mastro  grande,  foi  um  disparate,  um  delírio,  de  vivas, 
de  acclamações,  de  lenços  a  agitarem-se,  de  bonnés  atira- 
dos ao  ar,  e  aquella  pobre  gente,  esquecida  do  que  soffréra, 
rodeou-me,  interpelfou-me,  acotovelou-me  com  uma  fami- 
liaridade que  me  enterneceu  mais  do  que  a  mais  requin- 
tada cortezia.  Uma  estrangeira  disse-me  : — Nunca  vi  um 
chefe  tão  querido  como  v.  parece  ser ! — e  esta  observação 
deu-me  um  momento  de  ufania.  Era  estimado,  era,  pelos 
corações  simples,  que  instinctivamente  adivinhavam  as  so- 
licitudes do  meu.  Depois,  quando  o  General  navegou  no 
meio  d'uma  esquadrilha  de  escaleres  que  arvoravam  ban- 
deiras e  de  laílchas  que  abriam  velas,  deixou  atraz  de  si, 
com  os  rolos  de  fumo  e  a  esteira  de  espuma,  um  éco  pro- 
longado de  musicas  e  acclamaçoes;  c  até  o  seu  negro  casco 
mergulhar  na  distancia  divisaram-se  os  acenos  brancos  e 
movediços  de  despedida.  Eu  é  que  os  não  via,  porque  o 
jubilo  dos  que  iam  fizéra-me  toldar  a  vista  de  pensar  nos 
que  ficavam. 

Apenas   desembarcado  com   o  novo  governador,  infor- 
mei-me  da  situação. 

Já  sabia  que  o  commando  da  columna,  logo  depois  das 
entradas  que  fizera  nos  domínios  de  Gaza  a  i5  e  20  de  se- 
tembro, requisitara  uma  leva  geral  dos  sipaes  das  terras  da 
coroa,  desde  muito  auetorisada  e  preparada,  para  o  acom- 
panharem na  marcha  ao  Manjacase,  que  parecia  resolvida 
Í)ara  logo ;  soube  então  que  essa  leva  se  effectuára  sem  es- 
òrço,  e  que  a  concentração  dos  contigentes  fornecidos  pelos 
régulos  dependentes  dos  diversos  commandos  militares  rea- 
lisára-se  em  Chicomo  e  Coguno  no  dia  10  de  outubro.  Tí- 
nham-se  movido,  approximadamente,  uns  6:000  homens, 
em  boa  parte  armados  de  espingardas,  suas  ou  fornecidas 
pelo  governo.  A  circumscripção  de  Panga  dera  uns  2:000 
sipaes,  quasi  todos  do  Savanguana  e  do  ínguana.  Homoine 
outros  tantos,  tendo  ficado  cerca  de  1 :00o  macuacuas  a  vi- 
giar o  Panda  ;  Massinga  apenas  100;  o  Speranhana  perto 
de  600.  O  Mocumby  fornecia  desde  muito  auxiliares  assol- 
dadados  para  serviço  do  acampamento  de  Chicomo,  e  tinha 
lá  i5o.  A  gente  do  Zavalla  estava  guardando  as  suas  pró- 
prias terras,  com  alguma  do  Inharrime.  As  circumscripções 
sobre  que  mais  pesava  a  contribuição  de  carregadores,  ti- 
nham sido  despensadas  de  contribuir  com  guerreiros ;  Villan- 
culos,  situado  muito  ao  norte,  não  enviara  ninguém  por  estar 
longe  e  precisar  attender  á  defeza  própria.  Não  houvera  re- 
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sistencias,  mas  estava  havendo  deserções  quotidianas.  Era 
difficil  sustentar  tanta  gente;  a  direcção  d^étapes  mandava 
requisições  medonhas ;  estava-se  fazendo  enorme  despeza, 
e  os  cofres  do  districto,"  que  até  ali  tinham  parecido  ines- 
gotáveis, mostravam  o  fundo. 

A  este  tempo  já  havia,  lá  para  o  sul  do  Inharrime,  uns 
confusos  movimentos  aggressivos  dos  vatuas.  Tinham  ap- 
parecido  aqui  e  acolá  requisitando  homens  de  guerra  e  man- 
timentos, tinham  morto  gente  e  roubado  gado,  e  corria  voz 
de  que  o  Manhune,  em  pessoa,  ia  invadir  as  terras  do  Za- 
valla.  Talvez  por  medo  da  sua  approximação,  alguns  cabos 
indígenas  tinham  negado  obediência  ao  còmmandante  do 
Inharrime,  e  a  lealdade  doutros  parecia  dúbia.  Era  preciso 
castigal-os,  e  ao  mesmo  tempo,  rebater  a  annunciada  incur- 
são ;  n  esse  intuito,  o  commando  enviou  ao  tenente  Alves 
um  auxilio  de  1:000  sipacs  de  Panga,  que,  por  signal,  só 
chegaram  ao  seu  destino  reduzidos  a  100.  Os  do  Savan- 
guana  fugiram,  desculpando  o  feito  com  o  desgosto  de  te- 
rem sido  separados  dos  camaradas  da  mesma  terra. 

Com  os  outros  resolvera  o  coronel  fazer  uma  espécie  de 
reconhecimento,  cujo  verdadeiro  intuito  suppuz  ter  sido  o « 
experimentar  se  eflectivamente  o  Panda  tentaria    cair-lhe 
sobre  a  rectaguarda. 

Este  reconhecimento  eflfectuou-se  no  dia  1 1 .  Uma  columna. 
de  2(ío  praças  e  3o  cavallos,  arrastando  duas  peças  de  mon — 
tanha   e  duas  Gruzon,  seguida  a  3oo  metros  de  distanci; 
pelos  irregulares,  avançou  de  manhã,  por  terreno  já  muite 
batido,  até  á  langoa  de  Chahita.  A  marcha  fez-se  na  ordei 
de   formatura  que  fora  adoptada,  d'uma  vez  para  sempn 
desde   a  primeira  expedição  a  Marraquene :  em  column 
dupla,  prompta  a  feenar  quadrado,  com  as  boccas  de  fog, 
nos  ângulos,  a  cavallaria  em  exploração,  e  a  200  metros 
sipaes  em  Hanqueadores.  Inimigo  nenhum  se  avistou,  nei 
houve  noticias  de  que  se  movessem  os  macuacuas  do  Pan< 
e  as  duas  mangas  vatuas,  que  se  dizia  estarem  com  ell< 

Para  dar  idéa  aos  auxiliares  do  poder  do  armamento  e  -  *. 
ropeu,  o  capitão  da  bateria  fez  alguns  tiros  sobre  a  povoK»  «?. 
cão  de  Chahita,  e  incendiou-a  a  2\òoo  metros  de  distanc^^  ^?. 

Não  se  mostraram  os  vatuas  a  essa  columna  de  branc<~    •>  ^. 


mas,  poucos  dias  decorridos,  a   17,  apparçceram  para      «es- 
tados do  Zavalla,  como  tinham  annunciado  os  espiões,  xc^n* 
tando  passar  o  vau   de  Chiganane,  que  separa  as  terrv?.^ 
d^quelle  regulo  das  do  Banguza.  Já  lá  encontraram,  porérn, 
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o  tenente  Alves,  com  os  auxiliares  que  lhe  tinham  sido  en- 
viados, muito  reduzidos  pelas  deserções,  e  com  uma  metra- 
lhadora, que  elle  mesmo  manejava.  Houve  tiroteio  a  dis- 
tancia, e  os  aggressores  retiraram-se,  deixando  uns  dez  ca- 
dáveres no  campo,  para  não  mais  voltar. 

Bem  frouxo  foi  este  esforço  de  guerreiros  tão  famigera- 
dos pelo  valor  e  ferocidade,  como  eram  os  vatuas.  Quando 
se  esperava  vêl-os  irromperem  por  aquellas  terras  dentro 
levando  adeante  de  si,  em  debandada,  os  mesquinhos  cho- 
pes tão  acostumados  já  a  ser  vencidos,  observou-se  com 
espanto  que  se  tinham  limitado  a  uma  espécie  de  demons- 
tração, que  apenas  custara,  á  força  que  lhes  resistira,  uma 
morte  e  quatro  ferimentos !  Explicou-se,  porém,  o  estranho 
caso  dizendo-se  que  aquelle  movimento  fora  operado  me- 
ramente para  cobrir  e  proteger  a  retirada  do  Gungunhana, 
— norque  já  então  era  voz  constante  que  elle  fugiria. 

&e  n'este  lance  os  vatuas  se  mostraram  brandos,  os  nos- 
sos sipaes  provaram  quanto  eram  covardes.  Não  fugiram 
durante  o  combate,  não,  talvez  por  medo  do  tenente  Alves 
e  da  sua  metralhadora,  mas  na  noite  seguinte  desertaram 
quasi  todos.  Andaram  officiaes  e  praças  a  agarrarem-n'os 
aqui  e  além,  para  ao  menos  lhes  tirarem  as  espingardas,  que 
eram  do  estado,  e  o  commandante  do  Inharrime,  para 
manter  a  defeza  contra  novos  ataques  possíveis,  precisou 
valer-se  dos  súbditos  do  Zavalla,  de  que  reuniu  apressada- 
mente uns  3oo  a  400.  Mais  tarde  foram  reforçal-os  uns 
700  sipaes  do  Mocumby,  commandados  pelo  capitão  Mi- 
randa, da  província,  que  fora  encarregado  de  substituir  o 
tenente  Alves,  chamado  a  Chicomo  para  commandar  toda 
a  força  auxiliar. 

Esta  força  ia  diminuindo,  porém,  dia  a  dia.  Tendo  sido 
chamados  antes  de  tempo,  pois  que  não  se  sabia  ainda 

auando  a  columna  effectuaria  a  marcha  que  deviam  coa- 
juvar,  os  sipaes  tiveram  vagares  de  sobra  para  observar 
Suanto  era  mais  commodo  e  seguro  refestelar-se  ao  sol 
eante  das  palhotas  do  que  militar  em  longes  terras,  mal 
alimentado  e  exposto  á  sanha  dos  vatuas,  e  foram  de- 
sertando tão  descaradamente  que,  a  curto  trecho,  os  mi- 
lhares delles  estavam  reduzidos  a  centos.  Além  da  defeza 
fácil  das  terras  do  Zavalla  e  do  seguro  reconhecimento  a 
Chahita,  apenas  tinham  feito  algumas  razzias,  pouco  pro- 
ductivas,  ao  sul  do  Chicomo ;  mas  haviam  custado  despe- 
z  as  enormes  á  província  e  incessantes  fadigas  e  cuidados  á 
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por  despensar  os  serviços  de  quasi  todos  os  remanescentes. 
Mandou  os  de  Homoine  fazerem  frente  ao  Panda,  conser- 
vou alguns  no  Inharrime,  e  em  Chicomo  deixou  ficar  ape- 
nas a  gente  do  Speranhana  e  os  sipaes  assoldadados. 

Estas  eram  as  linhas  geraes  da  situação  militar,  e  resu- 
miam-se  em  continuarem  os  belligerantes  frente  a  frente, 
não  tomando  nenhum  a  deliberação  de  atacar  seriamente  o 
outro.  As  entradas  e  aos  reconhecimentos  das  tropas  tinham 
correspondido,  da  parte  dos  vatuas,  os  frouxos  ataques  aos 
chopes  que  demoravam  ao  sul  do  Inharrime.  O  grosso  das 
nossas  forças  continuavam  estacionadas  em  Chicomo,  espe- 
rando pelos  (5o  carros  e  3oo  bois  que  o  coronel  mais  uma 
vez  requisitara  a  9  do  mez  corrente,  sendo  entretanto  di- 
zimadas pela  demora,  a  ponto  de  terem  cerca  de  35o 
praças  nas  enfermarias ;  pela  sua  parte,  o  Gungunhana 
conservava  as  mangas  inactivas  junto  do  Manjacase,  e  tam- 
bém ellas  iam  sendo  dizimadas,  ao  que  se  dizia,  pelas  de- 
serções e  pela  falta  de  mantimentos. 

Para  de  todo  o  modo  pôr  termo  a  tal  estado  de  coisas, 
mais  pernicioso  para  nós  do  que  para  o  inimigo,  ainda  na 
manhã  de  16  telegraphei  ao  commando.  Participei  lhe  cjue 
o  General  tinha  trazido  58  bois,  além  de  viveres,  medica- 
mentos c  forragens,  pedi-lhe  noticias  e  acerescentei,  tex- 
tualmente : 

«Também  peço  que,  apreciando  situação  militar 
*e  meios  transporte  que  ha,  resolva  se  pode  ou 
"não  ejfectuar  marcha,  reunindo  para  isso  con- 
<selho  ojjiciaes,  não  havendo  inconveniente.  Lem- 
bro não  serão  precisos  muitos  bois  reserva,  pois 
«cada  dia  ficarão  carros  despejados,  cujo  gado 
«supprirá  faltas.  Também  parece  que  havendo  ahi 
«tantos  indígenas  será  possível  arranjar  carrega- 
« dores,  que  uma  vez  em  paiz  inimigo  não  fugirão. 
'Se  entenderem  impossível  marcha  Manjacase, 
«peço  trate  sem  demora  oceupação  paiz  Zavalla 
«  conforme  combinado. 

Figuei  esperando  uma  resposta  decisiva,  e  não  a  esperei 
inactivo.  Havendo  queixas  de  falta  de  gado  para  abater, 
apesar  das  constantes  compras  que  delle  se  faziam  e  das 
manadas  tomadas  aos  rebeldes,  oceupei-me  pessoalmente, 
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com  o  governador,  de  o  adquirir,  e  em  menos  de  sete  dias 
reunimos  e  remettemos  65  rezes,  algumas  magnificas.  Re- 
c|uisitando-se  montanhas  de  munições  para  os  sipaes,  fiz 
improvisar  no  quintal  da  residência  uma  fabrica  de  cartu- 
chos, em  que  trabalharam  soldados  convalescentes.  Tam- 
bém comprei  ao  commercio  mais  espingardas,  pólvora  e 
chumbo.  Sendo-me  pedidos,  áquella  hora,  numerosos  car- 
reiros para  os  carros  que  desde  muito  eram  considera- 
dos indespensaveis  para  a  marcha,  mandei,  não  sem  enorme 
difficuldade,  todos  os  que  havia  ao  serviço  da  camará  mu- 
nicipal e  outros  que  alcancei  de  particulares.  Esmerei-me. 
em  summa,  em  não  dar  motivo  para  que  as  tropas  conti- 
nuassem paradas,  sendo  coadjuvado  n  este  empenho  pela 
dedicação  incançavel  do  tenente  Macedo  e  Couto,  que,  in- 
clusivamente, foi  a  Jogo  comprar  gado. 

No  meio  destes  trabalhos  recebi  uma  estranha  noticia 
do  commandante  militar  de  Villanculos :  affiançava  elle, 
com  muita  convicção,  que  o  Gungunhana  tinha  fugido  e 
estava  já  ali  perto,  no  Masibi,  com  as  mulheres  e  as  ma- 
nadas. Embora  parecesse  verosímil  este  boato,  pois  que 
desde  muito  se  attribuiam  ao  regulo  propósitos  de  regres- 
sar para  o  seu  antigo  kraal  do  Mossunze,  onde  ficaria  mais 
fora  do  alcance  das  armas  que  o  ameaçavam,  não  me  fiei 
n'elle  e  transmitti-o  ao  major  Caldas  Xavier,  que  estava  no 
Inharrime,  e  ao  commando  da  brigada.  Caldas  Xavier  tam- 
bém lhe  não  deu  credito,  mas,  com  a  sua  fértil  imaginação, 
suppôz,  e  quasi  tomou  a  supposição  por  certeza,  que  o  ne- 
gro retirara,  sim,  do  Manjacase,  mas  não  para  o  local  que 
se  indicava.  «Para  Gungunhana  estar  no  Masibi — telegra- 
«phou-me  elle,  —  devia  ter  passado  pelo  cabo  macuacua 
«da  coroa  Urrene  e  por  outro  que  habita  uma  estreita  nesga 
*que  se  estende  do  Inguana  ao  Chengane.  E'  portanto  pro- 
«vavel  que  não  esteja  em  Masibi,  mas  separado  pela  nesga 
*e  nos  mattos  de  Simbirrime.  Está  com  um  pé  nos  vaus 
do  Chengane,  perto  da  confluência  do  Sungate,  receoso 
«de  que  os  nossos  macuacuas  de  Homoine  e  outros  batam 
«o  Panda  e  cortem  a  sua  única  linha  de  retirada  vantajosa. 
«Vae  para  Tchanobri,  ficando  com  um  pé  nas  tribus  Ma- 
<  lojo  ou  Baxaloi,  onde  tem  os  seus  melhores  gados,  e  ou- 
«tro  no  alto  Biléne  e  em  todo  o  território  onde  tem  sua 
«melhor  gente,  parentes  e  principaes  vatuas.  Suas  forças 
«principaes  estão,  dizem,  entre  Manjacase  e  os  vaus.  For- 
«ças  pequenas  do  Panda  vigiam  os  nossos  macuacuas  e  a 
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c gente  do  norte.  Forças  que  não  podem  ser  grandes  ata- 
«cam  Zavalla  para  chamar  at tenção  e  forças  para  o  sul. 
«Coronel  também  suppõe  isto.  E  provável  que,  avançando  a 
«columna,  ataquem  os  do  norte  (os  nossos  sipaes)  o  Panda. 
«Todos  os  chefes  que  tenho  consultado  dizem  ser  impos- 
«sivel  Gungunhana  retirar  para  a  Mussapa.» 

Este  telegramma,  que  mostra  como  Caldas  Xavier  co- 
nhecia bem  o  terreno,  não  me  convenceu;  acostumado, 
como  já  estava  pela  experiência  de  quasi  dez  mezes,  á  in- 
constância e  á  falsidade  da  reportagem  do  sertão,  puz  de 
quarentena  tanto  as  informações  ae  Villanculos  como  as 
convicções  do  major,  e  continuei  a  lidar  para  que  se  effec- 
tuasse  a  marcha  projectada. 

No  mesmo  dia,  m,  em  que  me  correspondera  com  o  di- 
rector do  serviço  a étapes  acerca  da  retirada,  verdadeira 
ou  supposta,  do  regulo,  surprehendeu-me  a  mais  agradável 
de  quantas  noticias  podiam  consolar-me  o  espirito  attribu- 
lado :  fora  já  resolvido,  ordenado  e  preparado  o  ataque  ao 
Manjacase ;  fòra-o  no  dia  immediato  ao  da  minha  entrada 
em  Inhambane.  Num  despacho  de  Chicomo,  não  cifrado, 
em  data  de  18,  dizia-me  o  sr.  coronel  Galhardo: 

«Telegramma  de  Caldas  Xavier  annuncia-me 
«chegada  v.  Antes  tinha  enviado  um  officio  para 
«ser  remettido  a  v.  relativo  aos  acontecimentos  e 
*á  resolução  de  avançar  para  Manjacase  no  dia 
«21,  não  obstante  poucos  recursos.» 

Nem  li  mais,  tanto  alvoroço  me  produziu  a  leitura.  Fi- 
nalmente, a  columna  ia  marchar!  O  commando  prescindia 
dos  6o  carros  com  3oo  bois,  e  remediava-se  com  os  trinta 
e  tantos  que  tinha :  tal  desistência  era,  por  certo,  um  sacri- 
fício, que  a  sua  prudência  de  chefe  fazia  ao  seu  brio  de 
soldado!  O  conselho  de  officiaes  por  mim  lembrado  a  16 
nSo  se  teria  effectuado,  naturalríiente,  por  o  commandante 
ter  já  deliberado  sobre  o  assumpto  que  lhe  devia  ser  sub- 
mettido.  Fiquei  radiante.  Que  decepção,  se  realmente  o 
Gungunhana  se  tivesse  já  retirado  do  kraal  e  evitasse  o 
combate ! 

Mas  logo  depois  esmoreceu  algum  tanto  o  meu  enthu- 
siasmo.  O  telegramma  continuava  assim : 

«Agora,  com  valioso  auxilio  trazido  v.,  aguardo 
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co  reforço  do  serviço  de  transportes  e  as  ordens 
«de  v.  De  Manjacase  nada  de  novo  relativo  a  paz. 
«Posições  das  forças  vatuas  vão  indicadas  no  offl- 
«cio  que  deve  chegar  ahi  amanhã.» 

Outro  addiamento,  pois  ?  E  fora  eu,  no  meu  empenho  de 
apressar  a  marcha,  que  o  motivara  trazendo  o  tal  valioso 
auxilio  de  gado,  por  que  o  commando  resolvera  esperar ! 
Contrariou-me  esta  resolução,  e  ainda  pretendi  atalhal-a.  Te- 
legraphei  logo  para  Chicomo : 

«Visto  a  marcha  ser  possível  com  os  recursos 
«que  ahi  tem,  convém  não  esperar  pelos  bois  e 
«carros  novos,  pois  ainda  hontem  de  tarde  pedi- 
«rám  para  aqui  carreiros,  que  não  deviam  espe- 
«rar  que  se  podessem  arranjar.  Foram  logo  os 
«carreiros  da  camará  e  alguns  soldados,  mas  igno- 
re ro  se  ha  meio  de  arranjar  mais.  Toda  a  demora 
*é  prejudicialissima,  porque  morrem  mais  bois  e 
«fogem  os  auxiliares,  que  era  minha  intenção  só 
«reunir  quando  tudo  estivesse  prompto  para  a 
«marcha.» 

Esta  instancia  não  deu  resultado. 

O  officio  annunciado,  que  devia  chegar  na  amanhã  de  18, 
não  appareceu  n'esse  dia  nem  nos  seguintes.  Também  não 
veio  telegramma  algum  que  accusasse  recepção  do  meu,  de 
16,  ou  lhe  fizesse  referencia.  A  20  tive  resposta  de  outro, 
expedido  a  17,  que  annunciava  a  nomeação  de  Macedo  e 
Couto  para  governar  o  districto;  mas  acerca  do  anterior,  do 
que  propozéra  o  conselho  d'officiaes,  não  falava.  Só  a  23 
e  que  me  chegou  ás  mãos  um  despacho  de  22,  em  que  o 
coronel  annunciava  tèl-o  recebido  na  véspera  á  tarde,  mas 
attribuindo-lhe  a  data  do  20}  «Recebi  hontem  21  tarde  te- 
legramma de  v.  de  20»,  dizia-me,  e  respondia  ao  que  eu 
realmente  telegraphára  a  16.  Nunca  me  foi  explicado  este 
equivoco,  nem  a  demora  do  officio,  que  também  não  me 
foi  entregue  senão  n?esse  mesmo  dia  23,  tendo  gasto,  por- 
tanto, seis  dias  no  caminho,  quando  devia  gastar  dois. 


1  Este  telegramma  está  registado  n'um  copiador,  com  a  data  de  16,  pelo 
sr.  dr.  Luiz  de  Sousa  Nápoles,  que  então  me  servia  de  secretario.  Se  tivesse 
sido  expedido  a  20,  seria  um  acto  de  má  fé 
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O  officio  dava  conta  circumstanciadamente  da  concentra- 
ção dos  sipaes  das  terras  e  do  reconhecimento  do  dia  1 1  á 
langoa  de  Chahita.  Contava  que  esse  reconhecimento  fora 
motivado  por  informações  da  gente  do  Speranhana,  de  que 
n'essa  langoa  estava  reunida  uma  força  rebelde  de  três  a 
quatro  mil  homens,  informações,  confirmadas  pelo  teste- 
munho d'uns  ioo  auxiliares  do  Inharrime  mandados  em 
exploração ;  a  columna  não  encontrou,  porém,  essa  hoste 
no  dia  seguinte,  e  teve  de  limitar-se  a  incendiar  povoações 
com  granadas. 

Também  o  officio  Continha  esclarecimentos  acerca  das 

Posições  que  se  dizia  terem  tomado  as  forças  vatuas.  No 
'anda,  a  dois  dias  de  marcha  de  Chicomo  e  perto  das  fon- 
tes do  Inhamiquelenque,  estavam  uma  manga  e  parte  dou- 
tra;  perto  do  Manjacase,  duas  mangas;  e  no^matto  de  Sim- 
birrime,  a  dois  dias  de  marcha  para  sudoeste,  o  grosso  do 
exercito,  que  constava  ser  composto  de  oito  mangas.  Esta 
disposição  —  observava-se,  —  permittia  ao  inimigo  disputar 
a  passagem  do  Manguanhana,  e  assegurava-lhe  a  retirada 
para  Simbirrime  no  caso  de  revez,  retirada  que  Caldas  Xa- 
vier julgava  provável,  devendo  o  regulo  dirigir-se  depois 
pelos  vaus  do  alto  Chengane  para  os  territórios  situados 
entre  esse  rio  e  o  Sungate. 

Acerca  do  regulo  macuacua  Panda,  a  quem  primeiro  se 
attribuíra  o  propósito  de  envolver  a  columna  na  marcha, 
constava  agora  que  elle  se  recusara  a  obedecer  ao  Gungu- 
nhana;  podendo  ser  que  d'ahi  resultassem  hostilidades  dos 
vatuas  contra  elle,  o  cominando  tinha  mandado  para  o  lado 
das  suas  terras  todos  os  sipaes  do  Bembe,  uns  4:000,  que 
já  estavam  em  caminho  para  Chicomo,  mais  os  de  Homoine, 
que  seriam  2:100.  Estas  forças  reunidas,  sob  a  direcção  do 
commandante  militar  do  Bembe,  invadiriam  os  domínios  do 
Panda  na  véspera  da  columna  seguir  para  o  Manjacase,  no 
intuito  de  inutilisar  as  mangas  que  lá  estavam  e  attrahir  as 
que  se  achavam  em  Simbirrime. 

«Mais  resolvi  —  concluía  o  sr.  coronel,  —  limitando-me 
«aos  poucos  recursos  de  que  disponho,  reduzindo  quanto 
«possível  a  bagagem  dos  officiaes  e  soldados,  a  reserva  de 
«munições  e  o  numero  de  dias  de  viveres  e  forragens,  mar- 
«char  sobre  Manjacase  com  uma  columna  composta  como 
«vae  indicado  no  mappa  junto. 

«Esta  marcha,  porem,  só  pôde  effectuar-se  se  eu  receber, 
«como  espero,  até  domingo,    16  bois  para  abater,  porque 
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«não  tenho  um  só,  e  n'este  caso  marcharei  na  segunda 
«feira  21  do  corrente.» 

O  telegramma,  a  que  já  alludi,  também  recebido  no  dia 
23,  refena-se  a  esta  ultima  parte  do  officio.  Explicava  que 
a  marcha  no  dia  21  dependia  da  ida  de  bois  de  talho,  dos 
quaes  tinham  apparecido  apenas  1 1  ;  além  disso  haviam 
morrido  7  dos  de  tracção,  e  fora  preciso  abater  10  por  falta 
absoluta  de  outros  géneros  para  rancho,  que  o  encarregado 
do  deposito  de  Inharrime  não  tinha  mandado.  Houvera, 
pois,  motivo  imperioso  para  addiamento ;  agora,  porém,  o 
commando  só  aguardava  o  gado,  que  devia  partir  na- 
quelle  mesmo  dia  de  Cumbana,  para  organisar  o  comboio 
e  marchar,  o  que  contava  fazer  a  27  ou  28. 

Louvável  intenção,  esta ;  mas  ate  27  ou  28  não  appare- 
ceriam  outras  faltas  que  motivassem  outro  addiamento  ? 

Telegraphei  logo  dizendo  que  muito  me  alegrara  a  noti- 
cia da  próxima  marcha,  e  pedindo  que  ella  não  fosse  addiada 
sem  motivo  imperioso. 

Kstudei  attentamente  o  mappa,  junto  ao  officio,  da  com- 
posição da  columna  de  operações1.  Compunha-se  ella  de  32 
ofticiaes,  incluindo  os  médicos  e  o  commandante  dos  auxi- 
liares, de  5()8  praças  européas,  mettidos  na  conta  45  car- 
reiros brancos,  de  ido  indígenas  desempenhando  os  servi- 
ços de  maqueiros,  macambúzios,  auxiliares  de  engenharia, 
carreiros  e  interpretes,  e  de  100  sipaes  assoldadados  e  5oo 
sipaes  considerados  voluntários  (gente  do  Speranhana).  O 
comboio  devia  ser  formado  por  36  carros  puxados  por  144 
bois,  ficando  apenas  4  para  reserva.  Iriam  i5  bois  para 
abater.  Quatro  pequenas  carretas  levariam  os  pharoes  do 
acampamento,  mas  seriam  puxadas  a  braço,  por  indígenas. 

Trinta  e  seis  carros  e  cento  e  quarenta  c  oito  bois  de 
tracção,  ao  todo :  tantos  carros  quantos  havia  já  cm  prin- 
cipio de  setembro,  e  menos  quarenta  e  um  bois  do  que  en- 
tão existiam.  Trinta  e  seis  carros  e  cento  e  quarenta  e  oito 
bois  :  menos  vinte  e  quatro  carros  e  menos  cento  e  cincoenta 
e  duas  rezes  do  que  me  tinham  sido  pedidos,  como  neces- 
sários, nove  dias  antes  de  se  elaborar  o  mappa,  que  tinha  á 
vista.  Não  levaria  a  columna  os  recursos  indespensaveis 
para  a  marcha  ?  Seria  uma  imprudência,  a  que  eu  deveria 
oppôr-me  ! 


1   V.  Documento  n.°  ij  no  fim  do  vol. 
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Passei  a  estudar,  a  um,  por  um  os  elementos  do  com- 
boio. 

Dezeseis  carros  levavam  viveres  e  forragens,  além  de  16 
garrafões  de  álcool.  Dizia-se,  nas  observações,  que  esses 
viveres  eram  para  oito  dias.  Só  oito  dias  pareceu-me  pouco, 
mas  logo  me  tranquillisei.  Oito  toneladas  de  carga  consti- 
tuíam a  lotação  total  dos  dezeseis  carros.  Dado  que  os  gar- 
rafões pesassem  3oo  kilos  e  as  forragens  (fora  palha),  para 
sessenta  bestas,  idoo,  poderia  ser  de  6:200  kilos  o  peso  dos 
mantimentos.  Para  quantos  homens?  Em  números  redon- 
dos seiscentos,  que  tantos  eram  os  brancos.  Os  indígenas 
levariam  as  suas  próprias  provisões,  certamente.  Seria  caso 
nunca  visto  occupar  bois  e  carros,  que  eram  poucos,  com 
a  comida  de  gente  que  fazia  profissão  de  carregar  a  dos 
outros !  Ora,  para  que  os  seiscentos  europeus  consumissem 
em  oito  dias  seis  mil  e  duzentos  kilos  de  alimentos,  teria  de 
ingerir  cada  um,  em  cada  dia,  rações  que  pesassem  antes 
de  cosinhadas,  1:291  grammas,  além  da  carne,  que  ia  viva. 
Distribuída  por  dez,  em  vez  de  oito  dias,  ainda  a  reserva 
alimentar  daria  ranchos  quotidianos  de  mais  dum  kilo- 
gramma,  em  secco  e  fora  a  carne,  e  portanto  não  era  de 
recear  que  a  columna  passasse  fome,  ainda  que  os  descan- 
ços,  os  combates  e  as  eventualidades  lhes  tomassem  qua- 
tro dias  a  mais  dos  calculados  para  a  marcha. 

Munições.  Iam,  como  reserva,  trinta  e  dois  mil  cartuchos 
d'espingarda,  cento  e  quarenta  tiros  para  peças  de  monta- 
nha e  trezentos  e  sessenta  para  canhões  Gruson.  Seria  es- 
cassa esta  reserva,  levando  cada  praça  de  infanteria  120 
cartuchos,  que  perfaziam,  com  a  reserva,  a  totalidade  de 
cem  mil  ?  Nos  combates,  juntos,  de  Marraquene  e  de  Ma- 
gul  não  se  tinham  disparado  nove  mil  tiros  de  fusilaria. 
Não  havia  a  esperar  campanhas  de  Tróia  nem  porfiosas 
luctas  de  guerrilhas.  Travar-se-hiam  quando  muito  duas 
acções,  e  os  vatuas,  ou  não  resistiriam  largo  tempo  ás  des- 
cargas do  quadrado,  ou  quasi  não  o  deixariam  dar  descar- 
ga alguma. 

Não  escasseavam,  pois,  viveres  e  munições,  e  tomavam 
apenas  dezoito  carros  e  menos  da  terça  parte  da  lotação  de 
mais  um,  aue  transportaria  dois  cunhetes ;  o  que  levariam 
os  outros  dezoito  ? 

O  primeiro  dos  que  figuravam  no  mappa  era  destinado 
ao  archivo  do  commando,  bagagens  e  cantinas  dos  officiaes 
do  estado-maior  da  columna,  menos  o  official  ás  ordens,  e 


capotes  dos  impedidos  e  mais  estado-menor.  Sendo  estes  ca- 
potes nove,  pesariam  45  kilogrammas1,  com  os  encerados 
e  os  lençoes.  O  archivo  não  podia  ter  uma  resma  de  papel. 
Portanto,  se  o  carro  recebesse  carga  completa,  os  officiaes 
a  cujo  serviço  era  destinado  —  quatro,  —  podiam  fazer-se 
acompanhar  por  cerca  de  455  kilos  de  bagagens  e  cantinas, 
o  que  representava  uma  média  de  1 13  kilos  por  cabeça. 

Segundo  carro.  Para  os  capotes  das  praças  de  pret  do 
estado-menor  do  batalhão  de  caçadores  3  e  bagagens  do 
estado-maior  desse  batalhão,  do  seu  ajudante,  do  ofíicial 
ás  ordens  do  commandante  da  columna,  e  dos  dois  officiaes 
da  administração  militar.  Sendo  as  praças  de  pret  quatro, 
os  seus  capotes  pesavam  20  kilos ;  portanto,  as  bagagens 
dos  cinco  officiaes  podiam  pesaV  todas  480  kilogrammas, 
ou  <)6  cada  uma. 

Três  carros  para  bagagens  dos  officiaes  das  três  compa- 
nhias de  infanteria,  cantinas  d'essas  companhias  e  capotes 
dos  impedidos.  Não  soube  calcular  quanto  pesariam  as  can- 
tinas para  umas  quatrocentas  praças ;  mas  dei  de  barato 
que  só  ellas  tomassem  um  dos  três  carros  (5ook).  Os  im- 
pedidos, segundo  o  mappa,  eram  três;  peso  dos  seus  capo- 
tes, i5  kilos.  Eram,  pois,  concedidos  aos  do\e  officiaes  de 
infanteria  transportes  para  q85  kilos  de  bagagens,  corres- 
pondendo a  82  por  ofíicial. 

Quatro  carros  só  para  capotes  das  três  companhias  de 
infanteria,  que  deviam  ser  417.  As  praças  não  levavam 
comsigo,  além  do  armamento,  senão  dois  bornaes  com  parte 
do  cartuchame  e  uma  andaina  de  roupa  interior;  os  carros 
é  que  lhes  conduziam  os  capotes,  os  encerados  sobre  que 
se  deitavam  e  os  lençoes  com  que  se  cobriam.  Tinham  sido, 
portanto,  ainda  mais  alliviadas  do  que  na  marcha  de  Cum- 
bana  para  Chicomo,  em  que  cada  qual  carregara  com  o 
encerado  e  com  o  lençol  a  tiracollo.  Applaudi  commigo 
mesmo  esta  providencia,  mas  pensei  que  se  realmente  o 
comboio  fosse  muito  insufficiente,  os  capotes,  com  os  ence- 
rados e  lençoes  enrolados  juntos,  poderiam  ter  sido  lan- 
çados aos  hombros  dos  600  sipaes  que  acompanhavam  a 
columna,  que  nem  lhes  sentiriam  o  peso,  homens  de  carga 
como  eram,  e  que,  já  acostumados  a  andar  por  aquellas 
terras  dentro,  em  som  de  guerra,  sós,  até  quasi  ao  Manja- 


1  O  capote  com  o  lençol  e  o  encerado  não  chegava  a  pesar  5  kilos.  Tanto 
assim  que  4  carros  levavam  os  capotes  de  417  praças  de  infanteria. 
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case,  não  fugiriam  com  os  abafos.  E  assim  se  teriam  pou- 
pado quatro  carros  e  parte  doutros,  se  houvesse  necessi- 
dade de  poupança. 

Um  carro  para  bagagens  de  officiaes  (3)  de  cavallaria  e 
cantinas  do  esquadrão.  As  praças  levavam  os  seus  capotes. 
As  cantinas,  para  3o  homens,  pesariam  íoo  kilos  ?    Ainda 

3ue  assim  fosse,  haveria  capacidade  para  400  kilogrammas 
e  bagagens,  ou  i33  por  official.  Outro  para  bagagetis  de 
officiaes  de  artilheria  (4)  e  cantinas  da  bateria:  méuia  pro- 
vável de  bagagem  permittida  a  cada  official,  100  kilos.  Ainda 
outro  transportaria  capotes  das  praças  de  artilheria  e  dois 
cunhetes  de  munições  de  infanteria;  era  mais  um  que  ficaria 
em,  boa  parte  disponível  se  os  sipaes  levassem  os  capotes. 
A  engenharia  tinham  sido  dados  dois  carros,  devendo  a 
sua  carga  compôr-se  das  bagagens  do  official,  um  só,  dos 
capotes  das  praças  (11),  de  ferramentas  e  material  defensivo. 
Se  o  official  levasse,  como  os  seus  camaradas,  80  kilos  de 
bagagem,  e  pesando  os  capotes  das  praças  53  kilos,  ainda 
os  dois  carros  poderiam  receber  865  de  material  defensivo, 
que  consistia  apenas  em  novelos  de  arame  farpado  e,  tal- 
vez, alguma  chapa  de  zinco,  e  de  ferramentas,  que  seriam 
só  destinadas  a  movimentos  de  terras  e  cortes  de  arvores  e 
matto.  Não  seria  pouco?  Não  era  de  crer.  Se  fosse,  ter-se- 
hia  pedido  ás  bagagens  dos  officiaes  que  cedessem  algum 
espaço  mais  a  esses  petrechos  indespensaveis  á  marcha  e  á 
defensão. 

A  engenharia  também  tinha  a  seu  cargo  4  carretas,  que 
conduziam  os  grandes  pharoes  do  acampamento,  e  que 
eram  puxadas  por  32  indígenas.  Porque  se  teria  confiado 
em  negros  para  conduzirem  esses  apparelhos,  que  tanta 
falta  fariam  nas  noites  perigosas  de  bivaque,  e  não  para 
transportarem,  já  não  direi  viveres  ou  munições,  mas  ferra- 
mentas ou  capotes  ?  E  se  o  estado  maior  tinha  a  opinião 
de  que  os  indígenas  eram  aproveitáveis  para  tiro  e  não  para 
carga,  não  faltavam  carros,  e  bem  leves,  que  elles  poderiam 
puxar.  Caldas  Xavier  mandou-me  dizer,  quando  eu  cheguei, 
que  tinha  cincoenta  e  cinco,  mais  dezenove  do  que  os  apro- 
veitados para  o  comboio. 

De  quatro  carros  dispunha  finalmente  o  serviço  de  saúde. 
Não  eram  elles  certamente  ageitados  aos  requisitos  desse 
serviço,  mas  a  carga  que  coubera  a  dois  d  elles  também 
não  devia  ter  sido  desmedidamente  cerceada.  Essa  carga 
seria  constituída  pelas  bagagens  dos  médicos,  que  deviam 
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ser  três,  mas  realmente  só  foram  dois,  medicamentos  e  can- 
tinas. Ora,  as  cantinas  para  os  doentes  não  deviam  fazer- 
se  sentir  muito  nos  cachaços  dos  bois.  Se  os  dois  médicos 
levassem,  juntos,  ióo  kilogrammas  de  malas,  restaria  trans- 
porte para  800  kilos  de  drogas,  apparelhos  cirúrgicos,  uten- 
sílios de  pharmacia  e  todos  os  mais  aviamentos  e  petrechos 
da  arte  de  alliviar  os  soffrimentos  humanos  pela  morte  ou 
pela  cura.  Os  médicos  é  que  não  sobejavam ;  mas  esses 
não  tinham  sido  reduzidos  por  falta  de  transportes,  nem  os 
sobrecarregariam  se  precisassem  delles.  Emquanto  a  me- 
dicamentos e  accessorios,  certo  estava  eu  de  que  o  dr. 
Rodrigues  Braga  havia  de  levar  comsigo  quantos  julgasse 
necessários,  ainda  que  elle  próprio  tivesse  de  os  arrastar, 
que  é  homem  para  ainda  maiores  dedicações. 

Os  dois  carros  destinados  a  doentes  sairiam  de  Chicomo 
despejados.  Outro  indicio  de  que  não  havia  grande  penú- 
ria de  transportes.  Se  a  houvesse,  também  a  esses  vehicu- 
los  se  distribuiria  carregamento,  que  seria  depois  transferi- 
do para  os  primeiros  carros  de  viveres  que  se  despejassem, 
— e  quasi  dois  deviam  ficar  despejados  em  cada  dia.  O  que 
elles  haviam  de  ser,  forçosamente,  era  incommodos,  des- 
abrigados, impróprios  para  as  funcções  que  lhes  destina- 
vam ;  mas  não  havia  outros  melhores. 

Acabado  este  exame,  que  quiz  minucioso  e  acceitei  enfa- 
donho para  poder  formar  uma  convicção  segura,  perguntei 
a  mim  mesmo:  devia  ser  considerado  insumciente  a  capa- 
cidade d'um  comboio  que  chegava  para,  n  uma  marcha  de 
40  kilometros  que  devia  fazer-se,  ida  e  volta,  em  seis  dias, 
a  columna  levar  rações  diárias  para  dez  dias  de  mais  de 
um  kilogramma,  antes  de  cosinhadas  e  fora  a  carne  ?  que 
punha  á  disposição  da  infanteria  cem  mil  cartuchos  ?  que 
despensava  as  praças  de  levar  em  cima  de  si,  sequer, 
os  capotes  e  os  lençoes  ?  que  dava  folga  para  os  officiaes 
levarem  bagagens  de  80,  100  e  até  i3o  kilos  cada  um? 
que  permittia  prescindir  do  auxilio  de  carregadores,  ha- 
vendo-os  aos  milhares  ali  á  mão  ?  Pareceu-me  que  na  pró- 
pria Europa,  onde  ha  caminhos  de  ferro,  onde  os  exércitos 
civilisados  dispõem  de  material,  brilhante  até,  para  todos 
os  serviços  accessorios,  nem  sempre  as  tropas  vão  ao  en- 
contro do  inimigo  com  tantos  recursos,  até  com  tantos 
confortos  relativos,  como  podia  ir  a  columna  de  Chicomo ! l 


*  N'estas   observações,   e    nos   cálculos   de    que    ellas  resultaram,    não  puz 
32 
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O  resultado  doeste  meu  estado  de  espirito  foi  expedir, 
ainda  no  dia  23,  para  o  quartel  general  um  telegramma 
nestes  termos : 

«Recebi  o  officio  de  v.  ex.a  que,  mostrando  ha- 
«ver*  transportes  indespensaveis  para  a  columna 
« sem  recorrer  a  carregadores,  mais  me  convenceu 
«dos  inconvenientes  de  retardar  a  marcha-  Consta 
«carros  novos  nem  sairam  ainda  da  Cumbana. 
«Receio  muito  venham  chuvas  pesadas  que  dis- 
«persem  os  auxiliares.  Invoco  o  patriotismo  de  v. 
'ex.a  para,  embora  com  esforço  e  sacrifício,  evitar 
«que  quaesquer  contrariedades,  como  essa,  trans- 
tornem a  operação  projectada,  porque  se  depois 
«das  provas  de  fraqueza  dadas  por  Gungunhana 
«e  do  levantamento  dos  auxiliares  não  fossemos 
«ao  Manjacase,  o  nosso  prestigio  ficaria  de  todo 
«perdido.» 

Logo  vi,  porém,  que  não  poderia  evitar  novas  demoras, 
porque  n'esse  mesmo  dia  o  sr.  Galhardo,  respondendo  ás 
recommendações,  semelhantes  a  essas,  que  lhe  fizera  no  dia 
20,  dizia  de  Chicomo  que  não  podia  deixar  de  esperar  pelo 
gado  que  o  General  levara.  Tendo  que  sustentar  922  pra- 
ças e  havendo  falta  de  bacalhau  e  atum,  —  porque  a  admi- 
nistração militar  o  não  remettêra  a  tempo,  —  víra-se  forçado 
a  consentir  que  continuassem  a  abater  bois  de  tracção,  por 
ter  augmentado  extraordinariamente  o  consumo  da  carne ; 
além  disso,  alguns  d'esses  bois  haviam  morrido,  mesmo 
sem  intimação  do  magarefe.  Persistia  em  não  empregar 
carregadores,  a  não  ser  como  maqueiros  e  para  puxarem 
os  carros  dos  pharoes ;  explicava  a  antecipação  que  houvera 
no  chamamento  dos  sipaes,  allegando  que  a  direcção  d'éta- 
pes  contara  ter  prompto  o  serviço  de  transportes  a  20  ou 

intenções  de  censura,  mas  apenas  propósitos  de  justificação.  Finda  a  campa- 
nha, todos  os  officiaes  da  columna  do  Norte  que  no  reino  falaram  ou  escreve- 
ram  acerca  das  operações  d'essa  columna,  attribuiram  o  atrazo  d'ellas  ao  serviço 
de  transportes.  Cumpria-me,  pois,  provar  que  esse  serviço  nâo  era  tSo  deficiente 
como  se  julgou.  O  commando  da  brigada  é  que  se  enganou  quando,  ainda  a  8 
de  outubro  calculou  necessários  6o  carros  para  o  comboio  da  columna  qne  ha- 
via de  marchar  sobre  Manjacase.  Eoganaram-n'o,  certamente,  os  seus  louvá- 
veis desejos  de  que  as  tropas  fossem  bem  providas  de  todos  os  recursos  que  ha- 
via ;  mas  a  verdade  é  que  nem  sequer  haveria  com  que  carregar  os  6o  carros 
pedidos  como  indespensaveis,  e  que,  portanto,  só  podiam  servir  de  estorvo. 
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25  de  setembro,  o  que  lhe  permittiria  emprehender  a  mar- 
cha a  3o ;  mas  esse  calculo  falhara,  por  não  ter  chegado 
senão  no  í .°  de  outubro  o  gado  de  Durban,  e  ser  esse  gado 
insuficiente. 

Entretanto  continuavam  a  circular,  acerca  do  Gungu- 
nhana,  dos  seus  planos,  das  posições  e  dos  movimentos 
das  suas  forças,  os  mais  desencontrados  boatos.  Continuava 
a  dar-se  como  certo  que  o  Panda  recusara  obedecer  ao  seu 
antigo  suzerano,  assegurando-se  que  tinha  fugido  com  as 
mulheres  e  o  gado  e  que  uma  tropa  vatua,  dirigida  por  um 
tal  Dambi,  lhe  invadira  as  terras.  As  noticias  da  retirada 
do  regulo  para  Masibi  haviam  sido  desmentidas  até  pelo 
próprio  regulo  visinho  de  Villanculos,  que  por  esse  tempo 
foi  a  Inhambane;  mas  ainda  se  acreditava  que  elle  já  não 
estava  no  Manjacase.  Agora  achava-se  em  Magoellé,  a 
leste  do  rio  Luize,  e  tinha  as  mulheres  nas  mattas  de  Sim- 
birrime.  Também  n'essas  mattas  estacionavam  dez  mangas, 
promptas  á  primeira  voz.  Havia  quem  soubesse  que  os  ne- 
gócios de  Gaza  iam  mal :  a  gente  d'além  Save  tinha  deban- 
dado toda  \  o  chefe  Maguiguana  tentara  fugir  para  o  norte 
pelo  caminho  de  Chicumguze.  Não  era  tanto  assim,  —  cor- 
rigiam outros ;— o  regulo  ainda  dispunha  de  tantas  forças 
que  só  a  vigiar  Chicomo  conservava  uma  numerosa  manga, 
toda  armada  de  espingardas.  Appareceu  até  um  alviçareiro 
que  declarou  saber  de  fonte  certa  que  o  Gungunhana  quizéra 
suicidar-se,  tendo  sido  dissuadido  desse  intuito  pouco  chris- 
tão  pelo  missionário  suisso.  Em  summa,  ninguém  conse- 
guia orientar-se  no  meio  doestas  correntes  incertas  e  anta- 
gónicas de  rumores  e  balelas,  e  o  único  partido  a  tomar 
era  fechar  os  ouvidos  e  proceder  como  se  houvesse  certeza 
de  que  o  chefe  inimigo  estava  no  seu  kraal  disposto  a  resistir. 

Ahi  por  2 d  entrou  em  Inhambane  o  vapor  Induna,  e  le- 
vou-me  as  noticias  —  já  por  mim  reteridas  por  conveniên- 
cia da  exposição  methodica,  —  das  operações  da  columna 
do  Sul  contra  os  revoltosos,  e  dos  trabalhos  dos  navios  que 
guardavam  o  Limpopo.  Também  por  esse  paquete  se  re- 
ceberam os  rodados  para  carros  que  ainda  faltavam,  além 
de  mantimentos  e  forragens.  Uma  carta  de  Durban  annun- 
ciou-me,  como  coisa  certa,  que  ia  partir  de  lá  outro  vapor, 
o  Inanda,  com  mais  ioo  bois  de  tracção  e  ioo  de  corte. 
De  tudo  isto  informei  o  commando  e  a  direcção  d'étapes, 
continuando,  porém,  a  recommendar  que  não  se  esperasse 
por  mais  coisa  alguma  para  effectuar  a  marcha. 
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Essa  operação  continuava  a  ser  assumpto  constante  duma 
frequente  correspondência  trocada  entre  mim  e  o  sr.  coro- 
nel Galhardo.  Ao  meu  teleçramma  de  23,  em  que  lhe  invo- 
cara o  patriotismo  para  evitar  novos  addiamentos,  respon- 
deu o  brioso  official,  com  muito  prazer  meu,  dando-me  a 
certeza  de  que  as  tropas  iriam  ao  Manjacase  e  saberiam 
pelo  menos  manter  a  honra  da  bandeira.  Já  lá  teriam  ido, 
de  toda  a  maneira,  se  eu  assim  o  houvesse  ordenado;  mas 
visto  ter  dito  sempre  que  marchasse  a  columna  não  ha- 
vendo motivo  imperioso  que  o  impedisse,  elle  entendera 
dever  zelar  a  sua  segurança  e  o  seu  aprovisionamento. 
Observava  também  que  se  a  demora  havia  sido  prejudicial 
ás  tropas,  não  o  fora  menos  ao  inimigo ;  constava  que  o 
Gungunhana  estava  abandonado  pela  sua  gente,  restando- 
lhe  apenas  uma  manga.  Corria  até  que  quizéra  suicidar-se. 
O  sr.  Galhardo  concluía  que  ainda  era  sua  intenção  partir 
a  28,  como  annunciára,  pois  já  ia  em  caminho  de  Ghicomo 
o  gado  indespensavel. 

Não  poude,  porém,  realisar  esse  intento,  e  assim  mo  fez 
saber  em  data  de  28.  O  gado,  que  elle  suppozéra  a  cami- 
nho, só  tinha  saido  de  Cumbana  n'esse  dia ;  dado,  porém, 
que  tivesse  chegado  a  26,  conforme  o  primeiro  aviso,  a  mar- 
cha não  se  poderia  ter  effectuado  por  faltarem  azeite,  touci- 
nho e  assucar,  o  que  constituía  outra  contrariedade  impe- 
riosa. 

Houve,  pois,  novo  addiamento  sine  dia,  e  eu,  embora 
não  duvidasse  da  boa  vontade  do  commandante,  fiquei 
duvidando  de  que  elle  conseguisse  regular  os  serviços  da 
columna  de  moao  que  alguma  vez  lhe  não  faltasse  alguma 
coisa.  As  contrariedades  resultantes  do  pequeno  numero 
de  carros  tinham  suecedido  as  da  falta  de  gado  ou  da 
demora  do  gado  em  chegar  a  Chicomo ;  a  estas  começa- 
vam agora  a  acerescer  as  da  falta  de  géneros  para  o  ran- 
cho. Entretanto,  estavam  já  a  cair  chuvas  e  apertava  o  ca- 
lor. Morria-se  muito  em  Chicomo.  Os  auxiliares  iam  deban- 
dando. Apesar  das  asseverações,  de  certo  convictas,  do  sr. 
Galhardo,  cheguei  a  descrer  outra  vez  da  marcha  e  a  pro- 
curar no  meu  espirito  operações  que  a  substituíssem. 

N'isto  chegou  o  Fox  de  Lourenço  Marques,  levando-me 
correspondência  que  me  obrigava  a  ir  sem  demora  áquella 
cidade.  Era  o  caso  que  o  governo  do  Transvaal  convocara 
para  Pretória  uma  conferencia,  em  que  tomariam  parte  to- 
dos os  estados  da  Africa  do  sul,  para  n  ella  se  accordar  acerca 
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de  diversos  assumptos  concernentes  a  caminhos  de  ferro. 
O  que  lá  se  resolvesse  podia  influir  muito  no  futuro  de 
Lourenço  Marques.  Tendo  de  me  pôr  êm  communicação 
com  o  governo  da  metrópole,  de  nomear  representantes  a 
conferencia,  de  dar  instrucções  a  esses  representantes, 
mandei  accender  as  fornalhas  da  Djw,  que  estava  no  porto, 
e  resolvi  embarcar  no  dia  3i  de  outubro.  Antes  de  partir 
mandei  dizer  ao  sr.  coronel  Galhardo: 

«Sou  forçado  a  partir  para  Lourenço  Marques 
cpor  causa  d'uma  grave  questão  relativa  ao  cami- 
«nho  de  ferro.  As  minhas  ultimas  instrucções, 
«visto  v.  ex.a  julgar  a  força  que  tem  sufficiente 
«para  a  marcha  sobre  Manjacase,  são  que  essa 
«marcha  se  effectue  quanto  antes,  pois  que  as  chu- 
«vas,  o  calor  e  o  caju  l  não  permittem  perder  um 
«dia,  e  que  se  o  gado  de  tracção  não  fôr  suffi- 
« ciente  empregue  carregadores  no  transporte  de 
«bagagens,  de  capotes  e  dos  mantimentos  desti- 
« nados  aos  primeiros  dias,  deixando  os  carros  só 
«para  munições  e  mantimentos.» 

Accrescentava  noticias  do  Incomati  e  do  Limpopo,  e  ter- 
minava annunciando  o  meu  regresso  para  breve  e  dese- 
jando^ás  tropas  e  ao  seu  commando  fortuna  e  gloria. 


1  Novembro  é  o  tempo  da  colheita  e  da  destillaçSo  do  cajti.  Emquanto 
ella  dura,  não*  se  pode  contar  para  coisa  alguma  com  os  pretos  de  Inham- 
bane,  porque  estão  permanentemente  bêbedos. 


■«■ 


CAPITULO  XII 

Situação  do  districto  de  Lourenço  Marques.  —  Marcha  da  columna  do  Norte 
sobre  o  Manjacase.  —  Combate  de  Coolela.  —  -  Tomada  do  Manjacase.  — 
Fuga  do  Gongunhana. 

Voltando  a  Lourenço  Marques,  encontrei  o  districto  com- 
pletamente pacificado  e  as  tropas  paradas  por  falta  de  ini- 
migo. Estavam  vencedoras  dos  negros,  mas  estavam  venci- 
das pelo  clima  e  derrotadas  pelos  trabalhos.  Tive  logo  de 
desistir  da  idéa  de  as  mandar  ainda  atacar  ou  ameaçar  o 
Manjacase  pelo  lado  do  Limpopo;  quando  muito,  teria  gente 
valida  para  fazer  alguma  occupação  nas  suas  margens.  Com 
tanta  maior  impaciência  fiquei,  pois,  esperando  noticias  de 
Inhambane.  Do  que  fizesse  e  da  sorte  que  tivesse  n'aquella 
conjunctura  a  columna  do  Norte,  dependia  até  o  que  já  se 
tinha  feito,  em  dez  mezes  de  trabalhos  e  perigos.  Uma  der- 
rota das  tropas  comprometteria  a  própria  pacificação  do 
districto  de  Lourenço  Marques.  Bastaria  que  ellas  se  não 
movessem  para  que  redobrasse  o  prestigio  do  Gungunhana, 
incólume  deppis  de  parecer  perdido,  e  para  que  outra  vez 
nos  fugissem  das  mãos  a  Cossine,  o  Chai-Chai,  o  Biléne,  os 
chopes.  E  as  desejadas  noticias  sem  chegarem !  Navio  que 
as  fosse  buscar,  não  tinha  nenhum  disponível.  Maldita  in- 
certeza !  O  que  n^quelle  período  se  devia  estar  passando 
em  Inhambane,  e  que  eu  totalmente  desconhecia,  era  um 
glorioso  êxito  ou  uma  tremenda  catastrophe ;  era  tudo  ou 
nada ;  era  a  sentença  final  da  expedição  e  do  commissariado 
e  podia  ser,  para  o  paiz,  a  perda  d'um  enorme  domínio 
ultramarino  ou  uma  vigorosa  demonstração  das  suas  ener- 
gias como  potencia  colonial.  A  minha  anciedade  propor- 
cionava-se,  pois,  á  importância  capital  d'estas  alternativas. 
Nem  trabalhar  podia,  distrahido  pela  minha  imaginação  irre- 
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quieta,  que  barafustava  no  vácuo.  O  que  se  teria  passado  ? 
o  que  estaria  succedendo? 

Assim  decorreram  dez  dias,  de  infinitas  horas. 

Finalmente,  na  manhã  de  1 1  de  novembro,  entrou  no 
porto,  vindo  de  Inhambane,  o  vapor  Induna,  e  eu  recebi 
do  governador  do  districto  um  volumoso  officio,  que  en- 
cerrava uma  ruma  de  telegrammas  extensos,  procedentes 
do  theatro  das  operações.  Passei  por  elles  a  vista  anciosa. 
O  primeiro  era  datado  de  4  e  o  ultimo  de  7:  annunciavam 
a  marcha  sobre  o  Manjacase  ;  depois  contavam  lances  d'essa 
marcha,  paragens,  atrazos  do  comboio;  por  fim  noticiavam 
um  combate  e  uma  victoria.  Uma  grande  victoria !  Não 
devia  ser  preciso  outra  para  anniquilar  o  Gungunhana ! 
Estávamos  salvos,  estávamos  gloriosos  !  Valentes  soldados  ! 

Os  telegrammas  continham  a  historia  do  feito,  escripta 
sob  as  impressões  produzidas  por  cada  um  dos  seus  inci- 
dentes : 

Urgentíssimo.  Chicomo,  4 — 11 — 95. 

«O  telegramma  de  v.  de  3i  d' outubro  foi  rece- 
cbido  a  1  de  novembro  ás  8  horas  p-m.  Sinto  que 
«motivo  de  força  maior  obrigasse  v.  a  sair  dlnham- 
*bane  n'este  momento.  Tenho  força  para  formar 
«uma  columna  approximadamente  egual  á  indicada 
"no  mappa  junto  ao  meu  officio  de  17  de  outubro, 
«e  julgo-a  sufficiente  para  qualquer  operação  so- 
«bre  Manjacase.  Os  meios  de  transporte,  deficien- 
tes... Parto  hoje  para  Manjacase  com  577  ho- 
«mens,  5oo  auxiliares  pretos  e  38  carros,  levando 
«apenas  3  bois  de  reserva  e  12  bois  pequenos 
«para  talho.  Abaterei  os  bois  dos  carros  vasios,  se 
«fòr  preciso.  Levo  as  ambulâncias  da  brigada  e  da 
«Cruz  Vermelha  o  os  médicos  dr.  Braga  e  dr. 
«Monterroso. 

«Os  postos  de  Chicomo  e  Amba  ficam  devida- 
« mente  guarnecidos. 

5  de  novembro. 

«Em  direcção  a  Manjacase  chegámos  a  uma 
«langua,  Inhalifotuane,  a  i5  kilometros  de  Chico- 
«mo,  onde  bivacámos,  passando  a  noite  em  socego. 
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c  Gastámos  dez  horas  na  marcha,  porque  os  bois 
«não  deram  mais,  morrendo  quatro  no  caminho. 
«Tenho  de  abandonar  um  carro,  além  d'outro  que 
«logo  á  saida  de  Chicomo  ali  ficou  por  fraqueza 
«do  gado.  Hoje  devemos  ir  ficar  a  Magoniana,  a  8 
«kilometros  do  Manjacase. 

«O  espirito  das  tropas  continua  excellente.  Ape- 
«nas  adoeceram  três  praças.  > 

Bivaque  em  Magrenelane,  6 — 11—95  ás  5  h.  m. 

«A  marcha  homem  continuou  difficil  em  conse- 
«guencia  da  morosidade  do  comboio,  mas  foi  mais 
«fácil  do  que  a  anterior,  devido  ao  caminho  de 
«langua  percorrido.  Encontrámos  manadas  de 
«gaao.  Tomaram-se  3o  bois  magníficos  para  talho 
«e  6  vitellos.  Calculamos  estar  a  10  kilometros  do 
«Manjacase,  para  onde  vou  partir.  Na  marcha 
«adoeceram  2  officiaes  e  19  praças  de  pret.  Mor- 
«reram  2  bois.  Inutilisou-se  um  carro. « 

Coolela  7  de  novembro. 

«Hontem,  depois  de  marcha  difficil  em  terreno 
«arenoso  e  sob  sol  ardente,  apenas  conseguimos 
«avançar  6  kilometros.  Uma  subida  dum  kilome- 
«tro,  logo  á  sahida  do  bivaque  anterior,  extenuou 
«por  tal  forma  o  gado  que  não  foi  possível  leval-o 
«mais  longe.  Atravessámos  terras  muito  povoadas 
«do  Magoniana  e  da  mãe  do  Gungunhana.  Quei- 
«maram-se  muitas  povoações.  Dois  velhos  vatuas 
«encontrados  nas  povoações  informaram  que  o  re- 
«gulo  já  não  esperava  guerra.  Calculo  estar  a  7 
«kilometros  do  Manjacase,  para  onde  partimos  ás 
«5  horas  da  manhã,  sem  o  comboio,  que  fica  guar- 
«dado  no  bivaque.  Officiaes,  bem;  praças  de  pret 
«doentes,  8.  O  telegramma  d'hontem  vae  com  este, 
«porque  os  auxiliares  que  o  levavam  retrocederam, 
«com  receio  dos  vatuas  que  encontraram.» 

Langua  de  Coolela,  7  de  novembro  de  i8g5. 

«Os  meus  telegrammas  de  5,  de  6  e  de  hoje 
«dão  conhecimento  da  marcha  da  columna  e  ao 
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«ataque  projectado  ao  Manjacase.  Este  não  poude 
«realisar-se.  Quando,  já  a  cavallo,  ia  dar  voz  de 
«marcha  á  coíumna,  foi  subitamente  avistado  o 
«inimigo  pela  face  oeste  do  quadrado,  que  imme- 
«diatamente  rompeu  fogo  á  minha  ordem,  respon 
«dendo  o  inimigo  com  fogo  vivo  contra  as  três  fa- 
«ces  oeste,  sul  e  leste,  e  mais  tarde  contra  a  face 
«norte,  menos  intenso.  Feito  o  toque  de  fogo,  todo 
«o  quadrado  respondeu  ao  do  inimigo,  ao  princi- 
«pio  com  pouca  regularidade,  devido  á  natural 
« precipitação  da  maioria  dos  soldados,  que  pela 
«primeira  vez  entravam  em  fogo,  mas  logo  depois 
«com  a  máxima  regularidade,  graças  á  admirável 
«serenidade  e  ao  valor  dos  officiaes,  que,  todos 
«nos  seus  postos,  commandavam  os  fogos  como 
«em  exercício,  ou  desempenhavam  o  serviço  que 
«lhes  pertencia.  Das  praças  de  pret  também  nem 
«uma  só  abandonou  o  seu  posto,  e  até  ieridos  vol- 
« taram  ao  seu  logar  depois  de  pensados,  ou  la- 
«mentavam  não  poder  continuar  no  fogo.  Este  du- 
«rou  quarenta  minutos,  sendo  o  inimigo  repellido 
«com  grandes  perdas,  tendo  chegado  a  3o  metros 
«do  quadrado,  onde  foram  encontrados  alguns 
«mortos.  Os  médicos,  corajosos  como  todos,  e  in- 
«cancaveis  no  exercício  das  suas  funccões.  Taes 
«officiaes  e  soldados  são  o  orgulho  dos  chefes  que 
«teem  a  honra  de  os  dirigir,  exaltam  o  seu  paiz  e 
«o  seu  Rei  e  bem  merecem  da  pátria. 

«Dos  nossos  ha  a  lamentar  a  morte  de  cinco 
«soldados  e  o  ferimento  de  três  officiaes,  um  sar- 
«gento,  vinte  e  três  cabos  e  soldados  e  nove  au- 
«xiliares.  Os  officiaes  feridos  são:  major  Machado, 
«no  braço  esquerdo;  chefe  de  estado-maior  Costa, 
«na  perna  direita;  alferes  Costa  e  Silva,  no  hombro 
«direito.  Por  emquanto  julgam-se  de  gravidade 
«cinco  dos  ferimentos,  incluindo  o  do  major. 

«Um  vatua  ferido  e  prisioneiro  declarou  aue 
«foram  oito  as  mangas  atacantes,  sendo  dirigidas 
«pelo  chefe  de  guerra  Machamene;  que  entre  ou- 
«tros  chefes  estavam  os  filhos  do  Gungunhana, 
<Godide  e  Inhamanga,  e  o  seu  tio  Queto;  que  o 
«regulo  estava  reunindo  mais  forças  para  nos  ata- 
«car  novamente. 
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cNão  posso  seguir  para  Manjacase  sem  saber  se 
cos  feridos  podem  ser  transportados.  Vou  mandar 
«a  cavallaria  a  Chicomo  buscar  mantimentos. 

Apesar  do  meu  jubiloso  alvoroço,  inquietaram-me  as  ul- 
timas palavras  deste  telegramma:  não  vosso  seguir  para 
Manjacase  sem  saber  se  os  feridos  podem  ser  transporta- 
dos; vou  mandar  a  cavallaria  a  Chicomo  buscar  mantimen- 
tos. Evidentemente,  a  columna  tinha  parado  a  7  kilometros 
do  Manjacase,  depois  d'uma  victoria.  Imperiosos  motivos 
deveriam  ter  imposto  á  energia  do  commando  semelhante 
paragem,  que  o  Gungunhana  talvez  aproveitasse  para  fugir, 
e  durante  a  qual  as  tropas  iriam  consumindo  a  reserva  de 
mantimentos.  Não  se  me  affigurou,  porém,  que  esses  moti- 
vos se  resumissem  na  duvida,  em  que  o  sr.  Galhardo  dizia 
estar,  de  que  os  feridos  podessem  ser  transportados.  O  pro- 
blema do  transporte  dos  feridos  devia  forçosamente  ter  sido 
formulado  e  mentalmente  resolvido  antes  da  marcha,  pois 
que  a  hypothese  d'um  combate  no  caminho  de  Manjacase 
não  podia  ter  escapado  á  previsão  do  commando  e  do  seu 
estado-maior ;  mal  se  concebia,  portanto,  que  addiassem  o 
ataque  ao  kraal  do  inimigo  já  desbaratado,  arriscando-se  a 
inutilisar  todos  os  sacrifícios  feitos  e  todos  os  resultados 
ganhos,  unicamente  em  respeito  aos  ferimentos  de  alguns 
homens,  dos  quaes  apenas  cinco  graves!  Outra,  e  bem  ou- 
tra, deveria  ser  a  causa  determinante  da  paragem;  mas  qual? 
Falta  ou  escassez  de  mantimentos  também  não,  pois  que  a 
columna  sairá  de  Chicomo  abastecida  para  oito  dias  pelo 
menos,  na  manhã  de  7  apenas  tinham  decorrido  trez,  e,  de- 
mais, a  reserva  de  carne  fresca  fora  augmentada  no  cami- 
nho com  a  tomadia  duma  manada  de  bois  e  vitellos.  Con- 
jecturei, pois,  que  alguma  coisa  suecedêra,  que  me  não  ti- 
nham dito  e  que  eu  não  lograva  adivinhar. 

Quiz  partir  logo  para  Inhambane  e  mandei  accender  a 
Diu;  responderam-me  que  se  estavam  limpando  as  caldei- 
ras e  fazendo  reparações  nas  machinas.  Tive  de  esperar. 
Esperei,  a  remoer  conjecturas  cada  qual  mais  amarga.  E  se 
a  cavallaria,  mandada  a  Chicomo,  encontrasse  os  caminhos 
cortados?  E  se  fosse  atacada  e  exterminada?  E  se  não  con- 
seguisse effectuar  o  aprovisionamento?  Também  me  lem- 
brava de  que  o  prisioneiro  vátua  dissera  que  o  Gungunhana 
estava  reunindo  mais  forças,  e  de  que,  portanto,  talvez  ti- 
vesse havido  novos  combates. 
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Entretanto,  pareceu-me  que  seria  útil,  em  todas  as  hy- 
potheses,  mandar  força  para  o  Limpopo.  Se  por  qualquer 
circumstancia  a  columna  do  Norte  não  effectuasse  o  ataque 
ao  Manjacase,  diligenciaria  ainda  tental-o  pelo  lado  do  Chai- 
Chai  ou  do  Chibutze.  Caso  o  Gungunhana  fugisse  para  os 
lados  do  sul,  a  tropa  que  tivesse  tomado  terra  nas  mar- 
gens do  grande  rio  poderia  talvez  perseguil-o,  ou  servir  de 
núcleo  á  columna  que  organisasse  a  perseguição.  No  caso, 
infeliz  e  imprevisto,  dos  vatuas  vencerem,  ainda  essa  tropa 
ajudaria  a  conter  em  respeito  ou  a  defender  as  populações 
da  região  em  que  se  tivesse  estabelecido.  Se  acaso  se  ad- 
diassem  as  operações  da  columna  do  Norte,  o  prosegui- 
mento  d'ellas  deveria  ser  facilitado  pela  força  moral  que 
adviria  a  essa  columna  da  presença  doutra  no  Limpopo, 
com  a  qual  podesse  combinar  movimentos.  De  toda  a  ma- 
neira, pois,  a  occupação  dalgum  ponto  das  margens  do  no 
seria  aproveitável,  quer  para  attenuar  revezes  quer  para  ga- 
nhar vantagens ;  a  única  duvida  era  haver  soldados  que  a 
realisassem,  com  o  auxilio  e  a  guarda  das  embarcações  de 
guerra. 

Consultando  os  mappas,  tomando  informações  do  estado 
sanitário  das  guarnições  dos  postos  do  Incomati,  que  já 
mandara  reduzir  ao  minimo,  esmoreci.  Estava  tudo  arra- 
zado !  Calculou-se  que,  aproveitando  os  convalescentes  es- 
tacionados na  Ponta  Vermelha,  talvez  fosse  possível  reunir 
ioo  praças  de  infanteria^e  artilheria!  Era  pouco,  pouquís- 
simo, mas,  seeundo  a  minha  norma  habitual,  contentei-me 
com  o  possível.  Esses  100  homens  iriam,  a  bordo  do  Neves 
Ferreira,  estabelecer-se  no  ponto  das  margens  do  Lim- 
popo mais  próximo  da  foz  do  Chengane  a  que  podessem 
chegar  com  a  protecção  desse  vapor  e  da  Capello.  Leva- 
riam casas  de  zinco,  em  que  se  alojassem ;  levariam  duas 
peças  de  artilheria,  com  que  se  defendessem.  Uma  vez  em 
terra,  procurariam  estabelecer  communicações  com  a  co- 
lumna do  Norte  e,  ao  mesmo  tempo,  com  a  Cossine,  cujo 
regulo  seria  incitado  a  mandar  a  sua  gente  bater  os  terri- 
tórios que  mediavam  entre  os  seus  domínios  e  o  rio.  Tam- 
bém segurariam  a  obediência  dos  povos  que  ficassem  ao 
alcance  dos  seus  movimentos,  diligenciariam  descobrir  os 
paradeiros  -do  Matibejana  e  do  Mahazulo  para  os  persegui-  - 
rem,  assim  como  perseguiriam  o  Gungunnana,  se  elle  por — 
ventura  fugisse  para  os  lados  do  Chengane.  As  embarca  ^ 
ções  prestariam  todo  o  auxilio  ao  novo  posto. 
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E  quem  iria  dirigir  a  occupação  ?  O  sr.  capitão  Freire 
d' Andrade,  que  acabava  de  regressar  de  Chinavane,  pediu- 
me  para  si  mais  esse  trabalho  perigoso.  O  seu  estado  de 
saúde  recommendava-o  mais  para  um  auarto  no  hospital 
do  que  para  um  posto  no  Limpopo ;  todavia,  tanto  instou 
no  seu  pedido  que  não  poude  negar-lhe  deferimento.  Orde- 
nei-lhe,  todavia,  imperiosamente,  que  apenas  estivesse  des- 
embarcada e  installada  a  força,  regressasse  elle  a  Lourenço 
Marques,  porque  precisava  outros  serviços  da  sua  dedicação. 
Para  ficar  commandando  o  posto  iria  o  sr.  tenente  Sanches 
de  Miranda,  que  já  conhecia  o  Limpopo  e  as  suas  margens 
até  o  Manjacase.  Também  elle  estava  doente,  mas  era  in- 
quebrantável. São.  não  havia  official  nenhum.  Todo  o  ser- 
viço que  se  desse  ao  pessoal  da  columna  do  Sul  era  um 
verdadeiro  surménage ;  mas  que  remédio  senão  abusar  do 
seu  esforço?  Fossem,  pois,  as  ioo  praças  iniciar  a  occupa- 
ção e  consolidar  e  alargar  as  vantagens  conseguidas  pela 
esquadrilha  -,  depois  se  lnes  mandaria  reforço,  tirado  da  co- 
lumna do  Norte,  se  as  circumstancias  o  indicassem.  Era 
isso  o  máximo  que  se  podia  emprehender,  na  conjunctura 
que  atravessávamos. 

Fizeram-se,  pois,  a  toda  a  pressa  os  preparativos  para  a 
nova  operação,  e  calculou-se  aue  o  Neves  Ferreira  pode- 
ria estar  prompto  a  largar  a  18  ou  ig  de  novembro. 

De  Inhambanç  não  tive  mais  noticias,  que  me  desvane- 
cessem as  preoccupações. 

A  14  concluiram-se  os  concertos  da  Diu,  e  a  i5  larguei 
de  Lourenço  Marques.  Chegado  a  Inhambane,  encontrei  a 
barra  fechada  pelas  rebentações.  Que  dura  escola  de  pa- 
ciência foi  para  mim  esta  campanha  !  Fiquei  pairando.  Eram 
passados  dez  dias  sobre  o  combate  de  Coolela  ;  tudo  deveria 
estar  ganho  ou  perdido,  e  eu  nada  sabia!  Na  minha  ancie- 
dade  esquadrinhei  com  a  vista  os  morros,  os  mares,  as 
praias,  á  procura  d' um  indicio,  d'um  signal,  d'uma  pre- 
sumpção  de  derrota  ou  de  triumpho.  A  Diu  falou  para  o 
posto  semaphorico  pedindo  noticias,  mas  não  teve  resposta. 
Que  desespero !  Já  estava  perguntando  ao  commandante 
se  não  havia  meio  de  nos  atirarmos  para  dentro  da  bahia 


mesmo  sem  piloto,  quando  começaram  a  avistar-se  cores 
de  bandeirolas  no  mastro  da  Burra.  Houve  reboliço  a 
bordo,  vieram  os  códigos  de  signaes,  assestaram-se  óculos, 
os  signaleiros  começaram  a  dizer  lettras,  mas  nada  se  per- 
cebia, tantas  eram  as  bandeiras.  Afinal  conheceu-se  que  o 
posto  não  falava,  embandeirava-se  apenas,  com  o  jogo  todo 
de  signaes  multicolores.  Aquillo  significava  alegria,  gala, 
triumpho;  pois  nada  era  ?  Tranquillisei-me.  Catastrophe  não 
houvera,  pelo  menos.  Passou-se  a  noite.  Na  tarde  seguinte, 
tendo  abatido  a  mareta,  veiu  o  piloto  e  trouxe  noticias.  O 
Manjacase  fora  tomado  e  incendiado,  e  o  Gungunhana  fugira. 
Ainda  a  bordo,  recebi  este  telegramma  do  commando  da 
columna : 

Bivaque  na  langua  de  Manguanhana,  u  de  novembro. 

«Estão  cumpridas  as  ordens  de  v.  A  columna 
«do  meu  commando  effectuou  hoje  a  marcha  sobre 
«o  Manjacase.  Chegado  á  langua,  provoquei  o 
«inimigo  a  combate  bombardeando  a  povoação. 
"Gente  do  Gungunhana  appareceu  no  bosque  que 
«circunda  e  occulta  o  kraal,  em  pequenos  grupos, 
«respondendo  apenas  com  alguns  tiros  de  espin- 
«garda  ao  fogo  de  artilheria  da  columna,  que  os 
«dispersou  rapidamente. 

«Lm  seguida,  deixando  o  comboio  devidamente 
«escoltado,  marchei  sobre  o  Manjacase,  que  en- 
«contrei  abandonado,  mas  com  muitas  munições 
*e  objectos  d'uso  dos  habitantes,  tudo  na  desordem 
«própria  d'uma  precipitada  fuga.  Os  auxiliares 
«saquearam  a  povoação  e  o  chigocho  do  regulo, 
«que  logo  depois  mandei  incendiar,  ficando  tudo 
«completamente  destruído,  e  voltando  com  a  co- 
«lumna  ao  bivaque  na  langua. 

«Segundo  informações  d  uma  mulher  encontrada 
«na  povoação,  o  Gungunhana  retirou  para  Ma- 
«cosse,  entre  o  Chengane  e  o  Limpopo,  na  occasião 
«do  bombardeamento,  tendo  antes  mandado  contra 
«nós  a  única  manga  de  que  dispunha,  Zynhonc- 
«mechope,  que  foi  repellida  como  disse. 

«A  jornada  de  hoje,  sempre  debaixo  de  chuva, 
cfoi  excepcionalmente  trabalhosa,  devido  á  inca- 
«pacidade  dos  meios  de  transporte ;  oito  bois  fica- 
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eram  mortos  no  caminho,  que  era  de  7  kilome- 
«tros  apenas,  tendo  eu  de  abandonar  um  carro 
«de  viveres  e  muitas  cargas,  por  terem  fugido  os 
«carregadores.  Apesar  destas  contrariedades,  e 
«de  termos  de  avançar  para  o  inimigo  com  um 
«comboio  de  feridos,  exemplo  talvez  único  nos 
«annaes  militares,  a  coragem  e  a  disciplina  das 
«tropas  do  meu  commando  nunca  se  desmentiram, 
«e  antes  se  affirmaram  por  actos  singulares,  que, 
«ennobrecendo  os  indivíduos  que  os  praticaram, 
«muito  honram  o  exercito  a  que  pertencem.  O 
«major  de  caçadores  3,  gravemente  ferido,  acceitou 
«com  enthusiasmo  a  organisação  e  commando  da 
«defeza  do  comboio  na  langua  do  Manguanhana; 
«o  sr.  capitão  Costa,  apesar  de  ferido,  conservou-se 
«a  cavalío  ao  meu  lado  em  toda  a  jornada,  desem- 
«penhando  as  funeções  de  chefe  de  estado-maior; 
«o  sr.  alferes  Gosta  e  Silva,  ferido  num  hombro, 
«acceitou  o  commando  d?uma  das  faces  do  qua- 
«drado  que  defendia  o  comboio ;  e  um  cabo  e  dois 
«soldados,  tendo  o  primeiro  o  pescoço  atravessado 
«por  uma  bala,  fugiram  da  ambulância  para  tomar 
«parte  na  columna  d'ataque. 

«Depois  do  combate  de  7  foram  contados  102 
«cadáveres  de  inimigos  numa  área  de  200  a  3oo 
«metros  em  volta  do  quadrado,  sendo  encontrados 
«muitos  mais  pelos  auxiliares  nas  suas  explorações 
«ao  interior,  e.  havendo  grande  numero  de  teridos, 
«que  foram  tratados  em  Manjacase  por  Liengme, 
o  segundo  informa  a  mulher  encontrada.  Entre  os 
«mortos  foi  reconhecido  o  Semango,  segundo  in- 
«duna  do  Manjacase,  que  o  regulo  offerecêra  co- 
«mo  reféns  á  entrega  dos  rebeldes.  Inicio  amanhã 
«a  marcha  de  regresso  a  Chicomo. 

Bi  vaque  na  langua  de  Inhalifotuane,  i3  de  novembro. 

« Hontem,  na  marcha  de  Manjacase  para  Ballele, 
«onde  bivaquei,  apresentaram-se-me  dois  enviados 
«do  Chai-Chai,  com  um  salvo-conducto  do  tenente 
«Andréa,  pelo  qual  tive  conhecimento  da  submis- 
são dos  povos  d'aquella  região  ao  governo  por- 
«tuguez,  e  de  se  acharem  promptos  a  armar-se 
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cem  guerra  contra  o  Gungunhana.  Mais  me  infor- 
«maram  de  que  egualmente  ficam  reunidos  á  mi- 
«nha  disposição,  para  idêntico  fim,  as  forças  do 
«Binguana.  Outras  informações  prestadas  por  es- 
«tes  enviados  tornaram  inúteis,  por  agora,  taes  of- 
«ferecimentos. 

«Segundo  essas  informações,  o  resultado  do 
«combate  de  Coolela  foi  muito  mais  desastroso 
«do  que  suppunhamos,  para  o  Gungunhana.  To- 
adas as  forças  de  que  este  regulo  dispunha,  8  man- 
«gas,  sendo  3  de  vatuas,  ali  nos  atacaram,  sendo 
<repellidas  com  centenas  de  mortos  e  feridos,  dos 
«quaes  já  morreram  muitos,  e  havendo  numerosos 
«fugitivos  ou  desertores  das  mangas  do  regulo,  que 
«soffreu  enorme  desprestigio  com  esta  derrota.  Ln- 
«tre  os  mortos  conta-se  o  chefe  de  guerra  Mahou- 
«gnè,  que  substituía  o  Maguiguana,  mandado  ao 
«Biléne  reunir  gente,  o  que  não  conseguiu.  Os 
«tios  do  Gungunhana,  Cuio,  Mapissane  e  Jam- 
«bui,  não  apoiaram  o  regulo  contra  nós,  e  retira- 
«ram-se  com  as  suas  forças  para  o  Biléne  e  o  rio 
«dos  Elephantes.  Confirma-se  que  o  regulo,  acom- 
panhado d' uma  única  manga  e  de  seu  tio  Queto, 
«se  retirara  para  oeste  do  Òiengane. 

*  Conto  chegar  amanhã  a  Chicomo,  d'onde  en- 
«viarei  a  v.  relatório  da  marcha  sobre  Manjaca- 
«se1,  e  onde  esperarei  as  suas  ordens  relativas  ao 
«destino  das  forças  da  columna.  Farei,  porém,  eva- 
«cuar  immediatamente  para  Inhambane  os  feridos 
«e  as  praças  doentes,  para  o  que  mandarei  reunir 
«junta. 

Chicomo,  i5  de  novembro. 

«Cheguei  hontem  ás  n  horas  da  manhã  a  este 
«posto  com  a  columna  de  operações  em  Gaza, 
«tendo-me  feito  preceder  dum  comboio  de  4  car- 
«ros  com  os  feridos,  que  chegou  ás  10  horas.  O 
«estado  d'estes  é  regular,  com  excepção  de  um 
«considerado  gravíssimo  . .  Da  columna  chegada 
«de  Gaza  já  adoeceram  cento  e  oito  praças.  Man- 


1  Nunca  recebi  este  relatório. 
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«dei  suspender  a  reunião  de  gente  das  terras  da 
«coroa,  e  mandarei  recolher  a  que  está  reunida 
«logo  que  tenha  conhecimento  das  operações  exe- 
«cutadas  nas  fronteiras  do  Zavalla  e  macuacuas. 

Era,  pois,  certo !  Tinha  bastado  uma  columna  de  600 
portuguezes  para,  em  40  minutos  de  fogo,  derrubar  o  fa- 
moso império  vatua.  O  maior  potentado  indígena  da  Afri- 
ca do  Sul,  o  invencível  Gungunnana,  temido  como  um  Siva 
omnipotente  por  todos  os  povos  que  habitam  desde  o  Save 
até  o  Incomati,  lá  ia  pelo  matto  fora,  fugido  como  um  gozo 
com  a  língua  fora  da  bocca ! 

*       * 

Informei-me  circunstanciadamente  da  marcha  e  do  com- 
bate. 

As  ordens  definitivas  para  a  marcha  foram  dadas  a  3  de 
novembro.  A  composição  da  columna  e  a  do  comboio  se- 
riam as  determinadas  a  1 7  de  outubro,  com  pequenas  diffe- 
renças.  O  commando,  nas  suas  disposições,  tudo  previu, 
tudo  regulamentou ;  dictou  preceitos  para  todas  as  unida- 
des, para  todas  as  individualidades,  para  todas  as  hypothe- 
ses.  As  prescripções  tácticas  juntavam-se  minuciosas  regras 
policiaes.  O  quadrado  continuava  a  ser,  como  fora  durante 
toda  a  campanha,  o  molde  de  todas  as  formaturas,  para  o 
movimento  como  para  o  estacionamento,  para  o  repouso 
como  para  ocombate.  Cada  praça  de  infanteria  devia  le- 
var comsigo  120  cartuchos;  as  das  outras  armas,  60.  Os 
capotes  iriam  nos  carros,  com  os  encerados  e  os  lençoes. 
Só  era  permittido  a  cada  official  levar,  como  bagagem,  1 
volume  de  cama  e  1  mala  quanto  possível  pequena.  A  carga 
de  cada  carro  foi  fixada  em  5oo  kilogrammas.  Tomaram-se 
providencias,  utilíssimas,  para  disciplinar  os  fogos.  «Toda 
«a  unidade  que  abrir  um  fogo  desordenado  contra  o  ini- 
«migo  compromette  o  resultado  da  lucta.  Os  seus  chefes 
«tornam-se  os  principaes  responsáveis  jpor  um  desastre, 
«muito  provável  nestas  circumstancias.  ô  êxito  d'um  com- 
«bate  depende  sobretudo  da  manutenção  da  mais  rigorosa 
«ordem  e  absoluto  silencio  nas  fileiras, , obedecendo  todos 
«com  presteza  á  voz  dos  seus  chefes.  E  prohibido  a  qual- 
«quer  face  não  directamente  atacada  abrir  fogo.  O  seu 
33 
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tchefe  é  responsável  pela  execução  destes  preceitos.»  Em 
caso  de  alarme,  era  expressamente  prohibido  aos  auxiliares 
fazerem  fogo.  Sempre  cjue  se  estabelecesse  bivaque,  cons- 
truir-se-hia  uma  trincheira-abrigo  para  atiradores,   abrigos 

6 ara  peças  e  sebes  de  fio  d'arame  a  40  metros  das  faces, 
durante  o  dia,  quando  a  columna  estacionasse,  estabele- 
cer-se-hiam  postos  de  auxiliares  a  200  ou  3oo  metros  das 
faces,  e  entre  esses  postos  collocar-se-hiam  vedetas  de  ca- 
vallaria ;  mas  de  noite  essas  vedetas  e  aquelles  postos  re- 
colheriam, ficando  de  vela  em  cada  face  a  terça  parte  da 
forca.  A  infanteria  e  artilheria  deviam  bivacar  nos  seus  lo- 
gares  de  combate.  Prohibia-se  rigorosamente  beber  agua 
das  poças  que  fossem  encontradas  no  caminho  sem  pri- 
meiro a  examinarem  os  facultativos,  pois  que  poderia  estar 
envenenada.  O  rancho  seria  geral  para  toda  a  columna,  e 
compòr-se-hia  de  café,  de  madrugada,  alimentos  frios,  ao 
almoço,  comida  cosinhada,  de  tarde.  A  ninguém  era  licito 
armar  barracas  de  qualquer  espécie.  Em  summa,  o  com- 
mando  esmerou-se  em  assegurar  a  ordem,  a  disciplina,  a 
regularidade  dos  serviços  da  columna,  sujeitando-a  a  um 
verdadeiro  código,  a  todos  communicado  antecipadamente, 
e  cujos  artigos  o  pulso  rijo  do  sr.  coronel  Galhardo  saberia, 
como  soube,  fazer  cumprir  exactamente.  Esse  código,  re- 
digido já  com  auxilio  da  experiência,  ficou  sendo  um  mo- 
delo offerecído  a  futuros  chefes  de  operações  militares  em 
Africa. 

As  5  horas  da  manhã  do  dia  4,  a  força  formou  na  espla- 
nada em  frente  do  reducto  de  Chicomo  e  ahi  recebeu  uma 
bandeira,  preparada  pela  solicitude  do  commandante,  não 
certamente  com  a  idéa  ociosa  de  estimular  os  brios  dos 
commandados,  mas  com  a  tenção  delicada  de  lhes  teste- 
munhar confiança.  Quando  a  voz  sonora  do  sr.  coronel 
Galhardo,  no  meio  do  silencio  da  disciplina,  ordenou  :  Con- 
tinência á  bandeira !  uma  convicção  do  seu  animo  accres- 
centou :  que  sabereis  honrar !  E  as  notas  vibrantes  dos  cla- 
rins e  das  cornetas,  que  saudavam  o  emblema  da  pátria, 
proclamavam  também  os  novos  feitos  militares  que  iam 
accrescentar  a  historia  d'essa  pátria  gloriosa ! 

Um  official  do  corpo  expedicionário  já  se  queixou  com 
eloquência  das  subtilezas  burocráticas  que  privaram  de 
bandeiras  os  batalhões,  que  haviam  de  se  íllustrar  em 
Marraquene,  em  Magul  e  em  Coolela,  só  porque  eram  se- 
gundos. Junto  o  meu  protesto  a  essa  queixa.  Talvez  por 
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ser  paisano,  nem  comprehendo  a  philosophia  dos  regula- 
mentos que,  em  cada  regimento,  fazem  do  estandarte  uma 
espécie  de  morgadio,  de  que  só  o  primeiro  batalhão  pode 
gozar-se  como  se  fora  um  filho  primogénito.  Porque  ha-de 
ser  uno  e  indivisível,  em  cada  tamilia  militar,  o  symbolo 
da  honra  e  da  pátria,  se  podem  separar-se  e  distanciar-se 
os  seus  membros,  que  todos  egualmente  juraram  defen- 
del-o  e  glorifical-o  ?  Especialmente  desde  que  se  adoptou  o 
batalhão  como  unidade  fundamental,  na  infanteria,  para  as 
expedições  ao  ultramar,  devia-se  tel-o  considerado  como 
unidade  computável  para  a  concessão  de  bandeiras.  Quem 
as  tem  guardado  todas  para  as  paradas  do  reino,  pnvan- 
do-as  de  assistirem  ás  guerras  d'Atrica,  nunca  experimentou 
quanto  falam  ao  sentimento  esses  trapos  coloridos  pregados 
em  hastes,  que  o  sentimento  acceita  como  representação 
do  paiz  que  se  ama,  do  paiz  que  se  serve  e,  mormente, 
do  paiz  amado  e  servido  em  longes  terras,  no  meio  de  tra- 
balhos e  de  saudades !  Chora-se,  só  de  ver  a  bandeira ! 
Chega-se  a  crer  que  cila  vê,  como  se  diz  que  tudo  vê  a 
Providencia;  que  tem  sensibilidades  para  se  doer  de  affron- 
tas  e  para  se  ufanar  de  homenagens,  como  se  julga  que  a 
teem  as  almas  dos  extinctos  queridos.  A  imaginação  con- 
substancia nella  tudo  que  se  respeita,  tudo  que  se  estre- 
mece, e  deve  de  ser  tão  difficil  ao  soldado  e  ao  marinheiro 
praticar  uma  infâmia  com  os  olhos  fitos  na  sua  bandeira, 
como  a  um  christão  perpetrar  um  crime  deante  dum  cru- 
cifixo. Deixem  ir  á  Africa  as  bandeiras  do  exercito,  senho- 
res da  governança,  até  porque  só  em  Africa  podem  ellas 
renovar  as  palmas  e  os  ramos  de  louro,  que  exornam  o  es- 
cudo das  quinas  estampado  na  sua  tela  bicolor ! 

Pelas  6  horas  moveu-se  a  hoste.  Os  auxiliares  indígenas 
do  Speranhana,  em  pequenos  grupos,  precediam-n'a  e  ro- 
deavam-n'a,  explorando  o  terreno  que  já  fora  d'elles  ou  de 
seus  pães ;  seguia-se-lhes,  na  frente  e  nos  flancos,  a  caval- 
laria,  dividida  em  três  grupos  e  fazendo  serviço  de  segu- 
rança a  5o  metros  da  infanteria,  que  se  abalou  em  columna 
dupla,  com  intervallo  de  pelotão.  Formava  a  guarda  avan- 
çada um  pelotão  em  columna  de  secção ;  o  outro  pelotão 
da  mesma  companhia  constituía  a  guarda  da  rectaguarda. 
Entre  as  columnas  do  corpo  principal  marchavam  a  arti- 
lheria  e  a  engenharia.  A  cerca  de  200  metros  da  recta- 
guarda ia  o  comboio,  formado  a  dois  carros  de  frente  e  di- 
vidido em  secções ;  não  levava  escolta  especial. 
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O  itinerário  de  Ghicomo  para  Manjacase,  estudado  e 
proposto  pelo  estado-maior,  seguia  direito  á  langua  Chahita, 
a  3  kilometros  de  Chicomo,  depois  atravessava  um  matto 
espesso  de  2  a  2  '/*  kilometros,  onde  a  tropa  teria  de  abrir 
caminho  a  machado,  e,  a  16  kilometros,  encontrava  as  la- 
goas de  Massacuane,  onde  se  faria  a  primeira  étape;  de  Mas- 
sacuane  ia  a  Guillela,  tornava  a  passar  por  denso  mattagal, 
onde  outra  vez  teriam  de  trabalhar  os  machados,  cortava 
novamente  o  rio  Manguanhana,  e  dirigia-se  então  para  o 
Manjacase.  Mas  não  foi  este  o  caminho  que  a  columna  se- 
guiu. O  commandante  do  Inharrime,  o  tenente  J.  Alves, 
que  fora  incumbido  de  capitanear  os  auxiliares,  fizéra-se 
acompanhar,  aproveitando-o  como  guia,  por  um  antigo  chefe 
de  guerra  do  Binguana,  o  Mahamitelane,  e  este  pratico, 
logo  que  chegou  á  langua  de  Chahita,  em  vez  de  seguir 
para  Massacuane,  como  determinava  a  própria  ordem,  to- 
mou para  oeste,  atravessando  um  paiz  onde  não  havia  matto 
a  cortar,  e  dirigiu-se  para  a  langua  grande  de  Mpicaniça. 
O  commando  consentiu  na  mudança,  porque  o  Mahamite- 
lane merecia  credito,  e  elle  affiançava  que  n^aquelle  rumo 
o  trajecto  seria  mais  curto  e,  especialmente,  mais  desafo- 
gado de  obstáculos ;  assim  era,  effectivamente.  O  chefe  de 
estado-maior  é  que  não  podéra  reconhecer  esse  melhor  ca- 
minho, por  estar  coberto  daguas  na  época  em  que  elle  es- 
tudara o  paiz. 

As  marchas  dos  dias  4  e  5  fizeram-se  sem  incidentes, 
além  dos  relatados  nos  telegrammas  do  commando.  A  (> 
contava  a  columna  chegar  ao  Manjacase,  mas  a  subida  de 
Ballele,  áspera  e  de  piso  arenoso,  atrazou-a  tanto  que  ás 
1 1  '/á  horas  ainda  ella  estava  parada  á  espera  do  comboio. 
Pela  frente  tinha  um  matto  extenso,  e  ficava-lhe  próximo 
uma  lagoa,  a  de  Coolela.  Disseram  os  guias  que  o  kraal 
do  Gungunhana  já  distava  tão  pouco  que  lá  se  estariam 
ouvindo  áquella  hora  os  toques  das  cornetas ;  mas  o  calor 
era  ardente,  os  soldados  estavam  cançados,  o  comboio 
ainda  tardaria  a  reuni  r-se,  a  travessia  do  matto  talvez  offe- 
recesse  difficuldades  e  obrigasse  a  delongas,  e  por  tudo  isso 
o  coronel  decidiu  bivacar.  Ficaria  para  o  dia  seguinte  o  as- 
salto ao  Manjacase. 

Estabeleceu-se,  pois,  o  bivaque  junto  á  lagoa  de  Coolela, 
e  sobrou  tempo  para  o  estabelecer  com  a  máxima  regula- 
ridade e  as  convenientes  precauções.  Ficou  com  a  frente 
voltada  para  oeste,  e  com  a  face  sul  como  que  protegida 
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pela  lagoa,  da  qual  distava  apenas  uns  quarenta  metros. 
A  primeira  companhia  de  caçadores  3  guarneceu  as  faces 
da  frente  e  da  rectaguarda;  a  terceira,  a  da  direita,  que 
correspondia  ao  norte ;  a  quarta,  a  esquerda,  ou  do  sul. 
Todf  s  as  faces,  menos  esta  ultima,  foram  cobertas  por  se- 
bes de  arame  farpado.  O  quadrado  media,  approximada- 
mente,  yoX3o  metros.  Os  carros  arrumaram-se  dentro 
do  quadrado,  onde  também  haveria  de  recolher-se  á  noite 
a  cavallaria.  As  quatro  peças  de  montanha  foram  colloca- 
das  nos  ângulos ;  as  duas  Gruzon  no  centro  das  faces  da 
frente  e  da  rectaguarda.  O  curral  do  gado  situou-se  na  face 
da  direita.  Montou-se  o  serviço  de  segurança,  còsinhou-se 
o  rancho,  descançou-se,  fizeram-se  planos. 

Até  ali  não  houvera  noticias  do  inimigo.  Todas  as  povoa- 
ções encontradas,  que  eram  muitas,  estavam  desertas.  Ali, 
as  patrulhas  de  cavallaria  descobriram  e  prenderam  um 
homem  e  duas  mulheres,  mas  do  que  esses  prisioneiros 
disseram  pouco  se  apurou,  que  esclarecesse  a  situação. 
Havia  gente  de  guerra  congregada  no  Manjacase ;  isso  era 
certo.  Mas  não  poude  saber-se  quanta  nem  em  que  dispo- 
sições. Pareceu,  todavia,  não  dever  ser  numerosa,  porque 
se  asseverava  que  o  regulo  já  não  esperava  ser  atacado, 
dizendo-se  até  que  licenciara  guerreiros  para  se  oceupa- 
rem  da  cultura  das  terras,  cujo  tempo  era  ;  mas,  em  todo  o 
caso,  devia  contar-se  que  elle  defenderia  o  seu  chigocho,  a 
sua  liberdade,  a  sua  vida. 

Resolvida  a  continuação  da  marcha  para  o  dia  seguinte, 
o  commando  entendeu  não  dever  fazer-se  acompanhar  pelo 
comboio,  visto  o  Manjacase  estar  próximo.  N'esse  sentido 
deu  a  seguinte  ordem: 

«Sendo  contradictorias  as  noticias  acerca  da  dis- 
« posição  das  forças  do  Gungunhana,  e  podendo 
«suppôr-se  que  eíle  tentará  a  mais  enérgica  defeza 
*  do  seu  kraal  de  Manjacase  e  talvez  tomar  o  passo 
'á  columna  no  váu  do  Manguanhana,  cuja  passa- 
«gem  nos  será  tanto  mais  fácil  de  realisar  quanto 
«menor  for  o  impedimento  e  portanto  maior  a 
«  nossa  mobilidade,  determino: 

« i ,° — O  comboio  formado  em  paraue,  reunidos 
«ao  centro,  cubo  a  cubo,  os  carros,  ncará  no  sitio 
«em  que  se  acha,  escoltado  por  carreiros  e  ma- 
«cambusios,  a  8.a  esquadra  de  4a  20  caçadores  3, 
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«a  força  dengenharia  e  as  praças  que  pelo  seu 
«estado  de  saúde  não  possam  continuar  a  marchar 
«e  estejam  em  estado  de  pegar  em  armas. 

«2.0 — Se  houver  algum  official  que  por  motivos 
«de  saúde  não  possa  continuar  a  marchar,  assumi- 
«rá  o  cominando  do  comboio.  No  caso  contrario 
«ficará  um  official  da  4.*  companhia. 

«3.° — Ficarão  ainda  4  cavallos  montados,  e  to- 
«dos  os  tratadores  de  cavallos  c  praças  apeadas. 

«4.0 —  O  comboio  engatará  ás  7  h.  e  3o'  e  em 
«quadrado  esperará  ordens. 

«5.°  O  sr.  commandante  da  escolta  do  corn- 
ai bóio  empregará  todas  as  medidas  de  precaução 
«possíveis  afim  de  repellir  um  ataque,  preparando 
«munições  e  exercendo  a  mais  activa  e  rigorosa 
«vigilância  em  volta  do  acampamento. 

«6.°  As  praças  d^nfanteria  emmalam  a  roupa 
«de  sobresalente  no  rolo  do  capote  que  fica  nos 
«carros. 

«7.0  —  As  praças  dinfanteria  vão  municiadas 
«com  140  cartuchos.  O  sr.  commandante  do  bata- 
«lhão  requisitará  immediatamente  ao  sr.  comman- 
dante da  artilheria  as  munições  necessárias. 

<8.° — A  ambulância  será  constituída  pelos  srs. 
«facultativos,  mochilas  dambulancia  e  maqueiros. 

«<).° — Os  carros  de  lanternas  ficam  com  o  com- 
«boio. 

« io.° — A  sebe  de  arame  só  será  levantada  quan- 
«do  o  comboio  partir.» 

Esta  providencia  era  acertadíssima.  Sem  o  comboio,  a 
columna  poderia  transpor  em  pouco  mais  d'uma  hora  os 
7  kilomctros,  quando  muito,  que  a  distanciavam  do  Man- 
jacase.  Não  era  verosimil  que  os  vatuas,  desde  que  as  tro- 
pas se  tivessem  movido  para  atacar  o  kraal  do  seu  chefe, 
abandonassem  a  defeza  d  esse  objectivo  capital  para  acom- 
metter  o  bivaque ;  mas  no  caso,  improbabilissimo,  de  se- 
melhante commcttimento,  o  pessoal  e  a  escolta  do  com- 
boio, protegidos  pelos  próprios  carros  e  pelas  vedações 
darame,  poderiam  resistir  o  tempo  necessário  para  cjue  o 
grosso  da  força  lhes  acudisse.  Mas,  repito,  havia  quasi  cer- 
teza de  que  tal  soccorro  não  seria  necessário.  A  única  es- 
tratégia que  sabem  vatuas  e  landins  é  concentrar-se  e  dar 
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sobre  o  inimigo  com  todas  as  forças  juntas,  procurando  o 
corps-à-corps.  Além  d'isso,  um  dos  preceitos,  essenciaes, 
da  sua  instinctiva  arte  de  guerra  é  nunca  se  metter  en- 
tre dois  fogos ;  ora,  as  mangas  que  se  aventurassem  a  ope- 
rar em  Coolela  tendo  a  columna  avançado  para  Manjacase, 
correriam  o  risco  de  se  vêr  apertadas  entre  ella  e  os  defen- 
sores do  comboio,  pouco  numerosos  mas  bem  armados. 

Mas  o  excellente  plano  do  coronel  mallogrou-se.  Na  ma- 
nhã seguinte,  7,  ás  5  horas,  estava  a  columna  ainda  for- 
mada em  quadrado,  conforme  bivacára,  mas  toda  em  ar- 
mas e  prompta  a  manobrar  para  se  pôr  em  marcha,  e  tinha 
o  commandante  acabado  de  montar  a  cavallo  para  ordenar 
essa  manobra,  quando  uma  patrulha  de  auxiliares  annun- 
ciou,  correndo  e  gritando,  a  approximação  da  impi  Gim- 
gunhana.  Chegava  na  melhor  occasião,  a  guerra  vatua !  Al- 
guns instantes  mais  tarde  teria  colhido  a  tropa  na  transição 
do  estacionamento  para  a  marcha,  que,  por  mais  ordenada 
aue  fosse,  lhe  abalaria  a  cohesão ;  assim,  encontrou  o  qua- 
drado já  em  disposição  de  combater.  Apenas  houve  de 
abrir  um  dos  seus  ângulos  para  recolher  a  cavallaria. 

O  combate  não  teve  peripécias  dramáticas.  Foi  um  ra- 

Eido  duello  do  moderno  armamento  europeu  com  a  força 
ruta  do  numero.  Venceu  facilmente  o  armamento,  porque 
o  manejaram  as  tropas  com  imperturbável  sangue  frio.  Os 
vatuas  emergiram  do  matto  fronteiro  á  face  oeste  do  qua- 
drado e  a  cerca  de  25o  metros  de  distancia  d'elle,  avan- 
çando numa  espécie  de  passo  gymnastico,  rápidos  e  orde- 
nados. Eram  tantos  que,  estendidos  em  forma  de  meia  lua, 
envolveram  num  relance  trez  lados  do  quadrado,  tomando 
de  escarpa  o  quarto,  que  olhava  o  norte.  Traziam  impulso 

Eara  arcar  corpo  a  corpo  com  o  inimigo,  mas  logo  lh'o  que- 
raram  as  vergastadas  aceradas  de  projectis.  Quando  o 
ataque  se  pronunciou,  os  soldados,  surpresos,  obedeceram 
um  instante  aos  naturaes  instinctos  irreflectidos  e  precipi- 
tados de  defeza,  abrindo  fogo  tumultuoso  \  mas  logo  a  dis- 
ciplina regrou  esses  instinctos,  e  as  descargas,  pautadas  mas 
incessantes,  condensaram  no  ar  barreiras  de  ferro  projecta- 
das, d'onde  rompiam  granadas,  que  deixavam  as  trajectórias 
e  as  explosões  desenhadas  por  fiadas  e  por  acervos  de  ca- 
dáveres. Os  assaltantes  sentirain-se  arremessados  por  estes 
furacões  de  morte  para  dentro  da  floresta,  e,  mirrados  no 
capim  ou  cozidos  com  os  troncos  d^rvores,  tentaram  de 
longe  desmontar  as  Kropatschcks  com  a  pontaria  das  suas 
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duas  ou  trez  mil  espingardas,  e,  de  feito,  o  quadrado  to- 
meçou  a  abrir  fendas.  Talvez  porque  tivessem  observado 
que  nos  ângulos  havia  espaços  mortos  para  a  fuzilaria,  os 
vatuas  accumularam  esforços  contra  o  de  sudoeste,  onde, 
num  ápice,  caíram  dez  soldados ;  e  aproveitando  uma 
pausa,  que  se  abriu  nas  descargas  para  não  desperdiçar 
fogos,  correram  ao  assalto  apinhados,  n'um  bello  arranco 
formidável,  pennachos  soltos  ao  vento  da  carreira  e  os  ferros 
dardejando  sol.  Valentes  houve  que  se  lançaram  ás  aguas 
da  lagoa,  querendo  encurtar  o  caminho  da  victoria.  Foi 
e»se  o  momento  critico !  Mas  o  quadrado  rebentou  em  pro- 
jectis  como  se  fosse  todo  elle  uma  granada  enorme  de  ex- 
plosões repetidas,  e  os  mais  denodados  búfalos  e  jacarés 
só  poderam  ir  morrer  mais  adeante  dos  tibíos.  O  turbilhão 
recuou,  abateu-se,  desfez-se.  Continuou  o  combate,  mas  do 
lado  dos  selvagens  começaram  de  rarear  os  combatentes, 
fugidos  uns,  mortos  outros,  todos  desalentados.  Affrouxou 
o  tiroteiro  despedido  do  arvoredo.  Parece  que  um  magote 
de  intrépidos  ainda  tentaram  nova  investida,  mas  quasi  se 
não  deu  por  ella ;  logo  depois,  os  vencedores  só  viram  o 
fumo  dos  seus  tiros,  e,  dissipado  elle,  só  avistaram  em 
derredor  de  si  mortos  que  sangravam  ainda,  agonisantes 
que  ainda  estrebuchavam. 

Pareceu-lhes  fácil  a  victoria,  como  tinham  julgado  leve  o 
combate.  Só  isto  ?  A  nota  característica  da  acção  de  Coo- 
leia  foi  a  absoluta  serenidade,  a  quasi  despreoccupação,  das 
tropas.  Passado  o  momentâneo  abalo  causado  pela  sur- 
preza  do  ataque,  aquelle  quadrado,  em  que,  a  não  serem 
cinco  ofticiaes  que  haviam  estado  cm  Marraquene,  ninguém, 
nem  o  commandante,  tinha  nunca  entrado  em  fogo ;  aauelle 
quadrado  de  recrutas  adquiriu  e  manteve  uma  paz  d  alma 
que  até  consentiu  gracejos.  O  sr.  coronel  Galhardo,  a 
cavallo  e  portanto  com  o  busto  todo  offerecido  para  alvo, 
commandou  com  voz  tão  firme  e  tranquilla  como  se  mar- 
casse um  cotillon.  O  foço,  disse-o  elle  próprio  num  tele- 
gramma,  teve  a  regularidade,  a  precisão,  o  compasso,  o 
conjuncto  dum  exercício  feito  numa  parada.  O  próprio 
soffrimento  não  só  teve  disciplina,  teve  até  gentilezas. 
Houve  feridos  que  quizeram  ceder  a  sua  vez  de  curativo ; 
alguns  pediram  que  os  tratassem  depressa  para  voltarem 
á  fileira.  Nenhum  gritou,  nenhum  gemeu.  Os  médicos,  no 
meio  da  sua  faina  desvelada,  riam-se  com  elles.  Não  se  deu 
fé  de  que  alguém  Ji^esse  mesuras,  sequer,  ás  balas.  No  mais 
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vivo  do  fogo,  uma  praça  de  cavallaria  foi  ferida^na  canna 
do  nariz  por  ura  projéctil,  e  queixou-se.  «Bem  feito:  — 
redarguiu-lhe  o  sr.  alferes  Montez,  —  não  tivesses  o  nariz 
fora  do  alinhamento ! »  O  major  Machado  e  o  capitão 
Costa  não  quizeram  que  os  pensassem  antes  de  acabar  o 
combate.  As  faces  mais  oppostas  ao  ataque  conservaram 
um  aprumo  e  uma  firmeza  que  assombraram  os  auxiliares, 
trémulos  e  desíallecidos,  esses,  apesar  de  estendidos  no 
chão  e  quasi  encovados  na  terra.  Um  delles,  o  chefe  de 
guerra  do  Speranhana,  contou-me  depois,  em  Inhambane, 
que  nada  o  espantara  tanto  como  ver  os  brancos  apararem 
a  saraivaaa  de  balas  a  pé  firme,  erectos,  sem  mesmo  se 
curvarem.  Estavam  assim,  dizia-me  elle,  endireitando  o 
corpo,  levantando  a  cabeça,  deitando  o  peito  para  fora ;  e 
nós  assim,  accrescentava,  deitando-se  de  bruços  e  espal- 
mando-se  no  chão.  Dessa  attitude  dos  soldados  vieram  as 
lendas,  que  correram  em  todo  o  sertão,  de  que  os  brancos 
tinham  tal  feitiço  que  mesmo  mortos  ficavam  em  pé ! 

Pois  o  fogo  não  tora  frouxo,  não!  Calculou-se  que  as  man- 
gas teriam  duas  a  três  mil  espingardas.  Os  projectis  faziam 
um  concerto  de  silvos.  Os  carros  do  comboio  ficaram  cri- 
vados de  buracos.  Dos  onze  bois  e  quatro  cavallos  que 
morreram,  alguns  tinham  hospedadas  no  corpo  seis  e  sete 
balas.  O  cavallo  que  montava  o  sr.  capitão  Mousinho  caiu 
varado  debaixo  do  cavalleiro,  como  se  conta  que  este 
desejara;1  o  do  commandante  recebeu  dois  raspões  na 
garupa.  O  numero  das  baixas  no  pessoal  foi.,  pois,  dimi- 
nuto em  relação  á  intensidade  e  á  duração  da  fuzilaria 
inimiga,  mais  forte  do  que  certeira.  N'essa  fuzilaria  tinham 
collaborado  armas  aperfeiçoadas,  de  fabrico  inglez,  de  que 
algumas  se  encontraram,  abandonadas  no  chão  junto  dos 
cadáveres  negros.  D'estes,  o  telegramma  official  do  com- 
mandante manifestou  102,  mas  o  sr.  tenente  Ornellas  es- 
ícreveu  que  se  contaram  3o5  n'um  raio  relativamente  aper- 
ado.  E'  de  crer  que  ainda  mais  numerosos  fossem,  porque 
a  infanteria  queimou  6:77?  cartuchos,  as  4  peças  de  mon- 
tanha dispararam  4?   tiros,  e  só  uma  das  Gruson,  á  sua 

1  Conta- se  que  o  sr.  capitão  Mousinho,  na  noite  anterior,  conversando  des- 
enfastiadamente  com  outros  officiaes.  dissera  que,  se  a  columna  se  batesse,  era 
necessário  que  algum  official  ficasse  ferido  para  em  Portugal  se  acreditar  que 
o  combate  íôra  serio.  Observando-lhe  um  interlocutor  que  o  ferido  podia  bem 
ser  elle,  respondeu  que  não  desejava  tanto  ;  bastava-lhe  ter  o  cavallo  morto 
debaixo  de  si 
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parte,  46.  D?uma  lanterneta,  dirigida  pela  peça  do  sr.  tenente 
Saccadura  a  um  magote  de  vatuas,  que  crescera  para  o 
quadrado,  sabe-se  que  esfarrapou  três  assaltantes.  Se  as 
perdas  dos  vencidos  não  fossem  graves,  não  se  explicaria  a 
rápida  debandada  desses  mais  famigerados  paladinos  do 
Gungunhana.  Succede,  porém,  que  os  negros  caem  menos 
nos  próprios  campos  onde  combatem  do  que  depois  dos 
combates,  porque  só  caem  mortos  e  morrem  difficilmente. 
Resistem  a  ferimentos  medonhos ;  meios  dilacerados,  fura- 
dos de  lado  a  lado,  ainda  fogem,  ainda  se  arrastam.  Obser- 
vou-se  essa  tenaz  vitalidade  nos  nossos  auxiliares,  e  não 
seria  menor  a  dos  nossos  inimigos.  Por  isso,  a  verdadeira 
estatística  das  suas  baixas  não  se  pode  fazer  contando  os 
mortos  que  elles  abandonaram  nas  derrotas,  mas  sim  cal- 
culando os  seus  feridos,  que  succumbiram  depois,  fora  das 
vistas  dos  vencedores.  Os  indígenas  falaram  de  mortan- 
dades enormes,  que  não  parecerão  incríveis  a  quem  consi- 
derar que  a  curandice  do  sertão  não  sabe  fazer  sarar  as 
dilacerações  que  produzem  os  projectis  das  Kropatscheks. 

E  quantos  seriam  os  combatentes  ?  Quem  os  viu  calcu- 
lou-os  em  mais  de  dez  mil.  Houve  quem  reduzisse  este 
numero,  guiando-se  por  informações  ao  dr.  Liengme.  Os 
missionários  suissos  espalharam  que  em  Coolela  só  tinham 
combatido  os  punhados  de  guerreiros  que  o  regulo  podéra 
reunir  apressadamente,  porque  elle  não  esperava  já  a  guer- 
ra e  havia  licenciado  as  mangas,  que  algum  tempo  conserva- 
ra em  armas;  mas  contra  esta  versão  protestam,  além  do 
testemunho  de  officiaes  e  soldados,  as  consequências  do 
combate  e  o  próprio  raciocínio. 

Também  acredito  que  o  regulo,  tendo  visto  decorrerem 
quatro  mezes  sem  ver  a  columna  de  Chicomo  adiantar-se 
além  duma  jornada  pequena  do  acampamento,  e  sabendo 
como  a  tinham  dizimado  as  doenças,  convenceu-se  de  que 
não  seria  atacado,  contribuindo  talvez  o  próprio  dr.  Lien- 
gme para  esse  convencimento,  retlexo  do  seu  próprio.  E 
também  positivo  que,  tendo  o  gafanhoto  devastado  as  mais 
férteis  regiões  do  paiz  de  Gaza,  faltava  ao  regulo  com  que 
alimentar  as  hostes,  e  tanto  faltava  que  se  deu  fé  de  anda- 
rem bandos  de  mulheres  a  rebuscar  nos  arredores  do  Man- 
jacase,  até  longe,  sustento  para  os  guerreiros.  Mas  o  filho  de- 
generado do  Muzilla,  cobardíssimo  como  se  mostrou  toda  a 
vida,  não  era  homem  para  se  desarmar  na  visinhança  dos 
inimigos,  cujo  poderio  militar  tivera  ensejo  de  apreciar  em 


5^3 

Magul,  e  cuja  influencia  moral  sobre  os  seus  próprios  súbdi- 
tos observara  nas  margens  do  Limpopo.  Embora  esperasse 
que  as  tropas  retirassem  ou  continuassem  sentadas,  deve 
ter  esperado,  ainda  assim,  rodeado  das  suas  trincheiras  hu- 
manas, que,  na  peior  hypothese,  lhe  protegeriam  a  fuea. 
Omnipotente  como  era  n  um  território  immenso,  terá  saoi- 
'  do  haurir  desse  território  recursos  com  que  attenuar  a  es- 
cassez de  viveres.  Não  se  pôde  duvidar  de  que  em  outubro 
ainda  no  Chai-Chai  e  no  Biléne  andavam  indunas  seus  re- 
crutando, gente  de  guerra.  Também  os  preparativos  para  a 
marcha  da  columna,  que   certamente  não  passaram  des- 

[)ercebidos  da  sua  espionagem,  e  a  própria  marcha,  deram- 
he  tempo  para  fazer  levas  e  appellidos,  até  em  regiões  lon- 
gínquas, pois  que  não  ha  distancias  para  negros.  E  e  de  crer, 
por  tudo  isto  e  pelo  que  se  viu  em  Coolela,  que  não  oppôz 
ao  ataque  das  tropas  só  os  guerreiros  que  tinha  debaixo  de 
mão,  mas  sim  quantos  poude  congregar. 

Esses  seriam  poucos,  relativamente  ao  poderio  colossal 
de  que  dispunha  quando  nenhum  outro  In  o  contrastava, 
mas  ainda  eram  muitos,  especialmente  para  serem  batidos 
por  apenas  boo  europeus.  Cincoenta  a  sessenta  mil  homens 
de  combate  constituíam  a  força  militar  que  os  entendidos 
lhe  attribuiam,  e  devia  tel-a;  mas  a  7  de  novembro  de  i8cp 
já  havia  a  abater  n'esse  censo  numerosos  contingentes  de 
desertores  e  desobedientes.  Tinham-n'o  abandonado — que 
se  soubesse, — os  cossas,  que  só  esses  seriam  6:000,  os  ma- 
cuacuas  do  Panda,  a  enorme  maioria  dos  chopes  dentre 
Inharrimc  e  Limpopo;  estava  contra  elle,  em  armas,  o  po- 
vo do  Chai-Chai ;  já  lhe  não  obedeciam  os  do  Bilene  e  do 
Inhampura,  e  era  voz  corrente  que  os  seus  próprios  tios 
Cuio  e  Jambui,  velhos  cautos,  lhe  negaram  auxilio  para  a 
resistência,  que  haviam  desaconselhado.  Os  régulos  que 
lhe  remanesciam  fieis,  e  as  suas  gentes,  devem  tel-o  acom- 
panhado com  bem  menores  zelo  e  firmeza  do  que  nas  fes- 
tivas itiquaias.  A  própria  aristocracia  vatua,  enervada  pelos 
gosos  pacíficos  do  poder,  não  sentia  ganas  de  expor  a  vida 
afortunada.  Mas,  por  outra  parte,  um  tão  grande  império 
como  o  vatua,  um  tão  deslumbrante  prestigio  como  o  do 
Gungunhana,  não  se  dissolve  d'um  jacto,  não  se  apaga 
com  um  sopro.  O  filho  do  Muzilla  já  era  um  sol  a  descer 
para  ooccaso,  mas  ainda  era  um  sol.  Ainda  tinha  cultos,  até 
porque  os  espíritos  preguiçosos  dos  negros  boçaes  não  tran- 
sitam de  improviso  do  terror  supersticioso  para  a  descren- 
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ça  desprezadora  e  audaz.  O  Gungunhana  era  como  um 
deus,  e,  mesmo  aue  morra,  um  deus  pôde  resuscitar.  A 
estas  horas  ainda  na-de  haver  em  Gaza  quem  espere  pela 
reapparição,  ovante  e  vingativa,  do  vencido  de  Coolela. 
Quando,  pois,  o  escol  das  suas  hostes,  os  seus  lendários 
pássaros  brancos,  os  seus  veteranos  invencidos,  a  sua  guar- 
da imperial,  não  se  haviam  sequer  medido  com  os  solda- 
dos brancos,  numerosos  vassallos  e  adoradores  haveria  ainda 
que  não  ousassem  negar-lhe  o  preito  das  armas,  se  não  por 
amor,  por  temor;  e  se  eram  só  dez  ou  doze  mil  esses  fieis, 
eram  tão  poucos  que  o  seu  reduzido  numero  dá  testemunho 
assignalado  de  que  também  nos  mattos  virgens  de  civilisa- 
ção  é  a  lealdade  de  súbdito  tão  débil  planta  que  precisa  ser 
amparada  pela  vara  da  força.  Se  a  victoria  de  Magul,  os 
bombardeios  da  esquadrilha  do  Limpopo,  a  presença  da 
columna  do  Norte  em  Chicomo,  tiraram  ao  liungunhana 
quarenta  a  cincoenta  mil  defensores,  já  não  fizeram  pouco, 
e  de  muito  frágil  barro  eram  as  bases  do  colosso,  que  um 
pontapé  de  Mousinho  acabou  de  derrubar  em  Chamite ! 

Não  ha,  pois,  motivo  para  se  duvidar  de  que  em  Coolela 
estiveram  para  mais  de  dez  mil  cafres;  os  missionários 
suissos  é  que  apoucaram  o  merecimento  e  a  importância 
da  victoria,  talvez  porque,  não  estando  ainda  preso  o  Gun- 
gunhana, tentaram  livral-o  de  ser  perseguido  fazendo  crer 
que  permanecia  forte  e  só  por  surpreza  podia  ser  vencido. 

# 

O  que  teria  succedido  se  o  commandante  da  columna 
vencedora,  ferido  o  combate,  aproveitasse  o  impulso  da 
victoria  para  levar  d'assalto  o  Manjacase  ?  Podia  fazel-o, 
certamente.  Tinha  as  tropas  qiiasi  frescas,  e  relativamente 
fresca  era  também  aquella  hora  matinal.  Já  tinha  expedido 
ordens  e  tomado  providencias  para  o  comboio  ficar  guar- 
dado no  bivaque  ;  e  onde  elle  podia  ficar  antes  do  combate, 
com  as  vidas  do  seu  pessoal  e  da  sua  escolta  e  dos  doentes, 
ficariam  egualmente  t>em  ou  melhor,  depois  do  vencimento, 
os  feridos,  cujas  vidas  não  eram  mais  preciosas  por  estarem 
mais  arriscadas.  Não  haveria  nada  a  alterar,  nas  delibera- 
ções tomadas  e  principiadas  a  executar,  senão  para  deixar 
um  medico  no  bivaque  e  levar  o  outro  com  a  columna  de 
marcha.  O  que  teria  succedido,  repito,  se  o  sr.  coronel 
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Galhardo  houvesse  considerado  o  encontro  feliz  com  os  va- 
tuas  como  uma  razão  mais  para  persistir  no  plano  que  ia 
pôr  em  pratica  quando  os  encontrou,  em  vez  de  o  julgar 
motivo  para  addiar  esse  plano  ? 

Sabe-se  lá !  Mas  se  é  permittido  fazer  conjecturas 
acerca  de  casos  de  guerra,  tudo  se  deve  suppôr  possivel 
menos  uma  coisa :  que  os  vatuas  derrotados,  percebendo 
que  os  seguiam  de  perto  os  vencedores,  tirassem  da  con- 
fusão, do  vexame,  ao  pavor  d'essa  derrota,  perspicácia  e 
confiança  para  se  dividirem  em  duas  hostes,  ficando  uma 
a  defender  o  Manjacase  e  indo  outra  atacar  o  bivaque  de 
Coolela  e  chacinar  os  feridos.  Tudo  podia  ter  succedido 
menos  isto ;  tudo,  e  até  a  captura  do  Gungunhana,  com  a 
família  toda,  com  todos  os  seus  grandes,  porque  a  desor- 
dem, a  desorganisação,  o  esmorecimento  em  que  devia  de 
estar  o  Manjacase  invadido  por  bandos  de  fugitivos,  diffi- 
cilmente  permittiria  organisar  a  fuga,  como  a  luga  era  pos- 
sivel a  um  poltrão  egoísta  e  commodista,  pesado  e  pe- 
troso;  a  fuga  com  as  favoritas,  os  saccos  das  libras,  as 
garrafas  de  Porto !  Seguramente,  em  tal  lance  correria  o 
regulo  muito  maior  risco  de  ser  aprisionado  do  que  os  fe- 
ridos de  serem  azagaiados ;  mas  o  commandante  não  quiz 
expor  esses  seus  camaradas  malaventurados  a  contingências 
a  que  elle  não  ficasse  também  sujeito,  e  parou  por  não  que- 
rer deixal-os  e  entender  que  não  podia  transportal-os. 

Parou  o  brioso  coronel,  e  deu  ordem  á  cavallaria  para  ir 
a  Chicomo  buscar  mantimentos  e  forragens,  devendo  estar 
de  volta,  impreterivelmente,  até  ao  dia  10,  o  que  denota 
uma  resolução  sua  de  se  demorar  em  Coolela  pelo  menos 
quatro  dias.  Demorava-se  meramente  para  receber  as  pro- 
visões, ou  demorava-se  para  esperar  que  os  feridos  podes- 
sem  ser  transportados  ?  Não  sei  dizcl-o,  porque  nunca  re- 
cebi explicações,  nem  officiaes  nem  officiosas,  dos  actos  do 
commando  n'esta  conjunctura ;  sei  apenas  que  a  demora 
não  pode  ter  sido  motivada  por  falta  de  provisões,  que  se 
attribúa  á  tão  apregoada  deficiência  dos  transportes.  Na 
manhã  de  7  de  novembro  a  columna  devia  dispor  ainda  de 
mantimentos  para  cinco  dias,  e  sabía-se  já  que  a  marcha 
de  retirada  podia  effectuar-se  em  dois  dias ;  dispunha  mais 
—  note-se  bem,  —  de  cincoenta  e  tantos  bois  e  vitellos  para 
abater.  Depois  do  combate  ainda  tinha,  pois,  assegurada  a 
alimentação  para  toda  a  marcha  de  regresso,  bem  como 
para  o  dia  7,  já  começado,  e  para  outro  dia,  que  era  espaço 
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mais  que  sufficiente  para  ida  e  volta  de  Coolela  a  Manja- 
case.  Bastaria,  pois,  effectuar  o  ataque  ao  kraal  do  regulo, 
já  não  direi  a  7,  mas  a  8,  para  tornar  desnecessária  a  ex- 
pedição da  cavallaria  em  cata  de  novas  provisões ;  e  ainda 
quando  esse  ataque  determinasse  delongas,  nem  assim  a 
tropa  ficaria  exposta  a  privações,  visto  ter  carne  fresca  em 
abundância  e  não  chegar  a  ser  privação,  mormente  em 
tempo  de  guerra,  o  passar  alguns  dias  a  vacca  e  a  vi- 
tella.  Augmentando-se  as  rações  de  carne  e  reduzindo  as 
dos  géneros  que  constituíam  a  carga  dos  carros,  a  columna 
poderia  alimentar-se,  e  alimentar-se  succulentamente,  du- 
rante oito  ou  dez  dias,  pelo  menos,  sem  dependência  de 
novos  abastecimentos. 

Esperar  por  taes  abastecimentos  podia  peorar-lhe    a  si- 
tuação, e  peorou-lh'a  effectivamente.  A  marcha  da  cavalla- 
ria era  perigosa,  quasi  temerária.  A  meu  vêr,  foi  menos 
prudente    mandar    3o    homens    atravessarem    duas    vezes 
trinta  kilometros  de  paiz  povoado  por  inimigos,  do  que  o 
teria  sido  deixar  os  feridos  em  Coolela,  com  a  escolta  e  o 
pessoal  do  comboio,  num  bivaque  que,  com  poucas  horas 
de  trabalho  e  com  auxilio  dos  carros,  se  poderia  ter  tor- 
nado inexpugnável  para  selvagens.  Qualquer  magote  de  in- 
dígenas, emboscado  num  matto,  poderia,  na  ida  ou  na 
volta,  exterminar  o  reduzido  pelotão,  como  foi  exterminado 
na  campanha  contra  o  Lo-Bengula  um  destacamento  de  ca- 
vallaria ao  serviço  da   South-Africa,  que  se  alargou   do 
grosso  das  tropas.  Caso,  porém,  se  escapasse  a  esse  peri- 
go, não  se  podia  considerar  certo  o  êxito  da  missão  con- 
fiada ao  sr.  capitão  Mousinho.  Era  incerto  o  elle   reunir 
carregadores  em  Chicomo,  era  incerto  o  não  lhe  fugirem 
esses  carregadores  no  caminho,  e  mais  duvidoso  que  tudo 
era  voltar  a  cavallaria  a  Coolela  com  ranta  copia  de  viveres 
que  excedessem  os  viveres  que  a  columna  teria  consumido 
a  esperar  por  mais  viveres.  Menos  que  ninguém,  o  sr.  co- 
ronel Galhardo,  que  não  tinha  querido  fiar-se  de  carrega- 
dores nem  mesmo  fazendo-os  guardar  e  vigiar  por  òoo 
soldados  e  5oo  auxiliares,  podia  confiar  em  que  os  3o  ca- 
valleiros,  sós,  lhe  levassem  um  numeroso  comboio  d'esses 
portadores  fugidiços.  E,  de  feito,  o  que  suecedeu  ?  Succe- 
deu  que  a  entrepreza  temerária  foi  protegida  por  uma  for- 
tuna bruta,  uma  fortuna  com  que  não  era  permittido  con- 
tar. A  cavallaria  não  viu  um  só  inimigo  nos  caminhos,  não 
teve  a  minima  contrariedade  na  marcha,  reuniu  carregado- 
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res,  nem  um  carregador  lhe  fugiu ;  todavia,  apresentou-se 
em  Coolela  ás  2  horas  da  tarde  do  dia  10  com  tre\  dias 
de  mantimentos  e  dois  de  forragens,  e  as  tropas  tinham  es- 
perado quatro  dias  por  este  precário  auxilio ! 

O  aprovisionamento  nem  chegou,  pois,  para  o  tempo  da 
demora ;  mas  podia  ter  succedido  peior.  Se  o  pelotão  não 
tivesse  voltado  ou  tivesse  voltado  sem  cargas,  o  commando, 
provavelmente,  julgar-se-hia  obrigado  pela  escassez  de  man- 
timentos a  retirar  a  toda  a  pressa  para  Chicomo,  não  se 
arriscando  ás  delongas  possíveis  do  ataque  ao  Manjacase. 
A  paragem  em  Coolela,  portanto,  pôz  em  imminente  perigo 
o  êxito  da  expedição.  Salvou-a  innegavelmente,  n'este  lance, 
o  sr.  capitão  Mousinho.  Se,  menos  audaz,  tivesse  desco- 
berto e  aproveitado  alguma  escusa,  de  tantas  que  havia, 
para  não  cumprir  a  ordem  aventurosa  que  recebeu;  se, 
menos  activo  e  enérgico,  não  houvesse  disciplinado  os  164 
carregadores  que  reuniu,  tenho  como  certíssimo  que  a  co- 
lumna  haveria  retrocedido  com  os  louros  esterilisados  de 
Coolela,  deixando  o  Gungunhana  no  Manjacase  espantado 
da  sua  fortuna,  e  que  o  retrocesso  seria  lançado  á  respon- 
sabilidade da  eterna  deficiência  dos  meios  de  transporte ! 

Este  incidente  também  provou  que  alguma  razão  tinha  o 
commissario  régio  quando  instava  para  que  a  allegada  de- 
ficiência dos  transportes  fosse  remediada  pelo  emprego  de 
carregadores.  Se  3o  cavalleiros  poderam  escoltar  164  in- 
dígenas, quantos  não  escoltariam,  com  egual  segurança, 
esses  mesmos  cavalleiros  e  mais  toda  a  inianteria  e  todos 
os  auxiliares  ?  E  não  se  diga  que  a  victoria  de  Coolela  ti- 
nha desvanecido  o  medo  dos  indígenas!  Nem  elles  sabiam, 
em  Chicomo,  a  importância  d'essa  victoria.  Sabiam,  porém, 
que  a  guerra  estava  ateada,  que  o  Gungunhana  permane- 
cia no  Manjacase,  que  o  paiz  que  teriam  de  percorrer  con- 
tinuava na  posse  dos  vatuas,  e  todas  estas  circumstancias 
não  lhes  permittiam  confiança  e  afoiteza.  Tanto  continua- 
vam a  ser  cobardes  depois  como  antes  do  combate  de  Coo- 
lela que,  dos  1 54  negros  que  o  capitão  escoltara,  121  fu- 
giram na  primeira  noite  que  passaram  no  bivaque.  O  que 
os  levou  até  lá  não  foi,  pois,  a  própria  coragem,  senão  a 
boa  guarda,  e  bem  melhor  a  poderia  ter  feito  a  columna  in- 
teira. 

A  demora  em  Coolela,  que  tão  arriscada  foi,  também 
prejudicou  a  saúde  das  tropas.  O  logar  era  abafadiço,  hú- 
mido, doentio.  A  putrefação  dos  cadáveres  dos  vatuas  em- 
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pestava  a  atmosphera.  Se  no  dia  7,  depois  do  combate, 
havia  a  transportar  21  praças,  feridas  ou  enfermas,  a  10 
esse  numero  elevára-se  já  a  3i.  O  commando,  porém,  re- 
solveu leval-os  comsigo  na  marcha  para  o  Manjacase,  assim 
como  resolveu  também,  ao  contrario  do  que  ordenara  no 
dia  6,  fazer  accompanhar  a  columna  por  todo  o  comboio. 

O  movimento  principiou  a  effectuar-se  na  manhã  de  1 1 . 
Só  foi   contrariado  pela   morosidade  dos  carros.  Nenhum 
inimigo  tentou  estorval-o.  Passou-se  o  váu  do  ribeiro  Man- 
guannana   sem  necessidade  de  pontes  ;  passou-o  o  próprio 
comboio.   Em  frente  da  encosta  vestida  de  matto  sobre   a 
qual  campeava  o  Manjacase,  a  columna  parou  e  fechou  o 
quadrado.  Reconhecendo-se  que  no  matto  estava  acoitada 
gente  de  guerra,  a  artilheria  bombardeou-o,  alvejando  tam- 
bém a  povoação  do  Gungunhana.  Dispararam-se  2 1  tiros,  de 
granadas  ordinárias.  Os  vatuas,  que  estavam  á  distancia  cal- 
culada de    1:200  metros,  fugiram   sem  provavelmente   re- 
ceber estragos.   Fugiram  desapoderadamente.  Os  auxilia- 
res foram  mandados  perseguirem-n'os,  mas,  ainda  longe 
do  matto,  estacaram,  dirigindo  apenas  contra  as  arvores 
uma  fuzilaria  inútil  e  não  respondida.  Tudo  isto  levou  tempo. 
Por  fim,  o  coronel  mandou  avançar  a  columna,  deixando  o 
comboio  na  langua,  sob  a  guarda  do  seu  pessoal,  de  enge- 
nharia, duma  secção  da  4.*  companhia  e  de  2  esquadras 
de  caçadores  3,  armados  com  as  duas  peças  Gruzon,  sendo 
toda  a  força  commandada  pelo  sr.  major  Machado.  A  força 
restante  subiu  a  encosta,  gastando  meia  hora  no  trajecto; 
subiu-a  prevenida  para  a  resistência,  mas  encontrou  a  po- 
voação aoandonada.  O  Gungunhana  fugira,  ao  que  se  disse, 
durante  o  bombardeamento,  e  tivera  tempo  de  sobra  para 
se  distanciar.  Não  se  poude  perseguil-o. 

Ainda  agora  pergunto  a  mim  mesmo  porque  não  fugiu  o 
Gungunhana  mais  cedo,  se  era  seu  intento  tugir  ?  Esse  in- 
tento trazia-o  elle  no  animo  desde  muito.  Em  maio  já  o  ma- 
nifestara ao  sr.  conselheiro  Almeida,  dizendo-lhe  que,  se  as 
tropas  o  atacassem,  fugiria  como  cabrito  de  matto.  Quando 
as  tropas  chegaram  a  Chicomo,  mandou  perguntar  ao  sr. 
coronel  Galhardo  se  o  Rei  queria  que  elle  fugisse.  Fugir 
parecia  ser  a  sua  idéa  fixa,  o  seu  recurso  premeditado-  Os 
boatos  da  sua  fuga  foram  quasi  permanentes  em  todo  o 
sertão  desde  junho  até  novembro,  e  alguma  causa  deter- 
minante devem  ter  tido.  Parece  certo  que  o  regulo  chegou 
a  mandar  as  mulheres,  ou  parte  delias,  o  gado  e  o  pecu- 
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lio  para  as  mattas  de  Simbirrime,  no  propósito  de  para  lá 
ir  também.  Gomo  succedeu,  pois,  estar  ainda  no  chigocho 
quando  já  a  artilhe  ria  o  alvejava  ?  Até  á  saída  das  tropas 
ae  Chicomo,  tem  explicação  a  sua  immobilidade :  já  não  es- 
perava ser  acommettido.  Até  ao  combate  de  Goolela  tam- 
bém se  pode  crer  que  confiasse  no  esforço  das  suas  man- 
gas. Mas  depois  ?  A  derrota  deixou-o  apenas  com  os  restos, 
desmoralisados,  dos  Zynhones-mechopes  ;  por  muito  que 

Í)resumisse  do  valor  vatua,  por  mais  que  desprezasse  o  va- 
or  dos  brancos, — e  não  desprezava  tal, — é  impossível  que 
contasse  com  esse  punhado  de  fieis  para  lhe  defenderem  o 
Manjacase.,  que  elle  bem  sabia  que  as  me\ingas  poderiam 
destruir  e  incendiar  de  longe,  como  fora  abrazada  a  povoa- 
ção do  Chahita  a  25oo  metros  de  distancia.  Como  não  fu- 
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giu,  pois,  em  tão  apertado  transe,  nem  mesmo  ao  saber 
que  a  columna  se  abalara  de  Coolela,  nem  sequer  quando 
ella  passou  o  váu  do  Manguanhana,  e  esperou,  a  bem  dizer, 
que  as  granadas  o  expulsassem  ? 

É  muito  possível  que  o  Gungunhana,  desde  muito  hesitan- 
te e  inconsequente,  ficasse  tão  desmoralisado  pela  derrota  e 
pelo  abandono  dos  seus  que  se  deixasse  persuadir  pela  pró- 
pria apathia,  se  não  por  um  calculo  sagaz,  a  entregar-se  ás 
tropas  quando  ellas  lhe  entrassem  na  povoação.  O  pensa- 
mento cie  se  entregar,  recommendando-se  assim  á  generosi- 
dade do  Rei,  pôde  ter-lhe  entrado  no  animo  quando  elle  ain- 
da estava  no  Manjacase.  E  não  seria  apenas  uma  suggestão 
do  desalento,  não;  seria  também  um  conselho  do  seu  instin- 
cto  de  defeza  pessoal.  Ao  Gungunhana,  vencido,  inspiraria 
mais  confiança  a  generosidade  dos  inimigos  do  que  a  leal- 
dade dos  súbditos.  O  Gungunhana,  desprestigiado,  ou  cai- 
ria nas  mãos  dos  vencedores  ou  cairia  debaixo  dos  pés  dos 
seus  dependentes  da  véspera,  e  elle,  o  suspicaz,  que  no  pró- 
prio fastígio  do  poder  tanto  se  arreceava  de  traições,  pôde 
ter  preferido,  até  por  altivez,  invocar  o  perdão  dos  fortes, 
que  o  tinham  prostrado,  a  precisar  da  fidelidade  dos  fracos, 
que  o  não  haviam  amparado  e  que  poderiam  vendel-o  ou 
assassinal-o.  Demais,  ao  seu  caracter,  aos  seus  costumes, 
até  á  sua  compleição  physica,  repugnava  necessariamente 
a  vida  errante  nos  mattos,  sempre  em  alertas,  sempre  em 
correrias,  sempre  á  mercê  do  veneno  com  que  elle  mesmo 
acabara  o  filho,  do  ferro  com  que  elle  próprio  fizera  mor- 
rer os  irmãos.  Quando  o  malaventurado  andava  vagabundo 
pelas  margens  do  Chengane,  os  indígenas  definiam-lhe  a  si- 
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tuação  dizendo:  Gungunhana  agora  é  cão.  Queriam  signi- 
ficar que  não  tinha  eira  nem  beira  e  andava  á  tôa,  vivendo 
dos  cahidos  alheios.  Ser  cão  desprezado  onde  fora  leão  te- 
mido, deve  ter  parecido,  ao  orgulhoso  filho  do  Muzilla,  um 
supplicio  bem  mais  terrível  do  que  ser  prisioneiro  do  Rei, 
doesse  Rei  que  elle  bem  sabia  que  não  matava  ninguém, 
desse  bom  Rei   aue  lhe  mandara  tanto  vinho  do  Porto  e 

3ue  talvez,  além  da  vida,  lhe  conservasse  um  resto  de  po- 
er! 
Dir-se-ha  que  se  o  regulo  assim  pensasse  não  teria  man- 
dado emboscar  os  guerreiros  que  lhe  restavam  na  matta  da 
encosta  do  Manjacase?  Não  se  dirá  bem,  porque  ainda  que 
elle  tivesse  bem  formado  o  propósito  de  se  render  pessoal- 
mente, não  o  revelaria,  por  certo,  aos  grandes  que  o  rodea- 
vam e  que  deviam  de  ser,  precisamente,  os  Manhunes  e  os 
Zavas,  os  exaltados,  os  partidários  da  guerra  e  da  resistên- 
cia; de  mais,  esse  propósito,  sendo  o  expediente  derradeiro 
não  excluía  o  da  possível  resistência  prévia.  O  facto,  e  o 
facto  que  me  impressiona,  é  que  elle  só  fugisse — como  me 
informou  o  sr.  coronel  Galhardo, — na  occasião  do  bombar- 
deamento, o  que  permitte  suppôr  que  o  expulsaram  as  grana- 
das. Verdade,  verdade,  bombardear  o  Manjacase  era  o  ex- 
pediente mais  efticaz  de  que  se  podia  lançar  mão  para  evi- 
tar que  o  Gungunhana  caisse  prisioneiro.  Se  o  cominando 
ordenou  tal  bombardeio,  e  se  depois  ainda  demorou  o  ata- 
que, foi  certamente  por  não  ter  a  minima  suspeita  de  que 
elle  estivesse  ali  quasi  ao  alcance  da  mão,  a  minima  espe- 
rança de  agarral-o  num  assalto  rápido.  Mas  é  possível  que, 
[)or  uma  d  estas  infelicidades  que  não  importam  responsa- 
)ilidades,  desaproveitasse  outro  ensejo  de  terminar  ali  a 
campanha.  Estou  a  ver  o  regulo — como  em  Chaimite, — man- 
dar mensageiros  dizerem  ao  sr.  Galhardo,  quando  o  visse 
galgar  a  encosta,  que  lhe  não  fizesse  mal,  porque  elle  era 
filho  do  Rei,  e,  depois,  apresentar-se-lhe  bonacheirão,  hu- 
milde, protestando  que  nunca  levantara  armas  contra  os 
brancos  senão  por  necessidade  da  defeza,  e  offerecendo  li- 
bras e  marfim  para  ser  perdoado.  As  granadas,  as  grana- 
das é  que  espantaram  a  caça,  que  estava  pousada  á  espera 
do  caçador! 

Afugentada  a  caça,  o  que  se  poude  fazer  foi  queimar- 
lhe  o  ninho  ainda  quente.  A  povoação  era  vastíssima,  mas 
nem  ella  nem  a  moradia  do  regulo  correspondiam  á  fama  do 
grande    senhor   cujas    eram.    O    Gungunhana  viveu   sem- 
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pre  como  cafre,  em  palhotas,  apenas  mais  amplas  e  melhor 
maticadas  do  que  as  dos  seus  vassallos  humildes.  Tinha 
uma  casa  de  madeira  e  zinco,  presente  do  governo,  que  o 
sr.  tenente  Biker  fizera  armar,  mas  nunca  a  aproveitara  se- 
não para  armazém  das  suas  alfaias  preciosas.  Parecera 
tomar  gosto  por  ella,  e  até  recommendára  que  dessem  á  es- 
cada, que  servia  o  pavimento  superior,  uma  certa  disposi- 
ção destinada  a  evitar-lhe  quedas,  quando  a  subisse  em- 
briagado; mas  continuara  a  habitar  a  antiga  palhota.  Lá 
dentro  é  que  havia  uns  certos  regalos  europeus,  uma  cama 
dalto  com  seu  mosquiteiro,  uma  tina  de  banhos,  cadeiras 
e . . .  uma  grande  caixa  quasi  cheia  de  frascos  de  sal  de 
fructas.  Riquezas,  nenhumas  se  descobriram,  na  rápida 
pesquiza  que  se  fez,  nem  creio  que  elle  possuísse  nunca 
mais  do  que  alguns  saquitcis  de  libras,  oue  certamente  le- 
vara comsigo  na  fuga.  Os  famigerados  thesouros  do  Gun- 
gunhana  devem  ter  sido  lenda.  Se  muito  roubava  aos  povos, 
como  bom  chefe  de  quadrilheiros  ainda  mais  era  roubado. 
As  primícias  da  exploração  dos  immensos  territórios  de 
Gaza  não  as  arrecadava  elle,  colhiam-nas  os  seus  próce- 
res, governadores  e  exactores.  Os  estrangeiros  davam-lhe 
presentes,  ás  vezes  valiosos,  mas  outros  estrangeiros  ven- 
diam-lhe  por  preços  monstruosos  a  satisfação  das  necessi- 
dades e  cios  caprichos.  Espingardas,  por  exemplo,  que  va- 
liam duas  libras,  custavam  quinze  á  boa  fé  do  potentado. 
As  compras  de  armas  e  munições,  que  ultimamente  fizera, 
devem  ter  acabado  de  lhe  emmagrecer  o  pé  de  meia.  Al- 
guns punhados  de  ouro  lhe  restariam,  certamente,  mas  o 
seu  melhor  capital  estou  que  seriam  os  gados,  innumera- 
veis,  que  tinha  espalhados  por  muitas  regiões  do  império. 
Também  o  grande  chefe  não  tinha  a  protegel-o  fortifi- 
cação alguma,  grosseira  que  fosse.  Apenas  uma  sebe,  an- 
tes vedação  que  trincheira,  lhe  fechava  o  chigocho.  Apesar 
da  approximação  das  tropas  desde  tanto  tempo  annunciada, 
o  Manjacase  não  se  apercebera  para  ser  defendido  senão 
pelos  peitos  fortes  dos  guerreiros.  Os  vatuas  não  tinham 
querido  aprender  com  os  landins  do  Fiimh  a  cobrirem-se  com 
o  próprio  chão  que  defendiam,  como  nunca  aprenderam 
com  os  indígenas  do  Zambeze  a  levantar  aringas.  Tradi- 
cionalmente, conservavam  dos  seus  feros  antepassados, 
além  da  táctica  militar,  o  brio  de  combater  a  peito  desco- 
berto e  em  campo  aberto,  e  foi  essa  ingenuidade  de  bra- 
vura que  os  perdeu.  Honra  lhes  seja  :  não  pode  haver  com- 
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batentes  mais  leaes,  mais  claros !  Nem  mais  inhabeis,  tam- 
bém. Nenhum  estrategista  saberá  adivinhar  que  considerações 
os  levaram  a  dar  combate  em  Coolela,  em  vez  de  defen- 
der o  váu  do  Manguanhana  ou  a  encosta  do  Manjacase. 

Feito  o  reconhecimento  rápido  da  povoação,  o  sr.  coro- 
nel Galhardo  em  pessoa  deu  o  signal  do  incêndio,  lançando 
fogo  á  palhota  principal  do  regulo ;  momentos  depois,  uma 
alterosa  fogueira,  coroada  de  rolos  de  fumo,  proclamava 
com  as  suas  mil  línguas  vibrantes  a  queda  do  império  va- 
tua,  a  deposição  do  Gungunhana.  As  chammas,  espalhadas 
pelos  auxiliares  com  um  prazer  selvático  de  vingança  e 
destruição,  consumiram  também  as  casas  do  dr.  Liengme, 
situadas  a  meia  encosta  e  abandonadas  pelos  seus  morado- 
res, com  tanta  precipitação  que  nem  esconderam  alguns 
cunhetes  de  munições  para  armamento  Martini,  lá  guarda- 
dos, que  pareciam  depor  contra  a  indolc  pacifica  e  evangé- 
lica do  missionário.  Porque  fugira  clle,  em  vez  de  se  apre- 
sentar ás  tropas,  parecendo  assim  vinculado  á  causa  dos 
vencidos,  com  quem,  segundo  consta,  fugiu  para  as  mattas 
de  Simbirrime  ?  Evidentemente,  por  impulso  da  consciência, 
que  o  sentia  criminoso.  O  dr.  Liengme,  tendo  observado  a 
situação  das  tropas  em  Chicomo,  não  acreditou  que  ellas 
acommettessem  o  Manjacase  ou  podessem  tomal-o,  e  jul- 
gando, portanto,  que  o  poderio  do  Gungunhana  sairia  trium- 
phante  da  prova  a  que  fora  posto,  cuidou  dç  recommen- 
dar-se  ao  seu  valimento  prestando-lhe  serviço.  E  indubitável 
que  tratou  dos  feridos.  Mas  concorreu,  provavelmente,  para 
a  perdição  do  regulo,  que  tanto  desejava  salvar  para  salvar 
o  fructo  dos  seus  próprios  trabalhos  em  Gaza,  transmit- 
tindo-lhe  a  sua  convicção  de  que  fã  não  haveria  guerra. 

Destruído  o  Manjacase,  a  coíumna  voltou  a  Chicomo, 
onde  chegou  no  dia  14  ás  11  horas  da  manhã,  tendo  feito 
a  marcha  em  menos  de  dois  dias  e  meio. 

*      * 

Qual  ficava  sendo  a  situação  do  Gungunhana  depois  da 
derrota  e  da  fuga  ?  Onde  estava  ?  Onde  pararia  ?  Que  re- 
cursos teria  ainda  para  resistir  ?  Precisava  saber  tudo  isto 
para  acertar  nas  providencias  a  tomar,  mas  não  me  era  fá- 
cil colligir  informações  dignas  de  credito.  Hoje,  quem  lê 
as  narrações  da  campanha,  feitas  posteriormente  aos  acon- 
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tecimentos  com  o  auxilio  de  averiguações  obtidas  também 
muito  depois  d'elles,  imagina  talvez  que  o  commissario  ré- 
gio poude  vêr  e  comprehender  de  prompto  e  claramente  o 
estado  de  coisas  creado  pelo  combate  de  Coolela  e  pela 
tomada  do  Manjacase ;  mas  a  verdade  é  que  lhe  custou 
immensamente  a  orientar-se  no  meio  do  tumulto  de  noti- 
cias, de  pareceres,  de  opiniões,  de  factos,  de  indicios,  le- 
vantado por  tão  pasmoso  evento  como  era  a  derrocada  do 
colosso  vatua.  Deixem-me  dizer  assim :  essa  derrocada  le- 
vantou tamanha  poeira  aue,  durante  algum  tempo,  ninguém 
viu  nada  em  roda  de  si ! 

Para  onde  fora  o  regulo  ?  Primeira  duvida.  O  sr.  coronel 
Galhardo  disse-me  que  para  Macosse,  entre  Chengane  e  o 
Limpopo.  Outras  pessoas  affirmavam  que  para  a  Mananga. 
Havia  quem  affirmasse  que  tinha  parado  nas  mattas  de 
Simbirrime.  Conjectura va-se  que  iria  estabelecer-se  junto 
do  tumulo  do  Muzilla.  Que  não,  affirmavam  outros  ;  retirar- 
se-hia  para  os  lados  do  Chicualla-cualla.  Já  se  falava  em 
Chaimite,  mas  sem  se  precisar  onde  ficava,  e  nos  mappas 
não  figuravam  Chaimite,  nem  Mananga,  nem  Macosse  A 
voz  mais  geral  era  que  tinha  passado  o  Chengane  e  que  se 
abeirara  do  Limpopo,  mas  havia  quem  julgasse  incrível,  — 
e  eu  era  desses, —  que  elle  escolhesse  para  logar  de  refugio 
terras  próximas  d'um  rio  frequentado  por  navios  de  guerra. 
Dado  que  estivesse,  n^quelle  momento,  aqui  ou  acolá, 
ficava  ainda  duvidoso  se  lá  estaria  apenas  de  passagem 
para  mais  distantes  regiões.  Propendia-se  para  suppôr  que 
só  fixaria  residência  muito  no  interior,  muito  fora  do  alcance 
dos  vencedores.  Uma  versão  com  apparencia  de  auctorisada 
dava-o  a  caminho  das  terras  septentrionaes  do  Transvaal. 
Mr.  Raw  participou  que  gente  sua  encontrara  indunas 
vatuas  mandados  a  pedirem  hospedagem  a  um  regulo 
d'essas  terras,  que  conservava  certa  independência.  Mais 
tarde  poude  dar-se  por  averiguado  que  o  fugitivo  estacio- 
nara a  oeste  do  Chengane  e  não  longe  do  Limpopo,  mas 
continuou-se  a  julgar,  geralmente,  aue  não  ficaria  ali.  Cal- 
das Xavier,  nomeadamente,  que  conhecia  o  paiz,  continuava 
a  attribuir-lhe  a  intenção  de  fixar-se  no  Biléne  superior,  lá 
para  as  partes  do  rio  Sangute,  mas  a  distancia  da  sua  foz, 
para  ter  agua  potável.  Ninguém,  ninguém,  portanto,  poderia 
dizer  ao  certo  onde  encontraria  o  (íungunhana  quem  inten- 
tasse procural-o,  —  o  que  tornava  impossível  planear  ope- 
rações de  perseguição. 
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Que  gente  teria  levado  comsigo  ?  De  que  forças  disporia 
ainda  ?  Parecia  mais  fácil  responder  a  estes  quesitos.  A  1 1 
de  novembro  os  seus  fieis  eram  já  tão  poucos  que  não  se 
atreveram  nem  a  escaramuçar  com  as  tropas,  e  bastaram 
poucas  granadas  para  os  afugentarem.  Não  se  podia  presu- 
mir, sequer,  que  o  tivessem  acompanhado  todos  esses  defen- 
sores; era  absolutamente  improvável  que  se  lhe  houvessem 
reunido  outros.  Uma  fortuna  cadente  não  attrahe,  repelle;  um 
vencido  e  fugitivo  não  grangeia  adhesões,  soffre  deserções. 
Antes  do  combate  de  Coolela,  obedeciam  ao  Gungunhana 
oito  mangas  com  mais  de  dez  mil  homens ;  depois  doesse 
combate  já  tinha  apenas  restos  diurna,  que  não  conser- 
varia mil  guerreiros ;  quantos  desses  teriam  querido  asso- 
ciar-sc  ao  seu  vagabundear  pelo  matto  depois  de  per- 
dido o  Manjacase  ?  Os  negros  não  são  mais  leaes  á  adver- 
^  sidade  do  que  os  brancos.  Nem  o  foragido  poderia  manter 

*  junto  a   si  numerosa  escolta   e  luzida  comitiva,  em  terras 

devastadas  por  uma  praga  egypcia  e  na  quadra  em  que  se 
semeia  e  não  se  colhe.  A  razão  suggeria,  pois,  que  o  Gun- 
gunhana  deveria  estar  quasi  só;  os  seus  próprios  compa- 
nheiros de  fuga  ter-se-hiam  dispersado  a  pouco  e  pouco. 
Como  haveria  elle  de  segural-os,  não  podendo  sequer  ali- 
mental-os  ?  Prestigio  pessoal  que  operasse  esse  milagre, 
não  o  tivera  nunca.  Era  como  os  idolos,  que  apeados 
do  altar,  expulsos  do  templo,  despidos  das  pompas  do 
culto  e  isolados  do  cortejo  dos  sacerdotes,  ficam  apenas 
pedaços  de  páu  ou  de  barro.  O  Gungunhana  sem  o  seu 
Manjacase,  e  a  sua  aristocracia  vatua,  e  as  suas  mangas 
perfiladas,  e  a  aureola  de  terror  que  o  circumdava,  era 
apenas  um  negro,  mais  covarde  que  qualquer  outro  e  nem 
amado  nem  temido. 

Mas,  fixando-se  novamente  em  regiões  povoadas  por 
gente  que  lhe  fosse  aífecta,  não  conseguiria  ainda,  com  o 
auxilio  do  passado  prestigio,  da  tradição,  dTalguns  vatuas 
influentes,  aggrcmiar  novas  forças  e  firmar-se  nalgum  re- 
talho, ao  menos,  do  seu  império  ?  Não  o  permittiam  crer 
os  factos,  que  quotidianamente  se  estavam  observando-  O 
que  se  observava  era  um  movimento  geral  de  deserção. 
Mal  chegado  a  Chicomo,  o  commandante  da  columna  trium- 
phadora  começou  logo  a  receber  preitos  até  de  próceres 
vatuas.  O  Tonguanhana,  filho  do  Binguana,  offereceu-lhe  o 
auxilio  da  sua  gente  de  guerra,  e  o  regulo  da  Mattinha 
mandou-lhe  gados  do  seu  antigo  suzerano;  o  Panda,  dos 
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macuacuas,  protestou  obediência,  assim  como  o  Mahombane, 
e  até  o  Cuio,  o  próprio  Cuio,  um  dos  irmãos  do  Muzilla, 
enviou  delegados  a  declararem  que  nunca  tinha  approvado 
a  guerra,  e  que  iria  pessoalmente  apresentar  as  suas  home- 
nagens aos  representantes  do  Rei.  Do  lado  do  Limpopo, 
soube  depois  que  a  noticia  dos  acontecimentos,  não  só 
firmara  a  sujeição  do  Chai-Chai  e  a  do  Lofo-Gaza,  senão 
que  trouxera  a  do  Xirrame,  do  Inhampura,  e  de  quantos 
chefes  haviam  visto  de  perto  as  estimellas  vomitarem  fogo. 
A  curto  trecho,  era  nosso  todo  o  paiz  entre  o  Save,  o 
Chengane  e  o  Limpopo,  como  já  o  eram  a  Cossine  e  as 
regiões  visinhas.  Do  Biléne  sabia-se  também  ao  certo  que 
não  conseguira  o  Maguiguana  arrancar  gente  para  combater 
em  Coolela.  O  Jambui,  outro  tio,  sempre  se  mostrara 
avesso  aos  emprehendimentos  guerreiros  e  ambiciosos  do 
sobrinho,  de  quem  se  temia.  Certamente,  a  attitude  destes 
cataventos  não  era  firme ;  mas  o  Gungunhana  já  não  tinha 
fôlego  para  os  fazer  girar.  Quem  \\\o  daria  ?  Os  povos  do 
Save  estavam  muito  longe,  e  longe  estavam  também  os 
maloios,  quasi  independentes.  Restar-lhe-hiam,  por  certo, 
algumas  dedicações,  como*  a  do  Maguiguana,  mas  o  esforço 
d'essas  não  era  de  crer  que  podesse  contrariar  a  attracção 
que  o  mais  forte  estava  exercendo  sobre  as  massas  brutas, 
que  se  tinham  rendido  passivamente  á  força  do  braço  va- 
tua. 

Ainda  não  se  tinha  desvanecido — poude  eu  mesmo  obser- 
val-o, — o  terror  que  o  Gungunhana  inspirava.  Ainda  havia 
quem  acreditasse  que  o  potentado  poderia,  sim,  ter  softrido 
revezes,  mas  acabaria  por  se  desforrar.  Recordo-me,  por 
exemplo,  de  que  quando  auctorisei  a  gente  do  Speranhana 
a  ir  occupar  as  suas  antigas  terras  ao  sul  do  Chicomo  e  nos 
arredores  do  Manjacase,  um  chefe  de  guerra  do  regulo  re- 
jeitou a  auctorisação,  confessando  que  elle  e  os  seus  ainda 
se  temiam  dos  vatuas.  Temos  tanto  medo  dos  vatuas, 
disse-me  elle,  como  os  vatuas  dos  brancos.  E  não  era  dos 
mais  poltrões.  Outro  tanto  sentiriam  outros  povos,  muito 
tempo  pisados  a  pés.  Não  esperei  nunca  que  os  antigos  con- 
quistados e  tyrannisados  do  Gungunhana  se  alçassem  con- 
tra elle  para,  isolados,  o  perseguir  e  prender ;  mas  tão 
pouco  o  acompanhariam  e  defenderiam,  a  não  ser  cons- 
trangidos, e  ao  regulo  faltavam  meios  de  coacção.  Destas 
observações  é  que  se  formou  a  minha  convicção  de  que  o 
ex-potentado  poderia  fugir,  mas  não  poderia  resistir.  Nin- 


536 

guem  lhe  cortaria  o  passo,  ninguém  lhe  deitaria  a  mão. 
Ainda  o  protegia  um  respeito  supersticioso.  Mas  tão  pouco 
haveria  já  audácias  que  se  arrostassem  com  as  armas  ven- 
cedoras. Os  nossos  soldados  iam  gosar  em  todo  o  sertão 
dos  privilégios  dos  vatuas,  como  seus  successores  que  eram. 
D'antes,  um  só  vatua  que  apparecesse  numa  numerosa  po- 
voação sujeita  a  Gaza,  dispunha  das  vidas  e  dos  bens  dos 
habitantes;  um  só  aceno  dum  induna  do  Manjacase  fazia 
cair  as  armas  das  mãos  de  toda  uma  turba  de  indóceis  ou 
revoltados.  Assim  devia  succeder  d"ali  em  deante  â  gente 
do  Rei)  e  assim  succedeu,  de  feito. 

O  Gungunhana  podia  fugir,  não  podia  resistir.  Foi 
doeste  juizo  que  eu  tirei  as  providencias  que  fiz  adoptar.  Do 
lado  de  Inhambane  estava  finda  a  guerra,  porque  estava 
finda  a  resistência,  e  não  era  por  esse  lado  que  melhor  se 
tentaria  a  perseguição.  O  theatro  das  possíveis  operações 
futuras  teria  de  ser  as  margens  do  Limpopo,  para  onde 
já  tinha  mandado  um  destacamento  de  cem  praças  a  occu- 
par  uma  posição  que  serviria  de  base  a  essas  operações. 
Resolvi,  pois,  mandar  recolher  toda  a  força  dacolumna  do 
Norte,  que  não  fosse  necessária  para  segurar  e  policiar  os 
novos  territórios  submettidos.  Kstava  a  entrar  a  estação  das 
chuvas,  e  as  praças  europcas  mal  poderiam  resistir  aos 
seus  rigores,  estacionadas  em  locacs  insalubres  como  eram 
Chicomo  e  Amba.  A  força  que  retirasse,  ou  iria  logo  para 
o  reino  ou  seria  ainda  empregada  em  dar  caça  ao  Gun- 
gunhana,  caso  parecesse  que  a  montaria  promettia  êxito. 
Desde  muito  que  eu  pedira  ao  governo  que,  em  dezembro, 
fosse  um  grande  vapor  a  Lourenço  Marques  buscar  toda  a 
gente  que  podesse  ser  repatriada  sem  prejuízo  das  opera- 
ções, que  em  qualquer  hypothese  haveriam  de  atVrouxar 
n'essa  época  do  calor  máximo  e  das  mais  copiosas  chuvas ; 
quando  chegasse  esse  vapor,  que  já  me  tinham  dito  dever 
ser  o  Zaire,  iria  a  Inhambane  recolher  as  forças  que  tives- 
sem sido  dcspensadas  do  serviço  no  districto,  para  terem  o 
destino  que  parecesse  mais  conveniente. 

Nesta  ordem  de  idéas,  logo  que  me  inteirei  da  situação, 
dirigi  ao  sr.  coronel  Galhardo,  que  tinha  regressado  a  Chi- 
como quatro  dias  antes,  o  seguinte  telegramma  em  data 
de  18: 

'Sua  Magestadc  a  Rainha,  a  quem  communi- 
<auei  o  resultado  do  combate  de  7,  telegraphou 
«dizendo:    «O  seu  telegi~amma  causou-me  funda 
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*commoção  e  encheu-me  de  Jubilo,  vendo  que  os 
€$eu$  esforços  e  a  sua  dedicação  e  o  palor  dos 
« nossos  heróicos  soldados  tinham  sido  recompen- 
*sados.  D' aqui  mando  uma  derradeira  homena- 
*gem  aos  que  pela  pátria  deram  a  vida,  e  saúdo 
€  todos  aquelles,  commissario  régio,  officiaes  e 
*  soldados,  que  tão  brilhantemente  continuaram  as 
«nossas  gloriosas  e  nunca  interrompidas  tradi- 
*ções.  Faço  os  mais  ardentes  votos  pelo  prompto 
^restabelecimento  dos  feridos.*  Só  posso  accrescen- 
«tar  a  estas  nobres  palavras  que  me  ufano  de  ver 
«associado  o  meu  nome  ao  dos  briosos  officiaes  e 
«soldados,  que  acabaram  de  escrever  uma  das 
«mais  bellas  paginas  da  historia  militar  colonial 
«dos  tempos  modernos.  Também  Sua  Magestade 
«a  Rainha  me  ordena  que  lhe  mande  noticias  cir- 
«cumstanciadas  e  frequentes  dos  feridos,  para  as 
«transmittir  ás  suas  famílias.  Peco  essas  noticias 
«e  os  nomes  dos  pobres  mortos.  Em  Lourenço 
«Marques  ficou  tudo  socegado  . . . 

«Peço  a  v.  ex.a  diga  que  providencias  militares 
«julga  deverem  ser  tomadas  para  segurar  os  glorio- 
«sos  resultados  obtidos.  Por  mim,  penso  que  urge 
«pôr  os  postos  de  Chicomo  e  Amba  em  condições 
«de  serem  habitados  por  pequenas  guarnições  eu- 
«ropéas,  para  o  que  mandarei  material  e  mobília 
«que  v.  ex.a  requisitar.  Será  bom  estabelecer 
«commandos  militares  e  postos  com  guarnições 
«de  angolas  no  Zavalla,  nos  macuacuas  e  talvez 
«no  Inhatumbe,  para  ligar  a  linha  do  Inharrime 
«com  a  do  Limpopo.  Peço  que  averigue  se  entre 
«Inharrime  e  o  Limpopo,  a  leste  do  Chengane, 
«ainda  ha  régulos  que  possam  e  queiram  reagir. 
«Vou  mandar  proclamações  chamando  á  nossa 
«obediência  todos  os  régulos  que  antes  obedeciam 
«ao  Gungunhana,  e  peço  a  v.  ex.a  que,  tendo 
«meios  para  isso,  mande  dizer  a  esses  régulos  que 
«o  governo  lhes  acceita  a  vassallagem  e  deixa  as 
«terras,  não  lhes  fazendo  mal,  se  elles  de  futuro 
«forem  fieis. 

«Em   Lourenço  Marques,  Rawi  assevera  que 


*  Raw  era  um  americano,  negociante  do  interior,  que  costumava  informar  o 
governo  do  d<stricto   dos  movimentos  dos  revoltosos. 


«Gungunhana  vae  fugindo  para  o  território  d* um 

<  regulo  basuto  que  o  Transvaal  ainda  não  sub- 
«metteu,  tendo  desde  muito  mandado  para  lá  o 
-"marfim  e  o  oufo;  assegura  que  os  pretos  delle 
«encontraram  indunas  velhos  que  iam  adeante  do 
«Gungunhana  com  presentes.  Desejo  que  toda  a 
«força  que  poder  ser  retirada  esteja  no  littoral  a 
v  tempo  de  poder  embarcar  no  Zaire,  que  deve 
«chegar  no  meiado  de  dezembro.> 

Depois  de  expedido  este  telegramma,  completei  o  meu 
plano  de  providencias  a  tomar  para  segurança  das  conquis- 
tas feitas,  e,  tendo  tido  informações  pouco  lisongeiras  do 
estado  sanitário  das  tropas,  projectei  fazel-as  regressar  to- 
das ao  reino  quanto  antes,  pedindo  ao  governo  que  as  sub- 
stituísse por  novos  contingentes,  na  força  necessária  aos 
serviços  que  ainda  fossem  indespensaveis.  A  19  dei  as  se- 
guintes instrucções  ao  commando  da  columna : 

«Vou  pedir  para  Lisboa  forças  que  permittam 

*  retirar  quantas  aqui  estão,  mas  emquanto  essas 
não  vêem  preciso   que  fiquem  no  districto  200 

«praças  de  caçadores  3  com  um  capitão,  um  te- 
«nente  e  dois  alferes,  mais  um  tenente  e  um  alfe- 
«res  para  substituições;  toda  a  cavallaria  valida, 
^que  reforçarei  com  a  que  ficou  em  Lourenço 
«Marques,  e  para  a  qual  comprarei  cavallos ;  e 
«alguma  artilheria  com  dois  sargentos.  As  forças 
«de  infanteria  e  de  artilheria  serão  escolhidas  no 
«pessoal  mais  valido  das  diflferentes  unidades,  não 

<  recaindo  a  escolha  em  praças  que  já  tenham  di- 
reito á  baixa.  Para  a  escolha  dos  officiaes  ado- 
«ptará  v.    ex.a  o   critério  que  lhe  parecer  mais 

*  equitativo,  não  desattendendo  as  circumstancias 
«de  saúde  e  de  família,  e  podendo  recorrer  á 
«sorte  se  julgar  conveniente. 

«Doeste  effectivo  ficarão  5o  praças  de  infanteria 
&e  o  terço  da  cavallaria  e  da  artilheria  em  Chico- 
« mo,  outra  tanta  força  em  Inharrime,  e  o  resto  em 
-Inhambane.  Amba  será  guarnecida  por  angolas, 
«visto  poder  ser  soccorrida  promptamente.  A  força 
«destinada  para  ficar  de  reserva  cm  Inhambane  só 
«retirará  dos  postos  depois  de  chegarem  os  ango- 
las. As  guarnições  de  Chicomo  e  Inharrime  serão 
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«rendidas  todos  os  mezes.  Devem  ficar  todos  os 
«cavallos,  excepto  o  do  capitão  Macedo,  que  de- 
csejo  aproveitar  para  padreação  ».  Em  cada  um  dos 
«postos  do  Chicomo  e  Inharrime  ficarão,  além  da 
«artilheria  de  guarnição,  duas  boccas  de  fogo  com 
«atrelagens;  o  restante  material  de  artilheria  retira 
«para  Inhambane.  Em  cada  um  desses  dois  pos- 

«tos  ficarão  também  os  carros  e  os  bois  de  tracção 

» 

«que  parecerem  necessários  para  uma  columna  de 
«ioo  ou  120  praças  poder  de.slocar-se.  Ficarão  um 
«facultativo  em  Chicomo,  outro  em  Inharrime,  ter- 
«ceiro  em  Inhambane.  Diga  se  julga  conveniente 
«modificar  este  plano. 

«Peço  também  que  pergunte  confidencialmente 
«ao  capitão  Mousinho  se  quer  ficar  governando  mi- 
«litarmente  as  terras  de  Gaza  nas  condições  que 
«se  accordarem,e  no  caso  affirmativo  mande-o  con- 
«ferenciar  commigo  com  urgência.  Mande  também 
<um  dos  officiaes  de  estado-maior  para  me  ajudar 
«a  trabalhar  em  coisas  militares#Da  administração 
«e  da  engenharia  retiram  todos,  ficando  o  governo 
«do  distncto  encarregado  dos  fornecimentos.  Todo 
«o  pessoal  das  duas  secções  da  bateria  de  monta- 
«nha  que  vieram  primeiro  deve  retirar. 

Como  prova  este  telegramma,  logo  depois  que  recebi  no- 
ticia da  tomada  do  Manjacase,  a  19  de  novembro,  tive  a 
inspiração  —  posso  dizer  assim, —  de  encarregar  o  capitão 
Mousinho  de  Albuquerque  de  rematar  a  campanha,  orga- 
nisando  e  dirigindo  a  perseguição  ao  Gungunhana.  Entre- 
gar-Ihe-hia,  para  isso,  o  commando  ou  governo  militar  das 
terras  em  que  tinha  dominado  o  foragido.  Havia,  certamen- 
te, no  corpo  expedicionário  outros  officiaes  também  capa- 
zes de  se  desempenharem  d'essa  missão,  mas  nenhum,  no 
meu  conceito,  excedia  o  futuro  vencedor  de  Chaimite  em 
arrojo  e  em  presteza  de  deliberação,  e  a  sua  qualidade  de 
official  de  cavallaria  designaya-m'o  especialmente  para  o  ser- 


1  Este  cavallo  era  o  único,  de  quantos  tinham  ido  do  reino,  que  resistira 
ao  clima.  Por  isso  pensava  em  compral-o  para  o  governo,  dar-lhe  por  com- 
panhia duas  éguas,  que  também  pareciam  refractárias  á  horsc-sichntssy  e  que 
eram  propriedade  d' um  cavalheiro  de  Inhambane,  e  mandai -as  para  algum  lo- 
gar  salubre,  iniciando  assim  uma  coudelaria.  Mas  o  pobre  animal  tinha  mor- 
rido de  bala  em  Coolela! 
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viço  veloz  de  dar  caça  a  um  fugitivo, — serviço  que  melhor 
poderia  ser  feito  por  uma  força  montada,  que  era  meu  intento 
crear  de  novo,  em  condições  adequadas,  pois  que  os  caval- 
leiros  idos  do  reino,  além  de  cançados,  estavam  apeados. 

O  sr.  coronel  Galhardo  respondeu  a  estes  dois  telegram- 
mas  em  data  de  20.  Propôz-me  que  um  dos  postos  milita- 
res fosse  installado  em  terras  do  Binguana,  e  não  no  Inha- 
tumbe:  mandaria  o  sr.  tenente  Ornellas,  escoltado  pela  ca- 
valia  ria,  reconhecer  o  terreno  e  procurar  logar  apropriado 
para  essa  installação.  Informou  que  a  leste  do  Chengane,  até 
ao  paiz  dos  macuacuas  e  ao  sul  d^lles,  só  faltava  trazer  á 
sujeição  os  régulos  Panda  e  Massiva,  e  que,  avassallados 
estes, — o  que  não  tardaria, — todos  os  outros,  próximos,  lhes 
seguiriam  o  exemplo.  Achava  conveniente  que  também  en- 
tre os  macuacuas  se  estabelecesse  um  commando.  Emquan- 
to  á  situação  do  Gungunhana,  o  regulo  da  Maninha  asse- 
verara que  elle  se  dirigia  para  Macosse,  sendo,  porém,  pos- 
sível que  de  lá  fosse  mais  para  o  norte.  Para  ticarem  com 
a  força  destinada  a  guarnecer  a  linha  do  Chicomo — Inhar- 
rime  tinham-se  offiirecido  os  srs.  capitão  Sarsfield,  tenentes 
Pinheiro  e  Pimentel,  alferes  Barros,  Carneiro  e  Silva.  Não 
faltavam  as  200  praças  de  infanteria.  A  força  ficaria  como 
destacamento,  e  não  como  companhia  constituída.  Da  ca- 
vallaria  poder-se-hiam  apurar  76  a  80  homens-,  cavallos,  re- 
unir-se-hiam  também  70,  aproveitando  os  da  artilheria  e  do 
estado-maior.  A  artilheria  é  que  estava  tão  reduzida  que 
difficilmente  se  poderiam  escolner  n'ella  3o  homens  validos. 
Relativamente  ao  material,  far-se-hia  tudo  como  fora  deter- 
minado. Por  ultimo,  o  commandante  avisava-me  de  que  o 
sr.  capitão  Mousinho  tinha  acceitado  em  principio  a  minha 
proposta,  e  ia  partir  para  Inhambane  com  o  sr.  capitão  Cos- 
ta, do  estado-maior,  já  em  estado  de  fazer  serviço  de  se- 
cretaria. 

Os  planos  de  guarnecimento  e  de  retirada,  resolvidos 
por  esta  troca  de  telegrammas,  foram  postos  em  pratica 
só  com  ligeiras  modificações.  Não  se  estabeleceu  o  posto 
nas  terras  do  Binguana,  porque  o  sr.  tenente  Ornellas, 
tendo  partido  para  reconhecer  o  paiz,  retrocedeu  com  fe- 
bre, e  o  reconhecimento  não  chegou  a  effectuar-se.  Fize- 
ram-se,  porém,  preparativos  para  a  instalação  dos  outros 
dois,  nos  macuacuas  e  no  Zavalla,  que  posteriormente  se 
completou.  Apressaram-se  os  trabalhos  dos  quartéis  de  Chi- 
como, d'Amba  e  do  Inharrime,  que  foram  postos  em  esta- 
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do  de  alojar  confortavelmente  officiaes  e  praças  do  rei- 
no. O  primeiro  comboio,  procedente  de  Chicomo,  que  che- 
gou a  Inhambane,  foi  o  dos  feridos  e  doentes.  Da  chegada 
a  esse  comboio  de  soffrimentos  fez-se  uma  festa  de  cari- 
nhos. Os  moradores  da  villa  quizeram  agradecer  a  victoria 
áquelles  a  quem  a  victoria  custara  doloroso  sacrifício.  Or- 
namentaram a  praia  fronteira  ao  hospital,  onde  elles  ha- 
viam de  desembarcar,  c  para  a  ornamentação  offereceu  a 
natureza  cachos  de  flores  dacacia,  que  pareciam  retintas  de 
fresco  no  sangue  derramado  pelos  ieridos,  e  palmas  viren- 
tes de  coqueiros,  que  symbolisavam  a  gloria  dos  vencedo- 
res. As  irmãs  hospitaleiras  floriram  as  enfermarias,  sendo 
as  rosas  da  sua  caridade  as  que  mais  perfumavam  as  es- 
tancias. O  rebocador  Coimbra  e  o  escaler  a  vapor  da  ca- 
nhoneira Diu  foram  a  Mutamba.  buscar  os  lanchões,  cuida- 
dosamente toldados,  que  transportariam  os  malaventurados; 
e  como,  tendo  de  descer  o  rio  com  a  maré,  haveriam  de 
chegar  ao  desembarcadouro  quasi  na  baixa-mar,  prepara- 
ram-se  recursos  para  que  o  desembarque  atravez  dos  la- 
meiros descobertos  fosse  prompto  e  fosse  caridoso.  Troços 
de  mulheres  indígenas — á  falta  d'homens, — iriam  pela  agua 
dentro  receber  os  inválidos  em  muitas  machilas,  e  leval-os- 
hiam  até  aos  leitos,  que  lhes  recordariam,  com  o  aconchego 
dos  seus  lençoes  alvos,  os  desvelos  dos  saudosos  lares.  O 
dia  estava  pardo,  como  se  o  sol  tivesse  querido  velar-se 
para  não  morder  nas  chagas  nem  aferventar  as  febres.  A 
população  agrupou-se  nas  praias,  endomingada,  festiva; 
uma  aragem  branda  agitava  as  cores  vivas  das  bandeiras  e 
dos  galhardetes,  e  farfalhava  nas  ramagens  dos  festões  e 
dos  arcos  triumphaes ;  a  fanfarra  de  caçadores  4  esparzia 
notas  vibrantes,  que  ajudavam  as  gargalhadas  da  mulequa- 
gem  e  as  falácias  altas  dos  bandos  de  negras  engalanadas 
a  prepararem  ás  tristezas  da  enfermidade  uma  recepção  ale- 
gre como  a  esperança  de  cura. 

Quando,  pelo  meio  dia,  se  approximaram  as  embarca- 
ções, a  marinhagem  da  Diu  subiu  ás  vergas  a  saudar  o 
valor  e  o  infortúnio,  estalaram  girandolas  de  foguetes  es- 
palhando flocos  brancos  de  fumo  pelas  copas  dos  coquei- 
ros, e  o  povo  acclamou  ruidosamente  os  vencedores  do 
Gungunhana.  Começou  o  desembarque,  mas  logo  se  viu 
que  seria  trabalhoso  e  demorado.  Tinham  os  lanchões  ficado 
muito  ao  largo,  e  a  agua,  fugindo-Ihes  de  baixo  da  quilha, 
obrigava-os  a  alongarem-se  ainda  mais.  As  machileiras  mos- 
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traram-se  fracas  e  dcsgeitosas.  Algumas  tropeçaram ;  um 
ferido  molhou-se  no  mar.  Deu-se  então  um  commovente 
episodio  de  fraternidade.  Os  marinheiros  da  Diu, — da  guar- 
nição do  escaler  a  vapor  e  d'outras  embarcações,  que  ti- 
nham vindo  á  praia,  —  por  impulso  próprio,  sem  ordem 
nem  incitamento,  descalçaram-se,  arregaçaram-se,  e,  met- 
tendo-se  á  agua,  tiraram  as  machilas  dos  hombros  das  ne- 
gras e  foram  elles  próprios  carregar  os  doentes.  Os  es- 
pectadores applaudiram-n'os,  a  dedicação  delles  enthusias- 
mou-se.  Fazia  enternecimento  vêl-os  correrem  pelo  mar  fora 
tresuando  com  o  esforço  daquella  faina  a  que  não  esta- 
vam affeitos,  visivelmente  mortificados  pelas  cannas  das 
machilas,  mas  inquebrantáveis,  ufanos  de  serem  úteis,  ru- 
des e  carinhosos,  velando  não  succedesse  damno  á  sua 
carga  humana !  Na  orla  da  praia  enxuta  havia  sempre  por- 
fias de  generosidade :  os  soldados  queriam  saltar  das  ma- 
chilas para  não  cançar  mais  os  marinheiros,  os  mari- 
nheiros teimavam  em  leval-os  até  ao  hospital.  Homens 
houve  que  tantas  vezes  foram  e  voltaram  aos  lanchões,  e 
tanto  se  esforçaram,  que  foi  preciso  mandal-os  parar  e  for- 
çal-os  a  cnxugarem-se  e  a  reconfortarem-se.  Fosse  alguém 
falar  em  rivalidades  darmas,  ou  melindres  de  decoro  pes- 
soal, áquelles  generosos  rapazes !  Os  magalas  eram  por- 
tuguezes  como  elles  e  padecentes !  Pegar  á  machila  pare- 
ceu-lhes  tão  nobre  mister  como  carregar  o  inimigo  á  bayo- 
neta,  pois  que  a  substituírem  negros  attenuavam  soffrimentos 
de  irmãos.  Era  isso  o  que  lhes  dizia  o  coração,  mais  sábio, 
na  sua  bondade  ingénua,  do  que  as  cabeças  turvadas  de 
todos  os  inventores  de  pragmáticas.  E  continuavam  a  car- 
regar soldados  com  tanta  devoção  como  se  conduzissem 
santos,  e  os  soldados  gratos  abraçavam  os  marinheiros,  e 
as  boas  almas  portuguezas  rejubilavam-se  daquella  edi- 
ficante confraternisação  dos  pequenos  e  humildes,  desejando 
que  ella  symbolisasse  a  da  nação  inteira ! 

Concluído  o  desembarque,  as  irmãs  hospitaleiras  servi- 
ram uma  refeição  aos  feridos  e  doentes,  que  podiam  sen- 
tar-se  á  meza.  A  iguaria  que  os  convivas  mais  festejaram 
foi   . .  o  pão  fresco. 

Poucos  dias  depois,  tomadas  todas  as  providencias  que 
a  situação  do  districto  exigia,  o  commissario  régio  partiu 
para  Lourenço  Marques  a  bordo  do  vapor  Dabulaman^a, 
acompanhado  pelos  capitães  Mousinho  d? Albuquerque  e 
Eduardo  Costa. 


CAPITULO   XIII 

Acontecimentos  no  Limpopo.  —  A vassall amento  do  Chai-Chai.  —  Estabeleci- 
mento do  pos'o  militar  de  I^anguene.  —  Creação  do  districto  de  Gaza.  — 
Providencias*  militares  pira  a  perseguição  do  Gungunhana. — Reorganisação 
administrativa  e  militar  do  districto  de  Lourenço  Marques. — A  situação  do 
Gungunhana  —  Entrega  do  Matibejana. —  Regresso  do  commissario  régio  e 
d'uma  parte  do  corpo  expedicionário. —  Noticia  da  prisão  do  Gungunhana. 

Durante  o  tempo  que  a  columna  do  Norte  tão  bem  em- 
pregou em  desbaratar  os  vatuas  e  tomar  o  Manjacase,  o  Lim- 
popo esteve  unicamente  guardado  pela  Cipello,  porque  o 
Neves  Ferreira,  tendo  saído  de  Lourenço  Marques  a  29  de 
outubro,  houve  de  demorar-se  nesse  porto,  a  concertar 
avarias,  até  i5  de  novembro.  O  commandante  da  Capello 
continuou,  porém,  a  obra  de  captação  dos  indígenas,. tão 
bem  iniciada  pelo  sr.  tenente  Diogo  de  Sá.  A  gente  do 
Chai-Chai,  que  se  inimizara  com  o  Gungunhana  recusando- 
lhe  serviço  de  guerra,  acolheu-se  quanto  poude  á  protecção 
da  artilheria  da  canhoneira,  mudando  para  o  littoral  as  po- 
voações internadas  e  por  isso  mais  expostas  a  vinganças 
dos  vatuas,  e  o  sr.  tenente  Andréa  auxiliou-a  e  dirigiu-a 
nos  apercebimentos,  que  ella  também  fez,  para  se  defender 
do  seu  antigo  suzerano.  O  regulo  da  terra,  o  Munhi,  ainda 
menor,  e  o  Deven-Deven,  seu  tutor,  saíram  afinal  da  reserva 
em  que  por  algum  tempo  se  tinham  conservado,  e  pactua- 
ram francamente  com  os  brancos.  Egual  submissão  mostra- 
ram os  governantes  de  Lofo-Gaza,  paiz  marginal  situado  a 
montante  do  Chai-Chai.  Os  guerreiros  d'ambos  estes  pai- 
zes,  animados  pelo  commandante  da  Capello,  que  lhes  deu 
as  munições  e  o  armamento  de  que  podia  dispor,  reuniram- 
se  em  numero  de  talvez  3 :00o  homens,  e,  ao  que  parece, 
entre  elles  e  os  fieis  do  Manjacase  chegou  a  haver  escara- 
muças obscuras.  N'isto,  espálhou-se  pelo  sertão  a  noticia 
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dos  resultados  gloriosos  do  combate  de  Coolela,  e  os  nossos 
recentes  súbditos  ou  alliados  exultaram  e  encheram-se  de 
confiança.  Por  impulso  próprio  ou  por  conselho  do  sr.  te- 
nente Ándréa,  os  regentes  do  Chai-Chai  resolveram  mandar 
saudar  as  tropas  vencedoras  e  offerecer-lhes  o  auxilio  das 
zagaias  que  lhes  obedeciam,  e,  como  é  já  sabido,  os  seus 
emissários,  a  que  no  caminho  se  reuniram  outros  do  Ton- 
guanhana,  encontraram  a  columna  no  Ballele,  a  12,  já  de 
volta  do  destruído  Manjacase,  e  apresentaram-se-lhe  com  o 
salvo  conducto,  que  era  a  sua  credencial.  O  sr.  coronel 
Galhardo  recebeu-os  amistosamente  e  entregou-lhes  um 
officio  em  que,  depois  de  accusar  a  recepção  do  salvo-con- 
ducto,  informava  o  commandante  da  Capello  das  victorias 
alcançadas,  accrescentando  que  ellas  haviam  tornado  desne- 
cessária a  ajuda  dos  guerreiros  do  Limpopo.1  Foi  por  esse 
officio,  poucos  dias  depois  conmriunicado  para  Lourenço 
Marques,  que  o  governador  do  distrtcto  soube  da  fuga  do 
Gungunhana  e  do  incêndio  do  seu  kraal,  festivos  successos 
estes  que  annunciou  para  Lisboa  antes  de  eu  ter  podido 
fazel-o,  por  me  achar  em  Inhambane. 

Pouco  depois,  a  i5,  voltou  o  Neves  Ferreira  ao  Limpo- 
po, a  levar  mantimentos  e  carvão  para  a  Capello,  emquanto 
se  preparava  o  destacamento  que  iria  operar  nas  margens 
do  rio,  e  encontrou  todo  o  pau  jubiloso  com  a  desgraça  do 
tyranno.  No  relatório  da  viagem,  o  sr.  tenente  Sá  descre- 
veu assim  o  estado  de  coisas  que  encontrou : 

«Todos  os  chefes  teem  vindo  declarar  que  querem  o  do- 
«minio  dos  portuguezes,  e  teem  pedido  para  marchar  em 
«perseguição  da  gente  do  Gungunhana  e  dos  régulos  seus 
«aflfeiçoados.  A  gente  do  Chai-Chai,  cuja  rainha  e  mais  fa- 
«milia  já  abertamente  se  declararam  contra  o  Gungunhana, 
«estão  nas  melhores  disposições  para  ali  acceitarem  de  bom 
«grado  o  estabelecimento  de  um  posto  militar  permanente 
«e  effectivo,  havendo  perto  da  principal  povoação  e  a  distan- 
«cia  de  2  ou  3  kilometros  do  rio  um  outeiro  ligando  com  a 
«cordilheira  das  montanhas  de  Languaze,  que  está  em  ex- 
pedientes condições  de  salubridade  e  de  abastecimento. 


1  Só  narro  aqui  os  factos  de  que  o  commissario  régio  teve  conhecimento  offi- 
cial  ou  documentado  de  ai  rum  mo  lo  ;  nâo  reproduzo  narrativas  escriptas  e  pu- 
blicadas posteriormente,  nem  lhes  faço  critica.  Do  commandante  da  lancha  Capello 
nunca  me  chegou  ás  mãos  relatório  algum  concernente  aos  acontecimentos  deste  pe- 
ríodo, de  que  estou  tratando. 
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«O  estabelecimento  deste  posto  e  de  outro  em  Langue^ 
«ne...  juntamente  com  duas  ou  três  lanchas-canhoneiras, 
«devem  para  sempre  conservar  debaixo  do  nosso  domínio 
effectivo  todas  as  povoações  do  Limpopo,  não  precisando 
«esses  postos  ser  muito  numerosos,  porque  teem  sempre  os 
«navios  a  apoial-os  em  qualquer  operação  de  guerra  que 
«porventura  haja  de  fazer-se. 

«Já  depois  da  minha  chegada  ao  Limpopo  têem  vindo  a 
«bordo  pedir  para  armarem  a  sua  gente,  e  irem  em  perse- 
«guição  do  Gungunhana,  os  régulos  Anguise  ou  Anglusa,  de 
«Lofo-Gaza,  e  Xirrame,  do  Inhampura,  successor  do  Ma- 
«kidame.  A  noticia  da  grande  derrota  que  a  columna  de 
«Inhambaríe  infligiu  á  gente  do  Gungunhana,  e  da  occupa- 
«ção  do  Manjacase,  decidiu  quasi  todos  os  reçulos,  que  pru- 
dentemente se  conservavam  na  expectativa,  a  seguirem  o 
«partido  do  vencedor  e  manifestarem-se  abertamente  con- 
«tra  o  seu  antigo  e  temido  chefe. 

«As  noticias  que  correm  entre  os  pretos  são  as  mais 
«agradáveis,  e  oxalá  se  confirmem  êm  toda  a  sua  plenitude. 
«Corre  como  certo  que  no  combate  do  dia  3  ou  41,  perto 
«do  Manjacase,  morreu  grande  numero  de  pretos  e  entre 
«elles  quatro  secretários  grandes  do  Gungunhana;  que  as 
«tropas  occuparam  o  kraal  doeste,  passando  além  em  sua 
«perseguição,  e  que  o  mesmo  Gungunhana  esteve  numa 
«floresta  cercado  por  gente  nossa,  d'onde  conseguiu  a  custo 
«escapar  de  ser  captivo.» 

Depois  o  consciencioso  official  noticiava  o  avassallamento 
solemne  do  regulo  do  Chai-Chai,  realisado  no  dia  18,  e 
de  que  enviava  o  auto,  lavrado  com  todas  as  formalidades 
usuaes.  O  que  elle  não  dizia — note-se  bem, — era  em  que 
logar  estava  refugiado  o  Gungunhana.  Se  o  sabia  n'essa 
data  o  commandante  da  Capello,  certamente  lho  não  disse. 
Este  relatório  é  de  19  de  novembro.  Menos  de  oito  dias 
depois  da  tomada  do  Manjacase  já,  pois,  os  indígenas  das 
margens  do  Limpopo  se  offereciam  para  perseguir  o  Gun- 
gunhana, tanto  o  julgavam  desarmado. 

A  18,  o  Neves  Ferreira  regressou  a  Lourenço  Marques, 
para  receber  o  destacamento  que  se  ficara  preparando  para 
ir  occupar  o  ponto  marginal,  a  que  podesse  chegar,  mais 
perto  da  foz  ao  Chengane.  Os  preparativos,  porém,  leva- 


*  O    combate   de  #Coolela,  de  que  o  sr.  tenente  Sá  ainda  ignorava  a  data 
certa. 
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ram  tempo.  Houve  de  se  esperar  por  officiaes  e  soldados, 
que  ainda  estavam  para  as  bandas  de  Magude  e  de  China- 
vane.  Não  se  conseguira  reunir  as  100  praças  desejadas; 
apuraram-se  apenas  65,  quasi  todas  de  infanteria  2,  e  essas 
mesmas  debilitadas.  Tomou-as  afinal  o  vapor  no  dia  28,  jun- 
tamente com  o  material  do  posto,  duas  peças  de  montanha 
e  um  canhão-rewolver,  e  voltou  ao  Limpopo,  onde  a  29 
se  lhe  juntou  a  Capello.  As  duas  embarcações  subiram 
juntas  o  rio  até  Languene.  O  sr.  capitão  Freire  d' Andrade 
queria  subir  ainda  mais,  para  mais  se  acercar  do  Chengane, 
mas  poude  observar  que  a  montante  d^aquelle  local  o  novo 
posto  ficaria  com  o  seu  aprovisionamento  mal  seguro,  por- 
que, descendo  ainda  as  aguas  quotidianamente,  a  própria 
Capello  não  poderia  communicar  com  elle. 

Obrigada  por  essa  consideração,  a  força  desembarcou 
em  Languene,  para  ahi  esperar  occasião  dir  estabelecer-se 
para  as  bandas  de  Chibutze, — occasião  que  trariam  as  pró- 
ximas chuvas, — e  logo  improvisou  aquartelamentos,  que  for- 
tificou. Não  foi  hostiíisada.  Os  indígenas  mostraram:se  mais 
do  que  submissos,  satisfeitos.  Terminada  a  installação,  o  sr. 
capitão  Freire  d' Andrade,  que  durante  os  trabalhos  esti- 
vera auasi  sempre  prostrado  pela  febre,  regressou  a  Lou- 
renço Marques  no  Neves  Ferreira,  deixando  o  posto  com- 
mandado  pelo  sr.  tenente  Sanches  de  Miranda.  Junto  d^elle 
ficou  fundeada  a  Capello. 

Já  eu  estava  na  cidade  quando  lá  chegou  o  incançavel 
official.  Deu-me  conta  da  sua  missão  e  descreveu-me  a  si- 
tuação no  Limpopo.  Tudo  estava  em  paz,  todos  os  régulos 
porfiavam  em  ostentações  de  submissão.  Do  paradeiro  do 
Gungunhana  só  ouvira  o  que  todos  diziam  vagamente :  que 
estava  lá  para  oeste  do  Chengane.  Se  o  commandante  da 
Capello,  que  com  elle  communicou,  sabia  mais  do  que  isso, 
não  Ih' o  disse ;  como  também  o  não  disse  ao  sr.  tenente 
Diogo  de  Sá.  Tão  pouco  o  sr.  capitão  Freire  d' Andrade  e 
o  sr.  tenente  Sá  tiveram  conhecimento  de  quaesquer  com- 
municações  do  regulo  fugitivo  com  o  sr.  tenente  Andréa. 

* 

*       * 


Tendo  chegado  a  Lourenço  Marques  no  dia  29,  depois 
de  tomar  conhecimento  do  estado  do  distrioto  e  de  receber 
as  noticias  que  o  sr.  tenente  Sá  trouxera  a  19  do  Limpopo, 
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pensei  detidamente  no  que  se  devia,  e  no  que  se  podia, 
fazer  para  completar  a  victoria. 

Togo  o  immenso  paiz,  que  se  dilata  entre  o  mar,  o  Save 
e  as  fronteiras  do  Transvaal  e  das  colónias  britannicas,  es- 
tava submettido  até  onde  podiam  chegar  as  tropas,  com  os 
recursos  de  que  dispunham  para  se  internar  no  sertão,  e 
até  onde  podiam  arrastar-se  embarcações  de  guerra  subin- 
do os  rios ;  para  além  dessa  zona,  nenhum  inimigo  decla- 
rado ameaçava  o  nosso  dominio,  nenhuma  revolta  affron- 
tava  a  nossa  auctoridade,  e  apenas  por  lá  vagavam,  em  to- 
gares incertos,  os  chefes  desbaratados  em  Coolela,  em  Ma- 
gul,  em  Mapunga.  Já  não  restava  quem,  achando-se  ao  al- 
cance dos  soldados  vencedores,  ousasse,  resistir-lhes  ;  res- 
tavam apenas  vencidos  fugitivos.  A  campanha  devia  consi- 
derar-se  terminada,  e  só  havia  a  fazer  uma  perseguição ; 
mas  essa  montaria,  se  não  era  perigosa,  seria  demorada. 
O  Gungunhana  ainda  tinha  livres  e  abertos  os  caminhos  para 
as  regiões  do  rio  dos  Elephantes  e  do  Chicualla-cualla,  onde 
dominava  gente  da  sua  raça  e  da  sua  familia,  e  tinha  franca 
a  passagem  para  o  Transvaal  ou  para  a  Macalaca,  quando 
não  podesse  refugiar-se  no  Mossurize.  Suppondo-se  que 
estava  a  oeste  do  Chengane,  mais  ou  menos  perto  do  Lim- 
popo,  devia  presumir-se  que,  apenas  presentisse  perseguição 
do  lado  d'esses  rios,  correria  adeante  dos  perseguidores ;  e 
os  mattos,  os  pântanos,  as  immensas  regiões  sem  agua  po- 
tável, dariam  á  caça  insuperável  vantagem  sobre  os  caça- 
dores. Só  se  não  auizesse  ou  se  lh'o  impedissem  os  seus 
próprios  súbditos,  e  que  o  Gungunhana  se  não  escaparia  a 
quaesquer  tropas,  por  mais  ligeiras,  que  se  lançassem  no 
seu  encalço  partindo  do  Chengane  ou  do  Limpopo.  Quere- 
ria elle  entregar-se  ?  Quereriam  entregal-o  os  indigenas  ? 

Não  havia  motivo  algum  para  alimentar  semelhantes  es- 
peranças. Que  tivesse  pensado  em  entregar-se  no  Manja- 
case,  para  poupar  á  sua  altivez  o  vexame  de  depender  dos 
dependentes,  e  ao  seu  commodismo  poltrão  os  perigos  e  os 
trabalhos  da  fuga,  era  mais  que  verosímil ;  uma  vez,  po- 
rém, iniciada  essa  fugia,  não  se  devia  crer  que  parasse 
rTella  por  impulso  próprio.  Fal-o-hiam  parar  os  indígenas  ? 
Facilmente  se  animariam  a  isso,  e  até  a  prendel-o  e  matal-o, 
os  que  podessem  contar  com  a  protecção  e  o  auxilio  dos 
brancos;  mas  no  animo  dos  do  interior,  dos  que  nem  sequer 
conheciam  os  effeitós  terríveis  dos  armamentos  europeus, 
deviam  as  tradições  de  submissão  supersticiosa  preponde- 
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rar  sobre  o  próprio  ódio,  que  acaso  votassem  ao  seu  antigo 
oppressor.  Era,  pois,  racional  contar  que  o  Gungunhana 
continuaria  a  fugir  deante  das  batidas ;  ora,  o  mollogro  da 
perseguição  seria  um  revez,  que  lhe  daria  a  elle  força  mo- 
ral e  confiança,  e  que  reaccenderia  alguns  lumes  do  seu 
prestigio  aos  olhos  das  populações.  Não  devia,  pois,  per- 
seguil-o  senão  com  as  máximas  probabilidades  possíveis, 
com  a  quasi  certeza,  de  alcançal-o,  e  para  isso  faltavam-me 
elementos.  Com  milagres  não  contava,  nem  em  guerras  se 
deve  contar  nunca  com  o  que  se  não  deve  prever,  porque 
se  o  milagre  falha,  se  não  se  realisa  o- imprevisto,  em  re- 
gra perde-se  muito  mais  do  que  imprudentemente  se  es- 
perou ganhar. 

Cheguei  a  pensar  em  cortar  ao  Gungunhana  a  passagem 
para  as  regiões  onde  poderia  homiziar-se,  e  até  me  lem- 
brei de  pedir  licença  ao  Transvasai  para  dar  passagem  pelo 
seu  território  a  forças  que  o  investissem  pelas  partes  de 
Chicualla-cualla  ou  dos  Elephantes;  mas  qualquer  empre- 
hendimento  d'esta  natureza  tinha  terríveis  inconvenientes, 
até  de  natureza  politica.  Demais,  tudo  que  eu  quizesse  fa- 
zer esbarrava  em  duas  difficuldades  irreductiveis :  a  falta 
de  tropas  e  a  estação.  Da  columna  do  Sul  já  tinha  visto 
que  não  fora  possível  tirar,  para  uma  occupação  no  Lim- 
popo,  senão  65  praças.  A  do  Norte  tinha  mandado  a 
Coolela  D77  homens,  tendo,  deixado  em.Chicomo  e  Am- 
ba,  quando  muito,  uns  100,  validos.  Descontados  d'esses 
677  os  trezentos  que  ficariam  guarnecendo  o  districto  de 
Inhambane,  os  feridos,  os  .muitos  que  já  haviam  adoe- 
cido depois  do  regresso  do  Manjacase,  não  chegariam  a 
restar  outros  trezentos.  Esses  mesmos  estavam  combalidos 
e  debilitados  pela  longa  permanência  em  bivaque,  esfalfa- 
dos pelas  marchas,  anciosos  pelo  regresso  á  pátria.  Havia  a 
considerar  também,  que,  apertando  mais  o  calor,* desabando 
as  chuvadas,  mais  de  metade  dos  effectivos  passariam  o 
tempo  todo  nas  enfermarias.  Também  os  officiaes,  na  sua 
grande  maioria,  pareciam  exhaustos.  Até  os  de  aço,  como 
Andrade  e  Couceiro,  estavam  rendidos.  A  cavallaria,  a  que 
a  perseguição  deveria  distribuir  um  papel  capital,  só  figu- 
rara com  3o  cavallos  nas  operações  de  novembro,  e  d'esses, 
e  dos  da  artilheria  e  do  estado-maior,  dizia-me  o*  capitão 
Mousinho  que  o  melhor  que  se  podia  esperar  d'elles  era 
que  se  refizessem  com  succulentas  rações  e  descanço.  Com 
taes  elementos,  o  mais  a  que  se  podia  aspirar  era  a  não 
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perder  nada  do  que  se  havia  ganho,  e  preparar-lhe  o  com- 
plemento,  que  consistia,  apenas,  na  captura  dos  régulos  des- 
baratados. A  essa  aspiração  me  limitei,  pois.  Emquanto  se 
esperasse  por  melhor  estação,  emquanto  se  esperasse  por 
tropas  frescas,  cuidaria  de  organisar  o  paiz  novamente 
submettido,  e  de  tal  forma  que  da  sua  própria  organisação 
saíssem  recursos,  não  só  para  inutilisar  as  tentativas  dos 
vencidos  para  se  restaurarem,  senão  também  para  acabar 
de  anniquilal-os;  entretanto,  é  claro,  aproveitar-se-hia  qual- 
quer ensejo  que  se  proporcionasse,  qualquer  facilidade  que 
se  offerecesse,  para  haver  ás  mãos  os  régulos  fugitivos. 
Interromperia  as  operações,  mas  sem  desarmar  e  sem  aflrou- 
xar  a  vigilância. 

Traçado  este  plano,  comecei  a  executal-o,  pedindo  ao 
governo  que  me  enviasse  mais  tropas  —  pelo  menos  duas 
companhias  de  infanteria  completas, —  para  render  as  guar- 
nições, que  ficariam  no  districto,  por  gente  que  podesse 
emprehender  operações  activas  e  offensivas.  O  governo  es- 
quivou-se,  delicadamente,  a  satisfazer  esta  requisição.  Des- 
gostou-me  a  esquivancia,»quasi  recusa,  porque  lhe  compre- 
hendi  os  motivos.  Alguma  coisa  tinha  conseguido  a  pro- 
paganda incançavel  que  em  Lisboa  depreciava  os  resulta- 
dos da  campanha  e  deprimia  quem  a  dirigira  !  Julgava-se, 
erovavelmente,  que  Coolela  tinha  sido  uma  escaramuça, 
[agul  uma  caçada,  Mapunga  um  passeio,  Marraquene  um 
desastre,  toda  a  guerra  uma  pantomina  militar.  Não  se 
queria  estragar  mais  dinheiro,  arruinar  mais  saúdes,  des- 
perdiçar mais  esforços  em  vãs  fanfarrices  ou  mal  alinhava- 
das phantasias  bellicas,  cujos  resultados  não  correspondiam 
aos  sacrifícios  feitos  pelo  pai\.  Tudo  ficaria  na  mesma,  se 
não  peior !  O  Gungunhana,  tendo  abandonado  o  Manjacase, 

?|ue  ardera,  levantaria  outro  melhor  defendido.  Bastava  de 
arcas !  Nem  mais  um  soldado,  nem  mais  uma  espingarda  ! 
Resolvi  regressar  ao  reino.  Demais,  sentia-me  extenuado, 
não  pelo  trabalho  physico,  que  fora  até  de  menos,  mas 
pela  tensão  constante  do  espirito,  pelos  sobresaltos,  pelas 
angustias  de  quasi  um  anno  sem  um  intervallo  de  socego, 
sem  um  instante  de  distracção.  Não  regressaria,  porem, 
sem  ter  consolidado  o  que  estava  feito,  e  preparado  o  que 
restava  a  fazer.  Desejei  que  não  derruísse  o  edifício  que 
fora  levantado,  embora  me  não  importasse  que  outrem  lhe 
pozesse  a  cúpula,  que  deixaria  riscada. 

Essa  cúpula  era  a  prisão,  a  morte  ou  —  na  peior  hypo- 
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these, — o  homizio  forçado  do  Gungunhana  em  terra  estra- 
nha. O  obreiro  escolhido  para  essa  obra  culminante  era  o 
sr.  capitão  Mousinho,  mas  restava-me  determinar-lhe  a  si- 
tuação, os  poderes,  os  recursos.  A  minha  primeira  idéa  foi 
constituil-o  chefe  de  uma  comç  columna  volante,  composta 
de  elementos  capazes  de  grande  mobilidade,  assim  euro- 
peus como  indígenas.  Procurando  logar  para  essa  columna 
no  quadro  das  instituições  da  província,  reflecti,  porém, 

3ue  subordinal-a  a  auctoridades  distantes,  como  os  governa- 
ores  dos  districtos  de  Lourenço  Marques  e  Inhambane, 
seria  atar-lhe  os  movimentos  e,  provavelmente,  preparar 
intermináveis  conflictos  de  competência.  De  mais,  o  terri- 
tório em  que  ella  teria  de  operar,  tanto  para  o  policiar, 
como  para  acabar  de  expurgai  o  de  rebeldes  e  perseguir  o 
Gungunhana,  não  pertencia  todo  a  nenhum  d'esses  distri- 
ctos ;  e  deixal-o  sujeito  a  dois  governos  differentes  equiva- 
leria a  prejudicar  a  unidade  de  acção,  tanto  administrativa 
como  militar,  que  sobre  elle  convinha  exercer  para  melhor 
se  conseguir  o  fim,  essencialmente  uno,  de  substituir  á  do- 
minação dos  vatuas  a  tutela  da  coroa.  Occorreu-me,  pois, 
o  formar,  com  todo  o  paiz  que  padecera  essa  dominação, 
designado  genericamente  pelo  nome  de  paiz  de  Gaza,  uma 
circumscripção  separada  e  independente  das  de  Inhambane 
e  Lourenço  Marques,  submettel-a  ao  regimen  especial 
adequado  á  sua  situação  também  especial,  e  entregal-a  á 
gerência  e  ao  commando  da  mesma  entidade  que  tivesse 
na  mão  a  columna  especialmente  incumbida  de  completar 
o  anniquilamento  do  Gungunhana  e  a  pacificação  dos  seus 
antigos  súbditos.  Esse  funccionario — o  sr.  Mousinho  ^Al- 
buquerque, —  ficaria,  portanto,  com  meios  d'acção  apro- 
priados 30  desempenho  das  suas  funções  capitães  e,  mais, 
com  plena  liberdade,  apenas  subordinada  ao  magistrado 
superior  da  província,  de  usar  d'elles  como  melhor  enten- 
desse. 

Emquanto  á  força  militar  do  districto,  evidentemente  a 
sua  organisação  devia  obedecer  a  trez  princípios:  ser  em 
grande  parte  constituída  por  brancos,  para  inspirar  respeito; 
empregar-se  exclusivamente  no  serviço  doesse  districto,  e  só 
depender  das  suas  auctoridades;  ser  organisada  de  modo 
que  podesse  operar  no  interior,  e  operar  com  rapidez.  Com- 
pôr-se-hia,  portanto,  de  elementos  do  exercito  do  reino;  mas, 
tendo-se  o  governo  negado  a  enviar-me  tropas  frescas,  força 
me  seria  ir  buscar  esses  elementos  aos  restos  do  corpo  ex- 
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pedicionario  ou  ao  voluntariado.  Formaria  um  corpo  espe- 
cial e  local,  como  eram,  por  exemplo,  os  dragões  de  Mossa- 
medes.  Nesse  corpo  entraria  forçosamente  cavallaria  ou  in- 
fanteria  montada,  e  entrariam  também  indígenas,  em  con- 
dições de  ser  possível  disciplinal-os  e  aguerril-os.  Para  lhe 
apressar  a  constituição  pensei,  pois,  desde  logo  em  aprovei- 
tar quanto  podesse  o  esquadrão  capitaneado  pelo  futuro 
governador  de  Gaza,  e,  além  d'isso,  as  praças  das  outras 
unidades  do  reino  que  fosse  fácil  adaptar  ao  serviço  mon- 
tado, e  que  quizessem  contractar-se  para  ficar  na  província; 
o  pessoal  que  faltasse  seria  requisitado  ao  governo,  devendo 
ser  engajado  pelo  mesmo  processo  cjue  se  adoptava  para 
preencher  o  etfectivo  do  corpo  de  policia  de  Lourenço  Mar- 
ques. Tanto  quanto  se  podesse,  os  officiaes  seriam  indigi- 
tados pelo  seu  commandante  e  governador- 

Tendo  assentado  nestas  idéas,  communiquei-as  ao  sr. 
capitão  Mousinho,  que  acceitou  o  cargo  que  lhe  destinava 
o  plano  elaborado,  e  combinei  com  elle  a  constituição  in- 
tima do  Corpo  de  policia  de  Ga\a  —  que  assim  se  resolveu 
chamar-lhe, — e  os  vencimentos  do  pessoal.  Nas  minhas  con- 
ferencias com  o  valente  official  accordou-se,  também,  dou- 
tras providencias  destinadas  a  facilitar-lhe  a  tarefa  de  que 
quizéra  encarregar-se.  O  sr.  Mousinho,  como  eu,  não  jul- 
gava que  se  podesse  iniciar  desde  logo  a  perseguição  ao 
Gunçunhana,  nem  que  bastasse,  para  tão  árduo  empre- 
hendimento,  o  destacamento  que  guarnecia  o  posto  de  Lan- 
guene.  Não  teve  pressa,  portanto,  de  operar  no  Limpopo, 
nem  eu  Ih' a  recommendei.  Entendíamos  ambos  que  era 
mister,  antes  de  tudo,  organisar  a  força,  que,  lá  para'a  pri- 
,  mavera  seguinte,  fosse  procurar  o  fugitivo  onde  elle  então 
estivesse.  Cuidámos,  pois,  principalmente  dos  meios  de  con- 
tratar praças,  de  adquirir  cavallos,  de  reunir  officiaes.  A  pe- 
dido do  sr.  Mousinho,  mandei  concentrar  toda  a  cavallaria 
em  Inhambane,  para  ahi  se  refazerem  os  animaes,  tanto  é 
certo  que  nenhuma  idéa  havia  então  de  a  aproveitar  desde 
logo  no  Limpopo,  para  onde,  estando  em  Ghicomo,  podia 
ir  em  dois  dias  de  marcha  desimpedida:  a  ordem  para  esta 
concentração  foi  expedida  por  mim  a  7  de  dezembro.  As- 
sentou-se,  porém,  em  que  o  novo  governador  de  Gaza  iria 
tomar  posse  do  seu  districto  quanto  antes,  começando  por 
escolher  local  para  a  sede  do  governo  e  para  o.  aquartela- 
mento  das  forças.  Chibutze  parecia  ser  o  local  mais  apro- 
priado para  essas  installações;  mas  emquanto  não  houvesse 
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agua  no  rio  para  subirem  até  lá  as  embarcações,  o  gover- 
nador e  o  seu  quartel-genefal  fixar-se-hiam  em  Languene. 

O  decreto  em  que  se  compendiaram  todas  estas  provi- 
dencias, foi  assignado  a  7  de  dezembro  e  logo  depois 
publicado. f  . 

O  sr.  capitão  Mousinho  d'Albuqueraue  foi  nomeado  go- 
vernador do  districto  de  Gaza  em  10  ao  mesmo  mez. 

Nos  termos  do  artigo  7.0  do  decreto  que  organisou  esse 
districto,  dirigiram-se  convites  ás  praças  de  todas  as  uni- 
dades da  expedição  do  reino  para  se  alistarem  no  corpo  de 
policia  de  Gaza ;  mas,  apesar  das  vantagens  que  se  lhes 
offereciam,  raríssimas  acceitaram  o  convite,  lambem  se 
telegraphou  para  Lisboa  instando  para  que  eguaes  convites 
fossem  feitos  ao  exercito. 

* 
*         * 

Para  segurança  do  districto  de  Lourenço  Marques  tomei 
disposições  semelhantes  ás  que  fizera  cumprir  em  Inham- 
bane.  Logo  a  3o  de  novembro,  dia  da  minha  chegada  á 
cidade,  o  commando  da  columna  do  Norte  recebeu  ordem 
para  fazer  recolher  á  cidade  todas  as  forças  européas,  das 
quaes  se  tirariam,  para  ficar  no  districto,  o  pessoal  duma 
companhia  de  guerra,  a  cavallaria  e  a  artilheria.  Cento  e 
vinte  praças  ficariam  guarnecendo  os  postos  de  Magude  e 
da  Manhissa;  as  praças  restantes  seriam  distribuídas,  junta- 
mente com  os  angolas,  pelos  outros  postos. 

Estas  forças  e  o  corpo  de  policia  e  fiscalisação  da  cidade, 
deviam  bastar  para  manter  a  paz  e  impedir  que  se  desen-# 
volvesse  aualquer  gérmen  de  rebellião,  que  houvesse  ficado 
na  terra  do  districto  não  revolvida  pelas  armas ;  mas  tam- 
bém desejei  evitar,  quanto  em  mim  coubesse,  motivos  para 
novas  rebelliões.  Reorganisei  a  administração,  não  só  para 
harmonisal-a  com  os  resultados  da  campanha,  senão  também 
para  a  moralisar,  para  sujeitar  a  normas  fixas  e  equitativas 
as  relações  dos  funccionarios  com  os  indígenas,  e  para  ad- 
mittir  esses  pobres  menores  á  partilha  dos  redditos  do  patri- 
mónio que  a  natureza  lhes  deu.  Nas  nossas  possessões  ultra- 
marinas, o  negro  só  tem  deveres,  que  o  arbítrio  das  auctori- 
dades  por  vezes  torna  insupportavelmente  gravosos,  e  direi 

1  V.  Documento  n.°  14  no  fim  do  vol. 
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tos,  que  de  nada  lhes  servem  e  de  que  não  sabem  usar.  Pagam 
ao  estado  tributos,  pagam-lhe  trabalho,  pagam-lhe  serviço 
militar,  e  não  recebem  do  estado  senão  os  poucos  bene- 
fícios que  também  aproveitam  aos  brancos  e  que  os  brancos 
não  podem  monopolisar.  Para  elles,  só  para  elles,  raro  tem 
a  governação  uma  benção,  um  desvelo,  uma  esmola,  que 
lhes  faça  reconhecer  a  metrópole  como  mãe,  e  não  ma- 
drasta, a  civilisação  como  generosa,  e  não  espoliadora.  Elles 
votam  nas  eleições,  é  verdade,  mas  são  os  únicos  eleitores 
a  quem  o  voto  nunca  rende,  sequer,  uma  fonte  ou  um  poço 
em  .que  matem  a  sede,  uma  estrada  ou  uma  ponte  que  lhes 
encurte  as  caminhadas !  Elles  são  cidadãos,  com  todas  as 
prerogativas  inherentes,  incluindo  a  de  vadiagem;  mas  nem 
sempre  teem,  sequer,  os  meios  práticos  de  se  tornarem 
homens.  Pouco  se  faz,  pouco  se  tenta,  mormente  fora  das 
grandes  povoações,  para  lhes  incutir  amor  e  estima  pelo 
domínio  portuguez,  para  seauer  os  ligar  por  interesses  ou 
sentimentos  á  conservação  a  esse  domínio.  Deste  máu  re- 
gimen, ainda  peorado  pelos  abusos  do  funccionalismo,  nas- 
cem revoltas  lrequentes,  que  se  reprimem  com  fereza  em 
vez  de  se  evitarem  com  justiça ! 

Não  poude  certamente,  n'uma  occasião  de  guerra,  corri- 
gir este  regimen,  mas  em  toda  a  minha  legislação  procurei 
suavisal-o.  Essa  legislação  considera  sempre  o  negro  como 
um  menor,  sujeito  a  uma  tutela,  sim,  mas  tutela  educa- 
tiva e  moralisadora,  justiceira  e  benevolente.  Julgo  tão  ir- 
racional tornal-o  coisa  como  consideral-o  cidadão.  Assim, 
no  districto  de  Lourenço  Marques,  não  despensei  os  indí- 
genas das  contribuições,  que  os  obrigam  a  trabalhar,  nem 
do  trabalho,  que  antes  quizéra  vêr  imposto  a  todos  como 
se  impõe  a  ínstrucção  ás  creanças,  mas  regulei  e  limitei  es- 
tes encargos  para  que  se  não  tornassem  vexames.  Bani  a 
antiga  pratica  legal,  que  tornava  os  chefes  militares  das  ter- 
ras da  coroa,  os  depositários  da  força  e  agentes  do  poder  pu- 
blico, também  cobradores  do  imposto  de  palhota  e,  portan- 
to, sempre  dispostos  a  brandir  a  espada  e  a  descarregar  a 
vara  para  fazer  render  a  cobrança ;  preferindo  que  colhes- 
sem menos  a  que  semeassem  violências,  constituí-os  me- 
ros fiscaes  da  arrecadação  tributaria,  prohibindo-lhes  reti- 
rarem delia  percentagens.  Também  lhes  tirei  das  mãos, 
quanto  poude,  o  julgamento  dos  milandos  cafreaes,  origem 
lastimosa  de  prevaricações :  um  milando  desses  foi  a  cau- 
sa determinante  da  insurreição  da  Magaia.  Acabei  com  as 
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execuções  brutaes,  que  se  inflingiam  aos  contribuintes  re- 
missos, sujeitando-os  á  simples  sancção  penal  do  trabalho. 
E  para.  que  os  indígenas  fossem  associados  aos  benefícios 
da  administração,  que  subsidiavam  em  tanta  maneira,  esta- 
beleci a  innovação  de  se  applicar  em  cada  anno  a  melho- 
ramentos materiaes  de  utilidade  popular,  em  cada  circums- 
cripção,  a  terça  parte  ao  menos  do  imposto  de  palhota,  que 
os  habitantes  d'essa  circumscripção  houvessem  pago. 

Ao  mesmo  tempo,  com  vistas  de  fazer  exemplificar  pelo 
estado  e  pelos  seus  ageitfes  o  aproveitamento  industrial  do 
solo,  que  é,  a  meu  vêr,  o  único  processo  seguro  de  impul- 
sionar o  desenvolvimento  económico  das  nossas  colónias, 
fiz  orgânisar  junto  das  sedes  das  divisões  administrativas  e 
militares,  como  já  fizera  crear  junto  da  missão  de  Maputo, 
pequenas  explorações  agrícolas,  que  servissem  dincentivo 
a  emprehendimentos  semelhantes  de  particulares.  Lembran- 
do-me  de  quanto  me  fora  difficU  e  despendioso  fornecer  ás 
tropas  bois  para  alimentação  e  para  serviço  de  transportes, 
quiz  também  que  nesses  postos  agrícolas  se  tentasse  a  crea- 
ção  de  gado,  não  só  vaccum,  senão  cavallar,  e  destinei  re- 
cursos para  essas  tentativas.  Ignoro  se  algum  proveito  de- 
ram estes,  e  outros,  meus  esforços  para  dalgum  modo  at- 
tenuar  o  estrago  e  a  ruina  da  guerra ;  sei,  todavia,  que  ain- 
da existem  Vflla  Luiza,  porque  para  lá  mandei  do  Brazil 
sementes  de  algodão,  e  a  missão  de  Macassene,  com  as 
suas  quintas  regionaes,  e  estes  padrões  utilitários  da  victoria 
de  Marraquene  e  da  submissão  do  Maputo  fazem  reviver 
em  mim,  quando  me  lembro  d'elles,  o  pezar  de  não  ter  go- 
vernado Moçambique  n'uma  época  em  que  a  minha  missão 
fosse  crear,  e  não  destruir.  Crear,  crear  é  o  único  acto  do 
poder  humano  que  enche  a  alma  de  regosijos  e  ufanias  sem 
resaibos  amargos !  * 

Voltando-me  novamente  para  os  assumptos  militares,  bem 
menos  do  meu  gosto  do  que  as  questões  económicas,  a  ne- 
cessidade que  tinha  de  aproveitar  as  tropas  da  província 
para  coadjuvarem  as  européas  na  guarnição  dos  novos  pos- 
tos de  Inhambane  e  Lourenço  Marques,  levou-me  a  tam- 
bém as  reorganisar.  Fiel  ás  idéas  aue  expozéra  no  meu  Re- 
latório acerca  de  Moçambipue  publicado  em  1893,  substi- 
tuí os  batalhões  existentes  por  companhias,  por  economia 
de  dinheiro  e  de  galões  largos.  N'esta  reforma  fui  prestante- 


1   V.  Documento  n.°  ij  no  fim  do  vol. 
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mente  coadjuvado  pelo  sr.  capitão  Eduardo  Costa.  Feita  ella, 
tratou-se  de  organisar  immediatamente  a  6.a  e  7.*  compa- 
nhias, destinadas  a  Cumbana  e  a  ribeira  d'Amba,  e  a  8.a 
e  q.%  que  estacionariam  em  Villa  Luiza  e  em  Movene.  Es- 
colheram-se  para  ellas  os  officiaes  de  mais  confiança,  e  por 
ellas  se  repartiu  o  contingente  de  angolas  mandados  para 
ajudarem  a  debellar  a  revolta. 

*       * 

Emquanto  se  faziam  estes  e  muitos  outros  trabalhos 
destinados  a  segurar  a  paz  e  a  ordem  nos  districtos  que 
tinham  sido  theatro  da  revolta  e  da  repressão,  não  occor- 
reram  Telles  acontecimentos  alguns  que  indicassem  a  ne- 
cessidade ou  opportunidade  de  novas  operações  militares. 
Até  onde  chegara  a  fama  das  nossas  victorias,  chegara  a 
sujeição  ao  nosso  domínio.  O  Gungunhana  continuava  a  es- 
tanciar lá  para  oeste  do  Chengane,  mas  pouco  se  sabia  da  sua 
exacta  situação  e  nada  constava  dos  seus  intentos.  Não  se 
percebeu,  porém,  indicio  algum  de  que  podesse  ou  quizesse 
renovar  hostilidades.  A  voz  publica  dos  indígenas  figura- 
va-o  vagabundo,  desamparado,  miserável.  Dizia-se:  Gungu- 
nhana agora  é  cão !  Pedia-se  a  morte  para  esse  cão,  tinhoso 
e  damnado.  Contavam-se,  exaggerando-os  até,  os  seus  ma- 
lefícios :  os  parentes  que  envenenara,  os  povos  que  exter- 
minara, como  roubava  os  próprios  magnates  vatuas,  e  esbu- 
lhava os  commerciantes,  e  ludibriava  as  auctoridades  do 
governo.  Nenhuma  sympathia  advogava  por  elle,  nenhuma 
commiseração  o  protegia,  nem  o  próprio  espirito  de  raça 
lhe  perfilhava  a  causa,  porque  o  não  teem  os  negros,  mais 
inimigos  natos  uns  dos  outros  que  dos  brancos. 

Do  Limpopo  não  recebi  noticia  alguma  durante  muitos  dias. 
Se  o  commandante  da  Capello  mandou  de  lá  informações  e 
relatórios,  não  chegaram  nunca  ao  commissariado  régio. 

Na  primeira  semana  de  dezembro  constou  que  o  Gungu- 
nhana tinha  mandado  emissários  seus  ao  Cabo  da  Boa  Es- 
perança e  ao  Transvaal  pedirem  protecção  e  intercessão. 
O  nosso  cônsul  em  Pretória  perguntou-me  se  queria  apro- 
veitar a  presença  d'esses  emissários  na  capital  dos  boers  para, 
com  o  auxilio  ou  a  mediação  doestes,  tentar  a  submissão 
completa  do  regulo  vatua ;  respondi  que  só  queria  havel-o 
ás  mãos.  Esse  derradeiro  expediente  do  ex-potentado  em 
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nada  o  melhorou.  As  auctoridades  estrangeiras,  a  quem  se 
dirigiu,  repelliram-lhe  as  instancias  supplicantes,  mandando- 
lhe  dizer  que  se  entendesse  como  podesse  com  o  governo 
de  Portugal.- Contribuiriam  estas  repulsas  para  os  propósi- 
tos, cjue  depois  manifestou,  <le  entregar-se,  em  vez  de  pro- 
seguir  numa  fuga  que  o  não  levaria  a  porto  algum  de  sal- 
vação ? 

O  governador  militar  do  districto  de  Gaza  partiu  para  o 
Limpopo,  pouco  depois  de  ter  sido  nomeado,  a  bordo  do 
Neves  Ferreira,  com  o  seu  secretario,  sr.  alferes  Couto. 
Voltaria  breve  a  Lourenço  Marques,  para  tratar  de  organi- 
sar  o  corpo  de  policia  de  Gaza  e  de,  nomeadamente,  tazer 
remontas  para  esse  corpo.  Não  levou  nem  pediu  tropas  ou 
armamentos,  nem  dalgum  modo  pareceu  suspeitar  de  que 
ia  ao  encontro  duma  occasião  de  gloria  e  de  perigo. 

Foi-se  o  sr.  capitão  Mousinho,  e  eu  continuei  a  preparar 
a  repatriação  do  grosso  das  tropas  e  o  meu  regresso  ao 
reino.  O  Zaire  já  chegara  a  Inhambane,  as  minhas  malas 
já  estavam  feitas,  quando  o  Neves  Ferreira,  voltando  do 
Limpopo,  trouxe  um  officio  interessante,  não  do  comman- 
dante  da  lancha  Capello,  mas  do  commandante  do  posto 
de  Languene,  o  sr.  tenente  Sanches  de  Miranda.  Esse 
officio  continha  as  primeiras  indicações  precisas  e  circums- 
tanciadas,  que  ainda  tinha  recebido,  acerca  do  local  .onde 
estava  o  Gungunhana  e  das  condições  em  que  lá  estava. 

Era  datado  do  Posto  Militar  de  « Languene*  (Bilene), 
margem  direita  do  Limpopo.  De\.  p5,  q  h.  (p.  m.J,  e  diri- 
gido Ao  sr.  Chefe  do  E.  M.  da  col.  sul.  Estava  escripto 
com  evidente  precipitação  em  papel  almaço  branco. 

Começava  por  informar  que,  por  occasião  da  chegada  do 
Neves  Ferreira  a  Languene,  conduzindo  a  guarnição  do 
posto,  descia  o  rio  um  preto  chamado  Assàne,  que  se  em- 
pregava em  fornecer  armas  e  pólvora  aos  revoltosos  e  ao 
Gungunhana,  de  quem  era  amigo,  e  a  narração  dos  feitos 
d'esse  traficante  enchia  seis  paginas.  Depois  falava  larga- 
mente do  chefe  vatua  e  do  Matibejana :  reproduzirei  esta 
parte  do  texto,  o  mais  fielmente  possível. 

«Emquanto  ás  relações  com  os  cafres,  tendem  a  ser  ex- 
«cellentes.  Grande  é  o  numero  de  gente  que  tem  vindo 
«pegar  pé ;  todos  manifestam  receio  emquanto  Gung.  for 
«vivo  e  a  grande  verdade  é  esta,  que  a  maioria  nos  julga 
«ainda  ma-changana,  isto  é;  vassallos  do  Gungunhana,  em- 
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«quanto  não  lhe  dermos  a  valer,  demonstração  da  nossa 
«forca. 

«Reservo  para  outra  occasião  a  ennumerar  detalhada- 
« mente  os  régulos  que  teem  vindo  «pesar  pé».  Basta  agora 
«citar  que  se  dá  o  caso  curioso  do  Culo  (tio  do  Gung.)  ter 
«mandado  pegar  pé,  notando-se  que  elle  está  com  o  Gung. 
«mas  diz  não  lhe  poder  fugir  porque  não  pode  andar. 

«E  veio  Muzamâna,  irmão  peaueno  do  Maguejana  (se- 
cretario do  Muzilla).  Este  só  pode  andar  de  machila,  não 
«pode  fugir,  e  quiz  que  o  irmão  viesse  pegar  pé,  tendo-se 
«mudado  da  outra  margem  para  esta.  E'  vangóne  (vatua) 
«e  vive  em  terras  de  Moihéne. 

«Dos  longos  interrogatórios  que  se  tem  feito  e  para  que 
«tem  sido  necessário  «um  sacco  de  paciência»,  como  dizem 
«os  Transvaalianos,  sabe-se  positivamente  o  seguinte : 

«O  Gungunhana,  quando  fugiu  do  Manjacase,  onde  se 
«chegou  a  julgar  agarrado  pelos  brancos,  pois  estes  seguiram 
«caminho  diverso  daquelle  em  que  elle  estava,  foi  para  o 
*Chaimite  (para  lá  do  Changanine),  e  presentemente  está 
em  Manguanhâna,  havendo  entre  estes  dois  pontos  cami- 
«nho  directo. 

«Quem  acompanha  o  regulo  (que  tem  pouca  gente),  é  : 
*  Zává  ( i .°  secretario)  —  N  gongo  —  Mu^ànha  —  Chifacána 
< — Mplungo  (é  o  que  foi  roubar  os  bois  do  Intimane)  —  e 
«Logú-u-uto  (quem  o»  regulo  costuma  mandar  ao  Natal).  * 

«O  regulo  está  em  Manguanhâna  cercado  de  xõfunga 
'(espinheiros)  e  a  gente  que  tem  é  a  de 

«Vangônes  Machábazul  e 
«Maláche. 

«Gung.  está  quçrendo  reunir  impi,  mas  os  ma-buingéla 
«dizem-se  cançados  e  roubados  por  elle,  e  então  que  os 
«vangônes  morram  com  elle. 

«Os  únicos  ma-buingéla  que  estão  com  elle  são :  Magui- 
«guâna,  chefe  de  guerra  do  Gungunhana  e  foi  cosinheiro 
«no  ITdengo  (povoação  do  Muzilla) 

«Mashobi         1         „    A    x.  ,       . 
«Mahõnissane  }  §ente  de  Mabunda- 

«Teem  ma-buingéla,  bandáus,  ba-chopes  e  vangônes,  os 
»inhone-mechópe  ou  nunhamechópe '  (isto  é,  os  recrutados 
«entre  os  rapazes  das  diversas  tribus  que  são  da  mesma 
«edade),  cujas  impis  são: 
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'  Estão  com 
t  o  Gungu- 
*  nhana  fa- 
<  zendo  de 
<creados. 


Mazarambo 

Mapepe 

Maruymde 

Manguemba 

Mantrooza 


Usam  escudo  branco, 
pennacho  branco. 

Entraram  na  guerra 
de  Chicomo. 


« Estão  com  o  regulo  3  inglezes.  a  quem  elle  deu  3  dentes 
'de  marfim.  Um  d  elles  é  de  muito  mais  edadeem  relação 
«aos  outros  dois.  e  muito  alio ;  ignoro  se  são  os  que  subiam 
'O  Incomati  quando  me  encontrava  na  Manhissa,  e  que 
'  julgo  desembarcaram  em  Mabiila  ! 

cComo  aqui  não  tenho  carta  alguma  nem  indicação  de 
«qualquer  ordem,  pode  v.  ex.*  certificar-se  do  valor  das 
«informações  que  aqui  tenho  obtido  pelo  que  se  segue  e 
«me  foi  indicado  por  diversos  régulos  : 
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Chichoi     Maamba      Gahuche      Chaimite      Manjobo 
Rio  Mite 


•  Siguidéla 
(E  pov.  de  Manjobo) 

«Como  a  agua  do  riacho  que  passa  perto  em  Mangua- 
«nhâna  é  impossível  de  se  beber,  praticam  poços  e  o.  cami- 
«nho  é  directo  de  Chaimite.  O  Gung.  pensa  em  fugir  para 
«o  Mucheicho  (!)  (Transvaal),  onde  mandou  emissários. 

«Tem  enviado  muita  gente  para  espreitar  lancha,  quando 
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«vae  para  cima.  Foi  apanhado  um  bandáu  que  nos  combateu 
«em  Chicomo,  Magul  e  em  Sambo  (onde  passaram  junto 
«do  Chibanza).  Contou  detalhes  curiosos  dos  combates,  e 
«confirmou  tudo  quanto  já  sabíamos  a  respeito  do  Gung. 

(Segue  a  descripçâo  physica  d'esse  bandáu  t  a  narrativa  do  que  com 
elle  se  passou). 

.«Muitos  detalhes  poderia  citar,  mas  o  meu  estado  de 
«saúde  impede-me  dç  o  fazer,  tanto  mais  que  desejo  re- 
«metter  este  a  v.  ex.a  daqui  a  pouco. 

«Emquanto  ao  Matibejana  (^ichacha)  pode  dizef-se  que 
<o  tenho  aqui  ao  pé.  Está  em  Xissâno,  terreno  que  me  nca 
*para  lá  das  montanhas  que  tenho  ao  poente  e  que  é  muito 
«emmaranhado  de  massala  e  espinhos.  Como  a  gente  da 
«Cossine  não  apparecesse,  resolvi  reunir  gente  de  guerra  e 
«ir  com  ella  até  Xissâno  para  agarrar  "Matibejana». 

«Os  cafres  sosinhps  não  fazem  nada.  Se  aqui  tivesse 
ocavallos,  já  o  tinha  agarrado  e  castigado  gente  que  ne- 
cessita. 

«Tenho  aqui  com  os  sargentos  54  homens,  porque  7  fo- 
rram para  a  barra.  Levou-os  a  Capello,  que  veiu  aqui  na 
«tarde  de  8  e  seguiu  na  manhã  de  9.  Tem  estado  sempre 
-na  barra  com  o  medico. 

«Tenciono  ir  com  40  homens  e  os  auxiliares  ver  se  o 
«agarro,  deixando  o  posto  entregue  a  14  praças  e  á  Capello, 
< que' vou  mandar  chamar. 

«Conto  apanhar  de  certeza  «Matibejana.»  Já  fiz  uma  de- 
«monstração  no  rio  Xilóbecoma  para  vêr  se  o  Zichacha  foge 
«de  «Xissâno»  e  mais  facilmente  o  agarro.  Porém,  sei  que 
<  não  fugiu.  Mandei  dois  homens  a  Manguanhâna  espreitar 
« Gung. 

«Um  appareceu  ;  o  outro  julgo  que  foi  agarrado  e  natu- 
« ralmente  morto,  depois  do  regulo  se  ter  informado  a  nosso 
«respeito. 

(Segue  um  croquis  do  terreno  entre  Languéne  e  Xissâno). 

«Quando  chegámos,  Mádánâne  fugiu.  O  que  aqui  me 
«faz  falta  são  cavallos,  que  d'ahi  podiam  vir  por  Marra - 
«quéne,  onde  ha  bom  caminho,  e  uma  metralhadora  de 
« iinmi  com  o  respectivo  reparo,  pois  o  material  de  7°  é  pe- 
«sado  e  tem  um  reparo  inconveniente  em  Africa,  e  o  ca- 
«nhão-rewolver  pesa  pelo  menos  200  k. 

«Emquanta  ao  Gung.  julgo  ser  empreza  fácil  agarral-o 
«sem  ser  necessário  auxilio  da  columna  norte :  para  isso 
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«bastaria  que  a  Cossine  se  resolvesse  a  ir  atacal-o  por  Mun- 
.«dinde  e  as  lanchas  pelo  sul  até  ao  Chenganine.  Se  é  neces- 
«sario,  posso  ahi  ir  dar  informações.  Por  minha  parte, 
«convencido  estou  de  que  o  agarro  se  me  derem  alguns 
«recursos  e  consentirem  que  ponha  em  acção  o  meu  plano. 

«Correu  aqui  o  boato  que  se  tinha  ido  estabelecer  uma 
«parte  da  col.  N.  no  Chibuto,  na  montanha  do  Chengâne. 
«Mandei,  era  falso. 

«Não  só  a  falta  de  papel,  más  o  estado  da  minha  saúde, 
«impedem-me  de  entrar  em  detalhes. 

«(a)  Sanchçs  de  Miranda 
primeiro  tenente.» 

Este  interessantíssimo  otficio  testemunhava  que  o  seu  si- 
gnatário, desenvolvendo  phrenetica  actividade,  conseguira 
em  poucos  dias  colligir,  acerca  da  situação  do  Gungunhana, 
preciosos  esclarecimentos,  que  tinham  bem  assignalado  cunho 
de  veracidade.  Não  modificou,  todavia,  o  juizo  que  o  com- 
missario  regío  tinha  formado  acerca  d'essa  situação :  o  re- 
gulo não  podia  resistir,  mas  podia  fugir.  Não  conseguira 
reunir  forças  nem  conservar  as  forças  com  que  saíra  do 
Manjacase,  mas  se  os  seus  antigos  vassallos  já  lhe  não  obe- 
deciam, ainda  o  temiam  quanto  bastante  para  o  não  entre- 
garem nem  ousarem  d.etel-o.  As  populações  mais  distancia- 
das d'elle,  como  as  do  Chai-Chai,  <je  Lofo-Gaza,  do  Inham- 
pura,  oífereciam-se  para  o  perseguir,  e  talvez  effectuassem 
a  perseguição  com  o  auxilio  das  tropas  brancas ;  todavia, 
não  era  de  esperar  que  esse  emprehendimento  fosse  coroado 
d'exito.  O  Gungunhana  estava  vigilante,  —  tanto  que  fazia 
espreitar  os  movimentos  das  lanchas  e  espionar  a  guarni- 
ção do  posto  de  Languene, — e  essa  vigilância  denotava  pro- 
pósito seu  de  se  furtar  a  hostilidades.  A  noticia,  dada  pelo 
tenente  Miranda,  de  que  elle  projectava  emigrar  para  ter- 
ritório transvaaliano,  impressionou-me  muito  por  concordar 
absolutamente  com  a  que  dera  o  americano  Raw,  cujos 
creados  asseveravam  ter  encontrado  os  emissários  vatuas  a 
caminho  da  fronteira.  O  regulo  estaria,  pois,  em  Chaimite 
ou  em  Manguanhana  com  o  pé  no  estribo,  como  usa  di- 
zer-se,   talvez  á  espera  da  resposta  de  quaesquer  mensa- 
gens que  tivesse  mandado  ao  tal  Muçheicno,  e  deslocar-se- 
hia  d'ali  apenas  visse  ameaçada  a  sua  segurança.  Quasi  me 
resignei  á  idéa  de  que  elle  nos  escaparia,  como  tinha  esca- 
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pado  o  Lo-Beneula  aos  inglezes,  não  podendo  crêr  nem 

f>revêr  que  ainda  pensasse  em  entregar-se,  não  o  tendo 
eito  até  ali. 

Apesar  d' estas  presumpções,  teria  dado  ao  tenente  Miran- 
da os  recursos  que  elle  pedia  para  tentar  a  empreza,  que 
julgava  fácil,  de  apanhar  o  Gungunhana,  se,  ao  tempo  em 
que  tive  conhecimento  d'esse  pedido,  não  estivesse  já  no 
Limpopo  o  governador  do  districto  de  Gaza.  Pois  que  o 
sr.  capitão  Mousinho  fora  encarregado  da  pacificação  dos 
territórios  antes  dominados  pelos  vatuas,  elle  que  apre- 
ciasse as  informações  e  os  projectos  do  commandante  do 
posto  de  Languene,  com  quem  ia  estar  em  contacto.  Se, 
realmente,  fosse  possível  tentar  esse  golpe  de  mão  sobre 
Chaimite,  não  seria  elle  que  desistisse  da  tentativa  por  ti- 
bieza. Tinha  liberdade  e  tinha  meios  d'acção.  O  decreto 
que  organisára  o  novo  districto  auctorisára  o  governador 
a  requisitar  as  forças  de  que  carecesse,  tanto  regulares 
como  irregulares  (§  2.0  do  art.  5.°).  Estavam  já  á  sua  dis- 
posição toda  a  cavallaria,  que,  segundo  os  cálculos  do  sr. 
coronel  Galhardo,  ainda  poderia  reunir  cerca  de  80  cavallos, 
e  o  destacamento  de  Languene,  além  dos  auxiliares  dos 
régulos  do  Limpopo,  que  se  offereciam  para  dar  caça  ao 
seu  antigo  soberano,  Se,  pois,  fosse  viável  o  projecto  do 
sr.  Miranda,  não  deixaria  de  o  realisar  o  sr.  capitão  Mou- 
sinho ;  mas  não  me  parecia  que  o  fosse.  O  Gungunhana 
metteria  entre  si  e  os  perseguidores  algumas  léguas  de 
matto,  e  não  convinha  que  o  governador  de  Gaza  estreasse 
o  seu  commando  com  um  insuccesso. 

Deixei,  pois,  o  vencido  de  Coolela  aos  cuidados  de  quem, 
desde  tanto  tempo,  ambicionava  a  gloria  de  captival-o,  e 
não  pensei  em  demorar  o  meu  regresso  a  Lisboa  até  elle 
ser  preso  ou  até  se  provar  a  impossibilidade  de  o  prender, 
porque  não  era  necessária  essa  demora  e  podia  ser  inde- 
finida. Mousinho  faria  sem  a  minha  direcção,  não  só  o  que 
fosse  preciso,  mas  até  o  que  fosse  possível.  Ficar,  na  espe- 
rança de  poder  attribuir-me  o  merecimento,  ou  parte  do 
merecimento,  da  incerta  captura  ou  morte  do  Gungunhana ; 
ficar,  á  espreita  d'uma  occasião  de  vangloria,  não  m'o  acon- 
selhou o  caracter.  Persisti  no  meu  propósito,  já  declarado, 
de  embarcar  no  Zaire,  até  porque,  se  a  perseguição  effi- 
caz  ao  chefe  vatua  houvesse  de  ser  retardada  para  ser  ten- 
tada em  condições  dexito,  poderia  de  Lisboa  ajudar  a  pre- 

paral-a  melhor  do  que  de  Moçambique,  instando  para  que 
3õ 
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o  governo  fornecesse  o  pessoal  necessário  para  se  consti- 
tuir o  corpo  de  policia  de  Gaza,  que  era  o  instrumento  es- 
pecialmente destinado  a  esse  trabalho. 

Na  véspera  da  partida,  a  16  de  dezembro,  ainda  recebi 
do  Limpopo  uma  communicação,  e  essa,  sim,  essa  fez-me 
crer  que  o  Gungunhana  prestes  estaria  nas  mãos  da  aucto- 
ridade  portugueza.  Uma  communicação  lacónica  do  sr.  te- 
nente Miranda,  vinda  por  terra,  annunciou-me  que  o  chefe 
vatua  tinha  mandado  entregar  o  Matibejana.  Mandado  en- 
tregar? O  officio  que  d'esse  official  tinha  recebido  poucos 
dias  antes,  preparára-me  para  a  noticia  de  ter  elle  aprisio- 
nado o  regulo  da  Zichacna,  pois  que  já  projectava  ir  bus- 
cal-o  a  Xissâno  com  40  praças ;  mas  não  fora  assim  que  as 
coisas  se  haviam  passado.  O  Matibejana  fora  entregue,  e 
entregue  por  quem  tanto  tempo  o  protegera.  Como  se  dera 
tal  facto  não  o  sabia  eu,  nem  o  sei  ainda  agora,  porque 
ainda  o  não  vi  narrado  nem  explicado ;  mas  era  evidente 
que  o  Gungunhana  se  pozéra  em  communicação  com  o 
posto  de  Languene,  num  intuito  evidente  de  se  recom- 
mendar  á  benevolência  dos  seus  vencedores.  A  entrega  do 
Matibejana  era  precisamente  o  testemunho  solemne  de  sub- 
missão que  lhe  fora  exigido  como  preceito  essencial  para 
evitar  a  guerra:  cumprir  esse  preceito,  depois  de  vencido  e 
foragido,  equivalia  a  pedir  misericórdia.  Pensaria  elle,  ou- 
tra vez,  em  também  se  entregar  a  si  próprio,  e  mandaria 
adeante  o  regulo  revoltoso,  tanto  para  observar  a  sorte  que 
elle  teria  e  poder  por  cila  ajuizar  da  sua,  como  para  mere- 
cer generosidade  ? 

A  16  de  outubro,  tendo  entregado  o  governo  ao  secre- 
tario geral,  embarquei  no  Zaire,  com  o  estado-maior  da 
expedição  e  quantas  praças  européas  o  paquete  poude  ac- 
commodar ;  as  praças  restantes  partiriam  dias  depois  no 
Africa.  Quando  cheguei  a  Mossamedes,  doze  dias  passados, 
recebi  um  telegramma  do  meu  substituto  em  Moçambique, 
que  me  preoceupou  e  me  fez  crer  que  a  situação  no  Limpo- 
po peorára  depois  da  minha  saída.  Contava-me  o  sr.  conse- 
lheiro Lança,  evidentemente  afflicto,  que  tinha  aberto  um 
officio  que  o  sr.  capitão  Mousinho  me  dirigira  a  mim,  em 
que  elle  dizia,  em  substancia,  que  sabendo  que  o  Gungu- 
nhana estava  perto  do  Chengane,  em  Chaimite,  mandara 
buscar  a  cavallaria,  para  com  ella  o  procurar  e  prender; 
não  tendo,  porém,  conseguido  esse  auxilio,  deliberara  aven- 
turar-se,  só  com  o  destacamento  que  tinha  ás  ordens,  a  ir 
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agarral-o  ou  morrer.  Semelhante  aventura  parecia  uma  te- 
meridade ao  sr.  Lança,  que  mostrava  desejar  a  minha  in- 
tervenção para  a  evitar. 

Assustei-me.  Antes  de  sair  de  Lourenço  Marques,  a  no- 
ticia da  entrega  do  Matibejana  fizéra-me  suppôr  que  o  Gun- 
gunhana  se  pozéra  em  relações  com  o  posto  de  Languene 
para  também  elle   se   render  á  generosidade  do  governo ; 
mas  fora  errónea  essa  minha  supposição,  ou  muito  tinham 
mudado  as  coisas  nos  últimos  dias,  pois  que  o  officio  do 
sr.  capitão  Mousinho, — tanto  quanto  eu  podia  aprecial-o 
atravez  do  telegramma  que  recebera, — figurava  a  tentativa, 
que  ia  fazer  para  o  capturar,  como  um  lance  arriscado  em 
que  jogava  a  vida  contra  a  gloria;  Tão  valoroso  official  não 
encareceria  nesses  termos  a  sua  entrepreza  se  ella  consis- 
tisse apenas  em  ir  ao  encontro  do  chefe  vatua  já  decidido  a 
entregar-se  ou  incapacitado  de  defender-se ;  contava  eviden- 
temente com  resistência,  com  lucta,  e  para  esse  esforço  não 
devia  bastar  o  destacamento  de  Languene,  reduzido  talvez 
a  menos  de  5o  homens.  Pouca  que  Tosse  a  gente  do  Gun- 
gunhana,  se  estava  disposta  a  defendel-o.  facilmente  exter- 
minaria esse  magote  audaz  de  perseguidores.  Receei,  pois, 
um  coup-de-tète,  fez-mo  recear  a  própria  e  evidente  angus- 
tia do  sr.  Lança,  e  pensei  que  se  o  governador  de  Gaza  se 
fizesse  matar,  a  sua  heroicidade  descabida,  o  seu  martyrio 
provocado,  poderiam  compromettero  êxito  da  campanha. 
O  Gungunhana  recobraria  prestigio,  novamente  se  voltariam 
para  o  mais  forte  as  populações  que  lhe  haviam  desertado 
a  causa,  e  teríamos  de  recomeçar  a  obra  já  dada  por  con- 
cluída. Telegraphei,  pois,  ao  governador  interino  aue  dis- 
sesse ao  governador  de  Gaza  que  tinha  sido  mandado  ao 
Limpopo  para  organisar  a  perseguição  ao  Gungunhana,  não 
para  correr  aventuras  temerárias,  e  continuei  a  viagem  in- 
quieto, temendo  receber  em  Loanda  ou  em  Cabo  Verde  a 
noticia  dalguma  catastrophe. 

Só  em  S.  Thiago  poude  socegar.  Apenas  fundeou  o  Zai- 
re, um  ajudante  do  governador  da  província  levou-me  a 
bordo  um  maço  de  telegrammas.  O  primeiro  que  abri,  ao 
acaso,  era  de  Sua  Magestade  a  Rainha  D.  Amélia  felici- 
tando-me  pelo  aprisionamento  do  Gungunhana.  Outros  nar- 
ravam o  feito  preclaro  de  Chaimite.  Como  eu  exultei !  Qua- 
renta e  seis  homens  só,  só  quarenta  e  seis  portuguezes,  ti- 
nham posto  a  ferros  o  potentado  que,  mezes  antes,  aterra- 
va toda  a  Africa  do  sul !  O  edifício  de  victoria,  que  deixara 
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incompleto,  tinha  já  a  sua  cúpula,  e  nunca  eu  a  sonhara 
tão  alterosa  e  arrojada !  As  gratidões  do  meu  espirito  jul- 
garam vêl-a  encimada  por  uma  cruz  radiosa. 

*      * 

Estávamos  a  1 1  de  janeiro,  -  data  memorável.  Um  anno 
antes,  n  essa  mesma  data,  ia  eu  partir  de  Moçambique  para 
Lourenço  Marques,  onde  os  cafres  rebeldes  haviam  recen- 
temente atacado  a  linha-ferrea  á  vista  da  cidade  pávida.  Um 
anno  antes,  o  domínio  portuguez  no  districto  de  Lourenço 
Marques  estava  reduzido,  de  facto,  ás  ruas  da  capital.  Um 
anno  antes,  a  Europa  julgava  os  portuguezes  a  pique  de 
ser  deitados  ao  mar  das  índias  pelos  seus  próprios  vassal- 
los,  levantados  em  armas.  Um  anno  antes,  a  imprensa  das 
colónias  britannicas  e  do  Transvaal  apodava  de  cobardes 
os  futuros  vencedores  de  Marraquene,  de  Magul,  de  Coo- 
lela,  de  Chaimite.  Um  anno  antes,  o  Gungunhana  era 
proclamado  invencível,  e  nem  o  governo  nem  eu  nos  atre- 
víamos a  pensar  alto  em  combatel-o.  E,  todavia,  do  império 
vatua  já  restava  apenas  um  punhado  de  cinzas,  e  o  seu  te- 
meroso chefe  era  um  captivo!  Um  só  anno  mudara  os  co- 
bardes em  heroes.  Bastara  um  anno  para  que  esse  punhado 
de  europeus,  que  pareciam  entalados  entre  as  vagas  pro- 
fundas do  mar  e  as  vagas  alterosas  de  povos  revoltados, 
dilatassem  o  próprio  senhorio  por  um  território  tão  vasto 
como  as  ambições  que  lho  cobiçavam.  Só  n'um  anno,  a 
coroa  ganhara  realmente,  ao  sul  do  Save,  mais  terras  e  mais 
súbditos  do  que  em  todos  os  séculos  decorridos  desde  os 
descobrimentos  do  Gama.  No  fim  dum  anno,  já  principiava 
a  dizer-se  que  fora  fabula  e  fora  lenda,  por  ter  sido  ani- 
quilado, o  poderio  desse  mesmo  regulo  que  antes  se  declara- 
va inexpugnável,  porque  ainda  ninguém  se  abalançara  a  com- 
batel-o. Quando  se  esperara  ver  a  nossa  energia  de  potencia 
colonial  extenuar-se  na  empreza  de  subjugar...  a  Magaia, 
essa  energia,  retemperada,  vencera...  todo  o  paiz  de  Gaza, 
que  uma  grande  potencia  pensara  em  proclamar  estado 
independente.  Os  que  pareciam  fracos  para  pisar  reptis,  ti- 
nham estrangulado  um  leão.  Os  desaires  haviam  sido  co- 
bertos com  ramos  de  louros,  os  desastres  desforrados  com 
triumphos.  Ainda  se  diria  que  éramos  fracos?  Ainda  se  in- 
vocariam os  nomes  históricos  dos  nossos  antepassados  para 
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mais  humilhar  a  nossa  degeneração?  Ainda  os  congressos 
e  as  chancellarias  perguntariam  pelos  nossos  títulos  ao  do- 
mínio dos  territórios  que  acabávamos  de  ganhar  com  o  es- 
forço do  braço,  com  o  sangue  das  veias,  com  o  prestigio  da 
victoria?  Como  um  anno,  só  um  anno,  mudara  a  nossa  si- 
tuação na  Africa  meridional! 

E  a  mudança,  tão  grande  como  a  distancia  da  humilha- 
ção á  gloria,  táo  grande  como  o  immenso  paiz  de  Gaza  que 
/ora  avassallado,  não  custara  realmente  á  nação  incompor- 
táveis sacrifícios.  Vidas,  só  quatorze  tinham  sido  perdidas  em 
combate ;  as  victimas  das  doenças,  dos  ferimentos  e  dos 
desastres,  não  sommavam  então  um  cento.  O  que  eram, 
por  exemplo,  as  nossas  perdas  humanas  comparadas  com 
as  da  expedição  franceza  a  Madagáscar?  Dinheiro,  gastára-se 
muito  para  as  nossas  posses,  mas  pouquissimo  em  relação 
aos  nossos  encargos  coloniaes,  e  nada,  absolutamente  nada, 
á  vista  do  que  custam  sempre,  ás  potencias  européas,  as 
mais  modestas  operações  militares  em  Africa.  Nunca  houve 
nos  tempos  modernos  campanha  mais  barata,  proporcio- 
nalmente aos  seus  resultados.  Poucos  annos  dos  rendimen- 
tos do  imposto  de  palhota  e  das  licenças  para  commerciar, 
provenientes  dos  territórios  do  Gungunhana,  deviam  pagar 
as  despezas  todas  da  empreza  de  vencel-o.  São  frequentes, 
nas  nossas  colónias,  as  guerras  estéreis,  como  as  que  resul- 
tam de  reacções  provocadas  por  abusos  das  auctoridades,  as 
que  se  intentam  para  dominar  terras  que  se  não  exploram, 
as  que  se  ferem  para  obrigar  povos  a  pagar  tributos,  que 
não  compensam  o  custo  da  pólvora  queimada  para  lhes 
assegurar  a  cobrança;  mas  esta,  de  i8i)5,  foi  uma  façanha 
rendosa,  foi  uma  gloria  que  coube  num  sacco  com  o  pro- 
veito. Teria  valido  a  pena  planeal-a  como  negocio,  se  não 
tivesse  sido  preciso  jazei- a  como  desaffronta.  Trouxe  á 
posse  effectiva  do  estado  os  melhores  terrenos  da  provín- 
cia de  Moçambique,  quasi  todos  povoados,  para  maior  ex- 
cellencia,  por  gentes  aoceis  e  laboriosas,  que  se  não  traba- 
lham onde  nascem,  como  moirejam  no  Natal  e  no  Trans- 
vaal,  é  só  porque  não  ha  lá  capitães  que  lhes  assalariem  os 
braços.  As  margens  do  Limpopo  inferior  e  a  vasta  região 
que  separa  esse  rio  do  Inharrime,  constituem  uma  proprie- 
dade colonial  de  inestimável  valor  n'esta  época,  em  que  as 
grandes  potencias  disputam  umas  ás  outras,  arreganhando 
couraçados,  os  mais  tristes  penedos  africanos  onde  pôde 
cravar-se  a  lança  d'uma  bandeira.  E  esse  paiz  todo, — pode- 


566 

mos  dizel-o  alto,  porque  todos  os  estrangeiros  o  sabem, — foi 
verdadeiramente  adquirido,  ganho  de  novo,  conquistado, 
porque  só  era  nosso  por  não  ser  ainda  de  nenhuma  outra 
potencia  civjlisada.  Só  era  nosso  perante  o  direito  interna- 
cional, e  os  tratados  não  são  apólices  de  seguro  de  proprie- 
dade ;  só  era  nosso  para  nos  onerar  de  despezas  e  respon- 
sabilidades, sem  retribuição  alguma  de  lucros  ou  honra.  A 
campanha  de  i8q5  é  que  o  encorporou  no  domínio  real  e 
effectivo  da  coroa,  e  se  a  economia  nacional  o  não  apro- 
veitar, não  será  culpa  das  espadas  que  lho  ganharam.  Por 
muito  menos  de  dois  mil  contos  adquirimos  o  património 
immenso  do  filho  do  Muzilla,  ao  passo  que  a  Grã-Bretanha 
tem  pago  por  milhões  de  libras  o  direito  de  mandar  ingle- 
zes  morrerem  nas  terras  do  Lo-Bengula.  Quasi  o  juro  de 
dois  mil  contos  gastávamos  nós  annualmente  a  mandar  se- 
cretários e  presentes  ao  prisioneiro  de  Chaimite ! 

Custou  tão  pouco  a  tão  utilitária  empreza,  porque  foi  le- 
vada a  cabo  com  rara  sobriedade  de  recursos.  Èm  toda  a 
minha  narrativa  puz  constantemente  em  relevo  a  escassez, 
a  inópia,  a  miséria,  dos  auxílios  materiaes  proporcionados 
ás  tropas,  não  para  censurar  as  administrações  da  metró- 
pole,— porque  todo  este  livro  é  uma  acção  de  graças,  ape- 
nas,— senão  para  accentuar  o  que  se  me  affigura  ser  o  traço 
mais  característico  da  campanha.  A  metrópole  não  habilitou 
melhor  a  expedição  para  operações  offensivas  contra  os  va- 
tuas,  porque  não  as  ordenou  e  apenas  as  permittiu  em 
hypotheses  eventuaes;  mas  esta  circumstancia,  que  a  defen- 
de da  aceusação  de  imprevidência,  mais  enaltece  as  tropas, 
que  obtiveram  resultados  tão  imprevistos  que  nem  para  os 
desejar  tinham  sido  apercebidas.  Uma  brigada,  que  sáe  dos 
quartéis  de  Lisboa  para  manobras  de  outono  de  trez  ou 
quatro  dias  de  duração,  leva  comsigo  serviços  auxiliares 
mais  completos  e  menos  rudimentares  do  que  esses  que 
acompanharam,  n'uma  campanha  de  dez  mezes,  os  vence- 
dores de  Marraquene,  de  Magul,  de  Coolela.  E  esses  ser- 
viços, que  na  Europa  se  chamam  auxiliares,  na  Africa  tro- 
pical e  para  combatentes  europeus  devem  ser  considerados 
principaes,  porque  lhes  incumbe  luctar  com  as  hostilidades 
e  as  resistências  do  clima  mortífero,  das  distancias  feitas 
de  florestas  e  pântanos  e  areaes,  dos  immensos  territórios 
sem  caminhos  nem  abrigos  nem  subsistências,  antagonis- 
mos estes  bem  mais  temerosos  que  os  dos  negros  mal  arma- 
dos, sem  disciplina  e  sem  estratégia.  Na  Africa,  para  bran 
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cos,  o  único  verdadeiro  inimigo  é  o  paiz ;  mas  esse  é  impla- 
cável e  formidável.  Quem  vae  affrontal-o  em  armas,  na 
Zululandia  ou  na  Abyssinia,  no  Dahomé  ou  em  Madagás- 
car, na  Erythréa  ou  no  Senegal,  costuma  ir  ajudado  e  pro- 
tegido por  quantos  meios  dacção  e  defeza  contra  elle  sou- 
beram já  inventar  as  mais  profundas  sciencias  e  as  mais 
engenhosas  industrias.  Hoje  fazem-se  as  guerras  coloniaes, 
ainda  mais  do  que  as  européas,  com  um  material  sábio, 
previdente,  até  luxuoso  e  carinhoso,  que  não  só  proporciona 
satisfação  a  todas  as  necessidades  senão  que  attenua  as 
incommodidades.  Os  portuguezes  de  1895,  porém,  estacio- 
naram e  combateram,  em  entranhadas  e  inhospitas  terras 
do  continente  negro,  com  um  escasso  material  quasi  tão  pri- 
mitivo como  o  que  empregariam,  nas  conquistas  da  índia  e 
na  exploração  da  Africa,  os  seus  rudes  ascendentes  dos  sé- 
culos XV  e  XVI.  Para  transportes,  de  viveres  como  de  mu- 
nições, de  ambulâncias  como  de  feridos,  carros  de  taipaes 
ou  de  fueiros,  puxados  por  bois  trôpegos ;  por  tendas  ou 
abrigos,  o  céu  estrellado  ou  choças  de  matto ;  a  terra  hú- 
mida fazia  as  vezes  de  tarimbas,  ou  macas,  ou  redes;  can- 
tinas de  rancho,  as  panellas  de  ferro  usadas  pelos  cafres ; 
barracas  de  colmo  e  folhas  de  bananeiras  suppriam,  fora 
das  capitães,  a  falta  de  sadias  e  confortáveis  enfermarias 
moveis.  Se  o  vapor  deu  algum  auxilio  ás  forças,  deu-lh'o 
quasi  unicamente  movendo  nos  rios  embarcações  frágeis  e 
impróprias,  como  o  Bacamarte.  A  própria  engenharia,  a 
arma  dos  progressos  scientificos,  apenas  levou,  a  bem 
dizer,  toscas  enxadas.  Se  havia  bons  médicos  zelosos,  eram 
poucos.  E  até,  n'estes  tempos  em  que  tanto  se  tem  estu- 
dado o  regimen  alimentício  dos  exércitos  em  campanha  e 
nas  zonas  tórridas,  no  rancho  dos  nossos  soldados,  sujeitos 
a  temperaturas  que  excederam  5o°,  continuaram  a  figurar, 
na  primeira  plana,  os  clássicos . . .  macarrão  e  grão  de 
bico,  temperados  com  colorau ! 

Esta  pobreza  de  recursos  não  deporá  em  louvor  das  nos- 
sas administrações,  mas  dá  testemunho  das  raras  qualida- 
des das  nossas  tropas.  Outras,  de  outras  nacionalidades, 
conseguiriam  o  que  ellas  conseguiram;  mas  com  tamanha 
sobriedade,  nenhumas.  Já  ninguém  faz  guerras  assim  senão 
nós,  e  talvez  os  hespanhoes,  porque  elles  e  nós  somos  os 
únicos  representantes,  no  mundo,  do  que  se  poderá  chamar 
a  cavallaria  d^lém-mar! 

Bella  gente  !  Facto  notável :  em  perto  dum  anno  de ope- 
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rações  trabalhosas,  em  que  tomaram  parte  cerca  de  3:ooo 
homens,  só  foi  mister   castigar  um  soldado  por  falta  que 
não  fosse  mera  transgressão  regulamentar.  Por  cobarde  ne- 
nhum padeceu;  assignalaram-se  muitos  por  verdadeiros  ras- 
gos de  valor  ou  de  constância.  Todos  se  mostraram,  princi- 
palmente, soffredores  e  dóceis.  Não  terão  vivacidade,  mas 
são  intemeratamente  firmes.  Recebendo  educação,  adqui- 
rindo costume  das  armas,  ganhando  confiança  em  si,  rea- 
lisam  o  typo  lendário  de  veterano,  insensível  ás  fadigas  e 
indifferente   aos  perigos,   que  tanto  appareceu  nas  fileiras 
d'esse  corpo  de  policia  de  Lourenço  Marques,  que,  depois 
do  temeroso  combate  do  dia  2  de  fevereiro,  caprichou  em 
-não  se  proteger  senão  com  illusorias  trincheiras  dum  pal- 
mo daltura,  porque  para  elle  bastavam  assim !  Trouxe  de 
Africa  o  convencipiento  de  que  os  nossos  soldados  podem 
ser  tão  bons  como  os  melhores  do  mundo;  de  que  a  raça 
portugueza  não  perdeu  as  virtudes  militares  dos  seus  avoen- 
gos,  como  ainda  não  perdeu  a  tempera  daço.  A  robustez 
physica  provou-se  especialmente  nos  soldados;  nos  officiaes, 
luziram  os  brios  heróicos  dos  antigos  paladinos  nacionaes. 
Couceiro,  Freire  d1  Andrade,  Mousinho,  Vieira  da  Rocha,  se 
tivessem  vivido  nos  séculos  XV  ou  XVI,  poderiam  chamar- 
se  Duarte  Pacheco  ou  D.  Duarte  de  Menezes  sem  empanar 
o  brilho  desses  nomes.  Em  todos  os  exércitos  e  em  todas 
as  marinhas  seriam  eméritos.  A  outros  faltaram  as  occa- 
siões,  que  estes  tiveram,  para  se  illustrar  como  elles ;  não 
lhes  faltou  vontade  e  arrojo  para  os  imitar.  De  officiaes  que 
só  tiveram  por  escola  pratica  de  guerra  as  manobras  de 
Bellas  e  do  Cacem,  não  se  devia  esperar  o  que  todos  elles 
fizeram,  o  que  todos  elles  soffreram.  Se  em  alguns  se  nota- 
ram, por  vezes,  hesitações,  acanhamentos  de  iniciativa  pró- 
pria, faltas  de  desembaraço,  resultaram  certamente  estes 
seiiões  do  descostume  dos  serviços  que  lhes  competiam,  das 
responsabilidades  que  os  oneravam,  das  situações  em  que 
se  encontravam.  Tudo  para  elles  era  novo,  especialmente  o 
paiz  e  a  guerra ! 

Mas  esses  militares  que  nunca  tinham  visto  fogo,  esses 
europeus  que  nunca  tinham  visto  a  Africa,  esses  homens 
que  nunca  teriam  feito  uma  marcha,  dormido  uma  noite  ao 
relento,  passado  um  dia  sem  comer  pão  alvo,  accrescenta- 
ram  á  historia  militar  do  seu  paiz  mais  uma  pagina  gloriosa. 
Tão  extraordinários  foram  os  resultados  da  campanha  que 
ninguém  os  esperou,  e  depois  de  obtidos  ainda  foram  ne- 
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gados  ou  depreciados.  Em  toda  a  Africa  do  sul,  como  em 
toda  a  Europa  que  a  conhece,  a  guerra  ao  Gungunhana, 
com  os  recursos  com  que  foi  emprehendida,  passou  por 
acto  de  demência  ou  vã  tanfarrice,  que  pareceu  confirmar  a 
nossa  ruim  fama  de  levianos  e  persumpçosos.  Antes  de 
Chaimite  julgava-se,  até  em  Portugal,  que  Magul  e  Coolela 
tinham  sido  escaramuças  amplificadas  pelos  boletins  ma- 
vórcios do  commissariado  régio.  Em  Londres,  um  official 
inglez,  que  serviu  alto  cargo  administrativo  e  militar  nas 
colónias  britannicas  da  Africa  meridional  e  conhece  de  perto 
o  paiz  de  Gaza,  preveniu  caridosamente  o  nosso  ministro,  o 
sr.  conselheiro  Soveral,  de  que  ou  eu  estava  enganando 
o  governo  ou  havia  sido  enganado :  os  vatuas  não  podiam 
ter  skio  derrotados  em  Magul  por  3oo  homens  e  em  Coolela 
por  600.  E  este  julgador  era  de  boa  fé,  porque,  depois  da  • 
prisão  do  regulo,  foi  desculpar-se  da  duvida,  da  descrença 
que  antes  manifestara,  accrescentando  que  a  victoria  das  tro- 
pas portuguezas  era  a  mais  notável  que  ainda  se  tinha  ga- 
nhado em  Africa.  Tamanha  era  a  fama  do  poderio  do  Gun- 
gunhana !  Seria  immerecida  ?  Seria  mentirosa  ?  Não.  Creio 
que  já  não  resta  na  Africa  toda  colosso  al^um  que  se  lhe 
compare.  Cincoenta  a  sessenta  mil  guerreiros,  protegidos 
pela  immensidade  d'um  paiz  invio,  insalubre,  em  parte  im- 
penetrável, constituem  um  inimigo  temeroso  para  os  mais 
experimentados  soldados  europeus.  E  esses  guerreiros  esta- 
vam passivamente  disciplinados  pelo  terror.  O  Gungunhana, 
além  das  forcas  materiaes,  tinha  também  ao  serviço  da  sua 
defeza  a  força  moral  do  terror  que  inspirava.  Só  quem  es- 
teve na  Africa  oriental  sabe  avaliar  bem  o  que  essa  força 
era.  Creava  uma  atmosphera  a  cujos  influxos  não  se  furta- 
vam os  próprios  brancos  de  animo  mais  viril.  Do  Zambeze 
para  o  sul  falava-se  do  Gungunhana  como  dum  deus.  O 
Gungunhana  era  a  omnipotência,  a  omniscencia,  a  vista  aue 
prescrutava  pensamentos,  o  castigo  a  que  nenhuma  culpa 
se  esquivava,  a  magestade  a  que  todas  as  homenagens  se 
deviam,  a  soberania  a  que  não  se  isentava  independência 
alguma.  Quem  viu  em  Lisboa  esse  negro  boçal,  d  ar  timido 
e  oonacheirão,  que  o  Africa  trouxe  captivo,  não  imagina, 
não  acredita,  que  poder  quasi  sobrehumano  elle  exerceu 
sobre  multidões  humanas!  Eu  mesmo  o  observei.  Succe- 
dendo-me,  em  1891,  dizer  a  um  misero  regulo  das  margens 
do  Pungue  que  se  o  Gungunhana  o  perseguisse  sabel-o-hiam 
defender  as  tropas,  que  estavam  na  Beira,  o  ingénuo  negro 
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olhou-me  com  espanto,  a  vêr  se  eu  estava  louco ;  quando 
lhe  repeti  a  promessa,  desatou  a  rir  com  uma  entonação  de 
zombaria  que  me  desesperou.  Freire  d' Andrade  perguntou 
uma  vez  a  certo  vatua,  que  o  servia  e  que  se  mostrara  sem- 
pre corajoso,  o  que  fana  elle  se  o  Gungunhana  lhe  desse 
ordem  para  matar  a  própria  mãe. — Matava-a  ! — respondeu 

o  obcecado  sem  hesitação.  Assim  era  temido  e  obedecido 

> 

o  monstro,  que  o  sr.  capitão  Mousinho  fez  sair  de  Chaimite 
a  pontapés ! 

Na  campanha  de  i8g5,  não  custou  tanto  vencer  os  va- 
tuas  como  vencer  o  terror  que  os  vatuas  inspiravam.  Tam- 
bém eu  senti  em  mim  esse  inimigo,  que  se  sentiu  ainda  de- 
pois de  Coolela.  O  terror,  justificado  ou  não,  era  a  ver- 
dadeira trincheira  impenetrável  que  cobria  o  Manjacase. 
Para  a  romper  tornou-se  necessário  crear  outras  forças 
moraes,  e  essas  foram,  para  as  tropas  a  consciência  da  sua 
superioridade  militar,  adquirida  mormente  em  Magul ;  contra 
os  negros,  o  novo  terror  que  lhes  causaram  o  armamento 
e  a  intrepidez  das  tropas.  Creadas  ellas,  inverteram-se  as 
situações :  mas  essa  inversão  obteve-se  com  esforços  e  sa- 
crificios,  com  prodígios  de  constância  e  milagres  de  tena- 
cidade, e  só  se  obteve  num  largo  tempo.  Exércitos  rom- 
pem-se  num  momento,  á  ponta  da  bayoneta  ou  a  tiros  de 
canhão ;  idéas,  sentimentos,  tradições  enraizadas  com  que 
seja  preciso  luctar,  só  se  destroem  a  golpes  de  raios,  que 
deslumbrem,  ou  por  meio  d'acções  lentas  e  persistentes, 
como  a  das  aguas  dos  rios  que  gastam  as  margens.  Voltar 
contra  o  Gungunhana  o  medo  que  defendia  o  (jungunhana 
e  que  actuava  até  no  espirito  dos  que  deviam  combatel-o, 
foi  a  empreza  em  que  se  consumiram  realmente  quasi  to- 
dos os  onze  mezes  que  durou  a  campanha ;  e  se  poude 
completar-se  n'esse  periodo  foi  porque  houve  também  raios 
que  lhe  facilitaram  o  êxito. 

Raio  foi  especialmente  o  combate  de  Magul,  a  meu  vêr 
o  mais  notável  de  toda  a  guerra ;  raios  despediu  egualmente 
a  esquadrilha  sobre  as  margens  do  Limpopo.  O  desbarato 
de  seis  a  sete  mil  negros  por  um  magote  ae  soldados,  que 
a  sua  ordem  de  formação  fez  parecer  ainda  mais  reduzido, 
assombrou  o  sertão  todo.  Os  estragos  da  artilheria  naval 
impressionaram  também  poderosamente  as  imaginações  dos 
negros.  Que  feitiços  podia  ter  o  Gungunhana  para  contra- 
por áquellas  machinas,  que  davam  dois  tiros  —  diziam  os 
indígenas  falando  das    granadas,  —  um  á  saida  da  peça  e 
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outro  longe  cTella ;  que  faziam  estrondo  em  Inhambane  e 
matavam  gente  na  Maxixe ;  que,  disparadas  no  Chai-Chai, 
podiam  incendiar  o  Manjacase  ?  Mas  estes  golpes  vibra- 
ram-nos  as  virtudes  militares  das  tropas  de  mar  e  de  terra 
superando  mil  dificuldades  para  poder  vibral-os,  e  ven- 
cendo, a  principio,  talvez  o  próprio  convencimento,  trans- 
mittido  por  tradição,  de  que  se  arriscavam  num  commet- 
timento  irrealisavel.  Estou  certo  de  que,  por  algum  tempo, 
officiaes  e  soldados  àccusaram-me,  no  seu  intimo,  de  lhes 
exigir  impossíveis ;  mas  nunca  o  disseram  nem  talvez  uns 
aos  outros,  e  fizeram  esses  impossíveis.  Descrentes  ou  não, 
foram  para  a  frente,  até  ao  extenuamento.  Se  n'algum  mo- 
mento recearam  os  perigos  avistando-os  de  longe,  apenas  se 
approximaram  d^lles  cncararam-^os  com  firmeza  e  debella- 
ram-nos  com  arrojo.  E'  uma  característica  das  nossas  tro- 
pas, essa.  São  nervosas.  Faltando-lhes  estímulos,  abando- 
nam-se,  caem  em  apathia ;  appareça-lhes,  porém,  uma 
occasião  de  energia,  que  logo  se  volverão  enérgicas  até  á 
heroicidade.  E  foram  heróicas,  muitas  vezes,  e  ainda  mais 
deante  dos  trabalhos,  das  doenças,  das  provações  impos- 
tas pelos  rigores  do  clima  e  pelas  durezas  do  serviço,  do 
que  deante  dos  cafres,  de  quem,  todavia,  se  fizeram  admi- 
rar pela  altiva  attitude  com  que  afrontavam  as  balas  e  es- 
peravam as  zagaias. 

A  campanha  de  189o,  além  de  nos  ganhar  vastos  e  fér- 
teis territórios,  além  cie  restaurar  o  prestigio  da  nossa  au- 
ctoridade  em  Africa,  além  de  nos  desaggravar  dos  apo- 
dos e  injurias  de  estranhos,  teve  a  immensa  vantagem 
moral  de  dar  á  nação  consciência  do  esforço  de  que 
ainda  é  capaz,  confiança  nos  dotes  que  ainda  possue.  A 
paz  ê  uma  officina  de  prosperidades,  mas  a  guerra  é 
uma  escola  e  uma  liça  de  fortaleza  ;e  se  a  prosperidade 
é  fortuna  a  ganhar,  a  fortaleza  é  dever  a  cumprir.  Glorias 
militares  são  fructos  que  se  não  devem  appetecer,  porque 
precisam  regas  de  sangue,  mas  que  convém  colher,  quando 
vêem  á  mão,  porque  tonificam.  Ha  quantos  annos  não  mor- 
díamos nós  na  polpa  d'esse  fructo  ?  Tantos  havia  já,  que 
suppunhamos  não  ter  dentes  para  lhe  quebrar  a  casca. 
Quantas  vezes  dizíamos  que  nos  faltava  poder  para  segurar 
os  nossos  vastos  domínios  ultramarinos  ?  E  não  o  dizíamos 
só,  pois  que  até  nos  sujeitámos  a  parecer  vassallos  do  Gun- 
gunhana  por  desconfiança  de  poder  subjugal-o  como  sobe- 
ranos. Experimentámos-nos  uma  vez,  e  nós  mesmos  nos 
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admirámos  de  nós.  As  victorias  d?  Africa  foram  saudadas 
no  paiz  por  um  clamor  unanime  que  dizia  :  ainda  somos 
portugueses !  Somos,  e  só  o  não  parecemos  quando  pare- 
cemos duvidar  de  que  o  sejamos.  Conservamos  brios  de 
portuguezes,  e  bom  é  que  esses  brios  se  retemperem  com 
o  exercício.  O  peior  vicio  do  caracter  nacional,  no  momento 
presente,  é  a  descrença ;  e  somos  uns  falsos  viciosos,  afi- 
nal, porque  só  não  crê  no  bem  quem  o  não  faz,  nas  virtu- 
des quem  as  não  exerce,  na  força  quem  a  não  possue,  e 
nós  não  deixámos  de  ser  bons,  conservámos  virtudes  e  so- 
mos moralmente  capazes  de  força.  Se  no  continente  nos 
fallecem  occasiões  para  recobrar  a  fé  em  nós  mesmos, 
temol-as  na  vastidão  d' Africa,  e  a  Africa  não  é  só  liça 
para  combates,  não  é  torrão  que  só  produza  louros.  Tam- 
bém lá  podemos  convencer-nos  de  que  temos  aptidões  para 
crear,  como  hontem  nos  persuadimos  de  que  tínhamos  vigor 
para  destruir.  Um  esforço  mostrou-nos  guerreiros ;  será 
impossível  que  outro  esforço  nos  prove  administradores 
haoeis,  colonisadores  fecundos,  civilisadores  zelosos  ?  Em 
189o  tirámos  gloria  da  Africa ;  porque  não  tentaremos  tirar 
também  riqueza  ?  Não  se  diga  que  é  impossível ;  também 
era  impossível  vencer  o  Gungunhana  !  A  guerra  custou  ao 
paiz  sacrifícios  de  vidas  e  de  dinheiro,  e  ninguém  os  las- 
timou ;  pois  eu  creio  que  com  menos  sacrifícios  é  possível 
fazer  florescer  as  nossas  colónias  africanas.  Tentemos  essa 
outra  campanha,  num  esforço  unanime ;  tentemol-a  com 
fé,  dirijamol-a  com  tino.  Crendo  é  que  se  consegue»  Que- 
rendo é  que  se  vence.  A  crença  tem  valimento  junto  da 
fortuna ;  a  vontade  tem  auctor idade  sobre  a  sorte.  Na 
guerra  contra  o  Gungunhana  aprendi  quanto  pode  a  cren- 
ça, quanto  valor  tem  a  vontade.  Se  formos  uma  nação 
toda  a  acreditar  no  futuro  das  nossas,  colónias,  e  a  querer 
realisar  esse  futuro  de  prosperidades,  Portugal  renascerá 
n'ellas  como  renascem  os  pães  nos  filhos.  E,  provavel- 
mente, quando  essa  empreza  se  coroar  d'exito,  a  nação 
jubilosa  repetirá  outra  vez:  ainda  somos  portugueses!  e 
haverá  quem  declare  ter  sido  fácil  o  commettimento  antes 
proclamado  irrealisavel.  Pois  que  ainda  somos  portugueses, 
aproveitemos  o  único  recurso  que  ainda  resta  a  Portugal 
para  continuar  a  ser  Portugal ! 


Documento  n.°  1 

Plano  de  operações  nas  margens  do  Ineomati 

Ill.mo  Ex.m0  Sr.  —  Em  virtude  das  ordens  de  v.  ex.% 
transmittidas  em  ordem  n.°  23  com  data  de  hoje  ao  governo 
d'este  districto,  obrigado  pela  urgência  das  circumstancias  e 
na  ausência  do  commandante  da  columna,  tenho  a  honra 
de  propor  a  v.  ex.a  o  seguinte  projecto  de  operações : 

A  força  actualmente  estacionada  na  cidade,  sahirá  no  dia 
28  do  corrente  pelas  cinco  horas  da  manhã  pela  estrada 
Lourenço  Marques-Anguane,  bivacando  neste  ultimo  sitio 
onde  se  reúne  ás  forças  que  já  ahi  se  acham. 

No  2.0  dia  toda  a  columna  marchará  pela  estrada  An- 
guane-Muzuraquel-Marraquene,  batendo  as  povoações  da 
margem  direita  do  Ineomati  até  aquella  passagem. 

A  columna  bivaca  no  2.0  dia  no  alto  a  cavalleiro  d'essa 
passagem,  esperando  noticias  das  operações  dos  irregulares, 
e  tratando  de  assegurar,  com  o  auxilio  das  lanchas  de 
guerra,  a  passagem  do  rio  de  uma  para  outra  margem. 

Os  irregulares  receberão  apenas  ordem  de  bater  a  Che- 
rinda  e  a  Zichacha,  conforme  as  disposições  que  os  seus  che- 
fes entenderem  por  convenientes,  ficando  prevenidos  de 
que  a  columna  se  achará  no  dia  3o,  quarta  feira,  acampada 
no  alto  de  Marraquene,  devendo  as  suas  forças  estacionar 
próximo  da  povoação  de  Zulu,  d'onde  mandarão  os  seus  in- 
dunas  communicar  a  sua  chegada  e  receber  novas  ordens. 

As  operações  seguintes,  obedecendo  ás  circumstancias 
d'occasião,  terão  por  objectivo  limpar  de  rebeldes  os  terrenos 
da  margem  esquerda  do  Ineomati,  batendo  a  povoação  de 
Metunga,  recebendo  os   auxiliares   ordem  para  passar  o 
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íncomati  em  Matua,  afim  de  encurralar  os  rebeldes  entre 
os  dois  grupos  de  forças. 

Para  o  bom  êxito  d'estas  operações  torna-se  necessária  a 
cooperação  da  esquadrilha  fluvial,  e  para  que  seja  efficaz 
essa  cooperação,  não  é  menos  preciso  um  completo  accordo 
entre  este  commando  e  o  da  esquadrilha ;  motivo  porque 
peço  a  v.  ex.a  as  convenientes  ordens  para  levar  a  effeito 
esse  accordo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.\  —  Ill.m0  e  ex.mo  sr.  commissario 
régio  na  província  de  Moçambique.  —  Quartel  em  Lourenço 
Marques,  24  de  janeiro  189D.  —  O  2.0  commandance  —  Al- 
fredo Augusto  Caldas  Xavier,  major. 


Documento  n.°  2 

Instrucções  para  a  marcha  sobre  Marraquene 

Columna  d'operações — Lourenço  Marques,  em  26  de  ja- 
neiro de  i8q5  —  Ordem  geral  n.°  1 — S.  ex.a  o  comman- 
dante  da  columna  d'operações  determina  o  seguinte :  —  I. 
Que  a  columna  d^perações  que  sahirá  de  Lourenço  Mar- 
ques na  occasião  opportuna  deverá  ter  a  seguinte  compo- 
sição :  Estado-maior :  commandante,  o  major  de  caçadores 
n.°  2,  José  Ribeiro  Júnior;  2.0  commandante,  o  major  d'infan- 
teria  Alfredo  Augusto  Caldas  Xavier;  adjuntos,  tenente  do 
estado-maior  Ayres  d'Ornellas  e  Vasconcellos  e  i.°  tenente 
d'artilheria  Henrique  de  Paiva  Couceiro;  officiaes  ás  ordens, 
o  alferes-ajudante  de  caçadores  n.°  2,  Virgílio  Aurélio  Hen- 
rique dos  Santos  e  alferes  do  exercito  de  Portugal  Raul  da 
Costa ;  chefe  do  serviço  de  saúde,  o  cirurgião-ajudante  de 
caçadores  n.°  2,  Ignacio  França;  vague-mestre,  alferes  José 
Francisco. —  Tropas :  bateria  d'artilheria  de  montanha:  4  pe- 
ças de  montanha,  2  metralhadoras  <Nordenfeldt.>,  4  officiaes, 
82  praças  de  pret  e  24  muares.  Secção  de  cavallaria  de  po- 
licia :  1  official,  22  praças  de  pret  e  23  cavallos.  Batalhão 
de  caçadores  n.°  2,  formando  3  pelotões,  12  officiaes  e  3oo 
praças  de  pret.  Em  Anguane  ficará  um  capitão  com  as  pra- 
ças estropiadas  e  convalescentes.  Batalhão  de  caçadores  n.° 
3  com  as  praças  aquarteladas  na  cidade  e  com  as  de  An- 
guane formará  4  pelotões  com  os  seguintes  officiaes:  i.° 
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pelotão,  tenente  Paulo  e  alferes  Cruz  Ferreira;  2.ft,  tenente 
Lemos  e  alferes  Antunes;  3.°,  tenente  Encarnação  e  alferes 
Pinto;  4.0,  tenente  Vieira  e  alferes  Pinto;  com  o  total  de  8 
ofliciaes  e  307  praças  de  pret.  Em  Anguane  ficam  5o  pra- 
ças de  pret  commandadas  pelo  tenente  Ramos  da  Silva. 
Infanteria  de  policia :  1  pelotão,  3  ofticiaes  e  y3  praças  de 
pret. —  Trem  ae  combate:  ambulância:  1  carro,  20  maquei- 
ros de  caçadores  3,  armados  e  equipados  como  os  restan- 
tes.—  Munições:  1  carro  com  cartuchame  icunhetes)  Sny- 
der. — Comboio:  4  carros  com  material  de  bivaque  e  baga- 
gens, 1  carro  dagua,  3  carros  de  viveres,  10  burros  com 
sellins. — II.  Municiamento:  cada  praça  levará  80  cartuchos, 
sendo  20  na  bolsa  de  cartuchos  e  <>o  numa  das  mochilas 
de  viveres.  As  praças  de  caçadores  n.°  2  levarão  2  bolsas 
de  cartuchos.  Cada  praça  de  cavallaria  levará  60  cartuchos. 
Os  serventes  da  bateria  de  artilheria  levarão  3o  cartuchos. 
Cada  praça  d'artilheria  será  municiada  com  35  tiros  e  cada 
metralhadora  com  6:000  cartuchos.  No  trem  de  combate 
irão  40  cartuchos  para  cada  praça  dinfanteria  européa  c 
20  para  cada  africana. — III.  Armamento  e  equipamento: 
Não  é  permittido  aos  officiaes  o  uso  da  carabina;  á  faculta- 
tivo para  os  dinfanteria  o  da  espada  e  obrigatório  para 
todos  o  do  rewolver.  Cada  praça  dinfanteria  e  artilheria 
levará  2  mochilas  de  viveres,  sendo  uma  destinada  ás  rações 
e  a  outra  a  transporte  de  artigos  de  fardamento  e  cartu- 
chame, e  não  levarão  mochila  de  roupa  nem  patrona.  As 
praças  do  corpo  de  policia  não  levarão  rewolver,  os  corne- 
teiros não  levam  carabinas,  todas  as  praças  levarão  cantil. 
Os  sapadores  d'infanteria  não  transportam  pás  nem  picare- 
tas.— IV.  Fardamento:  além  do  uniforme  de  linho,  vestido, 
as  praças  européas  levarão  na  mochila  de  viveres,  destinada 
ao  cartuchame,  uma  camisola  de  flanella  c  um  par  de  cal- 
ças de  linho.  O  capote,  envolvido  no  impermeável,  será 
transportado  a  tiracollo  da  esquerda  para  a  direita.  A  mar- 
mita será  presa  ao  capote  por  um  dos  francaletes.  As  pra- 
ças africanas  transportarão  egualmente  uma  manta  traçada 
da  esquerda  para  a  direita,  um  casaco  de  linho  na  mochila 
de  viveres  destinada  a  cartuchame.  Os  officiaes  não  levam 
as  malas  regulamentares;  apenas  é  permittido  aos  dinfan- 
teria o  transporte  dum  pequeno  sacco,  de  noite,  que  irá 
com  os  capotes  e  impermeável  no  carro  das  bagagens. — 
V.  Alimentação:  Haverá  3  refeições  diárias:  1  .\  de  manhã, 
antes  de  começar  a  marcha,  café  quente  com  pão  ou  bola- 
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cha ;  2.%  rancho  frio  no  grande  alto  ou  no  logar  cfétape, 
pão  e  carne;  3.*,  rancho  quente  cosinhado  no  local  do  esta- 
cionamento. A  carne  destiilada  ao  rancho  frio  será  sempre 
cosinhada  com  o  rancho  quente  do  dia  antecedente  e  será 
distribuída  juntamente  com  o  café. — VI.  Os  commandantes 
das  diversas  fracções  requisitarão  ao  vague-mestre  o  nu- 
mero de  rações  necessárias  para  o  rancho  cosinhado  e  frio 
do  dia  seguinte,  tanto  dos  officiaes  como  das  praças,  logo 

3ue  o  bivaque  esteja  installado,  sem  designação  da  quali- 
ade  dos  géneros  que  o  compõem. — VII.  A  ração  diária 
para  as  praças  européas,  determinada  pelas  circumstancias 
aoccasião  e  da  região  em  que  se  vae  operar,  fica  fixada  do 
seguinte  modo:  ok,5oo  de  pão,  ok,i5o  d'arroz  ou  o*,2  de 
feijão  secco,  ok,5oo  de  carne  ou  de  bacalhau,  o1 ,4  de  vinho, 
sempre  aue  as  circumstancias  o  permittirem,  ok,i5  de  café 
ou  ok,oo*  de  chá.  Os  officiaes  terão  idêntica  ração.  A  das 
praças  indígenas  terá  a  composição  seguinte:  8oo*r  d'arroz, 
ou  ok,4oo  de  carne  e  ok,4oo  darroz.  Para  estas  praças  a 
ração  de  café  e  vinho  é  substituída  por  o*,2  d'aguardente. 
Além  dos  géneros  que  entram  na  composição  das  rações, 
serão  fornecidos  a  lenha  e  temperos  necessários.  As  praças 
européas  transportarão  na  mochila  de  viveres  dois  pães, 
ok,25o  de  carne  e  ok,25o  de  bacalhau,  como  viveres  de  re- 
serva, destinados  a  duas  refeições,  e  o  pão  para  dois  dias 
de  marcha.  As  praças  indígenas  transportarão  identicamente 
4  dias  de  ração  d'arroz  e  ok,5oo  de  carne  e  ok^.oo  de  bola- 
cha para  dois  dias.  A  ração  fixada  é  sempre  sufficiente  com 
a  condição  de  não  ser  deteriorada  nem  desperdiçada,  e  ás 
praças  compete  ainda  velar  especialmente  pela  sua  conser- 
vação, e  aos  officiaes  pelo  seu  regular  consumo.  O  comboio 
transportará  para  toda  a  columna  1  dia  de  carne  morta,  1 
dia  de  bacalhau,  1  dia  de  bolacha,  2  darroz,  assucar,  café  e 
temperos  necessarios.Transportará  mais,  tantos  quantos  bois 
necessários  para  fornecerem  10  dias  de  ração  de  carne.  Os 
viveres  transportados  pelas  praças  serão  requisitados  pelos 
respectivos  commandantes  das  unidadesT  segundo  as  fórmu- 
las estabelecidas.  Logo  que  a  columna  saia  da  cidade  o 
abastecimento  de  todas  as  forças  fica  a  cargo  do  chefe  da 
secção  da  administração  militar. — VIII.  Forragens:  toda  a 
cavallaria  transportará  3  dias  de  forragens  em  grão  nos  sac- 
cos  da  cevada.  As  muares  d'artilheria  levarão  apenas  2. — 
IX.  As  praças  de  caçadores  2  empregadas  no  serviço  de 
carreiros  têem  a  gratificação  diária  de  5oo  réis  e  as  indige- 
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nas  empregadas  no  de  maqueiros  e  serviços  auxiliares  a  de 
3oo  réis  diários. 

Está  conforme. — Lourenço  Marques,  27  de  janeiro  de 
189D. — O  chefe  d'estado-maior,  Eduardo  da  Costa. 


Documento  n.°  3 

Parte  do  combate  de  Marraquene 

IlLm0  Ex.mo  Sr. —  Communico  a  v.  ex.a  que  esta  manhã 
pelas  4  Vj  h.  manhã  os  rebeldes  atacaram  d'improviso  o 
acampamento  sendo  repellidos  depois  d'hora  e  meia  de 
fogo ;  devido  ás  precauções  tomadas  e  ás  forças  estarem 
em  armas  desde  as  4  h.  e  á  bravura  das  tropas  brancas, 

3ue  não  recuaram  um  passo  apesar  do  impeto  dos  landins, 
os  quaes  oito  vieram  morrer  dentro  do  quadrado,  poude-se 
repellir  o  assalto.  Devo  dizer  a  v.  ex.a  que  a  maior  força 
do  ataque  se  deu  contra  a  face  dos  angolas,  e  que  estes 
recuaram  ao  principio  em  desordem  pelo  que  iam  compro- 
mettendo  o  resultado  da  lucta.  Cumpre-me  accrescentar 

3ue  este  facto  devido  em  grande  parte  ao  impeto  furioso 
os  landins,  tem  ainda  como  explicação  a  pouca  confiança 
que  têem  no  seu  armamento,  pois  é  certo  que  muitas  armas 
se  impossibilitam  ao  primeiro  tiro,  as  baionetas  não  armam 
e  o  cartuchame  em  grande  parte  está  deteriorado.  E  a 
propósito  cumpre-me  ainda  accrescentar  que  o  mesmo  suc- 
cede  com  o  cartuchame  Sneider  depositado  em  Anguane. 
O  inimigo  soffreu  perdas  graves,  pois  alem  dos  mortos 
no  interior  do  quadrado,  mais  a  outros  tantos  se  encontraram 
nas  proximidades  e  viram-se  muitos  rastos  ensaguentados 
de  cadáveres  e  feridos  transportados. 

Tivemos  um  official  ferido,  o  alferes  António  Manuel,  de 
cavallaria  da  policia,  com  uma  zagaiada,  não  sabendo  ainda 
se  é  ou  não  de  consequências  craves.  Sem  poder  precisar 
ainda  o  numero  exacto  de  perdas  que  soffremos  visto  que 
á  hora  que  escrevo  não  se  poude  fazer  ainda  a  chamada 
das  companhias,  posso  desde  já  dizer  a  v.  ex.a  que  ha 
três  soldados  brancos  mortos,  sendo  dois  de  caçadores 
e  um  de  cavallaria  da  policia  e  bastantes  soldados  angolas, 
a  maior  parte  nos  postos  avançados,  e  cujo  numero  é  cal- 
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culado  pelos  seus  officiaes  em  quarenta  ou  cincoenta.  Ha 
oito  soldados  brancos  e  perto  de  vinte  negros  feridos.  Foram 
mortos  seis  cavallos  e  duas  muares. 

Direi  mais  a  v.  ex.a  que  hontem  se  tinham  organisado 
varias  batidas  d'angolas  que  tinham  conseguido  trazer  ao 
acampamento  vinte  e  seis  bois,  que  os  landins  favorecidos 
pela  escuridão  da  hora  em  que  atacaram  poderam  levar 
quasi  todos  comsigo. 

Remetto  juntamente  para  os  encarregados  desse  serviço, 
requisições  de  munições  e  medicamentos,  que  precisam  ser 
satisfeitos  com  toda  a  urgência,  pelo  que  peço  a  intervenção 
de  v.  ex.a.  E'  também  indespensavel  a  presença  d'outro  fa- 
cultativo, visto  que  um  só  não  pode  desempenhar-se  das 
pesadas  obrigações  que  lhe  incumbem  nestas  occasiões.  E 
mais  alguns  enfermeiros. 

Enviarei  mais  tarde  noticias  circumstanciadas  da  lucta  e 
desde  já  previno  v.  ex.a  que  não  será  para  admirar  que 
sofframos  novo  ataque,  para  o  qual  é  certo  estamos  aper- 
cebidos, mas  pelo  que  não  podemos  abandonar  aqui  um 
{>equeno  posto,  nem  passar  para  a  margem  esquerda  do 
ncomati  sem  limpar  a  direita  dos  inimigos. 

Terminando  repito  com  muito  prazer  que  á  bravura  dos 
soldados  brancos  e  á  firmeza  dos  officiaes  se  deve  o  ter 
sahido  com  honra  e  vantagem  da  situação  tão  grave  em 
que  nos  encontrámos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a.  —  Acampamento  no  Marraquene* 
2  de  fevereiro  1895.  —  111."10  ex.mo  sr.  commissario  régio  na 
província  de  Moçambique.  —  O  commandante. — José  Ri- 
beiro Júnior,  major. 


Documento  n.°  4 

Relatório  das  operações  na  margem  do  Incomati 

Ill.mo  e  Ex.  Sr.mo — Em  additamento  ao  meu  officio  de 
2  de  fevereiro  em  aue  dava  parte  a  v.  ex.a  do  ataque  feito 
pelos  cafres  rebeldes  ao  acampamento  no  Marraquene, 
passo  a  relatar  circumstanciadamente  as  peripécias  doesse 
curto  mas  sanguinolento  combate,  o  os  factos  subsequen- 
tes, até  á  chegada  da  columna  do  meu  commando  a  An- 
guane. 
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Os  landins  de  Mahazul,  fugindo  deante  da  columna  na 
sua  marcha  sobre  o  Marraquene,  passaram,  em  parte,  o 
Incomati,  e  em  parte  refugiaram-se  nos  terrenos  que  margi- 
nam a  direita  do  rio  cobertos  pelos  impenetráveis  palma- 
res que  o  orlam  deste  lado.  Reunindo-se  uns  e  outros  á 
gente  da  Zichacha,  segundo  parece,  avançaram,  com  a  su- 
btileza de  marcha  tão  característica  na  sua  raça,  até  muito 
próximo  dum  posto  d'aneolas  estabelecido  mesmo  junto  ao 
rio  e  conseguiram  surprenendel-o,  matando  quasi  todos  os 
homens  que  o  compunham,  e  que  eram  commandados  por 
um  que  combateu  e  morreu  como  um  valente,  o  cabo  Do- 
mingos de  caçadores  3. 

O  grupo  de  landins  que  atacou  este  posto,  precipitou-se 
em  seguida  contra  a  face  sul  do  acampamento,  guarnecida 
pelos  angolas,  usando  dum  estrategema  que,  naturalmen- 
te, já  teria  empregado  na  surpreza  do  posto  avançado,  cuja 
vigilância,  como  a  de  todos  os  outros,  era  comprovada  re- 
petidas vezes  durante  a  noite  pelos  officiaes  do  meu  estado- 
maior.  Gritando:  ««Não  atire,  é  camarada  angola!»  conse- 
guiram chegar  até  junto  dos  soldados  de  caçadores  3,  que 
levantados  como  todas  as  outras  forças  desde  as  44/i  da 
manhã,  esperavam  em  armas  o  romper  do  dia.  Só  reco- 
nhecendo o  seu  engano,  assim  se  pode  dizer,  quando  as 
azagaias  inimigas  começaram  a  fazer  nelles  victimas,  os 
angolas,  apezar  dos  incitamentos  dos  seus  officiaes,  recua- 
ram em  desordem  deixando  a  descoberto  quasi  metade  do 
acampamento.  Ao  mesmo  tempo  outro  grupo  de  landins 
atacava  a  face  esquerda  do  quadrado  defendida  pela  2.a 
companhia  de  caçadores  2,  vindo  alguns  d'esses  morrer 
junto  á  i.a  fileira  da  companhia.  Descargas  repetidas  eram 
já  então  feitas  contra  as  outras  faces  do  quadrado,  e  os 
vestígios  d'ellas,  dolorosamente  assignalados  pela  morte  de 
um  soldado  de  caçadores  2  ferido  no  ventre,  são  ainda  bem 
patentes  e  numerosas  no  reparo  da  peça  cujo  fogo  era  di- 
rigido pelo  tenente  Taveira,  e  no  corpo  de  dois  animaes 
pertenentes  á  artilheria,  e  que  morreram  inteiramente  cri- 
vados de  balas  e  zagalotes. 

A  retirada  brusca  dos  angolas  representa  o  ponto  inicial 
da  lucta,  e  os  ofticiaes  do  meu  estado-maior,  acudindo  ao 
alarme,  dividiram-se  indo  uns  auxiliar  os  officiaes  dos  an- 
golas para  ver  se  conseguiam  reformar  o  quadrado,  indo 
outros  manter,  conjuntamente  com  os  officiaes  respectivos, 
as  outras  faces  na  ordem  e  socego  indespensaveis  para  que 
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a  manga,  necessariamente  abrigada  a  curta  distancia,  não 
viesse  aproveitar  da  confusão  propositadamente  produzida. 
Facilmente  conseguido  este  intento,  porque  os  nossos  sol- 
dados deram  na  occasião  uma  prova  de  firmeza  e  sangue 
frio  pouco  vulgar  até  em  tropas  muito  mais  aguerridas,  to- 
dos nós  voltámos  as  nossas  attenções  para  a  face  guarne- 
cida pelos  soldados  de  caçadores  3,  Apezar  dos  exemplos 
dados  pelos  officiaes,  hesitavam  ainda  em  avançar  na  pre- 
sença cTum  novo  grupo  d' azagaias  que,  escoando-se  entre 
uma  sebe  impenetrável  que  prolongava  a  face  direita  do 
quadrado,  e  os  cavallos  da  policia  amarrados  a  arvores 
próximas,  procuravam  augmentar  a  confusão  e  o  terror. 
Vendo  o  critico  da  situação  e  reconhecendo  ao  mesmo 
tempo  que  o  fogo  das  faces  dos  brancos  limpara  o  inimigo 
das  proximidades,  mandei  chamar  uma  esquadra  da  po- 
licia, que  acudiu  rápida,  directamente  conduzida  pelo  seu 
capitão.  Ao  vêr  apparecer  os  uniformes  da  policia,  a  au- 
dácia dos  landins  desappareceu,  e  retiraram  precipitada- 
mente ao  abrigo  das  sombras  ainda  mal  dissipadas  da 
noite  que  ia  acabando.  Desde  então  os  angolas  reforma- 
ram, repellindo  o  inimigo  pelo  fogo.  Terminou  assim  o 
critico  da  situação,  mas  o  combate  prolongou-se  ainda  pelo 
foço  por  cerca  de  meia  hora,  não  sendo  possível  perse- 
guir d'outra  forma  o  inimigo,  porque  ao  commando  não 
era  ainda  possível  fazer  uma  idéa  precisa  da  situação, 
nem  a  pequena  força  de  cavallos  da  policia,  privada,  de 
mais,  do  seu  chefe,  o  alferes  António  Manuel,  ferido  pelas 
azagaias  inimigas,  permittia  lançal-os  atravez  um  terreno 
excessivamente  mattoso.  Tentou-se  ainda,  é  certo,  lan- 
çar sobre  elles  um  pelotão  d'angolas,  mas  nem  a  bravura 
do  alferes  Pinto,  que  na  frente  d'elles  os  animava  na 
sua  própria  lingua,  conseguiu  dominar  o  seu  terror,  e 
o  receio  do  fogo  ainda  feito  pelas  outras  faces,  apezar 
de  dirigido  por  forma  tal  a  garantír-lhes  completa  segu- 
rança. 

O  combate  terminara  ás  6  horas.  Cheio  d'episodios  im- 
possíveis de  reproduzir  e  nos  quaes  não  foi  menos  para 
admirar  a  bravura  d'esses  fanáticos  inimigos  que,  aza- 
gaiando  o  que  encontravam  no  caminho,  vinham  morrer 
como  heroes  no  interior  do  quadrado,  do  que  a  serena  in- 
trepidez do  soldado  branco,  que  sentindo  na  sua  rectaguarda 
a  confusão  e  o  alarido  medonho  d'uma  lucta  corpo  a  corpo, 
obedecia  sem  hesitação  ás  ordens  dos  officiaes,  que  man- 


583 

davam  fazer  fogo  sobre  um  inimigo,  evidentemente  próxi- 
mo, mas  não  visível  para  elles. 

Quando,  depois  de  terminado  o  combate,  se  procedeu 
aos  reconhecimentos  da  cavallaria  dirigidos  pelo  tenente 
Couceiro,  é  que  se  poude  avaliar  de  maneira  clara  o  perigo 
a  que  estivera  exposta  a  columna  do  meu  commando.  O 
rasto  da  manga,  largo  de  63  passos  e  calcado  de  milhares 
de  pés,  vinha  terminar  muito  próximo  do  acampamento  e 
mostrava  bem  que  ella  esperara  ahi  o  resultado  dos  ata- 
ques parciaes.  Vendo  repellidos  facilmente  os  que  eram  di- 
rigidos contra  as  faces  dos  brancos,  onde  o  terreno  lhe 
permittia  o  ataque  em  massa,  sentindo  certamente  bem 
perto  das  cabeças  o  terrível  sibilar  das  balas  kropatscheck 
e  das  granadas  d^artilheria,  a  manga  não  se  atreveu  a.  se- 
cundar esses  ataques  e,  desprezando  o  único  momento  cri- 
tico da  situação,  renunciou  por  esse  facto  ao  successo,  que 
talvez  a  sua  apparição  instantânea  podia  ter  produzido. 

Calculando  conforme  a  sua  táctica  que  a  manga  se  com- 
punha de  três  corpos  destinados  a  atacar  por  três  laaos, 
mas  que  em  marcha  se  seguem  uns  aos  outros,  e  que  em 
cada  corpo  a  profundidade  regula  por  9  homens,  temos, 
presumindo  para  a  frente  80  homens,  attendendo  ao  extre- 
mamente cerrado  das  suas  formações,  que  ella  se  devia 
compor  de  pouco  mais  de  2000  homens. 

Pela  direcção  do  trilho  marcado  era  evidentemente  com- 
posta  dos  guerreiros  do  Mahazul  que  fugiram  deante  de 
nós  durante  a  marcha,  mas  aos  quaes  se  juntara,  conforme 
não  nos  passara  despercebido,  gente  da  outra  margem  e 
homens  da  Zichacha,  que  deixaram  rastos  bem  visíveis  em 
três  trilhos  de  três  pegadas,  que  de  vários  pontos  da  região 
vinham  confluir  no  da  manga. 

O  combate  produziu  as  seguintes  baixas:  mortos:  pra- 
ças brancas  3  ;  praças  africanas  20 ;  feridos :  1  official ;  8 
praças  brancas;  19  praças  africenas;  4  cavallos  e  muares 
mortos ;  abatidos  em  consequência  dos  ferimentos  recebi- 
dos, 3  cavallos  e  2  muares. 

Dos  inimigos  foram  queimados  próximo  ao  acampamento 
3o  cadáveres  ;  mas  sabendo-se  o  costume  dos  negros  de 
arrastarem  os  seus  mortos  e  feridos,  calculou-se  desde 
logo  que  as  suas  perdas  seriam  muito  maiores ;  e  effectiva- 
mente  encontrou-se,  passados  dias,  e  numas  palhotas  já 
afastadas  do  acampamento,  um  grande  grupo  de  cadáveres 
inimi  gos,  36.  E  na  marcha  para  Anguane  a  bastantes  kilo- 
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metros  do  campo  se  encontraram  ainda  corpos  de  rebeldes. 
Ora,  como  o-  numero  de  feridos  é  sempre  superior  ao  dos 
mortos,  poderei  dizer  sem  receio  de  cahir  em  exaggero, 
que  as  baixas  do  inimigo  não  foram  inferiores  a  200.  No 
campo  da  lucta  foram  apanhadas  algumas  espingardas  de 
systemas  antigos,  muitas .  azagaias  e  muitas  outras  armas, 
efntre  as  quaes  alguns  chicotes  de  cavallo  marinho,  que  são 
ao  que  parece  insígnia  de  chefe.  Todos  estes  armamentos 
foram  postos  a  bordo  do  lanchão  qjue  conduziu  o  material 
para  Lourenço  Marques. 

E  terminado  assim  tudo  o  que  diz  respeito  ao  combate 
do  dia  2,  passarei  a  relatar  a  v.  ex.a  os  successos  subse- 
quentes até  á  chegada  da  columna  a  Anguane.  Assim,  at- 
tendendo  ao  escuro  das  noites,  ao  súbito  dos  ataques,  e  á 
pouca  confiança  que  as  tropas  negras  tinham  em  si  pró- 
prias, tratei  de  reforçar  o  acampamento  lançando  mão  dos 
meios  que  offerece  a  fortificação  improvisada,  modifican- 
do-os  segundo  os  recursos  que  o  matto  apresenta. 

Também  e  em  consequência  do  fatal  engano  que  se  ia 
produzindo  com  a  retirada  dos  postos  avançados,  elimi- 
nei-os  durante  a  noite,  substituindo-os  pela  vigilância  cons- 
tante de  uma  fileira  em  armas,  que  se  revezava  com  a  ou- 
tra para  descanso  de  todos.  Sabendo  ainda  que  é  rostume 
entre  os  selvagens  nunca  repetirem  os  ataques  á  mesma 
hora,  mandei  pegar  toda  a  força  em  armas  uma  hora  mais 
cedo  do  que  até  ao  dia  do  ataque.  Decidi  ainda,  em  virtude 
do  combate,  não  passar  para  a  margem  esquerda  do  rio 
sem  organisar  muito  solidamente  o  posto  que  deveria  ficar 
na  margem  direita.  E  como  para  este  fim  me  faltavam  os 
meios  e  me  era  contrario  o  tempo,  fiquei  mais  dois  dias  no 
Marraquene  sem  nada  poder  tentar  além  de  mandar  quei- 
mar algumas  povoações  na  margem  esquerda,  até  que  a 
ordem  de  v.  ex.a  me  mandou  retirar.  Durante  o  dia  nunca 
mais  houve  incidente  d'importancia,  mas  na  noite  de  2  para 
3  de  fevereiro  pela  1  h.  os  landins  vieram  a  mui  curta  dis- 
tancia a  coberto  do  matto  e  da  escuridão  pôr  em  alarme  o 
acampamento,  fazendo  fogo  sobre  elle.  Postos  em  retirada 
pelo  nosso  tiro,  três  vezes  repetiram  a  manobra  sem  outro 
resultado. 

Na  noite  seguinte  repetiram-se  os  alarmes  sem  motivo 
claramente  justificado,  e  certo,  mas  facilmente  comprehen- 
sivel  attendendo  á  excitação  das  tropas  e  ao  escuro  den- 
síssimo da  noite.  Porém  durante  a  ultima  que  passámos  no 
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acampamento,  poude-se  vencer,  por  meios  diversos,  esta 
pouco  conveniente  inquietação,  e  este  conservou-se  em  so- 
cego  até  ao  romper  do  dia  em  que  se  começou  a  marcha 
para  Anguane,  conforme  a»  ordens  de  v.  ex.a 

Durante  esta  curta  mas  instructiva  campanha,  algumas 
notas  foram  tomadas  pelos  officiaes  do  meu  estado-maior, 
que  podem  servir  de  base  aos  melhoramentos  a  introduzir 
na  organisação  das  nossas  columnas  em  Africa. 

Sendo  porém  esta  desde  já  dissolvida  e  estes  officiaes 
distribuídos  a  uma  repartição  directamente  subordinada  a 
v.  ex.a,  terão  elles  ensejo  de  submetter  pessoalmente  ao 
vosso  elevado  critério  o  resultado  do  seu  estudo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.a.  —  Lourenço  Marques,  9  de  feve- 
reiro de  i8p5.  —  Ill.mo  ex.mo  sr.  commissario  régio  na  pro- 
víncia de  Moçambique. — Alfredo  Augusto  Caldas  Xavier, 
major  d'infanteria. 


Documento  n.°  5 

Instrucções  para  os  postos  de  vigilância 
de  Lourenço  Marques 

i .°  A  estação  central  dos  telephones  será  de  serviço  per- 
manente, e  serão  ligados  com  elle  os  quartéis  da  Ponta 
Vermelha,  Mahé  e  Infulene. 

2.0  Em  cada  quartel  estarão  ordenanças  de  cavallaria 
desde  o  sol  posto  até  ao  sol  nascente. 

3.°  Haverá  sempre  em  cada  um  delles  uma  bocca  de 
fogo  d'um  systema  qualquer,  carregada  com  simples  carga 
de  pólvora. 

4.0  Os  postos  de  observação  (blockhaus  n.°  3  a  9),  ea- 
rantias  de  segurança  durante  o  dia,  estarão  guarnecidos 
desde  as  4  h.  da  manhã  até  ao  pôr  do  sol. 

5.°  Logo  que  algum  dos  quartéis,  quer  pelas  suas  senti- 
nellas,  quer  por  qualquer  outro  modo,  haja  conhecimento 
d'um  ataque,  será  immediatamente  dado  o  signal  de  alarme 
por  meio  d'um  tiro  de  peça  e  communicado  aos  outros 
quartéis  pelo  telephone,  ou,  funccionando  este  mal,  pelas 
ordenanças.  Seguidamente  sairão  os  piquetes  de  prevenção, 
na  direcção  da  rua  ou  do  ponto  atacado,  ou,  ignorando-se 
este,  para  a  praça  de  Sete  de  Março. 
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No  entretanto,  em  cada  quartel  entrara  em  armas  toda 
a  fbrça,  e,  deixando  no  quartel  o  numero  de  praças  julgado 
indespensavelmente  necessário  para  a  sua  defeza,  marchará 
ella  seguindo  a  mesma  regra ;  quer  dizer,  para  onde  ouvir 
fogo,  ou,  não  o  ouvindo,  para  a  praça  de  Sete  de  Março. 

6.°  Emquanto  não  houver  concentração  e  acção  commum, 
commandará  cada  uma  das  fracções  o  official  mais  graduado 
ou  antigo  de  cada  grupo  de  tropas  aquarteladas.  Logo  que 
se  dê  essa  concentração  ou  acção  commum,  ou  que  se  apre- 
sente o  commandante  da  praça,  assumirá  este  o  commahdo. 

7.0  Em  cada  quartel  ficará  commandando  o  respectivo  of- 
ficial de  serviço. 

8.°  Emquanto  á  maneira  de  operar,  a  única  regra  a  se- 
guir, aparte  quaesquer  outras  que  só  as  circumstancias  in- 
dicarão, é  seguir  para  o  inimigo,  cuja  situação  provavel- 
mente se  denunciará  por  tiros  e  gritos,  e  atacai  o  com  deci- 
são, tomando  a  percaução  de,  por  pequena  que  seja  a  força, 
leval-a  em  disposição  de  formar  rapidamente  um  quadrado 
ou  circulo,  e  assim  resistir  com  segurança  a  qualquer  re- 
torno offensivo,  emquanto  não  for  soccorrida. 


Documento  n.°  6 

Reorganisação  do  corpo  de  policia 
de  Lourenço  Marques 

Artigo  i.°  O  actual  corpo  de  policia  de  Lourenço  Mar- 
ques será  reorganisado  segundo  as  disposições  deste  di- 
ploma, para  também  ser  empregado  no  serviço  de  fiscali- 
sação  aduaneira  do  districto,  passando  a  denominar-se:  Corpo 
de  policia  e  fiscalisação  de  Lourenço  Marques. 

Art.  2.0  O  corpo  de  policia  e  fiscalisação  de  Lourenço 
Marques  será  organisado  militarmente,  sendo  formado  por 
três  secções,  duas  de  infanteria  e  uma  de  cavallaria,  e  tendo 
o  pessoal  fixado  na  tabeliã  A,  annexa  a  este  diploma. 

Art.  3.°  As  três  secções  de  que  trata  o  artigo  antece- 
dente compor-se-hão  exclusivamente  de  europeus,  contra- 
tados segundo  o  systema  adoptado  para  o  corpo  policial. 
A  primeira  secção  de  infanteria,  addir-se-ha,  porém,  uma 
sub-secção  formada  por  praças  africanas  ou  asiáticas,  con- 
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tratadas  na  província  e  cujo  pessoal  será  o  determinado 
na  tabeliã  B. 

Art.  4.0  Os  vencimentos  dos  officiaes  e  officiaes  inferio- 
res, praças  de  pret  e  outras  despezas,  serão  regulados  pela 
tabeliã  C. 

Art.  5.°  O  corpo  de  policia  e  fiscalisação  de  Lourenço 
Marques  terá  sempre  á  disposição  do  administrador  do 
concelho  de  Lourenço  Marques  o  pessoal  que  elle  requisitar 
para  serviços  policiaes,  sendo  as  relações  entre  aquelle 
funccionario  e  este  pessoal  determinadas  pelos  regulamen- 
tos. 

§  único.  Também  poderá  ser  incumbido  dos  serviços  de 
policia  municipal,  se  a  camará  municipal  de  Lourenço  Mar- 
ques quizer  contribuir  para  as -despezas  do  seu  pessoal 
com  a  quantia  annual  de  2:5oo#ooo  réis. 

Art.  o.°  O  director  da  alfandega  de  Lourenço  Marques 
requisitará  ao  commando  do  corpo  o  pessoal  de  que  care- 
cer, para  os  serviços  permanentes  ou  eventuaes  da  fiscali- 
sação aduaneira.  Este  pessoal  só  d' aquelle  funccionario  re- 
ceberá ordens  e  instrucções  para  o  desempenho  de  func- 
ções  fiscaes,  mas  continuará  sujeito  ao  commando  do  cor- 
po, para  os  fins  de  disciplina  e  instrucção  militar  e  admi- 
nistração. 

§  único.  O  .serviço  que  o  pessoal  do  corpo  deverá  pres- 
tar na  alfandega  será  especialmente  regulamentado. 

Art.  7.0  O  actual  regulamento  do  corpo  de  policia  de 
Lourenço  Marques  será  modificado  em  harmonia  com  os 
preceitos  d'este  diploma,  para  ser  applicado  ao  «Corpo  de 
policia  de  Lourenço  Marques». 

Art.  8.°  No  regulamento  modificado  preceituar-se-ha 
que  as  rondas  nocturnas,  a  pé,  na  cidade  de  Lourenço 
Marques,  serão  exclusivamente  feitas,  depois  da  meia  noite, 

{>elas  praças  da  secção  indigena.  O  pessoal  europeu  de  in- 
àntena  deverá  guarnecer  postos  ou  estações  policiaes,  alo- 
jadas em  diversos  pontos  da  cidade,  e  dispostas  de  modo 
3ue  prestem  auxilio  çrompto  ás  rondas  e  a  quaesquer  in- 
ividuos  que  o  requisitem. 

Art.  q.°  E  expressamente  prohibido  empregar  os  offi- 
ciaes inferiores  e  praças  do  corpo  de  policia  e  fiscalisação 
de  Lourenço  Marques  em  commissões  ou  serviços  estra- 
nhos aos  fins  da  organisação  do  mesmo  corpo. 
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TABELLA   A 

Mappa  do  pessoal  e  animal  do  oorpo  de  policia  e  flsoalisaoào 

de  Lourenço  Marques 


Capitão,  commandante  do  corpo 

Tenente,  segundo  commandante 

1.*  SecçAo  lie  Infanterl*  europê* 

(Policial) 

Alteres 

Primeiro  sargento 

Sepundos  sargentos 

Primeiros  cabos   

Segundos  cabos   

Soidados .   

Corneteiros 

t.4  «ecçA«  ile  Infantaria  europêa 

(Fiscal) 

Alferes   commandante,   servindo   também  de  aju- 
dante do  corpo 

Primeiro  sargento 

Segundos  sargentos 

Primeiros  cabos     

Segundos  cabos 

Soldados ....   

Corneteiros 

BecçAa  ile  ea%  aliaria 

Alferes 

Primeiro  sargento   

Segundos  sargentos 

Primeiros  cabos 

Segundos  cabos 

Soldados 

Clarins 

Ferradores 

Correeiro,  selleiro 

Espingardeiro 

Cozinheiros 

Ajudantes  cozinheiros 


Pessoal 

Animal 

I 

1 

i 

- 

I 

1 

— 

2 

6 

3 

6o 

2 

M 

Total 


i 
i 

2 

6 

3 

6o 


i 
i 

2 

6 
3 

48 
2 

2 

1 

1 

2 
2 


1 
1 

2 

6 

3 

48 

2 
2 


O  Regulamento  dos  serviços  do  corpo  foi  decretado  a 
20  de  março  de  1895. 
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TABELLA  B 


Mappa  do  pessoal  indígena  do  oorpo  de  policia  e  flsoalisação 

de  Lourenço  Marques 


Pessoal 


1 


Segundo  sargento ... 

Primeiros  cabos .  6 

Segundos  cabos 3 

Soldados • ,  óo 


Total 


70 


Lourenço  Marques,  20  de  março  de  1895. 


Documento  n.°  7 

Plano  de  uniformes  para  o  exercito  da  Africa  oriental 

Disposições    prinoipaes 

OFFICIAES 

Artigo  i.°  Pennacho. — No  grande  uniforme  usar-se-ha 
um  pennacho  de  lã  azul  e  branca  de  forma  espherica,  tendo 
33  millimetros  de  diâmetro,  assente  numa  tulipa  de  metal 
dourado,  igual  á  da  barretina  de  infanteria  dos  corpos  do 
exercito  do  reino. 

Barrete.  —  Como  o  dos  officiaes  dos  dragões  do  plan'alto 
de  Mossamedes,  tornado  rijo  pelo  emprego  de  forro  de 
carneira  e  de  forma  a  poder  receber  a  tulipa  com  o  pen- 
nacho. O  emblema,  laço  nacional  e  numero  de  batalhão, 
serão  como  os  adoptados  nas  referidas  barretinas.  No  pe- 
queno uniforme  e  no  serviço  de  marchas,  será  usado  coberto 
por  uma  capa  de  brim  branco,  a  que  se  possa  adaptar 
um  cobre-nuca  da  mesma  fazenda.  O  francalete  para  o  pe- 

3ueno  uniforme  será  de  polimento  preto  e  usado  por  cima 
a  capa,  e  esta  terá  a  tinta  de  óleo  o  numero  do  batalhão 
ou  as  lettras  E.  M.  para  os  officiaes  em  commissão. 

Dólman  de  grande  uniforme.  —  O  determinado  para  os 
corpos  de  infanteria  do  exercito  do  reino  com  as  seguintes 
alterações : 
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i  .a  Gola  e  canhões  iguaes  aos  dos  dolmans  de  caçadores 
do  mesmo  exercito. 

2.a  Suppressão  das  platinas  amovíveis. 

3.a  Substituição  dos  emblemas  da  gola  pelos  usados  actual- 
mente nos  dolmans  dos  officiaes  dos  exércitos  de  Africa. 

Dólman  de  Jlanella.  —  Igual  ao  adoptado  para  os  offi- 
ciaes do  exercito  do  reino.  Este  dólman  será  também  usado 
em  todos  os  actos  de  serviço  a  que  correspondia  o  pequeno 
uniforme. 

Calção  de  patino  mescla  a\ul  claro.  —  Igual  ao  dos  offi- 
ciaes de  caçadores  do  exercito  do  reino. 

ê 

Calças  de  brim.  —  Iguaes  ás  usadas  nos  corpos  de  infan- 
teria  do  exercito  do  remo. 

Botas.  —  Iguaes  ás  usadas  pelos  officiaes  montados  e 
apeados  do*  corpos  de  infantena  do  exercito  do  reino. 

Capote.  —  Igual  aos  dos  officiaes  montados  e  apeados 
dos  corpos  de  infanteria  do  exercito  do  reino. 

Charlateiras,  gravata,  luvas,  banda,  canana,  espada, 
talim,  fiador,  reivolver,  estojo  de  rewolver,  bolsa,  frasco 
e  esporas.  —  Tudo  igual  ao  dos  officiaes  de  infanteria  do 
exercito  do  reino,  exceptuando  o  talim  que  continuará  sendo 
o  de  couro  branco  actualmente  usado  no  exercito  da  Africa 
oriental. 

PRAÇAS    DE    PRET 

Officiaes  inferiores,  músicos,  mestre  e  contramestre  de  corneteiros 

Art.  2.°  Os  officiaes  inferiores,  músicos,  mestre  e  con- 
tramestre de  corneteiros  terão  o  mesmo  uniforme  usado 
nos  corpos  de  infanteria  do  exercito  do  reino,  com  as  se- 
guintes alterações : 

i.a  A  barretina  será  substituída  por  um  barrete  igual  ao 
determinado  n'este  plano  para  os  officiaes,  supprimindo  o 
francalete  de  couro  e  substituindo  o  botão  dourado  do 
tampo  por  outro  de  seda  amarella,  os  metaes  dourados  por 
outros  de  limpar  e  os  botões  lisos  de  metal  amarello. 

2.a  O  barrete  de  policia  dos  corpos  de  infanteria  do  exer- 
cito do  reino  será  exclusivamente  usado  no  serviço  interno. 

3.a  O  jaleco  de  policia  será  substituído  por  um  de  igual 
modelo  de  ttanella  azul  ferrete,  tendo  botões  de  unha  pre- 
tos. Este  jaleco  será  também  usado  em  todos  os  actos  de 
serviço  a  que  correspondia  o  pequeno  uniforme,  e  como  o 
de  brim,  que  substitue,  terá  os  distinctivos  nas  platinas. 

4-a  O  capote  será  de  mescla  azul  escura,  com  o  feitio  e 
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dimensões  do  adoptado  para  as  praças  indígenas  da  com- 
panhia de  dragões  do  plan'alto  de  Mossamedes.  Os  dis- 
tinctivos  serão  na  gola,  como  os  dos  capotes  da  cavallaria 
do  exercito  do  reino. 

Cabos,  soldados  e  corneteiros  europeus 

Art.  3.°  Os  cabos,  soldados  ou  corneteiros  europeus,  te- 
rão o  mesmo  uniforme  usado  nos  corpos  de  infanteria  do 
exercito  do  reino,  com  as  alterações  constantes  do  artigo 
antecedente  e  substituindo  as  guarnições  de  seda  por  ou- 
tras de  lã. 

Praças  de  pret  das  secções  de  artilheria 

* 

Art.  14.0  As  praças  d'estas  secções  usarão  os  uniformes 
determinados  nos  artigos  2.0  e  3.°,  tendo  granadas  de  panno 
vermelho  nas  golas  das  jaquetas  e  jalecos. 

Cabos,  soldados  e  corneteiros  indígenas 

Art.  5.°  Barrete.  —  De  panno  encarnado,  com  uma  lista 
de  panno  mescla  azul  claro,  tendo  a  largura  das  listas  dos 
barretes  das  demais  praças,  tornado  rijo  na  parte  inferior 
por  uma  tira  larga  de  carneira  preta,  ficando  com  a  forma 
dos  barretes  dos  soldados  indígenas  da  companhia  de  dra- 
gões do  plan'alto  de  Mossamedes.  Nestes  barretes  serão 
adaptadas  as  chapas,  laço  nacional  e  numero  de  batalhão 
dos  capacetes  usados  actualmente  e  terão  um  francalete 
de  polimento  preto,  preso  por  dois  botões  de  metal  ama- 
rello,  lisos,  e  suspenso  ao  centro  por  um  colchete  do  mesmo 
metal. 

No  grande  uniforme  usar-se-ha  de  uma  borla  semi-esphe- 
rica  de  lã  azul  e  branca  conforme  o  modelo  a  que  se  re- 
fere o  artigo  io.°  das  disposições  transitórias. 

As  praças  indígenas  terão  um  barrete  de  brim  escuro 
para  o  serviço  de  fachina. 

Blusa.  —  Uma  de  flanella  azul  ferrete  e  duas  de  brim 
escuro,  do  modelo  a  que  se  refere  o  artigo  io.°  No  grande 
uniforme  usar-se-ha  sempre  a  blusa  de  flanella.  Nos  servi- 
ços de  pequeno  uniforme  poderá  ser  usada  a  de  flanella  ou 
uma  de  brim,  conforme  for  determinado  pelos  comman- 
dantes  dos  batalhões. 

No  serviço  de  fachina  usar-se-ha  sempre  a  blusa  de  brim. 
Os  distinctivos  das  praças  graduadas  serão  usadas  nas  pia- 
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tinas  da  blusa  de  brim  e  também  na  de  flanella,  quando 
esta  fôr  usada  sem  a  jaqueta  de  grande  uniforme. 

Jaqueta  de  grande  uniforme.  —  Uma  igual  á  adoptada 
para  os  indígenas  da  companhia  de  dragões  do  planalto 
de  Mossamedes,  com  as  alterações  constantes  do  modelo 
a  que  se  refere  o  artigo  io.°  Os  distinctivos  serão  usados 
nas  mangas  como  nas  jaquetas  das  praças  europêas.  Esta 
jaqueta  será  de  flanella  azul  ferrete. 

Calção  de  grande  uniforme.  —  De  mescla  azul  claro 
com  vivos  pretos  conforme  o  modelo  a  que  se  refere  o  ar- 
tigo io.° 

Calções  de  pequeno  uniforme.  —  Dois  de  brim  escuro,  do 
modelo  a  que  se  refere  o  artigo  io.° 

Capote.  —  Igual  ao  determinado  neste  plano  para  pra- 
ças de  pret  europêas. 

Cinto.  —  Um  de  flanella  encarnada  e  azul  claro,  usado 
conforme  o  determinado  no  artigo  8.°  das  disposições  ge- 
raes  e  do  modelo  a  que  se  refere  o  artigo  io.°  das  dispo- 
sições transitórias. 

Alpercatas.  —  Um  par  do  modelo  a  que  se  refere  o  ar- 
tigo io.° 

Polainas.  —  Um  par  de  canhões  de  lã  do  modelo  a  que 
se  refere  o  artigo  io.° 

Disposições  gera  es 

Art.  (>.°  Em  todo  o  exercito  da  Africa  oriental  serão 
observadas  as  disposições  geraes  exequíveis  do  plano  de 
uniformes  para  o  exercito  do  reino,  que  não  forem  contra- 
rias a  este  plano. 

Art.  7.0  As  praças  indígenas  dos  batalhões  de  caçadores 
n.os  í  e  2  usarão  trumpha  branca  envolvendo  o  barrete, 
'conforme  o  modelo  a  que  se  refere  o  artigo  io.° 

Art.  &.°  Os  cintos  das  praças  indígenas  serão  de  duas 
vistas,  uma  de  flanella  encarnada  e  outra  de  flanella  azul 
claro.  Serão  usados  do  lado  encarnado  pelos  batalhões 
n.os  2  e  4. 

Art.  Q.rt  As  praças  indígenas  habituadas  ao  uso  do  cal- 
çado ordinário,  será  permittido  o  uso  de  butes  pretos  ata- 
cados, do  modelo  adoptado  para  os  dragões  do  planalto 
de  Mossamedes  (boletim  militar  do  ultramar  n.°  5  de  1894). 
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Documento  n.°  8 


Instruoções  dadas  ao  sr.  eonselheiro  J.  J.  d' Almeida 

para  a  missão  em  Gaza 

Tendo  v.  ex.a  em  cumprimento  das  determinações  do 
governo  e  da  direcção  da  Companhia  de  Moçambique,  pedido 
a  este  commissariado  régio  instrucções  pelas  quaes  se  re- 

fulem,  em  geral,  as  relações  d' essa  Companhia  com  o  regulo 
jungunhana,  e,  em  especial,  a  missão  que  v.  ex.a  tem 
agora  a  desempenhar  junto  d'esse  regulo,  recommendo  á 
sua  consideração  e  observância  as  seguintes  normas  de 
proceder : 

i .°  Tendo  o  governo  o  direito  de  fiscalisar  as  relações  da 
Companhia  com  os  régulos  indígenas,  é  indespensavel  que 
ella,  antes  de  fazer  com  esses  régulos,  e  nomeadamente 
com  o  Gungunhana,  quaesquer  convenções  ou  accordos, 
obtenha  para  esses  ajustes  o  assentimento  prévio  do  governo 
por  meio  dos  seus  agentes  competentes.  O  direito  de  fis- 
calisacão  annular-se-ha  de  facto,  e  o  seu  exercício  tornar- 
se-ha  em  muitos  casos  embaraçoso  e  até  perigoso,  se  dever 
rccahir  sobre  factos  consummados  ou  mesmo  sobre  pactos 
celebrados  já,  embora  ad  referendum,  visto  como  os  poten- 
tados indígenas  não  conhecem  a  casuística  jurídica  dos 
europeus. 

2.0  Tendo  o  governo  auctoridades  suas  junto  do  Gun- 
gunhana, que  não  reside  em  territórios  da  Companhia  de 
Moçambique,  é  por  intermédio  dessas  auctoridades,  e  es- 
pecialmente do  commandante  militar  do  Limpopo,  que  a 
referida  Companhia  deve,  em  regra,  tratar  com  o  regulo 
de  Gaza  de  quaesquer  negócios  do  seu  interesse.  Esta 
regra  não  a  priva  em  absoluto  de  empregar  junto  do  poten- 
tado, para  a  melhor  e  mais  activa  agencia  desses  negócios, 
pessoas  da  sua  dependência  e  confiança  ;  mas  quando  queira 
empregal-as  pedirá  para  isso  vénia  ao  governo,  para  que 
elle  faça  apresentar  os  agentes  particulares  ao  regulo  pela 
auetoridade  competente,  com  os  quaes  elles  —  agentes  — 
deverão  sempre  harmonisar-se  em  todos  os  seus  actos. 

3.°  Julgo  conveniente  n'esta  conjunctura  a  ida  a  Gaza  do 

secretario  do   governo    dos  territórios  da  Companhia  de 

Moçambique.  O  commandante  militar  do  Limpopo  receberá 

instrucções  para  o  pôr  em  communicação  com  o  regulo 
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Gungunhana,  e  para  o  auxiliar  no  desempenho  da  sua  mis- 
são, emquanto  ella  se  conformar  com  estas  instrucções. 

4.0  Não  tendo  o  governo  desapprovado  expressamente 
—  apesar  de  ter  tido  conhecimento  d'elle,  —  o  ajuste  cele- 
brado no  anno  pretérito  entre  a  Compaijhia  e  o  Gungu- 
nhana  para  cobrança  do  imposto  de  palhotas  nos  territórios 
encorporados  na  área  da  administração  da  mesma  Compa- 
nhia em  que  ella  admitte  jurisdicção  do  regulo,  e  tendo  esse 
ajuste  começado  a  ter  execução,  este  commissariado  régio 
entende  não  poder  mandar  annulal-o.  Julga-o,  porém,  in- 
conveniente, prejudicial  e  ate  em  desaccordo  com  os  prin- 
cípios fundamentaes  e  como  que  essenciaes  da  concessão 
feita  pelo  Estado  á  Companhia,  e  recommenda  expressa- 
mente que  se  tal  ajuste  tiver  caducado  de  facto,  como 
consta  que  caducou,  ou  se  o  regulo  quizer  rompel-o  ou  não 
quizer  renoval-o,  não  se  empreguem  diligencias  algumas 
para  tornar  a  pòl-o  em  vigor. 

5.°  Se  a  Companhia  entende  não  poder  impedir  cjue  o 
Gungunhana  continue  a  praticar  actos  de  soberania  indígena 
nos  territórios  cuja  administração  lhe  foi  dada  a  ella,  deve 
deligenciar,  —  em  vez  de  admittir,  e  até  solicitar,  a  inter- 
venção e  o  auxilio  desse  regulo  na  cobrança  dos  impostos, 
que  o  Estado  delegou  nella, — reivindicar  para  si  o  direito 
exclusivo  de  effectuar  essa  cobrança  por  meio  de  agentes 
seus,  embora,  para  evitar  conflictos  e  resistências,  mande 
entregar  ao  Gungunhana  uma  parte  do  seu  produeto  ou 
um  subsidio  fixo  a  titulo  de  compensação. 

6.°  Constando  que  o  Gungunhana  se  queixa  de  que  o 
secretario  do  governo  da  Companhia  de  Moçambique  lhe 
fez  promessas  que  não  cumpriu,  e  nomeadamente  a  da  en- 
trega de  1 :00o  armas,  é  indespensavel  que  esse  funecionario 
desfaça  os  equívocos  em  que  essa  queixa  provavelmente  se 
funda,  ou,  se  ella  é  fundada,  procure  desvanecer  o  resen- 
timento  do  regulo.  E  de  futuro,  tanto  os  funecionarios  do 
governo  que  tratam  com  elle,  como  os  da  Companhia, 
deverão  aoster-se  cuidadosamente,  não  só  de  fazer  pro- 
mettimentos  que  não  tenham  a  certeza  de  poder  cumprir^ 
como  também  de  se  encarregar  de  transmittir  ao  governo 
ou  ao  Rei  pedidos  de  que  reconheçam  que  não  devem 
obter  deferimento. 

7.0  No  desempenho  da  sua  missão,  o  secretario  do  go- 
verno da  Companhia  de  Moçambique  deverá  empregar 
todos  os  recursos  da  sua  reconhecida  prudência  e  provada 
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dextreza  para  evitar  contlictos  com  o  Gungunhana,  que 
no  momento  presente  só  poderiam  ser  prejudiciaes  tanto 
para  o  governo  como  para  a  Companhia. 

8.°  Uma  copia  d'estas  instrucções  será  enviada  ao  com- 
mandante  militar  do  Limpopo,  para  que  este  funccionario 
regule  por  ella  o  auxilio  que  deve  prestar  ao  secretario  da 
Companhia  no  desempenho  da  sua  missão. 

Lourenço  Marques,  n  de  fevereiro  de  i8q5.  —  O  com- 
missario  régio. 


Documento  n.°  9 

Relatório  do  reconhecimento  feito  em  Inhambane 
pelo  chefe  de  estado-maior,  capitão  Eduardo  Costa 

IlLmo  e  Ex.mo  Sr.  conselheiro  commissario  régio. — Nos 
princípios  de  março  avisava-me  v.  ex.a  de  que  tinha  a  des- 
empenhar uma  missão  de  reconhecimento  no  districto  de 
Inhambane  e  a  17,  do  mesmo  mez,  recebia  eu  as  instruc- 
ções escriptas  que  a  regulavam. 

Cheguei  á  capital  deste  districto  a  24  e  a  3o  partia  para 
o  matto,  depois  de  ter  tratado,  com  o  sr.  governador  do 
districto,  de  alguns  pontos  sobre  que  versavam  as  instruc- 
ções. 

De  regresso  a  Inhambane,  desde  3  de  maio,  torna-se  ne- 
cessário dar  conta  a  v.  ex.%  duma  maneira  official,  da  ma- 
neira como  cumpri  a  missão  que  me  incumbia,  embora  ti- 
vesse tido  sempre  o  cuidado  de  ter  v.  ex.a  ao  corrente  do 
que  ia  fazendo,  por  meio  de  noticias  particulares. 

Para  tornar  este  relatório  tão  conciso  quanto  possível,  de- 
liberei considerar  as  instrucções  como  um  questionário,  ten- 
do por  resposta,  a  cada  um  dos  seus  artigos,  a  narração 
succinta  dos  meus  trabalhos,  das  minhas  resoluções  e  dos 
meus  alvitres. 

i.°  Reconhecer  os  caminhos  de  Maxixe  a  Inharrime,  de 

Maxixe  ao  Chicomo  e  do  Inharrime  ao  Chicomo,  e,  se  elles 

não  estiverem  em  estado  que  permitia  o  transito  fácil  de 

carros  e  viaturas,  requisitar  ao  governo  do  districto  que  os 

faça  reparar  ou  renovar  no  mais  curto  pra\o  possível. 

Entendi  que  devia  reconhecer  os  principaes  caminhos  — 
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os  carreteiros  —  embora,  entre  cada  dois  doestes  pontos,  haja 
vários  carreiros  sinuosos  e  não  fáceis,  feitos  ao  capricho  do 
primeiro  que  os  trilhou  e  ao  sabor  das  imposições  de  um 
matto  espesso  e  emmaranhado.  Todas  estas  estradas  esta- 
vam em  construcção,  trabalhando-se,  n'ellas,  activamente. 
Comtudo,  entendi  que  devia  instar  pela  sua  conclusão  até 
20  de  maio,  e,  n'este  sentido,  dei  em  nome  de  v.  ex.a  or- 
dens verbaes  e  terminantes  aos  respectivos  commandantes 
militares,  ordens  que,  mais  tarde,  confirmei  por  escripto. 

Direi  a  v.  ex.a  que  procedi  deste  modo  que,  á  primeira 
vista,  poderia  passar  por  inconveniente  em  relação  ao  go- 
vernador do  districto  (documento  n.°  1) — depois  de  ter  offi- 
ciado  a  este  funccionario  solicitando-lhe  que  determinasse 
aos  commandantes  militares  que  me  prestassem  todo  o  au- 
xilio possível.  Respondeu-me  verbalmente  o  sr.  governador, 
dizendo  que  ordenara  n'este  sentido  e  assim  o  fez  (docu- 
mento n.°  2),  de  modo  que  todos  os  commandantes  se  de- 
clararam promptos,  visto  a  ordem  recebida,  a  satisfazer  to- 
das as  minhas  requisições.  Em  consequência,  entendi  que 
em  nada  exorbitava  fazendo  apressar,  como  era  itidespensa- 
vel,  a  conclusão  da  abertura  e  reparações  de  caminhos  im- 
portantes para  o  movimento  das  tropas. 

2.0  Examinar  ou  fa\er  examinar  se  o  rio  da  Mutamba 
pôde  facilitar  o  transporte  de  pessoal  e  material  de  guerra 
para  o  Inharrime. 

Não  me  julguei  com  os  conhecimentos  technicos  sufficien- 
tes  para  proceder  pessoalmente  a  este  estudo;  por  isso, 
usando  da  auctorisação  que  v.  ex.a  me  concedia  pelas  in- 
strucções,  requisitei  ao  commandante  da  corveta  Rainha  de 
Portugal  que  o  mandasse  fazer  por  officiaes  de  marinha, 
seus  subordinados  (documento  n.°  3). 

Pelo  relatório  que  elles  apresentaram  e  que  vae  appenso 
a  este  (documento  n.°  4)  verá  v.  ex.a  que  a  navegação  ver- 
dadeiramente aproveitável  d'este  rio  não  ultrapassa  além  da 
Mutamba,  e  precisa  empregar  rebocadores  de  força  de  8  a 
10  cavallos  cent.,  e  do  modelo  dos  vapores  allemães  da 
«Union  Star  Line».  Neste  mesmo  rio  poderão  elles  rebocar 
2  lanchas  com  as  dimensões  de  iom,  2m,3,  om,95,  e  com  a 
tonelagem  de  3,i. 

3.°  Estudar  os  meios  mais  promptos  e  económicos  de  fa- 
\er  transportar  de  Inhambane  para  Inharrime  uma  ou 
duas  lanchas-canhoneiras,  desarmadas  em  secções. 

Ignoro,  por  completo,  o  peso  de  cada  secção  ou  quarte- 
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lada.  Havendo,  porém,  estrada  aoerta  entre  a  Maxixe  e  o 
Inharrime  (hoje  concluída  ou  em  via  de  conclusão),  estrada 
sem  ásperos  declives,  nem  curvas  apertadas,  penso  que 
não  haverá  serias  difficuldades  neste  transporte.  Cada  car- 
reta bóer  leva,  segundo  é  opinião  geral,  tonelada  a  tone- 
lada e  meia.  Se  as  secções  ou  quarteladas  não  tiverem 
maior  peso,  poderão  ser  transportadas  por  esta  espécie  de 
carros. 

Fluctua,  no  Inharrime,  uma  lancha  de  madeira,  bastante 
pesada,  que  para  ali  foi  transportada  do  seguinte  modo :  o 
dono  pediu,  ou  alugou,  á  camará  o  seu  material  Decau- 
ville ;  assentou  a  pequena  porção  da  linha  assim  arranjada 
(poucas  centenas  de  metros)  e  sobre  ella,  e  em  duas  zorras, 
fez  transportar  a  lancha.  Logo  que  chegava  ao  fim  do  troço 
assente,  levantava  o  resto  da  linha  e  estabelecia  novo  lanço, 

3ue  era  percorrido  de  maneira  idêntica.  Este  processo  é, 
e  certeza,  muito  moroso,  mas  tornar-se-hia  bastante  pra- 
tico, se  em  vez  de  centenares  de  metros  de  via,  houvesse 
alguns  kilometros. 

4.0  Informar-se  de  quaes  são  os  recursos  de  que  dispõe  o 
governo  de  Inhambane para:  a)fa%er  desembarcar  no  porto 
e  transportar  para  a  Maxixe,  compreste^a  e  segurança,  o 
pessoal,  gado  e  material  d'uma  força  militar  de  1200  a 
i5oo  homens,  b)  Para  transportar  até  ao  Inharrime  e  Chi- 
como  as  bagagens,  mantimentos  e  munições  dessa  mesma 
força. 

Se  estes  recursos  forem  insufficientes,  estudar  e propor  os 
meios  de  promptamente  adquirir  outros. 

Logo  que  cheguei  a  esta  villa  tratei  de  me  informar,  junto 
do  governador  do  districto,  acerca  dos  objectos  de  que 
trata  este  quesito.  Foi-me  dko,  em  resposta,  aue  não  havia 
recursos  de  espécie  alguma,  não  só  para  o  desembarque, 
como  para  o  transporte  de  mantimentos,  etc. 

Mais  tarde,  partindo  para  o  matto,  officiei  n^ste  mesmo 
sentido  (documento  n.°  3)  e  para  não  dilatar  soluções  pedi, 
ao  mesmo  tempo,  que  directamente  fosse  communicado  a 
v.  ex.a  a  fraqueza  dos  recursos  constantes  e  a  nota  de  tudo 
quanto  se  carecia. 

Comtudo,  como  v.  ex.a  sabe,  em  carta  que  tive  a  honra 
de  lhe  dirigir,  expunha  a  situação  e  propunha  os  meios  que 
julguei  necessários. 

Ainda  hoje  estou  convencido  de  que  não  pedi  de  mais, 
e  julgo  necessário  que  haja  aqui  o  seguinte:  2  rebocadores 
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do  typo  indicado  no  relatório  dos  officiaes  de  marinha  e  4 
lancnões  ou  batelões  das  dimensões  marcadas  pelo  referido 
documento;  3o  carros,  no  minimo,  sendo  1 5  carretas  boers. 

Nenhum  inconveniente  ha  em  augmentar  este  numero. 

Para  estes  3o  carros  são  precisos  —  contando  com  8  jun- 
tas para  cada  carreta  e  3  para  cada  carro  (peso  de  5ook) 
—  2$o  bois.  Acho  necessário  que  haja  uma  reserva  de  4/3  — 
no  minimo  —  o  que  eleva  este  numero  a  3o(>  cabeças  de 
gado. 

O  rio  da  Mutamba  pôde  e  deve  ser  um  auxiliar  de  va- 
lor na  organisação  de  uma  linha  de  communicações,  que 
estabelecerá  um  grande  deposito  em  Cumbana.  Os  carros 
podem  levar  os  abastecimentos  de  Mutamba  para  Cumbana, 
mas  simplificar-se-hia  muito  o  serviço,  desembaraçando  os 
carros,  que  tão  precisos  são,  se  fosse  estabelecida  uma  li- 
nha Decauville  entre  estes  dois  pontos,  o  que  não  oflerece 
difficuldades  technicas.  Consultei,  sobre  isto,  o  chefe  da 
sub-secção  de  obras  publicas  do  districto,  que  é  pessoa 
idónea,  não  só  pelo  seu  grau  no  funccionalismo,  como  pela 
sua  reconhecida  competência  profissional,  e  elle  corroborou 
a  minha  presumpção.  O  mesmo  funccionario  disse  que  ha, 
em  Lourenço  Alarques,  uma  locomotiva,  para  Decauville, 
que  aqui  poderia  prestar  magnifico  serviço. 

5.°  Combinar  com  o  governo  do  districto  a  immediata 
creação  de  quaesquer  trabalhos  que  seja  necessário  fa^er 
na  praia  de  Inhambane,  ou  da  Maxixe,  para  facilitar  o 
desembarque  de  tropas,  gado,  material,  etc. 

O  governador  do  districto,  ouvindo  o  chefe  da  sub-sec- 
ção das  obras  publicas,  foi  de  parecer  que  uma  ponte  de 
madeira,  embora  fosse  o  melhor  meio  de  facilitar  o  desem- 
barque, offerecia  serias  difficuldades  de  construcção,  attenta 
a  extensão  que  seria  necessário  dar-lhe  e  a  dífficuldade  de 
arranjar,  a  tempo,  o  material  preciso.  Alvitrou-se  que  seria 
talvez  sufficiente  o  emprego  de  sólidos  e  grandes  pranchões 
que,  atravessados  entre  as  barcaças  e  a  praia,  dariam  pas- 
sagem ao  pessoal,  animal  e  material. 

Conforme  o  meu  officio  já  citado  (documento  n.°  5)  fi- 
cou-se  de  pedir  a  v.  ex.a  os  materiaes  necessários  para  es- 
tas obras. 

Como,  porém,  se  resolveu  que  as  tropas  acampassem 
em  Cumbana,  tornou-se  o  caso  mais  simples,  porque  os 
homens  e  o  material  seguirão  pelo  rio  até  a  Mutamba, 
d'onde,  em  4  horas  de  marcha,  alcançam  Cumbana.  Com- 
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tudo,  a  cavallaria  e  todo  o  outro  gaao  devem  desembarcar 
na  Maxixe,  para  não  andar  em  successivos  trasbordos,  mas 
esta  operação  não  offerecerá  difficuldades  que  exijam  cons- 
trucções  especiaes. 

Esta  nova  resolução  dá  origem  a  alguns  trabalhos  na 
Mutamba  e,  por  isso,  pedi  a  sua  execução,  enumerando-os, 
ao  sr.  governador  do  districto,  pelo  meu  officio  n.°  i3  (do- 
cumento n.°  6). 

6.°  Depois  de  ter  averiguado  qual  é  o  melhor  caminho 
para  uma  columna  de  operações  se  transportar  de  Inham- 
bane  ou  da  Maxixe  para  o  Chicomo,  escolherá  n'esse  ca- 
minho os  pontos  em  que  essa  columna  deverá  bivacar  no 
fim  de  cada  dia  de  marcha  e  reqitisitará  do  governo  do 
districto  a  vrompta  construcção,  n  esses  pontos,  de  grandes 
barracões  ae  matto  onde  possam  ser  estabelecidos  depósitos- 
de  viveres  e  abrigos  para  as  tropas. 

Começarei  por  dizer  que,  de  Inhambane,  não  ha  cami- 
nho algum  que  sirva  para  a  marcha  duma  columna,  com- 
posta de  todas  as  armas,  porque,  todos  os  existentes,  atra- 
vessam o  Mutamba  em  pontes  que  só,  e  mal,  servem  para 
peões,  não  sendo  possível,  sem  grande  dispêndio  e  tempo 
considerável,  melhoral-as  de  modo  a  bastarem  para  um  caso 
d'estes. 

Portanto,  ficaram  só  os  que  partem  de  Maxixe,  ou  antes 
de  Cumbana,  visto  que  este  local  se  tornou  no  ponto  de 
partida  e  acampamento  provisório  da  columna. 

Julgo  que  não  ha  vantagem  alguma,  nem  táctica  nem  po- 
litica, em  fazer  passar  a  columna  de  operações  pelo  com- 
inando de  Inharrime,  volta  esta  que  alonga  o  percurso,  de 
Cumbana  ao  Chicomo,  de  2  marchas. 

Além  do  caminho  directo  entre  estes  2  pontos,  quiz  ainda 
ver  uma  variante  d'elle,  entre  Cumbana  e  o  Guambé 
grande  pelo  Inhaçune  (o  caminho  directo  não  atravessa 
esta  planície,  como  erradamente  me  tinham  informado).  Im- 
possibilitado, porém,  de  montar  a  cavallo,  por  doença, 
quando  regressei  a  Cumbana,  encarreguei  deste  serviço  o 
alferes  de  cavallaria  Raul  Costa,  que  me  acompanhava.  O 
itinerário  que  me  apresentou  habilitou-me  a  conhecer  esta 
variante. 

Não  tive  duvida  em  escolher,  para  o  caminho  da  columna, 
a  estrada  directa  de, Cumbana  ao  Chicomo  pelo  Mocumby  e 
Guambé  grande.  E  o  caminho  mais  curto ;  sendo  o  único 
que  pôde  ser  feito  em  estrada  aberta,  logo  que  se  concluam 
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os  trabalhos  mandados  executar  na  circumscripção  de  Chi- 
como  (que  devem  estar  promptos  a  20  do  corrente),  percorre 
um  paiz  de  mais  recursos  e  de  maior  população,  toda  ella 
fiel  e  bem  disposta  ;  finalmente,  é  a  direcção  mais  provável 
d'uma  invasão  vatua,  o  que  se  explica  pelos  motivos  expos- 
tos, e  se  prova  pela  experiência  do  passado. 

Conforme  se  determina  n'este  quesito  escolhi,  n'este  ca- 
minho, os  successivos  pontos  d'étape  (obedecendo  em  pri- 
meiro logar  á  condição  de  haver  agua  próximo)  e  n^elles 
mandei  levantar  barracões  de  matto,  para  arrecadação  de 
géneros.  Embora  me  fosse  também  determinado  que  man- 
dasse fazer  abrigos  para  as  tropas,  tomei,  sobre  mim,  a  res- 
ponsabilidade de  não  dar  esta  ordem,  porque  reconheci  a 
impossibilidade  material  da  sua  execução.  Um  exemplo 
•  basta  para  o  provar :  os  alojamentos  de  Cumbana,  todos 
cm  matto,  são  construídos  em  3o  dias,  empregando-se  cerca 
de  800  negros.  Foi  preciso  pedir  gente  ás  outras  circums- 
cripções,  muito  abarbadas  com  a  abertura  das  estradas, 
ainda  muito  em  atrazo,  quando  eu  passei.  Repetir  este  tra- 
balho, embora  aligeirado,  em  mais  6  pontos  era  inteira- 
mente impossível,  como  se  vê. 

De  resto,  desde  que  se  ultrapasse  Chicomo  entra-se  em 
paiz  inimigo.  A  guerra  começará,  talvez,  ahi.  Pode  ser  uma 
campanha  duradoura,  e  expor  tropas,  durante  muitas  noites, 
£0  clima  africano,  sem  um  ligeiro  abrigo,  é  condemnal-as 
a  um  rápido  esphacelamento.  Torna-se,  portanto,  indespen- 
savel  a  tenda-abrigo,  mais  ou  menos  perfeita,  e,  havenao-a, 
cila  servirá  para  os  pontos  d'étape  situados  no  nosso  ter- 
ritório. 

Como  ultima  informação,  sobre  este  assumpto,  corarau- 
nico  a  v.  ex.a  que  escolhi,  entre  Cumbana  e  Chicomo,  5 
pontos  détape  todos  elles  distando  entre  si  4  a  7  horas  de 
marcha,  para  infanteria  (7  horas  é  um  máximo  que,  espero, 
não  será  attingido,  salvo  o  caso  de  combate). 

Entendo  ainda  que  se  não  deve  mandar  géneros  para  além 
do  Coguno,  povoação  do  regulo  de  Guambé  grande,  por- 
que ficam  inteiramente  expostos  a  um  golpe  de  mão  dos 
vatuas,  que  num  dia  de  marcha  vencem  estes  dois  étapes, 
para  tropas  nossas. 

7.0  Se  entender  que  as  tropas  derem  marchar  em  mais 
d' uma  columna,  seguindo  as  columna  caminhos  differentes, 
em  cada  um  d}esses  caminhos  fará  construir  os  depósitos  e 
abrigos  indicados  no  numero  antecedente. 
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Só  uma  causa,  além  da  impossibilidade  material,  justifi-  * 
caria — emquanto  a  mim, — a  divisão  d'uma  columna  com  o 
effectivo  de  i5oo  homens:  a  necessidade  de  produzir  um 
effeito  moral.  Ora  o  reeulo  mais  poderoso  e  aproveitável 
da  circumscripção  do  Inharrime,  por  onde  poderia  ir  uma 
2.a  columna,  é  o  Mocumby,  que  e  atravessado  pelo  cami- 
nho directo  de  Cumbana  a  Chicomo,  e  é  exactamente  n  este 
ultimo  caminho  que  se  encontram  as  povoações  do  Spera- 
nhana;  isto  é,  as  povoações  dos  bravos  landins  do  Bingoana, 
a  tanto  custo  vencidos  pelos  vatuas.  Portanto,  desapparece 
o  único  motivo  para  a  divisão  das  forças. 

8.°  Sendo  possível,  reconhecer  o  ten^epo  para  Noroeste  e 
Oeste  do  rio  Chicomo  e,  dfaccordo  com  o  governo  do  dis- 
tricto,fa\er  abrir  ri elle  caminhos  que  dêem  passagem  a  uma 
columna  de  operações. 

O  terreno  para  Oeste  do  Chicomo  é,  proximamente,  o 
emprehendido  entre  o  commando,  Manjacaze  e  foz  do 
Chengane.  Fiz  o  reconhecimento  cTeste  terreno,  todo  em 
território  vatua,  o  que  me  habilitou  a  estabelecer,  com  se- 
gurança, os  itinerários  da  foz  do  Chengane  e  Chicomo  para 
Manjacase. 

Queria  eu,  em  seguida,  subir  o  Chengane  até  á  altura  de 
Magandane,  povoação  do  grande  chefe  macuacua  Panda, 
que  obedece  ao  Gungunhana,  para  d' aqui  seguir  directamen- 
te para  Chicomo.  Teria  assim  reconhecido  o  terreno  a  no- 
roeste do  rio. 

Difficuldades  e  impertinências,  levantadas  e  feitas  por 
um  guia  vatua,  e  nas  quaes  julguei  vêr  indícios  de  má  von- 
tade do  Gungunhana,  fizeram-me  desistir,  em  obediência 
ao  prescripto  no  numero  seguinte,  de  continuar  este  tra- 
jecto. 

Podia,  é  claro,  entestar  de  Chicomo  directamente  para 
o  noroeste,  mas  é  certo  que,  n'um  dia  de  marcha,  estava 
outra  vez  em  território  vatua  (macuacuas)  e  esta  insistência 
facilmente  iria  levantar  as  suspeitas  d'esses  homens,  já  por 
sua  natureza  desconfiados,  e  agora  duplamente  em  guarda 
pelo  que  lhe  diz  a  sua  própria  consciência  e  lhe  é' repetido 
por  agentes  de  potencias  rivaes,  senão  inimigas,  como  a 
South  African  Company. 

Também  não  pensei  em  fazer  abrir  caminho  n'csta  direc- 
ção. Além  da  impossibilidade  material  de  agora  arranjar 
gente  para  trabalhar  numa  região  deserta  e  sem  recursos, 
como  é  a  parte  do  Inhaçume  que  assim   se   atravessava, 
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accresce   a   circumstancia    de   esrc  terreno   não  offerecer 
dificuldades  2  passagem  das  tropas. 

K  ceno  ainda,  peto  que  vi  e  ouvi  do  paiz  macuacua  que 
não  ha  vantagem  em  dirigir  operações  de  tropas  regulares 
por  esta  direcção. 

o/'  Reconhecerá  o  terreno  entre  o  posto  militar  de  Chi- 
como  e  a  povoação  onde  reside  o  regulo  Gungunhana*  se  o 
poder  f a  \er  sem  perigo  de  provocar  hostilidades  d' esse  regulo. 

A  resposta  a  este  quesito  já  foi  dada  anteriormente.  Aqui 
só  tenho  que  acerescentar  que,  em  harmonia  com  esta 
prescripção.  perguntei  ao  residente  politico  em  Gaza  se 
poderia  entrar  no  paiz,  sem  levantar  suspeitas.  Foi  depois 
da  sua  resposta  afirmativa  que  me  julguei  habilitado  a 
proseguir  para  Manjacase. 

10."  Requisitar  ao  governo  do  districto  a  construcção 
em  Chicomo  e  Inhamme  de  barracas  de  matto  que  possam 
dar  abrigo  ás  tropas  e  seu  material.. 

Nada  mandei  fazer  no  Chicomo,  e  é  repetir-me  dizer  que 
entendo  ser  trabalho  perdido  todo  aquelle  que  se  executar 
na  sede  deste  commando,  sem  guarnição  e  sem  defeza, 
num  paiz  inteiramente  deserto-  do  lado  do  nosso  domínio. 

Os  trabalhos  mandados  fazer  no  Inharrime  são  descriptos 
noutro  artieo. 

1 1.°  Estudar  os  meios  de.  com  grande  presteza,  estabelecer 
no  Inharrime  e  Chicomo  postos  militares  fortificados,  em 
absoluta  segurança,  e  requisitar  com  a  maior  urgência  os 
materiaes  necessários  para  esses  trabalhos,  que  não  haja  na 
localidade. 

No  Inharrime  mandei  fazer  um  redueto  em  terra  refor-, 
çado  por  uma  pallissada,  no  alto  a  cavalleiro  do  commando, 
alto  já  escolhido  para  nova  posição  deste,  visto  que  a 
actual  era  defeituosa.  Esta  fortificação  é  bastante,  creio  eu, 
para  resistir  a  todos  os  ataques  dos  negros,  principalmente 
reforçando-a  com  abatizes,  para  os  quaes  sobeja  o  material, 
e  empregando-se  em  larga  escala  o  fio  de  terro. 

Renovo  agora  o  pedido  já  feito  para  que  para  aqui  seja 
enviada  *  enorme  quantidade  deste,  tão  excellente  quanto 
simples,  meio  de  defeza.  Indiquei  também  os  alojamentos 
a  fazer  no  interior  do  redueto,  para  a  sua  guarnição.  Como 
ha  pedra  próximo  é  possível  —  e  para  isso  se  esforça  o  res- 
pectivo commandante  militar,  —  substituir  os  taludes  de 
terra  por.  muros  de  alvenaria ;  comtudo  não  sei  se  este 
trabalho  pode  ser  feito  desde  já. 
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Pelas  razões  já  expostas,  no  Chicomo  limitei-me  a  man- 
dar limpar  uma  larga  zona  de  matto  no  alto  a  cavalleiro  do 
commando.  Ahi  se  estabelecerá,  quando  a  columna  passar 
e  nas  condições  do  de  Inharrime,  um  posto  fortificado,  sus- 
ceptível de  larga  resistência.  A  existência  da  pedra,  não 
longe,  torna  também  possível  leval-o,  mais  tarde,  a  um 
estado  de  formidável  defeza. 

i2.°  Estudai*  o  modo  de  no  me\  de  junho  ou  julho  asse- 
gurar a  uma  columna  de  operações  a  passagem  do  rio 
Chicomo. 

O  rio  a  que  aqui  se  referem  as  instrucções  é  evidente- 
mente o  que  vem  designado  nas  cartas  por  Manguanhana, 
3ue  passa  junto  do  commando  de  Chicomo,.  e  que,  na  ver- 
ade,  não  é  outro  senão  o  Inharrime,  ainda  estreito  e  pe- 
queno como  ribeira  interior. 

Em  face  do  commando  ha  um  váu ;  passei-o  na  ida  para 
Gaza,  com  agua  pelos  peitos  dos  cavallos ;  na  volta,  estava 
o  rio  engrossado  por  2  dias  de  chuva  torrencial,  e  a  agua 
dava  pelo  pescoço  aos  homens  de  estatura  regular.  Segundo 
me  informaram  —  e  inferi  do  que  vi,  —  deve,  na  epocha 
designada,  dar  váu  a  todas  as  armas.  E'  conveniente,  com- 
tudo,  arranjar  uma  pequena  ponte  de  cavalletes,  fácil  de 
armar  em  fundos  pouco  lodosos,  como  é  o  doeste  váu.  Ha 
muitas  arvores  nas  margens,  mas  dão  madeira  de  má  qua- 
lidade, pelo  que  julgo  prudente  que,  no  material  de  enge- 
nharia, venham  algumas  langorinas  e  mais  madeiras.  O  Cni- 
como  das  cartas  é  um  riacho  insignificante,  affluente  do 
Inharrime,  cujo  leito  tem  fundo  firme  e  que  dá  passagem 
fácil  a  todas  as  armas. 

i3.°  Estudar  o  modo  de  estabelecer  communicações  Jlu~ 
viaes  entre  os  postos  do  Inharrime  e  Chicomo. 

O  Inharrime  é  um  rio  lareo  e  profundo,  navegável  até 
próximo  do  commando  do  Cnicomo.  Comtudo,  a  sua  falta 
de  communicações  com  a  costa  e  a  distancia  a  que  o  com- 
mando do  Inharrime  se  acha  de  outra  via  marítima  ou  flu- 
vial, diminuem  muito,  no  meu  entender,  o  seu  valor  apro- 
veitável. Empregar  n'elle,  n?estas  condições,  duas  lanchas 
canhoneiras,  cujo  transporte,  apezar  de  tudo,  ha-de  levar 
tempo  e  cujo  emprego  não  é  isento  de  inconvenientes,  em 
razão  do  estado  em  que  se  acha  a  foz  e  as  difliculdades 
em  ahi  as  armar,  é  talvez  perder  os  effeitos  proveitosos 
d'estas  utilíssimas  embarcações  em  pontos  mais  adequados. 
Se,  porém,  se  fizer  fluctuar  em  Inharrime  2  pequenos  re- 
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bocadores,  mais  ou  menos  protegidos,  e  meia  dúzia  de  lan- 
chas ou  batelões,  não  muito  grandes,  então  o  Inharrime 
pôde  prestar  bons  serviços,  sobretudo  sob  o  ponto  de 
vista  sanitário,  desde  que  se  organise  um  hospital  provisó- 
rio ou  enfermaria  dentro  do  commando  d'este  nome. 

14.0  Requisitar  a  este  commissariado,  com  a  maior  pres- 
teza, todo  o  material  que  julgar  necessário  e  que  não  haja 
nem  se  possa  obter  no  districto,  para  o  desembarque  e 
transporte  das  tropas  e  do  seu  material,  bem  como  para 
os  trabalhos  de  fortificação  permanente  ou  passageira  no 
Inharrime  e  Chicomo,  ou  em  quaesquer  outros  pontos,  onde 
entender  que  esses  trabalhos  devam  ser  feitos. 

Á  medida  que  ia  proseguindo  no  desempenho  da  minha 
missão,  ia  pedindo  a  v.  ex.a  o  que  se  me  affigurava  neces- 
sário. N'este  relatório  repito,  confirmando  ou  alterando  li- 
geiramente, o  que  já  fora  dito.  Nada,  ou  pouco,  tenho  a 
accrcscentar.  As  fortificações  do  Inharrime,  Chicomo  e 
Cumbana  não  exigem,  no  meu  entender,  outro  material  es- 
tranho que  não  seja  fio  darame  e  algumas  madeiras.  Se- 
ria, porém,  conveniente  mandar  alguns  pedreiros  que, 
desde  já  ou  mais  tarde,  se  entregassem  aos  trabalhos  de 
alvenaria  a  levantar  naquelles  postos. 

O  meu  officio  n.°  16,  (documento  n.°  7)  dará  a  v.  ex.a 
uma  resumida  noticia  de  tudo  quanto  pedi  aos  comman- 
dantes  militares. 


Termino  este  relatório  dizendo  que  estive  em  contacto 
com  os  commandantes  militares  de  Cumbana,  Inharrime, 
Chicomo  e  Homosine,  que  mostraram  sempre,  perante 
mim,  a  melhor  vontade  de  cumprir  o  que  d'elles  era  exi- 
gido. 

Durante  toda  a  viagem  fui  acompanhado  do  comman- 
dante  militar  do  Inharrime,  tenente  graduado  Manuel  Al- 
ves, e  do  alferes  de  cavallaria  Raul  Costa. 

O  primeiro,  cuja  reputação  está  feita,  foi-me  sempre  um 
valioso  auxiliar;  e  a  elle  devo,  certamente,  ter-me  desem- 
penhado da  minha  missão  sem  attritos  de  ordem  material. 

Os  laços  de  intimo  parentesco  que  me  ligam  ao  segundo 
impedem-me  de  formular  sobre  elle  uma,  opinião,  que  po- 
dia, justamente,  ser  taxada  de  suspeita.  E,  porém,  de  jus- 
tiça dizer  que,  encarregado  de  traçar  o  itinerário  de  Cum- 
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bana  ao  Guambé  grande,  pelo  Inhaçune,  se  desempenhou 
com  critério  e  desembaraço  da  missão  aue  lhe  foi  confia- 
da, como  se  verá  quando  apresentar  os  itinerários  levanta- 
dos. 

Inhambane,  10  de  maio  de  1895.  —  Eduardo  Augusto 
Ferreira  da  Costa,  capitão  do  corpo  d^stado-maior. 


Documento  n.°  10 

Organisação  administrativa  do  território  do  Maputo 

(Prinoipae8  disposições) 

Artigo  i.°  O  território  do  Maputo  constitue  uma  cir- 
cumscripção  administrativa,  comprehendida  no  districto  de 
Lourenço  Marques,  subordinada  ao  seu  governo,  e  regida 
por  um  administrador. 

§  i.°  A  sede  da  circumscripcão  é  provisoriamente  esta- 
belecida no  sitio  da  Bella  Vista. 

§  2.°  A  sede  da  circumscripcão  será  sempre  um  posto 
militar  convenientemente  fortificado,  artilhado,  guarnecido 
e  ligado  com  a  capital  do  districto  por  uma  via  fluvial  na- 
vegável ou  por  uma  estrada  militar. 
..............   ••••    ......    •..•.....<....-..«....... 

Art.  io.°  Na  circumscripcão  aas  terras  do  Maputo,  com- 
pete ao  administrador  o  julgamento  dos  milanaos  em  que 
algum  dos  litigantes  seja  de  raça  européa  ou  asiática,  ou 
habite  em  povoações  creadas  por  disposição  legal,  sendo, 
porém,  rigorosamente  prohibido,  a  esses  funccionarios 
como  a  todos  os  outros  membros  da  administração,  inter- 
ferir em  quaesquer  outros  milandos,  que  deverão  ser  jul- 
gados pelo  regulo  ou  por  algum  chefe  indígena. 

§  único.  K  expressamente  prohibido  ao  administrador  re- 
ceber dos  indivíduos  interessados  em  milandos  sujeitos  á 
sua  jurisdicção,  seja  a  que  titulo  fòr,  dinheiro,  presentes  ou 
quaesquer  objectos  ainda  de  Ínfimo  valor,  devendo  a  infrac- 
ção d'este  preceito  ser  punida,  quando  se  provar  judicial- 
mente, com  a  demissão  de  todos  os  cargos  e  funcções,  quer 
civis  quer  militares,  que  o   infractor  exercer  na  província. 

Art.  ii.°  Quando,  na  circumscripcão  das  terras  do  Ma- 
puto, se  suscitar  algum  milando  entre  o  regulo  e  os  chefes 
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seus  subordinados  referente  a  exercício  de  auctoridade  ou 
a  posse  de  terras,  o  julgamento  desses  milandos,  como  de 
todos  aquelles  em  que  forem  interessadas  a  ordem  e  a  paz 
publica,  será  deferido  ao  governador  do  districto  de  Lou- 
renço Marques. 

Art.  i2.°  As  terras  do  Maputo  são  sujeitas  ao  pagamento 
do  imposto  de  palhota  de  900  réis  annuaes.  No  lançamento 
e  cobrança  d'esse  imposto  observar-se-hão  as  seguintes  re- 
gras : 

i.a  O  administrador,  acompanhado  por  indivíduos  para 
isso  nomeados  pelo  regulo,  procederá  de  três  em  três  annos 
á  contagem  das  palhotas  de  todas  as  povoações  existentes 
nas  terras  do  Maputo,  e  inscreverá  os  resultados  da  conta- 
gem, relativos  a  cada  povoação,  n'um  registo,  cuja  exactidão 
fará  verificar  por  aquelles  indivíduos,  e  da  qual  entregará 
uma  copia  ao  regulo,  enviando  outra  ao  governo  do  districto. 

2.a  Competirá  ao  regulo,  por  meio  de  agentes  da  sua 
livre  escolha,  cobrar  annualmente  o  imposto,  devendo  a 
cobrança  estar  completa  no  fim  do  mez  de  julho  de  cada 
anno. 

3.a  Expirado  o  praso  marcado  no  numero  anterior,  o  re- 
gulo deverá  entregar,  ou  deverá  ter  entregado,  ao  admi- 
nistrador, o  produeto  da  cobrança  do  imposto  relativo  a 
duas  terças  partes  do  numero  das  palhotas  inscriptas  nos 
registos,  guardando  para  si,  a  titulo  de  despezas  da  co- 
brança e  falhas,  a  terça  parte  restante. 

4-a  A  entrega  do  produeto  da  cobrança,  ou  a  liquidação 
das  contas  dessa  cobrança,  far-se-ha  annualmente  num 
dia  do  mez  de  agosto,  para  isso  fixado  pelo  governo  do 
districto,  n'uma  assembléa  solemne  e  publica,  em  que  com- 
parecerão o  regulo  e  os  principaes  chefes  indígenas,  e  pe- 
rante a  qual  o  administrador  explicará  a  significação  e  o 
fim  da  tributação,  e  annunciará  quaesquer  preceitos  novos 
que  acerca  d^lla  deverem  ser  postos  em  pratica. 

5.a  Será  permittido  o  pagamento  do  imposto  em  géneros, 
quando  for  impossível  ou  vexatório  o  pagamento  em  di- 
nheiro. 

6.a  Quando  o  regulo  deixar  de  cumprir  os  n.08  2.0  e  3.° 
sem  causa  justificada,  o  administrador  rara  saber  na  assem- 
bléa annual  que  no  anno  seguinte  a  cobrança  será  feita 
por  elle  próprio  ou  por  agentes  seus,  e  effectual-a-ha  se- 
gundo as  regras  geraes  estabelecidas  no  districto. 

7/  Será  expressamente  prohibido,  tanto  ao  regulo  como 
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ao  administrador,  incendiar  ou  destruir  por  qualquer  forma 
as  palhotas  dos  indígenas  que  não  pagarem  o  imposto. 

ôs  aue  se  acharem  n'estas  circumstancias  serão  apenas 
obrigados  a  trabalharem  seis  dias  consecutivos  á  ordem 
do  administrador,  dentro  da  área  da  circumscripção,  re- 
cebendo n?esses  dias  apenas  alimentos  ou  a  quantia  indes- 
pensavel  para  se  alimentarem. 

8.a  Na  importância  do  producto  da  cobrança,  que  o  re- 
gulo deve  entregar,  serão  abatidas  as  quotas  tributarias  dos 
indivíduos  que  elle  apresentar  ao  administrador  como  in- 
solventes, para  pagarem  essas  quotas  em  trabalho,  em  har- 
monia com  o  disposto  no  numero  antecedente. 

§  único.  A  primeira  contagem  das  palhotas,  para  o  effeito 
do  pagamento  do  imposto,  deverá  effectuar-se  impreterivel- 
mente até  ao  fim  do  anno  corrente. 

Art.  i3.°  Na  assembléa  annual  para  entrega  ou  liqui- 
dação do  producto  do  imposto  de  palhota  comparecerá, 
obrigatoriamente,  o  governador  do  districto,  que  ouvirá  as 
reclamações  e  queixas  motivadas  pela  cobrança,  decidirá 
quaesquer  milandos  suscitados  por  ella  e  tomará  conheci- 
mento das  necessidades  do  paiz,  que  lhe  forem  expostas 
pelo  regulo  ou  pelos  seus  indunas,  para  providenciar  como 
for  conveniente. 

Art.  14.0  Emquanto  se  não  determinar  expressamente 
o  contrario,  os  indígenas  das  terras  do  Maputo,  n'ellas  re- 
sidentes, não  serão  compellidos  a  servir  nos  corpos  mili- 
tares da  província,  regulares  e  irregulares.  Deverão,  po- 
rém, tomar  armas  sobre  as  ordens  do  regulo  ou  dos  chefes 
por  elle  nomeados,  dentro  do  seu  próprio  território  ou  fora 
d'elle,  sempre  que  assim  o  determine  o  governador  do  dis- 
tricto. 

Art.  i5.°  Os  indígenas  das  terras  do  Maputo  não  serão 
obrigados  a  trabalhar  gratuitamente  para  o  estado,  senão 
em  pagamento  do  imposto  de  palhota,  conforme  as  dispo- 
sições do  n.°  7.0  do  artigo  12.0  do  presente  diploma.  O 
regulo  deverá,  porém,  fornecer,  a  requisição  do  adminis- 
trador, os  trabalhadores  de  que  elle  precisar  para  obras 
de  utilidade  publica  que  hajam  de  executar-se  dentro  dos 
limites  da  circumscripção,  recebendo  esses  trabalhadores 
um  salário  que  regulará  entre  200  e  3oo  réis  diários. 

§  único.  O  regulo  receberá  da  administração  a  quantia 
de  200  réis  por  cada  semana  completa  de  trabalho  de  cada 
trabalhador  que  fornecer. 
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Art.  i8.°  A  terça  parte  da  quantia  que  em  cada  anno 
produzir,  para  a  fazenda,  a  cobrança  do  imposto  de  palhota 
nas  terras  do  Maputo,  será  no  anno  seguinte  apphcada  a 
obras  de  utilidade  publica  n'essas  mesmas  terras,  taes  como 
poços  ou  fontes  para  as  povoações,  estradas,  pontes,  etc. 
A  applicação  dessas  verbas  será  designada  pelo  governa- 
dor do  districto  de  Lourenço  Marques,  e  annunciada  na  as- 
sembléa  em  que  o  regulo  entregar  o  producto  do  imposto. 


Documento  n.°  11 

Missão  de  Santo  António  de  Macassene 

(Prinoipaes  disposições) 

Artigo  1 .°  K  creada  no  logar  de  Macassene,  território  do 
Maputo,  districto  de  Lourenço  Marques,  uma  missão  reli- 
giosa e  civilisadora  que  se  denominará  Santo  António. 

Art.  2.0  A  missão  de  Santo  António  de  Macassene  depen- 
dera exclusivamente,  emquanto  aos  serviços  religiosos  que 
lhe  incumbem,  do  prelado  da  diocese  de  Moçambique,  mas 
será  subordinada  ao  governador  do  districto  de  Lourenço 
Marques,  e  fiscalisada  por  elle,  emquanto  aos  demais  ser- 
viços que  por  este  diploma  lhe  são  confiados. 

Art.  3.°  O  pessoal  da  missão  será  constituído  por  três 
missionários,  um  dos  quaes  será  superior,  nomeados  pelo 
prelado  de  Moçambique,  e  dois  ajudantes,  ecclesiasticos  ou 
seculares,  nomeados  pelo  governador  do  districto  de  Lou- 
renço Marques  sob  proposta  do  superior. 

§  i .°  Todos  os  missionários  serão  portuguezes,  ou  estran- 
geiros que  fallem  e  escrevam  correctamente  a  lingua  portu- 
gueza. 

§  2."  E  expressamente  prohibido,  nos  serviços  reliçiosos 
ou  civis  dependentes  da  missão,  o  uso  de  qualquer  lingua- 
gem, além  do  latim  canónico,  que  não  sejam  a  portugueza 
e  a  dos  indígenas  do  Maputo. 

Art.  4.0  T*odos  os  missionários  de  Santo  António  de  Ma- 
cassene serão  obrigados  a  aprender,  até  fallar  correctamen- 
te, o  idioma  geralmente  usado  pelos  indígenas  do  Maputo, 
no  praso  máximo  de  três  annos.  Os  que  adquirirem  esse 


6o9 

conhecimento  terão  direito  a  um  augmento  de  25  °  o  dos 
seus  vencimentos;  os  que  não  conseguirem  adquiril-o  no 
praso  acima  indicado,  deverão  ser  retirados  da  missão. 

§  único.  Os  missionários  que  tiverem  aprendido  o  idioma 
indígena,  ficarão  obrigados  a  ensinal-o  gratuitamente  aos  in- 
divíduos que  o  governador  do  districto  de  Lourenço  Mar- 
ques para  isso  designar. 

Art.  5.°  Os  ajudantes  da  missão  não  terão  provimento 
vitalicio,  mas  só  poderão  ser  demittidos  pelo  governador  dò 
districto  por  proposta  do  superior.  Um  d^llcs  será  enfer- 
meiro de  profissão,  e  o  outro  deverá  ter  conhecimentos  prá- 
ticos de  agricultura. 

Art.  6.°  A  missão  de  Santo  António  de  Macassene  terá 
os  seguintes  annexos  e  dependências: 

a)  Uma  escola  de  primeiras  lettras  para  ambos  os  sexos; 

b)  Uma  enfermaria  e  dispensário  pharmaceutico; 

c)  Um  observatório  meteorológico; 

d)  Um  gabinete  de  preparação  e  colleccionamento  de 
exemplares  zoológicos  e  botânicos; 

e)  lima  fazenda  agrícola  com  as  necessárias  officinas; 
f)  Um  horto  botânico. 

Art.  7.0  A  escola  da  missão  será  regida  por  um  dos  mis^ 
sionarios  para  isso  nomeado  pelo  prelado  da  diocese,  sendo 
a  sua  frequência  inteiramente  gratuita. 

§  i.°  Não  serão  admittidos  na  escola  indivíduos  adultos 
do  sexo  feminino. 

§  2.°  O  governo  do  districto  fornecerá  á  missão  um  edi- 
fício convenientemente  mobilado  para  a  escola,  mas  todas 
as  outras  despezas  da  mesma  escola,  incluídas  as  de  repa- 
ração e  substituição  de  mobília,  e  exceptuadas  as  repara- 
ções do  edifício,  serão  feitas  pela  missão. 

§  3.°  O  superior  da  missão  enviará  mensalmente  ao  go- 
verno do  districto  mappas  da  frequência  escolar,  que  serão 
publicados  no  Boletim  official  da  província. 

§  4.0  No  dia  i3  de  junho  de  cada  anno  eífectuar-sè-ha, 
com  a  possível  solemnidade  e  com  assistência  do  governa- 
dor do  districto,  uma  distribuição  de  prémios  aos  alumnos 
da  escola  mais  distinctos,  sendo  os  prémios  dados  ou  anga- 
riados pela  missão. 

Art.  8.°  A  enfermaria  da  missão  será  destinada  a  minis- 
trar gratuitamente  soccorros  clínicos  a  doentes  pobres,  de 
qualquer  raça  e   nacionalidade   e  especialmente  indígenas 
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de  Maputo,  que  não  precisarem,  ou  emquanto  não  poderem, 
ser  transportados  para  o  hospital  de  Lourenço  Marques. 

Dirigil-a-ha,  emquanto  se  não  providenciar  de  outro  modo, 
um  missionário,  habilitado  com  as  noções  indespensaveis 
de  medicina  e  cirurgia,  coadjuvando-o  o  ajudante  enfer- 
meiro. 

§  i.0O  director  da  enfermaria  também  deverá,  até  onde 
os  seus  conhecimentos  lhe  permittam  fazel-o  conscienciosa- 
mente, dar  conselhos  e  soccorros  médicos  aos  indígenas  en- 
fermos que  lhos  pedirem,  ainda  quando  elles  não  precisem 
ser  recolhidos  na  enfermaria. 

§  2.0  O  governador  do  districto  de  Lourenço  Marques 
fornecerá  á  missão,  por  uma  só  vez,  a  mobília  e  mais  uten- 
sílios necessários  á  enfermaria  e  ao  dispensário  pharmaceu- 
tico,  mas  todas  as  outras  despezas  d'estes  estabelecimentos 
serão  feitas  pela  missão,  salvo  o  disposto  no  paragrapho 
seguinte. 

§  3.°  O  director  da  enfermaria  da  missão  requisitará  ao 
director  do  hospital  de  Lourenço  Marques,  que  lhos  for- 
necerá gratuitamente,  os  medicamentos  de  que  precisar. 

§  4.0  Logo  que  o  permitia  a  organisação  aos  serviços  de 
saúde  da  província,  a  enfermaria  da  missão  será  dirigida 
por  um  facultativo  pago  pelo  estado,  com  residência  per- 
manente no  Maputo;  antes  d'isso,  será  essa  enfermaria  vi- 
sitada, ao  menos  uma  vez  cada  mez,  por  um  facultativo  do 
hospital  de  Lourenço  Marques,  a  quem  o  governo  do  dis- 
tricto pagará  por  cada  visita  a  quantia  de  25#ooo  réis,  além 
de  lhe  fornecer  transporte. 

§  5.°  A  missão  encarregar-se-ha  de  promover,  de  facilitar 
e  de  dirigir  o  transporte  gratuito,  para  o  hospital  de  Lou- 
renço Marques,  dos  doentes  pobres  que  não  poderem  ser 
convenientemente  tratados  na  sua  enfermaria. 

Art.  9.0  O  governo  do  districto  de  Lourenço  Marques 
fornecerá,  por  uma  só  vez,  á  missão  todos  os  apparelhos 
e  utensílios  necessários  para  o  observatório  meteorológico 
e  gabinete  de  historia  natural,  competindo-lhe  a  ella  pro- 
ver depois  á  conservação,  reparação  e  substituição  desses 
objectos,  e  occorrer  ás  outras  despezas  dos  mencionados 
estabelecimentos. 

§  i.°  A  missão  receberá,  pelo  governo  do  districto,  as 
instrucções  competentes  para  os  serviços  do  observatório 
meteorológico  e  gabinete  de  historia  natural. 

§  2.0  Organisar-se-hão  mappas  semanaes  das  observações 
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meteorológicas,  que  serão  publicados  no  Boletim  official 
da  província. 

§  3.°  Todas  as  collecções  do  gabinete  de  zoologia  e  bo- 
tânica ficarão  pertencendo  ao  estado,  que  poderá  dispor 
d'ellas  como  julgar  conveniente. 

§  4.0  Recommendar-se-ha  especialmente  ao  director  do 
gabinete  de  historia  natural  que  se  occupe,  com  particular 
attenção,  do  estudo  e  do  colleccionamento  das  plantas  me- 
dicinaes  conhecidas  pelos  indígenas. 

Art.  io.°  Pelo  governo  do  districto  de  Lourenço  Marques 
serão  concedidos  á  missão  de  Santo  António  de  Macassene, 
no  logar  que  for  escolhido  pelo  superior  d'essa  missão  de 
accordo  com  o  governador,  até  25o  hectares  de  terreno, 
destinado  a  ser  usofruido  por  ella  indefinidamente,  sem 
pagamento  de  foro,  renda,  contribuições  geraes  e  locaes. 
Esse  terreno  ficará,  porém,  sendo  propriedade  do  estado, 
a  cuja  posse  voltará,  com  todas  as  bemfeitorias  que  tiver 
recebido,  se  a  missão  deixar  de  existir  ou  deixar  de  utilisar 
o  referido  terreno. 

§  i.°  O  terreno  concedido  por  este  artigo  será  obriga- 
toriamente agricultado  por  conta  e  sob  a  direcção  da  mis- 
são, devendo  todas  as  receitas  liquidas,  provenientes  da 
cultura,  ser  applicadas  ao  custeio  dos  serviços  a  seu  cargo, 
ou  dos  serviços  de  outras  missões  religiosas  estabelecidas 
na  província  de  Moçambique. 

§  2.0  A  administração  e  exploração  do  terreno  serão  fis- 
calisadas  superiormente  pelo  prelado  da  diocese,  ou  por 
pessoa  da  sua  escolha,  e  as  contas  respectivas  serão  por 
elle  mandadas  communicar  semestralmente  ao  governo  do 
districto  de  Lourenço  Marques,  com  a  indicação  das  ap- 
plicações  dadas  ás  receitas  liquidas. 

§  3.°  E'  expressamente  prohibido  á  missão  empregar  na 
cultura  das  terras,  ou  em  quaesquer  outros  serviços,  bra- 
ços que  não  sejam  retribuídos  por  meio  de  salário. 

§  Também  lhe  não  é  permittido  cultivar  plantas  desti- 
nadas exclusivamente  á  fabricação  de  bebidas  alcoólicas  ou 
fermentadas,  bem  como  emprehender  e  auctorisar  essa 
fabricação  ou  ser  interessada  n^ella. 

» 

§  5.°  Uma  parte  do  terreno  de  que  trata  este  artigo 
será  applicada  á  creação  de  um  horto,  onde  se  reunam  e 
cultivem  exemplares  de  toda  a  flora  da  região  do  Maputo. 

Art.  ii.°  E'  rigorosamente  prohibido  á  missão,  collecti- 
vamente,  e  a  cada  um  dos  seus  membros,  individualmente, 
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o  exercido  do  commercio,  sendo-lhe  licito  apenas  vender 
os  productos  dos  seus  terrenos,  bem  como  o  exercício  de 
qualquer  industria,  a  não  ser  a  agricultura. 

Art.  i2.°  A  missão  poderá,  querendo,  fazer  cobrar  por 
agentes  seus  o  imposto  devido  pelas  palhotas  de  indígenas 
estabelecidos  nas  suas  terras,  entregando  ao  estado  metade 
do  seu  producto  em  dinheiro,  e  reservando  para  si  a  ou- 
tra metade,  que  poderá  receber  em  dinheiro  ou  em  traba- 
lho. 

Art.  i3.°  A  missão  de  Santo  António  de  Macassene  e 
cada  um  dos  seus  membros,  além  de  se  desempenhar  dos 
serviços  religiosos  e  civis  que  este  diploma  lhe  incumbe, 
deverá  prestar  quaesquer  outros,  não  incompatíveis  com  o 
caracter  ecclesiastico,  que  forem  requeridos  pelo  governo 
da  província  ou  do  districto,  e  tenham  por  nm  assegurar 
a  obediência  dos  indígenas  ás  determinações  justas  e  hu- 
manas da  auctoridade  publica,  evitar  guerras  e  rebeldias, 
firmar  e  dilatar  o  domínio  de  Portugal  e  da  civilisação  eu- 
ropêa.  Além  de  propagandistas  do  christianismo,  os  mis- 
sionários deverão  considerar-se  fifhccionarios  do  estado, 
obrigados  por  essa  qualidade  a  auxiliarem-n'o  na  sua  mis- 
são moral. 

Art.  14.0  O  pessoal  da  missão  receberá,  pelo  cofre  do 
districto  de  Lourenço  Marques,  as  subvenções  estabeleci- 
das na  tabeliã  A  annexa  a  este  diploma. 
v  Art.  id.°  Pelo  cofre  do  districto  de  Lourenço  Marques 
será  abonada  á  missão,  durante  quatro  annos,  a  dotação 
annual  de  2:000.^000  réis,  que  só  poderá  ser  applicada, 
sob  pena  de  ser  supprimida,  ás  despezas  da  exploração 
agrícola  dos  terrenos  a  que  se  refere  o  artigo  io.°.  Este 
abono  cessará,  porém,  se  a  missão,  decorrido  o  praso  de 
um  anno,  não  houver  emprehendido  cultura  numa  super- 
fície pelo  menos  de  10  hectares,  e  no  fim  de  dois  annos 
de  não  menos  de  3o  hectares. 

§  único.  A  dotação  será  paga  em  prestações  mensaes, 
podendo  a  missão  receber  antecipadamente  até  metade  da 
somma  das  prestações  correspondentes  a  um  anno,  e  de- 
vendo as  antecipações  ficar  liquidadas  no  fim  de  cada  anno. 

Art.  16.0  Pelo  cofre  do  districto  de  Lourenço  Marques 
receberá  também  a  missão  a  quantia  annual  de  2:5oo£>ooo 
réis  destinada  ao  custeio  da  escola,  enfermaria,  observató- 
rio e  gabinete  de  historia  natural,  bem  como  ás  despezas 
do  culto  religioso.  Esta  será  reduzida,  proporcionalmente, 
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pelo  governo  do  districto  sempre  que  a  missão  abandonar 
algum  dos  serviços  por  ella  subsidiados. 

Art.  17.0  São  concedidos  á  missão  de  Santo  António  de 
Macassene,  para  residência  do  pessoal  e  installação  dos 
serviços,  os  edifícios  do  estado  situados  em  Macassene,  que 
serviam  de  moradia  ao  residente  no  Maputo  e  ao  professo- 
rado primário,  com  todo  o  seu  recheio.  A  reparação  d'essès 
edifícios  ficará  a  cargo  do  districto ;  a  das  mobílias  á  conta 
da  missão. 

§  único.  Sc  de  futuro  convier  dar  diversa  applicação  aos 
edifícios  acima  mencionados,  o  governo  do  districto  de 
Lourenço  Marques  porá  outros,  adequados,  á  disposição 
da  missão. 

Art.  18.0  O  director  das  obras  publicas  da  província  de 
Moçambique  elaborará  e  submetterá  á  approvação  do  go- 
verno geral,  o  projecto  orçamentado  de  uma  capella  desti- 
nada aos  serviços  religiosos  da  missão  de  Santo  António 
de  Macassene,  devendo  as  alfaias  e  os  paramentos  para 
essa  capella  ser  fornecidos  pela  prelazia  de  Moçambique. 

Art.  19.0  Para  installação  e  dotação  dos  serviços  da 
missão  de  Santo  António  de  Macassene  inscrever-se-hão 
no  orçamento  eeral  da  província  as  verbas  annuaes  cons- 
tantes da  tabeliã  B,  annexa  a  este  diploma. 

TABELLA  A 

Vencimentos  do  pessoal  da  missão  de  Santo  António 

de  Macassene 

Missionário  : 

Vencimento 3  5o  #000 

Superior  da  missão : 

Gratificação 370^000 

Ajudante : 

Vencimento 2^0^000 

Gratificação  de  exercício iòo$ooo      400 #000 

Gratificação  de  exercício  ao  missionário 

que  reger  a  escola 25o#>ooo 

Gratificação  ao  missionário  que  dirigir  a  enfermaria.       25o$ooo 

1  :  620$  000 


Commissariado  régio  de  Moçambique  em  Ixmrenço  Mar- 
ques, i3  de  junho  de  1895.  —  O  commissario  régio,  Antó- 
nio Ennes. 
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TABELLA  B 

Verbas  a  inscrever  no  orçamento  das  despesas  da  província 
de  Moçambique,  com  applloaçào  á  missão  religiosa  e  oivili- 
sadora  de  Santo  António  de  Maoassene. 

DESPEZA  ORDINÁRIA 

J  Pessoal 

3  Missionários : 

Vencimento  a  35o#ooo  réis i  :o5o$ooo 

2  Ajudantes: 

Vencimento  a  240$ ooo  réis a8o#ooo 

Gratificação  de  exercício  a  i6o$ooo  réis.      320$ooo      800  #000 

Gratificação  de  exercício  ao  superior  da  missão 370^000 

Gratificação  de  exercício  ao  missionário  que  reger  a 

escola 25o#>ooo 

Gratificação  ao  missionário  que  dirigir  a  enfermaria.  25o#>ooo 
Gratificação  ao  facultativo  cio  hospital  de  Lourenço 

Marques  que  visitar  a  enfermaria  da  missão 3oo#>ooo 

3:o2o#>ooo 

MATERIAL 

Dotação  para  as  despezas  do  culto,  das  enfermarias,  esco- 
la, observatório  e  gabinete  de  historia  natural 2:5oo^ooo 

5:52o#>ooo 

DESPEZA  EXTRAORDINÁRIA 

Cm   1895- 1896 

Para  mobília,  apparelhos  e  mais  pertences  dos  estabeleci- 
mentos dependentes  da  missão  de  Santo  António  de 
Macassene 2:0003^000 

Durante  quatro  anno» 

Subsidio  á  missão  de  Santo  António  de  Macassene  para 
despeza  de  exploração  agrícola 2:000^)000 


Documento  n.°  12 

Relatório  do  oommandante  da  lancha  «Capello» 

Numero  onze.  Limpopo  vinte  e  oito  de  outubro  de  mil 
oitocentos  e  noventa  e  cinco.  Ao  commando  do  vapor  «Ne- 
ves Ferreira».  Do  commando  da  lancha  canhoneira  «Capei- 
lo».  Tendo  chegado  hontem  pelas  cinco  horas  e  trinta  mi- 
nutos (p.  m.)  em  frente  da  povoação  do  Chai-Chai,  fundeei 
e  para  dar  cumprimento  ás  instrucções  recebidas  mandei  a 
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terra  o  interprete  que  voltou  acompanhado  cTum  dos  prin- 
cipaes  indunas  d'aqui,  que  disse  vir  queixar-se  por  estar 
gente  do  Gungunhana  a  pedir  toda  a  gente  de  guerra,  o  que 
tinham  ido  também  fazer  ao  Inhampura  e  ao  Biléne,  dizen- 
do ser  para  bater  Mahazul  e  o  Zicnaxa  mas  que  era  para 
fazer  guerra  aos  brancos.  Disseram  depois  que  estavam  qua- 
tro secretários  e  que  queriam  fallar-me,  mas  era  em  terra. 
Attendendo  a  ser  quasi  noite  e  á  contradicção  suspeitosa 
d'estes  boatos,  disse  ao  induna  dissesse  aos  taes  secretários 
para  virem  a  bordo,  ou  á  margem  para  dizerem  o  que  que- 
riam; vieram  á  praia  dizendo  que  Gungunhana  dizia  que  não 
queimassem  mais  palhotas  porque  já  tinha  mandado  gente 
procurar  os  dois  rebeldes;  observando-lhes  eu  que  ha  mais 
de  trez  mezes  que  nos  andam  a  dizer  isso  sem  que  hou- 
vesse nada  de  certo,  porque  outras  vezes  já  os  davam  por 
Êresos  e  outras  que  não  tinham  gente  para  os  ir  prender, 
fito  isto,  levantou-se  entre  elles  grande  alarido  gesticulando 
muito  para  o  interprete  que  me  disse:  c  Senhor!  esta  gente 
quer  guerra,  diz  que  tem  muita  gente  armada  e  que  não  tem 
medo  dos  brancos.  >  Insistindo  eu  logo  para  que  viesse  a 
bordo  o  induna  que  tinha  estado  antes,  este  não  quiz  vir 
explicar  este  extranho  caso,  dizendo  os  outros  que  não  vinha 
a  oordo  porque  Gungunhana  não  queria,  e  mostrando-se 
aggressivos  disseram  ao  interprete  que  o  matavam  se  elle 
continuasse  ali  e  que  iam  chamar  gente  que  tinham  ali  mui- 
ta. Effectivamente  um  subiu  e  começou  a  vêr-se  muita  gente 
passando  nos  intervallos  das  palhotas  e  caniçados  mostran- 
do-se pouco.  Mandei  recolher  a  bordo  o  interprete  para  me 
assegurar  bem  do  occorrido,  e  vi  n'essa  occasião  passar  al- 
guns indígenas  com  armas  de  fogo  e  se  emboscavam  por 
detraz  d'um  caniçado  onde  havia  já  muita  gente  junta,  o  que 
eu  percebia  por  causa  da  luz  que  havia  ainda  do  poente.  Não 
havendo  que  duvidar  em  vista  dos  factos  da  má  intenção 
d'aquella  gente  do  Gungunhana  e  não  devendo  eu  expor  a 
minna  diminuta  guarnição  ás  contingências  d'alguma  des- 
carga a  tão  curta  distancia,  resolvi  desalojal-os  d'onde  se  ti- 
nham estabelecido  e  rompi  fogo  vivo  de  lanternetas  e  das 
metralhadoras,  debandando  logo  em  numerosos  grupos  que 
iam  quasi  todos  armados  de  zagaias  e  escudos,  sendo  visto 
de  bordo  cair  alguns  por  terra.  Na  manhã  de  hoje  vieram 
logo  os  rodellas  do  Chai-Chai,  que  mandei  vir  a  bordo,  apu- 
rando-se  dessa  reunião  o  seguinte:  Primeiro,  que  não  que- 
rem guerra  com  os  brancos  mas  que  têem  medo  das  nume- 
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rosas  mangas  do  Gungunhana.  Segundo,  que  na  véspera  á 
noite  a  gente  de  Chai-Chai  não  estava  junta  com  os  secre- 
tários do  Gungunhana.  Terceiro,  que  protegidos  pelos  por- 
tuguezes  estavam  promptos  a  oppôr-se  armados  contra  a 
gente  do  Gungunhana.  Quarto,  que  para  prova  se  sujeita- 
vam a  trazer  outra  vez  as  suas  mulheres  e  os  seus  gados 
para  o  Chai-Chai  para  aqui  se  estabelecer  de  novo  sob  a 
protecção  dos  navios.  Se  cumprirão  o  que  prometteram 
pão  sei;  não  me  inspira,  porém,  grande  confiança  esta  gente, 

?ue  me  parece  apenas  ter  receio  do  gue  for  mais  forte  (a) 
)  commandante,  Álvaro  Andrèa,  primeiro  tenente. — Está 
conforme,  Valente  da  Cnq. 


Documento  n-°  13 


Composição  da  columna  de  o 


Unidades 


Commando  da  columna. 


'  Estado  maior  e  menor. 


ca 
'C 


*  Uma  companhia 


Cavallaria. 


Artilheria (c) 


Engenharia. 


Ambulância 


Administração  militar  e  transportes. 


DesignaçOes 


Commandante 

Chefe  do  cstadomaior 

Adjunto 

Ajudante 

Orricial  ás  ordens 

Sargento 

Ordenanças 

Impedidos (f) 

Interpretes 


Commandante 

Ajudante 

Sargento-ajudante 

Contra-mestre  de  corneteiros. 
Impedidos 


(b) 


Officiaes 

Sargentos. . . 

Cabos 

Soldados  . . . 
Corneteiros. 
Impedido . . . 


i 


12 
120 

2 
I 


Trcs  companhias 

i.«,3.*e4* 
de  caçadores 


Officiaes 

Sargentos 

Cabos  c  soldados. 

Clarins 

Ferrador 

Impedidos 


Officiaes 

Sargentos 

Cabos  e  soldados  serventes. . . 
6       conduetores 

Corneteiros 

Ferrador 

Impedidos 


'  Officiaes 
Sargentos 


Cabos  e  soldados. 
Impedidos 


'  Médicos 

Enfermeiros. 

Serventes 

Impedidos. . . 

k  Maqueiros. . . 


Officiaes, 

Sargentos 

Cabos  e  soldados. 

Carreiros 

Macambúzios 


3s 


4» 


Auxiliares. 


Officiaes 

Cvpacs 

Voluntários. 


Total. 


6 
60 


100 
5oo 


73o 


W 


2 
6 


1 

4 
1 
1 

2 


12 

i5 

36 

36o 

6 

1 


3 

3 

20 

3 
1 

3 


í 

34 
22 

1 

1 

4 


1 
1 
8 
1 


2 

4 
2 
2 


2 

2 

2 

43 


01 


(a)  Europeus ;  (b)  Indígenas ;  (c)  Vac  armado  com  4  peças  de  montanha  (7  c.)  e  2  peças  Gratos  í 
para  peças  de  7  c,  3oo  granadas  e  60  lanternetas  para  peças  Gruson,  3 2:000  cartuchos  (16  canhem; 
apenas  os  tratadores  de  cavallos ;  os  outros  sáo  contados  na  fileira. 


que  marcha  sobre  Mai\jaoase 


& 


Observações 


12 
16 


O  carro  é  destinado  ao  archivo  do  cominando,  bagagens  e  cantinas  d' estes  officiaes  e  capo- 
tes dos  impedidos 

A  bagagem  d'este  otfkial  vae  no  carro  do  estado-roaior  da  força  de  infantería. 


O  carro  é  destinado  ao  archivo  da  força,  bagagens  dos  officiaes  e  capotes  das  praças. 


Para  bagagens  dos  officiaes,  cantinas  da  companhia  e  capotes  dos  impedidos. 
Para  os  capotes  das  praças  de  pret  das  3  companhias. 


4  :  Para  bagagens  dos  officiaes  e  cantinas  do  esquadrão. 


4 
8 


8 


8 
8 


65 


,í 
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Para  bagagens  dos  officiaes  e  cantinas  da  bateria. 

Reserva  de  munições  de  guerra. 

Para  capotes  das  praças  de  pret  e  dois  cunhetes  de  cartuchos  para  infantería, 


Para  bagagens  do  official,  capotes  das  praças  de  pret,  ferramentas  e  material  defensivo 
Pharoes. 


Para  bagagens  dos  officiaes,  medicamentos  e  cantinas. 
Para  transporte  de  doentes. 


As  bagagens  dos  officiaes  vão  no  carro  do  cstado-maior  da  ferça  d' infantería. 
Para  viveres  para  8  dias,  forragens  para  5  dias  e  16  garrafões  d'alcool. 


Reserva  para  tracção. 
Para  abater. 


rva  de  munições  consta  de :  3o  granadas  com  balas  (espoletas),  20  lantemetase  140  cartuchos 
k  ••'••;  (e)  Estes  carros-pharoes  são  tirados  por  indígenas  ;  (f)  Os  impedidos  assim  designados  sáo 
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Documento  n.°  14 

Organisação  do  districto  de  Gaza 

Prinoipaes  disposições 

Artigo  i.°  Todos  os  territórios  dos  districtos  de  Inham- 
bane  e  Lourenço  Marques,  não  comprehendidos  nas  cir- 
cumscripçóes  das  chamadas  «terras  da  coroa»  d'esses  dis- 
trictos, constituem  provisoriamente  o  « districto  militar  de 
Gaza»,  directamente  dependente  do  governador  geral  da 
província,  e  sujeito  a  um  regimen  especial  administrativo  e 
militar. 

Art.  2.0  Emquanto  se  não  determinar  expressamente  o 
contrario,  todo  o  território  do  «districto  militar  de  Gaza» 
é  considerado  em  estado  de  rebellião  e  de  perigo  imminente 
para  todos  os  effeitos  do  §  34.0  do  artigo  145.0  da  carta 
constitucional  da  monarchia.  Em  todo  esse  território  pode- 
rão, sem  quaesquer  restricções,  ser  presos  sem  culpa  for- 
mada todos  os  indivíduos,  assim  nacionaes  como  estrangei- 
ros, que  forem  indigitados  como  agentes  de  crimes  contra 
a  segurança  do  estado,  ou  contra  a  ordem  e  tranquillidade 
publica,  devendo  ser  julgados  por  tribunaes  militares. 

§  único.  A  venda,  o  transporte  e  a  posse  de  armas  de 
fogo  ou  munições,  no  território  do  «districto  militar  de 
Gaza»,  sem  licença  especial,  serão  considerados  crimes  de 
rebellião  para  serem  punidos  nos  termos  do  artigo  1 7 1 .°  do 
código  penal. 

Art.  ó.°  O  chefe  do  «districto  militar  de  Gaza»  é  o  go- 
vernador militar.  Exerce  no  território  districtal  todas  as 
funcções  administrativas  e  militares,  que  competem  aos  go- 
vernadores dos  districtos,  bem  como  as  de  administrador 
de  concelho,  além  das  que  especialmente  lhe  incumbe  este 
diploma,  e  é  subordinado  immediato  do  governador  geral. 

Art.  5.°  A  sede  do  «governo  militar  de  Gaza»  será  de- 
terminada pelo  governador  geral,  sob  proposta  do  «gover- 
nador militar». 

Art.  6.°  A  força  de  segurança  e  policia  do  districto  mi- 
litar de  Gaza  será  constituída  por: 

a)  O  corpo  de  policia  de  Gaza; 

b)  As  forças  da  guarnição  da  provincia  destacadas  no  dis- 
tricto ; 


1 
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c)  As  forças  irregulares  dos  régulos  e  cabos  do  districto. 

§  i.°  O  corpo  ae  policia  de  Gaza  será  organisado  e  es- 
tipendiado em  harmonia  com  a  tabeliã  B  annexa  a  este  di- 
ploma. 

§  2.°  O  governador  militar  de  Gaza  será  o  commandante 
do  corpo  de  policia  de  Gaza,  e  poderá  requisitar,  tanto  ao 
governador  geral  da  província,  como  directamente  aos  go- 
vernadores dos  districtos  de  Imhambane  e  Lourenço  Mar- 
ques, as  forças  da  guarnição  da  província  de  que  precisar 
para  operações  militares  no  districto,  ou  meramente  para 
guarda  e  segurança  d'elle. 

Art  7.0  O  pessoal  do  corpo  de  policia  de  Gaza  será  con- 
tratado no  reino  ou  na  província,  para  servir  por  três  an- 
nos.  Quando,  porém,  o  seu  quadro  não  estiver  preenchido 
por  pessoal  contratado,  o  governador  geral  da  província, 
sobre  proposta  do  governador  militar,  poderá  mandar  addir 
a  elle  officiaes.  e  praças  das  forças  do  reino,  que  estiverem 
destacadas  na  província,  ou  das  forças  do  exercito  da  mesma 
província,  durante  o  tempo  máximo  em  que  nella  forem 
obrigados  a  servir.  As  praças  e  os  officiaes  assim  addidos 
continuarão  a  receber  os- vencimentos  a  que  tiverem  direito, 
sendo-lhes,  porém,  abonadas  ajudas  para  rancho  iguaes  ás 
do  pessoal  contratado  do  corpo. 

§  único.  Ficam  desde  já  addidas  ao  «corpo  de  policia  de 
Gaza»,  até  se  determinar  o  contrario,  todas  as  praças  de 
pret  do  esquadrão  de  cavallaria  n.°  1,  lanceiros  de  Victor 
Manuel,  que  continuarem,  e  emquanto  continuarem,  a  ser- 
vir na  província  de  Moçambique  e  que  se  não  contratarem 
para  serviço  d'aquelle  corpo. 

Art.  ().°  O  governo  do  <  districto  militar  de  Gazat  cobrará, 
por  meio  da  secção  de  fazenda  da  sua  secretaria,  as  recei- 
tas publicas  do  districto.  Se  taes  receitas  não  chegarem 
para  as  despezas  ordinárias  do  mesmo  districto,  duas  ter- 
ças partes  do  excesso  d'essas  despezas  serão  pagas  pelo 
cofre  do  districto  de  Inhambane,  e  o  terço  restante  pelo 
cofre  do  districto  de  Lourenço  Marques. 

Art.  io.°  As  licenças  para  o  exercício  de  commercio  ou 
industria  nos  territórios  do  «districto  militar  de  Gaza»,  se- 
rão passadas,  como  convier  mais  a  quem  as  requerer,  pela 
secretaria  d1  esse  districto  ou  pelas  dos  districtos  de  Inham- 
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bane  e  Lourenço  Marques,  mas  constituirão  sempre  receita 
do  «districto  militar  de  Gaza». 

§  único.  São  applicaveis  ao  €  districto  militar  de  Gaza» 
todas  as  demais  disposições,  bem  como  as  tabeliãs,  do  re- 
gulamento das  licenças  para  o  exercício  de  commercio  e  in- 
dustria no  districto  de  Lourenço  Marques  fora  da  área  da 
cidade,  de  4  de  agosto  de  1 8cp. 

Art.  1 1.°  Os  habitantes  indígenas  do  «districto  militar  de 
Gaza»  serão  sujeitos  ao  imposto  de  palhota,  nas  mesmas 
condições  que  os  dos  districtos  de  Lourenço  Marques  e 
Inhambane. 

§  único.  A  cobrança  deste  imposto  só  começará,  porém, 
auando  e  onde  parecer  conveniente  ao  governador  militar 
de  Gaza. 

Art.  12.0  Os  territórios  dos  districtos  de  Lourenço  Mar- 
quês  e  Inhambane,  encorporados  provisoriamente  no  «dis- 
tricto militar  de  Gaza»,  continuam  a  ser  considerados  como 
pertencentes  áquelles  districtos  em  relação  á  administração 
judicial  e  ecclesiastica,  e  aos  serviços  aduaneiros,  de  obras 
publicas,  postaes  e  telegraphicos. 

Art.  i3.°  O  «districto  militar  de  Gaza»  será  supprimido, 
logo  que  nos  territórios  que  o  constituem  esteja  inteira- 
mente firmada  a  auctoridade  da  coroa,  e  segura  a  ordem 
publica,  podendo  a  suppressão  ser  deliberada  e  ordenada 
pelo  governador  geral  da  província,  que  também  determi- 
nará a  situação  que  ficarão  tendo  o  «corpo  de  policia  de 
Gaza»  e  os  funccionarios  da  secretaria  do  governo. 

TABELLA  B 
Organisaçào  do  pessoal  do  corpo  de  polioia  de  Gasa 

COMPOSIÇÃO   DO    CORPO 

Estado  maior 

1  Commandante  —  o  governador  do  districto  militar  de  Gaza. 
1  Facultativo  —  cirurgião  ajudante  do  exercito  do  continente,  ou  fa- 
cultativo de  1  .■  classe  do  quadro  de  saúde  da  província. 

1  Ajudante  —  official  subalterno  do  exercito  do  continente  em  com- 

missão  na  província  ou  da  guarnição  da  província. 

Estado  menor 

2  Primeiros  sargentos. 

2  Ferradores  for j adores. 
1  Coronheiro. 

1  Serralheiro  espingardeiro. 
1  Correeiro  selleiro. 
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Uma  secção  de  artilheria  a  cavallo 


i  Commandante — tenente  de  artilheria  do  exercito  do  continente, 
i  Primeiro  sargento. 

3  Segundos  sargentos. 

4  Primeiros  cabos, 
i  Ferrador. 

i  Clarim. 
32  Soldados. 

Um  esquadrão  de  dragões  com  quatro  pelotões.  Cada  poletão: 

i  Commandante  —  official  subalterno  do  exercito  do  continente,  em 

commissão  na  provincia,  ou  da  guarnição  da  província. 
2  Segundos  sargentos. 
2  Primeiros  cabos, 
i  Ferrador, 
i  Clarim. 
3i  Soldados. 

Uma  companhia  de  si  pães 

i  Commandante  —  tenente  do  exercito  do  continente  em  commis- 
são, ou  da  guarnição  da  provincia. 
2  Alferes  —  idem. 
4  Sargentos. 
10  Cabos. 
190  Sipaes. 
4  Corneteiros. 


Documento  n.°  15 

Ofganisação  administrativa  do  distrieto 
de  Lourenço  Marques 

Algumas  disposições 

Art.  9.0  Os  secretários  das  administrações,  alem  de 
exercerem  as  funcções  e  attribuições  de  escrivães  das  ad- 
ministrações de  concelho,  são  nas  respectivas  circumscri- 
Eções  delegados  da  repartição  de  fazenda  do  concelho  de 
.ourenço  Marques,  e  como  taes  subordinados  ao  respectivo 
escrivão  de  fazenda. 

§  i.°  Compete-lhes  procederem  ao  recenseamento  dos 
contribuintes  do  imposto  de  palhota,  e  á  cobrança  d'esse 
imposto,  sendo  auxiliados  pelos  amanuenses  e  interpretes, 
e,  sendo  necessário,  pelas  praças  do  corpo  de  policia  e  fis- 
calisação  em  serviço  na  circumscripção. 

§  2.0  E'  expressamente  prohibido  aos  administradores 
occuparem-se  pessoalmente  da  cobrança  do  imposto  de  pa- 
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lhota,  no  qual  só  deverá  intervir  para  o  fiscalisar,  para  co- 
hibir  abusos  dos  cobradores,  ou  para  sanar  conflictos  entre 
elles  e  os  indígenas. 

Ar.  ii.°  Cada  uma  das  circumscripções  constitue  um 
julgado  municipal  da  comarca  de  Lourenço  Marques,  sendo 
juiz  municipal  o  administrador,  escrivão  o  secretario  da 
administração,  e  devendo  o  sub-delegado  do  procurador  da 
coroa  e  fazenda  ser  nomeado  nos  termos  da  legislação  vi- 
gente. 

§  i.°  Os  funccionarios  do  juizo  municipal  de  cada  uma 
das  circumscripções  terão  a  competência  que  para  os  di- 
versos funccionarios  dos  juizes  municipaes  e  marcado  pelo 
regimento  da  administração  da  justiça  nas  províncias  ul- 
tramarinas, mandado  observar  pelo  decreto  de  20  de  fe- 
vereiro de  1894. 

§  2.0  Os  administradores  como  juizes  municipaes  pode- 
rão applicar  multas  de  trabalho  de  trez  a  quinze  dias  aos 
indígenas  que  forem  presos  por  embriaguez,  desordem, 
offensas  á  moral  e  ao  pudor,  desobediência  á  auctoridade, 
infracções  de  regulamentos  policiaes,  observando  sempre 
as  leis  do  processo  vigentes. 

§  3.°  Os  recursos  das  sentenças  dos  administradores, 
como  juizes  municipaes,  quando  por  essas  sentenças  tenha 
sido  applicada  a  multa  de  trabalho,  não  terão  effeito  sus- 
pensivo. 

§  4.0  De  todas  as  sentenças,  que  proferirem  como  jui- 
zes municipaes,  os  administradores  mandarão  copia  ins- 
truída com  o  translado  das  principaes  peças  do  processo 
ao  governador  do  districto. 

§  5.°  Os  indígenas  a  quem  forem  applicadas  multas  de 
trabalho  receberão  para  alimentos  60  reis  diários  emquanto 
cumprirem  a  condemnação. 

Art.  12.0  Em  cada  circumscripção  compete  ao  adminis- 
trador o  julgamento  dos  milanaos  cafreaes  em  que  uma 
das  partes  não  seja  indígena. 

§  i.°  Todos  os  milandos  entre  régulos  da  mesma  cir- 
cumscripção ou  de-  circumscripções  differentes,  e  entre  os 
régulos  e  os  seus  subordinados,  referentes  a  exercício  de 
auctoridade,  ou  a  posse  de  terras,  serão  resolvidos  pelo 
governador  do  districto,  cumprindo  unicamente  aos  ad- 
ministradores tomarem  conhecimento  d'elles  e  informal-os. 
"  §  2.0  Todos  os  outros  milandos  cafreaes  deverão  ser  re- 
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solvidos  pelos  chefes  indígenas,  ainda  que  esse  chefe  ou  os 
pleiteantes  queiram  submettel-os  ao  julgamento  dos  admi- 
nistradores. 

§  3.°  E  expressamente  prohibido  aos  administradores  re- 
ceberem dos  indivíduos  interessados  nos  milandos  sujeitos 
á  sua  jurisdicção,  seja  a  que  titulo  for,  dinheiro  ou  quaes- 
quer  valores,  mesmo  ínfimos,  devendo  a  infracção  doeste 
preceito  ser  punida,  quando  judicialmente  provada  pelos 
meios  legaes,  com  a  demissão  de  todos  os  cargos  e  func- 
ções,  quer  civis,  quer  militares,  que  o  delinquente  exercer 
na  província,  sem  prejuízo  de  pena  mais  grave  em  que  in- 
corra por  quaesquer  outras  disposições  penaes  por  con- 
cussão, peculato,  peita,  suborno  ou  corrupção. 

Art.  i3.°  Os  habitantes  indígenas  da  i.a,  2.a  e  3.a  cir- 
cumscripção,  os  do  Intimane  ocãdental  (4.*  circumscripção) 
e  os  da  Catembe  (5.a  circumscripção),  sujeitos  ao  imposto 
de  palhota,  poderão  ser  obrigados,  quando  for  necessário, 
a  trabalhar  gratuitamente  em  serviço  do  estado,  dentro  da 
circumscripção  a  que  pertencerem,  até  sete  dias  em  cada 
anno,  não  podendo  este  tempo  de  trabalho- obrigatório  ser 
excedido  em  caso  algum,  a  não  ser  no  de  guerra. 

$  único.  A  todos  os  indígenas  que  tiverem  cumprido  a 
obrigação  do  trabalho,  serão  dadas,  pelo  administrador  da 
circumscripção,  senhas  que  lhes  sirvam  de  resalva  para  não 
serem  novamente  compellidos  a  cumprir"  essa  obrigação. 

Art.  14.0  Quando  forem  necessários  trabalhadores  para 
obras  publicas,  que  não  possam  ser  feitas  exclusivamente 
com  o  trabalho  gratuito  exigido  pelo  artigo  antecedente,  o 
administrador  da  circumscripção  em  que  essas  obras  fo- 
rem feitas,  requisitará  os  necessários  trabalhadores  aos  ré- 
gulos seus  subordinados,  que  serão  obrigados  a  fornecer- 
lhos.  Esses  trabalhadores  receberão  salários,  que  regularão 
entre  200  e  3oo  réis,  e  não  poderão  ser  compellidos  a  ser- 
vir mais  de  trinta  dias. 

§  único.  O  regulo  receberá  da  administração  a  quantia 
de  200  réis  por  semana  completa  de  trabalho  de  cada  tra- 
balhador que  fornecer. 

Art.  ib.°  Os  indígenas  que  não  pagarem  o  imposto  de 
palhota  serão  apresentados  ao  regulo  de  que  dependerem, 
para  elle  os  obrigar  ao  pagamento;  e  se  ainda  assim  não 
pagarem,  fal-o-hão  por  meio  de  trabalho  obrigatório,  du- 
rante uma  semana,  sendo  esse  trabalho  prestado  na  cir- 
cumscripção ou  fora  d'ella,  conforme  convier. 
40 
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§  único.  E  expressamente  prohibido  queimar  as  palhotas 
dos  indígenas,  que  não  tiverem  pago  o  imposto  de  palhota* 
ou  exercer  quaesquer  actos  de  violência  sobre  elles. 

Art.  i6.°  Junto  da  sede  de  cada  circumscripção  haverá 
um  terreno  de  não  menos  de  ioo  hectares  de  superfície, 
destinado  a  ser  cultivado  sob  a  direcção  do  administrador 
da  circumscripção.  Para  a  exploração  doesse  terreno  elabo- 
rar-se-ha  um  regulamento  especial,  cujas  bases  serão  as 
seguintes : 

i.a  O  administrador  de  cada  circumscripção  será  aucto- 
risado  a  despender  em  cada  anno,  durante  três  annos  con- 
secutivos, contados  da  data  em  que  iniciar  as  culturas,  até 
á  quantia  de  600^000  réis  com  sementes,  alfaias  e  salá- 
rios, prestando  contas  mensaes  da  applicação  que  der  a 
essa  quantia. 

2.a  O  administrador  será  auctorisado  a  aproveitar,  na 
cultura  do  terreno,  o  trabalho  obrigatório  dos  indígenas, 
que  não  tiverem  pago  o  imposto  de  palhota,  e  de  quaes- 
quer indivíduos  que  iorem  condemnados  legalmente  a  pres- 
tação de  trabalho. 

3.a  40  por  cento  dos  lucros  líquidos  das  culturas,  não  se 
levando  em  conta  a  subvenção  auctorisada  pelo  n.°  1.0, 
d'este  artigo,  pertencerão  ao  pessoal  administrativo  da  cir- 
cumscripção, cabendo  metade  d'essa  percentagem  ao  admi- 
nistrador, e  sendo  a  outra  metade  dividida  por  igual  pelos 
outros  funccionarios. 

4-a  Os  productos  da  cultura  poderão  ser  applicados  ao 
consumo  do  pessoal  permanente  da  circumscripção  e  de 
qualquer  outro  ao  serviço  d'ella,  sendo,  porém,  pagos  pelo 
preço  do  mercado,  com  1  o  por  cento  de  abatimento,  quando 
os  funccionarios  que  os  consumirem  deverem  sustentar-se 
á  sua  custa,  ou  sendo  o  seu  valor  escripturado  como  re- 
ceita do  terreno,  e  levado  em  conta  á  fazenda,  quando  fo- 
rem consumidos  por  indivíduos  cuja  alimentação  estiver  st 
cargo  do  estado. 

5.a  Todos  os  productos  das  culturas,  que  não  forem  con- 
sumidos, nos  termos  do  numero  antecedente,  serão  sem- 
pre vendidos  em  hasta  publica. 

§  i.°  A  quinta  regional  mandada  organisar  pelo  decreto 
provincial,  que  creou  no  Marraauene  a  povoação  de  Villa 
Luiza,  ficará  sendo  o  terreno  cie  cultura  da  sede  da  i.a 
circumscripção,  sendo  a  administração  e  exploração  delia 
superintendidas  pelo  administrador   da  circumscripção,-  o 
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qual  terá  ás  suas  ordens  um  feitor,  especialmente  encarre- 
gado dos  trabalhos  ruraes. 

§  2.0  Elaborar-se-ha  um  regulamento  especial  para  a 
quinta  regional  de  Villa  Luiza,  cujas  bases  serão  as  indi- 
cadas n'este  artigo,  com  as  modificações  e  ampliações  se- 
guintes : 

i.*  A  dotação  annual  da  quinta  para  sementes,  alfaias, 
salários,  durante  os  primeiros  três  annos  de  cultura,  poderá 
«levar-se  a  i:ooo$ooo  réis. 

2.a  A  percentagem  dos  lucros  pertencentes  aos  funccio- 
narios  da  administração  será  de  25  por  cento,  sendo  io 
por  cento  para  o  administrador,  5  por  cento  para  o  feitor, 
€  ío  por  cento  para  serem  distribuídos  pelo  secretario  e 
amanuenses. 

3.a  Na  quinta  regional  será  obrigatória  a  creação  de  gado 
bovino. 

Art.  i8.°  A  terça  parte  da  quantia,  que  em  cada  anno 
produzir  o  imposto  de  palhota  numa  circumscripção,  será 
no  anno  seguinte  applicada  exclusivamente  a  obras  nessa 
mesma  circumscripção,  de  provada  utilidade  publica,  como 
pontes,  poços  e  fontes,  caminhos,  enxugamento  de  pânta- 
nos e  outras.  A  applicação  d'es?as  verbas  será  determinada 
pelo  governador  do  districto  de  Lourenço  Marques,  e  as 
obras  serão  dirigidas  pelo  administrador,  sob  fiscalisação 
de  funccionarios  das  obras  publicas  da  província. 

Art.  19.0  Cada  administrador  da  circumscripção  será  au- 
ctorisado  a  despender  em  cada  anno  até  á  quantia  de 
i2o#ooo  réis  com  a  compra  de  géneros  para  sustento  de 
indígenas,  que  por  motivo  de  serviços,  para  julgamento  de 
milandos  ou  qualquer  outra  causa  justificada,  se  demora- 
rem na  sede  da  circumscripção,  e  para  dadivas  a  auctori- 
dades  cafreaes,  devendo  requisitar  esses  géneros,  por  conta 
daquella  quantia,  ao  almoxarifado  da  fazenda  do  districto, 
quando  a  acquisição  d'elles  for  mais  vantajosa  em  Lou- 
renço Marques. 

Do  uso  a  esta  auctorisacão  dará  conta  mensalmente. 

Commissariado  régio  de  Moçambique,  em  Lourenço  Mar- 
ques, 7  de  dezembro  de  1895. — O  commissario  régio,  An- 
tónio Ennes. 
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